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N: 3. 

GOVERNO. 

Ministei'ÍIJ dos negoeios do reino. 

N ào se podenclo diferir por mnit tempo , 
a nomeação dnç ~'OnselhcJl'\JS de e>tndl) VJia· 
l ic1os , ere"c.Jos pelo ort1go 107 c.Ja carta 
t itucionnl: hei por bem, crn nomP d' E 
nomear para o referido t•mprPgo o car.lt>al :~
t narca d~; L1~bon, v1ce pr~-,•dcntc 'c.Ju <'a OJUri 
dos pare>; o Duque c.Je Uac.Ju,al, meu mui· 
to pr.:tado pri1u0, prr,Jdeu d,1 d•tu camcra; 
Pedro cle ~lello Brc-~ ncr, 1 1JStro, e il'cre· 
t a no de ~tado {jo, negocio -cclc-iu,t•co3, c 
da just1~a; l;l'oocio da Uo.t '-luiutella, mi · 
IIJ>tro, e >i:<'retano dt• e.tarlo v>!. negocio. da 
warmha, c ultramar; e o 11111 ·'•hui ele c•w•· 
pu, Uarlc•s Freucnco c.Je Uuu~· t • ••• ·co 

.I\Ianoel Trigo.o de Aragão ,\loroto act 
~e! beiro de estado , nuni>tro, e s~cr.:tario 
de~.tado d?s negoc1os do rc111o, o tenha ao· 
sun cnremlulo, c o faça t>xccuta r, c~ ped in
do as J>OrlJCipaçõe• uoc<'Nlrlu9. Palecio dn 
.Ajudo' CIU :;o de Outubro o~ 18t(L - Corn 
a i ubrica ela scren~>slnw senhora lnfuutu llt• 
gente. - Franc1sco ;\lanocl T ri,.o.:o de ,\r a· 
g-:to ~lomto.- 0 

Tenrlo nomPa<lo por decreto ela dnta de 
llojc os c<>uielhelfQS de cstoil? v!lah(•Íos un for· 
nu• rio a rt igo ren lo c .~ te tln t:Jrtn constilu· 
cional, c quer cndo honror uq uc•llcs, que ac· 
1uuhuente on.:npu,·nm t~ll' runucntc cnr,,o : 
]wi pur bem cuo 1101111! tl'l·:lrd, con~rr~nr
] lrPs a• honms que 1<'111 de cou!telheiros de t'S• 
t ado. Frand~co 1\lnuod · ~·rogos'' de ;\ r:wi10 
• ••.to, conselk~iro cl~ <',tado honornrio, ~ni· 
nímo·~ "''a!;jo de htndo d<>i IW"OCio! do 
remo, o te:u ' • ss11n (~l1h1ndido e e;pc-s:sa as 
participaçÕ<'s n< !U<nrins. Palncio da ,\ jud!l 
em trinta de Outuuro de m;J oitocentos "in~ 
te e seis. - Com a rubrica da senhom l n· 
fanta Re~nt~ - Francuoco J\J:moel Trigoso 
de .Aragão ~I ora to. 

P or portaria de 28 tl'outuhro corrente 
manda S. J\1. d~Jnrar pdo me\tre eall.t da 
]{ ... ai casa aos aret-bispos e bi•po•, <1uc utlO po· 
dem fazer corpo dt•t i neto dos pare. l'C<:ulares; 
e que na conformidade do dttenninado na 
carta constitucinnnl, os pa res cçcll'>Ías•ic<>s e 
seculareo~.tomarito nu •e..iio ll<'al os a•sPntos 
d esignados no nriÍj!O •t das instruc<:Pc- do de
creto de 8 dv ~m·nt~, cm que se conci liara m 
asJ ret'Prlenria~ , • • de lllarquczPs de que 

• os arcebispos go<nm. e das di' condt•s de que 
g~ sam os ~ispos; ~i'• o f•canc.lo por ell"s d.:ci
d Jda a antoru ques1uo de prefcrcucia cnt re es· 
k'o ult imos, e suh>istindo cm fCu vi~;or oclis· 
p osto no avÍio de 4 de Dezembro uc 17!2a. 

Ministerio dos negocios estt·or~geiros, 

, S. Ex. • o ministro dos Negocios Estran
"-g~iros declara nfficin lmcnte no folhn o I(OVCr· 

Jl~ que o official maior de sua l'C<:rctari~ fôra 

atrozmente calumniado no jornal , o 'FiscH( 
dQt ·os; e <Jue tendo 111crecido a coni'luu
,:,, de todos os mini3tros , sob quem serviu pe· 
10 seu zêlo: honra, intelligc·ucia c iubre tudo 
pelo segredo ,' •'S ser.Lilllentos clc ~. J<:x.• , 
:-•peito d'aq uelle official sào O> me>uiO• qln 
'à> <le seus prcde~sores. 

.Minisl~rio r.Ws negocios da guct ra. 

Por portaria de :H Jo pa.-aclo diri~i<l; 
ao general <lo A lgan e cm rhpo•ta ;r o oll•cu 
adiante transcripto, ·e~p•<">-ou a .eroh•>w I.,. 
,·a~~& a wa satisfação por •e acllar rc.t.rbelt'C•· 
•Jo o wcego naqu~lla pro ' c nela, c agraclcce• 
ao m<»rno general a w~neu· •• r-or .. uc ~t: teu, 
conduzido. 

C O R TE S. 

30 de Outubro. 
Discttrso p ronunc iacJo pot· S . A. 

Dignos porei~ de reino e senhores dcjJU/odo• 
do nação porluguc~a. 

Vendo-vos reunidos neste mcrnornv~l clio 
cm roda do th rono de rneu ,\ ugu.to I rmc10 o 
Srn!Jor D. Pedro quano , eu me wu~r .. tul•o 
comvosco ·e com a naçã o iulrira , pc>rqnt• 
nprouve á D1vina J'ro,·itlcncia consl)l itll•r . ()., 
11111 modo !til) anthentico ~ sol~mue , ntpu·l· 
Jus súhias imt(tuiçóes que cm tliH•rsos 1<'111· 
pos t~rn feíto a prosperidade de rnuilü> f>O· 
' 'Oi , e que farão brevemente a da uossn umn· 
da Patria. 

\ ós subeis que o solo qu<' hoje dwtnft. 
mos Portugal, não conhe(e d~>dc •t'culos re· 
motos outro go•erno pohti('() qu•• não f0s•<' ,, 
,\1onarthico Hepresentati•o. l'relaclo,, e ~:r«n· 
des seculares, formavan1 un ic:arnen:c (-:,'a r~
pre;cntaç-lo; o po•·o Jlilo t111ha "'t. ••t·m :>c· 
çào u'um regímen qua·• feutlal; (~> ltc!' pnr
tug uczes pouco deó)OÍ> do pnucipio da uJ<·II:.tr· 
chia concederam ao tcrt'f'iro ~-t~do, o, dm·i· 
tos e dignitla~lc que seculos lx1rl>~ro. """ h :o· 
viam nt'gado. Flo~-eu ~'Jllào l'ortu..;al a ... ,m. 
bra de um go,erno cornpl~tamcntc r ·1 re <'11 · 
tatilo, porém não hav~ndn lei• qut• li ~"""''" 
de um modo invaria,el as ÍJH'tuiçõc. :ulol, t"· 
das pela practica e tradição dos ma i< rJ•, vie· 
ram a cahir em sen-i,•el e"'J'II'Crlll< nro, emu· 
de<..-ernm as Côrte~ da nação , ec~tavâ r'*r\·~
do para os nos;o; dias wuo~á-la• 1•nr meio dP 
estubelccimenlos sábios e pcnnanent•·· · ' l',rl 
foi o projecto que na su:1 real ment.• conrt'hc" 
meu 1\ ug11 sto Pai, cuja memoria semprt' >('rú 
eh ara aos Portuguezcs, e l<cl foi o <)III' cnrn 
glória im.mortal executou meu i\ U,!\'u<lo I r· 
m1'oo, fdici ta ndo esta nação com a nova c ar· 
ta COilSti!UCIOilnJ. 

~omos por tanto chama(los para prl't'n· 
cher os mais ·al tos d ~ost Í JI(>~ ; para t:czer a 1(·1•· 
cidarlc dn Patria . 'E;ta idéa 1iatural ru~n tt' li"' 
deve couduzi r a $eguitmos cheios oc rspcrnn· 
çn, e a lento o d illici l caminho , I'JUP. nos lr'VII 
a um t1io nobre fun , onde so podêmos Co.J-t· 

rar bonrn c glo!'ia. 

O sentimento do g rande numero de in· 
dividuos, que formam urna naçrw, nunca pó, 
,Jc ser unil(orme Ílccr~u dos priucipros, cm 
'I UI! ·~· fuuua a nrtc d.: governur o~ e;tmlos , 
•lrm dos u•t•ios, 1 orquc ~ste; pot.l~'" consc· 
:ui r a ;,ua pro'p~ridndc: sutt'tdc isto pn11d· 
1JaJmen lt~ (JliHIIdu di ,,~r:;us , c suct'CN;h·as re-

oluçol', polll it'th ~e ICUIIIIHilÍfe.:_,t\..idO IUl IUe:> .. 

11a uaç.au. Com tuJo na f>"r1 ugucza , e:-Z>t'U· 
,•1uluu.·uh~ dotuda tft• uru curnc.:tcr t..h'<'t", e mo· . 
lt-rnUo, t" clt• .um ::randc amor .. ' cfideltlh.dc 
,.,, ,c•us pr<>l•fiO> .\lnn:u cha,, 1"1'' pode aC1ucl· 
._, t.IP ... uni~to <lP :,~ot11urnt . .a. ~r 1>ermancnlt!,. e 
1111110 urt•nos produzir fun~.to, rc·ult .. dos. 
I t'IU·><' h·' a III ado, c verdade , entre nos ho· 
ltJ(•n<~~ pt•ncr"o(•:o., e traidores, dctiener.i.?o.i dt: 
,j uu·~llhh dt: :,eu onti•ro ''alor, c fidl ... lu_IJ.dt-!; 

' ., . eJ ' 
,Jhh este:; "l"'un_, podt!m dC-3\' tar da " ''~ , d u~ 
"'"'a o• tiumlo., e mcaut•», persuadmdo-os 
Je erro, gro~~iros , e crimino~as r~bidades . 
Fclrzrncnt~ o nnuJero de nlh <:outro. nào é 
rt-cJJn; e a grumle nwi.>ria do. portu,;ueze.; 

'><'r<IH•fli'CC fume na dt:vlda obec.lienti.; ao SCil 

\Jouarc·h~t . 
.\1io pos>o deixar de augurar um bom 

r.·-.llt .. do da, •h•JJO•IÇOC• dos u.-çóe; l~,;trau· 
:{\·iro,; n no~ .. o rc .. p~ito; c o tempo n,lo <k~· 
rtH•ntir:í. c;,te I~""'" agouro. Ligado:> pela t'é 
dos Tratacl"s, c pt•las mais cxuber<• ntt> pro· 
v a; de 1\llllt.!idc, nuucn intcoronrpit:a, com 
U'lla dus IFII 11dcs t>otenl'ias l':u rop<::,;" ; e 111 

P··~ c•out todu;, cu conto com od.x:idi~o Dpoio 
.Jaqu~Jin !' COIIl n uwcvoleUCIO , <" lra!crnal 
,.~ .. ~ ~~pon',lrncia destas. Todas cónbeccrtto pe· 
lu cxpCI'Ít'l!lÍa, que o nc·tual Uuveruo l{~pr<.'
·•·uthtJvo de PntlUI(UI é vcrdudeiru rncnlt' jn>· 
t•> ~ modcrudn: i. to é , que não pretende 
JJH;uÍ~liH O> 0r1tt0S c,lndos I)Of causa da ui
\'I'I>UI~de elas in,tit<riç<ot~ ; "<pre apenas ;c 

liuritn n ddcndcr <..'0111 eucrgia, ~ co1btancia 
'" sua• pmpna •. 

l'ort•cu o.futtos mais do que as palal'fns 
o~~o.its 1~111 J{\ lllttiHtt-... tudo a prudencia., ~ boa 
t<: do U o,erno : t'll~ •• traballl decllluluutr ~m 
grâ iHft• p;trtc a> appr~hethÕC. d~. uma na~ào 
,,i~iuhu ; e o ~eu gove1110 tem Ja conhl-cldo 
que u tlo0el't'n~a cl,· IO>trtu•çoe. pohtic~s não 
tl~ •c ui cr.o r o l'nllzadc, c mutua conlwnça , 
•1uc o:. trutacJos rua~:t snlcrunes , <" O:, vinculo.i 
Ue ... anf'ut", c .. a..\nhança lt:m á l.oug~ anuo.; 
(~'""'' dudo. (~ue JJlH IS nos re-.tuna ,un<l.t p«
ra funtl,tmf'lliH r u i!i~runçn da nos.. ..... ,_ futura 
l; ·hc1dud~! I la p<'rll·as h<>r.H rt-t.ebo d~ \ icn
na d' ,\ 'h'rin u uoticru de ler lnt~u. mu1l0 ama
dl> t· prt·•J.aclo I rtnào, o ~c1cni~imo ~enhor 
Infante D. ~l lji.llCI, pre.tac.Jo ojurnni\,Ut<> pu· 
m c simplt•; ti curtu t•onstitucioll.ll n dia .J, 

do cum·1o.c 111c~; <llrig-indo-~c lo:;o d~pnis d~>· 
te neto n S. S:tntiuadc paru out~r u neces<a· 
rin d ~>pen•a, depois tia qual ~e dcvcnr s~guir 
os E,pon,ue; com rn nhn Augusta Sourwha 
tl ::>cuhoro, u llaiult.1 D. l\l ~ria I L 

Os netos legisla ti •·os concorrerão em.incrHe
men te p:tr.t uwnter o ~oce~o publico do .l'.st,jldo , 
" cou~olid.uíio o ~ys1e :ua politico e>tol)(>J:)· 
cido nn Unrtn constitudonal , elles ed•f•c••rao 
uas $Olida, l.asl'S do• c;otligos dvi l , e crrllli· 
11.11 o ~lcuçnr da ju>t i<;a; re;!ul:or;.o oscor~os 
ruunicipac>, c us .uluunistn.ç<..es clus pronn· 
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-cios; darão 11m novo a\1gmcnto ti intlu,trin, 
comrncrcio, !' agricultura, a bem da prospe
r idade da nação. 

'\ ào ()(h<o fn lia r no cnm mcrcío , sem vos 
-annunciar os mai~ fl<angeiras c;pcrançn~ da 
nctr..ídaJe, que l1a Je to111nr o de Portugal 
com o Ur.ozil: o~ trntadosconcluidosentrees
ta ultima potencia, c al;:umas outras da Eu
ropa, fuudamentnm aqudln c;perançn; e a já 
conhte\(1~ p1,erooidudc do lmpemdurúoBra
zi~ ·~rà com a patríu, ondt> nnoe<>u, e onde 
rf J)Uyltb il'uj ~O~U,IO> l•l"l.'<.il'CC>'j()rl'>, hc O 

5p1 IUf ~.. +ô ro ·r•·nlwr. 
\ l\"')l,oé •••rn <)u''"l" a ··o-·a mai~l'strl'nJll• 

d a.. auen(:íu u •,li':lucac·w, I' inotrucc;:tl) publi 
ca,'tt~~.e 1111~ J~,cm t•uncorrerpurn ~enpcr
f.-içoar a · inor;ol Jo~ ~"'''' s, que tr•m;>o• de 
pctturlmçàu tem corrompido, e cuja r('.l.an· 
ra~·1d:ula no< prnlt•ipiu< do <uniu r~ligiào 
ou o c~ .. Íllllos, e l<•uozrnt•nt..·tlc•lt\ndcrcmo§· 
JhnHJr{t n <!!llabrlitlwl<.\ c.lu ruon!trqnio , caju!
ta harmonau, (~IIJ <pt(' de\'OIU 'li ,•cr os mcm· 
bros tle.ta -j;HtUJ<· furniliu . 

D1gno, pare. <.lo reino , C'>mo legisla
dor~ I'Ó> ~ntrai~ nn partifhu d•• tà'l illlpor
tnotc> tr,1halho~ ; mus ltunu<'lll wischanHHios 
para e>.ercer us rwhr\'.• func<;<~> da mngistr~
tura . Pela sulocdnrio 1 fwnct.u, c amor dn 
pai da, de 'l"c <k,crt·i, ~er ornado~, sc:-eis 
CX<'Uli:,.J.} 1103 que VO< b\~Ct~>J~reul lia YQsSU Ji· 
l)t~Íd .. tdt! lHAt.:dltarict. 

A v.>., ,..,. <kpnlados tln naçtt'l por III · 
gutlu, pcrlt•ru ... ~ n tul<'~olna ..:ohn· n•d.lousob
jccto<, q uc IIli• ~- 1•<.>11,•: a c"ncorrt·r púra ·~ ftr· 
nw1· a fcltddade i•'~',J~t::t, e a ln :,~pcndcncia, 
c SC:o{nr.uu;a, dt• que cil:1 a•l~olut-urHmte cJc .. 
pend·-~; '' rt·c:ru:n:ut~tnl~•, t' u .. unpo.;,tu.;;. A 
cor ohJ .. ç:Oo do t•t•·•ltu Jlll:!ico reclurua t:un
bc,n a ,-u.:· .. l ma .,. <>ét,:: ~atlcnt;ltl· ()., mini:t· 
tro> d '<'<tudo \'OS'uLmilli·lr r.t·> to<l.:t. n> illu•
traçõ.:,, que a carta <>JtHI:uci••n·l delle. c~'ó''· 

n .•.• lmcnte, de ,ó, todo.' di.;nos pa· 
res .lo remo, c .r •• tlaputocla< c!,\ no~ à., por
tu:{Ue'Z<'S, coutio e;r , < e·1~·ra a n.rç:Ou intei
ra, tão brilhante dt•,tino. \' .:·s sn os o apoio 
mui; .. eJuro do tiuoho, c vé~ tcrc:il\ n maior 
T<'COml•·uo<t do; in.::~'!>>illllCs trJ.hulllO• , <t•Je 
ides coontçnr, t~n•lo nl;ruut dia n doce snti>
fdçào de <.l•zerde; ao; •u• .u. compattiotas.
Achá.uO<> l'ortu.;al < uiermo, c luuguHlo; dci
xáwo-lo \'Í•jOSO 1 e ll;~rCoC<'Ille. 

Scwío de :11 J' Outubro. 

C'umara clol TIW'IIIJ , 

Tc••e principi<~ Csln ·~"'"' p•la~ 10 horas c 
mt·i:J. O "xt· • .r. Du•t~~ u.: Cuua•:~l pr·c
sidcntc di.;e: 

Sn.. Tt•ndo de começnr no ~os trabalhos, 
fuz- x- ncce .... ;.: r il) tlnlfu.~ • .H bCrn:laritt~ mlt-rmnt, 
c <.lcct'\hrmn; •Pa -'"t", ou outro tll('lltUllo de
\ e ::,er hdtlptacJ~, p.nr,\ n ~lhl nomcuç~t')~ 

Tcnd•> muito' cli,:nn, pare> elo H'IIIB siuo 
de opmiàv 'l"e ell••i to .... m nomeado• pelo ;,r. 
ym•·uleutc, tuJo, O\><'ntJrn.u no me.mo, f'em 
cm.,.,·quf'ncin forarn n•ltn"ad ~~ os cxc. Sr:~. 

:l\larctu~T. de Tanc<.h, c Con•lc de ,\l"~uitdla, 
scr:urndo·'<' o prrmeoro d'c,ll, .r •. :i dirc·ita, e 
o .e,:uud•> ;i c.rrrcrda do c~c. prc,ldt•nte. 

Di,,e ent:ío o .r. prr,dt•nt~ = podemos 
ngor,\ proccJcr oi n.~nftc.'u\:ÍO da"" C(lllu, rt··~iás. 
lXcida a cJm.tra u- .e Jc•·e Hom<•ar urn.o c<•· 
rni • .:to para e-te lim' ou ..e ua.ta cpre ><'jam 
apre:-~n\ac.la'i•ao-. ... cr·rt:tnrio~ 1 

O sr. Con•le de Ht>-rndc = damos por 
fcit~ ~q•1.c v_. C'<.a ll(~lcnuinur, (! julgu ~cr 
mu•to~r;lloll·nples que se aprt·eurcm as car
ta!! rC!.!IaS HQS ~C..Tf('(lt1 io;. 

Foi igual o 1\ttll <lo cmmin<'nti,;imo sr. 
Cnrrlo·al Patnnrcu, e ;cn<lo c.t.l a llcci,ioo da 
c~tmnra, o cxc. sr. ~~~•rquet. <lc Tanco:;, 
como SL'Crctai'Ío, Jm ti C.Hlo regia <lmgi<.la 
no exc. ~r. Ou<JIIC du <..:adavn l , pnriecipn~o 
do-llle a sua nnuwaçroo por:t IHt'sidc nle da 
('amara tlo' <li~no~ purcs c.lo rC"i 110 , <~ o sr . 
Con<lc de l\Jc,q•litdlu, como secretario re-
peliu ;t mesma lcirunr . ' 

O cxc. >J', S<'Ndnrio 1\larqmt ,]c Tan
cos, cont•nuou lendo tanto n c<Hla parlicu-
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lar, como a regia cl~i,ta por S. M. ao Ex c. 
carJiill p::.trinrca , partc<"Íj>alll.lo-lhe qn11 o no
meava v ice i'resiJ~nte; cconsecuth·amcutu a~ 
cartas regias dos e,c, sro . bispos, de l'inhcl, 
do Algarve, da Guarda, dt: Vi lia \'íçn.a; 
,\larquezes de A br.nlles, de Borba, de Tor· 
rcs i\ovns, de Potr>b-11, e de !:)abugola. 

O exc. sr. s ·cretario Conde de i\le-qui 
tclla leoa carta regia du cxc. sr.Üarquctde 
T ancos, e continuou leudo as do; exc. •r!. 
~arquez de Lounçal, .\hr<juez de Va~n· , 
Arcebi;po d'Eivas, ,\larqu~ d'Oiuào, ,,J,., . 
quez d" L."l••radio, .\1arquez rle \'i~ uno, (ÀJII• 
d.: da Loutàa, Concle ue Parati, Conde d.L 
figuena, Condet.leSampnyo , Conde<.le CCn, 
Conde d" liàn•alh•e., (.;ond~ tlll I:Jil , Co11 
de d·• Lapa, ConJe <le &:lmouLe, Coudvdc 
,\nadia, Conde de!:>. :\liguei, Co~tJ~:JcLi· 
nlwrl.'ll, Coudc dos Arco>, Conde de \~, .•• 
quitella, Coude do Hio I' urdo, Cuncle dus 
Gul>ea;, Cumle <la Cow'ra, e CouJcdo l'ai· 
pa. V~>nticandu·>C por csta fur111a. a< carta. 
rc.;itl dt! :~~ •ilgno:; port.-s do ftlJ•to, c O'li'ltll11fln .. 

do á ses>ào 4! , P lu0o o sr , pre.1dt:ntc dlo· 
se - n cnnt<tr~t t')IÚ coustitttid-t. 

O ex c . sr, Con.!c elos,\ n·n· pr<•1 '' d~-
ci•ão , se <> .\l nrtJitCI. de Chav~s ckv1n ou 
>cr conlemplnolo pnr do rPino d cxc. ,r, pr~ 
sidcnle respondeu, que n(oo tiuhn pr<"cntc n 
~lia corUt re;;ia, IIC'O ellc ~tnvtl no camnr~ 
ras..::.o pela <tua! nào,podca rc;olvN n quc·t<ltr"; 
porém que tocava á ca rnoru 11-ei<l,lr >c elle 
devia ou uào ser r~c.,nlwculo pnr. 

Sen<.lo approvu•h• , ... ta oprnrà'l, o <',l', 
sr. 2\larquet lle 'a:{'" di--c--r. 1 n ideHt.·, 
cn não <> reconheç' ca> •1unnro n;~o <~pro:>ell· 
tar seu titulo le;al: c<tc é o 111~11 voto. 

. Neuhu.ua re>olu~ão tC tomvu a c.t• -cs· 
perto. 

O <'XC. sr. sl'Cr~:: :in '1:•••1'1CZ de Tilnco-; 
leo a ~;u1nte li•rmula d<' jlora•netrto -Juro 
nos santo> Ev~m~elh'lS cumjJr.r f1dm~nt<• ,., 
obrigaçoes de par cio r1 i no. unmh·r a relrg~'io 
ca•holica apll"toli•·a ro·nan.r, a inte,:nd.1 I e do 
reino , ob~er" ar, e tiuer < •) ... tn ar quanto 
couber euJ no ... ~n.; al'r::,uwOf"c; a curta <.'<Jihli

tucional de o.!ll de Abril d~ I ~>JG, ••·r frd ao 
ltti e á pJtria, e pro mo• cr o bem gcr,d du 
uaçào. 

Foi esta formKln poota. á votação pelo 
sr. presidente , e foi approvadn. 

O cxc. sr. ,\Jarquet de .\leg-rcledi~seq11e 
dc;;~java ·aber, se a<Juelln era o uw-rua for· 
mula que se achava propo,td no r,•gulamcn· 
to d~t c,rma-ra . 

O ex c. sr . prc~i.lenl~ re•pontl••o, que cl
lc a havia feito, e propootu à cauwra. lu•i~
llu " ex c. sr. l\lantncz de \ lt ;t•'l<', .. m !J"~ 
rcr saber se era a me~ma dq rt>4.pnaento 1u1t·ru·) 
da camara: ·que n :,Ua opiniàv era "e •··~~~•~
,<! a do dito re:;imento, d~ n1ja opu i:w da
lia ra~ão, sendo-lhe permrt•iuo: ' .~iO< di
gnos pares {iisseram que já•c unha lli'l'ro\a· 
Jo. 

O exc. sr. C onde cln Lapa: co010 j.tc~
tá npprovado pela cam~rd , acho a ~11e.t.,.., 
fura da ordem. 

O exc. H. ~larqnPZ de Al••,;rcte: <'11 ><i 
muito bem: mas cr,l J~ opitliàv qut• a r! i ~u,. 
são prccedcs.e a votcçào. (a HrJ~m ú ol'· 
dem) 

O exe. sr. Conde <le P.io Pardo: 1~-ço a 
n ,. , ~xc. sr. presidente, queir.1 con· lt •• r a 
cnn•nra, sobre se algum m~rnbro •'ell .. tem 
outlroridade cle chamar outro io onlem. 

O exc. or. Conde de Linharh : quar •. lo 
um membro da camara chama á ordeiU, uiiu 
dir!cre n pr.lavra ao op·nante, wa~: Jjtn •LV 

c~c~ sr. presidc•lte, requercn<.lo imlrectum<·JI· 
~t', que :1juize !:.e o or:.dvr <.:~li ou nt'to nu 
ord •m da quc5tão : logo não chamn di rcCtrl· 
mente á ordem o d igno par, ma. ~ó C<lnvida 
l\0 prc>idenle a que u chn1uc, e>lt.JIUO llC>><! 

CliS<). 

Insistio o exc. sr. Conde de fiio PunJo, 
em que se pozesse a votos, se ioto m <'>lllO ti
nha Jo,ar ; além de quQ cu l"oentu, que ~ó 
pcrtcnc~ ao nosso d igno presidente o chamar 
á ordem . 

O ex c , sr . Coude dn Lnpn : ~r , Jli'CSÍ<lrn
te, v. cxc, propoz uma fCJrmula dejuranwnto 
que acaba de ser unanimemente approvoda v ia 
Ciltnilr;t ; mas sendo nccc>>ano re,oht:r cx~c-

, .. 

lamQnte as qucst•ics proposto• , clc,·e 11nnr 
cui<lndo cu1 se nioo sahir fóra Jelln>. Quan· 
do algum par lh! de opinii'to contruria á de· 
ci>Z'tu da t:amnra, jul'{o que tem o direito de 
protc;u~r, 1!10> nunca o de questionar so&r.: 
o!~cto\, jí1 npprova.los. 

bmla c-t.l qu<"l;io, passou-se ao acto 
Jo juramento, o qual pre.tou primeir.•mcn
lc o cxc. sr. pr<->i•lcnte Duque de Cadaval, 
rcpcwuJo a formula, que lhe era lida peb 
exc. H. 'ecrctario .\larqucz de 'lnocos. 

J>ropot cn iio o c~c. sr. pr.:.i,Jeote, se 
era nccc,<:mu qu" todos os dignos p~{I!S re
peti• 'III um i •woljurarncnto, ou se .cria bas
tuutc 'I"" pondo.,~ d,· pé, e e<tl'ndendo o 
Lra•·o di NilO dl--c·~lll - a<~im o iuramos - ; 
fo1 ;c ... oh·ldn (lU~ n,~irn ;e bzeiSe ,~o que sen
do l•rotll·aclo l"r todo~, o exc. sr. pre,iden-
"' lc•> o di-cur-o ,rguml<'. • ~ 

D1guns pt~rcs du reitoo == Se o vosso nas
cimento, ~ dignidoo!e \Oõ chamou ao impor
tanll!, e alto cmpr~gu , que ide,; exercer , a 
Yf>:;~a hnnra, e ('un .. cicndta vos impõem a ri· 
goru&o ot..igaçào ode cumprir com exact1diio , 
t'dhVI'Iios o. dt~\CIC• de dignos pare> t.lo reino: 
"'" i I""~ cn111 pr udcnclff, c~rcunspecçi'IO, e 
s•~f"'''ir, , d'a<lllclln pnrt•• dn soberanin , que 
::i .. \1. ~u·hhn de vos lrolhrnilli r: p romovei, 
<lu,IIIIO <'III v(Í, coubrr a lt-licidaJc tia uaç~), 
.. j>~ t•f1c.oi ns·illl :r 3lta 1 rf.v'\ de confl.;nça 
1111c Eir"i !hmv~ por l•~m dar-\'05. 

() h<Hti•'IO •le-tltwdo por ~eu Creador, a 

'

•r 1111 -.ocwdmlc, não poJia dcix~r d•• <cr 
Jr },r ulo 11 rt·~r•H C\!rln.;, quP Ul.lfCnn{lo US 

~t~õr-:;, ci!..::-~tiu~ui,,Jn n~dir~ito,; llc c3da urn 
prnh~ ·t· ... \.CtO n COJh~rv,u;Uf>, l• traoquillrda,'e 
d{· h>L]c.,: <·i~ ri.~ta•n, ~ o Juolh o da~ lei i, 

PCIO da lcgi;laç~o: proc·trar 
•u~rva~ã" ,.c trnnquillUade 
1 • l .. ul~, n '-tuc chamamo::. na
do leg;•lador: que todas a; 

"I~· ,l..,i.Õt' J 10 clara., fundadas em pr;;J. 
c1 , .~ \ ~ , e ll'nd~ntcs a felicitar o 

.,z, dl''~ -cr se a o mn1or cuidado. Esta é i 
tnrr f..t, que coe v o, n1Hc_,.,.n~:t, a.rc:ua na •er-
tl.,dr', mot., nã" 4\U~ .. rinr &i~ forças ..J~ q1fem , 
<:'OlHO vó~, s•• n~hn .,ni ·nau.., do. nobres senti
''l('IIL'• de fult:li<lode a.., So;.,., 1110, <" Jc amor 
rw1it PatriH, cnra.{·Ler e te que !!:cmpre dcsun
;;t~tO a n<>IW'LU de J>,,rtu ·~ol. .e . 

<iuiai-•ns pc·lo tem•" de Deus, pnncr• 
pio de toda a •abedona: ponder .. r o pre'<'n
w, pr ·Vt'lllr O fnluro, imitar O!) vo~~OS lOaio• 
n•q, e o gloria de tcr.lts concorrido para a 
l(.licitln<lc dn vi>-"O pai r., assim C•>uto n M· 

ti.ti•(oo de <·onscicncin, por ho,•erdes obrauo 
r<·chuncnte, <.('rào o 1 rcmio de vossas fad1gas. 

Find,t til,, leitura, o r xc. sr. presid.,nte 
lc•v<>nlou u sc•,.íiu ao m~io dia. Declarou ']He 
u pro\ i ma ;e .{lo ~~~ 'l'Xla ft'ira principiaria ás 
lO h•~ro• da u>a11.1l :'ta, e' <ia n ordt>m do dia, 
nouw~ç~cl de ~'t~rNario., ent'cl i \'O i, e · S• 
;:to d.> rc

0
imento intcnno d c·.:w~-.. .,..-

Cu nara. do> deputarlo1. 

A '• dez horas do manhãa tl've lugar a 
rC' n'i•> clr • .r!. d•·put"d•1S, r<>CJ h indo a presi
ti,·uc·" dl, n& .. ,~mh:t•.l, Clll conscqueocia d, .... ua 
maior i.!ndt•, em o exc. H. o-nde de 83m· 
pn~·o: e -·;: •. indo o lrtt'>rno S}'Stht>ma pela me
rrnri.l 11!. occupnram oslu,-aresdesecretarios o 
l',c. -r. 1), J'r:.nci>co ele Alml•ida, ~o il!,.:st. 
n. ll.mi•l .!c Quint lh. O ex<:. sr._p•e•'clcole 
DP(',\110 cxpcnJ••u 3 fo··mula c fr111e s~p-uintc : 
.. Fm nornc d:t cnrt:\, ~"\ l'll!JIIíOI'O dos deputa
•lo~ pr<··i•li·l• J)l'lo «'lle:.#K, \':ti pro~derá 
•·••nih·:u;:to elos podcrr;; do, seus mcn1! ros. Lo
~o c.lt•poi~ lf>\'C lll';nr H chamado pe!o cxc. sr. 
,~crd.•rio J), Fr,,ll"hCO d<' r\ lrnekla para se 
... ~bcr r1uc nÚIOt'f\) d<\. rft. d~putudos haYÍatll 
lioltado, ,. t:ontinunu altitur(ldculgumnspar
ticipac;i>e; dt: vnrio;<rs. ,],•pntadosquc tinham 
t'nlludo, cm as quncs manrfc~l:t\'am ns ro[-Õt-~ 
I! UI! IH<'li\'fl\ 7w ns su,ns fult~• 1 or cm •p~anto . 
· J.c,.alisou·;e n vt•racidadc dos diploma> 

<l'l e~c . "sr. pr<·,id••nlc Colide d<• Sampayo , c 
lo cxc, .r. tl'rd; rio D. l'n:ncisco <.le Jlnwi

•1.1, e do illnit. H. H'<'r<'ltorio .L::r:10dcOuin· 
!cll.t, <.! .. m: !\I.:Ífll qu.:d lcrmir::itH oslll<i0 • .,Õ. 
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e 6. do T'gu lnrnrnto in terno dn cam:~ra tlo~ 
dcput.HI•>-. 

l' ropo~rarn alguns srs. que fos•C tido cm 
consid<•rllç:w, e ·~ ob,crva.,c 1e uosdiplomn~, 
que havoam upprcseutudo Oi srs. d~putado> .e 
declarava, ou ouo •C tulhJ n obtido :1 plu~li
d;ode ab.oluta: optnaram que d~-•uc~ •• aroa <e 
torto,l\a Iiii dccJ,oroçào, C por COll>C(;UilliC<jUC 
nào ll\'e.) .. t• Jogar t"'l exame. 

Lcgalo.odos o. poJer~i dos •r;. que com
J'Õe a 111c:o.1 : foi cnulo lido o arlÍ;{O I. do re
gimento . e em uma urna ..-J.onç.oram o. n"
mc. de tatlo> os sr•. <lep•tl·••l•h, que e.ta,·aut 
pre"' otc., c pc>la sórte tir.1l,, pelú t•xc. •r. pre· 
loÍ J•'llle 0 SI' dectdtu O.i lÔ '''· (jUC dc\IOIU COUl· 
por ai :1 cou•mo.-oes, par:o a l~;;.tl ,·crncid•dc 
do. pod<•re>, r~-.ultauclo p.orn n I. C•Hil<nl>·'•o 
o.; srs . d~putadoo Franci,co \.aucr L<!ilc Lo
bo, fo<c Àu,•irr Móoinbe> •la ~alv~ir.1, .\ nto
nio Vieira A lhuquerquC), João •\ lcxandrono 
(fe ~ou;a <~ue1roga , c 1\ utonlo ltob.:oro da 
Co.ta: pnrn a ~ - o' srs . . \nl•>nio J\hrl'iauo 
de :\ zevcdo , Luiz i\lnnod dp .\loura Cabwl, 
J0sé de ~ldlo Frcir,~ ,. franci,co .\l~uoel Tri-

_. gooo t\raguo Morato, •~ i\T.enod Hnrgc. l!ur-

\ 

neiro : c parn a 3. o~ srs. Jo,é de ,\) acedo !ti -
l beiro , illanbel de Serpa J\l.ochaclll , Cados 

Honorio de Gouvei11 Duriifl, .lva<JUim .!ri.é 
(~ueiror. , e J osé Mnclnulu .!c Abreu. c Os I{) Sr8. tleput •• c.ltu que r ·•·.trn el••i tos 
~':\ro fl!C(\t)•mi·sÕA:j, cntrC!.rur;.am ~cu!c.lil,fo na:; 
:~o Cl.C. >r. 1 residente, pd•> qual Iili toonmu· 
nic .. do á cam;Ha que se devi:,., ler <'m \ O 

ta, para n me• ma vcrif1cur a ua le;;uli•l,, c; 
rna• clc't'idic..-sc que só á on <a cmnpcli,, c:ia 
,·eriflc-.-.~·ito, em consA 1uenc.o.t de) <rue t ~ta O;, 

t:X,.min.lu, e nà<> rc.ult:,u 1lh .fiel 11lc ul.,umn. 
,\o c~c. sr. pr.,..~olcnte <>t.11ll t>ntreguc. 

cnt:w pdus H•· dl'put,I(IO:I u ..,.,., clopluulil>: 
H'n•l<> ennunciado pelo exc. 11 ··i· t•ote• que >C· 
r:am ouanJt~do• ás co·umi,sc.i' ' op.n >u o •r. 
Jo;é J.~aquim Gt•rord~ S,un·>&. :; <JUC n:losó 
er, prt't ~, .. o mandar O'\ t1tulo ; uu ~ .., ·"OC 
i' nela·· da~ eleisoo dt•,eriam e\i,tir '"'s 
crdaria:J: a CiiJa o;:Hmilo o ... r. 'frlgoso de
c! .. r~•, que as actll> ,,. nch ' ;I) já na «•cre
ti.rin da enn11tra, e qw-' :h co·nmiH H:-~ as po
d~ri.tm quando r.>rcc" -cm tl,·l no, p ·llr á m•·· 
rnn ~cn •lnru.L I :nt: .. o ft.•z-it! n nl, .. rvnç,a.o \le 
quE- crarr1 nece~,urialjraulo-; at'líl~ , decacla O$· 
soriPhlca pro' incial, q•tant.u 1<>->tcn u< o;O.II· 

rnissocs; ~ que a cadn <·o·nm· 3,)~~~ <~OU\ iria en
' 'iar o,< liplomns de todos o· $li. d<•ptlt.ulos 
da mc:,nJ.:t prO\'incla, para 'i"W !r) ..._ ta c..:om
l'tli> 7w ft ' e>».: de examinar a neto d.., clt•içi10. 

Opi11011 o exc. sr. D. Frnnci•ri> do i\ I· 
mcitln o q I:C niio C<l1111Wli.uíatlribuiçl'nda mc
~a fa,~r "!lll~lhnnl~ ciJ.triluoiçio tiiJ>cloplomas, 
fa?.<'IIUO C ~co!bol d(')),•,; ·mas lllf:r(IIIICIIIC.· uivi 
dr .. lo"i em 1rPs porte~ Sf•llsivcfru c•utc i,.{ une•{, cOi tt 

c ... ta ob.,(\r v··~iio, c a de que t )du" a~ ('Ommis .. 
sn • lt·,·e· ,., laborar no "~~''"''> cdilido: 11 plu· 
1<1 1 • ~ lp 'otoo d~s >r•. dcp utacle,, ti codiu 
que ' I "V•·· n:i·• t.uha lu •ar. 

!Jto, :1 rt n lo l'xc. -r. pr.-.i•knt• que n 
r 5f'< i\ ... i~·unt~ se dC'\'i..l (' ·:c'•rar quwtn ft.•Jra 
\ its 9 ho, i~h eh, tna lhUn, c 11toth·o~t lnarnn pe· 

<!Ut>!ht 'Ji .. nl~~o em con ~u··nc:a de ~r ti i.1 da 
... comn.P Iiii rnçiio dos defunto,: pe~r.:m a <":una-
• ra rr nh·..,,, qn<' nito deH·n.Jo haver moth·o 

que : •llt•r<> u se,sào da cnrnnr.1, .b a. p.1 ltri~ 
int<'· rump<>r os din! dedominõ ,, , ,11 .,. olo4, 
e de gr~nd<! A"••ll:~, e con' 'I'' ntrm~n· • t :io 
J1a\ ·;,. ra1..i0 rara que dciXQ>><! llc ll lo • .vcr UC>· 
!c (fja. 

O rxc. n . pr~i,Jcntc mandou di•trihuir 
rpl." .r. \leputrult>. n copia di\ f(.J;' da •c·re-

IL ":·· i ma senhora Infanta Hcgcntc , liJa na se>-t sao •e(nl. , 
( ) <r. pr~. -~ .. nm" rnrl~<"ipnçào 
I"" da pe-><Oa qu<' km a •~n cnr·•o a clorP<·c;i•o dO"< 

c.li.'11'1<h dns <·amnros, cm cpÍ:, pNicnde ;,crciPS· 
nutÍ1lorisado. d.o sobrcd i to c111prcgo . visto ncbar
sc c:.uo exercocoo 11 ~omnr a dos >ri. •lt•putado~. 

, • Dcdaroo~. t•nhto o sr. p1V>id~n1e que dlc 
ll:\o o era <"lirttlvO, C &6 cxc:rcia nqudl., lu
gar •1tll <Jj~outo se n!io vcrif1crovn a e·l••i(·i'w de 
prcsi :lcnfl!' , nu cc..nlounidudcl d.1 CJrt" cc-<atitu
cion"l• 

' • 

III' ~~ este r<'<J'><'ilo di~se o sr. -.·crc-•H:•> D. 
FratH!I~ro de Alm~oJ.a, que em quanto Sl'nt<O 

.., __procedo a o cs•u cle·1çao determinada, toei as us 
~,f e~uaJ:os dnuctaul utc,a ,c deveriam 

considerar vigorosns , e• Jh<i>t~nlcs, c q11e r<>r 
is,o o sr. presidente pOtfta já dnr aquelluo; .,r. 
dens q~•t·lhc parecesse li• acertadas . .Foi nppoin
da e;ta opim>10. 

Le•;on1ou-sc a -e .. ão á humn hora da lar
de, marcando-.e o dia quinta fdra pnra a loCS· 

são scgumtc , pelas 9 boms. 

' 
PROV[~CL\S. 

Part!c't><J;~s ojj'Zciacs r_ccebiJos ?11> -u;,,isfc•·io 
da Gucna , "o• diaJi :1~ c :lO J.' Oul.,_,ro. 

111ustrissimo e e:tc('lJ,,nli>'im& •c:nhor.
T enho n honr" tlc d"r parte n •· eM;., í]u" 
no Jia '!!3 de~te mez et•trci Ut-"lil li.ladt~: leu · 
.Jo llCj!C OICSUl<> dia f'~rlldO "" \ ,l)a dt•J.ou
Jc , entrado ern Faro, c: J><'ro.oilatlo tnwlu.eu· 
attni. lle inexp!icH\d o t;nthuo:;la~HlOt:Of!• rl'Jf~ 
eu , c a divisão do rnett comman.lo, tomo> 
recebidos em Ftiro, e Olhão. !\o d iu !.!l-en
trou aqui Ioda a minha divisiio que hc r·oon

·posta do regimento de in l'antcoia n." l.l, tio 
rcli\i~o de ni'Lilheria do Jhc•mo. numero, 
r:• . .tnr,..;-utn parque mouttuJo , do r<'glnH•r.Jc.. tlc 

ilicias de Lagos, c.Jo -.2·• tlutalhào <.lo n•gi· 
monto de milidas de Tavira. 

No dia ~~ che;ou a Cn~tro ~! uri no o 
C:,ce11cnt is!loitno mln ;::-t~o d.:l guerra, (·Omtnilll· 

c.lnutc dç dhisào .le vre r~çix·.: looutcw entrou 
nesl:l cidade. Já se tem proc<'<lido a 1 ri,i",•·s 
dos membro$, de que se compu1Jha o gu\'<'r· 
no iutrus.o Oeste rdno, n~ ... im como H.: vui 
proceder a dc.•vn<sas_ p~~rn se conloee t>r do, cr~
minofoS, c seNto c;.sllenclos com toJo o ti · 

go.:lias le1s . Es1á linalmen1e rc>lulwl<-ndu a 
autltorida<ie do govt"ru•tdi!s;mna<, c f' .r Ioda 
a parte rcinn o tnalor socc,.;·o, e çc ol;-.t.·r'·~ t 

bom cspirolo d" g<"naral de~dc dos .\ l.;ar\lo•. 
( )., faccio"()S., tem~wlo oju ... to cn,dg-otl,,.., 

5eusdehctos, logo <l'oesouher~nt dn ouinba ch•
gHda n Loulé, passáram parn \ yamrutc·, -''f· 

vindo·se ne~aa Jn•s~a~~m dta~ LuaC'a::, c.,ulu.A•i
ras . u•-im como do Cor-•• r.o , que >C ncha•:. 
>ltrlO naquelle porto : lll<l> os m:.rujo> tlM õ.
tas barcas su1do rua i- Lonr •• do., c f1ei> do <JU<· 
t:llt-s ev~:ulirào-se oaqu,~H~t mt,)mn noutc pnr ... 
a no~sa cn ... ta. :'\ão acoutcct"o tl;,~im ao <.:ur
sorin, tJue ~rodo comtfhlJuJnrlo momrntal\t->;l
menlc p~!o \l: Tenlnte õe .\l ,,riuiH• Evnrood , 
ntiO só st> nào pôdt: evachr, mns o nwti'n i'''"' 
o uucor~dourn omli. remoto, que ali i ha, l'iu·
IIHHlo o Lte•:ro. O (;ovt"rO:Hior tlc \ 'il la ll~c.l 
pas>oU i •ualmente para ll>'spnuha , c Clllll· 

mcth~o o~ BH"liorcs attcntados, que se podt'm 
inoa;.;innr, lcvondo polvora, c bnlla, c iuu
tllis:uHlo .ulgumas pP<,'t-~S du gunrniç·ào : mn~:o 
tudo t>;1á ja gu;._r,ecid~ com lrl'>pn, c c.lo~du• 
ns l'rovid<•ncias ne<'l?"sarws pnra se rP.med mr<·tn 
todos <>• prejuizos occorriJos nc•ln occa.iàn. 
Jl,• qnouto tenho que porlicipnr a V . rxc. 
para •u!t~r ao conhecimento ela s~renis.ima 
!'~nhura j nf .. ma He~cnte. Dco; guarJ" a \ . 
, xc. (~unrt~l Ueneral de T avirn, 1:!6 de Ou-
1 nl>ro de I!) ~6. = lllu<tri«uno c Ex~llentis
'imo ~cnhur l gnacio da t::o>ta Quinlclla. = 
Cond" d' ,\ lvn, Governador das ,\ nuns. 

li ontem ás quatro horas c m<'ia ela tnr.lf' 
dl<'!!:OII a Cole ouni.t<rio um expns-o com of-
1:. lt>! do gencrul mini.tro da j?UPrrn, c·on. · 
u:~n·l•;'l~ th d' 'i· i' I) de opera~'""', 111 ; 11<' 
Ca.tro \J,nim de f3 do corrente, oulros d<' 
\ 'illa H.e·al ele ~anto t\nto•t;l) dc~4, e outrns 
.!<·Tavi ra de !.!i>, e !16: e-te gt>neral dá pari!' 
elos meios que tem po-ro em pratica pnrn fn
zer voltar o os Sl'US de' <'rf'S O> cabo;, on~prçn
das, c ool<lados seduzi. lo•, e d~ertnclos, brm 
como dos obslaculo; 'l"e a Í5>0 tem encontra
do : alguns dos ditos deser.tores , que já~ INn 

apresentado, affirmam o grarule d~seJO qu<: lo
dos elles (('ul de abaRdonar os seductore• , c 
clu~f,,s <la rebelliroo; porém Pstes com os of
liciuPs, que os acompa nh{:l":io , tem toonado 
n~ mni:; ' iolcntas medidu.,, pura evitnr o r~
~trc.;so daqud!<~S dE"S~r~of:ndo!l , t! no din !.M· o~ 
flr.<'ram trlurcbar Je~tn·mudog,, Nuno c~tnvnm, 
,h: .\ ynmoutc com de;tíno p~ra Ecij~ 11n A n
d,,luziu . 

Jo:m oflkio de 25 do cnm•nt<" pnrl icipn o 
juir. de fora de ~erpa, <JUC no dia :21 <"nl r:Írn 
ali a primeira bri~ada c.le infantcria da <.l:l'i-

• 

• \ 
•ii o de OJ rrn(•~r•, tlo com mundo do coronel 
(\mele d<• Lunoinrc"', com pnrtc dos eoquaurôe; 
de cn ,ullariu :\ .• 1, e •J : que mctuc'e desta 
força dcc,l\:ollaria rctoorcd~n.rarn Béja, c a 
outra uwtodc, ("nm o batalhJo de c:~sadorc> 
G, pnrtira p.11a .\loura. E.tns tropas deram 
"~n,\ culr<~da em ~crpn no meio das mais de
d-i ,.n, pr<n·as C: c jubilo de to,Jo o po,·o d~ 
qu<·ll.o 'dh. 

O g~ncral ,ln prov:nc!a de Traz·o•-Mon
lt"S port1dpn de 1\lo,tuleg-re a ~3 , que tendo 
rrr~bido tuodt• 11 n< toda da subJc,açào do ba
tnlltito de l'nsndorc. 7, e ronhec~ndo que a 
dircc\:Oo . 'l"'' t>l<' v•rJ>o 'Cguiu para Hespa
nho. era a da <1'1'fllt>rda de Chaves, marchou 
com um~ forço de iul;mluria , c um destaca
lllt..lo ele nnullaria, 1 ara aqudle lado , e 
< l~r . .:.•u•!o u 1\l, ntulrgrt >Olll c que os ren>llo
"'• tiuhant ,.,.,,nçuuo d'o l i a i'r.drr••>. uuico 
y.o,o r 11<k· d~·cane;úram muito pot~po , 
.,dwoõu ln~:<> 1 :na C: ll iza na tlioccçi"to de Gin
ço. O jlllll'ral \'Otlou a Chaves, d'onde par· 
ti<"irn ;, .z;; f)UC o•tonpus o que o ncomp~ulní
ru m nn J •<'r!~<\~ui~·;"to d(1~ r~bddcs , mostraratn 
pclu ~na rxcr..si vco fi, di: o , o zê lo com que se 
<·ruprcg,•m UC$lO diligcnc;ia . O bat~lhrto fu
;;niv" io conlllwntl"do pelo sa rgento tlc briga
do , l<·v:o nc.lo ~(mwn la !l sargmt.,s, e o cirnr. 
~iiio m(or . A l•:m do~ omci:oe., e mais praças, 
qur focnvl!lll euo ViU,, H~al, tinham-scapresen
tudo ne> quuolrl !:NI!·r:d, o rnJ.oclli\o, õ OlllZi· 
cos, Q furrkis, I ''"'P('ç:<dn, e 6 $nhlao'•S. 
J~lllll' t.:nlo fl rmvinda athava-se (•111 socego. 

A' nc.tit'lll> da .&•ira-IJ,,i~a ~o de '.!i> ; 
do 1\linhu , d<• W; do l'ono, e 13ciw-Aita, 
de a; 1.t ·lth prm i1;cin~ nr•o La via ~ido ~I te· 
ruda o puLlicn toauquolidadc. 

Pc.lro P1111lo <l<' .Sou•.a 
.lle~jor (11·1 ~ ÚhCI'ÚI<I de I . DirecrJo. 

c x rLhiO.t. 

TURCLI IA. 

l'l!t>lllhro 8. Dr,cle o gr~ndc inrt>ndio, e 
cl~poh qut' o< l;·nJ:oo te dfl proJI•Cia foi ,olo
' udn nu 't'U lu;:ur, A!' cOIItlfJlcias dos mi· 
ui .. lro:- r~:lo ~ü lt.'t'lll t ITt"ttuudó no ~err&Jho , 
port\111 •i tu <'11' A~á-C'a)'ou;si, r<•,ide•ncia <lo 
uoufli. ,\ )!étda '""'ada pdo im·rncio é in
''""'""'""1, C fli>IIO <JU<' lliUI mhcti<o f(l,se Si· 
u,Hhcllllc nt·ouiN.·inwulo, é pttrn a PQI'ln de 
muito 111aior cuu>i d~raçr•o. a ntolla que J\lr. 
de J\1 i111.iaky np r~>l'lllou oJCl dia 4. 

A <o nntori1' le'('t•l>odo& de 1\ ke•rman nn da· 
tn de !2 1 de J\;.:C'I.,.tO :uanunciom tcr.,m os C'om
mi·,arios tur,os I'CC<·bulo dos conomis•nrio~ 
ru ..... ionns Hi pnll o~tuh dt~ suo c"Ôrte. Fc tnJ~tn 
82 '''lfgM <JU<" p<·d~uo n clut.or-•c a :1 ponle'<, 
n (t,l)t·r: 1. • .\ rofh('r\'{\Ç~\o rl.s~ fortAit·z;.s aâa
tir;t< na co.ta d~ PI! ....... <JIIP a n .. ,,._, pr~
tl!tu lc oc<·upar. 2: A ,,,ãnda \ ,,),dua t•da. 
,\lold:l\ ia; (' :1: a lil<l'rt':.t!c civil t> religiosa 
do• <crv""· Qunnelo os rommio;-orio, l!.rco~ 
re('i'i.c·ram 1:-.o JtO<ilÍvn dt'(·Jaraç-:io da l:lftCd:l 
Hu<•in, <tni7eram I•>!(O "'hir de Al.cr:uan, 
porêm rcn-o•os dt• tomar sobre si a T>'•;>on;a
b.l 1 !c "peJ., 11 tcrrupç:10 das confi rcaci .. < , 
l'"''irom '" prnlongn-.e o prosn <ln Tl'•pt>-ta 
nu· 7 ,J,. Onl obro. L' por ellioito desla d -clo~
M~:oo <III<' \1 r. de ~I intink) ~ntrrgou a J>orln 
n~ prnJo(Ha, tia H u><iu com o intimn(t•o do 
t••rrt'lltl ru.,iouo pas>ftT n prutb . l<";;o que 
nr1o ••·j:un accuns. (Ali;> em. Zâttwg na 
L'•lrelt. ) 

AI/ ST RtA , 

~i.:mUJ. 

~rtl'mbro Hl. A fvlhn akmnn o Hc<r>~
,.," c·ontcm um nrtigo 111ui dc~alha.f(, ~,,nr~ n~ 
qua lro feira< annun~, que •e luzcw cm C ic,t, 
11n llon(l'rin, (' aonde circulam nv ultodos ca· 
pila•·s. i\ a f<•im ultima que teve lognr no me?. 
tle 1\ gn~to , ~o no arti~o Jan vender~m-se 
qunrr·n1a noilhM.· ele nrrates : e havia o do
'"" clt••·" <jll:\lotiJadc 10:1 f~ira. ~ nrlil(O vi
uha importuc.lo todo da Hongria cm 130 na-



~· t . 
' ' ·I . • 

'<ios que s·oo rchocado~ pelo rio donuhio e pu·\ --\..-.---.. I Os redactores <lo Porluguez envior5.o ::u 
xao,>s por cavJiloi uté rol) siti" do dc>embar- suo~ folhas rt'gulurm~ntt: a todos os srs. de 
que: li)l objecto dr grn ud t• cornmcrcio. Ou· A 1\ .'\ U .'\CIOS. • I Lisboa, províncias 1 I! estrangeiros que lhes 
lenta mil pipas de '' iuho -.e venderam ~li, I qui1.crcm da me.ma mnneir.1 n·metter as de 
sendo o preço do mclhnr ele Oocn cinco n >"i; Aoiso aos Subscriptores. seus jornaes. A nnunciarào gratis quaesquer 
llorin,, I' o, vinhos ordinorios n doi; tlorins. I litro~ novos ou novamente publicados, rc-
1\o mercado do gado houveram compra• de I T<>ntlo nós obtido com summa difficulda· mtttendo-lhes <cusooitoresouauctores4exeru• 
ll'rondcconsiderac;(~n, c, te merendo occupa orna de c despe1.n o d;;r ::unpli;,s1rnus extracto' das piaR-, dos mc.mo~. 
milha outulrmla oleman, que corre>pomle o COrtes geraes nas se..oe• das dunt!camarns, I 
18 milha. uwleza.. I lica,•amos obrigados a dar dua; ou Ire; folha.. Tambem annucior:il) gratisqoaesquer pro-

" de im~ressão; o qu<' triplicaria a dc-peza, e dueto~ de tn<hhtna nocional , tàbnClts &c. 
no. s obrigaria a augmentar muito o preço de;-~ sen<lo r<'mctud." •n,êmnaçoes exactas .obre as 

s A x o~ 1 .1. ta folha. ~\ssentámos por tonto mud.tr para qune, pos,am formar e expor conceito. 

Drcsdcn. J 
i.ta fórma e graudczn de pnpel :e•ú augm~n · 
1:11nn> o preço da as<i~natura men•al, e da I Tambem dar>'to uma exposição das cau• 
folha nvul•<>; dando nó. tnda' ia Ire< WlCS mais <a~ quP l"'"<ll'rl'm e111 jui~o remett.endo-lhe as 
ampla rnatuia do quE" a ~nzela de L isll<la. parte. iut.<·n•"adas inlormaç".w cx.1Ct..'\ e veri-

Setembro !l1. S. J\1. clil;llOtHe ronf<'rir Os sr~. assi;;nantPsde'"'n tambcnt<le-cul · l d1cn. l'uhllcurau gr.•lt$ os auuoucios dQi tbe-
ao a 41 de Saxe H •ldburghnu>Cil a insi.plia par eno consciencta a demora que hil na di.- oiro• (' <JUllt''llll<'f ··spectaculos publicus,i'loma 
da , da coroa de l'l<t, <JuC é trazida so tnl.:nição · · · • · · · · · · • v.•z 'I''<' u ternp<~, c a uma hora regular e 
pelas pe•soo1 da suo re·rl fum1lia. · · · • • • • • • · · · • • ' l un pret.;rrwl tudo> O• dias lhes seja envtado o 

S. i\. (mperiul o Gron Du<ju<' c!~ Saxo· • · · • • • · · • · · · • · bol~tinr ou progr.una de: cnJa nuute. 
nia, ~ahiu hoje c.lt>Ata r.:dod<• pma Florença. · . 

• • · . , Tutlo clf'vc •cr dirigido ao cscriptorio do 
• • • · Portuguc1. , nn IOJU da rua A ugustn , e franco 

---- • "- · de porte. 

PR,\((A DE LISBOA ~ I)~ OUTUilRO OE 1826. 
C O :\t l\1 E ll C I O. 

Preço corrmte dos generos depostl•do• n'al[mt<lcga JlOr baldtnçâo. 

Noticiar Jllaritimas. 

, 
Assucar de PernambU<.:o sortidd' ·~O 
Dito do Rio de Janei:o dito !~O 2550 baix•ndo 

Outubro 129 = Entrnram 1 n. r ortuJ: . I Dito da Bahia dito ~~00 2'0!~ ltl"lll 
P~r .. en•e, elo P.,d, 1>8 clin< r mala; I c! no !; Dito ma<cavado 16~0 I 600 Idem 
l\lrn• na eh· l.islna 

1 
d" Bmtol 1(1 dm~ 1 di- o Café do Rio, I. qualidade 5300 SlOú po ltas vendas 
li I g" Dito dito. 2. qualidade souo !800 I i rj 

Generos de exporla~ão a rt'·is 
s 

Por 

O utuhro 30 = I Galera Amcr.: !'.! B. s ·rh ~ r, b r 1 d 
L<> T)in ; '.! r; oliolas ,, . I Cac.íu do Pará • í? ~OO -- e atatlo ' 

Din .• · 1 B. H 1~., ~ B B •em lmn.!c~ra. .'aha parrr a l.~OM

1
1_oo_oo 1 oa qua" a e 

Tabaco em rollos 
Ouurbro j!9 = Snhiram I P n'lu":c lngl.~--- ·~;:----;-,,.,------------~ ·--------- -

.1 Couros do Rio I tiO ~O ,>~tado 
1 Lu~r.:' c L E r!t' .~uerr~ " ·•rro<tu;n. ': 1 Algodão de Pernambuc• !I !I ~ • 
B. Drn.' l r:. l'<>rt. ll~armonia para a Jlha Dito do Ceará 

1 
procurado 

de S .. \!iõuel' l di ln I ngl. I ~ Dito <lo ~I aranhão I #!86 190' t.lern 
Out"h"' :1:> = 1 lli~ t<· 13., S . .\l nrtinho ::> Duo da Bahia 180 too' proço nominal 
Naz .. relh, L ll. l rnperiul; l dito Sueco; I [ Dilt> do Pará IG6 170 procura"o • 
F.•etlna 1 ngl. I Ourucú de Pará !?\) !60' baixaurlo 
(.)n:ul,r > 31 = O• doi> 1311. sem bandeiras 1 l pi~acuanh a 1000 800' empatado preço neminal 
en tr.rdos hontcm , &'lo :-;ardos. I Anil de Bengala UnO 1800 p<>uc .. venda• 

Entraloi boje. = O llerlnnrndm Lu~it a · -- (;ouros salgados de Pernambuco 1 ~111~ '""~nla·se liiOf" 
no, movido ppr ,·npor, do P<>rto em !21 h. !t Ditos da Bahia IIIi 120 pouca• veudlli r .. 
mala, 4. tpa~sugeiro~, <'ntrcellcs 1 par do rer · I " Vaquetas de Pernambuco 1000 1 sool empat.tde 
no, e G deputado~; I Ec:c . Porlug ., Arti.. ~ Dil<'s da Bahia 900 11 0il. id' m 
t•lh•·irn, de ;\'l o.~tador :1 tlio s ; 1 BNg.; l 3 Oleo do Copai•a por barril UOOO l! rõnoo' baixan lo 
B EM:. Jngl.; !'.! ll.R. Sardos; 1 ll. E sc. --;-----"---'-------- .--
D innm.; l E•c. Succn. 

Habid<•s = l .Esc. Jngl. 

Dia l. • de Novembro de 182ll 

Entrada 1 rahida, c exútcncia do1 segrlinies "ener·os ... 
'Fnlrada 1 GolPra Rus., l dilo, e 1 B 

F. Suecos, 1 Bt·•gan tim Dln., 1 dito Snr· 
do , r E I ntt., 1 d ita PC'rt. 

Suido 1 Bergnntirn, 1 E Tntt., ~ Ber
gantins Sardos, 1 dito llol. , 1 ll E Prus. 

Entrada 
Sahida 
Existencia 

anucar 

1 9~1! . 00! 
5081 

c• fé Carão .... 11 r . )~ '~~...,,.. 

~ !480 <i bU6 
1171 ll!ll l!SU 
- 6016 2l)t 69 

LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. JB26. 
R ua da Cru:~ dt P&J N . 12 , = a Santa Catliarina. = Com L icenra . 
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~ 
anil 
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sa 
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Sub<creve-se em Lisbo~ 

n esc ri ptorio do f'ortu· 

gueo ru~ Augu<ta n: S!, 

e sómentc se vendo no 

nwswo logar. 

• 

Por l!noô ik I0$000 

Por semestre 5,8400 

Por trimes tre stooo 
Por b1ei 1,59!0 

Avui!O "'060 

O POR 1~-uG UEZ~ 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COl\ll\IERCIAL. 

' VoL. I. 

---------=~~~~~~~~~~r~~~~~~-------

SEXTA, FEIRA a DE NOVEMBRO 1026. 

~·. 

N: 1. 

I N T E I ti O Lt. 

Gov&nvo. 

1l'[inísterio -dos ue:~;ocios cxtrougci1·os. 

H oje , o 1. • de 1\l ovem bro de 16~6 , , . 
Vt' o Bkrão de Pah•nça uma nudiencin do ,. 
ni•tro e secretariO d'c>tadn dn> ncgocjos cstran· 
gerros D. Pranci.co d' .\lmeiúa, na rc,pt"Cti
va -ecret"ria d'~.tado, para prc..cntar a sua 
nova carta de crença, pd,l q I cuntinúa juu· 
to ao "o ver no de Pon ugal, .lo c·aracler de 
eucarreg•do de ne~ociOi de !:i' ,M. o Impera-
dor de todas as Ru;,ios. ~ , 

.llfinillerio do1 mgoeios 

• Attendendo a que o deputado, que , 
de w nomeado pre.idente da entoam dos de
putados de,·e vencer, por causas OS$Íls conhe
c idas , maior sub•i. H o do que o.; outro. : hei 
p or bem, em non>e d'Eird, que dur.1ntc o 
tempo tia nctu .• ! legislatura vcnç" cada uu no 
a ~ .. ntia Je seis m1l cru1o<lot, pa:;ns men· 
SJl tnPill<'. () U,trào do &>b1 ~I , Jlcrmu 11o, 
cons•lh•!lrO de estado honororio, ministro, e 
sC'<:r.:':. rio de e&t.tclo dfl> "'~~ocioo du I'<~ tenda, 
e presHente do thc.!OliTO público o tenha as· 
sim entenuiclcl, c fru;u cxucut..r. l'nlacl<> d' 
Aju.la , em v intu de OutuiJr,, de miloi loe<·n· 
tos vin te e seio. = Com o rubrica d:c Senho
ra lnl'uut11 Regente. = Fronci.oo .\L,noc! Tri· 
~ozo de A ragilfl \I ora lo. 

Pel..t r~J,nrtiç:ío dus ohras publicns, se 
participa o segu1ntc : - As obras da reparn· 
~ii · . ·~tr&da real :.lu J.::,trcmoz I""" Yilla 
Viçozn n · -l du Meio·muudo, districto 
d~ B >rba, e d ., •' xo do \htinho até ao :•I· 
to <I•» •\lrns, di,lr o de E,tr.·cnot, aC'huw· 
secunduid .• >. :'\n prime r;1 .ed.·-l>cnd r 111 CPU· 
to e • rinta e sete mil dutcnlfls o ClllCO<'al,t rc·1•, 
e na sel!unda um conto quinhentos ""''cnla 
mil nez~ntos no\'ertu c cinc•• reiS, que oabir"m 
do producto do irui.O>LO elos cereae, e:>tr.•ngci
ros, S('ndo fisc .. h luda a rle-1.eza pela l!lc,rna 
inteodcncto das obra• publiCa>, e ndmin:>trn· 
das as ob,as peln cumMn de .&>roo, e dirigi· 
das pelo coronel <·ng•·nlv·iro, ViCf'nte A nto· 
nio <la Si h a Com~a, coadju,·ado pelo primei
ro tenente do mesmo corpo, An tonio Paulo 
Duarte l>creira. 

----Jo.ll/> 
C O lt TE S. 

('amara do• deputados. 

Swáo de !.l çk novembro. r. . Tev~rincipio t\, 9 h oro a e meio e disse 

11 ) o exc. sr. pmsidento q~10 em conscqucncio Je 
faltar um dos srs. s~c1rtarios , se tornHvO. ne
•es>ario que so nomcn>&C um dos sr·s. deputa
dos paru occupnr uquell~ lugor e que neuhu· 

~alteração .oll'reso;cm os trabalhos; ,·crif•cou· 
se~n~oçâo em o sr. vi.condc de l<'on· 

te 1\r~a pelo systhema que se ndopton de 
p;•·ü~r taes Jogares os que tives,crn menos 

! ''ndc. 
A acta tla ses5<'lo anterior foi lida, evá

riat eUJendas tiveram Ioga r na mesmo, propoi· 
tas por alguns dos srs. deputados. 

e !.l!l da carta constituicina l e continuou ; , 
como ne>t ll assemuka liu alguns srs. dt,pul n~ 
do~ q uc exercem a rn bos os lo~u rc; e poderia 
accon tecer que ü lgu u 1 nuo podt•ssc ter a$sento 
nu cn111urn pnrec•··me que scrin mnito act'rtad<> 
exo rninor este objeCio untes Jc ter luga r a e: 
leiçiw dos ú mt:111bro• d'cn tr~ OHjuaes a Sere• 
nissima >enhor:l l ulànto H~genlc ,e hade di· 
g nur elcg<'f o presidente da carna ra r~z-sc a 
ob-N~a~;,., que a mal~ria afllerior dü que,tiiu 
ni'tn se utha iuda ultimada, e por conseguir. te 
o sr. prc>ldcntu decla rou era deputado a'{uel!c 
de tl'lc -~ lr .Jl.l\a. 

U sr. secretario D. Francisco de A lmei
da leu ;;. participação que f(·Z o sr. depu tuoo 
Vicente Nunes Cardoso , ein qu~ manifesta' a us 
razões que o impediam de cornpan«:er, e xis
lindo na incerteza de quando o pocl<·ria fazer, 
pela doença que presentemente ,;oll'ria . 

U sr. João Alexandrino de !:iou.a Quei
rn~om a lei tura que fez do par(.'Cer da 1,• COm• 
101~.ào de pndêR·s paleute.>u que nenhuma il
lcg.,hdde apparcceu, nos que havia exam .n~-
do, o que da mesma C·•n•W••a , e disse qu~: 
.cndo permanente a I. c.>mmi.-;io, c tlcv~n
do encarre;.u-,e da ,·crificaç-.::.o de toJo.; o; di
plomas do.; .rs. depu tados, tem legal isndocom 
clfl'ito os que foram apre.ent .• do> pt'h >r. O. 
Fr . Francisco de ~. L 111t, e o, achou legaes. 

O exc. sr. presiJenle declarou que ll 

cornmissiio ha,·ia pro~edido como de,·m, c 
<jue igualmente dev•a \'Nitkor com igu.d exa
me os diJ,bmas do> outros s1s. ti<' i'" 1 ado.;, 
q uc o~ o;to ap;)re3entaram na anterior ~'l,ào. 

Pclo sr. dcpulado l'eJro .\1<>>inhodc :\ 1-
buqucrq~e foi pedido ao eac. sr. prosidcntc· 
poze.se á votação se o parc..:er <la coru111i, .. iu 
crn npprovado pela can1ara; porem huv~u,lo 
, <\brc cs.e objecto uma peq•1cna diicu.-i'!o ><' 
opinou que >e não devia proc~c.J~r ti votaçfto 
em consequencil'-.do reg imento q ue d iz ·' (jlh' 
a CUtJHHa votan\ 

1
)()r escrutinio :,Ccrclo ~obre .• 

ad1nissào dos detlUlado.; , cujo' ti tulo, oil;,l ~· 
cer~m dúvidas ás cornmis>Ô<'> Leu o sr .• José Út· 
~ l e lo Fr~i re o parecer da 2.• commi•siio llla· 
nifcstaudo que nenhuma ille,;ul1dude hd''ia i· 
gu.dmenee encomra<lo nos d1plomas verifica<los. 
foi lido o parecN da 3. commi,;ão pdo sr. 
Jo<é lllachadode Abreu rt-sultaudoe,.taremlc
gae> os podere; 9ue examinúra, e propôz uma 
dúv ida relativa ao do sr João Jo,eda Silvl'l· 
ra ,\guiar por o t4!t achado i::ual em votos a 
outro de um sr. eleito na provincia do ,\l inho 
~udo então a maior idade a que devia drci· 
di r, fazendo nota r que o rueoCJooaúo ele1to pe
lo J\1 inbo era o mais 100)'0. 

1m mediatamente ilepo1s proclamou depu· 
lados o sr. presidcntP a toJos aqm·lle ,,. <'UJO> 

diplomas tio~ já sido approvados e propõz, 
se a carl.3 de que tinha lt,ilo nwn.;1o, S<"rin LI· 
tulo sufficieote para dedarar d~pul9do ao -r. 
J oão J osé da S ilveira Aguia r. A !'<te rt.><IX'ilo 
dis.er:io v a rios sr>. depnl 'do. c.J,, me.ma pro-
vi neta., que oào julga,·nul potleotia htncr ,f u· 
vida alguma senJo cc1 to como clles 1111'>1110' 

allestavam haver essa uifl<'rcnça no id:1< le, po
rêrn o sr. fraoci sco Joaquim !\lma opinou se 
'' olasse n ·esta que~lào po1 e:;cru t inio se(·reto, 
Patenteou-se que. a <1ues1ào nào era a >hrc 11 

r~gularidade ou irreguiMid,vle d•> tliploma ~ 
sim sómente a respeito da id11dP; que como i· · 
-o ~stov11 decidido por conseguintt naúa mai
havia a tratar-se. 

O sr . J u,.i J oaquim G erardo de S. Payo 
dis>e sr. prt'>iden te cu julgo muito ponderosa a 
quc-tào pr<•pu,ta pelo . r. ~lagalbaes por isso 
me;rno que "' t racta de um art i·>o da mna 
f)o)rêm ~ou de purcccr que >Ótnent.;" poderia ter 
lo.;ur depol$ du e-t..Jr a camara constitu1da. 

() ir. P. P aulo da (;unha dio,e que era 
mui nectS~ario decidir a que.tào porque pode• 
ria pr.>por-.e para preõ1Jeute algum merubro 
q uc na o pod~-.sc ter fi>>CO to na c a rnara. 

O sr. J osé J oaquun C~dc;ro: E' p reciso 
ter prc-cn tc , que todos o~ mini<tros .actrra1-
t11cntc nomeados deputado!, antes den scrcut 
.;~o j1í ll l ini~rros , por tanto não pod••m ser 
t~hjccto d.HfU~'õlào; porque delerrwna a mrta 
que p<J9t~lll {rrcbcuchcr amb:l> as fuu<-Çi\ei: a 
qnc .. uio •O J>"dc t<;r luc;c~r n rt':;pcHo de um sr. 
doj•ttludo u ,,,bcr dn sr. ministru i:la jtt>tiça, 
o •tunl fui cl~llo miu i.t ro Lr kr1110 dcpoi> t.ie 
1 c r Jtl. sido ••k1to det>utado ; p~r i•>•> c<' mo é 
IIILCIIIIO JIÍ (•;t.l suh aJo pe!o que se detremina 
uo nrt1go :u da c;uta o que pcrmit1e, q~e 
os d<'JHllUÚ•JJ , quRndo ocxigil· o hcrH doe.ta· 
Jo, ou a sPguruuç,t publica, po.~:.m scr nomea· 
c.Jos pttra qnaltl'•cr commf>,ào . 

(.)sr. J o,,quuo Antonio de Ag uiar fez 
notar que o e.c1<1pulo que alg uns sr. depu ta• 
do. t inham ruuu ifcstndo de entrar u:. que.1ào 
úc qu<' setract~vu, erap~roãoe tara cam.Ha 
con>tlluida; pOrem que o sr. presidente podia 
já d,-clorar, que o c,tava, ·visto que e-tav"n 
appro•:ulos o• podere, da maior patte dos de. 
pulado>. 

Contestou o sr. pte,idtnte que não podia 
fazer tal d«laraçt10 em quanto a ::>erenis>ima 
:-;.,uhc.ra I nftwta J{cgeute não t ive.se feito e •• 
collra de pre.idente. 

l'c.lirao nJ.gu us sr. deputa los que sabis.;e 
a t.• Cc>ulmis>ào ole podere. para cxamin~ r o3 
q•u: tinham siclo uppresent:ulo. por v~rio. srs. 
det>u tadn,: >ahiu t'Om elli!1to, e pouco depoi; 
tornou a en trar, e o sr. J oão Alexandrino de 
!'inuza (~rwiroga como rclator leu o partc~r c.Je 
dieta con>uít:.ilo mu111l~.tando que não ti nha 
uchud,, illegnhdnde fiOS podere$ cxnminnclo;. 

Alguns srs. d~pntntlos , que por não serem 
e1nprPgudo• publico, não tinham incla presta· 
do o jnralll~n to , n verificaram. 

Henovou-.c u <1 ueotáo que o sr. Maga• 
lhens ttlliiU propo,l'• : oboervaram alguns srs . 
dcpuluclos qut! w ndo o assumpto muito im
pOl t:totc nÜ<> devia •cr tratado corn precrpiln• 
ç.'1o: IIHts ucv ia du r-sc como nrd n do dia 
quando JCir t~mpo :tlé porque seria coutrarco O sr. Joaquim An tonio de Mag~ I!Jães 

rnanilestou que ll:e parecia ter jrt lug:.~r a que•· 
l.ào que ia propor: comct;ou lendo os an. :~C 

ao que a cu mura t~uba resolvido 
tr~t cut <lue,tào algullln até 4id~r 



' 

• 
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O sr. prC$i<l~nte ~eu Ím"Tledialamentc de
poisa seguinte r.mnula : bn nom~ da carta' 
n comara dos d~pu tados presidida pelo seu 
c.lccano procede n sua orgnn iznt;íio defilnitiva 
e começa por ellcgcr i> men,bros pora <lue 11 

scnhón• l nfouta Hcg~nle cm nome de Elrei 
se ,ti~:ne entre elle. e.colher o seu pre.ideute , 
e por nomear í2 >ecretarios. 

O sr. Borgcs Uornei ro: s,, pre.iden te eu 
jul~ q.uJ :a 1w•pnsta pn•a presidente e Vlte
p•e•,idi:lltr. rl: v17->~'i. unul só porcp•c tliucla que 
o rest t,..P.~ '\f lu_._. \ Ja canmrn d~lt·r·uma o 
co lr~rtf(O:t~~;o~l. da carta ron.titucionol 
diz tfue ).~tm•··~}fl <I· pr•·••d.-nt•· c v•w-pre
sid· ~ ela ca u..ra. do; depul,<tlos Sl'ra o.la \;. 
culha Hei .• ol>rc " propu•la de !I J~puta 
dos tC.·ita ~n uw~ma t:au1<-Ha, c ~•·mlo tuua 
~o ;:? t"!Slíl c.Jc ,·(· ~(_·r urna a vouH;t,o. 

,r. Su;1f\:~ FnwN fo i de con trnrio pa
rrccr , rn:Jn ift•:-.l•wdo ()Uc po~to tlU(' ~ . A. ha
' ia Jc escolher de ~ , Jous, <le'<'llu e;cOiher 
par:. tl!l> du. ('"'!.h un dednu-, ('p~ra oou
tro '"n elos tu•., rc.tante;, equc n:t.~ podendo 
Í"O ser era CViUCIItC UCVia b(IVC'r unta dttle• 
rente votuçrlo po tn t·ada noruca<;l•o. 

O sr. J<Jsé J ouquim UurJcno disse : Se 
nos vemos no caso de seguir ou n curt a, ou 
o rl'~imcnto, pun<ce· mc q ue a t•<eolhu nào é 
d,ffie.t , nté P')r'lue C>tll ><' e>.prt t>ll de uma 
mandrn tà\) d,u ü, conforrn(' , c coherente, 
que nào adto ittc IUtNp reta•;ào. 

O sr. Tr l:,td&o di.sc , que j ulgn va rwces .. 
SllfÍO fazer lllllll ~XpiltM~>'lO ti rr,pt•ilo) Ua np· 
jiiH<·nte contrudiç[w que >'C acha vu ~ntre a car
ta c o re~inwnlo : que u~lo julg,, v~\ csliv~::.~ 
c·xr:rt'~<;o no urtigo ~ • da cartM quP. fo33C a 
ptono·ta •un • ,.) , c <Jue o co ,tuntc das a.
S"Uii>le~s tiuh,l •cwpte .iJo, dlt·g~r os loga
n •.;,, 11.11 Jt'l)l)i~ de oulto , e qu~.: dr~.,:f'IHio s.er 
tl•i ta; õiS elciçnc; sq>aradau:eutc tambcu• od~
vialll as propo<tas. 

O sr. l\lattoel :\ ntoni" de Carvolho pro· 
poz re rcpeti•SGlll ul~uns nom~s du , .• I tola na 
!.l.' 

' 
de prc.idcnle , e um:.' outro lista na nrn:t ,J., 
e~:.qucr~la com dou!ol nomes para sc~rct~lri\)O, 
s•·nJo os ult imos par.~ vota r o ;r . prc;ulcntc 
decano , e os d<>u,; ~r~. St'Cretarios. 

O sr . secretario 1), Francisco de ,\ lnwi
da co utou quanta~ li,la$ havia para o lo0ar 
de preiidcnte, e achou serem 00. 

Sell"uiu-se depoi; o ~·crl'tinio df , mesrn:t> 
na conformidade rloa rt. 17 dorcaimc·ntn , re
sultando eleitos os .n. D. l •'r . f·ra nc i.co tle 
~. Lu ir. com 74 votos, o . r. Filirpe Ferreira 
de A rv ujo e C!<§Lro com ·~!!, e o . r F•nnl'io· 
cu i\lanocl Gruvitto com •tO nào havendo ou· 
tro ui)(Utn com plurnilclndc ab.oluta . 

i"t-llu a se_:;unda ' 'Otaçào resultou ~rem 
78 li.tns c nào houve pluralidade a b..olutll. 

Fo r<io tarnbem 7(1 l1>tns na 3. • •ota~;o, 
e n~llas sv hini<l ellcitos os srs . Jvsé i\ ulouio 
(;ucnciro cv.n i>l vot011 1 e o sr. l\lauocl de 
!-.crp:t .\Inchado cvm •10. 

~o e.crutmio fc•l•) •l~s 80 listas para 
"'"'rét;.rios resuhuram eleito. no 1. • o sr. Frau
d .. co B .• rroto P<':cira com 4:~ . \'Olo..,: nu~.· 
uingu<•m por não hnvcr pluhohJatlc ab<flluto . 
e no a .• o sr. t\ utonio Hsbeiro du c ....,IOIIl 
3(1 votos . E>tnndo a hora otliunla•JA e";;mõ pc
lo 1111''1110 lnoti\'O imprtoli<·nvd 0 f.l tCo••e ' 
ck·L<;ttn de \'ICe· prc .. iden tt" c ' 'kc·set'H'l l•rini, th_·
:,.ign(lU t ... llA:t el~içõe., o ... r. prt~htt·nle fMr'l ~l 
Ohl\!111 do (]tQ ua seguinte b ·--ào { lndit;.on ln 
'l"e pela m•'l~tia do ,r, 1{. rã;, tlc (~ uinl<'!l" 
conunuaric\ a :it\rvir de srcr<'lario o oft""tlttn sr. 
que o •nh>li lu iu) <: lcv,outou usc.,ào pch •• :; 
ilora& c moia tia tarde. 

• PRO Vf \CI.\S. • 
!28 de Ottllll.ll"o. 

li ebcldia do batalhtío de ca:;ado1·cs '1 em 
Vtlla-Pouca. 

O r•. Gerar lo S . Paio cli;<e, que lendo Quam!o o batolbi'to ele caçador<~ 7 pnr-
e~p~lo o ,r. Mputaclo que h.t'i·• 11\'llha,lode tiu cle-t.'\ cidade do Porto para \ !L·-Ih·al , 
faltar que lhe purecin remo lida o da vida, e ouvimo. dizer a olgun• nlilttart-; in-truul<>> 
('tnbaraçu n-·lalÍ\'rl üs ~ lislaS que cotuprC'hcn- liUC cru. i111prudencm mandar n gon:rno <'~h· 
diào lO dep utru.lo~ i> para prcsidcnw., e i> bat.alhiio p<~ra um dimicto aonde <·llt· NU a,. 
para vice0prcs•Jcnt~s todosdifl<••entL'>Cillqunn· >ás conhecido c aondn lmvi ,t rejHC·I·utnd•> 
to .cjuL;a,•a q•1c nquelle n: incluin,lo \2 ve.~s [> <cenn,; de wsuborclin:t~iiO: 'I''" o-;oftiGia<'•, a
para ~reju l ralo'& i.Ó!! ind.induu$ l fi\'U\a a 1x:7ar de acth·o$ e honr. ~d'-'s , eram JL)\o' n0 

o-~embléa de •c appro•elt~r p.ua o m~«no coq)() ; não tinifim ainda tempo ele infundir 
ftmtloHiuel< t • .v,lm:ut]ucinoluti.<.,r.ln h•dam- rc,p..ito e<.'Onf~ançanos•oldados, nem po.li.11:1 
no se seadoptn••"Oplonodc se l'Olh<'lltlr na:.! conhccrr n>boas em:tsquabdades d'e;tc •. Em 
}i,t:t, a r~l'''lÍç~o dos nome~ <lUC cont1uha n b rc ,·t< dias se vcnücurunt estas jndiosas rdle-
1.• cllt' p.-opO<'II I<' lhe pall•cia que Í•tO além xÕcSS 
de poder im:><•rlo r v mes mo 'l"c Ulllll ~ó lista Pou~ou o batulhiv> f'ITI Villa-H t>:.tl, ~ n!t 
de[> deputn<l<»uquc era con1ra o r~;.:i uwnto: noite do d ia 17 o !Htr,.:•·nto de brigado> J1t>c 
<lUC ex i •indo ~ <;~tl.• uma daqucllc 11: >Ó po- .\l n ria P t•n ira e o ctrur;;iàl> wó r ( cher,, ,lo> 
dia dei~ur Je t•r força de lei quundo t;,sse rdx:l.lc,) fallu r<un com u . . . . . . . . ,. o;thez 
rompçteutt)mcntc ulter.~t.!o, C~IUlél\ n n ~eu \ft:r ne:sS:l uu-sma noiu: tcri._t lugar a rcbclhli.o -,c 
'""a execução de desigualdad e porque ~e e;ta uc,,a nnitc nito atlllnsst• multa gente pdu$ rua~ 
camnra por um Indo e ra ohrigadn cm cumpri- cautando o hymno: r<'SCrvnmm-se para qnan
rn•·uto de seus lltgrados devere> , o ni\0 dei- do o batalhão estivco>e! aquurtelado cm Vtllu· 
xor t><'rder um só apicc da sua llulhoridade, Pouco, menos po•oadn, <' aonde melhor po
por outr<> a nã•> devia tirar a quem l~gitima- d @ritun executar seus n~fnndos projecto>. I:ra 
mente pertenc;i,l , o que ne>te caso se <'Xpcri- público que ~ mc.ma p••voa ~'Otn quem ha 
mcntava ; por quonto compelindo a ~crCllli· , iam fallado o; dou. clli'ÍC:I dos rcbddt•• cm 
sim.t ;eobora Infanta He;;eme no l><lln senti- Villa-Heul lhe:Hlern I: GOOpOOO r.s purnalli
do, de 10do•puladoscscollltr:2 o, que é maior dar oHolJados : c.ta ollcrl:t teve oetlcito d~
v:mlagcm parn a b~'.'n 1 eutenclidn re11alin tio seja-do. 
M'u j..Otlcr, •<· llte 1wrm•ttia só que o; llras,e de No d ia ~1 ele mnnhnm recebeu o hntnlllito 
b, e tt.<inl qu~ '" •2 li.tnsdcviam e<>lllj.>rt:hcn- ordrnt pura marchar n \'izl'U; os ullici11<los 
cler lO det utndc., di,cr,o; un;; dos outrt>' . I' nllici:ulorc.>, que ••i rum fr~!rado> S<.'U$ li11> 

l'ô1. o .r. pr•~id,·nle a vot.aç:•o se ue•e· cmn ncp.ell a ini'SP'·ra·lu ordd a , pnzer.uu cm 
ria ser u ·na nu duas as hstas , e Jcsoh·c<f·se pratita naquellu me,ma uoute OH<'us pla110.. 
l(IJC fo<;em d uu,. ,\ ~.· co•npanhia, nqu nrtclnda cm Houtt•lo, 

O sr. FraiiCÍ'co A11tonio clcCum pos Sll ~- foi a primeira que lcva11lou o g rito scdicio-o, 
c it" t!tnlgumaq 1"''1 uc nn> dú vttln; , rcllut i v a - u p<'<n r da opposiçiio Jo• omciaes , quP f<>rmu 
mente an t~mpo que tlevcriam dum r O> cargos nllll'·• çndo; com a morte: unio-sc-lhe logo a 
<lc p residente v ice pr~sidentc •la t•a mam, mos :2. • <·ompanhia , trnlarum então de umrchn
tlt'Culintlo-se qnu era intempc.ti•·n quc,tito, rem l"'r" a villa a unirem-se ás outras com
rc,ol v e-se prupnndo·se á •·otnçào , que se p:tubi.H. 
marcaria nn ur.tn a dcclarnç~o , que o lo - T (•vc partidpaç-:io o major com mando n· 
gar de prc,id••rotc perm;. ec<>n;t JX'IO tempo te, U. Bartholomcu Solnti•r, da rchcldm e 
q uescl imituç>onorcgu latntntodtl"lnitivotlaca- mnrchn dos traidore> Í1s uove hora~ de noilu, 
mara. por "ia do capitiio Frias: fl.'t immediatamcn-

T erc.lugnr a dita votaçiio pda mnne;ra te formar as tres componhiu, inspirando- lhes 
que mnru'.m os artit:O> !.'> e I G do n•;imento <;<•ntimt>ntos de honra c fsdelidnd~, parn S<' op
provisiou ~ , lunç;usdo todos o> sr.. deputados powm :is insurgidas; em breve tempo >e ou \'Iram 
na urna t dtrrita uma l i~td conlO:\oomc:;dc 1 o;alari,fosJ'cstas, t1uc ~C!lpr!l:ti ma,~nm : mno-

dooo J : •;>•><•dO> V'"V"'" I"" o "'•~ ' Joo o oo•; •""'"" "'"" '"'"'' "'"·""' , 

I 

' commanJ.al,s pdo a! fere; [!l,. ;·c'>, p.~ra '" • 
tur· llu•s n eutn~du, c t~tl.e l··lltc~~ f~'"'') no ca"'' 
de rc;;istcnrin; ,. quando nqucll\l olft•rt$ man
d« v.s cal'tl!g~t r, viu-se abanriotlndo tios ootJJ. 
do~ que 'c f(•uuiram <><>;rebeldes. 

,\Jurds:~rnrn enlào lü<los pam n vilb, em 
dc;orde:~., dnndo >i•as ;~nsenl•<>r I nfante D . 
• \liguei, Hei ob,nluto de Purtugul , c morras 
{, C'Onstituiçao; apenas s.e apro~iuutrnm , logo 
\C lhes rcu111ra ru 11> tre:l compnuhin;. J~n t ào 
com fcl'Cn alt-g-ria utini rnm pnrn o ar, solta~ 
nun vh-:1s c morras , e pmwrnm toda a "i lia 
em COilSit rusu~,&O: (~IJ) qur.nto que (lS omcic:C:i, 
para e;;ca}Mrt~ru ti morte, se o<.-cuhn ,·;::uu por 
d1tTerc•:k <·o~ .. a .... 

O a~riJo d~tes furiosos era btl, c tal a 
confuoào do, 'il'ns que sohavnm, que c\CA · 
pou'·lhc, t:: m bt:m dar vi vas n<Hcuhur Dy Pe
d ro l V, o que ouvindo o comn•and:u.tc e 
pcrsuadind••·'-l' que muitos dos rcl>cluc; (<Sta
riam nrr.·pt'nclidos, ou~u opp:trcccr á j anclla 
da c•••a J., Jo, · .\l anoel Tuvcira, uondc Cita-
va n·fu.;hulo . c d' nli exhorlõU novamente os 
,oHad.,, a t·umJ.>rirt·m seus dever"'; re.;ponde
rarn·l he os 111ah.tdos cou1 uma cl('scargn de 
futt l::ria, de que fcliuswntc ~.,c,opou , e, em 
'l ""' n to "b llal!.iw esta v a f()rllladu defron te da 
t.\l.:;,a, ai}{Uih t.ohJaUo3 se de.,r.acurum , n.rrom
b.Hnou "' porlu>, ftttram latia a qualul;\de de 
.It>ult.J, I"'"' ,.;r st: pilba ,·a.n "' maÕ; o seu 
comwandurHt•, c o ru a tu rem : o que nito cora · 
~Apirdtn , ... o r C;,lC se e\ adir , c nuquclln me~-
~~ noite st•g-uiu o mminho d1' Vti i.> -H<?:\1. 

• Lanç·uam os reueldt:s müu da b •• ndeirn • 
c do cof,,, n·ói ru~ntal; e st·guiram n .,.tra la 
tle Ull• H'• p •• ra f,;<tlJi.ea, comnmndodos p·los 
dou.~ c.;C"ft:. •h• n ... pirnçao, o ~'lr~t.:nto de- bri· 

•O mór, levando >ÓUif.'t.le uma 
1. ()i o:liciac., mc.lre ti.. m 1· 
.oldaclos (no lodo GO praf'n• ) 

Sl!_.: umt ,'os 1ebclde., c ;c condutirarn 
:~:i-~~~n d tn~r. 

gcllt'rnl J. C. ilc l\l r·llo teve nol!cta 
·m Chavt••, no d;a ~·!, dn reb.•l,ijo dos c~ . 
~a lorL~ 'i' c log.") r\:z IIHtrchn! C'!OUir~J. (I· · .. to
, la, as ror~;ns 'Iuc• cst.n jf1l a all.t d tt":po5-;~"ao : 
e> tOS ~ntr:H am I 11 J'<>drO•O, Ulla~ hora; .Je. 
pois de huH'rt'lH <uhido o. r< lwldrs , os quaes 
arcch·ra ndo a marclln conllõc•guirnru inltoúuzir .. 
"e c.) m Ualliz~l sem ~cre111 t•ucontradns. 1\.no
ra se o ,cu ult~rior de;tino: t•lpfri'unoi se;~:un 
,(e;a rmad m em ~onformid.tde da c·uw enç..1o, 
e con Juxulo. para o 'utcrior. ~cnbuw pai la• 
no, cOihlll, o. acompanhou. 

lllnnlc-.tllegt·e. 

. Consto u nos moradorce dc•la vi lia qne 
alguns p:~drc> e militart!s h a, iam ido a Gallt. 
ta pcdir<'nt !odjuturso para se unirem a dou 
ollic1at> J•• 1':1\ullaria )I .•.. . R .... , .e 
D ..... . IL ..... , e um sargeut . ili-
cias F. . . . . para , junto ., ns soMa-
dos, dart•m s:tq ut• na me 'illa , Esta no-
t icia, ilcm ou mal fund· a , Jl"lf todos os bn
bitantes ~m con>ternaçiw : ontt·nta toma ram 
arrntts, e t(_~m <.'Outmuado .uo uwi..; acliVQ ser
viço em dt·:c-a de ~uas cas3s: ell•'• .:dwm-<e 
dc.arnpur~dus, >IIII nenhum <k~tnc .. mento nn
litar (o que uo nosso pen.;ar ê uma ,·anta
gcm ) , c tanto mais receo,os por ..e achare•n 
>ilua<los dcfrt>nlc de Oren;c. 1\cquNoraru jn 
ao governo , ~cgundo nos consta, pt.!Jimlo im .. 
media ta. p ov idcncias. 

Droga, e Guimarúu. 

Acab~m os h abitant~ dc•tas cidade3 e 
villa de thrigir duas rcpreientaçôes ao go
verno, pcxlulllo ~j~asado d« compart'· 
cer na canwra tios l'a11:, o 1·xc . jJarqucz de 
Engctia, <.:UJ<l prc~cnça se faz a;;ora mui nc· 
cc •• arsa uaqucllc di,tri<-to : .e ltvt rmo,; lugar 
inseri remo, cm os n u meros :-t'gltinte~ e~t:ts dt~ta 
represenlaçut:~ : n de Uui1uar.:il• fllz·se nol:t · 
vcl por aunbuir<m todo,; os malc; "o cx-go
vt<tnador Vi.coudc de ::>anta ,\hl' .J,:a !! (,! ue 
diriio a i.to O$ qu•) no> iocrcpavam por nó~ 
ha•e rmo; falindo mol de,lc gcnrru l ! 

A similisant.e rC>J.eito tnsnhcm rl'celsemos 
a~orrt umn Cc,fla tio coronel Perc;r...t do r~ .• G, 
dtze:Jdo-no. n:to .cr ' erda<leira n intorwc,r' -
que uos<lcram d'etle m:llluar JÍ'/V~~ .... , f d -
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zanos crn t...a1il""..;.) q 11~01Hta~n rn ithu!t •. rnl.:-un$ 
~olda.dOi, «.:010 > I lí"t,t'IIIOS (~tn O ll . • '2:_, , a-; lC\ C• 

rnndo ... uo ; ser mcaLirha tal ll•>t1dn: n~~iro ~C· 
rá. r\ào foi 1 or l~vinndd lc <JU<' tr.•n••·:-e,cruos 
~>qoc\le r .. cto, toi !''lo ··~r.uu. unru.lllcraJ v çm 
, nria~ cartas: e .,~ a lt•l :tC"ba cunnl a pr- a 
de tres te.tcmnnha< C•)l)t(.$te, par., tirar n vi
da, uonrn c fazenda. a ont citlad~'io ; p•>r ,·en· 
tura não achariam >s n(,. pr·>Vd plcnn o ~on · 
texto de tr•'i cnrtu~ par.• c.•·cvPr .. r um facto 
tão natural. co uo o ti•• serem J<hatado• uns 
J.Oucos de r~to, por Ín$ulturem al0un. solda
dos! 

Porto. 

O s dias pa«:tdM C()rr~r~m TOles ''ag.1s 
de qu<! os soiJaJos riu< 1 ·~imcn\.0:1 ~3 e 16 
pcrte~iam acclarnnr, n<) dr a l.!fi do corrente , 
0 sen~r (ofentc D. i\lr;;nd Hei nbsolutc• de 
Portu,.al: esta noticia, tal vez (le~lituiua de 
fund: .. ~ento, tomou alguma im portnnci11 qua n
do se so ube do bn rri•cl nUentaclo fdto pelos 
caçadores 7 cm Vi lia· Pouca: o que fet. com 
que na noul e do diR i!;) paru !26, ma•s tlc 
4 :000 cidaddOS toma;sc m arma~, e cm por· 
tidas ronclussem as runs .ln cidlldc , rnunin
do->e uru g ran•lc numero uns imrucdiaçôcs <lr,>s 
quarteis. Eslt\5 parlidus rr·om t·otn m:uHifldas 
por a lguns oílicincs rclcrmados de i\1 ilicin-= o 
~ikncio reop<•itoso c a ho a con<l<H'It\ desta mul
lioão a rmada cumclcrir.a bem () hrio ti >i h nn· 
r.ados portuen.es, ao me< mo t~mpn que pallt 
t eou aos inimigos occultos do 1\ci c du c rw,t 
que dehalde tentarão introduzir ~~~~\~ Jl<'rfiJa~ 
suggestôe• cm humn ci~ndc po;•m·ln tl<' t!~o 
heroico. eentirnento3. J~ qu~ tm·nos 5I' devra 
esperar dos lmbttantes de um •• fidoJ,. q uf' e~n 
todos os tempo• se car •• cterrzar ,n pela t•ncrgtn 
~:m pugn~r por >t'l.h to ro• .•· . .!ir) to., e pd., li 
dclirJadc devrd.t a seus ltgllnnc , .\1, n .• rcas! 1 

l\o dia !.!6 do~"rreutc~ ar iv•·r•:•rio na· 
talicio do senhor I nfante O. t.l r1 •I 
d~m do int<'ndcote da marinha c'm"'"""'N.t. 
~rn-sc tod.ts as e mbarcações aurtns nt, 
no !~ ! !!!!! 

( O Imparcial jornal do Porto) 

Jkj" !!5 à Outubro. 

,Wtrahit•os ck uma carta particulnr o srgui11tt 

Quando marchárnoor d '~ssa capilnl foi V, 
lt~temunha do enlhu>~;~<mo do que se arha"a 
1 ossu1la a di\'Íc;ão d' oppentÇÔt·s : duranl~ .n mar· 
eh a consuvou·M! sempre n•> tnl4~HHO c:.,prn to, c 
cada soldado potlia arrn' '"' 5. nu 4 •lns robel
dos. Quardo eh~ MS :r ,;1/erit>lu ja o g•· neml 
1in ha partido para ~1 '.-owim, o m,an.da:J? <Hdt·m 
para no<> r~tirar·mo.q: g." co!ueqtu:nc la d o:,ta or· 
dcm o reg 11uento d u~rJn t;. rli< 4. c.oçnolorrs 8: c 

brigada d' artclhar1a rq;r<•s,a ~;tm tmra JJ,;oe; 
0 rt-g 1mento d' ~nfan tada I • C3\a•lorc& 6 , e o 
es · :;,,, para Ser!J'.I. Ent3o é que snu lPnio~ 
que 0 5 ;.11;..~ li <:tlll ful)t<l~ no dia !O dcpoi > 
Ue terem rouha 1~ lo-; O;, to.'r.-s i'ubhco1, P o 
da administração <~abac''· TuJo lhes aer-ia. 
Tinbo , bacalhau, pahora &.c &c .• nem <·•c~pou 
11m hyatc que tinha ' indo carr~0 J•Io d" tlmnh~ 
lar a o6s . o qual como f.mtr;l t o ~Juudi~111'' f~! 
logo apanhado por aqudle. hJn·l., d h•~l""'· E 
impo••ivel que eu ])O a llllllr,r-ll•e o l11rur que 
entrou nos tol •l3rl0{ com ctt.1 no,.a: , .. tl.tffU~IIe 
momento lhes de~stm IJ"ga\ . hiarn~41.r a •S outro' 
como uns leoõ~ - l'or as::ora ac1ni fi~umos t.• m 
()Ufnto o s~neral ~>ào \'it:. do Al~ane .• o ~n
lhu--i>•mo dos habrtantcs d nta l~rr·• na•• po·l~ 
ser maior . e 3 Olan··ita at:n··l C' ,m fl'le g raJ
mente nos teem tratn·lo ex c. l.t tv lo o nn ;;o Tt>· 

co•lhPCimenht c grati-i.Jv- t\:to P''(. -u dt-ix.u ~m 
silencio uma tl'~peneta ,)os n juw amigos q ,e rlá 
bem a. "er o 't'U IJ..o,.,,,J~ c:1r:.t't •r • e O$ m~io& 
que elles costumam .~:\r , , u.:•ndo o minü 
t ro da "uerra por a JUI I'·'"'" (•ht·~··) r•..,• heu 
uma p~r taria pelo .cnrr=io tlrd. no rio "".' qu~ 
urna. suppo~ta r tg(· OCI3. ~st;1h•·l··cHia ttm L1 ~bo~ . 
lhe ordenava cm noma d' Clrc i o "'· D. ~littu~l 
J. que wu a mai• estreita lt<pnt"•"•l·d ... Jo . hoit. 
v .. ssc de •c ah;ter de toda ~ ~ualqucr lt<htl lida
de contra ~lgarvc . .1;:' futle ••J>ortcza Je gen-
te! i7 

Il1v.s ..!a ,1Iuckiro. 

Depul•·los por esta ilha. 
,..,.TnJt. .:\lonlf"iro- negoc1tlftt"" . 

u ~· •llll- IDCUI<O lurr.taJo cm r rança. 

Ag!l; .. r P:menra- propriet\lrio, 
c~, tano Al berto Stta rts - bacharel cm can· 

noncs. 

EXTERIOR. 

UltSPA~OA.. 

.llladrid !![> ck &planbro. 

( P.~ttacto de uma cnrtn partirulnr) ,\ .,_ 
mntht p~~~da , houve alguns rno'IU:5 em Snn
to lldfunso, moti •·a dos por guardas dr• corp 1 , 

que imitando o e~emplo dos volumario< r~·•· 
li;las cm varios pontos de llc-spanha, rcu
niram•SC em varias Jojns de cuft! t:' ~riuunm = 
viva o Hei nbsolulo - rnorram 03 ltf>Jro-. -
fóra o rninist<:rio - deri,~iram-se ~\ noulc em 
multidito ao theatro e ali rrpeti rarn a. mes
mos votearias. I nd:~~o o caso , acho u-se •c
r<'m principaes rootort•s, um coronel "um en
pitão, os quaes foram scntcnc:ndos a ·J. nu
nos de .ll.!izão para as terrus tlc ~. Pedro. 

•.1 • ( Moming C/11·.) 

idem !!8 de Septembro. 

O sr. Ceva !los, ex-ministro d'~~tnd(), (' 
que fóra dv,terrado etn l!I·J'l p<>lo d•·•·•do de 
'\en•s , .• pur have r s id<) consdheiro d't•,ta•lo 
duran!P o rrgimen cous1i tu c•oual, olJtclC ore· 
mi!sllo para vo ltt•r a ~\l ndr d . 

1'\o <lia 9 do corrente um hornrm correu 
:t~ ruas de .\lndrid dando v iva$ :í. co;hlltni
r,ito , :;companharlo de af;;um ~vo : •kpl'•h de 
tc>r ~to resistencia ro·u unm fucà, C. i pr1'1.o. 
O int~ndente d ., policia tomou loc;o to l,,s ~~~ 
rn~didns tfe precaução, dobraram-~ tn ron· 
das e .~hiram immediat:.menle patrulha~ t.l.: 
t ropa frnncez>~. 

( }úfrella no Moming Clrr.) 

R OS S I A. 

Odeua 19 ck Septembro. 

/1 irrnpç:'•o elos P ersas pn rPc<' o sij!'nnl pn
rtt umn re\'O!ta ~.,ral. Entre os T art ..... ro!'t, ud~t.em
~· <.'arahat :-;cbirwan, Che>IS e Elr;aiJ<•th pnl. 
Os l{u;os Cv<><;naram <".stas provindas t urna 
l•llflfl de Sounletre. O povo d os montanhns 
Oj>Pia rom violcncra, e pdo ltt<lô do mar cnr· 
pin n ini m i~o h .. m r(·netrad() ulé Cnuhlü, \t,'· 

siabnnças de DerbPut que set•cha bi,qtll'udu. 
J ulga-se q ue os Hn--os n[w obrarcto ~~~~ <lf
ft·O~IH\ sem qne (·hPgucm reft,r,:,Os; enlrt'tu ll
lo ns Provinda> e , tào a •solluda, e <>6 n egocr
t\lllt,.."S urulcuio3 na maior cou::tlt•rnoçâo. 

( i dem ) 

• Paris 6 de Outubro. 

P o r noticias de Con!lnntinnpla con<ltl 
qu,. o l~rror reina no Oi•·an , e que '" pro· 
po,tas do l ltunatn 11 d .. H Ui>in, a c•)rca do 
óO•erno P"t:•ico d c .\lnlrln \'iae V .. !arJUia, e a 
tt>mJ>en·açào del2!:COO fr:.ncos , uiio !-era ac
c•ila. 

(Jornal dos debnfu) 

l~C.LATERil \, 

Portsmoutll 7 d~: Outubro. 

T erça feira c hegou a fragata T etis, vin· 
do do H io rlc Janeiro, para outle tinha levft
do Lord ron!IOnby ' emhA<xador IIOIIICado pU• 
w osestadosde Buenos Ayres. Lord l'vni•Ht· 
by, tem procurado rec<mcrl iar os governos 
do Brozil c Butnos Ay re• ; nws o I HIJlt'rHd .. r 
nào parece di~J•Osto a d.:si.tir das sun< prcl~n· 
f•Õt>s:l parle d"aqucll1• tf"rnlorio. E' fnba •• 110· 
ti cia de haver a Nlquadrn d., Buenos J\y rcs, 
tomado a fragata l>r"z ilcir;o - 1\etbróy -, 
rnas hc certo ler sido bat idlt a c.quadra brn
r.ileira ( cp•e consla de 67 vdns) prlu fraque 
xa do ui mirante Lobo; e ste .. cloa-.c no ltro 
d e Janci r.> para ser po·o<·l's~ado. 

( .Mouing Chr.) 

•uen t c A. 

Chil<•e. 

Gouerno de F'alparai:o , II/aio ! 1. 

São 7 hor:ts da noute, e neste mesm? 
in•tante parle pnr.l a capital o sargento mor 
tio c:ttincto bntnlhit() , Jeronimo Va!Pozuela , 
que dt .. eouharcon na CO<ta , vindo de Cbiloo 
no bri~nt' lcvant<', que ainda n5o entrou no 
porto: t'lle troz nolt<'in rle que o batalbii.o a 
tpre pcrte11c•· . çe atuolinou com mot ivo de 
ba•er ali chl'ga,lo ,]~ Lima O. Pedro Aldo
uat~ , t'nCtHn·:ac~o 1 CJr O'l.iggini de se apo· 
dt•r,lr d'uqu<>lle nrcloipelago , o que cfTeituou 
no dia :1 do corr~utc as l2 horu• da ntnnhan, 
1~11do :.rrastado o :l:ov<·rn~dor . O mesmo sar
geatn ntor infonnmh n v. exc· Jos~la
res <le-tc ncont•·cimeuto, que para poupar 
te111po, oitO lhe co mmunico delnltt>damcn te. 
(~ut'rrn v. exc . ll'va r isto 110 I'Oilhedmenlo do 
directo r I supr••mo , e receber a se0url!nça Jo 
meu 111ai" r rr apt'i 1 o. 

( n~, i,; ro udo) F• anciseo de la Sastra. 
biri~tido ao miroi•t•o cl'~'Sl:tt.lo da re

pn rtiçrto do interior. 

Delctlhe dos acoutec1m~ntos de Clliloe. 

" O sargento m6r <lo extincto hatalb~o, 
" .l ~ronimo .Jo,é Volenzuclu dá a :;o'~ uinte 

t p:.H IICijHH;rto . " 

Duruntc n noute de !'H n !!f> de Abril 
ch•gou ao porlo de SC.o C :• rios, no na .. io 
ingl<·>. ,\l<'~nrrlrl', O. Pedro .\ldunal~, irmão 
olo l!'"l'l'rn"•lor D. J o<é Santiugo , ' 'indo de 
(',.Jhriu. O dilo D. P t!ílro veio de Lima e n
c.-ru~adu fie umotinor a tropn da guaroiç~o 
a 1':1\·or J~ O. ilcrnurJo O'hi;;gens . com par
ticular orJeru olc tractor is~ com D. ,\l oncd 
!'ut:ntt~ s:ar;,~t ,,to m6r de nrtiiharia, que e rn 
ruz:lo de achar. ce ausente o govcram!or , 
or;:anizundo ns milici"s da prodr•d• , oc
CUf)QH\ o p<»to de go•·ern~dor interino. Fu
ent•• c D. l'cdro Alduooatc , aprm'eitaoJo-se 
clc•.,tn~ ('Í r<·un.~lnnda~ , el1flilu:não a in~urrei
çi'to da lr(\po no dru 3 de r.l;.io, {,s duas ho
r:ts da madrugada. Nessa t.Oute e pvfll es~e 
fun, o go•Not•do r inle~ino Fucntcs loi a ca
!\:t <.le V ulc•nt.tuoJn (que então C'omm él nd:"·a 'O 

•J.• lwt:tlhüo) uccornp:'llhodo do cnJ•ilào Oli
varr; , du h·HCIItC Hojas , e do :~!feres Silva 
do n•e•ruo corpo, con• u rn d c>la<'HilH'nto Je 
wld,od<>< , c St'rn mais cornululli<:açnoo surpre
lwud~ruu• c prrndetnn•, conserv:llldo-o prem 
c ur sua pr\Jpriu cu-,a. No seguin te dia viernu1 
••isi t<i · lo o capilito /lruntla, c o tenente r\Jor
lcn, c I h<' cOnll nunicí<ram quo o capitão D. 
,\ ndr~ 

0
01i vare.s ltav in tomauo o mando do 

IJntnlloüo, que o <'llpill<o D. Antonio Hrnri
q<~ci fuzin o Jugnr de major do mesmo corpo; 
qu•• a ru1.iio de aquella insurreição era a d•e· 
gadn uquellos tlhns d e O. Pedro de 1\ldu
nate, ~ncam·godo de " fn zcr po r D. D<rnar· 
do O'lliggen•; que elle lhP> aSSI'J?u rá ra que o 
~;en<'rnl ilolivar ofTNccerA a O 'Higgeus 4.000 
loumen> paro murcha r wbrc o C h i li; que t'$· 

te não havia acceitado logo a ofi'Prla , pedin
do dous mczcs pnra se r~"oher; que para ..:
gurar ·~te objetlo ' o· n iggins tinha mau.l~ 
do ordens para fomentar nrua ir1>urreiçi\o ··~: 
Ire :ts tropa; do Cluli, envinn•lo lamb<•rn erui>
•. .rio. Ít> cidadt-s da Conc,.•ç:io, de Santia~o, 
e ti e Uoqui.nho p.ua formar partida rios $CU i 

t>Uirc :)~ lropac •~h ~lacionadas , ~todas p•nmp· 
tns p;.ra o auxtlior qnnndo <·::tra•se no Chili . 
Elle >Jbiu qu•·, 'em a menor oppo·i~iío o; 
chef<., da in•urreiç1to podiam lrar.cr ao >ru par
ttclo cru Chtloe o 1. • bntolhào, e u c ;mpa
nhia ele artrlltnriu. O ~;o•·ernador O. JosP. ~.,,. _ 
1 iago A !duna I~ cl:,·;ou :Í ci.Jade no dito d;a 
3 de l\laio o o meio dia, e ti noite prender:,n-o, 
l>cm (·orno o ajuda nte 1). Fnwci>co V ul•nzm·
lu , im~iio do d. claronte. E> te $abin que o 
iutcn tu do§ levantados crn enviar o governa
d<lr ,\ lclunnte para V nl paroiso, abordo do 
Brigue Livonia , que se ncham no porto c<~ 
::; , Unrlos , dr•s•·arregando paro ~I rer para 
Vnl pu rni>O . Na no ute do dia 4 e Maio o 
Jcclornnle , seu irnrito já nomen , c o te 
n<'nlP .D. tour~uço D ia;o embarca. m :o~>'1rdo 
do l•fii)IIC nncroroa l Lc~nntc 1 q•. >e tez d~ 

. f 
i 



.. 
- vel.• no diaseol'uintepnra Valparniso. O com· 

nwnduntc dcsc111barw u o d~clnronte c ><'U tr· 
omo na costa de S.uH·to A monio 110 dia '27 
de nuute, n pcdim~nlo dclles, com receiodt· 
de mio chegnrern a h lllflO 11 Vulpumizo , on
de era õt!U o<.':> luto, c chc,;aram .. m1!7 :\ 110u· 

tc , t~ndo o terlentc Oi11> ftcado abordo l)Or st 
nàl) atrc,•ei a •aliar cm l~r~a . Lo:;·o que o elc
cluronte l'ill'gou a \ alpnrmso' t<·ndo ralladr) 
no gu,·ernudvr, partia para ~~ta capil:l l, on
.-!e chégnu hn.ic ;Ís 6 horas ela manhi\a. (Pu
trw!ll chilcrtlw exto·aordinario.) 

O archipelago ele Clnloe a que cc rererc 
a l»ttltcit•n~;,o que acahilnHIB d•• r•·lerir consis· 
te de '17 ilh.t; juntas. 1)'.-st~<•, 3.:! .. 'io hab la· 
<~as por ll!'>pahoe• ou inJtos, ns onlrfts são 
d ... erta•. JatClll e.tenúida~ ao longo) da rool:t 
~"~' Chili , dr que está separada a 
p:Hit notk dellns s6111en le por nm conal <lc 
U UIU UJIIiHI Je )ara-urtt. 

l\o c·ongres•o 1\Jcxicano, <!lllO dus com· 
mis...;..., n~11ba de propor o U~:Stinnrem--e !ld() 

fl<">•vUS·I•~''" t·ontribo~r á impr~'"!lll) d~ um:t 
o'>ra <·ompml4 por um notur" l do mt•x ico , 
por nonoe ~limalpain, conlt·nóo a !.i< tona d.t 
conqu•·llt tio •wpc•·•o MexiéltOO pelos hcspa· 
nh•"'•· H.l'><' se que Chi<lo.•lp;oin reJe.;iu a sua 
h1;tond pro"uno do nnno 1:>8~ . 

( J:vening mail) 

---
l'i:>TRUCÇ,\0 PU.BLICA. 

A m~tricula gera l da nal a~~ademia da 
ma riu a l daon·~c no (lia 1 O d' ontubr1); mas 
;&(e !~ &-~in 1a se matncularam alguns e~IU·hn· 
tes. - o-: lc"llt<:s actua 1m _.n t~ na rt•g t•ncta ·da~ trc.~ 
.. aJt"'iras ~àu -.no t.• ao no o padre J..,ào Bapci~
ta, nu 2.• Antonio Alu1ún J , r•es d' .\touguia, 
no $.' o <loutor Juiio Gonça lo Pl•jào. 

Q .. estu lant. m~,trlc·lla io-. u.J 1.• anno sã.t 
8 1 or oinarltH e US Yt)lunl,nio~, no 2 • 9 t o rdi· 
o,Jtio.:t • 04.1 3.0 71 ordtn;arÍoS e ~ \'OiuntariOS. 

Nas pre11,.nlfol circunstancias em que a ptÍ 
bh..:a c•lUC.a~ôlo esla d:uu .. nJo as m.us •••goro .. as, 
prumptas, o il!u :-. lrat~dS provi~.h~flciM ; em que 
a <lt>wela.Ja Re~cnt~ O<>!o-S reinos a julguu do 
'Hgonte IH·''"'na fias tarefas ltg•s!at!\ as que no 
d:•cu rso ·ta coroa com tanto empeRho a e:~J)ecia. 
Ji..ou e rewnun··o lou ás duas camaras de fi0553-S 

C:lr l ''ll ; no t'Siado de atra~:unt"nlo ern que nos 
achámo· nn esta<lo a que dé\'rmos eh ·ga r para 
que a tllustraeào Jo po'o est•ja a par com a da 
lei auprt·nu que no~ rége e se preencham assim 
os desígnios do s~bio l~gi•la.lor. julgàmos de 
su mm:\ tm porta ncia e iu terêssd uào só para o pÚ· 
blico •·m s•r~l ma• em particular para os no<sos 
le~i•la ·lores. e P·"• todos os conselhti ros .ta CO· 

ro• d · torla• as ordens, o seguonte Ji4r~c uma 
univeni la te que se projecta e>tJbeltcer em Lou· 
dres, e qne pfla naçào oude su forma, pelo se· 
cu lo eri1 que 6 c-encebiJo, merec.: o mais attento 
cxdme, e a mais ·,éria reflexão. Foi· nos re-met
tido'pclo nos<o correcputlll<·lltc naqut·lla c.tpita l , 
e che~ado nu uhimo P"lu•·te. démo·n<>< pressa 
cm o vt~rter para lint:ua;em eoofTtrece r as:sim a 
nru$0$ Jd1oru. 

VhiVEn51 OADB DE LONORtS. 

Pro•p«lo. 

• 
do de conhecer :tlé que ponto a iustiquição me· 
r..:c..: a (;C.mtmu:t\ào u • seu5 dUXIIios. . 

O nÚm<•ro ~ nome dos sub!cripturcs (é um. 
~ran,Je qo•wli Jade •le t•tul•res e Olt'mbros <!( 
tMriJm cn tn P~-"fa maior p;1rte) suffici ·ntenwntt.
mo,lc:.m a tOrtc COU\ icc;ão de: $U:t utilidade q~ou 
prevalece na.• classes .,specialmcntc interesoada>. 

A cidade d., LouJrcs é qu.tsi ig~l em po· 
pulaç.l.o e muito inferior em riquez~ ao. rein<>' 
(.Jts 1>inan,arca, Saxouia, tJanovcr e \Vurt,•m
ber&h tomados d• per •i, cada um dos quaes ten1 
pelv meno<umJ un1 verstdade florc.centc. Supp<>n 
do •gual n proporção uo are.cimcnto nos ultHlJOS 5 

nnus com U> dez ant· cedentes, a população pre· 
seulc de Londr~s nilo é mtnos de um milbao e 
qu~tlrocentas mil :1lm.ts , d.t~ quat.f pouco mais ou 
menos . qu:u~nttt mil entr-:: as hlad~$ de 16 a 21 , 
periodo u:tual da edutaçàr' academic:t. F6ra t'.tl 
número parece prova\·el, se~undo os recencea· 
nu:n td$ parla mentares da impo .. içào elas &J.ltt~ 
( l'ropaty taz ) nos uitimos annos de aua du ra· 
çào, que 4 a 6 mil s~o filhos de gente com 1><>-•· 
sP• para acudir ás desp.:.~s de educação maior. 
l'ó lc seg<uam··nte aflinnar·se que em nenhuma 
l··rra do mundo h a igual n<unero de jovons, cu
ja lào ~rande parte c•rece ue uma eJuc•çào 11-
bcrJl, para ella seja tão prepriã,, pos. . f~. 
cilmente obter toda• suas vant•~ns para as<i m 
diz,.r f'W êd~a. t: 1d.o pou~ meiu1 t~nhct de -
ir procura r tora. En1 parte algum• os conh~c•· 
alentos sàu ohjeclo dt: 1ào urJ ... ntc des••jo ou cu
mo orig. m de recr..-io , ln"IO~ de augnknto, ou 
Hhtrum~nto d. ho nes ta e ull l ambição. A .xrlu 
são de tJ.o "''uha oo corpo de rnnc1 la ~ int ·11·· 
IJt<t•',,des•gnado p..r• as mal> impurt.•n te• func· 
çõ ·s na sociec.la.Ue <lof princip~ua~ mt:io~ ,Je unla 
t:liuc:tçào hber .. l, ;. gr~tve .J ·feito tn un''ds ins· 
ti tui~'Õt!s , que SI! por Mm I nga (•outinui l.tJl' nu ... 
oào fôr:a. já familiar. offc:ndena 'i va1h•~nt~ thtlo 
a alma r.l<l<>nal. Eru nn1a pal~n.o Lon .. r ·• jue 
por 1111elligencia, riqu··za c I"'JIUI•çiio txídc B•r 
('OU.!!itlerada a pri.nt!lfd c1da,f~ .&o muo lo "h·iliSA· 
do, é ao m~smo 1cu;po a qut: 1u;us carece du 
uma universi<lctdf'. e a umcd. da:i gra.nUca capi-

j taes que a não t ..: 111. 
O plan& da in<tituição compr-hendení ldttt· 

ras públicas c.-om txamc ~.o:!> "' ~~~>~ore:~, muH:~ 
instrucção enl ru os educancJoi C•lllt dUXIlios uv., 
me .. lres u· aqoellas part~5 d .i ~t·tt-ntias qut> m;.i, 
requerem ser mh1da u rt!pelhlam nt~ imprt"l-S s. 
f ;;; Já deturuliuaJu qu" OS f'~Ofl.S~OrPS J~o:rÍ\'.trâ.o 
seus GrrlttnaJ~, primeiro ua tn'1Ít>r f'<l'·lc, e o 
mais dêpr~ssa t}Ur.. JOr possivt·l, iuh;;ramcnle du:t 
em Jurnenlos 1ngos p .. lo-. pt~pi la.s; cllt:• <'vns r .. 
varão soas cadeir..L-t cm quauto o mrrcccrcm. Pr..r 
cu rar·se-hàu prnll-s:;ort-s dt: t•m int:nle haluhdat('• 
e de tàol estabd .. dda r~pucaç:lo que dê •uthori· 
dado e uslrt: a ~u.ts lllt!olíucc,Õt·& . d..: só Lt tl\.lt! a 
unh·crcoidade não fah• m o' m-Jios ôc excitar t· 

g11iar talentos SUfleriorts 'm 1eu aS<"t'n\-"t~ a per· 
f ·içào. b.:m comv de fJ~:"i l ~ prompt~m nle rp. 
partir a necessart .t m~•li la ,1. illu.sua,;ào a tuJo· 
os dill igentcs e appli"a.!o<> ..-MuJ;wte!'. 

O nÚmt"rO du" pr,f .. sor~•, a repart içà" do.!l 
principae"S ramos rntrc o .. indl\ itluo'. e a (.lrrl OJ 
cas c;cholaq oão C> lá :tinda c:tbal m 'III e c.h•crdi ·l,,, 
p:~rle d" i~~ depcndf4rá. ao prwCÍpht. tl,•s qu.l

llfi< .tçõos .ft,. ...,didatus ás c.o lelr·•• . pa.t• será 
pertll:'lllt"tHt&m""nte pgu1ad3. 

Po i r lo algumJs rad, ira!: dr a r unir•)ft' 
c~Hn o t~m ~o ; lHO\ a,·e'm• nh· muilé•s m..Li .. su rào 
sul,.. livija(ta..;. muita" int iramt'lll~ u -w.n a .. tor· 
nam ncce,e:uias o progt • s ... o da$ df'~cltb':"rtdi e <> 
cre'cente desejo d~ nação anc•o·• ,.or oonhc'CI· 
men1ns. 

, 

r q "I C C.1,ia UOI !~01 rdaçà11 , tlll <ÔUrC as faculua· 
t-.s pwcip,.fmt>nlt' tmf'tegad~s n' tollt"S. Sem per
te~ IUlt:Jramt.:ntc de Vht.t e::. tas con))ideraçOl·~, a 
l'fll.lCilJal gua.t d" (."'II'u lho é a cornenit>uc.:ta do 
-·nsvlo que pdta o ~a!-~ p~e::ente é Utai' inqJUJ· 
l.II~J do que uma d1~1l1 1JnJçao scientifica : aiuda 
ruand" tal Ji.mbut\ào J<Od<>se s~r li:ita •em 00• 

" illa~m~~clcuura d~; s<:lt: ucias. e tambem nova 
Jbt~1Lu1çao de seu:. uh;cctos. Dreve-s oh$tT\tJÇ'ÔeJ 
.'reflm~na rco . ., expiJoarau Oi moth-(h da pruhcira 
r~ escolha dt~ assumptos }J<Ira as leituras , e as ra .. 
oes porque t'fll al0 un~ ..t~os , se marc~ram hrui

tus á> provinc1as de cadn proles1or. 
Cont;nuor-se-ha. __ ,,_ ... _.,. ... __ _ 

CO,\Jl\JllRCIO. , 
NOTICIAS MARITUUS. 

.. 
L .uboa $1 de Novembro. 

Entr~ram 1 fmgatn lng., Fnrtc, de Pai. 
1\louth b <lua, 6 !JII•,.t;ciro.; :2. H .H. IUt. 
S. A111UJ e ,•;. l:.ab,t ; I .b. I "6·; I dito I Ul • 

p .. ial ; 1 rlno O iu; 1 Juo e 1 .U. E ::>ue
cus; 3 Galt'Ol:.; llob..nd.; I. B. l'ru.~. ~a
to uarn I B. Uulllltl. !'assou pura o ~ui J. 
Frug. hauc. 

Xa ior a 1allir. 
~ovcmhro (> . l ' •• ra a Madeira Dri"ue Es

C • .\ f.tgeirv . = 6. Para n IJahia no~·. p<>r· 
IU,jucs, 4ua/1'0 Jrmiím. = 8. dilo Ue rg. 
Ftur da A·llhade = 10. Para Pernaoburco 
-'Suuoaca Uraz l~tm l\ova Felicidade = li>. 
P:ora o l'<•ra . >urá • .bcrg. Portuguez Ju
~wr = !.!. ull = CJ<Jiera Portogueza Pra
>CI' e Alegria. - " B"lua Berjanlin P ortu• 

0ucz J\1 trauJ 

S 1 DE OIITO&aO. 

Compra. .. 
Ou ro • 1\ t!aso 
o ... ; ... lles,.anh..oiJs .. 1$$600 
l' . .!I,,C,t$ 011., <' bra•ilicas " f1855 

l l.' eu>pr•,timu lOS por 100} 
Apolices 2.• • 100 ,. papel 

s." " 100 " lrP 
Titulas d'aHa:o " 80 n papel 
P.opel·mo•da , peços. ap~li•:.s de 4 e 5 por 100, 
e lrttras e pvrtJrias do commissariado , por cou
\t·•.i~sàa. --• 
To los o' rlieto\ obj•ctur , Me nos leltru e POria· 
ri•• do comm itsa riado (que se nào vondetn) 
por con' -.:oçào. . ' 

desde as ~ 

100 

O plano d; uni,·e,.idado de l.oudreo tem 
sitio já tão maduromentc ~xantinado e discutido 
que o con-elho crPado para su~ di1~çào, •ejul· 
ll" ronwtuido na obrig<tçào ,]e appresentar ao 
rú'>lico . uma id·i• d' dle. p•ra quu os :uni~o· 
da p.íbltca instrucção tenham larga opurtunida· 

O curso de in .. trtt<'çào COt•U.•rá prt•senu· .. 
ment• de hngua-, m:oth mat,c•. ph) >ic.o • •c'"" N. ll nas s•gu ndas e quintas patriarchal· 
cia~ m •• nt;u·s e mura\!:-, ,lir••tht p.1tr1o . hisaoria. terças e a;~xtas ex~rclto; quarta~ e sabbados ma: 
(•conom12 pulitiet, e me.hcina lllUI ht·~o' os St'lli rinhn . ;.rrua•l:. e briJ(:lda, e terias. Todos os dias 
ditTertn..;e~ r.lntbS. Na cla~~:fi-.,l~ao d' t•:.t" t-:tu,fc I po,êm •e totnardo tu ••• as cla(sc.-s havenüo Ioga r .. 
não h a lntl'ução de aciht1n r :tturtanH•ntt ;i nrJen; No IHttu 'l e .• tá o rebate Ja armada e bri·' 
Jugtca, UU •eja e lia fuudaJa S<Jbr .. OS ObJOCtO> a gada a 12 pot 100 , quaodo deve lO( a 1 l por 100 . 

LISBO A : JMPHESSÃO DE .E TJ(;l~N IO AUGUSTO. 1826. 
Rua da Cruz de Páu N. 12, = a Sem tu Catharina. = Cvm L icença • 
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Subscreve-se em Lisboa 

n 1 escriptorio do Portu
guc:: rua Augusta n."l!, 

e sótnentc se vende no 

mP-smo Jogar. 
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Por 3 n no; Rs. 
Por scr>oestrc 

J>or trimestre 

Avulso 

I0$000 

6$400 

S,9WO 

$060 

VoL. I. 
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SABBADO 4 DE NOVEMBRO 1826. 

I NT E !t i O H.. 

Extracto da OI'<Um dh dia N." 134. 
1 

bros da cnmara, por is•o que não lhe podia 
.cr · osto, e por cs,e moi i vn a camara cui
dou de SI' co~>stituir, pn•·n po•l~r entrar noex(t
tue oe o rneHn·' rcgmwnlo era ou não legal. 
Esta quc.tào C>tÚ na ordem do din, e e a de 

&crtloria .U ato® dor tttgocios da gmrra 
em 31 de Outubro de 18~6. I 

Su3 Alteza a Senhora Infanta Hegente , 
cm nome de Elllei, mnndn publicar aoext>r· 
cito o ofticio que abaixo se segue, tanto !JU· 
ru q:1c c!wgue ao seu conl} ilnento o intcrc>
snnte o~1ccto do '>~'U conteu~, como para qu<' 
o e>.ercito conheça a mau(•t 1 atroz, com que 
os ~eus camaradas for •m ilh1 • dos , e arr:bta
dos a crim~s alheios até boje •ls soldado. por-
tuguezes· . _ ' • - • 

(Segue o offic•o do bamo Ott!'V ::a: ~~:ccn 
• communicando ha' er !:>. A. o sercn•sstmo<'Jit•· 
~~ Jnfllnte _D •. ~liguei prestado ju~am.ent<: 
lt carta constttuctonal, o qua l offic•o JR fot 
publicado no supplemrnto à guzcta n "!lbf> ) 

Sua A ltct(t n !:>cnht,ra I nfanta Hegcnte, 
em nome de ElHf'i, mantlo recommcncla.r o 
td!!lo~ os commandantesúo<eorpo•d.,mili<-in> 
que se acham f:uehdo o ~n·t~O nc•tn cap•'·''. 
n ordcrn do dia 17 de n<y~>mbro de 1811, e 
dPtcrmino que elles n fu~óm ler em parada 
tantas ,ezes, quantas julg11rem ncces~nrias, 
para que os seus subordinados não po~ito t~l
l<•gnr ignorancia naquclln p11rte dos deveres 
militares, a que a mc>ma o t·dcm se refere. 

C O H. T E S. 

.-~~ tara dos pa•·c$. 

Semío~ de:~ d'novcmbro. 

Abrindo-se pelos 10 horas c meia, o 
exc. sr. Morqucz de Tancos l<•u a acta da 
ses.i"lO antecedente. . 

Heq;tercu oexé sr. Marquez de Alegrl'
te que na acta se fucss~ ? SC!!uinte dccl~· 
ração,· Que quAndo sedcctd~o, que o sr. p~~
sidentc nomeasse os serreln TIOS, e l} uando •· '' 
opprovoda a fórmol(t do juramento propo ta 
p<>lo exc. sr. presid~nte, .o m<'•IIIO sr. reque
rente se achava uo E'<ltftc•o da camara, po
rém ní'10 dentro do ~nlrw. Depois ()e um o bre
ve di>cussào, se rlcctd iu que não linha l~g-n r 
tn l oddicçãn. O~xc .• Ji.f_.. Coudc de Mes']uuel
lR lE'II n> carl.as rég ã>:"if~exc. srs. l\larqueze. 
u.: Alr .. rrte, e de Valada. 

D~l:orou o sr. pre;idt.ntc <Jne se i(t·m el.-
'!tr o~ sn. secreta rios; cm rasào porem . d~.., 
~~ne,ii~ quesõbrr é•t:\ cl~içào ftzN;",o osext·. 
~rs. Conde <le S . .\1igud, c Conde de Wo· 
l'ardn , ~a fiCOU smpensn. 

()tli!.c. sr . Conde de Linhares disse~ no 
&e<~Üo etn que a camnrll sr limnou, o primei· 
ro ob"t.x•o de nossos trabalhos foi l~ga l i1.ar a, 
('arto.s régiu para a carnorn podêr delib<>rar: 
ft~-~e isto, porque app;ueecu nm rf'l{unento 
,. ' "<'lo ministerio, qu<> foi r~put:ldo inacl
ntic:.ive 1• opiaiào _de quaii todos os Jli<'lll· 

<tuc 8C deve agora traclnr. l\i"io purl'ce decen
tc que é.ta materia scdiscuttl , sem 4ue a elln 
n»t-tã!' ns ministros de cstRdQ, para poderem 
ap.> i ~entur as suas rn~õcs, e por i~o crero 
q•lc a sc~ .. ito t>e ti~ ~~~t&4 .:wt-ysx: 
-e nvas, ans ,ninistro; , c· t•ntào (t camara de
r.•t.ltrá , se o regimento se deve ou não rece· 
J..,,., .. 
• O cxc. sr. Marqotcz de Alegr~te: parece

me qui' a ca:n~ra de . lguu1 IJiodo já decidiu, 
r,u~ 1.ào re;;ptúa ''n o rc:{illlcnto dado pelo mi· 
nl. crio, visto que .l.:ridiu, que v. cxc. no
rn•·:h·C os secretario.; por tunto parece-me ago
ra, <Juc o melhor é ntlnptar um novo regi
ul"nto, Ool discutir e-te . pnra depois re adop
tar corno regimento dn c" mora. 

E, ta opmif!o foi contf..taJa pelo C;(C. sr. 
Gonrle de LinlH:rPs , dizendo, que a cnmnrn 
tt~IO tini a d;cid"do cousa nlgnma , porque 
;- 1 11C.I·• ttao se iu.·hava Co1HLitu1tla, que ngora 
;>o<ltn jn entrar na queõti\o, c receber o r('gi· 
u~nto nn caso de e.t.or na fórmn da constitui 

,ào, ou r";!<'itá lo, <oe lÍ\•~<r irregularidades 
que s6 se pé>dem attribuir ao ministerio; e pe
dtu ftnalmcnlc que se levanla;se a sessão até 
COtllpurPcer<•m os mini•tros. 

O rxc . sr. Conde de S. .Miguel disse, 
q!w scgunJo o artigo <L7 da cousti t uiç.'io po
d<•w a •• istir 1ís ><'ssócs, e discutir n proposta 
•t<•puis do ~('latorio da comot i.•!'to ; porêm, 
•·om<Yuqui nàõ La,•iacommi!.àO nem propos-
1:t, •·ào pcx.lia1n as'$Í$1Ír. 

V exc. sr. Conde de Rio-Pardo adver
tiu. 'l"e se deveria tl'r em auenção o decrc
•o, t.jue acompanha,•n o rcgtmcnto. . 

Uu oppintào do cxc. sr. Conde de S. 
\li;.:url, sobre ·n vindn<lOI millistroo;, ·f<>i tam• 
lJem o exc. ~r. Marquez de 1\lc~jrete. · . 

Porem o exc. sr. Co11de de Linhare~ 
mostrou que os ministros dcvião s~r chama-· 
<los, porque se tracta de impugnar uma pro
po-li\ sua é determinação t!o cartn , que O< 

flnni.tros assistiio quando scdtscutem suas pro· 
po;a~"(ÍM. 

O exc. sr. Conde de S. Miguel= não 
111e oponho a que se chamem os ministros, 
mns <-omo eu quero carta c nada mais, e esta 
manda que venbão depoi~ do relato rio da cqrn. 
mtss:to, é ju>to que se nomeie primeiro ntpa 
eommissão, que dê o seu par<'Ccr ~bré o re
ginwnto, e que depois vcnh~o os mjnistros-. 

O exc. ~r. CondcdaTnipn;"acarta, di 
><'ndo, que os nJini.tros de"ven~ assistir ás ses
liÕes, c-:n que· se d <cu•em os projectos de sua 
intciati va, nem ~or i>~so os c,due todas as ve
z~ que o sua presPnçn se ftter nec~saría, ou 
por cllcs assim o julgarem, on por serem con
vidndos n compart>Ccn·m. Os ministros, sen
do d<~>linndos a. dar acçlo ás leis, ·estão ao 
llcanec dns esch.recimento'\ que a cnmara não 
poderia obter , senito tendo <'lles parte nas dis
··u.t<Mll. Bem tristes <!Xemplos fMncce a hiHo
ria dc~ta exdusão, •e monsieur ~ecker fosse 
m~mbro da a~mb!éa nacional franceza, não 

lhe trria Mírabeau 110ullnd~ o Pmprestimo 
que cl le propoz, diminuindo-lhe o intcre<;oe, 
do que rl!zu ltou nào ter o m ini<terio sullicien-' 
te força para se oppor a tão fatal revolução 
fruncPza. 

Expoz o exc. sr. Conde de S. Miguel , 
que nã'l oppunha á vindn dos tuiuistros, mas 
depois do relatono da c-om mi$.-io, porque a
li!Í$ srria ir contra n carta. 

O ex c. sr. presidente propoz, se deveria 
on ni1o us.isti r o ministeno, e ocxc. sr. Con
di• d~ ltio-J>:mlo dis.;e, que primc~ro se devia 
troctar, se a comara adopta \'I\ ou não o re
gimento. · · 

' O ~xc. sr. pre!'identc insistiu cm que a 
principal proposiçlio era , se de,•ia ou n;"to 
comparcer e assistir o ministerio. 

O exc. sr . . \l arquez de V~gos oppioou, 
que so se de<ia chamar o n.ini.tcrio pttrà as
st:otir a discussão d~poi:l de o regimento ier 
passadf> n umn conHBis·.ão, ~" esta ter .dádo· o 
·~" rmcccr. Esta oppiuiào foi upprovada por 
:11 votos. · • 

O •·xc. u. Condcdc Tpi_po: os ministros 
hf10 de vir se qui1.erem; niio hn autl.lorida.Je 
pnrn se chamarem porque é um poder separ.• 
do: por tanto é.i!l1(>rudcntc o t·h,una-los, por 
que se não quizcrem ' ' ir será itukcorffiO á ca
mara serápois·nrelhor que cm Jo,.ar dese di 
zt•r qnc &; <~lromiin os ministros ,

0 
untes se <.li

ga, '1 HC se· con vidào. 
Propondo o mesmo sr. isto á camara, el

la o approvou. 
O t:xc. sr. presidente mostrou, C)ne vis

lO proccd~--se á rHimcaçiio da comtui.,;w 
seria conv~oicnte s.~bt•r prinlf'iro, que núme~ 
ro de m<;mbros a deveria compor, c que se-
gunúo o seu parecer deveri:to ser [>. (A ppro
vado por H voto.) . 

O <'Xc. H. Conde de Unhares foi de 
pnre~r ql!e maior número de me111hros co•u
pozcsse " cnmmis>ão , a que se oppoz o ex c. 
sr .. ~onde de S: i\li~uel , dizend" que, a co.fl
mts~•~ c~amarta outros se assim jul~asse ne-

. cessa no. · 
. T endo <>xj>osto o e~c. sr. presid<>nte que 

se 111 ~leg~r a commbsan , e que era de pa
recer, que fos.<e por escrutínio secreto, o eH. 
sr. ~ndc de Rio- Parrl? dt>:o<': a•ota.,..7w por 

,c•crultll!O secr~to suppoc falta de vallor, e 
né.nhurn uos d•gno• pare$ do reino car€Ce de . 
firm~z(t para mantft-star ern p11l.ltco o seu vo
to: por tanto julgo tal escrutinio inu i .. no de 
nós, c o creio inu til por é. ta ve1,; s;;u pots 
de voto <1ue v. exc. faça (t uo~ncação; creio 
que n rumara não ~e opporti n tsto. 

O Clt.C. sr. Conue de Unhares ponderou 
que o _exc •. p roopp inante fo' ln •·a por •í, ma• 
que nao •c sa b1a se essn era o oppi n ião da 
camnr~. l~orêm c n_•~mo H: lhe replicou, 
que nao dt.sem,que estA era a vontade da ca. 
rnara, mns que todos os digno< pare~ tinham 
valor para proferir a sua oppiniüo em publi
co. 

O exc. sr. Conde do• c: 
rne que as commissões nornea 
tos dc.t.1 natureza, podem mu· 
mead:~s l><'lo •r prc.tt.l~nle. 

Adoptado eõta Oj>p n1ào camara e o 



2xc. sr. presidente no:ncou para mentb,·os rla 
commis~ão o> cxc. snr;. .Bispo de Vizeu, 
fi1spo do Algarve, l\t nrquez de llarbn, i\Inr· 
quez de Poo,bal, e Conde de Jtio-l'ar<lo, 

Suscitando-se nn1n l..~rcvP. d iscu>,:to sO· 
hrc n localidade em CJ ÚC se achava o l.achi· 
grJfo, se propo: o nomear-SP. lmma commis· 
são que se incumbisse dos extracto> das se~· 
sócs e decidi11•SC q ue por ora fosse i;to da im
imcumbei1cia dos snr.· secrt•t., rios. 

O ex c. ;'r. Cond<: !:i. i\1 i~llcl propoz, 
que urna deput.u;ào norucn<l.t prlo sr. pre
sidente fosse' parll<''l'"r Íl ~nerissimn Sr.• l n
fali la l·legênt~, <JU~. a cantara se achd v a Hl S· 

talada. 
O exc. sr. pr<'olidcnte foi de pari'Cer q ue 

fos<e n mesma quo: lcva••r 11 sua A lt()za ares· 
po.ta du camnru :t!> diséúl'~ 1iroferido na St:S· 

H eal. -·-· 
L..e .. l.·m!o-se que a commissào nomea

da opprest>nta!st• hoje mc,mo o 5t'U par~ocer, 
su·p~ndcu -se n •c-,ão , cm qo:lnto dia o não 
wnf1cn vu . Niío llll'dou a.comrnis~ão em ap· 
pn·.cuta r o seu f1«reccr: que o regimento oa
uo f>elo govêruo se não de v ta 1\!ceber como 
Ó•'CrCt•do. . 

Advertiu o exc. sr. presidente que deci
do ja que ministros fossem conviJaJos para 
ossi.tir a é;ta discu•iào, COII\•iuba suspender 
de novo a sessão, aíe que elles compareces
&em . 

O exc. sr. Conde da Lapa disw, que 
havia nece;sidade dedeclaror-se, se deveriam 
vir todos os mini!tros, ou sómeate o <los oe· 
goc ioa do Reino, por quem foi assignado o 
regimento D eciJiu-sc, quu se convida ria o 
m inioterio, pnra que viessem os membros do 
mrsmo \juejulgassem convclllcnte. Depois de 
breve discussão , <lP. deveria pôr· se JtÍ n voto~ 
o parec:er de comn1is,;:io, ou se deveria ser 
di<cutic:Jo na presença <lo ministerio, foi dec i
dido por :l'! vntos <fUC l<mc já discutic:Jo. 

Ex~><liu ·se um of!ido convidJn.lo o rni
ni stcrio , e ficou de no ?O su~pen>a a sco!ào. 

Comparecendo os cxc. srs. minim·os dos 
ne,"<>cioi do reino e do:; c!tmngeiros , o ex c. 
sr. l>re.1clflllte dccluron aberta a ~são, e o 
cxe. -r. Conde de Unhares , subindo {\ tribu
na leu o seguin te di scur;o , 

JJusca-sc imp<>r ácnmarn um rcgulnmeu
to, <JUC debaixo de aparc-ncias de ordem , e 
r<>gul,ofltlade, pode na rcalidtide ter um fim 

.. mu ito di verso, i;to hc , tl(• tolher a liberdade 
da lllt'omu camara, e <'>talJlccc r sem coutcsta
t;ào ol~um:t prcccdtntes, que po~,.,-10 con,;r 
par.a o futuro a 11111 mini<t~rio previdente , c 
'que de~de já !C mo.tra inclinado u t'Obrir·se 
Je urn prudente ''~'O , por meio de sessões· sc
cre;as obrigadas, posto que n'e-;tc ponto a 
·carta no anigo !!3 tcnl1a providcnciarlo L"<>m 
dignidade, o que se deve Ít publicidade , e o 
que ;Í segurança do estado. 

!\las, srs. par:t reduzir esta questão a ter
mos cloros bejusto que a estabeleça c:om or
dem, unico meio de vos convencer da ex ten
ção dos mcos receios pela nossa liberc:Jnde de 
discuçào perfcitameute garantida, e estabele
Cida na carta constitucionul, e que só depen
de de •6s, o consenar em toda a sua integri· 
datlc. 

Desde o momento em que a carta c."lns
titucionnl dada tão genero,ameute pelo nmso 
immortal Sobrano o senhor O. Pedro 1 V. 
foi aceita, e jurada nest~'S reinos, todas a. 
a u thori ti ades di manados deli a receberam n par. 
te do poder que lht'> eitavào auriuuidas , c 
sendo estes poderes circunscntos dentro de li
m ites bem delinidos, s<"to inquestionavelmen
te ille;:acs todas ns invazõcs que no nas pos;ão 
commcle'i;-sobre as outras. 

I I e por e.tc motivo que sem alguma du
,,idn toca•·a ne>le reino ao poder executi~o , 
atJ n iusta lação dns camnros o legislar, e pro
,,idcncia r a bem do estado , tudo q uanto es
tá mr.mo hoje no alcance do corpo legisloti · 
\'O; mns e.;te poder só se estendia no inteiro 
c re~trlcto limitte da propria constituição 
n l~rn oucóntrn a qua l nada podia, ns~im co
mo ninda hoje unda pode o corpo legislativo 
(não falland aqui da Jntidào que u ca1ta 
constitucional 1 Já no pntler legislativo, = · 
t ricto n certa 1 ••gu li<.lod<.'s para :t alterar em 
parle caso a , u pareça conyeniente, c p&s· 
~ado um lera. <1so.) 

" 
f'e pni. n cMin não faz outra m~n~:'tO elo mittido, e que consagra n prática constanto 

rt>gimcnto 11lterno tio corpo IPj~isla ti vo IICnào de todos os puizes aonde existem assemblt<ns 
para pro•·ocar a sua exister.cin, como hc que legislativas: cm ~- lugar por admittir utna 
o poder execut ivo .c arro,;a, e.ta supre111a- supremacia do exccutÍI'O que a c:onstiluiç.lo 
cia que anterior a formação d:~s co maras era não dá , e que tanto se deve evitar quanto as 
sem objer;lo c do mo.nnmto da sua i nstalação invn'}Õea do lcgi~lat i vo sôbrc o ex~cntivo: en1 
é uma verdadeira introduc~.ão que só tcnqe 3. ll!gar por conter artigos que julgo infrac
a distruhir o equilíbrio, e a CJlahele'Cer nmn çõcs manifestas á Cooslit11içào : em 4lopr 
supremacia que justamente a cort~nstitu· pelo abuso de poder feito pelo min1sterio pro
cio'r\lll niio nuthor.io ~ mo vendo um decreto q uc de sua natureza 

l'orq ~~~~ raziio aparece tambem no frun· hc anti-constitucional. 
tespicio drste regulam~uto o termo no,•o f'lll O cxc. sr. secretario dos negoc:ios e>lran
legisltlÇ':iO I>Otiti v a, de projecto do regiment", g<>iros disse: que não responderia IÍ• mcrc
ocnso foi u primetra ideia do miuistro que o paçcics , que acabava de loz<'r ao ruiui~terio 
as,ignou apre,cnt ar como proposiçiw miui~tc- o diguo par srm con~idc'rüro muito qnc tinha 
ria I, o dar as camnro> um regimento seu, trabalhado nestes 3 ui Limos mezes, e que se 
então stgundo o art.gu õ3 da U. c. o termo limitnria wmente o fallar da ultima parte do 
projecto ainda é antecipado, devia espemr a seu discu rso: que tinha querido IMnif~tar, 
oprovaçiio da com1n1<•iio ria c:nmam dos <.lc· que o Ministerio lfavia imposlo hum rr u la· 
putados, I' iuconstitu~1 Hl;llnlente foi este pro- mcnlo ó. carnara dos dignos' pares po. seu 
jecto apre.entado a e<l<L ca111oru; se por,:m bello prazer, no qual ha um erro, primeiro 
por uma inatl,·ertencia 1~uco de caperar u~·· porque o governo o tem apresentado provi:..·>• 
Lo caso, c;cnpou esta pa ~ ',ra no rcd.cçiio 1'1- nalmcnte, e se~undo porque do contendo do 
na! quanclo o níinisteno ' 'e)I(IO que a opinião artigo !O dn C:nrta Constitucional dcdur.·se, 
do. m~nouros da catnota em p.trticular nào que rla a bertura dus camnras devia já existir 
era favoravcl a e>tn moo ida, Jnlgo<-~~_c.~cr rcgimen!o interno; e nesse caso quem o h a· 
forçar-ln, impondo-lhe certam~nte 11 m c:nra- via de fazer senito o governo, que nté ao d 1!\ 
ctP.r tle muito maior 1 •w ; cngrUJou:oe, poism em que a s canlnrns se constituiss~m reun i!\ 
fehzmentr o constitui•, • .elllprc lJemfazeJa "" em •i Lodos os poderes . 
artigo 10;, separou " ollo da responillbili - O exc. Conde de Linharcs: a ohj~ç:io 
dade mini.tcrial, e ., c mesmo acto perm it- que parece deve fazer a c:nrnara 110 ministe
le a camora de nf•.o \'ct mais do que um nu· rio, ou pelo menos, a qu~ cu ftv;n , he, Cf"" 
vo abuso. o • ·imento que t.prcsehtou , vem ttccnmpu· 

1 ..-..o;:'!.*'i-~.~~L"::-.... ~ ;,,.~t'n <I~ camara, ou ui-tu o d e urn do>creto n,si;;nado pcl:t ~nN •· 
de sacrif1enl' a sua ~nd••p.·ndencta como umn >i ma sr". Infanta Her.entc, poreccn.to 1ropoir 
das partes tio co rpo lcg~>lativo, e que con ~1s- pelo mesmo n neces~idodü de ro.cebc-lo. Eu 
L~ essencialmente na libt'rd,ule 1los vo1os, <: Julgv porém qujff carnnra u<to dCI'" receber 
das opiniões dos sl'us membro,,· podcndc • • <: t';tn lei , porq<l• reref><ond1•·n, nào poderia 
ella exercer aquella juristltcç:to rcgulam~ntar f<11.C r nlguroo ~ ração nclla sem outra lei 
flue 'l?ssendalmentc rl•$idc n 'elln, c que nào que a de;fizesse 
pode sacriticnr a nenhum o111ro poder >CIII O exc. é

1
' Marque~ de Alcgrct le : F.' 

comptoml'ter a sua independrncin, pois (',Ir o mru voto, ' ' e se aceite, e execute coro pie· 
a quem fM.e delc,:ad<) de, lc lo;" , t~rta n tam"· - •• ., mento enviado a esta camarn 
possihilidnd•: de con>primir d,, •lc.lruhir estn ~" poder executivo; o contrario cu o consi 
liberdade <.le voto ~ito, <'de opi11ião, ou de dcro uma infracção ácnrtn, conscqucntern..en• 
rejeitar cr•m cuer,!(ia uon abuso 1uinistcrinl fa· te ille~a l quanto ~e pratique. Os artigos Jo, 
J.c-ndo conhecer por lllt.:IO d~ uma mui1o rl's- e t I sao os que faltam no regimento interno 
pcituo•a men<agcm o o throno, coon quanto das coroaras, mns nem pelo seu espírito pocle 
o$Cnl.imento dia se \•lu obrigada a esta ni C<Ii- colligir-se , sejn da atribuiçito ddlns fuzello. O 
da que muito volunt ariumcntc o mini>terio d('Creto Jo nosiO augusto Monarca permiti.;:sJo 
nttrahiu "''bre si, c que a camara não pro· que se altere o diadetcrmiiMldo pclacartn pa· 
vocon . ra n abertura <ias ç_amaras nuthoriza a regen-

0 reguhmcnto que a camara :uloptnr cia a dar as provillmciaJ q ue devem p receder 
n('Cessarinm~nte dél,l' cnm ,., mais escrupuloso este neto, e se Cote não I! exoctamcnte o seu 
cuidado cvilar qunl1ucr <:<llllmtltcçào a C. c . sentido lit~ral, é o seu ~spirito. O. ~. B do 
que neste ca-o torn;~ria ill.,.,.:al o mesmo re;u - arti.;o 7b da carta d:i no poder e~ccutlvo a fa 
lonoPnto; vnutagem que não tem o regula- · culdud(: de expedir d(>crctos , instrucções, e 
lllt'lltO propo~to poi; alt;tll fi~~ inf;a<:ÇQc6 (!UC rcguf:mwntos ntJcqnados Ú bon CXCCII):'to das 
Jirnt'lnf10 da sua proprLa rtAlur~·;.u como a:.sima leis, a noc;,:,n curta é uma grande lei, mf!S ,: 
ponderei , e das de lürm .• coutr,; o arti:;o J.6 urua lei , c ni':o muda tlc natureza, por n:l<) 
d.1 c . c . , lambem ns vejo u1u1Lo mais po,i- ter entrado C'm sua formasiio a coucorrer.cia 
ti v as 110 nrtigo 19 do rr~nla rne oto cm qu1: re- das duns camarns. O artigo !21 jn ci t:ttl" ·' • 
~ula que o debate sobre o di.cu rso rea l da termina seja o rcguncnto 'l .rr ·- ,-•t: '.1 no· 
ahcrtura, seja semt,rc ;ccrelo , no< artigos 3 Jo, menção de S<.wretanos , v<•rific lro dos podere;, 
38 e 49, em que 1-el.1 priorid:\lle ~'Qnstonte e formulario do juramcnt A ntet de ,·ctiú
tlos projeclos de lei se ataca int!irectamentc cndos os poderes , e prest~do o juramento con
a iniciativa que tem os camnras de propor cidero os O. I' . credores do maior respl'i to mas 
projectos de lei segundo o artigo ~ da C. c. sem nenhuma authoridnde é pois claro que 
f.unlm~ntc no arti .. ,~ 80 do r.-_;ulamento em o regim~nto lhe devia preceder , e de que po· 
qut: priva n minoriclrode de •outi v ar a !ua de· d~r devia emanar ~te regt.n~nlo senito do po
sidencla , tolhendo um dos meios de notorí· ~er executivo (! acho muito generozo e mo 
dade que a constituic;ào e;tab<·lcceo na sua dcoto tia parle do govetno dar ao rég imcnto o 
plenitude po .. ivel. 1\ão prehenche melhor to- nome de projecto , c prod.orio. Concluo o 
das as necto~i!lades reg ulamentares ó regula- meu voto, doclan.tlldo, talvez com ext.:essivn 
mcnto ntinist<:ria l , m·m mesmo ns inrlicndas frnnquez!. mastleõc;ulpavcl em um sultlado V<'· 

n:t constituição, e ommitliodo int~i ramente ns lho, q ue ai ndu llt\O sendo tão poderozos os 
rtgras n se.;uir na fúrma de condu1.ir o deba· motivos em que fundnmmto a minha op1· 
te e de fat.cr as leituras, c emmentlas nos pro· nião , seria bn.tante par11 u ndoptnr, drscoll · 
jt'<'tos de lei , propo.içiies &c:. lltsim como as tentar os inimigos de nOiSili sabm, in. titui· 
que são relativas as communicações entre us çõens; c qu•· o são pC.,::Ylttfmentc pela cl .. sse 
duas camaros, c o ministerio. a que pertencc1u os indivic:Juos de qu~: se com-

Aqui p:lto as minbas reflexões reservnn- põe éo.tn camara. 
do-me para mais em detal he m o.trar os incon- O exc. sr. ministro <.los negocio; do rei· 
veuícntes de todas a~ partes d' este re~ulnmcn- to: T em ~>ido a té agora objecto de disputa, si! 
to uma vet que se trate de o discutir. A inda era ou não dn uu tboridadc do governo cmi t· 
que o meu parecer como membro d' esta casa ti r eitC projecto tlc regimento interno: incum
be que ellc hc ínadmis$ivel por em l. lugar be-me agora expor a tlt:fem de meL \ollegas, 
nlnca r o potlcr que tem toda a nssembléa le- c de mim mCs1u0 . O governo vio-se na ne
gislativa de formar as regras, e dP.as alterar, cessidade de fa zer uma combinação de cou
que ser"cm para manter a sua policia interior zas na fórma do> decrt'lo> dodos , porqu" a 
com o unam me consentimento de uma grnn- carta ordena que as cnmanu se rcun:lo, po· 
de majoria, e unico ponto n que tende um ro\m a carta u:tt) podlll rro~ideuciar tud<J · 
regulamento inter!or, priucir io g<•rnlmcutc :td· nccc;,::uio para ~<ta J•:uu•:\o se tor· · ·•"•:fi· 
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~:1. Q uem podia pois dor n• J•rovi ·~ncias, c 
d ·s·><l51f,'Oe> ueces>aria~ I O govern) c rtam~n· 
te;' e t"l.te julgou d ·.maior nccN• idade di <por 
n forma do ceremont,d <ln abertura dasca:na· 
rai, e appr~scular depois o regimento inter
uo das mesmas. U governo bew1 conhtf~o , 
que não p()rtencia u fonnaçào deste rt>gi<}l'en· 
to 1, cumnra alguma, mas c.~aminando o que 
se potlla t'nzcr próvt<orinment<l enten.Ieo, que 
uma co<nm•ssào de ai:; uns dos membros, <JUC 
j,.,, ltiO de compor a> cnmarth , seria talvez o 
rnuis accrtadu, e creou huma Junta compos· 
ta de alguns dignos pares. n quem en~.arre· 
gou duns couzas; a primeira op prP.S~ntar o 
ceremoniol , que dever. a ob~Nv:u na primei· 
ru s~siLO da abertura; e a '2.' fawr a propos· 
ta dvs nrt•gos, em que devei· ia l>risificar·sc o 
re~i·~~nto interno da camara. Usou de pro
poSit da frase deviáo rer11ir lk bare; e nãó 
da d regimento i uterno; porque achando.. se 
nind.t em dl!vida, <llle outhoridadc o l)f><iia 
fa~<>r, julgou sufliciente! os dito. artigO!', por• 
que v•nhào n ser uma ~pccie de convenção, 
que -ef\•is;e em quanto não estivesse formado 
0 rc •unento defmitivo. A junta c renda cor
rc>p;ndeo cornplrtamcttte {u intenções do go· 
v~rn u a respeito da C. • pn•·tc, mni não dn 'll 
pCJrquc deu um índice elo~ capitul,o>, com que 
se d<•, '" formar o regimento. Então <endo o 
~to•••rnc> que oiio havia outro meio de se po· 
derem formar as caonnrM, en tendP.o que tlc· 
via redogor este projecto, e remette-lo ac m· 
panhu•lo de um decreto, ~ando notici 'a 
neet>•>~dndc <.la formação c designando o que 
clrvon durar. A 1.• parte do decreto di1.: setl· 
do 11eccuario que a eompos~o do 1·eginumto 
intamo de cad~ uma das ~1narns, pt·ecer.W 
<i ill'tallaçáo lktla, &c. A n .ysemos cçte pe· 
riodo: e evidenté que o 1 regim~nto de· 
ve l:r,.<"cder segundo O arti;., , !10 da carta : 
que.n pois poJi,, faur este ~imertto! As 
ctunanu não o pndiào certnrner '". outllue ain· 
da oito e,tavão constitu idns : r ~~·,<lo 
• iuda mesmo o citivesse.n n qnal dellas c~ 
res1-ul~ria? E o poder exccuti v o hn via de 
ter"" uão huvia de; ter alguma parte na sua 
for unção? i\ào era pos,ivcl concili~r estas 
cou7.<1 s, e pór conSC!.( uintc sendo expreçso o 
o urt. !:!0 <h carta, eotÍL provntla n razão do 
pc;.,olo prime ro. 

I' ·>O a~or., ao S<'~· ondo o qnnl diz: p:t· 
ri\ ·~ fucil.t.J.re.n e order111r~on srus trabalhos 
d,., .... J,. o fH'ÜICÍI>;'> d J pro rima futura s=áo, 
e pow re cstnbcl•ccr a .f<>rma das •·efaçôetdas 
ca.,.atas c11t>·e si, e n tl• ca Jt, uma lklfa.• 
com o g ot•enw. E.Le p •n<ldo tamhem he evi· 
dente, purq u~.< diz o nrt. !2 1 ,]a carta ( leo·o.) 
Se a numcaçâo cios secrctarios h a de éxecu· 
tor-~e na torona do rl'giuwnto, he claro, que 
e>tc ha .le exestir ant~rroronente, e que as cn· 
11aru• tem que sl'guir o projecto do governo. 
• ··•i os fuodarnchlos qu\! o governo teye 

pMà laft-r ·,,. • .,,,r imento. 
ColltinWir·sç·ha. 

Camara dos dcputadós. 

Sess!Ío de 3 eh IIOVtmbro. 

Teu,lo ptincipindo a .sc•"io pelas 10 ho
ros da monb.to, o sr. sccn·tario int<'rino O. 
Fr~U<· .• co d' ,\ lmeida f~t n ChitPiatla 'c se acba
rnm pro..entes 8Q .rs. dcpuwdos. 

l'a•oou depois o <n e•mo sr. secretario a 
Jêr a ucta da SC'I>UO ontc;:o•dcnte , a qual, de· 
pOIS de al~umas o(),ervuço<'!l ro t approvada > 
lnr.cnrlo-se-lhe ap~nas ~f!H\ pequena eméndt• 
pedida pelo sr. Uued.,mf, par" que se tiras· 
sem as palavras = re,;im~nto interno = 

() relator da commi,;iio de vcrilicaçii<' 
de poJêres declarou ~tare n l~gne; os diplo
•nu, OO'> ' <'nhores Franci'c" \\' nnzcller, José 
<111s l\t>'~'> hlascarenhas :\lcllo , c ~hnocllgna-
cil• de ;\l~os SOHSB Curd<WI , todos da pro· 

I vin<"ta Q.7J\linllo. Proc<.~lcrulo-se a I'Olos loi J/ :•pprovndo o parecer da com noi.sào, e prcs· 
'j tou o jurnmento do rci(ulamcnto o Sr. W nn· 

tcllcr, St'nao dispensados de, to formalid~:dc os 
outros dous srs. porque srn lo cmpre;;ndo; pu· 

ja o ha \I à o prc.t.1do . 
~o sr. prt-sidcnte <.l iS~>c = Eru no· 

me d .t carta , n camara Joa deputadO! presi· 
d ida pelo seu decano, pMce<le á proposta dos 
b tn~mbros para serem pres•ntes a S. A. em 
nome de EIKei, a fim de que se digne levai· 
la no poder ex~'<:utivo, para de entre elles es
colher o seu •ice-presidente, e procede Lam· 
bem tÍ nomeaçí'•o dos !l vice·secretarios. 

•· O sr. Sarmento perguntou = antesdese 
procede~ votação de!<!jo saber se os srs. de· 
putadoa ja inclusoi ria lista dos b para serem 
aprt~<'ntados a S. A. para a escolhn de presi· 
<l<!nle , p6dem ser igualmente votadós para 
vic;- pre5idcntc. Ao que foi reopontl ido q "eja 
~ hnvin dt!eedido pela affirmoti vn no dia ao· 
tCC(.'<Icu lc. 

Procedeu~se :í. votação scgtondo ordena o 
reg ulamento ' e feito o e;crtilinio para vicl!· 
pre. identc se achârão 8~ lisl.lls. 

i\ penas nó 1. escrutínio o sr. deputado 
F1lip pe Ferreira de Arnujo e Cailro obteve a 
plura lidade ab~oluta de votbs, n qual loi de 
4 1 \ 'O tos , pois sens» as I Íild 8:2 com tudo 
pela observação d;llt. secretario t\lmeida eram 
r~lmente só liO, em rodo da nu !I idade de 
!! <lcl lns por irregulares. Os outros srs. votadOs 
foru~sé Antonio Gut>roeiro com 31l votos, 
~\ ntonio .Marciano llc A1.cvedo, e Fr.incisco 
~.~1nnocl Gravito com 36 cada um, B••nto 
Pereira <lo Carmo com 3f.>, o ~lanocl Je Ser· 
pa Machado com 34. 

Feol.a a . segunda votação encontraram-se 
li>lll.',. e resultou deste !l. escrutínio, os 4-

que fultavam com oluralidadc ab;.olula ~ os 
quaes rorao os srs~ose 1f"iil"omo oufr"rêtFo'' 
com ;,9 votos, Antonio MarcinM de Azeve
do co1o :; 1 , l\1 nnoel de Serpa Machado com 
f>O , c .Bento Pereira do Carmo com 4{>. 

'O sr. visconde de i<onte Arcada tomou 
o lognr de secretario interino, cm logar do sr. 
O. Francisco de Almeida, por ter este de sabir 
da camara, e passou-se á \'otaçii.o para vice
secretarios. 

Achárào-se depois da votação 82 listas 
e Q resultado do escrutínio foi não se eocon· 
trar pluralidade absoluta em nenhum dos vo· 
tados', que Corão os srs: Antonio Vicente de 
Curva lho com 3õ voros, o sr. f'ranci scõ Xa· 
vier ele Sousa Queiroga com 20, o sr. Joa· 
quim ,\ ntonio de Aguiar com 17, e o sr. vis" 
conúc de Fonte Arcada cotu 16. 

Pnssou·se á t. votação, e Sf'U resultado 
foi serem eleitos YÍCC·Sf'cretarios por plural ida· 
de nbioluta de votos os sn. A ntouio Vicente 
tle Carvalho <' Sousa com f.>f> votos, Francis· 
co Xn~icr de Sousa QucirogA com ()[. 

Estando assion concluídas as votações, e 
cld(;õcs, o sr. presidente disse que eraneces>a• 
rio procPdcr a tirar-se por sorte os membros 
que devoüo apresentar em dcputaçito as listas 
á Sereníssima Senhora infama Hegente, e 
cous• oltou o parecer da camnra sõbre se as lis
tAS Je•·eriam ou não ser assiguadas, a•seotou· 
se crn q ue o fossem. 

O mesmo sr. presidente foi de parecer se 
ind~ga~se do mini~tro dos negocios do reino, 
o di.1 c hora propria para ~ln deputação se 
"pre~cn t :or á seteuissinm senhora l ufonla He
gcnte , o que foi geralmcuJc apoiado. I gual· 
mente o foi o do sr. Guerreiroquepropoz,que 
o . r. prt'siclente e$Crevesse Clll seu nome, ao 
<.ecretatio d 'estado , e não em nome da ca
nMrJ. 

O sr. Barão de QuinteUa leu o. nomes 
ele todos os deputados presentes, eicriptos em 
pnpel••tns destaeatlas, e depo'os de lançadas em 
uma utna, o st. presidentt: tirou por oorte os 
srs. Joüo Henriques do Couto, José Caeta· 
"'! de l'a iva Pereira, Custodio José. Leite 
Pereira, Visconde de Fome Arcada, eFran· 
ci. co Antonio de Abreu e Lima , que foram 
intimado• para formarem a deputação. 

O sr . .Barão de Quiotella passou a ler 
uma pa.rticipa~o do sr. deputado Manoel 
Chri~tovào de 1\lascaranhas , na qual insiste 
nas mesmas difficuldades que ja ha•ia expo•· 
to, pnrn se aptesentllr na carnnra: julgou-se 
cl11vcr ljcar sôurc a me5n pnrn se r~lver a seu 
tempo, havendo o pnrecer d~ um sr. deputa• 
Jo pura que passasse 6. commissüo competen
te parn dar o seu parecer. Entito o sr. depu· 
ta do Souza Castelle B ranco havendo peditlo 
no sr. 13arlio de {~uintellc li·· <e o utra ~cz aqnel· 
l<t particrpaçlio , finde a l~.turu <li~;e q ue i>to 

\ 
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jti na antecedente se$5ão se bula decididopot 
voto da maioria presente, que ficasse addiuda 
para q uando a camara estivesse constituída. 

O sr. Guerreiro sendo desta mesma o pi· 
niilo disse: que a •erifocnçito de pod@res, e 
identidade de pessoa , erüo duas cousas insc• 
paravéis, para se poi:lcr tomnr assento na c<•· 
mara, c que por isso julgava olérn de inutil 
perigosa a sua separação , foi npoiado, e re
solvido que ficasse sôbre a mezo parn •1uando 
a camara se achasse constitulda , segundo a 
opinião do sr. Soutn Castello Branco. 

O sr. llariio de Quintelta, leu a parti
cipação do sr. Francisco 'l'n•nrr& de ,\ lmeida 
Pombo, nn q•Jal declara ter• se acl1ado rcpen· 
tinnoncnlc <.luente, a tempo cm que ia a prin· 
cipiar sua viu;;cm 1 o que ellccruaria logo que 
!leU rrstobclccimento o pcrmittisse. 

O sr. presidenw levantou n ~ • • ~. 3 h o· 
TOS C meio , C determinou que a reun~ào Se• 

g uintc tQria logar no d1a (i <.lo correute pelas 
9 horas da lllaohã. 

EXTEIUOR. 

li n A, Z I L. 

Ri() de Jçn:iro, <17 de .Titlllfl. 

., 

D<'mingo ~3 do corrente 1 IÍ.> li horns ~ 
meia dn rnanh~a 1 'C <lirigio ao pnço da ci.!a· 
dr n d~puta<;ào dc:,tinada n o pre.entdr a S . 
M. o lrnpcrador o decreto soure a formtola 
do rcl'onhecimento do príncipe I mperinl, ro· 
gando-!111: a sua suncçí\o, e t~n<lo recebida 
com n$ cPre<nonias em similhnnles &'Ct.ns pra
ticadn~, O s<>nhor V nsconcellos, qnP fora d ei· 
tootodor pelos seuscollcgns membro;; clnt·om· 
rni>~ão; d1rogio a :S. J\1. I. oscguiu te d isçut · 
so. 

&lhhor. - A Constitui~ão do I mll<'rro , 
E'Sle ma~:nifico dom, que V. ~I. l. fet .., 
Brozil, impunba á assemi.Ma geral legi§!alh•a 
a obri;:ação de recnnht:eer o prrndpe l mpc· 
r inl 1 espernnço~o frueto de Sc.u abençoado tba. 
!amo , como o hetdeiro do. lhrono deste im
Jlerio, que a V. M. I. devi! o sua existencia, 
e cothegoria politica . Nunca, senhor, bonve 
bum a ol>rign_ção mais lisongeira; a o~sembléa 
gera l compriu-a com tranceudente ptnzer, e 
nós nos gloriamo~ da honra de. sermos O• por· 
tatlor~• do decreto, que prescreve a fórmn 
de-.Lc orto na"cioual, e que a V. J\l. L apre· 
S<!lltalliOS para ret-eber 8 Sua llecCS$!\rÍa sant• 
çüo. He PSte, e assim devia ser; o primcoro 
fructo uo, trabalhos da a~rnblea; os votos 
da pa tria, seja-me licito ns~im dil<'r, aindá 
mnrs que a disposição da lti 1 o ex ig- ii'to. Es· 
te reconhecimento consolida o systbemn I3ra· 
zileito, destroe as esperanças do inimi~o, e 
enchenlfo no presente os gratos corações dos 
B razileiros . com a ex uhc(oncin da nlegria , 
offerece-lbes no futuro os elementos de un•a 
jJura consolaçiio para miti~rar n saudade , 
quando a providenciQ, (o h! queira ella Fer
l(!ittir, que o não ~ja ne.ta idade!) challlnr 
a \(,_ M. I. para coroar <'010 'a 'erdadei~, 
gloria ~uellas virtudes, pelas quaes o mnn· 
do já da a V. .1\1 . I. o nnme do heré-e clo · 
>ecnlo 19.'- O Deputado , ilcrron rtlo Pt-· 
reirn de V nsconcelloq, 

S. J\1. I. Houve po1 lx>m re5ponder ~ 
seguinte : 

Tenho muita satisfac;nito com os pri m<>i· 
ros trabalhoi da asscmbl~n, c de~c;o yue o~ 
continuem para félicidnde do l mpcrro 

Camara dos Senadores. 

, Quarta feira t.! docorrcnle, pelas 10 ho· 
rns da maobã, se reuniram na camora do .ena
dos 39 seubores se011dores, e 68 senhores clcp ,. 
lados, c o senhor presidente lia vendo f~ito buoa 
breve discurso, anounciundo o fun, pl\fa q ut:. 
se reunira a .assembléa geral, e a ncccs,idadc 
desta reunião, determinado no codi;o consti· · 
tucional i consultou a a>Semuléa 5e approva
vn, que se lavrasse o neto sol ne do reco· 
nhecin1ento do pci.ocipe I U1peri1 succe>SOr do 
throno : c tendo-se unanimcrl' te decidido 
q ue sim, fez·se dopois a leitura I nstrumen-
to do tu• smo nctu , .larr.:do ·l ~t,Ecado, 
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que foi então assignado pelos senhores presi• · acnltnmos de receber de C':lfnca~ . com adatn I ~iJn pP-lo C'..on<nl fmncc7. c>m Santander á 
dente, S<lnadores, e d~putados presellles, e de loiS de ,\ go~to , nos parC(C int~rcssante. juntn d:o. marinha da cidade de Buyooa 
hc o sc~u!o~e. . . " Os negociantes de la (inn~·rn , e Carn- 1 ( F•un\a) 

" :;a1b.'lo quantos ('Slc mstrumPnto VI· ,. Cll!, foram chamados par:.faz1 n·m um em· SPnlwrC1l. Por importa nte para o com-
rem, <Jue no anno do no•rimcnto de nosso " pre•t•mo ao governo pro• i••onnl, cm pa .. a-r mcrrio rnarituno de Unyona tenho de infor· 
senhor Jesus Chrhto de mil oitocentos e vinte " ~nentos de quatro mil ouros cndo me~~ c rna~on v . .. <Jue por decreto~~~ t). J\1. C. che· 
io:is,. qu1nto da ind~J>endrncin do imperio clo " 1st o pelo e>pa~o de seis mczes , por quanto gaó\5 hontem por um corrcin no clepartamen
.Uraz ll, aos 2 do u1e1. de ago~to, pelas 10 '' eran1 nccessanos ~!J, mil duro~ para pagr.r'l' to dn mnrinha d't-<:ta provincin , se conc~de 
lloroi da tnanhit , nesta muito Irai, e lteroica " á tropa. ,\ brio-~e n ~ubscripçr10 p-\ln o ~m- licl'nço n to<l.r• as ~mil orr 1ÇÕ•·~ est.rang<'iras 
c1rlode do ltio de Janeiro, nn paço do sena- 1" pre,umo, e algunsa s>igrntrnm porcerndu- parn pO<lcn·m na•~gar ;olJr,• a costa de Hes
do, onde_ ..e re1111íram ~sdunscnmoras , de que ., ros , out~os pnr [)0, c muito• por m~OO!'; pnnha d•· um porto para outro, até no fi m do 
se cotnJ~OC ~ .!lssemhlen gera l legi~lativa do " ~c mane1ra que <endo 111 nuthoridacles a nono. ;\i'u> depenclcril ele mi·n, se debaixo 
mesmo ~mpcrn~ e-tandoprPsentes 3!1 senado- " unpombthdadc ele prcc:nchcrt•rn n •ornm:r, <los principia< d'<-<:la r.nrtori>nçào , não , for 
r~, , o (i8 deputados, sob n pre~idencia do " mudarur~. a subscr;p~i10 volu•rtmia em a<lmiLtiJa a handeira francc>7.a, acabado C1lte 
vhcondc de~ncto A moro, pnra se fazer o r e- contnhutçao, e ca•ln qnn l fi>i multaclose· praw, n fazer a nnvegnçii<'~ de cobotngem 
<·onhecim; nto do t?ri ~c~pe Tmpl'rial . na con- " gnnuo a vonl~de do in tc•nclcnte do provin- ~.m <'xccuçrw do a rl. Q4 el.o tratado de fami· 
fornudade dntonstllu lçao, 1i1ulo q 11arlo, ca· "<:13. Por pc•soa de crrrlito ~nl>~mos com Ira. . 
pitulo prtmdro, artigo quinle, pnra~r~fo ter- " toda a C<'rtcza, qu~ Holi,·ar de v~ brevemen· I~stn licenc;~ tem mnis rdação cow os 
ce~ro ,~.;,::occdeu ao acto solemne do dito " te chegar a Venewela, cm conscqucncia cor•~~·1os columbu•nos, que coro o tracta')'l de 
J<'ConU cuncn_t; e o senhor D. Pe<l ro de A 1- " das uu.-d1das tomadas pelo governo exccu- famtltn. • 
cantara_, . J oao , . Car~os, r .eopoldo, l'ah•n- " tl\'0 em Uogotá, cnntrn o general Pac;. 
clor, Baburno, l•ranCtiCo, '\avirr rle P::uln, " Dt-sde que este generpo/ rt'<'~hcu oi deopn
J4cocad•o! J\_l rguel , Gnhrit·l. HnfAPI , Gon- ., chos do libertador, a; 'A-•.u u• t'>m:Íram no-
2uga: pnnc•pe Imperial, li lho ligia imo . c " ' 'a fucc , e ludo most ra n tcn l~nriade Paes 
)llll_ncc ro vado cxis_tentc do st•nhor D. P l"lro " para >e re-concil iar e :rhrac;or n boa caus~, 
J. 11npcrador conslltucionol , <lc•:C•n nr pmr"· " c·vitondo assim as inlri;tn• dns t raid~ue 
tuo do 11razt l, e dn s~nhom O. M~ri a Lco· n nbusúrn•n da $Ua cro"lul iclorh•, e q ue para 
pold111n Jo.efu Carolina irnpN,ilriz, ~~~• rnu- " wcapun•m ao jot>to CH·(P'O q ue merecem 
lh~r , arqurduqueza d' r\ u<tr in , na•cirlo aos " lrutatn de se põr a >nloo." 
d o1s dr~s do mct de der.embro ele mil oitoren· ( Morning Cltro11icl~) 
tos c v1nte e Cinco, e bap~i<nrln nos no•·c '"' 
dilo rnez, e anno, na I mpcria l C'AI'l~>lla ele• L~ 
corte pt'lo Excellentissimo ~ !<e\'C·r~udi;-iro"> 
D. Jo.e Caetano da Silva Cclutinllo bi>po 
cl1oC<~sano, capcllào m6r tle ~ua nw'~·•tade 
Jmp,• rinl; pr'n assemblea gcr·nl l<•>ri-lnti ,•n foi 
recoHh~r ,do por succc-sor de 'C" :ru~u<lo pai 
J1o throno, c C·oroa do l mprrio •lo Rra? il . 
se,;undo a or I em da succ~S:10 est•hclecicla na 
<·o•!•tituiçào titu lo tluinto, copi tulo quarto, 
:Jrllgo <.-cnto c deti'SCte , c-nrn tO<Ios os c! irei
tos . cprcrn;; tü·as,quc Jlf'h ntf'illla ('onti '•>i
~ào cornpetcan ao pnnc1pe r mperial succe.sor 
clo throuo. 

"E para perpetua memnrin se lavrou 
C>le nu to, cu1 duplicado, nn c<>nfo rmidade 
da lei , para os fms nella declarados, o ou o 1 
foi lrdo pelo Barão de Valença, ;c,•undo ' se· 
cmtario do senado , em voz intdl i!(ircl peran 
te a a....embléa geral legislativo, cujos rnPm· 
brns abai'o "ão assignadn•; e ~~~ Joilo ;\ nto
tonio lt.1dri,:ucs de Carvalho, pr meiro secre· 
tnrao clo ~naJo o ~><:revi e ' ub-crr:•o. " 

Srguem-se as asri~rnatura ·. 
P a-sou-se á nomeaç1ro da Dcpuaaçãn 

<]ne de•·c apresentar hum elos authografo, n 
~- i\1. o Imperador. Uste dio foi de grande 
gn ln na nssembl,>a. 

A r ligo) 11. Í<> n(tlrilll. 
P clu huma hora da t.trdo• b~ dignou S. 

1\T. o lmpH~dor dar b..-ij;un~to nn paço tla d 
tladc ao :;:rande numero de peô~nas dos ela! · 
SI'> mui> cli;tiuctas , que concorr~rnm a f~Jiro 
tnr SS. M ,\l. I!. p<>ln f.on•ti•>imo natdlicio 
da scuhora princew D. Fronciscn C<rrolina , 
por cujo plausivel motivo e-;t'l vNam eruhan
deirndns as for ta lews e em b,orcuçóes de gucr
rn , que deram us salvas do cn>Lumc. 

( Di.ario fluminense . 

ISGLATEtLia. 

Lo11dres , Outubro )0. 

llonlem rec<lbcram·s~ nn capital dt>;pn· 
r,hos r.le Mr. Caning, bem como de Sir \ \ il
li nm i\ 'Conrt. 

Cheg{rram igualmente cartus c gazetas de 
G ibraltar até 17 de ~ctembm. A e>trada que 
communi.êa desde i\ladrid com aquella praça, 
:tchava·S<l int~rrompula, JY>r umu das mui nu
m~roJ,a< qnaclrilbas de sultendvr~'S que infes
tam as nrontanbas, e que tCttt o arrojo de 
vir ás povoações da CoJ-.ta 1 roubar e levantar I 
contri buições. · 

U ~eguinte extracto de uma carta q ue 

COSCRESSO DF. I' AS A )IA~ ' 

f/6 "irr;;cõ~so""'r:f<t•l,te~u,<'nt<' rlo <'"n~r~~~o 
tia AmPricu do Sul, st>tocnm p'>'llo"ln mais 
~:raYe importnncin 1'111 puhti~u pra I icn. Os 
~urop~o• am i~n>da lihPrdnol<• dn ·\ rnerico, ,Q,e
,.~ttt 011v ircom a m<~ior •nt• <l~.ç~to n• bn,~s·•!;

senCÍnC$ da uniàn t'ntre P• le< ~·worno,o <lemo· 
ra• tco; c cathulico<. Commr rcio l ivre com 

to l.ts as nac.>e ; e tolernn.:ia J>:lrll o• que di r. 
f~rCUI do culto C· tab .. Jecido. •\ nm 1ti~àt> tanto 
de ci-lad:i.u~ purtirulnrl"' , corno de estaclo> 
puticui.Ht'> , ambo> io{nalrnente faccio•'ls <' 
lt.(lmfmt·nte per ·~oo;os aos iult'f\'«f'S dn lihcr..la
de gcrul , ,j\0 cnc ·gicarnrnle mprclwncl idas pe
lo prcs11.lcutc que rcl'onhr~c = tcmN tanto 
nmDo, Oi ca~o~, qu.tltLO clle dc•spn•tn Ol amc:r · 
ÇllS ua enfraquecida I lt·-pn'nha. = ~ào S:t
Jx.rnos se e,la a·l.no.•,ta~il•> ou ad•'CTIPncin 
<.-ontem mais do que ao parece á cnpcrficie, 
nu •e D. M uonel \' i,Jao~rre mi, •·rio-amenlé 
alinde a nll{unt emincntP rirla,lfro de algum 
ou mais daquelles infantes c~t.lclos. l nshte->e 
sobre o coracler ted,.rnl cl'esrn lt o vans•ernble~t, 
dcftninclu-n claraurenl<': C• n vidacu SP todos os 
r.wdos a inlcrvire•n para repri mi r qua lquer 
us nrpn~ào por pane de qnnlqowr republica so
hrc cauo; vitiuhos, e a ga r~n lar<.:IO a p.•z e li
(,.., la lC de <'nela nma d'ellas cont ra os ambi
cin•us proj~cto. de iudrvi.luos: e •c recomen
•hm vig<JrO••" me. lulas d e ~uerr.r , e subjuga· 
ç-:i.o contra o que resta tio 1>0Jcr, ou <"'l••do 
pa-~ivo do He-panh<1 . Dc•N·<c-hiio prohibir 
todo~ o. productus tl'~•le ultimo pniz; e bem 
clnr•• mentc julgamos, ~" apmlla a sun ulti· 
Ullt colou ia (Cuba) como objcc10 propri0 para 
,Pf invndido: toda .a td ;a de comp rAr se dH 
llc•panlta o reconhe-eHnrn lo uu trr<l•·pendencia 
dn AntcrtCil . e rejeitada, penhorando .edP que 
n nca ,e acceder.í a t ·r l , r ·posto. Jt,..,o,tl'O<'nda 
ndc nuri, o p re. idente o dinunut rem-se o; di
rt!ito-; sobre steneros e;.;· rnu~e1ro:; a favor d"· 
qudles cstndos que rcconlli'<'Cm a ltlriPp<>n· 
dente sol>ernnia das Cnlonlas be•panholas 
emoncipaclas , e exclu<\0 dos se11> portO>, pa· 
rn com naviOS de tod..1s n• mais poumcias. 

( Evt11ing /Ylail.) 

CO;\Dl ERCl O. 

Bayo11a. 

A seguinte é copiu de uma carta d iri· 

StocHiolmo 8 Je setembro. 

Em :r~nsto p. p. sahira:u ele Gottenbur· 
r;o parn d itlcren tes portos 1:17 nn,ios. D'estPs 
81 ~~~.., r~nr uegos. Esta prepundern ncia não !'Ó· 
mente ob,crvnda ~m Gnuembur~:o, mas cm 

uito~ outr o~ porV>s, nasrc do muito que se 
llCCO;:ImO•lom cm preços c fretes os capitàe• 
nonw~oc:. 

N. B. Traduzimos de propo•ito estear
tig!!, po>rn n :tpprcsentar 1Í re!J,.,;\0 dos nossos 
~"i ··~~·• <' <forro> de na,·io~, cu ia carestia de 
frei<; I' <'•>nll{'('ida e not.-Hel crn todo o mun· · 
do commefcial. A razão principo! desta ca• 
restia qm• todos os .dias •·ai nrruinando a na· 
q•gnçito portugn~ , ê com niu~u<"m nos deixa 
cornpctrr; é a i /

1 
nen•idadc U<' tripulaç:io que 

n borJo de nos• · navios se julga ncces>aria. 
Sal.><>mos que •" narios do ull1mo norte são 
g~ralrncnte mal stecirlos de ;;ente e de outras 
cousas n·'<'e•, as, pdo que a meudo se per• 
de~ . tudo ha um meio Lermo ra:;na· 
' "" , e (',,e quiz<•ramos ver adoptado pelos, 
nossos navegantes. 

/Jivcrpool 3 de outubro. 

Tiv~• nos bo.stantP.s cncommcndas de ai• 
(!:Ocli'w• floul lem; C boje SC \'Cnder;un para -<;i• 
mn c!P .! .)'000 saccas. P.edem-<e mcno:;, e as 
venda< nilo sobem a ma i~ de lp~OO saccas, 
preços firmes. · 

]/ai;re lõ de outubro. 

E;crc·v~m-nos do H avre, que n importn• 
~ào elo· :olgoJi\o ela Amcrira el o nert~crn Fran• 
r;a é j:\ 11111i COibicler,\rcl c rnpiolnrn~ntecresce . 
·\ «•nrana JXlS•ndn •llhiu a 7 ·SOOO!~accas, no 
porto de 11 a vrc sómente. 

Berli11 ;t3 de ~l<c,bt~ 
Dit·5C que 70 navio,"~~~· trigo de>pa· 

chnrncu d~ Rostoch no me~ <l"agO>lO para I n· 
glatcrra: os preços clobrnram . 

Por /mumlh 14 a li> d'oulubro. 

S~hiu - para a Madei ra- Jane 1 cap. 
Vizey. • 

Plymouth 13 a lt. 
Chegou de S . .\liguei ( ,\ çores) - F ly, 

cap. Farrer. 

F almouth 14 de sttttnl>ro . 

Sohi \1 nnra Faro - o navio chamado Pa
quete de · 1.-ondns . c~Purvi~. 
- Pora Lisboa, Cl.arp ~ Zephyr, cap. An· 
darson. 

P. S. Chegou bontem na Fragata I ngle-
1.a Forte vinda de Faluroutb, o marechal 
.Bereilord. 

lU! LISBOA : IMPR ESSÃO DE EUGl' \ 10 AUGUSTO. 1826. 
R ua da Cru:l de Páo N. 12, = a Sauta t ' •IÍiarma. Com L icença. 
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I NTE !tiO H.. 

4 de N ovembro. 

C on<tn· nO> q ue S. A. a Sereníssima Se. 
ubo ra fufanta Hegentc niio t.eUJ .oft'ri<.lo f''e-
r uçào na sua imcrcs•-•nto •~utle. W 

l'do gabtnete tlu ulCoiiiU oenbora se expe
d iu no l. • do cotrcnt.e o oiTJcio icguin tc . 

l lluollissimo c c.xccllvtissimso sen hor , 
foram poe;eutes á Senhora'VIlu fu nla lte&>'Cn 
te , etu no me d' Ellto:i , lt'' o llic ios t.lc v. 
ex c. , datado> de Faro, de; l7 e ~8 Jo cor· 
n•nte; c sua A lt.eza me U rden• .', que eu com
muutca..e a v . exc. , que lbe .• ~.w mui agr.t
dnvêhasnoticias, que: v. cxc.\:..v.- ~~4 .. quco~ 
pacJiico. e fieis bubit.t•ntcJ do Rc~•'<Q,'J· 
e não ti ve rão pa~te na re'Jd lo:io , felizmclire 

cxa 1c ta , a q ua l fóra UlliCUfll~llt.e militàr , 3U• 

xi liadu por:\lg urn>\3 uuthoru[udc> ci vis , c Clll · 

p rogud o.; p ubl1co• ~ ~ ." maior p•rl~ <.!cotes , ft~ 
lbo5 deouvas prov1nctas , contra o> qu~cs >Uu 
li~Cla mandou proc•· l•·r , uu fórwa d.; lei : 
pM!cudo v. ex c. a .. cgurur, eon not~e de sua 
A lteza a todos os que, ne,tk occastao, cum
p rindo ~Olll os ~us .o.-•crc.>, lorlo liei> ao Ht:i 
e ;i C.rta que JUramos, que ..... , IIOIIlt"S, e 
seus ~cn iços, St•ri"to recommetu.Jutln:t, con• bre· 
v idndc, na au,.;•~>tll pre,cuça d' E Irei o :;r. 
DOI\1 PE DI<U l V ; a fuu de :.crem rccolll · 
penso do~ f:omo rn c1 cct·rcw : ttua t\ ltezu <~ ppro· 
v o ns uac~1ilJus que v. c~c. ltHuvu a r~spt1lo úu 
di.hibtJI~Ho do;; corpos <la t.lh iotiO do "'U <:om 
tnaudo. 1)\."'l):, õuvrJt, a v. cxc. :,Cl·r..:lhrH• de 
-:tado do. 1\c;oci<>< Jn ~uerr.o, em o t.• de 

o 't\v1·•o ole 1&>!6. IJlu,to"'"uu c eX<.'CII .. n· 
t is•itno ...;ulil:ir • ào CMios d.: s .• !Jaroh .. Oh· 
'l- etra c D:.uo . = l;;nat:iot.la Cu>ta (~uh.tclla . 

CO Vf.I.!IO . 
Jl'lilli&lerio dos ?lcp .,çios <la g-ue1 ra. 
l l!uolri.,i .no ,. e>.<·cllcnt i•ijÍ lllo ><·nh<>r, le · 

n ho a honra de inlormur a v. cxc. p~ ra 4 ue 
seja prc.,..nte a su" A hcw a 'NÜ1ora I ufuuta 
R t-gentc, que lwjc entrei ;m Faro tendo pas· 
sacJo etn Ulbào , e que nao teu !to termo com 
<lueposso e~pl :car o r""~u1i}), tt o: tr~ln~pur~t."· 
de u legr;a com qu<' O> po••os de (,J!,a,, e hl· 
to fe,tc•jam o restr.bele<'ÍillCilln do govern<'~. d~ 
Hlrci o >~:t1 il or D . p ,.olrol I V , ~os rcp<'lldo> 
signo<.os de rcsprito c obcd ic!nciu 'l"" uuHoll.i!s
t um á Pt~ssoà A ug-llstu , c ao J.tOv~rno de ~ua 
Altera a S<•nhor .. l u•;.n;.a ll !•gcnle, e o m.1i; 
deridi.Jo enthuziasmo pela Cao la COtbl itucio
nol. Ueos guarde a v . cxc. Quart•l g"ner11 l 
em Faro ~tn !!'! de \)utuhro de 1 8~6 . = II · 
Justri-sim'o eexce!lenti>~itno Sf'ohor l gnl\cio dn 
Coot.n Quin t<'lla. = J oão Carlos Jc!::)a]Janba 
Oliv~i rn e Daun. 

l l lo f. rissitno e excellcntis>imo senhor, hn 
seis d~Jque estou no Algarve , tenho ouv i<lo 
a maior pn rt e d ns aul horidad<'s milita rN, ci· 
"'~, c ecc!esiasti cas, c g rande nu •.nero d'o u· 
tras pessoas; t enho a traq!oJado mu1tos povos, 
e feito alguma. démora n ns ,,illns , e ci,Jad•·• 
~ .•. ;:;reavei., c pcn•o ler adquirido in

fo~'u.~a.l2nte pan:. dizer n vo .. a exccllen-

I cia ,_,p,Jim de q ue seja pre~nte a Sua A lte1.n 
u seitw.·a I nfanta l{egcnlo , q ue u reLell iào 

,;de Tu vi ra foi unicamente lll ilo tor , e a uxi liadu 
por u!guns magist rado. c outms empregado• 
publico~ , pela maior p:trtc filho> <.!'outras pro
vincias, oào chegaudo wlvcx " vinte o nu me· 
ro cf t\ l;;arvíos, ndo ~mprc~ .. ,do.,, CJUC esteJÔ.o 
compli.ados na rebelt•ào. U •~p~rito dos Po
vo. !;li sempre boi!' .nmd!!. llt.'.:~!!•o dgnüi a.d. ~ 
pela (Qrça, e a rnen.(\O:s; me1t:Ct'n o pitrt•cu üf 

cnu~ider~"Lçào a conduc;ta d()~ (JCcle~la~tiCOs; po· 
d<)ndo o d~ro Je,te lt•·ino oct vlf de modêlo ao 
eis·;~) de Por tug~L O bi.po <lue é •e>pcttado 
é '"Uimbcm o pr ionP.trO et 11 dar cx~mplos de 
lenldutlc a Elrei o senhor D. l'cJro {V, e 
ndhe,;io á Cdrl.a constotucional; e auxthut.lo 
peln co<bido de Yaro tem feito rele•·unll'.o .er
vtc;os. A conducta do n•gttuculo u. ~ d.: ,\r 
t ilherta, n. !2. Je l nf.tntCflil, re.rinwnlo de 
utillcius de Lagos , e l><!,.(lllldo h.otulhào elo n·· 
gitucn to de miltcias tlc Ta' ira, e t.lu o ftic• .. h· 
Jndc d e todos c6l~ corpo. hc d•gna d.t C<Ho · 
tc tup!açao de Sua A ltclO : pnn':111 coou ultuta 
e;pcdulid nde o Utajor <.:há iMU IIcuf, coonuoau
d uutc d o oeg uudo de artolherou , o coronel ::;,. 
mões do segumlo de I nfrontcriu, os corone•, 
Jc milicta > de T av:ra .\1arç"l ll .:unque d' 
Azevedo, e L uiz Garcia de C1• a r ; "do Ct>· 

roui>l de .\l ilicia; J~ Lugos J O>é t.l.: .\lencJonçu 
d' AlnwuJa . Da •ue>mu .arte se conüuztrl<> 
10ui to bcttJ 03 corr~getlorc~ Jt..: 'f\1\'1ra etlt: Fc.l • 
ru ; o &uperintendente tlatt .\ Jl'u1u.!e,;us , bcru 
C()mo osjuiz•·$dl'fora d'OIIliH>, F uro , e Al
fubci ra , c llltll l:Hi outra~ pc, .. u,t~ t'UJO~ OOJllei 

l.·v.orci u'ou tra occt;.,ÍtLO Í< prc,cu~a de Sua AI· 
t(•t.u, <! " quew julgo di.,:u ... <.l.t >U.t bt:nelicól 
C<>nh•mplaçlo. Dco. JlllM<le u v. <'XC. Quar
tel l{COCral c1n Faro, fU d•• Outubro de lS1G 
= I llustnssiUJo e excellcnti,,iu·u .euloor l;;aa
cio <1 .1 Co.-ta Q ui ntolla . =- João Curto. Jc 
:::> .. lduuh a Uliveira e Da un. 

C O 111' ES, 

Camara dos 1J(li'Cf, 

Cúntinuaçáo do discurso d" ~.rc. tr. mini.tro 
dos 11egocio• do rcuw, 

para um ohjeclo mu ito principal, q ua l é a 
cli.cnblttO e formaçi\o das leis, é h~m evid1111· 
te' ~uan tcl cl10ca os inlcrf'::..,f'l naciou acs.,. o dis
culillos de u•u modo a carnuru dos d o ~no. pa• 
rcs, c de outro a do~ d<'pul~<do, . .Ets· U•JU' o 
moi i v o porque o govt:rno d"·u u 1na nornta provi
ooriu para a> caru~ra. pot.len>m entrar eul .cus 
trah;.lbo, >em t-rcju • .o de ella •'lffr<'r a> ~:te· 
rac;nc~ con\'CHh.:-nte~. f)ou~ dcv1Jtn ~er os lio; 
tl"c~te pruj(.'ClO provi~orlo, ou .,~rvir mterina-
llll'lll•• pu r,, u dtrccçii.o do, trabalho~ dá cawu· 
ra, O<J .cr couvertido em "'" projccl.o de lei, 
punl >1:1 cll.cutido . t\ào é t'>o~11coa l ás a .. em• 
UI cus rcpre.,enlal i v a s o ftttercw :ti!U:, regi meu· 
to:<, porq ue [JO•><> apoutur utuitoo governO!! 
t<•prc.enloli vos , t:lll que H> <.:urt..os não outor
!(•1111 :1> CUtoarascot.e pOJêr; C IIICoUlO da OO>• 

~·• C-.arrb :,eu:lo conclue, que a, c .. uuaras dt,.. 
Y<llll fazer oo .eu;, por4ue -o duu> artigo. fal· 
1,11~1 de nogim~nto e :.6 ellc; o ,uppoc anterior 
.a tfJrmuc;au du3 CtHilcHHS. E u.\o :;Ó uào é da 
l<·lr,t du C ,crla <]Ue a catllllfu fornu: o ;~u rc
guuculo , m as até uv~uçu .nuitt, t jUt! na o 
bt!JÍa l'Oit\CHicute que o fJt.Cs:,e , porque caJt: .. 
UHUl tJa!J camO.r<.H \ i riu 11 f,t:cl'( O ~~U l~(ada .. 
uwolc c um !>C cacotitr,)rid ' 'um ( l outro. Era. 
JXt~ 1\t"Ct·:te.uio , qut! tl ,{V h ruo <.lc:,:,eu~cama
n., u1u vr()j~ct() de r~~twcutu, o que a~an1 
pructu.:ou Ueh,uxo do Uv11~t , n~>me tlt! re "Í· 
t...tuno pro' l :t-..~rio. Oat:-:tt! que IJu ol>d,,.a~:o de 
-,e C\t'Clllãr C; O ntt.:ÍO cJ~' \ir Ut'Otup\lt~r:JdO ÚC 

uut <.lc~tt-'lO , UJas ~dt: .ld\',·rtir c;• •P hu Jt..'<!rc· 
lA.Jg , cuJo objecto e :,uw,·nte h·gnh!lt-r os ac
IV1i 'l.l que v ao lL I,JU:5' c o prc~ulc oào rvz 
w.u~ Uo <!UC <lUC~tar que a !'<·lcllh3ima Scuho .. 
r~ i llÜUH:l l<c,;eute o. 111~11.1•"• f: ·~r, e <]Ut: 
ua.o tem \lu\ro htu '3elhtO o Uc :M.!hir pro"' i:>o• 
n •• uwnte en) qu..~nto u~'io soll"rt·r a ~l:.er..tçào , 
qut: tür con' t!hl~ute. Ac~:.utccf'u a:bUrl , por 
que uiio b~' ia de appkrccer na camara um 
pape·) sem a~~iguaturu, ~cUl duta, nt:IU for
uwli lude aló"'~a . Devia p•lr ventura apptirt:· 
Cl'l' C>lC pupd Si <n pl<•otnélllé OSSÍ).(IItldO po r Llll l 

""" '•l•·o de c,tut.lo? l'nr ccrl o não ; l'or t.mto 
JU•l·•~ncllle obrou o i>'U'er no . J~ io·d<]UÍ o que 
rc•IA:t':" u. lorm .. s externas porq••e este l'ro
•""to lvt uppre.et~tado. A r11ptdez Jo di.cur..o 
UO dióiiO p.<r > (jUI! rallou priuwiro 

1 
Ule ob,. 

lou u l)c,.;:ucr a .sua nuarch-., ouvi todavia , 
t)UC ~~..· quci\avu de que o gn..,eruo projectava. 
lvrw.•r ::k!~:,<~s 54..--erct .. ts. h lo e: mu1 l 1 ~onje1ro 

" D eixemos por.~oh o pr incipio do decr~- pura captar a aura popular, porém con:~:cdc 
to , c p~sscmos no frnu l <ldlc·, onde <.ltz: l'a. cx,.cloJào. i\ <.:aort .. Jeterrn iuo os ca;oo e1n que 
ra .croir T>l·ovi•imwlmr.lliC de regimcu lu rla ''"'1!.11 tco logar, e no re9imcnto uada m;ois ;,c 

dicla camara, em quanto 11Úu fo r convcuicn· (Jit .cnüo <j lle q uaiqucr tios u>crnLros podo:re· 
lc111cnle alteruoo . E COI tiO pfo<lc '('f corneuicll· <jUert·r a uoe1a Utna >eo•àn .ccreta , ·dia cou· 
t<>mcute alterado? O di~ no p"r fo1 de opituào "'"lt-la; e n .. fórmulaS<' dt z e~prc-,.;amente = 
()UC o devia ~r pela c:Hn.u,t, i;Or~m fl'Of;~hOU· <;u~ ,1 ~amara 111timurá tt3 gul~afld.->, port!!.!e 
.... Os ftnS de.ta alter~çào rlcii"Ul >Cr duuo; ou .... t ... o \'XI~C o bt•ut do cotat.lo =, ma> é d~.
e lla .c emprega em 1110, ou outro anigo ILC graç.t <]ue "" ti.Ue etn um ;~,umpto, <JUC Je
nos nect-ssario, e nc:.,:,.C cobo utto me aUmrrd vt: :tt•r lrt..acaado eu. ~e~·,~io ~ecrcto. O arti"o 
que a camara o r.tt;a por 11: o u tem por oL- d'e•tC '"'""' t>W he o l }J qt~(•dtz = () prr.'Ii.. 
j ..cto u substanc iu do regimento e então ro po· ' de~~tc da camara .fi! occutJflr<Í de p1·opor 11eslá 
11c sc1· po r urna lei , e porK li>tO ;c fuz preciso fl. • se1sc.Ío a re.,po•ia ao discw·ro rcrrt daaber
n roncur>o das d uas <'Oiltlorn•, ~ t.lu govêrno : (urn, ( lngo qyc e•liceroppro~';tla pela waw
l.:tnto mais o; do us re!(i tnento~, o da cam., ra ria da ca111ara w •.ess<W S<•crela Jc. E•• o qui o 
do. pares, e o da camara .lo, deputados oàu ClhO untco ~m (jU<: ,.. tr;.cla dct ~miuaJamente 
podt•m •er muito difierentcs utn do outro: .t .. ,.,,;,., sl'<'reta. ,\ r.aà<l . • to, q•.oe será 
porque dtaendo-se reutÚr UUIUas o.S C'.llll~r,.., u..:lll 1.'-IU!...cciLL~ !;Ortou<.b o.ui. r• par.:,;tr«• 

J 
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f 
b-se de hurta respo~ta ao throno, r1ue uev<' 
ser discutrda c npprovaua pdu camara para 
que se possa con,idc,ra r como dada por eU a; 
e é jlato que ella $eja nnnunciad.• ao públi
co.primciramente do q•rc a ::). ,\.a quem se 
dirige! Isto certnrrrcn tc seria urn a bsurdo , 
J>Or<r ue sendo copiada pelo tnch;grnpho 1 e fa, 
v.endo-~c pública 'desta maneiw, com razão 
diria S. \. . lu() jti e r! wbv,J. E i' o mo ti v o 
porque I<•~ ohjeclo c' i~ •e.-ào •1Crcta, em que 
o pírblico nào l<'m iutcre,.c al:;•uu por não 
~c d,isrulir· n•lla outn rriattoia. Tenho pui~ 
expoato os pdnçip:rc, rnzà<-', P~!os qnaes .me 
}'aíi!Ce, que a ca.rmra <ern rnotrvo , .• q•re"a 
Jo Dlinisterio. Por n.ru ser Jrll'u.o terminarer 
o meu di;curso clit<'n4o, qu~, ;;c a camara 
q uizcssc fazer um novo regimento não o po· 
dcria fa>cr por >Ó, porque tle1.ri.1nt ter lo.;ar 
ll> forrn,tlidndcs e,t .. lwl<'cuLs pelas lei•, e rn~·· 
Uto ~·r!n O(.'CI'"·-:trn procccltr cont alõtt· 
u~o~ ordem em s~u•s dbcu~ÕC'!l, e cu nl\.0 v<>jo, 
que ou I r a possa ter loóar, seu:<o a q<le se •!s· 
tabekcc aqui . 

O ex c. sr. Conde da Tai;>a: 1\ ningi1em 
twn sido rnai> doloroso do <jtiC n rni•ll a 
t']Ue,tào que infdizmentc ;c levantou entré o 
ruiniolerio e esta c:lllll\ra, a ningu~rn mais do 
<ptc n-esta carnara cor11 em o smlcntar o mi· 
nisterio, pois estr>u pcr,uadit!o 'lue n:u> pode 
ktver melhor escolha , e roo h<·~ 4!UC o seu o· 
hj<'Cto Ire o bemnnrion<~l , cnt~lanto vou fa
zer alóturr~s rcrlcxoc; ern re.posta no exc. 
rninbtm dos negocio~ elo reino. 

Diz o sr. mrnbtr.> corno sería po<sivel 
instalar uma a..cml>lea le;;islativa sem ·pre· 
cederem fórntas que 'ttiulan?.anclo o.seus tr:l• 
balho> suj~itnssem n ordem seus membros. 
Este nr~umento .S de certo de gr(lndc pê1.o, 
ma; devemo• exnminar até que ponto essas 
fórmas eram neccs•arin; pnr.t n a<sPmbl·':l p<>· 
der projcrtlr e discutrr o seu regulumento in
terno c dt•pois cxaminar~mos se a ingcn·nciu 
estranha cpp o ex c. urinl;Lro preten Jc dc
o,;e 11 ter 01 outrt» ramo, do :--mler lc,j'tsl;rti· 
vo cm <en n•gulame11to , é cnmpatrvel com 
a exi.,tcncia da cnmnra. 

A camara dos pares na presença t.le urn 
pr.'sidcnte consti,uciunalrnente nomeado pnr 
J:IH~i, tendo venfrcutlo seus poderes não ha
via inconveniente cm se louvar em se;r prc
btd~nle pHra a nornençlo de <eu; secretario> 
c dcpoi6 t111taria dt cirr1;ir-se ás fúrrnns marcadas 
un I'On~lltuiçi'IO puru !C>rmar t! Jiscut ir o seu 
Tl.'õulamento. 

.\las enqmu:to :i ÍO!;Crhncin que o exc. 
ministro diz, os outro-, l'od•·n·:; dt'vcm ter na 
f<>rruuçrto de seu rcl)ulamt·nto, l~nho a diJ.t:l' 
qae a irulepcndcncio t.ln c:tmara elos pare• co• 
m'> ramo do p;)<]••r l~;;i,;lativo consiste na li
bcrJ;ltle t!c -cus l'oL.~, e op;liniu•,, que para 
t;o,ar d'•• sa lib,·tJndc sem cahir nos dc.orden; 
da anarcloia, dt•vu formar um regulamcrHo 
que prt-screvcndo formos lixas e in varia v"is 
façam que suas decizO..s sejam a <'xpressào da 
\Ontndc da mnioria, c não resultado di! in
tri..;a> tl<! facçiit>;; P trnnbas que sempre bus
C!un dominar os corpos legislalivos. 

O poder de futcr este regulamento é da 
juriroit;tlo tia camom, .ó compete t\ camara, 
r• só n cnmaro o podr\ exercer sem o podt!r de· 
lc~nr, porque aquc:!c a qorem n carnnra o dc
Je~a ... ~c, tendo inll'rt-~~··• div~r~o; t':rin ncce--sa
t•nml'nlO viM as c.li!lct'clHCi, e intrllduziria o; 
obu<O~ quo um l:Ot'fl•l le~islati,·o quer evit..r, 
forrnanlo seu regulnnrcnto interno, abusos que 
annu hndo a libt rd ... le que constitue o po· 
der da comnra, de~l ruiria sua cxistcncia . 

Ni1o podendo pois a catnara olicn'" este 
podêr >Cm Jeixartle existir, he ina!iena1clJe 
direito. 

O <!xc. •r. Conde .!a Lapa: Temos de tra
ctar a qu~stiw de ncccit<lr ou recusar o pro
jecto tio rc~in rcnto interno da cnmara dos 
par~, que nei fui rcmcLtido; c s.:rn prctcn· 
,J.;r cx<'·,lcr oi li.nil.e•, procurarei tocar e<tc 
ponto ;,orn com tudo <ll'-cnvol ver o da rcd~c
ção do .lcrreto, ou f:11.Cr aqurlla anali~e que 
dle uwrccc. Sinw 'I'"' at~·na> ir\stalladR 11 

camurn do• P'l'C~ me veja obr:g:ulo ( con•tron· 
gitlo p...lo jura, cnw) a ti!'Ch>rar opiniõe> crn 
oppt»içiw ao ler c~ccntlvo, quat~<lo o pro· 
nwirn princio' , que noo deve guiar, é o t.l<t 
união )Mm cl' oliclnr oque!las iustll<ttç<)t!1õ 'l"" 

cmnt:n<bs do throno !levem f,rt.~r n ::loria 1!:1 

rnonnrclri.,, ~ln•, srs., ~ beilt·l.tl u.• Carta 
constitucional Cpll·~t: un decisão do; pode
res, e a cnm~ra dua pnrt'; t:altária n -i, c á 
rnernorin d'nql}ellc3 cujos feitos o• lro,eram a 
C>lc Jogar, se .vtssc attropr<lpr os dir·eitOHOIIS· 
titutivos sern oppor uquclla bam•irR que lhe,; 
designada . pela lei. A eo~;olldnçiro,.da Car'ul 
c nern rnars nem me,)o• e o no.s~ttm , por 
tanto devemo> ~ ••1,1,, rt'Cçrrer para c~aminar 
se t~:m logar e!ilC dC.:Cft•to u•1 in:;crencia. tio 
pod~r cxccuti\'O sobr(! o n•gimt'nl.o dn cttnn\f~\ 
dos r.art'l! . Par~cc-1nc qu.e n:'w, por <li iT.·rcutcs 
nrotivo~ . Primerro porque a ~r projecto de 
lei devia a iacialiva >Cr pd ' caurar,\ do3 de· 
puiados t·onfllrm" o nr~. 46. til'gundo a ocr 
u nr a ord<"lll, ser i a es1 ~ proc.,.Jer an L i -çonstitucio· 
nnl; e terceiro o ~u·;dtnr o regimento a um' 
diH;U;·Üo, c e~n·r;~ de commbsiD para ~~
d~r ..-r ollt·rado, jul.;u indecorooo. Indecoro
so j><)tqu~ "! ncira rc1~'Stido da í•'•igu'ntura da 
H~óentc cujo respeito, " inviolabil idade não 
admrtt<~ I'Xume. ~cnhor~ a> in,tttuit;.::esnn· 
tigas caduc.oram entre ll 'lS, e ec,u.s coureç.un, 
C ~j:fCillO• C<11\f alerta sobre 0> JlfÍillCiros p:ls· 
SOS <JUC dt'\'elf) lrapr :l OO>Stl ljrrh~ t:Oil• 

rfuc tn, C ~cp:trcrnos por uma vc~ o throno, d<t 
c..liscu;;,ào, c c\ritemO$ que o mini~ttt~rio procl 
re e, ta s.z !v a-;;nard 1 p«ra lnn~ar tora de sr o 
pêzo dn 1\'<pon,abohd .. Jr 1 e o ex.unc rl,l exa· 
ela ob.crvanda da Curta . Se peln scrvili>uoo 
cego aos ministros se pretende inrlicur a no,•a 
obtxlir.nc!fl, respeito c 11mor ao Soberano ft· 
~ .. , · ·" .. :it.er,tç<> > 1 poisqnl' 

cada um de nÓ< p•>r ~ert.o rivuli.a em mo'· 
trar que ,: portuguct. lttlhUltd du :,Cu Hei, t· 

frei a pa i ria . Senh<nr; , o de<~jp da ob•<·r· 
vancia Jn lei me t'Jl cnnu:r.;iar ~,l.lr~ \'Cf<~c, 
confranJo que a camar,t fará Jll'liça á pu· 
1'\'Za dns mi11has iutenr; .. es, <JUe n~<o são li
lhas de parttdo ou de prq<:urar ~-stm sem op· 
posiçi'to. 

Um projecto tlc regimento é um tlos 
tr~halho• rn.1is focc" de que a carnara tem 
:r ocf'up.tr·.C. Elle oh•ve coo ter pouccs poutos 
det<•rrumadoi, por i-~" que só depois dn cx
pericncia do ternpo é que se podem coulw· 
ceras alterações qw: •c l'nzern uec<'>i~rins. Parc
ce·me e;,en~ia! apontar isto para <JU~ a ca
mura ~:c (.),;ne tomar em con'iidt!ra~J.o qu<• 
eu encaro l1 me, lida cm geral e n~o rr,tricla· 
mente , porque c.tc posso dq potlcr c~ecn· 
tivo o reputo corno aun nncin ou cn•aio de 
outro..:, c como um h.•rri,·el c:H:mplo ou ur..:~· 
to para o futuw. A na~:i•o qut·r <JUC f•ç.tmo• 
o r.os ... o tJc,'cr , o B.ei o ,,nlcn .. t., c ti;\o J. CI· 

caoms le111po t·om o reg imcut•J q uaudoonlf'<>• 
u~0oc<os dP maior mo!llu cloam:uu ll 111tençãv 
da· t•:uu,ua . 

O e, c. sr. Conde de Linbarcs: Se me é 
!'~rmiltido duci duas pnlavta$ sobre o di,;cur
~o r.Jo ex<·. sr. miniatro , o nnico ponto crn 
que achei dúvida fo i sôbre o impor->e Í1 en
mura a parte que é (>ri vativn d't:lb, poi> o 
que interc;,a e requçr perfeita regulariJade 
e a fórrnn das decisúca da camam, e islo é o 
que niio npparcce no projecto upprcsentado 
pdo go•·crno, porque fnltr. a rnancirn porque 
se devern tli~cutir m leis. Ern quouto ao nr
:;:>rmrtlto , rk que a C'arta mppóe o regi· 
mcuto a11/crior áimlalf(lçcto dmcan1ara>. , di
rei, qu•:, •c lc),s<: n •oente do lt•gislador o 
dar ás l".l!llnl'll> u•n rr~irnc<~to , cllc o l<'di! da
do por si rnesrno : cr~ro por consequeuda es
sencio~l o •liotulcç-\o entre duas COih:tS: 1 • o 
que é ptivnti1·o da cnmara , c que tem por 
frm ampliar, ou restringir a liberdnuc de S<lus 
membros , c nestu parLe, creio , que n cn
mara c.IC\'C conservar esta regnlin, que tem 
conscrvotlo ns camaro~ da comtituiç.ão !ngle.· 
ta, que tern o !." loóar lld ordelll de naçõc, 
livres: n 12 .• é a part~ que é comrnurn a :1111· 

bns as cantaras , e dei'<: ser obj••cto de unu1 
lei. Parece-me pois incomestavc! o pod~r a 
camara or .. Jnisar seu tc;:imcnto interno na 
1.• parte, "~: como ai nua não h,t necessidade 
da ~. •, dé\'1) simpl<•uni'Utl! dfcidir-~c , se de
ve ou não adrnittir-se este rcgirn~uto. 

O ex.:. sr . miui ,tro do:; ncgocios do rei
no: Dons di_;nos pan·~ falia mm contra o tc
~iml'nto que o pov., appre.entou: diz um 
dcllc-; qr"' " rnini5lCrio pensava cobrir-w corn 
o escudo ti<· uma pc~<O.t inv!•lnvcl para que 

, 

' .. 

não soffrc •. ;e ataque o n<"lO que o ppreseri\av,1; 
porem nr"' é assiUl. E' direito d'l~ cnnnrro• 
utacar qu(dqucr acto tio go,·o:rno ainda ~·u! 
<;eja ns•ignndo com fmn:~ real , porem ><6 po· 
de atncnr o minrstcrio, <JUC debalde se cobf i· 
ri~corn esse escudo. Taes nã.o·foro_rn tl.i ;)'Í'Ihts 
J., govemo opprcsentanclo o decrctQ IISI~~rado 
pela tiereuissima Senhora Infanta Regente, ~
não porque sngundo o artigo 7i> da Carta. 
apenas e>l::l se jurou nc•tc reino, IISientar:ua 
todos os miuistros de nito lavrarem portarias 
~entro para uegocios ja detcrmiuado>s. Ern 
<J!tn uto ao outro honrado membro que tn:tou 
e,te regrrneut.O dedcft•ituoso, por ndle se não 
e~tal.Je!t.-ccr a fórrnn dos disnrsiÕt>s, rc•pon
derei q uc tcrn o titulo 6." dilS 71roposiçúes Jei
la~ d camara por Wl~ dos pm·es; e til ulo 7. • 
da jiJrma dm discu.uócs; e o titulo a.· 1/j;fúr
ma das volrrfúes. Por c ·msequencia t.,i\1.:~-se 
Joeste assumpto oosrefendos Ires titulo.-; ain
da que não com tanta extwção corno para 
o> deputados, por se acharem feitas com tan• 
tu analo;;to, que um potb~ •upprir ao ou
tro o que neste tirlto • .c, e ambo~ lormas;em 
como um só. D.r. t~1nbcm que se tratta de 
1:-.zcr um rei)imentu de policia , e este é o qu" 
uo Carta se suppôe Bnterior· á reunião 
das camarns. Torlos ~abem o qn~> quer d!.'cr 
policia de uma ljS>Cmblca l~gislativn , isto e , 
.a fórma do> dr.cussÕ<->, das e!eiçôts, da? 1'0• 
ta!;úes &c. E é disto qnc tracta o n·.;imentp: 
••."t,rrJo ptois o nttribuiç:'10 da Mngistr;Hura tlrtn · 
bl') da carnnra dos pare• , muito difti:reuto 
h, funrc;ot'>l legislnll• b, não tmcta este re

;;uuenlo dn modo de for roa r os prot.':~so. 1 pçr· 
<[<!C ioto >C deve det"rrniuar por uma lei, Jis
.:utitl!l ~'" nnrb ""as cnmuras. 

O cxç. H Conde de l-tio P arJ., sustcn· 
ento era inadmissível comn 

rua$ retlexÓe• !oObre o que se 
no impcrio do .Unuil, rela· 

lt vamen.tç ar bjecto em questão. 
"' '";:~' >f. mini•tro dos ncgotios estran

. o o,; se oppot. á :onalo;;;a feita pelo d!gc'" 
Jl"r cocn o irnperio do Brozi! . • 

1tetirndos os exc. srs. utinistros clc"&ta· 
do , ptopóz oexc. s r . presid~ntc 1 que dcven

. do-se proceder á vot.1ç:Ío do parecN <111 corn· 
missão, er11 de voto, qce esta fó;<e nomi
nal. A cnrunrn foi de<ta opinião, e lbita ; ·o
tusão, for.trn do parecer os ex c. su. Cispos 
de Vizcu 1 de Pinho I, do Algarve , d,c \li!
la- Viçom, ~t.la üuarJa, e O> exc .• rs. Mar
quezcs' tle ;\ br:JJJtC'i' ,le H9rha' tlc r~mbal' 
•le Sabogoz~ , t!e Tancos , <.!e Louriçn.l, de 
\'aliada, de \' agos, de l.!ella$, eM exç. sn. 
Condt:; tlt: Louzà, Jn 11igucira, de Sal() paio 
\ ntoaio, da Egn A ntüo, da Lapo, de $. 
)ligud , de LinhlrcJ, <le .\lc"fu 'l•·lla , de 
!tio Pardo , da,; ünlvr·ias, da Cunha, da 
Taipa 1 e o .!XC. sr. Ouqtte de Cudaval; e 
cor) tm o p:treccr, o exc . sr. i\rccllis:::.;_: 
Ch~~, o:; ex c. su. \1.trque~ ~ .·. :~J'rcthe, 
dt! Torre. :\ovas, de Olh~- de Lnnadio, 
c de V wna, e O' ele. •r~. Condes, de Pa• 
rnli, de CC.1 1 tle Curvallot'tes , de 13clmonte, 
de r\ na<.liu , e da Póvoa. 

Foi poi3 OJll•rovadn o parecer •ln com• 
rnis.ào por 27 V<oto,; Clllltra 1 Q. 

O cxc. sr. Pre,;,I~ntc irulil·ou para n <e· 
guintc sc,,ão o dia de s~,:-nndn fcir•l , d11n ln 
para ord " " !lo dia n di.,.,·ussüo dn n•,pn>ta ao 
discu;so rrn l , e a leitura uas pnrtic•pnç~-s 
c.h \ario~ digno.; pu rei, que E'Stào Hlht'-tlte~, e 
lcvant,lll a •cs..:io pcl.t> ·1 hora> c meta di\ 
tard~. 

Porto !7 cf Ouluóro. - ... -Erlmcto tk. un•'l c•ula pari~. 

Parec~ incrível em um~ cid:vlc tao deoi. 
.ti b pda ,,oncta cauu o!o R•· i e da I brr.la J,,, "" 
rntio ,Je uma flOJ'ni:Jt;ào ,,l,la arOenl• Ü~> enth1t• 
'ia,mo . p:.rece iocri\~tl com() os imnú~01 de. to .. 
\lo a lei e or~tem , tr;rbalhaon e se os rçam pa
ra levar ivanto •ens infnnw~ planos, ' 'r* d.i~s 
pa,~ados su ~mpregaratn e forjaram rn ach ioaç_õ~s 
dt! toJa a. rt:~ch: . ....................... . 

··· ··· ········· ·· ....... ···· ·· ···· ··· 
.............. . ........ ~~· Jiguo do rf!~i,r 
lonvor e ~cit)la de todv o elogio o z~lv , a dr li· 
&encia, o vi~or que tcr.u desern·alvi~ 
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ossipanilo~ eleito; por te\13 compatriotas, re
fagiauO• Ue.panhoes e haltunu• hoje em pe
uu, .. ,, pnra obr•u Cln ~Clb uo111es e int.crisses , 
>llf'll:t:um a penni,,.<ao de >ttbmcltea o ""tado 
de seu infortunio á con.iucrn~iio de v. s .•, e 
tlo píthiiw. 

Ji;:np &Ct;eral Stubs.'Tomou lo;<> a• tnai; r romp· 
to:l» m .. irlas, que tOr.un pl~namP.nt~ f'ffic:._,. .... 
O• malvados a nada se atrever~:u. . . • nil.o hou· 
v e uo~tla. E' muito 11ara huv tr o hum cspirito 
da troiM e hourauos habtt.llot• • , 'l'"' de to las 
;as parte~ da cidade e Jlill'l·llm;a. vier.&nl offl\.e
cer·s" ao general pa r" quanto loHe preciX. 
Todo i.to lena os covardes um consternação. O 
gen<ral não se deita ba dnu noutes. To.lo• os 
"'"" C>lDIIIO$ em activa viglbllcta. De Galiza 
vcritic.;·~c a remoção para :•;. Thi \~t) dos ,-Jt;_"""ter
tore ... portu~u~"'.::e.s qui.! tt~Lilvlv t m Or~nse t Lu
go . .Entr .. clles lôt tam!>em o M.uq•u· z •le Cb~· 
\.,., o •JUal , avisanJo·o d .. ~'.lóaw.' da exis
t•aH.'J A. d4 C4ifnt»rdata. fOi rnu11o alliu;lo re~·rc· 

. O protlúclo da su b.cripr,itô cm seu favor, 
~que ·•Je> inr.li~cs tcuua vivido lla perto de 
t.lon• uau1o-, at:balttlo·sc oclualuacnte exh>HlS· 
to; {, volta de ~;;o individuoJ , alguns d'elleJ 
c;orr.·_;.aJo. com lilhos c utulltct, 6<! ,.ee.n 1'1:· 
tluti.lu, ao extn:JtO tlu p<:Jturt..a. 

, sentá-lo ao g•ntral E guia , e e;cr.en•u pua ~14· 
drid ... . . ..... . . . ... . .. . . . · · · · : · · 

E' muito prova vel q ue o• tratdores hão ~e 
qll'·rer·utrigar sôbre as providencias dad,,s pelo 
illu,tr L;•neral Stub• na nout• <I~ \'!5, vor que 
•e ui~; 1 com ella. a seus deu tinos, e bào de 
m r.:rHi r U.-smaie.aradamente, pintaorlo . segnll'IO 
i= t~>t.:ll co ,tu me . com fal:sas cclr~s to lo o su<.;et::(li 
do. Nal < mais houve ..So que cotarem á I .r ta to
d<>s "' ~mogos do &.>i c da <..arto1: tudo se CO:l· 

sor1 <>U p,rfeitameoto tro1uquallo. 

I. -------
E X T ELUOlt . 

HrCT'bemos as ultima• {';>lhas P>tran;ci
rn~ ~ lU u&>rolaunnos d 'c.u-;orn.tl vil) alguni 
do t't'u: ,.~tracto.> : nos b~_;utnlcs numeroi 
lluu~f~<tt<-1 com oqnejulgurmos atais iule rss 
t.c. 

l!IGLAT ER RA 

L o-ndres ~:, de OuN•bro. 
Tentlo-se amotinado O> 1 >luntar io' rea· 

lbta~ de .\lu reia <?de i{oa, fo•• >seu exemplo 
oe·•uindo 1.-eln de Teraso .. a en.• •\ra;,,\o . E •. 
te: ult1m~>• ja..lgaram que o tneill ', ·:! •. ·:: _ oão 
nwrccia ~er tLento ele Jft'ldec. t Qj St*lb Hh~:= ''·-. 
j,.11 Pcni<co la e V alla3dultJ , occ orrer:tro Jc 
s<ml . • cm que figun\ram tnuito> d' e.te> tu
multuOJos ' 'olu olarios. O eonego U>tolaza, 
por antonomasin, o anjo eKtcrminndor , .,,~ú 
á tt<•ln ;s • .:unt.lo dat.elll, d,t> alt~raÇU<'5 no ret· 
110 \h: M ur.i~ : accre-c~ut:io t[IIC c.tc coneóO 
ito>·Pt•t'l t•n• e ao pnrtillo apo$tolic·o. Como 
nà~ fazc,u ~1cru;:io Jo uome por uttciro , iguo
ril!nt» >l' l"$le ecclc-in-tico a que >e a:lude, 
a< ru o tl' •>o ami;;o veliao Bl,a~ 01tolnta, po· 
rena pa<t'Ce que se e:;per.t•a em .\ l adrid e -tc 
ult:~ 11o n fan> do rncz pn»ndo , por se acbar 
hne Jo >tU ataque de goLa. 

Idem. 

Carla• de Lisboa confarmnm as noticiai 
• QHteriormentc ht~.viauau; n•,,:chiJ,""' , J.e lc

Tf•• ,, -!>u '•J to.lo>. o. pi auo. do; rcb..t )!;$. que 
q•to•raum J>ro\u•·'ij a ~nar~haa em Portu~al. 
A purtida de Lc.> 1 Berc,lunl para Lr.· • ..aa, 

011d<> p•r•·ce que a sua prel<'I!Ça tem sido dG· 

l
••.j,uln, nt~ tem rela•;:•o al~n111a C~IO OS acOt~· 
<'<·itllcutns de rebelo! a a a h occnrnolos, e chz 

Olllernmewo respei to n algu ms u'<:IH nptos que 
•ij e imln c,têto por nj<~>lnr ~u t rc o BroLtl e Pot · 

~~ jl; t ujt•l. I''"' como t•ntre l.lucno, ;:\yr~s c 
att u~llc lmpt>rio. Par~('e qoe n~'m ~tr CIJ:tr-

( li ·• Stunrt, ueUl Lor,l Pon.ouhy, fora111 reve;
tic!<, <I<' 1 lcnos po.Jere.; e er.t;io f,,i n~ce,,.,. 
rio ~·u.,1,1r \lnl tercearo t:IUh;)i:\aJor, que con
cl11,, ,h.fuaitiHtmNott• LAI'>utrnnjo~, •cr1do ><'m 
(luvi1ht nlituma Lord ll~r<·,J'ord , ,,ela sua on
ll.:n intimidade, ~am " '\{OCcu<lot que ha.Je 
~cr m u i be na aceito pelo io11pcraJ~r D. P e· 
dfo, .~v~uiug Jl/ail) 

Penur ia elo& R efu.giados 1-1 esptmlwu em L O>l• 
dre~. 

Ptlfc$ do Lortl .lL•!Jnr . 
ljoatem dous oilki:wi l lt••p:anhoes dele. 

goelo~ por !'1'0 J>O?~"" e tlc.:unp~rad ·~ crelltu· 
rtiS tC>I~ d " mtmero <J UC ~Sltl hu te111p0s, 
n curgo d a bondad e d o pu v o britan•co ; a p· 

I pareceram nos paços do Lor<l M ayor, e lhe 
pre:entarnm a segurnle peti~o. 

-ln. f.orcl.lloyor da ci<lit•k de Londra. 
Coi'!J\.: .. )cmi•~;:.o U'-' v . s,• - Oi :. • .wxv 

1:,u cou.~uencin de "'""r J>ll';ü.lo o suh· 
• ialr'l .~m.anal qne r<..oc<.obi.uu, "';;''"" d'elll'S 
tt.Jr .. uu obrigados a deixar ~ua, 11 1 Jrth..lus: e. não 
p<HII:O' o uli:.o.:r.H't) l rc,tl) t.lc S.;u> l'tstidos, para 
~ata.fâter ;\ ex igcncia de •uu. putti-.~ c ~enho
rto>. 

:\'enhumn considcroçiio qn~ n('tn fos~c a 
nlw>lutn nect-sidat.le , podt•lo.t obrigl\-!as a 
<•;>f> ll.trCUl de UOVO piltU OHt'lltiG'IP!It•>> dtari· 
liltt~O• do público. ~nhe~tll ell,•s muito bem 
n preoentc penu ri~epoi. d'e,ta, que tan1-
f~em é a d'elles , teru -sc-llte• tornaJo Ulai; J,f. 
facil o O!iJlnr emprtlóo. Conhecem que UlltÍlo 
tCIIIf~lll sido ~wdo \!IICllrgo sôbrt• O po• 
J:') ; reconhecem C COUfC>Mllll O d trtliro t.lé prr.· 

lrcncio Ja porção- miscr:wcl da popula· 
)liO l<ritauica 0 COm ludo rt:fuctu nt~.IICIIl.c L'OUI • 

pcllidos pela imp<'rio3a vo1. da nature. :a a pe
dir O$ necessario5 meio., ru_ r~t1ncntc IH .. ro sus· 
t~ntar SUQ misera ,·eJ exi.tcncia 

Pedem a v. s." oue.r.t dt• no<o ~mQrt>· 
gar sua conhecida liuma t • a c <"u • u .a,or. 
Os suppli<'a utes ro~ariio u Ut·"~ &C'. 

Dionisio- fToldct . - .1/mwelJupi. -
,. Ped•·o José Corawla . - P. ,11oen· 
""' w.ff. - A ntonio .t1. Gulir;no Lce. 
S . s ." mostro" m uito sem i multo t,ci.!S ci r· 

cun.tancias dos in felit.cs rcl'ugi.ulo•. 
O s deputados a>SC>eroram <fUC <er!a real

mente de quebrar cornçÕCl o oh..ervttr S<::u pa· 
der-imento : todos elles tiuhnm a melhor YOo
tndc de se e mp reg a r em qual1ucr genero de tra· 
!>alho ; mas nenhum empnlgo podiam encon· 
trar: c a ;;-'lra q ue se approxi an uva a S<:vcrid:ule 
do hy n,·erno, se lhes npprcscnt a v:t cm cxl rc· 
mo t~rri vel o prospecto d o fu tu ro . 

O Lord ~byor pergu ntem uos d<'putndós 
<I uni ('foi' por fim . a extcu.: ..... d~~ esperanças 
Jos n{ugiatlo; . 

ltNpoo deram que pouca5, on nenha.::nns 
tinham ; que seu embaixaJor lhes uü.o perruit
tia neon ajuda•a a sa hi r para outro paiz ou pa
ra o ;r11; que o estado do p~iz :.bson·ia todo 
o intenh>e &c. 

O Lord l\ layor t-onve io com éstas refle· 
xõt•s ; c pa receu indica r a co n vCt\ it>ncia <I" prO· 
curAr«m outro paiz , como a Ame ri<'a do nor
te ou do su l, - se é q ue não podr,.,n voltar 
vara o .eu proprio . 

IJi,;,ern m 0> deputad os que nr.o tinhaUl 
perJ,do aO<(,,. a> espcmnç:u de (jlle o ;y. tbema 
<.ln lle-pdnha abrandasse mais , t que vot.les
t.CIII ''ult.'U'. 

S. s. • promelteu que uc corto se d irigi ria 
:i ("HI IIIIi~.ii.o , e ao aniuistro d 'c,tQdo para in
terv ir qunnto podesse em .cu fo.vo>r. 

F llAliÇ ' ' 

Pari" OululJro 6. 
Sir Francis .BurJett ncb o-se vreseotemen

lt.: tom ToulouM: 
O lmgut: mercont<>= \l ér~ a u x h ui l en

fa tll• =do porto de Brt:st, com carga de caf· 
fp, pertl~ u -re n o n o ut.c do 1. de Agosto , ao 
su l tlcCnii.•os. Ospassnge iro$ eequipagem che· 
~t.lruu• 11•> porto de Nussa u , no fa m de ou ro 
di as qu,. estiveram na lauc lla , sem maia ali · 
lll811to que pito e agnn . 

('.o dta <J. d" Outubro, um soldado do 
regi mi"Jllo 10 de fu zaleiro. , foi a rcabuuido ua 
e.pla nadr• de Lille, por cabeça de motim. A 
prwu:ara <lt'>carga não o JlfÍ\•ou ~a vida , e foi 
ut'CC•:~ttr io :.cgu odíl para põe fun ú sua eKisten · 
e ia. 

AuSTR I A• 

Pima, Sétem6nr !!3. 
H ontem hou ve nmn !ír~nrle rcvi~tn, á qo:al 

·•·isliu o nouo adcmdo .\1onar4!1a, cujocstlldo 
de ~oo.uJt: #e vrgora eoldu vez w .. is . Setu au• 

' 

zustós folho~ o accompaoha\·om, Lcm como 
o priuaipe heretli:.,rio, o urchidutjUe Frott" 
cisco Vario~, e sitK'O Jo;, ~us umà.o5, eutre 
O> quuto 1le oclt.ava o grii.-duquc de 'I oocutw. 
O inl'autc 1) . t\ltguel cstc'e iguulmcntc p rc· 
.eule. A i aupcratriz c a archiduquct..a i\laria 
Lutza o.h: Parnoa, segu iram as evoluções 11~• 
suas carroagens. 

BA \'l'EZ\. 

O rei de Baviera Jaourou com a Slta pre
sen cu o concc·rto q u" prox unu "'ente se tez , 
na< casn. J .. cam.r~, c.n l>cth:i'tcio do. Oae-
go •• 

(Jornal de commerce.) 

Am~lerdam , Ot•lubt·o 1. 
'l'clllo, recd11Jo llot•c.:•.l'l tios • "Sia-

lx-k~illl(ulu3e;u cU"õra de~unu~trD, <fUl' ch;b;uu 
atti I·~ de .\laio uit11uo: Tutlo ~t: uchava Cllt 

óet1:go, C llaua de importaucin hn••Ía OCCOtrl• 

tio. t\ cufti,nçâo doe~ fé lcou augmentntlo cou· 
StJer,IICIIltt!nt.: no di.triclo de Pndt'n,r ( ua 
mu>mo ill1.t) como se podt: julgau pd.1 cont,, 
ollkiul d~, c•port.nçi es; poi. cunstu por el!n, 
que ~X f'OI tontlo· SC de f'adnu:; , 110 1111110 Ue 
J8W, oo "7;,5000 lahn" h ollondcr.ns tlcc~ft: , 
foi a e~q,o~t<oçúo cm lS:i;, de f!:076JOOO li
bras, t' a de J.tneiru l\ \Joio, incl\l .. ltl a d" 
18~li, 99i?_JOOO ilbru.> holt~no.lo:,as. 

Puu. 

l ln••in t-ausado não pequ~na lldmiroção 
à pmlongad~t demoro do pn.•udtt(; Holi 'lor 
eou l.11na, prt~nclt i.io j{l o na ota vo <.lu visita 
potno!Ít'll ; poréu; a <.lar-mo, credito " ""' 
onig'> iu~~u<.Jo n' um do6 nu!'~ú~ flt_rio•' t~··) .. , 
>nbc·•c !tvje o vert.la,lc.:iro mot; >o ti' c•t .. de· 
anora: <'ort;a3 de Limo, di~ ~II•·, a•·<'\ NU III que 
o illn•trc lahcrt.ador <14 ,\ tt.o:rit~ tio .ul lrr.tt.i· 
v a del)eu ... t.le~po:.<>rio:, c,,m ta ~r. AuKu~taiJc..rt, 
de 1-.. yJ.rock , em Connirlicul (ua A no~rit'a) , 
irmitu dn ~>sposa do chefe de de• i.i•o II ui I, 
e du ir màa tio nosso eaubnixut.lor no Clu!1. 
EFr~ri'uuo, que s. ex c . venhn porn os E~tndos 
U nulo, ct•ucl u ir aq uelle contruclo , cnsando-sc 
em Stt)h,o(·k, "~~undo os nol.\~~ uutir;o; c bnns 
lhO•·rc:puo,ltr.:ano,,- ( New York Stat~smo,tj . 

Cordcas Agosto 16 . . 
Por cartas de Bogota de lO '!e Julho 

salJI'rtll>> trr chrg1do alt o coronel o· I..,ary, 
ajuduute de •. exc. o ltbertudor no dia 3 
do nu••mo mez , cou\ importuutcs clc•pad:o$ 
pana o ~,o ,·crno , e pa ra o g~n~ml P:t<'Z . .E<te 
oniciul •11 l11u dto L inw no diu 3 de J uubo, e 
partiu de 13ogntá >eln pí'rdu de tempo diri
gindo·>~ t\0 quartel gcru·rnlde Po·~l. ,\ re·· 
publtcu ni'10 deixa ti., e.lar snmmutllt nte J..Cr· 
pie\" t'>pna tltio o "'Snlt..t.lv dc~l n corre-1 on
tlt.;n~iu. IJtzern al~ntt> qm· ocnronel ()' t. .. ,,r·t 
cht'gltrà a Valencia; mi;, porcna act·t•tltt.iauÓ> 
cotuo nwis cetto tct -se dlc dinl(ido para o 
A pore a encoutrar-se <'PIII o ~Qncral l'at'7.. 

l'istawos info rnllttlos por p.·-:o<m d' anlhfJ· 
ridnde de que s . exc. o laherlltclor II'CII>OII to· 
mar parte na g uerra atPndu J,u:.; entte o im. 
perio do Brazil e a ro·pulolacu Jc B·a~no-
A ir~, e que s . ex c . posittv,,mcntc tl··· ·brar , 
n fnn Intenção ele perm~n~l't'r em (;.,!uml,iA 
até fui> de :O.ovembro. Com tudc> attcn l··n,Jv ,, ... ! 
actuaes importaote!l aco·lteéítuenlo· p"·••uni · 
mos que a sua estada »h 11~11 ;eni t,lo prn
lonfíada . Ha rneimo carta! d~ llogot.< de 10 
de Jullto que o dão em l'anamn. 

( l~\'en iu~ tnnil ): 

CotUli DIA. 

Por ca rtas de 19 de J ulho Je Rojotá, se 
sabe do cruel Ms•a.•inio commrttit.lo n~ pe>>Oa 
d~ mr. Fudgt'r, cou~ul ameril·ano no IJ<\rl•> 
de Stwcto MM lha, no noate do di .. 13 ci' aqucl
lc n ocz. AchKram-w roul>aJos os babús do 
quuuto <'ontinhào . V a rios se uchn m prezos por 
suspeitos 1 porém à po licia hc ti moi orga• 
ni~nlln, q ue se recca q ue e,cupe( os cri mine• 
sos . Os habifanfes de .l:logotti, c· •ios de- ma
JO:l, tem o rntlior •~ntim('nlo ,11 que se )J"t· 

t~<-tr.w~ n'açueila cidade, neto • almwin"'· 
~e!.-' ,\'ew York )'h: .•:oc" r •: 

f 

.J 

-



\ 

( 

) ( 

ECO~O~HA POL I TlCCA.: 

Meudivi®de. 
A mendicidade é um dos rnoior~s Oagel

los Je l'jU<~iqucr u.oç:'•o. Ü> lll<'lt.lt:;<» formam 
uma cln""' de houu:Jb 'Iuc pc&a s0tJr., u SOCif'· 

JnJc ó~r"l por Jouf prtncipios, primctr..a por
que n.&J,, ptoJu<, .c;uu.Jo p Jf lllé cou•..lonc O 
\jllt!.A:tOllll~~d":~~:.c~ I.Jbor~u,~:t pro lutcut. ~o
lc\tl:ul •b ttllt: a rr'-"<{tlt~llcid C O .{t.tU lc IIÚUif"fO 

\ic mt!ud co.ullt'-3 cm umu lli.t~;Uu, uu.ltcn , ou a 
r .. .IÍn.l do conulu'rClO, UJ•Iu.tria c ;.gr cuhur,,, 
o.J d anJoleu~1.a c.Ju go .. Crn() e111 co1 flólr o ch.t· 
I«Ct~r \ICoO><> dn povO por meJJd,.s ncerwd.u 
c .,,,-,<.,>.C>. Onde o cultivo uO>C.lollpn>, as Já. 
lmc ... , os c.tuhelecuucntos co•nu1ercia~; e a 
tu..tritaha <.;cc.upum um grande u:&Ulcro de lJr••
\'O:t, r~ro:S ;,er:to o, houacn~ que :tC r<>wl v ato n 
t:,.c,_-.•dc vtd,o de un .. br de porta <'UI por
ta cobrando o vergouhu<o\u L11l•ttlu <)11\! a curÍ · 
t.lddc Ju.cld .. dau. lhe, querd<lr: c 'l""udo ui· 
fjUII~ O fuçaul UICHl rol&cia ViJilotllC h.uu;nrá 
unto d'clle~, ~o~ l'iJ.Jit cvrult11.ir onde \!Otn tra 
h.dlw proro•ciouo~l u •uns li)rçus 1 o; 11pti,Jioo 
;,;rcAugu.!tn o ilC~\!:i~ar;c> ~m.hmto, :,CIIl tor11Ui·i<! 
)":oullv• au> out ro.. Tui ó a prt\l' llca du ln · 
blatcro a, Jir,mçu, e<.lc oulrM pai~<'-, c u\ que 
u1u gu~ernu provuJ,, e ucLivo JWr si , ou por 
Sl!\1> dck;;aJos, ollenln pdo beut g••ra l , e li>· 
~ali>u toU<J• o> ntulv> Ja púhl t~u .. Jwini.tm· 
çao. 

Com ciTei to 1 que e•peclaculo ma ii l.e
diootlo, e •cr;;ouhoso , <JUC ,.,.,, toorb,o "''ll'i · 
~oa~ de umbvs o; scx<'.:., t' c..h.: todas ~•:) ,taclt-..~, 
\jUt:: quu::.l uús, dc .. cah;o-,, e ap~·•u•~ cowultos 
t:m nu~t:rt~~ f.HIU!JU., atulh,uu u:> ruas, e pra· 
~·~~ dt:.ld c•apual, utl\:rhlt::thH) a rHt,..,lc~tiH. , c ns 
olho~ de c.pal·in ~tb.,(l. c '11l ~~ c' po .. i~:u) de as
\fU'-'''"u~.ft: ~,~ .. , Ullll.1& tft& \CI,...,fiC'IC:Io&S,OU 

qut: u~ I•'")Jv .. llo ... c U,l•) C\lfoiiU .. () p •repu.: sua 
c<m .. cn,.<::", c dt! prv"dlü, )Mttl n ll),,t·to J>t ..... 
c.lint• , <tuc " uoc.iiulu O> Otl\ idos coou t.ltlTe
h!:lhl") )VIl~ C Ju01t"lll•J3 prut:lllü CXCiltH U púb{j .. 
t.:<.t p t: 1 .I c. .·\:~o i,.:rc.r;•:), u, pa~o, .. t•·u~, o ... C..lfé..;, 
c,., tlu·ulru ... , o~ lvó•a,iwro~ púl.leco.,, tudo e.:-
t.l i-t·'"' c.;..; ... ~~~'••·11~~ Jc ur. u l:~o:·»~,{'""l~-eJc 
aJo\ ll'l••du, em q•u• \! r• crUt..lill liU·t<.hilll.a:~o d" 
&.o11lt'dtl••(t":) ~ f.rtl•U~I(,)l:lo! r\~:.IIU ~ e:- lra,.;-arri 
a' uhHtha:, "'hll uus ~t:IH pt·.,vt'HO, a~auu ~<'(Jr
l"tJ•HIJé a iJlhl llh.Hal, c t..I:.IJ.vu bC loruu c~dd 
vez UJenu~ ·t->l{tllct. 

Lou;!e J~ uo'l a i<lé., , de no que dize. 
wos cnopt~rar P·" 1 (Jut.! :~o..; nrrcft'c.;a u c,uidu .. 
de, ~se Jh:.;uum itVCCl'rrv., ~ uu:\llio~ :l()'i iu ... 
f,·lizt~3 1wt. cs .. d1udo!:t. lia.._t é u primeira Uns 
Vlrludes chn{>IH n ~ , t! ~'-'~ll l hlo o t:~pi 1 1lu <.Jo 
hV.lll_.;-.-llro t dHVCIO o• pol m.·~ltt:f tuhllÜclu) P .. C· 
lu:t lH'u~. ~~~h ucu,:.ü a-. <.•·,•uolil-, que ~"~ dat> 
JIO meio de u.ua ru , , <H I Ú p.,lld th• um cou· 
vento, pr•~~lldiCI Ào llld .a& as ohrtJ:;,~ocll tio 
e.:otaclu' pu1tt t'u'u uc.pu.IJc tltlt: e;\pt·rirueutc.l' <J~ 
h~trr( rt·,:, <.la IJH~\.' rlc.l, OU b\.'H tl l'l' O fr111 CJ UC êl 

tio..~ r :.u..t esmoi(, it! pr,,pot a· ut.to • ,.ritc.tt r \'cl? 

l\~tu por u.:rtc,; o uwtu d'&-.tu • l! ('Oil!!f•O:U't é 
propon·hHl~HlJn suh ... i"i l4!1\f'l(l, c lrttb.dhn, C 

J1c.i.u d.-.tnlwiwlv dudw,ru, ou ptO\'t'"'Ót~'i Uth 

que pt>tlt:lll . ~cm ""Ubt.of ~ .. , IICC~~ .. hloulc, dca 
" "'~-:.u.Jao ou prec:uu.;a o~ fllt e-...tuuldr. Em 
lod._, ... u$ cousu:~o ht.~ u.na mr'l•~la r a toa w-el, fn
Ta d,, qual tu, lo é al>uw .. \la, ('>'1rqu• II•Chl>, on 
porque •y•lhcm.t, ~ pu kr., ,., tl..r c.sc ·aun
:- l! ':an lt!mbr:ucmo~ tH]Ui ao..,.,ltd.u \'rt,.pli e 
de t!1tii4..:.l exccuç~an, li~IU o uu .. .,.o Porlug:d t.·:;
''' wUI lllll>rc ue ,~,.' qu~ u:w lcl.ha Ut••lnll· 
te.,. (_41J()ht· ,,.ej., ao prc .. t"ah-. cu~: nma br{"o;e; 

ll'<:"t"l"ç.\o o provará. O alvarti "" !l Jc Juu.,iro 
I tiO 1, J rohilx: que o, pol1rc. po,;aru nll'ndt· 
ga.r publu:ntn~utc na~ CoHI-\1\:U"', \ICUlllc~lu;a 
elas r~'>t><'<'ll\il .. lltllhurtd .. d,•,, O, ti~ 2~ tle De· 
z~mbr<> 1801i1 nàu pcnnolh·m <pie os pol.res qu~ 
t..-n ham irladc c fOu,; tS ln,•u<Lgw~m , nà.t) o poa 
dcntlo f,m:r os propro"i uec<'.,l la.Jos :.em l1cen· 
ç;t da polocia, q••e d<'vc ""r pror<~~a·la onnua l
nl.,llte. (), alvtm't~ de ~I de FeH•.ciro e de 
Sl7 de Ju lho Jo l71ii> rccotn<llcndi\o c.ta elos
se dc. valtda á prvtccçào e clcmencil\ <.los prin-

ci11es; e fuwltnente o al var{t Jc Hl do.: Outu
bro de Ie~J, dett!rmiua que ~cJ .. u11 :,Jccurrl .. 
d,,.; pela; wi.cnconll ..... (iu"''' lo 11.10 l>.t~lth'" 
c.. ta iCgt>l"ç.w $alutM, CX:I>[CiU <h CÓILUC• UC 
17 Ut: "~I aio 1780, e de I! Je :-;ovl!ul l>ro 178'>, 
que manJam s .. bir da <.'Ôrte aquclle. utcnli 
gos que ~r te., cem a outr<1s pro v meia,: <'ta ,1 
quem á vista de;tas uetermin.t~t)C .... k.vidará I 
4uc amph;u.la; e adapt.ul.t. ao oo •• -v e.t..L<lo .. c
tua!, .urtiriaw o melhor elli!ito ! ·\ · l'ohciu 1 
por exemplo, incurul>e a 01aiur acti•·tdade c 

pdo traholho nw liocrem~nte riaos, que a da~ 
IUultur~:hia,, on le p..r.o que um pequeno nú
mero de in livitluo. n dcm em pr.1zeres, se 
coudeulltd o rc.to do. lov.ncnl a furçaJdo ta
rdi~.> OU ;l JUi$Cr,o vd OCI.JoiJ,.J.: ! 
li 

C0 .\1.\I EltCLO. 

!I O T IC I lo. S li • R I T I U AS, 

/Jorcelona 30 de Selembrv. 
T od.& u co.t" J' e.ta pro • i otci.& se acha no 

maior cfe~u~.,occ~o em cousc..~1uencia de sei) na· 
v1o~ ti~ t;ucrra ur;;dullli fret.}ueut:arew ~to.\ cos. 
la, e haverem eomutettido uwttru piratarias , 
c O:. ll th ... o., anurititU03 co~tciro~ nlo ~ atre:vew 
"cmuarcar. 

Loudra 10 de Outubro. fo 
O l>rigu~ Francklin, comman lal' !eCar

los 'l'hl'<',lli ~ocll no dia ~9 dc>eleoubm , na la
lltudc ·1--l " 30. ~ . long. 18 " 30, cucou
lro>u inteiramcute de:mrvoradc. o b ri,:ue inglez 
t•. looo, cotnmanuantc Uoyes, que haviu par
lido tln Jo'l;(twira parn T erra ~ova, tomou a 
seu h m io o comuu\ndanlc ~ " mais equipa· 
Ir''"' , o logo clt'l)() l~ viu ni'unJa r-;e o .licto l>ri
.~ u~. A cqu1pugern e mal:; g~nw Jc:)eus.barcou 
cm Durtmouth. 

Li~boa tL cl1: Nouem!Jro. 

\ igiluuc:i..t, em [,zcr sahir )Mm. Oi logoHC;, <.h· 
... a uatur.lliJa.Jc onde r .. zl':n falta C$5e enxu
liiC dt! a"·t:ulurciros, q••e toJos o:tdi-.t~curratn 
ua <,;apitai . c u'ella oc dl'monm ..:ou cU1prc
:;o, oriicio ou modo J., c:<. is li r , e que ouuiws 
Y<'I.C• .. bauJou\'tU >ett> Jures p.>r e.piroto de 
<n.ul>orJina<;ào a seu; pai~, pur iuqtuet..u;i\o 
de ;;enio, e não JJOUCas vezes para evllar o 
UH .• u!..:1Jo ca~tigo de ::t\I.JS d~.K)rdcui t: crimt•:). 
ht; a4ui ""' poollb l'juc tucrece a ruaoa rc!lecti
da attençâo, e que é tf\-ll:rundc tran.ceurlen
cla lll> lhhSO e.taJo actu~ . 1 e1ll que a c<)l'ru
pçào do• cu. t umtls nos IA'III oiTcrectdo tnm per
ruciuso~ excn•plo:; de traição, e cov. a. ~c 
por l CI&lura .a u~octdade pro vinclauu ; "H{lO Ü· 
vcsse tanto a mao o recurso de escapar no r.,_ 
gor da ld, <:onf:~ndindo-•e na JHHtul fo;a po-1 

pula~ào de Li boa, uào $eriam t?LO vulgurc. 
os e~ct:,sos , q ue commetle em d~o,prt!to e lu-
dthtto d .. ju;t1ç.d \' cr<.laJcssào ~.t ... d<• sionpk, Navios a saltir. 
tut.u~:,o; e cow '~"''" outnh tuetlidu; "'pode fi tO> -~ de IV> V. pua a \l lllleirn brig. esr:. Ligeiro. 
'-~<>~J'Jlr .,J1111:-UC~·1.I>ar~,..;riam de "'P"Illr um) ' ,j Pura a H.lloiu IIII V. porlll'{. quatro ! roo. 

g•o>lh1e par't.: uós uo~uuoc<~ute•, <rue d~J:a ""' 1J d1t . .Qcrg. Flor ,!a aonitaue. 
p.:r>C;;ucm , e que Je noite ld•ez 1niC.tnm us 10 para l'ern.uul>uco, .umaca bra~ileira, 
ru~ c prao;u> , pe, turb,HJJo o SOle_,;u c '"ó"" :\ovo t;,llcidJJ 
r~.nça uo. Ctd, .. Jàos . - !.l Par.. 1 'Ter.:eira o H ia te &>1ta 

T t:odO> por i ndul1ita vel que dPpois etc lo· Amta. 
maJo sim1lhante ;.•hitno, seria rnui fac1l ><:· '.!0 Pura o aranhâo a Galera Portugueza 
parar 03 pediutt::> volunl.<~rto>, do. •enladeiros Om-le de l'a ~~a 
néeeSOII.auo>. A cote. então, e só a <Me.accu- li> para l'nr:i berg. port . Junior. 
diria mo. com melhor .occo1rc>, tomuudo pur J.. ,,llf'r.l port. Prazer e Alegria. 
mOt!l:llo :1> lei. d ' I n:IJterra, que mais tem """''ii Bahia l>erg. port. M araada, 
apetleiÇOUJo o~ M:n. e.wbeiL-cioueu lo• c:trilali- ·• 
vo>. A seu e~e;llplo poJertaono• l<1rtuar cm 
cada di.tricto par.><· h ia} uma junta, ou com
uoi •. a .. compost..'\ <.ln parrocho e de (>l'>..OdSChan•. 
al>ouudas, e de rccoubi'Ciua prob,dade, <JnC 
tcuJo um cofu: Je piednJe , ondt> rl'ccb<l m do. 
tuvrd<.lores, já por sut.~cripçôes 1 ja por Joua
tovos, as e>HlOIIas qnt:hltiagora >~ LCUI Ji.Lri 
huido avu b nmcnte sem ccrte?.o pa ra o IJIIC lh <.la 
d o· que>t: ~:mpregam em socco rrer a ind igencia c 
uào e10 ulimentar o vicio, a crapultl, c as 
tlesonlcu; . A cargo de llws com missões 1'1caria, 
irh.h,gur as u:,ee:i!iJadcs das fawilia::t dr~ bCll 

dt>tricto, cOll l<'> Lar e veril'tcar a sua cflco·tivt• 
preciú\o, e acodtr-lLe; pelo modo quo• mcl!h>r 
pu1·ccer, tendo sem pro: elll vi>~a, que o me· 
thodo m:li> util d., a llivinr a pobreza, uào con
.i,le em mat..r -lhe a fome 1 cul>ri•·-lhe " u u
dez, duq 1elle Ji .. , que S<IIUIH" ,:.., ><>Ccno ru, 
n1omcutaueos, ma> eon procurnr -lhc trai>n lho. 
tactlilaudo-lhe o onodo de ganlaa r o pão com 
o suor do seu ro,Lo. E>lC:> são'""' du•id.o os 

li ontem ú nouto entraram !Jgalio~ boi· 
lan..I.,,a. 

l lnJC l herg. frnnc., do llavre de Gra
<"C 8 c fiai, e (i pn~s.,gc;roi, t-nlrc elles ~em 
o Lr;g.Jtlc.ro C~brc.rn , 1 bnõ. esc. , .'ê ! 
c,c. ing. 

S:thuln< 1 
L c.c. ing. 1 

hyn•P. reu l = Santo ,lnlonio, 
g•diolu lloll. 

1\ N :-l U~CtOS. 
No •lin 8 ' du et>rr<·ntc toma-se a ahrir a 

·\ nlu olc 'l'nclti~ruf1n po•las !) hor.o; do manban 
IHl t•tlifrcw Hnllclc se: ti t·lla a rarnara dos dign•1i 
l'tHCs .lo ltt·llltl, ~?: anol.or. l'oderáó aso1sti~ 
a.' I1<;Ô~• pr11toca; dn dtta arte todos os ~t-:?r 
ltYeiCIIl O cullitt:Cilll~lltO tl, rtco da mê~\Ua, 

,I 

Real llleatro port11gue;.. do wlilre. 

canoiuhos mais proprios, para O> cida•hws To·rça feira 7 do corr~nte, em beoe6cio 
chr,=»tàmentc ~cudirem ao:, de,aulp;.,radtH, ·lo nctor \ tatonin Jo:~of~ l'cclro; o novodnlma 
po.Lo que o complemento da grandcohr.q>t'r· em :1 ncln>, o fnlso E.tant.láu ou o presup
tt:nce as <.:órtes, a quem cuwprc olhar pela po.to: n•1 de Polnnia pessoas do drama, o 
pro.peridaJe da Patria, e o bem st·r tio:< seu> cuvalht·tro d•· 'l ltlr-anje, com o nome ,;uppos
e<><Ht•rraneo3. :\ao leis inglczas, encc.ntr,triw to do n·i E.hollt•luu, - J oão do; Santos 
os no.;os le;;i-larlore; mui pro•eitO><U •lhtxhi· \l.lll.tl. O Uariio rlt• Kerher, <·avolheiro Bre
çóe,, na pdrte que diz r~s1,eo to ao. pohr<'- = •••o, - A ntun1o I'Y>r ~es (;nrritlo. ?o Ir. ,\l ont 
poor l-.1ro• =; ali v.:r:io recornmcntludo pdo, ltnc, Tloe.otu~iro do. E,tarl<>:> J~ Bretanbíl, 
mod.,•nos publici,tas, como o mat. et'ftcuz d · A nlutuo .I lN! PeJro. - l~luarclo de S,.inl· 
toJos os meio~, para melt.orar a "'>fie d.o du> V ui seu Sobr nho, - ~1 igu~l J oão Vida!. 
.e pol>re, o estabc!ccimcnto de um util ') s · O Corode de Lorc, ( iovcrnudor de Brest, 
thema <.le públtcn educação. Poch~na.H .CIII Juaqu11n J o,é de Barros. Duonout, creado da 
ex.,geraçàu asseverar, que 03 nove dccimos ela cu mera d<l cov. - '-'n1oio .Jo,é F<>rreira l-m 
mt:,eoia <.: crime; qut" aflligem e degrao(ulll J1 Crc.do do U11r,LO, - .\rotc>nin de ·\hneida. 
sociedade , tee111 :1 sua origem na iguor:oucta. .\ M urq 11exo de RNé, - U.1r1>«ra ~1aria 
A cdt(C.•çlto pública que é o pnrncirodiovPII.> Can,Jtd tl Lt'n l. J ultela d" Kerbe1·; ftlha do 
de todo o governo patemul, ensiua e f11cilit.• diLO, - J o•éla Uu:lherutinu de ,\1esq uil~t. 
a todas as classes da sociedade o caminho '" I Con>par;:u~ hum con eio. < 'r.:ados. ·A f«rc;a 
honra, edotrabalbohoueslo.Equanto tnaiorc - pugo r o ma l que wiio fez. Principiará ás 
a fclic1Jade de. um estado 1 cujos habi tante • .ão 7 horus e meia, ' '\__ . ....\) 
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I ~ T EHI OR. I 
O ex c. sr. presidente nnnunciou, que na 

confn~.:;;~de do regimento, competia o pro· 
P •ço. cetlet4!" á cle i<;<io de secJetnrios. 

D ,..1 O Exc. sr. Conde du I tio Pardo : de~e· 
omingo ô de nowrnhro p~lo meio dia , jo snucr por que mtuwifu '"' recebe esse regi

t e• .: • •·winenciu o cnrtlcal Frl\nõooi, ouocto mcnto, se não se receUc como dccrt!lu, lroutto 
do• '· sanudacle Junto ú c<irtc de Lisboa: a sua lllCII<lS .e d eve recebe r como otferec.d? simplcs
P imeir .. audoeiJcia púhlica de l;i. Alteza o mente pelo minist~rio, que pnr.1 nós é com•· 
:::-~ncri ... oma :'enborn Hegent•·· '::i un1 patticular. Que oo; sina para del leextra-

S. em"neocia fOi rc.-•t:ebl(.l • com n«r...S'tn· hirmOi oc:Jt=~. ~onb rn,,;," 1 .... , · """Dr"'\ ... \•: 
n tt l .. lo co:;Lume, e u c0rh1 t.od-.e. hHv;a lido sirva como fet mesru~ "f.rtc'ffilameute , isso f 

uvoso previ,.u.eule, para to1nar 111ais bnlban· que 1nc parece nào ter logur. ,\ roztiO é ob 
te esle 1octo. via , n[•o o recebemos por vi •·tude d~ um 

::;. A. a Senhora T ur111 • Regc>nlc em SPU , d~reto , como se h ode o·cc<Jbcr co•r!o projetto 
pHsseoo or. lina rio pas.ou onL •:u pelo cen tro da de uma pt'S>oa particulur! Eu cn•io, que o 
e ul •de entre as uLduuoaço(·,..qtu• p·H toda n senutlo da commis,;.'io , d it.cndo que ll liU d,•. 
l' o r e n oegu~m. S. A. rtll·cl! 1m ámanhan á ··in rccrber-se como d•cr~tudo , foi , que 
1.uute urna deputação tln ca\i'ra do. depu- n~o oc rejeit..ssc, nem rcceh~•-e como nor•ua 
t udo., e outra da uo:. p;,rc> do~, de noslOs trabalhos , poré111 ~-omo u•n mate 

~ r nl <lontle se Lira•.c o que fo, .. • c"n'cni~nlc 

• 
~1i>lislerio dos 11C!JOCÍOI da gue1·ra. 

E xtracto da< 7>arl icipaç&c• officiaes rcccbcdu• 
h'!je lletlc minislerio. 

~ ~o tlia ô do corrt'IHP. tl~vium começar a 
desr1lor pa•a Lo,boa ·•'I{'"" dos t·«rpos da di 

, , ,,nu d~ OJlCr.çN~· no \ lém-Tejo: a sua en
t ro<lll n~.ta capilul .crá no, du1. 10, l-1, 1t 

li> U('•t .. III(' • • 

Ptor officio do g-•O•'rJI do Porto, em da
'" tle !l do C'•fl~nt<:, -.c ,,,hc qu..-, cm COil>ll· 

q ucn c1n th-. u1u•tu v1 ~il :~tlci n, c tUN.lufa.; op
p~.,rtt•IIH.,, ~· COI! <'~UIU f1 U;,l,Jf Ullla. rdJ~:! IiflO t 
qu~ ul~uns iud.ividuo.:; h• te•' t., \1\\Ul fa.:• .. r naqt~cl
),, cidude na madrug<Hla do cl:u f . deste UlCt. 
Com tudo o socc~o publico COII llllllaY<l 11 

·· , · ... t1r '("nt altrruc:ru,_ 
Do A l,;d"v· ·A l~m-ll'jo, e provinci::s do 

Norte, ll~du hd que .ncrcr;u ;>ubhcJr-se, se
uào romplt•to soct·.;o, e ob~'<.lienca ás ordens 
d \ ~OVPrll(), 
O chefe ínteriM da 1. • dir·ccçâo = Sousa. 

c o n T .:s. 

Camara do• para. 

ussríc de G <l'11ovembro. 

Comc<;fmdo >Ís 10 hmns e nwia fez a du!· 
ma <.ln o ex c. sr. •\l ;o rqucz tle Tancos , ",e acha· 
rito prescnlt'> :lá <1•;:-•~u r!•s. 

O lll<'>mo ''· J..u o actu ela se,sào ante
C('()enle e depois tli,.c o cxc. H. Conde d•• S. 
J\1 igu~l, que lhe paredo <JIIC o exc. Condr 
de 1\ nadia dio><'r" dc•poi5 ele eondnitla ., .e,
são nntProor. que >c tinha trocado o seu 'oto 
nn voto.;ào nominal. 

O 9~,~c. >r. Co11dc de 1\ na dia: eu tl i,•e 
(\2e~lercrbfora bem qua l rõ ra O !).lf('Cerda 
comrn tssao, c que o meu voto era approvar o 
meu rc•gimcnto inH•rno só corno provisorio, c 
creio, que em e;.<e o pnreeer da commiss..i o . 
• <\ ppro•ou-se n acta >C UI se tomar re.o· 

'· '··~4 .~:-te rcopeito. 

para forma r nm no•o e<.ltfocio . Rogo ao sr . 
:.ecrcLnrio , que umhn a bond,t<IC de tornar a 
ler o que se escreveu , porque d iz q uc ,crv ira 
de regimento intenno, o q~<c me parec~ não 
t.e& h'Hu'. 

(.) t•xc. sr. l\Jarquer. de Pomb,1l: acama
'" já decidiu que este regimento lkasse.ervi •t· 
do interinamente, sou de par~cer <tne,e no
m~•e uma commssio p:lr:l nppre.entar as ai· 
tcraçÕ<'>, quP juLcar neccs.,~ri a>. 

O exc. sr. Marquer. de Tancos leo os par· 
Licipnçõc> (!O> ex c. srs. Coml<' de Porto Santo 
(.;ou.lc de t\1 urça, e Conde de Penicbe , cru 
qut.• intirnavr\o, que sun~ •awtc:.t ias os •u•pOS.iÍ
bilitav i'to oJe ·as•i~t ir porora aHCs>Ôt·~; leu tom
bem outro do exc. sr. Arceuo.po l' rima1., que 
partici pa v o a mesma fa lta pd > UJesmo mo
ti•·o, c pelo de sua avançmln ""'''", em con· 
s•"<JUCncia do que ped•a á canwra odisperha•· 
..e dí: exercer o alto c.•r!(o n que a m~01lJill· 
midudc do sr. O. Pedro L V. o d~•ou . 

O exc. sr. presidente dto•e : P.1rece-rn~ 
q ue p~ra dispeosnr o exc . • r . . \'rcebi;po Pri. 
11101. de lussisli• ás ~cssõe$, ú preci&<> que I'"· 
mci ro S<'ja rcconbeciJo pnr pt,l.l caouar", c 
p•>r conscqucncia que a 1. • rcopo• ta s•ja pc· 
dindo-lhe sua carta regia. ( 1\ Pl'rnvado) . 

O cxc. H Condede.\ lc:.quitella leoiguae
pnrticipações dos t'XC. sr•. (.ÀII<It: ue C mtr .. é 
VIJc<>n<lc de Bal,emào, c do exc. >r. B .opo 
de Lci• in, em que l"'dou Íl !'(IIII ara d1opeuoa 
de assistir ás suas oes-ôt·s, nll•·;:ondo o )NUde-
rooo mouvo de $uas enlc:ruwl,ocles. 

O exc. sr. prPsidenlc ol>....,n•o u que islo 
era um caso odeul ico 11<> do ex c. sr. A rce· 
bo<pl) Primaz, e que era de parecer q uc se 
lhe d,:,,e a me,ma rl';post.o ( approvado ). 

O exc. ~r . pre,itlcule comp<•te-uo> a gore 
s•gunt!o o objecto da orclcm th <lia a do-eu.
•'"' <la rcspo.la ao discnr,o ti<· S. A., e cou
lorme o nrt. 19 do regímcnt.o d e.ta dl>t:u,,.w 
dc\ e ~l'r i('Crcla, pol lnnlo \'Ui a caward cc
lcl>ro r s•••sào secreta. 

Levan tou a .e.~ão pública logodcpoisdo 
meio dia . 

1\ • I: uma hora da l orde o exc. sr. presi 
dente ahrio de novo sess:-10 pública e o exc. sr. 
Arcehi>po de Elvas propóz <rue acamara tios 
cli0 no. parCj 6z~c CQn~lur o Governo o quau· 

lo é nece>wrio que se e<pessi•o or<lcns 11 too! a 
as cuuwrn.s do re1110 para se ncdur11a r o Sr 
D. Pedro I V ltei de J>ortugu l c A !ganes ua 
fórmo do co.t unoe. 

O exc. S(. pre;idcnte etn .-irtude do art. 
l·~ do n·gimenlo pergunto M! a CiiiiJ.lrt\ aduul· 
te c.ta )>rOpo,içào (uduu•tido ). Oc:•e portan
to, coututuou o •r. pre.iJ ... ulc:, o .r. Arce
h"po dé>il{n:cra o dia 1.'111 que <·Apnnhaos mo
tiVO> ~111 que funda a sua J>r••J><»i•;:1o. 

O <'Xc .• r. ,\ rcebi;r>o, tendo onediodo al
;.:n o nas c•l>,t'rv •. çóe. , marcou o dia d~ ,abbado 
li do corren le. 

() ex c. sr pre,idcn Le t.•nJo clurlo pnra o r
•lcon do dia da seguinte sc.,ào a cleio;:io ti" 
rnuu nio-ào das proposições, lc:vontou a $eo..àÓ 
pelu huma bora e um quarto <.la tarde. 

Camara ®s dcputa®1. 

&wio de 6 de 1wcembro. 
Abri u-se o sc.;ito [ >Cia~ J O horas. 

O Ir. secrct.orio irrlcriuo O. Francisco 
d' ,\I me ida li!z a cham.ula, d rpo:s do que Icu 
u oNn t.l.1 scss:w autt'ce•l<'ute, a qual fot 
appro~nda sem emt'ndu aiJurun. 

O H. pr.,.idenle provt>odo deu parte á 
c.•mnr.t, de que a deputafto que t 'nba 1do 
npre.entar as 1-ropostas " ~ - A. , havin sido 
rcccbiti.J poraquetl.., Scn·ni>.irua Senhora corll 
a uonoJaJt' e UJrado que lhe é 1i'w na tural. 

O ,r. wcrc'l" rio IJ. Fmrrci-co J'A lmti•la 
Leu a ~C.!uin te rCOõiJ H> ... fd , (PW t:\ ::.crchi.; ima :.e .. 
rtlhUU luli•nla Hegcnte h o v in dndo á ''4en:..a· 
gem : J\,;rndeljo em uonoe de EI · Hei os senti
tnculns, que ' i uJe~ e.'( prc;,.'l\r·ruc como or:aut 
ria cnmara dusJ~pntados. J'~nHnt: ,odo mui• 
lo lll(r:hl,,. c! a boa orolrnr <JU~ a uunara tem 
pr~.,chido tw sua or.;;~n•wt;.io . E.colherei 
l'nlrc os que dia me propoc n<Jn~lles que hão
de <lccupur o.; lo~&l'e:> de pre.idcnle e de vice
prc:.mlcntc, c e•r- • ., que cm Lodo> os outros 
ll<'gocto> que eila hoo,cr de tractnr, e de me 
pwpor, eu tenha Lodo o ounti vo de me aplou
.r,r, tl.t ll,nononia que >t:mprc se ll oo.Jc couser
•ar clllrt: os dt\l!roo> poJrre. do estado. 

O .r. pre.idente, rogou ao sr. Visconde 
tlc flonlc ,\ rcada, por ser o IIIUÍ> moço hou
'~'-e de ahror c ''" o decrelr> ela Sercmi•sima 
t-t•nJ.,,r.t l nt:uata t:egeule, o quul P. cou1o ' e· 
;u~: llci por he m em nome de 1:1-ltei, ee rn 
'rrtuo lc elo artigo >l l tlu Curta cort.titucional: 
unrncu r sob n prOpthla t'eo la pela cnmma do• 
d.•pulaun; O. Fr. Francisco de S. Luiz bispo 
rc.-.crv ato rio de coombo a pJra pr~'>identc ela U)cS
fll<l l'JtiiHifa, e a J. A Garreu" do con:elho 
•le S .. \1. para •rte-pre,odcmepalacio d'ajuúa 
cm I c),. n•,.cmuro tlc 18JG. l!mda a IPI!ura 
o pr~,iJ~oue pto'lsono dt..e: .Em virtude d11 
C ttrla , tia nomeaçi'to d .. S . A, , em nome d' 
EI Hei, e ela vo;,a eletçào, u meZ!I proviso-
r ia tem con<"!ui. lo a; suus fuu çocs e .e acba 
d i~solvidn; dito isto os mcull>ros du mcza 
pro "~iso rttt dt::i:\aram seus ttoicn· J3, os quae.i 
puoX~rnm o occupar o exc. sr. residente, e 
.r • . >~Crl'latios ell'itos Frunci-cc1 Jarro<o P e· 
rdra, e A utonio it,!;e·r, Co.-t~ 
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O sr. Sarmenro tli.;c : Eu pcsso n v. ásorle, sere;oheu que sim (segundo a ordem 

exc. que se proponha {t ~nmnra agrndcça tÍ do regulamento): foram poi, eleito~ os sr; . 
mc>~.t provisoria o nssitluo trabalho c l'ircums- liir:to, Derramado , Gt>rarclo ele Snrnpaio, 
pecçüo, <JUC tem tido, fnrendo-sc assim men- Moura C:tbral, e José Camillo Fcntirn fio. 
ção na acta (apoiado, apoiado.) telho !::ianopaio. 

O sr. C. de S. Paio: A mesa proviso- O sr. presidente dis;e: O regulamento 
ria, tão pouco pode úeixar de agradecer á no §. 87 diz = a camnra dos deputados npc· 
com ara o obsequio que lhe fe~ gloriando-se de nas se achar coostitmda, elleo.(l!rá por cscru · 
que seus trabalhos sejam por ella npprovudos, nio de listas, a commis;ào das propos. , cu
sentindo ao me;mo posso niio ter podido prc- jos membros serà.o approyados, tlr comC:-ço 
encher s.!US rlesejos a bem do mesma camera. de cada se3sào da legislatura, podendo ser r~-

QuerelldQ. o ·SI. presidente p<;r a votuç:io leito. por toda ella indcfeoidamPIJte. 
a pr<fpo-.lfl ~·,s~;; Sitpnento, foi esta unani- O sr . !>lozinho pedtu a palavra, e di,;e 
memlíute C~- ~ . que o que ia a dizer não teria Jogar senào 

b sr.~Ó H,p;frigucs de Sou1.a Queito- antes rlo trabalho a que se itt a proceJqr , e 
ga , n\,qualidade ~ relutordacouuniuãod05 por esre motivo a obteve, sem embur:;o das 
podêres, d~c.csro•'·"n lcgnes os diplomas do formalidades prescnptas no §. 67 do w;;imen
sr Jo:io de Camp<-• Uarrcto: fui approvado to, em coo>equenc.ia do que disse: Que ai · 
este parecer. tentas as circumstaucias particulare> "ID que 
~-se uma pequena discussão sobre se aebava a camara, não Lendo aind:. mcm· 

~c estesr:-lieputad" Unrreto de•• i" prei!Ar o bros sufficientes, • elle propunha se demor~~se 
juramento antes que n ntcza cuivc~se con.ti- 3 nomeação da cornn•is-ào proposta no§. 87, 
w ida por meio do jummento que tinhn a prc•- que se ellegessem comn~e~ temporanns pn· 
tar segundo o regimento , cleeidiu ·•<~ que a ra attender aos negocios, quc tosse preci.o 
meza se constitui;w. primeiro, e Clll conocqtH'II · tmtar, nomeando outru para exa111in~ r o re
cia dü;so o sr. pre,idcnlc, c os >fi. s<'crctnrio> guiamento, fazendo quanto antes~ rclo.-
prestnram o j urn meulo, <' ~(·ntlo ch,unado> tono. ~ 
nomin•l e ttlfnbcticutn••nle torkt, oq srs . depu· O sr. Campos disae que a sua opiniã 
tado!, cada um dc' per ~i l'c·x o mesmo jura- era que se niio deveria lPr dado 0 m r~guln 
mento pondo a 1u:w •oh r e o nw<al. mentn á ca1nara, pois que só a ella perteuciu 

Findoeste.1cto1 ., , , •• pr,,id<'lllcd"~ : s". <le- o legisla r na tt>rma e>tahelecida no Curtn; qnt: 
-pulados da nuçito I' ctu,;uct.n, ,·rn.Jo-mccol· de.dc o momento cm q uc fll.il·lVa ,o regim•·nto 
locado neste cli.ttncto ll ltrmr"'o logo r pela não dcv~ria comiuuar a regt>r, dev<õ~td" uo
graciosissinw escolho da S,.tcllbima l:lcnhoro ue th~ uw nw· 
J.nfunla Hegente, c ao li O IIII' de l:i!{ei, c por fltifj""~""jij.j!iiji,iiíPífiitlf"~""":r.~ule opinava 
um c!Teito da •<>'>·~ hcnc•olenda . o primeiro <e •levia derrogar cle~de Jogo o artigo que cn
senllmenlo <jue cx:cupa o ru~u nniuou, é o Cltfrt'sava o sr. presi<leme d.., d~r a conte-ta· 
ju~Lo receio qc que a medioc:ritlndc de rucu. ção ao discurw do thronu, niio porque __s!ei· 
tolculos venha a .erv1r de preju11.0, no• IIIIC· confrasse dos virtudes c cl.ua~ luzes do o~nl 
res.es públ1cos, ou d~ dc,douro 11 • o;-o :;lema. or . presidente, crn quem as rec.:onh~JCia toda a 

i\ào rue scnclo 1 <:>nim po .. ,. ui rc. u.ar uon nação, mas porque tkvendo ser 111na rncJida 
cargo I ao lt<>llfQS<), ninda que tao '"l~"""r a< geral, e sendo um objecto de ponrleração , 
•ninhas forç~i, conftu qcw as vu.-;r.~ luze•, a era melhor que fõsse do encargo de uma com
' '<>»a C:OibUtnnda prudcneia , C \'U'") 7.clo, tnissào nomeada, pois que !>ertdo f~lt<l «j JH'· 
corre;1rito meus erro>, reetif1e:u ;10 meu• de5· lo sr. pre;idente, jamais se poderiu jul.;ar <'X· 
\lO•. >e algum involunLuriornenlt: cuuwtt••r, pre,slto ~:.-era! dos senlunt:ntos dos depurado>, 
no duempenbo de meu• urauos uc\t:res. e que 1sto era de tanta e .. encialidade, por is-

SPritt temendruJc, senhore•, ~eeu pret<'ll · ;o que a nação e.tltva toda atteota á' acções 
de~:-e a~ora lembr .. ar·\'05, ou rccomend.lr. .. vos dos seus <:ommitt..eous, para ajui.za_r th!llf•'- ~-
C'S vo.so3. h primei r~ manifestação de seus scnr irnentos. 

li uma so cou~n port:rn peço licença pa· O sr • .Borges Carneiro dr~se ~er usta uuta 
rn dtt.er-vos, P. é qu~ no dc:<:ur>o de vo,sos qu~t:10 que deve preceder a tudo. 
tralmlho>, tcnhoc. '-ClllllJI~ por norte, e guia , O ~r. Lconil dis<c: ::lr. prc,identP., pc· 
O zelo do bem puoltco, C O 111111)1' da patria > ÇO a pnJa.-ra para propor duail COUS!l' 1 que 
de>tu patrin qu.~r .. l.t, que tantu uo~ merece, 11 meu vêr conciliarão tuclo. 
" que tão digna é ele i<'r felit. . O sr. Campos : :-ir. presidente, •~orn o o 

Se assim o fozcrde.; ouzo nnnncior-vos, regula meu to ainda não eutrou C III di<cus>lto, 
que os nossos trabulhos , mcditt ttt c " protcc- por isso níio Lcuho not.,do os seus inconveni
çiio do eco , não serão inulcis , e que vós entes, reserva ndo-me: pnra "nllto; com Ludo 
ulcancarcis a npprovnçito dos no.so; concid'l · di;.:o qne a com missão dos H> membros, ele· 
dtlos, e as bcu~ao.> da j uot(l , c irnpa t·cool po>· ve cuu.or delonga JlOS trabalhos, e intromet· 
t~rid,ode· ter-se '"" cor1sas inc:ornpeteutes ao poder legib-

0 sr. Gerardo Sornp~yn, dis1c: S r. pre- lntivo, c por 1s•o n julgo inadmissivel. 
siclcnt.c, o sr. depulnclo Campos diosc cm uma O sr. Leitão len um discurso qnc con
passada scSóào, que julgava con n:nicnle fô>sc clniu propondo: l.' que tivesse a catnarn pot 
alterado o regiiUC:IIIO nu parte em que pro- inexiquivc'l o regulamento interno; ~.' que 
põe a perpetuidade elo presidente, e nnqucl- que cada uma das camaras 1 ftzesse um pro
la occa,i.Lo , levnutando-me, di.:sc que jul- jeclu de regimento interne, para o re~ula
ganJo o questão ponderosa, era coro tudo, mento de seus trabalhos, nomeanJc.-se urna 
u meu ver, iutempe•tlva, poi, que se não po· corni~•iio composta de igual ouruero de pores, 
di.t por fórma nl:;urno alterar o re, irnelllo era e de deputados. 
'luanto acamara oito e<tive•se J"'c,·idnmenle O sr. Soare~ F ranco, dis•e que pnra se 
con<Lttuida. agora jJ o c-tá . e pnrc<:ia-me a não perder letnpo ..er n bom pôr Í1 vot~çàn 

· propo,ito se nornea- e u;na comntt•-ão que o <e tinha Jogar n nornea~\o de uma mmntis· 
wtulll.u>-e, separando o 411e é purauteiHC re- ,;,o, parJ examinar o w.ginoento prupn•to pe· 
gimental do que por nl~uono r.;rma tem in- lo go•<'m.l, tieanóo suspenso por em qu~n
!,-erencia 11.1 parte l~!(t>lnttva, e corno no en- lO o metruo regim~nto. 
tanto, nO> ~1ào devemo! reger por arbítrio O sr. Lronil repelm que tinha a pN>;>ôr 
nOSio, parecttl•tnC convtr . aprovnnJo-o Cita uma quc;tào es.encial que julgava clcv.:r p1c:· 
carnara, se conLinua:;se a ob>crvar o supra<~ i- fenr a outra qualquer. 
eto rugirnento. O sr. pre,idente deu a pala••rn ao sr. D<·r· 

V sr. llcnto Pereira do Cnrmo pcdi11 no ramado, por ha••,;. la pedidn nnte>, ew rasào 
sr. presidente se dignasse to.nor assento do do que, c:otc sr . disse: ::ir. pre<i :~n te pdi n 
seu nome, pois t inba n fazer duns propos!ns, palavra p~ra IJ<.-dir a v. ex e. se digne c·on~i
quando a rcgu lnrid11.de doa trabalhos o permit- dar a nssemblcia a considerar couoo <Jue,t(to 
tissc. e,senciaJ se este regimel\Lo deve ser ndmittido 

O sr. Borges Cnrnciro ndverl.in que a sem ~ltcraçúo alg uma, ali~s ja ~lautos pro· 
decencia pedia que de ntttln se trarusse ~m cedendo contra elfc : se se osscnl~r, u~si rn 
<lllanto não tosse nomeada a coonuris;,\o que como cu, que elle não deve ser aclopt:tdo•ern 
\ena de par ·ipnr a :::;. A . l:lcneri.sima , que altcrução, convem ~ntiio saber qu~cs devem 

v a consliluidn, o que foi ap· ~er P.Ssas alternçôes, e 'I'' ai o modo de re· 
do o sr. prl';idente propo;to se gularm~ nossos tra!oalbo<. 

. ta commi-s:~C devia m sertirudos O ~r. ilorges Carrteiro: Sr. presidente; 

'. -
toi-nos ap·,·s~n taclo ~rm decreto passado e as
signudo pcln !'. ~ - l nl'•ntu Regente, cm tem· 
poem que os dous podere;; cxcut1vo e le"'i>· 
lntivo e,tavam nas mào~de l:). A.; lfwo d~ve 
bcr respcttudo, pois provém de auth~ridade 
ligi irna: porem este decreto é de nalurezn 
pr isorio, pois rliz : para servir pro,•isoria-

nte de regimentodn dieta camara, em qua•t · 
lo não for convenientem.,ntq alterado, sendo 
assim, sou de opinião um tanto contraria ao 
que se tem emittido; até julgo desnecessarin 
a votaçnm, de se regf'itar este regimento 
ainda que .aueciona<io com titnl? legítimo, ; 
<endo so vohow em <1uanto nao for conve
nientemente alterado: he verdnde qne ellc iu
due medidas que podem ser de gron le trdns
t.-endencia , e que não perteo~-em absoluta
mente á policia da eamara, porem c1uanto a 
estas, é cloro que se deve ob.;rrvar ' que 
prescreve a Curta , determin•ndo-se m a 1 
concorr!'ncia dos outros porlrres. Quanto ao 
que,: puramente rcgonkunent,.r, devemos convir J 
que o melhor é ;eguir provisoriamente est! 
r~gi o nen to, pois 'JUC vnle mais uma lei d(. 
que IWtthnmn, e oté j ulgo que o governo nos 
rem feito um bem, apresentando-o, pois no~ 
tem poupndo o tempo, q ue teria mos inevi- .-
1 o velmente dispcn.lido cm medidas de puro 
rcgu lamclllQ, f!'ltl qne por j,io deixe dl! se 11l· 
tcrnr ottdc convier, logo pam plo p~rderrnos 
t.crnpo , para utilizar o que poMrmos do re
ginJ~nto CUl qu~stao, e pnr.o proc~der <:Qrn a 
ha moniu nccc•>-;~ria pAra o bc'" da pMria, 
n' 1C n\•o devemo- p<'rdc:r ,le vi.tu , julgo qc:e 
,c dc\'C o~loplor c•,tc re1;im~JUo indc t•en l--lote 
tlc vol•çiio, e quando nlgum dt'J)IHado, C>Jl 

f~OntiOII\SrH), jul•' ' r CflOYCr\IPnte aJ!{UIOrt .,lte• 
ração npportun <••rá e<..:t proposta , fazendo-
>C •~J!nnJo os 11lo; e;tahclrc•dos. 

V sr. l.cor : \in;ue:•• duvida das •an
lcm prOCUhldO O rt:JlUlCUw, 
ogor;1 a questão. Agora que 

~~~::.:itililll!l!l"~~. con,tiruida, é neces>ario que 
1 a ude que lbe é propria, e qual é 

" alltHclc l .'\ que lhe dá n Cart'l, nadt 
1nni<. i\ào pocl~'mo> du.-idat que é aol• •er-
no c~ecutovo que compete psm a sane das 
loii: pMcrn e-ta proposta porle ser fei ver· 
halmt·lllf' na comam, oniciollllcnte, ou por 
l'<eriplÃl: a~torn a propo•to pó !e ser conside
rada coono fe1ta por eocr;pto ;tp re,.,.ntand~
se pro;~cto de f~1 de regimento de•·eodo p<>r 
ron~~guiute plmar pelas formulas estabdcci· 
dn• un C• ri~, po•sar por uma eommissào, e 
d~po1, do p'<re<·<·l de~ln, é que os,nrue l) " '' ' 

111c projecto de lei, t"do o ma i< é ir contra a. 
dctt•rminnçi>:u dn Cnrta, ora consideru ndo "'l 
o rc•gint~nlo tl rbnixo clesre ponto de vi•t&, 
ni'tll o J>•>>IO ndopltlt: logo so11 de opo niào, 
qnc tt>mantlo o nome qoll! deve Ler, c pas,;ao. 
do pelos trnnsitc~ determinados pela Curta , 
~ó então pode sn considcrauo como project 
tle lei. Leruhra-me agora ig ualmente, • 
srs nrtigo< relativo~ aos ~aiAio,. do pr,siden
te, e snb1ic.lio dos deputadcl'devt!m pa•sar a 
serPm iguulment~ convertidos em projecto de 
lei. 

O sr. l\lora~ Sarmento disse; Sr. pr<'si· 
dente, cu oi1o po<so consid~rar o regimento 
de que se trnta sl'nào como medida legislati
va qur. n~ foi npresentadn pelo governo qua:o 
do elle tia h a e''" aur hondade e que no> ser
VIU de f'rllltdC cttiltdhde 7 COmO bem O ob<er
V()U n H. Bor:t~~ Carneiro: vejo ~lém di.;so 
que <- le conrcm cousus que se não podem es
t.,hAt'l1'T pelo mo lu 411e a Carta determina. 
~-oro 1 udo querendo ciestruilla;, deve is! o ser 
fll'los tu<'ios COillJl<'lenle;. Quanto uo que dtz 
rcsp••it.o á porre r"gulacnemnr da CliJ1)ar.,. i;
S<> t.fpve ••r por •neio rlc um a Col,llrni~s.'io, 
•<·uclo J>t'ln concorr~- tios podere; para i><o 
ucccs•nnos , "" que f.>r do externo da cama r~, 
sou por luULO Lotulrn<'::lc conrorme com o pa· 
rccer do ~~·. fiurgea Carneiro. 

O ~r. Trogn•o: ))t'm co~theciclo b~t j~ por 
alguns membros, 11 rwccssidndt: que tc•vc o gor
vcrno de dor çslr regil)lento ú ca!iia. li'se 
neto pod<~·se talv•z conside,1r, com n.anu•IQ 
elo poder legislativo , •~ alé á irt5tal a ~ 
cam (J rM, o ~ovcrnu re.,niu o poder lej;i>lati· 
vo e~ecutivo, e pottl\0 ahu~ou dest.Q cop~or· 
rencia, fc1. com tud'l os actos que j~J5ou nc•· 

c cc:s~ario1 :>ara n organi~n};IO das cl'm"rit d* ,. 
.\_ 
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J .• foi um d,·crcto com que mun•o um regt-
mtn o que tiniu a uuutJar ~í c;l m. ra dos de· 
put:t< O>: o 9. foi um

1
uecrel0 p .. J' qual esta

belec~o, nito um. orden.ulo, o~ s;~la rio, mas 
a1m uul matar vencimento pAra o Presidento! 
da camara , do qui o sub;iclio dos Depu'fr· 
dos: o 1.• parecia necc•snrio, porque não ti· 
v.:11do urn regomento que dclertninosse a fór
lll:t porque $0! devia reunir a camara ua w!· 
111clfu ses,2to era impo;sivcl <JUC t.':itu ses>ào LI· 

''<:'3'!C log.tr, c se o governo ~e u:io hoHvCMC 
iu umbiolo do;te trabalho par.\ o prllCedc•r da 
t·amurn uas primeiras 5~5")(-! , s(> depoi> de 
largos t r •• h. lho; , e dts~•h•oM, ell~ I~Jtria 
ter Jonnudo e.ses , ou outro< artt ~~;os tao ne
ccs.:ITIOS. O ~;o,·erno fez i>lO quanclo pos.~uia 
uindn os podere; torlos, clou .,,te regimento 11 

um c< -po nind,a não constttui<I<J '·e oJeu p_a· 
ra 0 'udor lllelhor a se con,lllutr: ora nao 
pnrtx•t ·ouveniente que o güverno uprr>entas
~c's<1 .2 <>u 3 capitulo., 51'111 JtzP.r. cousa al
g'Jmo do r~;to, porqu~ Olll •la <Iuc acamara 

1 J >e•·de>SC u Ot'alll>aÇ.IO Jo !'!u r.· .;onento, 
u:rc··w de cnt.a"nor<n3, que lhe s"rvir.se d~ 
ha"', e por tanto jui{OU o g vo·rno que a cu
nH: r,1 1-<•dia ndoptar este 1 cruucnto cotaen
cionr.•uwnte pnra proceder a ordem dos t.ra-
h:tlho<. t--este sentido nos oulms artigos rela
t ivn. lÍ cnmum , j:i depois olc ~oll,tltuida , 
11:,,.. ·~ pódc consiJer~ r sf> o govt>rno, porque 
nu '" ,,,,..nto de se achar con-tituula a cama
ra c.·-•a o !lOVt'rno de poder ,),,r t '"' artigos: 
t a•~Lt'm o não considero cunto prup'l•t.• do g1' 
vPrno e o honrado membro que acaba ·!., 
fallor diz perfeit.ament~. o e'O\eruo. iÓ pó~e 
fu z<·r propo5t83 Uepois <la cumara e;tar conslt· 
tnitln c nes.'le cMo são <'<tn• •pi"Sfll<'nte ns-
signaJu. 1wlos tu inistros, c nt~ f>t)la llegen te, 
ICIHlO SÓ lfita~ em !>CU 110UlC, ,'l\gn IIÚO se f)O• 

dcm<rnfundir propo•tu>, eel<'< 1·to•. Concluo 
<> ·a4ni que do que fallàmo• fvi ' le decreto, e 
n<<olll de, ia se! , po•s que. ct.1 ~.ainda a 
cam~r.• se nao ecbanJo 1115tah · .!?re
I' -n.•a tle n<•ro•a para se I'I'UOir; m~s depv' 
df Hl.,.lltui•!a , o governo nada p<>~ha ompnr 
<lP li' ntivo : por tanto nada mm~ fe~ que 
offercc· um projecto de reg~tlam~nto, <lue a 
cnm~"' pócl<' alterar <:onv<:llt<.mtamen te . Eco
nlo púfle i ttt..o ser~ J ,_.13o q\•• lotH'tndo o ~eg1· 
mcu.fa <·o>mo coudicionnl , ou corno prOJe<'lo 
de III". julgo não hwTcr ern. qualqu•r dos ca
S()S ro1ão para 3 camara dPtxar de adoptar_ o 
r;-gicnento , nomeando em tanto umacomrms
s:',., para prupôr ou ru n-formos. acc!den•a_es 
qu<: clcva ler, que julgo pocletn ttcar a clctçao 
du cnmara , ou se houverem alguns ar~•r;os 
ti1o importaotc"S que obl'lguem a um prnJe~to 
de lt•i para os oswbelecer, a mesr~a commts
são o, l,roponba, ;egundo, ostrans~tes que lem 

t·tl<'gutr a• rnats leis do h stac.lo. Sendo asstro 
lopt.•<ln por vontade e;pont.111ea da caruara, 

;,,0 r da sua ordem e disctplmn , julgo 
n;1n l~ , er iucon• iente em nomear e•sa com-
11.,_,.,.0, Quanto sub$odio ela comam, bem 
~i ,111e por nm art~go da Cann pertenre á 
<''muno : mas o arttgo dtz = Os tl~putados 
dut ut• te as <c'<Ões ''encerão um subsidio pe
cotntnt io toxado na ultima fCS>Üo da iegi>la
turn nn tcccdeote = por,·m cstu camara não 
trlll I'>IC nrhilrio , logo niio podia deixar de 
111 onter ~r uma de duus cou~ns, ou que o go
" rno n fozc~St' de per si, ou que os deputados 
n:1o tÍ\~·cm sub.idio algum: o gO\•crno o 
f••x para que osdeputudos tivc5>em um subsi
dio cmto e determinado : quanto ao presi
denl<' de~cndo e.te ter um subsidio maior que 
o dos \l••putudos , o. governo não podia crcar 
orden: .t.los, ntas asmn corno pôde CilabelocPr 
subsidio. pAra ••ns, tnmbcm pôde e>labclecer 
sulhidio um pt:>uco mai~ o pre:;idcntc. 
llt• quanto por ora nu: rcínbra dizer , se a 
d t>w«ào continuar sobre e• ta onnteria, pode
n.~ uinJa illuci<lalla Je al;;u on modo. 

O Sr. Siheira :\Jo,ínho: = Todos o' 
arvu!-.wnlos tirados da ucçe<,itladc de organi-

.... "zur a caouara ~i.o ioahulavets pdu que perten
ce no go•·<·r :l, e t«los os argumentos que út 
~eu~ aos direitos da canwr •• s:lo tam
lx-m inubnlaveis com rc.pctto o c~ta; por tan 
to sustento uns, e outros, c o llll'll parecer 
é que por agora nO! continue u n g•·r o rc-

.-·,nc••lo em 'luestâo , fuzetooJu-.c dejiOiS usai-
' , , "o6j.I-'\UI€llte.. 

• 
O sr. Campos: Conf~~rmo-mc exncta- 1 O sr. Mosiuh.o : P arece-me que"· exc. 

mente com muitas das tddu> cxp<:ndidas , poli lu •u~•···iv ... no~ate ú voL1ç:w u; indica
u:a• rolo posso deixar de notar vir o rióimen- çÕ<'~ propo.t:lS, que são qu <>Í ttlcnticas, se 
lo acompanhado por um decreto , que eu colheria o lructo que se d~·ja Ja Jtscu•sào. 
julgo desnee.:;sario .• h cu moras fruncczas fa- O H. (iucrrtiro: Jul.;o quo.launica cou
zcm cllas m<-smas seus regimentos internos; e saque se deve propor, é se a co mnra cou.en
a minha opinião be que fnçnntos o mc>mo, te ser rt•gulada pela mc•ma lei <1uc :olé ngora 
..-. e ~e rc;;irnen to não tclth~ validade a i- a tem rc·gido , até que uma commiss;"'o pro
gumu c~;;mandaclo a uma commissãopara ponha um novo regimento (apoiado, apoia-
o examinar do). 

O sr. Leonil : Sr. p~illl·ote, logo qne O sr. Derramado: Sr. pr~siclentt>, cu 
a camara se reunio para o, cni•itM legi•' ttÍ • peço se proponl1n á camara se adopta >em at
''0'1, rcunio as attribuu;ci<!s que lhe siio pro- teraç:10 alj::um't as i-ts:rucçoes do governo , 
prias, c não póde ler for\a., ou "'ncçãoacto pois só J~p<m d<><ta dccit.ào, é que poJemos 
algum qucs jn contm Pilasaltrihui\Í><'s,.;e:n '-l"e to atar tio como nos hal'cmns ro•ger P"~a o fu
l>:the pelos tmnsitos que a <':tmnrn d~termina. turo, 'Wndo o minha opituào que se ni'oo ado
Ser dado por tlece~~idnde efll!<:th·u • por con- plc tut~olu)~n t.c , sendo ulter~do prionciramcn
veuicucia , ou por favor, i•to si\o só di.ieren - te CHI oe ullO eleger a cowmissiio dos ló, que 
çus de nomes; que roadn intlucnl na questão traz com sigo grandes inconveniente Conhe
princtpol. (~uanto ao que c.liz re.-pcito ao outro cen<l<> cll<\ de todos os n<'gncioo, . n será 
J~crcto relativo uo sala rio <lo prc.iJcntc, querer po.-i, I'! <'ncontrar nesse número deputados 
fnnrluUn no t~xto <.l~u 1 artigo da Carta, que que po-<io incumbir-se de tito \':triado• e vas
c»tabelr('()u a manei rqu~<hd~putarlos hão tos objectos, dosquaes mda umt•;otigorin uma 
de v1•nccrosubsidi , Julgo-o cle u111ae~tensà.o , coul!nÍ~ião especial. ,\léu> dis,o é UI' perigo 
e inti'rjJ<:Iruçà" tnjusta, por que e;u.l,.lecer ordc- nomear dentro d~ta assconbl••a este t•itado , 
nado~ ~~uiç.::w •·xdllSI\'11 do podêrlegisla- pois <(IIC com o andnr do tempo se ck">C:ll•ol
tivo. C~mo acredt!;trinutos que o I)'"Jer e:..e- •·•·r{~ c.n um corpo que pódc s•·•· dcifnvorov~!, 

í5-tivo ttliá~; muoto d•gno de constJ,·raçfto) dividindo-st! nlérn dis:o em <c)(·~Õc< de muita 
se lcrnb asse de estabclc,cr umu lei clcordPn;l- ponJcr ... ;rw qualquer elcH•~: por exemplo a 
d05, Oll sal11rios, ou c,.ooo lhe qui~erern doa- J .• dos ll<';:ocios e pro.perida•le interna , na 
mar, a favor do prc.ilentc! Sr. preii-lente . qualrnri'CC <Ju~ f>homcnsqueal'ompõe, pos
isto ,deve ir a urna ce;uorui-.àn que d.! o re•: .ào d<~r t.'<~ntn ele todo, porque tncluc:m onui
purecer, ê reduza o projecto de lei os :crti,:os t<~> rn •ou•, todos de m.tita on.portanl'ia: ~léw 
que o prccoza m "- .õ3<> .e.td > .. ,r e comoni~sào form~dn a l<'mpo 

O ~r. Cor etro: Encontrt> dil'crge•.cia de ~111 'l''e aia da se não achao reunido' toJos os 
opiuicks neila oualcri:.: cnú~ prt~>pin3nte tem dcpul ;tc.lns , fol'a rnos privados ola experi .. ncia 
mauil'c.ltaJo bem seus M:ottllnt•ult>.;, '""' pa- de muito; dclles, c fm .,)uocnte niw nos o.onhc• 
rcce-~c tpiC J'Hha ·uma C!(llh:t l•sscncin l para Cf~IIUO 0< <)li C.' niotla e• ta mos , poderia moi fa · 
terminar esta que9tno: lrutu-se dt.' examinar z..-r a Cb<'<•lhn imperfeita. Logo esto u per,;ua
~e este regimenlo ~ancc1vnado pd~a ~c-r~nissi- di do, C"Pie (I re,,.; ''lt!ll lo não v&Je toe r rt'ccbido 
ona senborn Tntitota Hegeute, c referendado sem ultcrnção ;!gu:na. Com tudo 11ào coo
pelo mini•tros d 'estado , ti ou não pro;•-ctude cordo <.'()m aquelles srs. que clit.~on que o r;~
lci, é ou niio lei , o tttulo é . . . . . . . . . . . ··erno sahio das suai at. r·bu•ç•ies, pois era úo 

O u. Leonil ; ,\]as sr. presidente a ques- seu dever dnr e.tas instruc·çne> p&ra se coo~>tÍ · 
tão não é essa. tu ir o c110nnra , no que fezfa vor. Tabmeon não 

O sr. Cordei ro; Diz o decreto, para po- sou de parecer que se con ver tio ctn pr••.ii'Cto de 
der ~er3lteradoconvcuientemcnle, jogo o que loi, c po!SI: por todos os trausitos. Por tanto 
é de ionportancia ~ entender n forçtt dos pa- além do mnoufcstudo proponbo .e nomeie uma 
tu vrn9 =alterar COOH'fWtenteo~cnte . O regi- coruonis.êw qne examine este projecto de re
mento proYisoroo contem provtdcncta< de pu- gimcuto , apresentando-o com us alt<>mçõcs 
ra pvltcta e_ econ_omta da comur~; n<~ta pur- necl!>•ari:H. (~ue esta comrni.,ão IW'ja numc
t~ é da atlnbu~t;ao <il.a cumara lorrnar •ett re- rosa •: franca, para que toJos os membro; le
gtmento rnterno , e o ntflmo regulamento nh:io o •liretto de di;cutir, clluciclando-•e as
apre<entado pelo governo o r•'COn':ecc : m~s oi111 11 - :•1o r a qu~stào . 
bavenJo COU$(U <lue_tran!C<>udecun econoonia O -r. Francisco Joaquim l\'lain : Acho 
da <'uonam, <!$ta. ru1o pvdcm Jetxur de pa<- muito diíl'tculda<.le em se acei tar e.te rcaimen
sur pelos transit~s d~ lei : ~uanto u~ • ••tle:.oe:; to con1o mondado p('IO governo, pni~ se ns
fet_LIIS Jobre o oO:;ecomcnto d~te f!r<IJCCt_<> , d1 - sim ofrzermos dev~rnos prestat·-lhc obedicucin, 
ret que a forma~o ?·: let da• de:çoc-s c tgua l e senJo tecebido como projcc(r) d" lei , então 
mente uma atnbmçao clu camura! ver~oos dep<:nele da di-cussão e sao.cçiw dns duas ca
com tuJo um ~e~r~to ~c •ll d~ ahr:l do sr. onar~ts . Por tanto julgo que n(1> roe,u1o; ele
O. ~edro I V _01ngtdo a regencta par.t a loJr- vemos formar o no:;,o rt'I:(Ítucnt<> '<'nJ o por 
muçuo cJc,,a ll'r, "vemo~. outro d o: 30 pom <JI~e eou tanto suOiciente que o -r. pr.-sidcnte con
conooca~a• camuras, foru do teonpodetcrono- sena a ordem ruts d•scus·&~. 
nado ~ara ~sua reuntiio lll.lll)(',ono Carta. l'ur O Sr. Sousa Custei! o Branco : A ques
e.le pnnc•p to o governo eiiC!HtP.g'Odo decons- t.ào é :.e ja se pôde consiolcrnr uito existi r o 
tolutr Ui c_a tnllrag, p?,de exteJer , p:las <'i_r- regimento por isso que c;lá cr•nslit uid n a ca
cuu~>~•mclus , os . lcmtti!.S .que lbe uao sena mam, porêm tenho uma dcfliculdndc, a sa
por ' ttttdo. u ltrapas$U~ a nuo _ser C$ 111 neces>t· bet', se a camara ftcarú cm iunacção, uiio 
dode de ctrcuorJstancrus, _c Julgo nccessario tendo lei que regule seus tr;. h till'ls. :\lguus 
adoptar e-t.ts me<!td os provo-or .a. per a o ~u- srs. depu toJos qcíerem s.: adopte o re~inwuto 
lar andamento dos trabalhos ela ramara, rue- dado pelo governo inlerinemeute <~m quanto , 
dod<~ <p•e agor;~ _mesmo se conhet:e ser de ne- que uma commissào otlcrece e utro. Outro sr. 
ce •• tdade, por o.so me-._mo que olguns depu- Deputado, foi dP. ~arccer que s<; n:loptasse o 
Lutl~' M' tem levant.ano Já quutro vezes, ~n- projecto mar coM'I moJifi<'~c;õc'; finalrroRntc 
do tsso con.tra todos os regulamentos. VeJa- outros que ill adopte tal e qu,11, t'u voto P<'
rnos _qua l, e a naturez~ do rl'gnlumcnto pr~- as aiLcruçôe~ ti ranJo-se-lhe~ os cttp. 9, c 14. 
VI'Orto , c acaba r por" mesmo _logo que de1- Ou. Joaquim Maia: 'J'ironclo-se çstes 
xc de haver a necesstdude pruvr$Cmu, é m u- artigos Lambem se deve cxchur o 7. 
ltl por ta11to questtouuo· sohrc o tempo queJe- O sr. CamPos: O quc: t,1 1 ~ " .r. C<\stcl
n:durarc,tcregul.._o~etllo; c sohre seus:efteitos. lo Branco niio é po>&i•·el, JXIf'lllC muitos 001 • 

, O ~r. i\lngalbae;: _J ulg? que duas ope- tros artigos ha a lirdr, ent:iu hun l.em se de
raçoc. >llnulta~•~u• conctltaro:.o, a meu ver, vem exduir 0 art. lO, e 0 § !i!l ,, ,111al ata
todas a. opuuoe;; estas >ao: l. • que se pro- ca o direiro do cidaelào, poi~ ,l:í <Í ('Ornmi;~ 
P'H!ha com sol<'mntdade. fi() go•·~ruo, e por &<'io o arbít rio d.: ~el><'r a• pt>ll<;<"'• a d<':,cdir 
ru~1u~ cnmpetenlcs, ~. '-1 oro t~m tJ~nnte quer, sobre elln>, scru ser ou,·it.L• a ca1uaru, tiran· 
ou ~mo otlcro•cer o reguul!_nlo ~ntettnn , como tlo-' e por ,_.,ta fórma ao citladào o Jireito de 
f>~OJ<'<:tO de lct ' ·para sedt>Cll".r e••la C30l:tr:t: pcli<;iw , qu•; lhe e ÍUattf1~rivel, tendo-o SÓ 
f q ue ·~ nomete ""'a com.mt;s:lo que trate I por ser homem. 
de OI'I(:UIIZOT um tegoruemo mlcrwo do co~ma- Sr. l'cr~·ra de Sá: Pela m·•i parle os 
~· M'par.tu.do e;ta commi •ào o que é poli- H. deputados que tem falindo, t' >mostra
coa t' \'Cunou11~ cln c"1nara, do q"~ pfxlc con- do a nrçllS$tdadc do gon~rno ~ro : prc<~'nta r 
corrtr u unmo dos outro. po<.lct e>. ~I<! "''ul:t!llenlo, per a orde a dt,~frimciro; 

, • 
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trob:t\hos, ni'to o nCJo ; mns se esta ct~mara 
t ives>e ttdo reuniões prcpcr.ttorias, 11:10 teria 
havido tal pn:ci.ito: proponho I)<) i• simples
meutc $C declare, se se deve, ou não ad oplnr 
o regimento na sua tolalidudo c,t~nJo a ca
mar.t co.~>titntdu . 

U .r. ,\ ndré Urbano: Sendo um re;;' 
meu lo 11111 to lo conl J>•hlO de partCJ iu:.ep 
r,, ,·c.~ , lvgJ que ... c Wc.t cu\ umc.t dc')ta:t pa. 
1c;, o toJo ~ rc,euh:, c p•n h~ n~lo so•• dt 
pan.:ct!r <Jnc hdp n relornw> , rc~-cille·-.e ~· 
,., lu,:o •1ne itUJU oulr.>, ""óuiudo· ::-c este pro· 
vbvrtautcnte. 

(Votos , votos, voto!.) 

Perguntou o :->r. pw-idcnlc se a materia 
e>tn1·a •u ticrcntcmcute dt~ulodu, e propoz •t 

o rc;;11 ncnt.t~ coutiuunriu .em altt•raç-i? nlgu
OJa, dcc1dto ~uc Sltl\: se ~c nonU!tarm umo 
commi •• de 1 meutbro., •toe propor.e•..: as 
aft~r,,,oc., CC"lt\\'tnicnlt'.i; CJUt· suu: ~ no em 
t~tnto cont·nuar•a a rcgt!r u mc.,mu rl'JIIIJen· 
to; que ~III) . l{c;ol' t'tJ·~c lu10b~'u t qw· n cum
lllh,:u> t'o•SC frnrH:n ptlra tod<» o. :-;r;. d tpula· 
,1,,. que quit.l'''"'" propor oua> l~111b r"nça>. 
Ul!tmanwnt(· s~ r~:tol>~eu cpu: ,L d1ltt commis
s<"' l'<>,,c lll>lll!'U< I,t por lt.tai li plurolidath· te· 
lattva , e SC>trlluriio Uij>iur clvilo> , os Hrs. 
( j uerreiro cnrn :16 voto>; t\1 urciullo de ,\r-e
l edo com 'li>; Hcrpn .\l"rch "tlo com 3;, ; Btor· 
r,(~c\ Ual·nciro C1l0l :3.!; Frauc,:i$CO d1· Unmpo3 
Nat :!2; Pereira elo Carmo com 31 ; c Soa
res 1-f~n.tnc•l coru 2(). 

,\ f!:tJ Ufrt UI CU lO do Sr . 
clcsigoon o Jiu de ámunhan, 
tono tln fit en<la. 

llrnamcArnp .c 
pu r a ler o rei~· 

Lt•u•brou o ;,r. Cort1eiro, tom:ls..C a cn· 
mura t'onhccimcnto do; tlocumcnto, que e•tu
•a•n • obro; a meta, cl~ .\lnnod (.;hrl>to•ào rlc 
1\la·<·aranha>, <'l<·tto tlcputodo pelo Alg.on<.>, 
pr<'lO corn prctu·o .le-~r um dt» nt~rnhto, <la 
rcl>eH~ r••;:cllcia .lc Tavira. tendo >ido apoia· 
d,> por 1',1 io. ,r.. <1~, utudo. r~·nl veU ·oc a ft· 
nal, que u. com•ni~ .. ~w (lu~ f>''dt•re, lonaa.;.,e 
cunhe• i meu to <ln tlrl•> prc,uonpto deputu,lo, 
c t

0
ualrncnte d"• outro~ papei, que lhe dttCtn 

r e•iJ<::to. 
t> <;r . Q tc:roga aprewntou o pam:cr da 

commi.,.,ilo ,l.,s poderes, uch .. w lo l~t;u~, o 
do sr. \' •~-eultl 'un<'> Cardow, deputado pe· 
lu 13<•ir.,, cu~•> put\'\:cr t'o1 appr;nutlo, c prc. 
tou jurntnctolll o dito ''· dt'JIIltudo 

l't·dir,tm o<'r llhrrtpl03 p.or.t fuzorem olgu· 
m;h pr•>p<>>içoe• vurro, ;r;. deputado;. 

U .,. . prc,idcntoj lcvaoHon o •!!Si'to ás 3 
h <>rO, C Ulll quuuto inJiC,tlldO U daS 9 de RrrtU • 

11han , lhlra u ~<~guintc reunião , c dundo pa.· 
H\ or.le.11 do d ia o rclul•ll·io do sr . no',ui. tro 
t.lu fa~cnJ.t <: alg•u lltl~ pro1;o!içoc~ bu vénJo lo· 
gar. 

Tt>mos oll\ ido ~~~c:<>vf'r:tr como facto po~itivo 
o sP.g,•inle. Juuto a uma :rot•ntiiH 11.~ mihci~11 1a, 
que <·•taV:t po tad• dd1aho do Mt.'<> do ll•n· 
d :ra. domingo ~9 Je utstuhro . a ... !I da t:arJ\!. 
p3rou um :-olla lo d~ l"tl~<:ia, qu~ levava na 
Uljtt un~ papd<. l: pE"rguut,wJo.Jhf! um ~cu CO• 

uheer lo pelo conthuÍt I<• d' .,IJci, allorm•·•e <JUe 
o...._,) !a f() .ta policia ,lJ .. ,éra. q•u!· - uappunha 
P·r a dtmJ•nàO do m·ni-;tro S.1l tanha. · porêm 
qn: to--e o que IO,iO amla o ""' i• ole alguma 
vez \er ••ta t.·rrA, e com elle .a. .. bumin1velcuns· 
Uto•Ç\l , qut" tanto do peito dt:f•uliu. A c.uas 
pJia"ra'• a ~,antia Ha milicianO\ 1.-,anlJ da t:s
pio~ard"' . ,. fJz ~n.to ela eorunh~' po ler ~xecuti,·o. 
tl.r· iba o ,:ictu •o I· la lo qu~ 3J><·nas pôJe firmar
:-t> ~m DO-i lãiÕ~s. tomou a-, de 'il1a - dio~o. 
M"ralid•l ·: - ante> c•l·••l<> , que sem C<"' lei••· 

Porqul" mo ti \'O h~l\1 :-.li J ttu rarO$ o~ rou
bo.; t"lll L i,~).l n e-,lt'.lo uh•m 1., t•·m1xH, c já se 
nào enc'Hllnm p;·l.k.; t Uth dú',t.l capátd l o~ U.tn-
4IOi de.ta.lrÕ·"'i fl'U' iuqut leut••m nt·~• infe!o,l:Ham? 
Vorq Ut! r.,;.ràc) se trttn,it• C•Hl) .- · ru rança nin1la 
que u1n pout't) nui~ ;•.tit\ntn las S!!j~un dS hl')ras. 
quan te) h·1 l)uiiCU m ·&iÜ·itll\ui êranl os v!~wtlan
t•< ~Laca los l o~:o llelhiÍi do crcpu•culo,la tarde! 
Se ulo ha efr1 ilc) srm c.ws.\. c se umgu··m po .. 
derá duviJ.u ua vcracitlauc do elreito; por v.:n· 

• ., . 

tura que atinaremo• com o motivo, se alto pro·~ 0.,.osto consta q t\e as baSI'' d 1 t: d 
fertrlll>$ que nàu é senão o ser guMJa la a C lua· c~nundrcio eu, ·· .. ~G ""' o rac a o de 
de pu r qu • m S< HHcre .. a em def~u .l<l·l•. . d 11 lt.c III'' ram·~rtanho ' e o go• 

Tempo h~uve ~ul 'lU• nãolon"e Jujme•mos I VClllU t: aytt I e.tur:ll asst gn~das. 
corpos d; goar-Jd, ( i>tv ~, distand':. 0 lugar do I ( Jllommg Cllr.) 
roubo w o espaç? que var de uma logea d• mar· 
,;l llçlro que esta na rua aurea. qu.hi ao ~~ do c A. .H n 1 o s. 
•uaJo, .tté á guarda tia pollc1J. ~utàu ac(tt .. 
• ld na boa bor~): 1en.po houvu, d• •• 11 , L uboa Noçembro 6. 
n que a dieta logea lut roubada , pndo d••; Amstnrd.tn = 4l. 

"" pouco• e tào pequemO$ mó•eis, que só em t\mourgo = 37. 
·•rros , ?u conduziJu; por muito; hom•n•, po· Loudre; = 1~) 3 qunrtos. 
,çnam Jdtc:r ~u" rnfdU;,.ta Jurn.u.l:l; tempo houve <..:udl l ~ 
·m que uma sentrnelb po.tada nn ar~-o •lo B•n· \l ndrid = 
lt:Jra, r~bat..:u d~ ta l gt:no a logt-a c..l~ um Qut- Gcuova = 876. 
te bate: que apena. llu; dc1xou o Ioga r para r.- l.iorne = 
bate.:. luturos, quando uHHtual'tuns pout'OS cdti:. . Vcueln = 
para lbe servir~m de espinho que lhe pt~ngi»e o l':tri~ = b60 e b6~. 
•'e1 to co!ll recordações dolor():jas, Tempo houvt; em 
qc.!e tudo isto assim suCcQdia. e muito ma i~ que· nos 
naocabe no 1•miJO apontar; soguindo-se d'a'lu> , 
que ou Ltsboa paga•·a a guarda, que dorrmam, 
ou a guarJas que ruu bavam de noutt: . o tal .. 
\ cz dt:ounciava.•ô de !Sl)uro n-a vcflhhlc: ~ 
Jize-lo: todavia nós r.u. o que todus •.• b•nt 
~ não é aos bon~ c')Ut! havia 1 .que! I~ mc.:~mo cor· 
po q ue o n~>»O discurso. se encam~. 

Qual e po1s o mottvo , turuarc.,...nt:.tar , 
porque hoje trern em ()S lad rôes . e;:. o JHimt'fo do.lt 
dehcto• de que {'all:lruos se l c lll ta ntodimilltll< 
ifll quao:i ex t111cto d"' todo ; st:uào o de :ser a ci
dade guarda la pelos honrados cóq>vs de mi lícia• 
de loJas as arrna$, e pelo l>.:ncmeri to ~-orpo do 
comrnercio? Lou \ores. e mui subid~ , lh~s &..::~ 
jJm dados por toJos O$ h.tbrtantes ti' Ílel a cioi J I e. 

· I u )()llt!t puaiào; qu•• 
t!ll o st: ·umn m o u·ne lc.: • wnunum cum· 

prt: tambem . que seja o ~g.radf>cJ menhJ. t\,·gar 
a ver laüe de factui vhiv••J) e corrt.·~vond..:r a.; 
b·•mfeicor com iojuria:s. oào é ~e r I'Jb.olulilla. t, 
1ucar o extremo do dcsu~rgonhamento. e 

EXEHIOR. 

L o1ulrcs 10 de Outubro. 

. O Príncipe Estherh:uy emba;xador d' Au<
tr:a e o ~hrquez de Palmei!• de Portugal tl\e
ram h_outem á tarde despacho com o mumtro do> 
negoc:os estrangeiros ua rbpccti' a secretarta. 

Nem. 
A seguinte nolici~ dos pro!(res•os •le no"os 

ousooo$ C<lmpuriotas 'L"e se aba lançaram á ~xpe· 
dicção do arctico por te rra, assim me,.no breve 
como é, srrá ltda <.'<>10 ínterêsse. At;; uar,tar...: mo!t 
com impaciencia mais amplas noticias de sous 
progressos e descobertas. 

Forte·F,;anklin, Lago do urso granck ( Oreal Bear 
L akt) 5 de twcemboo 1825. 

Nossa primeira ten tativa teve não ~sperad;l 
fortuna. e para nos produz:H o t:"fl'l•ito de m:us 
ard•·ntt~ment~ nos empenhar, do qne esta' 31\ao~. 
em le••a r ao cabo nosso< de.ejo•. Todos •Siaruos 
de ~xc•llenle saude e ânimo, e muito brm ar· 
ranjados em o~s:o estabelecim~oto dP in\'erno, 
qu.- honrámos com e titulo de forte . ,. nom árnOtt 
COID O nome do nossO digno chel". 0~ nosso,;; bo
lei, em um dos quaes o capitão Franklrn foi ja 
ao mar, por sua particular <'<lnstrueção su;teu· 
tam e mais forte e ca' ado mar. A nuua gente t: 
toJa forte e acti,a. Nós todos est3mOS impaci•n .. 
tes por (.()Otinuar uossa viagem apenas a estaçio 
der Jogar. ____ .....,_...., ____ _ 

CO.\DIEH.CIO. 

Baym~a. 

Papel - moeda. • 
Compra, = 14 i quarto = Ven. 13 i 
n 13 ~ qu:1l'tos. ' • 

f UII OOS ESTRANOElttOS, t 
L ondres 16 de Outubro. 

Frn n~ezt:s = !JH = bO 
<fitos ~ por l't·nto = 66 = óO. 

l ' lt·~pnnhn{'> , UJ ~l, = 10 ~ 
Dito,, Js,n, = 
(:rrg(Jo, = 10 
Dtto• novo•, = 14 1 
Do .Urusil = 6 L 
• · Uucnos ,\yrcs, = 61 
~rtugnet.e>, = 7 t 
ll cxtcunos, ·= b6 
Dit O<J novos, = 6~ \ 
( '<~l<~miJ.,mos 39 • 
DttO:! llt>VOS' - ·10 t 
Do Cl11li, 9 
l'eruvianoo , 3 L ! 

1\'at:ios .afliJas em b dt: Not:embro. , 
Hrig. •anlo , vit'tt>rioso 8 A nton:o"/G .. aJf· 

tito, ,\ ntonjo Barrizo: para Barcelona, al-
lto<ii'to. = Uri:;. e,c. tng., lrmãoo ; C3 Gui· 
llwrnw .\ lundiu, para T erra 1\o~a , tom sal. 
= B.ig. aordo J o•é, cap. Francisco Caboa• 
rn ; puro .Unrc~lona , com algodào =&rig. 
ardo, •ncrto Farnilia, cup. Jtronimo Ca~a

rn ; parn Vi~o , r.orn tri~ll = Brig. iog., 
A::nc•s, cup. Samu<l Belches; purn T erra ~o· 
va , com sa l = E:>e. ing. , J ane , cap.J. W. 
I< tl<'hcus; pnru L•mdres, com fr ucta. = Brig. 
ng , ( iut llrermc , cap. J. Corter 1 para Lon

d res com vinho <' fr ut'ta. 
B11lrll(/.os em 6. 

11 y. port. , E>pern nçu ; mestre Vicente 
Cn5l<•lln ; de Vinnn cm ~dias, com madei· 
r a •' fl·ijlLo . a ~ovae;,; 2 pos:sngeiros = Es 
iug., ,\ . \Vell ; c;,p. ,\. ~lnti • .on; de V· 
llll rm ll dins, c•u Ja,tro; ai L James= .:Ja
lcota hol , A nua; cop . .11 MPijer; d' Am~ 
wrdant cm lá dius, com tabaco, queijos, e 
fatcndns a J, ::)cidtl. 

A:\:\ U:'\CIOS. 

F.duardo lladlt>y Agente, d" companhia 
dt' St';{UrO> denomina<la Alliança e.tabelecida 
em Londres, n oqual olem .lc u :n grande fun-
do de ;, milhõe; rle Libras Esterlinas que pos• 
-ue, tem odquimlo os maiore< credito> e con• 
frança, tanto n'aquella como nas mais C api-
toe> da E•~topa pela l••rn conhecida integri -
dade tios .eus di redores ; parlicipl< aos .eus 
amigo~ .. ao público qui' elle continua a fazer 
,~guros ('nutra fogos no S<'U e•criptorio , Rua 
!Snvu d<> Altn~, •2: andar e por mo-
dieno preços, e com O> deSGontos ja annun• 
ctudc>~. 

l 

( 

l 

1 

.. 

O consul de França em Santo Andrr, 
participa á camara de marinha de .1:3ayona, 
haver r•ccbido um <.léerelo de 8. l\1. Elrci de 
f' r8nça, pelo qua l é livrP a todas as b.tndei· 
ras o coruu.crcio nos portos de He.punba. 

Hnyti I 
1' or cartas de Pol'l-au· Prince de !2)! d'-

Puhlict\O·&e q uae--.quer nnnuncios n '~sta 
folho n bO r~ i• P"' linha, vindo assi~n4i}os. ~ 
J)irijl•o·se no e.crip tono d o Port uguez rua L 
Augu~tu u." ~. &.. .....,. 

'- ,. : 
------------------: ~ 

LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGENIO A UGU TO. 1626. 
Rua da Cru;; de Páo N. l2, ~ a Santa Catharina. ~ Corn L icença. 
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DIARIO POLITICO , LITTERAIUO , E COl\11\1ERCIAL. 

~------==~~·~@~~~~~====-----

QUART A FE I R A 8 DE 1 O VE:\Wt<.O 1826. ~ . .. 8. 

I ~TER I OR. 

~
'ort u~nl e o .IÍi l , e devrndo e lli'• pnrtir 
li ii11Cdluta olC jJIIta O ltio d<o J ullt'ltO; LO• 

GOVER~O. lns i, , • .,s.oas que t i•ercm qno n •cluno.tr do 
.. ovcruo d o Mru~ll, e m v1rtudi~ dus o rtigo:=t () 

jJtfinistctro dos negocios ecclcsiastieos e de jus- 7. do noc>r no trrotadn, devcrà '' dori l(tt as 
li~a s o:h rrclamaç<ks, doviíl:oruenlcdocunrcnL .. da,, 

a,J:i tt:it:fhJ.OS COilJW Í:\;)ô.ttiOS. 

q uP ~'3tt>s nrtigns não si10 nclmissiveis, por que 
e.tüo traduzidos lillt>ru lmcn te do rPgimento 
da IIS~eanbltia f'rancew, c su ppõe IIIIH\ cama• 
r" de llUO a :JOO oucuobr" ' · 

N üo convi n,lo ao interesse público, nem 
á drgmdadc Ja uu.~irtr.rlu ra, que no rco~l §11· 
, •• ço se con-cne.u ilOmtl'O> iotligno~ tlt.> ~
tenccrem IÍqu<>lln, c ..,rc.u ernprec;ado• nc•Yc; 
e tendo--e 1110>1 r~do tal o bacb.rrel IJo min
g oi ~.1lvu lo <la Silva Sara~ a, joliz de fóra 
do culad~ do- Tavrrd, 'I"~ e uo·cido dos de
vere> <(IIC lhe un .unhào o sa ~~~~ portu~uet., 
a frJdulu,le J,., i l.o a m <·u ao/1u.to e pi'I.'IAidO 
i nn!lo o senhor D. Po'<lro I , , b~u legi timo 
!-ic)l.>erano , e o juramento qu<> .~a pruaço prcs
t {tra u CHr la cnn ... tttucinnft l, ~)-.,aiJlJHlrou o 
&eu l ugHr, ~ :tCO'UP~H ihOU ' ) l{>gi i'1 · IIH1 J..: i n• 
fi •r iu d~ I: una n • 14., e I:Mtu IIJian de f.~ 
f'ad' ••e n • ~. ua '\ua fu;irh p ra 1 h .,panlhl. 
COU~ 1indo-"'e dt•s;e Ult>t..l\l ("o reo de rt•l)('J. 
Jiã" o t t:ttndul" c~)rtJ;) .. , COd IJlHt:dor' e (>•\r .. 
t !C' }>tll1 e (Jn~ (I .r07.~. f' f"iC'dO 'aiO,C'h fa~(•IO_), . 
pelo, m"'rnn' corpo- pr trca ln-: v qu~ tudn 
é ii"' nntnrtO, e~u~ foi f re,.-ntl' J~ 'r oflit'IU> 

das aulll Jt • .Jo,Jo•, res1-ecti' ·•• : lu i P"' ~·o. 
em nome> d' I IHca, tlar aodltu b •• chu rd uqucl
lc luõar por acnbr.do, c dimi ttido do rt'01l ><'f 

viço, .cm <JIIC p~ r Isto fique isento tlc quaP>· 
q uc·r outrus !J<·na• cm que por ~I<'S p rucedr
mcn tos pns-11 <">tar incur•o . A mcza dn de
scmlwrgn d o p nço o ten ha assin a cnwndado e 
fnça cxcutor. l'>~lacio da -\jnda, cm ~ de 
llOVemhro dt: I{),!(): Colil a rubri ca ua &cu ho 
ra l nfuntn llegeute : Carlos H o norio de Gou
vea Dur:oo. 

· ~ 

~i: l~n-' "' 
Camara lÚJs para. 

sessão de 7 d'uovcmbro. 

T odm os dignos pnrc, , que e• ta m pre
llcnte:s, 11ào !1~\ 1 ) hasl~tu lc:; l; nra e~ .. a nom<'a .. 
çi\o , pois que d e , e no ;,cr ,,uprt·g ad , . 37 mem
br03, núm~r,, <1u~ pr~·ntcmcmc não se acha 
na camnra E Oe m.ati u., coanou~.:-õe; não 
tem ag ora em que trtlblllhnr; •lc,cmos pa>~a r 

'6'l " r r\ á orgauizaçào de um rc.;uuclllo po rque e.te 
não é ma i, do que intenno, e eu acba"" , 
que no ent .. nto .e nomens.em commi-,ue, pa
r .• ns objectos que :;e oOerecercm, e clcpoos se 
rouaeara•o uutra.coanmissócs nn conforrnid<tde 

ll ei por bot, em nom~ d' F.!Hea. F a
zer mcnê ao b~~hard J oaquim A nlnnao da 
C o>tn St>bfmho , d o lugar de juiz ele fnra du 
cid .. dc tle T .. ,. ira , para o servir 1-0r t<'lllllO 
de tre> anuo. , e o mais que decvrre r <'lll 'I"""" 
to se não monolar o contrario. A 1111'711 elo 
dc.crnhargo do pac;o o tenha assim Pntc>ndido 
e lhe IIHIIld~ ex J'<'d ir os despachos uec<•,;.nrin•. 
'Po locio dn ,\juda, e 3 de novembro <lt• 18 ·Ui: 
C om ii rubrica du senhora I nfanta He;;eutc: 
Carlos liouorio de Gouvêa Durão. 

Mil1islerio dos ntgocios estrangeiros. 

Na gozcta n.• !06, de g de Sd ,.m bro 
proxiuw ra••:tdo, se aonunciou ha,ererll $ido 
ree<·l.>ulos o> autos de j uramento á C'arta co n-
t itucinnal , pre•tado ~~.os emprPgado, 
na emlraixadn cm Londres , e nn legação em 

' P :orÍ>: simalban te juramen to tem sido devo
d a m r nle ptestndo pel~sempregadns pnrtugue
Z'-'S <!ln ~odos as lq;açoes e co nsu lado. no r(',
to dn l~ uropa , c se tem succe.sivnmPutc rc
c~uido ne· a sccreturia d' Estado os competen
t es auto•' 

- a ndo nomeados os subditos portu~n<'· 
zes, .Jolt<> Loureiro , e Jozé Loure nço 1hr 
boza P<'res pnrn membros daco mmissr1o mix
ta, mandaria estabelecer pelo orti_!!o U. <lt> 
••,Lado de li> de novembro de 18:26, entre 

A hriu-s~ ás 10 hora• c tr(•s quArtOS rl~ 
manhnu, e;ta ndo preS<'IIIts :\ti oli~11<lS t>ares. 

() ex c. >r. ,\ larqucz d~ T uni'O; leu a 
carta regia do exr;. , , . Uo;po Cvud•• ( u ele 
Coimbra) , e tlci>OIS a acta da SCo>Üu :111lc· 
riur. 

O e, c. ; r. (~n . le rln T uipa : ll o11t~>m se 
poz sobrç :. me-!a u ·na m >c:th .. _ <1•"• rot ac · 
cdto pt·1-.. rtaw •ra por •llu..:;\u : ::a mnt;;u> du 
<r. Arc~o ;po u" Eh a<' tfUC tillhO P' r ohj"
c to u rn a H para .. ~r .u·<.l:uu.cdo H~i o S. D. 
l'edro 1 \ ' : po ré:n n io <' por c~rto da J ll ri
u uiçào dus l:urte.> l t·~r<l.or '\ihrt: e-iC ohje
<' tO. ,\ n~çao ja jurou EI Ht·r, e n' p<ll cn· 
fi,,, Ja Europn o ret~ouht.~-c.-aa:u; u occl.un l · 

çih> é fJUraiHente um:l ~nl~"•u u idade qur só 
eoKlpete a E lltei marcar-lhe tempo par;1 ser 
fci Ln. Legislar a este I'I'>J>C·l•• é uma u<u rpa 
çào do pode r real e tal furmalid:out• 11i10 p6-
de realiwr-se sem ellc ortlenar , e sern 4"" 
se re.Labd leces.>e uo rein<> 11m perfeito soce
go: seria nm pa5'o imp<>litico ordenar simi 
lh .. nt.e "elo . por que> puderia aco nt•·t~·r que o 
socego tosse P'"r urb ... lo , o que ~ria 1101 dcs
go sLo para EIRea, e para a nação. Peço pois 
que o .r. arcehispo de Eha. retire a •na mo
ção. 

O I':"<C, sr arc--bi•po de El \"!lS: A ca
mara· ndmittiu a J.rooj>c>SIÇàn : <JUHndo ~c> dis
Cuti r , po;leràot~r lo~ar as ob.crvnço"' do d i
gno 1>nr , ma::. não a~oro. 

O ex c. •r. ( 'ontlu ti•• S. \l iguei: ,\nela 
uiio e-tá ainda approvaua, u q ue i111porta 
prun~iro qne l ud v : J)t'<;o " " s r. pn•;odrntc que 
disponhn , que todn o di~no p u r. q u• ti
ver a lg u ma 1"011 / Q o prvpor·' o r~çtt dcpot> dos 
tr .. balho, do dia. 

. <\ pprovou-~e e>ta neta . 
Os ex c. srs. l>r ·po Conde, e \J arqu~>z 

de Ah it·• pre-táram o jurauwnto nasmàos do 
exc. H. pre-idcntc. 

O cxc. >r. Co ndP rlt> \J~quiii'IJ,, l('u um 
nvi'o dv exc. ~r. ( !...noll' ela Povo•, q11~ p<~t· 
ticipa,•a nàn pc>d~r ~-s·•• ir a ,,,,_ão di' lonjc>por 
molhodef~hadt'>audc·; eourrod;:: canu r;: dvs 
srs. tlepnlddn.> • que pMt.capn uchur-,c j<1 
defan i t ivarneute c<Hh t '' "' lu . 

O ~X<' . sr. pr~id,.nf<.• clccl:o rnu, (]IIIi' n 
ordem do d ia t!ra a elc·iç.ao do Coll' m •slio ola< 
proposições ; e o <'> C sr . ('<>tu le dt• ,\lc-;qui
ll'llo leu OS arli!(OS 8 1 , 8?, 8:1, e 8.1. ciO 
rega me~ to interno iObre t~ll' ol>,ieo·to. 

O exc. sr. l:onde du Taipu: Eu ~tcbo 

' 

Jo reg:cncn to qutl se forlllur. 
V t'XC .• r . Conde d1.o Linhores: Visto 

quo a cama ra atlof>LOu csto• regimento somen
te cumo pn.H'i~orio, ju lt~<>, q ue couviria p Jr 
á "Ol<IÇliO, >c C3LC C:op1tulll se poderia alte
ra r , fJOr q ue ~riu. uu!lth,r uome:tr comllli3.;ócs 
pr<)~re5~h'nrnc~nte c ú J·H~Ji~Jn ()Ue houvcre;u 
Ht>Jd Ci oS u tr~1cht r; por lod.,H U:t raz . .x!::. , (1ue 
tiHLllt't·. tm o d igno por, qu~ ncab._. de fí.lh. r , 
o: porc;ue dcv•·m·>· • .-~o11r o .y ,te;uu elo l' .. rla
ml'nto ing let com IJrc:Crcuc ..t ao da.~ caJia ... 
ra:. fr .. ltlu~·.eas. 

O exc. sr. C>r11le da Lapn: A com:u is
s,ã., encatrCf!41Lia de t·~awuu.r e:,te n·g;mento 
é que:u p<:-de ver, que iucon vcuieutc> l<MI, 
llht::t nós p ,r agorn devemos Sl'gu•h), 

() ex e . >r. Coutle de S. !IJ ig ucl : I' à o 
S4'rá incom.cq ucncia que cu p~-di~sc antes, <lUC 
o~ t.li ... :·no~ pa res litc;,.,cm êh ithtS propo;,içóes 
depoio dos trabtolhu; Ô<> <loa, c que ugora eu 
pr .. prio f(,ça unou p rop<»ic;iio p<.Jrqu<' e, ta .c 
rP.fere ao •>bjo•üo cm <luc-tàu . Ei;-pois a p ro
Pt>siçào. : tcud"·•C d ,•cidiuo ncsla camma , 
depois do parece r da commt$s:Ío , no dia:l Jo 
correu te, que o re~mwnto dntlo pelo pod<•r 
executi,•o se não rl'<:t'lwriu como decretado ; 
propo nho, que 1 ara n coutara r~gular seu; 
trab;:rlbos ,...ja no meada uana coanon'l •><i•>, que 
reveja este mc.mo projt-cto de rc>gimcntn , 
nproveitautlo o. urtigo<, <1ue .e d e rerem adop
tar, c sep. r ando tod<os os que estão em c<.n
tr,hlicçà<> cuur a Curta, e su lh tituiudo-lheo 
m otros que teuhào annlt•giu coo u a IO<"'rna 
Carta, ir u ic.a lc>i que dev<: it'f\'lt de ba.e uiao 
só aos traha lloo> du c·:u unra, por~m á s su•sde
}lb.;raç<ic;; e qn~ f:Uoi('IUi udo 0 >Cil lr:>i>alho 
com a tnuior pr•)mnllclào pn .... ht·l, oapr, .. sc.t
te á camara paru n di.cuur ou upprovAr . Se e.t.t 
p ropo,içào fos!e IIP'"'"In a af-reo<'n t.ori:· á me-a • 

O e~ c. •r. ( 'undo· d.o T uipa: Eu p<"~'O 
li(-eoça para ler outra prOpo<;içào, que f>rC.."l • 
cha mcll.oros fi11•,t>u cumc.ra adoptará oqn2 
ITIC'Ihor lh~ par<.,.. r. TcnJo-~ adopt.>do in•e 
rinamente o rt"g iuumto rcrtwttid'> á canmra 
l>elo (;oH!rnu, t•ar.& e3-L• ~e pod,.r con~tit '-tir 
e priracipi;,r suab .. t* "'<lP~, ~ de\'f'ndo a ca. .ra ... 
ra proce.Jt~r a tii .. l'u ltr um regin 1~reto q ue Jc ~1 .. 
ni . 1\'H nH•Ut<" rrr.::uluri..,e ~('II'S l rahalhos <'m t udo 
uqn illo qu~ llu• for pnrticulnrnu•n t<' fP<I,e<'l 'cvo , 
ihSi tn COIOf) ('( llC(\1'fPr(•ntn 0"1 Olllf( '~ r J.I\IOi> p:lrl<!
tri~Utarior;: p,tra a l'cH·uu,çüo dP }Irn n ·,.dmen-
lo .. <; ue devt• pa .. ·ar pu r tt clf) .. ' I I 1. n~" t>S de 
uma Jei , que• rr::_ uln rin· ;l fl'•• u •la .., re·hu.;nc•-s, 
d <.s 3 r:ulw> do put:,r leói•l•• ·o cone si, 

r ; 
~· . 
' 



.. I 
proponho: 1. • que a C:\lu •• r:t nomc:c uma 
•·outmi-.:-,n , <jUC apr<:scnl~ o projecto Jo 
n·.;uu nt' interno pD<n ser <li•cutido: !!·• que 
~c COII\'iJc a c.tmara dos srs. deputados p~ra 
conco•rer á formação de Ullln couunissào mix· 
ta par.t n qua l se deve t.ambcm convidar o minis· 
ledo, puro apresentar o p•·oj<'Cto de lei, que 
n•;.:u lc a fonna das relações ·,J,,v 3 ramos do 
pod<'r J.,gi.lati vo entre si, segundo o que es· 
''' cmh•nndo na Carta. 

O txc. sr. prcsid~nte propot, q ua 1 das 
:~ propo,i~õe. a camMa ,.dmtllia . ede.:id iu·se 
"''"' o do exc. sr. Coade d~ :). ,\lt;ud. 

O me,mo sr. p<·r~uutou, se e•ra com
mi,,ào dcvena noone . .r-se ho.Je m~mo Oü pas
>ad<h :; c.loas depois da lertu ra da proposit;ào. 
1\~~ulwu·S<' qne h•>.ic oncsmo. O <~xc. sr. Mar· 
'1'"'1. <i<: :\ lo•gretc pediu quP se procedesse com 
llt',;<'lll'in •Í fvrmaçiio de unm lei, cpte se fHO· 
dt• n.J ~· !ll. do art•go lI'> uu Cartn. ( ad· 
tnlll• ln. ~les;~nou o u1a li para apresentar 
O> rnchi vt» c.Je s~a propo,íc;.io. 

O •·~c. sr. pl"'•i·l~ate: Deve decidir-se 
IJ"~ numcr.:~ de wembros dc.-c c<>mpor a cnrn
uü ... ,.ão para a re' hito clt) re.(inwnto. J ui.{() 
'I'"' 'i scriiio $uflictentc•. (A poindo) ~areae
IIIC que P<ta 110111eoçào d~vc 'cr por lista~ c 
Íl plnr .. louacl(' abwJ.:ta <i<' vf)t:l'l. . 

O ~:te. sr. Conrle de• S. l i i~ud: E•1 de· 
~l~t\\'U qnc o H . pn:·~,,lcnle nomcêF·~ a com· 
,,,j .. ~.to, porque as .. !.n H' pr:\tlca (>Ot todas as 
: • .-••.nl>léns, e até m:·;mo p<ir.l .c poupar tem· 
)O· 

Gmr::ra do; deputudos. llc;'tirno !',e; ~ tnJal, A lg.tr•·p e seus elo 
rui, i~ por Utn t:cto solemne ._ ..... ig'ln,lo r: ·r 

Scs<Ío de 7 de novembro. toclo" o, membro; o!, Cortes gerues da na-
Te,• c principio a sc.sào l,da. !) horas c çào, or.t lllSiullaclas. '-

trez quarto,, Pam levar á memó';in dn no;o.a derrn -
U .r. secreta rio Costa fc>t a C'hnmnda, e deiro po,tcridade, o Alt.o beneficio q ue o sr· 

uchu•·i•O· >C prc,ente-> 3:2 ses. deputados. I l'<'uro I V. liberalizou ao' st•us f1cos suh-
Us srs \'i,condc de Foulc ,\retida, l3 ,o, rins reinos de J>ortugn l , \lg~~rvP• e 'CIIi 

g~s Carueiro, e outro sr . deputado.,_ · ora d<luoinicx, nn Cmta cothlitucioun1 de !!9 d•! 
quc fo •• em seus oomes i11>co· 1 pt.os~ra faz~:· A hrol uo corrente anno proponho: Que á 
rem propo>içéo~ em occnsiào opportun:. . custa t.ln fazenda oaciona ( >C J.•vunte um rn<>· 

O sr . .ecrctario leu a act.• da ~são an- nnmento , Pm q"e ieja gravada 11.,.. ~ninrc·'os-
teccdPntc, a qual fui approvaJa. c:ropç;'<o . Ao rc>laurador M• livtt ciu.ks f'U· 

E;;t,pedtellte. blico~, a t~açáo a;radccida. 
O sr. secretario Vostn lt~u um officio do Pa-sando-;,~ á vota•;iv> sohr" n a.laoi,,.-,o 

mini.tro doo negocios da rnoriuloa, lntllsmot- dP>ltls duas propo.t.as foi reg<'l tada a 1., e 
tr udo u·e.; n·pre.entações dns cumnrns rins ilhas apoiada a !2. 
de::;. ,\Jogud , Fayal, e l' ico, Pxpondo nel- .Julgoii·Se admi~;i vel a proposta <.; se 
las n clill'icul.Jade de mandarCIII seus elcilore; preencht•r o depntac;ào que ;C ac:har"va:;a 
a c·1tl,tde de Ao;ra, c prev~tullllo n camara, pela faltn qu~ l'nzia o min stro ela• jn.as o 
<jlle vruximaUJ~ute e,tá a sahir um <:orreio pa· sr. Cario;, llonorio Gov('ll Durão . "'. 
ra O• ti!Ja> . O me:;mo sr. >ecrctano a ro;n><le () >r. L utz Joté Hibt·ir" p•"<liu <e [n,;ci
ul uns tio, s<·nhores dc~do• l~u t'<t>~>re1 .rc. ,.c,se o cu nome, pois tmha a fater n l 

scut-.c;oe;, f' foi rt:>OI\'1 por lll"c;ào do H. propt,.içào. 
!:io;ort>:t Vu.nco, apoitda ·,,~r. ~c..rnH'nto, C) ~r. :\10r3()S sarrn,.nto f("7 a Sl'gointe 
que ptt»US•CIII a uma co l umi<>o:.·~ntlo o prnpo-la: que logo que ,c nche a camarn 
sr. prrsiclt·ntc consultado n c um"r~.lcvi:~. ~omp1cln pela chegaria ele todo> o~ ~cu< m•on: 
se o· ú conllnts>.'to de pe,1crc, fui rt'oolvtd<>quesim bros, se cl<:jam dons de cntr<• cllc> parn levar· 

O sr. (~ueirogu co•uo rclatnr du COIIlllll> aos pc!s elo thron" os prl)l~ '>' <la l'orute ~~al -
sào d~ podêres nppre-entOll l•·sah,,doo 0> ui- dadt•, C rt'<'nnhe<"ll'lCllt<- de• t; r<ttidcw da _!lli'S

plunm, do sr. Gonçalo \.:ovi..r tJ,, 'iol•·a, de- roa. pelos "''i~n;.!a.fo, bc-•11'11du~ d•• 1105 m~
putado pcl,t provincia do .\linho, e ~en<loap· f< lc·r n iu•lqsen<:e.,<'ia d .• un-.a I'Atrio, e o 
pro vedo o rclatorio o sr. dl'putudo j>,!'C,tou o r.:.nl,.·lccunento <~<:UNS<.,. 11 ig<h !<·- • . l:!>"r-

\ pj>rO! ou-se e-: e parecer, P o exc. sr. J urumcnto c.Jo co~tu.~e ·~ .•. / .., • ..._ &c· : ::!. ' 1u•· ~ ow-u1r. <l• p•·l~~ào vã en-
J~rc"ic.Jc-o•e nomeou para a cowmi~-lio o~ exc. ~ <"ar.<'g"l~la tle pCihr a!'. ,,~ ... H.,fttdc ~e tlió!~e 
HS. B"l'" de Vi1.cu, c dn ll:;arvc. \lar- O n. ministro da fatcnJn fez a leitur:. t<>rnM ~cpi•·lla; provt•' nc"" Cjllt' IIIUllO s••;u-
qu<'z de O lhão, e d~ Lavr,odoo , Co;1de d" do seu rclatono, d('poi~ do que osr. Sarmeu- r•;m a C(tu,trva • do s•••ptro d11 monarqnia 

' L ou1.ii, o de llio PorJo, c o di' S . c\l:)!'uel. to d._se, que de via ser inlolll'tlialamertle un· no •un fnwol a .abcl.ccndo IIP•lc reino onais 
O cxc. sr • .\l 11r 111c~ de PoiJibal ad•eo·- prcs;o , poi< o exc. uoini,tro tinhu dnc!•e~- um 1,11110 dtt "t"usta Cu•a de Hr"g:uoça : 

tiu, que nnda se tiroh.1 resolvido .ot.re a or· pernuc;.os tiio li.ongeir:u {\ <'NCn tia estado da (~"'' o c•idnde nm~go fll!UC apauagio d\1-
dc•m 110 dia. fuzcnd,L, IJUC CTa ( eJie deputado ) Ue J>llfl'<'t"r >I''. 1) .• I anua &c. 

lt··1>1tcnu o exc. ,r . Contle d 1 T oipa o11e que naun srria de mai' agraclav~l noticia f. .to~ do pop~'•ta• Corão ambas pos-
j:t 'P tkcodira a i.n í""'lh,[ic1aclc de se iat.cr pura a nnçào, do que n puhl •<"o:<;à<> de.te tns :L \'Otll ~ e amlxu for:i<> julgadas atlen· 
a<rucll.t t'lciç;io. r~latNoo, n quede certo causr.ria gr·u.dc coo· el.!Jii .• 

O c~c. <r. Con•IP cl,, L~p'l <'~p,;z, q<~c tentan•~'nto. #r O <r. Girão, a quem tornvn fnz~r ~~~:., 
úho c.la <:Oitllois.ào de prnl•l•ll>""' , havia a O mini st ro dos ne~ocio1 <.lo ~i no parti- pr<'prt•la .Ji<•c q"c não n tm hn poclod<> , , on
fnr.cr outra eleição 1 a d~ cvuuut>>ào Je Pe- r.ipn que> S. A. havio detcrm on(HI" as 7 ho- piar oindn por ser sobre p<'~caria1 , c .rccer 
t iç<><!3. ral clu noite de árnanhàn pnra rccclwr ndepu · con<nltur n ess~ respeite- nlgu:nos lei , que 

i)t•pfl is de breve, tli ·r•t<~:"' foi rc;oi •Ho tnc;ii<>, qotu tinha rie d•~r-lhc pMtó <l•• <c>;,char ninda ni1o tít•h n podido ohlcr. ,1 

pr•w<· IN-<e á cleic;.w da r•mJIIIII':'to <las d~•- a c,1111 nrn constotuic.Ja; ruz(w pdn qunl o sr. Scguiu-•e o sr. ,\'l ncltnn<• <I<' 1\ '""'' que 
çut•, por ll6tns. ( 36 ). Ftc,.,u cl~1 to nn 1.• e-\- prc,idrnlcconvirlou o.· ~r"· •ne-r,,h:o .. tl• .,tJ• coru· rl~~·C, <J.u,..obser~·avt- ioc~'<ttc"rl~''> no dinr~ns 
cruronio por 19 'otn< o C\C , <r. ~lur'l''~ t.le mi•·i'•o f~1ra tpte se ocllas.~m uo t·alo<"rod'aj•o - rl.-roo••"'' puhlo~ada< "" gnzct,,, e outros pe
J'ombal; tendo 16 o c~<·. sr. ( '"" 1~ da La- da á·;uc-lla hora . rio li<'"', ~ <;ue por i>so propunha se norneas
pn 1 LI o c>.<;. sr. C., 1<k .h t'j ·1 ., ... 13 n O H. Borges Car:J'•iro p~.lio a pal?•·ra •.e wr•1 I'<>IT'"'!Iis•:;n J>arn 'l'!c os l; ch;.'!T:lfPS 
I:XC. -r .. \lnrquez ele l3 '!•Jol' •; •• 1 ll<l.ll"rO o I r•ra faz<'r uma propo ta UIIH10jt0 "''. O'>JI'ClO op:<':;('llft'tll t·rn ll'lrn mt~lloglvcl, () rc:,uit,~o 
c:o.c. •r. Conde da 1.ou ', I.! o ~~c. •r. Bos· de 'Jill' t'•la\'n encurrc·"'''ht u conllnt,·ao, a 

1 
de ,eu! trabaibos , pura d 1a O• corret:or. (ao

po tle Vizcu, e 11 o cxc. »r. ,\lar pw< de <fllill ~··u<lo-lhe couc<!dt;h,, pmpc\z t.• qu" se 111i ,i • ··'). 
'J'o,rc, N<l\'as. f cndc 111na uc1 utnçào it S. S. Jnr.tlltn i<Pgeu- Sc•;:uin-•e o sr. 8ousn C11•1ello Branco i 

() ~,c . sr . Conde d·· f'lio Pnrclo leu o ~~ r rnn lo-lhc se cli·•nc fnt.t•r ,,,bir "' fcli· 'cli.~<· ''"" r~tir·a va 11 Sol!\ IIIO<'il<l por ha>t•r 
nrtig., ~ (.. da c---r a' ,. t!X' '4)/,, q•w .. ~p-,.ndo I ('1 1 )'~'('~· .. dc~ttH camnra tia seu au~W·lO 1 Tft,âo' ::itln l'n·vetlido pelo rela tono do miui~lro t1~ 
o dtl l nrlip-o o~ cil··r_,>· di!\'CfH"' ,cr ;t plur~t:l - pt-t, gf'llt'row t.~quccirnento dn~ t'ICC"HHt~imen· f-.t7tnda. . . . . · 
de~tl·· nh•olnt.a de ''olo• . to' l'•"'udo<, e 1 ela C.trta qttt• conct-deu ao, O sr. TeoKetra Lenno1 fez ~· s<>gutnt 

:\ ,,im se re-ol"e", c pr<><< t.l n ~~-se nc poilu.;u•·u~: 2.• que ,c con ' 'de o (;o,•erno 1 propo-tns: t~ue se H'<.'Onhcçn o Pnncepe 
!:!. • c.crntinio ( :~6 li•• a-) hcar;om elcit<>" cx para mandar erig(r uma me111oroa 1'111 monu-, ti~ 11111 modo solemnc: (~· st ."''P"IKia o 
ex c . ~": Cowle da L.'\•>n t-n., .!8 ,·ot~s, Con- 'llCiliO de gratidão, na quu l •impl•,mentc ~c h_'ll•c<t• corp•!s, qn<' J"l<'ava n,.e,<aroo: que con· 
.J,. dn hguo1r 1 co•:l '2:! . ij , ;>o d~ Vt,cu com leia 0 5cgurnle ~pi.;rafc - 11 D .. 1'.(-dro I V o , tua:'" n ~· 110 ;;(';reta na c;ual .c dcw', tract.or 
1.!1, \I IJ•'•I"ez ele Jorres L\ovmcoon 21 , illar- Maguanimo Pai da P at ria, dclrcws de Por- ~ da rC•(JCl!la ~o dlscuroo.do throno, ate se cle
<JUI'7, de e . .rba COI li 20 , c Conde d<! Louzit lU"!Il c Btal.il. cedi r "" se tkvc ' ou nao SIIAJ>CIIcle~ o hab~s 
co111 t!O. 

0 
Jl nvt•ndo duas prop<l!liçocs •lc.tinctas in- corp11•: r;. qu~o~toantes se p1·occda. li formaçao 

U cxc. gr. prc~idcnl e cxpc\7. que niio >e ('l u·~- un prop<»ta d r"r. tlorgcs Curnciro, s-- das guarclns crvtcas : que sc IIOIII<'Ie unoft corn· 
nch'lu<ln pn•paradn twb.dlto .; l~um em <1""' d<'l<·o•n·n<>u que a reforma•·" pnrn se poder mi<·:ío c·;p~ic~ encarn·~ada d" aprc .. •mar, c 
s•• nu·ut>..'~~ tl. cnm01 -a ;.•nlt·• do tii·~ J 1 ~ ... l-1 ,•nl,,r c.f\ t·rn on não apo1ad,., p••la cnrnara. tlccl(trnr os nrta~os d? Carta, c;ue dc,·e"? ter 
dt• vntu, qu~ •e ""'P''Il :, ••• ,•m h• •t- ,ões at<' O<r. dcputncl>ilarrn;olen ulista closquc prom1 t., e"·cuc;ao , wdep<"udt>nte d .. s lets re
........ ~· •lh, p"ra .lar , ...... !X-• :h c,,,. ui-.. ... )cs J r..!· linh ... m -,c-u-, nor:tC:$ i~·::.criplos para. faz~rêm ~ulnrnr!~lnrt .. : CJue. quauto nult"S sP _trate da 
pt4nHc·.u ,,l~un~ tr:thalh h, c• tarnh•- u1 p:ir 1 ,,. prnpr~.,i<;ot..,, e pela onlem d., li~tn t~\ .~ a pn- lei du liberdade da nn~Jren~a, lJUC f':.la ba~tan: 
trnt·tar cJ~, ... pro0''i<;<l•'"' ,,,.., t•'H' ;;r.,. \r::ehil:l- l:nra 0 -,r. P<·rc;ra dr) Corno, o qu~l dis_!ô.e: 1e ii(': u•uuJn: que~ !nr.oem lh l(l~ ~os Jura
I'" <l•• Efv:><, e M""l"''' de Ah·:;rcth~ , que (iuaudn as facções .c e;fotçiw p<>r <koiOC'ar dos e da re.pun;abthduue dos mtn btrús de 
hl'a"' • par,o ordt>t.• do dr.• . o priawiro poder dn soci~>Jucle, coru<'c;a11dn cotado. . 

() ,.~ ... sr. Cnn.lc ela L11p11 leu urnn pro- por 11c .. ,1r n \e&it i111ida.lc tl cs-') pod..r, e dos O ~r . deputado O . Frnnc1sco notou q ue 
l""it;"•o p:or:1..., diri~or a S . \I, n ;enhor !)'. neto- <~uctlP.He0dimonu 111 , n n .. ~ào corre P.~- oillu,rrr ~1<·f:utado,~ tmha n~ohn<.lo.delu l
l't>rlr•> 1 \'. u 11.1 mcn·:>"~m d~ :.graclecimento rign d•· •N de<pedaçada pdn~ fi<C<;<le<: n •lr· J,Lr, '"''''' :coto~ clu7.t' pr<'J'"''~"<'S, o 
pnr '"""' f,•Jint.tdo a ro •ç~n f">rtugucza dnn- tud•', a hnnm, o. juramPnt•>• c1e,appMect'm, que n.o 1 :r'l pNm;ttodo p•·lo r~!;u1amenl_". J\ 

tl·'·''l• n Curta con::-tituChJnal. (upoiaJa UUü- c o .. homco3 ~·un com furor aocrtlicado.; ao e:,tt! rt"·J .. t.:llú ~~~.~~u-~e ~IC)UIJih c.h-.d!~~J, e 
ntm<•rn••utc). ídolo clds afi'ei1,'Ôes privados: tal r· o aby;- o ~r. lk-r .... ~ Cor nem;> fo1 c.lc partcer, que po· 

• 

() m••<oon sr. leu out rn prnno,it;ào p:>ra mo ~>m <'JllP p~rtenrlcm precipitur-nns, e;.;e; deria j><" nllt:r· S~! mau de 1111111 proiJ~rl", h~
qn" n'l. filho~ do~ p:1rc~ dn r.-•wn t<"nhi•o lng:1r mt-•::.mo' portuguezes, que ,~1n An.or á. P o.t· '"eudtl ~·nllPrt'n.cta cn:r~ e!bs , pror oudo o 
11u trol111ua dest in.,<la pura o, o;r,. dc·put:.d<l< troa, ao Hei, e ;i. lteligiào , 1 rufrrcm a b1as- ·~· pr~>tJ('!IIc a vot~Ls~•o se se dcno 
du ""~''n, c•on <dhcirn~ cf(' •~t.,tlo, e corl'11 f<,mia politie>l, de que n " . D. Pedro J V. so. prop~>otu sunplcs e pura, se de ~~ 
tl ip l••otwrorn. ,\pmaclw. f.~qtnfnn-se a se,.ü, lltl'l é 0 l<·~i limo l{ci de Pnrt uga l. No pen· aftr ronat1vO. . . . . . . • 
pcln tuna hor\'i e meia ua tarei~:. sanwnto p<>is de confnnclir I'''" hla•l;.mia , e O sr. 1 <'1Xe. 1ra Lconol dllsc: tend.o stclo , ~ 

/1 d., "'"conformarmos tocnbcno <'•)tn o; nossos do votv dn pr••p';t,, k1t~• ptl•> sr. f-r~,tJentc, I '"'"• c unti!!'O> liN> e <.~>1tn.u!'., proponbo : dcclimlva C<'"' 11 <lo , li·"' cll;• lu,vo.; n~cnon•; -
Que o sr. 15. Ptodro l V, ":i'• r~~ouhet.iJo por • luJo la1~ ~• a ut(l t"w.t'", •6 cow a. 't>l , • ..-). ,. 

• 
~ 

, 



r 

ecc·hornis·tr o t. r.p'), p a as n:to fazer em re· tl.t ··~marn, porêm que cm quáolo :t cenmrn, l Idem 16. 
p rodo, dir~it , q ae s" te n \' pO<lwm to III< r, era c• i~eute 11~10 a ha••cr . Pf los jornl!<'S dt! Fr<~nçn receh:Jos l:c>j'! 
fOt•<JIIe podi.l mscrev et·o momentoqueoco.- O sr. Campos t•ontl!Stou, que embora •·e:no; q ... : 11o1·as Ci•O,.,> dt! <lt'<contcl1t.>mento 
bas.e de e.uttttr u n propo.tn , para fn1.er ou- n:io lo•sem c••nsurados ns falias dos senhores >e munifc<lntn t;tn Constnn:inopln, c que as 
tr,1 , anns que por ora se limitava a pedir se d<'(Ht lados, mas que Ntava bem informado difficulola·lcs cm <JUC o Sultão c o J)fqan se 
vula>•C se er.> odm.•s ,c! a -u~ s•·;••n•Ja a 1 >· ole que na ):!azeta >" in.eria uma bem <li mi· ucham irHoh ido, au;;mentum c1t.la <lr.a. O 
po;t.n, o que tendo-se eiTectuado, foi julga ~ nula part.e doscxtr:lcto& dados pelos tachigra- contrastP. que offerc'C(!rn as noticio; Jo lle;p:.
admt~&ivel. .,...,~ .. v~...:"()rêm que prciccndin da ult ima clnusu- n ha e Portugal, "" jornal dos debutes, deve 

\) s r. 0uNrein rnrntrou que e;tn p ropos· la da s ~roposi ~ão c pedia se votasse o rcs- ter mui grulo ~o> amigos <lo systema n>n>IÍ· 
ta rra de ::r ande p >:l Jernç:i<>, e Sfn·lo at>Qi'l· to della. J Ul0rou-se admissivel, c tendo ornes- luciooal. :-.o primc.ro reina o maior d~,con· 
do p<>r nlgon• ,r • . depula·los, T.!<J'II:~reu <JUC na mo Sr. Campos re<Jucri lo a url)cncia, upoiu- t~ntamento, " o go••n11o labora '"" cliiTtcul· 
uc111 se dcdnr:"sco "t nero ÚJ, Sr<. que rc- do pc!o sr. Borf!P' Curn~iro, c outros &r<. se Jatlcs .J~ que nfto póde dcsc•llvolvcr-sc; em 
j •·it,.ru m, beu1 como •> cJ,,, qcw a haviaur od - prvredeu á votação , c li> i jul;;ncb nrJCI>IC. l'orluj::al, 1> r ·nni.tr:~ t•mceditla pl'lo •t•nJ,or 
n >ltllllo. O sr. Bor.:;e! Carneiro t .rnou a ler a ;ua O. l'e<~ o foi <:llll<'<!dHI:t eapplicada 1.a maior 

O , r. Pr~>;iJe'll<' pon lerou, que n"• >h a· rrop"-i<;à'! j:t ref.,rmu•ln e Jul,.:')u·se n<lnli$>Í· umplitut.le, c o gov.•rno t~m tomado ns tlloi~ 
v ia i11 con veulc•nte a l,;u llt a e>,e n:.peito; p<>· v~>l: nccresc~utou que como o sun >egundu pro - t'lft(·uze; e ntle')nadus medidlli para que não 
rê•t\~uc pnr mn13 po~alc"r,,za qut• .,e jul.;,.ssc I}()•hl, t:rn conexa com a do at. ~aruu .. ~uro, e .. cnpt-ul ao <:a~t1go, O"\ cpa'· SP. alrPHr~m n 
qu~~ 1Cr pttlpO'Jia' 'f'l.iUdo e~la era J>')'""t I 3. VC.flc\ que pura $e pclliJ>.Jf lc,U1>0 se Utll:=t.:oC r~:_,"M-iaf· t.C ~OlJU3 li t Plbtituiçi'tO. 
, . , ,,0 , epot> d:Hua lc•lur;t , i•to •Ú inculcava c<>n• a <J"nquelle •enltor deputado. ( Jllot·ning (;hro, : ·~ . ) 

ulgu Ji~11a de ser tomadn em con.i.lc- O sr. pt·,~si<leote nott)u qu~ ~ngundo o re • 
guln nl :o to se nchavorn par·tclo; os trabalhos, 
e por i 530 era rwces··a · nomt·~•r algum .. u com· sr. J oh ll e~r!qu<'> Couto • propoz 

q '" '<' frte!<se qu•nto arlle• a I•·• dn orp•nrt.n 
,IO da:-. n•J'ns caroar . .u, ê'l qllnl não .;c julgou 

; Üil)' ''""'· 
1.) -r . . loa JUÍrn .\lain pmpoz que n com-

mi-.;1o dos J:Y>dt\re-, ten•lo pr.·-rnte os do sr . 
rl~jwtndo clt.·itoCtrln& llonorio (oonvca l)u. 
r a,, c bem H""~nl o der r ·lo tpiC o ba\ 14 n-,. 
O•t•.,tu• 11 ~n., r,, das ju~l1ças tn •rmam~nte , 
de"~•· o '-A:'ll par\'Cer n ft•,;pt•tto da cluvi ht que 
hll'll·• ucc·nrt·;do, pc.h ~tio l\fl rn• ;,.no 1cmpo 
qm~ ...... indu•, .. c na "un t>rnpo.,•Çàd um~' que 
sr. dq ut .. do \l agai!Jilc, linha ... }hre o me,i 
ob1• ct ... (jull(nn ·S!' ad""':;ivt• l. ) •. ... · , 

· 11 Sr . . Jo~ • Elias ti 1 Co,ta prop'>z :1. ca 
m:.ru, que fPaH.tP o$ v •nci: ·\tns que tlt·ff•m 
tA~r o ... Srs . cl~i'ut ulos que '' enc m nutr(H \l"'lt· 

Cllll~•·tC>~ n u qu.>lirlaclc> rlc emJI'-c;ados publi-
co-. (Julgo";~ t.lt••mliv(·l;) , 

I) Sr. \ t<Cilru.le .te t· o r: lc \ rcarla , pro· 
pt'\7. !->C t1omêe uma cornm s"ào p~l n dnr o seu 
pal't'C't'r :,obre o modr> tn.ti $ cnuv't~ :.;- ;1nrc1 
; .. ·••aloe!C('tlf urna ft•rçn nr;narla, que idcn?. ~ 
f.tf .h~ t·nm a' no;sas nrt 1aes in"'litu:çOe .. , a5 
prol. : c det\·ll'l.t. ( .Ju ,~ota'·se adtni<,ivtl. ~ 

1 ·r. l\1 ucedo prop >z, '1''0 o sr. prrst
ti(l'~tt•• t mf'nc'-'~" um'\ c.>.n:ni, .... \,, de 5 rnem 
hrn" a \lt~IU f'OCarr~·,;,t-.<I.C ser arar tlqueiJf'5 flf" 

1 1'{"~'n 'ctuta qu(> t-,I.O 111• lepcnd~~n 1es de leis 
rt~mc~ntuw~, dc~.,t;;nnn Jo, quae::; deli c' 'tUl 
o c..l:• u:alnr U'~O'!Ía. ( J ul.,:ou .. ,.e aJnus~l H• L ) 
()-r \lac-·d·• ap~iado pel·• sr. ~laia, re<:tue
nju :1 u'g~'l1l'IU , e t'a~sanJo .. sc á \'Ot:.ç3o, fo! 
jnl"·mln ur "''111~. 

0 
O sr. '\nto.,io de Aguiar pro1>0x ~e de· 

clnrtt-•1' . 'l'"' ua conrorr•·ncia dos dtffcrentes 
tmholho3 que llj,\, de occupar a camara , se 
jui;{UP uq~rn\e tomarem-~ A~lut·lla: mt'<l.rd~s 
mn1.., <'filc:,tz,.., polfd con.-.er\'ar o ~e.;o pubh· 
'o, t•mpro•,::ando uma l\lrç.\ qu~ :<> f•_ça rf'>pei

<\que M .. norneasscm dua ... ctunm::s;.,·.H~t que 
propult':;~m os nJP--10~ ~ou. lucenWa a ~Lc f110 . 
( ;o..:,o for JUlguda$ dmh>tvcl.) 

() sr. >t'.-retano llarr.>r.O, .Jisse ao ex e . 
m i11 i, tro .Jo f:azend & , que era a sua vrz de 
f,,JI.,r , pru\rn este s r. disse que •o ha•·ia llP· 
daoln a palnua para ler os pruJ•'<'IOs n:l~tivu; 
á fateucla ; por~m que não o, lmrdo alt , se 
podin .Jesí:;nar dia para ~>:1 lcilur,t. ~) sr . 
pr•·-~olenle 1•rnpoz iC poJerta ser a ·ruanniln ; 
a .. c,inl se re-Scol,eu. 

•· -- O sr. Cnmpos propoz ser indi>perun ~el 
hnvrr um Di.trio elas Corte;, c que pnra c<se 
f1, 11 se iuC•Hnhi,e o tacbi;r<>plro rnúr. para 
qm· in\C'rina11u\nte nomeas:e os 1:-t.t:hi~r••p~lOS 
e 1uuis empro•gados m·c:css;~rt<» , nlc d,ettn tlt \'U 
n.·>provaçào da t•acnnril, proec, le11olo a forma
ç.'w do dittrio •eru que as fall"s dos >r,. de
p ulados ti\'C'l'I:Jil de p~rt ... cen~ura àe 
~, I,um ofiicivl de secrclnrra. 

mi.;Õvs. Foi ~era! , c apoin<lo, c o sr. lla-
riin dv Sobral r reu se uo.nca>>e a da ra-
wnla. 

p ·• alguma tli•cussão relativomtnl~ {t 
mnnPira por<] ue dr•vi a m ser nome.•dns <:.t.as 
"'>muliuõc,, qucrPn lo nlg-tuJ'i srs. que fn3se 
por .slas para poupar t•·rnpo , pon~m o sr. 
j>rt'iid~nte oh-ervou 'JUC no cru tant.o que ex is-
1 ia ó reguluutento , t"\ra nece-3"rtrio conformar· 
"' com o que elle dclnmina•a, e por lnntO 
c1uc n tl'lllt•·cç:io fo<•«' por li•! a., lll.l> que lurn· 
l)t•.JI, OOIU Ífl '' 1 ~"'~ ~4 • •·· - .. • ....... .,. ... . 

p>tli :~ pen:runtnr á .t~~f'mhléa .. Pf1H se o!! UJ\!tn · 
Iom< dedà<l ~·r elo:t• ., pnr pt.rraliJadc - irr>ples
mrnte rola•h a? l'oi gcra;mC11l~ apomUo, e 
;t,:tfl"-. se re~0lveu . 

O .r. t'rPsi l~ntc• propoBC as no111~nções 
de\·,:t·l ~.!r ft•it~h no di,\ ~~11it1lC :'are• n'H~ os l 
•·otantes J <,cm voto. com c.>nltec11u~nto de 
cau.n? ( \ siim te r~snh•eu) 

Votou .•e de m . .is de que numero de 
mr'rnhros ,l,•,·i:~ !cr com;losla n l'ommi•<iio 
tk f.1tencla! 11esohcu-sc quP. de lO membros. 

l'oi igm.J mentc r~solviclo por votnçõ~s 
$UCCCSSiV:t~ que a <'OIIIIOi>.-.àO cjuC tinha a SC• 

p~tr:.r os mti.;os cl.1 C arta qne se jul.;:aoem 
"r.;•·ntes, c indcpen<l~nles d.l> lei~ regul.uneo 
l ar<'< , fosse de (> rnetllbros norn~ados á p!ura· 
iidnde relativa 11{1 '<';{uiniP ;;-,.:-.o. 

O sr. sccretar io Cosln leu u:na participa
ção atrazad<l do sr. d"l'lllado Tr~tvas~<>~ ma· 
ui!"~·:.t...t.1do {]Ue pf'\r mo!cst:n n~to lh.,. h.1vi.J ..;; 
do p'),siwl a;~i.• r co T é- /)cmn no dia ~(; 

<lo pa•sat.lo, nem :i J<"<âo ro•al do '"·' :lO do 
UH'iliiO. 

O sr . sccrel~rio ], • ., ignalmontcoul ra pa r
••~ipação da enli·rmiclaue <lu sr. dct,ut.ulo 
13crn .. rdo J·>ZP \'aeiro .la \ loll<t. 

O sr. Presitfc111u i"t·chou n sessão :t uma 
horn ela tarde, .:ando par~ ord .-m d n diu da 
,(•,tuinte 11 leitura ti < ·pruj('CIOS u·l~tl\·o~ á 
J.a~.o·uda , e 11 nomeação das &upradtlO> com
mit>Soes. 

EXTeRIOR. 

II'Cll.ATERR.I. . 

Lon-lrull ck Ouluhro. = 0 con<Piho de 
<'<tn.Jo de (;~nehr" publicou " tn decreto pro
hthimlo a impre;,(ao <' drotrihai-:io <I<' qual · 
qn•·r t·ap•l , no, e•tad'>• do r•:publica, que 
truct .. s-e d,, n >tida• pohticn• dus outra• nnçõe•, 
<o•<itn conto de qu.dquN o\)ru pole m ica, ft 
("ando «J:..tntn'gr,.horP~ ;)ugttatofl {, pri!!oào e: mui
lu. 

llonl('tn S'r Chnrle> !=tunrl, Mr. Plan·a, 
o Príncipe E,tcrh:a•y, o míni,tro d o llmsil, 
c di,.,•·r~"~ f)f''i"t'.n, tti .. incl..&. jaruar:un com o 
<'lrlhuixwlur p•lrtubc~ na sua casa ua rua d e 
South ,\ uJley . 

( 111orning Chr. ) 

" O ex c . ministro dos ne-tocios estrangeiros 
'll:tnifeston' que aquellas r .. lia, não pa»lll.l 
'or censura nlguma, que nem "ào á St•cre
,1ra, mas s im dircctlllllC>lte pura a imprc.sào 

rcgu•. 
O sr. 'arão do Sobral di<•e, que niio T.lcm I~ 

• ·,avi~ f •!"'> > por nÜO ler sido po<•Í l't'] ao go· 0 ~mhnix3dor hc;panlt ol esteve na SC• 

,crno \ormar um e-t ubcl~cim••nl" lacbi,ruphi-~ crctnrin d(! c,tad <> ltonl~rn ,J,• t.Htie. 
co pela pouca aptid:io dos altHnrl<» de ·~Chi· o:z.·~ que o S. S. I. L> • .\irgucl ha<Í a 
ol'f:!J hia' e que por c.sc motÍ\0 'e lo a\ ••• :11111 · l'l!l,lUc..tdo ~al T ri<i.te p.arn o Hro de .la . 
~tlt·•ll><'lltC adoptado o q ue htl\ ia sido po•,i-1 ud r·o. 

· ..,; uôr um Lachigrapb) e.a ..:nd& cu- ( (;a.bliluciorwl ,l1on.iqg Chrouielc) 

' 

A T.tt\JA.STIA. 

Hecebcnto~ fo lltns de Fr~nkfort qu~ ('],(ja 
!(•o até o dia 6 de outubro, ~dia$ cncuntrit· 
mos u1n nrtigo, qul\, a ser ""rdr.cle·rõ. é (la 
maior importancin. Dizem q••e o .dtiw ~la h· 
mouU, n·t·nu1u·ccntlo n Bf'('r..:.,iUaclc d<• se r"n· 
,..rvnr no rslntlo d .. p~z' prr:l levar :an r •..• 
""Clh :.h o' dt ..,i![niuo;;, hJH iu etUJ;;('()\.WIIh•mtnte 
<·~ peditJ,, C'lr,lcm n o5 seu~ commi~~arios e111 
A kcrman, pnm 'I uc ;utuui''"lll a todas ~~~ 
propo~ln- da Hus5in cque ftrmt~~em <"111 l'S · 

lu pt.lt•·u.ac\ um d•~fl.1ili~o lrt~tado d · p ... 1.: 
C~mfJrlll .... ~~· t~:n rtfllicia. l"'' ttrlH\ c·:t 1l:t cla-J 
fm~tteir ... •'a t\!viJítv ia cora ..t .. t,, d~ 7 (1:') dto 
8ctcu.br<>. (.\Iom. l;hro.) 

G ll E C I 4, 

N!J•''ra 9,7 de Julho. 
'\o •li• ._!:! ,1,. corrcntt' fN-:.1' <lc ,.~)a pa· 

rn ~amn~ nrna e•qun<.ll a d.- !li> b1 i ut..,, c 
t ttRÍ~ etuhnrençôes peq uenas, cotrm,ar~ol•·dn por 
~nchatuti•. Ontrn Hmada qn~si i.:unl Ntpl · 
tancada por .\lrauli< , t:>pera o at •• quc dns 
fôr~'tls t.urcas e eg) p<:ins. 

( Joo·nal dos Debates) 

BESP A NBA. . 

Madrid (! ck oulubró. 
l\ lr. La r ai>' t< ndo rt•c.-loido u rn corrPiO 

exlrnonlin:trio , e.>vtOu uma not.a a ~1. Snl
tllon, exi~indo o pngarraen lo d~ sei~ milhões 
e , ,.,;_. tlc fnoncc» de• idos u fuglat<•tra . Üt'• 
r:olmente '<'acr~•litn que >eC>ltl requ1\i•;iío não 
f<ir allcndida , a I O)!laterru ,e apod~r;uá de 
tolguma praça p.oru segurunça da sun divida . 
<\ en lt<'!;:l cl'csta lh>h, coulhm:. os bnatos de 
qnt> c t·rünça e l uglaterro l hhào conron!:cdo 
cnl re si cm crnpr e~ur toclos os meios pAra obn
gnr o uo~so governo a mudar o :.-eu sy~tema 
politico. 

Dil-se que a policia t inha recebido infor
maçõ~s, que denuncia vão 1•omo suspt~itc.>:; os 
cofl'tciues d e artilharia da guurnição de Valen· 
c ia. 

T tJ 1\ Q O 1 •• 

Con•tantinopla 11 de setembro. 

E:x:lrnclo ck tmra carla7>arlit.ulnr. 
A 8 d~ Seter11bro che~ou umis nrrilhnria 

n Co nstontinoplo, c espcratn·S<' novllS d<><· 
graças, particularmente pelo b•'o ti•• P.·ra e 
Gaiata. Publicarnm-se al;.:urt< finnnn< ord•
nando 'I"<' o parte da ..id.ldt• j a <pwilllada, 
fosse ret:t.ldicnda ele pcJra e •·ai, d'é•t •• s or· 
rl~ns a ugmPnlnram o de-c •>t~nlamt'nto de 
um povo urruinad<l, que lrri" gr od!'<liiTtcul
dode em ediftcal' ou os caso; de madei ra, q uan · 
to mai:; obrigandn .. ,,s a constru.[:,.;, Ot: ~.~eJrn. 
o~ S.iflo• ou estudante' mt.thlara.m uma de· 
puta<;iu• no J\lufti , pedindu h~l>iln<;<>cs, (li · 
nh<'iro, c sustento; no ela S()gn inlt\ o gr. 
\'isir , intl') ,.j,jrur o 1\ l ufti. lhe dr<'"' cuco 
grand \ t>ir, nào n•·re ... it;n ,l •. lc ~0:000 ê;.tu 
tlanil'!< , que l>astav:ao lO e m cada Dl<'>quil". 
<"que oQ rl'-,l~Htlc~ dt•\•triam ser ~ rtw,,itJos dU: 
f)ulstantinupia. Oiz-ç~ l arnbN que 800 
trlt01mch do ar•crliol, que .c ac , m e rn ser
viço cxtraordtnario no s~rrnllto . fliio mui• > 
<..lcsconh·Hte:s; po1'c.uP a pv~d <1ut- ,cluntmPn .. 
le recebun é mui l.mitadacm cor':t hroçào, da 

( 

~ 



( .• ( 

,1uc tirlh~to no almirantado que lhes dava pa- • 
rt drerern na ohurulancia . e com todas as 
• ·•uuno.l,dn.des. Alguns mul:>umo.nos e'peram 
, .r·,ordcns ern Goustandnopla pelo decu rso da 

•u•nw ..emana. A l'orta quiz experimentnr 
'pu lerr.l por rneios indirectos dtsnrmar to

~·, uqm:!lc!S que, St!lll estarem em ~erviço o c
' , . pcrl!•occm oo> l •>pcbis. t\ té tlóora teern 

t.1f~llhlo o,~lanch; porêmamanitl"'tnçàod"t..'s-
1 '"'~"c,ocs tlcraw 11ovo alirucnto ao dc,ron· 

1 0 oi"IJ\0, 0 flflll(IIJ {)IIC abolia a COIIfi,Ca-

•', , cxpedi!)·Sc para as pr.,v incitts. ~aiJe
. 11.,. por ::ia lorrica que fo i registrado, e lido 
•r .]'Jkeua d'uquella cidade, a-sirn corno 
" " t ,o f.rrrran relu ti v o no ca.trgo dns tcsternu-

r ,, fal~n<, e dimin•Jição de despt:zas nos 
r''"c~;sos jutliciae>. 

( Estrclla. ) , ... 
CONGR&SSO OE P\~.tJf A. 

~ .,lW'.n iá o; no-'O' l~ttores que os pie
r ·~t!nt:htrto~ Joi Htt\ o., est.nll,..; d~a 1\ utt•r r.a, 
t,,,. ,·,r,uul'.._un oc:on~rc .. soJc 1'ttt1ama, lru}h· 
r .•.. m ~ll.._lS court.>reHCitlS c.lc p .. n.ltHU P• r.\ o 

,,,,,ico. A SC" trinte Ga~eta c.r/r.wrcliflartol\lO 
.,:.10 11o ~~e~rco contêm as ultiuw~ nt.ti 

,.,. dos rnovim~ntos' e proccdirn~nlos u·~ ... -
lu> augu;,lui pcr~ouagcns. 

lUexico Hl J' agoJto. 

D eus guarde n v. exc. muitos nonos. 
( us~ignados) 

Josi Mariu111w 

'I se houvernm quanto ao.l< procedimenlos da dieta 
compauhla • 

!lficlitena Josl. Douuligues. Copenltag·ue !!6 a,. septembro. 
Acapulco 15 d'agvHo de 1826. Um do; diariO l u'esl é paiz 110> offcrece 

~ . .B. Po r carta particular de Jf> do umry prova do exterr.fto a que tem chegado o 
corrente temos a seguinte no ticia dos rninis- I <'~ rnercio dos açns ern Oinornorca. ror. 
tros J~knipotenciario. na as,euJbleia: ~ ... o ro negocian te de Corooer ex portou nos an
lurnbra, o sr. (jrral " sr. Brr-eno; ~.I' cru, 1. nos de • 8:24, !!i> e J6 cin~'Ocnta carre.,.3ções 
o H . Tudcla que deve che<óar a Acnpulco c rn 1 d'elles. ,\firma-se 'l"e este cornrnercio

0 
dá a 

8 ou lO drus; c o sr. 13iJ~urrcque loi tornado este reino de lf>O,JOOO a i00$000 rixdal· 
.\ w vinr com Oi tracto~dos . lers . 

P .,r U u:.tcnrala, o sr. Lnrra?.nbel que v~m 
com os uos>o; pler11potenciarros, c o sr. ,\lu
lu ia que volta corn o. tr<~clados. 

J'or Jlo iJ,, nua, uão se menciona o no
mas as.eóura-": que vem por Vera-rne, 

Cruz. 
Por l ngl~ttPrra, não chegarão até no

vembro os plcuJtot.:nciarios d'esta potencia. 

R U S 

Papet moeda. 

Comprn = Jtl = venda = 1:1 

J\OTICIAS )JARITJ.IIU. 

Navios sahidos em 6 e 7 de Nove1vo. · 
.~ 

Golera nmcric~na, h :thcl H en erson, 
c·op. ll ugb Thearte, parn Nova York, cou 

1• f•ucta, sal e vinho = E.e. ingl., ltesoluçào. , 
Odessa q[) de se •ln·o. •·ap. T hornaz J..:yrl, paro Sctubal, em lastro . 

Se~undo c uta> ol~ l .-,n,l, tinopla de J llr ~· C•C. portug. , Ligeiro . M estre .:11 nnoel 
do correu te corJ>ta qui' o H~io- Jli'Cla- Gooçahes Viana, para a .\ladeira, com mi
rou que Ui re<.pri.içóe; J.r Hu.shl eruu r adrnrs- lho . .l:lrig . esc. ingl., .l:lrittnnin, cnp. H.'" ii
si veis, e geralmen o: •••nê que a Porta acc••iij .lctt, p .. ra L ondr., com fructa. Brig . ingl., 
t.orá o ultimattwl. O ,\lllll>lro Ioda via t>xpres- ' ' ' returu~, cap . l gcoldttck, para L iverpool, 
sou-~ nus conl'cr~ncito• CQrn algum azedume com fmcta. Clwlup. ingl., Pcace, cnp. Tlro m
quurrto :i rnudJnça <lo proco-dt.>r da ltu .. ia. P•<>n, p.~ra Londr., com fructa. Brig. fran
E6pt>ràmo• corrr impacicwcin o réplrcu da Por- ~ct , Le-s••rnaphore, cap . .Esttrnislau Breooand, 

O< docu111entos oOiciaes que publicâmos trr, corrl quanto ntu> jul:dtmo< '!r. ,..os<n t•lla ""'·a SNubal, ern lastro e com f1gos. 
, r •·rdem do pr .. -.itlenlc nos IIIO>tr.un o rrr.•is ,.fl!!l~"" .... ei!J,!'illll~-..tli .. i!t.::·~ /do Urierrt~. ·,-e 
.;..,,0 ,o ~nccesc;o politir·o CJUC o po<l~ridnole P. S.= HctTbnmos ngor·a rnl':!rno u rna E_ntrados em 7. 

,. c.·lt•brar tu> ann.•es d • .- IIO«>- E .tll• o< carta de !10. ~~ru uu~;r p•fa,ra sôhre nego· 
,.•ri.-árw', qm• ligarlos todos pelo• rndr"o - ~iar,oes; o que no • • az suppor que nndo foi 

, ,.,, 1.1c;n> ti•· frdternidade >e •·enni ranr rru d•·cidrdo niuda. U ( ';~pit[to l'ncha deu sq~uu
•"'"'' :r-.•·miJI<•Ja Je P.tuarn,, par.t •ustentiiT Jo infructuoso ltlaqut· a ~amos. Lord Uocb· 

t:u rJ• ,,..udent•rn contra setr> nnti;:o' opprcs· rune u iZ· >e ter clr<•;ado a 1\upoli de RoUJa
r ;,. .\j ~·u~vud;.t scj'l a pro\'ldenciu que ""C u1u. 

'· "''" do•m:ru.tr t:>ul copio,..nnoer!le ''brc el- Tricstc 30 de SdcmfJro. 
te· ·•·n• llt:or~i":r"•, lwllfu e gloria irrrrn ortul R eceiJerno. pdo p:to)lre:c co rtas de (',orfu 
.. ••I""", aCII\'OS " patriolr~os plt••upolt•n- de 16 do correu L•. qorc co11frrmão n noticiu 

"'"rr"' cl't•• L-• a~,,. nl>l<'la , qu~ taurlx:.u de- de que 1\o:.l.ch•d l'a~hn, for completamente 
• l'lllloiO um o uo:lica.lu, grnve' e iurportnn- derrotado u inn lc dt: t\ th~na> ' tendo perdido 

1 ~ , '·' -ctu de :ou..t mi~:,.\C), t: n~ ~ovcrn~ dos tcx.lu. a crtilhrrr a :;tros:ta; em con!"etl'it'uciu do 
.: l,l·h):> <JUt~ en"iararn 'bCUS rcpre--,entnnt~, c que o cerco se ],•vautou. E m pouco tempo "t" 

• J •• r t~uLo .Keil! lo cm sua eicolba! corrlrccerÍI o crcd•to •J u~ rucreccm e. tas tiO Li-

L<:J<Ifi-ÍO do .VIe:x:ico 110 congruso dos novos 
J:,'stuJ.os amcricdnos. · 

E':c<JII~ntissimo sr. lloje chegámos a e.Le 
•ol<> no brigue de gut•rr:> O.ms_twlle tendo 

. r.~ ado do ,\Jex ico em '21 do uh1rno rnez, e 
)C h" ....... t\ ... ftlrrto de nnu11n<'iflr a v. ex.c. qut! 

J .. l c..: ,:u.:·ui,u~3 c a .. ~•,.:utmo""~ a ]~ t~u tn\!"'~ "' 
,., . ""''- ,,,H a~ct.otlo d,. peq~·tua allllollÇól e 

i t 1~ ~~ut rc u ... rt-pu bJ,c3S contrat•tnnte~ ; 
• :accrt~·u .. JI con\cuc;•lo, e uma coucor Ja-

• l 

' 1 (•:,..:r \'aUa que P.lll pt>UC03 cltas :ercalO.i n 
Úí' apr~·~r·ular pc·, .. oalrnPule a v. ex c . 

'·'" confor•nrtb-!t' conl cl:l'la concordata a 
oblciu Jo• p!enipotenciurioi transf~:!u o 

• •C .J tle '""• scs;oc. pnr.\ a c1dndc de I ocu· 
M, ~l; c t:lll con~\!'qut'ncia., urn lllini~rro tlt: 

•· .. r.t uoua cl,ts n·publrca~ vni pa rtir pan1 o 
:ol""x t..'v em quanto o5 outros tvrnar.n a Jar 
·'11 • de s~u. trabulbo< n l><'U> w-pectr H>S go

•··r• ••. O -r . D. Pedro Gual, ministro pl'la 
t "< ,~,,,,.h: a, c"'tá a :.."lhir,J"e;te h)~ ar pc1ra aqueJ ... 
' t .o p ila l cm tre. dias. D.. •.\ntvnio Larr~
.,, .. f ,1ue repr<'ienLI a A wenca central ve r o 
·' ·u»S.'l comp~nlri.1, c ' ni Íóu.<Lnentc parn 

, , \.,xico . 1), ,\1nnoel Tudelu, ministro pelo 
. ' j u c seu secretario d,_. lt·~a\:Í.o, junctn· 
tWfH~ t:om o ser. rctnrio de lt!n~tf~,to I*'·• .c\ me

r ·, r·t·n tml se esperam to<los <IS <lF•• no bri· 

c ia •• 
( Morning Chronicle. ) 

Idem !! de outubro. 
um na • io chcgudu de Srnyrnn, em .!0 

dia A, trouxe nutida ti!! e/nus combales qui' •P 
dtrum a whta cJ,. $a~nn" 1 no~ quae; O ÚOhi do 
caprtào pncba turh,r .ido rnrrrto moi trn loda. 

Pre.llrrtf!·<c 'I"'' Lord Codrrane ch.,gará 
a \opuli tlr Hnrrrt1nia a W de-<'lembro. C ar
ia • dt· Corru d ~ 17 d1· setembro· dizem que 
A tlwnas twlra • do so~c· ·rri<l.r. 

(do Jornat dvs debates. ) 

liOLL>\SD\. 

flayfl 9 dr Outubro. 
Hoje t>Sper •. ·'A! a<J<ri :-;, .\I. ,, n:~inhn; 

tenciona ir na tr·rça f<li rn de Loo pura A rm· 
ter dum, c provnvdrncn tc estará aqui de vol
ta na se~ ln feir . • S. i\ I. foi servrdu rm !?9 de 
ngo;,to, nbrir ""' cr~tlr lo de 100:000 floriu. 
pura o·esllthclecirnento d~eschnlas nos logarr. 
onde não c~ isteru nenhuuw• c par;r urelbor,t
mento das que JO !W 11chnm c"abP !t·c~ola•. O 
ernb<>lc;o tl'c.ta <;ornrna Jeve .cr feito o mai. 
tardur dentro de d•z ronuo;. 

CO.\D1EltCIO. 

Londres 5 d'outubro. 

Goleia hal. ·~urgueza , Pedro e Anna 
M6ssa, ca p. J.''B. Muyer, ~rn 18dias, de 
Hamburgo, oo'h fazendas, a v. 1\toller , um 
passag . .Brig. ~.r rdu , Colombo , cap. Luiz 
Ardito, ~rn J ~ d., do Porto, com trigo, a 
Onetto e Hic!-•ui. .Brig. Sar<lo , Asuosia, cap. 
13. '~• em J I d , do PortÔ, com tri-

; no mesmo. Po laca in~l., UnittO , cn~. 
\ . , \ .. eroto , 41 d., da T erra-oovCI na Siru.r 

com cevada , " Sivori . Brrg. in:;l., j.uJo , 
cnp. F. Prialoga, em 9 d. , di' Gibralt(lr com 
Ce\ .&dn' 80 me-mo. llrig . Surd.' ~e,.runo , 
cup. F. B . Pil .r.uro, e<u 10 d., de O brnlt . , 
c·om eernd. , n Unctto e W cbini. Cabiq ue 
Portug. , s. do Carmo, mestre M. da ~wa 
Vnz, em 7 d., de Gibmlt., com t rigo , a 
B. J. Ferreira Barro1. N . .13. Os quatro ul· 
ti mos estiio em quarentena. 

A N NU N C I O S . 

Publicámos em o nosso n. !! , que nn
nunciariarnos qual<tuer lino novo ou nova
mente publicado, co m tanto que seus aucto
re.~ nos euviasse111 quatro exemplares : corno 
porém niio foi bem comprchendida a no, 
rnl'llte, declaramos que sómente exi9im ~s 
ditos exemplares, quando t A A. Oeseja rern 
a onalysc: de suas obr"•· 

·' · Tres llcrm:mos com o rn<·.rno dc.tmo. 
t\ lenciou:trnos isto JMra que v. cxc. po.

:l ordenur os arranjos que scjuru nPce>sa rro~ 
·• · 1 receber os plenipotenciario5 de nwneira 

, m~.•poudentc á dignidade de nos;a r~p u bh· 
<,, ,. p.),:a traosmittir esta nova a s. exc . o 
, ·r .:~.Jcule. 

Rua dos Condes quinto feira !) do cor
rente, cm benef1c1o dn 2 • linba de;;tacMla 
nesta cõrte , haverá o seguinte espcctaculo . 
Depois de uma nova symphonia de Rosiini 
apparecer:io as E ffigies de S. l\L o Sa. D. 
Pedro IV., .: de S . A. S . a Sa.• Infanta 
Hegente. Drarnn = O Triumpho comlil"· 
cionat = o u = o Ouligo CÚJ.• oiole11cia•. = 
f\ ac1 ri r. Lodnvina Soares , e o octor Joito 
Evungelista da Costa recitarão um dinlogo 
errr verso. = tlni le lJP«panlrol. = Força = 
A Assembt.'a malograda. U author do dra
ma, Luiz J o .ê llaiardt> olfere<:eu gratuitamen· 
te n sua peça p~ra esta noutc. O; emprega· 
dos na orclrot>~.odos os ~ftectivos da ca· 
sa, e o; dê"t~cm gr.:ttuitarncnte ne:,ta. 
noute. A so<'iedude com o fim Je mais amplo 
producto crn prol dos milicianos pobr~ dili-

A• e•r•colarÕ<•s sôbre as aeçi).>S da. minas do 

1 
geuciou dar e.te especta calo no Henl Tbea- ~' 

Brazil se t•em feito a m~• ito al r~s ~r•ço• ~ •m r•· tro .de ~. Ca~los ; . todav ia por_ um concurso 
zào do cbaract~r autbtlnuco das mf .. rmoçoes que de l:ucunst&ncJaó uao IIJe fot poo.tvel rcalrsa llo. 

LTSRO A: IMPRESSÃO OE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 

Rua da Cruz de l'áo N . 12, = a Santa Cathurma. = Com Licença. 

I 
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Subscreve-se em L:fln 
n, escriptorio do }'(JI'IIt· 

gu<Z r na Augusta n. •!!, 

e S<ÍIOCOtC <e HOde no 

m•Jlmo Jogar. 
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O POR TUG UEZ, 

Por anno Rs. 10$000 
l'or •emestre 5 ~.J.OO 

Pvr trimestre S.JCO:l 

Avnbo 8 0GÔ 

1S< DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E C01\1l\1ERCIAL. 
... 

(>. 

' Vot . . I. 
----------==~~~~~@~~~~~~~~--------

QUINTA FEIRA 9 DE NOVEMBRO 102c. N: s.• 

I NTERIOR. 

U
eus co ~' 'Íslo 4ue o gov~mo o <.-sla vn pra• 
icanC.: .... e facto sem que até hoje tivesse da· 

.llfini1terio CÚis negocioR da guc1·ra 8 de No· o parte ás Cortes, como cumpria ; a i O i• 

tJtlllÓI'O de JUW. .allação da~ guardas nacion!ees para alivia· 
:Extracto elas 71atliciparúcs ofjic'ulel t·ccebtdas rem o coonne trabalho que está peznndo so· 

hoje 11cde ministcrio. l>re :os milicias, e Jegiõcs nacionacs; n ins· 

O ta Ilação dos jurados, fibrrrladc de imprcnsn , 
s officios elo gcncrul do partido do Pr;a- c rcspo•u;abilidarle dos ministros de e,tado, 

to, vi ndos pdo correío d"hoje, ~âo de{) "b no passo <f'Yf se h ,· fei ào '" 
corrente, IIJ>elo rxpre>'IO que <~ht>~ou cstn ma· de duas prop<>'lli~oes <lo"· L1enlo t'ere~ra do 
nhan pelas J I horas e tre, qu'orros; .. !iio de Carmo : !!.• o ha•·cr-S(' derlarodo urgente n 
6, participando que contin~·u o SOCC!,'O, e propoziçào do sr. C'acl111lO H.orlriguc~ til' ;\la· 
progrediam as dcvns•as sob~. 11 conspiração cedo, á cerca da commi·sào para declnrar a 
que ultimamente se ha••ia d~. oberlo, c ala· urd<!ul das leis re:rulamen l >ri'S, " artigos da 
l hado. Pelo cxpres>O remctlc 11 me.ruo gcn<'- Carta que ind~peudt'ntes deli as já de1•iam ter 
r al os offtcios para c.te mint.teo~o, que lhcfo· ••xecuçào, e não se hnrer declarnJo ur,!ontc• a 
ram transmcttidos pelo general lo i\lmho, e d'elle que tinh~ lido, e ofTerf!(.'ido :;olorc ~te 
pelo governador de Valença, u lados de 5, mc;missimo assrunpto: 3. • o lu11·er-s.: trans
dando parte de le~cm sido inlrrcc~otlns "i' cripto na acta a falia do sr. florgc, Cnrneiro 

•e~ra algumas cnrtos, e papei. nnónimoS, relativa a cer('mnniol'> d'emhaix~cla n..., I tio 
<Jbe ntioharn not1cios aterrnrloms, espalha· n ograde'(:er a El Hei, monumento~ &c. com n• 
das t s transfu,.;os pnrtuguczc., que diziam formacs pala nas, de que o di to sr. uz:',rn 
se lta\ •a de entrnrem nrm:ttii)S por aquelln =E! Rei nosso Senhor= mostrou o ml':illiO 
prov in 1; com tudo os lwl.itanlc- se acha- sr. depu todo Teixeira Lcocril, que e~ la palA· 
vão er. soccgo, d~•pr<>•otulo tac. boatos vra = Sen!1or =posposta á ontr~ dt• = l{ei = 
/:'Zm toclas "'mais provincios não tem oc- era não só impropria, porqu~ devia ~6 antc

c~ido novidnel~ nlguu1a, que perturbe :1 tran· por-se no nome proprio =o Sr. D. Pe<lm 
qt~~lliducle puhli•:u , se~:ondo participam os I V=, mas até era meno< ~'Qihtilucion~l por 
re;pecttvos gNJ"rMs clc,cJc :1, nté 6tle.t~ mcz. Íõ<O que re;pira1•a fPudalismo, e corrr<pon· 

O chefe inlti'ÍIW da t.• dirccçcio. dia a ella a outra correlata di! = vn , ,I lo = 

c o n -r es. 

Coma.-a dos deputados. 

te. s s<ÍQ de 8 •/'novembro. 
....:: ~ 

()~r. <ccrrt:i!'io f!'1. o chnmmb , c o sr. 
presidente tlf'dM(IU estar aberta a oessào pelas 
9 horas e mcin. 

T enr!o r"l'r<"~'nt:tdo o sr. dt'pulodo \1a. 
no.:! <>ont;:tlv.-, Frruiru, que nik> huvi:1 po· 
dido nss!•t1r nocl1n cm <p1e n ramarn se tinha 
constituído, nem tinha prP,todo ojur;mu~nlo, 
segundo detcrmin,. n Cnrtn ~ ro;,:aHa no ~r. 
pn:sidente lhe fi>l'-<' permillido cumprir com 
est~ obri.~:nçào, ao c1uc llw foi re.pnnd1do pe· 
lo sr. presidente que o furia depo1~ de hda a 
acta. 

nome que sabiamente havia sido n·1~:idn JWio 
digno nuthor dn Carta , suh<titui ndo-!he as 
palavras = ~ubdi tos ciJadãos "::: o I'IIC pro· 
prio generosamente renunci:íra nquc>llc tttu· 
lo de. = Senhor= quando •nbi.u11eu1e twar· 
ti;:;o da Carta fixou os seus tí tulos c preroga· 
ti v as de Rei . 

O sr. secretario Barroso disse: T nrum
bo-mc com pt·eferencia r~sponder nos tres oh· 
jeclO\ de duvida que aca ba d~ notnr o H. 

rleputndo Leonil sobre A rxnclidiio •la acta: 

O sr. •rcrl'lor'o llnrro'o leu a orla, c o 
sr. deputado Cnpcrt no di,.e, quc• p~~lia tjuc 
quando se dt•clnra nn roct ·• o numc·ro doj de
putados que se acluovt\()_!1<> neto da ch~mu
da, se declarta:o:-c i;:uula~~~uLe o:; lJUC htt VÍum 
de todo faltado, n'SIOI como Ooquc ha1iam 
compnr~ctrln <.l~po:, do t'lwmada: no quero·>· 
pondeu n;r.sccn•torie) Barrozo, t]uCI<>"'O qu~ 
)S trnhnlh o> rstil•t·-..·m 111nis rt>p:ulnd~s , ·~ 

/ mcncionurin a~.im un nctu, ou simplc>mcnte 
.... os que hovj~m fn lt.edc) cl~ todo. 

Disse elle: I.' que havc•ndo-sc clecidulo que 
rada "m dos srs. deputados poc:I~>·C .ómente 
sl'r proponeole de uma pmpo·i~ilo, e niio 
aceumulnr riu as, ou mais de diflercntc natu
reza, e que entre tanto na acta se m<:nciou:lul 
proposições duplicadas feitas pelo mNno cle
putadv e no mesmo tempo ; ao que rc--pc>ndo 
qur cu fiz a neta na fi'·rrrHI da expres,ào dn 
pula na , c a dt'termiaaçiio da c:unnm senclo 
tomada depois do meio da se-s:'•o , já n e3il' 
tempo !e aci.Jo,·am feit:t> a• propo,ic;Õ<-s dupli· 
catlas mencionadas na nela , e nr\0 lll<l t'ra 
pcrmilt;do commellcr um nnachronismo nn· 
tepondo o que se pl;sou po>teric,rmrntc: ~.' 
nota o . r. depulaúo que t:!ll a lguma; das pro· 
po.ições se diz lld acta que se jui!!'Úmm ur· 
gentt'S, e nada a respeito de outra~, as qnnCi 
o)$ ~r.;. deputado> proponemles clecl.cnírrun tae<: 
reipondo q ue não prrteu<'e 110 serrc•ta rtn, se 
n~to rnPncionar, c C:;,cn•,rcr o que ..,t: verte~~.~ 
c dr·ci<.le , e <)UC o dc:><"jo de qunhjuCr 'r 
tleputar.lo de que a sua .propo•i~iio se declare• 
urgente não basta, mas é prcci~o que a Cll· 

mura o decida, c assim o julr.:uc, c nrnhumn 
sitllilbante votac;ão ho111•e n',oq udla• prc>posi· 
çõescom que o illuslrc>deputatlo nota esta fnh11: 
a· que na parte eh acta que refere pro;.osi t;iVl 
<lo sr. deputado Bvrge> Carneiro -e aclum 

:t ~ Por f•t:co•iiie> da lc•itura tln rne•ma neta · J oi1~J, . .>.r b ~r Tc·ixcirn Lconil us sc•guintes ir· 
regularidades: 1. • o hnvrr-~c lomnclo rc•.oluçiio 

~ de ni1o se ad1nittir a cncla um do~ HS depu· 
ta dos ma is ele> q em 11 ma propo·i~:ico, ~ prc·· 

- tt:> .\dQ_IfS d~lla ~cn que propunha ohj~tos da 
rualbi·l;~.,.,iu Ines como a suspensão tio /la-

~ , 

f '
\ 
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algumM palovros nnti-constituctonoes. Rei• 
poll<Jn que uclve~ assin1 será mas q ue achan
do-se copiada nu acta n proposição to I qual, 
OtlO me cm licito a meu arbítrio alterar, 011 

supprimir palavras, e que '-'S!as rellcxôes eram 
só competente> q uuudo a proposição foi feita , 
e onte• que o camara a jufgu>MJ adrnissivel , e 
nilO agora. 

T~udo o sr pre•ideote posto á votos as 
emendui do H. T~1xcira Lconil, por proposta 
\Ua, f<>r:to unanunemente regeitntla•, ftcando 
toelo> o. membros sentudos. 1111:005 o propo· 
nente. 

Tendo o sr. presicleote posto á voL'lção se 
se appro-ava a acta tal e qual, foi decidido 
affirnwtivam~nte. 

U >r. •ccretario Barroso propôx se sejul· 
::-a•n C<>OI'CIIICUte que te mandassem imprimic 
O§ netas, 1•or serem documentos authenticos , 
e porque nn fdlta de dit~r.o de CQrle>, era urn 
rf!(.'urso p:tra os srs. tleputado;, vi,;to niio po· 
dewm con,erva r de tut moria as resoluções 
tllnTIOS. 

O .r. Campos observou que se haviajul
goclo Uri!l'Ote a SUil propooll\ para uaver um 
dinrio d!' Cc\rt<>i, e que por cou~gucnteerade 
crer que brevemente houve3se aquclle Jiario , 
cm cujo cuso se 1ornnnn inulil a unprl':lsàodas 
octns, o que foi npoindo pelo sr. deputado 
Ucwrrriro; por~m o br. SPCrclario J3arro3o in· 
si•tio di7.ruuo que ero J ifli:reute a ela, ou dia· 
rio, quo l'ltc u:io er" tão anthe.ntico como 
aquclla, uté porque ern possi vd equivocar-se 
l}l~uuiet vt'7. o l {H:Iugrafo : pÕ7.·sc à \'OhtCiào , 
e loi dPt•ichdo ~c impritUissetn as acLas tlc.Je 
a da primeira ocs.ào. 

() sr. pr.;ideetc tli~s~: H ontem ás 7 
horas c ln noite!, hor11 designada por S. ,\. S . 
parn wceber a con.mi.slio nomeada para da r 
purle ele se ucbar u r amara. const!tuida, foi 
estn J't><'t>hido por S. i\. S. com a aiTabilidade 
que I hc loe prnpria, e então eu como orgão 
dn comcni..ão t. 1e a honra de dtrigir a S . A. 
a full.r que vai lc!r o sr. secretario. 

Etle1'11vamcnte o sr. sc;cretario Barroso 
l~u a f:clla ,c•gu1nte: = Sereni.sima Senhora: 
,\ c::unnru do. depu todos nos encarrega a hou
rn<:o c•uli•OIS>àn de p. nicip~rmos a V. A que~ 
a m~o.;:n.c camara seHchnddinitivnmentecons
lllui•lu; Pila se empreg~rá d'ora crn diante 
cn1r. Ju1>lientlo e.lorc;o no cumprimento , e 
clc·-emi'\'nh•) de seu• importantesdevcn•s, bem 
pt•rs•lnclidn de que por este modo, não só 
prc•e•,tdl<·rá seu' pr<•priosde.tino• , mas lambem 
>C f,.r;, ehgnn elo agrado de V. A. que coruo 
·~rcludcml mài cJus portuguezt.'S , tanto •e tem 
d,•.vrllndo cru 1 tqlaror os meios de sua fclici
cltult•. 

O rnrsmr• .r. st'crelnrio leu a ~guinte 
r~;po;ta do S. 1\. = E>tinoo muito saber que 
a t•n e .. nm elos d<'p rr t;rdos está def11liti vameute 
COlhi ituid.>; o<'n•Jite~ os esforçoi que e lia l1a 
de foztr p:cru promc>vtr a prosp~ridacle tia na
!ill••: n e,tn S<!Uil'igt•m tambcrn os teus volos , 
c se diri~irào em todo o tempo · trabalho> 
ti? gOI'\'TIIO. 

I) ~r. Frcr<'tnrio ,Co•ln ]Qu a . • ;suintc •·es
poitn do c'<'· .r. prt·$itknlc d1r on;ara J~s 
purc- tio re:no. ""' t\ catuara do<lll•uesdorel• 

I 
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no agradece no• srs. d••1mtado, da nnc;(w por- I O .r. pn·,,.J.,nic leu o que determina o 
tugneza a suo J~licudct.a J!Ciu J>:lrllctpaçloo. c,tc r~.peito o r~«ulun~eo to c f,po ~n'>iudo 
quc_lbe raz <le SC uchar do•flllltivaiiiCUIC C<>U>· .ó .lJ-i1:ull:t o>'· {crr::unado >d b:\C :'' l'r•>pnnho 
t1tmdn < e ~pern qu~ v. t'\C. l!omo l~>id '11- qu~.â'( l'Ol!Stitt'.-! "<':tritUro uo ,,;,, de úumnhan 
le, queira fazer pr~.,t·nli'"S e~1H H'•·n•!•-t·etpi'nlH-;., tHlt ~ ~lO ~<oC'crcta, c:on\ idtlodo--sc o miniitC· 
epnrltc1parque a cnu~t~IU ~<hpare,d<-.:r-ç;u~\t 'dQ ii'"';. ilssi:-tir a ::e.:-:-t't.o. 
acha igu;almeuté t::.>n•l•tni .a. l'alucio·~la c· • euuo ,.Jo apui-.Ja pl'la meza a pri!" 
wara dos pare, 7 d" 110\I'Oihr<> de 13.2" ra .orlt'(h:.to moç<\u, determinou o .;!: pre· 

O d~to sr. sccr~lu~a~ Co, lo !eu igualmet;- ~1. eme ~cgumlo o que L"'l<tf,..lcce o f.l;;ul.uuen· 
te a segumte carta <IITIQ:IIla ao c~c. sr. pm1· to, que á:uanhao depuis da ~I!S.ào publica, 
dt>nte : !Jowo pre.1do· nte da r·antara do• pares passa•sc a caliJara á St>-·dO se<'r~tn: quanto á 
d~ naçao portttgue1·' , lt~tl_'ho n honrn ~e t:U - ~q.;un..Ja púrlt: tu~ u,~,c;ào fo1 oo:~td a , •l·~•, c 
v1ar a v_. exc. o ru:L ..... o 111clv~o do~ b•lh~'Pi c;t:dccidioqne!(.;se ~jnd .l auoo aoirJi,ter~opura 
ela galaria dos ~h. ut•pulAch_h, e OOOSC}heun$ O:tSÍ~tir -.,t ~t':S~:io .. CCTt"l::\ . 

<I' ~lado, na m..·sann cawora, pura que v. ()ex<·. 1,res~tleoto:: rez di•Lrihuir <>s bilh~· 
exc. os poiSa dastrHm~r. tes envind• > pdo c~c. pre-•dente da ctmaa· 

Por ~'SIR occn "'" otTercço a •· cxc. ns ru clc•s di·· nos pares do reino. 

~ . - I 
ra supprir cu nas . e ainda mer.o' ~ 
pdr.\ v,J'tncCt r ,lC.IoitJu.:~ ~.·xpli<..JÇÔes inqu cs:i1 ~ 
lhtH.i!'t. A nu~~a tan·fri é. m dú,·ida •neoos ~:-:· 
pinho~•• , pur qu.wlo só te por fi to chamar "' 
altr:nçào dú> qne dirigem o leme dos público~ 
nc' feios a um pcwto de in leort .. se nacional. Por 
C •• s t pagos uu. consideramos , se por ventu
• .t o conseguirn os. 

F.ntre nós a economia politica , é scieocia 
qnasi ignora la; e posto que algo mas pessoas e•· 
tudio•a• se •~nham dcdic•du á >Ua cultura , Iro· 
peçam a cada pnS~o no mar immenso das dilfo . 
·uhtad·· s e ,coll • .Js. }"o.:~l .t uma cad ~ ir:1 púbHca, 
• fahtt um plano •)•tht"tLálloo c.t.; crhmo. P~ua re· 
re r t'Slol CJill'""lfa, ln .Jis(lt-lh:tYt'Í tlllfe 11Óf nn IDO.. 

;nau lo actu.tl • ~<oena COll\'t:niénh: es(·olhe r pc r /-
con{'ursu a J'C'SOd. quto ::.c mo:.tra~::~e nn i~ habi.j , ..... 
c Ytra4d.l n n scieucia. impondo· lhe 3S obrig .. ~vCs 

~eus respe: tos Jc vcntraçuo c con.ide1"- O ,r: \' <>toltde de Fonte Arcada pediu 
., çao &c. ii; coosulta-;e a c" ' "ara sól>rc se ern urgw tc a noa 

Ord~m do dia. prop<>zk!w na •~,.no antecedente . 

Je ir a Par,.t frettnenra r o"urso rf'gnl~ t~f!Co-
IIOI.oi • que alli ~Jrige Jo® !J,,ptisla &y .fe de 
tompilur. duunle ~SI• peno,!o, u plan .eq~ 

O sr. P residente dis<c 1 que por orclr•m O sr. pn!>iJentc J i,,e, se convinha u sr. 
do dia pertencia uo exc. ministro da razenda deputado , ~,., que a "~oção ficasse adin 
l~r os seus projecto& <lll lei que tmhn que apre- da para a s~,;uin t•• sessf~o~,, q ue conveio. 
S(•ut ar á camarn. Em consequl' nria o exc . O &r. C>1mpos n.'<lucn·u ignalu \.• te a segunda 
mio i>tro i ubiu á t ril>unll c t•u nm projecto l~i t utn de dua< propostas 'I"~ li: - ,-.,ilo un 
para a reformo da the:~Ot:rurin gcrnl, c con- ses1<iw Hntrceuente, e <t uc ~e haviam . lgudo 
1adoria f1scol uos t ropas : dizendo prcvt omC'n· mgcntcs . Ta:ubcrn f1con ad iado pam a se 
te que começava por ar pu·lla l<'i de r<'f<>rm •, {;\!lOte sNt•tw, 
porque a j ulgnva uma da' muis nt·cc.suri • '• () sr . li:.noel n onç.dves Ferrl'iro lem· 
e ccmcluadn a leoto•• a pediu o exc. rnini.tro bro11 o que tinha r.-<pwndo oo principio du 
lhe fosse penrl lttid·~ descauçnr, pronwuen to ,..,~à<), c lenJo ac~<>d;à.., G sr . presidcutc , 
leria outro depoii, •e a c ornara assim o J ol· prc,tou 0 juramento da lei . _.... 
óUSSe COO\Ienieute. (Conredido.) l) '-L J.)r-P...it!.e.nle _,L....i.··nou ,. ra n sessrto 

O sr. Girão pc•lita pura h•r o "'ll proj<•ot• st•,;urntc P·' h• <l, proposa~o1-., li:cbundo esta 
to de pescarias, qur nüo ti•ohn lido ua S<'>3iio an · P"'"' trb L•>n<> e um 'lllarto. 
tece<lente, por nito "to r prouq.to porvm o .r. 
pres1dente disse que o qu • .e ..,:.;uin dn ordem 
de dia era a alomet ~uo Ju, comruis.Õc·<. 

&tt.l,ik.:imt,llo ck vrna C. 4<irc ,le .&onom~ Po
liti .... a. 

H ouve pequen > debate "''brl' o destino 
que >e devia dnr oo pr.>j<oçl, J, 1J0 , 1 .... 1 • A importancia ela «Í~nr'' etonomiro-poli' 
,•ia ser impresso: rt .,.0J~eo .. se qut..~ se nwnda"'· tica c.Ja d t se tt·m to~uad<1 de maior mom'-=nlo, 
se imprimir 

1 
e rlep<>is paS'&J>e :\ C<Humi.,ào dtjKi< qne cl· z ao nos de pa:, não iot~rrompi la, 

de fttzent.la, quandn t.• tt'C''~ noau rath. occa:,icnár~m na E•tropa tam \ a riits e repenu-
O>meçou a eleit•ào da rommi~~:,n ti~ f.l - nas mu,lanç~s na JV'hli""a eAtf"'rua dt• cJda na· 

" ç3.o. Jnl:;ou-.-e que a :a.bundcancia )crfaorcsultói· 
zrnda. por lista,, do que rc;ultou ;ahir•'m c!ci· 00 iniJIIi, d ria paz; que a in·•ú-tria., o conunorc:o. 
tos no escrutínio por pluralida,]f' relatava o~ ema 111;ipa ias tias p!.!ifllõ e troprços quo a gu,.rra 
sri. J o:\.o Ferreira dn {;o/)ta Sampaio~ Joié havia r.toti'~' Jo , prosiJeraria .. ,~, bru\·<1. tornan· 
.Xavier \1ósinbo d'l "ilveira P~rcirn Ferr:>z do 35 ~açõ"s ricas "inJepenJcnt••· J::,r~• "*I"'' 
\lanocl Anton iodeC.uvalho', Fruncisco ,\ n: rança; coll•úl•doros , <plc" rou'h• parecaam ver
tonio de Campos, Luiz José H.iheiro , i\ la- dades indubnaveis , bcnl depr-ssa de>appare· 
nocl G<>nçalves Fcrrcir.o, Franc•;cu J ouquim ceram, por quan to a ,. IJ,l!vhncia das n•·cessi
illaia, e Ptn lo l'err<'II'U. dadcs o• vid~. li'oou, como ·· mpre. depen•lcnto 

Logo depois Lorwu o ; 11 h'r á Tril)llt\1\ 0 das c~ta~õ~s.aopa.<so qt~eocomm.rcio, posto ~uc 
ex c . sr . milllo\l ro tl\t Ht1.t"Ht •' , t.' db •.J que •• ent plena r,h.,.rd~Hle . e'll V('Z ele florf'C!~ r defi
scgundo projt-cto <prt• "' h•r. er~·tn di H.'r~rH pro. nhou, traz,.::.nJo qut~zi um.\ miseria ur· vvr,·al. 
postas rrl9livo, 1i A lf.o nélr ,(" d, l ,i,hon , re- Um novo plwmllnt•no se oll'erecell <!t·poi< .i lnda-

1 d 1 b 11 1 gaçào elos sabios: tOi er.;t~ o extr;tordinario cs· 
su ta u .'os Ira n lOo < " u11 a jufl l<t trwodn pli· I~~'Ciacu!o de naçoc< nc> oncio da :ohund,wcia . a 
ra es;e h rn. Q ue o gt>vcr llt) ~ · · tinlu1 •êito 11ns 

'

>MO as- iru 1\0 flOrlcr t>rolxir como p•·c·J·Ccto d~ ponto de tc·rcm superfino para expora:o r ' "I""" 
:.~n tandu cl:.~s'.!s opcrari.ts mo rrendo ~í min,:;uu , 

lei . (Fez a l<,lllrtl dl!llus.) stm se lhe• po:ler proporcionar meios de emprú-
0 e~c . presidculc di,-e, qll'' crn fl c! pa· g•>. Cousas de 1nmanha transcenJencia li.>rço•d· 

recer se dcs·C, n e~t" [JI'Ojecto o IIH'111ln do:.tinn mM te ue•·iam occupar a allen\ão dtt hom.ns 
q•ac 11'> nntcnor. ( r\ poantlo. l ulprcsso, seja illstruidús. para dedicar, rn o seu temt•o e l.alen
rc.JJettido á commi.-âo de fotcnd.t. ) to• ao e<tu•fo de uma sciencia, quo par•cin di-

r'do. que St"T\It-418 pa ra USO d~ :lula q~e se iJ'!T' 
l<n•tt<Se cSial>tl<crr. lnutolserá lembra r que para ; 
Puc:ugo s~ nt>c4'hita pestoa o e bom saber , qu 
pelo n•cnos possuA perfei tanwnte o idioma frao. 
C.:CZ alêm de f~ UII I f O UtrOS Cvl\h eci ntt:n toç llàvvu l-
grtreS. Abominamos nós as ref"t-reuc.:ias pe~:~soaeJ ; 
nu\~ não podemo. dei xar de lamentar alg umas 
es~'<llha• de viajantes , que á c11sta do estado te•·rn 

1Í•Io aprt n de r e m paizca estranhos diversas a rtes , 
• {JU& voltaudo >. patri a , c<-brem de oppruh· ,o 
<J ll .OI os escolheu , e de \'ergouha a naç ão q nc 
vtl qu asi dia rianv nto os num.· rosos monumen\'.>~ 

tlft.~ua imbedllidade· 
,. Tondo logar o eslabd cc_i menro deita c•Mi

ra . par~ce·nus natural a 1de1a •lê q\.le d,.\'e tt.r .. 
mnr·Sf" Uüf ~uf~u .·•õt.lar, que possa Sl.!t freqnen· 
lado ('IOf duas ci : JtS de pes~oa"f = ouvin t ~ e 
di,cipnlot. - N . ri mPira cla5~e .pc)dero <'OIH. pr~
l,t-udtr·~e todo... i qu~ por eun~h.Ja,1 e qt.iz··rem 
frf't}U .. n tar 3 aula ; t m q uanfl,) na seguntia , !Ó 
10 ,ftveriio admi~i r aqutlle~, que -;e matricutar('l.n 
para o eu no regnlar , e qu~ ~á vfl'nbam pr~,)a .. a .. 
do' tom atgu~o patte da• J1,c1plioas q ue sejul
gárem ~~nvenieOih para o melhor aptovd• 

1tÚtOOa sciencia. Para animar o e5tudo e pro--
ove r a freqaoncia, SPrá sem dín·ida ind# ?:

'H\\'e l f..1ztr e«:t~ fi'Sttldo eoanplt'm~rt~u ,lo,;· 0".1d. 

aul11 do comn<ér<io , concec!tndo aos = 1.1 prc· 
para,fos a' pn:rogatÍ\ 3~ de pr~f ... r~n-;ia ~~ ear· 
gos 1 o'abfi,·<>S . quP •l•clorou a <·a na de ~ l <1~ •o 
de ago~to ,lo 17""0 1~mpr4>;nndo ~a milhar\.; meiu , 
t!>l:'UU~ pPr~uacli\IOJ, que não 'ó ~ ~remo" fi~io
nano, p(Jhlie<,ç . t-om o~ con herimrn to9 ne<.:~a· 
rios para o bom cles~mJ,.~nhu ..te seus deverec: , 
ttm har monia com o d1rtpm to na Carta const Jtu· 
cinna1, na par t~ r~ latrva á ad111ini'l ração da t:1 .. 
zeuda Jn'ahla.·.l ; 111a 9 t· .. tes .HlqnHíràv al ém disto 
o e~pi ri to d6t m"tho~lo t: S)'!> lhema tào necessario. 
A lt':ul dostá van t:qcnt lr~Ul'>Ct:~)c!t•JHe, cons~guirt!
mo:t <:n::\f p.-.l a lliC$11lôl rc)rma !tl)r icu ltoreS • t.: •lC'" 

goda n1es in, truitiO$ , q u.: eHtrando aw couh ecl
uw nlo 4IP StUS venJa.dt-i to<o intcuhses . !aibam 
dirigi r com • t:~rlo ns ~Uib <')pc r~u;õl s t:~pt't:ulol t i v; , .,. 
c ti rnr o maior pruvei to do ~iro .I e srt•S capi tal" 

Vull:lrrmo!õ a e:.h• nssumpto cc m ma i-> 
choclif.'()S e re~ul~re,; tlf' liru:asl •nfi)S poara a rt·ali
'a•;i o ele~ te no~~u projcct\), q e mu• u rgeute j ul 
gamos. 

Vil/a Real 31 d.'Oulubro. 
Disse mais o ex c. prt•'litlente = o e~ c. tnHoor ela politica, e da <li•tribuiçàu c equihbriu 

m inistro da rll7.CilJ:t 1 f:atigado ,le l1111ta lei tu - doo pu lerd , ao pa>SO que dá a conhecer 0 prin 
rn, peJe lhcscj,\ permittido lhl "''la feir.l te· cipios •la etonomia soc1al. e en•ina como as na -
o outm projecto. ( t\o:>llll <C deci·lin.) ções ró lem pruHlr á so.;a subsi,rencia. Dcpoi1 <ln rehclrlia dos rnçadorP:; i' t~'m 

O:>ntinuou a ord~111 <ln Jin wLrc a elfri- Tanto u1ai> necessario era o e>tndo d' e• la nesta villn hn,icln socc:;o , ao me>m•) temp<> 
ç5o por list~s e pluralidad~ rcl:ct,,·n fio• i> •ciencia. quanlo nos ultimO< cineuenta nono;' que OJ bon• portuguezr·s vivem l>a.tallteutenlc 
membros , que hiin-tlt: compvr n COIIIHiie<o•> d '!,,i, JI!P o Doutor Ade .... s ult. lhe havia lan- dc.go.I ·>~OS á vi-ta o.l ,, r •. cl03 <]Ue • •• 

. • Ç2•1o o~ funthun .. ~utos . ella pouco . ou p.trtt mi· 1 1 · A{ V· · 1 d para examan.tr , c , 1 r.•-••nlar a can •. oru 0 , .or-
11 

r 
1 

r N 1 / 11 omu J l ces mr~, nnt1or a carta _ :t 
l gu:t Ja Cartn 'l•t>! J'Ykl .. m tlt•··de ·a 1\'"-§"" ·or 1 lzt-r. na· J. se a talHar~; 1 UIU~rosos . ra .. qui' protlu:tio n rcvohar1o em IYo.,uutira, an .. 

. ,' . . J• P "" t: HH. obro:t volumosas . e altas erthhtas , tive.. ., 
~1..1 ~1?'or ,~ t:J cnt,c elf,." o~ lll\ll:oo urrr·tll··~, j r.•m 

1 
,, ob}<:to ~Ó:'ll·'lle ~tta~ar 011 !Ostentar nuncuula em no~!O n.• 22, esta,,n preso, é 

tnd~1u;u<.J,.,,t .. men u· 'la: lcs~ n·~·!l' 'll,.nlu :!.., , ,. l 3· ..;• 11 ts do.!~ .Jout:ioas :oe .tquelle a\tthv r ~std· pronunri:,dn por e~tc crirne; p<uént no dia tl~• 
::.ah.r.uruJ"'Ito ... cn~r .. Gr. "llu, ( tttL·rrt·ro ~.1 r- I h r,.,ru : ,~0,,,, nàv 11011 ~..ns Oi \.Scriptore-s que se df• ()tt1uhru IOi ~ollo por or·!em do corre-<.;e
ntcnlo, ,\L ruar.l•> d~ ,\7.('\l•lo, c \J.e. DI- '"" ntHaou com • awlica,,lo l"rcial 011 local r!or Farü.tl(l, ror nu-:o de \Ivan\ de 1\aa
l iiZ. tJ • •• l~~tmT; Tegras d~~tacadas, ~rm ton,prehr·n· çu!!! Cu ... () uuvu 1Ullt·~ioi1.\Ün porlHA"JJe.t.a <"t.'ll · 

() .u. $~~'Creta ri l Barrnzo leu um )Oif'io d1· d•· rtm ~~l.&bel ·Cf"r princ1pioi fundam\!nt.&u -cpu! (.•<.-dt•r .. ,(~ ftu''\•t a crl lllill050~ de :t~tu tr:ti<J:Ít>, 
rit-iJo no t~xc. prt•:tid,:riW pdu :.r. \ l<)z1,.h0 p•hl.~~~m servir a t•.-lv..:: os p.liZ<'~. A!n la m.ds c ('ottn~J('r .. l' .,..-.,rn•;;('(.lor, quondl) só o 
de .\ lbuqu•·r<J •rc euc.. r.·Kad<t tfu •h• cçào <la. •iul!'u l .. r • arerer:i que tolas a< outras S"iend." púcl~ f.11.<t o <1~-c:ubargo <lo p.lÇ" ! A ex em· 
ohrus Ju:i c.illicios du~ c·auwJih, êlll q ue ,,e.. l i ~;k,un r~grd~ gerafl'.', idéac:;. fi':as e l~rn ;os !no.· p!u dc:).('-t "'GIIl'tcr ~io O:) outro:. pr.t.~os , indu- ; ..,.j 
dta ~c thguJ.,~! :1. cxc. UOIIl\!i'lr q 1~nn lo ur1ccs I pnu_:> . t:;u quanto u .,: ... ia tu:.o talha :u.~cla. (.;~d l ~IV\\ um <t!tt•und.tvu em _co111pa:u~.J .. ~o ~L.r- ~ 
UIJI1 pc..3t)n ulonl'n que f1zr,sc . 0 1 11 v~l.lln rio ••cnraor em.pregot~ os term.s no'"'.'" lo que O< q nc1. de Cha't'$ , no dm ela rcbellt,l<l dc;tc~ 
e .;;c (lflC''JHCófiS ... u dos rue~n H.h e•c.illiciU~ t qm: e~_r~>ntlf'u ' c daqm of'l.;ccram a~; ddlercntrc; opt.. lrai(lur , o tl~.-•n u:orrn; ao ~f'u hor D. Pedro, 
d lc j.oi;{JV:l nroo d~ vÍ11 111 ja Cola r dcl>ai~o de llloes qu!l se encon tram sobre 0 me;• "'~ "'"'~•p- c teve iguul d, 'l'1.cho, musl;,j. Jh~ ~mharuça· 
s• tn <'11 :-todin . to •. !iiS'Iflt COI~O _o ai raso dos conh(Clmento~ u e)',• I do JJOr UIU do fJOVO' tlliC pc:Jio ta do;<~m. l -

. .. . . te J utcrr~sa n osstmo ranw. · · · J e "'"'ndn olg umll da ~t' II<:I(IO' r .. , re.ol vi< lt> p • . lo tllt•gn f <lci<- riiHCil tO , () que ctub )r . · ara prova r e~ta u<>s!a :lSSen;:•o nHmc1ona·l ' 1 . I s I' .. · 
q uo:c tHJill ssc uma corH ttll•~·lO de ;, 111c111• remo< os lornoos s~gu inr•s . além ,1., ou ar~• : qn, •~•:1 (l'lllll ~O.· n .• o.t," r:t ur·~lcs . . ~.rcso~ , '.e a csl!: ~ 
bro~ atL l~o aindd hoie clama m por uma ex~,ctn de(uuçao: \Cr" o VII~:ar,o de~ - ,Dtomzt~ , t ... rn d lS pi C;;~:-. ·~ 

O sr . emvun<)ll <li•'f' hn1i,o pPrlido ;;c riurtza, iml.a//w proJucliro, .,,r/or etc, que scach.w nu~ c.t<lcas da l,daçuo de>ta c•- \ 
C<>li i'OCnssc d ia de IHllilnhun I'·"'' ..... ,,o 'C• ~ Niio klllo> nó; por certo a tcnwrarin vai<la- d-!de I' tollllll hoje na ruo . ali 
" "'· ,, do .. ~ j•''""M ooO>> "'" ,,,, """"" • , •• I ...... ,,, .. ~ '"" """ a&, • F~ 

~ ~ 
.. 1 



,. 

• 
qu..: : .. I'\ I elliões cm P tugal, ne.:a crize, I m que C3lavito em Lu;ro já se achavam em 
••ll'C" ~-" umas al')t- 01'. ras! A im.,u .. iJade marC:1:1 para a<Juellc de,uno , inclu•i•·e o 

1 .,1111 11" 0 , facci >SOs~a i1upunidnde tnro•a· Oi llarquct de Ch>JV<$, q•tP 'ai neste numero. 

3
J1 1• 0 s; a impunidade r .. ~. com q 1 · n:i1.u• Hm f/crim já se huvi.o publicado a con

u:1n nos me.rnos crimes; e o ino punidaJ e é v•·1u;i't" feita culre o nono governo , ~ o de 
f111,1Lull'llle o que n6.vemos prat irnr ! !I Os .J • lle~p~•nha: 110 dia 'il6 <IC Outubro entr;Írarn 
z<J• t~10 uu. teros ainda o ann'l pa;~ado par •lrnçR dous regilllentos hc~panlooes , e 
h<Hn••u; apenas í ndi-creLos, •• io hoje indulgen. uma c ... t uhia de sapuuorcs e111 coo.equen
ll»imo. IMra CIÍiliÍ.IOiOS IHCIIIC.IÍlHU<li , que CÍII ua•JUCIJ COII'CilÇ:IO; poi.que antes ogo· 
f,,Jhw e ubrâo! As queixas anthentictb (C<>- vcrno de ~ladrid tiubn granuc cuidauo em 

1110 e,1
1
3 que contamos ) 'l"e .Ji..riu.ncute rccc- n1'10 approximar tropas á. fronteiras de Ponu

L4•n•v~ thh erKhem de vt>r.to .. ha , e att= ver- lu..;"', corn ret..~:f'\ da df' ... erçii•), temendo :Jào 
.. , 111h 11 t.:n1u> já de as publicar, pel.t má idé.J •..:.;ui>«"n o exe1 pio dos d' Olwt"fD· 
qn~ •i•o dor ao longe.. . ~u dia 26, ba ' ' ia11a e rado c·rn f?úim 

Çnn.t•l-1105 que a 1\larqutna de Chaves o Vi ,conde de v ·n~ ( ;,reia, c; :nu i ~ Sl!tc pes· 
Iord :ntimuua pelo CorrPgo•lnr Parillli<,, um aouij Ir« tsfugao J>"rtugucz~, : u.u padre , e 
c·on;ctat;ucia de~rdens de Lisboa, I~<Ha r••co- do u ~ p~< •tnuoo de.ta cocnlliva CHrttviáraon-sP, 
l h.:r·• aquclla crdade, n .qunl ped10 tempo f! furam presos p~las I""' "·•" I'"' (u.;uc•a• ull 

J 
1 ·porur-se. (;fwve•, e condutidN a c.tn pmço. 

( l nlf <~·cinl.) 
Porto 31 ck Outubt·o. 

Ottlubro. 
( E .Tlraclo ck uma eorlfl por! ~uÚJr. ) 

1
\ t rur.quilidade nüo u·m •iuu alt.t:rada es que d~'eoMm a lib -rJ ade 

nr•ta çiolade, não obstante o• sianptomas .de 1áram de novo 31 arrnas a favor 
d1.,e..,uliunça que se apre<~elliÍI~aau, e multO de Mr. quel. ( 1) Dão-se pressa em loro\ecer 
d:halll tine Nllender aoj 1w11g08 da Lran- ao sou ad,oga lo ~Ir. li!arthe, argumenros ~111 fe· 

· · 1 1 ' 1 r elo seu clieote. E' touc::t mui curio~a t er o qoul' Indo puhlicn! i\ nrliVIC '" !' no p,enera 
Ellah, a ~nedronton os rehclle,, e 0 cnlhus.._,s. Con,tiluciortrl(l. pretPOdt ndo l1onttm qu{" a de-

' d cl.~raçào ele l63!e era uma lei d' e.rado , dizer-
lO' l"c M' uumii'e•ton n~stl'>l uo l• nos ,,,. . no• hojo• que neg~r O$ milagre• do e•·ane;elbo • 
mn I ;. '"~jamente a situ let;> ,Jo,, porluen- não é olfender a reli~riào nol'i<>u~l. O c,,.slilu 
se"~, pur (luanlo rdnou o rn:uur ~n,~go e ~ cion1ul '\nl ~ ... ..,até os m ... agi411traUos tl ..a Cmr Ro!ial~, 
d~n1. -~m que fo,.e perturba· h< 1>-" manec;~ para on le ap lton ~·., ~.':" "!'~~ -~"
al\ruma. 1\ ·,s domingo3 ~i~m O ra dl' posteridade . s~ o~ca:;r> atten•ft·r~•n a outros 
.. 1~,.,.,1" l;rincipal da prnça Sí.lcY oéomp!inh·•- conselhos que não sojam o• d:~ 1ua e<msciencid. 
du por utuu qua ntidade cxl • ~ !iuuria d~ pe~- Outro periodico allirma, que a condc,mna~ào> d" 
sotn f li~ttuctu s, e cm quout.o f.L lll\1ZtC.\ reg 1.. Ton<cct fat. reviver a re\'oluçào , c põe. e•M dúvi· 
nat:lltdl Loca o bymnn do 'ouhnr IJ. Pedro, "'' " carta , como se por ventura a unac• garall
os c.rcull>t.Htles o entoào eo111 a maior ale. tia Jn t<;lçrancia fõ,;se nã., ler relígiàeo. Por n'l'l<O 
grh' ouvindo-se ~oar Vl\':l.S: p )r L' d;:t St parte. tu ruo p ~rguotaremos · póle ac.•s:o ~h; um ._,-,hera no 

1Deve notar-se que ni\o ob.t'l ne rei1mr a I tolerar uma reli~!ào incoml>atl\'el com os princi
m~tior ordem e harmonia n~ln· 'sinrPra~ de- pi~ do moral? Desejariam•• que O'l defe!l>or<> 

1 I "' da liberrlade dos cuhot nos •li$.~~~if"m. se aca~o "lhlrarties e jubi o , a guru t.lll_,ll<r.o a quen 
> ' d ' 1 fi ti d elles peronilliriam, que os druidas, os ado• ~Jn· <fJ O li. tO <lt":agra ,un' !I> ll'lll c asa IC.'I n ' ros de Moloch' os sacerdot" do• ídolos mexica· 

t:l\al ·~.o pt:rigoza e func~ta '· chcg.ando' se· nos' te esta beleces~em "" nouo paiz • ., gozas 
gund ne e<.. !h la' o seu ~lrrO.JO nte rcpresen- •cn1 da t,>lerancia com que nos ap.-goam. Por 
túrcn"' gow~rno,. q~1C Ol\0 ha ~~gurauç~ t e cPrto que se a liberdadu dos cultos não se esten .. 
que ns ln> vida; _e•tao. em t!nllltnuo, pen?o • do ,1té tal l)(lnlo, mal póde estender-se á dcne· 
pL-..tír pro' tdencrRs. l•ort<' hl>t.mo C a d .,.. g.tçào e desprezo ola rdigiào. !limilhante toleran· 
to "•'-'! :-:;., ac;a o se trnto.,c de anardlla, cia, quantlo julgasse boas to.! a' as religiões $C<· 
ou <le f.1,;ca para He•pauh.t , por CC'<to qu.: o , iria para as ~nniquilor. A rdagião n;jo carece 
s.·u zilu · n:•o nuba a pul>ltcn, e ent.io t uuo doo l•i• hun1anas para se manter, mas serve ao 
era ordem!!! . . • . contrario p.ua manter os bomen• em socieJade: 

'1\e~lacidadeachn-sc restahdccida n tmn
q11illidr,rlc ; o que tudo sc> deve o Ex<:; llcu
ti.-imo G~1.ernl ,\]arq~ter. de \ "g"J", pvrc u
·a cnusn os h:.>bitantes rcq•acrer.'to a S. t\. bou

"'•C tle o tl~>pemar ir a L•,I•J•• ; cuja rcpre-
51: a.;1'to adiante tran.crc~emn, , 

Conlw\Íam , pri>(~'! pnrn recrutas , já 
&c at:,1Ul&r~t('l oi t"'Scand;,a.lo~o~ :.sy~cu que t:ertos 
p<'r>on,t"l'llS lhes da vão: por orJcm ,lo Excel
lcutis.i l ~o Gemera) foriio prc·..o; nn fre;;uezi,, 
d11 ::,(JIIIetlo 16 optimas n·t•·ut.n~ que c>tnV<io 
hoau ir.ioclus cm cazu do SO!j ru do capitão mór 
duqudlt! districto. Outro~ tunto se pr·cis.~ r.,. 
zcr nn partido uo Porto, p<'i~ 'l''e no, cott>ln 
qnc ucntro do couvento clt• Sanlc> 'l'li.IJr$0 ba 
boa' 39 recrutas, n prete,lo de inaleis cria
do•, e apani;!undos do>~ fruJe: , <J"e, naquel-
1\' diit rocto , são senhores terntnnaes. 

Fcchou·•e no dia 2;, de Fe,·~reiro n in
curial syndic~ncia contra o ex-J ui?. Jo crime, 
corrcp,edor, c seus offrcial!s: c n este resp<"lo 
tronocrc• ~rcmos o contexto de uma carta de 
pc,;oa capaz que nos •1:jff!i••~nra i oto . 

EXTERIOR. 

C olli:o ;!!) d' Ouhtbrn. 
Rrccf..f· mos c:Hlas coof•tlencit.cs tlPsta par

lf ,1,.., l ! ·~ ·t1~tuh o , Ü..:. <ilHtt'J; dalllO:\ Ín tdro CJC
di~<lin <'1G de Outubro clwi(Hrlt na Orat
sc <IS n Ldt:~s caç:.dores 7 , os 'L "'"'i iogo lo-
rum dnnrm: dos: tanto ~~~s, como os qac es
Ht\'é.lltl t·m Lt··co, e ftnolmC'ntc todo~ O::,C~t~ r· 
~. rt, ~t:.C1.cs, 1 or ordem do g,,\f'rnc> \I_; 

1\bth ;..r,-" :u !lluuodos para f/ af!w-olid ; 

.~c:i~n lt -su S()mente pda p:aciencia , e conquista 
com a convicção. Quando os tnílgistrados nào 
corHen tt! lll que se ultra~e a r~·ligi3o. nãn fazem 
mais que flefc:nder a or lem sociaL Srm e~tcs mi· 
l :a:; rt·~ , lJUC se nos dizem pouco Ot"'C~s~arios , o 
chri,tiaui~mo não seria 1ruis que uma bella e~
peculaçào, tão inuul para 01 honwns . como o 
foi a moral e a pb!lc>>ophia de Pirbagoras ou ele 
Zeno. ( E1oile) 

Idem 10. 

(') arrcbispo de Paris bnptiso•a hontem 
um ''n11 h tu CIJUVertido 11:1 igatlJit archiptoCO· 
p:ol, <~reccheu n abj uraç:w de nnt lutherano. 
A nahch forl'1o confirmados c reccbcrnm a com
lnuuhào. 1\a tarde anlccedentc t inha suaexc. 
r<'<'<'hl .. o u abjuração de uma senhora protes · 
tanlc a quem adruinistrnu os sacramentos da 
conftruwç . .u e eochari.tia . 

DiiT.rentC'l projectos tem occnpado desde 
al:;u.u ltlii •JlO Oi pait.es prol~ stantc:s da Ale
ut.uahfl, tendentes a unir as duas seitas dos lu 
l hrra>lliS eCalviui;tns. As seguintes parlicu\a
ritluclcs •cn1 em d1fTeaentts folhas das mar
),'\'11; •lo Hheno. Hein11 agora entre os pro
lC!tantes f!lll gemi utua tiio grande indiiTeren
te a respeito Je relig1ào, que , á excepção do 
culto c .• tholico , contra o <JCIC ha os mesmos 
prej ti•··s pnpuhres, os dill'crentes sectarios 
prtnc•l io11t jn a nào di.tinguor a igreJa a que 
p<,.ten•·-'nl. ~àoac ... 'Onlt<e com tudo a>sim aos 
ulini.trvs •laquciiHs rd i!;óeS , tem enlrt: si u111 

(I) Mr. Tonqne t é autlwr J c um~ mod t rna 
pu hl 1 c~~,io , que COIIIJ''• hc nele n parte mQral e 
hi .. loric..t do~ t!v:.ngdist.a.... E .. te li\ ro tO i suppri· 
u,i fo . e ~t!u autllor at.."<!tl:>·' ~o por nhu~o Je liber· 
Ja•lc: d• imyrensa, nas ma '\:.rl~t• ele d~ma e mo-
tal. 

ciume cxc~~Í\·n, c vigião-sc un$ ao~ outrcx 
co.u 11 11110 cu i<laJo. Toda 11 itl~u de uni::o 
lhe é O(]j,,..a , e ha certos uain i~ •ros quf mo,
trào a mai• decidida "pposiçào .Íl an ouvir 
nnnuocinr uma liturgia uniforutc como o al
vo dos desejos das pro\'iucias prussianas do 
11heno. 

Siio estas ns pe!ISOa.> que simplili raram 
as fnrrnas ela rl'li~iào ele rnanei rl) a rPd uzi-fa 
n alttumas confcrrucias rnnroes , qne ,,;tO t<'m 
retercncin 11 cli ••ioa bn>" da chri•tand.•dt>. E'" 
ta opposiçüo uos ministro- a sujeit.ar <e á di•
siplina unifc>r• te , I' á ampeeç:io ~·1perior •e 
ob~;ervou prmcipnlmenle no <linricto de :-'e&' · 
wicd. C omo este é o ponto 1l111is 1 rincipal 
do• irmlto< 1/nravos , ntiO scr tí pJlrn ad mirar 
que far,ào . .t;;uns prosl'lytos , 111<'>11111 enlrP o~ 
prcg.u.lore~ que se tntot;olao pdu ff•rmu ca lvi-
nistus , c h.:theranO$. , 

(Estre!la no Morn. chr.) 

Roma lõ ck &lembro. 

O -liario ck Roma tlepois de ann nnriar 
que o~ca,nllc i rns de malta, •c adiAITl arlltal
mr.ntc~st:tlwle~idos <"111 f crrÍlro, ~c="'·'"~nta .• 
, O cOil<·clho da ordem se orgnni•nnt <J'!q:·, . 
LO antr~ , pnrA f"Sl:t~t·lf'CPr n m~"~~rua nrdP~r~ , 
reguhtr tull<> o que lh~r ;i rOIIC('rtlrnle, c f • • 
zer d 1ro ment.- .,lher"·ur .. ,•us c .. tntu·-ns: n 
q u<' l udu é ti .o mnior VAiltllg!'nt l)f"rt a rlt -is
lmlda 1r .. E' assim qt~e ,.,!<' jt·m 1 r<" a«·;l,,t:
Jn < to corpo deft.uto ju l;:;.1 ''"'r C<'>"'' a• 

. repr:oda·,•·<>-, que ultimo 1en1c ll'm rommet
tiJo o, \ r.~elinos , ftudo c" 11111 "'" pnncipnc·> 
e<lntulrh da ditn ordem p~la qufll sf10 olri
guolct< o,; oeus membros a r ... cr pc.·q•A!ua guer
ra co••t•.t o~ mnhometano~, e <l'~~lll fàrma fi· 
('0 ev;rtc·nte a gran<1c• utdi cJo, lc , que d 'aqui 
se regu~ pHn o munuo ebri,t(u.J, 

Berlim 30 de Setembro. 

Em qu~nto ojornnl de Koni~t''"'rgo o>on
tinun a <li<&euti r a que-ltl'l, >C a cxporta<;ii.o 
de 1ri11o é viíntajosa ou nocÍ\'f• , n •'xpor tação 
cõllllinuo a••• o interrupÇilO, c: é pro\ uvcl <JU<> 

-a dici.tto chegue j:í f6ra de LCIII!-'<>· 

!=:, M. a Ra:nba mat, de \\' urtPmherg , 
e~ua i. •nnn, n Landgra<·ina reinonlc <!~ fJ , . 
.c llornburg mandaram para lnglat~rr:i •<> 1-
ma~ conúlcr:.H ei;; para ampato elo' d ·•gr •<,"n · 
uo. \ 'm·irns dnquelle paiz. umn tl'r•tns illus
trc' oe nhorns é princeza de lu;;lat~r.-~. 

.Aug•ów·glt 6 de Outulll'o. 

Cnnf,lrmc 03 Cil l l'olns mni~ rt\nrt~' per· 
lO clt• 10.000 C3S.'\$ SfJ qtll'iiiiiÍ<t !'I nO uh•t: C) 

tll<.:t·n,ho cm C on:;,t:,a.nttno(,f : u'n te numero 

c•ntr.lfll rct·rto al~umao;, que ~tfillll uma t.ylt 

JWC"it' de barrncaS, ror.;rn U d~grn<;a t("UJO 

c·h~ :.,do n mu ltas pessoa- npul•:t•las, " m•oh o 
,ui , .. , ale >!17 o ~H7. As C(lllf<l''il< ia' do !'i
vnn soufl! " l.;ltianatutn da H ""ta coutinu;o m 
uindu: mus muito3 pt"S=-Ptl~ suppOüll t que à 
Portn consentirá s.crn rt~~rva (:m todns as pre· 
tcnçõ., da Rus~i" . '\iio hn vi n nine),, com lu 
do con.a nlguma dccid ula t.l•' no dia LO de 
Scteu1bro. 

Darmswdt, Outubro 3. 

No seM<ão de 'l9 do pas<ndo dn ~~g·onrla 
eamnra dos estados, vorou-sc sobre n adm''· 
são de Mr. lloiJ'rnan npporo><'('r na prE'!'.Cnte 
sC:iSÜO como deputado. Fo• o l ."que•tiio: = 
p6de M r. 11 offman apparct-er n.t prc,cl'lc ,c;
sào cnmo dPpulado á S<"gunrln cnmnrn ! 
llouv!'rÜo 18 votos negativoj e I L nl:,rno;,•i
vos. Propoz-se depois: d~•c ell1· •H ro~•1tnt!o . 
e procc.Jer-se a nova eleiçito! D· ·cidio· s<• nr
gotivom~nle por !:lõ votos contra 7. Foi i"' 
tonto sómcnte suspen!a n mlun>>dO, c. ;-or 
hu111a tcrçeirn votação pcdio·SC no ~jovcrn() 
que prtJCl!dt-s>e com n possi vcl I l'viclod" :an 
tnve.tigaçào. Sobre esta t]ue•tii · ccre,cen' a
anns os scguint~'> particulnridad· extrai i<'as 
de uma Coctn p<~<ticular. = 1\ Sd11; sessõe> ela 
no"-'a c~>gunda camara forJm er- 1regoda· na 
d1~lloWO da impoJlante questãr: ''le adm ' Si· 

r 



hilidode de um deputado em quanto elltá em 
processo. E•tc nuumpto e interessante va: 
rn todos os póvos que ,tem um governo cons-· 
li t uciona l. l\lr. Emilio llofftfiOil <Í bem co- . 
nh<·ctJó como um dos mais instruidos e' .acti 
' 'OJ amigos du$ nossas instituições, llem. co- . 
mo um flflnc ddcn~M da Jibedade do com
mercio e dé um ~)slema meridional. J':sta 
ulti na circun.tunciu o malqui>tou com o mi 
ni.tcrio prussiano, qne o quiz implicnr no ne
gocio de K.oepenicl, , exigindo que ellc m m
p~tcccsse ; pori\11• v go<<'rnO do grande d•Jca
do não tendo t·ons•nttdo que M . Uoll'man 
como subdtto lll•S\Iono fo;se interrogado cm 
Koepenik ua vrc • ..:nço do commi•oa rio do 
Grão Duq ue, M. UotTman foi neees.ariamen
te posto em liberdade em Darmstnd t por f~l 
tn de pre texto para o reter em prizào: o t ri
bunal pt iano com tudo r~servou no g rlLv 
tluque o poder el e o perseguir suhscquent"
nwnte se o ju~a;..e necessario. Suppu .. !u-se 
g<'r tlm.,nt!)"que o nos;o governo não só nào 
Jlér:oegui.S'se moi> a \'>te rcspt'ito o Sr. llof
fman, mas pelo contrariô o dbtingui--c t•omo 
um cic\-1dào i llndtr<~do e afTeclo no> intcr~O<'> 
dn sua patria . Nn<> se rcal.isou porém <·.la sup
po- i~ito. J\1. H otl'mnn foi eleito dep(lis da sua 
chPgada deputado por t res dí•triclv< el~ito· 
rne •. EM!! demonstração da conflOn<;a publi
c-a o tornou SLhp~ito ao nosso ministeno , ou 
parn ·melhor ditt>r receou o míni;Lerio offend~r 
n Prussia, se per milllsse que um inimigo seu 
ti ve.se accesso á tribu na. O •ni uistc1 i" te.o l
veo portanto nhri r uma de vassa sohm u sun 
conducta, o que e., niva lle a fazer-lhe proCI's· 
<!0. Em con•c..1nencin, não enviou lltniniste
liO a> cartas de IIVI>O ao sr. lloiTnhlll puro lo· 
mnr assento nns camnras. O C<lmmi>,.~rio do 
governo mr. Kunpp, con;elhciro p rivado deo 
ús cunwras uma t'xplicaç:to dc~tc fJroc:t'CJi· 
tucnto. F uudn--c <•lla nos artigos 16, ()!) e 
()U, Jn COII,titu içiíu, que satn os S<·;ru in te; . 

pelas on1.c horas , o barco de Tapôr B rilnni1, I pertivns mrTM ('(lrrf'!< onden cxactoml'nle a 
~piti10 Hushell , vindotlc Boulugne , t.rn7.<'0· todos este. phenomen~ como geralmcmte é 
do tlc pns!ogem o muito ltonratln i\lr. Co· I conbt'Cido. 
n i<1g. · M urqucz, <> Mn.rq ueza de Ulauri- , ( Montluy maga~Úic . ) 

,\rt. l6. Osdirdto; politico. tio ctdndào 
fi<·ào Sl~>pcn;o,., s<:tHlo elle accusado cruninal 
tncute , ou c·ha .uado perante um,• ell(IUCte 
&IK~ •nl~: :.rt. !>!1. O ,l~putado cujos ,),reitos 
po' iucos de ci•l~.l;io tiverem sido ""pcn-os, é 
~,:~dutdo du dtctu uur:uue a Sl' •• âo duquelle 
UIIHO. 

A rt . 60. O d••pu t.arlo para SI' poder apre• 
tiCntnr á .tictn , d"ve não ter jàmais opp<~re· 
ci.Jo diante de 11111 tribuna l, accusndo lle um 
crime, sem <1UC tl,•IJe se tenha ju.ttf<cado, a 
não ser que c. te c• i me não pas.e de alguma 
co11travenç.\o de .impk'S plllicia. 

Os <lepulatli)S , que oplllavão pela aci· 
1nis ibthdadc d<> J\1. llofl'ma11 , dizii•o, I[ UC 
como aaccusnc;rlo n~u.> t'l'ncriminf•l, mn~sim
plesmelll<! um pn•cc•'-0 dr• l'"licm otdinaria, 
O~ ~CUi direito~ (ltllitu.:O:) n:h) licol\:10 :tU .. pt•n ... 

&o ... Comlhtlia Jlo'uom ~la upimàt> un1 umào 
do ministro do jt~>tiçn . .Entre outro. doutri
lla> 5ustenlum ••llcque o tempo p;~,,ado " ta· 
" upparcc·i.lo 1JCrwtlG wn tri&wwl " compre· 
hcndta t.11ubcm o prc.w>c, uppnn·c<'r. 

A pczar de todo• o, coforçl)s •ln• miuistros 
ll exclu>!tO provi-oria só I<• i :..dopta.! 1 pnr uma 
nmiori" de 18 vot"s a ll c toda n ao..cnJblea 
votou que se rccomincnd:ase ao ;{OH·rno a ac· 
fclera!;ào do processo. JJ umu t(w fr<~c:o ,·an
tngcm para o purtido mi ni>terial, c utua np 
posiçuo t<•u prouunciudn da publica opinião, 
nus datu be:n fundudus c.,peranças de que os 
juizc5terào ba,tnnte cora ;,;em parn absol •·cr e;
~l victima da c,Ibala e da intri~n pnh,i:ma. 

( Jomal dos <kootu. ) 

I N C L A T .E lt R .t. 

P ela frogu ta inglcza entrada ante~ de 
hontem recel.cmos folha', das "JUae~ cxtructa
mos as noticias de maior iutcre;.e. 

carJe, ~ Lord G . , fl nrvcy , e outras pessoas 
illuslrci, ao todo dezoi to em número. ~I r. -..-......-..---

. Planta correio de emba ixada espero I' a r•· -· 
cidade a chegada de !\Ir. Ca ning, _C' • , .. t f<>i I 
ri'Ccbiclo com too as ns d<'ntOthtraç -~ ele cor
Jinlid,1dl', c pasrou a nlctinr-se AO Sltip· ho
tel , onde tomando a lg um rel're3co , pnrtio a l
gumas horas depois pa ra \V a lmer cast l c, pu
ra visitar Lord Liverpool. 

CO~I ~~ ERCTO. 

Notiâas lllarilimas. 

l\7a tJii)S sah,.dos cm 6. 

Brig. ingl., Verdadeiros A mi~, Cup. , 
Vicente Hocci, pora Vigo, com trigo . .Brig. 
francez, 1.' A imtle, cap. C. <..:hevnli('r, p· ra 
'\antes , com fruta e couros. Brig ingl. • .:O· 
quctte , cap. Frederico Sadecr : porr N a
poJes , em lfts tro· S nhiu ·tambem outrr ari ~t. 
tle g uerra i n;;l. 

( Moming H ua/4. ) 

R io de Jatrcil o. 

)~ecebemos noticias do Hio rle J a neiro, 
que cll<'gam até 25 dê Agosto . :\ g uerrn do 
su l ni ntla continuava , seto que tivesse ha••i 
do alguma acção decisivn n favor ou contrn 
alguma das nações bell 'mutl's, o que pro
vem certamente de ser te.. "de in••erno na
quellus regiões; e espenrern r •ra nos prinCI· 
pios do ve1ào ( Setembro ) u bt ~ r a m !Ja
uha doei<! ida , se an tes niLO ltouvcre ... .. rran
jos pnciticos , p.tra o que coop<•ram os dou< r,o· 
vcrnos, d izem, inglez c dos E.tados· Unidos. 
Entretanto a Hepul:>licn de Bueno>· A yres ha 
via feito passar Cario• de Jllarco a \'a rios cor· 
.ariosquetinham aprezado nl;::umas embarca
ções brnzileiras , por cuja cau-a as c-qrtas ,)o 
Bm>.il rt,commeodam ,;." osnnv; , co.n ban· 
tWt t·a ponugueza , que c rcsp., .... da por aqucl-
lcs cor~u rios. · 

11 uma fragata ingl~za, di ~;em é que 
foi a /..carne buscar o ~knhor Infante O. Mt· 
guel pata o conduzir no Hio de Jau•IIO . e 
n:io a niÍo O. J oão \' t. ; ><'J" poque S \ I. 
nào queim a rriscar aqu<'llo rmo •><•lon..;a vm 
gem do llra t il ás costn< lia l ta lta. ou porque 
Jcva reconduzir a depnwçuo por tugu~t.a 

As duas cama ras tio Bnvil I'On<Ínunvnm 
em seus t rabalhos, sem qu~ tenLa ba v ido di;. 
cu.iào de maior importa11Ciu. 

COI,.UMBIA . 

A• folhas americanas an nunciam , •pela nu
thoridade do un1 2 can a de J.a-Gu:•vra de 14 de 
Agosto, que ~J aracaybo c Cartage,;a se Jeclará· 
ram cm favor do •ysthema f,. krali<o pror>o<to 
pelo General Paez e ;cus adher .. ntes: e;ra noticia 
olo tem merecido todavia grande créJuo. 

---
S C I E N C I A S. 

JJ[ancflas solurcs. 

O estima•·el e grnnd•• as trono mo 'V. 
ller~cltcl, com aquclla de ... ·onftança que in
•aria,cllllcnte chamctertz!L •> mt•r tto superior, 
·tnculcou u probabil idade d·· que ~xisti.,c a l. 
guma conncxiio entre as tuandws •1ue se ob
:te:rvnm no sol , e a lt:.mper~lura da noc~a 
atbmo~phera. Alguma;, ob-t'o·.,ções de .\1. 
Ara;:o confirmaram e-ta suv1n·içào; e vr-,., 
agora pelos O•õentos diurio. wptlarm•·att: to
mados c.tes ultimos 6 mczes em Uhiselhurst , 
q ue cm todo o mez d 'abril ante> do dia 30 
mn nchn nenhuma foi v i si vel. 

Durante maio foram ns manchas num<'
rosas (chegando umu ot'C.btà·> n onze) porêm 
muito J><'qncnas. Em junho dimtnu•u o IIÚ· 
mero, c uugmcutou a gran.J~7.n <i' e lias. F:m 
julho diminuíram em grn11dt•7.a. e número: 
mas crn ugosto crcsccnlm tanto n'um como 
u'out ra a incl'ivel extcnç:Io, a ponto q·llc Nll 

duas uccn,iÕt!s trinta foram vtsivl"; a uw ten•
po. I'\ o t·• de setembro jn era" so v i me '" 
que cvinm a um tempo; mas des.i<' es.e pe· 

.E11trodos em 7 ~ 8. 

Galcr. Sueca, Carlos João, cap. N. H em
ll!'rg, em ~6 do de Stokolmo, com ferro e 
madeira, a l.cornado Frise . Gtdera ha nove· 
di .. n , c-;ermnnin, cap . H enrique L abne , 
~~~~ ·}I ri. d!' ltiga , com linho e trigo , a 
~lorougit l i alrb. Chalup. mgl. I sabel , cap. 
.João <..:arnoron e•o 14 d:, de Londr. , em 
lastro, a A lcxan,Jre Ad a m. 

L ondres 27 de Outubro. 

As di ltgencias feitas perante o nosso go
vl'rno , para a 1trt>ga dos na v io~ inglezei 
que quebrnram hloqueio de Buenos Ayres , . 
porece terem sido baldatfal . Sabe-se que ares
posta do governo roi , que por mauetra algu
ma m•ervi ria ll<'•le negocio, a meoos que seja 
possível provar q ue os nav ios ignoravam na
quclle mome11lO, que tentárn<o enlrar no por• 
to. q ue este se ncbava em estado de blo-
"lueio. 

( lllornin.g H erald. ) 

I dem 31. 

Secretaria tlos negocios E strange11 •s -
S. J\'1. 1li.!(nou· se 11pprovar a no meação ,).. ·r. 
Diouizio de ,\z,:vedo Pessanha, como coo
sul dt: S. J\1. o ltupcrador do Brazil, em L i
verp<'ol. 

( L ondon Gar.ette. ) 

Cork Outubro !!4. O preço da manteiga 
foi Jixudo nc,lc dia, a de 1.• quo lid~de a 
90 s. por C \I t. ( 1 1!2 arra teis) Sl . • a 86 s. 
3. • a 78 s. 

c ' )I ll l os. 

Londre• !'.!7 rle Outubro = Cambios ,.__ 
hr~! Lisboa = •18 ! =="- Port J = 46 = R io 
de J a neiro = 43 b = Bahia = 4.1o t. 

31 IÚ Outubro. 

F oudos PSt rangeiros = Portu.s:uezes 74l 
a 7f> = Ur.»<le<ros 6J. J a 6.> = Buenos Ay· 
res G2 ! a 63 = Francczes f> por ctnto 99 l 
o 100 = Trl's por cento 681 o 69 =Colura· 
binnos 38 a :18 i = Cbilianos ~6 n :17 = Me
xit'n nos f> por cento b3 a b4 = Seis por cen• 
tO 64 • a t = 

Funtlos inglczes = Papel ele banco ~ 
- T rez por ~~mo red111.ido 80 [> ournvos = 
T r('7. por cento cônsolidado 81 3 outnvos = 
T rez e meio por "'''*> 89 = Trez " meio por 
cento rcdu ziao !J 1 t = Novo 4 por cento 97 6 

L uboa Novembro 8. 

Dover 29 de Outubro. 

1 
rio<lo a fucc do sol ficou li v r~ de t.ld8s ali @!I 
em que se ob.ervnram urnas tres que at..igon, 

H ontem de mnohan entrou neste porto , não dcsnppureceram. A temperatura dos rcs-

Popt:l moeda 8 oo corrmtc. 

Compra = 1<~ i = Venda = '1. 

LISROA: IMPR F.SSÃO DE EUGC\ 10 AUGUSTO. 1826 • 
.Rua da Cru:; de Páo N . l2 , a Santa C(j 1''<row. = Com L tà llfa. 
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l.Jr Jll'\V li·, 10 ;r.·"l"l 
Por ~e, ·me .~ ~ ~·l:> 

p,.r trio1c1:re 

Avul'o 

O POR I'UG U EZ, 
DIA RIO POLITICO, LITTERARIO, E COTU:UERCIAL. 

-----==~~~~~~~~~{.. ..... ~!!!!!!!!!~"""""'...---"-
SEXTA F EIRA 10 DE NOVEMB RO 1 8~6. l.\.' l O-

l~TERIOR. 

MinMerio dor negocios da g·uerra. 

1. • D irecção. = ~-· llcpnrtiçào. - Man: 
o R o srnhora J nfanta llc::;o•nte , em nome d' 
Ell!ci , 'lue c> marccloal uc campo enc!:orrega-
d n do go,·erno das or.n:t5 da c.\rte e pr.,vin
cra du e-;tremadura, {l proporo;:w que for• 
ch~g .. nolo os córpos da t.• l•nhn , cmpreil.'f
do> nu do n,<u> úe opcro~ic! , 'I t.JR... sr _2rgan i · 
znu para ol>.Lar . co111o iC!n'rlrt't11,i'"'CõriS(!gnlll , 
no• ncont<ocimentos do t\ l~o :, drpr,i~ de .Jar
llot•s dor!< dias de de·canço, ~· coupregue no 
s...rviço dn g uarnição .leota cnpitul , di;pcn
'ando delle, c m.JOda 11do r~collwr aos wu• 
districtos os conringcntes de rnilicins, qut! 
para ~i milh a nte frm tinbào sido requis:tados: 
de•~O<lo prro~•piar pelo. que fürem dl! mnis 
lnn~: e di•p(·n<aodo igualmente do serviço. 

oz a ca••ullaria dos ' 'Oluntnrios reaes a 
" reio, Jogo que cheguem; c tenbào os 

l ll('lill • dous dia~ de <.lc,nuu;o os côrpos dc>
ta ur \ pert.eucentc5 ~'l lllPilCÍ()IHH];l di d~t,o. 
l 'ah\ci d'aju.la, em Sdt• " 'li'Ctubro de lal26. 
Jgnac da Uoota (~uintcll:t . 

COR TES. 

&sscío de !) '1'1wvembro. 

Tc,,c prinr.lpi0 n sc-~ão {,~;.!)horas e meia; 
e uch:uarn-se 87 srs. d~potndo~. 

Foi lida a acta J.t unto ct"<lente pel·• sr. 
etario Barroso: depoi' de <JU~ o sr. D~rru

rn.odfl observou, uc dw·nJo na '"" pi'l"posi
çào, que secouvidnsscrno$nlini• tros, $C~ch3-
va na neta, que as;isti,seuo cm nome d'elltei. 

A rntosma obscn·n~ão fc1. o sr. Pereira do 
Cnrmo , n respeito do lrntumcnto no c:t<:. prl'
~iel ~n le da cam~ ra dr>s par<•s , acha ndo-se no 
ac·ln - sr. Duque de Urulavul, prc,idcnte 
<!os pa res da nação pnrtu::m•za - quando a 
c~na lho designa dos - di:;uos pares do 'reino. 

O sr. secretnrio llarro><> mostrou , que es
tas rrtto ns mesmas pai:" ros de que u-a•·a o 
CXC'. "· D uquo de Cudavul na sua parti~i
l'nçàn. 

Foi approvM1a a actn. 
Foi lido pelo $ r, J. ;\ . de S. Queiro::n 

o pnrt'c<·r dacommisc:;ân cncarn•gnda doexa 1nc 
do~ poderes dos srs. det>u.!WI_o.' n respeito da
quelles que os tinhiio nj~~, que S:w : 
o~ sn. J\ ntooio Cam• llo F.,rt~. de Pina • pc
ln pro,·incía dn lkira, ,. 1\lanocl Gooçal\'eS 

de ~!irando, pela provinda de T rnz-os-:\lontc; . 
Leu igualmentr. outro pnr~<>r da mcstna 

commis~io, a r~ve:to doi potlert's do sr. o\la
noel Christ,P,•ào l l ascnrnnhn~,pclo .'\l:;arve,q ue 
most rnv~ , turem legues ; mas achando-se pre
z • deputado, e uào podendo, antes 
de .~ conht>eer a )ust iça ou injustiça da,~ua 
prrzuo, tomar aS>ento nn camarn, era dc<t>a
rccer, S<' exigissem do governo todos os escla-

·~.m~nto>ácerca da prizüo do dito sr. 
-~~ 

te ouuo parecer da mesma 
e dizia r~ipeito às representa

ções Jt:4 ,,,rentes ilhas dos Açores, mostran
do o ser-lhes d ifrcu ltoso a reunirem seus el
~itores ua capital. i\ commi,riO apreM!ntou 
um projPclo de lei s(J!Jrc c,'(• objt'clo , co n ... 
ccbidn <'m que para o :ot·to •la• ell'!içoes, fo•· 
sem c,m,icler:uln> cromo 3 pro v ncws, proce
dendo c~ um de [><'r si ~~~ duas <'leiçoe>. 

l'erg ·~o ;k-_.!'res:.:!c·n~~-;:!.3'!-
ra vpprovava .... ~itncu-v pa•l(,."\.'<·r '-H' L'OtniDI&· 

''"'• c sendo aprovado , f<>rlllll prodaonad<>s 
tleputro dos da nação portugur7.a oq ~rs. Fort.cs 
de l' ino1, e .\lrrand~ , que ~"óo pnss>Íram a 
o pfi:, !nr o juramento nas r,\\wi do sr. prcsi 
dclltc, c tomáram as•ento na cn•nnra. 

Foi lido segunda vez pelo v. •crretario 
IJ;~rro1.0 o parecer da conunr..:'to, rd~llvo ao 
~r.. .\J ascnr..anha1i. 

O sr. Bor3es Carneiro d;nc, que appr >
\'ft''" o parrcer da commis~o, po.<\m que lbc 
purccia ~c devia l~ozer di>linc ;<w cru Jua:>eau
>OS ; 1.• ~e aqul'llc de quç ~c t r~t a, é ou 
n:oo dl'putado : 2.' Se um d ··putndo pú,!c s~r 
pn·so, c quem o deve prrntlt•r· . <~unuto ú 
pr imcira parec<:• llle, que se t.lcvc F•>clumar 
dcputndu, pMto que di1. ser legal'' seu ti 
tulo. e ern qnanto á i<:~umlo, pOtlt·ni olcpui. 
tnolnr-.e, 'i,to que a vruueirn cousa é proda
nthllQ dt•putado. 

O .r. João Perrei r:l da Costa Snmpni<>, 
<ubindo a t ribuna, dro'C : Eu teuhn a bnnru 
de subir a este iogar, pnru <ii Yt'r, fJilC t1 mi
nllst opiniito é, que •~ níifl o leve coobiden,1 r 
coono d!•pntado da noçitfl ponug~C7ll , qual> 
q•ocr que se nchc nonwaJo por , .. , por uma 
provincin, e que pnrn •e pmclomM um de
putado, uào bn.ta o rcconh<'CN-~ a ,-.d:dn
de de seu trtnlo p<>r um o l"'"""'"'o , ma' 
tamhcm proce<lcr-se depois a uma votação, 
relo que ja se pro\• a, <1UC &er ~llt'ilo, c de. 
putndo niio são synonirn os. No L • caso "" 
11clra o dcpntuclo ~licito pelo Algr;n ••• , . ,\!:t
no\'1 Christovão ele Mascurronhu•; ccslou bem 
ct'rlo, que nenhum dos ~n. d('putaJus durá 
o seu volo a favor de unt individuo, <JI'C pen
so neto tNia re<:ahido sobre clle 11 t•lc·to;:io pa
rn deputado$ >e os elcrtorcs &oulJ<·,-,em, <JUC o 
f~rretc da rehclliàoo mn~caria. A l0umlravení, 
que diç:a, que este exemplo pod~ "'r f"t"l pn
rn o futuro , se por dc-;:raçn hou ,·cs..~ uma 
facç-ãn, que quizesst' tirM o t.lorr •to a um in
dividuo por não S!'guir e>lH mesma facção; 
mas longe de nó>sinu lhaule fucçtlO. E se por 
tlesg raç11 l9l sncct•de,'e, t u llÍlo duvido de di
?.cr que a p" tria, e a l"""'riolnctc 1<11 e> levatl 
turi ~m altares 6os qu~ ti.,><'lll v ictioua~, do 
que aícluclles q'!e tran.igis,~rn: por tanto, pa
r.a nppro•ar o rar~cer do Uonuni,oão, c;ne 
ncho Uluito acertado , é <JUC sul>i a e>la tri
buna. 

O sr. Cordeiro: Srs. drputndos, sendo es- . 
tn o ocasrão de tratnr a5 <poete>.·> ><'guintes: 
L ' Se se deve considerar um d~pu tado p0r 
tal por sua simp1es eleição : !2.' SI' dle depoi> 
de eleito, póde ser prezo, antes li' entrar no 
exercício de suas funcções: 3.' Se póde dei
xar de ser castigado , e punido de seus de
liclos com toJo o rigor das leis , um c.l"pu:a-

... 

do, por isso mesmo que o C: proclam1clo : cu 
o cooJ>iclero e deputado , corno <'l••ito, como 
lcgalir.ados seus poderes , ~coliJO tlt•pu: ado cu1 
exercício. Pelo q ue respeita t\ L.' pArle, .Ji~o 
que o s1mples acto da elciçttfl c<>n , tituc· o d~
putudo ~leitl>, e apto pnra Pll lr.u n<> gozo 
concetl•rlos ua Garra no ara i~o llti. E m r ~)()no 
d P-la oppuniit•, d:;;o , que por Jcpu;~~~\n >t: 

enlcud~ tO<lo o tempo que dt'ccrre d<!s<lc' a 
cleiçi•o olo •l~put.1oio , c que comprdrcnde "" 
4 nunos de legisla tu ra . Agora pa,,nrl'i a dc
mou,trnr, que o >cnttdo '1"~ cu d1111 (, pala• 
vrn dep•tln.çüo, é o re:sultndo da comhiuaçii" 
tla Curta em d ilrerentcs ln>:nres. Em q 11antv 
ao suboitlio dos srs. depntndm 1 di z a Uarl.a 1 
que o vcnc<•r:io, durante as ~<·;;,)t,>s 1 c quanto 
ti~ attnl>uições ~dignos pMC'i do I'Citlo 1 o 
julJarcm dos áclictos das d<'pnta<los, Ji1., ser 
rá d urnnte o período Ja ),·~tdnturn; c por 
tau to, e:<-aq11i temo> trc, clttihcr\tes fra1.e;: 
dur..rntc ru sc;sões , dur,wtc o qrriodo da le• 
gilotluro, e durante a dt:pttt{•c;ào : p:t':'~CHlOi 
ugoru a ver o seutido tlc cada urnu destas pa
la\'fH$ 1 durante a~ sessÔC9 Ucvcrn durar tr<'!i 
mc1."~, Cnlll&dos desde a nb~rturu dos come• 
rus : durnntc n l~:l!i,lutur:o, 'l"e Cita ,Jurará 
-L lllln<)~ , C<'n-cque:otemcutc, temos rln!\S cx
;•lictu.;( t.~ (I:HJ:J~ nu m~mn Carlu; por-Cm não 
prv<:c.ll·u ú.t m.:sma foírrna, em quanto á frn-
7.1!: tl..rn no.e a <leputa~;iio ; c por tanto nu<> 
"''• rc,(':J , senõ.o tirar de>t.'\1 tres comb,I!AÇÔL'3 
o ,rnlldo Ja palavra, deputnçito: este é o 
p•·nodo tnnis amplo: qur t••J<'ts cllt·s, pois quo 
;d~rn ele <ln Lar du>olc o elriç:om do rkputodo , 
<·omprPhendc todo o IC111pu <lns s~nÔ•'<, e de 
l(•r:i ... Julu ra ; c po.tr .. t corrohrur e"t~' minha as
'<'r-ii., , pro· luzirei um cx~mplc) 1 qw! d~··e 
uclurnr c;tamntcr:a. O, procur~•lo~~ coa<l i 
tu .lo~ p•·Ja, cum:m,., 4u~ na eonlormtd.:Jc 
da k·i, pi>dem •ar á corte o intcrr;ses d~smc>
uuu , sam por c.ta< <'leitos, r rrct•hcm e•te 
iucargo : pcrguntn, sede-ole o;wto da sun no
rucaçum, sàm ou u;to procurndort~:; do~ cnma
ru; { O :;cu cxercicin dc. tir:j(n<'-"' inteiramen
te dn JH'ocurnç>Í <> . Outro e~t'mplo IIJOi• claro. 
llum ruini.tro <J••e é cnc(lfCj(ndo de urna 
cummis>>IO t.liplomatica goza ((c muitos P"'
r,>p;~ trvo<, ormas dt-o>dc o ~1HI\I'<;O da •ua el<'i 
~:w, outras depoi; de scu ll'C<ltlhcinrento. J·: oíl 
quanto ~ cou~n'a na su~' nac:ão , por el.ei
to.l ele sua nomcac,'ào , gor.a •le mui•a aw•n
diwj• consicleraçôoo•, da ml'smn fcírm:\ quo 
go~.nm ern outra., a~ nw~mss nltcndh·cis cou .. 
siclcnoçÕ<:<, nmc; de ,e re,·ouher.ercrn sun< crc
dcuc·iu•, ~rndo uma dc,t:o; o tlir~itos da invi
olul>•lrdudc, que Ítn lllPd intamen terhc goza, lo 
gn q•tc piza o territorio da n~o;üo a que é eu
v•ndu. Attui temos Cômpnraclos um ministr~,, 
tlrplourallco , P. um deputado. llc occe-saro 
tJUC os ~Lcrnnos empre-:ucm os seus minis
tl'<>>, pois <;ue cllt-S n[oo podem fo7.<•r tudo 
pc~~m•lmenlt!; é igua lrut-nle n~cedario, que 
os pr'>vo~ <:u\'icm seu; procurQdOrts, visto qu., 
por,; urc.mos não podem int~rvi r nns leis, c 
n~si•n t;orno o díplomotico , j(O a do rlircilo 
de iu vrolal>ilidad~, logo que pi:\' o territorio 
estrangeiro, d:l ml'$ma f6rmo o ·pu todo gu
t:t do direito que lhe conccue o.. rli~o !:!6 da . 
CtUto. 
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<' t!~~·ntn lr 'I <1'.\ ór·"l<lo nn> tnrr.t't'e o::- j pcl. p:-;-,,; .. :;.., nr. .:<>u \'OrC:r.<:cim p:11:n j i.t · l po;; qllr! ..... o tkpl' e "dc·.rs.<O iO::rc o •t · 

'ra r va j>;'lrH "'4 ritic~u ê:-la !nt~U i;;t·nc:iu, CU• tl'ij.~.t f, f"tlrr}'l<' a prim"irn questão é ~;h,·r, ·e f ploH1cJ; e t·lot Ó mot O por.luC ~c dcvc1n tl !• 

jo dr relo foi r(': to dt11a111c a rc0 cncia da ~. é, '"' n:io <!cpt!ltH!o, ~: lle por .,,c l!l•>ti"1 Jir inf.>rn>A<;tlc! uc !," 'rnn , para que a dtd• 
:->. Infanta J(cgentc , p~ra ns deições de ;;o1.n , ou nc>o Ju cousillcraç:t•> qt: e a 1-.ut.t ,:,o 11 ào ••-jll ><>lm: <ou turth, mus fu ndad.1 
dt·put.d<'>s . Eut '"" <le <cus artigos, d>z el- lhe •·nncede : a segondn é, se pôde ter entra- nas circuru.tancins da • a priziio . Sou 1·"'' 
t•llc: ~.ogo que o deputado obt1 ver metaJc dn nesta Vnmara ; e n terceira, se é, ou neto · de vóto , •1uc se aprove o pm ccer tlu com 
·los votos , e ma i ~ um, ~rá proclu111ado de- cu lpadn; oro , qnando se tratar Je,ta t~ti.na o >São. 

• 

pu>:ulo ; e o nrtigo ·sP;;uinte di1. : l~uc <:on- qu~·lito, convirã imf>t'&rllr ent.'io ·lo O sr. Mngolhàes: Não fn~endo injustiça 
duu.ln o eleição, " ' •~·m•-s do; <leputoJos 5C o; lll'l.''•!nrios csdnrccimento.; portl .gora aos srs. deputados <rue até aqui teem exp<:tt· 

<k:H:tnrlo entra tlc <crln r,., ""' uo txtrcicin ddS lo1 LJII~·itn "" jo.tiça uo 9 ll nran la , <~ ue d~ito d~putado, fica-o senJo, <' gt>1.ar <lc 

t.rr·lo puhliros ; e <pml será o motivo desta traUl-.c , se é 1nn homem sim,..utt:nt" co· diJo o seu parecer , não pos"' deixo r passar 
Jmhliciti:,dc '! !::iegnndo o •rnc entendo, he pa- mo to I, ou na qna lidadc de deput.>do, 4uc ern cloro os princípios que olgnns teem em i. 
ra que os p<Í voo C" nhcç;trn quem s:io M >CII S tem dt• se lirnt da cu<lcia do li uo~iro. Tt•o n•)~ tido. Dise Ulll !r., que um deputado o não 
<lt·pttl atl os , que d<•lles t<·nhrt<'> tnf<>r>n<u;ito de o ~ 7 .• do ar tigo lt.;, d" (';trta , 'I'"' dtz: .: , desde o ntomcnto em que é cl~ilo ; t am
pn:.licAs ncet·.aitladn , lhes dC<'m o o lut.,;; 111!· ;\ iu ; >wn> poderá s•·r pr~t.<> s.-111 cul fll• l~lrlll't• lwm ouvi di~~ r, que só é deputu<lo depois de 
• •··~M>HS , e que iudiqucm as provi<lencins, da, <'Xtvptv no; t'n>O> dl'<.l.t raJo; :l.tl~•; rua< 'criticados o~ seus po.tere!. o. oommitotlos 
•1uc hão de õ<'r o rt'>ultado •l:t pul>líca nec<'>· f'>la l<•t nitt) e:\i,;te ai r •• la , e , õmos p< r <''III· não iJ<i<lem ter rnnis poder, dotjlrC O> comrni
>idaot·: con•C<JltC•IIt•m?nte , n~·n p.ortt•, Já '' Seg••intc ~·,;iJos pelus lllltérion's. :\ J... ,j,, r<·· tente• ; por tnuto , logo que uru cidl u: ê 

.,.,·, :dto eutpr~go , por HíOtO prlu nnalogta ni.rl:\'""" ,,,)de ~cr P"'l.o oC>ll culpa r'ur.11n 'n , toda; as gnrnn ttn3 qt~e o Corl.> <H> lho avi 
,, -..._ . ..., c~ r:c J>Oil- 1,. c cc1m t j UC es~lart'ci H inll'1'jJP'· 110:, t'I\!SO J, que S<'ndo prnvndos, fl Jt:f(.•(.'cttu 1,c. dcputatlos. ,\ ~orn no cazo e,pcc·iul th: u :~e 

l nt;•lv dapnJ,,vrn =-:: dt:'p•r i~ Çclo = ecorrotw- ton "" n~>rle ; éhtiio d,'vt! f<o~mar-•e u •··d1•n lra~ta , não sc1Ú dt•pu tado o,r ,11,..-cR ..111ft; 1 
tt'l l'<lffi as pnl,\vr.•s tl(> clt:cre!o tJn._, ~!··iç~~ . t..kn1: r• t•m 8 di:u. Ve1o dC'pois o Jlh·.•r:l t!.~ ~) ~\!111 du\' Í• L• que o C 1 e como • ~•I tlt:Yt' :roz r 
J'~c·e- rnc que <"!-ta pleiidilltth.t! dcmnn,tr~Ht,, cfmnntJfQ ck. 17:>", ~ con s-irtn;.InJ.o ~~itt"-o t)tt:t ~trnlm" c.rue ::t t:m--tn lhe uulhurt!,'· f 
<;< • logo qu<: o d"putndu está eleito, ;;·•to t!a di<i' ··•ÇO~~, aonpliou . cr pode<,e pl<'ll· ocr l•·{al a >o:> prltà<>! D'ó'' •1ue IC.t illt•~tol , 
··un<id~ro~-:lo <pu• Jbe concede a earto H•> nr- nau ..., ""' ca<o; do u•urle, .<' Ç•> 1- que não f->i prcz-• em ltagrante tlclrdo, pois 
l >.;o <lti , e por con&~.gnintc 11ào pi•~ l><'r pte• "''• ou riHtÍo uc f; 11':\Uo$ tlll >lia pmào t~ve lugar oito, ou dez dias dc-
w P"' a nthoridode nl.;un1tt, StJ nir(. pd<l 1'\'!l- ~r .• t.i l. ,\ ppnr-!e•· 11 ftrurl outro a ' .. (·ru I> pois,. e w '1.0 on óO le-gun~ distun~ do lu · 
JY.'Cti,•a camnra : proctl'ra·N:i e~'tt trn <'tllnst.1n, .Ué ,\I , r~·o ,)e 1790, c rll.tndu observilr " u•e•- ga r oudc se perpetrou o dcli cto. Foi ta m
p:JTa combater a ind:. mais 0 nr,giunrnt ,, qn,·n\ rn.t pnt11ca , del<'r>n tnanJ", qilC d~nlrü 01 bem ill<'gal, p-~rquc só <i canmra compelto 
drn·odará, que &e orn deplltado comrnetter 8 t.Ío<> >~> dcvia.u fazer os dt-clnra;ôei, lsror mandar prcuder lc;a lmelll<• urn de seu~ mem• 
ol~u•n dclicto nn< nove meztS da •acalora, test<·muuit • ., , etc. uc (), , , \)a,cara<tóta• hros. Porta nto, sigo a opini.'<o do sr. Cor• 
11:1(1 póde .er pr~7.0 ' sem .. ut holldu<le da i IIII cont.t 111111~ de 8 ui:., UI~ prt>to Col1 Lishõn ' " dctro' que o . r. \l ,;scaranhas c•tá illegalruea
l'.ll llara? l~ue ~nt:'to não está em cxcrc ici<> , 1111 <:>lolltolu<lc de "'')Httatll) ' rle•c r ~ltu. a prezo ' e qu•· a cam .. ra deve ordenar & 

poi~ a cnmara uiio e~tiÍ reunidn . E qual se · "h>· tcntt•, poh •• ura tlc~t•· de; .ut .. do. 
ni o firn da !~i , qu~udo 111antla i <~> 1 li e pa- que,. ,, m•roso at.<·r-~•· ~r> . urna pt·nn nn- O sr . ...J,.n•vcism Jo"'J" irn I\ l aia: deví -
rn que se não possa ~;torvar o reunir-se n ca- lt·; cJ., ''Cdil~.l<IO o d!•l•clo; i.to em l td•ls o• de-se~·l~·~omn.i,:;iio cm tltllls p•Jr"· 
mnra n() tempo COiilpt..1.enle. t .. mP.," , J11.1:r h.()~f), H .,1111 1 ,!.~ 1 :t~H f .. 11. utlmi· te!" : vér:,a a pr. f•iro sabn• vcnllt·uçlro do di .. 

Demon•trarlo já , que o deputa•lo, uma ""• 1 •!r<'lh"C<"ó, e :ttr :o'<n ba r>aln~ras cum j>l·•ma: nrn a l!lmmi.,_"';o diz quA e.t<ttilegal, 
\'PZ clt-ito, gosn do I ''neficio que lhe t~mti·re n G"" oec~prc.re c.te horr.•r, l<·•ulo jn p,,,t no. >O:~o, julgu q<•e dev<: ,er p radnrnnóo, enr ~ 
11 • • ·~6 da Cartu, f1ca resohi•ht 11 <<'gun•h '~J!er UIIM curtn libcrnl. l.o;{•.., , sou tle opi- gurda alett11ra clnparecer daeommissiio 1 pois 
<J U.)S!Uo , isto é qu,· nenhum u!'pu torh 1,;)-Je uiào, q1u: .\.1anod C hristovào de 1\Ja.car.•- só crn c.I\O de d11vida . é qt.e a c&Uiura decl'
~<'r prezo por authoridude algumn: c~~ fo»e nha. deve gozar dos blluelicios que lhe sub- de porescrutinio secreto . ..\ <ol. pnrtu, 11 com~ 
Jl'<1llitti.1o conctd('r q ue um rl~putnrl o , depois ""nistr11 o artigo \26 d;l c11rla, que nito po- rn elos d<~pntodos nunca é juiz, ueur pôde in• 
tlc deito 1 nào gM:t'>C d!'S!E' N>>wlicio 1 qno l ui a ,r, r prezo por nu t lrMidadc a lgumn 

1 
C que lt:rpor O •Ctl parecer subrc :-1! O d~fJIItRdo é OU 

... ;. n re<ulu.do dc~t.o cont~;>rh ••pi•11:to !::;.,c- ucv~ -.•r posto em lihcrti:Hie. 1iw crimon~o~ , pois que na qualtd:ttlc 
ertl<"i:t, que os qu•· io.·em inimig<l> .ta Var- O Sr. (i,hào l'ttl m.>: O cidadão elci · 1-ulado, ést;, d .. ·bào e prerognliva d 
ta não t~riam prc.·.s:rn de de-ertnr , nem s<·rem t•> p'C!o Algarve , rcb sun p~e.i acto da ele i- H• dos dignvs pu<es do remo, e no q 
p ~'J lll0< 1 rwm •rdu1.ir ns i11cautno, poi<quan- ç:io, não goz:. dos drr~it<>s d.: depu tado , c ele cid•uEw, o poder j ndiconl que 

dr> •1uizesscmos C11n >Jcr.>r o winbtcrto pouco o>:pO<IO os got~,se , n sua trni-;;;.1 lhns fc• pertencendo .ó :> cuntara dccrJi r, ,c 
ollcc:o ás i>Htituit;Õcs , que fci>W'ICillC uos re- p1:1·der. o. >~<:•os J:~ procllliHaçi'•o , j ur.t- legal a prizito ; c eu sustento , que. o dopu· 
J:<':n , narla mais faci l seria , do que aparlrtr tn\!lll•', ele. pu>lcriort'> ao acto de clti- tudo , Jogo que t·ccebcu a sun procu :;o 1 
t!a C3mara aquelle; d~putaJos que nito 1\Jssé>l1 çào st·1inrn inutci; , s~ IMot:o.sc :. cll'i\:"' não podia ser J•rezo por aut11oridadl! ulgu, ; 
da ~ua apro\'tu;iio; consequenlerrwnle <I' ,,qni pa:a constitui r <> d<•putado . \ 'on conte,- logo, deve-.c declarar a nulliduJc de;.ta pri· 
,~, vC , q•JCUtCSinconveuieht~ ... :tn;:• ,,.,~ ... imos: lar ns do1~ ~g·u1dc" lf"(uiO"Olo.s <lo cr. de· z...1.u. .... 
L tpaac:. seriam o~ que se scg11i;-iam, '-fc u m ,,,r.utu 1.rcf'>pwanle. () 1.• C ,1 :J~ UfO t ".l ·•Cr· () sr. t\lvrz Dini:: A ra1.Ôo tornn·~~ 
,J,.pu>adu clepoi• "" t•lclto , do bci>~l'lcio do mt. no orltnll~<> d~· llt>lil<"\ 1"-' d •. a declnr:t<;:\", clara em a . rt~lu ;. indo a seus princ>pios sim
l.lG! Que se dcrnur:o~sr o con!lecimcnto elo ueli- S<l po.lrm uprov•·•tnr, •II IIS com u J .t-i da pn- pl:c..-~. l~ucr11 elo·vu um cidudih> no cnracter 
t· t•• de um Olllro horw•m , o temi;(> qut• d<~">r - I der Htli J~pu1 au·•• , de ,, iP•Np ret~trcn > , p·>· de deputAdo, e lhe ronfere so·u• poderes l h' a 
r" tlr•stlc as eleições nt..! a af) prO\'IIÇi\o <lo. vo-l.!" r·«•· h .• :.cç; e>cr,tu•· n pnlu ' no = el< :t<>s =- nação : >nu' <c nito teutlo odoptaclo o principio , 
tli.'n::,. (h·po1,. d., de =r:. deput •• ~. ln'1 . = O ou t rcl ar d'~stcl se eu: pregar em ma~sa, a. lei dedara 

.\gora re3l~·rf'e fa!!ar al;um~ C0\1!.'1 s.J. ~um·•nto sonrc: ernh~ti'C·dcn ·s uào têm f<'l rçu, l!ue so por i at.erpu!~.içàu dos ei\:it ret,. pori 
b ~ a terceira flU~ · liio, i,tn é, s;: u d.·put ,. lo,, p<>i3 4 1e ,,., re.u;l , ,r., trJt,tdos feito> entrt· •o são f»l<>< <t•te o·l-voterem no cleputnJoosse 
J;\•lo ser, e, t:í i te nt,to de S"r eu-: igjdo com 11a~t·t'.i , e nÓ:) n;1o v~: no. luz al,;urna Cc.)ll\'tU · prxlerM. E ' isto o que diarinmeute se p 
t.,.Jo o ri~or dth let~ 1 A C Hrto , un urt. i Lu• I t·in n.1l, ~ue IH~3 cHl!'', <\'H! o tl~pu l .. .u.lo t•lt.:i · ca nn lracto comm ercial, I o utr os 1 po1s quP. 
do providcnnou " ('.<I<J <C>\ • •ttn, pois l) tl e de• to gMI\ tlt~s fóroo ele <l<>putudo. H e tn&r<;hn quunc.!o urn homem não pódc pe<•?a lu:en te 
1 iolin lo. la cola qu~.tno. I':~.<A ri'Í "!!'·' 1 n en• r'•>hl·ont", <1 "1: quul•i':<, cidadão <!leito pnro c uitlar de l<'ott >wgocil)i constitue llm pllOcu-

' 
1 r .. r <><• conh . .;,,eutn do pare<.-er ;lu comutis<ào. j u 111 eucnrg<'l , goza dvs dire11o! que e>te lhe rador, o quo l a nuthoridnde ~'Orllp<"tcote á 
:·,. ca f:t<:<>e um el"g"•, Je~te ,r, dq>utado, . con~rc, .:m quanto exPrCf' ~~~a~ iuncçÕC'l; 11'· vista de seu titulo lega l reconhece autboriia 
••·ria pr.:' ruir <>- jtll7<'> da cauHn.•; c•m><'qttt'n- I go . ,\lonnd C hrtsto\'no óe ~ÍaS<:aranhas ni<o do o procurador, e o contrario serío mani
l~:ro~roh, só me l>mitore1 ao ont· .lo. rc-pcito pn·l~ r"zardnsprem~au"n' tledeputa-lo , eco- festa injustiço. 1'\o nosso caso são~ eleitore· 
:o '''" cargo. 1\l nw•cl C!1 rist. ,;,o ,,,. \1:. -c.t· 111., jt'1 t!1,5e, qMndv 10.,,1,., o' gozas'IC, co- os que conferem os pod<!res , o qunlldo o do· 
r::nt..ns , &t.!udo por u u:tns a1:n~ <·o • tt .Tf'dl1r de run cltattu , pPrd~u-n~ , ln~() C}\IC prejurou, fl no d<!lJes os o presenta á camnrn o est a s6 corn-
~ .. ~u·a, C dc.ctni>nr;:;ntf,>r d.o ,., 11 c)< •II I , AI- Jeo ,u ,tou u •61. <:\Intra u p>tlri,l 1 fra·o rt•aonhc- pele exomilll\r SC twltlO OU nilo Cm fórma Je-~ 
,( C.Jcao, fo1 IJrth' :du t•111 · t.~ ] ()(,!<H , t~ I H\·' r.l ~-- ~t.hd ) a lr•;ti ti·n idatl"' th , ,.. D. Petlro l V. g~l, ~ rcc011hccida es ta não pÕd\! o cama r:'\ 

, , ..... ~t'"l: illleuto:t . l~11 n s tie ...s•u',i<,~·~(); t.h T"li' (~ 11e dirt.t a 0,,rào, ~,,~,e entrar IJ<! .. t n ~nl- e.leixorstm iojustic;u de rcconhec~r deputado o 
de Picoto dt•put:;tl", llou~e ~ ro•volll\; l tl<> \I- )a . te' !>COI, r·•e ~;ttre ..,>pAIS <.Ja patrrn u.u prc- que >C ,,dla rel <.-..tido J'aqueiJ>:S podf.re~, C 

!(·r> e , >U •Ciht•liO ~> la Ue~ >ht:d . ..:.o~ll\ j,;s l1 0!'3! jli<O •''' " qu.onto ni\0 Ull>>trahl! , que í\)icoacll> l assim (011J0 0 l ·TOCUrador O ~ Je•de <JUe <e 
U•> "'!-• "''''~to n.• 14, c erllro>u " cnmpor a Por 1,,0 , r~pr~·ntnnl·•& d .. nat;ào, t~nho lhe cntr.:gu n proeumçào , uunllt'rn o deputa• 
lt' .. ·nda re\oiuc.· •ou., , ic.~, quc~t;l~•rul<-•u cm Ta- pr'~""flntr. 0 duo do orudor romuuo no :JCno· lnrlo o é cl.,_~th! que foi eleito , f.L'm que wja 
\l>'a. Foi dt'j>Ois tl •>•o l• id~ eHn rC"<'IICia P"' do = no>le lu~ar n~o tr-:n o>sento , seniw 11 p· rciso / 'nweirjk ji!j..!ecouh<'cldo ,,,) pcltt m .
'''" neto soiAil'!llll , d<;ofazcntlo 1J u~>•l•> se > i~ probi1J.,dll , e a honrn : todo> nquellc que Li- muru. ''rutiHIIJ\1 .a se dero o neto sor sn~ 
11!"1 fc•tt<l ur.,ol~('t)-SC U junta , C jNd:<>· >C • lo ver de. mentido estll ll<>hre C~tract~r , n:'to ~ pc>>'O (W SUó1S fu li~\'<Í.:S. t\ lei ti i~ CA[lrCSiAIDt:nl0 

p.:,·ap<>rl.-. n ,\ l ot<·nn11tbas , co 11w consta á J>·•no de "' ,..,11 10 r 1mtrc 11(,, . = Pntcn tei~ que os cmpn':{U<h.l~ public.x que ~ ton><.reul 
,. " n:ni•·i'to, qnc vinh:. com .ens drplomas, \1-;.iiCATanhas sua innoc,.nch1 , e o ruPu vot.o crimin0$0s no """ onicio, se;:'<o9uspomo•, 
" fni pl'l'lO ~'~~ -'<'~ubal pela,; 11 hont> ti.• uoi- será o primeiro paro c,, •• •Pjd u.Jmittrrlo. nilo sendo cm !l(•u onicio, continuo a 
l<, <' re~nPW<i.) no tnt;ndente geral <lu policia . O utro sr. dep11111do di-~e : o pan•<'e~ •I~ até que o crime lhe seja provn<lu: 

O tllt('lrd,• ll<', nao qnen-ndo tomo r ~,·n- comrni .. ?to con tem dun~ partes : quanto 11 l. coru o commt$~·10 q 11e se impctr 
ta rfcllc, por conlre!(:llr os inr:nnv~nitliiL<'• , 0 <.leve-se suspender a <lrcí,iio , pois rr.io ho.ut m~oltos rlo l!'nvcrno, porem Ó i>l > 
en·re:.:nu a i-vn•i<;ào do • •crivioo, consul - f\ Jrgnlulntle do tl iplnrnn, é nece.mlTia a to se nàu dPcida L ' se é on uií<.J""!'!Iíitiailliitii;:, 
t:• r~<lo 110 m ntn tt'rl1ro o ;\1 iu lsoNin , o Qllal orescnçn do Jeputado , pnra a itlentJ<.Ia,le da poíf)ll1l nito o sendo Jo q ue .crvem os eocl:t
T<..(YlHJeo , uo d :,_c parte ti C.•rnrrra . O I pe>;J<\a ; nms<!lle tem impcdiml'nto legal; ora r<'.ffrr:wnro><. Logo paru que & C(liO..'Ua pl'Or:e<
ol.jccto a q .e mf~rr n requeriu1cnlo de .\1,1- pnra 51, oc.Üillr est<1 impe.limcnto, Jeve J~ci- <lo c<H»pelomt~ntcnte, vi•• o nào ser jurz p:r· 
uoel Chris ào, ni1o foi de cert., conml.e:-:..fo ..tir-$1!: 1 ." ,;o: a sua put~.u <i, mt u.'\o v\Íiidu, ru o 010WIJ11r , .,!tau, ouu1pre.-:l~i'r 

··""· 



I , 
,Jel'c ou a ..... ;cr· su•pen~, e pnrrt ;,to Cftr"<'c • ,:i,o .,; 1\aali-!.ltl<.; q.re <Í<•v<:!: ter os ~l~ito ~ o j JicD•Io , 011 ~'l'l• 11<'3 r•.toq, qM ~~ cn~r.iam 
•~~am~aar n culpll . LJ.'P' meu voto é qo~·"' l.~ébt-r chJud1o3 puttH~UClt.""$; porcOII:=.é,!uÍn·j p~ra. o"jufttiUt.'U:o.;, inio1i~OI:i tl' E!Hei, e do 
ta:num n:..> p6dc dcix I' de ~ reco•.•hccer .d.·- tt•, :.o .llgum portugt:et. fo.,r. ~leito ch•pt::ad-.> sy~tetno de go•:t'rw> qu~ el!<! li•·r-menle snr.•:• 
putano, 0 'I"" em ~·tanto nao C'<llvcr. f~tlô 1 clll tctupo que oiío era cidaoi\o, n.elcic;i10 ••ru. Clonou. N<•nhutu urlrui11111 d'qurlle< qt.e ti· 
uão potle ter lo.;ar (, p~~~ecer da C<>rmrm.ao. nal!a por i ncap:~cid:~d" .J,, pe;.Oa. \ la. ~góra nhnm quctxtu; a fav!r conlra o ex-juiz do c-ri-

O sr. J>er<'ira Couttuho lco o a1L. n6 vem outr:1 qu~slào-: ese noentcrvallo ootc111- me e seu> onioioes, c que par:> este etfeit<> 
d:~ Carkl e d1s.e: ~· com elieito porn ta!' i- po entre a elctçào, e a reunião uas camaras uma e toais ,e,~s •c lhe apresentnram ; antes 
uiur que :unhas as C<~mnrai se vcj,lo UQII tr I """ ... lle cidadão ,·ie:;>e a perder es;a quali<la- algun; que por f'<;Crito lhe requereram, oodntt 
tes ctreum•tanci ... de recorn~r n c..te artago, • e, pb~ia. a de deputad9? l.,;ertnmente por- illuclincln r<HU dt"!llnchos pahati•os, incurines 
em ra>jo do C!\'mto vertigino,o que .c acha que a Car141 constitu<;ional não diz que pot · e arbttrori<", oté oo f1m, tratando com de>· 
t!e>siminado pcl.t nac;:to. :-ln .e.sàu do dia 6 ,ão ser.,.trangeiro. tlep<HaJos, ainda que na- pre.o ci·lo<lno> probo, e o~die111es ás lei$, e 
H\unile>t<' a maabu opin•:io á r~rca de<tc tt •. _!:za~. t>er'(unto eu : o~r- ,\1ascHr· ... !,as p rincipulmentc aquell~• que: os p~rentes <!o 
ute>mo urti.ro, wbre se sena ou "''" opph- d.:;>o•• .Je eleiLO ,,epctado perueu a quah •. aoc ex ju•z synd:,. oclo H.<' .ncuknvão C•11llO a mi- . 
mwel a um elc.to d.::>utado; porém ho;to ten- uc c•o.~ .. Jiio! · f-iOS d' ~; -r~• c tlos- sua< s3bias in>liluições rn
uo 111t'(Jitado S<)bre v u;>~Hnpto, <'J..:io 'l"" a A carta no a rt. 8. • tli1.: p('r•h• o• d rea- lttico •. p.,r cumulo cto "'" irt~gnbr e ino!ig!'o 
itilullldad.: qoe a <.:arta <•utor.:(l .. qual.p•er t~lõ •!•' cidad_ào port••guct. o (jll~ ~111 lic.•nt;"'l"roce linll'nto loi' r ... <lcsu. ··•dade , no <lia !:'L 
'de ,lado se entenda d~te o motncnto em que "" l•et accc1l~r cmpreo,.;o, pe:1 .... o, ou 1'011· <lo ('orrcnw, Jnntl,, o <l~vu·S!l por ac.1badn, 
d1c ei<"Íto: lo~o par~-ce-me haver ne,la prt - tlet:Onl~:ÍO de q-aal,JUCr g-.nCntO c,tr.UJ;,c iro: •ctl.!o l i'IC 0> !r tllU Jius J'~ll~ SÓ fl!lc](l\'llnl 110 
zà.o i. a'cact"a:> <I~ um urtigo do (.;ortudeltrun- o.~c<:eit••.t o sr. ;\l asc.uanhas empregodeal~um dia~~~, porque em onllo tal (:e setembro e!le 
de\',..! r . .,t·e~ l~ncia ' e quu reclama e.ft.lClÍYO goH\ruo cstrange: ro ! Não ' •r , IUM de um rcr. am~nr os fllntoslicos e illu.ori lit:u~s,"' 
rllsJ)<>n.uL!ltJmle dos quu paru cllu cooperá- poder cnimigo tlo Hei, da C.trlol, do rl'Íno, puuh"uJ " !J .... do I nrano•o pnrn a syndic~n
J .o . e <le,ta mesma Camara ; o <lU" dt: t:erto c <·ia. As>itn •'S\~ symlicPIII<l illuJio a lei, ns· 

1 Co!ll tutlo uiio me pntCI'é q ue >C deva di- •nuitt> mais q ue ter · . ·eit •• do um eutpre.;o de ~im de>ptl'$1)11 M ordt·n~ de ::;. A., as•im in· 
· ~r nnJn ao governo, &liPI·"•'o a~"·' iu tqeu- u•u Jovcrno cstr: ~ ro: julgo por l.tut" q~:e .ultou Jltll.t t:itl,.dc intctr,,, o~5im injuriou o 
d~rlcia, !''"• que p.·los dcl.:•.minuc;oes da (;wr- a ~•li<Jril ni• ~áe Yer Hicar ~·.seus p<;>d~res: cnr~c1er honro do de muilos cidodiros, assi:_n 

~1 tá obla càmara ~ó podo v•gt:u sohro a exucta os ::lrs. ' ~ro , c A I ves Oanaz ratificaram sutasfez nos empenhos que ora ram pdo ex-.Jurz 

•• 

~ observancià, da Ca rta , 11 dns leis , c dPcrol~r os arg • ..-..;<lntos q<~e linl•arn fei to . e seus olftti.tcs 1 'I'IP ~>ti, eram ;empre na f'Í• 
a acMucào \los J\!liomtros quauclo o n[lo ob- \) sr. Borges C~trn~irn propõz seaddia~- dorle ro •\thurbins, rhn tnn!rdo por >cus amif."' 
t;erv .. uu. ' 1\Ju~ , vcult<Jre--, se a pnt.i'ul Jv Jc- c1~ a J~is~os.;:ão dc~ta ututeda , c u~iw 3é c.lt!.. e pnttHIP :.h pvra u cnnon!-;arem, como u'H .. 
p 111ado eleito , fo i uté a~oru de mero facto, cidio. , . . . tlln ju_'l~lkM;fto gr<~ci?•ll · Deste modo pod~m 
de>tle c;tc momt'Jtlo deve o..:ax.rr do o s"r, O sr. prc;adente cm con~ut>nc-tn d1>.., <I' tntHIStan> t~rntortnc- fozl'r o qnc <.JUIZC• 
pOI\JIII! ,.,. n:io é ·~l· o CU:rO "'') <tUO um depu- á Cam:ua'do~ d.·pot;.tks por l>C>tl do ··,lu<l<l' ltllll' d.:;poli.mo, vio'cncia' oppre;,ÕC:;' r.til:t 
lurlo <leve ~er prcr.v, e colo cumara dar n •f/A vo.i t:,t .~r-;o• em >csiào 'ccreta 1 e fa:.ou u <lc ll'lnnuistro~ç:io de ju>ti~a; cotnm~ttt>r pt>Í · .. 
ordo:m para i!><>, ui\ con!Cmnidude uu art'«• publica ao' eio ,I UI-. ,-~=- tus 1 p<'cuJ,,t()•, concu~~o., &c , porque l:í ·~m 
~'G''"t:.t tiurl:t, t--tlt:&u -.h~·n:.o .. han~!huul, ' 'no flm,-colh.•p:a t.JUC llH.fo t~mP~IêJ•, e ()~:!ptt~ ... 
e eutrw 0 artJ!!O ch~,·e ... f\r cuwr\tlat1ó •lc mudo """'"""...._""'........, sent.1 HO tr•b1multo+nO os ho:n<'n.;; ruo!:HI;grh)i, 
qité di .. o, que tl<'nllum .t•v ,c.Jo ;>él<le•cr pre- p.ob-, reei<» e h 11 ado•. Se. i•to acnha de 
zodur-.:'nte.; , 1r:, c.l••pula~:"u>. :>.c .1 -.· •h;;a qut·cs- P HO \' [~(.;(.\::), •ucc<•<kr com ucn n tinistro r~puta<.Jo pôr má o, 
ta l,lTIÚO é illc,; .. l por ser ft:tul .tlllt:o da cu I- ( na opmii••• puhlicn <1:1 cidode, ptov!ucin e 
p:r forlnacift. Li• ~Ja, 7 de O<JIItl)r.o. wõno, c-ou n ni1n succt'Oerú 't!SO curu todos os 

0~7 uo art.l l )cla C:~rta ui•: (leo·o). Consla que • . exc:. rcn~rend ... ima o ! r. mui>, Clll quem não ('OOenrrêremJiu~~; cir· 
A· fel que por ora no> r.:

0
oe , é a que apon- prl'Si<hlnte da cnmara dos dt>pulooos, Cct!cu a turl>tnncio.! r\ h quando cbc;;:~r:~ o tempo 

tóo 0 sr . Cordeiro, de 9 de outubro de 17i'>l la for da> urgeocias do estado, oordcnaJo •k en• que a lei •alhu mais do que<» hou•c.:s! 
e confornudadc d.t qual, o pritào 1<1111 culpa G mi l cm1.ados que lhe arbitrou o !,'<>><!ruo. (~uando <e l('rào na devi< la conta os intt•res-
f4 r hl tem lo.;-.!.r • n todo~ Oi ca.os, qu_ A acção ê tão lou•avel que a julg.tmo. u1<.u- se• 1 direitos e beul ~:.tm dos po\'O>! . 
ptla is mete<:cm os peno~ de ~çoutesou !nau to acima dos no:;sos e logios. ( hllllllrcrol.} 
de !'Í , nu nos tlc Je.;rcdo pom o Bnu:al; c 

tvrchn:i que ~s~, é um dos cn.o,; es- Port<J 3 de Novembro. 
nc 1,. confortu itlntle! () .:::~>o e.ti.a- F otam removidos h ontcm para fórn de•-

Ca•lcllc-bronco, 31 d:e Outubro. 

bulo "n·nguado, e consl.\ <los papeis, en- La cidatle, por orderu do exc. cbanceller r~- Proclamaçcío . 
']UUeo se achu C!lC em que confu-•a ser gc<lor (ui'IO sabemos se este o r('z por oruPOI 11 abilnntt'O da Beiro Daixa: eu mi' r,.Jj. 

u . fiM momahrot d.1 ;unta rev,,luciotwria, que da córte) os J)CSSOas abaixo mencionadas, d i- cito de vir u"istir entre vós ! ,\Jilitnres dt:b,i· 
se creou no ,\Jg.Hve. Por ltwto .1 cumnrad••- t.cm por desdlfcchls ao actual systcma de go· xo das min loa$ ordens : cu me prezo de J'!lS• 

V'C fttt\!t' )h•.IC (J\' t.lin•.Lo o J>fll.:io <(Ul~ tem sido ver no' e incorrigivcis. ~dr .I t'OiliiOOUdur .. , U:t I c('IUbe-me a honrn de 
d\! rncto. c ICIUCllcr dewus para o jfOYC!rrtO :\tt tonio t'edro Gonç~ Ives, lente do com- tomar o govrrno das nrn.as de uann das Ire~ 
to\l o~ 05 pnp~•! qu~ cxt>li!Con un Cvllltll~>>'tu , m~rciu na acadetnia , e rctl nct.or do pcriotlico pro,•inctas.1 qu•• se gloriam de ser as un ica•, 
excepto o <l•pl<>ll•••· pa•1uPlC estrangeiro: para Tentugn l. Cttt que uma lidelidüde $Cm maué!r~< s~ te:p 

{) sr. Mo>tnlio tlu Salv1·irn = A com- fhutt~r João An t.onio Fcderico Jl'Nro, Oolcntndo !Jriusllnlcnte a favor dtr lt•git'imio!n· 
m is;i10 u(\0 enlru uo (jlll'il:u1 ,p o ,r • .ltu,•·n- .e(· r<;tiHII> d1r itl." junta du compnnhia uo ,\ I- de d<J :!<"nlt•••• 1). Pcolro ~V., e .1,.~ J.be•nr~ 
tanhas deve ou n.10 se•· tido P'" dcputaclo, c to Douro : para Oliveira do Uai rro. iu•lituiçoes co m que cllo houve por bem ú·li• 
l>fftetlted•z ljiJI!O d•plorn u CoUI lé6UI. l· .. n qu.111 - .lt•-.é Luit <.:od:1o Monl~iro , prof~>~<or crLMr-tlO>. 

6. ,.~11 ndo porlt• a coo~>lllui~ao dcslu'!í""' ciP prit ucir~.s le::Lras na acauc111ia: pura u !<'a- ,\ llcira Baixo, o partido do Porto, e a 
;I ctr,o5 , nm no n.rl. ~li, •1uo h~ o du lrn-

1 
gu~aw . t>Jircmadnra tem-se IIIO>tr tdo o po\'O ft~of por 

jmfnld dtlirto ola~peno c.tpllul, t• o outro uo Anlonicr Jozé Gome; Pinto , edito r do <'xc,·llt:ncio: ainua u1u grit.o se ni1o ouviu que 
§ 3 t olo Htl. ln qm· trn tn d<l$ Cú>O> cia rchcl - periodico Correio do l'or to : para .\ ngcjn. nito t<••sc cm e~'~lt~çilo de st'nÜmeotos r;ra
li:\11. e l c-o·O) Oru bem' " ~overno aiml .. "'·') A monio ;-; Ull;) t.!e .-\ ruu;o Cabral J\Jou- los uo tnduor <los wuemnos. i·:,ta di~tincç~o 
rC'ml'tteU :i, corte~ n rclaçiro moti\'ltdlt da, pr- te:o: contmeudadnr, e coronel refonn:~do d.Js ha de wr rNnarca"el nos r.,<to~ da oaÇ•o por· 
siWs porem apparet:eru ducunlcnlos que lhe f.<z 111iliE:ias de 1\ "eiro, J ozé A otonio Pauluchi, tugue1n ; c ~u, All1Cv<'ndo a ~;lo ria que da.tui 
ctl!t<lllérr~o~ena ct;u.o .e fczc.to pritiío. T om- oommendaolor, e major reformado. vos rc:.uho., anlt>cipadameute vos dou ca J>:I-
~T 1re-atlvmlivel acircurn,lnncw de <'•lar nu- Con;ta-nos q ue se procuram mais algu- rnbt>ns, 
6CIItel> 111inoslw dr• gu• r .. , <;uc deu a ordem . e mn; 1~3<"'' , P~•" sere01 prc. •. s , ou tOtiUJ,lf- ~ 'onbct"'i' o meu <'aractcr, <' rolligircis 

. ' 

que é o nnico qne p<.<.le der •lucid~ç-:io rt:t u•a· >e-ilr,-s i.;u~l ordem ue rem~~~~- que .:io sinceras o~ minloa> e~pn!s.oe,: 11ào r . teria. I Ir mui lo mdhor que o humetn e.t~j.. Ac-ham-se acwa!mente prt''IOS no ra·l~n, costumo usar ele grand.•s rocleios para f:uêf"' "--r· 
ál!tn"' dia~ prP'o, do que fa1.er o absurdo d<! e l'r.tregucs á. jusll~a, ,..,, at~>pc~da e um ncreditnr ns miuhos anteuçôe.. ,\ ;;<im co.no ~ 
guj,pàr crtnlludcs lle>SÔa& que prova<clm.,:He suld,,d,• de policia, implk..,do, 11.1 nlc~•na uu- an:wife310 franCHfll~nte o ~o91o d~ que e,i.l)u 
o ilàO' silo , porque 011 o homem l'otiÍ innoCt'n- so. lSn·YI!fueOte 1.-<eatOi 'JlaCla:t ioforcna~ões poo-nido, P'" l··lllllf o lt"'~rno miliu.r uc.l :\ 
te, een1i111 mntta gente e.1:i cruuinosa, ou de.te onjcclo , <,ti<! pub:rc~renw.. I pt<-·incia, l"'"IJe"' •o• dcclnro, que com 
0 llom.:1u he l'ritnino,o . e~ mai; innoccnl&. <gu•l franqu<•za manifl!>tarei to. la a desappro-
0 pr~z•• hc. crimino'o() sem tiÚ•itl1l, poi. qtw Bra7·o 20. de outubro. vn.;lio, mi~turarla ('Om o compc·tente eíl!'ti!fo, 
efle tnesmo cnnf<l>-'n qn(' fli! :Xpono. d11jnn- T>.rl.-.1/o de u;na w.-la 1"'rlicular. ,, qut>m ouzar perturbar a, trOU(jUillo po>se Ja 
ta do (\')garvc. Por todll~ c~ 111 ra1.oc< ,iulgo " I' cx-;upcrint...'nd<•fllc das alfumlcgn8 quiet•c;Üo que tewles :nunt:.!o! 
~!fé5(>'Õ<"''enpr>ro,·nroquepmP<II''II t'nmmi,-irn. de v,., '" e :'on••J 1 i\uton o rl' Aze,•edo Lo. Ftd ao juramento qu.: pre,tei Íl C~Hta 

O sr. Gut:rn•iro: 'J'rata-•c SC!Jhl>re. J~ pe! !:;<·rro • ,,uc '"'e tirar a c•ta donu11 u re- couslituciouai, e aos volt» que dt•po6;tei n~s· 
·~bcr •e dc···~m ou ni\o appro•nr-sc os pot!N<' ,.ú.nci,, u•l corrC!redor que f,Ji da me• ma, mà~ ui\ s•·n·nis,irua senhora l nfan1a H·ew-n· 
de 1\o1a nod Chri•IO<'''" de M>hC'ifrunh:to. p<'i< t't'dro t!' Ul'dat. Cohltir.t , ~ S<'t!S o.llirisu~; 1 e L<' , qu.IIIUII us b•·.j~i p-.1 .. du1,1.icadll e honu
que lll•>slro ter sido drito dc·pul~tdo pe•o A•- :10 .i11io. d•• criute e nrfào>, l)llt' toauhem Iili, ritll·u ~·~a;u dn tn;ula,, reiutr~~açt'to 1\CI >el'v içQ 
garvc. D1!" 1 tu~m rect:bem o~tlfpntwlta os-eu~ .Joaqui;n jm·antfl d' Al•u.,rdl\ Corre~, 1: """" ma lt1n r , e por Co\tlt commis>Üo de que me en· 

,. ' p , · : .,..· ,111vi dizer que do~ d••;lort·', tn1:s

1 
oli'tci •• c. , n iio lhe iu•p.,nanuo CtJU•<• alguma cwrH.:gou , a>;cvf'ro q ue nenhuma considera

• . . trào admi'!to este pnncipio; recebem-o. tJ.l H lct e a op ini[to puhlicn , e t utlo calcando çiío me obrigMn n fAltar aos m~•S seo timen- · 
~ _.:: Cana c·onsltlllcio11ol, c o clt1i~çi1n é um meio l ""$ pPs com ·o de.polÍtilllÓ e arhitraraedode, tos , no uwu Jcvcr, c A minha 1\\hori,Jad~. 

dasposhJ peln Uor iA pura os conferir. E$l~ ultimou " dc va •• u çoua " UlJI•H•a elle~:alidnd c Beirões d'nqucm da scrrll 1 ~ão quei rais 

l
• PXII'e po1rn u ••ulidn•:t dos cleiç(n·> ~I"" Sl·jor:o com que come<;"" , ch~mo:.tolo para testemu- perder o esplcnd<>r que ••os c: rc• :,<la: inloc· 

la y~,.:~ ~.;:~o "'"'b' a , d .. <.lt.> u~ kt; c <!'I>IU lhktô Ju rol o. .. ~tJI;;,,s c •• p.m:oll•Uo! douyn- to• o~ lloora u no ton~l que voi,'• •O>ltais dii>-
~ . ·~ 

~ ~ 

.· 
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pollOl n nnatcr, rJ l,•,,i -mc, I) exclnmai cO· 
1111'o, c.1ro •·nthusia<'llo, c co:n respeito: 

o v I\' :I o ltci lqltimo u~ Portugal' o SC· 

11hor O. l'edro I V! 
Viva ~un Augu<ta f1lha, a senhora D. 

Marin I !., jura.la ltaiuha pela Carta Cons• 
tiluCÍCIII~l! 

V ova a Car ta UoMtitucional, que o pni 
nos liberaliSt>u, e com que a ftlha noJ h a tlc 
~ovcrnar! 

\ ' J,•a a idolatrada regente, a senhora 
TnfJnt.a O. f •:11><-l .\lnrm. 

(~unrtcl gt'o.-ral de Cnttdlo-hranco, 3 1 
ele 'lutuhn de 1826. = 1\ntonio Lo\>1) 'l\·i· 
'-Cora de Barros do• U.uoo~'\, bn~acle1m cncnr
r~;ado do gorêrno dM annas ua &ira lhi
xa. 

· Elt!as. 
(Extracto de wmt cor/a parlirnlar.) 

~ 
ri,, . r>m con>c1ucncin da nnmc.u;:ill qui' o DMer y; tl.: ~ .. : ,.,~~ -.:o C:•c;;ou <!o f'0rto ; 
c.tpil:Jll) tiuhaq nc ra>.e•· decerto h~neflciv. o~ Jv'l•ph cr·l'· Ft•nrL o 
mc:ml>r~' d > cnpitulo foram nme.•o;a :lo:~ co•n DarttiiOUt!t 'H •1•\ouluhm. = C heu-ou 
n rn•Hle 5e nca:)Q \'Oia:;,SCIO por hl6'u ·u ue~l'() elo Porto Lusitnnla' ctt)-·\ n lhbt-n~. o 
~ hbernl ) . l·>n COilSC<I'tenci.t nclO ~c li:t a dt·l· l'lymouth " I· de otn.uuro. Chegou de 
•;:"<•) pur sir.nduantc moti,o. E•n Peni.culn, I Foro, \\'t'lhlcy l)~lc, c:.p. l\orri~ salliu pa· 
lo1 ncces;an.> chamar lodo< os habotante> pa- ra ~l,bo" 11. ,\1. ::;, HenarJ . · 
ra pe~ar <'o aronao ' . e applacar as de-o!:.l/tip LJ' IJem 2(). = c:1egou do P ará S ha m
fdta> pelo; voluutario3. i\ a ultima ~oi"fock, Smith . 
que teve lugar em Valbldolid, c~ 10 o exe· I Falmouth ~3 tlito . = Che.~ou de Faro 
cu !ado era cabo do corpo de voluntariOi rea· o Activo, <'ap. t\sh. 
hslas, foi preciso charnor dois r11gimcnt0'< dt• Liverpool ~3 dilo Snbiu para L isboa Be-
lnoha para 3e cumpnr a sentença . i\s dcsor· lem custiP. 
dens ult1m"s occorndas cm murcia , e qu~ Duhlim <(!:! dito. = Chc-.au do P orto 
parecem t!itar já applac.~das, sabe·.e terem l"Nonia c;.p. ll<'nl~y . " 
.oJo,hngid.t> por O.t~c:11.a, <rr,lllJ•: di:;nalnri•> \\' alt'r!iml !!.! doto. = Chegou do· Por-
da juntu apo.tolica , e vul:;armente '-onhc'CI· I o ;\lnry ,\ nn, cap. lin,le. 
do pelo nome do .. njo extcrooiuodor ( d nu - Lion~rick ~7 Jito. = Chegou de fi U• 

gel. <·xtennia~dor ). , <:J conego m~tio~ ai, cm is- bal, l:"·'ld .d.·, C:<p .. A.ntonio . • . . ~ 
surJO npnt.oliCO , lo1 mandádo sahor ele J\J a· Copenh·t'{l'tt 16 d outubro. = <;l•e~u 
drid. J';:l é o estado m iscravel eon CJIIC se o· do Porto o u~v . Curi-Hcinrick , ca p . Btl> • 
cha a lJ e;panloa 1 do rni nada lota foocutc ()IIT lll<'·l~r. r 
partido~. .'\la politica d ,.overno pa rn-c ha- ( Jobrnltnr J dito.= C hc••ou d a Bahiai 
ver mu l.wça ácerca de I "tll , por qu~u- H Í"·pnck•:l. t··•P· Lowey. ., 

' 

• 
\ 

ll c •jc~l de outubro, novnmcnt~ appo
rcceu o ''''•oltooo usporotc) do mal , c >C !ll.llli
ft>,lou n•·-ta pr.u;a, srn•indo de prl'lt•x to ao. 
"'"l ml~m·oonados um ompro•,so qut• o juiY. do• 
fóra 111anclou alix o r, o cp~al coullnhn n cÔ111a 
du cnrt.t que o Sr. ln fuutc D. ~l •gulll, ~9Cre
ve u a EI-Hci seu irmao, pmte$lnll'lo-lhc a 
$ll:t ,u•llni~<tlO , e ~n VIIlll'ln lht: 1\>lici iiiÇrks.' 
Tudo ulYcrh~~·,,ru o., muhtlult)t., (\ fu•.Prum crer 
it in•l,un r1·l,:, ~vu! o thcto i nl1H'\':"''\o ~r~' um 
dccn!t• • pniu qunl odl(·to Sr. luf.wle ntv)lin n 
c,_)JhiÍtltlÇi\n t• ng)v~rno; ('C'l)liH'r;arum (\ c-t
C'ial:lnT, C]ll~ "''""'"C " I<' I t'ti'lll.•n:•·ntul do 
C",.J~t lo. ;\ trnpu uã.o ~ nún lnmnu pnrt•• rnas 
:wt~; e•t,va dcci<lulo n r"pclhr os rc~nltoW$. 
J\ 10ull> tfe.tes Jll c,tito prc,os. 

to Oor. Uouzo , quc rlevia pa ' ou ra L•sboa, lt!<J de .J,u,ciro 2 :.. de j uliJo . = CIJeuou 
voltou tÍ CIIJ>Ilal. LIHei passa " de >UU· dn Fi.;ucioa, o Coçador; do Porto ' S

0
1JC• 

rlc , e tenciona ir por alguns dias p • ,, E•· cc.lo. "\ 

EXTEHIOII. 

Jlfa lri l I ~ rv Oult:'>ro. 
Chu~Itri\llt \)Uot•ro cc,rcti~ ~ 1r<. ~h ;: rnen 

tc:Íerul> ... xa<.ln mg'Pta, srmttot•o .\Ir. l.arnb 
t• nh·• d•·•pach.,t.l<J a lgum, o 'I"" l,..m deixa 
\'r r o cmh·u ~c;., Uo ,;O.nO gO\t'fUO ~ ... • ati"'f.u
ll'r oi• "'I"''<;'"'' tl~ I n,;lot".'r.>. . \ Ir. Lamb 
.r~,·e parllr 11 • uanb~n para o L<cur..ol p:trl\ pi'>· 
so.d,m:nh• fH-tlir ao Hei al~um:.t n·~pn:;ta as 
tlotft<r• :••t ., nolJ:I que e! i<• hav•a cntreg~Jo ao 
~r . ~u!uuHl. 

<.:•rcnhm h:í dias hoato$ muito extraor
dinario,: aw·ptr on1 <J ·II) :• I ll•(l.ttNra del\ou 
inlc1ramcntr h tlo~pn,i<;.<·• J,, Frnuço a pnci · 
flc·aç'•n <I 1 llt•[HIIba, c lJ 11c pela 5loU parle a 
}•'rRIJÇa •lctxa Íl ln~l.tlcrro o t'111dnolo d~ .dir• 
/;'r us n c~~x·Ío'\ dt• PorlHK·•I. P!1ru qunn y r,IO· 
t•n pn ... .;n_ prehen('twr n suo m1s~ao , devt•u\ , ~e.1 
*'"nth• ditt''" , fur.er a proximar :10 :000 h•uncns 

,d>« ouaq~u' do l~bro, ll o l u;;luLNnl pnrn de
s~mp '" hor a ~w•, 11 111 hdnrá de Otbrultur ai• 
gumos tropas a Lisboa . 

• ( Corruporule>tcia pflrliculnr.) 
Ao iutrig.•• <lo' ltjlO<t<>lico, para nqui ele

morar o w.:ncrdl ~11.-t·ira, •• p.un CJUC .e r.:vo
rr·•• n ord~m de .,ahir de :\lutl., tl que lltt' ti 
" ' '" , i, lu commnmcudn, proJuttram um te
sult .. d<> inteirnm~ule opposto; por<JIIC em lo
,::• r de) \t>r rc•vn.{ar n primt'trn ordem, o ~r. 
S:lv••:r;l rc'(d><•u outra qu.: lhll ddcrminn de 
~a h r tln rciun. rnrt iJ ('1)111 cOcoto Rlll<'> d,• 
hnnl<' ·u <~ccoon;>"ohado dt· Jo:ul'•im Severino 
( ;,,oll~ ... ~ t•\>CnCclrrt·nn·to de rw.;ocio' de Portu· 
gal JU ••o :'t ""h" C.irte, gr.uJJe amigo do 
\T. S•h·cira, c cm mais e.tr<•it.u rclaçoe; rio 
qn~ dil' com "' n ,,,,,, apo.tohcos , pM e;la r 
á 17 anuo,~"'" ,\ laJml ~onp r•'j!ndo sempre na 
11'~"\:i.o porlu3u~a. ,\ •HU•li .e dirig1r'10 a 
13urg()s. ( Condi/" ,ormcl.) 

J1[adrid , sc/cmbru ! I. 

( Correspowlmcia particular.} 
A rebclh:<o Jo> ' 'u luuloriO:i rcul i~tas de 

murcia fo i irnitn•Jn por ()Ulro:~ corpos. Em 
Tarra~ona houveram .c~oHu de t\ ma natu re1.a 
mui 'desagradavd, pructicadu; pdo:~ volunla· 

curia l. Huhi11 I d'ngo~to . = C hegou de L is, 
Viancllo. ( .Tornat dn.< ckúnlcs.) :1oa o l{c_;cncrnto, cap. 

p,ri~ Outubro 1 = Dit· se q 11e a repu· Jdcm 1;, u·a~oçto . = De Lisboa , S. 
blicn de l la •Lo não pO<Iert< pngo r o .al,lo dn .\ 111nro, •·op. :\une•. 
indinin i-aç:to promettidn. A ~"' vNd nde, ,\Ir ld<•rn 17 . = Oc Cabo-verde , Henri· 
de Villdlc terá o dcs.~o;t o ele ver IIOJiatncutt• '1\ ',• I! L tl<! Li•ho:t , 13om lirn , cap. Fonse-
falha r u!n .~os sc_o< .J>l"u t>or u· ,,t,•r)•ler a c.o)Í de :\l.1r!Ío, llrt .on, cnp. H utchinsoo. 
rousa t;, • . "'· . ntodnou . s,, B~emhro. = De Amuer• 
por \'Cllt<Ha o proj<'l:t<> tia ""'"i•> de~ Do111i11· pia c '·'' >'> , • , cnp. C•lton. 
gos fo,;e aprc~enlado as C';,mur:ts>C)tllll>lo c um· Tcrra·nova, nt6 do d.Lo. D o Porto, H a-
pua como lt"i , c não como Ull) m~ro decreto, zarJ . 
C>IC negocio h a ver:n s do deuat iJo ua tuu<Aon , 
c encarado por toJo-< o; lados. Então n que>· 
tão Jarid pela discu.~u Cllllt'>llho<ln uma I••• 
cxequi\'el, sem no. vc rut03 rc.!uzidos p••lu tlll· 

1ipat!Jia do. mi llhl ro> a> m~.J1da, con.utu· 
ciouaes , um dt.>creto que não póJe .urur ef· 
fe1to. 

( .UC>ming C/oronide. ) 

C O ?tl.'ll E RC I O. 

1'\ oticias ll faritimas. 
Rio de .Janeiro 19 d' Agosto. = C hPgou 

o brigue Caça. lor de (jja em 66 d ias, d •• 'I"· 
o \' ~;.jante suhou :H. d ias a nte; ; e o F loi'C• 
9. i\enhum chego u amda. 

()uerncsey ~3 de ou t ubro. = O nnvio 
Alex:mdre cnp. La inc , vindo do ltio de .J a
neiro no procurar a costa de \V t>Sl deu s )brc 
un• lrd oxo e•ocobcrlo ; mas com n ~ xi lh quct~~ · 
lht! deu e trabalho as~io uo de umbas a s bum· 
bas, ficou çafo, c en trou no P .>r lo . 

F ni•T•out h lH de outubro. = O Pa nnv 
cap. l'cacock fallou a 7 dv corrente na !.,[. 
de :l8 , long . 14, com o L<>r<'ngo J nslla Drd· 
di o a, ' indo dt! Pernllnbuco para o Porto, 
qui! a ~5 tlo pp. na lat. de 34 , long. s!:l, 
sotl'rem u~na t•emcnJ.o tempeotade, duronlc a 
'iual pt>rdPu quauto t-stava sõbre a cuiJ.,rt .. , 
prm is~>C> &c. O Fanny lhe supp.ri u a0nada, 
e J>rO\'hO(~. 

O ,\ lcrcurio , ~ cap. Penrce do Rio dt! 
Jant'ir.> paro T rié.Lc , abor,lou n !28 Jo pp. 
ás ilhas dos ,\ çorC$. 
O llcngwood, cap. Smith da Figueira, pa
ra a Terra nova, foie1•contradooa lnt . tlc·IO, 
lon0 . 18 pela :\yonpb.t chegada a P lymoutb · 

G ravescnd '!5 de <>utubro , chegou do 
Porto, o na v. IJannah, cap. titone. Jod1 to 
o ;\lcrcurio, cap. llolmcs. 

\!6 clito de Faro , Jl cl>e , cap. T rist , do 
Porto , l'i ngal, cap. \V a•t->n; do lt1o de 
J aneiro , 1\ej)OS , cap . Fradcr, dn !\Judci ru , 

Na,·i~ snhidos c,m 9. = Brig. portug. 
Quntrc> \ ono~o> 1 <"np . J ulo Lopes Moreira , 
p.tr~ n B • .tua, com sal, vin ho e alcatrão. 
Hro.;. portu~. EspiritoS<tDlo, cap. Yerissimo 
José dvs Heii, pau Pcrnombuco , com sal 

.... uho, vinagre, c<eis pa~•a!(eorus . Bri~. J 
co ,\ll;erto cnp. 11. ~. Scbulu, para m 
LJ,,r~o, com a ... ')ucar, figos e outros 
f:nlcr. portug. S . J osé Phenix , cnp, 
1nol de V oll.o ~ova lt ibeiro , com <11 ;rentes 
~··nrros c I li pas<ngt·iros. Esc. por tu Flor 
Jo .\ miznde, cop. :\ntonio J osé de , 
pum S. ~ I oguPl, <'Orn pedra para cal , e • 
comenda~ , c t rt•s pas>agriros. 

I:sc. lllJI. provitletlcia , c.'lp. H. Giffin, 
pa ro Faol uwulh, <'<1111 t'ruc ta . <.:halup. ingl. 
For! it u<iC , C<>p . 11. S l<'p hcu• , para Fal
llltluth, curn fructn. l3.orco portu~ . S. <I/ $ 
,\ lm t •rC', r~~cstrc Fra ncisco Antonio de Fa· 
ri..& , par~a V tgo , co 111 trigo. . 

; 

E nlrat.ln• ~m 9. E,c. i n~l. D e!tpocho, 
<'up . '1'. ( hahow, cm 9 d ias, com trigo , . 
L<•onnr lu Jlrbt·. Esc ingl. Lancarsh ire \ · 
tch , Cup T . Ncu lc, em 6 tl , ele Livcrpoul , · 
coou fuzendo~ , a 11. James. 13rig. ingl. Ver
tlat.ldros .\ migo~, IJp. Vicente l~occi, com tri-
go, Cari>Onc. E;te brigue ti oha sahodo oo
tt•m . E<c. in.{ l.· J c3sc , c·•p . AI. G il more, em 
18 h., d a f igueira, em lastro, a Garls Ad. 

(inlcr. iUCCa \Ve~t.er Norland, cap. J. 
.\1. Kclles, com madeira , a :r orladas, em 
7 1 ti. Esc. in~l. Mari:~ K.etty, cap. 'R. Hal· 
cbnn.;, cm ~O d . , de tonc!res , co m fazen
do c dou; passozeire>, a IJ. Jaon~-.. H iate 
portuG'· ltedcl\lplor , mest re. ;\I. J . Salgado , 
em -1. dins, de Via lU>. , com01adcira, milho, 
c J I pnnageiros. · · 

Cambio• ck L: i> boa , 11 de not:cmbro. 
\ nt<l a rdam~amburgo , 37 = Lon· 

dro'S , rl!) : -- Madrirl = G coova , 
871> = L1ornc = Veneza, 465 = P aris , 
(>(j0 c ô6f>. 

'Ad..o , cnp. Triend. I 
Deu! , 2 5 de ou tubro = chegou de Per· 

nnml>uco , ltcha nce, cap. Jlarrisson ; t.lo 
i'orlo , Filcy , cap. l,':Jmonds.' 

Papel moeda 9 do corrente. 

Compra = H t = Vencia =(._, ___ ..,. ______ .~ ...... ~~~~"""-~'""'~"" 
LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 

Ruá da Cruz de Pâo 'N. J 2, = a Santa Cath.arina. = Com Licença. ~ • 

•' 
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~ub~cr~ve-se PUl Li~~;.f.t 
n > esc ri ptot i o do J'orllt· 

!JUe.z rua ~ugu!it.t n.•:!. 

e sótncnte se vende no 

mrsmo Jogar. 

., 

?"r anno Rs. I O~'iO 
Por oe~ncstre 

f " r : rim~.!!e 

A~t!so 

f>.[f ~1)(1 

S,!J• 'l'l 
,fJOGO 

O P.O~ 1'i UG UEZ, 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COl\Il\iERCIAL. 

SABBA po 1.1 DE .NOVEMBRO .1826. 

/ 
l NTERLOR. 

I 
fogia dot ou o& porticuf,,res que teve o go
vento,.'" >rocc,fttr como Jf·t ue~t.t mnter in; 

]
-:"' " por coniCóuint<:. pouco l"mos a dizer nc.t.a 
tm eonsuha do con•elho da fuzentln, de >~r~c. l'..t npo1ar1u o par ··:r da conllui -,:•o , 

sei. de setembro ultimo sJbre requcriment•• dos c nau. trato de tocar em lll.IB nr;;um~t~LO< 1~nr 
ncgoci nul~s da p raça dc>ta cic.latlc, ~m que que e prec1<0 pouparmos o WllljlO. I odnvm, 
pt.odtom ti <'ltacta obscrvancia do artigu ;,: e pnrccc-mc que faltu no parecN da couun i~>l'w 
10 do trnctodo de Q9 d'ngusto uo anuo PJ• · um ponto unport.nnte, o de declarar este de
:ximo pnssndo s<iiJrc o pagamento tios direit~ pulado, "":O> !Do. dcput.1do ti,\ uac;~w port ugue-
dc li> por ~'Cnto 

1 
foi oua i\_JteZ!\SCrvida, por >.U > porqu,C'~~·· ,.., " '"t''".o! ... '"...-.::..<J,, 

sua real reroluç.io de !:li"' .te outul.ro ui timo, ll>>lrll ~e laça, c que fique ~pcrando ncit.~. 
d~tcrmmnr o s~c;uintc: q as umliaç<>e> ad ct_rc<~msta nctas o que a le i det.:rminar .. ~<-• 
vabJrem dos gcncros do B ra•. , u <pte so: h ,tja nau no~ p~demosurvora~ cm•ysthct~aJUdlc:~l, 
de pr.....OOt•r na alfnnde;<a ~trnm.lc do as-.1cur, , por<;ue auHia qut• se d1ga no ltrl . ._7 da Car· 
6<·Jaltl fe t.t> <!'ura N o dtnut~, •crilicau.lo--eo l<l =se a lél'nm p tr c u d~pul•ld~ for pronun· 
pwço com·n " do gencro 1,nra baldcnç:,o , do Cl.t.)o , o JUIZ "' ~p··rt.J, ""·> to 10 o ul tt•r•or 
(pi ~J 1 ..rc~·o '-C d.nunuiràu o~ ~ p lf ct~uto Jo proccduncnto, d :ta ~·onta !\ H~l ~eqwc;t tva co .. 
dtre.to. poi~ u'•o éju-to que d 'e,t•• <e h.tj.t tlc til rn a qu:d decal t. .l se tJ pru~e•;o tlcl'c Con

. o::r.r novu dm.!iLo; e que, utlt"ll\f~nJv u r~· trnua~ ~ c o UJeml r? s-!'r_ ou nao s~t.:pc.r.su nv 
~\. tncnlo dos !Hif)plicaratl..g, fOr..t ou t'v ti t. ex~rcrc!o d~ ~un-s Junc~;oc.; , = uao c c•>Uh> 
~r, orJ~nJr, <JUc se ni111 r~cc•IJC>•e d m IW· po.Jêr JUJICI.:_I que u ~;:ma r,, p...,cctl<! llC·•• · 

goci tts portu~ueze;, e IJra>ilciros armo ~:e- ponto, >C nao c.>nto ll'cnl dtb J:r.:r.,gall\.1·· 
na.:c\ úló tu d•J~ l;) por cento no dwpot•ho coll c:cd1dn• a um d epntatfv d11 na\,10 . 
du:. :t\ roro~ tio Brnsil, pura :.~ .. im lkiu'cm (.) sr. Uordtliro ft:l na.y~o;sttdn '=C.:$ãO 11111 
il'un H, c u:iu ttejl.!ior cvodi~.io que o~ ne- arguu.cnto propno ola v" t1dac. dt.'stn:l conhc· 

nle4, e fa;.:t•nJu:i iuglezos. ciwcntoi Ua su.a P:<acta tonacn-, e cto.1 ~na prll· 
E para tJI!O chegue ú noticin dJto:foHs· fnntla ithtrucçiio; porém pnrece- ute que "''" 

u real re·oluçtio , e h:.ju de ter o seu dt•vic.lo tem uma ~pplicaç1'1o exucar COLll o c .. so cut 
cumpriru,•nto, ••· f.•z pu1Jiu;1 por C<tn fórm~ . qu~.tào , l!!ils tcn: .. s oulro de n~;> i• ,, r ~un-. 
l.isbõa ljUilt ro de no ,·cmiJro de lU..lô. analogia nu /c,;i:~la~ào nACi<)tJul. 1\Q tempo 

d'EIHei D. José , 1\·t·:le 1111111ld ~obre cercut•,, 
c ali se! d11., QUê twul,uw \ Crca,Jor (Lt cam.t· 
r11 podiu subir tldl., pa ra <l prizüo >em ><'r 
prouunctado. !lc de uJnurar <ptc similhant~ 

D ariio dl' Hr11du1Te. ·= Douto r Diogo 
Vieira J~ Tovar c Albuquerqut:. 

c o n 1' ss.· 

Camt~a dos deputados •. 

Sel$tÍO dG 10 d'11ovembro. 

O ir. secretario \<Xto fez a chamada. 
A 's dez hc..r,,, dis,c' o s r. prt':>idcntc que 

esta~a uberta n ., .• .;.,. 
O >r. accrd.>rio Batroso leu a acto, e 

foi appmvad:v . 
O sr. SI'Crctnrio Costa leu uma parti

cipação de achnr·se docnlo), em to I svrte lJUe 
não podin svfTr,•r o inron1modo do jMnHda, 
o ~r. d~putudo .\ lauoel da lt ochu Couto, á 
qual ajuntava CNtidào. 

Urdctn do din. 
O ~r. p reo;idcnl11: coullt.ua a di~cu~si•o, 

q~ bontem foi int"rromptda, e 1 ai ler se ou
tra vez o parcc<r tln ctn"!rr,~ 

Foi ciTcctivoorwnwliJo o dito parecer pc
lo sr. occretarõo H.>rr'HO. 

O u. Sih•etra -'lózinho : sr. pre,idt!nte , 
para poupar ten•po pt"rmitta--c-nw dilt•r que 
o gora o ponto c:onsi>te em •~ d"vc ter "" nii.o 
lugar , o a• reme!t('r·~ ow papcic ao g,o"c un. 

O .'" Sarmento: hi>ntcrn •J;.,c.,rremw ,,r. 
.::•J.$. clcflUtadoo sobre c~le ol>jccto , Pt•cr

tamf'nle tldx:ír:u,., tão clnrn a ma teria quanto 
é pos:,h'eJ, e qu!!nlo eré\ ueces~ari(), olhando 
pma a irnport~ncia dos nrt. !!6 c':1.7, -e o dc!r· 

... . . •cieiro da CMtn constitucional. Um dos mem
b roi da- .Sunis.:io dcsen1olveu; e fez a apo· 

l~.;••luo;.:io ttve"" a t'o ntect<lo no tempo do UldiOr 
dc<petismo da !J;,Imia Jc Portu,:al. l'or ton
"''lllrncla, se naquc!lc tempo hu u Vt' t al cou
•itiNaçàu apcn~ ' com u1u >imulacro de r •p1c · 
Sf:n•.u1-ào u-..c:-ional , cou1o er.a :t dn:i c~HuHr'-' 
cvlhlitmda-; segundo as tc:s municlpttCJ , co.11 
mais razão devenH\) nós agora ser zclósos d()~ 
d ireitos , e prero.;ativas •JUc devem ucompa· 
nhar um represcntnnt~ d.t nação , .urtn ;nl'· 
1.11. tnórmcnle no )Jrincipio Jos•no.•os trn ba· 
lhos. l\iw he i>to que1er liorar o deputa lo, 
da sorte que lbe couber, ou rueomo ~uc to lo 
uqut·lfe qnt: estiver debaixo dn lei . J~u não !Ta · 
to tle conhecer do> ntcritos da causa , seguin
do a nos.«t pratica juri,J'cu, :lpezar de que al 
guns d ej>ntudos cxdtado. pçlo enlhusiasmo, 
que excitn o suppór tlltut r~bdliiio, t rcspassns
$Cm a rain que njlll.)tê :uóHr nos d(•,·c Jeter. 
Faço e>ta refle xão, po r JUC uirlé~, n·•tccipo · 
dno IIC>ln materi:• por córpo> tão rt:•fJelta • eis 
comn a cnuwra, poc!t-m l~r :rrandt: iufluencin 
no • juiZC>. Eu <"ton per·o~dido, <III'' a Úlll! · 

qutYo cc"n l]liC c.t~ d•'putndo c~rninhou .Jlnt:• 
Li•btio , tlPn >la de nlgum mudo uma cou.l'iru
cu ..:.em h•mf'lr; \t)(lavia i:,lt) nru• h e l>~t:-1ttllh; 
1mra que cu trate de prcvinir o juilo. J: ,·.u 
mo poi;di7.Pudo, que apoio o parN·er <la c:llll· 
rnÍ":ào , tnns quin'ra se frle~..e n tlt~C:uraç:to • 
cl.: '~r clo'pulll<lo , c que ti H:-..e uma ;mdo ~~~ f. 
Jcn•ntr da dns nutro, réo>. 
· De ve nc::bor I) tempo, sr. prrsidl'ltl~, 

em que ;;s ni.~s dr• tn;los O$ dcftc:os e-1-"jam 
mi ... turados , dc\t! .t..·on:;iJt"r,, r·se o d•·pui:ad~l 

eh un~ãv portngu•·m com o 1 c-pe' t11 t.lt' que <: 
d ig no , e não ~c julgue q•t•• cu r: •. Jo :.lé ta 

mn:1eira por que.~~~ pugnar por privilegios; 
.Cnao qoiC O COrl<td<•rt> t'IIÍOO IWCC>SIUnde pofí · 
ticn. Ü; repn•,cnlank~ ela nuçào em todos .,., 
pnL~t·:;:, e utcf rm.!'IH'J 1la 1 nglatcrrn, que ''11 
colbldér'J :li é agora , como o prnn~i ro dos 
pnit.~s l1vr •. , pol11ic" c cl\ilnwn tl! , a pri1ào 
de U!l> deputnJo he ditTcr~nl<'; os tlept~tadm 
s:H) conJuzido.! á torre tlc LonJre:- não por ou • . 
tra ral:to ')!!tul ) porque e uma pr;zàoJnaistJ~· 
curosa, é um:_\. prisito d 9

e:ttado; p.,r Tanto t·u 
l'H"T'!tin <JUO se iru .. 1iéftg5e uo go,•cruo, 10,~ 
trn~~a.lado p.ura :1lgum lu::nr o Hft.~ "'•tivehe 
co!n mais d"c~·ncü.t ~~,arado úo!) r'--'0~, fi' te u.t) 
cst~L~-> ua :S cir<'u m rnncias c:u qu~ ell,· bl' nchn., 
~ ltunbe n qu rcri 1 que 1 or f!$us nc..:.:u.~t.o 
.. t! h; mbra!" ,"íll de tl~·..,tin tr u n lu_;~.tr, p .. ;ra (Jll• 

de M' dê\·nm r,•,·olltt·r v.' UH!mbro; Uc.,t~l cumu
r.\ que for\'lll t ... .!o .. d~.al;<(lllla cr,me . 

O sr. T .•• ·an·, Can .tlh • e Co-ta : I<'· 
nho p•ditJn p.da\ r •• p<'r pw vt•jo prolnn .. ~atta 
u 110 Ui~cu·StLn sob:c um ohk(;lo t·m qu·~ C'H 
jdf .• ,, que 11 lei é t•·roninanL<•; c t)~,;utlo a !.•i 
.'.dF.'l, são C:tfu~ado.s·uwis arguu t:~nt.,:S . A f'rl • 
uwirn. pu r· c do pan·ct~r dn coru tiu:-;tto ~e red u ;c 

a d,.,.,,,,ar que o tlrputaJo elo \ l;;:tr''' t:,.J, •.• 
to d~put.ldo l'ar<'•-e·me que isto ti<•'' P''.lia 
entrar e.u di!r.ussrto, porquo que m d~:cidc <i 

· a Curta , quQuuo faliu a re•p<'ito d as lei• re;;u· 
l.uuc a:arc, p,•r:t nselciç.>e., . \'t~jaJoos ogora o 
f.}11f' c,t:i lHe\' . ui~ lo 11e~1a ler rt-•gufa;nron t~r : nel· 
la diz (leu os a1tigos 'lrO, ,. 4J dn lei tJ,,~ 
<'tl'Íç c,, c co nll!l th•U) se poi; fóra .n proda· 
IU;Jih ~ 11\l t'ttbcÇ~ dt: iJIOVIIICia, COfllt) haq~· .. 
:nrH de dc•w.;ar a qualttfaJc ele <kpulotdo Íl· 
'Judie que j~ ob te\IJ e-ta proclam;.ç:to . . Ets 
-.tqui comO rJig-r) qn«' n:.n p..) lc neg:•r-.. c-lhtt n 
<pw!itl,ttle ele dPpu t.ulo , •nua ve, qur "junte 
::eu clir.~ l nmn. Agura ~l~r t•l<'i lc> dt""pulndo, c 
produmad..> cotno 1 •• 1 pê.lr:t tumo r a:o:~ ... •tJ(.<l nr'l:
ta c,eHJ{,ra , ... ã o cuu ... a~ wuito dirTert!lllt"~. P:t· 
recC .. !riC que it·nho uuv1d0 dizer nrgumeuf.u 11 .. 
do u e·le re .. pt i to, ~uc tJIIl 11111 àrtiõo du <.;arta. 
s~ determinil qnt~ n<pu-H<S tJtU! ohtiver~m em• 
pregos. ou cflndecoru~ÕC3 fie outro governo, 
pertlem o dtrCt!O d e cidAdli•>, e t'OIII IOuila 
tAU H razão v de ser d~pota .Jo, e que por con
segurule o ullo po~ lcntt ~·r uinJa nu1i.) qu~tn 

tivesse obliuo cwpol'.;o de unn• faco,:\0 rebel
de, runs eu 11,io adu11llirt>i t-..l prin<'ipio , u:to 
pela sua doutrina, e<>niio f'e!J apphcac;ào ao 
caso ele que se tmta . l::ot.e th·u uiado '"''l!' i rio 
um cli reilo; e qur.r••r G"e pé rc:'l e>le direito, 
sern prun.,fer ... erHcw·a t}Uê o lMIIM pn·nu1\cia
c.lo çrindno"lo, t•OLl 1 tio que é ir contra totlos 
03 princ·ipic' da jur"jlruJ~nciu e du J.umuni · 
<!ntf,.; t•·t:;C'IÚ·) p~J'" qtw• f"m q uanto :i urunei 
ru p.tr l~ 1!0 r~lrt•('t r tf~t l'UI Illlli~..,r\0 0 3d)() aet•r .. 
l3tlo, u 1111 vct. 'que el b ad1ou seu diploma 
lt•g· 1. J>. ,té u tom• • as,~nlO ue;La camara, 
S<.·~t1ndo 1:ontcrn nu\·i clizt·r, sern v~ril;..:'..tr a 
Hluliidu·lc .Ja pcs>Ua , c <ruat1do por seu mc-
cn" rl'l')nNilll~niO éffc S~ CO!lf'es,n lnt:Uibl'O 
da junl.-; I CVoluc~<')nu ritl, ·i!)tn u.'io pohO eu co ... 
t~nd~r. ,\ ''"'undà parte do p~r•cer tia com· 
mi :.~iio c·<m ... i(l! cm qut.• w pc.!""'fl ''.~iclan•drrw•l· 
to; no go•·•·rno pa rJ d••ciolir ••i ·c o ohj~clo. 
:\hi t; qt1eeu uân vou, pc•r m,• p •. r .. '~-e:t·m Uc~uc ... 

CCSS6ri03 : dart~i US Flt~üC:4· ;{ 

O s mo~ i' os <1'··.! a com mi(, o podia ter 

_:·~ 

• 



• 
• )>nrn pfl'rlir r-~tt'" e"d~!r .. drrt""lto;: $"zn,.Jf'l TI~ · r.ut~·~o c•a \l'.i:"'r<-,1t:ào dot seus poJ~r~;: pcrém 

pnrec>·, "''rlnlll o adqumr um p~rfPtlo conltc·! :1 nwu vcr.,·n, fu!l<iamcnto; ucnhu:na lt'i ••xi · 
•;imclllo <ÜI causa por<JIIC tHpo~llc dt•puindo j1:<> n ~tlllf,.HuJcoa l1o f' lcit o dcpuladu: n lign· 
tOi prc1.0 puru cul;to formnrrnos juizo, c de· çào dc,tus ccm.;a~ entr•• si não prov\:w tlu sua 
cl.trar bt! de ve ter ~>ót'nt•> ne.ln camam, ou Qntljrcla S;!nào oo ca~o CIP que se du••i<le da 
tdvez nt ~ pa"' e.-tcnôcr s•·u parecer n decln· idPotilludc da ~ll ; lllQS passa tiP. plano 
\M .nulla n pri.i"1o; onu; eu julgo Que a com· oe..t:f comam que· o eleito (ICP.utndo tfeíjuese 
oui..;.~o nlto pr<'Ci?.~de ou ~ is e.darC<!i tltCJJins , t ra l.n é o itlcqtico 1\la nQI'! O brí:;tovào }'.;;::,. 
<•li c mc>wo enn lcssn q> >ll rcz pnrtc ria !unt'l raultus , '' ru c srs . <wtrO> dcpulaàv~ do AI
Fr"visorin, <JI"~ mais se h a \le ir bu1cM ft"- zt>rvc que uos ad!t\nwo uqu i , dau:JOs cli-so.cer
J""li'·~O? que mui; 1~e re.-ultar 'da dcvn.<a 1 tez..t á camn ra : porlm•to não é para que 
l~>lo certeza e nmla mn is , con<<'quentemellte St! exlj·t <'<'nfert>n~ia <lo ~> 1etto der>ul~tdn, m.ti· 
nho prt>ciza mnis ~d~'fê'ri•ut•ntos a 'COrumi.._" ... \u, to U'Utl <l''ando con~ln do ·<.eu iu1pt'\dJ Ot·nlo 

pn nt as<entar se de'e 011 ui\• o toma•· u it'I' IO 1 itl\' •ll<l vd que é " pr11.:w em I"'' se Couo<·r •n,• 
IHl cn mnra C Cnnti nna~ U' run C~/)cs. de d~flll "' nrto r<·~l •• ft ''"'l il CUUH~ fa IHai'\,<ÍO l._I'W.' Cullht•· 

tado. r\ cstn re~pe•t·' Ja f'll e.mroot t• a now lt a <'t'- 1<,> '"' qunlt<lacle ••·'~rtda. J·. ale dt• tl<'<:l">· 
np1oiào p(•ln u~;;aliva, t' a otu~tento, e~ ..... . sitk.:de Hlh.:, (;sim o faç .. t . () c:eito 'tif-t'nt.,f !u, 
t1•utan:i $-"lhprc . \ hli-to c.u• •Jrit se ~ ~~n 'l'' · a.iu•IH o~ · o ~tá prr1.o ~\ ortiPHT de a Jth~,rda
fvi ,~lol~ottA.Jo, flUe "!.io •• • 111 lo 1lr se t~ pa_,. • •Je f,,urt~a, ~-:;~:1. prlrJJfi.umente em t.'U t~-· tia : 
R..tporus •1e clle :nc~mn ... , Hl>re·cnlon, i·!o 1>u, cou,n diPSt!CXprc .. an , está e.u tlrJHh.lO, 
IIÚ~.>.~:-•c p :trU O C'rt$0 riP qnl' trat{l t'llOi' ft ' r · rtitig'\~UIIf 'l'liJ. lc.)' ll l. f Ct>Ut ll deilc ('4JIIH4 !·l"~tf'l 
' i:~rt p:.i·u umu st•ateiH;u th'luiti · a, cpwndo SNI: pt.r •rntra parte o j u 11. que ~lu 1 f,h. :;:;· 

f<lrjul;rttuo pela ~nthurida I~<' "'4Wt~n.t•: J'·••· ... w L., o- 101 .• c..t!os ne "'·lhíi•> d<J .-\) ~·"'e, 
~tudo n~oru uu quf" lett>ralwa n (.!;.&r~t~ CO'·'· n:i• .... ,h--r:i t.:•,mo ~~ r"""o· ' nu. nh•l ·r':\; c 
t itucional unart. ~6 "'~jn (l•tcclla .. tit: 'e- 4Ut-m \tj juJ.;orá C'"'l·t~.-('~,.uté •· .. ,tc.~tJ ~·rt·r 1,, 
'nltu1n par ou dPpar:l'lo tlura.ot~ a '>>tt dt'flll• c u l; a! :')c o elt-ito d~lllllndo •· w. 1<1, o!•·· 
luçàn p6do. :,Cr pr\·zo &.c: • . ru ns cu Htio l'<H"'n [A:It~dn, Co\ln camnra é (( II C h:ule dar ouJg n 
' nrend\!r qut~ porp-..ra~ pi• in' ras -d•H:l''''~•l s•u• pttra e'' coo,·f~ner e•u p rhüo p:o!Htacnente Ui 
''~putaçt1o- .ede>ign~ t.n<lll o tenlJJ•> '\;' ll'w <· r a, e :I!Jf"t:hen~o <lo "'"'no clc1to, e ) :> 
l;atura, a n:w ,.•r qu" 'l ucir,1 cllnfunlir-•·' p••- cau. tra do> dlgii'>S 1>; ft" dn rP.:lo pÓ<I·· jul:;a
ri,">.lo (lt! I(' .ti$L.t.•ltra, C•)fll df'pnt....'lça!·-,, (Cl'l'..l lu. !'-!~ n:to é ver•laUe1r,,tn4"t:te dt·;ut,~Jo cn
-<lue nlu• C•)n!'undo, e rp~t~ jul;:;o rnuilo di \'t r- tit~ outr., huck ~(~r o ptt~l't\liun:uto ouuo o 
sn: tambt•m <lllrnnll· a ,,,n depo\taç:'o"> p!' .. lc j11izo. I•:' pr<!ciw 'l' ' ~ ••: <I~ ao el~it'">lcputudo 
<'nl.endw-sc, dc.>de o 1110111\lllto e•u r:·•~ o d... ,,,. "'.!ll-llj..: n • o:,J,Hr~nto, fl"''l"" 
put~.J<> h<' d~ilo C tq:nn u<5Cut.o na l'~lll,<fll, >•'HI N•O, o juiz d'l C<tlpR 011 O \)toe ff,r COIII

OU se t-ll<'ami·l~o Oe ~.m í'Q7.n puta 1 nl011· '· Jx.lWa~ pJ. ~julgar rlirU ')Ue não o ju'~ por-
VawC\~ a ontra \,.'t)U(8: e .. ta camar~, ain- <j"k! ,. •:vp!h;tdu , e I·C'•t~nc~ i~i) ~- r;aruur .. ado-. 

rlr1 uão t'..,t:.vn const.tuicla ~ qua,~do ,. ~r de- tl l.t.,n~ ~nr,..o(.: t"Sl.<'~ •ttril'): n6$ n:,o podemos 
f.Ula<lo foi prtzo ; <' P"lfunto, quem h ~ vln .f~ t·on;:Pu·r dd!c por'lue lll\o estádt•daraJo e r.:· 
d.1r· entuo o rdem pa·n n priz!\o , si> ,p prr(•i <·,mh,·cido d <' f>L>ludo pt>la cam:om dossr5. drpu
t a• e r·wl p rPndcllo 'é ordem d1t caouur .. , co· tnd<>•. F' pui, 9e nc~e~ •. latle que ~'tia cul.tora 
mo havi.t de dar e>ta ordem a eamH • nnH'I ''Pj>r<l\C n pnreccr<la cou11ni;<ào rec )nbec<'n lo 
d e e;tar Mn.fitui ia ; diz-~ n i•to que ,,,. , in J~p•tlado • er<ladcira mtnlc no eleito ~lanoe! 
el'ptrar-SP <pte se •eun i.sc, .-lti hont:·m tn<' :'·'· Chri•toviu> " a•crmo n b.t'i. Isto quanto á pri
re"e o uvi dir.t·r, 'l"'' ,,. n l,.-.1111 depurmll) de· metrn pu rt~ d o parN·rr. 
liuquis•c ~~.~" n<lo ncsp ir•l•> do Mt. da CUI'I:l, Qu~nlO {< s•·guudn pariR. pareCP·ffiC tam
lll<O devN oo ~cr prezn nté q .. e n camt11o ,.,. i· lx•rn r;nc dev" ser "PPr<IVll'la porquu n<to ha 
\'P<>;e rPunicla, ~ o p'l(IP.S e mandar prcn<!t·r: condudo•ncia al(_!uma do art. '.!6 <la Corta e 
não sd •cr<lodetramente couto i.to se P'H•Il I~~ p.•r.t a ""r~ci~ ~-,, q•.t '•IÜ'}. F.ta uão d" 
combinar com os principi<>s de justiça: poi• ve d<''er;nioar· 'il! pP)a , tormu l~s c r~;ru, pte;· 
•>m deputtl(lo, que c<~m nwllc><e P"'r exemplo cript•• lllt Carla para Oi c.osll> onl111urrvs : o 
um crime cn pila l 1 de••crin ftcnr irnpune c li- caso du c-p<>.cie é urn11 r.:!lc (iicto, c leve ser 
vrc , sem q ue uj ustiçn o podé-se pers••spi r cm aplita 'cl o ~- 36 do citado a rt. !L!). ,\ rc
t'ldo o ll•mpo que pa•.a,, <IP<d, 'l"'' peqlc· btolli'w fot a11teri"r li rP ,.,Jàn d.l> c:uu.tr:ts 1 fo; 
Irou o cltlicw até que o cnrn .• r.t >e rett.IIS<<>, em lcOl "' 'I""' o ~nvcruo reu.;h todo• ·» p..• · 
n3.o o pn~so onmhina r , torno n dt;:er , <'O 'tl Jcr\•:ot o .fttf" uào se póch.-- rh~pu: .• r, duu ccrlas 
os priuci[liO~ de JU<tiça, , .. iul;:o qu~ por t'>· provid<·rodas t:<~ja ""'Jl!ir .... le e uulllrcza uào 
.t::s pn luvn., . = o tem;>() da ... c•ptJt.H;:\n .;.:;:: n!'io ~- ~e cu:•ht~C~ nin,fêol '. t: f0.1 t! ln <·oo~cqut-<nCit\ <.les
iõe deve <'lll~ll ler tn.f<> o t~>n•po d,, I ·gi•lu~u - •as pr ... ·iden< i•• q 11c for r;•quo;otntlu e ' ''rtlien· 
rn, '"ulo ~· .n~thé duwn:c atptdlc c.n (0 w ;. da a :tppreh•·ni':o elo c lctlodt•putado. ,\ o te< pois 
c .. m.ora est:Í reun:~ •· Cn·td.:, "'" fun q·w de s~r«'lll pre,cate• essa< prnvidencius e os mo
o:>;-rovo O pare~cr c!a C<>'l'nli,,iio CHI <jii •IIIO 1 l i\'05 du upprdlCibi\o, com o po,leria U COlO • 

Íl !"'"'~irn l':trtn , nu1< não ""' qu:wtn fi pc· •n~s~ão interpor nigtr nl juizo 1 Logo com 
.~li r <:Sd<tr"d '"':ntfls ao go v~rno , pon1uc uào os rasi10 pede as informnl'Ões , o q ue é sensato e 
JUI00 !lc(<!<~ariOS. ' ti•• e >cr· appmvado. r(esta-me di>Cr que a i-

Ü ,r. Oml~:ro = -r. pr-,itl~n·~. r!'<\11Ai- ')'IIli> <I<>< t]lustres tllt'n.hns approvnndo li pri 
r 'l que o .r. d··,mla lo lt'<!lure que. o roo o ,, •• e ' n.e r a P"flC Uo p.tret.'CT ua COIOttli•.ao niio O?i· 
d ''"' 'fUC ;oque!!c de quetn se falia podtu bCU• náv:io d11 mesma formn IJnanto á se<•unda , 
t,n·· se na cn•nnrn . • pertcud~nclo com tud· • evadi r-se da d ilficn lda-

11oti"UP<'(I uc nadi,çus,iín :lcerca de KC po · ue de tlcdar~~r vio lnda o Carta p<:lo fnclo da 
dia ou n~to pe.lir· :te e ... c·l.l rrciltl ·::tto.; , to t!~l ~P _app reiH.'UJâo do eleitJ dcp:1l'"do, sem 0111 ro; 
t:nh"- !ido mú inte~l n"''UC"Ul •ln p:l.rte d:> sr de· P:lclar,.t-uOt'nlos moi~t (l'w a'}u~lle.... qnP a com

. ...-;Pu' aJo qu<·ft•z n r<'<":• it;ii :· <: l"u·10 ·st- .la I e.- on ,,.io con<idervu in-.Jnictenles Elh-s diS~;e
J te por ~nti .. 'eilt), ,·ont•rtu· tt n d i:cu:~~'tu ""''''IHfC', r.-ttu CJ'IP o t·!ellt'J cl~put..ucl·J é verda Jcir:uncnte 
' . o !Ir. Sp!lza cd"~ll' fl r;, nc:o : e·t:i l!lll ''"'"'tadv d··poi~ de vt•rtfie,u los o~ M'th pode-

.. 

di~Cfli'~iio o pnrcr( .. r da c·om 1 ni~ .. !to t?n" potll·I'C3 re~ ua rnuH\ni ; n~n.:; hn n i~Lo m a nifesta ("qui
a que fui ru,t:ldf•do o clipi·'Hna de, c· lei to (tP- \'t;ca!;an. E~ta' cs rnara 11ilo f'nr. c..h·puladoc:, Ci· 
put,\<10 p·•ln reono d<> \l••;or•c, \lnnol'i (;hei•- te< ve;:tu f~itos pel.1 clt•i·-i'•o provin<:ltt l ; os de
to,·ào :\L_,,~'"arolnhas d e 

0

l~lf.!tlf'"irt .lo . ccuu C'HI· pu ~rui,~ tt.-cru ~te t•ar.tt•~ter e qua1idude dr-~dr 
t "'o-ç pupel"t sohre 3s occurn.•rw:a~ dn sun pd· qu, .. r· ~nniram o numrro ele V.JtO'i pre"'c·npto5 
1Üo. Tetn·«' rlilo 111uilu jn a ~;,c r~· :> •tlo, e pt>la lei: nc<la cnnwr.o <Ó se v~nfrc.l i~ el!es 
,P'Jr it;SO fc•r ·i tnn ;s bl'\!ve do-que o Sl' l l~l ~c ti· forum f' lcilos dcvidarul'nl., _, i ... ro é , t.O ,.J)I, on 
v~:ISC fnllac!o an l.f'S. O _parcc•·r rlevicle->C e.n niio .n·: vcrllt~dé •kpuln<lo<. P flrle du vc·rtftca
',-lna• .pnrt<.,.: n$1 primf'ira dt·'Cinra n ~mrnis- çi'to é u1n wcth m·et·,~nriu qu(" nmlll ot·crt~SCt'o
~iO ter arh.,dn 1.·~:.1 o diploma, e ler ,.e111i- ~~ c;ul~htnc·i~tl {H' arto ,tn eteiç~u) vor 'Ua nws-
.c~>do_os pu~l<'n·•. "."dilo <l«>put.ado: n.•. srzun· ma n.olur<•za, e a pwr;l•~<naç-~to.'l" um •r. rl_e
dn. l1 an urrt~<·n Jutz() Algum, IJWi protvrt: q ue pu Indu nn (':Hu:"!ra nuo C:'*" nao n e!\prr-s ... ao 
SC'jJl'>><io t'•l·lllrt'ciwcnt"' no governo pa ru ti•·· d n<j u~lll\ ' 'l'riforaçrto , Ir f"' r tn!t lo oru~< l ~tt i>si · 
Iii ;:rar C!llll mndurcr.n. P.il r'par~<'r Qll~ n:oo t·~l o principio c' •• que odrputadoo..tc:ro niLo UH· 
l.J .. veria s.t1~rr impu!;"r-ar;:\o fo1 ,,,.hrwC'nlc""~!U'Il· vc o~~pr t•ou .. iderradu tu I , nnlc~ ele veu fh ~~tl.>s <•S 
h: cornhlttid c al~nn ... t.J,~ h'lnrnti . .,. mt-!uhru-~ Sf"n~ pc.d"'r~J. ~1ais c ~.I ... a u.·rta a Ji,er, ma; 
i!~~ta ca~ar o comhati•rnm pdoh!o.•l•· q.'''' I e<•!•c!tH\ j:1, apprnv;lll•lo. o p.or~.:r da com-
nao p<XIIa l:uar-sc Q u,.r~iCUlüçao liO lu!- w1~0 l.!u:bctH (] •1UIIlu u ~l.!gu:du i urlc. 

O sr. Gcr:mlo ~nmpayo: lte esta a pri
me ira vez qu.e tenho t honro de su loir n C!te 
lognr c peço a l<'dos <l ·~s srs. queirito d escn!
par meus defeitos. P a rà>c-me sr. preside1: t.t: , 
que o questão só se reduz a saber se a pes,.h 
<ll~ que se trata é ou não deputado, este be o 
r ounci{\do uoico que tem o resolver. Eu Q>· 
to u ple na me nte convencid o d e que ,o parecer \ 
dtt com m issão assim n a primeira , como na ~· 
gundo parte he exacto. D iz na p ritlleira par· 
te <lo dito pa recer, q•Je o diplomu do sr . ~l as· 
caranbns está lezal , não diz por i.'<' qu~ ~ja 
depu tado ; i,;to niío e o que dc•cmo> dtzcr. 
P:~r<'<:C·tne q ue s~ntcntH a prnpo,içàn d<! q ue 
o niw é , tend o sid o cldto deJ.>utndo pl'la us• 
sett~bléa ekjtof!l.l, ia C()inplicar.,.,·corn ossahios ·~ 
principias ex pend ido, p>r muitn• •r• dt> ,da· 
do<, particula rmente pelo; sr,. Cor lei r 1 , A . 
r~ill :1., e O~troi. (Ãm tudo me pU r(' re que 
uno pn,~nn!l por IPit1("((lr JO se n<·cr•·'5cc .. ,a r '-1.n 
tl!)O Íl t d 'Aquetln opi ·ait\o, f'JU\! qut~ fll uonH~·1 • 

dt'j•lll·"'" a V'S-Ia d,• 'l " ''" faiiHulos, nào lir 
W'lS n/u , .s.er.l<, ~ t·J~~()«l'.; (!f' f.HO\. HCr,t.c., l 
C)lte •u tl~U O lt•r i•fn·10r a :ti hnriJ:.t )(' 11<-'CC"IIr:a 
p.ora i~,n Pare• !·fl\t q11" Ji1o ser.or:i de dú 
vida n "''" prop•>siçiio o<!izer->o que o cle pu
t.odo pnm tomiu ns~t·nto nesta cornnrn precin 
s.11 isf11zcr a certas f6rmu lns , pois eu lltiO cbo · 
m .. nrt.•i t :~la$ ft",ro•ula.as em r igor rJc dirc .Lo, ~-
nao u<n ntelhl)(lu de confirrnM esta IIOJUellçà" , 
n•as a nomeaçà"> jn eslava f~itn: ( npoiad.o) 
<).!•ando o depu t"do entrn (lqu,i, ju é d<'jJUt~ · 
• , c n c.ow eçou 1\ Se! r I'~IM ~c tos que prece· 
d~1:in (t n~uniào gcntl. Oizer-sequee,ta ca10u· 
rn m~.,..·:u, ~ decloraO\c:e este ho· 
n• m rl••pn:ado ... nà<:~ o jul:;o msoavel , "" 

P,.ou Cf'llnc·•c•d (lorontrnrio: t-~ltl c·amvra eua 
-r•j t. de nH~rec<'r ,.c-t"n,u r~t, mcrrcNia touvôr QO 
11>~·• couc••ito ·por<; uc se clla cNit>s.e &O iJJ>j>~l· 
so "'"' C"ttprich o.> ntw dcv· ria (lec'd ir q••e i l•s· 
cmunh os fo>~c clepulndo , u oas t:.tn cuuo.aru uàA> 
trat,., de cont~tar caprichos, $~n:io de <e.,:u ir 
a lei (r.pniado),em iHo, corno levo dito , aJ.éem 

•rtn woJo por IK'II intcrêsse cle\'Cria d t ci•t ',1h 
( <'nt rario , porq ue sua d ú vid a .cr.ln uo .·.tf~J. 
douro p~ ra. nós ' se por rfe>gl'll çn ro.sc I' ~UR• 
crndo enmtnoso , porque se podwl" ,r , r quo 
n.:rn •e<11pre a clci):iO dos tlepu tatf<r 1tec.;I.Je 
"J()hr(' honaeus be.nc,uéril06 ... .== ~,;,tc-n poi~ o 
,,,,rtcc·r da cont mi;.iio c m quontc> ;\ pt. •ei ra 
I'•' rw, e pmle a o ruem q 11 e nelle mui~ se ·:· p 
li~llc, c o s•_1stento lu mbem na segunda de pc• 
dtr (Hclnr~ctrn<'n lc» no go•erno, porque nio - ~ 
gu~rn p?de decidir sem p ré v i os t: sufficientes 
conh~ciinent<><. 

() sr. Soare1 Frnnco : m ui to ~c ••m di.,
corrid o sohre "•te nss'u nopto , u•us n me u ver 
fóru d R ordem , pot· que o p~reccr <la com
mi<•no não é clefi111ti••o, e qun•i tudo) quanto 
se trm d i1.0, Ç como se o fo'"''· O pareca • 
tem !.l pnrte>: nn J. ·t· diz q ue lldtp!onoa de<· 
te dept~nrln t·stá I •'~)!~ I , e .ào <'X<'•hrtdoo tJ• . 
LO$ a~g<Hn<·n.t(75.,, po t~ todos ~cditn"1t1 , C]11c por 
e;•c focto 1W elctl<> cl~p utado, mus a couunis· 
s:io simpbmcote diz que achou J('"a l o sc·u 
dip lo:nu: a ~ - partt' perle .-.chucci~JCnto.s ~o 
go.•crno porque é ncccssario que se peçàoe»e5 
•:.clarccimentos pa ra emi ttir umn opi n ião , 
defon iti•a q ue é o q uc não far. n co m m is
são : co m o es~ pApeis vieram á cn mara, e 
pas>Áram á commisi<o elo• po•l~r~, que ·I)Ün 
só fui authori'l3<ha para le,.:aliwr Oi do de
pulntlo que fallamos scAr\o paro tomar co· 
tthi'Cimento do falo q ue nos p:1p<'is .e continh a , 
elln uitn j ulgn su flicicnte cl<• r<'z n nos pa~is 
~ue '<! lhe' remellci!IIO , e po r isso pede ser ma is 
1lln•rrnua : tPm·$0 f<•ito aq ui ou Ir<>$ nrgn
rhento; que tNII produzi<lo lon;:n, qut'1tiie,l , 
culr<' outras a de que oad.1 altera o eutrar ou 
m\o entr,tr n:;s.•~a e lom(lr R>iNl tO .fel· 
la, .mas vt>jarnos o q uP. rl i1. o juronwnto que 
nq ul se presta ne. ta f'. raJa: J urn t"J f~r in vio
'"•clllleu;<J fwl a n ·li:.çuw calholica, all<»toli
ca, <' ruma na , o EI Hei, á nação, t ú Car· 
ta ~On!llit uciona l , e concorn·r quanto ~"' 
num e<tu her paro u formação dl: !"'' jn,tas e 
sabia> que bujão de lio>er a pro-"""'duue dos 
p6• os , n g lo riu d' f~l l{~i, "o ,:,pr~; 
e.t.tdo : o ra snpunhn111os quç e.to · hohtetn se
ja. bauiuo por wroh'n•·.a, ç,.no hu de t>V<:•·r 
t.·umprsr uul juraml'tllo! E lu tim eu jhl;o u 
p.t ft·~" ... r Ju c'm!~' ...... :in exu:llt'!Hc, '"'fi';:U./cr !L..ft 
seu ~ulr.•> c;: • • • .... tr c~L.nc~1UJe;,t~oa ~ovee'f.'W . • 

' 
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pllfll 'pOJ•. dm' tím p orcl:~ decissh·o·, eMe é ' O sr. ptcsicl..'OIIe nomeou para a oonr"'is
oa e»<·m:ia ., purec:c~ .'~ne eu apro~o. sàu .Je policia a<» e r.. occrctarios .Barros>, e 

U 5r. Leite L<>oo , bem que lhe perto•n· Costa,· c''"' srs. Hmào t.lc Quintellu, Vis
cia fnHur, cc..leu a palavra d•zendo que o.fu- conde de Fonte r\rca<ln, e H.:bello. 
,ia pano p.mpar tuuopo, e porque lenha a•.Jo U sr. ooínistro t.loo ne~,'OCiO'J d.a fatenda 
prcvinidn pd~ antllCCC.Icnt~J orndore•.. subiu á tribuna, e leu doud projecto~ de lei, 

CoutintJUrauo .1 fullar Ja eru pró , Jll CO•. ~'. • sobre a dccirna , e o t." sobre o. refor· 
tra 0 poreccr t.la eonlmÍMÜo, o.; •f•· Agui11r, wa do n\~uro publico. 
L eonil e Jo.\o de Campo>. Por efte motwo, e pelo de a1gumM ob· 

f'~i interrompida n discussão pela cb(•· servações lõ,it1u pelo Hl<'SIIIO SI',, apoinJo por 
gftda tio exc. sr. lttinilll.ro da guerra e mari- alguns srs. <I p•owJ,,, se r~•ot. .. u se nomc.o •• 
hba, qu.,sc_,;tJndo." 1ue Bllll~'•c•ou <>ex_~. •r. ,;., ~ .. ln couHm~<'>o de le.;isJu(<o, e pJr ,,-:11· 
))residente peJia l .. r..-r Hmu propo•l••· hulrou c;ào dv sr. Cou<lc de Sampuio um:~ com ni,. 
11u s~lu c ui$..C q11e não (l<J•lendo o concelho ~'\" ·l~ guerra. 
de I;"""'" por ah1u:is <tue o c;>nl norio dcl.:t• Oepo•• prop6z o sr. pr..,ine~te, ~ o prn· 

0• /n1ào, Lnzuar conl.Jt>ciiOCif.to, de crh_ll~ de jt"ClO c.b lau~::uncrttO ..,Je u.rrtoc,;~lil~.tQ l4tt dt!k:l 
ll'ftl 0 nc•n uüm~-·r-ee couHUI.:.osoea .para scn- roa iria o u.ua nJYU ccurHni3"''o qut u~to 10...,. 
teucl:.r 0,1 .-co3 tlé..ta et ... oe, qu<! P'"' sua un· ie .1 da fuzfnd .. : IL'>Oh ~., .• ., yue lo • ..: à ,, 

lt17!zc._dcv.-ntio ~gu1r a marcha !)<1.tl, prúJu· la, t oaio a uutr.t. 
: 111 U<!nuH«S , (Hopulóha que o •··•ncelh<) de P•·opoz mll i>sco proje!'lo ,]n o·ova nr~ •· 
j'ncrra tn111,~ C(IO~wcim<',llló deito:•, e tica>· nÍ'Il\•;~tO ~o _tht.'30u~o ·•rta .;11o(.,.,.,t, dirigi ln 
•. ,.~.tabt-ie<:ioio o 1ut. ~.· l i. tle J:,Uerra, q•oc à c•>'O.Job•au de I , :a, , . .e re-oht'U q 1e 
Jt·tt>t m~no G_l.e t'xtus Oi cu I, ~ças de mothJI JSC· IOSSt:nl WufHC3~os. 
jdm infdlli•élulerttc enfortu• lo~. <;l\C. sr. prc~idl'ul~o alguos 

0 sr. secre:arie Barroso tornou a ler a mcmbr"': .-: tive-:.u c .. l,~lt>clnoeolo ,.,bre 11 

:nesma proposição, e dcpoi. Jisse . mutftia a ((lu! aux11insoctu t'Vul sua> luzes lls 
O sr. (Jerard Santpnin: tlU jufgo mui· ~Oitlllli~sot"$. 

to •lÍbia, r. muito n ttenJiv~l '! ptOfK><to dn 1 U sr. ~cret~<rio llarr<W> leu o po•".f"r dn 
~r. uliHi .. tro da gut·trd, t: tl'-.f~lc ro ... ~ uom1'H" <:OUHUio~ào do.& po•J··r~ , -..c)lJr~ a' repr\::;eOt~t
omn con111oiss<IO pura que dê omn~<:t.hatamcn· ~'>C• Jas <'limaras ""'ilha •• to~ -\çon,;, em 
te •cu pure<.'<'r. . • que ~~punhào a~ oi:Jlicnt.t.,;k'i d.; .e reunirem 

fi,.,,, .. tamhem M"''ll:> dt.~u,.ao ,,.,,. '!' dl·ilorH ua ci.IJ-1~ ,r \K,.r8. 
esto pr•)po .. la cJ~, ol'. Sét~lf'~IO, fl<',lf) ()tH• () C\C. J\ Ch!riCt~~~;~·~'- .': .· ~ .~~~:l : =.·;\!_~~ .. ... ~dt'· 
sr. pn:t-Hit•:Jil~ lt-tl u art1go fiO l: •.rt.a rj~&C de.. \'Íam dPrr Jot.r t)H\fl. :}"\ . t- a-t. t'fo r~~unentU 
tcrm:na n tW""' trtl por,Iut! (ll .. iem tuz ·r as pro. J'"'o~~o f•f••u;o , uOli~t\.!t>Í'\ ;' e!)le re~ilo u u prl)· 
f>""''"~. os wiubuo-. ~ fu'Hntlt)~ JO:Jt'q\1 ·ntem"~l· jt..•tto <!.· dccr.•hJ. 
t.<· rc.olvlolll, que te nonu•,~>se u n,t t'•ruwlls· DeJY•h dP lorqo oleb. >te,>, e Je ler-se jul· 
4,> pa.ru que d<' .. ~' o ~~u f.,.tr~c•·r eOhre a que ~~to a uHt!eria ~\t ~ti-:np.t.nUe d1.cnti .. l ... , 
au.ua•·n tle (81~~ o sr. miw ,[r;> Ja ;;o~< r n: 1>r<>i><•t oexu. •r. prei.dente &s segll1ntes que•· 

Propoz o sr. presi leu LP, .e n c om(tra 1nl· . lOt:i. • 
gava urg•·nte a pr<~I>O•içao, pa•tl s~ pr?"~'<l··rj • I.' & <leve t< camarn lomar a. si ~ re.o· 
immooiat.Jmeo:te a uomeM u c.>mtm>sao, c luç.to dt-ltl ona•er <1; rewhPn·st> <!" .. n.•~'· 
r tveu·~ que sion. . . ~.· SJ I':OlllfJ~l<' no I(OVc~nn rc,ol<er as 

ropoz noui~ o cxc. ~r. pr<'sHlcnte .e.St! .!tJvluas sohrc o re;~ul<~men1.4.:que fet, l<'~oet· 
ia por li.ta , o:lnntfc.!nudo que as,lm l~u•lu-lhe a cam.a~u. <li ps.petS que n e;t~ r~,. 

p'lrqne cou:e,uv" nno l~r suffic,..ntc pMto lbe f.trnm dm;;odo& pelo olle>uoo c;overno; 
w1rto ,)o~ ,r,;. d<!putados para nomcur c dccidio·&e que •i10. 
"'"' por •i me.m<>: ap<llRT di3.l0 ~c O sr . Sarmeot.o ~nereu so-r inK•ipto, 
.J ... :Jiu, que fo,.c aomuda pelo ar. para p:>Je. fa- ••a prof!O~iilo em ttoull<l 

} ·~ ... en\~. opportuno . 
., :'>o t·on tanto qne eit& nomeoçiio era fei · O sr. presidente deu para ordem 'd04dia 

1,,, P"•liu u pa1~•.a o sr. Q.1 i· ·r.o, como r~· Ja S4'Juilltt ..ssão a~.- leitu ra da, wopo!i · 
J.ttor da l'OIIIIIH••:In de poJcrcs tMlll mao11li•,. ~-•e• repul~·lu• ur!(~nt~, e as outros, que ..e· 

· tor qow n Jot.t couo:nissà•> ti >ita ufhadu l.•l(.d ,.:nu•ln 11 or·l•••n portencerem, e focitvu if. ..._>j. 
0 ,J,ploma do ,;r. Ptanc•..co Tavur<>.s t.J., \ (. >iio I·""''; :l horas e meia. 
rn~i,la ""' l'> pd.t prm-íoci •• da B.!tRt; ro;apro· 
vndo o IY.lT•'cer. 

()tt,c. ~r. prv~!d~nte nom:"O'I para H co u .. 
mi.;s::\o, qu .. ~ ~,c,,h.ava ,1~ l.l~c· t r tJUC h • •· 

Helr<to~io "f'rtunlado neln míni1lro áD J?a. 
r.e11da á com 1ra ''"' tkpulild<-... 

v1-.-e uo· vs. Co111de d.- gHIIl(>·""• \ 11t•1 •·<> ~a 8<'>6i<.o d" <lia 1 ti • oorreule npre.~n
l1nt~ ;\ lve ... Pertoira, ài.m~~el Uom; .. LI\'t~:, de ltôtt. JS , t'~C. o min JStr<J da fa.v.cHtla () rel,\t'.rif' 

an11:1 , Filtpye Ft:rr~ora de ,\ r.•lljO e <.:a.. .!., r"J.~«rtio'oo ao .eu car;o ; e t.l'c&tc C1t1 .. c ••• 
tru .. ' ' "'"e' ..;,,nnenltl. no " o seg ointe. <..: •·nt>ç~ o mini.tro em ·~un 

'Cour inuon n iuto.>rromp'<la di.cn~s<io. oudll<íJku ,.,po.içtll> por uHI>Har, que o< r~n· 
() sr. i\1..,;.;-ttlhàt:s tu.,renlr&u com :tf!;tll · •lt·n,•utA.~ c Ht:;t.{U"t_!ó.:; â d )l:t~ÜQ tl•h Jtv-'~:•<'3 

01cntos' qu~ profuzio ~(JI"<I\ ao<lo u l. • P•''"' I co .. c, pm .. •nch~ran • .,. ·Oej3111l';olé o. fons da sua 
c:lo panw~·r da cHmmi,..;'to, Cll rc.peito d.o :2.~ npplicaç<i", m .. i,l>Wip nos cufrc7 d~ uluort.o1.0· 
cm ••cz rk ntoo !Mlr .te:'tnil ivo o ditt> l'·•recer, tle· · çc"J eu1 <J unno pno>aJu ré o.· !B7:8)0,S'Ob0-
vi11 s•·llo tendo baollllll~, dA lo.; pora is.o no> I C•>m apparcncia. d~ e'e><t!r esta s<Hnula, j • 
pQ('Cis 'III'' lhP !ónun ~m· Hidos. pda• avcnçus \(•i ta< com us c<>rp•.r tc;ó.•s rt·l•· 

Alguns sr.s . l,leput".J"• peJir•m vótoll. ~tinsn< , jn pd., dostrale tio CIO)!I''slimo de 
o .r. \lanocl Antonio de CAr•alho ,.... w.7. CJil por oatru$ me.lioluo advpl:tdas pt•lo 

t('ntl>u ij(ualmente o po~rec<'r da ~'()mmiso.io, ::;nverno, e propo.tu. p<'hl junta. tios juru•, 
0 da me,ona furtna o sr. \1oura Cahral, nm· em bencf1cio da divida ctuhoildaoln, o 'l"e 
bos os gr~. em prolongad06 dt~ur•O•. nli ,wça ao.~ ctédt)res o pa;;aommlo dos júrns e 

p., •• se a votos se a questão e-lava suiTt· progressivu amnrtilaÇà(l. 1\ 'nívida 'l''e • l!nce 
eienleonenle di;cultda , e ru.olveu· .C pela aftir- JúlO •é111 orç11d" em réoo ~: 10f:3l2,d0t6. 
tnuli•R· . Nos t.itulos d<· <'rridito ligúru111 lam!Mlm 

Ot-bat~•·se nlgum la~t,.,•f>hrr o modo de os da t.lívida p(,blicn ja liquidtvlos sem juro, 
propor o\ •O&a<;ào; ec·fi'IVJI\<10 n .. KJrma em qt•e cuja i.npon~ncia nominal é aprbximaJaooen· 
0 ex c. sr. pre.ideuta a tinha primeir,.nlllnte te 6:7 U:~í;7 87111 réis. Sóbre ól ti tu los d'cs· 
~nuncindo, t•>rtiiHJ "5 noe•mo sr. u propor se ta noturcln potHiéro o miniotro que b:1 dois 
\laoool MascautJlh&' oejul~aria realmea~ de· syolheuoa. a aJoptar: 1 .• oproveilnr o govtr· 
mt:odn pnra o rn'eíto d.- tomar cnnbeeiJ1)rnL<> no o dcscré,lito dos l i tu los parn re~j;nlor a sua 

aramaro, t.losprq•ei!quelhc foram rem~ttidns, clf•ida p<;lo menor d.,.emlmlt;Q (lob>ivel; ~.
e ri!SOIVCII·iV' qu .. -ilil. (!<<>curar oo~lh nar o <'fOOÍI<> d',.,tç~ t;tn~ fa· 

:;:,e .. ~ . . ppr?vayu o pnrl'cor da <'O'n1•i·•iio Zl'ndo augmentar <IS('u _vdlor reul. (~unnlo 110 

nn ~ · 1nrt~, ISt(l é de pedir esclorccimcutos prim~iro, f!IHC~<'·nn• qucjn foi ;cguitlo roodcr· 
ao &?•t>rno, resoh•·u-se que >im. nuollenle ccoon conhecido proveito, posto que 

g_ •r. Sarrnent" l••onbrou o ntldilMtwnto 'cmn notavd dC>douro e ma fé, pois negociou 
que a n'o(JC~lod~ tlilfere!J)Il <~e l)rii.ÕC':; 1 touha ogo•·~~~~o~ô~reo.sc•jt prQpti•HJ_escredito, qual~· 

.,.,, ~ , no pnnctpw da o.Jo.cu~sno : cont~t"oKio do alta, •lnulbnnlt'> trant!l<~ ern uu1 parti• 
o sr. pr~si let(tc que l~e P••~;., .. ,ll· vo~ID . ._ut..r , .;...du:.itlit. .. .ta. <:UI Jic..íl(>co.n.oum de 

, de uma nova ptoi,usoçao . 

.. 

• 

todoa o< pó•os corno ftao;dulentas e indicativas 
d~ fàll~ncia. O ,;eguuc.lcf arbítrio nos pore~ 
franco·, uobre, e Jignq de uno govewo SISudo 
e represeottativo, cujo caracl.o:r cumpre ser & 

verdade , a honra , e a boa fé. i\ prátiea 
d'C\tas virllldC! só por oi p6clc melhorar a sor· 
te d<* seus tituloa de Jívida, em quanto as 
circunstancias lbe não ;>eru.Jittc:m empregar 
OUifOS meios 1 visto que f .. ltam .ffirçu po.r(l 
acudir a tudo, e a t~nto. 

Além de.la dívida existe a do eommis
>ariado orçaJa em 40 l: 103$1<» reis, notan. 
do-se que jtí w hão ddtlo as providi•Jícius op· 
porlu••·•• pam a !li se d•t·rbare.n as uu;i,J letr-.J 
oec.-biJ ... ·~ outras '<'partir,~, e dtr> <t úa<.:a 
cumprl' ha•cr cHbal cnubecHileiiLo, u fom d., 
,e O(lb..r n totl,lod.tdc ol11 di•.dn rl'al, que f6r· 
tttb o (tlc.lnce J~ .. ttl J~'u' !ição. a 

Ot.servu·l~ no r~iutorio, que o nnprcsti• · 
tOO do, vini'e milhi>e• conlrahiJo cm Lun.Jre., 
'oi :u,.oníJo, il"m ,1' pn~Ar aoscrP.doreo do f'4· 
tado , e ua,Ja trouxe s<·n·" um;1 nJ,wclund a 
q ue sco·vio parn dar filt'iHd,.Jf. lie di<J~·ndcr, 
SoU.~ ~:~h: pt,uto JJ.rceli~ u ~su 'ute re.lt:xló: 
que uo. h"'~rnos nbo<~lul<'IS a111da que onod.l· 
n:u.lf)3 ~ejtun , r11ras l'tne, siio t>~ êmprç~timot 
producti vos, e cm v.:z de trozereru be•"''"icio • 
~<'nem s<'M..,.n!e p~ua CUf.:fO\Silr JJOTd:tyla~, 
locupl4.!!ur val~tfo,, c uugutc•ntyr a tni:-t'rH, ..::m 
gt..-rot, em fl th~filO UC'b go\'r·rnos IÍ!pT(•S-l'lllc.~ti
•os, lu.]as 11• f acçõeo dó pod« pnl !.c..> fi c~ li· 
Z'3oll tl:l funol .. s , e oln.uu por ,u,o •ndnd~ira 
<•pplit.oçiio. O ijnllo ti~•·~ empre•llmo , se· 
;(ufldO tlit o mmi.tro, .• ca hoJe e C<trgo elo 
Br.:ul , segurtolo o url n" i. da c.ou•ençj.o 
.:el~hr.ula .com Pl!lrt 111(111. 

Passa <lepoi1 a c.1lculur o tk.ficil entre a 
rcccit ;o , ,. o de.pez11. c .e;uo<lo uoro at'.roxi· 
mnd<> <irc;onwuto eutcn<le qoei<!rá ;;nrlliulmco• 
I<' <!>li re du:s mil coutos de ,reis, e qut tánto 
,.. n ce.-ita par11 a tles(.-"za do auoo futuro d<1 
18H. l'ruf•Oc·se, quepaoq s.oll.f •• z~ c.te ac
ct'c,cimo de th:speza se 1-'<>lltrain uno ~lllJ'I'êsll· 
mo euo l'ortu~ul que Mlf•l•r" os ~ll>lO• fu tu• 
ro;, "'provando a.s contr.oui\'oe. d.rcclns, ~'O· 
mo nwio tle<i<'>cOntunt.lmeulo. Temos por ali· 
latia a obscrvuç~o; e ~ó <tuizc!rnmos ler v isto t1• 

,l!rC>Cil:Or a piir (!v <Úficit 11lguns lii~IOS ll)C• 
11os ~ngos dtotupprír , rooslrondo·se por c.ol· 
cu lo roproxionn"u uii(U I'" .occórM prudt'utcs , 
ele que se J~Kkria de fuluro lunçar oni.o p<1T& 
nà•' termo;; <(lll! fe('Côlr a chq;.ttla do ftl.llO ti• 
18~6 com novo emf!re•liuon , e a"'ion ~ul•>e• 
qm·utewe'il<l cntrut•u•a ue.tc cioculo viciooo. 

Conclue liu&lm~oteo roinistrn p~v1><m.iu al• 
gun; proj<'cl'll de ll'i• , ~'<Imo n:~ul~çlo do the· 
sou11>, estnlwl~cimenlb daiaJuwai-tr.«;ôe> pro• 
•iuela•·s in~n<lt•oto•, tlu p<><l~r jud ci •• rio, im· 
l.l()t--.t;c.;l•S tl\! pc·nu$ pard 0.:'1 ,oJi~, uop•gn•ueut.o , 
e d, i'l.u«ç-ào o lo deciout1 ~o.lnr rruniiio das ~o· 
;a~ tio· orrecnt.laç~o, e nutro• meio.; conduoeutd 
a uwlthf!';,r u udmini'\traçào, c an,glOenlar •• 
foutl'~ da púl.l~t·a JH'O>pcri t.llle. 1\ ciJre1.a e me
liH•do <JUe ~c .. ; uo rcfutorio, ol)<>nam a intelli
geuco .. e franqueza rlo•car .. ctPr <(Ue d1stin~uem 
.cu ~tutbor, c po>to <jUe nilo<:oncordtlmos~m 
al;;uon dos prim:opioo que e•tnhclee<.!, rccoubc· 
ccmc» em grant.lc parte a hon<l<tde e solide>. Je 
~ua dou\rma. $egumJo esle no~so sentir ~ui
n·mos a rliscussão ole tão mter~slltlle <locu· 
tiiCilltl 1 Couro r me O ~r:oiltlfetn llf'~43S JlOU• 

coe fórça3, no primetto moou;:uto livre dar~ 
mos a iote~ríl do rclatorio. 

----
EX j'j}iUOR.. 

Paris W ck Ouluhro. 

A incln c1ue \Pm corriJ·> há <lous dias nPS• 
ta: cnpitrd come> O'>ti< in c~rta. que o ollun::tum 
<ln ltus-ia foi n~ito 1~111 1\orln, não ilti•be cooo 
t.utlol c<>ttõt• ul-f'""" do ollicio v siaoilhonte <t'V• 

pt:iln. A• ultiom~< cartus de Coo•t.1ntrnopla 
'"'''"' lat <'m \ ' V..,n.• •lo Jc 11 do correot..: , 
-~ purece confcrmnm a notida , Ro;sev~rando tliD 

dos joruaco~ wini<wrtuc•, que os .~gocios do: 
Ak('rolan se ach.oru dcfinilivaroen,e conclui· 
dos. .\ 

Td~m 21. ':\ 
H ontem fai'Pceu nesta capi~ ·:1 o C onda 

Boi••Y d' .\ aglai., pnr tle Françr~ 
! 



. 
' 

• 

.. 

I -
Jtkm te. móstr:.ndo o mesmo i~norancia de tnctica n·- ~· .-~ 31 d . , c~m · mar!~; 1. e f~rro , n ;\1. Lopc; 

Sua Mageo;tnde querendo dar ao insigne ''ui como onterior:ncnte. de Ca1 valho. i :,c. in,-{1 CbriHiaoo, eap . D. 
Rosini novas provns da suo e;tirna, acaba ~o dra '2 1 a e,qu:vlra brnaileiw f•'Z· se de .\luck .. y, d.: Londre-, e~ lO d., cooo tnba
de o nomear compositor rea l , e inspector ge- f<JIJ pelo no acima, pura utncar o ci,Jade; r•> e snhiio para n contrato, a Hco~rique Jn
ml dorector da rnusicn da "f<'al camara. mru cm pouco,. ruiuul·•' ahunlnn•>n tal <.le.i- nw.,, Gol. amer. l'orl nd, cnp. S. Brnndfor. J, 

P resume-se que .Mr. Cnning sabirá ele I gnio , virou de bordo; e tle,cen pdn rio. ~o c•o. H o.l., de Hote••t.rro , ~m l••tro, aocon· 
Paris no dia ~f> , e pa•;:a por certo que elle· dia seguinte , o genera l Brown a >~'~tUi:· ... ~ .. r. Hrig. port. H<•v>luto,cnJ). J os1;Joaquim, 
não visttou, em lJuanlo ~.teve nesta capital ,o I trovou combate pcL'Is qt!atro lloras <.1 •• tnrJt:, I''" :\ladeira, o.'ul ~O d., com encommen~!n,e 
Vi~condc de Cbcteaubrwud. suipenrlcn•lo o fôgo ao por do sol. At~rou s~os I I pass,lg., entre o5 quaes vem o; scgmnte; 

( T he Courier.) foguetes, um elos quaes Cilhiu perto do mas- cJcpu tados : Ma nO<·! Cucl!lno Pimentel de 

Rouen. Ontubro 7. 
Chegando no conhecimento do ministro 

elo interior a dil(rtn conducta de \1ictor Ch~r
nin, pnd~iro; d~ Francisco CllcheiPux, f>l<'S· 

tre çnpatciro; c de fllorimont Lemoine, f1d 
de UIUI\ Clh:l de banhos , os quaes br iO>a e 
deuoJad~nte conseguirum livrar 80 ubhode 
dr L.owl'nvntck das mãos da plebe cnfurecr
da, que uureaçítvn seu~ dias, concedeu n <:n· 
do um dl-..tPS tre, in<lividuns urua medalha 1 

corn a ellig ie r h- l:i. l\1. de um I.H.lo , e eom 
os l<'us rc~pect1vos uorne~ no rer~r~o. Ü pre
fdto do deparlamento cntr.-~ou "''"' mcda· 
lh .~> ao• agraciados na pre.<>.o.;n du c.unarn e 
;uothoridac.les que forr.uo hvi,adas pur~t C$tfl CC· 

remou ia. 
( Jomal Jos debater. ) 

Jt:opolts , 1cfembro ~3. 
Lord Cocl<rHne arha·stl em Mc;sinn, c 

ali pa,;sa por in"lcz, cujo uom~ '"PPO,to é ,\I r. 
Ba11ng. Trnc•ona partir no = l~crruaphru· 
d ilo= 1111vio qm: acaba tle;cr comprndo p•>r 
li Ir. Prrl..im : parece que a ~kiliaser:'t o pon
to rl.c rcun,ão IHifa todos o< 'a~o; da <'Sqtw· 
clril ha de operações oue bnd•• o>urar !'Oillra o• 
tUF('Uiõi. }oiufle•se que e>..ÍStC t Jlrt:> fh gr~:rih3 
nHrlln d('Suniâo, IUISt"itin de t"~t iFJ ida:; thtrir;a~ 
e de odio, pn r ticu l~rcs dos chefe., pelo •1ue 
Jl~fl será po~siwl ._:Ontal com a activa COOj'e· 

ração dos gr~gos ,. divtdidos n .. im cm parti
do~. 

L owlres 2;) de att/rtf,ro. 
A un:ca nntkin que hoje çc espalhou Ra 

cidade, é n rc 1rntinl partida de Lord l3c
re.ford pnra (_i:;bou. 

Fro>tl:rorl 9 ele ottlubro. • 
As uhrmas' cnrtu» d c ~l . .scow dando rc· 

Jnçiio rins victorias , nlrnnçaclú5 sobre Os per
sas, dtzt·m que n gucrr.• ~enl de curto durA· 
çâo, J.>Clus medidas vigorosas adoptados pdn 
Ht,.;in paru ohrigar a corte de Trloernn a pe· 
dir n paz. ü exrrcito do Don, comuonml:l•lo 
p<•lo fl~lman ( clwfe) Uowui,ki , achá vo--e 
vinte totrlla alem do ~lo.düclc; é·composlo 
de olc7.oÍ!o mil coror.os, e CIJJ poueos o.lras c.
tMá cm l inha com o exercito da (~<'orgia . 
l'to,rece que cm quanto o :;vn<'r.ol em chefe :V cr· 
moloiT noorchn co1o !)O mi,l loomrns, nmn 
forle di,•isito deve juntar-se n oulrus córpo> 
q~oe hão-de rlt•scmb. n·ar em !'..,b~'tnpol. () 
atuqne de flanco terá l&gar por ~·lin;r~tlia, 
c •upp<'e·<c'quccs!c plnn~ de opc111çoe; dc,·e pôr 
em grande opnro os pN<Oi, por qunnto seri"w 
obrig-wlos u contiounr n gt:~rrtt no M'u l>ro· 
prio paiz. t\coes<--cnl•m 11> mecnovscnrl:JS , que 
qn nrt•lo as n ·gocinçóes p~ra a pnt. fõreon en· 
tahnladas 1 a J: UoSi:t iii>IStirá, llUO !.Ó que O 

. Schub pague as d~pe>.ls da guerra, como 
igunlmente irrdcmnilt! ns prO\' IIIC i,ls russin
nas dos p<Pjuizos que tivércm •o1l'ritlo, cut 
con.cqucnci,r da rebdli:w das tril>u> pt•r.ase,. 
ci!mlos pelos <cu~ ngrntH; crll rc e->l1'S, fogu· 
ra pritlcipulmeu!I'Q principcrlil Ut•orgita, Ale· 
xandrc: que snh!t•vou os 111>•o• <lo Cuur.aco, 
e fct causo cotnmu m com a Pt·r~ iu 

.( .1Ju11ifwr f.- IIÍCCI'Id. ) 

Iro da gnta, da fragata !\I atraia, sem com .\ guiar ; Caetnno ,\ lherto Soares; c Lo1H'Ca• 
totdu cathnr·lhc dnmrv>. ,\ frognla qth) llrow n ~o .l os~ ~l onit. . Tnmheno •eem c:;le~ pnssn••ci 
commanJuva, p<'rJeu um dos seus botes, Je,·u· ro, : .)Mé d<> l 'r<>ilth Teixeira Spinolu Cnstello
do por 11nH1 halla, e te,-e so dois rnorto< " hmnro , ler! te <la ac.11lcmia tln marinha: Jor
seis f~rido§. No djo Çl(i de maio, os nnvio~ :::•· da Cuwara Leme, para estudos; e um 
p:uriora> conservítram--e em Valiz;os, e pro·· n<>gocinnh: ital iano. 
sum1a-sc qnc ni'to exi.tiam navios alguns cru- E,te brigue encnlh?u ao entrar na I· tn, 
san,Jo I) () rio Pnnonol. • (' dC\'1'11 l ua snlvn~ão {t gente de oor<..J das 

O capitão Mason que commandnva o na- cmbarc:u;uc! ingl. de g11erro, que pr""llporl.:.•· 
vio na acção do din !) de fevereirO 1 foo reinte- rnenlc o >'>Ccorrt.'ll , •endo os uu ico• que n ~'\? 
grado nc.tc rommnndo. Tonvnn·l fa·n •<' prest:iram. Cholup. irwl . Ju• 

Em Monte,• i Iro r~. '••u·-e a nolida qn" , lw, cap. ,\. :\I. :'lf!llrr, de ;\cw <.:n-l!<', d\ 
o imperndor do Urazil proJ : ''' refo rçar a MHI j IJ <lias, com c•tvüo c garrufus, a Gorcli~r. 
esquadra que já S('C<tiiiJ><>e dt• '..uavios n !>ll · t · 
brr , 4 frngatas ele 4.0 p•·ça$, .,P,. · ··•;tas d•• Li hoa 10 de novembro. 
38, c 10 ~r ig ucs de ~ l, diY.· S~ i).(tlaamcnte 
que se v,ri l 1puiM o l'<·rr·• , ""''i<> <h•' ·;••to . Pap•·l·!lln<'rla - compra 14 ~ = venda 
e guRrncct•r os fortes tle :;. Jo,é, t• ccrr lo, 

1

. = 1! 1 c I•1 i 
coloc~1,do-os clrua ixo '"' c.<•mmondo do vin·· 
almirante 1\orton, :1 fun .le impc.hr a en11·,, . 
da do c:wul :Í< forçãs putnola> cono:uandad:,. 
pelo gcncrnl Brown. /f 

I,Lno '""'"'" <Llla•1 .ci,. Lit''-'i' cm !!9 1le 
mnrço aforma que o j\'óvrrno JWfll\ iall•> uiio 
tomará parte na gue;ra t•utrc o ~;alo I, e o 1 io 
dn P rato. 

As noticias CJII" ocahan ro~ dt: rect>brr, 
confmnam o booto 'I'"' ha d ia~ Stl h:wia <"'· 
palha,Jo, de autbori'"~~n do.to u !-ir ( 'hor
les :;tuart para n su>pcuoàn de host ilidndrs , 
sem com tudo entc~o.Jcr-.e qur tal armi,!icio 
devn prejudicar a mi,àl) de l.or.J l'ou-oul>y. 

( The Courier·:) 

Buenns ÂIJre.t. 
A eçquadrn bra<t lt•:ra cnntinu11 a crusn r 

•Í .:,la rl'<'<ta cidnJe; o re,ult.ulo tio encon
tro <•nlre clla , c os nn~ios tl\o;tc <:'5ta.Jo a :10 
do ult. fAfÍt pro v Ht>ln,ente mais t•fii•·Livo o 
bloqu~io. A • c~crp~:oo tlc um barro ><"111 co· 
lx-ria commanclucJo pnr um in~le~, não $0 · 

bcn•o• de navios a côr•o que d"e,ta praça 
~aho.~em; mas ~uppórnos qn~ uno ou dou, •e 
e.ti"oo par.• issu pn•pnrando no rio. 

l dem f> do 1>1esmo. 
A frota bra<ileira v~io anchorar perto. 

O nlmirante de Buenos t\yre~, Brown a a ln· 
01u na m~ma noutc, ~ uo ou1rot.l1oaoama 
nh!•t·cr: a capitaina Vin te c cincn de \!niu 
~usll·ntou o fogo de toda a •·«t<wdra hr .• silci
rn po.r trM boro• 1 m·o~ flnnlllll.."lllC fui dt.."•ar
vor<rdn. O olmirontc Browu ic;ou n >lia b:uo· 
deir.o no brigue Héput.l•c.l , onhri1ulo o nn
\l'Ío de;;;,H\'Orado, tl ttC n.;. cr.n!t lf.!.rc.t'" a t._tc.:r.,ru 
por. outra parte : os brusileiro> rctiríuaon·sc 
para uma dist:.:rncia. 

( L loyás /is/.) 

CO~l:\J ERC I ü. 

Noli,;im marítimas. 

1\'a,ios sallidos em 9 de 11011embro. 

Paquete ingl. l\JAgfiPle. Hrig. d inomarq. 
ConcorJia, cap. P. E . Echeh~n , par.& Tn~· 
te, com a s5ucar, cacíoo, e catl(;. · 

-
Tcnrh occr ,i•lo algumas dúvidosqunn-

10 :t~ ~pndaa5 tws ns"~iguaturns d·e,tc dittrio , 
e ltndo .olgurnn, pc<>•>as IIIOSlrado desejo <b: 
quP se "'"' eoutns<e s~u tem po de;clc o prin'· 
c:ipio do a nuo natural &c. &c., rc>olv<'u·!e 
occeitar us dilas n«1gnnturns em qualquer 
ép<><'ha, 11 r.! arar de qunlqucr tempo cela ma· 

j nei r• que ~u pret~nd . r, nuHl vez quo uiio S!;· 
ja por menos <lc trc; llle7.l's. • ·J. 

.... 
,{ 

O prindpnl Carnara, enfermeiro ,•;{r do 
ho.pitnl rea l de ::; . Jo,r:, f:.r. saher n .púbh· 
C•l • que <'m cumprimcntn do nrtign .\9 do 
plano autboriza·Jo pelo re . .{io alvorá o..: -l-lo 
de olezPmbro de UUf> , mandado observar co..Jt 
nljlumns modificuçôe> pelo decreto ele 14 de 
oull:hro do com'llte 111100 : boverá junta ex
trtt»rdinnria ole facrrllr.tivo; .te Medicina , e 
Uirurgia no casn do aceitação do1 enfermos 
"'' h11.pitnl ~ai <le S. José nas quintas feiras 
C uomingos ele cada •emano , devendo COil• 
corrlf os <-nfermo; de;._Jro as uo•e hllrns c meia 
dn r(lon hnn até !Íi dez c meia durnntc o ve
do; c clNie os dez horus dn mnnbnn até ás " 
cmu• o.lur.>ute o inv('rno; bem cntenJi,Jo, qur 
a churnadn junto do bnnco , que todos os d:..:a 
tem Jogar, contmuará •Cm ·alttraçrw. 

~ahi•J á Íuz o n 9 tio= Velho Libcrnl 
cln Dt•url) = Subscreve-se por 960 reis pela 
coll1·cçroo torla 1<1 tÍ ao foro do anno. Tgunl
IU<'ull' se acha ti vt-ncla o folheto intitulado = 
A inllurnc1a da religião sobre a politico d' 
cSll•dn pelo me< mo A. preço 80 reis : tudo 
na. lojas c.lo cr>sluuoc. 

Btumos Ayrcs, :11 de maio. ~trados em 10 dito. 
' enhnma nn;iio d•···i,•va , ,. ,~ por ora 'o· 13rig. fr .. nc., cnp. M. Le .ot , em 6 d.,-do 

:\ l<>xnn•lrino José dM Neves, ex-director 
da fund•<;n<> typo~raphica do 1mprcnsa ré
g rn, fnt sobrr, que ~lle promptificará qual
quer ~>nconunPndn de typos , Ol'.'lber, leitura, 
int<'r•luo, e bre,·iarin . ~ros;n, por preço com
modo e co1~vel bre•irludc. Outro sim 
prnuopt ificu <!irCOm~n<las de abr~çãp, CIIJ páu, 
c 1•on metnf'S de qnahJu~qtottli•lncle. Os ty
pns não Cl'dérn al)s e;trun~irns n nt•nhum rt:s• 
pe to. ltora na rua d ireita de Buenos-Ayret gar Pntre M dua• C'4uno.lras, c 11 d~.pcito <lo· [lavre <le Gr.tce, rom g •• ,o, ftll.elld.oi, c 17 

quanto puhl•cárano ~~~ lolhas bmsileir:t• , dn j pasr.n!(eiroshtnucndo entre c''"• oc,c. Pe Iro 
supenoridade da l .uos liirças, .- Jo suppo\,to Je .\lcllo rey ncr, u O u1llut. B11~. sue4'0 
~alor do seu novo coruuHuodnnle, contuoúum Kcmprenseu, cap. J C. Gorlili<>, dt· $toJ..olmo, 
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SEGUNDA 14 DJ;i: NOVEl\1HRO IS2G. N: 12. 

/ 
l~TH!UOil. dos pares. 

J l 
Sessc1o de 11 de novembro. C: O V RI\ NO. 

i 

• 

!.1ill14tcl'io dos uegocios ela' guer·ra. 

Illustris~imn "~"<'elltnti~-imo ;enhnr, =•c· 
nbo ahoruadc t•nr rar.f'uv.ex<-·.p.un~erf'í·c· 
aente á Scrnli 'sim~ Sr•nhoru J rrf,urtu Ho·gt' •. 
te, que o soc~;o puhl:co n<>•te rcrno do ,\1. 
garve conlituia ..... _.w in:t'rr ... ;H) nl;.;-otnn; ~~u& 

te; todos os Ji os rrccbo n n, p.trlicrp.•ç••c. 

).

as authoriJudéi cornpet~llt'<, pr:lus qu.w, <I' 

ê O bom e;pirilo dt" <JUC C>ta ••'llllluda 11 ~!,~· 
neralidade elo. nlgarvios: dc,•cndo rgualmc.o· 
t~ participar n '. exc., que nté ng<>ra n:i• 
tenho ob ... ·rraclo 11 ruaii peiJuCnn ommi•-ão no. 
unttinn.m<H publi~o', larrl> t'i\IS coruo trll· 

c>, anlt'> n~llt'i ,·cjo um o juJrcio,a <'lrltilf 
~ç· , nãn ~t) em cumprtrt~m o' ..c~tu d ·\·cre:;, 

~~~ põrcm nn ;ru nrrlo~n p,; ns dotl'crr 11· 
w- dn odmrni.t ra<;:in publ1ca, 'JUC lhe
ltlada, f" que in,..t.ti Ut. U('~UI\f'Uttl f~i 

"ruulu pdn f .. cc;1o rt"Y'Oita:iouür.a, que 
.lguns J ~h .a.t'"'t'trlfHI 1-.,.rli· f••-.te rd1\f>. 

<!<'' gua-rd,.. tl ' .. -~c (~unr'd i!~ll<'rltl tff" T,. .. 
vi ra , ti de rr >v~lt'l>on tl••lll!G = lllu;trh<i· 
si mo e rxco·ll~ni i--i ruo sr•n.lur l ,{ nacio tlu Cns· 
ta (~uinlr lia. = C'orrdc de ,\I~~, ~'<>Vern~<dor 
das orm .1~. 

lllustri•<imo e rxc. senhor, cm rc~P'"to 
á port...ria de t;do N•ll't·n.e, que ordt·nn pM 
ticil'e logo. ~c rl<•ntro de·-111 t•id. 1 ... , ou iuouw· 
dinçOcs, hn Hl~u111 Hju rllntllCI •l<> dt•J tt~$~0~\~ ar~ 

, tnadus, que lt Uh'\u1 or~:n•iz:;~r .. çc f~m cC)rpoc.: 
,militares, t~nho o Jlllrl:e·rpor u v. cxc., qut· 

';o 1uc Cllll>ln, qur huj .. nclornlmcrrle , rwm 
mein'IO tcrohn ha \' ielo ll<'•lii cidutlt•, c sun• im· 
rn••d•açõe<> njorrolnmcnto ulgorm do tal nalurc
u ; niio hovcntlo o e•te r('>J><'Ilo nr:.i• do que 
O> bon~ de·ejcx do~ Ju.bitantc• de o • fl'~it ua· 
rem. •e para i«o rn•-••rn lt•j.':nlmentc aulhori
sados como jn o pnrlrcol ei a v. rxc., roiio,lci· 
x~ndo de tfr i~mprt• muito em "''I\ o r•xpre-
rodo nni portaria< ti•• ':!ll ol'outorbto puuado, 
e I. • d(' novernhrn cora•nte. Deu~ KorarJe a 
v. exc. Q u,rl<'l ~c .. crd ,!,, Porto, 7 d~ no· 
"embro de 18~G. = 111m! c exc! s~flhN 
J gnacio da Co<ta Quinlt·lb. = Thornaz G 11i· 
lhcrme Stul b•, mure<; I, .. ! c.lc campo, gover
nador dai armas. 

Li;b/')(1, 10 df~" v. 

· Ilojc enoniriio né~to capit~l rntrc> n; e c
clamações do ptho, o rcgimmt.o •l de infMI· 
teria, c b11talhiio de caçndort·\ !) , furrrmnrlo 
a brignda qui' ct>nunnnda o l\lorquez d,• Va
lença. A subordin .. <·iio c born c•pirito que 
distinlí!~~ 'é>tn bri;:mln n li1z rnPrcccdora de• 

.. - .; elogios qur: por grnnd<~ purl" rcv(•r· 
tem no do S<•u .lo~no t•orumontlnnté. H. cxc. 

.;.. o ministro dot ~u~rra, fl<'urn ultimnmcnte c1n 
~ ~ E •orn, otn<"ncln cl,, ~r1nt's qul' lhe n~to pcr-
~J · • '" ill~ro senioo prnr<'<ler mui l~ntomente em suo 

. joruada, e só nos inlcrvallos da lebre." 

• 

Abriu-se asessioo ás lO horn~ etrc•quar· 
tos, c se acharam prc•<erlle< ;! L tligrro• pares. 

O cxc. 'Sr. Marqroc~ c.le T ancos dccloroor, 
que a co.nmis~ão nomeaola pcln carnnru, ti· 
nba feott.,?r,cOPutc .. ~ .. ~er~no,~inra Senhora ln
t ... ~tta H<'"geu:.c <t-"l t.!s;:Jt, .. ta .-ct tPtn-.tHl cnmuro 
u<> o..h•CUt>o pronunciado pela mesrna ~cnhora 
na ,~.,ão real ela a lwrtor r.r, que he o ocguou t~. 

S. S. A <"aul<! ra doo p.o re; :a:h "'lo--c 1 ela 
\'('l 1 r rne~ra reu iflll. c Je1in! l l \'ttl llt'nlc con~· 

t ntct.i , ;ulcio .. d «;'l~era ,.a o •.numento de e n· 
"" r ••')~ ('H!3 d., ltlrtmo ~··u~ .,w~~~>rúi pr~llf' ... t• •! 
el':rrunr, m•;>C'i lo, e IH··li.!a•lr. D g~e--e P"is 
V. .\ . 5~n-na~iimn , co.nf' r~;.,, ... ,.cnl. u:c d > 
103..0 A uy t;t() ~l'»·ran.) .. accei lfl' " 1.,.111 ·o.t• 

.uf nt~ t-""ttc.:;. P'' r~5 ient m~nto.., , Portu.:nl ;.,_ 
resc~t."ute á ::.o:nbrc"l de suas auti_~:'lc; iu·fll,,u;ftt·~ 
eiOrmn PP go\·crn \ , \·e.tcll) a~ora r~u..t-~cer c..--o.n 
as allcraeoe ... ciued•c:a a pru i· r.ciu, e a t'q~· 
rÍ("Ikia exi'!e, l"'Sper:t, c C•lntin r<'<'Uf't'r •. r '~e ' 
per,liJo "XP'"" lnr, r f,·Jicool. 1~ , un c•) i'rrn a 
que s, .. dirige.n o~ trtoh~· Ilos qut .. .-. <'OIIHtratlo~ 
pares v ui a empn .. !:cru1f"r , chei.u c.l' nlcnlo, ~ 
constancica , consldf'ran,ft1-o'> ltt1r1lwtn Cflrno 
meto tuni~ eGkaz Jc., dmrnHt t,)cJo., <><~ portu
t;'tlf\l.e.s ti cnncurdia, c oni5(). O rPmpo <'t'"r ta. 
•ru:oute não dc~m~nt,ní o t~wsto agouro que V. 
\, se dr;:rnou f,~~.t•r :lcN<"H do hnrn rc•ullodn 

•las tlliposiçors d.:1 s naç0t"i c~rr~HI:{t'' r s n nos"o 
re5pdt<> , e o prordenei11 de V, ,\. <abool'{l C<> III· 
pl~t,ollo. 1\ nolicm de ler S. ,\. o Sr. ln(.outc 
I) . i\J igucl prec:-nch ido ns dt>,i!l'n i o• cl' Elltri 
seu augusto irroão, cama a mnis vo •a e o~rn· 
da vel emoção á cnmara do' pare'. r~c•·bcndo
a como huma nova prova elas exceh:u IJII:lli
dadcs que adornüo 11 respeilavel ptt«t•a de S. 
A. S. = 1. • A caro ara procurará por -cus 
actos lt>!Zisbtivos concorrer com cllicw: ia pnra 
a consolidação da C'arta, e an,:trnrnlo pro
gre»ivo de prosperidade da nação, nroimAndt~ 
todos a• da,S<"<. e lanc;ando mão de todos os 
meios one coroduz<'m a k'in nobre fim. = A 
educação, e. imtrucção pública, funol!tdo C'lll 

boa rncrnl, e pri~cipios vcrdadeiramtiiiC! reli· 
!{iosos , que pelos e;trei lo• \'inculo~ dn COD>· 

<·:cncia li,:ào o hortll'm aos seus olr\'ercs, ~
rão o obj<:cto da rrai• estremada aucnçào dn 
colma ra dns pnrcs. Frna lmentP, auxil iada pe
lo• ' irtuo;os sentimentn; de \ ' . ,\,, c.rcra n 
caro·•ra de•emJJ•nhar frelmente os ~~us tleve
res, pre-enchendo as alta! visrn, do nosso ma
gnanimo nrnna rcha, e ~atisl:•z~ndo ao. dc~c· 
jo$ da Jc .l nad\o pnrlll!{lle7a. 

J\ S. :3. l.rr fanta H<'gcnte re<poncll'n nC<· 
Les tt"rtn,),S = ~ou muito ~t"11'5ivcl ao., nobre" 
Sf"ntim('nlos d~1 camnrn do" l>ar<..-*i~ quf't'Ollltl· 

me deJ!n m~ vrndc; E>xprc~~nr. P or cfJe~ cu. 
nhcço , que ns lr:obalho; dn mc~rr rn <"Umnr,l 
se dt ri~êm A C\ fnn de rerupt'ror n _ sml igl> ~S· 
pl<'ndor, ~ f .. l:cidade da pn trin. E~tc lirn hn 
dt'·S<' t<'n!\t'guir, por~ur· :1 cUc l~nd~m cnujorn
ctam~ute com os da cmnara O> eoforç"> dn 
governo. 

O exc. sr . .\-1nrquez de T anco• leu uma 
participação do ex c. preoirlente da cnn/ara dos 

5N. d••putndo~ em CJIIC '" rnt~.trnva n delibPTa• 
c;ito tlc·,tn ('10 mnndnr ..:P lmpriuli~;,sern ns actas, 
c i~ut.I 11f•u1t· o 'i.t'll f•l~:~r .. "irnculo dP. um <:OH)• 

petcu tc rotiiONn pnra se repartir pelos d'gnol 
fHH C' do reino. 

O l'xr . sr . Coo I c de Linhares propol, 
que• iguu t fineza fo,se fcrla p.J,, c ornara do.• 
digno• p~rc• lo;;o que o;c irnrrimis<em as suJS 
~CloiS, Foi rrpni.adn esta rnor;:~n. 

Pre,ooor o jura uento o rtlrr!. C onde. d·1 
l'ont~, \lanod, n.h mlos elo ~'XC. pre<iJen· 
te, pr<'CNit·ntlo n lcrtura ela Cu r .a lic,;ia pe• 
lo cxc. \J.orqu<'7. e!t" Tancos. 

Errr 'lu-ullo à fnr nula do juram!'nto, 
cl~<ln pd•> ··xc ( '.m•l<' d.t Poqtc, ob-crvmt o 
e\c. G•n I• ole ~- .\1 r;>n<'l •er o dc:errninaci,o 
no re ~lfn~·nto pro\'• .. orio , e u:'i.o o ad0pt.:tdo 
pda c::uoara; •' ln I•> n t·xc. )l:ll'n••ez de T an• 
<·n, a t~f'lu drt pruneir.1 ~,. ...s:io t•1n qu!.! st> aC"! 3 
a forur>rl.l , el<> inr:>rnt'nto d,.cidiu a cam~ra , 
(~ur- cst~ ...,1Jht.i:)ti$'e : ,.,n con~~;--qacuc.fa do (,PJ8 

• •·xc. Con•lc d·! f.irr'1ares, dis·e, que port~ l 
rc.,.,luçilo o' dignos l'nrcs , qne tinbào prc>· 
li lu ,ulro j•Jr .. HIWUit) 1 o dP.l"t.:riào prCstar <!e 
nn\'O u-.~tnU\l c:d dila f"rm•ah, c ~ntào a .. si rrt 
o prt·.tnri"u> '" <':<Cs. su . .Ur.po de Coiwbrn, 
c CH:1dc.\ dil Poul~. 

U 1'\C, :\l11rqut:1. rle Tancos ll'tt uma par• 
tit•ipaçíi<> do cxc. (.'onde de Bobadcllu ent 
qw• d11.ia , •ptr nitn pnJin pot ngorn nhi ... tir 
:í- ,,., ··w;, poi< que e-t.uldo <l•· pMlidn 1nta 
l.'sl>oa fie lillltinhf' on,;ml'lliado a iua doença . 

Foi Ldn p~lo rne;rrro sr S<'trt•rnrio a aclà 
do se~>ito aull'rio r que li>i oppmv~dn. 

O c·xc. Uondt de S. ~lj~uC"I, <·orno re
lf'tor dn c•ommi ... .,~o ClH'arr~:.:n· l a. dt~ rt'ti<.H·ção 
do n·gimC"nto intcr no llH carrrara di-•e , que 
l!•ncltl n corrrmi•.,.'oo procr'fli lo a seus tr:iha· 
lhn< t!t~d~ o di.1 'l'!l'lliute a sua norrrc>aç?io~ 
de..,jnvn ~nh~r, ••• ,, "''"'ma quereria cli cutrr 
o rPgrruento lo~'>'!"" ··onclrr:tlo , ou :i propor• 
çiio que 'e fo1s•ut adiant ndo H'US trab&lhos. 
!)~pois de uoua pt•J•rrnn d iscu •• ào a camara · 
dtcodiu, que q u.ouolo >e ultimasse, se toma• 
rin t'm oorr•idN.oç:,o. 

P ropoz o t'"'· pre,itlenle, que " propo
'içiio do exc. \ rc<'bi-po <I' Elva;, em o que 
chama' n n or.lcrn tio dia, a qual fot lida pe
lo cxc • • \larque1. ti•• T nrrc"l<. 

J~ !'XC. Ar('('hi-po el' Elva• Tl'tirou à sna 
propo'IÇ7LO, rt'• ·r v anelO·'" o <Jire to' dé a pro• 
pôt d~ novo qu::m•lo ~t> julgar <:onveni<'nte: 

O P\C .\l r. rqrr<'7. de Ta riCO> leu n •egui•l · 
tt' propo•içií 1 cl() ex c. ,\lnr•JUP.l d",\l<'grêlc, 
uprc~t~nta ln on tt~.;,;.o do dt~ 7.: 

Proponho t·~un urgf'Utia, que se proce• 
da á ti .rmnçào rle uma h'r epw tenha por b·•· 
1P o ~- ~I, orL. llfl, til. 7 d ,, Carl:~ COIH• 
titrrc ional, qu~ di1. :t'>ino = llc garantido o 
tlrrt>ito tlt• propri~olnde ~rn to(la a so:a pl•oi · 
tudc. s., o l.x·rr• publico lc){alml'nte verifrca• 
tio exigir n 111.<), c (•rnprcgo da propri<."<la· 
t"lc do cidndào, st·rú elle prev inrnr>nte inde!•t• 
nizntlo olo vnllor dt"ll:r: a lei marcará os Ca• 
:,Qc;, flrn fi ttc tc·rú lugHr to~ra tlr ,a excf"pção, 
~ dnr(\ us n'grl\s paro cp tlrt(lrn)~nar n inJcrn
niznç;oo. = I ne·ulc..r n c'acla ol'<•l'\ ancin de''• 
le unigf), c me tuo d:.r·1hc o ,!1Jiur grilo Je .. 
publiciJode, cu v cun~iJcro de (~lllJe impor-
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I 
tancia r~rn n ron~olid.IÇÍ<) elo ~.vst~:nn. Sai . 
ha to,h ~'Ju•llc que 1~111 a dita d<' chafllnr·>l! 
ciclodio fJ<Irtuguez, q·~<: nàu ha-do ~o:l'r<'t di 
minuk:•o na ona fortuna dc'quai<JUN ••:llnrl!· 
ta em tudo quanto pu· '"n por titulo h•giti
mo; a llbcr<lade jullu, t' 1)1-:o Ntlculidu Colá 
«'m)Jre de perfeitn accor·le> l"lll t o rcsp•·ito aOi 
~a~radns dirdtos ele proprifl'dt•tlt'. 

() U1f"31110 CX.C. aut!Jfll' cJa j~ropo"'iÇ';lO o:~. 
$e: em c"'""'l"''nci,o .te estar doente hn tre' 
d:~i, • mouto intOnlln()(luclo , pout'Q tenho 

• tel1Pct!drt , ~ qun1.i n~da t·~riph, ; p<'n!rn, 
"<!ora peço a paluvra , para Utlcr ul.;ucua 
couza. ' 

D~>"n.lo ~ust••llar ho'c n cni11ha opini1o 
ri'C<>rro •Í palavrn = pl••n•fu '•·= rom ~ qu I 
!Pr l1ina o prim~ir<> !•~riu lo cl•l ortigol. lt~c .. r
rt-H•Io n·JS publictt.tp~ de un•fht)f uot:t p~.r.a 

eoo ... ultar .&as tloutrintl41 "'uhrc o dirt'ltn di! 
Jropric•la~·eu t;\u c'nt'ontro n pul.ll'ra= 
pl··u~ttule ;:... nn ~' ttido "'IIJ fiUC H c-•npwo-a o 
w ..... o ~.-,bió fcl{io.la • lr . ~ada flOtlt·ri'l ~a'ti r da 
sua· p<•nna, q uc (o ,c octo•o, c: c' f:t!':l <'O''" 
d uir, q11~ l<·ndo v·rlc ito conl1~ci oue·o•o d •s 
u·eios 'lllt> •Nvi,lla p.tra a '" ·LC"'l lnç.oo d~ mi
lho re~ d~ ~~~~•uh lilns , 'llli1.Nttdnr '""" w ui,r 
a mph tutlc ao dird to d~ propru• l,tcl<·. 

· J·:' por tanto ·o ohjrt•t•> dn l~i '!"~ vrn-
pnuhn, e,d:m!rcr os p6•o~ ~nilrc 11 ''"~"· ·,o 

. <}lle O lt'l(islador nl3n':t 00 cfirci t<> tlt! (J r.>p riP· 
clode. (~uandq n naçi\o o nt'('f",it••, r•·v~n" 
l'lll <eu fuvnr "'I"CIIe oliteito d~ prupr.tolad~ 1 
que al•; f>Jit.l • c' \I..,ILt no• i·a livi.Juo~. 

() exc. \lnrqll .: d. r .. nw• • •.• !f. io um 
._Jj~urqo, Cal qu~ ,~.),o I •ia a pr, t ... it.; ao; c
plin~tp:anôo a co •l~ll.or " t\c·. \J., rtl.JPt. · 'e 
A lc~rdP, redau•on n e•c. Cvnde u" l'oole, 
dit• li' lo, que S.';!U ihln o nrt '0 -Hl 1n re_.:-i
mPnt', tó se pt>,fh, cli~ullr, ~e n pr,li>n" ç-.t , 
<· ·••a •omnd11 em co ,., lt•r.or;.'•o. Fo1 .o !o1n da 
p.!:<l CAnwra a ohst>, -.·aç,to du di~ no })ar. 

O cxc. ili,p., do i\ I ::.h C c! ,~: c t~ 
mato>ria é"' i- I'N'Jr n •'o roJi~n cnil, que de 
uro.• lo•i rt>gulanlt'Ot. r, porqun quan 1' o b m 
do e-ta ,to o exi,:l~, t,,~ ... t!ln p.~· prt·t~I"W tMlr n ... 
g 1r l"..,l t: dtrdto . ~·jn qt~.&l f(u u (;)r~ua d , ~'"O· 

H"Ut". \ ~ letc. rcl~'tl\'n' no., tc,lamem'h, ao.c. 
Yinculn .. , e ao' JO•\f~•Htn.,, d~v~n 1 rt•-tnngir 
o '"o rl.: propril'<la h· dn <'Í·Ial:io, po« que 
:l:>~un ot:~xi~c o \wn1 geral; e l>()r i~'o nH~ pn· 
r•~·~ , que só 110 coligo eh• ti <e JlflUl'r~,, tra
t:u Cf>mn se •Jcv<~•n th t•irc,uutunciüs que t'~· 
ta m.>teria in volvt!; e J)l)r t.ulto , julg·• 1 que 
n propiJ>iç:io çe n ito deve IJonar i'lll conside . 
rnçào . 

O t:xc . Pr~-idenl c propnr. ,á cnmnr", ~e 
P~la dt_)\'in ou n ~tr,, to ultH e m c~')nsidcrnçí\o : 
fo1 dcri, Jodo •t u~ uào. 

U exc. ÜHHic cl<• l.inltnr~•, nprr~cnlou 
ontr'l pr()p<hit;ào, p1tra tpte ~C' IX'<-Ii s"Cill au 
~: )\'ento o~ e'~t("h\"'t'<:;'nr nL > '~ O)>()l\1:1•b, IJ'l ~ :~ l 
c~o arligtl 1 J;> fltt f'ar'n, o;,(lhrr prit. W'i c ou
trns uu--ditfa.,., ')nu to 'l'l a anld d,. '~e :n;:al
j ,w·tn a- ent·•ara-;, rnnnis't•,l:w olo, q "e a Jndln 
.prt)~l4',..,i'; .. to !lu~ par~c·''l ur,. th.•, c IM"di 1, qnt• 
se L:'"'"''' uno:-~olo·cizào u Cito' re~, I'Ílo. ( \jJ<Jia
do, OJ•O;ad.,). 

O ~'XC. C.>:t•ll' dn Ponte: f':HC'CC·mc quc 
(.t; tP ,-~r-1\A!, st• o zo,·t~ruo tc1n ti .. lo t .. ·n•po 
~un·i{·iru•e P·•rn nvn·-...·nl,•r c--,a~ •'f'Cbraçdts lu· 
ÇO que HS C:,Hfll.rA:. c~ ('Htt"'hht riLO. 

O CX<' ( 'onole ,J • L~nhr•te,: Eu n?to 'lt..e>· 
tinno, se hou"e, nu n.1rl. lt• u p ,; n • 1 ~,, •!:
i)'> !'A ~ que a C{l111 r.1 prwl_. •· 1e •• 1 ,::,, ''' pn· 

13 e\it= r l:u.·~ <.."fd n·rj,,,.nh1~, n,.m eri&H.tJrl 
._,n mu~i~;.t,.rio"' pru 11;tn n.,. h,,,•t-r ., r. f" .. cut!h1o, 
tll'l' a1m pr o, fJIIC <h upn• .. ·olt•. ~l fuu de 
q•t<' a cam .• ra ten.on informaç • ..e. <·orno ns de
ve ter. 

o <'X~. ConciP ,,,, r .. nl<' : F•l n~o hesito, 
"'lllP ,od<•iwon dt• pedir 13!'< ,.,,.Jar<'r'mcnln>, 
por'lue, c:, 'eruln o ~;ovclrno remcudlns sem 
><'·lhe J.letli •·c,,, ,iul;:o quo u c:·mam deve dc
il hcra r , se 1<'111 huvitlo tempo sufft t·ienle ou 
ui'to, para qm' o govt"rno os tt pn .. .;t.-n l(". 

O t'X<:. r.;ondc: d ~ S. 1\1 igucl: .\ Cnrtn 
c<•n,tituc·ionnl ni1o d<•signa ao g-o v••rno l~u po 
c-crtn pa1·n npn·~t,j<nhH (.\SSn rrlo<:t1o; u ach~o n· 
d.J·~c r,,,u icl, n• c:oo uaw~ olc~clt·.'1 1 d'ou luhr • , 
j••l.;o qu<> loe H'lfltol•! Jo·rnpc•, c <1'''' l•a mu i
Ln n o.lcvcri a er protoc:~tlo. ( ,\ poincJo, o1ooiOJ · 
llo): 

O ex c . ou !e Jo I tio- P .~~.Jo: [!., certo, 

I 

que n Cat~a nào C.c.iõna tempo, rm (j11C os 
ulini;itro:; nprcsentt•.n e3sa rchu;lo, m tS o mnr
ra, cm que a ca.nara a devtt c~1gir, p ·>i_, dit. 
no arti;;o l:tn = h c.rrle<> gerac. nu prtn<t· 
pio rla~ suas ses:;~.~ ex~tmiourão, se n. (.;on, .. 
tltniciw politica do rctuo te111 oiJuc~acltl(rtCtl· 
te obsenad11 -para prp•e r camo for jus~ 
f·>go tem a e.1mara o d ueito de a p~ e 
q~h.tnt;) an!c-s o rle,·e pratlt7ur, p f'a t•nc.urc .. 
gnr·~ de irhest1gar, se t elll sido~ ou nl\l o~J· 
sen11·lá a Cons•ttu;ção. 

O 'ex('. Co:: lc dn L:1pa: O gmrrno de
ve_.l,.r c,·~ rdn~iio moti•·ad.t. Ci•orq •·· o ulo 
tem tHt,, a1ncla , motho:. Lerá pur~• iH<x·· 1·•r 
tiP ... ,i.l rl)r,na. Parece- me ) que devem in\'f'.,11· 
lPar.;.e e ... t(>' n1of \~os, ou em ~ ..... ;u~ p íhlil'~l, 
ou c-m O:f.l'(':"!·ta , co.mo a camaTa p..arcct•r uhti:> 
conv('niN1tP. 

O t>xc. C<>ndc da T aipa : Sflu de pure
ccr . que Si" nomeie uma c.ommi .. ~..:n , JMra 
apresentar u.n pwjeclo •i<' lei clu ff,r(,_,, Jr· 
fHIJ , p•u·que cert .HuCn t n:io h• na.t,, 111 lt. 
<l l ;noc.l't.lltCIH)1o d<J tjtiC~ "'· aru;t f••r.l Lt•' ll 
o go"eruo tem to ma.Jo OJiu:t.t... ,l.~~tht'Uil r •· 
rias :\. ~<"{tnruoça pc-.:,;nnl, i no 
medidas u:3o st>jt1o de j u:-tll\'a, r l.ah u•.·t·,~ 
~H rias , pm·'l''c t•xi ~t.mo~ e.!l I e ni'n de r ·bt!~ 
Fà.u' lllOS ~ prcci!IO ht~vcr ui na icl 'lllC rt·~uf,· 
a. p•·i1.óe3. j~u conhcçll " 11 h 11<'10, que <'.la 
pre,:o ha tres mezc'i , bem auhtl saiJ,·r -.l c.'.tU· 

o r;'((', CoodP <le f .. inh.>rc•: ::: .. n i o r,\. 
lei d.~ lei do I!ahe.t; ;'W?@.;"'' ~,:" d,,. · 
po,ições~aragrt~otê. , _.:l~iu1ti tio. r~ 
t" .;o 11;, da Cãrl•l. e i;ruldm..-mt· · n."4n th::. · ~ 
c1 ·e o g(ntrno fnltur'l ii lei, Hh:., '1 •t• cr~••" 
llfi"Pl~Arios e!CinrecimPnlfH n~ta m;.tt•rla ~ p ·· 
ra e diciàir ~e as prit.O"'i SC" t.·~•tl ft~'J~n h·~ d. 
1.1e11fC, porque é da obr 6<'""'~ d.1 c,, u .r' 
•'~nminnr, se a Carl a t~m tltltt (;"> ... t•r,·.JÇ~l~' 
~),.pru:; tln cam~tra ter ~te:; c clnrt>Ciulcu~o', 
podcrú enttto oomt!'!lr utOH couuu .... -:to, para 
,,. c~:.minar, e propor o 'I"• lhe p.on•r.<'r C<>ll · 
~t·n~ente, ma:; até então, jul~c> i.Jut I ~t n ~
me~u;:tQ da co::~Hnis~o, \'Isto tJL'C a n. ~•~u• 
pr'-•po.,i~ào se restringe a peJn C:>3e c.:;.elar. .. ~l· 
wento . 

O ~"~' · Conde •'a Taipa : fl~ nb•olut •· 
mcnl• dhcr;:\ a minha ino ;r ',~o •la <lo •r. 
Coude de Lltlbttr<'<. C u ind i<o a nOtn!"\~"' 
~e u ma corutnis~1.o pqra •lr:.t•gu •r olé un,!r. ~· 
limita 11 auth·>ti !<~!e c:o. ;.,iu ,tr:"ts, •u•p•n
clcildO a lei tio fla i:Jca• ('?rJH•S; p•>r q•wnlo , 
:\u .. p~nsn e•tn lei , n~? se ,f t. hO J.."'"r1no , ~;tw 
mnu.le pt·cu:lcr aquew q 11 lt'f , .~u ri si n , q 'lP 

prenda uepoi< d t• lo rm ··!a u c . .lp>1' p•>rq•l<' 
a'lim. o pede o bem do ~_,l u~l~), e é dn. rr ... pou .. 
~,tbiJid,,,t~ do govêrno 1 St! nrto • \n ,llflci~~ut·•~ 
lt~ (\.lU~rb que tevfl' , para :'1'~1111 prf)1'f'lJf•f, h•n· 
do o Cafn.dao > CCJOtra o qual elh• as"'im nbrou , 
toc.lo o Jireito de reclamnr con · ra di.': os,ia• 
é que se cnten .. tc a lei do llabea$ Cor1,t•• o•on 
todo~ os goveiJlO.S rfl'Frt:S.('ntu tivf)s, t'-.tn 4! a lel 
tliiC t"u ~so , q ne tl C"•unmissào apn• .. erHt': co 
nà·l f~Ho do ca.o nctu:t l , nem tontra ,, mi· 
ubtt'th ; em fpn , é n~(.Y' .. o~;arin proct ler \!Ottl 

ener;ia, Oic.h nlo co;n arh~tr..tr•t..l.l·le. 
O ~r. (.;onde de L•n hare< i"'lin, '1"" •·i,. 

to <JNC a propozi)io do .r. C o to l•• dn Tuipn 
t•rn int~iram~ntedi\'Crsa . pMlia rr~,)hu.;~o are:· ..... 
.,..;to d .1 5ua, e depois que >e trn~a»C J,. ou
Ir,.. 

O 0 \C. H . presicler.lc <li,se, que o e~c. 
tÀn l_. -':t ·rail>."l ·iPqin eiere"er , e a,~iJn~r a 
•u:~ pro~.oQziç:.o coo•or.nc o rt:gimeoto provi
soriu. 

O exc . Coa<le da Ta;pn declarou , que 
n ha•·i:t d e apr<c..enl<o r O;t sc,~i.o "''gnml<'. . 

O exc. ptc>,idenle propor. , ~~e ;e dcverta 
tomar uma re>oluç\o prontpla !'Obre a propo
sição do ex c . Conde rle Linh~re,; deci llo·>c 
que sim. ( Poz ... se a mesma u votos , c l1t:ou 
appro•·adn. ) 

O ex c . Conde da C unha , <lt•p<JÍ! de u rnn 
bc>m traçada , " P!OqHcnte ;udicaçio, pr<> JKM 
ú camara.. :,e convidem lo·los os $Hhioq j uri!'lta ... 
n.1cionues n f11n <le que , nn confo ronioluJe Jt 
um dhs art igos da C arta cnnsti lucionnl, or· 
gan izc•m um Cocli;:o c iv il e criminal' l>ro
mett . lo-se-Hws pelo c· ivil a pt'n<w a i.Jt lln l cio 
l:::!OU,;f rs . epdo crimina l !IOOJsr. , u loirn dn 
gloria <JuecJe, eri ão adquirir, e elo cl irrito 'I"'' 
li Íthao parn r<l<{uerer a S • . \L cl'wlquo•r gra~u 

I 

-
(jllC rouc !I·· ·I'U rcJI a;::raol~. J ulgou a Cll· 
mura , yuc cstu propo~:ic;:lo era. atlmi::s.sivel. 

O cxc. pre;idrntc ~leu para n onlo•m c!o 
tlin da oc;;ui•11e ,.,,.;,o bs proposiçõ~ ·do exc. 
Con•lc J:,· L.tpa. • 

• O e,c. Conde 011 Ponte rtquereu , na 
1formidade ~o reguneuto, á : ua petição, 

•C formas,e hOJe me:.mo a camara em se.>ào 
~ecrctn . 

Oe~c. presidente declnrou, QUe a' cama
r:\ a bem du nação hia formar-.e em sess.\o 
·•·crct.l , e lt\'Untou a publica pelo meio ôia 
e um quarto . 

Olmara dos deputadm. 

Set•nl) de I I d'novembro. l ~ ~ 
O Sr. s< c rela rio Costa ft•z u eh. nrla 

:Í• <l~t. horas da fllf>llhnn ~ d1sse O sr. (JrejJ~~te 
<JIIe e•l,ua nb"tn a ses-ao. 

O sr. 'ecrt·tarto B 1rroso leu a neta, a qu .. I 
foi npprovuol, •<'tn <'mcnda. 

O ,r , ,\J,,r,les ::,,,n .. eulo J'<'clio , que qui' 
1t:\,~e fnltlr- uma drdnra\·ào o ex c.· sr. mi 4 

lll~fi'O do~ nrgoc:os do rfl:t no, 'lC ~e poderia m" n· 
dar para 11 c:nmlua huma collrcçl10 de leis que 
do!Yiu ··~ i - Li r na >CCrctnriu dos negocios d o rei
to , P"'' cro lllllllO •lt'<'C•'1.1rio . 

O c·\(', sr. T rigo.o di'Sc : n:to posSO 
rC',ponlo•r por o::orn e>oa<'lnmcntc ; c reio que · 
''''" coilct~·:,o dt• que ~ f.llla é a que an e· 
•W;uteUIH •Nvtn nns Nnc,.idnd~s Ma> creio 
r.~)hctn que: ua ..,,'('rl·t..u·w d'e.;.tàdo n~,,, hn 
c)utnt ro l(· ... ,;~te) ., purqtH" nàt>\-.;: schc:via ante .. 
'1 r111ttn ' ·._.f.tn•na; eu ... aiJ.erPÍ j, .. o , e ,ft~.rei in
f,,, )Lt·. f" u c.•m~Jt . JL.~\·~rdotluas , não pode 
h,,\t.f du\itl.t "!" íana crn tnand.1r uma p,1ra 
·• t l narn, wn .. .,(.• hn UIUtl ~mettle COit\ea~ 
t I ~I' H" .:,~ na ClllllUfol mllÍt(l f.tlt;i, C la Olho J\ 
''n -•·cn I Hill , po <tut trnlmlhnnJo eu uo.:lia , 
alc·m <lo o lia, pela noitP Ú> VC<•"S o F"c•..o, e na 
<':IIJ'<lrn ., 11:Ín t r.lb,,lha de notte. Eon fim cu 
x.uuino.~n,oi i .. •o, e cl:uei inr(,nua~s , se o· 

I' a n e<: ... a. io procura r ul.;mua outra 
ç'-•· 

O sr. •<'<'rctario C<>sta leu uma 
1 n~ã • qu• r.,~ o ,r, d•'l utado Fr. nci, 
'ict ~a de A2.•• vedo, <]~ oào p<>rmltLir 
t.nuar :'1 sua vlaJ~~~~, o 1nSo e.tado rlc 
do·, c que 1ào Lrevcmentc J·O~sa, se apr4• 
ra ua cun1urn. 

O Lxç. Fr, prc•i·lPnte: Vão se ler as pro- . 
pc)-.ic;uM quu forarn ju l~ad:t'S urg~ntes . 

O sr. l'•rr•l' o: F o ram do"' s<·•ocule, uma 
do sr .. \ 1at:cdo , c o u! ra do sr. Campo~. 

O illm . <r. 'ec•·etario fet seguncla leitu• 
rn ol a do $f. ,\l,,co•do, cm q ue propo!nhn fosv' 
110ouPnl11 111n:t r nmmi-S:1o de i> membro! in
··umltida p• lu cnmnru cle indicar o, u rtigos ill · 
do'f"""'l~nl<'> de lei< rr;;ularnc·ntare3 de ma:lior 
urg~11cin, para poderem s~r cxccuta<Jo, , 

() ~r. \lace. lo : 11 me,ma propn.iç~o 
I:Í " '' i..,f,•ita pu r i~~o nw~mo tlue o cam:tJ'a con
veio jn em uo.ncnr u uH\ cnm ·ui~~Ão; o q!te é 
.u~<'(-.:t.:tOrio, é <JitC a c:unnra decl,"r~ se co;n ef
fdt~..> u <"t··tuni'~•() ;e enc .• rre;a de manifest~l r 
<Is artigo• <)'h! se de1•em cumpn r mais u r;eu
tetucntc. 

O ,r. S a rmento : a commisslo que está 
noml'.tdn o c-.tá pnrn esse fi m , e apresenta-
rá sc•us trabalhos quunto antes. 

O sr. (;ucrreiro como membro desta com
mi»lo: reque.ro qur <e re metia á secretaria 
uma c'upi11 da pr.,posiç;i., do sr. Macedo, e 
,),, P· r te da arln, ~m que se tomou resol u
ção a c.,c r<>Spcito , porque não pc'de seguir 
&eu; 1rab,11ho~ 'l<'ul lcr à • i•tae•.;e~ d-.i~ papei>. 

O sr. llano•o: n•sim e-ta•a ja,detenui
nnclo e 'lOlll•n tc se <·spNUI'a alguma delibera-
çl•c wl>rc a ~i tolicnua. 

O sr. F olip ,>e Ferreira : peço ~e ei'creva 
o m• u uumc pam fazc:r um .. propooiçào q uan
do lt<JU\ <r lugnr: foi c<cri p lo . 

O H. l'ro·-ttlt'nte : então proporei $() sus
pcn.lu n nova lt•it um dn inrlicaç:io do ~r. ,\la
c••rlo pnr intltil. , e i c rc .neltn, á ~ommiss[io 
co111 a nt la: ~·~snn se l'~oh·~u . ~ 

O &1', l.unn.l : P eço ,ee,cr~va O.._"' 
mr , pnrn f.ozN u on~o proposiç>1o ero tempo 
CullVl'llH'nh) : ti) i t' 'il r1pto. 

() .,. . Secrrl,. t to 13.Ho'o fez segnnJA lei
turo (lfi prnp ~i,;úo do .,r. C .. unp~>s sobrf! a fua 
llllt~:io c.lt> u ÍioiÍO ,Jai C..irtOI>. 
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Sr. Pr~,i.l<',..:e: ~~gur a~orn n ordem tln~ 
propo.•içõ"' ,lo; sr •. que csfào iMcripws. 

u sr. \l ain : eu ontM ui~~c requeria se 
declnrttS'!e urgt"lte a propo,içàn qn<' ftz a r<'~· 
peito de q ne a comrni .. ~•o dn podere. de o s<"u 
p~recer sobre se dcn•, ou não •er considC"ra· 
do deputado o sr. Gou-.!a Durão . 

O sr. SoarM Frnnco: •<'gnnd<> o~ noti· 
cios que tenho j:~ fo difnlitaHI<IIt'llt<' nom<'a· 
do por S. 1\ . , nuu istro das ju.tiços, e como 
agora ja he .... ; m•0nc1o d.- 2 ou :1 d 10•, n q ""'· 
tão e.t:i decio.! ou~>, «'tornA··" it~ul1l n pnr~l'·r. 

O Sr. ,\lagulhà<'• : <'U o JUI~n to.J . .-i·o prc· 
ci<o, porr1u,~ p(>le inferir uwn re1;•a que .ir- · 
,.a para o outuro. 

::lr. So<H<'S F1anco: ~I no o fln•lamPntn 
sõb que ~;irava a qu~•t1"to ~rn 'l"e to•uuo si
do rl\ ~ue::atio $t"('ftt(,f'IO d't~ .. tado o ~r. Ootnf.n. 
Do:ao, nao 1)0•1\a -er deput.t<ln, C<~• ce--an· 
do de o ,~r; como o -eu tllulo es•a le0 .tl J'l 
nt~ao h a tille,t~O ._tlgutua. t ... to d«~Ctd~ .. -.<" e ta 1 011 

~ dias: para 'I'"' h;,v<•II)O' d" prrJer tempo 1 
Sr. sccrr·wrio U orrC>,.o : l'eço u P<ll."·r~ 

p ara full.,r il)brc n ol'tiPm; t.o,ia;·e,.las pr.,po
sições hf1o·d~ lN ~·:~:und.. lo •lltll'll , qunn lo 
che•rue fs-~:a leitura, <>s "r~. d("'pul.•tlos a t)HCff\ 

per~nccr<!m podcriw p~<hr n suro urgcncia :· 
( upoiado.) • 

O u1c1ono senhor ft·z !l. • l•·il "ra u:1 propo· 
siçt<O tio $T. B. l 'Nrira tio c ... ,..,, ··~4"~ 
á ,.u,ln tlt< f~zeuJn n1dcmul, $(' le• :\nte u1n 
monumento p~Ha lf'vor á mru~ () ria ela P·~~ 
r .tlmle v alto · bt•<Jcfu·io que " Sr. J). l'~drv 
1 V fet a ~.,u. suhchtos portu~ur'e • 

Fet ll)ais o me~o;mcJ ~oorr. ·~crcturio. !2.• l~i -

• .. 
Coatinnou o <;r. serre: a rio Barrow n no- ' da em rarl<••, ·ar.•nn• !~'e con~·!ria o tercei r~ e o 

mc ... r pela orJet:J os 'iuc tinlt::.o n. palllvra, cruaJtot •g.tr.ft•rJ.i o J. tS'iil Atr:ca onc.lcost_,recon-
e S .... gttnJo elJa foram :;uh:nJo .;~,. tribuna t C f~· CrÍtO" e ~ tlljU<jltr;,, ~ tallli>t:m a nalUr~za que 
zendo as ser,uinles propO<iç)e•. lhe úuu um chtlhl in\ .. l,·tll~. e •m gual fiOUCD 

O or. Horgcs Carneiro. que<cconvíJe no sadio. teu1 Jl<hto• dert.,letra classe .tos homens. 
,~;overno para se erijir um monu •ut'Uto a D. Se pur~m e>.llllln>rmos essa qne<tàode pre
p._ ..... ,, 1 V. o magnnnitoo B.P.l irnmortal' pai r~rencra t•ri~tf)('t'alic-u,tcnle' quero dite r' se P'"'l..t 
I , · ·' 1. · d f or•lern ht>tori<a ,,,,, progre<><>s <la raça humana . 

<a pau <a' ue telas e 'o<tu;;aledo13r.lz<l,&c. daremo. o l'romo<ro lo~ar a A•i ... onJe nos dá 
JulóooHC ...:missi ••el. a r lig1au o ber\'0 do pr.meiro homem, e as tra-

0 sr. Pinto 1\l•es Pereira, que scrorn- .tiçi>'ii to.J .. , or• e. c ""'rtptas 0 • b>.l China e 
plt'tc qu.wto antffl a re;;r~ntaçiiõ oncional , 1 ndo.t:lo nuc mv,tram 0 b· r 0 de to,1as as hu>~••· 
p ... ~ cn;o f:m o«rs. deputados que fora< • ,(,·i- n•• arl s e cí• ilis.oçào. lhhi. a reccbtu o E_:;yp(o; 
••.• I r dua. pro-·incias tir.-.,!'em :i .o r te par~ ror ouJ. sedu e á Al'llca Osegoo·lo I o•r. TtOa· 
'lUC " ... decodt>>l! a qual ha •. am p rtencer, t• xe·no·l~ ,. Gre~<a á uo, •• E~ropa, qu~ natur,,l
... e rrcenchessc o \"PC:O ua que r«:t..1.3 .. e. (~Ut! ~.. menh! ,,.,. .. a t~rCt"lra. 6 Fu ntÍS a le\.loUOS 3. Arn..:· 
pt>l~lllll~ aos<;ue até agora se u:lo tc.n :..prt:· nctt. r~>r ~sa r.ulv mui b.:au oo11ocada em quar· 
st•nt•do O> ntoLÍ>•o; que tem tido p!>ta fali tr a li lor;~r. · 
t...lo ltllpOtlantc <fe,ler ( Joi.;ou ·~~ uum 133h,J ) . ,~ào trir lnrá muito prlr~m que tts3 úhima 
Ü prO;)(IIIt:llle req 1 tereu n ur~t'nCÍ3, mu~ nrLo J'arte- O .lu r •el..artH• O prirut>Íro I0~3r ...- lh'o não 
se te.,)ooJ \'eu que tO.:;sc ur.,ente a l>f'JI\fl:)idLo. <.-ef'l.wu), nó~. A;or:a :.c.:h:unos o tl"l IÔO assim • 

D "\ ahim v tomarel.tOs. O sr. L ima Leitão pt·diu i me rever o seu 
nom~ para r,,zer ,. ~. propooição em loóar Jfespa.tli i . 

"i'l•ortuno. • 
l) sr. 1'' > C:mlozo propóz que u 

commi::;:O.. .. , pod~res •<'.ia convidada, a in· 
rlto:ar o' ct hodo ma is cómmodo d•! pre"llclwr 
,~ rcpre enlttç>w nacional ; c o tllthtre d~pulu· 

o apnntvu ató'um&s ideia:-: poru consct;n U" es· 
te obJ •eLo . 

O •r . Rodrigo ele So11sn Ca>teJI,, 13r~~nro 
pro1>•z , que cm totJ,•• <t> caiJc~·" dt· co1 <MC-. 
-..e ct1em "'ocietJa,tes pn tnoL•c·:13 Ul"llPa'i~l~ de.! 
.,...;ncu . .. ur-..'~ int.licêt r!!;\pa-J_.cun!) urt:t'V~ .. d> reóu· 
Í•<uento que de""'o ter. 

.,_. tura ô.1 propo"ç<•o acinnt nncoadn do .r. 
1\la<a. 

O or. Loonil prupnz <]llf' a t•.peilo do• 
,•rimP• de rebeldia, ou d·Js <1ú<' '~'~'i•n cooj)f'· 
rau.lo para ell,; , s~· s·1 p-•:~•1~' ol~·c!" .tá O> 
rf>ruw.lidad~$ju !ic;n~s. p~tr~ !)t'rt:rH fle!-pi lo:nln-. 
honras, titulo ... , c :nerc,'\s .. e -,er~m pr ,c,· ... ~;t
to~, e 1ue o bvv,"'rn·, fJl..l.;....e n C\pt.J r -.r• leu .. 

aoi r~:oopcuu,·o~ jtt;~e:; p.ar,1 que uhinwm <.,... 
pr•>ce-<o; de,tn classe ja intenta los, no, l\'r· 
IO•lS JA!· ~· nptorios prt.~.!ri11~0\ pel.l lt'l> UOtl ln 
PHIP, semato<le.> do est.1do das cou ... 'l,, o· 
~ r.t~ ~ uittiroi o gov~ruo 3_ .. ())rtes para ~~rt>ua 

pr,.·sc·lt~i a nac;à'). ( J ulóOU•.t! a.JmlhÍ\'t•l c 
ur .;~o te a proJ-Ooição ) ( Lutt/ÍitUOr·St·lt<l. ) 

VC'Itt mn· rws :to norte. e comecemo$ a lf!ste 
por no••·• dor,•lla. A lu ttlliO• e•s• lltspa< ha , <JUe 
ja fo1 Iam pmtt:ft)ia e f.illft,Ja por SU\h•[:ra n(h·za), 
hojt> poiJr~ e so uornead a por .3.í'U!' Je~aotrts. Cor· 
t.ool• tle l•cçÔ<'• e I'HrliJos, •ua fô<ça se anniqui· 
lou p~I.J t.ff\'Í âf'J: a pou~tlS c~t::dos d~u t;1ntp a 
n,•tUfc•z;.\. t.:IH puncos ft"z. l<tm pouco a arte elo 
hom~rn. ~a lncl.l ~._ft"ól<..'\lo tlxa,pi-13fl'l·~e e(lxal
t.tl\1 .. .:-.i" 01 pattttlo!). tie~r~ppart:cc.· a ra~Jo . e \fm 
1\lMitJw \l'lt:' a qu ~lic.•nar-ttc t.lc pala\ra~ •t cbi
tner.a ... ~., t·staJo atll.~l parf"CP qut> "l'óllürçarlas 
cucum tJIICI;.h tr:uá Tt: nJ . J a 1au1o nattL A ad .. 
lll10ilttr;t·•iifl pr0\3\~Imuoh 1u.rá kTOI\1 t' frt·JO fe· 
gilimo :í t.lct-ordem Uo; partH!Os . e o' funaiiá . 

A 
O sr. Cordeiro; sr. prc5Ítlcnt.- peço a pn· 

vrn svhrf! O odt•ou. 1-.-a i pr •J>" ic;:\o . e OU• 

~ 
IS Ôe >ÍIIUibantt• 1\Aiurrta, d.'l (' O tura IJUC 

•em ter lt'IIUIU. 1 nr I'•' o :o•t ?CJ du re 
g<~lom~nlo dit: "c o l·lllP••III'O'<' IHoner rctto 

• SUU J'TOI'<.>-It,'àO > rura 1 I' <implf",UH'.Dlt•. t'. 

~~ aJs clau,..:tl.:r, ,. ta ..,.n\ p·or d~tt e.t·ri.Jt; 
.. ~ ada, ,.ntr .. ;u~ ao t!l.!(,~ta io que a f..r~ 

E•tacro geral da E11ropo. 

I \ • pas,a • comm<,.âv d. s pr<> o•i<;<'·é• <J<Ie a P,u. 
tu•nii l)tl.ra upr• .. ,.. .tu r ~t\t•rf- t•ll •• o ~.-u rf'la· 
tono:TmJ.\'""'l"-' mc\tl h·rnpo., .. \HU t•,t•.uplar 1111 .. 
prt"WW cl fJtf>C',un prl')pu~·çao • r~ ("•ltr•gue a 
CuJb m J<1> d~p11t.odos, t' t~l• •rto 11.1 •e•·r••la· 
,11", por c~puço de ~ cl ·•• R cout.H .ta c•n· 
t rega do ltnprc~)O o c·atul·l~O ('lU q te devt~lfl 

~ inscrever·>C os membro• ')ne -e ptopuzcretu Qu31Hio clerois de violenta e longa cri•P, ti•· 
falia r p<Ó 011 contra n pr 'l"'•i ,.to . poi• rl~ tJnlo< • nno< de revoiOH;ào e <ncertet.a ;•ÍI 

! 
lt 

A guru. l\S que c•qi"ao j u i~1HI.1CJ urgentes e~- btwa , ••ma ndçâo cht:•ga rm fim a ver f1xada1H• 
ta~ sim que de~cllller :\ letlura< em :1 ,(;,,~ co11· b,.e, ole ~na tranqoillidade, de 1en modo de e•· 
secutivos. . t• r. e lhe parPce en tra r em vida nou ~ 11ovv 

O sr. Bnrro•<l: \1 a~ n l~ill••~ n;<> •P fu1. <er: re•J>ira , toma a lente>, e depots de "\•'"''"" ' 
;~&ou1 pda ordPm, be 1:i"ul para flar à IIHh· ~>Ua propria pOl\içào • o Jegmidu movi.u , nto ua· 
~~Õ<'< o desti 110 que d"Vt'lll ter, pu,to que <oral par~oe o de "0!1•er o• """" ;, rud .t'de "· " 
':t<> ha rouutl1c:.,âo de propnstç ,t".:.. oO~f':nar as attitudes Jos c.htléren tc~ c:úrpu. jJ<•Ii· 

() S 'd 1 l d' ticoc que a rodeiaUl. 
'r., J>r~t ('l\le: "'0 . ~~~ ~~~ n rx~r' nu .\• retk<õe• que fiumoo s<ihre o ejtao<> ~' 

hav Ut-v\ ot"uomf"arncomnu o.u>dcpr. r~n~oou;n'"i Porlllgal, seguem n'~.: ~~ n.~tur"'l ordem a, .. qut• 
se , i nH) ' .. tu C"~t.abPieddo' Oll ha\'C:UO clf~ -;u~- aq ui huu;atclllO~ boJe >ÕLrç t.) uI l:,;~lropa em gtr· 
._~~IJt•r .., .. lrt,buibo~; IW"l:\ u.lt('rnoti a. n ba· r r d. ~cm o c~paço J'o·u.a fui M didTia uot •Jttxa 
'en IOnl;nuJ(u, <·ru.unt"i'••ots no nt"ntla§ :t <;ur- •• Jeu~utr ta,n m•u iiol,nc.tlc c..>o uo tle .. tji4 v• mO$ o 
ao pcxit'IIIC•' tllng;r, tlàt> Jlllóo ounu11l (azcr a lei· fio rl• no--o d1-cur;o, nem . ~n e o der> 1 ro dle, 
tum <JeJias. o ltlf"lin•l roso rlo a~);Ufh{ 1v, o Jitii~il ,fdl .., t·Jtcu "''" 

(_) H. () u<~rrP.iro: A • cnmt~rn ~ C'Prlnrn.-n-
1
' raucta ~ e a 14:i dcJ ~trictJ i.nl••trcMr' 1.- 1• c inJ.h\!· 

te a quem COIOJ'It•tP 1:"cr u. di tnhuu,n.·•. ra .. ·1 mo• er:u;ào que o l>t:n1 commum ,. lh"''" 
()~r. pr\." 1dt1 h•: Po,it• f rhpnr-....-• '"' lJa- c'•.u ~ •r llOi ÍMfJ~V~ no, tol~uHt m~Jn iJuar t• n· 

• de ha\·er uma cotnu.i ... ,tv) qtw to:\nmi•tc todas to 'i~•·tMO ac.-t~ de'ej aràd .;q,Hnio ue no.,"t). lt>ilo· 
as propo-<Ç<"'<, 011 <ju~ di '11 o dt!>!IOO que ·1~- r '. n • cl>rt•r lata dn.,.r., pela venla •• corno 
,.a d.r .. .e. lht'iõ. 

0 
tal. et a m 4xinu parte r..-qnf"Jr&. Mai a po1ati<"4l 

0 sr- Leonil: Como e,hl ntopr("of'"'lfar·~·· n9~ t: • tJi .. roria. D ti;l;a uao e-5cte\ • queu1 nlo 

0 
regimento da calnnm 

1 
l·"'r~'Ct'-ttlt' pou~ría- 0 e hter tu.lo , pnrque om<n<>Úo no hhtonaJor 

m<>i esp ~rwr oté tntrao. , ja é f41ta .le vt:rda j,.; n é...t..1 r • .,,. v••z convt>n'J dt· 
Ü .. r. ~Oaret.: ju)PO que 2! feirO cp flO• z~r tU lo, quasi !tt'IH,'re t: ml ... l4~r d) ... .aÍmufar • p3.• 

o ra b~m e utilmr nh: t'~Crever. E ... 1~ dt'-lint:c;i o .. 
der.í. nprest'nlar, porrp~<.: o .l,ru,holho ju c'tli uc.a- q"e e exact• . •ir v~ ole prolobo uào >O Jl"ra o pre· 
borlo, e falta •ÚIIICnll' a Yi1r'li, · o · sente, m~• l'" 'a O> nJullos r•<t>• em que no> te· 

() sr. pN.~H.frUL(~: Enlâo proponho ~c de· IHCJS u~ V C!( enl rircunt>l!'liiCiaS iguoaes. 

Pmnça. 

\'irinlu I h~ e• tá a Fnnça, onde ma i• exa~. 
i't-ra I .a:. aiu ' " ~~ !)llt-rft-araru Q) face;\>+-~ . que cie· 
l.ta1~u tle to·iOJ o:. prt>tc ~ tos e nome~ a·sol .. ram e 
,ln ~, .. u um aqu Jlt> i .tugutnoc;o patz. ~I .a c; Luil 
\ \ llf hrH~ Q bom JUl.tV \lC tomar CU COflf(J$ M tS· 

ltJt/o tm 'I"' tl~ a,;ti<Ju , c: •i e JJao prf'te- nu e r retru ... 
~ra .ar o .. • rurntdot't:'Í"' 1 d ... ~o.s da C.'Í\'1li5-3<jl(). '.au· 
•lo~ os part!•lo) •e rtuniram em tôrno ..!a Carta, e 
po;lo qut> nàu fun~lo~o' wteirarnt:ute, rom tc~fo 
r t."<.'On htc .. r~m tJ, .. "•u on~tuo iut.:rt.s:.e u;~tentar 
,.)t .. a mt·~ma Carta c'JUe mh jul~&\ am tfe mais , 
outro' de m~tl<l'. Certo é qn~ algun• d' kllo< se 
te~""lll ·•õH·••In. f!UC o cha111ado ullr«on ~Pn:Í(, H:ni. 
l~fllt! 'ft'IUI•re ,. m to.ta a part,.. ja pelo J f"~uitisma. 
fJ''I I th• nomi ua-ia cor1gregac;ào, por todo.; O!- nltios 
que ·n fro, , .. rd.wiiJ ni~ria lnt-Ulto cottau ~'jugo • in
~olfrhc l p.trJ t"l!t;, dai lt!ÍS c dd ll'S"iti~oa :wthori
du.lc, 11' hl c.'Uill q u.tnto as ft~h:u, ou condt~Ct:il• 
,J ·nc;,, ~los mhli~tru~ lhf' tc:uham ~hJixaJo ganhar 
ai~ um ltH i t-no, JWill ~ti fpvmos qu~ H:ja tanto 
qu~uto o dtt.cm os jorll:lt's t.l.1 oppo,içào, nem , 
qu .a~nlu ~·~im bej:l , o t~t .du tlc til :~trcuJio do 
povu (rarl<"t.\Z, a con .. ulicl ..... -. • do:- prindpio:-.COUi· 
t rlot:mn<' ., • a necessida·lc: d ' dlts no t>::-.ta·lo tlC· 
tu .ai ••L.t :·'rolll•;3 f' do mun !o ~.:i r. ilizJ fo podem 
rl•·t\ur fun,,a.IH-; r,..r~i~ ü~ q11P ti'iumph,..m s~us 
.. ,b,un'na'"i~ t~llt;mas , ott qn•· o1l! nham 1ltnis do 
•pn/ OHHl\t..•nlõiHPOS e f"l'h' I' t·r,,s r •cnharl{"'~, $PUS 
c\,nbuu·• e enredos, ja t:·.> sab1•10•. ja t•m C'l· 

nhedJ<» ti• to•ln•. O ,,,,,;."" <la <•pteoali<lade la 
camara drcti' a t~ .comr.lbJJ:.uu, lo pda indep•·n
d.:nci' '\ lurf'~ da ht:n:ditana a mat:i5tratura con .. 
unador. dus par., b•m !"" .ni la de seu alto c-'<•· 
ctrr, t> vertia leiros tnt·r~,. s ptotege a cl~:.e in
Ju .. tr •lel4tc. .nmuniJal d~inte.ê.;..<6COm(>l!a. 
A-.41 im Horece ocommêrcio, as Jrt ·s, e a agricul
tu .. a t'm um p~iz onJo, se .,~ in~thnir• ... .lot:':o. l'On~li· 
tuciouacs n::. j toO ti\ ~c.s.em os partt,jo_. .não ha,·~o. ria. 
me~. i-. :"rt.-4 que :- 'h gurrr·• rh·il, rr:afs ccim· 
nu:r< tO qu ,, Je a nem·. Ot·.u a t tr~ ... ~r.~ c..-' • 
J.1 • u~u para :.··puhur.;> .: r"<'n ltf"rio~ I Tr.l i!: o 
••ta<IO ,la I' rança ; e t•ntn d~ve o tbrono e o po· 
vo .i lei d3s l~i • t'JU,. !U14ilenla o n1nilibrio !oCial. 
" meu•• orJem e t< llcída~P. oudt• 111ais f~rmcr.t)m 
os elwumtot da desorJem ~ lc<graça pública I 

Jlolúmda. 
..-e ficar p~rt•da a Ir llu ra de'll" protJ'I•tÇoP,nté De to.Ja. é•t•s quatro p• rt•• ~m qu~ •~· 
que haja Orl'j;UJalllelltO, <)IIC \o\1 11 'cr IIJllt• lli OS <Jjyj lido O plan~ta qne habitàlliOS, é por 
~~utado ( apowclo, ap<>indo): t' t•'lltlo lhto nÓ• cotJtJd .. primeira a no.,a Europa; e no es
estn proposta o t·xc. P"" dt•\111.', a•· im ~c Tl'>nl - tado1 d" ci •tli,açào presente ( se PS>e t\ o princí· N~o noenn' ol i;;na das ob<ervaç(ies dapolirica 
-veu . pio de pr~ce.Je!lcta) fac11 oht ... rá e iJa o primP.il'O rrp,.,.;,,,f'ttl ,,1 ( tJUc ".; Kci ~nc'as moraes hoje se--

O .... B aiTOSO: Conforme (\ Ji,ln clu~ im- '""'"' •e C-'lll as outr.LS entra r em Iii" de preru-, g'"l"' " .tur;tlmo•llt•· "~ physicas . e em h~ d.s. 
~~;\/'é oo sr. (i irão a quolll compele a gativu. · cathcgo!Ía< aristolo-licas, f.cros e experiencia são 
pu lavra. A ú ltima das quatro por nós descnberta e as uasc; tlo tuJ<>s o, hu manos ron cimoutos) é 

0 sr. Girão subindo á trihunn icu 0 p ro· po<<>Ada de>eri,, seguir-se n' és•.t ordtm, com o re ino do• l'~iz••-l>aixo• . onde .nf ~ llllenor pro-

! ~nau to na puberdade •renas da civilioaçào , digio está operando o pri11cipw lt.·{tim.o do a<n jecto t e petcarof15. 1 lõ 
• :Fez·..e a com·-poudentevot:lgUO cjol;;ou- (•enàoé queuainfaocia'emnu:itos lot;ore~ e rev syst1cma represr·~tarivo. Duas n :1~."es diver<as 

pettV"- ). A Asia mais élntiga que to~.1s ua i1lus· t:m co tum es , di,uJH.tas atê em fei<,:• tos, liiffertn · 
1e ndmi.§i ,el. • tr•~•o, por~m esl4t:<voari• , ~ t.Hu\Jem relrógra· lei do linl(u•,gem . "'"r~radas pda n':tureza de seu 

'--.... _ 

• .) 

• 



.. 
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solo c prcci>Õ~s, contrária! pela religião, se rea·l 
nem ap~lar de to los esks ob•t •cu lu•. fra tern i?.am 
ll\311 grdJO Je to loi elle• mc>Livos de drsavenç.t. I 
1\ute ilducada no guv~r.w repo1blicaw>, parte 
a.c!'htUntJJ.J ao regim Hl alJ,oluto. a1uella ae ~ub· 
m•tt~u tola via de go.tl.l ~o >Ceptro prntector da 
m?narchid. con~titucif,n.tl • é-.t.l se h;lbhua cum 
t.ati.),d~à.o á..; tõrmd.s repr~,·mt.uivas; e a Jquin~m 
lo to~ os Ji.t'i 4111\:.Jd' 4 seli lel d.t união , e a tõr
ça que ti' e>•a r· <ulta: <-om que <e vai animan 
do s.e'J c~m u.!rcio ~ s ta w iÚ"tria . e cono;titnio
do-~! n ·u..t t,B qu.tnti h· I ·~ l"'llti ·"i tJfl maior im
po:t.&U\.:1.& por ~U<Il fXHiÇJ.CJ UO :ty:.th~Ol \ CHT\l{>CU. 

U m r~i ''erdl.JI!ar un ~ntu n:tci, \di~ uma au,to
<·roaci.t l··.;í uut'. urn J)()VO allu .. tra.Ju auguram á 
n ~l;wa o mais prÓ·i)~fO IOluru . o ao rt~lm .. n 
cvust•t 1C:ÍJttJ.I um ~X·!·uplo tle nu.is de ~u.t ltU
compar.h el su,,enoriJ.tdd 01 toJoi as outràj fÜr
Oid.ii dô\-dU.tUva:,. 

L10l<J 1er,.a. 

Que diremos da l nglot ·rrJ. r;.,a ln-mcdeln 
de to lns o~ r"'pn•s.:nl,lli\'Cb d.a Europ.a: Su,h ins· 
titui~ô ~ ~âo imt)..:lf..:ita •• MIJ~ lt'IS confo·...:h . sua 
J•ropri~daJc tatu rn.1l dividida, sna popuM~l" 
t aw rlhr-na c di,ducta om r ·li~; i ao l h.nen lo 
('lJ'HO ha a1é Jl'ouna u\ ~.u.-. l~t utiJu tn:" f' q a•ttro 
t·u.um Juh.i>!~ di1f~~erentc~ ) !'lU't"' cl.•-.~··.; t lOl 11 ~pa
r-ti h po r anugos prcconceho., , R.IJ't culuuias im
w.-~lhas e muittt'l pe>l1Õ .ib d. 111ito p.JrriJ, a I rl.lo Ja 
<·ort.t I~ óe fact,"Ô·H . o c r~ IItH públiC<.J c p.ulicu · 
lar' ab.tla,lu , m1lhõ's de ilrclig~ull!< , a p.H do 
maior;. luxo e riqueza que aio la viu p·>•o n '· 
1.1hum • um 1 divi1lta e:-p.autoca, trltnt·h enor· 
mcs; t' ro~lat i.t , em VI!Z d~ mi:ecri.t . dta "uerra t•i
' 11, c.f l!l fraquela do «Ovthno <pt ... • ô't·!õlit I'J"Içao 
p-•recia Uever re~ultar, tl.Hc:t; ·, pru._p':ra no in
l rior , é temidJ. c resp,.itJ. I.\ fi',_- :r.u&lt.)5, J~nH· 
ua o comtnérc1o , e a tHH ~ga ..... tJ lu mu \~r o. I: 
\)Ut: (ôrça hUflloiOa J>O léra fl"~lc:~r Ulll t'·t fi IU')II_. 

1' u rntno .. o p~r.!t·e ao, olh h Jo "~alol<~IJ iurc1o! 
urc:fl-.cliJu o olhen ..a f ~a 1 th ~~JitlltJutJa , \t. .1 

slru.:tura int.-rn1 • é: o e 1udibriu · clJ. 4."UihlttUI 
ç.i:> que por ~ua ru ,a UdiJfAI C) ..... tá mant··~•·io. 
é o ôltiJnle do ... v th~:,n• rtJHt~~ntalÍ\C' que em 
&eos hãm~ro:t cJ.it·ga c.·um ,.,,e tn.,uJ<i dcJIUI··ul
dade. o a;>pJre .. t.• tn· ulHrencta.. 

Al!enallln. 

A Altr·manha é um ~ov«! rno r,-,le-rativo cnj•)~ 
mPm~r,.; t-:Í.J o .. ciitf·r~~u\~'l elllta lo .. qu~ oecupam a 
a nt1~.1 t; ... rman•a. Q H~i t·)l\b t~ ... k~t !;tham do bl!· 
w .. ~J.~iv •lc nm r·.~~tm ·n r·prt>•,.nt.t li\o. C(l ttanto 
o pÓf"mscr E,.t,•l<hpt:'I'''"''H~. ~r;· ncr,a\':lJo, ,~nt rl! 
trr,,n lo:-s poi~!IL~ia~ . .. ;J,o p Jf di! """ tnlu r.d o<~. A 
tal <ptal iu lerHm L•IH'~<' te <1tw ~niollll. ti.i.-lha 
bua fOrma rfc g <HCruo cpte pÕ~J U,1treiras c fill11· 
tes ..,rufidacs on J,• a natureza dcllus foi esca~sa. 
A .\ Htr.hL , u a l'ru~"ta pr~pnmlurnm nntlll'al· 
Jnttnte ll't cunii·-lerJ,.àu G •rmaui\.·a: 6 tio inturCs.,u 
~uropcsu (tu" e:.~:Ja. J;r•:rmuJNitu.:iJ. 1\Üu a u~;; mente. 

Pru$>ia. 

T.trnb,.m a Pru~._:ia nà,') ttm limi t1•! oatu· 
raes. S •r,n•u·t•·" ou!.e:;ur.l uuJ.t llVP••r:u;'tu <f'la~i 
to la m lttttr, nm g•)\·t·nJO to lo mdttar , :1 <.!·l· 

b,.,. -' do g·ranJc FrcJcrh.:u , o-. hnm ., .... dt: su.t 
t•<tc·b,,J~. ~ irnptal..o qu·" utn gr.w to hom .!01 tfá 
á tu:i .. h .. ,.. lo Ec:ta. -tu. c •1 11 ~ dur~ UJ'll longo 
·c~pJ',:'' mesmo d,.poi .. Je e\lÍncto o.a-tented"es
se imp;1l .. o. l'orê1u o acttJ,al rf'i dfol' Pruhia re
c..vuht>l~U • iosumcieoeia. •l't"'l~i nlf1'1')c • e as
sentoo ,I e lh ...... ~uppru c:~m in .. ritni~o ... f)IH" uui
c.uueut• po lem .m.nú~r o def•ito d.t nature-

e•tabelecim~ nto da con•titniçlo promettida Ira 
L~ nu 13 annos por clltei de Prnssia , (>romct· 
I ' os ma i• lt:lices resulta los. Alem •fism a Pru•· 
:si.t l 4 nt h .a. moi tos ttnnos um bom co Jigo, e 
um bom systil.!ma dt! «Jmirtistraçà3 : t.lt: :.orce 
cpo a ld do esuio a-s~ntar.ó a1n 1• melhor sO
bre :u beas bases da legislaç.lo c i vil. 

D in:mwrca. 
A Dinamarca boje re.JuziJa i nin•ula do 

Juclan J e ilh.os vizinhas, cum pouca~ mais 1'0'" 
•-:;.ms no glacid.l , e •n.,i.;nifi·.-ante, t-ss•~, t apt!· 
nas imponant.: por :,Ua iJO"içào. J::~c.t é impor· 
taun~siou pela. pa•s.J;e-.u do ~uni • l'U.t.~•· Jo 
R..1hÍco , e IJOrldn to· .Ja, na' egaç..trl Rth-,J. na 
l~uropa. A historia poli,t'rca <la Olllamar<a e tJI· 
'el ;t unka ontie se viu oJT rec~r o ~n·o li \ r v· 
nente a.o rei o ~ceptro ab.-.vluto. T.en ;nex ,tio 

so 'iu da aqsloeracia. Na~ uouc ... •bem ... h ti u.: fi•;
•c do intero!.se da Eoropa o cnfraquecor e cll· 
minuir t.trHo ésta poh:ncia , como uhim.& mt:utc 
se fet . 

O ab;nlu to .de seu <=•werno é nctualrn~nte 
temperado pela mui ta bra · ·a , popularrti.Hl~. u 

doçura decd.racter doNi, <{l~ ~· "J comseu..,~uh· 
,J ito.; como u m pae com seus tu ts mdhon•' 
fu turos: esper<1 aind;,a a Dinamarca ·• .... motte· 
ri•H>S qualid a·le; do príncipe Rea l , por quem 
ainda chora a Non~t.'!g,\. 

S 1teCÍII. 

A Suecia, que i: a t.rra cla~•ica da• fJcc;Q~$ 
pollttc-:as, ft o pa1z d.t.S revoh.&çOt•c, é e U Iro ex~rrt
plo 1r~1mphante do poJer 1n10J'n~da• I»JS 
instituiçõ~::s , d.t fonate~ f1J'YUJJII} ·i'Uhl go
''Crno rep~entativo. Unl"'"""'it:r ,..tranht,) . uma 
nobrezt inquieta e in:-.a~fn L\ c.lt~ to lcl o JU't,'O. que 
ja por '\"elP.s tem sacu lide> o real; l.lll1 .t das~ 
se m<Jia ( nús e utro< 1 _.., ' apoio na tur~l do 
throno) pobre e fraca, r:Stcd)".as renda~ , de hei' 
Tf>CUrsoJ . poncas font-=~ d~ n4neza , um pa.rtido 
liJrte pela tlyna~tia t!Xp.._.l-.a , d; nas tia não ~em, 
virtude-.; e toJavia ai: ~aranlias ~oci:&<!S qu~ a~
seguralll a fdiciJade púbhca , o •d,khtdm 

Perigo<os vitinb9S tem a Succia; e q•tanlo pe· 
rigo~os sejam lho lembrará r •01pre a memoria 
do Pult..-a, onde to;b a glÓn• de Cario< XII 
fi··ou seprt1t~. A~ p.:acili.:as iuten·.,o ·~ do imiJer.l· 
lvr A lox.nJre pruva,·elmenl~ nl • .e r :Ao aJt,. 
r:t.dl.,. por seu irmão e succ::&'ilOr ; ma;,; pÓ fu ~p
p~rec ,r sôbre e Kremelin um CzJr m •. iÍs am 
hiciu>o: e a indepead ... ncia da Suecia (·I e quan· 
to• e>t.•dos mais I ) ficará por um fio. A I>o,;i
hi lidade d'esst~ c;ac;o d~ve fazer dese-jar o au
gmeuto, c consolidcv./!Q dos poMres hntitropbes, 

Russia. 
Ainda quasi no~ dias de nosso• pne~ pu· 

gnavam os Moscovitas por suas bnl'bas g rJil · 
rles, e o Czar teve d~ fulm inar ukazts para 
I h 'as fazer rapar , e assimilhá-los ao resto d~ 
!!ente curopea. Oospoticaonent< lhes entrou em 
casa a civilização: partícipe• boje de seus go· 
sos, ja não precisam de u~ans pa ra seguir o im· 
pulro geral d'essa civilila~ão que tam tatd6, 
tam coutra,·ontade lbes eh ·gou. A Russia é um 
~~t.t io novo , uma n t çào mÓt-fJ • for t~, port!m 
muito dividida de inter& .. e•. Os recei01 que ou,, 
g randeza causa a iudependencia da Europa teem 
toJavia un1 desconto, ja n·es~a m esma ~;r:tn· 
fll""l:t que para lhe cJnief\·ar a uui_ão, gran
d~ cuidadu e vig !anela exige uo iut• rior , 
j~ poNjue o desgra<;aio espírito da re,·eluçi• 
f.lm • ~egundo otlicialmeat~ o patente:uam os 

.. :-fenhu•ua nação europel ( ·IÍl um no-.;o j urna<>s to los, gra:demente Lvr• do por $Ua.o. 

escriptor ) I< lU lllll$ r>r<Ci>do .1~ (),a ill>liiUl· hrg:u prO\ incias. A <le;m•:surada grandeza da 
çõ·~ n:.cwn~ .... (l'le tirvam de n~xo a t.un .J.·-.- Rus">ia é to.iavia a causa plincipal que tem mo· 

... 
JigaJu:. dem"''':o~ politico~ , ouno 'iJ o~ q"e vi.Jo as potencias. a obo;tare m á. sua iotervenc;lo 
co111;JO~m a Prni..,l3. ~ qu.~ :~mal~arn~tn to·<h a.;. noi negocios da G recia. reefflfia.s que não sue· 
iim . r~forcfl'm, o tornl~m tuulpa.ctn l!oeu wldicio c~tia ao imp<?rio de Constan tino, o que ja sue .. 
social , dd m .. nt>ira qu• po •• rc i .. ttr th ma-.,ar; c~ IP-U ao n~ino de !=:r.1:ni.;lau , eC'jue senhora do 
ettormes de po h! r, ... lOr~.t l1U•' .t .1brou;am por Bo-.phoro t: d~ Dardanellos , a aguia Jo norte 
i ens angolo,;. t) .. ta\u·l~ceu lo d'~~ta t:orte h.u rel· não resp ... it't np,m o Leopardo <iom inaclor dos 
ru. c limites arllfici>cs und~ a nature•a lor a v a- m:ir.s. Com effotto é o •1ue so falta á Russia, 
ra d'~l l os. ,. porto• e mar que domine. - So i••o ch•ga ~ 

mores : ma~ se o n1tural desejo dos pov"s Sar· 
ru.tCou . c.1 tu é o de Cllll,5'r.lr p:trl o sul , entrar 
1110 cl ia , e pó le ser mauo c..:tlo , nos anrmoi 
til.! seus chetê'~ , <:o.uo )J lhe N~icirá! ~ ~ . .• 
A 111anct.l alltança tcnl ttru m·•io de s~ fHemu
nlt • :ontrtt e.sto pru~·a"d succuiso ; mas quere
I h a dia aJoptM / - 1'.11 ~ez quanJo ja oeja 
. rJu ... , ... ... , ...•... ... .. . 
O dcltcado e f.',pin'n·O <la mu~ria no; obriga a 
eachtr eom reuc neta. as lacunas que deixa a 
prudt:ncia . , . , . . .• . . . . . . . . . . . ~ 
O ultim•tum da )( ,,,i,t em suas 1'-nlencias 
.:om J. Portl cc>rnprov.t. o que temot d1ctv. A 
Purt.a. vai JOl;at a ulu01a ~rta u.a .:.ua te~pos
la · · · · · ;J'~;cili~ ·e·&;~;~.' · · · · · · · 

. O domínio tur• ·o tla Europa {, h a mul'1o ,0 • ~ ., 
mmal. A JL1"51.&, a lns- lo.~.terra . a Au ... tri em 
•u(,'l. thJivn ou atmuh.lu -' llh.ttlle Jnmin.... no i 
1Jn.1 11. l~i.,:· .. hi po:qu.;, lhu não COO\'etn a es· 
,,., (•ulenc•..., a cm nanc1pa~io da Grecrf . I"en· 
~.\fnl)i ,H; .. que é contra os intcr~l!H~~i da Euro-
pa , e ~rrJ\C.tdt,~ para ~t-u cqmiibrio o tfuniuuir 
com a .'!~p~ua\ào da MoreiJ. a fOrça da unica 
poto:ncla q<~•· po r ora t•m o M~~iterraneo ( i•·"'-
to é o curaç:u) •la Eurupn) snh·o da dominaçh " 
rutt ... t. hLI~J <in.tl ó ru alt con,•enieiHe a esse mel>· ~ . 
•no •qutlobrio : qu e a Poria s3 •nfraqueça , e 
t~t finho to·lus (}j dia'$ t'Om sua' divisões , e quG 
olc:nnu...,ll.t ~'" breve a sombra de sou 1,oder , 
c) 1\ J.J t e~t~nla n:;1turalm..:nti" nm braço , e a oc-
eupf' fo~cil , ic rcnwtl1aVrl , ~ alholul.ttn cote: ou 
qn• rc·p;ene.r.td.l , o com to.to o vigor e energia 
('-'. un1a jli'HI nciu cti.!~Ct ... ht ~ . :t Oi'I..Çào de Leoni ... 
d:! " Tl~<:mi,h>el•• &u~cr la ao, lilllu; de Maho· 
ruct nost:nflo· in c-occup:a.ção J.11UlÍ,., importante 
t ('l"isi ~a po:.t~ào 'la l:ttrop.J: J'or t~te lado , pe
lo IJ,Io (•>liticu, <iliJo pelos uutros que dia o tem 
"idu . ae ,-teve en~·a r a qu.-:,r:i:.> da Grcc1a . .Es-
1.11> ·lc~enolo as pruposi•·oe$ d'e.te modo: .4 PO>"-
Iu u.:a1.o 1 irrrpvar<i nte de clmninar na Eur~ 
l'a: <jiU1Jt 14-. Jt,,.J, • ·•OC<der ? :-:lo póde bave 
~ nl ~ trc" concurrt•n!e~ ; .a Rossia, a Auuria. 
a n•çà•> Gr~g.•. A úhim a IPm por si a justiça, 
o Jnterêt• · J,t, nJ•J ;*"~ h> ia"', o eqaiHbrio euro
JJCU, 3 lhu. ia ~ tõr~a; a A n~tri.l :t.s evoluçõct· 

tlc .,ab111ct": quem de••e 'wc r? . • . . . :,.j 

Au•lria e ]!alia. 
O •ngrau,Jerimculo qu~ desde as 

úh; ·u t· m U•lu a A u• tria l'ÓJe ser p 
á AI!· .uar:ha; .í utrl á ~uro;>a. (! no~t< 
~:.t o ~ui ; u a$ poh·ncu.s 11\t.!CUll!dJa• ~ao • ~ ar• 
reira~ u :uur:lcs que no, dd~ ndem. A dom i~ 
~ãu da A u<t ria ,u,tcn ta-sc pela profunda poli ti· 
ca Jc seu g;thindc. A.:. virtuJes d ' um gabine-
te não l-;\n UI de um c:dndã1 .. , Ternos que eJle 
.; o \)HC póJe ser , c qne precica 'rr o que é. A 
cnsa ,r Au;,.tri:.l governrt consti tucio na1mc:ute a 
liungri:t ; e ~rralm cnte f.,l!ando em SeU$ esta· 
dos hcr-.ditartO$ n ão ocntc o rovo as vexações 
do absolutismo, pelo mcnc< como as sentíamos 
nós , <te:. 

A dom i na~ão da Jtalia . essa não r6de s~r 
! "nãn dom inac;11) estrnn~cira. Se nos ptorgunta 
qual 6 o inte11~••e da Europa: diremos que 
I talr,, reuniu a em um •o corpo ; ditemos que 
não ora,er elle loi Ul.l do• maiores erros deNa
IK·I· ão: que o amargou dle, e que alguem mai• 
o chorará . .• . ....... .. . ........ 

TenlOJ feiro o círcnlo d a Europa: natural
mente acabavamos na l talia , n' <t<•a terra de 
qn~m di se um de ouu maior<' filhos , e um 
do. marore' homens tl·est: secnlo: 

,s4·an, t rrri ti. ""' s(Tt':i ogngr Jremmti. 
:-I :lu om.lmos dc,crever seu estado , e cuntenta· 
mo· nos de transcrever ecse verso de Alfieri , -
, .e,,o q ue enc.,rra em si ,·olumes , equedizmais 
per si >O , que muttas ceo1enas de paginas do 
abb~d·' de Pradt. 

f>artin<lo jn pnm o H io de Janeiro J oão 
l .ourt•iro, um do§ membros para n cammi•· 
"'(• mixlfn , ....,...ha dt• inst~llar nnq uella. 
<'<\rtc• nn <'onfor,nidncl•• elo Tratado de !19 de 

·\ ~hlO de 18?(), podNào as pessoas que tem 
rle fazer rcdamnçi'x>• dirigillas a casa de J osé 
Lourm~'O Bnrbo1.n Pel't'il, m orador na rua de 
S •• José :-i,• ~~~. :J.• an<lar, por estar au• 
thorizndo porn ns receber como uru dos mero' 
bro$ h a ra. a me:lma <Jom missão. 

• 

Ja se tePm em v~rt<U part.--; junrtado O$ con~e~u ir, o que será ào su lorgte da Europa l 
F.starJos provinciaes . j., 1U 11t.1, couct!s.~Õds ~'>tt tcem ( Tornàmos a dizer. que a gt.>nerosida~le ele A lexan
felto á..; da'!sc~ iudu..,triae .. ; c a m.u·r h'l. lenta dre <1 ue prova\•elmente ... e ~ •t 1 rá seu i t mão e suc
•im , porem firnle e pruJ.:n te do :;ov&rno par.l o ce>Sor tranquilizam por ora estes fundados te· 

____ j _____ ~--------~~ 
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r O POR TUG UEZ~ 
DIARIO POLITICO , LITTERARIO, E COMMERCIAL: 

VoL. I. 

-----------=~~~~~~~~~~~----------
T ERÇA 1 4 DE NOVEMBRO l 82G. N: 13. 

Conclusão da seuáo d<t C'amara dos 
deputados , t~o dia 11. 

Ü sr. M aia pro poz que se conv idasse a ca
rnam dns d ignos pa re• do reino qu~ participem 
á camura dos deput ados O$ projectos de lei <}!'e 
Yai di•cutiC, c o mesmo fa ça esta a res~o 
dnquella, e que sendo nccessario, se no meie 
um a com m tss~to d<l cada u 1110 das r amaras 

..,.Para rt·gularem JUtltnmern e o modo de se es
~ tabeleccr a corre.pondend" ' este respeito , e 

te os deputados que estrvesscm lrubnl bande> 

11 bre a lgum projecto de lei , o participas;em 
J .,. camaro para servir ao IDC$ffi0 fun , (foi re-

citada). 
O sr. X avier 1\16sinho propoz q ue se 

• extin~am todos os direitos de s:~hidrt que pas-
tO de 1 por cento: que se cobre o I 1 

~ ' nas alfa ndega~ do rer no, c nãodl roia, 
q11e • m:tdeiras de que se formam pipos: 
g rao ~ o u p equenas paguem só 6 por :ce11to 
sendo ~rang~iros, c 1 por cento sendo do rei
no &c ,declt\rou .. •e u t.u:•uJi\'el c urgente). 

ar. ~unes T o••a rt>s p ropoz q ue a lei 
-cl&. r spoo•a bilidode dos juiz<'i e ministros de 
J'!Stiça se delela re da maior urgeneia; quP. im . 
m ed ia tamen te sc nomeie uma comnm:lito para 

.. n redacção do d i tu IIli , como se p rnt icou pa
m o regulamento tln fnzcndn c q ue se p roce-la a 
faz~llo irncd iatnmcnte. = O illm. dcputauo 
pt'<-liu li l'Cnçn para ler umn cnt tn q ue lhe I i
llha s ido di rigida a <'Sto rc1pcito , ( uào sn 
jul:;ou conveniente , c rcsol v cu- se q ue U..ol'lfl 
proposição era atterhli vc l , e qu~ f<:l>SC 11l":in · 
d ada á commissüo encarregada de apre,entnr 
~s ~rt . dn Carta que não dcpenriPtn de lm> re· 
golumenlures, pnru serem ex<'O. IItudns.) 

! louve pequeno del>:~tP. produzido por umu 
duvida mantfcstadn pelo sr. ~ l ocetlo oübrc a 
i11tell igenciu das vo taçõcJ n respeito das pro· 
pnsiçõ~'S que se t inha m j u lgado urg~nte3, so-
bre o qua l fe~ umn indicação re•olvendo·se, 
que oâo havia logor n •·otur sobre dia. 

Em consequcncia de uma prnp<>otn elo sr. 
Soares Franco, 'cd~idiu, quo:deflllltl impri 
mir-se as proposições que u comnr~> julgns.e 

• u rgentes. 
O sr. J oão ll rnrique; <.:ou to pmpoz , que 

se rcpulo!se u rgente n propo,içào que llrt hn 
feito anteriormente a re,IJeito de se t:11.cr quan
t o antes n lei da orgnm.açit? das no~a~ ca
maras , sobre o qual hou\c o pequeno deba 
te seg uinte. 

O S r. preiidcnle = ti}"' "::•n lcmbmr nn 
1ll ustre deputado , que a snn "pfopnsiç-:io foi 
regeitada. 

OSr. Couto= muitocmbora fosse re,ci· 
t oda, mas é umn dus '""" e'!it'nciaes , c hn°nl
g uns srs. deput!\do!, 'I"~ jl1 con tierito nisso. 

O Sr. prC$idcn tc = é mui to inrpm ton tc, 
e Rão fo i regeitudn, p<mJ!rC rlcixnssc de o s~r , 

....... ..,....., .. m;,;;.:a~,s~j!".;.ror ser desurt·essnriu uma pooposiç:"to 
a ~ · •cspPi to , qu: n ln o Curta já pro vi dr:n
ciou , e q untldo n C<Hnora jú no meou urnn 
commissão encnrregnda de l'xuminar os a r-

1 tigos d a Carta q ue c!l r<'cem de l~ i s r<:"nl:un <'n
• • tares, á q uni compete o o bjecto da i nuicnção · 

do sr. depu tado. 

• 

·"" ou to q uiz torna r a fulla r , e foi 
cha ma o {, ordem. 

O sr. Sarmento propoz rcquerM clo ur
gencia, que o go verno de>ignc umo cnsu có m
moda, e segura para ser tr<~$ladado od~1J uta
do do Algarve M ascaranbus que se ac ha p rc
: o no limoeiro. ( Julgou-se atteudi vel , mas 
uão urg<'Jile ) . 

O sr. Leonil .... .r<':"~OZ , que a commissão 
encarreg:.da de a prescnta r os :~rltgos da Carta 
q uP. j á fC de••em pór em vigor , não só decla
re quaes e>las sào, mas tambern os que dP.
vem ter prefercncia , segundo a sua ma ror im
portancia . ( ~ão se julgou attendi vel por já 
estar declarado.). 

O sr . Leonil reQuereu 5er inscriplo par.l 
propor a seu temp~ 'urn pnjccto ue rcfMu1a 
da companhia dos vinhos uo ,\I to IJouro>. 

O Sr. Horge; Carneiro pediu i~tualmen
le se inscre \'eii5e seu nome para f.l,er uma pro
posição na se~uinte sc:isào. 

O sr. presidente = :'\~ teu lo a cama
r:~ mais t rabal hos p reparado. , e de•·enrlo al
gnn• dos sr.. dep utados empre;ar o t~:upo 
u rcs suas respcctir as commis.õe~ , 5e pareci: u 
c:.mara levante-se a scs•ito. ( apoiuuo upolu
do) , e· efit-ctivarn~ute fechou a deste dra ás 
ll e trcs quarto;. 

----
Camara dos pares. 

Seuâo de 13 ·de novembro. 

Extracto. 
T eve principio ás l l horas da mnn hã n. 
O E xc . .\!r.r• Juez de T nncos, d t~e eotur 

cncnmmodado , e igualmente o E~c. ('onde 
de l\1C$q uitella, não poder asoislir Í< $C>>:Ío de 
hoje. 

O E xc . presidente nomeou intcrinam••n
te o lug ar de secreta rio , pel.1 foh.1 do E~c . 
Conde das G alvê .. s. 

Fez-se a chamada , e achárão-sc prc.en
tes 37 p.1res. 

Forào lidas p<'lo Exc . .\l arquel d'l Tan
cos as Cart.as Re;;ias dos F.xc. t\l•rquez de 
Valença, e Conde de \-tlla-dor, depoi. do 
q ue , p restárào o juramento. 

Lt u-se uma- pbrlictpac;iío do F.'C. Vis
conde d' Asseca, dizendo, n:io poder as<i$tir 
ás sc»Ões, pois que o .eu estado de saude l ho 
nàb -permitt ia. 

O Exe. Cooue da Pon te pediu, que a 
.essão ti vesse princip io vl!la leitu ra da ada. 

Depois de lida a acta da nntccrxlcnle, 
foi approvada. 

Ordem do dia. 
Foi lida pelo Exc. M arq uez de T ancos 

a seguinte proposição do Exc. Çonded., l.11pu . 
Q ue sendo a cnmnrn .Jos pMt's uru.r da> 

classes, que mais ganho u com n. c:utu r~gia 
que E llte i o uthorgou a este reino, pois que 
além de representa r o corpo da llobr.•t,t , for
mnr um co rpo lcgi, la ti,·o , c ochnr-se ~;omo 
classe IPgnlmente constituida, fn llario a s i , 
se deixasse de expressar a :;. t\1. seu~ senti
men tos d'auhczào . respeito,. e gratidão pe-

las cxcellcntes , e p romptas prov idencias, quê 
o d ilo Sct~ lror >C ocrviu dor a ber11 da oaç;IO , 
de que t"toultam 1uH pares tão grande> benefi
c io; , c <J IIe por llo nlo propunha, <pw a ca• 
mu ra , cln mune ira ma1s propria tl irigissc a S. 
1\1 . uma mcll3êlóCill, na <Jlltal rcipClto~aro~ntc 
lhe ugradrcc.se tanto; bcuctrcio• , que lllc, 
acubavn de outhnrgar. 

O Exc. Ç,m)<' da Lnpa, referindo-se ao 
art. '15 du C,arlu do regimento provisorin, 
dts•C que e.t,, in·lica ;ào, merecendo a n~-eita
ç:oo tia camarn, pelo; motivo; em que se fun 
dava. se devta sustentar, e que por tanto, 
sent!o tàu c~nheciJo dO$ digno> pares, e da 
na~;io, 1ptut·s us providenct u•, 'I ue :::). ~J. 
deu, e do, meios de qu" para isso se serviu, 
era inutil rcf,•rillos; e que em <1uanto {,for
mo detltrt.rir cot.o mcn•agem, er,, dc.mcces;a
rro rno-lrulla, por quanto tl~ixMia :~o.; talen
t•>•, c lute> d'); tltgn~s pare; a e>colb<~ du• 
uwio4 mui. proprio. de a enviar, e que por 
de •jnr, que w rcnliza;.c um dever uaqut!l .. 
p~rlc da cnmnra, c:í apontar aquell~ ex
pc't.lienlc que lhe parecin mui> drgnn de con
.iderac;i•o, e o nt~t. prorupto. = Enviar a 
cHnwra a uwu-.ugcru pnr um dos seu:; dignos 
l'.ttt'i, ulcim de bcr irrci;ul,u, e 1om da attrí
buiç:oo du 1·unrMa, np rc.cn~uri n tun tos incon
v~nién t.•·•, <' crnborllc;os, que 111e par<>cin inu
til t.ru t ur de tal ol~eclo. = Qúe cm· ia-la por 
um digno par , '"i,;eul\l na Cone do H io dé 
..J.111dro , o Ex c. Ou que de Laf(l(!;, o flcrecia 
OS tnCotTIOS in<·nnvcnicntc; , pela iUCI!rtcza de se 
(ICb.rr nrndn nnqudla Uórlc, e sobre tudo , 
111io eitu r ni ndn rcconhccitlo pela carna ra cO• 
1110 pn r ; por tanlc1, '1"" o melhor meio d~ >e 
CUiht•guir , era fhzm umn reprl·sento.tçào, ou 
mt:usugcm por e.,cripto, t[ UC .eudn a:;signada 
por to los 03 dl;; rwo pares. ~e v ossa depois 
lwnsruittir Í1 pro..'Scnça de ~ - l\1. 

O E~c . Conde dn Ponte "disse , que lbe 
pareciu que u in,lit·nçuo podia ser Ji~idida en1 
tlu:t> porte.: a l' se :;e tle~ia agradecer D& 

mensugcm a Elllt:i: ~· quul o meto de .er pre· 
>en te a S. ,\1 . esta metB<tgl!m, concluindo , 
por nrostrnr, IJUC por uào ser ·ra.tidio;o á ca
mura \!lO lon..:o:, d.:-eur:,Os, e ao m~mo tem-
po não poJerhlo e.tes ..-r ti•XJUent.e>, pois que 
.etu c<mhccintento; t·r.in poucos, oe acbaria 
em sua pi'N>n só a ••trduóc ,,ura, u.l qual , 
devia <'mnunr de um membro do cor pó 141!Í>
Iutivo: e. que uin~uem liul•a taulo3 tnotivos 
cnmo " cnmaru parn a,:mJ<.'í'er no Sr. D. Pe
dro 4." '' bcncticlo fc•ilo llllH<;ào , out!iorgan
do-lhc u Carrn COthtitucion:,l. Que todas as 
l'1uso.es da •w<::\0 sql1 O\'Citú vHru nel)tas inslitui
çÕ<'•, estendo <lua< catn~ras in; tallad,.s, re
ptCH'IIt:mdo u111a a naçiío, e a outra o clero , · : 
e u nol>r,•t.a. Fiualruentc, d~pois de mostrur 
cnm toda " t>loq," ucia, o provei to que todas 
"' clu"'" ti ram d~ t :u1s ins tituições , e a excel
lo•nci:l du C»rtn dis;e. : I . ' que dia era uma 
lc' i f"untltllncrll a l , e niio uma cnrta dt• le i , q ue 
nugmrmtn n tlo o numero d us leis ,_.istenlcs , se 
podii\o di<cutir por ou t ras , c q u·· só serviâo 
de !lll!fOtt•ntar n numNt) dnquelin que •c po
diito intcrpcl ror {l vonlncl•· dos J :IÍLe~ que dc
ddiam nsqucolôcs; I! porque ella era uma lc·i 
fijndurncnt:t!, lbc P•· r~cra dever ('XÍ>tir elllre 

• 
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os porln~:ote7.e$ no~ lemp"s ma i; r~moto•, por- mara o toma v~, ou tlàO, l'ttl r.onoidcr.t~ào. 
que lanv in lei- que cauucíavam Chrrl o tempo' o CX•' Conde Linh~re. cli<.e ' que a 
r. outras, que pt·lu justiça ~om GIU~ eram da- ~amara r<'Cd><"u p opo;içf.l...,, e volárn lo;.:o a 
da5, pnr isso tiuhato principios immulo)I~Í s; s~u' r~p,Pito, fazen<i<> i,to dc~lcunn ve?.; c que. 
UtC$ wc m os dn' r10ssas uut igns leis fuuu a{meq· ~'ill'!n~ J!t<>pnsiçiio, q11P. elle tiuhn feito nn u l
taPs, e tliO rectoo, que ugnl"!l mesmo se acha• Li")ll sllot:to J;}ra n•cehiJa imDlcdiatarocntc , e 
•~m na Carta; que sen•lo natural, que esta" o _ t\~~a (lUSfaclo .I or estes tr;w_tites , Y-'~e 
(').t>tis.c nos tempos muis remotos, ent ' a tnvaa utrn• ~ropo;acor•, quP. procazavnrn mms 
!10>"'~> post~ridndc, lendo n S<'IIS falhos a h is volv iuwnto, a• deveriam ~e~uir, e que 
, ia ela nação, lhe~ ~;narn, nàojulgosscm que t"'ta d tsti ncçào tinha ja sido udoptad01 pela 
c•i portu~uezes tinham semprct1do representa· cnmara. 
ç:w nacional, que a tiverntn ~o principio da O ~x~. Conde Je S. \liguei peqiu chtre· 
mounrqnia, ma:; <'JHC' (•~ta~ cessaram elll ~.:on~to:.- 1.a sobre <:"to artigo , e vinha a '::ler , ~e dt:pnis 
qucnciu das revo luçi•es c u1nda aaças: que tinha de mnti,•udu u tu , prop.>;içi•o , se ac havia 
h o v ido tempv cm q"e a nuçào se ,-io ruvoh· •· de discuta r, ou simpllosmente perguntar, ;e 
d,1 n'urn cabos de de.graçn. dir nu1 o; pai• n <e tomavn em con,aJcraçào, porque ,., neste 
seus f1lh"s 1 tuas <Jne t.tlltl .. m lbe•diri~o, que momento se mauifestassem os motivos por!Jne 
tinltu hnviclo urn dia llll sentlo 19, t'm qnc w dt•vin lllrnn r ou n(ooe m consideraçlío,Notln
nm ltd ~I, o ext i neto a •l •·•,;raça d;t nnção, tão inutil a commisi<io. e seu r~lntoriü. 
" que este ~ra o Sr. t>. l'~.lro ·~."; que eru O o:~ c. Conde clt Lanhart)S clis><', que 
f.<>~> cldro, ttne to las a• closses dn nação ti- odmittir urna proposi<;;io , ou desenvolvrlla 
l«vam fructo da~ ; ctu. C& iu · tiluiç-.-.«'11, érn. n1 co:$hJisLIU<~t~~s; ~ '•.:q1 dc~qucha\·:~, :nui-

Pnssancio dt"poi.;; H con.,:1ierar a unbrc1u l11S propu13tçú~s; que CXI..Jo .. ~-:Q uma prHUlJ•la 
em porl:cular . di•-c. qtH' •e a no~i,o •nnl• · • resolotc;àn, e rkio pn·l<a,n co , ' ••·•r-se em Lu-
''"~-' rm ~wl, n~:abuma cln~··· ganha\'a mai-., do com o H'·~Íil1~n10 ...... 

· tlo Exc. Conde da Lapa; as>õ m se re;olvou. 
O _Exc. prc.iJentc l.:mbrou :i ~:nwa r .. , 

.c convtdas,e ao ~uthor ti .. propo,oçiío, pa1.1 
que trouxc.sc por escriplo a dita IIICJISD"ell t. 

• O Exc. Cond~ da Lapa pediu , s; no· 
mcnsse uma commisslio ad hoc ( a5Sim se ru· 

.. ~~vc:u ) 
U .Exc. presidente perguntou o mp(jo, 

porquo se dev ia no mear ~;ta com missão: a 
cnuutra resolveu, que fo>iC por eUe uomeaJa: 
perguntou maio, se era b~stante o numero de 
b membros. ( re-nlveu-se que sim j 

Uru con!tcqueucia, uouu:ou o.; Ex c. srs . : 
CarJcal Powurcbn, lli,po de Vizeu, Mar· 
crncz de Borba, Conde Je Linluucs, e da 
Lapd. . , 

.. 

tpcc o ~obrl'lO 1 poi~ qn<' o' dt•sct••t lc·lllt'>, ~ () ~xc. Uo11rlc d~ S . i\l i!luel ( > , 'I"'~ 
,,. que houv~,sem de s•• w nta r ll n<:cadl:t <·u · Ppcsar ói<so, era prrc1so saber, ,e a propo,t· 
mn:n, diriam a '-C115 ülht's. = ~c se\ mo~ no- çào (•r a da ntttnrtt.U Jcu que haviam ir ú. me .. 
hrM, c se ~~i .. timos ne:.te h!gttr, tu·lo i:-.•o za; porquQ ~ndo o~-.im, c..lt"\'inm ir nn CCHl· 

,J~,cmos ao ~r D. P<.'dro I V., a monarqum formirla.ll~ llo re.:im~nto. Ern conscquuncaa, 
dt\o zy; principios ao~ fitct iM que temu, , e o< que quulq uur digno pa r , ante~ de fazer entre· 
•ea viços de nns~os alllc'IHI•Sudo•, praticado{ gn de>UU:I prop<•••Ç•>"i, vis;ebem i~!;JiaHriHil 
n, l"o:ropA, e \ frica no I<J< contrnram =a di~u~s ele ir li coaumas•c\o: he ~rn dúvida 
nohrrta portustue~u •en 'l" c prc,t<ua n n~ç:.o uma d<ti>Ui esta, pOrtJ-;;e· ·h ingucm hade dn· 
~tnuwn•O'\ servi\'" 1 e seuapr<' np<>iou seu le~•· vtdar dos agradcciul<'llto3 qcae todos elevem 
timo Roberano, .cm qn~ uclla !'e contasse hu- no !-;r . D. Pedro I\', por t':!le beneftcio que 
ma rebelião, r~crpto a ele 161.0. J.::st3 tioltn li•z á o.a~ào p<>rlul(u<'la, porém, que se fazes
s~olo o acto de maior mert'Cimento, c• n ma! r ,e ele mt.·ll .. .-nc;a para o futuro, que aquel· 
de nobreza port ugueza, P"i~ que seu fim Prn 1 .1~ propo>iço<•s q ue ;,.,se ,, a>5t)!nnt!as, c remct
Ct~lo~n r o legitimo <obcrano n'huua tltronn, tida~ ú 1\lC/.i.l, oegt1101~m a ordem do regi
que lhe bavt:io uzurpadn ; mas nn mt'Sma memo. 

O .Exc. Marquez de Tancos leu nsel-':fn· 
tt!pr.>pos;.,ão uo Ex c. Conde dM Lap 1 d!Oa· 
rantauclo a CGrt 1 pe:o. ~ <LI do art. ll-'l a a•o · 
brczn h1·redotorca e ~nas regalias, e competiu
do entre e;tas aostitul~ qu•• foruaátn um cor
i'" com o Sohcnct to , o uc l"cceolcrcrn uns func· 
çôc. d,, corte, não só aos mini,lros c!' estado, 
mas lnmbt>an uos conselhearos, e em outra> 
occnzi<\~s formnre o uu1 cnrpo, e s~nt•r~m-se 
com ~lle, c: contr,c Ot'spirito d,, Carta , econ· 
tru a poziuva garantia do citado paragrafo, 

'que cxisundo •w sessão dos pares uma tribu· 
na par ... os conwlheiros d"e lado, d1'5ta b:~· 
jnm de ser ~~cluiciO$ os t al u los dos falho~ do1 
p<~rcs, que um dia devem occupur estes luga• 
r< , ráqudle< rn ·aito con,em o~ucto cooh~· 
cuncnco. e a pr tica do.del•atc; parlamenta· 
rP~: pctr~:e po1~, que u cam~ra dus paro.; , 
C( til: rcp•eseuta 11 nobret.a <lu reino, não d~'iO 
c,l;ulba r a sua ''f:'e lo1-«> 110 prindpio de sua• 
Sl'lo·Ôt-·' de 11111(, rtga'ia' que a C:;rta lhe COil • 

tere , \' gara!Jh•. ( 
-

~'pochn, em que a nobreza portugucza mo.- O "~ ConJe de Linhares disse, que a 
tn •• a mais •nlor, e l<'llldade , foi nquella cm ramara n.l.a a .!optado provisonamente ore· 
que pcrde.u sun reprcs<•utn~iío . isto no fun do gi:o•n <> , rc.er ' nn•lo-sc o direito d~ fqz~r 
!oculo l 7 em IG!lH. quuntlo liS ultimas c.>r· as a(t,•r•ç<ws conv••nientes: que ja dua\ veze> 
t<'s ow convoc{arnm; cntFcqut•utement<', <'•la dei- tuonar.t ~,ta res.,luc;.io; qu.ondo se fez a pro
xou dtl t~r reprc.entaçiw com os outros eSI'l· pociçào do sr. C.ml~ da Lnp:>, por(]"" elln 
elos elo reioo, e se a~ora ~• via ennstituit!ll, p"'lia, qu~ o ca •nora n rec~t.c••e por a~cln· 
ç reun ida naquclla carunr~, o <kvin IÍ m;cg· ma~:\ o, cu mo o tez; e q"on•h, senclo elle 
nanim:dade do Sr. O . Pedro 1 V; por tanto, uuthor dt• uma propo;s:\.o, etu que ~·lin, 
jul~~vn ter pro•ndo, qnnl o pro,·,.ito <JUe re- que o goveruu , wp:c-e:•t.o--e uns pu1>eis, 
•ultnva a todus :cs ela,.~> cl~stas instituições, a camarn attendcu n e!tn wnposiçàv, so:p 
e ~C\m ~:specinlidadc à ttC\brcza, e que por tal , nc>ta l"'rtc segui r o reóu l;t:nento, q11c éõ· 
n prnposi<;iio cru digna ele <cu nttdtOr, e igual- tas crão au uni('as ver.<!>, em que a c.trnora 
mcnt• ele >"f ncccota pela e<tu:t.ra. ·~ h.1Via npartado deite, por i><'> me3mo que 

O exc. Conde de S. ,\Joguei disse, qnP tin'at d(-cidtdo o p·>,lcr nlt~rado púr quJiquer 
o q1H: acabava de d izer otligno pu r, e ra bem motivo urgente, ou po•lero;.o . 
dito, mas que era fórn da on.Jem; que a pro· U ex c. Conde de S. •\liguei disse, que 
Pú"çào seguira os tramitei do regimento , oinda que niio S<"gui:t as razocs do sr. Con<l~ 
..!1· •:ando ao ponto de ·~u autbo r dc-Nno!ycr Je l.inh .reo , com tudo, para nào motivar 
~:·u, motivo~; c por ta11tn, lhe p11rrcin , que• 'lllestões, manifcstav11 q ue a commis~o en· 
c•xp~ndida< esii'S motivos, ~e<l~v•~ pt'rguntar, carregada de fazer o proj•cto do regul nmeo
S(• n cnmarn a tomava ou não, t'lll conside- to inh:ruo, o bavia de apreicntnr com toda 
raç:.n; porq11c tliz o artigo 47 do r~::;imento = n claff'za. 
!P n prop<»it;ioo fôr to•mnda em CJ.)n-.d.·raçiio, O ex c. Conde da Taipa, depois de ter 
~NJÍ tl::;tdbuidn á con>mi.,:,o <las p1·oposiçõc. dividido a QIJ.ÇStÜo em duns pnr~cs , huma 
para n lei !f'r '""minuda, da we>ll1.1 fórmo, j pre!iminar, e outro principal, uhimamente 
que •ào os projt>Cto• de.- lei, e o nru:;:o -l8. = veio a oppro,·ar tudo quanto disre o sr. Con
,\ commis..:'ao d:•• propo~·~ões, lo~ que ho11· de da Ponte, lou••atjdo o rouito, e que o mes· 
,·çr coaacluirlo o l'Xamc da propOs•çilo, pedirá mo faria, se em o utra di>cussfao d isto se lfa· 
n (lHiavrt~ par11 aprcsentur o seu rclu(orio, = lasse. . 
"que por tanto, havend" hnrna cnmmiss.io, O ex c. pre;identc <lisse que nn conform1dade 
" hum relatorio, I h~ p~rc·cio , ll''"depois <lt!S· do rcgulumeoto, a d.scu;;;ào wbre a pr<>posi· 
ta, ~c devtn mostrar na da;cus;iao ~~e opro· ~-,C) d•:via versar ;ó, $R elln Lavia ser , ou não 
v11va, ou nfw, porque d~ nnrla S<'rviria a coau· tomada pela c~mnr<J cm c<>n\illcraç?ao; e dc
ru i•-~o, se >C arontns·~rn ja o. motivos que pr·•• di-.o ser rl'mellidn para n commis$:10 das 
nn P"~rn approvar, ou ni\o; e que n ptopooi• proposiçõe.: que e>ta comani&;iao ainda 'IC n~o 
çüo 'ra ta l , que não •wce•sitavu ir a unJo achavo nomeada; por consequencia lhe pore
com missão , podendo se discutir logo. ç ia, q ue a camam occeitassc, ou não, n pro-

O ex c. Conde de U nhares útsse, que p<»ta do sr. lÂ!ndeod,. Lapa, e dcpoi' que 
~ta propo.içiao fôra recebida pela <:<>mara com atloptos'c o me.o de n fazer chegar ú r-rescn · 
ncdamação, e qul" não re>tava ao ais que de· ça de R. Magestad~. 
cioli r os meio$ da sua verif•cação; e que por· O .Ex c. Uoprlc.: da Ponte tornou a iallar 
t an to era de parecer, que não devin ser pos- sobre este objecto, confornwnclo·se com o ltc· 
ta anais io discu•süo, e que de mais nada se gulamt•uto, e concluindo, que lhe pare~•?, 
Jlrl'Ctza va, huma vez que elln tinha sido rc· que d'ora em dmnte o• clignn' parl-s tt-sum t>· 
çcbidn cona occlnmaçi"oo pela cau)nrll. •em as proposiçàc$ que apre•cntassctn, para 

O c•c. Conde de~- Miguel dis•e, qutl ,1ue <irstn forma senàoconfumlis<em uidcins. 
o exç. Con} ele Liuharcs d~'><'rn o llJC<ttiO · O Ex c . president~ tornou n lembrar, qua! 
que elle, m~s que p~ia, que ~ ~tr.l• r~•·r pn· <rrin o meio do: i azcr subir rstu mcn>agem a 
ra outra •·et <'<t~ artt;;o, e que ,,. nJ 1 trl1>•1· 1 presPnÇl\ de S . M. . 
<J'I~ rl'tand~ hnmn propnsic;~ao c<tnvn motivn· O E ... c . Conde d l' 1-:in lt ores foi ele o~• · 
da, se de v ta declarar .nupae,me~tc , se a l'Q· niào, ac adoplu•se o mdtcl!do nn j)ropos•)ao 

I 

O .lhe. nutho r de$111 p roposiçiio pedio. I. 
pa lavra, e sustentou a utilidade, c vnntagem , 
que flella resultava aos futuros P<'re~, por ad· 
qutrircm os conhecimento> dos debates, e qu•s• 
tõet, motivnd•JS nesta caaonra 1 podindo ul · 
Jtatuentc ao Exc. p residente, '!Ue ~ isto ·~ 
mcru dos t.tulos, su con.idcrad, o loc qy-1 
hn on camara P<'C"JIIeno, 1 llc ficas.c aut ri&a· 
do pnra dar cf'rlo numero de billi<·tt.'l os ~ 
ditli. 

O exc. Conde V nhnrcs foi fll' 

que c>la proposição fo•l" remeti id" à c:o 
~co cncarreguda de fazer o TCJulamento 
rino: ( assi111 s1: resolveu.) 

O ex c pr~•idente lc ,nbrou nos sn. fl)e n1· 
bros dos coonmi•sees, foso;em continuar •cus 
lrabalhos. Findou a se•>ào pelo JMÍO dia, e 
dt•u para a ord~m ela SC'>'Ii:oe>do se~uin~c o rc~ 
lntorio da COUIIIlissfl.o OU~ prop~içÕe •. 

Cmnara dos Deputado• . 

Swúo do dia 13 rk Novembro de 18~6~ 
O sr. secr~tario Costa r~ " ch~nmda. 
O sr. prcsi<len te d i$.e pelai 10 horas da. 

monhi1.n: .E,I•~ abert11 11 ses-.~o. 
O ~r. s~cretono Barroso l~u a acta da ~•· 

süo antecedente, a qual foi approvada w;:m 
e~nendn11. 

O sr. (~ueiroga como relator tia commih 
si:oo dos poderes leu o parecer da uw;ma achan· 
do legaes os do sr. fllnnoel J\Jacedo Penoira ' 
Coutinho , deputado pela proviJ>cia da Beira. 
Foi ljpprovodo o parecer da cotn ani$!1iio, c o 
sr. d~put;tdo prestou o juramen\o do estylo. 

O sr. Borges Carne no: Sr. presidente , 
peço n palavra: coooo a cam;lrn houve pot 
bem ndmiuir " proposta que eu faz para ~•c· 
gir um moJuamento ó. mc•noria !{o nosso bc· 
nefaco Rei ~ Pedro 4." , çoul es>e mu
tivo oftereço agora o pre<ente de,enho , pediu· 
do seja remcJticlo Ít coanmi>ito qu<l se 110ment 
p~ra o e!Tcit<>, pa ra ser tomado em co,J,Isicleru. 
çilo, em tem pu · pportuno. 

O sr. F thp!J" fcrreira: P..ço" palavra , ; 
para ler uma pfOpO•Ia elo~ comtpt•..;.o euc,me· 
gado de exnwiníJr a qu~ f.-t osr. a,u.IDi,.tro 11N. 1. 
guerra na pu~s:1d u scs.\.,\o. O mç~wo ~~ 
todo subindo Íl Tribuno leu o d1t0 purecer 
$C redu >i:. a Que jui!(<I•Cl a co•umi,.uo qui, • 
vin ~er tocvn<l>~ tm cou>i.lc,aç;\o 9 11ropo.;la ~- } 
111 ini~tro, c a tlnlittitlo à di•cu;•~Q: puré;u qcct, ' 
a proposta da derrog"~;o ú~ ;~rt. 16. 1 it tl~ 



:~ 

gnemo, "'"' jHcen~hi11 1><:rreilamcn~~ o objec
to, c p<olt<'Ctulo <lUC _Jc\'Ctll co onbtu~r-~ os 

w ]JrincipiO• ~ic mvu••"<,.lo,, com os de jusllça, 
~e que .e nao ,Jç ~çw punir ~om. o mesmo .cus· 
tigo, CfÍU)C• tJc~lkl~~~ t onerc-CI~ Ulfi pr~J~O 
de lei , no •jllul er.;m <>• pnuc1paes ort1g:os: 
q ue toJo uqudlc que fur c.olx.;n de mowu , 
Sl!ja :ncabuz.11lo: 41H' o que tomar parle na< 
rebelli~ , o;ofi.raon d~gredo perpetuo: e que 0$ 

q 11e souberem dcllu$, e a~ nào de~UJICiure~l 
sejpm d<o,;rad.~ol,ll para Afnc.l por .> ou mau 
anUV$ s.e.;uud•> o .;rã.> de cult'ahilidade , que 
~ lbeo acb,or. 

O sr. presidente: O regulom~nto dl.'ler
m ina que os propo.tas feita• p1•lo. mini.tru• 
<lei :s de ex .. uniuada; por uma C•)tnu•i~-t.:\(), 
pa·· 1 a toma r a forma de proj<'<·tos de lei, 
nesta parle já n r~gul.uiH'nt o e•oá c·totnprulo i 
r.e>ta a;;ora sahcr, se haue t<'r os :1 li~ltur.;r : 
que o mo·snoo regu lnon~uto do•tcrrn i u ~ para se 
m nndur dcpo>i3 inJpl'inur, \'ilto que foi dccla
t·ad., uqent.c n proposta ,)e q ue tral:lmos. 

.l) H . l'clippr Fcrrtú;~: l'ar<·<·c ~~~~ q ue se 
de,•eri n te r ndopt ado a rPgr.t de se n:~o uuooit-

~. 

t ir á d iscussiio os p rnjectos dq lei , sem t"r :1 
leitu ras , com o irllervollo de :1 dins d~ u11Hl 
a ou tr~, poru depoi• sorc:u im pre;;O& c discw-
1iJGs , pan iculur m<'ntc nesta uou H•nn , y uc PI\· 
I a mesma r4~Üo d e .cr delo cadu, rnél'~ce sor 
CQililderal.la lllll ~llr~ IIICIILC. 

O sr. pr.,>iden l<•: O tl'to • l i~ oreguln mcn-
. ] lo a rc~peilo da• propostM ·~rg<·r,tN 0: ' I ''~ ~· 
~ J IUII )uln.co u 3 di~ts con;..'C ulovps. l'ruporct li· 

t o Ú YOI.lÇ(IO. • 

1 ~ 0 or. (.;uerroiro: o~ prt>'PCtOS de lei não 
~ a eve•n ser con.,;derado•, c ) as propostas 

partoculurt>S, e d~\'CIO l•'r :1 cillll'il>, em 3 
d ' de e-paço de carl~ uma. Eu creio qur 

~te [)dFliCUiarua•ute df"\t,! c)h_;~nar .. ,e m .. •iS 
que eut outro algouu, o ljU~ ·!~ troni•ln o re
gnl:~mento, por •cr mui o uo.;•H• de ~u~nçào 
a materia que nelle •e trota. 

O sr. G yr.10: S r. prcl lente este projec-
111.... ~ tt'i ~ ria maior u rócncia po.-i • l'l , por-
q'il! nuito ncces,.uio (tlalhor o mal qu~ por 
drs;.ra ' 'ai scndl) nnuto grond~. E ,ta I!OS 

no <'as fle di~peo~>ar e .. cs gran.les prazos e-.
tabd~d >t oo TOJ "e 1 o. Poclt~ .. -.c Ja unpn· 
u•ir " pto'l;·•rlo <" .,·nc.l n r~pnrtodo pelos cle
p•J.Io';· •, tiranioo "' ·"" fruc:o do que polaf 3 
J~orfl• quo seJ1z. l'cç•> que <e João olhP tan
tos :i. fo rrnui,H . porque IIli vc•rcludo nà•> hu 
c<JII>" mais prcci~a do q ue ca•tiga r osmah•n· 
d os , que tecm pt:rpetrado c rimcli de t~l mon· 
la . 

O sr. LP.Onil : Uma vcz q ue c&t:\ nolopln · 
do i n terinnmeJot~ o rt>l{ll))qnt o é oH~:~Nuio ~e
guirc!ri·Sc os fNma l id~ de; q ue ellc du1c11 n iun 
("poi<J<Ic>), ~u <lesde jo ~ S>cv~ro , (j"'' n:"u> p<>i
'1> Ja r 1111t \'Oto sol>re co usns de tu nln P<'ll· 
~(.IÇán, .em ter o dev ido conhc(')ruent<). De

" o.n :'ozer-sc as :l leituras , •• iou p riullr·SC , pa-
1.1 depo~ pa'''" :o d~<cu .. i&o. 

O .r. Snuw> F ranco: (~ ue $C tlcvP im
p ri mir nàu h.1 <lu vida tlt ll~ nà•, jul1-o 1\•'Cr&· 

S"-r•O n ltllcn.lllo tfc 9 doa• , tHrol f~}r Íl di-. 
cus .. ào unw cou1a que foi jui~4Hiu uróNitt.•, 

~ ).ào b:L•Ia a impre,s;io para l•>mM co nheci-
m ento da matNin. D í,.4-w que é um proj>'(.'to 
ele lei , mas eu não vejo qu .. ,...jR nutro Cf'll • 

511 , seniirt a UIP$tml proposta â quul se <lo•u 
• waos ol.;un•a t).ll'n•i•o. Lea-<e em :\ dias 
succ~i'O$ e iooprima· s&, e eu tão o ,r, dt>pn 
t.odo r 6Je CXOIIIin•llo > C <)f',tl\ Utai•Pir;o ('OJI • 

c tlia-.sc a ma,Jurela , •ruetle certo <lrve fla,er 
Plll tal ma teria, com a u rg1.'11cia olo nego
cio, c os CiCia,reci&oenl.o$ quo occes,ita o sf. 
depll~<l'l· 

O $r . M iJnoclo: E u •ill'(l PxnN~menlP a 
opini~o do illustru (Uemhro q~ô'ué'al>.o de fal-

• ... l a r. f:st.e projecto é d~ ouaiN importancio, 
I '>Ô<"S o cp;liJet,cm purfei tam~·~t~; n quc•lito pe-

~ dia un iC-~mcnle ver,or , •obre 11e a motcrin C: 
llf de ta l u rgencia que se dcv~m di~pPn <ar os !l 

dins q 11e bào-de pr••"'•ler ú tliscu~sà() rl<'lla. Hu 
j ulgo qu~ de•u s••r ns;im: d ue..a .. ~~i<1 <JU<' 

.,...--..... oo..;'.;;."~·•: .t!~clf'.fln oos is~o quun to ont~•, pr>rq uc O:i 

rc il'ti.;s n(to t>sp~rnm por 3 Iro! uru~ pnru pôr 
em execução seus p lonos; se fosse pos;ivel ),o . 

~ je mesmo se devio <kciol ir o rwgor.io, e não 
f nos d(•mPrurmo~ elll formulns; ~stno; nunr.u .lP-

• ' em S<·r p .. ofcri•IM ti •alvnçito d11 patrin; tor-
110 a dizPr os rclleldt:! não e1p~ro 111 cru ~u-. 

.. 

• 
ptmo1 terct•iras l<úuras, ne.n colam com e;sns 
Jclo'lga,;. Por tanto i1n priuoa -se ja, e S<>ja lido 
crn tr« dias successivos , para discutir o pro· 
jeclo apresentado pel.1 comonissào: este é o 
meu ••oto. 

O sr . H. Couto: Voto pelo i Ilustre mem
bro, mas como as leis não o lbam senão para 
diante , e não hão-de· t er um effcito retroa
cLÍ \'0, tenh~ ent.eadido , que aos que ja co• 
metlh:lm del ictos , se lhes qa -de d a r o car.ti 
~n que merecerem , não seja que os malvao,JS 
cJi~.an no entao•o que a lei se publica c.ta
mu> SO'guros , poi> p:trece qoe se llN'\!ssiUl •lei· 
sa lt•t para castig.•r dcli ,·t s de 1~1 esprcic, 
~nd > a>6im que ja temos :t1gumo• qow d~t<·r· 
miua:u a pen:t que devem ter, c que cot.1 n~ ·• 
fi>z m9is do que a m pliu r !)u reno,•ur as an· 
teroorc;. 

O s r. Leonil: Senhor, q uando traiamos 
de p romulgar •u ua lei com péna, tiw gr.o ve>, 
niio devemos (.ozello sem re0ector m,.Jtlra riCil• 

te, se :üí.o aplica vc i• os J clictos . Se ni1o I i· 
v..ssemo• actual e lei•, p11nJ reprimi r o' 
rel>dJes, eu r o voloria neste iu.lantc qm' 
se fv.csse . .......: e i marcial, mas n~w P"~~o dei· 
XM de re ocrcr te;n po pa ra reOector sobre uma 
I i de tanta pontlcraçioo l.~ndo o ut ros qnc Olol 

mlulrlo sirvam n repu•mir os rebeldes . Jlc ito 
uma vez o regimento e approvurlo pM cela ~a
mara pro visoriamente n,ula ha muos impnlit i . 
l'O, e , nem indecorozo pHra a nJfl' 1\H\ que Sf'· 

plnno-nOS., n<'Sta qnestiio ti•> forlllaliolades qu~ 
o mesmo. r~q:ula mt, •.t''J <hlaho lr("( ... 

(.) u. )'.ov iN 1\io•inlo,, : E' preeiso en
lclllicr, que· no ut>cret<• ..., e;tuhdco•e•n penas 
mcnonH que as que existt,Jn, Ol (1ue até u~o· 
ra ddinquirem t.·em penas maior"" 1 e yue o 
proj<'clo <.li m ;nue. 

O sr. Fohp?e Fcruirn: '\'i' e . .,,r,,,..,}o
mos dei: bera r 1 coo exccultlr; para dP!t'wrur 
prec~ta·.e de mu ta demora , " para CX<'~lll.tr 
de uwit.a pr<"Steza. Parece-me p<li!•tuc f.tzcn. 
do imprimir o projecto tendo lc1tnra cm 3 
•lias su~.ivos , o 1 a>sando depois J"'lvs tra· 
unt~ porque tem depassnr lodo o projecto uu 
le1, se conciliava tuJo. 

O sr. Camello Fo rte;: Vamos, o !"la · 
J:reJ.,cer uma lei, e não uma le1 qualquN, pn
m castigar um crime como o du rcooll o ~o ' 
por tnnto é pr~ciso con.,iJcuu J\JOS lllutlo lt 

ona terin . D isse-se que n pena que pelo pro· 
j<'Cto que se esta bek'Ce é menor. ,\ goro ni1o 
trntarnos ele que seja ma ior, ou menor, 11 ous 
>i 111 de que seja p ropo rcionada ao ch•lict", e 
para Í>SO ca rcc<>·se rd lexão. J ulgo poos 'I"" 
este projecto deve segui; as r~gro• .. at" lwlllci· 
olns pata todos osoutros , pois >ecomcçar~ uooa 
u &ili~>tn rmo·nos til': las p .orn e~te r:a•o, abr,c
mo~ un1 nulo exemplo para os ãllCCe"bi \'OS. 

O sr. Borge~ Carneiro : Eu fM IIo ow•te 
mesmo sentid o . (-luan to no:•is urgen oe e 11uoi• 
diFno de considNaçiio é o ne.;o<io, ta nto IJllll> 
ml.'dilada <.I.!" " .er a sua di•eunão. :::e n:,., 
hou Vt-'iSC lei' para castogar OS reO$ ol~<$8 e'pe 
cie , então eu urria que ja ja 'I' d o-cuti.,e o 
projeclo : mas: t:~tanlo:; ne,3e ca~u, n f,:~oti.la .. 
çao ac•ua f f~c•lilél melo~ ao (Y"o,ern() , e nu(>')· 
Jer judocial, para Ca!ti •nr ...:réu• tl'altn trai· 
çào. tÀIO"''rVeffiOS por ~auto O rt~u!JII:CIIlO, 
poqne se fazemos Pxc<>vçoes p8 ra jh;\e ca•o, 
dNctCICt<fltatefl)OS à camctra, e dt~renu:~ IUQO 

c~cmplo uté me<mo para o p<>d•·r juJ1cial. 
O sr. t\lagalhàes: .\lén• do exp<>Sto pc

lo sr. deputado que me prc(!('l)eu a fall~r, 
nc.e.re <Jue-se n pa l ria e-ti•<>~·" cm pPngo. ~e 
atneaça...e u.aaexplo...io , e.ta le1 não lna •uf
fi>e:>r, c rebater ~-a ectpln<:ào, erào nC<."e>>ll· 
riM nwdidas de outra n .oturcza, c por i•·o 
me<mo, que ~e tnta de fa1.er uma le1 poro 
o futurn' é qm• do•ve baver toda a cou•ide
ra ~il.o. !'ou por !auto d•• nnrc<'Pr , que w ob
serve a ordem dP fa>.t:r 3 IPituras , só com a 
d ill.,.ren~·a de q uP. eu quizéra, q ue em cada 
leill1ta houvcs.;e d i•cu••iio, para q ue na ter
ceirll eotivesse j á o nQgoc(o drcidido. 

O •r· L<:ot1il : N•1da moi< t<:m"' a di1.r.r: 
o que ,. .. 3tH é, fu.•a rcuos de .. en~aua'l<'s Uc~dc 
logo , de q ue a lei que vai o fol'ln • .r·se , nào 
hn ele o lha r para l rnz , 9e nào para o futuro 
(apoiado) , se- a lg um a~<"nta que e<tn le i vai 
rc.:oe~li:o r os moles passados, nà<) julga bem 
( upotadn. ) 

.l ~lgou -~e a mat.cria e;lfficit•nl-.rncntc· dis· 

• 

cu lida, por lto .. io .; a~ compçl~nlc> votoçõeo 
Sê re!<rl 'CU, (jiiC • C ÍuopriiOU O J'rojeclo dn 
commi,.,r,o,eq•IC c:co')~cn\! ttortlemque ore
gu lamen to dctcrmona pura tu propostas da 
lei. 

( ) H So:ores franco pedio licPnça paro !~r 
uma proposta quando lhe compelir. 

O \ir. 11 . Conto oboervon que linha vi$to 
na gnzrl:o q•tP. o sr. Couto tinha spr....:ntado 
certiJào de doente, e q:oe corno agora n:io ~" 
conbece outro Couto do que e liP ( Jep:otutl., ) 
requeria &e tleclnr<~Ste que elle nào e<tá <loen· 
te , não tinhn dodo . iuotlhantc par·i~ipaçào, e 
que eru tio sr. 'lanoel dn Hocha Couto, tle 
optem pr0\'.1\'CJrnentll ~r fniJn . 

() n. prc.iMnle P"rp,unlou se nlguma 
do~ comuoiF~ea lonha algun; trab;dhos que 
uptt· .. \:n lor. 

O sr. Sonrrs F ranco di~><', ja estn-
vn r.-lip;ido o repolau ol'nto, porém q ue :liuda 
11ilo t 111.1:\ • i,lu ''i< to d<•poi~ dn reda<'ção, e 
q ue 1111 >e••:io srg11in tc :Ni.J apoesr ntado. 

O sr. p,.,.,j.J,mte •nnnifc.tou Otle en
tlio sr~o:ui o iu 1.cln ordem do d oa a l•itnr'l d:u 
pi'Opo,içoc~ , (' o sr . sccr .. tario J3nnMo dissr , 
que pertencoa n pulav l'a no sr. F cl1ppe Fen ci-
l'.o. 

Em l."'n•CI']nencin, (><.(e sr. (lrpntado sn• 
biu Ít trilnorH\ c propoz , q lll: quvudo se tra· 
<·t•r do to•crutn mcnlo de lcrr·o e mnr, tenham 
O r rcfo•rPilcin n~ I'XJ Ofol'lS que Se acharem COlO 

as cio·t·unstgncins do C>Jtudo litico, c o> m:.is 
nc·ce~ .. or1o1 varo o scrvic.V\ , e que ~e exegisse 
,},) pod~r eX~'Culi vo csclu1 c imentos necl'>.arios 
sobre o ··~tado dm ren !inwnto, npplicado• 
úqueJIP ohj<'Cto. (Jul,.ton·se ~llenJi,e:). 

O H. Xn,•icr M•' .inh·• di'o5C, que quan
do opr•,.•ntou n suo1 proposição sobre os i•n
posiCIS g~raes, purloculares, e municipnes, e 
•e rt•potou urlt"•tle a aprrs~nlou como um 
•implrt enuneoado, n5.o julg.ondo d•·vesse wr 
toou.1<Ja tão promptnmcntc em con;idcraçào, 
ouo\ q•tP n~;orn pe•lio hccnça paro l<r mais 
p<~r cxten<o, ~ ja cm e .tadn <le ser do~uti,la : 
e ('(>nced idn q "" I he fui e.ta hcença , leu com 
~Oiouo uno projecto sobre n mesma noticia e 
l>u<es com n <rue er.tào indicÍI\'a. 

Ho•<o[\•eu·«' 'o;>e rcmcttido á commisslio 
de fnr.~nda , (' que esta désse sobre ella o seu 
pott'<:N, ,!~poi s de obt idos os e;;d areciruentus 
que jul,;or lr<'<'P~nrios. 

O sr. Lw nil propoz , que sem perd.t de 
tompo 8C proe~!()n á o rga n ização d<t> guardas 
nnci,>nnt'• paro mnnter n t rnnq u iliddde pui,Ji 
C'O e nlliviar o enorme trabalho , que Hclofll
mcn to• ll·~on ns n nl irins , e ou tro sim, que~ 
onande ju ~n ·•ur o rc<:rut amento a q"e se man
dou p rocr.dN, çonvidantlo-se volun1ariamcn le 
a toda a mqcidfldc pol'lugueza , o que con
corro a nli~tar-~~ d<'l>a ixo das ban<J~ira$ ola& 
novn• lllJ!ii'"·~ nncionat!s com a uPoomioaçào 
de ;...: Vo lnutoroos nncionnC'S (bodo-se a cada 
uno dos volu n torios uma mPdalha com o re· 
troto d~ o. r~·lro l v e (\ il'genda = pela 
Curta ~ HPi o vHa dareo = e req ue rru a 
urg~ncia. J u lgou-se altendivcl, n•as nào ur
l!Cill~ ; porém que fosse á rommissào de guer· 
rn paro dar jn o seu pare..·er, unindo-se á 
rnesm:t oommi-~ão o• srs. Pereira de Sá , e.. 
i\J anocl de Noronha. 

O sr. I. i ma Leitão prop01:, que em 
quonto $é: nito faz a l<'i dni eldçõeo . " go
,·erno ordPne nos governndOr<!S tb I ndia, t 
<lt' A ng 1la, que façam degcr seus deputodos, 
,ngundo n populnc:iin t!P """ tiP,tri<'lOi, e e'm 
4'onfornoidade do ]1te tlcter:uma a C"tla e o 
r~~:ulumcnlo dado pelo governo. (julgou-se 
aduoi•>ivel.) 

P ertencendo n pa lavra ao sr. Xa.-ier · 
\ 16tinho disse: agora não apresento o pr()o 

,; 'ClO que t<lllCiOUO\'a de arr<'•<"lllat po r q ue 
ja hn dcmasiudo que fazer, e u:io q uero es
tragar o lompo , nem q ue. a camar.t o per- · 
ca . 

O &r. Hnrge~ CornPiro propo~ se con vi
dns$e o govcruo para que de5>e u m premió 
n qucon uprcscutnsse o melhor projecto ele 
cod ig o ch ·il , ·~ outro pa ra que~ o p resentas
se o melhor proj<'cto de cod igo c;ommnl. (jul· 
gou· s.J admmissi"c l. ) 

O sr. Sonre5 Frn nco fez uma proposta 
'1 ue ~e forma•sc "'"' ' guardn de segurnnça 
cm tod.u as pnrl<:y , o •eno. naquelJas onde 

• 
• 



se Li 1·~r mnslrtulo e;p'rilo d~ rebel!~ão . bffe- sahiu um moço de padeiro grilanrlo por tod as 
n·cr!ll a c.te respei to al ;uns a rtigos, sendo as ruas = viva a Uomútuiçito = scn lo so:
os j)lillCipat>~ 1 O de (JIIC O!jiiV\'1110 dcverÍ,\ TIO• gu idO por muito pÕI'O C rapaz indn que naU.l 
me.lr to-loS o.oll'lci:le. ("';;unJo o que n~ Car· re~pnntli~ -a taes voze:tria<. Fui pret.o, depois 
ta ,c e-tnbelecc) , quce111 l.i , l.oa ha1CT1.1tan- deter re.istido poralgumtempo, drfcnr!euln
tn; couopanhins t•>ou<> l>airo. &.c. e re Jllereu I se com uma na,•alba. Logo que a polocia ;ou· 
que se a camara julg:wo a ltenrlhcl a sua be do facto , adoptou energica> metlrd~~ ·de 
l"":><hla, fo •• e rernelllda á comu11s<.io de I precaução , e requisitou patrulha> d'infanW· 
gu~rr.1 por or.1 exi.tente. (julgou-.e adoni ssi- ria, ecavallaria franceza que roti.'l:iram a CÍ· 
vd c foi thrigida onde o .r. do:putado uoba 1 dade durante a noute. T oda a guaruit;ào es· 
r•!t':ucn !o). tt"ve em armas, e dobtáratn·se as guardas de 

() ,,, SeNclorio Costa leu um oflicio do pohcia , sendo logo no outro dia incumbiJo 
noinisuo do. roc~ocros d~ rt·ino, reruett<·ndo Íl o general ,\ ymerick, govern;~dor m.l.tJr , de 
c .uo.o l"..t pnrn o :;('fi IÇO rnlennn da rue:omo . a indagar sobre e.te facto. 
colkcçiu> de almr:;. e d<•rretos, que exi.tiito 
na ,e,l'\•taria da mesma rcportiç:10. 

( Etoile.) 

O mesmo s r. secretariO leu urno pnrtici· 
paç;,o dos. sr>. deputados du llhn da \lndei· 
ta, Pim,·'',, Aguiur , Moniz, e Allx•rto So· 
;tres, de se ochorem hn a dias ucsla cllpital, 
eq11c r. do máo <!>la, lo de sun SAude, o.indn 
qooeb1 untados do; cncouuuodo, tia nngem, niio 
pod1n111 aprc,rllllor·>C nacanutra, rc<1ucrenrlo , 
se I lo c, concede.,e 3 dia. 1nois pura dcpo" dei· 
lc> o dli:ctooarcru. 

Londres outubro 1 L 

H ontem o embaixador b~panhol teve uma 
mui larg.t couferenc a na secr~tario d'esta· 
do dos Mgocios c.lrangeiros. 

Am.crica do &ut, J.l exico. 

As noticias que l)<'aharnos de recele r <to . '"' 
.\fex ico, s:io do g rande intercs.c. Parece que 
o t >ngresso do Pannmti, ao presente em Ta· 
c"baya, não pcrd~u tempo, e concluiu no 
'~ia I.> de julho um tractadn de aliança e 
amrzode perpetua entre as républicns ame1ica· 
na. ali reunrd<~s, adoptando outras medidas 
de interesse geral, que uiuda nà<> se fizéram 
púl>ltcas. O rc,to tia cart.t dos comrnissarios 
rnc~icanos, n C> te re,peito, diz ba ver·sc con· 
cluido uu1 traindo de hga e amiznde perpe-
tua entre a~ répuhl icas concurrentes , uma 
convencio sóbrc cuulingcnte , e um ccn•·é· • ~ 
ruo re<ervodo. ~~o e;tnrnos <7rtos se rr)so 
Bueno~ Ayrcs estt• comprehendJdo no r;..me
ro do. concurr~nte>; mas a ser assim, será a 
primeira répul>lica, que hade experirn-'ntar o 
I.JenQfrcio de srmilhante lif!a. 

( T he Cour.'er.) --
C0.\1ERClO. 

U mn curta circula,;,•lo consul froncez cm 
S. ,\ mlero, port:cipa aõ• ·.'>:•lo do oommcr·cio 
de Bayona, que S. i\1. Calí~ . \ou concede li· 
ceuça nos proprict.nrio~ de nnvt~jl,arn, ern· 
prehcnde1·em o trohcn de cabotagem IYI.>S d11•cr· 
sospOlll?sda:;cosla$ do reino d'lle.panha. ( 1). 

( Times.) ' ' 
1\•oticia.s tMritúnas. 

L ond1·es ~ J, d'oulubro. 

As unicas noticias do dia limitam-se á 
partida de Iord beresfonl para Port u~al. 

U <boa ll de Novembro. 
Nnvios sabitlos- .Esc. in;rl. Maria, cap. 

J . Oat ton. para Setubul em lastro. - Ga· 
1~\t. lwll. Vrow J\lorti, cap Spenjer,berg. 

, 
I 

, 

A r<'fpocrimPnto do H. ÜHIII)J<JI , fer.osr. 
~rcretu.o & rroso :;, • lcitur.l da l'ropos1çiío 
qnc n rc•pc1 to do d iario tl>t> co1·w s 1 iuiJa lei· 
to unterourmcnlc uqut!l~ dcpulntlo, c lirlu que 
fo1, o ull'iriiO sr. Campos tlls>c: Pcrmitn -se· 
OlC r •. r.,~r umn \'llfiOÇ~lO n ~"'"\ p1'\)pO.,Ia. Tem 
had•lo um rc.'<)uerimcnto de olg uns taquigra· 
r .... :10 qua l o taquigrnfn mór tem respondi· 
rio mostrau.lo a lgumn' incoh<'r<•Acioi, por •~·· 
ta occns1iio clle 111e~ ooo rol<' te '" pcd ,(.\o, ma· 
n.le .. tc à camara, que StM dtltcudPta lhe nào 
permi, te ;er quem nomd~ O> que ten ll''m de 
M·r•·tr nu Otario dai CÔilC>, pms n:lotlevc.er 
juir. e parle ao metmo teroop'> , po! l•o Je"-e· 
j;•"a eu :,e nomctasse urun cornmh .. uo l)t-rante 
a qual tll~'>SC!rl >COI COIICUr•O 1 e fo..CO<I colo· 
cat!Oi se;;undu seu mert'Ciuwnto , ou ·~ndo 
primeiro tpaci ·)(ault"'U!C como pé·!cm, ate que 
se lhet po,q e,tabelccer ortlcoodos . 

O me,uto ,1 , ~c·r.:tnr o ll .• rr\1\o leu a pnr· 
te da acta que fallnvn Jc.ta propo.tu , c ncl· 
la ad1anlo-•e pc\<1 r<'SOJiuo;(tu d.1 c.11n:tta, ficá· 
ra SUI[)<>nsa :1t.: á opreacnl~ç:to do uovJ re,;u· 
);omentn. 

Jlontem rec<'bêram·se 'despachos,t,lo mui
to honrado ))r. Lamb n;.osso embàixador em 
Modnd, e pouco Jepo1s o mioísrro uespu· 
nuol as•istio a uma conferencia· que teve lo
gur na secretaria de e.t<t lo dos negocios es
trangeiros. 

(Jorre hoje que uma pessôa distincta che
gou de Li>boa uo paquete SdnJwick com de•· 
Jmchos de grande importaocia. 

Ern Gibraltar aihou-se uma proclamoçito 
do general S:r Jor~e Oon, governador dn· 
queiJa pr,aça, prol.iu'nJo o armamento, fe1to 
por estrangeiros , P.Ut~ o trafrco da e.cram· 
turo. 

Enrrados- Esc. iug. JHne, cap. Ricardo 
Howel , de U la>go .v, !23 dias, com carvão, 
o G. Da••id><>n ..... - Br. d111amArquez D~ 
knlion ,cnp. J. -:·~~en, Bilbau e Vigo, 3.1ias , 
trigo, c Oormnn &c.= Esc. dioam. Gui
lbcrminn ,('np. J. 1<'. ll allen de Brensburgbc. 
126 drns, maderra, n Tourlad~. = .Barco d ._ 
Vapor 1113!. J orge l V., cap. P. Black , de 
Londre; e P lymourlo 4 t dias, eocomrneoda5, 
c p.mogeiros !7 a J. Doyle. 
, N. 11. Entre os po5sageiros ''~m o MP . 
quez de Frontetra, e Uondc de V1lleO(' ·'ir.~ 
res do reino. = Gnllcr. sueca F.mili ~aif.. 
Olof. Lanrh~lll , <!fi din. Gothcnburgh( rl ma• 

·~ 
()sr. stcretario Costn leu um o{liriu do 

sr. min istro <los n~goci~ do rciuu, incluindo 
3 milços de proJecto~ c iuJ1coçõc. ~~itns na> 
cxlincr:u cones , para o CJ<!C vodcrem ser 
utetS á Cdtuara . 

() sr. s~c:rctnrio Rarroso leu lambem um 
officio do H. Jo:to José da Si lveira c Aguiar 
mor trnndo que lc1n 3~ onnos : foi rco11Cll1· 
do á commis<uo de pod<·re•. 

() meMno sr. sccretnrio leu um o!T!cio do 
min 'stro dus ocgocios do reino, incluindo ai· 
gttn ,as n•pre•l'ntroçõe>, rel:lti•ns .a actos das 
elciçõe<; lorào igu~lmcnw remcllldus n com· 
m1s:i10 de podcri'S. 

Uonvidou 0 H. pre>iclent.e nos H;. da 
<'ommis.;io do re ' ulamcnto da~ •·cl rtn a apre· 
!r !H ar o<'US trab~Jhos llil S<'SIIilltC St'Ssi",o,. C 
por não ter mais preparados para a de••e dra, 
a levantou pelus Hl hor~~---

EXTEIUOR. 

:Mndril, •etembro !!0. 
O sr. ()).;1\los , nnligamenle mini.tro 

d'cstatlo , e e:n exrlio tle.c.J~ 1323 , por um 
d.creto ln nado) eon Xc·rc;, por ter sido con
selheiro d'cstndo uur.IIIIC O TC •illll'll COihtitU• 
cíonnl , obteve lu:l!llÇ 1 p.•ra v•~ lar 11 ~1:\dr id , 
pcrmillindo-se-lloe i·•u.olll<'lll<' , ,1 l11r <1.: ~cvilluo 
quando quizer. Em "t;,;,,dit. v a ri,, ~ pc;•oa~ tern si· 
do prezas por ord<•111 olo in!c·rHicntc d~: poltci.l, 
por se suppórem ionp l•cudas '"'' tiTuiUIIt~ulOS 
dos corrorios columbian•1<, lJ m co•o 111111 Sl ll· l 
.. ular excitou a uttençuo dos hab1tanle! de;ta 
~idade no d,ia 9 do corrente . A o oruunhcccr 

.•. 

As f.~lbas fraucczas rceel)idas neste cor
reio, nffir;uoon 'jU:'! o ult1<~~alu1n da ltu~iu 
foi aceito pela p,, r,a, pdo que ,,s conf<'rencras 
de ,\ kerman de~em acabar mui pac,frcameute. 
l'u.to que esta notic1a sejo dada p•>r corras 
parlt<·ulart:s , p:neo.:e·nos tào provavel, que 
pouco •e amsca anticipaoHio •irriiiiiHnte r<·,ui
L,odo. As 1o01 idas de S. l'ctcrsburJ!<>, ác~rca 
d.l guerra corn n Per;ia, foliam e1n tom .uu.u 
tlccl;ivo, e dão por conclu rtl:l ern brc1e sunr· 
liJanlc guerra. T anto sôb,e e-;lc pnnlo, cu, no 
no <JUC di• respe ito ás q 1wstões entre a lt u;;,in 
e a Turqu in, a olcsiguoldod ., -'•~ meios cntn• 
ns polendas con1endoras, Ot)$ hH'a a rulltlrtd 
conclu.âo, que forças .upc·rror~s, c rccur.os 
>upcriores, dev<'lll por fim IHC<alcccr. 

Sabemos <Jue :\1 r. Cantn~?: , p<lr occasiiio 
da suu estada ern Pari~, le'''' ,, hor~ra de jan· 
tar com o rei de França; hunrn eota •l""" >Ó 
foi concethda uo duque de \\ ··llington e no 
princ:ipe Je Mcteruich, vi-t' que a etique<n 
da cõ1te de França não l'erouit •e .innlh:.ute 
di.tiocc;ão ;enào ao> re,; e p:Loc1pes de san· 
gue. 

( The Courier.) 

(t) Tal é o miseravel cota lo lesl · no ai roJ~. 
do paiz, que até ;tOi estun:t-iros s~ conce•Je h
cenc.;:a para o com1• ercio fie calNta~tm . qut> as 
nações policiadas rese n•anl s .. mvre aos st us na· 
civna••· Este facto pe: si •Ó off'erece mo1s r.fl,. 
xõe• sobre o estado da Hcspauha, e fr•queu ria 
suc1 marinha, do que póderia mini strar um \6• 

lume de capciosas razões politicas A nw 11,1:1 a 
.Joptada mostra sobejamente, qu• o- tolumbi•· 
nos e algerinos não deixam já á llesp.aotha ourra 
alterna ti '-'a mais, que a entre~a tutal do ,;pu 

commercio nas mãos dos estrangeiro~ot, cuj:ts han .. 
deiras ,·ão cubrir a propriedade hespa uhola! ! .. 

dcif'a e ferro n T ourlude;. .uu 
Lmvlres, outubro 25. ~ 

As transu• çóc> nos fundos público~;~ram 
mui insi~nifrcaot~ e,ta munhnn, e a fluct •·. 
çito nos consoli.lntlo3 nito excedeu urn outavó 
por cento. 

As letras do the~ouro l!l\li"o e\ln tarde de 
!.l l n ~6 . Uwgou um paquo;tt: de .'\ew Yor?k, 
o qu~l não truz noticio alguma. da Amenca 
do ::>ui. 

}clem, twvembro 3. 
Cambio• sob1e Lisboa 48 ~ = Porto 

18 t = Hro de Joneiro 4:1 ~ = B~<Lia 4't e 
lto<•io = lluenos 1\yrci ·~:1 = Nnpoles 38 = 
Venezl\ tf(; = Úo•novn 4.3 I Liorne 41 i '? 
Grbr,t ltar 4il = Sevilha 3:1 e meio = Barce
lona 3:l = Bilbúu :J.J. = Cadrz 34 t = i\1a
dtid H = T ric•te 10. !f>= V1enna JO.!If> = 
P etersbu rgo 6 e meio 3 = Bordeus !?6 = Pa
ris !!G lloml>urgo 37.8 = ltotterdam 1~. 9 = 
,\mstcrdam 12. 8. 

!>oticiat maritimas. 
No"ior whido• em H e 13 de novembro. 

Frag. purtug. Amuona. t:Jharr. port. 
Orcllf'S. Esc. i o; • .\1a rguidn, cap. J. Draw, 
p.ora Londre;, com fructn. E•c. ing. União, 
cap. Daniel Vilbry , para Londr<'>, rom fru· 
c• a. Esc. inn. 1\>~iurinus, cap. Tbomaz Brad, 
para Londrc•, com fructa. 

Entrado• em 13. 
Brig. ing. Alexandre, cap. J. Turo!>ull, 

em !6 <1. de ·~v a. com bacalháu, a <3or· 
IJnd. Urig. Siirdo ArchimiJc, ca.p. J,. F .. J?e
ulorn em 16 de Gcnovn com trrgo, eferJao. 
Br;g, 'esc . ~ardo em ó de G ibralt:tr com trigo 
c 9.7 p:usageiro.. 

Papel moeda, coro pra 
Venda 

14 *· 
a 14. 

~ 
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LISBOA: IMP RESSÃO DE EUGENIO r\UGUSTO. 1826. 
R tta da Ct'U:l de Páo N. I :.1, a Santa Cathat·üw = Cum Licença. 
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Subscre1·e-se em Lisboa 

n , escri ptorio do Portu· 
guez r ua A ugusta o .. ll . 

e sóroeote se vende no 

mp.smo Jogar. 

• 
• 
• 

Por ~nno Rs. 10,8000 

Por semestre 6Ji00 

Por trimestre 'JOOO 

Avubo JEOGO 

O PORTUG U EZ, , 
• 

DIARIO POLITICO, LIITERARIO, E COl\1MERCIAL. 

VoL. I. 

----~--~~~~>~~~@~~~~~~------

QUARTA 15 DE NOVEMBRO 1826. N : H. 

/ 
INTERIOR. 

G O V:& K NO. 

ii'Iinisterio do1 negocias eccldiasticos e de jus· 
lifia. 

~ M anela a senhora Infànta Regente , c 
, n o me d' Ell{ei , q ue o c hnncellcr da casa da 

licaç üo , q ue ser•e de regedor , m a nde 
perda de tempo tomar c hec1mento dos 

sum m arios ou dev:.ssa•, que :1 mesma rela 
~ Li verem sido rcmettidos pdl's magistra· 
ol tcrntoriaes do seu d1stricto , e se uniram 

Xl!-~~~~~~·«'~~-iCX 
d 'es te anno, ~,-;os perturbado res do socego 
p úblico ,.~que praticáram factos , o u pro · 
lc ríram proposiçó~ subversi vas uo actual go · 
,;roo, npoiaudo a re bcllião, ou cou vidund o 
a mes mn, e que ou t ro tan to observem uo• 
proc~sos, cujosréos estiverem au;:cnt.:s , e no 
que d e futuro org aniza rem so!J1c casos taes, 
dando immediatameme co nta de aoSIJn o W· 

re m practicado, so b oua re.pousabdu.lacle . Pu
Jacio da Aj uda , (Wl 11 de 1\ovembro <..lt! 
!8Z6. Carlos Honor10 ue vou,·êa Our.io. 

A a ud iencia d o illustrisoimo e exccllen· 
ti,simo ministro e secretano d'estado do. n~
gociO> ecck>Oia;tico. e de ju>llÇ<~ , qu.: devia 
Ler lugar no dia de ,ext_. fc.ra, 17 do currcn
te rnez, fica tansferiJa pura o oabbado ..egu1u· 
te, por mot1vo:o do re.U scrv1ço. 

nt ra os compr~>benu idos no decreto de !l:l 
de Setembro do:stc anuo, e contra O> J><'rl!lrba· 
dores do socêgo público, c fuutore. UI' rcbcl· 
··o, que tet:m e•pul bado not iCiaS nterra~oril>, c 

pra · ado factos ou proferido propo>~~ sub· ,. 
vllllli•· , tend~llle! u ul1enar o. anuuo~ duo 

obec.li.-ncia, que dc,•em ao """ I~JI· 
rano , fazendo a~~ignar a e. r .. ., reos , 

estando ez.os .. e intcrro~odn:ot, n1 c.nc~o duu , 
para di !Ofem de fu.:to , c de dlfcltO. (~ue este• 

Camaro dos pareJ. 

• 

cinco sAã, tejarn imprctcrl\'ei!J , c improro~u· 
ve:._lf, e que f111dn~ ell<!>, o c.cnviio cobre ellec· 
t iva mente os a utos com defcw ou sem e lln, 
e os faça logo concluso> pJru serem i m < n~'<lia
tamente seuLenc1ados pela verdade coni lanlC 
d os m esmos auto; na fô rma d as leis, escgun · 
do a g ra vidade dos dclictos em que os d1tos 
réos se ac hare m COIIIIHc hc nd1dos , pura q uo 
nem •c retnruc o c uot igo dos múos , ne m se 
prolong ue m os c11Comn11x.los dos innocen tcs. 
Q ue perlendendo os t]UC forclll condcmnaJos 
(,llbn r.,.ar o jul.,ndo, st: !h~> conceda o un
r~ri~cl lCrltl0° de vinte e fJUUti'O hor.t. ; CO• 
brando o escri vão os n ullls, findas c:llus, e 
não se tomando conhcciw~nt') de ernh•rgos 
ofTerecidos f6ra d o mencionado prazo; que o 
mesmo fa rá practico r ácerca dos procé.so., de 
igual qualidade, que de fut u ro se f• relll re-
metteudo á relação, e quanto aos réo; pro
nunciados, mas nuzcntes, ~>e ob.erve contra 
elles , e á sua re1·elía, o que dito f1ca, uo que 
lhes fôr applicavel , pr~cedcndo citação por 
-iditos com o p razo dn ld; dando conlll por 
esta secretaria d' eol~do do3 nl-gocio• ecclc
siasticos c de ju~tiça de Lodos os que se torem 
sentenciando, tuc.lo sobre suo re.pou.obillda 
de , e dos magi•tmdo •• ou e.cri Yáes que as
sim o não cum1 rirPrn. P alacio da Ajuda, em 
11 de Novembr<> de IS:.lG. = Carlos Hontl· 
rio de Gou vêa D urão. 

~ .. 
!\a m esma conformidade e dntn se expe

d iu portaria ao cbuucellcr da rdação e ca~a 
do P orto. 

M anda a Senhora I nf'n nla R i-gen te, em 
nome d 'El-Rci, (j ii C o intenrfente !{<'r,.J da 
policia ex pcssn scn, perdtt de tem po. •Jrdcn• 

'---~· ~-~:-'oagistrudo~ tcrn toriues d ' e,te rPino , 
para que logo re 111e llum ú relação do S<'u d i>· 
tricto , c;om os réos J.-fl 't.Os e in tcrrogfl(los, ou 

1 
mesmo auzcntes, tooJos os sununa rios o u de

' 'lassas & <JUC t iverPrn proc~d i rlo, contra os 
com p rebend idos no d ecreto de~3 de Set~mbro 

• 

Susáo de 14 de •wvembro. 

Comf'Ç()u a ses~ào :is ll horas c UID quarto. 
A chárào·se 1>n::~entes !56 c.lignos part:lt, 
O ex c. sr. Ma1quez de Taucus loll a acta da 

seuão a nlerior, e fo1 .a.pvto\ aJa. 
O exc Conde da, t>aheia>, ( q ue prtencheu 

o log.~r de secrera riu por 11ào fJod-: r at.~btir o 
exc. C.:onde de Mesquitella.) leu uma l"'rucipa
çào do exc. llispo d oi Gu.rJa, ecu q ue nvllc:l.t\' a 
nào pod id eumpartcer na .. -.ào d' hoje , por •• 
achar incomodadg. 

Leu 1a10bcm a car t~ reg ia do exc. Vi•co•• · 
de de Balsemão . que lvgo •< •pois prestou o ju
ramento 11.1s o!ãus do exc. prtsi<.l~nh:. 

Ordem do dia. 

O exc. Ma rquez de Borba, como rela tor 
da com missão cias petições . di,s. , quu e• ta tinha 
receb1<lo Ire•: a I .• que leu inte"" dos taclu · 
srafv. , que toram do P~•~adu con~resso, l"'dtndo 
serem collocadc;.. nos lugares de tachig rat~ da 
cawara. 

A commis$ào julga\'a s~r atteudi\·el seu re
querimento de\1 t:n lo primdru faler um exot.me , 
para se cunb·cer sua a l'ti •à·•· A ! . ' de E• quwl 
Justiniano HenriqueS o' Oliveira. e a S.' d> 
hào Pedro de Sousa Oli, eira , ~edin 'o •erern 
empregados na secre1aria dacamara. Aoommh•âo 
era de parecer . a respeito de-stas duas, que ,.;~. 
1as as cncun~tancias du estado, não se c.Jevião 
admitti r no'os iudhidlJOs. PIO qu;_tntO nas re· 
partições publ .cas bou•ér- w emprrgado• sup~· 
rabundante~. Os dous pare<er.: fôram appro' ado> 
pela camara. 

O sr. preoiden te manifestou , que a com
missão e ncarrega la y: esnt'Y'!r a Ult"llSJge m que a 
carnara dos par~. s dtvia m. ndJr a S . ~t . l10ha j<~ 
,ond uido seu lr:tbalbo , e o f>Odia al>re>crl iH á 
caru ara . 

O exc. Marq uéz de Vagos obs.ervou, que 
deveri a foz:er-se cm ses ào :.ecttot:J, e o exc prc· 
sidente d isse , que a carn,lf~ , por bem do esta· 
de . h ia forma r-se em sessão secre ta , e fechou 
a puhlica pelo meio cli,. 

A berra de no' o a ~--·~)ào á uma hora t meia, 
o exc. pr .:~idPO(e propoz, sv non. ta:;$C uma com· 
m1ssà(), F•ra a;>rescntu aS. Altez~, a S. S. ln· 

fnnta R~gente ~ mensag~m , que a camara dos 
pa res d ingc A!::. \1 . , o . r. D. Pe Iro I V.; e a,,. 
provaclo ossim p.t.1 carn ara, fêlrad1 norn(·a.l<>s pa
ra a di la Com missão os exr~. sn . Bi>pos Cc111 d•. e Je 
Pi nhd , M~rquues dA Valença , e d · A brar. tes , 
C.:ondu do Linhnreo , e Visro<ul~ do .Bal<em>o. 

O exc. sr. prt·sid•nte .d~u para a or.lem do 
clia da a.ssilo ele <Juillla t~ira a• propo.i~Ões dos 
dignos parts , e Je, autuu a ses.~o. 

Scniw elo dia I~ de 1Yo emb•o. 
O sr. s"cretario Coi!J f,..z a cha.na 1.1 : 

Acb:íram ·SC present~s 86 srs. deputado-, e fal
ta vão 7 •lc\n1 do• 19 que ainda se nào ~pre<en · 
t.íram. 

O sr. pre·id•nte disse , á! 9 horas e e mt ia 
da manh in. e>t.Ã. ab ·rta a s ~ $l.>. 

O sr •ecr~u:ario Barr«>..o lru :a. acta da s~-~~io 
•nteccJente , a qual foi approvada sem emm t n · 
d• alguma. 

Erp<dient<. 
O sr. secretario l:o<la le u uma pa rticipação 

do e>c . • r pr..id ,ntd da camara dos dign"' pa
n.i do rdno , n14n ifc,t~tndo agradt"Ciam á cama
ra o offcrecim ·nto clai actas dat se<<Ões da dos 
u.;. d~putatloi . que diariamente rlevflri::un ser 
rcmettHaJt p~u.t se dt:,ttibuirem, e q:Jc da mes
nM ~6rma tuJrut.ui..tm igualmente •wrnero suíH
Cient.: Jc ac1.1~ de: suas ses:iÕt:s . para ~ertm re· 
partido• ao• $ti. depu tados. 

Ordtrn do dite. 
O cr: Guerreiro manifttslou e~ta vam prornt>• 

tos os trabal hot~ Ja. commb)fio do n~g imunto in 
t(•rno da camara: c st:ndo. Jhe cvnCth.JÍ,Ia a pa .. 
l.tvra pa ra aprt:Mmt.dlos , leu um rt:lalor.o . u o 
pr~jtcto do rt'glmeuiO interne . e um part.-ce r sepa· 
racl<f do sr. Soar,, Fr.wco ( mrmbro da comm s· 
•àn) aobre n tOrmJtcào das cont~ui$sÕei. ( Htt.,ol
vcu·)C que ft,~nm impre:bo~ tanto o relatorío como 
o resim-.llo) 

Propot o sr. pr•:siolente, se carecendo a ca· 
mara du tub•lhos po r não ter as n t cessaria• 
co1um!ssões, se discutiraam pré v iaruent~ o. artigos 
do "'Simento . a d l.lS pertencente• . e se dec1di"' 
pela atirm~tna, rtsol•c ndo-se tambt-m que tiJ •• 
sem lmprt::.~o.s no nat•:tn\o d1a s-f"paraiamente pa· 
ra strern dbtrlbui .t.w 3031 sr-t. UeputaJOJ nas suas 
mor:das • a fim de tmn.1rem conhecimento no 
dia 'ago • e poJereru-.,t: discutir na primeira 
se~:»~O. 

Perguntou o ~xc. sr. presidente , •e algu mas 
datt com mi).:(),.) oOUh: &c.lill t alt!o agora poJ1am apre
sentar á carn.tra algum tr:aba1ho qut: h ta totua:J · 
se t-tn cvrhidtraçào , e não i~ Vndo :lprei· 'Ut ul~ 
algum, deu a p•l•n• , para fazer uma propo.i· 
çlo clo sr. Nune• C.:ardozo. 

Hubiudo <>I~ ••· dot>utado á tribuna, propoz 
que pJra 110 I .r-se coll1<r ai~: um fruc1o dos j>J 

peis remellrclo~ pdo exc. sr. miohtro <los nc • 
gucios do tt•ino , ua seli)ão antecedente, :;e no· 
rneas»e;om J>e .. soai p<Jr quem fo:uem examinados· 
( J ulgou-~e a llc·n<l l\d,) • 

O .xc sr. presidente pela• onze horas e I q uar· 
to dis-u , ~ ne não havendo ma~s tra balhes prom
pto• pura c-;sse dia, pt·la tal ra ta ntasve:r:esenun .. 
ci•cla, o poclcoJo melhor aprove itar o tempo 
oo >!S. deputados , que pert~nc1am á'cmh~issões , 
a tualmente nomc.td4i, na aish>t. ur1a as ntes~ 
mas ee JcH anhH a H s~·~:-;ào dt>ilt: di..t . se ndo a 
primeira na~ .. ti:uo proxiwa, por ser o.le gr>,.Je 
~tala o di• <.!~ 4. • fdr~. 

• 
• 
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Lisbôo, 10 tk Novembro. 

T mportantissimo e transcendente objecto 
~ tem Lractado na Cnmqr;. electivll' das côr· 
l~os. T al vez nosengnnemos (eochalá que sim) 
mas suppômos que entrou pouca ordem na 
OJnncira por que essa qu~stào agitánun a ma
xima parte dos sr~ opinante& . 

A questão p•1márin é : Jlllanoel Glu·is
tovam de Mascttrrmlw• Fig11111:rtdo, eleito 
d.pulotlo 1Mio A lgort·c ~ l"'eso depois por 
crime d~ lua mngeslnde ele primeir.J caÓe· 
fll, póde ser proclamado depu lodo da ~Va
Çfio! Triste resposta dar/\ o clc>put.ado portu· 
gucr. c1 ue a ésta $Ímpks pergunta simplesmell· 
te re>ponder .. fim. 

Para ser deputado é nec<.'S~ario ser cid:>· 
dito portuguez no p le110 exc•rcicio de seus cl1 . 
re•to;. J~ está no pi<'mo ncrcicio de ~cus di
n•itos •mem nccusar!o e preso pelo crime 
<le rcb.oliào? .\las dii,eraut nh~ollt~ srs. depu
Indo• que não fora bem c legalln~nle pre.o, 
yue .e lhe não far,ou <'UII>ll· Supponhauro; 
tudo is>o: que se póde ccmclui r d 'alu : (o1ue 
nào P elle cnminoso, q•te não é accusa ·Jo, 
q ou: legitimamente >(!podem ~~I(A!Jzar !eUS po· 
<l~re• , que a cacnarn o dr••' proclamar e rc· 
ccbcr deputado da Nação? Desgraçada di:olc
•ica n que ussim t'onduli~e l ... Se os agen· 
te• do 1)0(](\r executivo oujudicial oboervarum 
tnal :os fórrnas, a que J';ohi .esegue oó, uni
cu, c puram<.'nte é qu(• são cruninosos, por 
que .\Ssim obráram: wa. concluir d'<!$;e cri
tu~ a innocencia, mais 'lue Ís.;o, a não accu· 
snçào do reo é P'-'>>Ínla concluoito. O que se
ní se o reo m~smo confcunr o facto por que 
é orgu ido l ... Pnis aS•Hil succede com o elei
t o d epn tad<>. Segundn bem no tou v sr. i\lo
z•nho da Silveira, elle m<:smo confessa que 
foi membro de uma Junta revoluci:>naria. 
(~ ue mais é oecess,rio par;. a aua accuslt)ÜO l 

Porém (dizem nu 'l"'~~ram di,cr al,pn, 
srs. do•pulados) o crime de <pte se tracta é C">Ul· 

nwtti·lo depois dao>leif•o: por tanto como dc
pulwln ~ criminf><o, c como deputado deve 
s~r julga.lo .... E'ta ~ondu.ão peior a temos 
a iuola que a outra. l'oi~ bosta n eiP.içào paru 
coustiLu ir um cidadiw cleputnclo? .E se a elci
çito rel'M em pe.;soa inhabi l pela lei, ou por 
fnNo s.•u: Não é a cleiçlío (muito bem oh
servou o sr. Guerre11o) qut• constitue n dw· 
p·ltlltiO, que lhe dtl O< podc\re< e Qt;tboritln
d<•: mas a 1-i. \ el~i<)n de•ij>UJ apu<na. a 
lri c"mli ue a authori.Jade. ... .-\ eleição em 
d~reito politico p{xle <-G nvurar-se a ioHitni\-'lo 
c! 'herdeiro em d•reito ~h· ii Se no acto de adir 
o herança, o herdeiro in.tituiolo se tornou p11r 
qualquer motivo inhol>1 l , o testamento re •• 
cindt·-·e. J\ssim !(IIBh<'rn e por Ulll fl perfeita 
pondnd~, ,;e ao to>onpo de n /ir f>S podtres qtte 
t•er.JU cln lei, o dcsi;;n~do clq>ut:ulo tem lJe•· 
<lido a• qunliclades nPce•,;trÍn', :> pleiçiio r~
cin<f ... sc.>, ecoe por .un nu tu reza, exactamen
te como o testamento pda falto do herdeiro 
instltuulo. 

Tomàmo! a lib~rdnde ele recomrnendor 
no• m. do>puvulos, quo: pcln maior parte si'w 
juri<consultos, o rxamc d't<,ta e'pecic assim 
juridic·amt•nto:: CIIC;orndn. 

Or,, que o eleito parn dc•putado Linha n•l 
lntt{'" tk adir ~eu~ p<~J,:re• ( hNnnça em que· 
o in~tJluíra a eleiç.'1o) pt•r.!id.> as •1ualidade• 
olerli•a~, demoasn.,o!o flc·11 por tudo o qu .. 
d <S~IOilS por qu.ulto UÍ«~rum ainda OS teU• 

cll'ft:II·Ort's, e por qunllt() Pile me.mo Cl'of<!$,a. 
Se fos~ rutsl.:r rohorur us nl',;•llncnto~ de

cln7idos, mui bem viriA o que de maior por 
menm formou o liste re~p~ito o ar. Guerrei ro; 
]'erde os direitos de cidadão portnguez quem 
ncc~itou ~ual<!uer cargo o.Je governo estrangei
ro; e eutan nao os deverá pcrdo·r quem o ac
noitnu de um gnvêruo rebolde , usurpador, 
ill~itimn, inimi,:o do Rei, e da CartA 1 ,\ b
solutam<>nte fnllanclo, as conclusi\es Otces!.'l· 

ria• do 'lue tem(ls dito !<'riam: l" Que a c.t· 
111MII tuío ltm djreito pAro ndm1ttir n .~ !'CU 

1eio, um cidadão qu~ pcrd~u AS quali<!ades 
q ue r<:q ucr a le i, c1ub< ra M tive,se elle no 
tempo d< cleiçí'v>. J\ rnmam não póclc por 
que é tao subdila dn lei do E~tndo com<> 
•1ualquer cidadão. 11• Ni'to o podendo admit
tir l'Omo depulacln, tamll<'m n;o póde instruir 
seu processo. 3" O de$ignado dcp•tado emrn 

nn clas'C "ernl ue todQ c c;ucl'luer outro ci
dadão; •le••e St'r jul;n•ln por SCih juizes natu· 
raes, e perante dle. <1cfco<kr-oe. 

4. • 1\ enmara pora procC'der legalmente, 
niio póde lazer outra cousa alguma senão sus
pcod~•·scu juiso, attl q••eos tribunucs hajam pro· 
nunciQdo, qu~ o designado pnr,n dtputado se 
po••a pc~vmlmente npr<•icntm· ~ comara, e 
hvrc de toda a mácula n~1u~rer a legahzaç.i.o 
de seu tliploma. ( • 

J\him resolveu ( Pm cnso de m·1ito me
I~Js Í111portanc1a, mas perte1tam ente iclentico 
t-.rn tiUtllllo ás ClrC~IO.:,tando.\!) a Sf'gunJa ca
m:lfa do )';rol\ ducado d'III'S.e. = <~ualqu<:r 
outra rc;olução será arbitraria, e ille,;al. 

A cnmarn não póde nem admittJr, nem 
regeitnr o deputado eleito: no primeiro caw 
olfcnderin a constituiçi10 do cstrodo, no segun
do os ui rei tos dos cidudãos. AI AS pó.!e exclui
lo provisoriamente, até que s<'j" cout.~>tado 
por ~ut<:uc;a o seu crime, ou a •un hu•<>e•·n · 
CÍ:l: se a innocencia , para exnuHnar então ;,C·J 
<liplnmn. e admiti-i ., IC' ;n l c.tin:r; ..-o 
crime, pura oe~cluir nb mttllc:~, e mandar 
proccdl'r a no•·a elt·içf•o. 

E.tc P, como d11.em os dirtito 
sumulf1, e qualquer jour. obrigado a dccltlir 
no stricto sentido da lei, n•SIIIl houv,;rn <Ir~ 
julgor. J\ caonarn pnrt'm nf•o é t•s.e julgodol 
nol;u icto ao Sll111111" jus; rf'd~ e deve tomar 
cm consicleraçilo os mui lrnn•rendentcs resol
tudoi pnlillcos 'lue de suo pre .... nte deci•àu 
provêf'm: deci..ão que ,.;oabf>l~ni um pre<;e· 
deu/e TJarlumenlorio, c~• que para o futuru 
•e hade <Jri('u•neutar: pni~ .: .eu julg~do n'••· 
te coso uma t'>pecic de a«ell/() tllmado só<>r~ 
a iutdligcncin uu Carl,._ l'ó, Je succll<ler com 
(I •· JHinr dos tempos flue o on•n• •tcrio receioso 
de v~r um cidadão ja ~leito, nu cnmara, abu
se ol'e•te arestO, e O f,.~U DCCUSiir de alta lrai
ÇilO, dcqualqueroutro crime, e o aO'aste as.im 
do tribuna: fá- lo-ha hum .. ver. por temor, outras 
por 'ingança , e por p.HticularP> <'apnchos. h 
enlre~ue assim o desogn.ulo •'··putndn á; ju;ti
o;ns ordinarias, terá de padt"C~·r longamente Ín· 
johl118 perseguiçõ.:s que tulver. 11.1o d~v" senão 
o suns virtudes cívicas, e n "'" abominoso o•
l1·cuúttto 

Cml'>idernção é <';•a qu~ eleve fazer tremer 
os rt•pre.entant"s da na<;tlO, e :1 naçi'10 toda , 
p que pfvle e deve li11cr drchnar d'aq11dle 
•W;U1Jojus, contra o qual<' n·~lC C..dQ o iu .. 
,,.,: .• ;e púl:.l c·J , suprema lei. A mente dn 
lo· ,,Jador quando ao; clcputudn$ conc·edeu a. 
ir~munitfade:c- tlequeelleigo~ntn, foi as::.<-gurar· 
Jloe, •uu liberdades de opi 111~0: é.ta nos de· 
ve pois guiur: e ~'Omo ~· pretuchoria e! la , 
>C a 'l''solquf'r mini•Lro ftcusse assim livr« o 
Jltr fúrn d'•·ssas imrnunid«oles o cidadão eleito, 
que clle nào quizes.."'' ver do•potado? 

Estamos p01s qnc ainda que em rigor de 
dirl'ito o deputado eleito não i<'ja deputado, 
com tudo desde o momento da eleição deve· 
com~çnr n gosar dos fóros e prerogati•as que 
I hP. concede a Curta. 

!Z.• que portanto, sendo occusado depoi> 
ele eleito, jn de ve ser julgudo por SCUi espe
cincs j•aizc.s, a cé'Hnara doa pares. 

3.· (~ue por este eneito sómente e paro 
m•nhum outro, si el jn quoniJtm, a camaru 
d0>1 deputadOll o deve e póde reconhceer. 

Lul.oa 1101:embro lõ. 
llontem pela duds horns da tarde en

tr:irfttn ne-tn capital, os ro•gimcntos de ca•·al
lonn n." l, 4 e 7, que fofln:\•·nm parte da 
di vi'''" ele opP.mçõ~s, quu mnrch..,u sobre os 
rcbclrle~ do ;\lg.orve. l'iwram nllo na praça 
uo rocio, e rlepoi; de a lguns minutos de de•· 
c"nço, dirigiram-se pur,, os seus •e.pectivo• 
qunrtcis. Esta troptl d•stuJgue-se pelo sen bom 
e. pinto, c e~cellcme d•fc1plina, c deu prova; 
que se ha, por de.gr,u;n, alguns traidores, 
•nuitos outrO> existem d gnos do nume tle por
tugue~d pela sua ftdt'lidadc, e honra. 

---
E.X TEIUOit. 

21 de oul11nro. 
Os pavnr{><os bontoi 'l"': <c, havin10 espa

lhado ácen:a úa situaçuv do> suis.sos que se 

ocham ecn .Madrid, a pollt'.O mni~ de ''''h_,. 
reduzem. Ciucocaçadorc•, fr.·llCCZ!'i foram ap,. 
•lrcjao.Jo.; por alguns hcspanbóes, no mesmo 
moouento ern que de uma rua que proxuoa li- ~ 
cava, sahiram quatro soldados su•ssos. Gra
V<!'ncute Joi um d' elles ferido; e em sreral se 
ía v<t l vendo o desordem, quando o ~apitão 
Zwcillcl de S t-Gall, precatado esta•·a 11 tem· 
p<> competente, e appareceu n ll i A frente de 
cincocnta homens, e conseguiu desfazer o tu- " 
multo. 

( E.trdla.) 

C.ondres !2f> d'oulubro. 
SC'gunda lei ra passada receberam-se des.

padlos de Madrid, c de l.isboo de Sir Wm.~ 
t\ • Court , com , agrutluve l tlC>t iciu, ~ o 
governo hcsponbol accedeu au cou v~nic(ii'ntre 
0> dou' paiu.-s, concordando 110 entn:ga dos 
d~-.ertores portuguezes. () ') .thema con•titu · 
Ct >11al n.1da te111 qut> roctar t!~ lle.pnnha, e 
h .. jc deve prograllr sem o ma•• pequeno re>o 
ce,o. 

Porlsmottlh. !21 d'oului-ro. 
S. cxc. D. :S<"bastlào I.Jnmacho ministriJ 

diplomullco da repuhl•ca rnt·x•cnna, junto ii 
llOiSa ct\rte, partiu dtstu cidade para I.Olnrlres 
com vw itts pc·sôas da sun cmnitivn. t\. ~xc. 
vi11t<>u o arstnal, e diverso! t>stnbelecimentos 
pú hlico• , e en• toda a pune ft>Í recebido com 
as bnnras do costume. 

.Amderdorn 19 d'outubro. 
Segundo cartas re<-o:hi.J.,~ d~ OroningP.n, 

v>ntinmom as tehres, se bt,on que a mortaloda• 
de te111 diminuído algu111 tanto. 

~ ( T!tc Courier. ) 

Od~$•a Setrm iJrO 1 G. 
A Nupçào dos Per-..,. foi o sig-nnl d' 

arma por& quasi uma u~>urrcic;:io reral e, 
seu fuvor. Entre os tn~tar~ contnm-~e a~ se
guintPS províncias que~ ::chn111 em armas; 
(~1Tubnt, Scbirssan, Che,is, e elisabethpol . 
f ), ruI <OS o~ evacuáram , bem COIIIO parl 
Sonnkctr~. Os póvos das mont.1nha> « :Jj.l:'\ 
com actividade. P~la pu r te do mnr .pl"Ó • 
<> ini1uigo venetro u até Couhln, nos,, nhn n-
çns olc Dcrll<!n t , que jú se nchu cn1 ~.ntlo ele 
bl•1qucio . ü exercilo rll••iuuo na brará, 
st·.scuudo parPce, offensivorut"nte oté "• cÍJe• 
gut·m os rl'fórços que eiper:> , no entan o 
p:uz <!'~tá as•olado , e reina o m:tior confu~. o 
~ntrc o• mt>rcadores armen1os , a ponto que 
•u•ptn<fctnun o ~u tmf•co e p~gnmentos. Te· 
01s qui' 8"f\'111 de entrepo•to :\, IUCrCaJorias 
para cn11;uuoo da GPnr;:ia P ela p ,.rsin, per· 
de o seu uwlhor mercudo rw.la Clllrada d os per· 
sua nas prvvi ncias Jirn itrophes. 

( (IJ omil~g Chronick. ) 

Cou•fatllinopla l6 de Selem ~··o. I' 
As uhunas m<.'thda. n•loptnolns pela Poof, 

tn, C$p(-cialmentc asêeonnmir.oas, indicam fêr
sc nccitarlo o ullan.otuon da Hu"ia, ameia que 
M: ni•o l>dhe a re-posta fonnnl Jo Oivan. !~;<:e r
to , que se nào foi jti nceiln, de\'l•r:í sê-lo. 

ü embaixador iuglet ,\Ir :-ltratTnr<l Cnn· 
ning ha poucos diM apresentou o utra nota 
para alcançar d a Porto o en trar e m nego· 
cinçi•o com os g rego•. = Noticias do A rcbi
pelagn fnllnm de douscombate:~ n ' u m dos qu:H'Ilf 
1•erto d e Fochí, a esquadra turcn, no outro 
a olivis:io da egípcia em Condi a, toram dura: 
mente combalidas. 

Jomul do1 debatei. 

Idem. 

A li~t~nsHe que n embaixndor de S. M. 
!3., cm C<.!.llJJ.âll.Linoplu, ar.;rc.rnt:tra ú Porta 
uma nota 'lõrlisSíiiín, na '-lUA I lho· declar(l que 

.~ 

' 1 

d~ve absolultJmenle reconi1ct:er a ind~penuea· , • 
cio do; ;regu•: e que cl'~nvoltn com o dito 
reconhecimento que d'PII,, exo>;e imperios-o· 
mente, " se encarreg.o d• obt.-r dvs hellc:n"3 
" us coudiçÕ<!$ u•aio •·antojo·ni que o G r:w 
n ~nhor pos~a exigir, e l>cw a,~im termi· 
" nnr em un o mnmcuto sua~ dc!nY~Jl 4r 
" o Hussia. " i\ l'orl.t, eu1 uma etrcr~lho 
retpostn, crê-;e <p•e p•Jír.l ao •·utbbiModor i •· 
glez, que ni•o tivc•se o en<'ommodo d<> pn'a 
o fnt•1ro Sf' intro,nctter coua ut nE'tt(,é'õO:, .-., .. 

i'"Z"•. certíti~anllo-lbe, que elln só era aqc"~ 

• 



, 

• 
sabia o 1"e .ácerc~ c.l' elle' l~te cu~Wili fnzcr, Í por isso o lnn~ei d01 m!uha pr~nçn para o 

qunl 0 ~r~Cto de tHO se ultimar. !'ai rc•po•·l de .• c rto. " E l)eus lhe dt~se; " Eu tcnho-lhc
:a """ fui do aurnolo de ,\1 . Straford Canning 1 conservado a vi da ú selte ceutos e oito an· 

ue para o ce.~po se p<>rtiu, cortanJo toJa nos; tenho-o alicneuta~o, e vestido ap~arda 
q e 

1 
ceie de relaç.óel com o refendo goveroo. sua rebeleha contra mtm ; e lu, que lambem 

a •' Ilhm. • és peccador 1 náo o podirle suppo1·tar uma só 
Se tal é, ousamos asseve•·ar que a sul> li· noute f (!) 

tn<: Porltl i"nora completam.et~lc du~; cpusos, CaractCI' tlacional. 

4 saJ.xr · ,j,uu&lo cur~a a artillicria brilemica, 
e quaJ&I~ T:Ckm o• l&()rfl' CJle•·lina•. 

Fuuerat de T atma. 

Conforme o seu ultimo elttejo os restos 
mortae> de Talrna for"'n <:omluzidos de sua 

;a ao ('.eiOiterio do Pere la Chai.se: ,\ 's lO 
h ·u pro·cisamente sn.bio a pro~tssao. f,rnc· 
ra c•>nstava de urn fcmtro magmftco ttrado 
por' 4 cavallos e li> r.:oches de luto, ~ui to 
de Talcrrn, com osoo rulle. ~lau, e mlle. Der· 
chesuots e rnai> !! ou :l coches devoluto co~n 
as co>rtrua• cahiJa3 - N'um cr>chc aberto w 
ma 1m. ){ous\an (mlle. :o-ulnai<) vest ida do• 
ltrto. crn oulro que o :~eguia rn. A ncelot e m. 
Soo mel, n'umterceiro m. Gat~rni' e seus do.ts 
f11bos. r-lo pr·irn~trn coche de luto appara:tR 

Cada classe de govêrno produz na massa 
:;crnl doi cidadãos certos hahitos, c rr•aneiras 
de pensar, cNtas ncr:c:;sidades c nOectos <prc 
co:o(Joem o que chuuw.nos e•:)itito públrco 
de urna naçr1o. Este ni"w depcml•• do clcrn'l, 
l''*l"e a situuçã.o gro~ra(Jhica do. ,,ó"os pó · 
ria sim u•r iutluencia enr ••Jas nl'rÁ<.siJaeks c 
plli~ões plr ysicas, (JOf~rn ui•o ccu u, morrw•; 
seja d i~W com a hou Jo>llt tio illu"-r,· ,\10t:tcs
quieu, porque rati10 o amor cxaltmlo da po· 
tria, aquelln ancia d~ gloria, aqueJ!e dcs..-jo 
tie ser livres, que outrbra carnctenwu oscoll· 
tcrnporan~os de Mi ·o.dcs c de Ari.1tida, t:tn· 
to tem(JO esteve ente nos gregos hodJer· 
nos 1 Porque tiniram n me.ma t:)rma de 
governo ,.. os levou a acçõe; gmndes. 0$ 

dignidade de hornP.ns li vrc>, e se estabelece o 
grande principio ela honra, <JUC não é nthÍS do 
que n consci~ocia do proprio ruurto. Pelo 
contrario, o despotismo 9Craoca dos corações 
dos e.cra vos todo o seoliwento grande e util' 
e !oÓ deixa rrelles o pó dos jazigo• 1 sirnilhan· 
te ao tó rrrdo furacão· da Africa que aflol{a 
todos os princípios de vegetaç-ão, e atcnúa 
em delgadas areias a Lerro daquellc vasto con
tinente. O terror, a wupidez e a i;rnorancia 
da propria cxistencin são os caracteres do es
Utdo ~Prvil. O tlscravo 16 vive para sotrrer , 
ou para fazer soffrer outro mais infeliz doque 
clle ... •• ditoso, se o dogmn fune."ltO do fatn• 
I .mo COU.Ci)UC tranGnil.•&r·lhc a alma cota a 
abntgH<;iio do dese•p•:ro! 

• 

01 • Arhnult (sen. ) cm. de Jouy com as v c~tes 
do I n~l <luto. (), uulrol coch~, Írlorl devoluto: 

4en·n 1,)~r!e do lernpt• p<"rmrltnr uos amtg<M e 
Talrna o ro<!Orop rnha·IO a pé. -O u~<nero ele 
pe~"J:I• que o !~~uiom era 3 n 4 rntl, qua.•l 
todoJS mrtnt:ebo', entre o5 quacs , .. de,tt n;~~~t(l· 
ram tJI"orrrs o rnados .te diferente•• dccoraço!!!'. 

.. M. \ i<'nbin ve.ticlnded~porlrdr> e os act. do 
tbeatro real coro as cabeça> ole-c•>hert.as, ca· 

r ~nlravam ~a maior ord~· c stl~ncio , mui· r tos pl'los &e;tos morw>ados' no,t.rúvam n r.Jor 
rofcrnda de que es·óv.tm p•11clrudos - Cl!e-

I tal ia eixam aco.o Je con.ervar a violen· 
cia de patxõcs , a e~n ltaçào de plrnnt(lzia ·pro· 
prias do clima em q uc h:rb•tào! Derxam por 
''entura de conser•ar certas qualidades r.:p•J· 
hlicanas , que lhos deu n domínio do mondo 1 
\ão por certo: m:t• d~.de <pre rahirnm no 
barhan·~ na a risUJCrncin, apparCc<\r,rrll a~ 5a ll· 

gueutas guerras oh• pnrt:dos , e l11>je que o 
ab .. oluti-.no tem• .rrfundi<.lo nuquclle forrnum 
pait a traU'JI';Jrda.!e Jo .. epukbro, ~tão .eus 
bahitad<>•«'• redo1.idn> Íl ndru . raçi1o esteril •lo 
g~nio, e tÍs ruiua. dm. seus nnlPpass~dos. Eit 
ahi quatrto ba.tn p<orn pro•M , que o e;pirito 
públice <t·gue eutr~ toJo, o> povos os pa.:iOS 
de sua Con .. ltluiçii.o. 

A.o.t111 como o pnmeiro effeito da apntbi:L 
que produz a cscruvidào, é o ani'!uilorucnlo 
c.Uh l()rça.s "'orees t.!u hi>'nem, conetJHra· 

(J,euto Je h.)..l.ts as !1-U:'l~ faculda es em os ob· 
jeclvs de iulcre.se ioc.li vtdual, c a nbsolutll. 
separaçiw do re>lt> do; cidad:to>, e dos uego
cios pú!Jiicos, a •• i ui o pri.nt iro cll'o:ito do es• 
pi rito de l ibcrd~Je, que in>pirarn o. governo;; 
libera<·s, é n reunião de tt.das ~s \Ootudc> p:.ra 
os objL'("tOS de ut1lida<le cornmuur , e do berH 
da flatriu. O homem cotiio sacriftcn ~o>loso 
seu tempo, tart'fas, fudigus, interesse•, e n 
viria propria pela talvnção de seus concida
dã.os. O O<•lltímento imiruo de que ccd~rarn 
quanto• sacriftc"o. frzer cru pro,·eito, e gloria 
da potria, e por couscguiote eo& bem e glo· 
ria Je suu po.terida<l", faz corn 4uc st• t<'U • 
uam t.otlas as paixõe. !Jullldas e fort<:s do OO· 

raç~.o humano para produzir a' virtude> c o 
patriot.i•mo. Com cffeito o amor da g loria e 
da fa111n 1\clquirida por llC!jÕt>> heroicas, o 
nmor aos frlhos q11e ltào de gozar <la illust ra· 
çào rloi pais, é dos bens que elle; ti\ercUJ !et· 
lo á soccted .. de, a~irn como o senl iroento 
iudifioi,el, e va~o, 11 por i!SO mais forte do 
ufecJo ao terreno oudc na•ccmos, e aos logu· 
r<.$ que nos vltam crc)<.·cr, se r~u1wm uo inle .. 
n:sse pC>iOal para inspirar o de,~JO du3 acçõe1 
gcneros>~!. $ob um gO\erno libt:ral <.-stes sen
timentos n:1o se de!perto.m só no$ oorot;ões 
dos rnogistrado3 , c do,; militai"~S: f-enetram 
até na rustica choupana onde o lavrador vive 
tranquillo Í1 .on.bta d .. prOtC('çào da lei. 'l"o· 
do; arrlrdam pela pública ftlictd~d,., <JUC di· 
vidrda como um geurrde rio e111 inumêr~•·cis 
cannei drt·j(a a recrear loJas &s dn •• es do Ci• 

tudo . Unido. com o Inço dos leis 1 cada qun l 
11rocurn oclquirir a instrucção net.e~aria pam 
'~r<ir utilmente o palria em seus ri!<pectivos 
empregos , porque tr .. balhando á Ylsta J.,, 
mais, 'I"~ tem direito pura loul':lr, ou cen· 
sorr,lf 11s SlllrS operu~ôes, teme a notn i.! a O(' i• 
ni5.o púhlica' e '"(Jiru á f .. nra de hnnr .. clo. 
e de 1 i·l~dào proveitoso. A circulação das lu
te>, e da, ideias 1 n IHIIOinisuaçào que nl"1u 
pó<le deixar de st•r su,, v e eUl uni governo li· 
l'rc 1 11 ri\CUJdade de fazer tudo que não SCjB 

J ou a proeis!i"&o ao Phe la Chr.i,e pel~s on· 
_., zc horas e rnei:\. O Jogar da &eiJultura e uco• 

T 

. ... 

ele,'açào do la rio direuo, nào distante do 
monumento do nr nr~!<:hal i\lnsscna, e p roxicno 

..._ ao da fnrni li:. de 1)-.spnux. No meio do cami
''o parou '-' féret rn, doze mancebos cond'à 

"'r n o cnixào á borda da ~pultura. OCS<W 
0 n ~r d,\ rn 11thn11 uma multtd~to de t.nlvc1. 
30: D pcs$Õas tinha encbido o ccrnitcrlo, e 
cttHHl " c> <:ai xã'l culrou j uulai'OI~t .. ~ em toru.u 
do t1•J' ulo: os que trnztam o cat~t\o, os aelll· 
~,.., m~mos orndore3 com <lefrcoldadc ~e 
1rotluw~m no circu!?· :\ • exc<'pção d'csta 
P<'<Jll~lll.l ci!'sordem motrvada por urna d~c.ul· 
pa,rl nOiçào>, tr~do se pa.Sf>ll com. a rna tor 
dtgni<lade c resf>CilO relrgro30 -O ~orna i dns 
deblttea oc d.o11err~o d'nn<lc e~trnhrrnos e.lóo 
relação, tr.ll. ~ ou 3 c >iuurna; de extractos ela, 
oraç<Ws fú·1ebre, re..-it<lda • ..ohrn a campu pur 
L afon c tie .Jouy. &c. &c. &c. 

A11ecdola /l>·ob~. 

\..em <rpoio di> art. G.' tit. 1.• e do art. 4.• 
t1l. 6.' da Co1utituiçâo de ~V de abnt de 
13lt;, 

E nconteceu que um r\ ia >\ hr?.hão •e •en· 
tou á poria da '"n barraca, qunndo o çol ja 
dt:clinuvu, e a,·icttou urn Cilrun:telrot curva· 
do com o pi\w dos annoi, o qualocgui.> o 
cammho do de•l'rto, aju laurlo·'l! de urn U:\· 
cu lo. E -\ brahiio se 11-vanlou para o ir con· 
vidar, e lhe r!rs•e: " P~ço-•o•, qne ent rers: 
aqui 13vnreis vo•sos pé• , e p~s•nreis a nouto, 
e de manhãu podereis continuar o voo.a jorntr· 
da., l: o ancião r«"'ponden: "t';'w: anti'S que· 
ro p<·rnoitnr dcbai ~"desta arv(or•'· " .\bs tanto 
A hr .. hil'> instou quo; o anctào oondesc<'ndeu, 
e Cllltl)n. E A hruh;'IO r .. z COZN Jlll() ázrrrro' c 
quando viu, que aq uelle b~:~ur crn não oruvn 
a o~us, l bc dis.c: " Pc:~·::;_ ~ão ndôra• tu 
o grande Deus, cr~u<lor do ceo, e da tcrro!" 
E o homem respondendo disse: " Eu uüo 
adoro teu Deus, nern o invÔCI> com e•se DO· 

me, porque lenho urn Deu• , qne eu m('Smo 
ftz, que babrtn cornigo, c q•rc ~at:,[.l7. to· 
das as minha, precisõe> .. , E o z~llo -\e Abra· 
hão se inflammou contra aqcrelle htJm~m, c 

...-~-...::....:_.c"":-k:·; ·,1tou a rrojundo-se a elle , e o <'Xpul.ou 
para o d(:l'erto, rnahratalld.:>·O. E Deu, dla· 
orou rl<'pois a A l>rahào , ., llw pergumon: " 
Ondr e<itá o e-.tran~eiro! " E \ bn.hào r<S· 
pourlt•:at-lo, dtsH·: ,., :-\enhnr ~ """" •1:"tf't t]Uf'r 
atlor .. r-tc, neu1 invocar·t.e pelo teu no111e, '! 

• 

Estahele~a ·>e a democracia ccn um paiz, 
e ver-se-há querer~rt r todOl os cirladCto> cort· 
fundir o seu amor (JCOpl"io conl o da p:Hrin, 
de.pr~t.or <X isterêsses domesticos pnra accu li r 
ás disputas do Foram' !'acrifu:<lf.iC pela eló· 
ria do. sua cicl:Lde, fomentar os partidos poli
tico~, que são utcis nas repu blictu, e na epo· 
eh,, J o• bons costumes, em qutrnto n'um >C. 
cu lo de corrupção, ou ern um <'stad'l mui t!X· 

lemo conduzem á guerm ci,•il. Estahele<;a·>C 
no mc..rno pn iz a aciatocracia, e ver-sr-há o 
pôvo tirmJo e si lencioso observar o ro;to de 
•e1ts senhores, ler nclles os agouros da bou ou 
má fortuna Jo estado, e enlrel(U<·se a seus 
n"goci<M particul~r~ .atisferto corrr a enl(OnO· 
sa apparencia dd trorrquitidade de yue go.a , 
eoo qunnto o c .. rpo wbcrano, orgulbo,o <:om 
a sua ~uperiori.Ja · lc, raras veze~ r..:.peita no 
povo a nri!{em J,r;milh·n destUb direit()s, e St) 

qo: mlo dt·lla se lcurhra, tom.t in>ensi•chncn· 
te a. app: rcncius da circum ·r~c:ito, 'I"~ o 
(.H"tingu\! Ua ma~sa g'f'"rnl. A mvnnrchia cons· 
titijcionoc lapre;eulà um aspcciQ mni; brilhau· 
te. A honra, as '·irtud~ púhlir.·as, o r<"pd· 
to.o awjjo <.'<>m que o, rcpr•~ntaote> da ua
ção ..c "l'pocm ás I'Onlao!es mt•m>s ju.ta• do 
princ1pe, n nece,,irJaolr; de recorrer a e!le pa· 
r a os cwrrC""_gos' e u., mercês, (l a de os tnc .. 
rec~>r para não chorrurr ;õbrc si a pública in· 
di~uo~ào, pro.tu,enr n nrnur uo• tu lentos uteis 
aos vcrd.1derros pülriotus, e tb virtudes Jn· 
mc.trcu., sem as quu<!• uào pôde hn,•cr vi riu· 
des ci•icas. 

O cidadão, ()Ue por meio das el<!ições 
tern purtt na legi.laçào, ao mesmo passo que 
tribut.a 1105 ma~i.tmdo• aquclle resp.ito que 
se lhes deve, ;altt• mostrar que elle é umn 
parte d<l g rande todo 1 e qué Lern ju; que se 
att•·ndu :!sua opiuii1o. Assim, drbnixo doim· 
pcrio da ordem e das leis todo> con.serva<Jl a 

(1) Ai11~a qJJe a tol;,rancia 6 uma virtude in· 
cu lc:\•1n n C"Aíla pa«inR nos li \!lOS ~agrado~ ~ f" que · 
a r ...... , 41·ct..t a toJo• - que é }Jf C'a.O !!>Upporr;ar. 
mo'- o.; outr~, para qut- f'lle~ nO'ol supperttJUl a 
nó•. - ha com tudo n'tsta anedocta uma ame· 
nidaolo M azi llo . < ( por as•irn o dizer) urua 
côr elo Jeserto rla A cabia, que involuntartamen· 
lO CIO$ fa1. transportar ftOS tempo• dos patrÍarchU, 
e d~ algum mo~o "''i <I ir á simplicidade dt•s teus 
eo~tumts. e aCJi SCLli Uio.tlogoll rom a divindado. 

( 1raducçdo.) 

conl rario ás leis, aiudu que o .cja aos inte• 
teNes, e ca(Jrixos do.-. que go•·ernnrll, ~ o sen• 
timenlo que Lem ..o<l•·• os cidadãos da sua 
propria d il\"nirlade, pt~ntem n ordem com a 
muior liberdddc possi,.cl . e fazem que todoa 
amem com o maior cntlrut.iosmo uma putritt 
ern que j(O>am tant;e< frui, ..X-s nrnntes 

Se e.tes principio. ,;.o ~erto• niio d~H~· 
mo> ~trnnhnr a diOcrcnça entre usideins,opi· 
niões e oscntirnentos politkos dos pó vos, ou de 
um mesmo ptovo, em rlivl'rses citcun.tancias . 
e ddJ,.ixr> d'" .li!i'er~IIIC• go'ernos. O car"Ci«'l 
nacional se Utl>ditl-.o~ I.:Jorndo ot ~nos de Jr. 
berd.to.le que lhe óeixa a sua Cothtilui~ãu; ._. 
folheando ~< paginas dn '""sa his\uria dPpu· 
râr:1os corn sobejos I'J.emplo. que atte.tam és
ta verdaJe. Quando n .. \ llon.o llenrique.: 
foi :wclamaJo rei em J..une(lO, e se (crmon 
o codi~ro rundamentnl d:o portugoreu libctdu
rle, todn1 os que I'.Om elle combateram na· 
que!l .. cddHe batalba de Ourique, fórum de. 
daraeius uobl"l!E, e <'lliÜo o e.pirrto J a naç:lo 
aíervoraJo pelo espinto d" religião s;, tornou 
militar , e he1oico no governo dos primeiros 
reis. T er-se disti ng uido ern um c~mbate, mon• 
tar uma brexa, arrancar um .. bandeira ao 
alfer~ inirnij!O, ensopar os braços ~m •ilnl!'ue 
mouro constituí~ o P"rfeito cavalleiro, e vern 
Locar o cume d" heroicidade quando cOJotÇn· 
v a 11. velhice, ir onccrrar·se ew um convento. 

• 

\.. 



• No rei li ado de D . .i\l nnocl o descobrimento \ seus clamores poss11m ser suffocados pelo feiro, I N. B. listas duns ultimas embarcações 
<ln J.,,Jia, ns ri•1uetn• ganhaJas no oriente ou pelo fogo. úcam em quarentena. 
e-palh:iram em t.xla a nnçiio um espírito oao-
tico, aventureiro e 1111 rc:.ntil; o moi~ habil ( ------ I 
astrónomo , o que mais vezes tinha visto ter-
ras c.tranhas, ou de·cuberto q uolqu~r ilhéo C O ;\1M E R C [O. 

,, 
A N~UNCJOS. 

n•cm , e então as •c:encin•, a l ittcratom , e Notici<U .i!<farilimas. Sexta r~i ta 17 do corrente pelas 10 ho. 
no !Cio de mures remotos em o maior ho- I 
-o en•um~rc11>, oté &li pulrimonio cxd11sivo J o& • f ras da manhãn na rua d o ouro n: QO 1.• an• 
jutl~us, com~Ílvam a S('t' I'Ulllva<los pela no- Q Bl'rg . lnfnnle D. Schnstião, por mo- , rl.>r se fát lciliio de moveis de dilfcrcntes qua· 
breta, poi• nito era p<>S>IVCI ser g r.111Je na•·e- ti\·os urgentes, n(to .,._; .á I lha ?a M adei ra, Ld_ade;; um rclojo de mu,ica, duos d' algi
gador , c ser •gnnrante. 1\e.tas duns cpocha. mas em ~eu logar 1nlnra para e, ta llha, e b4>tra , p<'ÇaS de prata e de ouro , roupas , vi
lllt:monweis, os homens acostuma• los a afl'ron- ús do Ct,bo-verdc até 20 do corrente , a ::lu- ~ dros, lustre; tle sala , um rico tremó, e ou· 
tu r toJos os dias ,,s lanças do; ruouro; no cam- roaca Co11cPiçào~ tros muitos objectos. 
pu, e a> tNilJle·Lllc!es no occeano, de< iam ne-
ct:..:uil"nentc ser liHes, intrepido., insofri- À'nviouahidoHm 14dtflovembrô. F rag. l O. redactores do P ortnguez envian"'io~.s 
do~ , e n1nb•cio.os de gloria. Do rei nado de ing. Porte, pa ra F nlmout!J com mallas. B a r· suns folhas regularmente a todo.; os sr!;· de 
D. João III. cm diante o estabclecimcutodo co de vapor J o rge quarto, para Cadiz c Ui- Losboa, províncias, e estrangeiroq que lhes 
t nhuun l 1inqui>içíio, <Jne canonir.ava como bmltar 1 com passageiros e encomendas. I qnizcrcm da mesma maneira remettcr as de 
rd ig•o·o funJnmcnto de seus procederes a C•· scn• jorn:~cs. J\ onunciar:.o gratis quaesquer 
pwnoge:n do ~tte.tic:t, que coarclavn a libenla- E11trados. Polaca Sarda Eoto, cap. J. li nos novos ou novamente publicudos, re-
de de pemur, e oOerccut a cada instontehor· B. Cou:õl)lhciro, em 3f> ' d e Terra no va cru I rnrttendo-lhc •• cus editorcsou :~uetore.4exem
riws e.pcetaculos de crueiJ&de, tyrannia; e Cecilia, com sc\laua, a ' M. Ambrozio. piares do; 111csmos. 
intol·r:tn<'Ía, os homens •oh eram di>simuln· = Polaca Sarda S. J oão ,, · ·!.ta, cnp. ll. 
u .. s, ('lud., nvnrentos, pertido;, fnnaticos c Gorlero, cal 30 d . de Terra u a Uuetto T amb4>m darão uma exposição das cau
lHp<'cri tas. Naquellcs tcm p<» infcl •zeo foi como e Richini, com sevuda. = Golcta • -•lllltwr-1sas que penJcrem em juito remettcndo-lbe as 
era dce•peru r de-appar•c• n Jo a pouco e pcuco queza J ul iuna C nro l ina <·up. Jam'es I vcrscn , parlei int·"I"C>í!odas infor111ação exnctu e ver i-
o III crd3df' ' de.,nne('('u-se a m.i.IO. e fundou em 37 d. de ~leme! u LindCI.lberg' com hnho r Jlcn. l'ublicariio g rati:; Oi UOIJUO. cios Jos lhe-
o ~u thrõno o ego~-tuo. Exunctos os senti · = ~avio l'ru;;iano Kon111g:Jcn V,.n &hwe- atro. c quaesquer e>pectaculos publlcos, uma 
JU• ntos de honra , cada um cuiJo u só de si , den, de .i\lemel, cnp ( hn.t•nno Grup, em vc1. que a tempo, e a uma hora regular c e todo, os meio• pareceram bon, uma \'ezq11o '24J . com trip;o a \lorogh l' 'vVn l;h . = (;a., impreterível lodos os dias lhes seja enviado o 
c, nduzisiem ús nquezus ou ao va lirrwlllo. Üi lera Americana Eliz.1bet ~ap . Avery F. Par- l:t'ctim ou programa de caJa noute. 
llllni.tro> e nltos full(:ciouurio, ~mpre prOOJf'· ker . de ;'o/ova \'orei:, 43 d. com aduela e 
Ln• n <1\Sitncbar os lin11tcs tlo seu poder , u- e~perm.oc4'ti, ao t.;onsnl r {\ mcr:ca· = Bri- Tudo d~ve ser dirig ido ao cscriptorio do 
1mn•eitn ram il oct·rt>iao; ro.rns ve1.cs.e cbamá- gue Sueco I ndré, <'HP· P e<lro U. Hd<•stro n , I Po rtugnez, na loja da rua Augusta, e franr.., 
n11u Cõrlei , c só para p•·dir sub.itl •o• f.,mlll de Gibrnltnr, (0111 al<;a tri\o e taboaJo, a de porte. /) ·· 
'""'<".radas , dc·p'e"trlu<>·.e S<'llll re us suas T orludes e compaubw. 
l'euç< ~• , &té que já firma• lo em sohdas Prtço corrente -Londres a 17 (Ú Outubro de 1826. 
ba•C• o ab-oluli>rno , M! <">tnh~lf(o!U como 
rr•"' ípio sfT crube de 1cbd lia r •lln r ua sua 
n•uniflo. Queadrnira poi><Jnene.:o•smo, o in
rcr\:""i:te , e {b t,a.xóes grl•3..eir~s d r.}J seuti..J,")s 
(I"~ aturdem o homem, t; lhe impeJum med ir 
o , by~uuo dü t~Uh~ de::;grnçn; , ~e torua~~cm o 
t"llflll t<:r nat:ionnl nesta ti:Oo dP·gr~çnda con1<> 
n·••mor:nel época Je 110$!1>8 bi.tona 1 r m >Ó 
Lcm ~un>~rvíunos q ne foi a moderac;ào do uo:;
i <> nnt.go c;~ructer, e od10 á do minação ci· 
fmugeira, co1no bem mo~trámo$ em 16-W; 
lull'~hemera qu<> cedo apogâram as tré vasclo 
ah;olut<ww. Despertou eo,e e.pinto com a in
,.w .. tw dos francezes , corremos á .. nrmns) c '' 
cnçln de immensos sacri l"•cios os lunçÍlmos de 
no»o ttrrilorio. Animndus pelo do:·cjo da in
rlepcnJ~ocia, despe• tou o amor da liberdade, 
ea<lur do>tuntes que so.rr~amos nn>•nstigou a 
inJugar-lhe as cau.as, e procurar•lh~ o reme· 
di o. 

Gen~ros 

Cacau do Bra•il, orJinario 
bJm 

Café or liuario 
bom 

AlgoJào .lo P~rnam buco 
B•hia 
Pará 
Miua< Novas 
blinas GeraeS 

B~lsamo 110 Perú 
lpecacuanlia 
Tapioca ordinaria 

boa 
Couros de Bueuo. A nes, marca .\ 

• R 
c 

do Riu . salgados, A 
B 

t<"leo3 :\ 
dd cavallu A 

L. S. 
l 15 
2 14 
! 6 
2 u 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o • o "4 
o o 
o o 
o o 
o o 
& o 
o o 
o o 
o o 
o • 

Preço cativo 
D 

O por 112 lb. 
o 
o 
o 

f • 

lU a 101 por lb. 
9 a 9t 
8 " 8t 
8 a 8! 
6! a 6! 
6 per lb. 
6 
2 
6 
9 a 10 por lb. 
8 a 81 
6h71 
8~ " 9 
'i a 8 
6! a 7! 

L. S. 
Direitos 

D 

3 por lb. 

por cento nd valoren 

o 
o • 4 

10 

-4. 

! 

-4. 

6 
o 
o 

8 por lb, 

4 

8 

' 

I 

Para tletes:ar o estranho jugo bastava o 
noturat sentimento das injurias leit as á pn

,.tna. Porem para no~ p1 estarmos , dl'pois de 
• Jt,or<ll'll>, a uma refórma snurla vcl, pJra rc

ntUiclar ás \'auragt:ns que os abusos dá,·am a 
ul~un- iudh iduos , para nos >ulmwltermos ao 
impt:rio das lei5, que Íl tanto; auuos obedc
<"<'111 aos ho mens, e em f1m para faz<•nnos amar 
o bem público, :íquelle; que á lauto tempo 
cuid.o~n e>clusivomente Je seus particularM 
intc1co•es, 11 cessita-se por certo de um esfOr
~o l~<• roico. As diOicn iJndes que cm l'ortugl\l, 
expcri~t~entúvn o e;tabelcci nlcnt.o dasrcfórmas, 
e a creaç;\o do CSJ>Írito público procediam não 
Ja falt:. de vunta<le , llHlS da falta de imtrue
ç:io cm matcrins politicas . H~je por fortuna 
OO>$a temos umu lorma Jc govêrno, que nos 
franquc a cs caminhos da .Uustração, e de
balde a cita se opporào os inutei:; esforço> do; 
satdites imhéci• da ignorancia ; o publica 
opinifoo Ír·SC·Ú fimHantlo &Obre soliuos baze3, 
a JUit•ça e a vcr<.ldtlc triunfarttO, sem que os 

B o 
c o 

s 
2 

6 a 9 por ceuro 
6 a S ~ 
O a 2 S / " 

I 
( 

Chifres ! 
As,ucar do Rio , m•sca ra.Jo 1 

trigueuo 1 
branco 1 
Bab1a, mascavado 
trigudro 
branco 
J>ernambuco mas-
cavado 
triguei ro 
branco 

Páu de Brasil por tonelada, ou 
! 000 lb. 6~ 
ro~a escuro ~.5 

rainha t O 

I() 
6 
8 

u 
6 
i 

I ~ 

5 
7 

11 

o 
o 
o 

O a S O O por 123 

O a I 7 O p.tl!lb. l 
O a I 10 O = 
o a 1 18 O = 
O • I t O O = 
O a I 10 O = 

:: :::o = } s 
O a I 9 O 
Oa 11 70 

o 5 
() a 80 O O 10 
O a H O O 20 

o 
o 
o 

O por 112 lb. 

O por tonebda 
o 
o = 

N. B. Quasi to:J,,. o• ~·ntros ~m Lo n•l res costumam a vrnder-so captivos de direitos , 
e o con1prarlor fica obrigado a J•o;; •·IO>, •~nde para consumruo in terno, Q recebe " draw-back, 
sendo para exportar. -

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUÇE;\' !• ) ,\ "(; (;{J~"fO. 11126. 
Rua da Cruz de Páo N. J 2, = a Santa Cathunna. = Corn L icença. 
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QUINT A FEIRA 1 6 DE NOVEMBRO J 82G. 

I NTERIOR. 

00 V &RKO. 

~. Mittisteno do~ ncgocios do t•elno. 

Teudo o Duqu~ de Cadaval, meu muito 
p resado p rimo, Fresiuente da comnra dos P:t 

~ res, reprc;;entado a imposstbilidntlt: cru que 
" estava de occe1tar o honroso cargo de conse

lhe' ro d'e•tado, para que fora numeudo: hei 
' r l>t'm, em nome d' E IIi', exoucrallo do 

dito cargo, con.crvando-lhe porém os h oura• 
· conselberro d'estatlu, <JUC fôram conserva

s aos outros con~elh~tros d'e.t<\do por de· 
et.o de trinta de outubro proximo passado. 
rnncisco ,\ l anod Trigoso d' Aragão ,\I ora to, 

'- comei beiro d'c:>tado bonorarío, mm1stro e 
~~ r~!.uto d'e.tado dos ne;:oci01 do re111o, o 
~ · t assim entendido, e lhe faça expedir a 
• 11 • pação do c.ltlo Palncio d' •\ juJa , em 

novembro de mil oitoccntot vinte e 
seot. Com a rubnc.'\ da ~nhuru 1nfuota 
·Re.;en, = Franci<oo~lauoolTrígow<.I'Ara

•àu !j/rato .. 

"' A ttendendo ao merecimento, e mais pnr
t~, que concorrem nn pe;;oa do l\ l nrqucr. d., 
Olbão, par do reino; hei por bem, em no
me d' Ellt~i, nomeallo con;~lheiro d'c,tnclo 
vit al ício. Franci5cO Jl1anoel Trigowd' Ar.lgÜo 

• .Mor~to , conselheiro d'cstado ltonorur io , nJi 
ni>tro e secretario d'cstado dos negocios do 
reino, o tenha MSi nl entendido, e lhe litça 
expedir a participnçi'to do e;tdo. Palncio d'
Ajuda, em scts de novembro de 111il oitoccn-

... 

l~os vinte; e .eis. = Com a rul.rica da Se
~lora I ni•mta HegPn tc. = F rancisco Mnuoel 
T rigoso d' Aragão .Moruto. 

Emino llfutuo cm P<Jrtugal. 

Inserimos com mui la sati>fação o seguin
te artigo quesôbrc c.tc importantcobjecto nos 
diri::iu seu npplicado nuctor, e o ~-ouvidüOJos 
ern nome da cAusa pí1blica e no .agrado no
me da ci,•ilização, a que coutinúe cm oua~ la-

• tefas utiltssimas. 

Portugal que nos modernos tempos é 
a n~ção que ''ai sempr<> muito atnit das ou
t ras em progre»<H lillernrio., fui t11mhetn o 
unico paiz que adoptou mais lorde o sy.tc
rna de ensino mutuo , iu,•cutado pelo Dr. 
L nnc::ster, e hoje espallondo em gmndc par· 
te do univ('rso. E.te metl.o..lt .. ,ue é, e be· 
rá sempre u~pois da lihcrdadc du imprcn-a, 
o segundo flagcllo dos tyronnos, pois de pou
co se• v trá que se imprimom memoria~, (• utei. 
obrns, quando ni\0 houver quem as lca, e 
por e;te systemn do ensino cm poucos onnn• 
u ma nação inteira póde ler, por i.so que um 
só me,t re p6deens in nr 14 allf 1$200 alum nos, 

--~-."'-- · k'·jdop!Hd<> porlci seuüo a4 dcoutulm· 
de 182•~ pelo Imperado r c ltei o sr. O .. I oitO 

, , 6 . • que Deus haj a em ll'loria T oduvia já ellc 
~ I existia em part.• na Madeira desde 1817 pe· 

• los incnnsaveis csfórços de J osé J>ltelp, nego· 

ciante bri tanic· que fundou urna sociedade 
promotor~. ' e ensino, composta das pessoas 
mais colil cuas de ambos os sexos, nacionaes, 
e estrangeiras , c pri nci piáram çs seu:l trabalhos 
om !l aulas , uma para rapar.es, outra para ra· 

parigas; mas como nàoestávam l>cul ao li>clo 
do systema aprovettiíram uma viagem que fiz 
a Inglaterra em I sn, para apprcnder o syst~· 
ma na verdadeira e o riginal aula normal, 
d'onde voltei com o respecti'o diplomn, e 
assim abri na i\l a<.~ira no 1" de dezembro de 
18!!:3 a t• aula de ensino mutuo, e dei prin
cipio entre o, portuguezes a tào nrdua e in
teressante t.arefa. O governo daqu•lla provin· 
cia, apezar de não ellnr au thorizado , ma> 
querendo :~uxiliar o estabelecunento deu-111~ 
uma cadeira régia ne...sc toe3mo a011o , f' 

passou ent<io o systeroa a ter umn nova , e 
mais brilhante face A socied.1de construiu '"" 
edificio de proposito par:~ este f11n, •~'gumlo 
os desenhos de In~latf'rra , e não poup.tram 
despezas para o perfetto de-envolvoment<> elo 
metbodo. O edrlicin ou saláo "" aula pódc 
conter 30~ dtscipulos, c a;>esar d<: hav.·re.n 
muitas oppnsiçõe; ao principiu ''" p.orte •le "'· 
guns ch:~maJos = am ii!OS do thronn, e do al· 
ta r,= entráram logo 13.). Oepoii <l~>ta ~poca 
tem tuJo marchado favoravel.u~nte. c i \ ,,iw 
pólc haver dúv ida sobre a~ imrueusa• vania· 
gens que o methodo te·n feito n.t I lha ela \la
dPira, q ue teve a honra de ser a 1. • MI adop· 
tallo, aisirn como e•• a tive de ser o I. • po r
tugucz que o puz ern prút:ca. 

Achando-me aetualrncntc l'm Portu.,.:d, 
visi•ci a aula e.tnbelec1da na c~t•n pia , c<> f:\· 
zendo jn<t iça ao digno director de, te methodo 
em Portugn l , os seus est()rços ntw teu1 ~id) 

baldado1. üsalumnos tàzem grande> pro12rc•· 
sos, apezar de que o systerna frnncct nuo é 
perfe itamente igual ao ori;;innl inglet. , qu<: 
por certo lbe excede muito. A léul dns oltc· 
rações que ellc requereria, seria para dc3Pjur 
quq o go,·erno nas casas que e.~-olhc .. e, dei 
xa~se o director reformllllas e p'>ll«> em .:.ta
do propno, pois que a actual dn co~sn pia pa
ra poder ;ervir, deveria ter jancllas eh amb<h 
os lado> para dar ba>tant<J a.- a tão gr;111de 
nurnero de alumnos, as>tm couto de,·cndtn 
ser n1ais altas, deforma que ellc, não pud~ •. 
sem clhar para fóra, o que <» pi-de <l <otmh r 
muito. Uma cousa sobte to<.la> f fta a •··te 
systema em Portugal, que a ni'to rx~r.,e a tli•· 
f>Ooição do digno dtr~clor, o ltnJe emlmr.tç:tr 
multo: esta é os= premios. = ~elu cst~', o 
systemn não póde progredír, nt'm 03 )..,tb rc· 
sultados ser tão vant,tjo.os. U 111 Jo, bens que 
nos trás a invenção do Dr. Lancaster, é qu<' 
pelo seu methodo , os homens 3" acostumam 
desde a tenra idade a S<'r human"s, porque 
niio •àn ensinados por meio dn; tormentos dto 
palmato•ia, e do açoute, marh•i r,, barb.rn, 
e só propria do de>po tisrno oric-Hal, <1 'o udt· 
certowente nos veio similhantc u~o. t\ãn :uJ. 
mira que na idade de 7 a lO Ml1103, um . 11s· 
CÍpuJo seja madraço > •OU deiinquieiO . por I Si 1 

que a sua razão não está dese09•>1vida a p m 
to , que conheça a utilidade do que . pr n 
de. Por tanto longe de trabalhar mais, quan
do espancói.do , a sua fraca razão perde o ;eu 

' 

vigor, e o temor do costigo que o fa~ tremer 
apenas se aproxima ao professor, varre da 
sua m~mnru\ o que a custo tern apreadido. 
Pelo contrurio, o desejo de exc<;eler um a ou• 
t•·o, c de obter o p rc<nio dos seus trabalhos , 
obrig:l·O> u lrnbulluu· voluularinmente, e in· 
••·nstvclruentc elle~ •r..>cham pos<uic.lores l.leco
nheciruNllO> que uliâs lhes seria iu1 possivel 
adquirir. Tem ;c vi:~to pore.ta maneira alum· 
no• no r urto e•pn,;o de :1 nnnos pasiarem to
do o c.tmlo da lru.;u:t propria, e entraretn 
na> r•t r.tnhas com faciliducle. !.to tem acon• 
teci<!<• con11;o, e por is;o o affirro(). Onde tl.'io 
ha pr<'ruio, "é twcc.sario o casti;o para man• 
tér a ordem, 1: onde não se admitte o casti• 
;<>, hc n~c••;sario o premio pela m.:sma ra• 
ziio. As dlltinc!:Ões 111\o outros meios de en• 
thu,iosrnnr a mocidade, e ne,te metbodo ver• 
tlode~r:lluente militar , ellas são essenciaes. 
(), c:1cf~-s c.la aula devem ter mech1lhas que in· 
.toquem os po.tos que ellcs occu',>ão, devem 
'er tratados com mais di.tin!;lO, e nunca ex
i•ellt<JJ.dossetl>CtliJ>rt'JOS, sem ser por ooolivos 
:o.tOI, e patt'nle> aO> d~mais. Xenhum casti
;:o nc.tc •Y•httna deve ser corpor.>l , e aquei
J,•, nt '"""• •lll~ ,;-.o permitti<los dev m .erde. 
c:d:dns por c->ohclho> de j ur.>dus, tirados do; 
prupr.o, olumu~s, para CJue já n 'aqucll.l> ida
<1~~ prÍitCÍJ>tcou a rac.lic.u na; suas ahnai o 
umor U•l j<t>llça , c a l'Xercili<r o altn empre• 
go dr j 111 ~t'S n que pclu lei podem vir a ser 
chumaJo~ um c.li~ . 

r: de c;pcrnr qt~e o governo olhe para 
elle objecto com toda a :lltenç..\o , p»;s que 
t'llc é um dos princip1tc; fundamentos da ins• 
trucçiio pública, base inuc.tructivel de todo 
o ~'llv~rt)O lil>era l. 

E!{' quanto u mim no fundo da minha 
província, farti toclo; o~ meus e>fórços par;• 
mo,trur as utllidaJe3 do Crhino mutuo, e se 
cu o líz no tempo =de ferro = muito mais 
o farei qunndu diviso já perto a idade = de 
ouro, = que não tarJar.~ a ser a nossa, lo
go que estejam c.magados de to lo os memb
ms lfUC por coda a part<: parecem querer ain
da levantar o grito da desordem. 

Bragança S de Novembro. 

O nosso cor=pondente do Porto nos re
meteu a carta que traohcn:vemos a elle d:ri
gi· lo por um .cu amigo e correspondente da 
cu.lallt: de llrog.111~a. 

!tleu a>,.igo. Uma caiualidadc me fe.,; 
SC• te.tcmunlut OCcuJ.or elo; f~ctOS que VOil 

fMrtrcipnr.lhe; c uu: op:é,,o a communkar
lloos a fim de poJ.r compenoar o cuidado 
que $Cillpre tem tido cm me fJzcr sabedor das 
occu<t'ellciu$ de,;a capit~. Honlem pela~ lO 
horus du m~uh:iu s.dliu desla cidade a reco
nhecer do soc<',;o dt<; fronteiras unJ pequeno 
lJc,tocnmcnto de lf> homeni c.lo regi ru~uto 3 
<1' rnl-..iolerin COIIIItlOndado por um alferes. 
A pproxim(•ram-se estes do s~u dc.,tino, c o 
ofiiciol tuand'''' descouçar e faze ' u lto en1 
V rlln i\h·?la. Pouco ucpois sabrm.lo o mesmo 
omciol sem se far.er accornpauhar por solda
do algum , encontrou pot.~co di~tante da dita 

.. 
• 
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villa 9 indivíduos armados de pistolas, e mo n
tados em burros. O ar destes indivíduos, o vi
rem armados, deu logar á suspeita, e em con
seqtoencia inquirío d' ellc& donde vinham ~ 
qual e ra o seu d~tino? Não fizeram poreaJt 
caro de sua~ JM'rgunt·1· e pr<l'lt>guiam oa , ,13 
marcha, quando o o ffida l, leva nta ndo, n mnnr 
ta que cobria os alhanl&s achou por b.aixo" 
desta, grnncie qunntadndt> d e pao~is imprfs.;. 
aos : li>z logo opprehru~iw tlc um dos sujeitos; 
pois não s•· oc bando occo mpanhado n;io pô· 
de •<'gu rar o outro que fugi u logo que pcrc ... 
hen h .. ver tropa na villa p r,..'(ima. E5te >U· 

jeito, que r• tá pr~zo, é o capitão mór de S. 
J uliào. (); pnpeis, que te lhe encoutriÍru•n , 
Nom sediciosos arahandn ~111 v ivas n ri-rei 
Dom .\ l ig ud, e a fernntulo VIl. legati10u rd 
de Portug al nn f~lta d' IHiuelle. Os pôvos 
dos arredóri'S lo~o q 11e ·ouheram d'e5tc OCIIII· 

tecimPnt~ ;; •rrcr ·• m t~bre o de!õt.acaml'nto 
pnrn sol tar o di to pr~J.~>. J\ firme1.a poré111 
d'e>t<'s lfl sold~tdo<, c -eu co•n m nlllianle ml'l· 
te u rl'ofl"ito aos s.,:>J.,,·adt». Pelas 4 hor~> da 
t a rde e ntr:Ínl •n n'esta cul:tdl' cond u t.in lo o 
:ai sr. ra pit:to mór.() " ' r nd \' a!Ju r ....... h ir 
u m piquei • Je c::: " ' lla nt U em u arccç:tv a 
ViUa ,\JcTt~, n fim d., obngar os I'C\'Oito on i a 
entrar n~ ordem e ~occgo, no emt;lllt<l nl'
guns paisanos armados quit.~ram resasur c foi 
po r isso obrigado o commandante do p aqurte 
a mandt~r fnz<!r fogo whre t>lles, re•u llllmlo 
d'aq ní St>r. m !! p nisnnos mortos e al~nlh ft·· 
ridos. l)e.culpe a pre,~ft q•e 1ue n:\o p •rulil
te re•pon<Jer cm portic:uiM lÍ sua ullunn, o 
que finei no correio imrnediato, e sou &.c. 

EllXI$ Novembro 11. 

• c 
o promp to cMtígo doa traidores, para ('Yit ar 
que em breve a impunidade nos torue victi· 

· all1ls. 

\ L i1boa lf> i e nouembro, 

• Tlojr chegou f10nlmente o P.XC. er. Sal· 
dn,!Jha m ini,tro da ;:ucrra. Consta que sua 
Sil.U<h! vem murto o)ternda; cnm quP niio po
dêmos dcixor de 1101 dor os pezt.ncs. Bspe· 
raan(>o t'ldovia _que S. cxc. se re.toh.-lt>çn bre
vcmcnlt:. l~stes são O:i deõ<;jos de todos os bons 
portuguc•e•. 

EXT EIUOR. 

Pads [) <k Orllubro. 

Em fim fui o sr. Conde de Villa-renl :t<lmitti
rlo á côrte de Madrid na <JU,didade de miuislru 
do reino con~titucional d "ortugal. Par,•ce que 

te cousa alguma em H espanha , que possa a anda 
augmentar o embaraço em " "e o eabinete fra n
cez se ve. 

E' natural que e~ta ultima frase fosse mui
to modificada; e talvez mesmo aubentendtda; 
mas é evidenle que uta é a unica frase de que 
emf tae• circumstancias elle p<><lia usar, frase 
que se poderia tradu•" assim: Comf'Orlamo· nos 
em llespanha tào desastradamente, que jn li não 
plldcmos oer auenllidos nem no sy31ema de uma 
monarcbia ab>oluta , mas moderada, nem no 
'Y•tcm_a de uma monarchia constitucional, · é-nos 
im~1vel salürruos :uro~ame11tt: de. u• 10 ndro
•• pc>!liçào. e o melhor que nos po-sa acontecer , 
é sermos completamenae esquecidos. e que até 
se perra a lembrança ,ta influencia qno tivemos 
na penin~ul~. 

Tal é o pap~l ,nioera,·el que ot nouos.r; i- Ç 
uistros faz,e m repre-.. t-ntar á Prauça. Tem9'i. f:m 
ext-rcno em H~panha. e uào s'-ibemos da( t. m 
con,t•lho uul • e (Jt<' lo prevalecer. •mprega· 
mus torla a nosu mtlu~nc1a par~ oltserrnus filai 
e curctocs. O gaurnotc de Madnu espera pa:a 
reccU.:t v mi&.JsVo t.'()ll!ititucionaJ de PorLuJal, 

o sr Cmule de \' ill•· real u ;;. adoptado a devi
s.a dl; mr. de Ville le. '' oào c ~"' ... . 92ern H•m. se 
quem e•pera se não enfa la " R •: o ao prin
ci pio curn lut!lante durt!Za. maltralauv elo5 Qf
(ici;ws •l:1 allàndcga, do<prc•ado dos cortezàos, ' 
assim mtosn10 ttào descorçoôu :· ficou em ~1~tdrid .! 
em qualidau~ de simplh particular , até que a 
poliliCd um pouco luuatíca da Hdpanha a1>teS«I· 

que o em haixatlor da Kussia se digne acon.e· 
Jh or-Jho . ucpoh •lo minisaro de França lbe ler 
mostr~•lo ahau1enfu quanto repugnav!'- a. isso. 
Eis-aqua quaeo são os nonos mioiuros, e as suu 
crealurat. 

( Cvmtil11tionncl.) 

Tla lia = Anfflna H! de Outubro. 
(Extracto dr. uma ~arla 1Xlrtirut..r. ) te Uul.t no' a phase. No em tan:o Jot mm to bem 

lrat .. Jo pelos seus collcga• lliplonl:it•s. á exce
pção. segundo affirmam •. do mini stro fl t' i'' ran
ça mr. de Mous tier. O Cu1'41o de Villa·rc<tl en 
..:.uou com rosto se-re no a t,mpt-$ladc • ~ couu
nuou a esperar. Ei~-aqu i Agor:t o qut: í'U. ft elo.· 
plicar a mudança da con tuc1.1 d~ H •panh• a seu 
re>pcito. 

J~' passado O •cl<tO anno da guerra entre 
os gregufl e turcos , se m que estt!.S tenf,am pi) .. 
<lld•> Jb .• aor a c'Oragem dos hell1·11o>. ÜeJJO s Ja 
<jUÓda ue \Jh•oilllgha ha< iam f: tandcs recsti"" 
p•!la ex istencia dr, Grecia; po~t!Ol o tempo u~ 
couvenceo depoaf · que os lt'"!>OS cuns•g oiram 
J"'r fim os seus intento• Jbrahun l'acha que \ 
pouco inspira'a terror esu•to em qualquer p 

I . 

J , 
,, (Extracto de nma earta particular) . 

!lontem 10 (lo cntl'rcntc era o .l iu mar
cado pelos auarcbi>Htl, para se repr-:sentur 
ne.ta proc;a a mais sanguinaria trage lia, p<>· 
rém grac;a~ ao zelo e •il\ilancia .le .ol •;nn> 
leau.s portuguezes,cousegu ·u.SP. fazer ahnrt~r ti\.o 
n~fando plano. '-los . uburhto, dcst~ cad~d
acabam de st'r lc•cohertn~ tre~ rebei .J,,~ trnnsa 
fugAS, vindos de Ba lajóz, com o intento •I e 
alicinr a tropa, e e•ào c<tr~ , wn e\•leawnte 
d e caçadores por nome Fr hberto, tlt>m ttatlo 
hn tem1>0 1.:om infam 'l'l, outro in<li ••icluo ch.t · 
matlo Jonqmm Pereira dn :-lazaretb , e u m 
cab<J d' infantaria il que ha poucos di,1s havia 
déoerla1l'l . U primeiro <.leste• emL;.,snrios t'S· 
crevcu a u111 sargtmto que foi do seu bata· 
lhito, pnrn lhe v ar titll,tr IA'Ox irno á quintd tio 
donto r Pinho Perrào, pois t inha co u<:h d e 
segredo " comnnicar-lbc. O sargento mo,t ro11 
a rartn no seu commundantc, o qual dPu 
parte no gn vernndnr ·' e dr accoulo ·determ imí 
rarn fos~ o s&rgento oo l'l~nr ftprazado. Em 
sc~rui 1nento d r ste com alg u m int,•rv111lo, «~hi • 
uma cocoltn ás o"l~ats d o ca p atào VasconL-el
los, '1"e clnn,lo tempo á conferencia, r.ercou 
o citio do• Nnm is.nrios, e con<eguio aurpre
hencl<•llos. I' elo meio d itu·ntráram prczos 11es • 
t:l p ra<;'\, ~ scnJo levuclos Ít presença do go· 
v~rn ador, e<lc ~ •na•td·>U pura o forte de santa 
Lniza, f.t zenJo-os depois n•mover para o trem. 
'Inje partem d' aq ui maniatados e com escol
ta segura para es;a ctdodu. 

A pena• o joven Imperador do Brasil conce
beu a corajosa e patrootica resoluçãe que lhe mar· 
cará na' hmoria um lug:tr aão di•tinct• e honro
so. pa rticipou-a ás <:ôrtes de França, Rus•ia e 
Austna, e:q>011do-lhu os motivo• qu~ tinham 
delerm i nado a seu nobre proceder , c roga odo
lhet an mesmo temj>O que cooserva!.~(Ull ao S""ll 
paiz cunstitucional a bva a mizade que lhe ha
viam mostrado, quando .tle obedecia ao J>Oder 
arbitrarJo e absoluto. lle t:.cil conjecturar qual 
fosse a resposta das U•• i><>le<~ciat. A do ,abine· 
te 3U\Ifi.J;CU é ' segundo d it em f VIOI~ntihirna r 
e até mo1tra grande admirl.çà.o de que uu5assem 
consuha·lo sobre uma tal materia. conheceuJo, 
a sna antipathia para tudo quauto 6 constitui· 
ção. Convinha á Au•tria ir coherente com o 
se •• bom anaigo •islema; e quem o sustentaria 
se mr. de ~lcllernich o abandonas•e ? 

1e que appareci", uncido e m toda~ a• bataUtas 
perdeu •m fim o an11no , e os •eus soldados já. 
nâo podem dar um JJAi .. o. sem deixar~ru ver a 
,u .. iur pusilanimidade J)or trei vezes tt~nlou lbra
Jum ••ir d" TripulllZa ~onde •• acha a<l\ ,.. 
uamte cituado. Ul..tai ttcmpre tem sido ttb · a1,n 
pelos vivo~ ataque• do, Mo reotas; a (.trl) r4ÇC·o 
.obrigo d'aquella JH3\a , a maior 1iarte ,a sua 
ca•••laria, <jUe se mpre lhe abri• cam· no 

...._ J .. 

O plano consi,tin, em forncçer- lhe$ o 
sarg~nto um cornNa, e apro.nptur pMle d o 
batalhão, pnm q .. .~uda> ouvi••c pda• R h or:t-> 
da unnte tocar a coruetn ,air a reforçar () 
l'artodo q u~ por essa hora de v'• a eslnr follllll· 
do fó ra dn pra;a. batiiO d i r: . ; ttn·~C á prll· 
ça, malnvam O gO\'CfiiMlor. principac• OO'i· 

f.'iae•, bem como outras J!e•·Õas d e distinção, 
• a• um iam o co:nm ndo, em quanto não 
apart'f.'iam •occorros podcro,os, porque n:io 
fa lta,·a d111heiro, nem 0-cnte que d~ Badajoz 
coadjuvns•c a emprcza! O uovo rei que t~n
távam occlnmarera F~rnandn V I I., porquun
to o~ illu>tres memhrns da cua de Ura~an
ça deviam todos morrer, segundo Jaziam, 
p<lr terem u ns dado, outros jurado a Carta. 
F.is·aqu i t!m resumo o que a maldade prn.itt· 
tava, ocnd o sing ular a coincidencia ale lCi'cm 
dias 11ntc~ tapparccido ucsta praça m uitos pas
quins do eor seguinte = morra a car.a ele 
Bragança, \ iva Fe rnando V II. imperador 
doo l~panhoes; = a o governo se f.,tem hB
j e as competentes particip ações, pt:daudu-lhe 

, 

O lm.,erador Nicoláu, collocado no throno 
da Ru.,ia pela vontade imp~rial e ah<oluta de 
çeu irmiio, nào podia adoptar a m(:sma lingua
gem , loi por isso a sua resposta pcrfe ilamente 
am ig••el. O Imperador D. Pedro tem de certo 
a t:.cul1lade de fa:er nos seus utatlos Iodas as 
mudança. que bem lhe parecem, e nenhum so
berano te m o direitu de n'i•so su anllem~uer. 
O lml>Nador Nicoláu não percebe que se p<>ssá 
contr•riar a vo utade ab>olu ta do Imperador le
gitimo do Bra,il , ., ,Je . lar a que approva de au
tont~ú tudo quanto elle julgar couvcAiente de 
fuer nos se ns dom iniuo • decidido lambem da 
sua· parte a fazer nos seus es1ados tudo o que 
lhe )Jarecer util. Se não <ào estas ao su:t!l JHO· 
prias expressões, ~ esle cera•anente o sentido d'el· 
la•. 

Pelo que respeita á f'ranç;t, o ca•o é muito 
di•c,.o, a poliaica do ministerio tem sempre 
Jua> r ... -es. Em He•p•nha puem-oo em embara· 
~o as CJnseq n.:ucias do~t erros em que calun, on 
tlcixou <:a h i r o~ m:us, e no intt.lfwr aluda o fa
zom maos p~ • plel\o as perto:nçõe• dos que •e Ji
Zc:lu M.Hisamie-os. Ell~ t.:onhcce maravilhosamer'l te 
qut> a razão e;-;lá da p..1rt~ dos seus advergario~; 
mos lambem •abu que os .eus amieos o abao~o
n.uiam. te ellt: uma "ez )I! resol \ eue a tomar 
o i>•rli•lo da nação. Noste a.,erlo não se aareve 
a dizur •im, para uãu •c r despedido, nem a di· 
zcr q ne não, para se não ex pôr a v.: r destr uir a 
um tempo o pouco críditn que ainda subsi<te , 
e a inl~ira segurança dopaiz. N~.ta ~lternati va, 

o mina.terio francez eala·$e ; ficou por tanto a 
not.t do lmperanor se m r~sposta da sua parle. 
Naturalmente ter·se-ha contentado de dar a en· 
tenctcr ao mtni~tcrio portuguez , que o miois
terio france• n~o tem intenção nenhuma hostil, 
que s6 des•ja conservar a paz com todotS • que a 
França nunca en•prehenolcra cou•a aiJrUina coo
Ira Portugal , qu ~ se nào tnlromeuerá com o 
que aha oc passa, rna• que lhe roga que não \an· 

plamc:ie~ , j a la~e não e_),._i>te. 
Segundo •• uhunas c.~rtas de Zn 

jorn~es grPgos de recerlle dala , Ricbi 
se acha •ioda no Atti<'O, tt>do• (I• dias ha9J· 
qnenos combates, pur~m a ''ictori~. ape1ar l'i.ts 
,.antagPns dos grt·got , sempre fira inde<:h·a. 
Carta• de Prevesa em data de t6 m' •ele mhro 
nos aonunciam, que o S•raskier deixou o .!\ui· 
~~ ê entrou nu llpiro para uazcr rtfórços e 
continuar depois o citio de Alh•nas, ond~ dei
xou uma parttJ tte :»lWS tropas (lcbaixo Oo COH.l• 

mando dt Ower·p•cha uo N<grt.~oouau. 

Paiut &i.1:o1 = Bruzelku 16 de outubr~. 

S. l\l. re<-itou hoje em lingoa nacional. 
na nbertura das <'!llllllra• u no doscurso noqunl 
.e notam us seguantes p .. ssagen;. 

" Em breve, se;{undo !Spero, podtr· ~e-há 
concluir com a santa Sé um arroujo relativu 
aos ncgocios do culto caLb..,Jaco romano, coo
forme ao desejo que de ambos "' lados se teem 
manifestado ; vão-~e abrir de n ovo em R oma 
negociações para este ell'eito. 

" i\lelborarn-se as g randes communicaçõe5, 
e o seu numero augautnta e<tda vtz m<>is: ai- • 
gumas bem impv. tuntes ficarão este anno in
teínuneaote acalmdus, e abrirão meio. de tran~
portc para o~ • .., .. ~ importante~ pruôuctos a 
paizts qu" possuem tantas l'lqueza. •tgricolas, 
e mincraes, ~que ntê ogoracar~iHm decom
muuacaçoes t'<tcc1t. 

" A CúiDn>l>>itO a quelll eu linha oonfiacfo 
o cuidaclo ~purtir os douativus, que abe
ndaceucia puhi<ca tinhade>tiuaclo a all1via r os 
grande• infortumus cnl!sado> pelas ult. rnM in 
nundações, de, tnapcnh<>u diguuuJcutee..ted~· 
'er. A reparuçãu produziu uau rateio as;u 
elevado, graças á generosa commi.c•uçàodllfi 
w~us comp&tríotas, e ao esprrato de ordem, 
e dt! justiça dí5tribuativa qucas>ignul~
bulhos da commissâo. · 

" A in,trucçà" publica satisf:.z cada -.ez 
melbor a s divemts precisões da socaedade. 

" Em qu6sÍ tod .. a parte pQde a cla, oe w-
di;;cute :>pfO\Cil&Nt uefla l:f<ilurtame:Jte, • 
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, N'algumas cidade> princip~•u-çe com ~m ! separadas do T~rquia , daodo·se uma á f'rnn· 

eJ.ito a dar á clas~ê de obretros uma tns· ço e a outra a Inglaterra, a menos qu~ se 
truccão e;peciol destinada a augmcntar os oito preferisse abamlouullas aos ca•alleiro; de 
seu, ' conhecimentos pratico•. Malta, os <JUaes parn poderem preencher o 

, A iustituição fundamcrllnl das guardas seu fun politico no systema geral, deveriam 
municipaes poder.se.ha r~gular na pre>enté ser restabeh•dclos sobre nma ba;e mais ampla 
~são de V. V. . N. P. P. ; tt•ve·St' pallticu· do que em H bode•, ou outro qualquer pon· 
larmcnle em vi5ta conciliar o grande intN~· to do meditcrr::neo. 
se da defeza da patria com as obrigações do· ( O a<<! la dt! Nurallberg.) 
ruestocns, e o• c:-on,·eniPncoa3 do• hahitantt'S. 

, () porto dr Curoçáo será rl'ora em clian· 
te aberto a tod• ar nnçilt'S. O coonmercoo, a 
nav~gucitn, a agrocullum , c:- a< f~tbricM pn· 
derào acbnr n' eota medida o• j(rlln le• •an•a· 
guns que a po;iç:it. t""'gralica de-ta ilha p~
roce otTerecer· lhca . 

• ( Couditucionol) 

nrr/im, 011111bro 12-4:. 
As ultima, oooticÍJ5 dn ll.ussi~ nnnun

'cinm, que o lmperu<lor partiu d~ Mosco_w 
para Toola a ~\) de ~etllnlhro. O JO•ífn grao 
duq11e flt'rdeoro do thr mu ch~gou a 9 de ou· 
tubro a í'.urskoj,.•o•lo. 

O Ucnera't Ycrmoloff pnrti~ip1l em data 
de ~4 de sNrmhro, que i\bha• Mir1.a depois 
<\a derrota que soll'r~u porto elo Clnnloora, foi 
reforça•lo por -\llniurk:o n, gen ro do ~cho lo , 
e rum n~ suas foro;:n, comhinadu~ 'JIIC soheoW, 
a H,$ ho01wn~ de infllnL<lr~<• r~!.oolar, lf>$ tle 
ca v:>llaria regulnr, e outrn L1nto orrPgulnr, c 
!() peça, de urtillwrin, lMnftr~m n pa~snr o 
Terter. Em conoe<poeoci" ,fi,to, reuniu·'llàO 
~neral .\lndatofl' nll nouto: d•• g) , com o aj'l'l'íl. 
gen. Puskt'••itcb, o qu" fe1. cooJ). que os per· 
sas se cont~ntthsem dE' tomnr posoçao na mar-
1m C:~<J Uer.lu do.ubn.Jito .Wn, c fo~'\Cm obto· 

gados R levunt:or o bll'lqoonto de Schouchi. 
<\o mesmo tcmpn tonhn f~iV> umu incur· 

ào na planície de l'oloroa o lftllào o lo Serd .r 
'de Erivan, com :1 $ homens ele cnvallaria, 

rouban•lo uma gran<le qunnudarte rte ~ado; 
p<>r~on a• tropa• quP. •·•tavnm estacionadas 
naqucllec cotoo< lhf' torná rum a liiOIRr n maior 

te do qu~ tinha•n rnuhMio. O Sc:-rdar e 
~· a <lirigiu·•e a '-'chnm<lta,Jol, e non~oça•a 

Ka '": i•to indu•iu o g•n. Yeronoloff, vi~· 
to e, \r tu•l•• ,.,c,godo 'IOhrc a linha do Cau· 
Ct\~O, ·• llf\ i\fC'vi ncitt de l):l.glwttan, n m:u
clo;•r.J,: .. o :\ h~talh \•••; uno do• qua<'• era com
P'''"" j, .. 1;n rd,. ,1o, ela gu.Jr~ltl <ptc w a10otiná· 
~'", e 400 cos•aco• , d~•ton•ndn-s~ c•Les cor· 
po> a pro!•·go•r o di•t ricto do• h.nr.osk. 

Con•ta por outrn partio:ipaçiio do ~ten. 
Y ~ronoh>ff, que o g•·n. P:ukeuit.ch fura ato· 
cado " t() de !'Ctembro pelos pcrms c•m nu· 
m~ro dc:ll)$ horncn~, cnon,nnn.lndf>ipor /\h· 
bas \1irzn ~11'1 pc<SOO, I' a .Jo<aeus filloo~; pO• 
réon que os TPpelira, pond.:>·o• "no completa 
derrota. Deix1oraon 1•1} I 00 prisioncoros, 80 
caixas m ilitnrt'S, e gwndc qu~ontidndc de ba. 
gn,;em. O inimigo foo t><•r<cguklo pc:-lo gene· 
ai russo, e julga·~<! que to1ln o província de 

Karahusch focou livre olo-; pcr<ns. E'ta vicio
na foi cel~bmda em ~. Petersburg, cono sal· 
vas e illumiMção. 

( 'l'ht! Couriu. ) 

Bm:iua. = Nuru11bcrg !:> dt! &lnnbro. 
I' alia ...- ~ct uni m<'nte mnoto n 'uma me· 

moria cornpo~ta por um doplomata retirado 
do>sde mnoV> t.,mpo, o re,peito •las ba•e• de 
uma C'Onvtmçiin entre M potrncon~ europeas 
sobre o- ne .. oc:-iol t urcó-gro•;;os. O nooc to r da 
memoria p~rte do principoo, qnc:- fi pr~iso 
que o oriente Lom .. um e no\ n formn, p:ua 
que possa COrT<'Sponder ás j)rt'CisÕC'i da civÍii• 
za~-i\0, e da humaniclndc, ~cm oiTender os io
tere»e> políticos dus grandes potencias da Eu· 
ropa. Como primeoro m••io, rCtJU~r ellr a in· 
dependencia da Orccio. que ,,. ;nniznria nona 
colntitmção dcb11ixo dos nuspocios de todos 
os gahinetes dn Europa, e totnnria n lut;ar 
que lhe compele ~11lr<' os estaclo• independcn· 
t<>s, ou com<> ononnrchia. A ~11\UII('ipnç~o do 
'E,.ypto seria lambem ncccssarin pnro o •ys· 
te';;,~ gernl , 11 11 us.sio se n~•><lo'ro_ria cln Moi· 
da v ta, e a A ustr1n do \ alnqutn. Por t:stc 
·• >*! . i.essnria o re~>eio do engrandecimento da 
Russia do lado da T urquia , poio quc• a pos· 
se da Vubquia lonbolituria a i\ u~trin n oppôr· 
se em todo o tcnopo n nmo tal tcntntivn: cm 
foro, as ilhas de Uundin e de Uhyprc licaríam 

• 

~Nattplia 30 de A !fOSIO. 

Acaba d!' se puhhcar &<lu' o S<!guintP. 
Bl<'usi~ , c tmpo ciP. Kare.skuko, 13 (qb) 

d' .4,go<to ele 18!G 
O g<'neral Kami<kaki, acampado h~ 

dins ~m Eleusis, ''('ndo fltiC o inirn a~o nJ,-. 1 i .. 
nloa teuçi\0 de o ••ir atacar , se .t;.,.idio a or 
euconLro-lo em A thenas. Em consequ~ncin 
d~o ~ou o campo no dia b (17) do com•nte 
~'O on tres mil homens, daudo urdem ao coro
nel Fabvier, para que o sl'gui~;e com ns ;uns 
tropas r"gulares <jue andavaou por !JOO ho· 
mens; no dia 6 (ll'; ao am~nheccr, Karnis
kaki se apodero, . Cbaiduri, aldeia cilul'l· 
da n' uma o .ocie distante uma l~gua do 
Athenas. '' ttrcos cm numéro de 7 ~000 se 
achávc"' ''então proximo> a e<te Ioga r. Os 
gr<'gos não hesih\ram em lhe~ o!iere<"er com· 
bate, o q ual os turc<>s ac-ceitttrnm edrpois de 
uma renhida peleja, os tur;·os , rntas soo:t~ ft· 
IPira~, fugil·a on para os seus o·norioocheirumen· 
tos. E•ta victorin foi em grunde parte devi· 
da ao v&lor dn bmvo Karuisl;aki 1 e C\ostou 
ao inirniA'o 600 bomeus mortos , grande '"'" 
mero dt> feridos, .., a ]lerda de uma pao·te dn 
nrtilberia. Ü> gr".gos só perderum 17 Pnlicn· 
res. 

A 9 ("I) do ont!$mO mez e oa mesma 
pfnnicie, tnn·ou·:l~C uro comh:J't: 1;.;-unl,nenl~ 
r~o•hido, e não mAnO< mortífero , no <tunl O> 
dous partidos mo<tráram o rre«mn <:'n('8tnÍÇ9· 
mentn. 03 lto:o:néliotas ftz~rnon pro.ligoos ele 
•alnr; n~m o cavalla ria de Kioutaki, nem o 
aparato da artilheria , nem lf>OO cn vallcoro. 
que chegáram do :\e;:reponto ~'Omonan IPdos 
por Omer P achá , foram capa7.es de llws fn · 
t<!r perder o animo; a coragem que os •••nce· 
dores de Cbaidari desenv,..Jvemm n·l.'~tn OC· 
casià<' lbe. ass .. gurou o mnis brilhante succes· 
so: UOO turcos ficáraon no campo ela pc!c:in 
s<"m centar os feridos. A batalha d··u·te ~m 
c.ompo raso, onde os combat~s se trovúrum 
braço a braço. A v ctorin teria ,ido mnis 
completa, a não ser um accont~ciooo~uto qnc 
por pouco ia fazendo pcrJ,~r o fructo d~ tito 
hrilbante feito: ~00 Joornen, que o cornnc 
Fnh•ier tinha maodado uvonçnr <"Om d 1H1$ 

peçns de artillwria d~ camp:ouhn, pnrn occu· 
p:orern uma altura qu .. dominavn n plonide , 
tcnhnm apenas pr incip iado a fazer fn~ro ~obro: o 
inim igo, quando ft~ carretas se qtwbrúram ; l1 

cr\\'a llaria turca nprove;itando eslto! •oOHl~nl o nc· 
cometeu a cooopanhiu , .. guiar, e esta ope,nr 
da forte rCl<Íitenci;> teria succumbillo , seufoo 
fosse >OCcorrida pelos irn•;;ulur,., que ja vtclo
rios,o• vn.íranJ em auxilio J., sPn• irmãos, os 
qnaes elles salvaram nbrtgando <IS turro~ a re· 
torareon·-.e pnrn o ~eu campo. O corpn de Th~'§. 
snlo-\lncedooo-'1 hracl's, no1u•uente org:ono. 
z:uJo pnr algun< pntr iotas se dO'toguou onuito 
J"'lo <ru valor e.ii ·c!pl;n~ u05 dous comb.ote5 
que se déram ao pé d' A thenas. 

A wguinte carta ollere.:e um lc<Jternunbo 
tão relevante ela boorn c patriotismo do gf'nc· 
mi Karaiskaki, que n:io podemos deixar de a 
publicar. 

Ekmis, !O <Ú Agosto <Ú 181!6. 

Tllrufrl! irmóo = Hecebi a voss3 cartn, 
e vi quanto intere~se tomais na desgraço que 
one acronte .. -eu , niio posso duvidar da parte 
que tomai• nn desgosto que me couson o per· 
d~ de minha espos:~; sabei cntrelnnlo que 
unkamentc occnpndo da <alvaçito da palria, 
suppórto com res;);nnçào quoc>•Joo••r d,•,gruo,:as. 
O' hora em d iante os meus anoigos oerom pa· 
ra mim fam ília e por<:nLes; e todos os d ias 
bem d irei os céo~, por vos ter conservndo até 
hoje. 

Desgraçadas circunstancia~, e mais que 
tudo n~ poucn• meios d~ que po•so dispor pn· 
ra aug~t~ent~r e cous••rvur o meu campo, $5.o 

• 
óil 

cntha de que Kioutaki elevas!~ ainda o A ttico. 
Com tudo rorei quanto cotá no meu a lcance 
pura preencher n~ prom~.sas qoe vos fiz an· 
tes da minha partida de ~auplia, e grande 
prazer terei se puder sntisfazer-vos completa· 
mentP a <"~te rl"p<>ito, porque conheço a vossa 
solicitude e os sorrirocio• que t<'ncles feito a 
favor dos operações militares na Grecia orien· 
tal. 

Alguns amigos meus me annnnciam que 
pc:-rdi meus bens, e querem persuadir-rue que 
ele•o ir o Coloonos cuidar de meus ftlhos 
que foráram ~m protM'çào e sem sulliistencia. 
I\ ào o fnrf'Í assom ; bt-i de aqui ficar ~ ~ou i 
d~rr•mnrl'i n nhomo ~· n;:ue pela patria e ror 
''<·S n•~n amigo. Tenol" animo, não nos dei· 
xrmn~ ol>ntet pelo ouf;ortunio; qunntoa mim, 
pntroo ~ nonigos, será d' ora em dinote u mi
nha dcvi7n. 

Buc~orat Q I de <I! tem o • 
Sno i\lt!'?ll o ()rã Turco pNteeestarcli.&

po~to a propagar o i~laonismo, cdoçsndo o 
cooniuho aos neophitos e oc,s r~ntgodos q ue 
ahrnçnm a religião mnhom .. tuna, e pMo ~•se 
fom t••m tido ' 'arins confcrrncias com o mufti, 
e •u ppôe·sP •m hr~vc po!tmiuirfl o uso ;lo 1·inho 
o os vc•·dodri,·us crente$: por isso, que n def••za 
nãn c< prçco:ito, por~m •ion m~ro con~elho: 
igun lonente tenciona nholir o circnmci?.ão. No 
dia 2 de setémbto jo •e abrirnrn em Con>tauti· 
nopln doi ~ mil kopilios ou tabernas , pertcn
ccntet a turcos, gre11os , armenios e j udeus , 
par:t vulgnriznr o 11<0 das bvbidas espiritunsM 
entre ns di•ersas classe• do J,<ho. A esta pro· 
videncin pntcnool, em proÍ de ci•·ilisaç5o tu r• 
cn , ajuntou $U:l A lt<'7n o beneficio tia pat~n· 
te pbra os mercadorelõ <ll' vinho, c a elos di· 
r<' o to• <(1Im• as IJcbidos c<pirituMas , cujo ~on· 
•unoo dewní produzir pE'Io u.enat, ~gundo 
cnkulo aproximado, cem milhô~ cl<' l'atacas 
turcas que fattrn 1 O milhc'Ci de c:-rutndos. 

:O.ào o~tante tão fabia politica , a an· 
tígn população mnhometana está no ultimoes· 
todo <lP exn•r~ro. Os .. t~no:ls , os sophtas 
ou sPminari•t us que compõem o oito,·o da 
populocito ~l'tltntaria ela capital , u.ostram 
grunde descontentomento e por iHO, tractam 
;le os afnFtu, enviando-os em carregaçi\<'s pa· 
rn o ,\ t.iu. Est.n~ ex!X'diçê~>s jn t.eeno rrodu;;i. 
do al!(oous incl'ndios, e é pro,•a••el que Jogo 
que toS uouteõ cresçam, continuem M tur<'OS 
u ntcárc on 1101'11• fogueiras. Parece que abora 
qoo~rPon dMnrmor o corpo dos hostandjis : ve· 
rt·moa Pn1 breve nov:t t':JTniccria. 

Snbcmos por p!'swas fu!P(Iignas que se 
nhn~oecl'ln M prno;n~ fnrtr~ do Doo nublo, pon. 
.lo·u• em •·stndo ti~ goorrrn. Os moldnvios c 
O> vulochios I!SP''rnm pelo• rut~•>s , tna• é pro· 
novPI quf a goocrrn con tra os per~ as, do•n,ore 
n nccupuçih> das províncias a lém do Dan oo . 
hin, por qnonto o <linheiro não ~obra ao J no 
)Jo'rador :'> ocv!1oo, c po!lo que tem oitocentos 
mil honoo•ns cu1 nrnws, niio p6de por falta de 
nunwr~.no destucnr sessenta mil para ~cc:-cor
rcrcon o gt-nNnl Vermololl'. A gora conhece-se 
o vncuo qne de:xarnm a. c,.lonias militaresdo 
I uopt>rndor t\ lexandre, devidas ás decépções 
pohticns de outra potencia. A Ru~sia conta 
11 .:;to guf'rra com os seus Cf'lzacos , mas como 
C3tes devem comer, r. s;io subjeitos a molr<· 
tin~ na mudança de rlirna, mal se póde pte· 
ver, qual ~rá o resultado dL-stn ~·u~rra. 

( Conslitutionnl!/. ) 
)d<;m. 

U1!' correio chegndo rle Constantinopla 
cm l dta&, dtn n sab<'r, qu" "· de ~liuci .. ki 
rec:-ebo~ru do rei• EIT•oodi uma respc.ta escripta 
eo1 ulttm«tuo:o. Nest<' moouento reputa·se co
mo certo.l n couservação da puz. 

Ocksw I O de fJt1lubro. 
O corvle de Woron1.0w chegou de .~ ker. 

rnann, r I rouxc a noticia de que os com missa. 
rios turcho& occeiuíram o ohimatum. Espe. 
ru01-s~ os ratiftCRÇõe$ de .Moscou e de Cons. 
Luntinopln. 

~Estrdla. ) 

Um correio chegado ontem 31 d'outnbro 
ti~ R· PetN~!turgo , o Paris, em doze dias, 
publicou que o imperador ficára perfeitamea· 

, 

r 
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t il s,'\tisteito com o resultado das conferen· · q_ueria de;acata! a religião, e A la ia r produ- , mole tem sido pouco procurado , 1\ por isso 
<'ias d<• ,\ ..J.errnann. Asgazetaoru;siunas•c.>tão ztu repr~s~m taç.oes de p6voç dns provtnc<as, como secoh;cr vn_ em a r!nnzens hamuitus me
chcini de ncH·aHnn tog.•us, que osru>>ostccm que se d;t<um des<~ntcntcs_, e pctlonm soecor- I zc; , a:ha-.e rn ou dct~roora~o e!" qualidade, 
uk.1nçw.lo solxe os J'er.os. ro) aos I ~"~s. O ~chnh oJ.to ot,.tnnte ter a•·er- <na§ nau ol»tante o; proproetanos do "enero 

( [d.) , â? a guerra , teme Oi ~eu. li lhos, O> o\lollah., >O ostentam o preço de'l[) rcalc; vc.lbon 1':or fa-
e o póvo; c p~r isso accedeu Íl dcch\rnção. nrge, o que nos inti•JZ a presumir, que as 

Ai clis3ençõcs entre os gr~gos parece nito 
21n vercm cessado. A gnzeta unavN~ul de :'olau· 
phc, cm v a rios seus numcr<>s e princip::l:ncn· 
te no de 1:1 de !etembro, ass1m o thi :. saber; 1 
e eis um artigo que uwrecc con>i,lerac;ão. 

As tropas marcham paro as fronteiras , pruneiras cargas de bo<n trigo mole do norte, 
c as dccloroçócs dos Mollnhs furam lidas cn1 vu~haru se11'1 dú~ida maior preço. 
·odas os mesquitas. T odas estas resoluções se O cambio sôbre Looure; e;t{L a ·17 i = 
·xecut:íonm, ern quanto sa i dcciauns pa ra Palocas a 2 t por cento Je premio. = Asso· 
Sultaniu , onde cbe~:ucl quando tudo se acha- car branco do Brasil , 9 patacas = masca r~,<.lo 
vu u sim di. posto. 7 por quintal ( 128 nrrntcis ponu~uo1.es) = " Todos os pntriotas sentl'UI dilacerado 

o corac;i10, ao ver a foc<lidade com que Ull> 
d~bol inimigo , um npús outro devasta as 
pruvuwt.u <lo Pelopone;o , 110 mc;mo tempo 
em que t antos corpos militare> do. gregos ol· 
vidnndo o combnte c;. o in<mit:o, súmente em 
civís discor<.l ias 'e occupam, e t:\voreccm ns 
<lesenfreodos pai:tõe, <le um ou de outro chc· 
fe. l bmh~ marcha por tão imprudente mo· 
do e por .:10 inuCCC$.oveis re~>OC3 , que. 3IC 
poderm aiTormar·sc que sô procur.1 sua ruma; 
e certe> <jiiO ha •uu ito a teria deparac.lo, se 
porvcnlurn s•Jbjugac.lus todas a' puix~s rcvol · 
t"•a ·, e to<.los o; pri v ado• interesses, bou ve..emo. 
entra. lo em nós lfle•mos, e con. m ~lle oour
cloadu. Oxalá que mais prudentes nos vol vl's· 
st':nOl , c que de nossos padecuucnt.os apren· 
dt'iiellcOS o que nos cumpre fazer para sa l v ar· 

:-i. B. Seguen\•se outros officiosrelatando 
os de mais circurnslancios que O("COr<eram de
pois da< pr11ncirns negoe•u'Yocs , que se lomi
tovalll n wcms formolldade-.;. 

( 1'he Com·ier. ) 

Caffé do l{ io, 11 putac11s = Uac:to do Ma· 
runhiio, 8 a 9 = Aliodü.o de Pernambuco 
•H a ~() por cwt = ( lll! arrateis portugue~ 
tcs.) 

Noticias maritúnas. )'} <;..... 
Navios ent•·ado• em l ll de novembr~·· 

003. , 
O mesmo jornnl, em o número de '20 

de setembro, ~>xpoc depois circum•Lnnci~\Ua· 
mente us excursões cJe i brnhim, que lluc· 
n ... nte c em to<los os sentidos di;corre pt'l.• 
l\l •mfa , queimando 1otlas as hub1taçócs, rou
bando o ;;a.-lo , e levando c.e! t\O> ,todos os 
hom~n• que •e achtun sem dd1c~n. I enetrOll· 
c.lo p•lo intt:rior do tcrritorio da untiga Spu~
ta, qunndo se ápre<entou em fo~ntc da aldciH 
de .\lmia!..o•:t, a~bou uma poruo~dn re><>ten· 
cia f~;t, por .b:.O»OIIdko, sobrinho de :\J.IUfO· 
m<chnlr . 

J orge Mauromichole que c,lava nas im
medinçôc!>, acudiu c,•n• 160 h.ot.ueil~ , c chc· 
ji(OII 11 SLHtentar o combate &te a nolle: nes
te monwoto E lias \lauromicale chc::;ou com 
300 hoonens , e cnhondo sôbre a retaguarda 
do oninugo, cm derr<>tu o póz, c o forçou u 
fugi r pnra n plamci1• de Pa .. ova. Uomo po· 
rém o ~vrcito de I br .. lwn sc rc'uoiu durnutc 
~ noit.•, cahiu "'obre as niJeias ue S~ysüui:.. .. 
e de l'ol vt ztt ruo ,on,Jc novamente se travou o 
co111bltle "c(Jrn o> hab1tantes. Trcs hora> <.lepo<• 
che~ou Sala fali no com 2:!0 Sp~rciatas , e ain· 
cla <lepoi• os Mouromi.:ales á frente de l:JOO 
ho ucns , e obrogt\rom os e,ry, d<ls a fug~r. 
J hr.ohom perdeu ne-tes dous encontro; nu.us 
de 700 homens, ret•r<>u-se p~ra il <·lo, , de lá 
para Mistr.1 , e d'aiJI pu ra Tripohltn. 

( Id.) 

Sulúmia :\ de J ulho. ( I:>) 
O primeoro mini stro do ~cloalt é A laiar 

I< han h.dja r por lltUcimento, scnro <.lo Souern· 
nu, P.cunhado d" A bb:os i\l1rta , p(Jr •e ter do!-po· 
ud,, com sua irmun. Tem o lllulo de Asse
font-Dowlé, titulo creado a dredc para o dli· 
ti n1-:uir do! outros mini;tros, q uc sào depen· 
dPnlcõ, por qu~nto todas as dcdsÔCi do ~cho~h 
pá-•um p<'l•• suas mãos. TodaVIa , a fo ltn de 
conbecinwntos e de intelligencia Je A lutar 
Kban, fozem recorrer ao; outros ministros, 
principalmente nos objectos de relaçõe; exte
riores, c egtescom c•pecialidade Mirza Aboul, 
Hassan-h.ban, Alxloul W ebab, procuráram 
aproYC<tnr-se d'osta c~rctnnstuncia , para o per· 
derem no COilC~itu, razl'ndo-lhe conhecer a SilO 

incapaciclnde, olTerc~-cndo provar o roubo fci· 
to no thc,ouro pelo valído A laiHr, de mais de 
oitenta mil tomans. A sua ruinncra iufull11cl , 
se acaso não ti ,·é:~re encontrado na guerra em
prehcntlida uo1 no1·o recurso, po$to que cxtre 
mo. Foi apoiado no seu projeNo pelo seu 
Kerh~lay , e encont rou Abbns Mirzrt dispo<to 
a su;tcntallo em Hultania. (h Mollahs pro· 
curaram exaltar o pôvo , prégaudo que s· 

14onaru Novembro ~. 
llontem de tarde chegou .\Ir. Cnnios

(\suaea<a de DowningStreet, vindo de Wal· 
mer Ua;Lic. t\a ve,pNa ( nba s. cxc. expédi
do.\lr. ::>ouitb, corrdo d ·~•ete, comde.-
pachos JMra a secrct:.roa do l@ngc•ro>. 

,\c .. bamos de receber car d e Paris, 
aiTormando a chegada c.le noqcoos óo>o~ia~s de 
Vicnna, com o junomenlo do SAlohor 111fanto 
O. J\li gud :í Carta con.tioucional portugueza. 
,\s carta\ conl-ordam todas na unponancoa 
d·este acontecimento, por isso que deve t1rur 
t<xlo> os prelextos insuuecciouae ... o portodo 
que tem ten tado pertu rbnr a t ranqu ilidade pú· 
hlica eru Portugal, hern como por t~rmo nos 
suppostos receios de ocr evf.ttualmente abala
tiO o Si>O.'.{O europeu pnr •inu lhonte cun .. -.. 
Subc-sc qu.- á cbegnda de tal ootocia, foi lo
go onancl<ldo sa ir um expresso pam L.-bõa, 
com as par~iupaçôe; o1Toc1aes. 

O prtncipe e a princeza de Lie•en che· 
gáram hont<'ru pela> ·l horas da tarde a é.ta 
cidade, voltando de Bryhton. Ponco temtJO 
depois dn oun chcgaclo, s: exc. dirigiu-se á 
sccr.•larta dos ncgodos eltruogei ros , em O ow
ning Sucet, onde o principe se conwr•ou por 
algum tempo, cm o:on-4'<juencin de de.pachos 
que haviil recebido tlc S. Petersburgo. 

( The Coul'i~r. ) 

Devonport f!6 ck outubro. 

Por umn càrtn pa rticular vindo pelo nn
vio de ::>. J\olagcsl~dc, Blanche , consta q ue 
Chiloe c Uoncciç-tto se revollárarn con ~ ra u 
confcJeração chilien.e, e é provuvel que Cll· 

da 11111 de •• es estado§ venha a ser our\ependen
tc. Pr~p·nn -se uma g rande <:>quaclra de Bue
nos-;\ yrc• parn o rio do prata , lCIHlo aqud lc 
estado comprado a mariuha do Choli. 

( ldtm) 

America. 

Uma extensa cMta datada de B uenos
Ayre., continua a notic•a da derrota elo al
marautc Bro" n, o do completo bloque1o d~ 
.Bueno.-Ayres, em 3 de Julho. 

( Id.) 

Sab<-mos ' por notiCiaS da s~hia do I.. 
de setemuro, que o biO<Jueio de Buenos-Ay
r,·• continu~v a. T inhn-sc por certo que o lm
p.:rador 1·iria estahcle• er a sua côrte na S abia 
p~ra o met. de outubro, e espcravn·6e que es· 
ta circumstnucia commun<l:<lria alguma acti
vidade oo commcrcio. 

( ld. ) 

--
C031 M ERC I O. 

Gibraltar !:! de Novembro. 
O nosso deposito de trigo njo é mui p~· 

queno , e agom nüo p&le comvrur se P"r m~· 
nos de :li> realcs ,clhon a fanega. U trigo 

Galer. l ng .. -\!ice, cap. G uilhernoe fiun, 
em li> d . de CHStcllo novo , com car.ão de 
pedra. Rng . ing. i\! a ria, cap. Tbornaz Pil
ty, em Q:J d. da Terra llOI'U, com bucalhâu 
n ( iorl ancl. Esc. ing. F l usking. , cop. lticar~ 
do Kerope, em 8 d. de Falmouth, <'Om ba· 
ta tas, a ordens. B rig. ingl. Esperança cap. 
Thomaz Oosgart , em i> d . deGibralta; , em 
Insiro a Gorl nod. 

O .Brig e;c. T amego bade sahir do Por~ 
1 o para o Rio de J ane1ro até ao d ia 2õ do 
corrente. 

Preços correntes dos generos do pai~ n" (}i
. dade do Porto aeé 7 de Novembro. 

Centeio - - alqReire 6QO a 540 
Revacla .. SGO a ~ 
Cortiça fina - q(,"nal !,~00 a ! ,600 

ordmaria .. H O a 800 
Ensarcia de linho - · 10,500 a 11,0 
Farinha de milho alqueire • 520 a 5 
Feijao raja~o 750 a SOO 

branco • • 700 a 750 
frad inho- • •. GOO a 650 

l'êllo de seda e trama lb. • S, GOO a 
etró: sur1ido • 4 .600 a 

.>eda em rdma - • •. 2,000 a 
Sal d. A voiro por U6 medidas SO 500 o. 

Figueira • S3,00Q a 
Srtubal 40.000 a 

Amendoa • arroba " - 2.600 a 
Aze ite doce • almude 4.800 a 
Baga de louro alqueire 300 a 
Figos seccos de comadre arroba 1.000 a 

comm uns 700 a ?20 
Folha de louro • - 210 a SOO 
laranja duce caixa .. ·: !,400 a !.SOO 

azeJa ., 1.61)() a 1,700 
Limão ., 2,~00 a 2,900 
Milho do Rei no alqueire 460 a 480 

Ilhas - .. 420 a 460 
Prezuntos de pécnrto arroba 4.000 a 4,800 

comprido - 4. 000 a 4. ! 00 
Sarro de Pipa - - 700 a 900y 
Surnagre fino - 4!0 a 48 

ordinario SOO a S5 
Trigo • alqutire 1.200 a 1.300 
Unto de porco arroba - 5,400 a 6.600 
Vinagre ~ra nco a lmude 1!,400 a s.OOO 

tmto •• 1.~ 00 a 2,000 
Vinho de Feitoria de 182S Pipa I SO.OOO a 155,000 

182+ ,. ao.ooo n t 25.ooo 
1825 " 110,000 a 115,000 

L isboa l f> de novembro. 

Papel moeda. 
Compra 14! = Venda 14. 
P atucas besp e braz. = 89[). 
P eça. de 7500 = 76~0. 

A ~!\UNCJOS. 
A di r~cção da empreln formadn para a 

r~dacçào d'e.1e d ia rio faz público, que tem 
<'!tabeleddo 1ft!'" seu commi<sa rio na Cidade 
do Porto, ao sr. ~icolnu Fulchi, calçada 
dns cl<-rigos, n ." !24, e 2õ. As pessoas que 
qutzerPRl c01nprar os f<>lhas do dito periodico 
nu assignarem p ara ellc, d iriJam-se ao dito 
commts.ario. 

-~----~-
LISBOA : IMPR ESSÃO DE RUGF.NIO AUGUSTO. 1826. 

Rua da Cruz de Páo N. 12, = a Sauta CfJtharina. = CÜm L t<.ença. 
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O PORT UG U EZj 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COMl\1ERCIAL . . 

VoL. I. 

---.----=~~~~~~~~~~==~~---

SEXTA FEIRA 17 DE NOVEMBRO 182". 

--------------~~~~~~~~~~~:~~=-----~~------

"'' Extracto da ordtrn do dia n. 137. 

&crelal'l'a d' estado doG negocio• da guerra 
e111 10 de novemb1·o de 18~6. 

A Senhora Infanta R~geute , em nome 
d 'EI Rei , ordeno , que o marechal de campo , 
.Alvaro Àav1er da l'onsec11 <.À>utiuho e 1'6-
voaa ftque encarregado interinamente da in. 
pecçàn gero! do cavalloriu, durante o impc
d imeuto do inspe<:tor da lllo:5tna arma. 

,.; 
ioúáo d'opcraçóu, quarte. meral <:n~ llfon

te Mvr, 1~ de Novembro dé' 18!?6. 

Ordem do dia. 

Sua e:<c. o sr. ministro da guerra, com
m andante em chefe , tendo <*SSildo o• desos

. ; motivos , que deram Jogar á reuni à<>, 
&.!' vim. nto da drvis.io d'o~rações, reccl>eu 
O?!!e , de S. 1\. aSa. • Infanta Regente, pora 
d isso ~- l a , e p11ra agrau.-ccr em Nome do 
Mesm~.Augusta Senbo1a , aos corpos que • 
formlU;I ll, a dl5c•phna J a lir<ne<O, e a leal
dadelftie .moe1rár01m pelo servi~"<> d' Ell{ei 1 e 
~ensa da parr~o , quando e perf1dia cJe um 
ltlrndo c.le cnbard~s levantou a voz da truiçiu> 
n'uma parte do Algarve : S A. dá todo o 
a preço á prootpla, e f1cl obcdienci& Ja Jni
o;ào , e ao omor que lhe conság(am as tro
pa., que 11 compozerom. 

Fiel interpetre dns honrosas , e lirongei
ra• orden• de H. A., manda sua ex c. o sr 
ministro i! a guerra , comrnondante em chefe, 
que os excs. 8No. ()onde de Lumiares , com
mandante da l. • bri~ada, composta do G." 
(ie caç"dores, e I." de iofantcria, e .\larquez 
de Valença, commandonte dn segundtt, for· 
mada pelo 8." de caçadores, c 4.·. • i! e iufan
teria , e que o i IIm. sr. lhrào de Sabroso, 
commnnd~nte do l. • , 4.", c 7." de cavnlln· 
r ia , dtem , e repilào ao• sr;. offic:ac; , offi · 
ciaes inferiores, e soiJados, os expre.sões da 
bc:nevola approuçf10 que l'. A. se rli~nou llla
Jiifeslar do• seus serviço,; , e fulclidnde. 

O sr. tenente coronel José Bap\istn da 
Silva Lopes , com mandan te da brigado de ar· 
tilheria, e ortifices, satisfará iguaes de•·crcs 
par11 com a brig-Rdu do seu commanclo. 

Usando ainda sua c~ c. da per:.H;>Üo hon
rosa, que S. 1\. houve por bcn1 conceder-lhe, 
de <listribuir cm seu Augusto Nome louvores 
merecirJos 1 julga do seu dever render ju\t•ça 
aos seniços , ~ lealdade, não sõ dos srs. com
Oianrlantes de brigaJa já meneionadt>S , mas 
dos sr;. commnndantes dos corj)u,, que a, for
márl!_m, e por ísso renova os a;.:radcl'imcntos 
de S. A. aos srs . tencntep coroneos Vnz , e 
Lemos, do 6.', e 8. • de caçndor<>.s. ao< exc. 
srs. tenentes coroneis , Conde da Ponte , ~ 
D. 'fbomaz de Ma•caranl1as . e ao sr. major 
B arros,, comwandantes do 1.", 4.", e 7. de 
cavallaqa, bem como aos srs . tenentes coro. 
~.~:~Jmpnio, e F&nc<.'Ca, do I.', c,,,. de 

inf11nteria. 
~ào deixo sua exc. de reconhecer tom

bem o zelo , e bo:l vontade coru t;uc procn
rúram satisfazer os seus r~pectivos deveres, 

o chefe do est.~-' maior, deputados, e assis. 
tentes do r-,;:>'·'o chefe, bem corno osofflcia • • 
do estado maior pew>al de &ua exc., e outros 
_ndd idos ao quartel f:Qnçrul . 

Sua exc. depois de ter à s~t i§façt•o de 
publicar á d1visào os distinclos elogíoj dt S. 
A. ; não pôde deixar de publicar que neubu
mas tropas se podem conrtuzir com maisregu
lariaade nas marchas, modern<;âo, e civismo 
nos quarteis , do que a divisão d'operações: 
á: presença rle sua '1\xc. não chegou urna só 
reclamação contra qualquer individuo da di-
visão. • 

Com chefe, e offocioes trio briosos, e sol
dados t.ão subordinados, e le~es, "' sobera· 
na~ ordrns d'EIHei o Senhor D. Pedro I V. 
ser:io mnutidas , seus lteacs D<·eréto> execu
tados ; defendida a 1ndependencia Mc1onal, 
~ o cr~dllo do exercito dc•a,:~ravado. 

Suo nc sente que :~ rnfermidade lhe n:io 
perm1tt,1 r~petir pessoalmente seuspart1cul.~res 
agrndecillle ll tos á d ivi si\o; porém mo.nun rlc· 
clnrar-lltc que e;le com mundo, que S. A. lhe 
fez a hororn de enlre.;llr, e n conf1nnça que 
elle rnerec•u á rn"'ma Ji••isi•o, hi1o cJc ser, 
em qualquer s1tunsi•o l'm q11e su~t exc. se cn
eon'tre , a recorJaÇ<io mais lisonó"im cJa sua 
vida. 

O cltife do estada maior = Pinto. 
I 

.Minúlcrio do• ttegodot eccksio•l:co• c de 
julliça. 

T Pndo o illm. e exm. sr. Pedro de Mel· 
lo Breyuer , ministro, <oe<·r•t o ri<> <l'clt .. dn •lo• 
negocio• ecclesia<ticoa c de ju<~i~a . ch•gad" 
a esta Corte • princi( i ou uo e'crr id •• do seu 
emprego no d1a 14 do corrente novembro. 

Camara dns dic,rnos para. 

&srúo do dia 16 dt 11oumbro. 

Extrac/v. 
A brio-se a •ess~o 1wlat lO horns e tres 

quarto> debaixo da vicc-prcsidcnda do Emmi
nentimmo Cardeal Pntri~ rt"<l, ad1nnd..>-<or pr 
s..ntt:.~ :n dignos pares, depois do 11ue o o:x . 
Marqun de Tancos leu :1 neta, e foi :lJ;pro
vadn. 

Igualmente leu n carta (cg in elo Exc. 
Conde de Lu miares , que logo prestou o j11· 
ramenlo nas mãos de Sua Emminencin. 

Ocxc. Conde das (jah.;~s l~u uma par
ticipaçilo doexc. Vi-enndt• ri~ Balsen1àll, em 
que dizia, que pela r<'pNir;üo de sun. nloles
tias não pod1n assisLir i1 M~S>fLO de hoj<•. 

Em virtude da orderh do dia, S. En'uni
neneia convidou os digno~ pa1es que q\11/.l>S

sem fat.Pr a lgumAs propo•is-õ<-s 
O exc. Conde de S. Miguel len :ts <c

guintes: 1.• que se P""' no j!'Overno IHIH\ in. 
formaçi1o do estndo octunl em qut• •e ncha· 
va n noçi1o: 2.• que es>~t informnção nlll·an
ja todos os ramos de aJmin\•tmr;ào piÍbl1ra: 
3. • que tu ma terias que "~igem segrcdn . ,.,._ 
nham notmlas em separado, se o bem tio E•-

tad<> nüo periga pt>luua revelAção: 4." que nd 
mesma mformaçào venham indi~ados o• abu
sos que 111ais carecl'on de reforma~ : [),• q~oe 
o governo rnande tis comarns todas as noti· 
das do •lia , tanto externas co100 interuas , 
que lntere!S<.IO :i ~gurança Jn naçito : 6. • fr· 
nalmente que se nomeie uma con11nis.;;o par
ticular a que se dirijam e>tas nOticias , e os 
documl'ntos tend•·ntes ú ones:nn , c que ests 
cornonuní.pie :i camnra qm ses•i<o piol•hca 011 
,ecrcte, sl.'gund" su.1 notureza. wgn111do pn· 
ra taknnçar a ditn sc .. o~~o 5oee1et.1 ns tr"mites 
que dct.•rmina o rcgula•nento int~rno JXIr!l 
SM<Õ<'! o..le.ta n:ltnretn, que se derem evitar 
quanto po ,~1vel for. 

O cxc. Conde d') Unhares di sse, quecs· 
ta propo-t.~ lhe parecia preencher todo• os ra
mos da ao..lministr:u;i1o pút.lica, e politica, e 
ao mt'Snlo tempo jull(ava ser voga em exlre
mo, e niio comprehender um. objecto particu
lar , e que esta camom se confundia com o 
poo..lt•r cxccnth•o pelo au. 5.' , pedindo essas 
noticias diarias : que lhe parecia 1nais ~ohe
rentc e-perar qu<' o ministerio 3JJrC..•nt:v•e os 
dn'crso> rclatorios para ncllei Ctlli•o t•xaon'nar 
o <jue se de,ejn ; e o>ncluio , qu~ o objecto 
da fJroposiçào em ~ral só augmc·H:tri,& o tra
balho dn mini.tcrio , tendo e;t~ n ~NI cargo 
mui 'rrtos oi.Jjec1os 11 qu~ <e d<'vin d<'<licar. 

O l'\C. Conde dn Ponte fo1 tlc igual p:a• 
reccr, dizendo, que ninda que u propo.içao 
par~i:l em geral t<llr'ldivel, fX>r O~;tra p~rte 
o art. ú: unplic:" a ulg~ama coi~n ; (>Or..:rn 
que ~e podia remetter, para a seu tempo se, 
ver suo ôcci&to. 

P6sto~ :í. ,·otnçào as ditos pr~posiçõe> , 
foram odmittida~ pe'a rn:nara, dc~i~nando-se 
a 'C"'"' de t~rça f,•ora p:ua <eu nutbor apre
sentnr os motivo> em f[ur a fuMia•a. 

O cxc. Conde du (;unha dis>o: , CJne na 
scssi10 Je Mbhado possndo fizera nmn indica
ção, e <pie t• ndo-<e pn.,ado 3 dia'. desrja va 
dar o~ seus molivo5, 'C <ua ex c. o pe• mitl!S'e. 

Foi e• ta lida pcl!l l'XC .• \I arque& de Tan· 
cos ( veja->e a ~C$·Õ•~ do dia ll dn corrente) 
e logo di-se o ex c. Gonrle da Cunhu , que não , 
so crn um duver cumpri r ex3 çti~~i rna1ocntc a 
Carta 1 ma> procurllf M meio> pos>ivcis parfi. 
sua intcirn exeeu~iio, que a nação nii.o t11\ba 
0111~0 tiio urgente , c tão ntil como n redac· 
çào dos cód1;;o>, <'i•· I, e crimir:nl, pois que 
ussim o or,len::t n1 n Carta , e que fos!C quan
to nul<'i: que isto ba~lltva parn o~ promove
renl '''" primeiro Ioga r, mos que l.111çoudo os 
olhe • .obre o no.-n llll"'l>truoS() c(:digo , pi
lago ionmen;o de lris, o•sentos. ,. re50luções 
.!e cothllltas , era ba,to~nte para os c'nvrdar 
n lllo oro lua como inwres•ante etnprrto ; mas 
<j iiC mtlex10nando S•>IHc n ig nornnf:i~ tio• tcm
J><>< <'111 que f(.ram f··it.••, eo..li,•cnicJode Jc in,. 
liLUII;Of'•. UUS que fe!Jlmen:c no< rc,:em , lu
~e> r-palhtdds em todo o uni•I'NO , e exem· 
1-lo dn~ nuçõe5 moi< 1llu,tradas. tudo o<cOn· 
, ·iJata n promover humo obra tâ•> impr,r:an· 
te, e d(• que a nação m~>is preciso ••u. Como 
'c po•luá cxrcutar e'ta Curta ser• o novo có· 
digo? ( confnúa o digno par) H•t~ drve ter 
un•rlndc, e <6 p(xle •er perfeito senrlo obra de 
um >6; içto é o <lue cu propu• na miaha iQ· 
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dic1çào, e q •Jt j ulgava mnis conveniente a •

1 
a S. Emin., que es~ artigo tombem se exe- 'I con. slitucion:ll. Entre .o grande numero de 1~ .. 

este respeito. ~- - cu tos-e. que a na•;ân po.!ÚP, ha muitas bons, e que 
O exc. Conde.::O. Pon te di•se, (j'ue nin! O exc. '::onde da T aipa diose, que já serram u~: ouu1o r prvvell.o, ,., e liAs fos.~m pos- ,.. 

g uNn podia duvidar, que a propf s•çno 'd e-' t1 'gutro dia •e trucuíra desta mcomn ques::"10 , tas cm execu~ão , e não aoiTre~m «• Jelon-
via ser altendivel, e que em mq_it.o justo, que •e re~ul a rncoto dizia: = Que se abrirá a gas que o n•·•so !Oro percniue: = Prop01rbo 
que se convida<sem os •nbio; da ntt~l•o pnm li" cu;,àn , pnra v<'t >e se horl<! tornar cm ~on - p: •is, com urgencin , que cm quanto o <.'Qdi~ 
um· tão importnnte objecto, runs qlw niio ~" sido1raçi10 -'-' qu~ por corh<'<}UCIH:ÍO e<ta que;- go se uão cnud~e, e pnra proi!IOvcr. e u<·· 
precisava o detc•rminar-;e a quan tia drJ pré- tiln •·r~ p• ~l i miuur, c que <•ra .pt•"CiiO nprc.cu - cdlerur ;:. ~duuni.tr.~~:to J" JUStiça, o .wgulu
'nio; que lbe parecia, que i>to perteodo ão t~r ..rguwcntos, 11ueeram o; mesmo- qu~ cont tP, co1t1o proj<·cto de decr<'tc. = t.• H a
~''"erno , e não·ás camaras , e que aquclle é mnis extrn,ào se haviatp Je plüduzir U<!pois v~rí1 H.~rttm'Ívclmente dous d•as de relaç:'io 
(1ueru !leveda dizer, se o prémio Jevio. ser pe- do rl!latnrio. por sen•ann : 12 ." f1c1tn• em todas a• rrpmticiiet 
cuniarió, ou honorifico. O ~mon. Vu"t!-prt·sidentc p ropo1. á camarn: uhoi1Jos os dias fenudos, excepto os donlln -

Oexc. Conde de Linhare< disse , que de- 1." se jul~a•a quP '-"ta proposiç~o devia j ú .;os, dias snntos, e dia< de galla nn côrte: 
&<-jaria, <c diferisse e; ta indicaç-:io até uo mo- !~r tomocla "m con<~deraçnn = que 11ào: !:!. ' 3. • 1\ o gon•rno J'trlimce· , ; .. , iÓou•ntc con•-e· 
manto cm que se tivesse aswrítado, sobre que .c julg•••" sf' dt•v in tomar em tempo opportu- der licenças aos n11 n •Iro• J.IOr tempo determi-
bases a camara ia formAr ;uns commi~<ÕP< , no em to<la a con•idPrnçào = qu~ si.u. nudo : 4.• Todos os tr~l>un:.e. rcn~c rãS 
porque sendo hoje o~ princípios dos códi!,"'S O . ,c. L'rmdP. <!a Tuipa nw&trvu, fl"" n~t·u,nlmoJulf: Íl se,· rct11 ria J 'c;tado dns e;N· 
uma !>em cónhcciJa mutcria, em que lm mui- nlgu us d>j;'IIOS pares não ~stavão prc.cnt~s. ciro, da ju•ti~n uma lubello lhl:lt»tlca ,; Ira· 
tos trabalhos feitos, ni1o seria preciso mui; , como o exc. Conole d' Aha , qull se achu•a ~>~lhO> de que,.. tem occup,.do, pdra e.tu te 
que cm ;!ar e,sas barbnrns tmdicçiies, e adop· no Al.;nr•e, e o ex c. Morquez d' A ngPJn na fut.cr públ~t·u pela IIII I re1h11. {"poiado , a!•o•a-
tnr tudo o que pudes3C pcrmantoçcr n'um có- província do M inho, <jlle t•otc>rl•·~cj "'·'"' "P'"' ~o. ) 
digo moderno, aperfeiçoando-o; por tutt t'>, ,cntar sua;, carta• regias, p.,ra •e r•·~;•,talc"l• O e"·· l'•mdt• da Ponte apresen1ou uma 
que lhe parecia, que quando ·a cnm:~ra or .;a- e prestnr o juramento ~ rocurnçu.n ; , IX'· prnp.,•ição , pnra que se ""''SI" u~1a lei, alm-
niwssc assuascommissoes, estas dcse111pcu cta- d• a que a c~mara decicil ···~esl e re,p~i to. lind!) a qu<' ul<lltfia dnr aos orlicia<'s de cavai- t. 
riam este objecto : que todo o cidadão pwtu- () exc. Conde ele Linh ., O)llrou, que lorin 90S' para o cfl•·allo . S. ex('. rno11vou a 
gnez podia tral>;clhnr OOH:6digos, e faz~r prt>- o jurorn~uto por procuraçào n ia muno propo~içào, de que hon••<' p~u~no debat.- 1 
sentes os seus trubalhos por rue10 tia impren· l~gul, uw< que o registo das curtas não po- rec<>nbecendo-se o importnu<'ia do as>tlmpto , 
sa, podendo n coma•a neste ca1.<• nproY•'IIAI'· dcn a t<•r dúv ida. ~ moo que niio se devia lr,,ct3r .-m s••parado, 
se dM luzes de. todo o homem inslruido; que O ex.-. Conde da Po nte foi do mesmo' mas sim quando se tm~taN·m dos ul>;eeos ce-
por consequencia achava mais natural, que parecer, di1.end<•, que dt•,de a n<1meaçào .ào l:1tivos no t:Jtercito cm tempo opj.Orlullo; e 
o governo de~se Cõla recompen;a, equ~ R cn· pnrcs ele <lireito, c qlie pm lauto &e deviam :lC resolveu linalmente n3o ,er admisshd a 
rnara, jnlgand;, attendíveis seus Sf'rviços 1 s<Í registar sua\ ·cnrtu•, f;u enJo-se pühli~a ua ropo.iç-ào. 
deveria recomcndallu; e que por tanto era "Cu ;rnzeta e>ta rei<'luç;io, para que o.<h){nOS pa· O <>mm Vice·pres:dente, ex pOndO oão-ha-
desejo, que e.to questão sediferis.e, porque, res que se achávam au•~•llcs, podcssem rc- ver tmbal hos pr.,prtrudo< parH a >C$!ÜO de re~
se a cnmara adopla~se princípios igua~-,. ao• Jucuer '" suas. I' feira. deu P""' n ordc111 do dia de sallba· 
adoptados em I nglaterra, a com missão t•nt:io O e mm. V ice-pre•i<J,·nte ij(>t !I votuçào a do os trabalhosi'-ue apr<'-cnt.c.s·em a. com~ 
poderia juntar a si certo numero de ilomclJS I . • Parle, 1sto he, SI' se dev1ào registar as $,jes , e fcc~1ou l;ta pelo me1o dia . 
instrnirlos , e proceder á forrnaçito do c6digo Cllrtas r"g ias dos dignos jJIHCs <file estavam au-
com toda a perfeição. sentes = que sim. 

O exc. Conde de S. M iguel disse, quE' O ex c. ;\larquex de Poml>nl lembrou, 
esta era a treC<'ira ve1. (jue ptJdia a palt•vra qua o me>1oo se praticu.se com os menores de 
nnquelln cama1·a pa ra o mesmo o~jeetu: que ílb oouos. 
esta proposição t inha seguitlo todos o. pa"O> O ex c. Conde de R. M iguel foi de parf'• 
a té ao determina<lo no ilrt. 4-~ : e que ''''la- ~-er, que ni\o só deviam reuwtter Oi cartas rc
vo agorn, se abrisse a cliscussão , sobro ~~ se gins , mas tambcuJ declurar a ruzão porque 
devia tomar em oonsi.te1 oção, ou não; que não compareciam. 
i,to era só do que se tractaya, e que todas as O e• c. Conde da Ponte dio>e, que ~ria 
tnai> razões eram para depois do rclntorio da melhor pc:dir uo governo, que r~nwtlesse are
commis&io. laçii•> Jos tlrgno~ pares ernpregadns no reino , 

U exc. Conde de Linbares disse, que ou fóra delle , c a razão purque c.ta•am em
lhe parecia, que o digno par confundia dous pregados. 
difi'erente' objec tos : que quando um membro ú exc. Ma•quez de T a ncos mostrool , que 
sustentava uma propo; iç:w, out ro apr~t'nta- tendo participatlo os ex c•. ns .. -\rtcbi•po pri
Ya razoeo, 5e ee de•ia tomar em consid~m- ma1., e Ui~po de Leiri~> , acharem-se impos
çào, que elle niw faiiÚTI\ contra a propo~i - ~ihilita•lot de as~i sti r ás se~sões, a cnroara re
çno , mas que sómente pedira se tllferi>se, sol<êra, que remPtlcs.em as suns cartas re
porquc talvez n'outra occar.iào 5e toma~~ em giao para se rPgi,tar~m , por tau to que estava 
consideração com muis conhecimento de"!\"" já dec1dido, e cono;rava tia acta. 
ZA; e que por tanto . j ulgava, se não ti nl!u O ~xc. Conde da Po11te contestou, que 
afastado do regulamento . cm quanto se não imprimissem a s actas , nm-

0 exc. <'..ond~ de S. ~1 igucl disse, que ~u~m tinha obfl~;ação Je coqheccr as resolu· 
ll~O gol lnva n C que<tÍonar 1 e IOAÍS quando ~ÓC· 1 e que os dignos pnres que C>lolYOID fóra 
havia opposição ; que o digno par não ..6 fal· do reino, não a• podiam saber. 
);ira na moção, m:t> c.)ue oté ci11íra leis ecos- O ~mm. V•ce·pre>idente propoz á ca
tumcs estrangeiros, OHH \1ue tudo Í:ilo seria aiHtra, so osdig-uo1 pares qne eAt:.vom auscn· 
bem dito <lepoi; <lo relo tono da comnris.ào; te~, poJi.m pr.'Star o juramento por procura
e que elle não peJia, senito que se ob.ervo;..-e çào: qnc. não. 
o re,;ulament?. U cxc. Murque1. de Pombnl di•se . que 

O ex c. Coll!le de Linha re~ 1:>e<.lio a S. r ornava o pe<lir, fossem iyunlmentc registndos 
Emin., quit.c.,e prol"\r ai ca mara, se o seu :os cartas n•gias dos pare. menores de ! {) lltl· 

discurS<? tinha sido ti)ro da or<lem, • isto ser no\, nii.o havendo razão alguma para osdes
a. terceira vez, qne o digno par tem rcquen- rojar dus honrtts (lue Jil e pertencem •. ( ap-
tlo isto mesrno. rov;~dfl.) 

Uemm. Vicco·preciden·edi~·~, que odig- O•xc. Conic da Taipa indicou, se mnn-
no par, d~puis d~ ter :111alizac!o o lgum tuntu tlnsse formar '" n livro, pnra abrir as;euto ás 
n propMição, couclu~ro, que n i10 cm já o cosas que St-jnm elevadu i\ dignidodc de pur , 
momento deadr:rittill,,, e que .6 pedi ra, que t ra.ladaudo-.e a Pile a ca rta r~>t:"' do pri
IIC tratasse della cm t<•mpo r.pportuno. 1nPiro que fo1no u1codo, e osccrttdões de mn-

0 ex c. Coutle da Ponte di;se, que já trimonio , e baptismo de sua mulher e fi
por tres vezes se tinha susc1taJo e'ta que:.tào; lhos. 
que o art. dizia (leu-o) que por toosequeo- O emm . Vi~-presidente l"Onvidou o digno 
cia de•·iá haver uma prévia discussão, para par, pnm que escrevesse e assignasse a sua 
se de<·idir, se se tom a va em consi<leração, f.lror.osi!i•o, o que prometteu fazer na seguin
porque se não, o art igo diria simplesmente te sêssão. 

Cdmara do1 •enhores deputado•. 

Sa~<ío de 16 ole norembro. 

.() sr. aeeretario Coslu fez a cba ~ 
Gehóram·se pr.sente. 89 sn. d ,.putado., 11lte11• 

do tres. lll•'m dos· de.;enove até o ~ níi.o 
llr>rt!>enÚ.do., 

Pelas 10 horas da m~~nbào 
pre<ideatc: •••lá a ht'rta a sestão. 

O sr. secretano B arroso leo a 11ell.,a 
5<'Uào anto;cedente 1 que foi appro•ada wtn 
emeodas. 

U sr. Derramado lembrou , que tNJdoja 
deixado a pa~ta do Minist<orio das jutlis--a> , ~ 
sr. Carlos Honorio ole douvêa OcJti.IO , C!lll• 

ta•n no caso de • ir occupor nn cnt:;ara o 
loc)nr que como det,utado I h~ corupe~io, 11 

que pela tld cc~deza do ure-mo .r., o nào u
oba airidu ciTeetuatio, esperando, ~em du•i
da, se decluras•e não ha,·er imp•'<luuento ul
gum. 

Depoi• d~ breve del>llte (no qual o •t, 
secretnrio Uosta mnnrou, que hav('n lo urna 
i1Hl1caçào 11 e~;te rcspeilo, er.; pr<·ciso "" to• 
mass" sobre ella uma resolu~i·o, Sf' o mem
bro que a fez não conviel6e em l'f'ttralla ; c 
tendo manife!itado o a uthor da dita indieaçi\o 
(o sr. l\'lngalháes) que a não retirava, em 
quanto não estivC$SC con••encido de ~r inutil, 
o que não julgava , por invoher uma quo:i• 
ttiO não 1\Ó applicavel ao caso do tuomento oe 
não de doutrina geral,) o exc. sr. presidente • 
prot><>z, se hn via lv6ar a tomar outra resolu~\D 
~ol>re e>te v'L>Jcctv, que a que ja estava adop 
tada , e resolveu-•e que não. 

E.'l!l>edicnte. 
O sr. secretario Cuoll\ leu um officio do 

exe. >r. rnilll>tro d'estado dos negocios do rei
no, mcluimlros pape1s, e mais documentos 
relativos aos p~rtendentes pora 'n trurem uo 
estabelecimento da redacção do diario, e M 
prova• fcíta• no concurso pelos pertencente§ 
aos lugares de taqu ígrafos . Leu rnais outro 
officio do ex c. sr. min Í$\rO d u ju>tiças Pedro 
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= que a camoro a tomará ou não em consi- O exc. Conde da Lapa offereceu á ca
deraçüo . E que uma vez que se estava em. mnra a seguinte proposição. = Todos co
oppooiçüo, e SI' ped1a a execução do rcgnla- obecem a ne.oe.sidaJe que ha de um codigo, 
mento, o art. b8 diz: = Aquelle que fallar c reconhe<."<'m us diflcu ld~tde. que elle apresen
dnas vc1.e; n:. mesma sessão snbre uma ques- ta, c11recendo-se , além de cabedal, de tulcn• 
tão, uão pc;lerl\ oblN de novo a palavra so- to e conht'Cimentos, e uma n sta erudição, 
bre elln na mesma se.sl1o, excepto se a cnma- tambem de tempo para concluir um tão g1a11· 
ra, consultada pelo presidente, con;,entir em de t rabalho, e para o pôr em ha rmonia com 
ou vil lo pela treoceira vez = e por tanto pedia n primeira Jei do es tad.o , que he a Corta 

de .\lello Breyner, rt>lati ••o ao uc&ocío do de- _J 
pulado ~lanoel Christovi•o de Masc~r.-~ 
manifestando oào +'X istem em p<X.ler o ,;;n-
verno mais <iocu mentos a e< te re<peito, <pu• • 
01 rcmeu'iJ~ á com ara, e que e1tt1ndo ache- ~;; 
gar o exc." sr. miui.uo da g uerr11 c.peru d' cl -
le mai.s ciCinrecÍ(IIentos. Leu tnaii uma 'PJlrl•-
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c:ipoção oló ~r. Luit ;\fonteiro com atte~ta
çiió incluta de facultativo , manife-.tando que 
81 vcrti"CIIS continuadas, e ataques nerv6sos, 
que pad"eceu o tecm obrigo,Jo a deiur de asis
tir ao seu escripturio, e i.1terromper o giro do 
seu commercio, niio lhe p~mittinclo po? tan
to a suo con•c•encia ac~itar o .:nc~<r9o de de· 
putado do ilha ua .\t adelfa, por ouae foi el
leito, por não 110dêr cumprir com assngrodas 
obrignçoes de tfw importunte logar. Reso lveu· 
se, to<:«' remetti<la á commi•são dtJ< poderes. 

O sr. ae<:reLario Que1roga, como relator 
da commissão do~ podên·1 , manifestou tP.· 
rPm·se ochado l<•goes os diplonoa• dos ~r•. de
putados t:lleito• pela ilha d3 ~J ad~ira, cujo pa
~tCer foi approvado; e tendo pre,tado Jnra
ú\l·uto u• m~mos srt., to:oára m a;sento na 
CUIOdtu. 

O..de111 do dio. 
Sr. prMidentc : Di.cus;àu aôbre o pro

j('CtO do. cot~~ouislli.o. Tit. 8 = daa c'>monis
..Qes. = 

() tr. Girão: ~nr. ~u não venho aqui 
para o•tomtor l'loqnencoa, ó<'lfl <>rn<l i(,ào, •c· 
nho nuwnmCf\te •• d•z<'T o qut• t>ntendo para 
beoo. da patri~, e proveito de nos;ns traha· 
lhos. (-,!u~n<lo fo1. n primeira lei ltlra do pro· 
JL'Cto rmvo do rt ;imento .ta can.ara, julgu. 
ia ver 11m method > fatil dP. adiao1tarmo• nn 
do-cuu'•o de uouo~ ohj1-'<1tos, q ue nos ~ão iro· 
<li•o>ell'!ll\'e<s auendeodo \11) c>ltltlo da patria, 
á par~Jizaçâ<o do com111crr o, e da agricu 
r• e "'' e•tnocalUento dt> tnolos 01 outroi ra
mos ola p~lllico prosp••ridAde , porém reco
n beco que não podiaw ser tão promptaon~nle 
~;•isf~itos mrus •)esPj" p ontthoo.lo qu~ no 
m~smo projecto se propõe. Farei primeira
f!"eo~ a ana lyi<' do mesmo projt·cto da coon-
'nissito. " .er~i breve. l)iz o t.• art. dcJte 

; t tt. = I) a verá comma;.óes geraes, centrncs, 
e ~_pecipCf. t\ s çommia!iies geraet são forma
dos por tO<los os deput~ohs <ta camara rcpar-

- tloos á oout.e l'm 7 &ee'fÕt'S designarias cntla 
~acomos números l , !! , 3 , 4, li; 6 , 7 . 
~ l • couill que tenho a observar, be que CO· 

IDO ?• d~putaclos são tirados oi sorte, e a sor
te h~ ;<!ga , com! onn it~ risco de ~e enganar. 
Conti&~:,. o "-rtog10. = C:ula uonn de•la• <O !li· 

mi..W. ex.aouna ~ di~1lle a •nMma propo.ta 
ou .,jttoto que be """minado pela• ? u lras , 
s;m l<'n'lo nciibndo o exnone e d isenssao' lll• 

Ir n o pntlicipa á n'eza da camart\ e proct><le 
a nomeu um r~lator d'enLre 01 .eua mem· 
broa. = 

Pf'la leitu ra tlt"t.te p rojéclo appar~~m 
grao<lP> illconvcnientes, e eu o julgo em par· 
te inexiquivel . Como a sorte hc oe.p, locfto 
ja djo~ 1 p6de at·on t4'cer que n'umu dM Sf'C· 

ções s.- reunau1 pe~oas que teroha n sómcnte 
~ohecimentoa rle alguu• do• ramo; que h~·~· 
de di..cutir-se, ou que con al;;uon o das ~ec
çõe~ faltl! que111 tenh" e,;es conhecimentos : 
por exemplo, reunirem- ~e juri,tn• t: 1r p.«a 
lâ uru 1-'•ojeclo peneot't•nte ao mllu:or ou vi
ce veroa, e e titão que ha-de JitPr uquello 
eommis•Ao ! que ba-dt• poder dt..-ullr nem 
como ba.de s~rvir paro o o!ojeclu a 'l''e e 
ele> li nada! Do. o aotigo = e acal)u<lo o exam•• 
auím o partic'pa á m~ta da cauonra &c. = 

Port•ro se t-•las commis-sfw..s ~o tbrma· 
das de lodos os deputado•, indusi'é o ptt!;i
oeute ~ O! secrelarios, CUIDO clcputadu• que 

• tamhern s.'io, onle ex i>~ cotà<' u meto! ei • • 
aqui porqr.e eu digo que ero p.ort•· ~r..~ ine· 
xiqu ov~l. O Sf.gvnc.to IHIIÍ!l'o UI~ = Cou<tllu· 
do ua meza que ~ comon•iit'>o·· tew acRuado 
o ex1une e discu55ào da propo.IJI , ou pwjcc
to, <loclara o pre•ide.n te d~ C>llllloll_a , que a 
commiut&o ceutral oe deve formar •nce,.ante• 
nu•nte, para dr nov() exaenio&" e di::-cutir n 
proposln, e $obre ella apre.entar o seu pare· 
cer em um relatorlo, os1iguado pelos mem· 
bros da mesma commis<ào, e lida á camara 
opoor aqueHe que o coonmiS$:.'io e.colheu , para 
n n discussão geral sustentar o parHI-'Ilr. = Pc· 
lo simples enunaiado d o artig<>, se vê a de
mora que de,•e ocasionar e,te m~thodo: aqui, 

....,.._.'----_A').._~.";IHnissão d~poit de ja ter discutido o 
negocio, nomeio seu plcnipotenciario, e tur
na·-se ln a di!cuti r no•amente na coonmissâo 
por elles fo ronuda. Cousodere·se o tempo que 
i>to não· leva rá I Eon qunnto .ant outros arti· 
iOSf'OUCO teuho nclles adiz~, p-• rque ~de· 

• 
pendentes d"' ou!TM por<'m no 7f> ha no f1m 
deite uma palavra que não ent•ndo : assen· 
to (!UC estn pal:1vra , gertllcin é um erro de 
copia ou de imprensa, poi~ não julgo a te· 
nhnm lltodo os redactores 1 não appareceodo 
nos diccionnrios portuguP7.Cs, nem havendo-a 
taon(:jeni nos francczes, porque n'aquella lín
gua não ba sub•t..~ntivo, com a terminação 
propria d •••diotha, que signifrque o que, ge· 
rcnciá quer sign ificar , .Bem se• q ue tem da 
pala na luti1la girere aoltninislrar, mas n6• 
temos utna palana oouolu portuguPza qu~ é 
adminislra~tin a qun l c muito linda, e por· 
tanto julgo dev•ri~ tirar·sc a quP está uo M · 

ti;o. Conrin·•eon<>5 a anAI~· ·S<' diz'' a rl. 77. 
llnverá lambem umn coononiss!to ''~ petiçc>C~ 
coonp<l!ta de 7 membros, c noonca<h• pela 
coonmissóe$ gerae. , a qual ~rá renolada 
todos os mez\!s. A esta co.nmissit<> pertence 
examinar todas us p<•tiçoo• que f.'orem diri· 
g•da~ á Calllara, fazer a esta uon rel:>torio 
com o seu par.:cer •ob·e aquell,u que furem 
<la competenci~ t mc.mn calll&ru , e ind i· 
cnr na secreo « ~ destino que ae deve du.r 
ás outra·~ Se esta cooumi--ão fo-sc t orada 
á sorte .:ú nada lrroa qlle do r.er, porque fJ!I rn 
isto j ulgo igualonclltc babeis e cupnzes t.ln"s 
os srs. dcputado1; mas como pat ... ce que (>'>r 
._..te m~thodo ~ l*""nde melborur a 1\l<'i•;:io 
então de• o . observo" qow o artigo n~o preen· 
rloe o fun , seoào o contrario, pois teita d'es· 
5(' mo'h o nomrnçito, ca<la um doi membro5 
viria a M>r uoolw;atlo pelu m onoriolnde da •·a
onura. (Continuo! o illustri -•imo d!!plltM<Io 
t<'lperando oulra• •11nas ratocs em contra do 
:;.rtióO, <' t~rmiuou cliz.-udo :) vot• pois con
lrn o proj,_('to da Wtllnria da commis~ào c n 
t':tvor do voto stpanu.lo do sr. Soares Fran· 
co. 

N'clle o L • ~rt. di1. = Toda a camat·o 
~ form~nl ~>no 9 coo1mi>•õe•, em tllCl.o< que 
serão penonnt>nl~s pelo ten•pu de uma 'e~\o 
nnnual = ocbo iotú m uno l>om, nt~ porqu1• 
.endo penllllllante& !'Stno no cuso de podN od· 
quirir conhecimentos exactos das n~o~terias, a 
co;o exam~ sejam deotiou<las , e uté de p"li r 
oo" governo ll&CillTccimen tos oe d"lles p recil.A· 
rcorl. Cont inúa o art igo. = Eslus ~ommis.<><·s 
,.'\o 1. • de propos1ÇOP1 , t. • d~ "~ro··ultu
ra . . .. = eis-aqui uma comnti$iilu• hem lu111· 
brada; s~m d úvoda 4uc S•JIIS trabulnos hi10·dc 
aer mu:tu grano!~, e muito ul~i s: sem agri
cultura oito 1><'>dc hav!'r , nPrn on~! , n•m 
cnmmer~io owm cousa 11 lgurna . Diz ma<> o 
url. = 3. • indu:tlrJu e cuanmcruo = O•)UÍ 
l•)mbra\'Q eu lambem que ~.-r-n,._.,tt'uta~se una 
I'Ooumiss.i.o de artt·s, P"'•lue oupposto que pe
lo uome geuenco d:! ow; u,rri .. , c-l:l'jolfl as 
ror!~ inclu1.as, loa ~oert;o, couoas que cou•ti · 
tt·•~m eom() um r.nno :.cp~.r~vlo; v g ctms .. 
to'twçào d<·pon led , · ··•0<11'1, &c., c pod o a lo a· 
ver Oll(UOI j>it<l oculur t OU COffij)UIIhoa que qui· 
lt'><oe fater ptO)""'"s a e.le w,peoto, e >ena 
b •lOJ que tÍve~s~ lUPa (*()10111is~10 0 iiUelll :tC 

.J rigi>:oe. Falta to orol->l!on a coonnus•iw <le pe
tições: tudo o ma os 10cho ex<·elleote n•-ste voto; 
tPIII IUUOt(l SÍmpltcHJ~d·: e nào bn tant.o <:tn · 

buroço ncon del<>llgns no• to 11ba l ho~ ola cuonn
ra, c-• mo no pr .. yclo ola ~onun is•iio. 

O sr. Bor~& Carne1ro : C.uuo ouvi re
futM o proj <!Ct.o du coononh~tto, de cuja l.om· 
d:ulec.tou pen.uadido, 1 e.tia palwvrn para f.,l
hr em M:u abono. Follare• s6m<'nk do <tue 
011. respeito ás cou .. uis.i.e; g~r,es c centrn~ , 
c pdo q ut> pertcnc~ IÍ< outra-; coonnoi<~Sõo~• pur
tirularuwllle a .te p<-~içót:s, parece-me melhor, 
por sua unpc.rt.uocou , d.,<>allo pura oulra 
d t;cussôo, pedrnd~ desd~ J>l " I""" ' 'Tn pura 
'JIIIlndo se tractar <lc•te t>IJjcdo. D IZia eu \jlle 

con~idc.raya mu1to vanl:\jo<o 'o ~~·sthen1a <la 
commiwo, o qual consi.te em que a Cl\111(1· 

ratoda, inclusJveopre3t<lcnte, sede<lribú.iem 
meus numeroso• que deitarlo a 16 ou mais 
deputados. Dest.a mQ.Oeira a camurn toma co· 
ubccim<:nto da malerin que S<' submeue o 
seu exame: os Ol<'<nbro~ o1scuteou muito Uln
durtt meute cada couoa n;s com missões, e ai
legam to<lu~ as rMões em pró c em contra 
( .upponho que bade reinnr a ordem, porque 
hnde haver um pte<Jdente em cada commis$ào, 
que n montenba) de.cnvolvem·sc todas ns 
obj~·ções opontam•w lodO$ o5 iht:onvenient~, 
cada ú~put..o.lp lillla ~-om toda a liberdade, 

• 
• 

porque se nrhn entre ~uscolltlgas,enindaque 
diga cousa• pouco acertadas, ou que receie 
qu<> o uão o1\o , nad11 impbrtu, porque são só· 
mente ouvi<lns por seus collegas, e a migO'\. 
Bem di~uti<la ja a onateri• cm cada commis· 
sfio, cada uonn ó~llns nouwin uon relotor d'•m· 
tre seus nleouhros , e e-tes relatores vito formar 
u1no nova oucza. (), relator<S hão de • nn· 
tnrulmente m que mel hor d~scnvolvêrano a 
watcl'la no di~cus;;,o, e por isso me•mo a 
meza compo<!a por Piles ha de ser uma me· 
za <i06 mms sl'ient<:. da aoseuohl,õa na mntt)ria 
d<l que se trncl~-- podl'lldo tnmbcm n d ila me· 
za considenar ·•e comn umncommis:,..:'\o t>erma
n<-nte, e m•oolo illl~>tra~a pftra o ex11me d'n· 
qucll~ nPgocio. Dis<l'-.c que as commi$sÕ~~ 
permanenl<\:t s;.\o llluito iuter~ssa.ntcs e que 
pc><lcm obter conhecimentos o611d05 dllS mate· 
riu> pnra qn" si,o dt-.tinaoos, e ' obler ei· 
clun•chnehtOs do go,.,rno; rnns estes podem o 
talll bt·m ubtellos da• outras commissõe•,e até 
"' lur.es de •toae,quer dos sr. dt!p11tndos que 
quuirnon dor csolart·cimentos e podem-se con· 
sid~r11r ·como ja di.se, com missões permttnen· 
tes. 

A eslt- bom m~thodo é oo que j11lgo que 
a França tem <IPvitJ<> o nlio ~<>flr~r •·éto n11s 
lei> d rogido • no thr<mo pelu ~ .. mnm, e me•· 
on<• na I nglaterru, P'"que •·orno •e tem vi,tn 
nnttcipadnnoente lothos >lS vont :ogen; e tod05 os 
inconveniente>, não >C fu~t·m propoçtas q11c 
não.~jam admissi•""· = A0"0ra d<'f><>i$, de ler 
>ido n<•meod01> pela• tomon i btÕ~~ torlo, <lttc~ Te• 
latr.r~s e d'ellos tert'uo do•cntido no, unoenlc a 
qu.,•ti\o, e-<:<•lhem u1n n OYo relator d'entresi 
que vá fnur a proposta á ussembléa , sendo 
quem de todos de v<: estar mnis ao facto, e 
quem a sud~nte mclbor: c por isao tamb..m 
creio que nn asscmbléa franceza o< rcl~tol« 
são de ordinnrio, '!tahios c eloquente<~, por
que são o resultado de t!io e-ocrupulosos exa· 
ml"S. = De outra maneira appart>Cem em pÚ· 
bloco discn~SÕl"S pre~opi tadn~, que nem podem 
produzi r resultados ri•oexattos, nem contribuir 
se não partt o descn~dito da a••embléa. = T<'m· 
te feoto o ~rgumento de que por este meio ha 
muita demora c pNca de l~mpo; porém Sll· 

bé-sc que r.os dia' vagos em todos os tribu
nats é quondo maia ;e aproveita o tempo, 
purqve entito os mngislrados (ou fallnndo da 
<'llm:ora os tleputadot ) lech• m-se no seu es· 
criptorio, medi1ão , trabal111'to, e quando cbe· 
ga o ditt do tribunal , apresentão os lruhalloos 
proonptos, e em bom estado; e por tanto ~m 
haver dous ou Ires dias de •acanci:t ou fcritu, 
ganha-se mo is do que se perde. =Em quanto :í. 
llotneaç.'io uc commis~ôes peron anenres, adw 
alguns incon•enien t.-s. Um d't•l!o•, é qt:c n 
conomias;.io depoi• ole ter tl<>cutido o objecto 
whrc que h~ de propôr o pa rt"Cl'r , vem opre>tn· 
tallo á cnonara, ju qnaçi com a ct•rteza <le 
não 110Uer tl'r comhauda, porque 'endo for
onadn a commrmw de pê$<Oas sdentcs na ma
leria, ~clore<:idns com todoç os inc·unven ien
to>t e vantagens, que do exame d~duzirâo, 
i quem ha de poder comba(lor com ella 1 nec~
sariamente o reslo dn t'lllllo ra ba de c.tar 
suhordiuadn li •na opinião, e ba de passu 
quasi &empre por qut' elln <lisser, e como ~m 
fun as coonmissôes •ào fuo onados de homens 
(" lallando as~im gt·:·ul ... ente se nito faz a": 
gravo algum) pódem niio ser ab5olntamrn~e 
exoclos 11!1 factos que apre>t'ntem e nr.bar·se 
ammada e dominnrla :1 a ssPmbléa par~ dnr 
umn deciSÜ<• quc tuh,·t. nàu daria. Alem di-. 
10 é de ~uppt)r qui' nrssas com missões se r:• rP, 
uon ~spmlo de engranoleco·r o o~jecto pu1" 
que sao d1·<t, na<las, p'>tqu~ tal é a naturem 
bumona; e fõreon olt• fazenda, ~ào-de trnt~r 
de en)trandeeer & fa>tndn, &e Ut' marinloa a 
no urin loa, $e de guerra a guerra, e o resulta · 
do será crear csla~lecimentos ou menos ulei-, 
ou .menos ne<:es~ano., o que se ~eilroe (>l'lo 
p roJecto que apre~entr• a commissao. Accrt'f· 
ce ulais, ou bu de haver , ou oüo bn de ha· 
ver dias vngot : havendo-o., 011 membros 
que não pt•rteocem ás commis~ôei , e•lfio 
occio~o•, não os lon veodo ((Uand~iverem que 
tr11b11lbar, indispl'nsavelmente hào-d,. sabir cJa 
com ora, hiio-de deixar <le ossistir ás di•cnssÕI!t 
em q ue podoriam con ou mnica r suu• lu zes. P.•• 
pod~ria Jernbr:tr aJI! on de todo <l f'XJlOSto a fu· 
vor do projecw o bom resultado ,que se t8m 
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r,i,ltdo pm ~im ilha ntc methodo nns cnmar?s de · t~nta i mporl~ncia, que s~ja n eeessaria ~ reu nião I maior parle do projecto e por con;c,;u::Jte e 
I rança e l ngluterru. Ouvi lo•mhrar o i oco- .d ·'q"dlcs membros que. tenham c~nhec•me ntotl.• prec1sn fazer :1lguns esclarecinwnto. a r~~ito 
vcniente de que porlia acontecer <JIIC a ~o rte mato•rJa •. eyor ~>-so se d•z que se~Jam pref<'riVCIS I d'aquillo em que ba d i!lt>rença nn •n~11 voto. 
<l•ixasscdc tlesl i na r pora alg umnda•com tnissõe:; as co11•111~1"0"" permanen~e,, porem 0 plano que n Eu conco rdei com meus collt•gns em que to
pt•<<oas scicnlc; nos motcrias olo que houverem comnmsao apresent~ nao. t~lho 0 !ll"thudo Jc da a c:umiro &e dt•via dev idir em metas a 
I · b 'd . • ' t d ffi -1 poder nomear uma comnll<> ao espec1a l 1>ara cs- cl ' lto , . r ' 

(c ~er tncum 1 n .. ; mas ts~o f" nalJI o 1 1c1 ses o\) ,·ctos PXi~tin•lo C'Onl tu flo cts commic<~~(tec:: 1 t~rcnçn c Cjue eu qn~raa (Jtlt: .oss~"-m perm a· 
tlc aconleco<~ n_o 1H11ne~o <!e 15 p<'>'!On• d~que geraes~ que •IJOnta , e 'l"e •ào exclnidas ~lo nentes: no; outros arugo; ~-t 111 c:ml,,me .e 
c!'c · commlssaotJe,·cro ser composta . e ~mda voto tio sr. Soare> Franco, e ass'"' aqnelle me· quando _de~lcs se ~rACtrl~, enlaoemllllr<'l a 101• 

q ue contecl-.se, posto q ue os mc•nl•r~>s Imo-de lhnolo reu ne as vnntagtns ole ambo>4'·os dou•. ~'·" nha ':'P'~llaO, J ai! are; agora •O•IIl'llle das 
!ler deputo <los, deve . suppor-sc que

1 
pc~o me· I se ndo permaue ntes as c~mmi•sões gera-se nm es· cornm1ssoes ccntrkeo .c ger.le> ~ por<!"'' o p<"

no~ hau-rlc ter pnnc•p•os gerne;. l, 111 1nco n- pi rito de corpo, ostn ncan• para assun cJize r o• co· de o inter<'S<e do objecto. Dt~~C·-.G q uc •·•lC 
v('n ie'nte. potlerin havN, e ern d izN·'e, se a i- nh ecunento• de> ta• mate rins , e comhat'em com methodo é seguido em França com IJOOI re
:;um dos su <kpntndos em Y~Z de ircn1 paro ar ma• <le-ig11aes aos ou Iro• mem hro<que não ten· snltado, e que nos dc•cmo3 aproveitar das 
n"' mc·1.a~ noc dw ... fcriad->:; 1 co;•:u;nm ~rn ~nas tio lll:Jochta~Jo tà~ b.:m sobr~J o objecto I)Ó·~em ~oer I1ções da ex1>eriencia, rnas tu cXIM!rienciai, 
ca<as: a i''" rt'-'ponclo que de um rnao c1da· arra •t~ lo~ a •l ar<'.m • otos, A fa•or do prnJrcto '!' S:oo boM quando )Ja.cem de cousas sundhan-
d:"oo , não >e p(~t!e tazer um lnrn d~pu tadq , n~o ~ prauca s.mJ~vel de outras naçoes; eu n_•o les. porém o argumento não é de parida:i'; 
p.tu(~m p.?tl~r-<e·hia evitar fazPn lo chamada '"1:0 que Sigamo< ct::;a~nent~ o que out_r•• n•çoes ~m.Françn tem o govrrno sómcnte a inf.ln-
Jm camâra antes do se reunir{'tn Oll meza~, c fHn•rn. r:nas .'.;unbe~n n.ao tlcvem,,i reg~l tar 0 (]Ue tiva dno; ld~, c aqui são a!l camnrus lnmbcot 
indo dcp'l;i• p11ra as com missões; f.' cu quere- 3 rxpcln e•d1c1'1 11~5 tntlocar codmd? prov~uobso A ca· as que gozi1o dessa preroga t ivn: . onde a ini-

• • J ~ccr t rio de mara c os tp1r ta o~ ccm·se a o multo em com . . . 1 . 
1 na m:us "~~~~na couza, que o ~ . 'a . •••e ru c tho~o 3ssirn como a cataara dos com- c taltva e_ I o go .. ern.o , po~co 1111por a que as 

cada comrm.,uo to r? asse n~ta d.>s lue falta - muns, a t;ual ain•l• que não siga 0 me< mo reu· commissoe> S<'jllm uradas a sorte porque pou
vam, e <J'IC nn prox u!'a ;essao , o ol~c araese n~ nr-•e em = comiués _ S ,. , , que na e.stocía co lhe resta a faur ao_s meml~ros da cama-
carn~ra ( l'roduz:o marsalguma:;rasoescrn favor veem aser 3 me>ma cousJ. contrario temo. ra ma$ qunndo uma tnd•caçao de um sr. 
d.1suaopiniiio, O l],u,tredeputado, ~"•O ,~; uio visto que 0 methodo das comn cl~putado (qutnão é para assim diZer mai• do 
•lizo•11rlo) e;;tou pcrsuodido , bem ~JHC a onmhn tes niio produúo em H•spuuha q•reem primeiro esboço) proalu t ir uma lei, é 
pcrsuaçao d<:,nodn $irvo, que u mclhodopro - que o5 negocies tr•t~'•m·secom demas ada pre· nece~satiO que nquelles que a examinam te
po~to pela commi~siio, é uti lissimo por !! ra - cipiuçào , e não nos deve scrflr de guia s•·nào nh.1m grar11Je~ conhecimentos da m~teria: = 
~ões p rincipn<'<; 1.• porquP. se c v1ta o impro- para nos aff•star deli e • que sempre d c>Sas COill · JA outra razão da dilfcrença quanto ai Fra lóça, é 
Yisar d saer!'J, f.8ndo· ><' asçirn n ll""mbléa, e mi'.i'!"' permane nt_e•, dirtgi<lasa um ohj··cto de- que asleisorgnnicas d'aquelle poize;tào q uasi 
!:!." porque se oprovcitn tempo em vez de se ternunatlo , . se t~rou o prov.,to gue •e_ dese· perfeita•; hn poucoqueaccrt'SCeolar aella = ha 
perder, como t~nho mostrado. j••·a ( Depors de .3 11fumas outra~ olísernço•s •. a uma terceira refle~ào ; nós não podcmgs per-

O ,r. ,\!orne> Sarmento, depois de ter re•f> '110 da eomnu~sa.? d>~ l••:t•çoes disse ? Arn- 4 r tanto tempo com os francezes, e ingle-
m a ni fe;tado ulgumas r:uõoo em que se funda- da 'I"~ e• ta colmm•••ao sdeJa 110

6
ro
1 

rtante como 10" •es · elles ja teem seu governo organizado, e 
. . 1 . .. do~ os JU C!ZI!S u~ renova a r p • e n ... sta renova· ~ ' . . li d 

vn par., regct ta r o proJecto ( n com. musao • d S . 
1
. 1 n6s prectzamos o rganua o , e tratamos c r l I'J J t ç~o cessar to o o pengo. ena para tsar os ra· • . d' . 

< h.C : cu C<>t~v(•O 10 n~ rea 1 ti( e t'<>m. o voo halhos dar parte de to.la• 3 , peti~-ões á cam;Jra rnnitas. cousas que nos_ sao m •spensav~t~, 
•epara~o ~ ••~r~cnlc uao appro~o llllCi rnruen- e por isso"a commiss3o estabeleceu 0 que consta além dosso o mcÇ.1o yroJCCto que .-s no.
IK a dtl.l.nl>tuça? das commrssocs porque me no art. çõe> prop~ um mtnJstro na camara d05 de-
pa~ece ' " poJena ncrescent.a r u ma. mats. O O sr. B. P~. do Carmo: Falia rei so dos art. puLados, e propo•t~ ao me;;mo_ tempo ~a d 
.. rtr!(o d •1.: faz_enda, guerr~, nram~hn! nc- 66 e 67 do proJecto. Qual é 0 fim para que ·~ pare;; mas entre nos ha tromllles ma•~ le 
,.(Ot'l •>~ r;~lrangc~ros , lle'JOCIOs da JUSt~ça e formam a• com missões,,~ camara ( E' geralme.n tos a scg11fr, segundo determina a ~ria. 
ccciC>tnstlcos, e po,lo que n:• secreto fia d c.ta- te fali ando, para ennunar as propostas e proJ•· H e verdade que ~egnnd" o plano da com-
do SC s iga essa Or,tletn 11~0 110$ <IC\'CIIIO~ restrm- Ctoq ror todas as suas fac<·~, e em _tod.<s a• sua• rn issàO a propoSta é discutida por todas ~$ -

gtr oo mc,mo numero adopta<lo , crcto eu por rclaç~c• asieotar sobr; dia• urn Jlllr.o s•guro, e co.nmi>'õe8 gcra<'l t•<> mesmo tempo ma~ ·~ 
economia'· po.«JUC todos s~bc~, qoe_ os oe- depm~ le,•ar ao conhe~llll"nto ua c~noara u pare· so não ttra que depois v~ pouu~ por ~~s 
goctos de Just•<;" c O> eccleswsttcos , sao ç_ou- cer •obre o qual ~ecae urna d•c•~ao prompta .e us delonga• in li•p~nsaveis .. · (OepoB d~~ 
SO.> m u ito dofli·r~<ltcs: pode um tk,>utado ser •c•rta la. Qual•era o "! '~!'.~o ma•• acommo.laoo apre.entado motor riu mero. d~ ~oz . el11 
um e~ccllenlc Jlln•con.ul to , e nada saber fipar~ •.e !'ormar. com~, 0 • qu:_ a6anc•n> este .1poio de suo <>pintão couclum o ollu e de--

I le tbco]o .,.: t. 0 trece 1111. Slra o pr'OJfCto a cornmu .. ao ou o voto S(>.. • d ) h • h al 
ucm ( 7 canonc4 ~ nr.m c . t)•~ • • ... . • H.llo do sr. Soares l'ranco ~ Ei• a ui o estado putn o: ~en on:a, na.oq~ur:amot l\C o m 
nu: po1s que de• r a h:~ ver para t.SO duas com- dp t> E dec•d ·m• p lo . 

0
- .:. porqt•, 1, 0 r <JliPrcr bniear dem~sltldnmcnte o m: o . . I I b a queo a.o. u . ~ v e I" ~ .o, c . . I .. . be • 

lfl hSI•cs. Sl'pa ~oc ns ,~ outra, con~o ; m rou o nos ~rllgos de que f.ollo 58 vtl que <Jualquer pro· optrmNno '" o i.JC?r 1mmrgo que tem ~· 

' \ .. 

sr: Gtmo, ~I Art<'<; tudo o ma1s suo d~Juc- pos ta J e vc •er disc\ltiJa por todos os membro• em geral o op~t!mls'!'o marcb" por uma·
çoe,; do l. ~ri tgo. ~ Espendeu cm OpOIO d o forma•los em 7 secçõ•• , quan.Jo 110 projrcto do uha parallela, a _nulltd~~e absol uta. 
voto elo sr. Sonn" hnnco d•v~r;'s nr~urnen - "· So.ucs Francn. vem soa ser di>cuuda por O sr. Xaoter Mo;mbo, n o rom d> se1t ~ 
tos e terminou) n ra.::.o porqu~ eul I• rança e un1a parte . e segoumente é mais acerta lo dis· nrso em que sustentou o porocer do sr. 
1 nglaterra R$ lc1$ n:io mwonlr.vu o ve to não ado1•ta r uma cou•a ja <li.cuu.Ja por tnJo• o. me m· Soares Franco disse, talwez um dia quando 
he pelo _que se tem manibtado, !r~no P':'" bro• da camara que por ".m• fracç_ão cl'ella E' ~ór t••ermos co<li~o, quando o ntlmini!lra~o 
Jnllu~ncw que tem o muliSletto na lorcnaçao ve rd:1d e _q~1e ~sr. Soa1es frnn~o d1t QUe se ex- pul>1ica se nchor lor.nada, t~l~ez entao seja 
dos lei; . Em f1111 $·JU de p~mc·cr que se rc- péssao C0111as a• out.-.s conun~<•oo:s . mas ~ mutto mdbor 0 pmjccto da comm11,ao; mas por 
ge; le o port'c•r Ja t·om rui;sào, e !C approvc o ddl'•rcnte mandallas cil~no uma novo~ado_- ou :~gora, e p.111 icu larmcnte durante e5ta legi•· 
voto do sr. SoJres Franco con• lltjlodlns mo- man~•11•.• como em proJ' elo com obro~ a~ ao de !atura vow pelo opinião do sr. Soares Fran• 
tl •f•c:~çõe; a~ d,.cu~~r. Tee:n:~e apon ta 10 algun• rnconve co. ' 

O sr. Serpa M•chado: Este atl•õo do nosso ~•entes ;a_em pro J• el)l tontra ~e a mOO. os pro
re;imento lle do' mais im portan t• s , f>O"I"• a• J•·ct.os: J osse·'e que o do sr. · uar,~ franco ~ 
com missões potlem iulgár·se conto la bora torios n~Ju P.rompto' e o outro ~~~~H! rnncerro. Ist~> se· 
onde se dtpurão to'das as propo•tôl$ o projectos rta auun. s ... e t~das as C01n i~U~$O~s ac~ m;smo tem· 
que na camara ~e app•esentam: por con•equen- po nào ,los.u ttssem o l!rnJecto, E vcr~acle que 
cio poie tõrar-se d<·llas um grande rr•ultado pa· cada uma de lia~ nom e ta um r~la1or, e cada um 
TI prcoarar a< rtsuluções públicas que sobre as dellos torua a dt~cuttr "11l1tc."• de que le lr>C· 
ou~~m;~ m:ttt:rias hou\·erem defazer·sw na cama- ~a • ma' e~~ola demora • se ~·m p6~e chamar-se • 
r a. J~tl subõ á tribuna para sust(ntar o parecer e oompenuda pel~ e5clare<:lmento da mesma cou· 
da commi-·:io. ( Ó illu•tre orador analysou deti- sa • pela. t!lustraçao em que • camara se ach.a • e 
<lamente 0 e•I>Írtto dos dois artigos que esta· pela decuan que della I•Ó•!e e•perar-s!. ( Fero 
vam eoú di5cu.sào, c disoe) : este nH·thodo , que sr . . dep~!a•lo <.>IS~"""' 010" ob•ervaÇO"s e coo· 
acJopr:íram us l'r>ncezes na camara do. deputa<lv• chuu) l e rn jse duo que /'>•lt·r:an• pela l <•rtc ~r 
prbduziu· os mcllt~res resultado<. A objecção que e~col ludos a g.uos "~· ~pu tacJ~s • sem o su •· 
~e faz de que 11ronlo á sorte pod•• ia haver com- e•;•'.'e conhecun_emo . a 1s t~ re. pondo que .esta 
rni•>Ões cm que ·'I'J>• re~ess.;n p~•Õ-1< •crM algum duv1rla l'<~ederta se to-los os membros d e• ta 
cnuhecimento ela matcria de qu" se traela, julgo c.>mara na_o fouem obrrgal•>s a •otar em !U•~O 
que não tem lo~; ar . porque nãe h e de suppõr q~anto aqu! .•• apresen!•· Pergunto eu no J""" 
<JUe entre tan tos membros "ào haja algum que d1co_. no mllt~ar etc nao •l.evem v?tar os ~cclc
nãotcnhá esse~t.onhcdme ntos, nl~m dequedous s.asl~Cos, e "!c.e versa? Sim~ pots se h.•de o~~>r 
do os fin s d~>te• trabalhos : prepara !los para as pre~IZO q~e. s~ tnstruano pa~a prnl_er votar • Pstc 
discu.Wes pública• e illustrar aos mesmos mem- meiO é ullltsumo ,para '" ln~tru~r. Q''"'.'do. S<• 
b d 50 I C nd app•r•ce"l na camara tratar da Cemm1ssao das pellc;ões, enlltllrCI to· ros, e_ r _e qn qua o • c • 11 • h• · à 
se nece.slle s•mple,mente •ot.r. i\ pentare1 agora bre e as a m.'n opuu o. . 
alguns inconvénientesque pode ler o plano apre- . (! H· !:Soares_ F~anc,;: H e n~snTlo ;rn 
sentado pelo .r. :ioares Franco; compautiva me n- p~1mc1r0 Jogar l.mttar o_ e<tado da que<tuo 
te cum o da com missào póJe hav er ncgocios de .Eu concordo com meus dlu.tres coll~gas na 

-
COi\oJ MERCIO. 

Nolicias mariltinas. 
Narnos 10/oidos em 16 <k noecmbro. 
Bcrg • Snnlo Levieha, cnp. V. Parodi, 

para Genova com coiro,;, nssucnr, e ca~au. 
E•c. porlug. Vig ilante, cap. Francisco &r
i• s d'Oiivei ra, para Liverpool, com fruc1as., 
.Bcr ... portug. Lucreci~' Cflp. A. H.. ria s.J. 
va ~ para os portoi d' Afl'ica, com vinho e 
fazeod~s. E$0. Sm-ca t\lburllt, cap. Sillje
dacbt , para o Baltico com snl. 

Entrados. Berg. portug. Dois Amigos, 
cap. M . • \ ' ictor daSilva, ern 17 d. da Ter
ceira, com tngo, a J acincto Dias Damazio. 

Li•boa 16 de novembro. 

Papel moda. 
Compra 11 t = Venda li = 1 
Patac&s he-.p. e brat . = 89r,, 
P eças de 750Ó = 7670. 

.. 
decimo. 
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DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COMl\1ERCIAL. 

VoL. I. SABBADO 18 DE NOVEMBRO 1 821i. N: i7. 

1:-ITERIOR. 

C<mclurâo da '~"áo da Camara dos 
d~putaJm, tiO dia 17. 

Ü senhor Derrnmado: A peta r do respeito 
que teuho pela. opiniõet do illustre membr• 
que do•u seu voto ~parado, com tudo nA 
pos.o oer do 5eu parecer , c ,,.,r o contrano 
approvo o Jn comrnis,iio. Eu não posso pro
·• ir retões mailô ponderOSI\1, que as que ja se 
teeul mnnife.tudo cumprenlltcom todo expor 
y. meu voto. - Eu convenho na maior por-
l; do• prino:ípica que exr>en.Jeu o illostre ao
,l!or do voto ~par.1d0, mas di.cordo em ai· 
guns dell<>S. - O systema que pror><ie a 
con1mosuo nào é um systema novo, é um 
systema experimentado, c <iii<! tem prO<Iuzido 

mdhrord eiTeitos, c o mesmo com peque· 
~~ dolf. r.-nça do que se pro loca em fr .• nça e 
~ ;,lt r~H; p<lrl.'lll noaiuperf~ic;oado.- 1"em· 
5(' do que n;i<> seroo f:~cil och•r pessoas en· 
c•clopejt1ca$, iHo é, com toJos a<ru~lles co· 
J~ hr-cto~·m(h. Jrer~w' e nec:ccs .. hriO) paro adis· 
cu•~ Ô<! n• .. t~tlas ~o .Ji•tonctbll, por i.•o 
1~">100 -' utol o pr'>jecto da cornmosoà•>, por· 
~e <lesss rnuneor.t Imo-de tHI<1uir1r purtc J"a· 
qut'lles conhccunentos os 'fUI! delle. ca..rccc
renJ. 

O .,_ Lruoil: No projecto não tenho acha· 
dn s•11àu inC\ln>eno~ol~3 no expediente do tr•b•· 
lho pPrdtndu tempo n•ll~, <tue é o que m.us 
de\f:naos aprnvt:ttar. Tvm a '' arHaftt'! Ul ú ver· 
d•de de pôr a ranoara •o facto das mall"rias que 
lt; hão Je di~;cutir no vrincipiu' mas como de· 
pois had• ra,>ar á3 conomir•Õcs centrae• e c•pe~ 
ci.tes. -:e hatfe nom~ar o relatvr que informe, e 
hadé ha,·er UO\'a (Ji.,cul1sÜo. nào sei o quu te ttrn 
~"'upar!o ao< d~hbfrant••· T•odu quantG se diz " 
1"'1' ito d:. Prauça .- lugl•ttrra seria onuito a 
proJ'lhlfO se no" ach;h.,t.:nuu no estado f'm que 
e'-(â•• p.s~as OlÇÔ ·s ; ma~. qu.tuta ditf-•rença ha 
entre as !-Uil'~ a..~.)rrnbléa .. e :t nu»a? A not(a c..'O· 
meça aAora o-.. seu .. trabalhot. c por isM) mesmu 
deYtri., alol•tar ~,,. granJo regra d• uni<lade 
f' sim, hr •. la te d• llet. se os complicar. quando 
ch,.gar ·mo~ 3h#h,t~do tl'é,. .. a... grandes as,embléas? 
(Continuou o illlutre dep.ua .to a fali ar neste oen· 

• to•Jo e roncluiu wotan .lo pdo parecer do sr. Soa~ 
res Prane<>. por julga-lo mais breve e expeJuo 
para o lr~balho.) 

O >r. \!acedo Ribeiro; lle tlo tremtndo es
te lo~ ar: co~sta tanto subor a elle ; cumpre sem 
embargo fazello alguma ••ez; f.uei peis o meu 
primtoire ensaio. Creio que a discu .. câo versa so
bre o• arti l(<>5 •lo projl"clo offurcido pela comis· 
são. e o voto separado de um elos membros da 
mesma. Eu meditei hont~no sobre at vantagen• 
e os incon\ e.ouientes de ambo-t O.$ parrceres: acho 
mais Yantagtns no prilneiro. O plano da com· 
missão é mais capaz de in<h ui r aos membros d' 
anembléa. JJOr~uc como não"Ú uma s6 a mate· 
ria em qu~t vão ela r seu \'Oto. quaudo t> cheg;m1 
a <lar. já o ofl'nr.c~m com maig setrurança. Ou· 
tra vantagem que me parccou notar, fui que li 
···r!: ·•1>•lo voto do sr. Soares l>"ranco al~un• 

membros d"a<~l'mbl~a f6ra cl~i commiswos , per· 
•ler·St#· h1à,, algumas occu rrc ncias, e lembranças 
de _ alguns tenhoreo deputados que talvez não 
quoze<t~m expollas na camara por nlo terer. are· 
eoluçào necessarin pata subir á tribuna, Outra 

• 

1 
vantagerrr • ,- e ouvir um deputado e outros em para a •l ccis~o du dissenções do que e~ta rein !r':" 
certas ma lerias, porque alguns que tiver~m uma dns e! las bem illucidadas ; quando >ào feio as o1an" 
ins(rucçào nluito particular em certas ooizas, não te dos que oão leem es tudado a ma teria. sàu S<IW 
a podem ter em toda• as outras. Outr:o vantagem pre vagas, >~o sempre incertas. O i Ilustre depu · 
h e que teu do que votar ossrs, dcputadcs em to· tado, qu~ deu >~u voto 6<'paraolo. re<'Onhece <>la 
das e cada uma das materias qae se devem offe· ver<iade; e ll e nlo se oppôl á formação <I• cano.• 
reccr a esta Camara, caüa um de n6s deve ter r a por cornmi.:~sões que abraç.a~$e iH to1fu& os flWlu 
n"cllas instrucção e pode adquirir mais copia dt brus da m•sn••· pà!a se disculirem.loclososo!·j ·
conhccimeotos por aquella forma. Outra v anta· ctns ao m• >mo tompo, este nào h e o ohj~cw ola 
gem .; que rliscutid~a matt·ria em cada uma do" Oi~tcurdia; mu ~lttlple~mentt: n~ maneira de s ... -
commissôes ainda que torne a >er discutida na rem ellas furmoJas. A rc•peile da perca do tem
camara, dove a discussão oer mais promJ•Ia 1>or- pode que •• lJm <•nlou um illustre deputa.Jo j.t 
que Já todos estão mais illustrarlos n"•lla. Outra -e disse muilo b•m n·~ste Jogar qu* tah·e• "" 
vantagem é general i :ar os coobec•m•'lll01 pela adiantaS>e muito mais na.o discussões que ha ,e· 
nação: Cada um dos SI!'. d~putados acabada • ria foU>Iertormentc na canoara. e eu dogo mais, 
legislatura tem ljUC se recolloer á sua ~tna. ha· que 1oJo o tempo que se ga>la utilmente mb 
de raciociuar sobre muit:10 das materias que '~ fXÍ I e reputar s~ por perdoolo , e que se resuh >r 
discutiram na carua1a, e d"este modo vat oào só· por e> te modo o maior ac~rto n .. resoluções da 
mente illu>trado nos primeiros elementos de ca· camara. d.-ve dar·su o tempo por bem empre3•· 
da tuna d~tas materias, mas lambf'IM dHil~Yta do. l::nt '}Uanlo a lormaçà.o desta' commiSSÔt:~: 
o gosto entre os outros c•daJàos para" •e dedoca ,liz um doput•<fo que a .õrte é cega: .im. é 
rem a ell<!. (Algumas outras vantagens mani- verdaJe , mas não fOram cegos aquelles q~e 
festou que acbára o sr. deputado e continou) Em tlrgtrào os mem~ros d"esta camara: a sórte cé· 
quanto ao projecto em separa.lo encontr~i, podu ga vai escolher entre aquelles que tiveram otllos , 
ser que me engane. alguns t-rubarac;o\, ~, .. ra es<:ulher o~. cieputados dd. nação inteira 1 c 

O 1." que segun lo •ne parece ht monopuli· •e n6s tod&s ett•mos ob1igados a ter parte n:t 
zar um pouco por aquella fórma os • t>nhecomcn· furi\Jaçi.o <las lei& , é indispensavel que to.1o< 
tos da a:)sem~léa 1 e pre\•enir o 'YOIO r. a m•sma t1 a\tonwc de ter os c."'nhtCimtntos ta:eessarios:; 
com o parece, das comrnbsõ~. Se tt.l•lns nó .. nào nu ... )as con ~:ci encias a~,;•m o t'Xig<.m. 
•nlldrruos em to las <-cada" uma <las mao.rra• da> Co n venloo que nem tod''' f';tnmns iguni
COm111iSSÕes, e não ti" t'rmoseS!tf"S conh•·cimeutos, mtnte inst ruido' t."lll ncgocios rnil.t.1re., eccle
i.•mo~ vot;tr m!uta$ vez~< • por f'aha u~ exame. sÍ11i,LÍco .. ' U. juritprudência' dvtrt.tJr~ nha' &c .. 
arrJ$tatlos pelo pan~ccr d;a cornmi~ .. 5o. Outro in· IIW$ pHrn corre:sponU~rulOS á confit1nça de 
con,·eniente. que ainda quf' ca.l .t riPpnl:ulo po.~ qu~tn O<lul nos umudou' h, .. IH·ce~ .. ario que 
sa c.la r seu parecer em ca11 a <ümmilt l<fto, ha nma 
difl'erença muito grande~ t'm tfa·l(, por curio.ida- procuremO$ tnalnur-no-; en1 todns estas malr? · 
de . ou ser obriga lo a da-lu p<>r n•o··••i •l<~de; por rios, pura podtr vot.tr u "clla• coro coohcd· 
isso etttou pPrsoa iiJo . que "rna grandd porl t· d,;1s nlefllO de causa. 
comm'i·>Ões . ou de seu• m mhros. não iroão Aléno do d ito não podcti~t perg~:ntar.;e 
metter·be no:, trab::~lhos das ouua'. m;d<trm nte <'Orrl "lue dir~ito o.s mcn1l.HOS da commist-:: > 
estando occupados oa• suas. Apt•ro•o ~m fim o pPrmnoerotc querem priv3r os ouoru s m!'lllhr, s 
l>artcer da commis•iio , e não o do . r. J eputado da' van;ng eus que hão de tir,lf J~ sua •li·cu.• 
lloares Franco. ,rto 1 E di e i no ais, com que direito quere:n 

O sr. )h:;alhà~•julgou. i~ualmc nle fu11dan- elle• pri•ar·se das l~mbronças dosou Iro. mem• 
do-se em argume ntos que m•nol;,,tou no se u di.. bros ) P o r outra parte, senhores, fa ltemo. vu
curso. que o Yoto da cooomisslo era em tudo ad· dade , ainda (j UC uma comm r~.ão p.!nn.1neu

mibSivel. te fosse c&mposta do~ rnemLtos Jnais excesi · 
O <r. GMerreiro: Esta discus•ào, STf . te m· 

me convenciilo ma•s ai nJa .la u trltolaole do pro· \'OS' qu a n do ie apre.entas.e a uotoa as.embléa 
jeclo da commi~ão. de que sou me nlbro. qu•· q ue ~st ove,sc :.llsolutamcote estraoba da m· 1.1:
to.Jos os argumentos • que >e di,seràv a fa• or ri• q ue se io pmpôr '"'"" conhecinoeulO. ucon
d"elle no debate da me•ma commi•oào. Os ar~t n· tcc~roa ve r 1 or uma purte O> joit.ei destes tra-. 
meotos que se telh produzido 3 favor e contra hnlhos que ignoravam >eu objecto, e por ou
deduzidos do exemplo d"outras naçii•• . não sàu lra o s q ue os >nhtuddam ~"0111 um completo 
por si so absolurao1ente conclnenlh. Duse·lí.e- que conhecimento. Em quem ~\o :na is Oece5:iario~ 
a França está ja consliluiJa. que está e m d offe- "' conbrciuwtiiOo no a<hogodo, ou no juiz 
rente estado de luzes. e se o"este mr,mo e•ta<lo qu~ lwde <liceJir a <'llii•O? Eu julgo , qne 
os deputado• d"aquelles departamentos julgão rk· amb.» os de>em ter, ma. julgo l)UC rle•·e ter 
ce>Sario aproveitarem-se de todas as • ano•!>•"• muis o j uiz, porqu<' .; qu~rn b~dc deCidir. E 
das fracções da camara. n6s que est•mos no prin- quem he 0 juiz d~st ra!,alhos J .. s com missÕes? 
cipio de nossa regeneração polilica porque have- A cnrnura: é pois nece><;mo que esta f'>l•ja 
rnos de ter a vaidade de não precisar d"ellcs I instruido nas mutcriO$ que se ··ão submetter 
Não vos assust•m ••, delongas, ainda que as n ._.11 exouoe. s1.;3 .,11c licito repelir: as <:om- . 
houvessem. melhor e lazer cluao. 011 tres r .. s - '· . 
verdadeiraJ~lente uteis e conformes ao estado da IOI~tSOt~ . ptrrnanenles teem os •nc~n"enwnt<~·i 
nação . do que fazer em milhar d"ellas que não~ • <lo C5poroto do c<>rpo, do monopol10 dos co
leuhào estes ca ractéres. Tudo quanro concom·r n!l~CI I nent"s e d~ pôrem ~m cn~noatP. uma frac-
para a maior pufeição de nossos trabalhos, ma ~-~o do CAmara com a, totAhdude dei la <111e 
grstade . e dignidade dos debates d"esl~ comnra. OHIO IP<:ur e;•cs conhecorncntos ( • >nl.lnuou o 
é para se apreciar. E que melhor modo póde h a· 111'. d<"putodo o reforçar sua opinião, ainda 
ver que u prof"'Sio pela com missão onde cada um j)Ot" bo111 ~$pr• ÇO, coro eloqucnt~s rnsõ~· que 
pode dar sua opinião <om se envergonhar de a ni1o pód~m •N conteod:1~ 110> C: treilos liuli1c1 
vér refutada? Não p6de baver method~ melhur d"uo1 extracto. ) 

\ 
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O u. Vicente C'urval bo de Souza, para 
conciliar as opiniões <>ffereceu a seguinte emen
da = haverá commiuões geraes, centraes, e 
c.peciaes. =As com missões geraes serão forma
das por todos os dt'putados da camnra ~epar· 
tidos em 7 secções dcoigMdns cada unb COlll 
09 numeros de I, !2, 3, 4 ,"f>, 6, e 7. J'i· 
rar-se-h:í á so rte umo conuoissào de H! mern
lnos que proponha á comum o n." e oornt~; 
Jos srs. deputa dOiõ que dueon compor as 7 
mezns J esign:Hlns. 

O or. " l irundn: O principio que nosdc
ve diri .~ir oeila com v em t~;~<l .ts os Joscussões , 
é a utilidade pública. Por consequeucin de
cida-se q11al Jos dous projectos que ~stão cm 
tJiscus,:'1o, é rua1s ~>ropr:o pnrl\ e. te objt'Cto. 
F.ste regimento é exact.nlllentc o re~;i ment.<Jdn 
cumara dos deputados de França, e mal se 
pódc apr.liçar o 1ueuuo regi m~nto a dua> ca
tuara. e~uc os pod eres s:io muitt> differen
tc'l. E;M r~gimento é adof>tado na França co
mo o melhor meio de ingenr na ca1oara dvs 
deputados a influencia minisLrriul, o qm: ,: 
preciso ter muito e.u vista porq 11<1 nós nãole
gi.Iàmo'~ t ÓIIlente para o tewpo actual, mus 
tan•h<-m pa ra o futuro. Voto contr,t o pare · 
cer Ja conuni~sào c approvo o do sr. ::lourei 
Fra11<:0 . 

Julgou-•e a materia sufficientt'mentedis· 
cutida. 

Teudo requerido o sr. lMnil q ue a vo
taç.~o fo s>e no minal , con.lllt<Ju a r amara o 
c~c. sr. presidrutc, ~ su rcwlvcu que fone por 
U$$elltadM e Jcvan la.lns. · 

P or succe-• i• a• votaÇÕ<'s approvou- que 
se formasse a cnmnra cu1 comullssocsgerae.da 
IAanc r a ,que propunha ~ commi.sito , que !ie 
nome ... ssem pela so rle , e que as d 1tas com· 
llliSSOOS OU fra«ç(te$ fOS9e<ll 7. 

O exc. s r. pre3idenle pol lambem a vo
tos a r menda d o sr. V1centeCnrvalbo , a qual 
não fui admiLtida. 

P<lz lamhem a votos, e foi opprovn.Io o 
reHo Jo art. 67 do proJec:o da couuuissào. • 

O mesmo sr . pre>identc consultou a ca
mara se deveria formnr·se em SC$iÍ\O secretu 1 
par" to mar conhecimento dn coutet.tação eu 
d1•cur>l) da corõa; e tendo-se r~lv1do peltt 
affirruo.t ivl\ , disse = A cnmara por bem do 
e-•aJ o va i formar-se em se,sào secreta, = P 

f, t hn ., a púhlica peLIS 1!2 e meia do dia, dt•n· 
lo p.oru a urdem da seguinte a dillcu$iào do 

rot ) dos COIDIIl Í3:;Ões . 

Supplcmento á 1ew'io lU quinta ftira 16 de 
novembro. 

Conchtida a •essãw secreta e tornada a abrir
se a pública forào tleítos pela •orte pua "' 1 
teeções em que a camJra fot dividida em com· 
OH~i:tÕns gene •. sf'guudo o qUe na mesma •e~d.o 
Se V~IICUU OS St! Uhort>' ... ... ~. 
F. F Co<tll $nmra io. 
Jo.é Cupertu\o da Fonseca. 
J osé l'tm t n t•l Frd rt-. 
Beollo F•rr• irn Cabral. 
Jo:-b- A ntonao GuP>rreao. 
AlexJn.l re Tboona t Morae< Sarmen tQ. 
L uiz .\laooel Miraula Ca bral. 
F. Ferr•ira de Araujo. 
Pe,iru \lousi ubo de Albuquerque. 
Jo.e Joaquim Gerar.lo de 8 am pa1o. 
J. C . d~ Co.ta fa ria. 
Gonça lo Xavier da Siha. 
~fJuo-1 Teoxeira Leomll. 
José de Mello Freite 

i.' •tqào 
A nt..,nio R1bo-iro Co<ta. 
C. H. Gou•·êa Durão. 
José Aholls Pinto V1llar. 
D. F rancisco d.Almtt •l•. 
Anl"'"" ~brcellino d·Azevedo. 
Frnnc11co Alberto Soares. 
Antonio Ma1a. 
F• a< """' T•vares Almeida Po}llbo. 
Jo" Antouio Ferreiro Braklami. 
A n touio Lobo Barho•a Girão 
.'J . uuel l~t nacio de Mattos. 
M .. r111d Bo•g<:s CaJueiro. 
F <anwco AttoHio d• Abreu. 
hauu •eo W . .ulleller 

, . _s. • secçdo. 
J o•o Placulo Galvao Palma 
Mauoel Antonio de Car\ollbo. 

, 

c 

B~rão do Sohral. 
Manoel do Mace~o Pereira. • 
Rodri~u de Souza Castello Branco. 
FranciSCO Pereira Ferraz. 
Franci~· Manoel Trigoso d'Áragão Morato. 
L~it .ra. Riboi ro1 
i\lanoer'i onçalves de Miranda. 
frhrcelljno Max imo d. Aze•edo. 
lsuloró Jn,ê dós l:)antos. •' 
Jó>é Ribeiro Saran a, _. 
Joaqllim JOié de Queiroz. 
José Henr1ques de Couto. 

-'·• S""fdO. 
\lanoel Go~çalves Ferreira 
Vi!conde de Fonte Arcada. 
Bento Pereira du Carmo. 
Franci<eo de Lemo. Bittancourt. 
Antonio Vteira Tovar. 
Cultodio Jo•é Leite Pereira. 
Francis<o Joa1uim Maia. 
Francisw Barroso Pereira. 
Antonio José ~~~ Li ma Leitlo. 
José Joaq•um Curde1ro. 
Anton1o l'llltO Alves Pe · . 
M.woel d ~ derpa Machado. 
Agus tinho de Menclonça f•k 
Jos~ H. Correia Td le, . 

5.· surdo. 
Luiz Tava res de Carvalho. 
,\Janoel G ualberto da Cunha, 
Bàrào de Quintdla. 
Antonio Caonollo To rres. 
Car•tano no lrigu•s rle Macedo. 
J o<~ <le CamJ>Os Barreto. 
Frauci•co Xavier L• ite Lobo. 
l'rancosco Soares ~·ranco. r 
.ln<P ~" \lmeida No• aes. 
José Catmllo Ferrena. 
Jo•é das '< eves Ma<caranhas. 
V 1cente X,, .. .,. Car·tOSO. 
Jo.e lgnac1o Pereira D• rraonado. 

• 6 • •tet;lto. 
J • ronymo Ju.é da Co.l.< lt1heiro. 
Audre Urbano Xavier da l ' onseca. 
Lourenço Jos~ Moniz. 
J<hé Caetano de Pa" a Pe reira. 
Jo•é Xa vitr ~lous1 nbo, 
J1rancisco Fortunato Leue. 
Pedro Paulo da Cuuha. 
nodrigo de Sousa ~racha.lo. 
MannPI Pires d'Az· '-·t·do t.our~irn 
Jllté A lexanJre d,. ~ou ·• Que iroga. 
Jos~ P1mentel d. Aguiar 
Joaquim Antonio de Ma~alhàes. 

7 .' sttçdo. 
Fr~ncisco Antonio rle C•mpos. 
Jo.e Macharlo d . A breu. 
Antonio V1cente de Carvalho. 
A ntouio J ulio de frias. 
Francisco de Borj• Pereira. 
Fraudsco Manuel Gravito. 
f trl ncisc'O Xavie r olv Sousa Queiroga. 
Antouio ~1 anoet de :'\oruoba. 
Ln it Aotunio R•bello. 
Conde de Sampaio. 
J o>qnim Anton i" de Aguiar. 
D. Fr· Francisco de S. Luiz . 
Pedro Alv•s DiÍ1iz. 

E tomou à levantar a Seisln pítblica o sr. 
presidente pelaa duas horas e meia da tarde. 

(Àmara dos srs. deputa~. 

.~u.:ío do dia 17 lU novembro ú 18!6. 

O sr. secreto rio Co•ta fe• a chamada; 
achá ra m -<e pre>entes 3t srs. deputado., fal
t.liiJo II , além d os nàn apre.cutadoa. 

Pelos 9 hora> e tre~ qtoartos <Ja rnanhan 
cli,..cosr. p re;idente ="'t.lu~rta a SC'>>ào =. 

O sr. oecrctario BHrror.o leu a octa dn 
se~;ii.o antecl)dente, a qual foi opprovada sem 
emendas. 

Expediente. 
O sr. secretario Uosta leu ljlll officio do 

ministro d 'S negocio.; do reino, ruauifest~ndo 
que tendo sido, pre>ente á S. S. Infanta Re
gente a del1buraçao da camara, de euvia r 
tuna deputnção para dir•gir a resposta ao dis
cuno do throno, tinha de•ignado a mesma 
S. S . o dia de iabbado á meio hora depois 
do m~io dia para receber a deputar;ào: por 
co n,...guinte COIH'Ítlou o $f. pre>tdenle aos srs. 
<ln dcputaçito, pnra que um pouco antes da 
hor .. d~i~naua t:.tive>fl.'m no ptlÇO d' Ajuda 
no Jia rdCr,do. 

.. 
O mesmo sr. secretario Costa leu uma 

partecipnção do sr. deputado J oão ferreira 
de Moura, muni testando estava ainda coo•a· • · 
le.ceote Je uma febre gastrica q ue tinba no 
Oll]mento de ser ele1to deputado, e que logo 
que est ivesse re, tobelecido se apresentaria ua 
camara. 

O sr. Guerreiro como relator da commi~
süo <'Ocarregada de marcar as leis ronst it u
cionat'S, que para ser11m executadas pro:ciz~on 
de regimento, pediu a palavra ~ara ler o rc• 
latorio da met m& cotnmissão. 

O ST. presidente d1>se, qu~ primeira men
te deveria pas.ar-se á orueon Jo dia, que .,ra 
11 continua~ão do discu>slio sobre o lll. a: do ..,r 
r,•61mento iuttrno da c ,unara. J ~ 

Ordem du dia. 
O sr. secrcto11o llurrozo leu o art. \.7 

dn Jito l'rojecto que t.lit = Uon.tnudo na m~. ~ 
za qu .. () <·ou11n iasill!> trm ac .• budo " CXlllllíl 

e d i.cuwão du prot""•ta uu projecto, declara 
o presidente du cauh•r:l. , que a couuuÍ$~0 
central &c le•e frmnar ioce.snntcmentt:, para 
de tl'>VO examih.tr " doscutir a prop, 5ta, e ~ 
st>brc e lia a pre.ento r o <Cu parecer em um re
la lorio, n;siguaoln pelos membro> dn mes"'a 
commi~·iio, e hda ti camaru por aqu~lle 'l"e 
~ comm~&>ÍÍO CSl"Oiht•u, p .. ra "" di.cu..ão ge- 4 
ral suatentar o 1·a recrr. = * 

Foi :.;..provac.lo o tutigo sem emendas, 
nena di•cussào. 
I O sr. Secrctnrio 13arrozo, leu o artigo 
68 = A com mi ,,ão central, comp<Jem-se J o. 
r~IAtoreo. oo'Jlra.l•>• pl-l.u commissões g<'ruet 
= (appro•ndo i~lwente .cut di•cussà().)-.. 

() niC.,IlO s~-.'íccrdtorio leu o arti!(O 69 = 
<Jnan4l pam prt'l>arJr algum projecto, c· 
para euuninar ulgum11 propQIIn, que não 
vn ser examinnda 1-claJ commissõcs gera~• 
fôr necessaria uma comm•:'Sào dpecial , o pre• 
si dente intiommí á cam .. ra que no fim da SC~;.. 
.iio se r~uuem em co•umiuões geraea; para 
cada comruo5.:io nomear de entr.: Of ,.,,,.

'"' muros um, para for ... ar ena co1umi~tio ~ 
fJ"cial = (up.pm•ado ICUl <Jiacuo!lâo.) J 

Leu o Wet!tlO sr. secret.uio o ortjt> iO 
= O pnrne~ro clever t.'uln do• com~is;;~ 
)o(CI'Be~, COCU O t'CI1 1 rUf', t e eiptçhV'q h c \Olllf' U' 

,!'entre si um pre.ideute que propo " ' 
que.toe.; dinja os trnl>~lh<>'' e r .. çá mau r 
t1 orJem 1 e utn secretariO qu~ receou tl$ p 
pcis, e -~ cotTL"'poud~ coro a St:creturia du , ,. -...., 
""'r" para o que cou r ier = (appro' adv oem 
d iacusoiiu.) 

Leu o me:~mo sr• secretario o anigo 71 
= .o\s,omOJiasõe> 1,>1:raet, scsão reuovudo;; to• 
tlos os m et.C> ,; sorte: .eu> tmlt •• lhoo ncabu
ntó tí. doa' horas du tarde ; p<.dent po rêm ... r 
prolong •• Jo.; o:1u <Jllanlo aprouver uos tuerll• 
bros Je cnda uma. = 

Le111brou o exc. sr. pre<identt! que ~~ a 
diacusmo nntenor tinha havido, uma em~n
da a rcsp~ito d'cste urt1~o, pec.lindo •JU~ est,ot 
corumi&~es ntto fossem r<'uovadatt lodo; ni 

mt!Lb, 10a.$ que dura 5sem, umu sei.s~lo IOtt:;ru .. 
O .r. Cordeiro, como uuthor. da ~m•·n· 

da, a sustentou e depois de pequeno tldxtte, 
poslo a •oto• o artigo não foi approvado, e • 
decediu-se que as commissóe& gera"' Juras~elll 
uma ii!Ssào inteira, oegundo a referida e tl'len· 
da. O ~resto do artigu foi appro•ado por ou• 
tra votação , du f(,rma que .e acha no p rojecto. 

J'o1 lido (ll'ln .r. >ecretario Barro.o o art. 
7!, que di1 = t~ual4uer ·membro dll comm1:1• .ii 
são •euci,jo 1!10 votos pod~ n u discu.<.'io ~~- rv 
r ai fallor 3 vt'tes, como os ~tulhort:S da pro· 
p<lsta = O sr. Sou><l ~I nchado acho u in ut <l 
o arLh:n, pnrercuc!C'-lhe clcvin riSCM··e, <'II.JI\ 

<>j>pi n o~<> foo u p<lluda , e <•iS i 01 •e r,·.ol veu. 
Leu o ru~~•no ~r. ~retuno o ~rl. 73 - -

0 relator ola commit,o;lo ceutral, ou espec-iul 
f>Ode llfl dioCII>•iio geraf falf~r ;J VClCS COIIIO 

os autbores da propo.1.1, (foi approvado se to 
Ji5CU3~ão. ) 

,\ o urt. 7.t q uedit=Ila•er!Í uma com• 
mis.ão ndmini.trnti>a co1npo;ta àe 7 ,n,.~broa · 
uomcados pela• comn•issõcs gcraes , " " 
duraní p<>r todo o tempo du ses,ão aunua ....:: ~ 
F ez o sr. ltibci1o da costa a segutulc enwn- -
dn; = que fo,sem uma we>ma a commi•s:oo 4t 
de policia , e a administrativa = CUJa cm- 'Jj 
meoda não t(n approvada, e sim o a rt. da .
maneira que e;ta no projecto. 

' I 
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O sr. secretario Barrosd fez l &itura <lo 

do art 7b =Pertence a esta commis•ão ter o 
in •entario de todos o~ move .. perlencent~"s á 
coooara, c odmini•trar as pre<tações desuna
das para ns d~~zas da m~ma ;. e no flr• da 
sua udrnroutroçao apresentara a camara ~~~~ 

rel.ttNio e rrcum;tanciado desua gcreocra; (for 
uppro vodo >ern di.cu;sào.) 

l gua ln:'cr!te o foi. o ,seguinte art. 76 = 
Esta coru m rs.no elegem <I ent re o• seus m~ro
bros ruo pr•·sicJcnte 1 urn secretario, urn thc
soureiro, e quatro in;prctorcs do palacio Ju 
cam._tra. = 

·~·1mdo sido lido pelo sr. secr~tario R.lf· 
~o 0 art. 77 'l''e diz = Haverá lamb<lm urna 
co.nu11Hiio de petiçõe; composta de 7 meur· 
l>ro. , c uo'Ue~rh pohn co c o is;Ões gcrn<'> o 
,111al ,..rá roll'>vada to.! o; . os mezco. .\ <'>l!l 
<.v .n 11 i,<l\n (>t'rtence cxamrn.u loJa; a• pell· 

çr.e, <J·•" tvr.:.JI Jrro~i.la> á <:.1 nar .. , fazt>r il 

c:~là un1 wt .• tono c.. ,,u o seu pareeer sohw n
,111,·llns qw~ tnrem Ja cou>peteucut da mlll!nlA 
C'tt'll~ra, ~ 1nd it~ãf 11c1 :=tec:rctana o dc~uno que 
~c d~vll. <131 Ú< outras. = H ouve algormo dll· 

• cu~sâo, que ver,ou principalmcnlt: sobre adi I'· 
ftculdade de C'>ur.iliar o drreito q•rc tem cudu 
c iuadào cll: dil'irr: r •u•u qucixns, ~ rcprc~nla
çoc., c o emb,o~110,:0 que a mullop licitlaole dd 
lu; ' ' '"'ld cau< o r á Nmara ~ ltrull'lo·lhe por 
e-,lt~ rlw .o uul tempo necea.; arif, pnra. altcnclt'r 
,..,. ne '>cio• d,• publica e .;era! utihcluJe. ti· 
zer .• m4:e varia, eme,lda- , e a. il.nal conrtW· 
trando o exc·. sr. pre-idcnte as id~as ola dr.; 
cu:.:J'u> ie1 :ti ~~u•n•e:, propostas : I. hnvf'rtl 
· •• a <:onr n i..à·> de pclit;<><',i, co np >Sla de 7 
m•· u',r,u nn netHios p·t.ts c"'lrni ... ~i gPr 1t~~? 
~ll'l·tlvc<l·S<' que sim.) 2. ~~rá rcno••ada CS· 

'l: <:O•nmrs<ào tll<l"' , os rnc~e;? ( ~{cnl• co·se 
:'-1"\\ sun. ) 3. Devera rota C·>•nml\sa? ( eo~en
dll do n. Marcinnno de ,\ zcvedo) ta?.t•r a ca
m~ra n reltçào rl,u petições que não Jul;u~ da 
co·nrlt·t~ncia da me;ma cwnara, para oJta dt:· 
~ · >Crar, se lhe comp~le, ou não cn111pcte lo· 
'-'1.!1..f co:rll.mcnto d~llas! ( rP<olven ·~ l]llll 

ail!l' e q ue o artigo fosse :ro,•,uuente reJi~:i . 
do, ',. •nndo ,.,t,rs re•oluçõ.,;.) 

Fc~i , I•J'>' •ii lio.lo peh u ~ •ecret~rio ~arro· 
zo o nr·. 7U ~-= \ co.nm.».LO da, P"llr;oe3 te· 
rá e-,~ cas.t a berta ao pu'Jiiro uoo11 cai· 
",i, fcc:r.o la pnrn receber as peliç-)"S, "um Jj. 
,~, d" '" .;ht • em qu .. e;tn~o lan~a~~s por 
or•l•·rn das dnlll! as rl'soluço:>s tnmad.u , ou 
m<hstin<H tlaJ '' .Í< pe:içõc. rccebiJas. = ( Poi 
approvado seu~ di..:u•~o.) 

DJ mesa1a Ullln~ird foi lido , e approvn· 
do sem d i;ctJ>s;io o art. 79 que diz = O pr~
sidcntt' d,, canmra , e O• dvis se<·r<'lario• for
nll•n• ncommitsàodn poliéia da t·nu •aro; di'ro 
a• n struc~ôes IÍ guarda , c Ji.f>Õe:n do.< con· 
tinuO>, portei ros da camara, correios, eguur
das port•:.:>. 

l ' lt•ntamcnte leu-se , e appromn-sc ~"' 
dt-crr-.ãn o nrt. 80 ~ O vice·prcs•dcnt<• , e 
VJcc·~iee.:returiv, fonnetrlo a cv~.wu~~:,o dare· 
ducc;à > cf,, cilorro Ja rarnara: em qu.ont' 11.1<> 
hcuaw:r diJrio ditir;irào o extracto ~ius dtaeu'i· 
W.·s par.r 'l''e ~ja feito com a p •·•rvt•l ••xu· 
ctod[ro, dando par,• i><O a<ordcru nr>c•·~;urras 
ao T~qnil(rupho uue faz estE: trabalho. 

()sr. prc,iclen te rnanife;tou, que estnn· 
do ja opprovado o titulo das comrrmsóes, h ;o· 

• via um negocio intimamente lil(:•do <Í fl'>olu· 
çll.o du ca.marH, eera se :t§COU10ti5.sf,e3 gcr .. l e~ 
lra\'i~m ,lc Lrnl>ulhar nas quarta> fc~ros e sab· 
bodos , SlliJ>endcndo-se nesse. dias as se•~Õe~ , 
segundo o que propunha um art. do novo re
girucnto. 

;\ nt~ qu~ is;o se tratas~ , requer~u 11 

palavra o sr. \ l .. c..-Jo para poop<ir ;.e 6 • ..,~ 
no•amenk a reJ~cç:io dO§ artrll'os a,,prova
dos e para il(u.rlmenle propõe, que hou•es· 
se u:11a c'OroiU•>'ão ,.)mente de!tinada para a 
redacção do' deliberações da cam.rra. flouvt' 
a e.lu resp<'ito urna muito complicada diiCUS• 
siro em que w u1Ter~:eeram multrplicada, conen
d:u , e de cuju dbcus.ão veio a formar o sr. 
-·;:i,cl,ellte us .eguintc~ ~ropo>las : L oe deve· 
na haver uma coromr~sao proprra para a re· 
dacção d .. •. delibera~ões ~a camaml .( Oeci· 
dio·$e qo•·srm.) !!!, SPsena acornmr ss~10 cen· 

' trai a encarregada desse trabalho l ( Hesolvco· 
• re que sun. ) 3. ::>e aquelle, obj<!cl•» <JUC são 

trutodo. lllb com•aissões e:~p~iaeo de•·trào .er 

• 

• 
• 

reJigido• P"'a> '!Jt'<mas co•nnuw>e<! ( Resol
veu se igualmente que sim. ) · 

O sr. Sarmento propot Si! tratasse antes 
q uff dos outros artigo; rio r~imcnto, se ha••ia 
o u oiroserobrigadoodeputado a r .• lf:trda tnbu
no , rnanif~•taodo, qne nào tinha g rande ~:m
penho eln que a tribuna •e nboh~ , ou dei. 
xosse de abolir , porque paro elle ··ra o ml's· 
1110 fallar~~ uma ou de outm po rte porém 
que sim tinha empenho em ouvir o nruito$ 
srs deputados, que de certo não Ollvirla se a 
tribuna corrtrnuasse. 

O sr. ~êrpn Machado cHsse qne pnmcill 
CJUP. devia prcctt!er a tuclo oonlwr.se, u <~sdias 
Nn que as c:omn•issões gPrMi devinrn lraha
lhnr , scgnndo o que ja tinha IPrnhr:tdo o H. 

presrdente; foi apoiaJo: ern con•et.jltencia pa!· 
&nu-se á di~u;>(\O do dito objecto, corn••çan
tlo-se pelo i'lrlÍJO ~7 do llO\'O reóimentn = 
llaveci >e>.ào todos os dias que não fürern 
domingos , dia; tanto<, ou Je yrande j:t~~la na 
c.)rte; porêm nas .quartas ferras e ubLados 
logo depois ""''"pprovada u oct• da ~cssào 
antecedente .. carnara•e fc>rmnri cnt cornmis
sóes gerr~; rodo c1l'la uma trahulhar polCa a 
cofa, que lhe estiver dc1ignada. 

O sr. 11ranei.co Maia rrqurren se nrres· 
rentasse clepoi~ dns pnl ... ·tos 1 = di:rs snn
tos = de gtW-"da , e com e•ta emenda foi ap· 
provado o artigo. 

Tornou a rnstar o H. ~nrmPnto porque 
SI" -li.c,tisse o artrgo p<>rlell!'tllte á tnbuna; 
J> orêm tendo oh•c~· .<do o sr. Serpa \1nrh:, do, 
tfue a ordem t"xi~ia ·~ cnmt"<~.._,~,e a d1~ut1r o 
r•·.;unento peles primerro. '"' Ir''; aillun iC 
rcsoh ru . 

r ropor. o sr. F fllnCÍSCtl ~I n ia ' que ja 
q•1c e't:H'a \'Cilc~dn o t tu lo ela~ cnmmihoes, 
t• ''"e C"Stns cnme~u'~:!rn u trtfholhitr, rMtava 
10111euu: que parn i,!o, o; srs. >t•crelarto< lhe~ 
' lirigiasem as in tit~çõet qn,. 'iuh.1 rn nu lf~cre· 
tHrio: isto Brig~nou um Jpt.J ,,te t~~ohm tH!, ns 
colllm issÕC$ ju nome,,.l,rs pnror ohj~t·to' d~tcr
rni nJ.doa, tleveriam continuar no r~nme J os 
mesmos obj('{;to;, ou se seriam man lodos pu· 
r a as commis$õeS gernea, entrauclo na rn '"'o 
tolo! dos ne.,mcios de <JIII! csl.lS devNi.1111 tra. 
tor, e o fronl por popn•tn do .r. pr~•idente 
r~sol•eu-se qne a cocnrnis•?l.o tle ft· ·t ,.Jn lic_.s. 
.e con,ider<~da como ~omtur•i• > es1"' ·ia! para 
o' ohj<!Cios de que jo tinha srdo iuc.><nbida. 

O ! r. presidente disse, que ~ndo a ma
nhtin diarlese forruar a camarn etn cornmi•·ÕC• 
g•·rfte;, estas devião quant" antes pr~dr·r á 
11omeação dos seus pr~•rdent es P ><'Creta rios, 
á nomeação das commi;sÕe• ceut r:ws , e nos 
o utrO$ trabalhos de que e•tâo incoou liidn&. 

Tendo pedido o or. Girão , w impremis· 
•e o proJecto de pescarias, que apr~•••ntiÍrn, 
•' n urna das passo las se,sôes, resolvcl..-e por 
c.tu occasião que fos>ern irnpres;os todo> os 
<JUC a cumara se apresentassem. 

Disse o sr. pre-.i.tente, que pda orJem 
,Jo d ia ..,guia a k:turn das propo•içõe,, e 
J cu a pala na ao sr. Guerrt'iro, pura ler o 
relatorro , que tioha rE'qUt'· ' • nprr•entnr no 
prrnt'ipio da >e>.ào, o qunl to i Ir do pelo •llu,. 
Ire de;mtado, e se rnan•lou imprimir. 

O sr. Luiz J osé !li beiro propot.: 1.• que 
'"' '<o•penda irnmediatamente o recrut•uncnto 
rnunô.rdo fa1.er para a tropu de 1.' linha, ' e 
que u elle .enào pos.a proceder para o futu • 
"', s<'nào na couform idade do dctcrmtnado 
pela Carta: ~- • que as ·recrutas já apuradas 
c rcuwttidas aos depo.ito• , sejilo postas em 
lrberdarle, e llla ndaJas poro suo> c:IZns; 3.• 
q ue o pocler e~ocutivo mande da r baixa n to
ei·> o "11ldado ele J. • linha, que trv~r compri
d'> coon os an110s que il ler Jetermma, ou a 
t ,,Jo. aquellc; que a n"'JUCr<'loóCm , nt.l o pon
to de licar redazido o exercito o lá$ Lonreos 
de loJas 113 armas. 

M anifesta r.am os excs. srs. Ministro da 
For.~nda, e Conde de Sampaio, que tal pro· 
posiç:u> uào era adur i;sivcl até obter pelo me· 
nos o• ncces$arios e.darcci~neuto• do rtllllo>tro 
dn guerra ; e os srs. G u~>rrerro , Suares Frnu
co, e Leomil, mostraram <JUC a proposição 
era contrari n ao art. da C11rta que citaram. 
Esta foi a resolução da cama r a, não haven
do por c01iseg:Jinte logar a votar sobre ~lia. 

O sr. Frauci.co !\ laia propoz: que se 
peça ao ' ovcrno uma relação dos me10bros da 

t 

• 

<'amara em!>rPgncf..,s ~m eommiu ões nnt6 dn 
sua reunião, e e,ta motrvada para a cam:~ra 
deliberar, se d~ve ou uâo anthorizall~ n~ 
t~rmos dns artigos i1:2, c 33 da Carta. ( Jul
gou-~~ attendrv .. t.) 

o •r n~rrarnuclo propoz qlle sejam izemp· 
tos do recrutameuto de tropa de linlra, e mi
lidai , O§ maior Hei, e mnt;os de gado que 
regularmente fe ewpregam n'cste ofiicio. ( Ju l• 
gou-se artendivd.) 

O H. Mnr"'"' :";nrmt•nto mnnife~tou lhe 
t inha sido renic•ttodo no tcmpn das extinctos 
(Ôrté;, vorn ~"r oiT~recul o ás me5mos quan• 
do ja não existiam a ohra ihtitnlarln re••is· 
ta encycloproicn d<: oHr. Julícn, a quol 
agora havia ja d~J'O'I!udo nas mi1os dos S!';. 
~ecrelariO<, pora cumprrr corrr e<'e erneargo, 
o que fazia público parn sati; f.o•·,.ão do o!Te
rcnte. 

O sr. Leonil requereu n pala na, pata 
faltar quandu for oc.:n<~iio sóbfe ô rt'latorro 
aprc.cntado J>t'lo sr. Gurrr~iro. 

O sr. pr<-.idcutc d is;p: A 'manhnn é dia 
de se reun irem a• com111 iosoes, r•o r cou;eguin· 
te para segunda fernt ~a ordem do dia , a dis
cussão sôhre o rcgimeuto da cnmarn. Esl<í 
fechada 11 sessiio. Era 1 e meia r.la turtle. 

---
( Extracto de wiul e.·rto por'ícJrlnr de outro 

twsso corre>powlenle d' Et~·os.) 

E/IJ(H, 11 de !\'Ot:embt·o. 

Aqut tem continuado a haver algumas os
cillac;õe•, que tuua•ia hào sido•uffocados, Aio• 
da ontem fooam pre>Oi nas inuncdiaçô<:S d'esta 
praça cinco J>orrug uezer uegencoadus , que JlrO· 

.i~cla,am entrar pelos 7 horas d:. uoite, e assa~ 
ainar o go\'ernador, o juiz de forá . e o tenent< 
toron~l d• caçarlores ~ , alêm de outra• mais pes · 
soas , con tando CCIIIl o apoio tle algumns personai 
geris que tantanbuo cle;ordeM promovem. Há ' 
cli•s for;om surprelll'n•lidoe doío tohlados do 8 de 
iufanteroa , qn• i~etp• r;~ llespanha e condemna
tlos a lt>,·ar c:etrllta vnrarla$, declararam. que 
quem o• tmha induzido r ua a deserção . Rira o 
F .. e D. S., cousa de que se deu yarre; com 
rudo nào dir•i o resto . . . 

t:>rregauo prrncrpia a erlar na Hespaohn, 
seguudo parece . o horr1o0nte pohrico ... Oude re· 
bentArá a trovoada i A junra apD"tolica tem lu· 
mado a mais eoergica .. uitude .. . 

Comia-me q uc o capirào general de Bada· 
joz não qniz entregar o armam~rllo, ca•·allos : 
etc. dos lransfug as , apezar da ordem que tio h", 
veremos qUJit:S são as medidas do nosso 'ovtmo. 

.Artigo commtmicado. 

Que pressa é é-ta doo •~nhor~s qn~ por 
parte do-; porLr•gnc•7.c~ ,.:lo uoir·se no t:i--. 
de Janeiro á •·omru "à" ela liquirlac;ào dos 
prejuizO< que o rmp~r'o d,., llrasrl devP re-nr
cir no rt>ino de Portu;:nl 1 :\ indn ~ Mo e::
bía da sua nome.çüó p:.ra tão unportanle 
cargo ., q~ando. nu VA<era_. - •.... ~ppare
ceu a partic•pas:to de que ram partir imme
dietamente , e que por tnnto quem til•esse 
reclamações a far.~r, n,; <lrrigisse nos mesmos 
~~nhores. Que pr<!••:t Sl'ra éstu cm negócio de 
t:omanha rmportancio~? \ n gazeta de II do 
cnrrente se lê Outro unníoncio, dcq11e um dQs 
membros da dita cornuoissiio , partindo já 
pnra o l{io. d~ixn ~urn rr~~ado outro senhor 
que se declurtt cwvo rncml,ro du tnesma com: 
mi<são, <I e. reccl>cr O> reei o maçõ.... 1\ito po
d~n~o . consrd~rar. bem começado este im1,cc
taoltSS!HJO rw;rncto • com taes pressas, di:•·i 
as razoes cm que on,. fuut!o. 

Todos ~""'on _qur• "'i" g randes os preju i
zos que o coounercro J>Ortu0u~z tem de reei.,. 
mar do imperi<> do Bras; I , e não é tão fa
ril como se cuida fnrrualizar e documemar 
leg.,Jwente as cornpc!cntt. contas de reclan1a
çiío: há navios toruado1 com suas iote:rus 
Côtrgas; hu OQV IOS prejudicados , )la partes ce 
cargas a pretaclns ; e taes prejuízos custa 111 
murto a liq uiudl' e a clocunrer; tn• com lf~a· 
!idade , principalment~ oitenta a falta dns 
conhecimentos necessuriGIS cm pnrte dos nos
sos commerdantes, e o desleixe em mui!ns 
outros. Quando ,., tractou dn rcclomaçiio do. 
pr~juizos causados peloa fr~o~zes, não appa-

• 
• 



• 
re('eram mr<mo nlgnmas r~<'lntnoçi'\.-~ <1~ na· · Cocluane recebido da comm1ssuo frnn CI'Za I quaJ rn entregnndo·se á pira teria, por cujo mo
vio~ que , M·g undo u• rt•so iU1,'liC5 tomudu> em e Suissn on>.e mil libra• ~t~rlinas , co m '" uvo pre1 i no o conomcrcio, par3 se acautelar em 
l •'rauça, eram rcsarchcis , c as <]UC appnre- quaes intenta comprar em l\Jarsdba a fraga· I nã? expedir naviot aem irem debatxo de con
cP.ram as. im tlt: em lJ:~rc .. Ç<~~'' como dt· géneros ta que se coostruio n'aquelle porto p8ra o boto. 
apret.ndos , pela maior parte , nem tinham Pachá do Egipto , a qual não foi ainda pa- n 
uniformidade uem lc;.;~lidotlc , c sem em bar- ga por sua alteza . 
.-o de se m.ucárctn ,lt[,•rcuh":l prnsos para se ( Eoening mail.) 
~ereficárem toda< os r('Ci amn~<ies , e <le se di-
ltgenciur mt•t hod icameutc , uniform ulnde e h:· Nova York, d'outub.o~. 
galidnde , pouco se adinnll>u; e o nlettno 1 Em & ston acabam de se receber pa~is 
acont~'Ccu a re.peii.O da. gr.wli.si rnn• r<'cla- brnzileiros até 13 de Agosto. O censor mara
:U~\'Ó<'~ dos preju ttos C:IU$ndo> por t'orsnrin• nllf'nse, refere a insurretção ~urridn cm Ca
parfltas dos l·.stuUO•·IIIUdo~ , cobt>rtus co m n mel·, c idade da província dn Par:,, na nnu· 
Cdpa d' \ rtigas; a ind .. que n pt>rsun7ào f'm te de !.!\! de :\ bnl. Os habit.~ntes foram d~
que muito. dos prejud1cados e~IIÍ• n tn de que penados ao albor do dia !M.'guiate , ~lo rni· 
tmda >c consegui na ~·aqtll'lle governo, prin- <lo do~ revoltosos, e tiroteio que o~>guio os 
c1p •• lmcn te depo is d.ts inju•ti"i ll'las <lecisõe• numerosos alaridos que soávam por toda e 
q ue proferiu sóbre o a pr•znmento dll navio parte. O redactor do citado periodico drpois 
fllnnll' a!~~ , deci~io que ulu tto concorreu de •·numerar. o que teve lugar naquelle dia, 
p.tra es..e • b .. ntlono. pro.egue assun. 

Bent<.;erl t•po i$dequenindtulnnclo·te tempo, , A palavra dada e as vo1.erios eram .1• 
hão-de nppurccor 1nuitas rcclnmnçi\!'~ irr~gula- mMrnas que se teem ouvido por todu a parte. 
re• e illcg•e•,estuu persu•dido de que se os mern· São as mesmai que para e. · ••Jdalo dn nature
hroi p•H L••gncte! dn commis>ilo, se <lcmorM· za humana, e em despre50 " ' tltreitos mais 
... rn aq ui no menos t rcz mezes, e anntrnc:ins· saílrados hão por ta mas ·~~es so.. . aos nos· 
sPtn pu lolicam~nte qnc Oi pr~judic:•dos deve· so> ouvidos! = Morram os traidore; q11c vie
riam apresentar, quu 11tu untes, á conHIIÍssão mm rou!Jar-nos, e viva o imperador =! Mi-, 
as suas reclamnçÕei documt·ntadils, parti nlli seros sacrilegos emudecei, e respeitai tiio nu
"ICtn exnm i n ~td n,, o f1111 <lese co rl!cguir de gu , to nome. ~ão queirais courondir o que hn 

accõr.lo o inllt·pcMa•cl unilormidode, e legn· de mo1s sagrado, corn o qui) é vil, objecto, 
liuud~, grnnd~ vantagl'm rf'!Oultorin neste ne e digno de execração. r\lon confun.lai~ r• lo· 
gocio ao commeróo portu""'", poi• •C tractn vms <'m cootrarliçito <-orn vós mesmo;. E' por 
com um governo justo, quc~tncnam~ntequrr ''eutura o augusto imperador do 13raztl, chet· 
indew nisar tnes pr~jui1.0 •. Se pdo contrario o r~ de um punhado de assassinos, pnra o in· 
mern bro da commh.:io dccl,ra de improvi- vocarJes, quando rasgais o pei1o aos <cus •ub· 
so no ultimo annuncio , receher a monte ns ditos, que sào seus filho<, prtr is~ I'Jlle dlt• 
ro-clamaçi>f'!O (JUC lhe qni%trem entrf~tnr, e a•· ·e mo,tra seu pai pelos disvellos com que Oi 

oim ns '"•ar para o Hio de J .1netro, por cPr· tracta!, 

(Lloyd's lüt.) 
Londres Outubro 31. 

O navio J eune Mau, cbogou a cadiz indo 
do Havre; no dia 8 foi visitado na altura do ca
bo de s. Vicente, por um brigue com haodeira 
franc:eza, que so supunha ser cursa rio colum· 
biano. 

Bahia Setembro H!. 
A ~antissima mài, cap. Ferreira, saltio 

d'aqui no dia lO para Lisboa, e arnbou no 
me•mo dia cum alguma aurio. 

(Idem.)~ , 

Navio• 10ltidfl1 em 17 de novembro de ·18~6. 
Brig. Americano Milforde<:ap. Levi Ca

te, pura Buenos· Ayre! com sal: Escuna Di
nomnrqut."Za l~richme Catharina, cnp. Hans 
Hnchelsaen pnrn Apenrad <-om sal: Cflalupa 
l ngl~zn Panunurc cap. Alexandre Duncan, 
para ('ilnsgow com f'ructa: Brigue Jnglez 
,\rlivo, cnp. Guilherme Palmer para s~vi
lhn, Nn la•tro: Origue de guerra, Infante 
O. Sebastiiw, com mulas do correio, pura a& 

.ilhas elos i\çórl'ls. 

Navios tnl·rado• n' ule dia, e que •e acham 
em qitarcntcrw. 

• Brig. 1\m~ricnno, Yorch cap. Guilher
t .. e Taylor de Boston, 40 dias com ad•Jela, 
no Consul: Galera Am~ricana, cnp. Fran· 
ci•co li. Oavis, de Nova York, 3!! dias 
com aduela e psi<> campe.-he, Ufl Consul. 

L ubod" 1~ de Novembro. 

,\m<t~rdam 
Cad11 
Genova 
liAm burgo 
Londres 
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to se ach.orâo qua,i t oda> infrurtuosas, e te· Cu;ta a formar it.le:a. diz o correspon
riw .,ntàn de se pedir r~··· Portuí:'nl AS ~tntll• dente do editor do Boston Chr·miclc' dos hor
da>, f ., .. Jocnmentos uecc<•nri"' com nsd~mo- ror..,_ practicados nf"S:e dia a>.ingn. Mu1tos in
ras t: dtllic-uldude• que nff~rece umo tal cor- dt vidno• europeus foram apuuholodOi, outros 
r~poud~ncia. Além d 'istn , <locumcnto~ ca- lr.nçadoo em masmorrJ..;. al o.;un-; I'Spingardea· 
pa.>es d~ pr.>var a p mpriedade <le gran~<'• cn- do-, e não poucos mutilad•>s. Fntre os actos 
~Ines, n:to se de.,~m t'Otr'('~Qr a monte e {, barharos que se pratiráram, nPnhum ex~IP 
p1e-sn sem preced trcm cl..tr•'1!Ui que ftrmem a á <-rueldade de•tes mor»trm, quando a san· 
competente re~~pon.abilidade. (R. ) gue frio matáram dous infd it~e.cro•o•, q11e 

, Liorne 
.\1ntlrad 
'\apoie. 
Palermo 
Paria 
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EXTEH lOR. 

Ilaoona s~teml>ro 11'-

" nossn situnçi•o pol1tirn con.,.n•n-se "" 
mesmo e; ta do, em que ~e nch11 vn h o trcs nte· 
ze•: pnrte das nossn• tr<>f!»S IÜrn•n manchvlas 
para o interior , " perto de rui! homens em
barcárurn na ~,qnadru cp1e d'nqui saiu. Pou
C<) •ubcm<ls do J>lano de op•·rnçôcs que esta es
quadra tenta ...,guir, P ignonltuos o , .. u desti
no. ~ào l enl ulLimumtull' appnrccido moll's· 
tias ti~ unturczn v irulentu, c u tr••pn gozo a 
melhor s;audc. 

Brrn:ellm Outrrbr" 30. 

ao• hombros levá um seu SC'nbnr, poro• da· 
rem o cad,.ver ú s<1pultura. Cttmpre notar, 
que alguns br.t7.Íleiros foram sacr.fu~adoJ, A6 
porque eram amigos da ordet!l • e obfcstotl<>• 1 

Parte dos motHtros ás m .cns do mujo1 
Lndi.hío, foram debandâdos, PN·l~ndo ·~ pc· 
<'M de ortilheria, 80 e•pingardus, e bO ho
:n•·n:> entre mortos, feridos, ~ pri.iondrr,s . O 
todo da força focínorosa sul.ia ~ 400 bom.,nl!'. 
romma ndados por um brazílt:iro chamoclo llur· 
ooza. 

( Tlte Courie1·. ) 

-
COMMERCIO. 

Londrer No-uembro 4. A r~•;posta dos f"ltodos ~ernes, no dis
curs" elo throno, comprchende lodos os po n
to, tpiC t'>te contem. (~unndo "' tracla du o r· Recebemos cartas de Petersburgo até 1 ~ dt 
ghnisução dos tribunu.s de jusl içn , as cama· outubro. e somos informa los qu•quatro m1l b•r· 
ras o b-ervorn, que e.ta orgonisnçttó é o nb- ris de cebo foratu compra ~os pau "lCI'<>rtação a 
jecto dos seus mais sinceros dest-jos, 0 q11e n 105 rublos. Perto de oitenta e quatro mil harris 
nação veria co m desgosto prolon..;n~-se 0 pra- emharcáram para diverros porto• ; •••~ mil se 

50 
da reforma Os t·•taclo, fi:ebles ltson~:etam· acham já com prado•, e ficam em armazem '!nt~ 

· e um nlil, o que produz a dtff.-rença d~ !rlnla 
se pnrtanto ' que e1te assumpto lhe> ser a apre- mil barris • comparadas as e:xl><>rl•çôe• deste an· 
sentado na proxuna sc~\o 1.rerol. no com a do passado. 

;\a par. e relat1va no serviço militar, ( The Courier.) 
ob<.erva·se <JUt: 1b0 h,nacns !>t1o I'IXlllisilHtlos Gibraltar Outubro 11. 
de cadu rf'tfllUento de 111fnnt~rio para terem A esquarlrilba Algerina composta de trtl 
empreg<' no ~oervi<;o coloninl. Ott.·<e que 0 corvetas • rlois hr'tgues. e tres eocunas, t .. em 
tempo deserviço n:<oe~c~erá trei llllllOs. crnsado utes dias na ailnra do cabo de gata : 

f.<mdre~ Novembro. foi encentrada no dia 6, e vista desta praça noo 
Os amigos de Iord Cockrnne e~peravnm dia• subsequentes. L•vava apresa~o• 5 faluchos 

vêllo nesta capital, pnrérn uma carta que he•panhoes ,, e n'aquelle mom•nto d•va raça a 
bontem Cicrevru d(' l'oris, nnuncia a sua outro que procurava o abrigo da t•rra. 
partith pnra MarselhK' com o deputado gre- I Conslantiooplo 6 de o .. tubrn. 
go mr Oriundo. Esta r~pr·lllinn mudança de O almiunte •i r H. B. Neale publicou por 
intet)çào procede, &egundo p.u ece, de ter Iord editos, que 5 brigues gregos se separaram da ••· 

Tri~>le e Vienna 
Veneza 
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C<>mprn = 14. e40 e 14. t =Venda= 
14, e liJI e um t.lecimo. 

AN~UNCJOS. 

Quinta feiro ~3 do corr~ntc , ao meio 
dia, no ruo do Uruc1ftxio n.• 7, L • andar, 
vrn•ler-se- hú em leilão publtco, a propneda· 
de do cnsu• citas na rua dos çapate:;'>S, vul
~t6, r111t <lo arco do Bandeira n.' 11, "om 
onto junellas de frente lle'lta rua, c quatro na 
traves•n <I" S. Nicoláo; constam de lojas, 
qnn•ro antlnres, e nguos furtadas, ultimamente 
acabadusd'edilirar ajornne1 e não d'empreitn
d.l, ~ por tanto muHo bem e sol1damente 
construidos; rendem annuolmente 1:817$000 
rs são livrei de fõro ou outro qualquer en· 
ro~jrO e quem ,1.-.ejar ulteriores noções, p6-
<lt ob;ella~ de A. Centaui & companhia oa 
dita CD$8 n." 7. 

J.~mbri.mos ant sn. jornalirtas que nós 
q•tanclo "xlrnhimos Algum artigo dequa1quer 
publicação nacional ou e>trangeira, declará
mos stmpre o nome do jornal , a quPm de
vêm os ettl' favor: por tanto é de igual justi• 
~a <1ue ot irs. que daariamente se estão ser
vindo de nossosnrticros fu;;am outro tanto .• 

O Calenda rio constitucional, folhinha 
parn o auno de 18'!7, ornado com os retra· 
tc•s de l'~. l\1ngettad<-s os Senbores D. Pedro 
l V, e D. Maria l l. se conúoua a vender 
nas lojas de livros do costume. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826 • 
.ltua da Crut~ de Páo N. 12, a Santa Cathal'inu. = CCim Ltcença. 
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Vo1 .. 1. SEGUNDA FEIRA 20 DE NOVEMBRO J82C. N." 18. 

I NTERIOR. 

GO • E R NO. 

1\finuterio dos ttegocios ecc/esia.tico• 
e de juatiça. 

Para o cllancelier d4 calla da wpplicOfâ~ 

!f anda a 5t'nhora J nfaMa Regente, em 
nome u' El-Rci, que o cha"'lúller da casa da 
. j,plicaçào, que sr· r v e de regedor, remetta 
:f en.1 .ccrctaria d · eotndo doa uegocios eccle

;'$ia>L•co• e de justi~a, com toda o brevidade, 
urna rdação circumstanci.da de lodos ot pre
zos, que estão em tegredo , com declara· 

~~o .los cadeos em que se acham, desde qunn
<ro, e á ordelll de quem. Palacio d' Ajuda, 
'- 13 de no•erubro de 11!6. = l'edro de 
Mellç__ Breyner. . 

("'N(• mesma conformidade e data te ex· 
pedill porlario •gllal no cbauceller da reluçào 
e c:a'j'Jo l'orto. ) 

jl Cmnara do. di:,,ws paru. 

S(s.áo do dia J 8 d~: t!Ovemhro. 
O em. CMdtnl Patnarca Vice-preaiden· 

te nbnu o se,;sÃo ás 10 horas e meia da ma· 
nban. " chavão-se present~ 3·1 dt~nos pares. 

O ~l\.c. i\larquez de T:ln~o• leu a ~~~~~· 
da sessão antec~drnte, e acabada 11 leitura, 
o ~xc. Conde de S. ;\liguei disse, que lhe 
parecu•, qu~ "!.acta havia ,uma equi~~çào 
sobre ., inJ•cnçao do sr. Conde da l:upn, 
rdulivamcntc ~o li•ro de registo, porque a 
camnra Jecidíra que a apprcsnntnsse lloje por 
e.cnpto; c como tinha que f.•llar sobre essa 
propo-içito, pedi~ que se ract1ftc11ue a acta 
netsn parte. (Assim "' rcsoheu.) 

U r•xc. Conde da Ponte rllsse, que n 
propo~içào que f1zern não for.l reprovada, 
mas sim •e <'(lnii(ICIOU attendivcl cm te111po, 
e que fc)ra rlif~rida 1 p~>a quando •C tracl ~~<e 
dos onlros ohjecto5 de guerra: e que por tun· 

, to P<'<iia, que ... ,m scdissesoe na acta . ( Ap· 
prO\·:ulo,) ,\ pprovou-se a nela com e• tas du:.s 
emendn5. 

O u c . .Marquez de Tnnco1 leu a carta 
regia do exc. Conde tlc Porto Santo, que 
prestou o juramento nas mão• du cm. Vice· 
presirl~>ntc. 

U?u tombem u111 ofticio docxc. ministro 
dos negocoos do reino, d3ndo parte que n S. 
S. I nfanta Regenle tinba de.,,:nado o dia 
sabhado 18 c.lo corrente, ao nmo dia, parn 
receber a dcputnçiio da camarn, que devia 
apre.ent..~r a S. A. a mensagem dirigida pela 
mesma camara a S . .1\1. o sr. n. Pedro ·i." 

O em. Vice-pre• idente doss~: Conforme 
esta ordun de S. J.., devo dcclnror f~chAtla 
·. ~~re<enle sessão. A s commiSS<;cs trabalha· 
Tão em ""us reopecthos objectos. A ort!rm do 
dia da ·~ão se~uiq!e é a qu~ e~lava dada 
pam hoj e, isto hc, c'lrelatonos das commis· 
sões; e como nf1o hn•·erá trabalhos pr~paru
dos para ~egunda feira , a primeira sessão se· 
rá para a terça. 

• 

O ~· -:• t\l arquez de Borba disse, que 
a 'commitsão de petiç(•t~ tinb11 lllll papel, o 
,qual trazia preparado para apprc>elltur á ca
mara. 

O em. Vice·presic.lente di, se, que 11u 
sessão de terça feira a commissiio o poderin 
apprest'ntar. 

O exc. Conde de L1nhares pedio á ca• 
mara, que hou••ctec WS>ilo na aeguuda feira, 
pois que tioba que propôr á camora uma in
dicação, tendente a ncceller<tr os trabalhos 
uut?rumissôes. 

O em. Vice-preaidcnte uisse: .Então se
ja a sessão segunda f~ira, e a mllleria a me<.· 
ma que <estava de;t i n~.la para hvje. Está fe· 
cbada a sessão. L rDm 11 borns du uaanhàn· 

O.mara do• "'· deputadm. 

Seuâo tÜ> dia 18 ck novembro de 18~6. 

O tr. secretario Costa fez a chamada; 
e acharam-se presehtea 66 trs. Jcput.dos, f.tl· 
lündo 10, além dos até agora ui1u nvprt>scn· 
tadot : depois de icita a cbom:tda ct.e.;a· 
raHI 3 11s. deputados mais. 

O ar. pres•dente, pelas 9 e tres Qwartos 
da manhan, d isse: esl~ aberta a le>!i1o~ 

U sr. secretario Ba • rozo leu o •nta da 
sessão alltecedcote • o qual 1'01 appro••ada sena 
emenda olguma. 

O sr. ~J6sinho ri' Albuquerqu•·: Sr. pre
sidente; ainda que h"jc e,t:l <lt•t•rmiuada u 
primeirn rcuoiito das ccommi-w.., ):traes, co· 
noo eu seo, que não ba '"nt.um trub .. lho pre· 
parado pura ellas, p~rer· • .. -wc 111eihor , que 
em vez de se reunirem, como<;ahemos a dia
cu! ir o regimento. 

O 11 Cordeiro: As com:nis'IÕes tccm 
que fazer, bão-de nomear >e<.> pre. ü!ente>, c 
~reta rios, as com;ni,..Qes admini. t rativo, 
• de p•ttções; e finalmente, hoje he o d ia em 
que devem instaurar-se. ,\ leon .li>oo, cu por 
minha parte, nem 't·qucr trago o projecto do 
re.cim~nto, por não huer •ido dado para a or
dem do uiu. 

O "· Presidente: A ordem do t.lia foi 
effecli•nmente dudn p;1ra ~e reuni rem O$ 

commis.õet; com ludo proporei á camara, 
se deve alterar-se esta ordem. 

O or Soares Franco : Sr. pt~-..idente on
tes da votação IJCrmita-me •. ~:-.. .. ' l"e dl
g~ , que ~e houvesse alguma <'Ouza, que pu· 
d<•sse estender-se até iu 11 ou ll c lllt!.a; 
alg uma> proposições, cm ftm ui& uma n~:•le· 
ria, que !coasse pouco t~mpo, ,., po•!ia r. oi
to bem t ractnr deli a, porque é ,·érJ ~dr: 'I"" n• 
com missões teem que fazer, ma; niw é unli· 
to. 

O H. J\1ocedo•: Eu apoio o ' o lo do sr. 
Soare• Franco, e pt"ÇÇ qce os sr~. sec·ret~n·io~ 
queiram d::r t>sclarcri,ncntos "" bn olgu:o ... 
proposições , ou couza de que pos.u tr.1c!ar-

O sr. ll•rrozo: As commiss<"e1 Icem que 
faz<"r: mondaram·~e imprimir os prOJ<"Ctos , e 
se(lundo a sua ord<'m ja cst:.l) •'" fado n• 
commin•ie> dequa~dclcmentr• r ptimeiro cm 
diiCIIUiio. •. 

l 

O sr. preoidcnte. Os projectos que foram 
julgac!M Ul{!ellles ,ia e•tào impr<'>so•. 

O sr. Mó.inho de Albuquerq 'H' = po
rêlll os projectos que são urgt>1.t~> não , ào 
ás comnHs~ 'ào sorn~ute oJ q•J~ o uão ~:to, 
e d~e; não · !Ja nenhum unpre.•?, p<>r con• 
segutntc i qu• ha Jc fn?.~r :t ct>mri11s-i10 ?. 

O ••· Cordeiro: Hu não im pugno <) IIC se 
faça 1tlgum trn ualho. o IJI.C .iru impu;no é 
que haJa di>eufsâo sobre c -izn q ue o>:o est:i 
prepar~tln ; t u por mim declaro que nem o 
r~gimcuto t rngo. 

O . r. Lcouil: Sr. presidente , h~ uma 
proposi\tto minha, qu<' foi declarudn urgent<', 
~ que po< liu ser <lt.cutula. 

U sr. Rorrmo: 1\ào ha proposiç:io co11 
•cgundo h:itura, se uôoo a do parecer sobre a 
que fez o sr. mi1ii•tro ria ~uem\. 

U sr. presidente: Em summn, eu pro
flOhbo :í vot..tçào da cnmara , se de\!! nltero r· 
.e a ord~m do dl8. ( lte.oh·eu·se, <III I! ni•o) . 

() rue:tmo $r.: P or conseguinte d C\'CUJOi 

rctiror·wn f\scornrn! o:otõ .. ·s, ns <}U~tcs tccm tra· 
halhot a fu:<•r; não se1, se lcvmào todo o 
tem po, ma~ não h" d 1n·ido que te.:m traba
lhos prepar.;tor:os, (l•u os '";iJ'>S do regu· 
lamento q11e Jeterm111om o; pri meiro. trnl>a
lhos que de•ew t:,z .. · ns commi>s<ies gcrnc; e 
rontiuuou) : isto tombem leqa algum t~lllP' ' , 
con;;ecpoentemcnte cc nvid<> aos .,,..., rl~Jm !.ubi 
n reuu r~OJ-s~ fl ;H couuu1 ir:ll"'S. H~ta J~ h~,Jcl 
a sessão. Hrum 10 livra) e n1cia da m"uhaa. 

Errnta. 
No n." 17. = (.'olumna :~ .· linha 47 

onded!t =uccm'co• - lea-sc = c.r tm.os= 

Sôbre o rela!orio appr«e>~lodo 7>tl11 mi11islro 
da fa~ellda á C<JIIWra dos dep11tadoa. 

A ljl'uma cousa di>'tmos ja sõbre este rela
todo , 1ulgàmo~ porê m ,Ja maior irnpo rt.wci.• oc· 
cqpar·nos quanto anteS do alt.run• de""'" P<'lllo• 
proncipaes. Previnimos u pÍiblico tle que não 
eoncorda "amot cotn ce rtos pr ineipios d•• mini•
uu : e ooau effcito, rec<m hece nõo as sua. f"-Cel· 
lentes Ính:nc,õcs . franqu t:xa e boa fc, uão (}0· 

d~mos ier de sua opinião em grande p:.a.rte da 
duuctrina <·e<;nun,ico-politica q11~ poof"""· O 
que o auini~tto ,fiz a r'"»ptito do papel· rnoe.la . 
uào nos l'•u..:ce em tu IQ t•xatlo; tn . .h 1 tei.t.! H).. 

bre a cnculac.;ào tios p3p(•i.:. tie rréJito no .... . nt·· 
<:tm fal~a1 e conuadlclor,.ta: \! asvpi111Ões quo t:utit· 
tiu • cerca do'f titnlos ôe lJiwhJa púhlictA ' em ju. 
tO. não êhjul~itOo~a,-fmt,. .. i,ets s, ,n,Jopo t m in
tfi ..,IJt>OU\od e:xpnrmoi no-~os moti -. o~ . t.'()tn t"ÇU~

IllOS:pdot:t.-lne ~asdiver~a' Ol~tli ·jasqnt 110 ltrlam · 
a.Jopt~r·st: p.1ra o mtlhoramcnlo de! tac1 titu1os . e 
n'eJit! dht"O\u(\'ert-mo.s hll"ias que por "entura 
c.:umprovatâü t m parte o CJUe enunciàn1o:. . d~
l~l:t couti1 .. .u• ·mos procurantlo de1xar uos-s.as 
propo~içõn z~enta.!l de to•la a dúvi .fa. 

Di r. o miuiuro : J..Tuirar ''o ar prouidtucias 
'I'" acerc(a do• papá• de <rlJilo •c [~<f" tl~r pura 
o Jin c1~ ol·star aqs mal~• 9~ cotn.ma c<rllttu- a 
'"a circulttrdtt; considero rj()J·im que tod<U .se r~
ÚIII tm a (1(/r.plw wn de dot·t •.ytiN>t<U Ou o f]O· 
t'ti'M apror:titr" h o dt.tcr.:úito ,t.:n títulos fJt.lN~ r~~· 
y~r~tar 4 ~~~ dtt.;da pelo fn tM1' Jc~"1'6olso po.sst-

• 



· ~ 
••i , cn hock ~1tlhora1 ,, crldtto ci't>><l titulo• •m que tae• titulo; ,.,fiio pagos ou 5e lhes t>tÍ· 
prc,.v;o:4 Jo o OIIJmtnln ck se' ra/Qr rt•tl .• >tb.te- 1mlara um juro. e cm patte a Utll;t amcn;za\lo 
,JM.mt 'ecaraclcrisor o nom~ que ~rtctria o pri- ioairecta que elltb tcc m tido: un1..1 porção te m 
1ne;·() á bitrio •e se tracltJsse <ie um deoedor par• sido enCOl.itrada ae.'b deYedores , outra admittida 
ti<:ul•tr , 9'""Kfo ptln c;"!''lri? pt{CI (J(~préto do ua "fenda dó$ ben~ d~ coroa, e outra fiualuoente 
sr·7mtd1 ado so te rtsta·J{ c~'rrta .• 01 crtdores M$ com1)f(H1a pelo ~onhno ,f"n in1!n o banco decor 
s;·u ra-d1dciro1 -dirr.ilos , 011 " u•"'~ aprOTMI'fla· [t"ltlr~ Tu~b potS çontirn1a o pruH:tpio cie que é 
m' 'llt que ser JX''ftt. mn tumWm aru.l'ntnlarií ot• (~ :.unorlt.r.~4fàO _e .dQ~ jtuo~ <ptt: d\:Jt UUe o va.lur 
m'ISI(' do1 -rãlnrcs ri,·culmUt$, e C: bwl l't~bit/c) y'he dv.- l'dJWI~ J..: dlv ld'-1 (lo C!>l..tcfo. 
tQI/()s O$ rprne11latioos de mm1~rario yuando leaa Ú ~,,.,,hcma re:prt:~t'n~au, o pelo qual temo:S 
v,,J,Io, Jacilllflm ostran•acfdts compt"Juit() pnrli- • \ePtur..t ele• ~•r r•gr ,o~ . otfert"ce maillW6•1rlll· 
culm· e ptibll~o. ~.;a -.. ... i ,,n · .. ')d• Jo guotrno , la..c::S JsrvH&r'-"'d"" l'>t:!· 

Fdllantto .aJsim o mHli ... tro. iogucJopois d~ tau 1otl pt·noi 'llles J f.'t.;~;,uds; S.c.tlhlu h•la• à u;)-
ter r~fvrido n ~ouu11a aproxi ut.!Ja tjUO t:.'<l .. h: t:IJl l.j:lo. brrao 1n·los s~ui r .. :prG.stnta ulc:-!1), a:o. l (\fi··~ 
Utulof liquidados. sem jliiO. mostr;; \)UU r~: pro· c ~ Kd • .-tiJoHh,:a i !!i~ e poutualmeiHc cumpnlh. 
"a a rue.Jida de co01}>ra-Ju, ~do st::u "·•lur ..:or~ A t.:\.(.dl 1 c•• '"'"' 1,0\t:uo kpru,.ut.tll\o, u. m ·· 
re-nte. mas quo;, sua .op1niàv au!nwntar- lhe .. lhoPa&II"Uh~ que se.! f.ud.o na .t.mllt.:,tr<~c;ao. :\~> 
o valor real: p..;.rece cotu·hft·rar um., cous;t 11 11 ~ tlonomia), o augnl'•utu Ja indlhtna, t"I•IHCOU· 
tincta da <?.tt~ra; tJarece jndicJr que a dieta me~ .,,.guinL~ o d..1o; rt-nJa;\ públicas. lu du tl~r\~rade-
t.litla. não .>H.t.ute s-.:r, cmilo é, umJ amurli. '·lr o cr&.hlo e faio.l ~ubtr o \-alor ••U~ f'dj'ei!l tie 
a:ação não auóm~ntará , valor real •to' t:t•l!os- dt\ t.la _.o ·c:ta•IO tiJtr:\OdO Jh sta. gt·th~r-•L •.•du tH 
O a nÓJ no' engallltnos, ou ha n"islo idet3s -.:vn.. litnlqs 41cm j•tro :. por,~rn ou~.iiHl i a .. s .. ;;1:r.,r '-l'lc 
fm .. u e inext~cta... tal subhiot :• t~"f:p•·lto cl t·" tc•s tWioi nao sc:r~ c.~"-

S,untnh: pude ent,.nder-.,e nt-<'t-P':trlo me· ~idt>r~'~l. t>UJ quat to n:.o s · "S applr.·(4r ~·tt u 
Jhorar-5e o esta. io tios 1H\IItJS $~tn jiutt pel., ra- rrnlt-tlic• ,J.l .un·,'tll.J\iu . ou u . f .. J~c•n• uh,H)~ 
zâ" •t"ral dP que ao gu\:ê100 COil\ ·m m·lb~HOJr juto. t.:uuv.r.-. JH·retn u•d appUcôl~a . 
o cr~Jito púbhço : poi~ que d.1. .ltt•r,·,·•açàn dos A amuru ... açal) ~~~r~<.'ta •td <J Ud("Squer ti toJos 
dicto!t lltulo~ 1\(,HihUrn oulro mal lhe rc.ul t J :, ·• de dh·iJ.l lio e:,~a~Jo. e o pagouuen lv feito pflllo 
ll,l\) 0 u•a\{UeiJ • tl :tC fttli1o: ma) 1-<Jf C~f[~ ~rn, .. f.;:ú\t}rao auJ it!liS lH•""'Ui•;t.are:,. t1J~ qiJaUtiU nd
vi~SÍU\0 • .:'\ão ~.·nlo eSS!, que IJllyv.ta ... _..'óo'"~f:.· I..-" \le:-;rg:n;,~.d.as. ahllll ... ,. l··m t~uo aantO(tita<;ào 
n• que Os tÍtulu;, \'a(h~m 20 por h J t'll\ i·•·'i·,..l• Ja, êlj.lUiiCtjâ: ÜO :$." t'IHf•rt:'IÍnlU , enlrtganJ()o-'IC 
mu'•,la. ou quu se \eU IJm por mullu 111.11~ ? «.;ada $enlt!"' lre I.IOhl p.utfj do •cu capital ; a1~im 
~ào p.ltt;Ce tne"'nH> m.tis vautajoso qu., efles m !· t~e mau..l,lraJI) :tmurtl.~;;tr uh iru•uH ... nle 50:000,6.000 
110 valham , vua que Ull\.l <plaot;a maior t Jf t)e apoiÜ.t..''S c.Jt~ 6 por 10') • t-Xtr.ahmdo i•.: por..,or• 
ellf') rtprt.tsenu l.t .. :-.e.j"l t\!<•0 .;a por um~ jlf,)• le 0$ numtros óas que c)~,·it ... n st:r vagas: da.tim 

prrt~ade que o gon!,no quetrJ alo n•r? :;,_,... •• amortita o ompre-ttmo do, f:000.060,;>000 
embora ta l vantctg ·~m trrn.t t.'Qilio:t':CJUCIH~il\ tio prl)· contrahi1i0 tom o banco. &c. E ' ~.;ta sem dúvi
prio clescredito do govtrno , será por bso menll~ da a m.tn«"ira mai:::t .. ;mplt>s , m.ti franca, .ti') 

tnt:..Uiwel o re•nha !o l ~ rto que: n3.il logo ll'~- r1vbre. mu~ leal f)nr'JU" 001 r;uv«!:rno póJe a1• 

uh••:n.t outra Ctl IJ!C4 poJ..: ,,., .. -t.c ~m \-I) la. F~n:o a -'OhJtlbo.c;ào d~r ~,.n• llhtJo .. ,J~ divi.fa, eom 
a refleti- lo. p~ra meJh,mH o t:.lltado tfo'l ut .lo:~ . lnUo quem ha'"era tfUC a{~HheJht· agora o p ngd · 
sendo a cousolidaçtut e • .ugmonto tlot.:u~Jito pÚ· mento c.l:t t•norme somma que bt! acha r~pr,t.!O· 
bli<·o. 1aUa noa nOiitus li tuJo) st-m juro? ~erí:t j5 .. 0 pra-

O crédito pÍiblic·• " rom eff•IID um d.x cticavell_ E q_uan Jo o lô-se , qu.m.ro 0 go• ~r no 
principat-.ll elem•nft,.., ou po.,êr oa~ UOJ•,o•·:o.: co.u ll\'C-Sse d•sponrvel eS~a .omrna, não restaria ain · 
dle qu .. lqucr ~~n i:ruo t...r.a "':mpr~ n Cl'rleza Je (ra ver ~tl J>Or outro mudo mais utilmeutc pc..ulc
oblet as sornma'i dt: <.J'I'! tJrt:ei:..- r; st•m ~~lh· p•)f ri a applu.-á·la! l!:m fim para quf' h.H·eruesclcmo
m.tiores que seJt&iU vs r.r!cur ... u.. qnc t·n~l:t á sna rar-no::, l>Õbrc tal idtia ~ A awortiz 1çào dlr,cta 
dnl.,-~, ào. puJem oecorrcr crr.,;um .r.u&cras q·ae •lo:; tit~los :sem juro é inaJmis:dvel; po1.uer1ao~ á 
Stt-c.tnJo asfont .. :t l'e:!.t.;:)r ... -enr .. Oj, ou torn:.n 'o~(Js lnc..liret:ta. 
inf,•riores ás oxrgencbs. o r tluzam á m,ti~>" c1Í- Jn diuemos qutt por tres rnollos tem o go-
cic~ ~ituação. l'unda .. ,e e<~lc cré :h to n.t opinno \·êrno amortizado in l~r~~ctam~ott uma porç~• dos. 
qne 'f!i: t.'OOC:eb'" da von•1 fr" ~ dos nJ •i 15 qu .. O ttlul~ 5t>Ot juru. 0 r•r1meiro é ju~to, e na la ba 
G''"'~"no tera ·le pag:tr ~n;,~n o o IJOVO es.th ·r que ._I h<"" oppor.ha I'Ois que- ~t:' o goH.!rno Jlf'· 
P"''"'':\ h io de q1 te o go·,•rn•) po"'s'Jt: rut"ios st1f· ele ulll'§ ~omma <JU" "'t" lhe deve, e ao mesmo 
lh.:lt~ntes d~ pa~ar os t-mpr '"'lilllv~ (!IH" contrahir t~mpo o dcvf"<lor st• mostra seu credor origina
e o' juros . e quandu a ex l'·~rlt:tiCI.l U\'Cr mos· rio, s~:ría llln;._ b.uh rid:tde tdi., , .. pcrnunir o 

.. tra ,Ju que procur.a 'emvre •i&lltrfaz ... r ;a,,.., ~~;;eu< e•~•- tn<:ootro t11~ ti r·. i ;, . O seguH :o é a aJint:-<ào 
per~fiV"' 1 f>ot.lt!l4- •hzer·•~ qn.! eil~ SU"a cré JtlO , ,Joo;, tltalet!to: 1!.'1 \t:U,f..t dos brn:o. cia coroa: pelu 
tUJhH ou ml;!nur. eoniOrmt o grau dJ opin'ào pnm,..iro P"'O:t os<tq"•rno com loo;;·ooo rs,. ou· 

Tudo aquillo poi~ qu-t tOr capaztleaugmell· tra i:ual ti'l·iHtla -lo (JIIC devt , pori:m pt•lo 1e· 
tar é .. t.&. o~iOtillt>, dHdra o ctê.ntu. econ-:egmn· i»'lll o J ... 1'1.0 Mtt cJc as·im . j• tran-;iJ!""· ueilí~ 
h·:n•raté.O 'ctlvr Jc to~..o~ o, paye1s quf'repr~:.)-f'll· J .. n.;u IJt:t.. ·u pruprit,dc')cre:di•o: se ostltwlos \3· 
t .. re.u J1<iold •iu cs.ta w. tlep·•: ie pur~lll o ""''" llt:IU por c.·;.:ewplo ~o ,, qu.arta parte da qu;lntia 
O•,t _m"!nor \'.alo~ l c:-.t :. 4,,, ~ r .. !']~h·llt'~ IMJlt ls c..ic que repre~"ntau.1. uma c:ha quu valba too.gooo 
<h\ i !.t, ~~" m.tiUl' on m.-uvr JUW <.l' tf'\ "llê~ \~ n- rs . $C \'NHir-ri }Jur 4_,Ql),:f000 em ti tulo~. e as
cem. e ~3 111. tnr ou 'nenur ,murtit.~t:4Qque lh .,. ,jm P"6·Há ogo\"thnn ~la ~01nma da sua divida 
e .u · 'l;t.lt ~)QJ · sâ·> a• 1·JaJi,Jd le, t•s""neiae_) 

1 
tlan lo() '•llnr de IO!l ) 000 r .. ,. tocJa,·ia clog•a

ftot I'IIJ •:a de dÍ\iia l "VOI·' 3!! qua("c influe pu .. -~ .. recotlln~C!Il,Ja·sc geralmente c:;h::meio de r~ -
dt(')41:l!U~Jlff! '!to:.;a t>pi nido tlc <Jtte tàiJâHH){): a pri· lt>T V(dc r (~f titu lo'\ clt• dÍ dda U·IO juro; somen-
JOeU,l ~ aflian~ lr··m o JM;:amento das ~'l!UOI.J i te requri xau1 de flue no tribun:tl (jo con<~elho cia 
'Jtl" r~pr--!"ent..t·n, a'~:...uul.tproporcionarfm tPna l:.rf'n la ,., dê como a-..·ali·~~ào dus ben~ 1 não o 
rf'nd4 a se11S proprietal'i~. Q~10;1uto m:~i, rapltb ·~n ,afur rt-~'. 0\.1\: aqnetl.! •(;mma em utulos 
fõr o p.ig.::unento. qu -utfo tll .. ;~ gar.uthõt5 fllv IJ• tJih! tt-rluzJ.Ja pelo vaiJr corrente possa proctuzí-
vcr. _nuior ~·Há. \l':a)or Uu)pcp"iS:']II.tlllo•n*li<·l' lo: <• c,, .. o é que . de un1 ou ~j~ outro n1orlo. os 
~ m.u ... seg•tra fUr a r nl"'. tJ' a11tü tncc-lhur fvr t."fliH.·orrenf,.s á com.•ra tcràu () rti;:lado df' fazrr 
p.t• ól. _lantw m u• f·r-~c~·t a l ... ;ul ·a1 .,. '.ti\Jr. u ··'llcnlu. ,. o r~c:t;h.t ln sera ç mpre o m· ~mo. 

,\l.mguwm (li) i .. ra H·- r a ~~ l("(·.io ,f,·<~t:l '' f'n:uiit i'J ,,._m~m uào nMstra fh·~;,ppro,·::~r unica 
d4Hll'! rJ J!a •. ''UIJ~ l i i~ nJ no ... s'J"' titulo) ~em juro 1\lt>nt~ a .1\' ,,f,,..ç:ao, fl.lr,..r~ tt>prt•,·ar t•lalmente 
p .H,•<.:t> a pr11ue1ra \.hlo'\ ai•r.· "lllnr IH M!)11111r·n- .t IOt·Ji.L•. pm~ t)t' cnctro mo lu uio se mamhria 
l'J\t~ u~r.a ell,l. 'c:nhum..t ..a.l11rtu,)u !h·s C•l.i ~u ... tar f"~!lfl nâ.Jbfó'~\.ão do .o~trn• o" ov·\os 
ti l nana t~. uJo se .. u:lu G~.t lo J·.tllr"\ • :JV< in I~ e' IIJr '~""" ral 3\ .a h.açào St! fi1.c:s5e. progre iiiJ
a1hu~nJ 0 Cf'U ('IMgdm -'O tU t t.•l!c: 11~0 ~ lll~SOln prC•• tfi1 COm 1t1d0 :t V c; 11•1.t :l titUJO't, COilfornte cJit:S 

m f"'UIIIO ntl lh~or cios tltnlos: t~ou.;a t'"pant-n~.t! fOrt'lll o1rt"rt·ciJrls O t ·re1·iro mt~io ele qut o go· 
~rdt.•na4seao'lcretlores -io cqa Jo fl'h• :t.prt:$tOl.·m ,eruo ~·· tt-lllj~rvidu p.aa amurttzar os titultJ1 ~ 

.. ~ d~•tmeo~o, _qtaf! ~ l"nl .)ar.t pHH·t~r •m os ..-:.-L..., o tle qnc J~ f..a ltei, :. ompra cl" llf's pt-lo boulco.:: 
•· rt h tos; w:tl la~em e~ r .... ; too (?!tHn ,.~sPS ~octt- • o ;ov<~rno p~ga,·a :~:n banco unu commJsc1lo de 
mrnLK •. ma~~: uão é p.lHct ~f" lhe:. p:-11~ar · dão-se· compra, o juro cia!'; somn'l:ts tlt·~c mbuls:~c.latto. e 
fhl'"' p~~l~Jc;: 1JI!í" llf'tn :tO ffi,.l10~ tfi11•11\ que O go- CI:S:'IS SOtnJH\j'il: , tlf>CCOt rt•ntlo um tspa.;so tJ~ ttnl• 
"~ruo · tn tr•hr".la.mPnl~, p~1:ra.rá .1 'IH impor.. 1~ mator ou m hllt u·gunôn a. por<;âo ele titnlos 
~a ,,c, ,l Alc•n lr-tto ta.t!" Ultllo .. 1101 h: v••nc~m ,f .. qne St:4.'4JtUpra,·am. ou a~quantttl~ de:que n lhe
Juru. nt:m ri'J ...... O Jào a ffli'IH)f i I·' I: por (;tnto I lOOUTO po,Ji •• cli. por; por toste mo,Jo ogovtrno dj . 
·•evera cvuchur-.'t'! q~tt ru•nh1un qslfÍr t~riaiU: ~: zi<~ .~ l': t~ de\'O . uaa~t não qut•ro pn.gar: eu n ão 
cum ln lo. 1~ te,, v~JI,.:n. m,, ~ .-un.i.l A III uma cou- fdrt-t m .. us du quf! f!scr~:ver cm um papel. rkH; 
hl .. alem; r,~.;o U'l1!d ('(\'1"3. htt fiiH• • tl ... hC 1• I t; is"t) h.t J,. ser até tal dia. quantlu ndo ntm 
l~r ... los part'1• ele ~h~ :t. ~~ tn qn,. , ::t ·1 3UourtÍ·I tilnto fJ.r I =; P 30 ffi_.!OUlu tP1111•0 encarr~g a al
t~Ç..LO e O~ JOfU~ •• ~ao e íh\ifll; ''" t! \llkr 'Jlll", ~uem de comprár pcJr ~Ui.\ <'llf}t,t esseS Jf3f)~is. 
êilrltf ll COOS!o!f\':1111 ~ ~le"'.· do l'JJJ p.tr •' ~~ c• p-·t.ti:Ç~• • l.l,lfl'l(\pUf eif·S a <jtl.•rtJ. i•;lfh'·ne .seu V3(f.lr UO· 

\.
1
H' h·em otrosstnd()r·s ,( 't· ;11m L .. IU,o ~ .. t-e:"" J miull, 'lllt>r c.Jií',•r ac1U;lrt3f'iltle daquanti ot qne 

--
realmente deve· não par.ce isto um •bu,o Ju 
aucwradadc: nu goH~rno l \àu l>;arec.:t- 111.tl tfU.: u 
go•·~rno Old<M pot UIU )ado a pte,crtpçlu u• dÍ· 
vida se em certo tempo Stl não licp1id,ar , e quu 
poroutro ordene a •u• cumpra pela quHta PM· 
te ? Com h 1t10 é a mesma (.'()Usa que vendt-r 0 
gov~rno a ti tu los os beos da corua. tudo se re- •• 
do• a pagar owrn 100 . uma div ida de-4.00; rnao '• _-,...., 
contra uma gritam, in·lib'n:un·se 1odos; t iPgia-
se , e rt-t..ommeucla·se • mura. I 

8t' o go,eruo quitet alem d"eue encontro 
d''lu·nder aouuaiJneute umCA MJrunta (.-.Hhidcra\'el 
com a amoru• ntt~W tio._ tnu lu~"<. coni(J o tara 1u .-it 
çunveo tentt:Ul t'Utt.·? Ot.•s.Jgnantio atbttr:trt~uH·ntc 
o~ numcftlS úv. titulo~ qu'-'IJvt,Ãerá p .. ~.:t peru N"H.-' 
'f41ur tCi'fC}CIItoii.h\0 C l ttlll .. tui, é f'~f lUUllas'~a .. .,.,.. 
«-;,~, tnadanh-lln d, t1ra1 ..-oJ oOI h. tSit~i nu•nero:i, 
nâ•J seraodioto , II'Hh tambt:IH 11iio~rra uul. l!:x
l~li'{Ut.UlO:i- IIOS. \)Ua JJ UO I.VIO 1llt.tfHUS, Üe\e ecU• 

1.-1Hic.:r )e qu• o uào julgàmw uul rc.:I~Uv.Iruc:o· 
te. purqu'-" al .. (lht..~.n,eutt t trio que o "e ria 1•a 
gar tuna parte da .ii•-i 1-. púhll(;a. Nju ~era pm· 
vt·t1fJ~o dar a uuw !<omm~ ct'rto \!ruptCgu vanta· 
josr\ qni.I.O •.() t:ll.t. pet•íe tt'rOutro quE' ou·ja muito f. 
ou1• Se o !f« \'f.u·o '1'\UI!r cle ... un~r uma quantia 
a amuruzaçao ,1 .. UJ\" l ••• 1·ul>lwa d~nd" p~los ti· 

lUtv~ u·eUa U!ieU valvr tt'prt·~entaiJ V\), w\o .!E"J !;& 

IUH i4: COI\\'f'Oi ffllh~ illllOfll/oilr ;opoliCtJ (.'Om f11f0 •le 
· "or 100 do ctut: ritufo. qu ,. ut-nhum ju~o ven-

ceru 1 Tahe1 .- l~ut-m d :-:u, . ,,. qt.e r ... .ão: :n~e,e· 
ranUo que s~ de\ ~.;11a auh::; .o1 ·uc.hr ao!.UIHios m~t. 

dc-•saprwciauos , para o tnt'ihora uH.mtít t.lu CJétlito. 
• .tUtft- f'ngano ha,·eri.\ t'lll tal :::tupllQ)lV . de um 
ou u tro mudo~ J·.agarid ,._,c.,.i quo.u112 1hl di~,j ... 
da, t: J.'Of ~>t3. p.Jrt~ ll)Uétf ht:nC'fiCW se far:a ôl.l 

rrédrto: n1a!J au1ur1izand<'·~e rH af olu:c~t de 6 ~l. 
lCO tt•ria Jogar ~~ f.tl d"l!l•v ~~•~.a (liminui\lo na • 
.h ~pt'2Qs <io e:t~ '«t. o l)11 t':--lia c.:rt:r c.ph• lll:lior 
la< I ade tf"t ia go-..ê1uo ~e $4ti -f4tlcr ;aos st: 
t'lltl"~"l,vr~ olJflJa n.ais. é m ·t .. r h·r ~n· \itt4 
que~ ocrédat() c pu., qu~ eHt•~t:f\'t". u go\'f rn 
tHtYha crttltto para ~111c no Cd!=c• cl~ carecer ·lu 
uru e:n•pre~t jmo po~~a #-O((Ullrar m•~•u .. ntt-~; ora 
cr. Jt') que ~ ac.:&.ara lílnto rn.u~ la._ 1lmen t~, qnao ... 
lo Ui.tl • &e di1oinuir a sua tlt-Spf'za: e quotn 
mt:lhor cumpnr os tt.·u~ coulract<Jii. ~ 

Não t(,l o go~·uuo adual qu"m eo1ittih OJ 
tituiiJ$. e Jo· !(t a-.:i.lr-~t: (:•r.~:nlda a un f a -..••
biJt·.l ptl.l L.-tt.l, co1no 11JO i. a pruntu:.iil uet . .;r · 
111111 J.oia de J,.tRd1Ucnlu, td'w havt;Já, f.,.Jl3 d a. JMr• 
te do prt;HU.te ,o~o·eruo c.f~Í);,IOdO .f, .. 0:. t '-'.ar 'IIi 

~u.!nto ti\·tr de acu.lir a couus: n1-1111 urfl'ot,.s;, 
é f""Oiào Crt:i IJU~ será JnlldU melhor vara O C 

dito extir.gn1r a dh ir-f~ onero~01 . t conon i;o. 1 ~ 
a publi~o dup~ra . o/o qu• pagar aqu•lla ~•-n• ~ 
cujo abando•o parece Jn () po'o Ct.1.tf:.rm1 J(). 
Ex~eH ·ote c.:ou•a t eria t'agar amb-.-e, p4f"m 1 .;,, 

" e1-.. e o cJuu: .tnJo ••~o imposq, r', rt..,ta. ·O~ 
m~nte a f"U'tnha, 

J ulgauws mil is qu• ~ufli<-ienre o qnc est.O 
tfirto . par_. COU\tllC4"'r tfe qu" nãoconvira. amor .. 
t:zar tih:IN nm juro rlau~lo por f'Jit t o teu 'a .. 
1or rtopf<"te-nt<~liHI, porêm !>e. desembc,lc;anôo-se 
I 00 )000 térs se po•lér.m omorusar ~ OU$000' m 
titu~,~ st>~uudo se" valor cvrrentc, a quudo 
ja mudara . e~)t"ncwhntnt.- · •• applie:Lndo oç 
IOOcfOOO re11 ao p•g•m nto d'a(JOlic•s de i 
por 100 •• con.•suir pa!(ar t<JOl)OOO réi• d~ ·i· 
'iUa o ri•car cb despe la Q foro des1inandn,os 
á amortiz:ação dos !'l tulo~ , nio se diminuirá, é 
,erto , • a d.sroez• annual , mu l>ag3t·se-hjo 
<400$000 réi• de <lh-i<la; restará s~ber qual se
tá mais proficuo, se diminuir a divida S00$000 
deréi•. oe a <l<·•r-.a annu~l 6$000 . que~ ojuro> 
dos dictoo 100$000 réis d'apol ices. 

• 
~ a que•tào se decioli•se a favor .t a dietilo 

arnormoçà<> do• t i tu los. como poderia rlla • ·n· 
ficar te? Enh·OIIf'mOs que IOmeote velo meio (L\ 
Yt'lltla dos bf"nt~ d<1 fOroa, ~ pPio da. transacção 
ft.ita com o banco. Ja rn<'Hrámeo que éstas dr,•• 
opi•r3c;ôn âQ ict~Ut1C3~ , po~tO que -.~ .. i ln Oâ~.!o,. .. 
jall\ geraluwnt~ rcpnt.t•la~ : Pram ella~ o.ho ~· 

.Cf11t_&lldu prac1iC&Iias J.'•~fo govflrno que emi ttiu oo; 
titu lh"'. rna~ 110 ve t:Oa 'fHt· as cou~as st acharn. 
nãu p~denJo o ~"~o,êrn:l :u.:IUal amortitá-los _.~le 
o•JlrO medo, jul~o que un grande J':lrte O 01110~ 
~o cfp~apparert• . não 6 o ~oni:1uo actual ql'H·rn 
os t~micte e o" compra: achando .. o!t jn na drcn
Lu;âo, e oào J•C'IIt<JHio pay.í-lo~ , l'.&z o m:!is QUV 

pule rompr:~n lo·<•< J"lo que t-lles valrm; a op"· 
ra~àu ê rul mo \30tajosa para o cr~(lito em - ~-~~ ~ 
nl. pois qutt tlinunuc a •JI,·iJa , e uul Nn ~~~ 
ticular pa1:. o~ mesmos tl tu los , tlinunuinQo a 
•ua quantida•lfl na circulaçdo; o que t- ... tá }lr•J· .. 

'"ado com a ,,..,lucçào ..... ho'!Yt ''" ieu \ '\l'.)r ,.. 4 
11c.··de que: o banc:o- df'"J:1011 ftt" comprd.-lo'. n... . ' ~ 
ainda accre!'crn t!\t·H' que tal methoJu t- !>=egui~~o e ., 
scralmente IM~ n;~çÔe.l qu~ d~ m:li~ c.~Hto g• , '
~aOl. As!.jm St" .1JU~:ou a ~mortizaçiu c.lo rmpr 

• 
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umu COh l!obldO em r "'!aterra . eshpt~laodo-.e I e cuja ••l»•••• ncia " I"'' o'·') m•smo um preJUI· 

1ue as ;tpullces 5ertam compradas oa prar;:1 peJo ! zo rt:1l para a naçàu. C-luto tem a cm.:u1ac;ào rios 
•t:U .., .. lur corrente e qt•u •o 110 C.i;-,0 ó~ <·hc.-garem ; pape1s do cr~llo <.:om a r:tcihdade da'f transaca 
011 excederem ao par, se tiraria por $orl• 't nío- 1 çõesl - Se 11lgum eO'cito •ào capazes <le prodll 
m~ro dali (JUC' dtH::.s'"u' ser amortisaUns. Nào é 11 }.Í r os papeis df" crédito. por muito que valham. 
isto acuu .~;luar a !uc:.lldot dll\ to.ia a !l_ua ext'!n· 8Õhre as lra nsacçÕt:-• rm geral será o de as diffi· 
ãào . é aJ.'I'h::se:nta·l~t na ~ua ver Ja.J,•tra luz. tf culu.rem t m lu..:: ar th: 11•··~ darl'm facilidade:. 
JIW~ trat <i'IC ::t fJ_UeJ.af·•tJ .1. amorttt·~·~~O Jos tltU•IIOias as ver• que hollt<l <'>C·C·J,. de num erartO 
los , não put..lt:ra, u e1n Uc:verá t'.a.ctr~~e de outra ou de seus J' t1JH'e~teUt.ttiY~oo~s • OCCUJ l.ilhlo uma 
m.tne1ra . p:ute d'ellu~ lld sua csrc:ulu;io parttcular. Rt:~ 

lJmu mt:iu:i di~emus que ba,:a para me- pre>eotal1\'0! de ntunu•r•u ioàO as leu~~ decam~ 
lbotcH V' .utulu> St:tu hrtd~ . .tiH ~JrtU:~~Io!» . ou tH-J, bilhcl ~ , t.lc. ltv {.;i:to U•.: b4hCU ,_ c paz>el~ 
a .. ~jun.11 -lhe~ um JUru. Ja amor,Jz,•çà.; temo . ..; ~o· m (Jt!Ja, e ,.,ud.l t"l~ · ~o nAS tran,.:tc~Õti em <tUe 
br-J..t~neut~ I'J.II..tdo.frc,l.t· lh·:; rdl ·l..'tu M)hre uju· ~ntr« ptlo •cu "alot r pr··~chtaH\'0, e mt~:uuo 

tie 0 ~uvê.rno ••gu.hi~ um .JUro ao~ titulus, a:.:,un nao t"\i\C l..tm •· nh• , 1;orr1uc a :.:na a.:fmis· 
~o pod~.: Ju~ 1Jar~:;e q ,,. itnJPt:dm tounentt s~bi· 'ào influe u.l t1pU~:t.·di'J ,t\t~ Lr<'ÇO<J dt)' S"~~cr<n 
rt:t 0 wt~ lur d dlt:$ . IJUf pequtno q11t~ esse JUru ()U~ com elle ~c l•'nl 1-F!t-U' · ~ao ,.-:o~1t·~ pa}'lU o• 
IÓ»e; Jl"'"'',;tn Ju we~ l lt.tlu> -te Uni \!~t..a fo. Jé i<~U · 'jtle ~J~ m cha it~r·.~.: r..: i r..~ero tdti\·os út: nu· 
tilitalc '*') .1~ da rem Ull\4 rcnJa~ \,tl ..: rtam lfll· m·r~H!O , Ui fl•tt: bc1r t;tm 3~ tr&H.!>a<:ç3es, e os 
HH:dr<ttarn·•ttlt• m\l!hJ JIMh•. P..:s,uds h ·a\eria q ut1 que são Utei~: po!l tO tplc i.: -la utJii.l.hl'" st-j.• fi· 
tnHi !'><A 11 ... f~a"'-; fica:i3tH11 co.u tdl t e!lU IL.4 ,Jo; ulo lllltada pel~' e:oen .. ao dom n·:..Jo, t' po:is:t mes· 
du ... J ·t o~uw ,.,ttr uu '1"_. o '-=t~Hto ~~tinha ~en 111o de~avp~Htc··r, \<III lu f"lle~ a ser ..tté prt!ju-
•h~·l:n nt tnt'lhoralu, •Hóu\~ht.&r, ;h,. se~ valor •lJt.·Jae3. (I) \a?..--:·' ' nu\ tu111e a mal t'·d.fH'U com 
dt~ ~"~P''i~ ~ru 'hl ~""m pr""';u, ..;tt.:tnlu f'Orc:m . .se ii- t~tula fnuqu~r~ noa.~.l a pin1âv : uive L .ere· 
ludura 1u t Fl.;dflcl lu-.:n~r a dl\ 1 td. I Augm~"u· lll(ll nó~ u~,. ·.1ganauos. 

1.,r. ,;~ hi.1•H o-i uléHU do govCrno ~ - Certo bf" Tcn,ó• f.tllado ôa .. morri?.aç;'i() tfo, titn1os . e 
re.;p-ou· J ~ .-5ii n<.iJ =, lc>t;U CôlllO 1'\)Jt! rto\ augm~n : .. da cre~u~~u de .u ma renda para eU.'~. tr.tct.wdo· 
••r-,e u cre.ttlu '! l1cti.J 4.-"thllrarto Ot:rlhum pab~ · :.e ca.J<ot uma J t:St.u CUU'!.3 ... _iepa.ra J.lnH~nte, con· 
uH.·nt<J ict .11 ., 1.t.a.. c um outg:"'l utu :I c t.ie..;.pt•".t , \ ~m abora toou r cm cvu-.tJ .. :ra(áo t11~1 "Y.t ,na 
, 1~, . n ... 11 ,tt·lHriUi-lu; ~ •uo' ia nu \-,&lor dot ti· (;Ontbina<lo que abranja arnbJ!II. 1"-to t~dü Ut: de· 
t nt\.J::; l·n,, , ul .• o ou'··lto dllll IH.!uwria .do cré.Jito. ~ ~rvciat;à..:. elll tpte se acha m os tituloi, nij,~> s·•rÍa 
II1 J.l 0 j.., u:uJ..a; amd.t q,J·~ I•'JUCO "~'gu ra e ll., dtflicil ao govCrno roll"f":ltJÍr uma con~iderav'e l 
fô~i'! . a ,, -u ,llr-s: prob1.b.H.J." !c: t i" •1'',. 11!'1a !!'- oa.nlOrtilaçào J.dl·s SdU. , :,t-nd ~~-o ale:_um imme-
g•. l~rll \1.-,a..:r W••~ utb Ul~lo., 'lU'" attte~ p.ara . to: urn po~mdor ~e ttlulo~. r a..l tt"rla por cer-
poueo , ,.1 vtollll. to ·IÚ\ ída f" rn <·otr~ar a•> so' ~rno -:ooJoCo réis 

;J g 111 tcouomia {)'llitica tufo é liga lo , e em 11 'dles r~pr~s· ntodo Jl'tra r«·eh•r \ Ch>.JOOO em u-
pã rt icui:H 10 t:as u pa r••:s tl~em 'Y 't~rn a de cri·· 1\ló\ arolicr (h• -i pnr Jtw_.,. a)~h~l oo: G·? !O~Qol)aooo 
duo púhlieo -tão entre ~ l untl.ia.• u d.-ptwJ,.nt•~" d~ t 1tuln"<~ rr rc<Ju rJn uu lffillit"·htt .. w~nte a. 
f 1ern preteurar ooohwc•·r ~ e .. ta lo do ere•lito pÚ· 5 ,.,o~ouOJ'OtH) ean~.-.u•.:u .... t" ·po .... ~-'I mcx.io a ex· 
j'iica ·Je um-t naçáb. 0'\f) ··f.!v ... ra ax"mma~ u fHlCÇ_ão de Ulh.t _H•II ... I•I"~~vtol p~r~ao 1~ •11 \I J a, o 
VAlor de un'i 0\1 ()Utf()• llva. llt.Hl~ utulu'J etc Utvl• qv~ tufhJJrld. ultlm, 11(•• lhJ Cle :l:t), ~Ja!ll por OU • 

da, mali 0 de todos qqQulo!i n'dla huttvi'Sr. BfÕm l1 o.~ pu t t~ cr.~ n.:~tt.:r au~mtn;~r a clt":.pe;ea an-
podtem est~• pvr ctrcUuhldHCÍas extraur ,IJnar_i"s, uual 1S4.40_ 1 ·j~~O ~~i•. _ E h~\·en~lo·u:j para os 
iltbir t•m fJ1Ianto •quc:lleii por outra~. ou aunla ~hspr?Jer uao t.~ :;,ll.ftõl :aJntl .r lli•i .. •~·u ;.O Jllelhor 
~las Uletma:~o ~~~cerefn. o aJ_5auronto l.t ~Juf"'~~ f~rlt:uam Colh<.ullr·s•! O aufln.H:t;hJ .la tiespeza 

._lOr ex .·mj,IO qut: oc.corr~·na _•St:l.!ltiHilau 1o-~e JU· HCC. .l:Oioua•Ju pdu thHO juru. uào l••.lldicot.ria o 
roa-ao:. tiltalo) • podtri~ dimmuir o v~lor de to· bt< lh:Íicio fei tcJ ao credilo pela amortizaç;c> ? O au-
do. 0~ outro' papeis J., crédi to julg:uHIO·se com g mc nto d a offcrla dt! uovas rtn das od"o ~baratearia 
Talão . o ''0'-êrno tm maicr~s d1dlcufd,, le$. Pur JS pretx islentt:s? Nin;-u;.m dt>acoohtct•rá tostts 
outro cn')t~\n ain ta .t cr.:a .1.o de tUU.l ren,·!a ('O· i loeon ,·en ientes a par dat v:tnragens ~r· ~ appre· 
tl.rr!:el :po'Jir o ~ .lfur ri.~~ e.x u.t··nt,·s: q uan .,., aenta uma Qperaçi o que á pruneira .,., .. t; pcHtce 
a o:fft.·:'"' f~t f] tl.t"'~1'1·'r cff··lto~ ~P an~ m.-nt:J. sem a rnai-. proficnl\. 
r#C $0 :l.Ui{m .. nta: :l d-rmm:'ll , é .co~a~equenc:ir:-t for· Nào fa l tará q uem _•e r~mbre t.l(• ntna llH·di 
ço:.o:a abuat"'<~Pm O'J m•·,mos clft:1h>i: or:t. a de· cb tiPcretatta pdas extrn ct .. , cõrtt!s. a···,r• qtJt se 

e mard"' tt•·v,.nrierá. d e tlua t consots r13 rnaior . ou f~lla em augmeotar o vdiOI r~al do.s llltalo!. De· 
m f"n?r ab•Pvta.ncia ~C''• f':l'l ta .. , mo~l•td.YCJI . t: da pois de se h.tver deteHUlii~·'O "' sÜa li~~··i\.laçào, 
m::..,or ou menor conh tW;.& que houver no gov~r- t••ndo-•e em vi. ta augnu:utar·liaC$ o \ .,lur r. .. ai, 
no ; a primcl ra em nad.l ll ,r.p~'-0'1 "' do ts tah~lc<:l· ;.1pp~eu uma le i pt la C)Udl se drspunha q u ~~H! 
meolo da .-nda, e t• l -.t•b·,l•'cim"nto per si oiMJa'lb •I>Oiices cl• 4 por 100 em trcl·:•> •I• titu· 
$0 , nã·, ~ucment,ná p••r C" r to . :t. ~ .. gun la: lo!to lfJJ e p .. H:I mo ·d.1.; i.,tv ~ qUt! ~e dau~tul SúOJ JOO 
o juso .Jo~ tatulos não tdr .. a Je..t'•'L, ·101 papt'll .-:1 , em tat11 ~pul:c~ . '''c•-br·ntiO·Sef{~ .J.p·~ ''t'"W 
d e cré lllo , fl [~llJ mcais uitns.a . IJI" ·n :n_,i .. forte; t .l tdus e I OOo)""O tm t.tpd, an;~rcvu -cumpra· 
e então ('f •Sce ndo a OJ}(rtn ~ê'IH crt:'JoC .·r l\ CÚmrtu· 1.) du rante 0 qo.tl St! f.:ri.t :l trausacçào: t SUC· 

Ja, l><tixará precí~;,un..:n lc: o :t~u v.tlor. Po,Jem ('·!d .. u que n :to1uma \i.to; apolices ~·rnHti,l:ts IOi 
:u medi la~ que se tmnatt m p:lr.l mdhorar o 

1 
mc•to meuor do qu..: iHJ•!eria :,uppO,..:-ct". l"k")r que 

créd:to em g~ral , eJe,.ar o \.tlvr d .t"" rentlal . ,ont ão os titulo• ,·alum trinta e tant~rorct·ntt>, 
J.r 1U!:u ~"se naifd (fi>IO oo.n o dJ.~ito J~calhu tio · ,. ~e julgara que 11wÍio maior valor t•·ri .. m l:rr. 
110\'0 jucH: ,ucceJer" qnt umas providco r-i;:t olo admhtPio~ na \eP .ta do:c bms nacWn-tcr qut-se 
farão bt'rn, f'tn qnant" as ou tras nulo m:ll, •en~ e"~ perava i()· •e ,raruti):olul!l. Nàn podi.t taxar-se 
do a con~eqnenda de: tu.Jo um bf•n'l Jllf"nôr. . tle dolo~oa ~~V' lll t"dit.la . JK)b qnt" o ~H1.·(trnc> da.\lil 

C"lbe aqn i a lgum a t't)t1il:::.. "'Ôb_rc n doctrwa um ti!ulo ''u Olj•uhc ... dt: ~00;:}000 ré1 ... 1•or nm:l 
do min1~tr4' a re~t ... ,to "'''\ p•r~h ••r. ctc:-luo. t:;u.al som nM • m titulo~ -JHI! cio ul · ... .. nl,, ano.lore· 
D tz pnm,.uo : ltlr.ait·l~ r.·do as ,,..,, .;,/ukin que l't~ •ent.n.uu út\·ida Jv htdd13; jiOo.l\!rla mesmo 
aC(rcr, J,, p~rMis de t:,·ldato te pock.m tJ,,r ".fi'n dr. uih.:a: ~e t..''\.'lnlO muito ui ii n:t ~pncha c.-m q ue se 
obstar nol mrrlt$ qw: cotJ,mu.. ca~tSfLr n srw c•rc-ufa· constcierava de ah$olut.t U~""cr~sl.laJe a ~mortlza. 

• t;do: = d~tfl••IS = ntiU Jmnbtm " 11uqme.·•lará « ~-ã,,. ,fp p.lpel lll11eda. ;;.tê p, ·lu c:m U-.,•açu qne e:le 
"''.Ssa dos .,U.>r~ árcub11~tt • c é w_,. aubidn.,Jut -..:.111~a,·a •. N fauu~v , que cntàu tartcia tle •et ani-
todoJ os rtll"tSi nfatioos dL nu.'11tf'(Ui.> . qwua;M> /(1'-tt ~na.~o_; na t'f och~ em qut. b~ titulos ' al iJnl, ~o-
crldito foc;Jitmn lll tratunrçôu com ljrnt'ttto pr#'· JtH) ,_h.,serno!<o. t rmta e t .. nt03 por crnto. e e r• 
,ticulor e públic-o. Fallancio sempre o miniçtro d e fJUC o .:uvõruo t!r a intcn~~snJo em arrt>ditar a 
papeis <I c rré,loto. julg.lmos mo nif··<t.l a contr•· .,,. propri• cura. HoJ• J'O<COI ,inll(~ lll<>< q ue IU· 
dic~ão. ~. ou isto é lapso de re,Jacr:in. ou fal· tio de\'e dl"t \'iar de tal H:UlS:l<:~à() : •r muito util 
ta. d~J: firn~ · ·l~ ~m J>ftnCillo..A. e c.Je t h•iu elarat v'rÍa acr ... Jitar O~ titulo;,. ~e OI(O\·erno ,fP \ 1"" llleJ• 

4 us papei1 cJe créditu tt sua circula.;ã'). e do~ re· mo procura-lo • trtten·io t•om t urlo qu~ não tem 
pres~llt!l1Íq)41 tie num~rario e seu •yro. Os fHl· ,,.,-tco:.. nH·,m~ ut-ces-.idJrie qu e ogf.vc'-rno (JIICOt 
flf"Ís de c ré Jito • ri :to pod<"Jn chautar·~e repre· crcou; se d~,ve tract{.r dt. u·media r t<Jdo:s r,s ma· 
aenta;ti\.·os d~· num~rariu · uma vea qu~ elle~ se le~ da. u:•~;_,,. h:._o tJOd.·n.!o acudir-lhes c:onjuuc· 
t'Otnpram t \enrtem ; f' e~Sôl( é a .. ua prim~ira tarnente • f<Ua. ~Jil se lançar as SU~.! primeira.s 

" propri~·ta ft'! , são tardo r~pr~sent.AII,·o Je 011me· \·idas ~ôbr'" o< m;~is ur;;-rnt"~ ; se tNn um pt-q ue
r~rio cumv o vin ho , o él·;~uc.lT , o arirro. o S<JI.

1 
no Úlll·lo ttisptmi\el (.j\U' pa1a i ouc.:o llh' drc:ga, 

erc. : a !íiU~ existené!a l: ". sua cit·eul.,çào 1ào e s~ llw ;tpprt·•e nr :un tuuiloto ~> ... mpr '·l~u• utc- is , tt<: .. 
__,, ,.. '.,prro pr,.puih:J a.t~ ;,t puhlrca pro:-.pcrll1:ttie . tt ra respcm .. au·l pcroHH · a na,~·ao s.; ulo tH·oJher 

ex:stencr..t pvrq_ue é con.,~u..:ll\.;.3 Je um consu- aqut:lle qu~ o filr m<.~i• . J'~\ra 'e :ugmf·OIJr ocré-
mo e..tenl d~ capitae• que podiam 5tr ~mprega· uu..,. de \·t:m t·mpr~gar-se o~ meios ruab capc:tzet 
do> productil•amen te no au~mento d~ indú,tria: cl~ •li<j>OI O> capitali•ta~ a ~mpreHa rem o seu di
a circula~lo porque nunca se faz som p·~r,la Ju nhe!ro: sina ••mpn.> h to ele gov~rno; tudo o 

• uma das pan•·• contract~ntes ; perJ 3 que geral
mentd , . .~i !'en·ir ele pmvt-it • n hu:~u tla·.sc. Ue 
homens chama1os oginln< que na J~ .proJuz~no, 

• 

11) T""9~1.u '•m a··Í~ ,wil,re , rrportru;do de 
mttae. pr~:~~~~<~f~Jile"j•l'M~~úmM · nt). fiOI•Ó n ,• t. 

' 

• • .__, 

m>ts são pl~vr> ' , e illu;~er, ,\ e>te obj~eto •ui
toremos; e O<>rllluuando a t:. !lar da applo<·•\à" dA 
au~:.Ji«<a da s cxlinctas (.Órt~), d~rcm"s qu.~ 1am 
Uem não ccmviria agor:t tH:thl· l ec~r uma f"l(I\' S: e 
«r.uule despeza 4Hnual com o fim de anwrtililf 
p.apel·moeda: o ,;~ io actu~lmtntP nàn i-grande, 
flél.u .....,Hre nq11eHc~ salws que t;t: ohsel\a \•am an
h!Jt J .J. Crfat,atJ t.fo banco 1 d que tam JHCJUOICtaes 

,ào pa ra V '-'\HHmhdo em Ji3rtÍcuJar, C Jlil fa a 
n~u;âo ~m gt:r.d: e -=m fim tt o e.!»l3.do .Jo papel · 
1noe:tla é um grone mal • outros ba ainda: qne o 
•lo mais : c J•rt.4.:fc;o pr inu:uo que lUtiU l:uicbr ou 
aucmonto dot mtút). J'<>l~ que com dle ~oderàv 
naclhur del·<tÍA <:ua.tr-se lod os cs:;cs OHdcs. St• uma. 
summa pode a pplicar-~e * moJo. que taes meio~ 
crt't-~ÇliJl n:lo ~t~ lhe puJ prá dar m.-lhor cltuino. 
\IÚU J'hlo 11~• lUOIO~ Üe or•in~J.U , que 11\l t$13· 
,lo em c,ue •e ocha o J•p~l-moe~ , qu31qner 
.amorth<H)~O tf e !Ir: d a ra 110' os ~(olll' qut o tal~o 
~c iutrod11;ca. agg rl•vando·se O :~tsi m u fc.:ri th\ qu(:: 
f•r t·m 1.u~"'"' pru~peruJ.u-le tsso parlo ct::~ t~tup
flt'l", es.,.e dJ'dto natural da i~noraJJcia tf,. um 
gu,~rnv ~tOl ~~-,tl1ema. ce·m rdpon<abifrtf4t,lf: 1 c 
lf'fH patnoti·.mo : crea r p•1·el-moe.ta qttantio o 
JHunenu io uHicliJco e~cefl ia 3lt IH:C4;tssJd adell d a 
cirtul•~àv I I Qu. absurdo I Coóro•Jàmu; ptrf<i· 
tamf"ute 'um o oun ,~tro a rttp~ito da Ol·c• , da· 
tf .• , .. ~4Jitt t.l d·· conht::c~r Q l'tl)ld·mo,.·•a ··xuteiJ· 
te ~~ t: mui :u.t-r1J t..ln m~' t ·a n c.~ o Oh: 1u J, tJOt! 11 
go,·truo !c: ~u du p:tt:l. a lc.tflÇ(il css·~ fin, . llHIO· 
.~,hnclo que todH o lJ3jld· nweJ.a tivest~e um nO\ O 
,:.llc,; o que l.uuuem •llnuuuir:i a f•vilirlade de 
o t.dsificar, 

A proposÍI<> de amort in ;io d~ J ap•l mnt 
d:a. ruuita'\ rdlt:XÕe:, }JOJtorh111lOS lâ?.f'T :..r~pt-Í· 
to de uma OJWF2Çi () dt> finatH;at qnr prt'to('IH'iá .. 
mot. làllàmo' da qu•ima d• I 000:0110.$)000 
COhUgui4.Ja por ffii."JO t!t" Uln tmprtslamO ft'JtO pe. 
IC> banco , a juJo de S JIOr conto. com amum
n~io de• is na o•, receaooo pooêul . o: .. tar-uos de 
rH·hO princ1pal <Jhje<.:to .~s om!u i n~os a~or~ rNfi'T· 
\ oiiH.Jo poao~. VlllrQ OCC3•1aO oflcrt":t.'e·fas 30f 1.0~)011\ 
leuore:..; •ua~ tltclarâuj()s j::t que ~usim conao }·a· 
rec~ .. o mlni3otro. uoJ p;,.rt<~ a IJÓ:-. qu.: aaão fui 
bta Oi'tu~lo wantaj<»• .i fazct.d,. pul1hca . 

Pa.ra ul dmar o quu lt:rnos a dilt.r sõbre a 
:. dOpfJào , IHJs pre .. JHes cir<.urus1andu. da ope
t:}çã~ dat~ t:X ti1wt•~~ Côr ttt! , !lccrtsce-n tan mo~ que 
~H a ttuha um .t(·fei to u •-.ncial. o de 3J'i•rt~t-!l tar 
um;t idd:t' .1 · :1 t ind~terminada d a son~ma d·af O· 

lu'~f' ,. que profiHtlfia, • cnntt.•Guintemtnto da liO• 

\-1 th·-.pr1.;·, q•' ,je\•eria tdz,.r~~eo com OJ'Il~:~m<'n· 
rn rlc)-t j•t•os . mu este tOrmidavcl dt.:lt·i1o •• r ía 
3I(OF;t ltfH:·a,lv 1-ur uma certe:ra f'J Uf" fatiôl a nH·s · 
ma opeu\.in~ 4111021!0 , ·êr . in .. dmis~lHd. !\of~la
dn çJe deprtoua•;io dos titulo~. todot Q\ s(u~; pos .. 
eoidoré$ st "iltt:_Jo ot.riam a al>fHt-Sfntã.;; lo~, t• ' "'u lla· 
ria un•• co•o.olodação de IO:OijO 000,6000 de divi 
da que !à ria "okopeta annual olé rs. 40:l.~CO,)OOO, 

Ten•~:. tr<!i(;ta~fo ú.- 'Gd!ls rut:•llJo." l~~r~ o 
melhoran! f' l to ..__:"' titul~, d~ di \"i la j ,~JI, ic 3 • 

corn par2ndo :l' con\· ui~ut1a~ ql~ • oÍit~HCtm 
com a~ ,j'ld S i JI Cc)l)v~nit.:li• !>. ; supponrlo p()· 
r~m qu e as primeiras ~f· julgam snJ eriortt. e 
l l<()f Jsio arloi·ta..,·eh tat .. n;. • ·••'as, f.11t2 t'Nllpará. .. 
ld com .h vah '.lgt<u~ que- .. e llo•lerif) f.-ollu~r lie 
01.tw de~t no "t" 1kr a('); 1\u to~ qut- p~ra ttll~tc "" 
p<irom em Jlractic• <e rcqu-rc m. !'>lo-hemo• lo
go flue cm onlro número d ' eite jornal uvermos 
para i•.o togar, 

Lamego lt d~ ••ove111bro. 

, Fonnlmeote cooheten o governo que ~' 
áutboridades, por sua l'rnu:o.odàn ou mnlic-iu . 
fomcnta,nm a'\ escar.t: ~tlo·a~ ·cera,, r,u,. J;«Jr 
vetes sertfJr(''en taram ru·,t;t c;dndE-: o••vi11 as 
quf'i"<A3 du., 1'1ci, ci\1;, · ~o~~ <~ r. ttt·nfft•u ao q11'!: 
llllllllS \elei puh!k~l:lO~ ll~>lt' J'l'linciii'O, \) 
juiz de t~lra ( ;,,IJt'irn f~. j totu~prnso, f' inlan ·:.. ~ 
tio para uhor para li',r.o do t~rmo. o qu.- I<'· 
ve loga r nv J1.1 ~á ri<-" nu I tJI . ·c •; fo1 pora Y:. J. 
clt~ens, e t-~ 1 ~ ho111iziHrltl t'lll ca!la do \lc'l fl1("' .. , 

Conlwcer:i " ·~··•a f!uc new sempre duram os 
prot~'Ciore, "·' côrte. 

Q CIIJ•Ítiot) <nÍ>r foi tambt'm SUS[~li'O por 
()Jd<'m do 11n,.,,. !•er,r,ral. 

O coi<HJPI .ln;~ •le ~l ello foi di~p~usnrlo 
rJ, ser v iço entregando-e<: o co mman<lo da 
for~a arm••la no major I eitão; ê Pnlll c-om
rnnn<iar " ,J...,tncaor..-oto dM 40 >Oidudo> de 
caçadort'S 9 que oll1 exO>Únm, >eio um te
nente do llle>m" corpo. 

O ex..;•nwruodor Visconde de Varzca 
fni t:unh~n1 "'~•rHtnclu r~tirMr para ,._sua quiu · 
ta, aonde ;wtualmente M ecba. 

, 

• 
• 
• 



• 

O novo juiz <le fóra e.perova-se todos os I nhol , a rlefenderão em todos Ot perigos, e 
,)ias. llte fnrào consermr 11 sua libcrJ nde. 

Agmn podrm ~rn1 su•tc> os bonr~do~ ba· I A guerra actua l seria inutil , se del!a 
h itnn tc'> de Lumego p:;t.-n:c·:.r a sua nle~ria , vii'SSe a n~sultar au~naemo t!a intlucncia p•>· 
em prova de seu rf'<'nnh~ci ntl'rt lo ao m:tgna· h tica , c corn mercio l da l nglat~r ra. De outro 
n imo senho r O. l'l'(lru ,1•; p ••Hrue ning uPm lado o l mperador do Braoil certa mente u:lO 
ou :tará perturballos que uào •e;a logo pumdo. consentirrn !'m q uP \lonte· V u.leo Jone occu· 

Cfloves ll do 1IOOCII•bro. pnolo pelos ing lezer, e parece-no& duvidoso 
N'~st a praça cx r.tc o maior socci(O; não q ue os E stados unidos tica~sem simplesespec· 

h n elogio• q ue se po>sam fazer nos brn>·os re· !Ladores dt! similhonte succesro. 
fimcnt<>> '!l e J(): aquellc coro tudo teve o P arece pelot jornaes americanos que o 
dc;gosto de ser manchado 00111 n d~rc;ào de prt'Sidente Bolh·ar já che~ou a Co lurnbia, <' 
trcs infa mes o ffrc•ncs c ues cr><h:tes ; mas este ,: prov:n ·el '1UC a aua presença ba•tc parares· 
.-sta ui nJu intacto : J)llrém Rrubos a rc.!Prn nos tabd e<:cr a or<lem, e a submissão ns leis. 
cl~.ejo• de darem lHO> as de sua frdel idncle. ( Ceurur ) 

1\o cha lo do corrente mandou o g~nernl J.lfadrid 13 d' otliubro. 
um Jestnc-...)ento de ll l sol rbdos de cnvalla- Dois o fiiciacs francezr.s chegaram a esta 
r iu G para assi•tir á fei ra ftOnunl da to rre de d dade co m officios importantes , que foram 
Dc.nachama: constou no d ia seguinte , q .. e i111mediatamente enviados pam Ara nguez. 
pnrte d•~•te destacamento hnv i,, desertado pa· Corri" em Alad rid como certo , que em 
ru U all izu. Ordeno u logo o general ao alfe· Lisboa haviüo deocmbarca tropas inglezas. 
reJ Autoni, Pinto •la Fonseca, que com al· Por cartas cJe,ta capita 13 d 'outubro 
g uns inftrio res dc sun confronc;a fossem ob51!r- consta quo o miniatro da fazen a tava IUl i-
var os tr.llt!fnr,as. Uom e!Tci to aq uclle hobil camt>n te de arranjar dinheiro para aos ar· 
alferes parti u ás 10 borus dn noite, acornpa- gdinos que ínlestam as coitas de llespnnba; 
nhaclo •mnente do• targenlM Valentim Uos· porém a té á d11ta das cart.aa ainda o minis
to, lio PNetra , e do furriel Borges; chegou t ro não tfha podido colher a som ma necessa
nh pN o de :-lozellos, c acompan hado d<! um r ia . 
frl'l guia collocou·se no lugur de Pidomc no 
moo te. 

&>ria m duas hora~ da nou te, quando vio 
aprox imo r se uma e;coha de• Cll'alla rrn, com· 
po>ta• de oito ho mens , seguindo o caminho 
p:.ra a deserção : mondou-!Ire• fazer alto , mas 
•~•·e em r~posta uma de>ear,1p de fogo: en· 
tito , sem I hei dar tempo a crHrc~ar<>m n• nr· 
""" , n:ro lhe importando o •eu nuntero, e 
cheio• do maior valor, cahiran1 sobre os ini 
1111gos ; ma ta ram nm, prenderam outro , to· 
UHHam ns nrrnas nos mais, inclusivé beis cn· 
v •. :! los ; e as tréva& da uoite lbcs valeu para 
escaparem. 

E ntr .. ro m no dia seg uinte em Chn,•es co· 
bt<rtos de g lorin , conduzi nJo " pri; ionr iro e 
os d<'•pojoa do inim'go : estes erào !! cabos, 
4 soldadas' 1 cb rirn, c 1 r~rraclor daquclle 
ckstacnrncnto , sendC> o clarim o q ue f,)j ru o< · 
t o . Eis-oq ui qua l he o • ulo r d !<quc!llcs q ue 
J·ugnaru ptl" honra , pela ju.tiço , e pelo de· 
ver. 

EXT .ELUOlt. 

L ondres l i de outubro. 

Cartas do Rio d r. J nnc:ro dtt~rn que o 
I mperador uão qu~r acc•' iL"r neuhurna das 
pr·• IJOsiç<;eç de Lord Pomo nlty , ten.Jeute• a 
co nstilnlt a mnrp:t•m orieu t,tl prll\' indn i nd~
pcndentc , cu1 cou~equenc' nclo> q u ile• d leaug
menta a5 suas fo rças po r ,,qutlle lado. 

A e. te re~p<'' to o Baltimore ttmcricon, 
nos annu ncra que o gabinete mglez quer to· 
1nu r debai xo da ma I.H<•tecçt<O n répu[)lico. de 
ll n~nos i\yrcs , e debaixo <la suu tut~lla a 
mar~m Oriental , por ser e..t~ e' htdo dcrna· 
siaJa rneute fra<::o pnra porier c:.. istrr p~r \ Í so . 
Como a gu~rra entre o B r aGi I ,. Btt<·nos 1\y· 
1cs só re>ultou da incor porac;ão da lllltrgern 
oriental com Buenos ,\ y res, depoi. da primei
ro. •e t~r w btn,hirlo ao domínio. hrasilico , 
não é pro vtn•e l , dr zcro osjurnAes a mcricanos, 
que a rt•puLlica con,inta n ' uma propo~ição 
que irta ttl-.tcar os seo 5 intcrt.)~c3 cotuo nação 
independente . .E' sabido •rue u gab i nrt~ inglez 
j á exerce em H ucnos Ayres uma intlucncin 
pouco compatível com a i ndep~ndcncra de 
urna nnçitv ; e se debaixo do pretex to e>· 
pecioso de fazer de 1\iont~-Vídeo um porto 
fra nco, elle se apodera-.e dcsLe ponto impor
tante, ficaria a repuhl ica cxi•L indo só nomi· 
nalmenle. Esperamo. q ue o• prrocipiO$ patrio· 
ticos qu~ lhe fr zeraUl sacudtr o jugo hespa· 

---
CO i\l MERCIO. 

L ondre• 31 d'outubro. 
Bontem hou> e uma reunião des accio

nistas dB ussociaçi•o brasilica dus M inas , em 
l.ondon tnvern bi•bop-gate atreet, a fim de 
eleg.,rem d irt<ctor cm Ioga r de mr . P hillips , 
q ue haoia pedido a sua demissão . Sabiu elei
to E. Warde Esqr.-

Glasgmo Nooembro 1. 
Continuam as encomendas para aço e 

' ferro manuti.cturado , e estes generos susten· 
ta m preço niio obstante os grandes deposi tas 
que t.emos. O fabríco p6de a v a liar-se em cem 
tonelada• por ... mano; a cla sse de o perar ias 
cmprcgadn nestas manufacturas, bem como 
a que trab11lho nas winas de carvão de pedra , 
gnnba 4 scbellrngs ipor dia. (960 ré i•) 

Sheffield outubro JO. 
A ~rande offlcina de ferraria estabeleci· 

da em lirampton Junto a C bestertield ..prin
Cip ia o trnbulhar cnm aftividade. Havll me· 
,.cs que os operarios ali empregadot só en· 
conlravunr ta refa , d uas a t é tres vexes por 
1emann, ugora ja se lhe d stribue reg ular· 
mente pnrn cinco d ias em cada semana , e 
i~to baota para provar que a prosperidade 
, ·ohe de n~vo a d~r calôr ao 110110 amorteci· 
do commercio . 

L ondre• Novembro 3. 
Sabemos que as alterações na nova pau· 

t a de S . Petersbu rgo são m ui · int erC>IIIntes 
parn o co rnmercio br i t>:nico. 

C onsta-uos }J(Ir relações fide-dij(nas que 
o numl'ro de escra• os embarcados a borda 
de na. ios b razileiros , nas co•tas d' .A frica, e 
clt-stinndos para o mercado do R io , sobe dcs· 
ele o 1.• de Julho {8 2[) ate J ulho 18! 6 , a 
!!6:[)33. D<•te numero de infdizes l.IHO mor· 
rérào na viagem; e t 4·7'l8 desernbnrcáram 
na capita l do imperio brazileiro. Parece que 
o t rafico em carne humana ga nha uma es
pa ntosa acti vidade sobre as costas nfricanas, 
a julgarmos por ti<O a vult11da export.'\çiio de 
vint.e e cinco mil ~·cravos ern um só anno, 
c para um aó porto ! 

( F olluJ• ingl«at .) 

L ondres !!8 de outubro. 
Pela gazeta d" Bogotá de 6 de agosto 

consta q ue passou umll lei no senado , e nA 
camara doa representantes lluthorisando o go· 

-
verno execu t ivo o au;;m<>ntnr os preços do ta. 
hnco r~go• nos cu l tr v~ uure~, ~ d iulinu ir O> 
p reços pelos qn •• c~ o go•crno o vt ude ao pu· 
blrc<r: E . t .. lei de q ue {, ruu ito tcrur o se ca· 
n~cia , é bem aJaptoda pora rl!cned rr. r os per· 
nictOiOS e!Teitos do monopo lio do !:" ' crno. 

( (.(mn er.) 

IVOti.;ias moriltma$. 
Nauios sahido$ eud 6 de •wve>nb•·o. Gal. 

ing l. Ahce , cap. cr. P uin' para :'llu lt a COlll 

carvão de péd ra. Esc. po rtg. Concer\ii.o , cap . 
\lanoel d< Almeida e ::lrlv~ , par.t o 1\laJei-
ra, com i> passageiros, ~ha e cncomcnun· ..,.. 
das. Brig. iogl. .Boot, cap. lt. B lunder, IÇ -
ra Li•erpool, com vinho , fructu , e urzdil. 

Entrado&. Bri~ . ing l. L arck, cap . U. 
B. Pynn, em 3! dtas de T crru no va com ba· 
c:.lba\1, a G orland. H iat . pnrtug. Svcramen
to , cap. Joaqu im José d' Araujo 1 cot 1 t d. 
de Corck corn bezerros , manteiga , e trigo , 
a Salinas e No vaes. Esc. ingl. Eliza , ca p. 
J. 1\1. Desaut , em a9 d . de T erra nova co m 
bacalhau, a Gorlonu. E sc. portug. Abellon, 
cnp. J . J>erricnau , com sal n Gorland. G ol. 

""" J 
I 

Jesp. S enhora do Soccorro, em !18 d. de Cn· 
iz. E sta gole ta foi roubada , e traz 2f> pas· 

•ageiros. .4 
O bdg. Dois Amigos sahi rà pMa t. Tel· 

cjra nté 2f> do correu~. 

a .ti!Ce DE L ISBOA 18 D& ~OV&N8RO. 

Ouro • • • • • • • - • 
Onça• hespan hola. 
Pataas dit. , e brasilicas 

Apolrces t • " I 00 " 
{ 

1 • em pre> limo l OS por 100} 

s.• n 100 , fel 
Títulos d'atrato " 80 " papel 
!' apel-moeda , peçes , apolices de ' e 5 por t oo(""'"' 
e letras e portarias do cornmiuariado. por c~ 
veu~ão. , 

renda. 

Todo~ os dicto~ objectos, menos letras -.porta· 
rias do conm1issartaclo ( quo se não YeotTem , 
por eon veoção. 

Rebate 
desde u t horas da manhan a té á• <luas 

da tarde. 
Recibos da marinha • • • • 

a r ma da e brigada • 
ex~rci to - - .. 

12 } 
1t 

I 

! Títulos ela paniarchal - • • 
Feria• do arsenal da marinha 

~: } por 100 

N. ll. nas se« undao e quintas pntria rchal ; 
terças e sextas exército ; q uarta• e sabbados ma· 
rinba, armada, e brigada, e ferias. Todos os d i .. 
porêm se tomarão todas as cla>&cs havendo Jogar. l 

Papel moeda. 
L isboa 18 de ttoeembro. Compra 14. = 

Venda l'H . 

.A N :-.JUNCJO S . "' 
A rita-se á venda na muior parte das lo· 

jas dos livrei ros, u nova folhrnha constitucio•• 
na! , civil , e ecc lesiastica , a!'im da porta, 
como da algibeira ; e na loja o .• 4() , rua da 
prata, aonde tnmbem se v~ndem , se av iam 
Pncommendas tlav ditas, encadernadas, bro· 
xadas , e em papel: advirti ndo-~e, que as ba 
tambem em papel superior, e com o retrato 
de EIUei, o Senho r O. Pedro I V. O cento 
dellas ern papel é a 9$ réit na f6rm a , e se 
aYisa a quem as qui zer por encadernar, que 
concorram á dita loja até 4 de dezembro , 

• 

.. 

,, poia pastado n te prazo somente se venderão 
encadernndas. - Nas mesmas lojas se vende 
o reportorio do = Borda d 'agua const •tucio · 
na I = por junto o que lf' convencionar 1 e 1 
por meudo , pelo preço uzuol. ~ 

LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSI'O. 1826. 

~ ,~ 
Rua dr. Cr·ur~ de Páo Nt 1 a

1 
= a Santa Catharinu. = Com L icença. 



Subscre\ e-se em Lt<boa 
n J oscriptorio do Port"

guu rua Augusta n: 2. 

e sórnente se vende no 
lllPSWO Jogilr, 

• 

• 

Por anno Rs. l O,SOOCI 

PM semestre 5$400 

Por trime•tre S.JOOll 

A••uho J06t 

• 

O POR TUG U E Z, . 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COMMERCIAL. 

---------=~~~~-~$ l~-~i~~~~~3-~~~~-------
TERÇA FEI RA 2 1 DE NOVEMBRO 182G. N: 19. 

-----------------~~~~~~~==----------~--
I~TEIUOR. 

Gamara dos dih'fl08 pares. 

B ispod ;;~iro, que remettiam as suas cartas theorin sobre f'Sin importont~ molerin , a põe 
regias, segundo a n•;olução da c a mara : fo- no coso de rnuo promprnrncnat' I h~ adoptar 

• ram lidas ns mesmas ca rtas regias , que se as poucas r~>,;rn, nece>;ariu para s..• e<tabele· 
111aodou fos.em regastndas. cer. = E conrirmnu. = Eu de>tJ.~rira que a 

Suláo dt> dia !O tk twvembro. 

P rincipiou t'ts 11 horas , debaixo da ~
sidcncia d o Ern. Cardeal Patriarcha, acban
do-se pres.:ntes 3;) dignos pare; . 

Foram igualm~nte lidas os dos exc. srs. camnm m" f>Cfluitti;,e clt-wnvol~c·r um po:JCO 
Bispos de Castello Brauco, e de Blija, ~ esto proposição , pnrrpae vcr.a sobre 11!0 ob• 
.Marqucz do) Abranteo, cm que uaostra•·aaJI es- jecto, que rerín util Jecidir-~t· quanto antes ; 
Lar doentes , e ta mbl'rn ns doJ c~c. "'· Con- e oin,la que ullln <l • .s r~:::r;u do uus 'O regula· 
des de Hezende,~ de ltio .\luior, ambos .Je mentn fez cJ, , ·r.r i>tO .algunt <b> , n {'amara 
menor idade. podtria t<)rnnr uma resotuç:oo, perrn.ttinc!o-

0 cxc. Conde dn T Qipa leu a proposi- me dt-!cnvcolver hoje mesmo os motiVO$ em 
çroo seguinte : = Tendo~ - ;\ln~:~>slade con•i - que n fundo. 

O ex c. Marq uez de Tancos leu a acta 
.,.;.; sesst\o anleccxlen:e, qutW"oi approvada. · 

O em. V ice-presidente d is;e que o exc . 
11residente da camara participava, não po
der a•sistir á ses;;i\o , porque o estado da sua 

' "kuJc lho não permiltia. 
A deputação nomeada para levnr a S . 

, A . a S. S. I nfa nta Regente a meMagem d a 
:;....: camara dos pares , executou a sun com"mis

. -.Ião, foliando a S. A. nos termos seguintes ' = Sereníssima Senhora: Se os sentimentos 

derado, que o mean mais se~!lro de con,oli - O ~m. \'ice-pre,:denle foi de JfSrecer , 
d or as insti tuiçõe. l.bcr:.~s com que fdacilou que se espcra.se pelo regulamento interno, e 
Portuga l , era a nt•n~LlO de urn a rnngi~tra tu- •mtii<J torna a·-~c cm consideração a proposiçiio 
ra hered ituria , que fi,rmasoe um dos ramo> do exc. Conclc de Lrnhare> , para se ver se 
do poder leg•-lat • O; e sendo mrhspen,ovel, concorda,·n com elle. 
que a camnra dos l,ar<'S ten~a cm seu archi- U cxc . Conde de Unhares disse , que a 
vo os documentos neccssa rios para poder re- camnra decidira , q ue o re~:u l arnento fosse re· 
~onhecer em queur rccabiu o dirt·ito da sue- visto, para se verem aquelle' artigos que pre
cessão , proponho, que •e rnan lc forrn!"lr um ci~nsi'!m modaficaçào; porém , corno a the-:• 
li no de pergnmiuho , onde >é ubra a•·~nto a raa dns comnri-<Ocs qu~ Sl' achava no regula· 
cada una a das casas que foi t•l<;vada á cla•~e mrnlo era mo is nilernvel 1 c que se dcvin t ra ns· 
de pareríia, 1\0IJ<Ie ;c tran•crcva ~ carta re,(n lomnr, e e>lnbrlccer sobre di ver$US princípios , 
de sun nomeação, e· noru~ do sugt"ito ern por e»n raz:io de·<'java desenvolver a lgumas 
quem reçahiu a n•>lllf'aç-àu, <lia do juramen- irleio• n ~lc rl'>peíto. 

I 

;ret g ratidão são os mais dagno' do coração 
h umano , a camara dos pares , composta do 
a lto clero, e dn altn nobrPta, que deve a :S. 
1\1. o sr. O. PoJro 4.' sua exa ltação a tiao 
au bl ieu! ordem, de que elle be o cr~lor , não 
"-'Xlia , nem devia resist ir nos impulsos desta 
Wobre pnixão; .- por isso em qu:~nto pelo de>
empenho de seus gloriosos traba lbo3 , não dá 
ao mundo um trstemunho mais aauhentico, 
e mais solemur• de se u animo eterna mente 
a gratlecido , deliberou d ;rigir aos pés do thro
no do meswo A ugu>tn Senhor as expres>Ões 
10ais cnergicus de seu vivo reconlwl'imento ; 
e para q ue n sua mensagem adquira um va
lor mais subido, c seja mais l>em at~i ta a :::i. 
M., roga mui h umilde , e re~peito~nmente a 
v. ,, . por nmH graça c;peeial' se digne r ... 
zer que chegue á sua augusta e real presença. 
A camara lambem tem a honra de fazer pre
sente a V. A. uma copin nurbentica e lega l 
da mt"moa mensagem, umbicionando n glo
ran de que ella mereça a recta, e judicao;u 
a pprovação de V. A ., porque eutüo poderá 
l'>go conta r com a lisongeora certeza de que 
será lam bem agradavcl a S . .\1. 

O e~ c. Marq uez de Tnr.cos leu n respos
ta de S. A. , concebida nosterrn os s~>gui u te•. 

• = A li ne, e t>sponlancn mensagem q ue a 
C.tmara dos pores dirige a E IRei , meu augus
to irmão, olferecendo-lho o tnbuto (le respei 
to e gratidão pelas novas inst il uiç<k> que deu 
a este reino. não póde deixa r de >er multo 
aceita a S. i\'1., até pon1ue coa. tem um au
thentico t.-stemunho do in teresse que Ol pares 
tomam pelas mt-smas inst ituições, tlns quaes 
ellesjustamente confes~m que lhes re.u ll:lm os 
maiores beocfacios , além do bem gera l d a no
ção. Eu me comprazo de t ransmitti r a J~l
Rei eJta rnen.agem , e podeis certifrcnr á. cr.· 
mara dos pares , que tudo pôde esperar da 
corrMpontlenc ia deS. M. aooseuti mentos que 
ella lhe expaime. 
~ • l~erguntou o en:,. Vicc-presidente, se se 

lança n a na actn tailto o dascuuo, corno a 
respo•la de S. A. ( ,'\ pprovndo. ) 

. O ex~. Conde de :::i. Mig uel propoz, que 
• ss llllpramrsse on uma e outro. ( Approvado. ) 

. \} exc. Conde das Galvêas leu os parti· 
capnço~ dos exc. srs. A rcebispo primaz, e 

to , quando o pre-tor, a.sim como todo~ o;; l ) exc. Cn~de de S . Mi:;uel dine , q ue 
assentos de seu e•taJo civil, para o que se a caraia ra clecidi rn , scy,und<:> a indicaçiao q uo 
lhe exig irtao tod os os docuuwnros. eomo ccr- t>llr• pmpozern' se foroU:t>o;t! uma commis,ào 
t idões de ca1.amento, e d" bapti•uao de seu- .,ara aproveitar o que bnvia de bom no regu
falho$ , tJue l<>gitirnanrente po<,.aou ser rhoma- lamento, supprir o que f.oltava, e tim r delle 
dos á pnrcría , ue <l"" c,,. I,, um é titular , o. artigos qu<>Corive;<em 0111 controdic~ão corn 
lendo estei clocu111entos. dc>poi< de no lado• no a Cann. <-i"e :1 cam"ra se tinha occupado 
liHo da parería, tr;ln.cripto, •·m uur luro de cle;t.,; object"•, que ficando nc.ta semana 
regi$10, qu~ de\ e e' -.t r noi ufl hh•f'i cb ca- prompto o rcr u!ame'lto, se vppn~:.eot:uin 1u' 
m& ra dos pnres. Em C<HO ele mer.ond;td<' . •eguinte , c cnlàn teriu logar e;ta indicação. 
\'illes documentos &Criw exi~idos do tutor do ( Apoinrfo , aroindo.) 
purotnenor ( .\drnittiJo.) O <.':tc. Conde de Unharei di•se , que 

O llll"<mo e"I.C ,r leu i ·uroln.en•~ o •e <'111 tod >' o< córpo> leõislutivos, nu1<la qu~ 
ru inte : = Tcn.!n \ ••lO ua ( ;,"eta de Las- os ne~<:CÍO> tos•em allcctoJ a uma cummissà.o, 
boa o decreto de I k d'outubm proximo pas- a cn ruara se a.·scrvava o direi to de tomar 
>ado , permattindo o ndrois·Üo de 3,4 woios qualqut·r decisão, sem obsta r aos trabalhot 
ele trigo e•;ran.;c ro p:.ra su, pr•r no conaurno da courmi,siao . e que o que ellc propurr!Ja, 
do r<' i no, ,1u .. ndo ,; <07. e<·u·tnnte, qui' os nncftt tinha com a cowmi.süo 1 porque era 
celleiroo do ,\ lemh·jo c-.;t?lo cheios de 1 ri'-'"11 , uma medida isolnda . 
pnra o q 11 d os I;.Hadur"s nito pndeua achar O •·xc. Conde d ~ Lapa disse , que o sr, 
pr~ço, nrrn me;mo m 11 .Lo nb;ai~n cl.urucllc que Conrlc de Lmhares podra appresenta r seus 
a lei dos <:<'reues th:~ p<>ra 11 a ln.i,ir.o ,;o<:>· trah olhos á cornmis..'io , que oào d u•idarill 
lrangei ro : prop.,nho que .c r<·.,ucira no rni- a('eat.a-la , e npro , eita r as luzes do digno par. 
nistro dos negocio' do a'etno , que re;nt· llu a ( r\ poin<lo , apoiado. ) 
est~ camarn o orçamento oppw-entadu pelo O cxc. Conde de S. Miguel apoiou por 
inspector geral do terreiro , do tri~;'> nrcc«n- parte da commis,iao. 
rio para o consumo do reino até á CJ•Ihei l~>, O ~>xc. Conde de Unhares disse que a 
os~im como um mappo do exi•lrntc 11<'> cel· conotni~são era uuu\ parte <.ln ca mara, que ellOJ 
leirus do A lcmtt:jo , ~ Ributrjo, ;Í ,.i,to do des•:i·• v a uma rezoluçào de toda , e não de 
q ual deve .er fc•to aquelle orçamento, J.ldla parte, e que por tanto elle punha a propo.i· 
por eslet documentos, que se tle•·em iuopri· c;iao <obre a mt"t.a , P'!ra a carnara determina~ 
mi r e publ icar, se conhecer, se t!Xiste 011 não o que lhe pareccs!e. . 
a buso. ( !\ poiado, apoiado.) O ex c .• Conde da Ponte dasse '· q~e a ca-

0 e~ c. Conde de Linh:ar~< leu o •e~uin- ~ morn dcle:;nr" seu poder na corunussao para 
te : = P roponho como um obj•·clo d nnn <lc e.te objecto, _e q~e. l~ttlo quanto era relativo 
at lenção immediata dn camarn , que !l(' de a ti la, se de• aa dangu á mes~a. . 
jía se frxern ns IJeins sobre o uso pnniculor a I U ex c. Conde de S. Mrgue_'e~rsse, <!ue 
que se hão-de destinar as coanmissõe. d~•ta a rnet:t a podia remeller á cornnunuo (apuaa• 
cnmara, e isto como um meio nuxiliar parr. · do npoiodo.) 
n accelleraçào dos trabalhos dn comrnistâo . O e~c. Mnrq uez ~e Bor~a.declarou. q_ue 
encarregada de appreserrtar um re~;ulamcnto tmharn sado entregues n cornrnassao tle pc ll~oes 
Esta decitÜO , louge de perturbar os t rabalho- f> : a 1.• de Gorrçollo J ?sé Rodngues ~•a_n· 
desta commis~ào, dando-lhe desde já urua na 1 encarregado que fot dn veoda doJ dtartos 
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da> cxlinclas córtes. pedindo se1· n>poslo no tendem empregar-se, que era prcci<o que as· 
me>mo emprego. (~uc a comu1is-ão fõra d~ us,im <e decidbse. 
parecer, que esta se devia d~anorar, para O cxc. Conde de Linhan•s, di~se que 
lJUitndo .e organiwssc a com missão enca1ré- , deseja••a, que se pedissem os rclatorios que o 
gatln oa redacção do diarin da camara ;(ap· governo ,tclll apresentado á outn. camara so· 
prov~do ) a g•; ern .!~ Luiz ,\u:<-uio ~·ou , ' 'lm.· .d~ ,·t•r$'" projeciO> de l~i, ;.oi 'i"'' al~i só 
pedincln o lugaT de l'orlf'iro HIÓr, nu ""~ chc· .e ti:JJa (hstril>uaJo uu1, talve• " oenos iu· 
tTc d!l <amara: :1 3.· ' dt, r(":.cwuu G ar(WZ ·~(~:,.t l l lt'. , 

Pinto de ;lla•lu.rcira, ped.udo o '''"Pr•·go i,f l) ,.,c. Cnl)de da Ponte c:lis:w cjue o dig· 
arcl.ivi>Ltl da comarn 1 ou o utro i)!IIUI as cir· no par que ttnho acuhado de fallt•l' petliru o 
cuu.stuucia~, e uo brczn Uo 'UI Jpl!cuute: u nutro <liu se pedi~~c:m ao go,•erno ,~.,da reei·· 
4." d<' l'c.lro A nlo nio J~al,ti-tu. p<"<.i n:c:lo s.-r 1uento' •nure as J>flloCS que se te-·•n ft:i:O, 
;.ldmitt.l!O na )'ecu l,arin dt"'! D c·:.~tu.,ru. ·Que u p;.aru que o carnara soube-sie O:, muli~(J~ <Juc 
comrnts,ãu jnlgn,·u, qur e.te. tr~> rt~quo•rt· atl'lelle teve para n>mn proceder, e que de
mento; não tinhalll lugar, porque <JS n~tu:~c; !I<·J·•va snbcr se tinh:tllJ ja vindo o:s.es cidareci
empH.•g-ado~ e~tAYalfl H'rviHdo '"t:m nc-ta, e que meoto~. 
, i,to luncr eUJprc•;;ados de u111i> ••a• reparti· O exc. \larqucz de Tanco~: d isse, que 
çi)u publtc~W> Mt"niio de ' am < rear 110\0 > lu· uino.h não tiubam chfgado. 
gare•: o ~.--era <lc .'llauod J o.,.: de ~lor<te> O ex c. Conrle de Liultares dtsse, que su
Sunncnto, p_u<l íntlo lAmbem ~Is um ~mJ're.ro biu se tiuhuru ap rc-entado relalortr:s sobre n> 
(]e r1;a•uo~ CfJIIs i c.lúr:t~ ~lO n;a IIU'l l l a ('ti HJUHt, c ftnouc;.ua, ,!que uào ~ul>i~\, ~e scti11h uu ;.tpr(:· 
<1ue .t comm1~~ào j u l.,;aHl, '1 11P "'C nào t;odiu ~utat.Jo :.l~uu~ outros, ulli · tiuhu h ido um, 
d ulên r t !NI U~tO h~~\~r l()gur \ i.IÓ'' \•tppru vh • porêrn, CoUtO nào UIHh&ffi \' I llhttS, de~e· 
1.10. jnva que St' pethsseru. 

O l'xc. Conde d(> Hio Pur<ln p<•dio qu~ O t'xc:. l_::oncle de S. Miguel c hSC , que 
cela~ I;CtH.OC:t fu ~i:-rw Od C(HlJU1 ·!-~;\o ;.·tC: <JU..: lhe pnli'CIU que a cnruara não tiulut direito 
•en I'Pt.t'nla.se o r· ~" i" r.<·Hto "'~" '" · eDl <Jnc <Je pt·<lír á cnrnara do. d<"putados. que lhe 
ba'ta um ··Jrtigo ' lu'" tracln•;, dt' e ~ljC'C~\l. t-rnia ... ow- e .... l·~ proje('IO•, <JUe quundu estivb· 

O ex c. Cou.!t· ela l.ar.a <ii»<' 1 CJUC o ca· sem di;cnlaJo., e approv;odos, c! ln os man· 
marA f(l'Zvlvéra, utto acl •t•i ' lir IH>~··:, f!mpn ... Ku" ,!ltr .tt corno t esoluço~::~ suns. (iuc na cnmarH 
Uoi , nocnt~: ntn que 11 '1\h•tU {>f'1 M'\n ... , que j ) t l · J,,s ~r:;. dt·pulbdos ,e thcra umn 1•ropostção 
,:i •. •u c·ut r<:r Jkl ... rcf. ru.a• fcolu• ('lU outra ~ paru pçdtr u dos dil{llOt pare. al~tlln,ts cou· 
rcpurtitfÕ<.'\. 1.a•, c "Iuc tOr .. t re~eilt.tda ~-,1 Jintint! , e que 

O .. ,c. Conde do llio p,, rdo d is'<:, que IN r tanto lt>c porec1u, que a canwra de,· ao 
oào Clllht.rll)UVc' l.j11C U\i pe!t) Ot'rt fh"lt!~UI Hd ~t:gt.ir u IIIC~IUO t!M'IUIJIO. 

commiut\v, e qtw uw 1110 u111 Jc:-~ês indivi.. (.) cxc. Condt: de LinhHr<'S tli:;se, que 
ciuo:t t:.Lnvn ewpn ,::udo no <.:•w~.:lh ~ ~ da fw .t'u .. u:tcl l)'l!•,!w o que ct:l pn\'alivo da c~uuara dos 
da; que svbre o u .uuer(), e uou.e.:t~.oe:t d \ .'m· ... r:,. tkp ut:"H)os, que ... t~nhn aprc:aent.u.lo um 
1 re~,.alw havia urr1 artign no r•~~>lamenlu, rt'h>tono d<> !'!lado elas finança., e r.se era 
r;ue nào tmctava ti' ad1u1tln "''I"" c•tào cUJ· o qa~ dia dcT.eja •a, 'l"e se nào pedtsse á ca
p1e~n«<os ou nào, mas sim dos lJUC o tlt:vcm nwra, utÚ§ sim ao gtHNno. 
>r.r, c <J<r em os d~' c nomear. U exc. Conde <la Ponte t!i~~e: pt•la Car-

O exc. Cc 1111<· tlo l',..rae d i>·<', quP llw 111, toJo. os relatorr<>•, e todo> os P''>jectos 
pareciu , que só u.u .los I" "'•·•·rê; ckddi" tle tio goH'rno devem ir :'1 cama r a dos .ro depu· 
n:lo ;,dmitLir emt Jt'lo);.do U(l't.huul, was qnc a L4H..io!); por con~equ<'UCIO, se o wini.:ttt- rio os 
cunwru não <.h!e __ ;t.!~nn a.mc.la »C fh nct11aes c..~n· apr~~ulou nella, eilll cnmara nito tt'ru dil'ci
preg~do$ d~vi .. u> <•U urlo ftc~t, pu is quê dlo 5 to u J>Ctlir que os ap1e-~n1c lalllUl'lll nqui . 
lÍIHtO::.IU siJo tJo,nt...d ., ir;-.uiu;uuCute. e qu,~ O t•\,~. Conde clt• S. ? .. 1 bt.d dis~, qu~ 
o yrüueiro era ialkr ~e lia \o· Iam, ou não 11· ~~ mauhun. qnw.ut.lo Ot4ttnvoh·e~.oe os motivo, 
Cu r. (Ítt :tua prupo~i<;Au, s.c ••ih>nt .riu i:-~o, c se 

O exc. Conde de S. ~li~ucl disse, que veria, ,., o tuint>terio o> devia ou llüO dar. 
o rt"gimt~ulo nH-lf~ll\oH t>~les t·mptt.: a-ad('~, p u· ~ (.J t·"<c. l'ondt! tia Ponte JWtlin, <JUC s~ 
rf.Ot cpu~ Oiio se c.hlÍt ,11 ;_1, c~ t'fU ~ UU nàu ti• t ;i(l (fiOJ~C utO« dt!lCrtUili •. Çào llft"t'Íp:tada. 
lido•nte nnrnero: qu~ l 'od•a ~nqurlih,eJ o 1:. • O "xt·. Condi' de l.inll;ort•, Jt •• e, quo• 
ce•wrio. tY.ais, e <pu por i,s<> o •r. Comi•· •ln não pcdm ma ii 'I"C o do c. tudo de fman
Hio Pardo pedia que '" p<·llÇtll'< fJcus~" ' ' ,., ç.•s. 
cornoni~.ão, para c;to<" t ' Ol lu! en-o ' e ',,,,., () <'~<". Cnndc do Pnnle, di'tt' 'JUC mes· 
~r-~lL~'tàu n~s (' taruu.s\cirtt'ia' ta.: ,ett"cn adu; 4- n o .s.ohu~ r-.. lt: oLjcclo e .. ta"a jn clt't•idido, qu~ 
ttdoi . " o u 'ro d.a se tinha lulo um ofl"tcto, r~met· 

O exc. Cor~tle du Taipa cli-sc, que a c: .. • tc uolo una prt>Je<:to solJre a reiÔrtllf\ da tb••sou· 
m;1r,1 dct·idira, 11lo fus~c a.<.imit ttdo ClHJHt\~H· d u1~a o l1il.l'JHlo que o sobre a fazenda se rc
do al,.:uru de fóra, no em U111lo 40..: lun• ,, utcltt"rÍa quauJo e~li\Cnt!lll imprc~ao (a~ia· 
supentl,nnclancia na> r~paru~ôe· puhlic.ts: <r• ~ <lo, " I ui-«.i<•). 
elle uc .. •J:.' a, que clw~;ase o t<"ollpo o.a· ,.. U .. ,c. Cn ntle d.- Linhares disse, qu" 
podt,>u·cu cmprc~ur OS de f<'lrO, IIJU~ que li ó. " (' t!. ~no pu r, vi)l0 ler vindo Ulll, ('Ooviriu 
1iulu1 ('SfHJr<mça dt• o v~r tão <'t•do. ''"' que: vie.sem 01 Ollii'O>, c q ue pedta quQ 

O cxc. Vicc·prc•idente 1 ro poz á cnn •· 1~to s~ niio Jemoras•e. 
ra, ~ h,, v ta ou nào incon<cn:culc em ~ l"· · () t xc. \ ICC·J>I<';ulenl<' prnpoz á c;oma
mis~àc> ~uardar estas pt:t:çt·c:~ ~ para quaudn rrl, se ~e tiP,l·ria pL-.i:r ar, go\(~ruo o rt:latorio 
se aprf'Scnlassse o rvgnlamenlo inlerno '! da tiltendtt t qm~ tlpn•)'t.'IJtou ú cacnara dos 

O r.xc. Marquet ele Torres /'<o va> d i ~~~, s". deputndos 'I = t~nc não = Se •e devia 
que nenhum ÍI\C<li1Yt'JJitthe htl\ in, em ("• que~ c~or>-.:rar nl~ ;t manht.sn ern qot' o cxc. Condr
" camMa j« tinl10 dc'eidido, ..: não receh.. I c!e S. \1•< uo•l d<·< io~ ,~o-,,nvof,er os motiVOS de 
sem no \·os emprt-t!ndos, em qm.Hl() oshou't~· · ' U'I propo, •. :áo = \}UC ~~111 = 
·~de 111.1is nas rq>llrtíções vúbltcM. I O,.,,. i\Jmcpw~ de Tnncos leu um re-

_o ex c. Conde do !too l'u_r<l<• disse, qtw 11 ueriuwrtlo tlo tenentt: tornnd .lu•t! UcrnaT· 
se uuo tr;rclava agora das '1"Aitdudes qu~ ".""I do _~!;t·itt=l•·•, pedanJo a hrcvHJ!,tl., da publi
\ elll h:r, ll•:l• srm de <I"" por u~;ord ô<' n;u cc.çao do ptoj•<elo <I~ le1 para n lavra geral 
_,~t~ ~III ClrnlmsllollCtu• de SI! dt-cttlllclll a. pt:· f tia, u llllh do rerno. 
t>çoe> cln• <·mpn'gado•. I v ··~c· Coude dn Taipa <li.se, que lhe 

< l ex c M~rq_u•·z de Jl<lrbn disse,. qu~ Da r~C:t<> <1"" 11 su<> .imli<·at;ito u rt•>pcito dos 
quaudo u OHnm•~~ao propunh:.' ~ admlltl~·. ceriHe ... u:·,o ,Jt.•viu e»pCr!tr os Ires ciluh marco
s.-nl <'S ttmn~ados que ha <tto m:u~ ""'~ f,u ... ; d ns no r·•Ltulamentn, pnra Sf" motiv:u, por· 
I ra:s rt-purtt\·o~s: N:l n.a bypnw,,• .1.- huver ''»· t ttue, o qu~ !e p•'{lta uào cru uma l~i. Que ; 
gw1urn, IIJ ~s nao lr:- cla ra li~ dtuullir Oi IIC· J c. mar a pu, lia dec~ulir JO, sf> n tom:t\'O em 
t.uac~: . que no ca.zo da. v.1galu1a propunha C"-Htsld(•rrH~·ru>, e pedir os <-Sclar~ciwene:os qu•· 
~•te ·~•t'to Cjili!O n mn•• yropri<;> rura Cllncilínr : pr'·po•nl"' (ilpoinrln, npoin lo) porque, se hn· 
KJUSLIÇR rorrt a ••con~ 111ra d:' fatent~; (aiJOI«· I ,. ,. al>,.t.n, era n<'t:e stlrio puo;_n~tr J'CI< s iule· 
du, npouuloJ ru as ouu hn wcon\·t•u.urte, cm · re-~3-\:S dit 1 .• u..,·iio cnJ r~ mo tao uuuo:ta nte, tr• 
que os reqw rimelllth titp•.ern Ht~ cnmr~tiss:~~o. I h~;,·la c.~:dtu11 uia, S(' de\' lU a<.JH,~nr a cau?.a 

O exc. Br~po d<: V1zeu d, .. ,. , que se 'C!. dt>S empn'l{ntlos publi~;oo, f'orqou·, p•ra o go· 
asaeu.lavo que. ~.cotnn.;~,~ .nã.l pvtli .. , dar o ~,·u \ v~rno l4.·r f~Jr,· .. , era p1 ~i~o qta! rJ:. cmpregK.· 
pare<:er a re,pc1to das j-C<I) V.:• do. <JU.> J·cf· d o, ,,;cr•~~•><:UJ a c;.-...nlml >;,a puLlll.J; e qu~ 

I , 
, \ 

J><>r tonto , qur.ndo .e troc1av11 de "~l>ocios <lu~ 
quaei f:Hiioo di>co nf1ar escaodal•>' p <t•c.:Jeu· 
les, era 11\:ces.ario, que se pul>lica. ,em todos 
o; docuruc11 t0s, até para poderem haver as 
rccla:Uações pelo d ir.!tlo de petição. 

O ex c . B ispo de Vizcu dis~c, que lhe 
pArecia, que para uma propo.ição uào •e· 
g11ir a IIIArcho orduJ..rra do rcgimeuto, o pri· 
tneiro era declara r a ~Uii ur~:encio~ (upoindo). 

O exc. C onde da 'l'aipa disse, que a 
propunhu COUIO urg•ut.e. 

l) exc. Conde c:lc S. l\1 igucl di,s.:, que 
o urgenc1a dcv1;, ser motl\•nda. 1 

O exc. Conde d11 rn.1;a drs<.-, que o; 
rnolivos do urgencia t>tavam nn .uu l ndic'e'~~--1! 
çâo. • " 

O ex c. Mnrquea de T ancos leu outra ver 
a dita indicação. 

O exc·. Vice·p•~itlenle dis>", a proposi. 
ç>10 foi ja udmiLtic:la pela cumara: li~:"OI'Il pro· 
ponho, que declare se hc urgente. Dt-cic:liu-se 
que .im. 

O exc. Conde d:t Taipa pediu , que se 
exigi!sen> trJHnediat an.c·nte os documentos Jot 
que se lractav&, puno •e mandarem impri· 
n1ir. (npprovndo.) 
~ O em. Vico> ... presid<'nle deu paro ordem 
tYo dia st'gu tnle a 1 "I'' •·~·•o do ~xr. Conle 
de S. .t\l1gucl, e 1echuu a obiilo pelo meto 
dia e um yunrto . 

C<mwra dm "1 depu ladM. 

SesStio do du• ~O dr wu;~mbro de 1816. 
O sr. "x:rct.<to Co;ta fe~ a rhuruad , 

nchároro·$e presenll's !IB ors. depult>dos, fal· 
laudo 7 ulêm dos 19 niio uprcoentodot. fl 

Pelas !I horas e tro•s quartos da manhan 
dbse o sr. pre.idêote: e> la aberta ii .~ .... ào. 

o sr. ~errdariu n.~rrozo len a ucta da 
sessão anltcedente a qual foi npprovuc:la sem 
emenÔ!IS. 

U sr. presidente duse que a depuuçãó"' 
<.jue toi tiiCrlllegada ele •1·rc>entar a S. A,JY 
r~opoblU du C<~mara ao d11curso elo tbrnno, se 
udJou 110 p~lnc•a d' Ajuda no .ahbutlo á meitl 
hoHI dc,.oi> do meio dia c que "''" '' o tlJ • 
1110 sr. 1 r~ idente re<:JWia o d i•cur.(J. que li· 
ttba >ido "Jif>rO>,~<lo rut oessào li!'crcta. • '! 

O ditv di>curso é o ~>egu1ntc: 
Sereuiuima Senl.ortJ, ' A camara dos d~putudos da •u•c;:\o por• • 

tugoeza ll<>' unpõe o honr~ de~<r de uprt• 
mtr oa uug usta pre-wnc;a de V. A. os pro
fundos , e re,peitosos wu tunentos, de que fi· 
cou pcnctrutla , tlJIVindo lls palavra> meOJO• 
raveis, e v~rdadeimmenle reues, que V .. \ . 
em nono~ de EIRei s.- <lil(nou d í11s,:tr-lhe •lo 
alio elo tbrooo no fuusll.siUIO dio 30 de Ou
tubro. 

A rnu~orn ,·lo com a waior complaf'.-.t· 
cin consagrado oa linguagem do tbrono o 
grande principio "que o •olo portu~;uez não 
conheceu desde -ulo. remnl•>~ outro go••erno 
politico 1 IJU<: não foss~ o mouarclucv rej.trC· 
it:ntali vo. , 

Foi com eiTeito e~te grande principio, 
mais ou mcno• dese~nnlvido, o que ele•ou a 
nação po1logueta noa oeculo. d:t sua g loria 
tiquelle grno de cr..,.Jrto, <le ~rnnd~za, e de 
poc:ler, que ae achn consign~do nos fastos das 
ooções, e que lhe não pode ser com justiça 
disputado. 

Foi nte mPSmo principio , o que insri· 
r ou no anuno (lo augusto , e saudoso ~'o.
narclia , pu 1 de V. A. , o nobre 1wn.amcnto 
de r~novar com as C.irte• n~<ciort<lcl a. s&ud;>• 
,·eis iu l\tituiçtks, que ~ achavam (~tJUO e ..... 
quecidas pelo IPIIIJln ma• que lrnnam feuo 
n'nquellm. fclit"" idJtlcs a pru.,pers<lade dOi 
portu,e-tu'Y.t~:t, c a gloru1 O v"! ~~~l!t hObt»i.·uno": 
peu:~auwulu, q11~ a tf,rt:tt iue\liA\Id t1os I('Out · 
po•, c da• urrum•t ·•'>CIOS lhe utlO pt!rmilla<> 
rcuhsnr. 

A 1 '·" idencin o ln céo tinhn · r••Nu lu 

, 

·. 

I 

esta !(lorra pnra o rttulln nhn, e trouito el<.· _
rdl~nW lh•i , o ;enhor I> Pedro I \'. 11-·'' ~ 
ie~rttulo Sulxrono, cujH ai ma grnncle, e gc .. 
11ero.a parece nào conlteccr outro b-enero de 
poder 1 !tert>l<> o que é fwndado sol>re leis ju,. 
ln;, sobre in>lituiçiies snbias , e perrnaneut<', ,, 
nc111 outro gcnero de grurtd~a, c Jc tclicida· 
de· peõ><>ill, tcuào a <rue 1.:.ult11 doo 1Jene~1<:: 



• 
detnllll~dOS proru!>amente sobre Oi p(HOS 1 que Ct'lll O OUglhlfS·Ifll<> q~Ol10ra l), \laria eh 
Jhe e~tiio sujeitos. I ( ilr>r•n. Este granJc ~~··•••pi•> de olle.ll••uda, 

,\pen,., o oenhor O. P edro 1 \'. tinha ti e ele r~·~ILO , e ~a.or fr,otc•rn~l, f'OIIdo 1'111 
lançado wliclo., e S<!guros alicerces á pro.pe- boa lut os \crda leiro. sentiuwu;.,. ú'•·<Juclle 
r idac.lc c.los póvos braz1leiros, quando, .,por augusto Prioc1pe, dés, au~~e compleluiUeutc 
di.po.içrto do céo, se vio ·elevado ao throuo um dos a ppurentes prt·t•:~.. o• , tlc •1u~ tl-,m 
de PmtU""l 1 e •nt rou cle po.se d~>ta fiCh 1 c l .. uç.1do màv '" lll otu l.;<" cl.t <lf•l<•m púbhc·a 
preciosa herança., <jUC lhe lransutittiram >CU$ p.1ra perturl, ••• J,~; • "''"'"'•" a rru li1.ur os nl· 
ouguilOo !JI<>b'CIItlore;. ,.,, j)f>nsama!lo; ' ., .... o ,.;,.llhl)( 1). r(' Iro I v 

A dór profundo, que en ti\o clevin oppri- rc>nccl>t•n "rn >eu JlltHrado cnlendllllcnto pa
mir 0 M' U rcg1o coração pela iuctuo.;a pt·rdn 111 conci lit r os i n lt:r..-~ ... t'!'> dt~ Poa tuH,1I t·um ()1 

de ~•·u augu~t<' pai, O:> se~t uncntos todos, que do Brusi l; roJHPn'aiHin to~!:tvio <'m unl e ou· 
n'a11111;llc, wou1entoo devw.n~ occupur a va'l.a Iro h~u• i-ph~rio a <ly ::,J<Ia <.lu au~"''" <'USn 
capncidadc do ocu ull;o e.pmto , se co n iuucl•- "" Bra;;an,;a, q• c ita dt "'>C< ula, t••m ftito 

· t"m um""-'' e umco peRst.uueuto , em uru ,.t, tlelic·íu:, ,Joi pnr u;;ueN·~, e llh'h'f.'id•• u :,cu 
Só t uoico de.."·jo, o de f~zcr ft~lttes os por- Jh\Ji; cur.lc.-ti <.sUH r, c a•:OJ ·•\':w. 
tu~Ut'lt•,, de lt·"-'ut.3-loi_d'-'tri~le ab~•limento, .\ Co...•"""• ap.,·~...u •.h.;,,uu ut•uh• o ' ivo c 

11 que .., achttvurn radultdo.: J e ouloró~r-lhcs .•nero••> ull .. re."' , 'I"" V. ,\ .c J11(11a tom.tr 
iu.,uta1çc"'R, c.- u•.-cu lf"IHA!~_ a (-le graruit! um . i} ht \.'Uibi)Íilfac;ào Jo ,ysd.lt•wa pvntico )ld -

11 UIUd l url._l C,,n~tltttt"'t)U8l d1clada pe• I, h,.culo IUJ c~:ttla Cnn .. lituCIOII!tl t t• pdo l.-cnl, 
lu 11111 ;, c;ort>UIIIOda p ruJcucm, e •ubt.'<.lott,>; c ~odtuu•,•u"'"'" ,lâ p rosp<·ritluu~ puhl ca cm 
_ 1-:"r.-nde.s, e geu~ro...as prov~den~'·'S, lf'H· todvs o~ ~«!tb ra:nh.,. Elia ui'tt~ ~e p~HPtuta n 
deuté~ por huu~a. ~art.: a. extu~~u1r totl:) o 11\lhnlho, ou ~~~fu. ic' 'alt;ulu , que SC:fl. con
aculimcuto t.lt• lll\ 1sno ~ e dbcorcha ~ntre uu1u duct!nle H eit·~raotle fun. 
p6,•os, que dcv:1u ser unido'3 por i~llerc,:u.~~, i\ ~ t :s4,u~eif,•s. cs~f!nançns , ']UC V. \. Jhc 
nuim ço 111u o sao por commum Ofll)t'm , c cl:í snltrc a ot tividade do C<Jit tlll•'rcio dt• l''>r· 
lin•'ttiiJ.iCIU; e por outrn parle a dar ao' pilr· h ~ai co•n o Br<t,;l 1 fu nd11 .l t>~ "" t h.•or do5 
lu~uf•tt,, na Attgu)la i{ainha a ~cnhora I. l1-u.:lati03, que O:ttJglliiO llllj.)~'r : J lor t.:n• cou .. 
l\l.wa 11 , t• no ><.U consorc;? com o St·r~ - c·luido com olguouas naçÔ<'< da l:urnp.•, e na 
11i.,...,11uo ~euhur lalf~ultc O. ,\.róuel , o~ 11il11:. ~u., n~conhf'cÚJd , et>"\peri:ut-nl ~'da grm~co~ida· 
c . .ro~ e prtt•tn,JS l'~nhor,.,; d.t pública fel lei· dt• paro rotu a pnt ria, ond,• un·c~u, elevem 
da 1~ : - úu1•1ownLe , U!ll.: r•·gcncia , ~ nl ·ntur a grande e util cla~s• cio~ commtrciau
rec. ah;n,l; por v m ude da lei, em V. A. , lti)S te•, c dar dt•,de j_n hum no,•o impul.o .i a· 
offerct-e e,:. ~ut.~! alliJs quaHJo~des o m~tiS f1r1ue gncultura, e inJ~tna H<lCtonal, as-.im Cc)mu 

•• .:10 da felicidudc JIÍhh<'a · e~ o >eus nu me- l'!l.citam vÍ\•amcnt" o rcconhecimcuto, e ~;rall· 

.-ntu1wnl"• , de que V. A . tem $ido •·on.tun· ~lia se etnprcgará com n mn's denclad~ 
temente o1o.mauu. - Tueo súo O$ inupr•••·in - allenç:w ~m tudo o quP cJj,.er re,p~ito :'t edu· 

ro:o<h . acrihc1os um authentl o tc,Leonunho do, I dão d o camara. 

f.. "";, Jxonelkios, que" n<»•O incornp<Havel Sn. ca,ào e i n>t~ucçào pública, funclaudo uma e 
1 hcruJOO nos outorgou , tHc• no provas que oc 0111ra sob re os princípios da ~nncta religião , 

(

• • dignou d11r-nos da sua sabedoria , da suu ma• 'I uc lemos a vet\lura de profcs,nr, O$ quaes, 
:~ guoltliuouluc.le, e do seu amor . sendo cminentelllonte •ociuc., não >Ó aperfei

t\ Camaru n:io pôd~ coluid~rn-loo nttrn- çonr(L<) a utor .. l <lo> póvos , e rc,uoortlO a gr~n
t'" 4t: I!J.!.leU1 r, ~'" render a ho.ucna;::em <la ltl .. i, de f~.~milia portugu~zn cm ami~uvel concor-

jtwa uJno ra<;à~· a., 11rande cara<· ter .de um d ia, mas tum bem darão por este modo á mu
Munarchn rup> ae<;•te• de pouco• dlt15 po- aarchia no,·os gráos de firmeta , e ~-st:llJJiid .. ,le. 
d<:rí;ltn ill:.,tr.tl , c eutlter de gluri~ loii)(O> A carn,ara terá cm mui p;;rticubr cun•i · 
auuo< •lc o~olro$ f\:mddO>. - U profur;do rc· <ler;oçào os dous imporlunle• ol'J''Cto• da >"I{U· 

couhccim••uiO, e gr .. t id:W da. Camara c i;;ual rnnç .. , e defeu1 pública, e .Ju cu•, .• : ,l.u; \o 
" fua adnllração. - Elia d~ja que e.te~ do cre,lito nacional. A Curta lhe tia a inicio . 
1(,11 , rc.prlto.os sentimentos , que ..ãco tombem t.•a sobre e.tes objecro•, e a c .. m .• ra proc:u-

• os <1~ lodo o põ• o portuóuez , se;o1m pela be- r ará correipooder dignamente à C•>llfJUnc;a, 
nignn iutcrvenç(IO de V. A., lransmottldos ú que a lei pôz oo seu 1.elo, " P·•triou• no. 
augu,ta presença <lo seu generoso, e magna - 1\ ('amara tin~lllh'llle ·~ eonpenhart't com 

\ 

nimo l~mfeitor. a mais constaute assod u:Ja,l<l cm cumpri r to -
Com rclk,[to rlir.emos que •ão estes os da u cxt~usào dP. seu; diiTtc<"is, e arduo• de

•~ntimeutos de wdo o pôvu por111~twt. A vC'I'"s: e quando cl•egar o t<:r uw dt: , .,n, tra
Camurn <,e compraz em IJ~nsur fi'"' muito• halboa cuda u1u d t; $Cus nocml,ro., vo l1ando 
ti..>$ poitu~tuet~i PXtraviarlo3 ~o c.uuinho do uu· seio .d: ~ua~ f.l(utiJaS~ Jcvnní -:cnusi3o a 
bonr11 du ohedWII<'Íit > e d<c ltdt•IJd.tde 1 I e<• III IIIH'C 'Ullstaçao ele l,.,v<:r COctj>t'lilUO p .• r,t U bem 
5iclo ,~;,h·s ill••di<l.>> , do que fli('MO~nmen t ~ ! cl•• •eus con<'i<I.I<Lio;. e par .. n perpctui<lacll! c 
l'ri 1111 no><1s <' r.-1"'. ld~., que o J"'qur".'' núm<'·j <•;plen.lor do lhwno. E•tu ,.rá a sua unica, a 
ro tle 1wunt-n~ de~t•nur._vlos .. <ptt~! Wo tea nod ,a •Ua wa•~ glono$8. rc"'O"•P~•ua. 
ll'lll ltll)('tl<IO W<JTC >CUS 110111('$. e SOhrC :\ AO• .\Jantfe,tou O i <. p:c'• JetliC, que ao pre• 
t ígn lealdade portu~ucta , ~o\trl'r •• u IlM re- ! <l'<lt•nte dbcur.o >e ·ltj!nou rtop<>nder a :::l . S . 
morsos dn propua coo~cfcncia., e nojuito Írn · I nfanla re.;cntt! o que i:"({Ul'. 
pnrronl dn ho.lo roa, e do~ po.teriJ:.d••, u_ma . lle·me ouoit~ agrnc.lav~l conhel'Cr pelo 
pena llli\IS ...- ~era, que a que lhe. pucl•!m un· lhi('Uf·O que acabao, tle repdtr, que 11 cam~
pôr as l<'i• ra elo' cleputndos está 1111eitarnrote ront'ormc 

A commumcus-ão, que V. A. sr di i!nilu com os senlttnculns que ru •·xprimi no Jia 
razcr í. Camaru ~obre as disposiçi'>e• riM 1111· M>le!lllW du nhert ura das C.1rtes . (~unndo a 
cÕfoi ts~ruugrirns a respt>ito, de l'ortugnl, c oô- l in!-(ua~tem dos rcpre;cn tnnt~> da noção he 
bre o que drlhh se pôde e,perar n hem dn conforme com a do thwuo , scní o bem c a 
pttz I' tr»nq ui!I O<Iadc pú l>lica , demand a pnr· poospcridade da pnlrin o n•.ultodo illfallivel 
ticularm~ntc a ~rat~<làn dll Gamara. J:lla con- desta c<>ni'o rm idade .. hto ~lcz<:jri nnlt'i de ver 
lia da .aiA d~>rilt, do prndeuc•11, e du bo1< f~ a nunura reun1da; t>to v~JO, coon l(rande ~a
do I!<H'Prno <Jite tão feli1"S di<pMiçõ•', e <·s· t10façào minha verifocado pela sabedorlll, e pa· 
P"fíln<'R5 moo wrà., j81Jtl<IS petl•rrhads, ou ai - tm>ti-mo da me;ma cnmara. 
t~mcla• por ~~<tos c:outranos á ju-ti~;a , e ás O sr. secré:ariu Bnrroso , lc•u a seguinte 
rf'Cipror~, 'r<•lm·Ue!. qu<· h;ram ~~~~!~ si os d1f· rdnçào do~ ·~•· depuw.Jo; c1ue pda. r~pecti
fer~nlC1 ro\ tlrno• : tnUS O!lO do >lUa (Uillbelll Hl• CllUlllltS•O<:• ge• aes foram escolhidOS para 
que a honm, a clignirlade, e os dirt•it?s no- pr~·i?cnte> ~'.~reta~io. ddlas, e p~ra as cottl• 
eio naes ~ri10 sus1{'ntados co1L encrg'a , c 1111>>0<'~ ad mou Btrntl\';t, e ele peti!;O< • · 

1. • ('rrm:ui:uuín. 
l'onstnncia , qunndo por ,·eotura se façam 
qun<~IIN lenlativns hostís contra a indepen
dcncin, e j11sto libcrdacle dn nu<;-il<l. 

)_. Nito toi mcnoo Hgraduvel áUamnro, nom jo e 
Pu ru presideut•·, hloppe Fc·rreirad' t\rau 
CHstro. 
l'un• secretario, Pedro Monzinho d' A 1-

huq uc rtl ue. 
he menos clignv do seu reconhecim~nto , n no · 
ticio clr haver o Ser~nissimo S<•ohor l nfu ntc 
D. ~1i'!'tO••I pre,tado o juramento :\ Car t11 

e cons.t11Hf'i•.ula l, d.rl~inf10·"ie C<'l1'i4"lC'Iltivnnletl· 
t~ n S. S. pura ol•1Cr a c.h ... pt'n~~u.;ao apo ... to .. 

Para a commi,.,l,o administrat iva, Ale
>.andr<• l'homaz <le \lome• St~nn<•nto. 

l1cu , \)t.C dc\c J,l.._.."'eder ao:> i>t.!U:> bpon:>"t s ra 
l'uoa ~. "'·I"'""'"'•, Loll l lanu~t cJ~ ~touc .. ur .. I. 

' 
• 

• 

~. • C'mnmi1táo. 
Pam pre.iJcnte, .\ ntunio Marcianno de 

Azc,·edo. "' 
Pam sccrt'lario , Amvn•v Lobo Téilleir~ 

Girão. 
PQra n commiurto ac.lmini, trativa, Fran

cisco \\' auz<•ll~;r. 
Para a de petir;õcs, Mnnoell3orge. Cu r• 

nriro. 
3 .' Com•nissán. 

P ara prcsiden1c, .J ouq uim Placido Gnl
vão P ttlma . 

l'nra st·crctorio , Hodrigo de Souza CD$· 
lello Brauco. 

Par•• a conomi!,:lo aumiui lrati•a, Joa
q u im .José de (~u~irttr. . • 

!'a:., a de p<!tiçii<!J, 1\lanoel de :\laceJo 
Pereira Coutonho. 

4. • Conu:ttiiS•ÍQ. 

Pnra pres1<lente 1 ,\Jnnod de Serpa Ma
('hado. 

J>:: ra secretnrio, Agottiuloo dt• :\lentlc.n
ça Fulcào. 

l'~ra a con 11niss:to ndmiuistrnliva . Vis
Cilnde de l'ont~ t\ r<"nclo . 

l '>~rn a de petJ<;ik~, l3cnto Pereira do 
Carmo. 

ó.' Com.miwío. 
P ara pre;idcule 1 A uLouio Camello For• 

te~ de Pioa. 
!'ara secretario , José I gnr.rio Pereira 

Derrawaclo. 
Pnra sa com mi ,tto otlanini .. lrath-a, Ba

rão de (~uiutt.:ilw . 
Par" a de pctiç(tCi 1 L u i' Tnvures Car

valhd e Co•ta . 
6. • Co,,un~,ío. 

Para pr~odcnle , 1'<-dru Paulo da Cu· 
nha. 

P a ra 'ecretooio, Joaquion An tonio de 
~lag;,Jhi.ee. 

Pdra a com mi~.;. à o udmiui~tre.tiva A1exau
<lrino J., :-Jouw (~uc;r .. ;;o. 

Par" u de petições 1 J osé de 1\la~-edo 
IWteiro. 

P ara 

"· l.ui7. 

7. a ( ~JIIIIIIiJatÍO. 

prci!•lclltt! 1 O. Fr. Francisc o de 

l'ur:. secretario,\ ntonio \'icc:ule Carvalho 
e Souza. 

Para n com mi<>iio aclministrativn, Luiz 
Antonio Hibeiro. 

Para a de petições, Francisco M anilel 
Gravito. 

O sr. Quriroga, co mo rrlotor d:J com
mi<silo de pode•~• n!HI'oent<lu 11111 parec·er ú.t 
nte>nta, manif,•,!audo se t inholll a('hado lc-
1-(aes o do sr. Vi,,uuolc· de S . (.; ,I l'err~, do· 
I>• li ado pela prcH'i lh ;,, J., ,\ I iubc., e o Jo sr. 
&rn,mlo Jn>é Vi"i1.1 da \I •llu, pela provin
da da B<'ira , '( t\11 co 11pr''""do o par.,.;er, " 
clemm os "'"· Jcpu!~d·•s o jurumenlo do eo>· 
\utne. ) 

O "· \I irnn.lt, ~o!llO rrl ntor da com
toiss~o es1>t.~ocnal cJa·vrrc~alJg ·de examinar as 
propostas du • .r •. '-'u.1•··• Vra'lCO, Visconde ele 
Fonte .\ rcadn, e Teox~·rn Leonil , á cerca de 
uma rqrça hll·al qnt• 110•';( fem dcspeta do 
thcsou ro concorrer pura rn:ln ler a tranquili
dade ptíblic:t , m11nili-·tnu que a comuli~~o 
concordando na nti liclndc, c IH'Cc,sidndP de:•· 
ta medida, st' c;onl'omouva corn ns propo-içiics 
ennunciad11s c que á visla clc·llas propunha 
um proje~Lo d~ l<'i, o rpw l foi liclo pelo lne<;
mo sr. n+•tor., 't\ntlo <•.t principae~ artig(JS 
que em todas ou cidnJ~s, vi lias, e comelhM 
do reino, se organizará uma ~uatda de c-c
gurauça publica, na qual pvdNilo al1slar· •e 
•olunlariam~nte o~ <Jite qu.,~r~m ronc .. rrer p~ · 
ra este objecto: que I' odrrào ali!tar-se todo , 
metlo3 os milttnre<> de 1.• I miJa, e os eccl~
siasticos. (~uc ui generae~, e governadores da; 
armas, ou os coutuutnd"nle· dns armas das 
províncias, ( sc·gundo o ~uverno julgur mn i. 
conveniente) nomearão oOkiaes. u~ outrosar· 
tigos eram de detalhe. ( ltesolveo-se que se 
imprimisse . ) · 

u sr. secretorio Onrroso fW~ terceira lei
tura elo !projecto de lei, a que d~u lugar a 
propocta do pod~r ('xecuti•odirigida ú. cama· 
ra pelo mini-tro da gu~roa. 

O sr . prt.'>HI,•nlc dihe 1 que o dito prQ· 
jccto <.le I•• i ~1m• a ja lrei leituras, e podia 

• 

• 

• 



e ntrar em discu1sii.o, por~m qut par('cia <lc· 1 emenda~ . lernm· se estas emendas que eram 1lo~ I ta m:. teria • e não s~ tendo ~pprovado o art. 
• er prcf1·m a tudo por o gora o n·gi!llcrho da "5. :-;a rmcnto, Borgc~ Carneiro, l.eon:l, c I propo! u votação o ~r. preõldente .e bavia lo
camnr.1. r.l n· ,,u,:, .• , c det•>is de hJ. , d•:o.·e o sr. prr- I ;!D r a votur sobre a ~~<':çui nte emenda, se de-

O sr. 13raamcamp p;;d io tr nnnunt-in~se sid<'"tc: l rns sr; . quN<'m q ue ~<' "' 'perH.lu n po1s das pala vras= para <!' entre elles nomear 
com antecipaçi-.o o c! ia em qn•• tJ,.,•i a cli~cu· dedr.iro <lu legalidade, ou illeg .. luJudc do de· o p;~sidcutc = se acrc.ccntaria = e um v ice 
tir -se o dito pr~;ccli> 1 pnrn p<>.lcr ass isti I' {t putaJo olé que a cnmara est<'ja con. titn itlu, presidente. = ' 
discus~t•o o sr. ~:li n i~tm da ,;u.,rra . nu IrO> niw<luvidam, <JIIC pO<:•a haver es;a re· Con:irmar-se-ila. 

Ordem do drn. ;oluçào licando log<LT no drru tudo reclamar. ~ 
() sr. SI'Cretano Barroso foi Iene! o c-on· Oi que forem de J•:Lrccer q ue f11•>tn l. • ta· C ü .\J ,\ ) E R C I O. 

secu :l\ n r~wn te por $!ra ordem ~ ~~t~s deyor-<c 1 mara prepnrotoria >C vote sobre a l:g:~li datl~ Noticias A1cu·itimas. 
í1 d i-cu~-un 1 endo um dos :u tlr,• >S do reg111wnl<l dos lltu los f1c:llltlo snh~s as recla mnçoes, que!· Navio\ •ahido3 cm 19 de Novembro. 
de qnc f':lrcmo~ mcn•;iio. = Hc~imento intcr- rtw levuuta r-se. ( l\üo se appro,ou a propos· Gal. bru>> l. D. Aflonso, para a Uahia, com 
no = titulo primc.ro das H.,,,)tos prepnralu· la . ) <hllcrcntc, generos, c 19 pas.lágeiros. Esc. 
rias , o • li~o 1." = '" <ha ind .c~do para n J . • O • r. presidente <.'Onlinuou: consequente· ngl. J ane , ca p.' J. Kcls.ou, par.~ Glasgow, 
~!'\'.rlo prl'parn torin d· camara do. deputados , mente f1ca • • ~>pensa a votação sollre este ob· com fructa c vrnuo. Bn~. portu;; . Praz • ~ 
que 5c ncharcm cm Li.boa, ~e "'"""ào Íli 9 jeclo, e lica dcterrninnda estn votnc;ào i ca- c Tril:mpho, cap. M. J. Hod rig ues, para .,. 
hN :rs clu u.nnh~ u na salla Ja< s~;;cics da IIU'>· n:ara corutitu iJa com audiencia da partr in· 0 Pará , com variosgeneros. Esc. ingl. Prin-
nw ~onulr<~ . munidos dos titul<>~ desuás clci · lere,sada : os q ue concordam nesta em~nda c'pe Hegvntc , cap. ' T. How , para Londres, 
çõ<:>s. 11 •e\ •.o prepa ratoria <OII>fÇ<IT:"L , loJ;O quciramle••anlar·se, (foi appro vada a cmen· com fructa e vi nho. Paq. in;;l. Duque de 
que c.lcjam reunidos :>metade . <'mais um<]..,.. da. ) .\lnlborou~h , cap. J. Buli . Ual. holland. 
m<:'rn bl'qs q ne devem compor n totulidadc dn Su~cilou- se outra quest"•o ~obre se e$lu· Croscu· A li ln, cap. O. p. E-v6s , para Ams
ca mara. Se a té ás 11 horas não <''li ver r~u ni· ria na c:unnrn ou poJeria ser clwmndo á cn· teldam, com snl e fructa. 
do e•tc numero, O> clt•p utados >C reunirão no rnara o deputado de quem, .. troctar, e trn - E ntrados. Brig. ingl. R obcrtho, cap. 
dm !.C~U "'e á mesma bora , não ~e'ld•> im· rlo-a o sr. presidente red uzido~.~ preciS<>S G uilhertne :\osworthy , em ~3 d,, com ba- • 
pedido, c começarüo em todo o CM O a scs~:io termos, se resolveu que não esl<'jn na camnra c:r lhau, 0 H. Lci:;-h. llrig. ingl. Leander, 
ás 11 horas o mais tnrclnr. - • o deputndo, mas que possa ser chamado o <'~ P- o. M. A usland, em ~8 dias, da '!'erra-

A c~te artigo let o .sr. Cupf'rtino a emen· ella. -.:o v::., com bacalbuu e azeite de peixe, a 
ela olç rl·d.,cção de q ue depois da pclavra = T ratou-te ainJa do log:tr em q ue o sup· Garland. Bri~. iugl. Jlellena, cap. J. Gel
depu todos= na srf(unt!a hnha \C de, ia s<'guir pusto dep utado as)istiria na camnra a dc!Tcn · clu i.t , Clll 17 d., elo Terra- No la, com ba
o artigo = os = Fez-•c notar, que ern erro der seus direi to; , ~obre o qunl J i•sc o sr. prc· calha u 

1 
a (;arldnd. Brig . mncric Oraco, 

d t> copi(l, c npprovon-se o artigo com a dita sicl~nte: =a <]uestão é •e o,deputndo cujos ti· "p R. Onicl, em t17 d., de nova Yorck, 
e mendo. tulos são duvidosos, e que é chamado, ou com ad~~Pln, a l\1orough \Valch, Brig. al1le• 

O nrt. ~.· e 3.' foram :>pprovados tem admittido â carnara para~ deOC:o,Jer, J eve, ric. Schny"ell, cap . G. H. Folycr, em ,.1-9 
d iscu~ào , nem emenda, e são do tbeor se· ou não deve estar nos bancos d os srs. dej'JU· dia<. de nova Yorck , com aduela, 1\lor 1_ 
gu in te. • lados : = resolveu-se que não devia e.tar no, gh W a lch. PaqF- ingl., cap. H. S. Sullon , 

~- • = Nas scs<iies preparotorias será presi· bancos. em 9 d., de 1•'almouth, com mala e 7· pas-
denltl o do·putado mais '·elho , e secretario• O H. presidente continuou : consequen- ug., entre elles 0 consul da Prussia, e d. 
o> dou• clcputados mais moços , e '' Íce·secrc· temente deve haver um logar de; t i neto, «-tia ~ebastiana Luiza de Souza: N. B. Os dous 
tarios, O> dous seguintes: noimpc•Jimento cle elle qual for, e o qual se determrnurá quau,lo brig. americ. ficoram de quarentena. 
al.,.um occupará o $Cll lo~ar o immcdiato cm for mister. NavioJ sabidos em iO. Gal. americ. 
id~de O presidente ahmá a <c,,iio p~la for· Entrou em discusvâo o ort. 6. •, o pre- Shylock, cap. F. H. Dllvis, para Gibraltu 
mula s<'griinte. Em virtudt de~ Cm·la consti· siclente lNá em voz alta os nomes dos depu- com pau de campecbc. Brig. ingl. União,...
tuciouo/, a camarn das dcpulmlor , pratdi · tados, cujos ti tu los fôram verif1cudos, e os ·ap_ r-;·. Ar.en~l! para Gibraitnr., em la5tro~ 
du pdo stu dtcmw , vai proadtr á vtrifica· declarar:í cm exercício de suas funcçiies; os Br ,z. dmnm. f ttus, cap. L. p1uerson, ~-
çiio dor podtrtr dor seus membros. titulo• de elleiçào, as actas da. assembleias ra Tnesto , com a<sucnr, caffé, 0 cacau. 

3. • = Serão tirnd<>s por •orw os nomes de cleftoroes, os mais papeis, e 03 relatorios dus Entrados. Cnb iquo: portug· Conceição 0 
15 deputados, os qua•:s formnrão 3 commig. comrniuõe~ serão guardados no arquivo. i\ ,\)ma~, 111 • D omingo• Leonardo., a Bernar• 
sõ ·s ~le :; membros cada uma porn a verilicn· 1.* commis<."w lica encarregada de examinar do J osé Ferreira B.rrro>. 
çào dos títulos de elc1çà o, e da habilidode os títulos do• deputados que (X»tcriorm~nte Camóior _;, Luboa !lO de 

1
,ovcmbro. 

leg~l das pes,;oas dos deputado• , fa zendO·fC comp11rec< rem; as outros duas ficam d1ssoh,ida•. L . D. t 
para isso a chamudn dos nwmhro• pn·scntes i\ão ierá declarado em exercício d~putado a i- A msterdnm 
por ordem df.lbclic:t, c distribu io·fo.sP no gum :>mente. A I'Sle artigo fizeri•n-se duas Cadiz 
m esmo :LClO pelas :1 cnmmis•ões os titulo> de emendas, n 1.* do sr. l\lonit = cujos títulos 
cada um. = foram venf1cado>, e a pessoa le~ro1l 1roda; = e 

Lido o artigo quarto 1 qu~ di?. : = Cada n ~-· de outro sr. drputatlo cujos títulos fo
commi.,ão for~• seu rclatorio ; ui>. c o juizoqu~ ram vcriflcndos e a pessoa legnlizacla; c os 
form ou dos títulos rle eleição <JnC lhe fc'>n•m proclamurá deputados. ( i\pprovou-sc <hta se· 
destribu ido• combina,Jos com as ll"t<l< das req. gunda emenda, ti.cando por ton to concebida 
pectha< a~.embléas eleltomc•, c mais pnpt•is, a I. • parte do dito artigo nos fi.'Jr nmtes ter· 
que pelo g<»erno t i,·erem saln remettidos :í mos:= o presidente lerá em vot alto os nome. 
camaro ; c norn•a rá um de s~u ~ otu·mhros pn· dos deputados cujos ti tu los foram verificados, 
ra o ler á cAmurn depois de n«1gnado~ po1· c cujas pessoas foràm l~gali zadas, e os pro
todos. Os t ítulos de eleição dt>- m~o ubro< d rr clamartí deputados.) A t. • e 3. • pàrte do 
1.* commissão,serão exnminaclo• p<'la ~. ·, o< art go foram approvodas como estão no pro· 
d 'esllt pela 3."; e 01 d a :J.• P' ln I. •: = fe: o jccto, c o ultimo periotlo ficou supprimido. 
sr. deputado Albe1t0 Soares n ~menda sc;:uin- O artigo7.•diz: -= Em ~•tnndo procla
te, eut vez de = fará ~eu rrlntorio >ôhre o ma dos os deputados o metade e mais um olu 
juizo =furá stu relntm-io, c darei seu j :ri:o, num~ro total o pre,idente recitará a formu· 
e asmn loi approvodo o artigo. la seguinte. Em \'irtude da (;orla cmuli· 

O artigo :;. • diz= A cMuara ''Ola por tucional, a camara do• depulo.do• tiQÍ proce
~ota~ilo publica sObre os títulos cni que não de•· á rlúç<lo de õ m~mbros pot•a su·cm pro
appnrcccu motivo de duvida: e por eoclull· TJostos ao Rei ( otc ao r~gcntc ou rt"'ettcia) 
nio secrdo, depois dn disc·u$•Üo, -<>bre aqnd· l'ara de entre e/la 11omear o prtsi<lcnle, c 
Jes de cuja legalidade , ou habilidade legal da procede lambem á nomeação de c.Wus sterela
p essou se d rn·idou. O. meml>ro. clasco111 mis· rios. 

(ieno,·a 
llan,bur;;o 
Londres 
Li orne 
\ l adri•l 
.\npolN 
Palermo 
Paris 
Trieste e Vimna 
Veneza 

l-'opel mne-la. 

:;o 

ó60 

87ô 

501 
!lõO 

7t.iõ 

Lisbna ~O de IIOtcmbro . Compra 
U , e 40 = Venda I lo; eU, e 20. 

1413 c 

ANNU~CIOS. 

Real T healro de S . Carlos. 
Qudrtn feira ~ de .\o,emhro , opera 

~labow<!L: dança, o Pt:r~grino ou o Enge
nho suppre a idade. 

Quinta féira !l3 do corrente, ao meio 
dia, na ru:l do Crtu it'tcio n-• 7, 1.• andar, 
vender-se-há em leilão publico, " proprieda
de de cnsa< crtas nn run J os c;npateiros , vul
~6, rua do arco du llanuei•a o .• 11, com 
ou lo june!IAs <lP frcnt•• nc~ta rua, e quatro na 
trn vcssa ((~ S. Nicolilro; constam de lojas, 
quatro nnolor...-, e aguuo furtada~ , ultimamente 
tocabadas d'tdif1ca• njorn nes e não d'empreita
da, r por tanto mu1to bern e tolidnmente 
coos:ruidos: rendem onnunlmente 1:817$000 
rs , são I i v res de foro ou ou Iro q unlq uer en
cargo, ~ quern df'•e.ior ulteriores noções, p6· 
de obtellas de A. C.:utozzi & companhia na 

.. 
\ 

sOO. tnmbem votão. = O &euhor .1\lor .. cs lJouve grande discu•são sobre esté arti~o 
Sarmcuto promoveu unoa ·d i,cus•:lo moni· na qual se l'nvolveu a doutrina do artigo lO i 
fc,.taudo se não devia .lecidir· uc mnteria de discu•siio suscitmln pelo sr. Aguiar, sobre se 
ta nto interesse , como juf;;ar sub:c a lega· a eleição devia fazer·•<' por uma lista de 5 mem· 
!idade , ou i !legalidade dos tilulo> , e h a· bros , por a o presidente e outra lista de out ros 
bilidade de pessoa de um deput~dn sem s~res· õ membros para o v ice-presidente ou se para 
te ouvido. Houve bastante debute no qual se n elciçi10 de ambos, bastaria propor em uma 
appresentaram diver>aHmendas , c tendo siclo s6 lista o indicado numero de deputados. De
posto a ' 'o los o artigo , foi apvrovada a 1. •

1 
bateu-se r.e era, ou não conforme o nrt. do 

p arte va l,•a a redacçàl> até á pala vra du1>ida : regimento â letra e cspirito do art. ~1 da 
.Appru v061-se igualmente a l'l." parte salvas as Carta. J ulgada tuOicicntemente discutida ei· ~ dita cam n." 7. 

~ . " - .-.................................................. _ ....... _.. ............................... _____________ ., -~ 
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Sub.creve-se em Lisboa 

ru esc ri ptorio do Port u· 
gue:s rua Augusta n.• 2, 

e sómente se vende no • 

J 

Por arlllO Rs . l C$ 000 

Pur semeslre 

Por tri1ueslre 

Al'nl~, 

5jí400 

s,;;ooo 
8'060 

O POR TUG U EZ, 
DIA RIO POLITICO , LITTERARIO , E COI\11\IERCIAL. 

VoL. I. 
--------==~~~~~~~~~·-----

QUARTA FEIRA 22 DE NOVEMBRO J 82G. N: 2o. 
. • -t 
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I~TEIUOlt. 

( ,QVb.llNO. I 
ça remeller taes documen tos a José Lourenço 
Barbosa Peres , qu~ é <un dos membros nomea
do para aquella t"n11ni.sào , e se :1cha ainda 
nesta ca pi ta l residente na rua de S. J o,éN.• 122. 

J,tlinislerio dM negocios ecctcmuhcos 
c de justiça . 

l\1{ onda a Senhora Infanta Re~~nte , em n~~ 
me J' EI-Rei, que u chancellcr da casa da su1•· 
plie\1çào que S:tln'e de reg,-dor. CU\ ic com toda 

are-.· i !a•Je a ~sta s··crctana ' e"ta.do elos nego
cios ecd· sraukoJ e de ju!ttiÇa, uO\.t T~laçâo cir· 
c')mstanciaJa de todos o• pretos , que se acham 
nas ca lê.a... c.lesta c;~pitdl. condemuatlo~ a d~;re
do , Jed~ran lo·se n J1a da linal condemn•ç:i~; 
cf lugar do Jegre<!o; o t..rllpo por que foram con
demn.a,Jos; e o di111 .-m que $d 3?rompt.u~m .,~ 

suas corta> ole guia. P•lac10 d' Aju I~, em I~ <I e 
•ovembro ole I ~l6 = l'e Ir" J~ ~leito Breyn•·r. 
• e \a mesma t."'ufOnnr JaJe e d4ta, ~~ t:xpe· 

~i~gual porto na ao ch~nceller da rol.çào e ca
sa du I'.Jtto-

Con,t•n lo, que n" ca lê.r .lu hm• ·iro ha 
alguns t.tulrtu~ que seu.;am eapaze.s c.le <.'1Jnlcr pre· 
zoos. e que por não l~rcl&l ii' jane>llas C1,1ll a ~e· 
gord.ttt;:t n•c,.s,~uio•, os c.ucer~arO» r\!cus.-m dai· 
19__:; ao-s prt>zo~, quu p:u.a dles s.un m3nt.b.ttos, 
t'!l v•z ~ob fingido• pr<tt:1lo• Oetenuina a Se· 
nhora I nfanla RPgc nto, um no111e d'!o:lltei , que 
o cltancellor ola ca>a da >U[>pli<··•~iiu , que •en e 
de r"g~dur . dC :.'()rdens couwt.· n ••·nlc~ pnra. q u t! 
os dl tos quartos ~ej:un po~to) em c~tado de :~eg~· 
ra nç~t; e iC forem par01 1 ~.so ucc•'SSurias provJ
den<.'Í33 uht•r1~res, o rrprt•sent..ará por c& ta se· 
cretaria <l'.,'lt .. •lu dos n \"gttciu~ t ·ccl r~i.letJcos «1 dt~ 
j ustiça . l'nl;u:w d' Ajuda, Clll I ij d~ llovem bro 
de 1 ~!26 . oc l)odro de ~lcllu /lrey ncr. 

Palacio d 'Ajuda, em 18 de novembro de 
1826. = D. Frarleisco d' Almeic/4. 

T hesouro [-Ú)!ico. 
4
E dibf. 

Pelo thesouro público "' faz saber a todo• o. 
cródorcs de fornecim•nla< fei:os á. tropas portu
gueus, emprega• la< n.t defeza de ~tonto \'id•·o, 
e da pro,dncia ~a Bahia , a)~im çon'o aos que 
s~ julgam com direito •pedir maiores imporun
Cias, que aquellas ja manda Jas <atisfa:er pe
los frete~ das embarcações. qnr conduzíum tro-. 
pas do Brasil para e51a cHade , que deve111 
diriotr as suas reclamaçõPs ti oomm:t.-.ln mixl;t, 
que •ai a formar-se na cõrte do R:o de J.Uleuo , 
em Ylftude do artigo oila'o do t•at~.lu de vinte 
e no\·e de 3f!Ô~to de mil orc.ocento:. .,·iote ~ cinco 
e do artigo t erceiro da con•·cJtç.io • I licional ao 
rne,nJO trata·lo. Li, boa , 20 de oo•·embfu J~ llJ:tG. 
Jo•i Lora de Oliocira. 

( onclue-rc a seuáo de :ZO de noccmbro. 

o • tHimeiros 1\ vota r , c o~ deputado~ votam 
po I ti ' '' dcrn da chnouatlu. = 

J\ rt. 9 : = (\ 'cHa votaç5o se guardará o 
que voi dispo>to no~ ort. 8f>, ij(i, 1)7 , .. 88 , 
com declnrnçào porém , qu~ p ara A el~içi1o 
do prt•>Odrntc ;c r<!•j'IPr plu r,;li.Jo. l<! a l>50luta 
no J "c 2.• t"3-l'rutiui..J, ~ ~') H o :L • bl ttu á a 
plur,,Ji,ludt"wl:olivn. = Pclo qu<> p c i'!<'O<'<' úo 
art. lO. = ( c.lncluiJ,, a P!o•içào o P"'•iden
lt- prc ~rlntnn rá <~ 1\jlfl~ di!:» de:.i to .;, e a cr(',
CCill.<r.l n formula ,.,.gu 'ui'e: f.l'at·•é proct.ckr 
,j ckiç<Í•J de ;, dcpllf<ldOi paro sere•·• propos
tos 1Xll'tJ virt· prc,idculcJ, t a no,nea;·tÚJ dr:. 
J••IIJ vice-"crclarirll.) O ('\C •• r. pre.ld<"nle 
di,.e d.•via fic.or ud liado por .cr d ej.>endente 
do ort. 7, e a <Sim >e rewl•~ '· 

Forau1 tambe.n npprov:uf n, S4 m ti is.:::us· 
,ao o nrt. 11 , l2, 13, U, li>, e 16 , cu
jo co ''"Ho hr o S('guin te : 

\ri. II : = As p ropo-ta; pura pre;;ide nte , 
ou vice-pu."<ideu le .eriio levndas a<t Hei ( "" 
8 0 re ,ente ou re.;encia) prln f<'mnn qui' fu r 
indic "'' 110 re0inwnlo externo da CJruara. = 

Art. 12: -A Com~ua co::t:n(ua a reuni r
"' lorlo~ o. d~:u não unped1Jo; :i mc5ma ho
rn olé lhe ser participada :• nnmcaçào Jo 
pre·ideule c vi<:c·prc l<l~lllc : cheguda ést.1 
par inpaçào, alwnn e lida {, c!u1ura na tri
bu ua pcln :,CCh'liH;o•I IHlÍ3 111o<;<>, o dscano 
<l1ní: /.;11r vi..tu•lc da ( 'tlrt.t, e prl" nomea
I' io ll-1 Jll'é.li I~••.' e c cice-prcsitfe,tle c•ldo con
~·htidfl.~ os fuocçcíes (/,, mt~u JH'OVi~c>ri~ , e 
flc/UJ·RC rllfl dil~tJlvi.!.<t. 01to i;to o decano e 
•<."CreuHios i uterino:. dt•;o,c •rt,o do fog.tr dn pre· 
s clrnciu, pu ra uu.IP ~ubirtu) n nnvo prt:sirle u
IC e ~t:crewrioo, lo1uando a din·ila do prcs; . 
dt•nt<- o "errl'lario que teve ma i,) \10lO$ , e Ctn 

iguuldade de voto. o mai< v..Jho. = 

~ 

•• i 

A •··nhura l nlànta ltegen t~, <' 01 non·r d'EI
Rei . odt-na. qui! a mt~z.t do U~:·cmbargo du 
paço ponha logo a conctH$0 H."' lu~~rt''i de lr·trd~ 
trien na.t> .. , que U)tivercm Ua<; circunstaucras Je 
serttm pro\'i·fm·. e ptOj'HUhil p.u.t • lle~ ot opJlO· 

sitoret qu•~ julgar hab-:it , u,, Cc.;nfwrmitladc •f:u 
, .. at:t ord<Jh. que a e" te rt-spt'IICJ I fie te01 sa.lu 
e~l•f'tli.la~. Pa l.acit> .r ..\.tn•lo~. cm IS ,Je uo' cm· 
bro d~ I ~26. = )', dr~ .V .lt.U,. Dr~'"". 

Ilou•e empate nesta \'OIN;iio, ~qurrm
do c, amar-~c a votar .:1 lhou" sr:; . d<·pU'n IHt
q ue cst a~am fOra dn ~ul.t ~ ot;t;.ll<HI·'~C a qut"-,
tào de sedcn~ri ttln uu 11ào c•ttrt\ r a \Oiu r ; H)· 
hre a qua l r~quercu <• sr. :o':.rtuento .c e,lu
bclf•ctssc umn regra fJxtt, pon.p:c em J n ~ l u
terra ncouteda ás vezf!3 arcto a \' oLa r dt·pulu.lo.; 
que n<'m l inha•u a"bti<.lo •ns debute• o <J ue 
não julga v a cuherc nte. O >r. A guinr poz em 
claro a qncst:'to llu:nilê,t,m<!o •1"" outes de 'r 
votnr, não illlportnvn fv>~cm chama lo> o•sn 
dt'pUibtlOS que CSta\li!Il f,:ra; p<.>r.!ut <JIIC de· 
pois de se ter votado, e pnrttcularn.cnte hn
v~n,lo (nop:le t:ào devia .er, (l<'f~uc um só 
voo bJst~va para d~>cid: r a 41l•>lào, aggre
;!:mdo-l'e a qu .. Jqu•·r d:a duas frncçÕ<'i votan
te•: e como na diKuss:io cio. rt. se tinhn lcm· 
hrtH!o se r.dmittia ou não in:erpetrat}\o o art. 
'll da CHrla, cuja dou,rinn p11r"' e l<'r cun~
.xt'to com o nrtigo cm que- t.ãn; o ~r pre.ãitf~·o .. 
te propoz o a d a·• e o o qae foi •·fY>i uiQ 
por bast-<1Tte nuuwro de depu a.tos, e pr<'Ct'· 
den.lo-~ á ••ot:.çào, oppoz-;~ o sr . (;al•àu 
I' • .tma man:fe~tando estava ja i:~-~Ja a ma· 
lt>ria snfficit>nteuwnte discutitla; p~rt·ur o ~~c 
sr. pr"5id<'nte illu,trou o dcbat~ d:zcn·lo; pro
poz-se o art. á votação , foi r•·prl• odn . e ri' is
lo uingu m duví la; propoz-se dcpoi.> ~c h.";,, 
lugar a votar sobre a emenda, ho11ve cnopa
lt', 6 wbre isto rccahe a proposta do ndi.l
mcnlo; (foi gera lmente apoiado c rcsolveu-•c 
que fic:nse add iada a que>tt•o ) 

Trtulo~. dojnr;uneu10 . .).ot.J:l; = fo>· 
lullacla u meu dclirtili vn •c IH<xc;Jcrá ao ju
ramcul<l d ' d~pulndos. E>lc jurame:>Lo ,cr" 
<lad<l aus~tntus l:v .. n{<•lbo> ~llllllll L•·•o d'ef. 
le, posto pnra e;w f1u1 cm uma mcm coforn
Jo 110 planO da sala d13UI•• ca lr.bu na . 0 
pre iJcutc :.tt~i o prim«c'iro t:i!l J'n·~tar o jura· 
uwn:o, ~ ddiru;_\ d<'f'OÍ:> aos :.! ~eo·ret.!r:o:; , e 
succe.~i•'aJOente a totlo- o; d p u t~do, peb or
dem Ja dJ.llliOd.l. Duraul·· ,.,:., ac1o toJM 
• \ d,•putado, eH~rào cm p..· , e o> <'lon> secr-:
tano:; ~~t·uào um á dlrt!Íla, e Ôulro áe:.quer
da do pre•i l~ntc = 

J. ~ 

l . 

A s~nhora IJ:fan•2 R ·genl<•, em 1wm~ J'EI· 
• Rei, orti,.na. qut> a Oll"Z:\ c.fo tJe .. ~mh.ar.;n do 

);aço drcl.u~, pd.t s~crt tJri.! de e:-r.!" do tio-. ~~~· 
gocio-. eceJ,. .. iadlt~t t< th• juui,;•. st· O> hacltaroois 
ultimam.nte •l~·r•acha lo, para lu~;.orcs de l<'lr4< 
já tir.lrào )\J\h r~ .. pccti\a) f',trlds: e qu .. .-s ,ão 
aqut·llco. qlH" ain·la n~o :1~ tir.tram, e a r:uào 
p&"J Ue o não t•m l'<itu. 1'.1IJCIU <I' Ajuda, em I li 
de tJovembro de ~~~G. Pedro de .llclloDrc!Jmr 

Para a real junta dn co111mercio. 

P odendo tPr acorlltcido , quP em virt111ic do 
3>viso que b:üxou á real junta do commcrcio , 
agricultura . fàhrica~ c n3vcg-u~ão, 'fla data de 

.::J t 6 ele novembro de 1 8~5 , hajii<l sido np rcsr·uta-
-a'õs á mesma rrnl jnnl'l , ulguns documen tos re

lotivo< a roclam~çôe~ de su hüitos l>ortugucz"s ao 
go••erno do Bra,i l, c nchaudo·so j~ uom<·a•lu< os 
membro• da commi;~ão d esig nada no art igo 8 Jo 

e tratn lo ~otre o• dois .atados, t'Onclui,lo a 29 de 
agouo de 1825, maurla a senhora lnf.onla Re
gente , em nome de E IRei, que A reo l JUUI:t fa· 

I•'oranJ approvados sem dis 'moào os ar
tigos 8, e 9 

i\ rt. 8 : = E stas clciçõcssNiiO feitas por ' 
li sta~ lun çadai em urnas fechadas, oen.lo lun
r,adus na urna d o lado direi to da tribuna o~ 
listas do• f> que e.• ria um eiPp-er pnra "1'\'m 
propo>tos para !'residente, e na do Indo P-

querJo ai lblas dos que cnda um rJOIIJ<'i u pa· 
ra secretario> . O prc>idcmc ~ ~co·ctario' s:,., 

Art. 11: = ,\ formnla uoj uramcuto é a 
~guirttc: Jurr) ur ÍIU:i ola .. :ei:ue.llC jiel á r~· 
lig' Í:> t't~tlwlica apostnlim •·tmlwm, ao Rct , 
ú ucJ·:·lo, c: á C<trla ctnu~IZlttciowlt, e ,·oncor· 
ret· qutzu.to cnt tuim coub(·t· ;uu(l a for ;;u.::;·Í.? 
de lei~ j~<,fM '· sat.i"s 'JitC "')'"" J,, j<r.a a 
}'ro•pcriloJe d11• pliMJ, a t;l••ri,, d•> Há, e 
o est•lcm[l)r dn colaJa. O pr~; idcr: te cm &ea 
juruuu>nlo ac<.:rr.,C't\lltvrá o h•'g"IPflfe: J to·t~ ou• 
Iro sim couw prr.·ud(~Jde d .. , C(lntClrtl desemr t·· 
1tlwr, gwwflJ me 7•crmittirrm min!tn.> jf~t·u/. 
tf, IIJC< , O> dCVCI'Ii ')IIC >llt impÕe tJo fWlll'fJ>IJ 

CW'80· = ~ 
A 1 t. 1 'l1J:= Concluída a pr ;t:1çào do j u•"· 

tn<'llt(l o pr\'"!udt ·Utl' c &N:Idar:us suh1rào "'o 
S{'U lo~t.r , t: o pu•·HdPnle r•·c·:ti.&á a sc·~ u i nte 
fvr.nuln : .A cumara da.; (/c/'utarlos du un .. 
~· ÍcJ pt,ri ,,g uc-.a c'.il J .. lejbt:t· ,;umcttie coJ:sl+tui • 

J 



• 
Ja. Este acto será Jllorlicipado :>.0 Rca ( ou 
ao rl'gcnte ou regentia ) pelo modo que fôr 
marcado no regi rneuw ex terno. = /. :;.<!. 

A rt. 16. =O deputado qut' posteriofmên· 
te se appreseutar depois de ve5if•~adoo o. ti
l u los da suo ('leiçào, -.,rá inlrnduzido) na sa
Ja por um do• secret1lrJos, e prestar i o jur~ .. 
1ucuto nas mitos do presidc·ntc. = " 

~ 3 • remetler , de acordo com o prcsi- I suas actas. Leu lambem uma ~.xpo.içiio do 
d~nte para o eeu dt>tino o corre, pon.!tnc•a tachigrapho mór dJ> Cortes, •obre a ort;nlll· 
ê~l~rna do camHm e dar exp..Uicnte a todos zaçilo do dia rio das camaras, e algulli obje• 
os uegocios <la secro·uaria. elo relativos ao tachigrapbo da metuJa cuma· 

Art. !.J =o secretario que quizer tomar ra. 1 

)>ar lc em alg uma o.lioo.:u.,ão >erú sul:.lituido 
ol u4rntl e dia p<>r \IIli vicc·,W<'rl'tllrl<): = 

lJCIJOIS UI' [;o.Jo O arl. !t3 > dt<oe O >r. Cor
tleiro que a.s•m cvmu se t:ulta detcrmmado 
tempo para O dura~Uh dos CMrgos ne S~Creta· 
tios e v i::c-St~çrPtitriO!'í lht! parecia de\ t•ria tam
llt'm li:tar ,,. rara u curgo d<> pre.idfntu. Di•
:c o .r. prcs dente o.;ut' ju4;ava que a icmbron· 
ço do ;r, d~putado podia ser tambem objecto 
de uma nova propn~içào, o que foi gcral
tll<'• te apoio~do . .Em quanto á letra da l.' 
purl" do a ri. ~3, <]u<' d•t = Os vic~· .. ·creta
nO$ fnrào Mt vezes de &ecretarios na falta, ou 
impedHuc:uto d~>te• c osajud .. rào a• vet~s que 
por clle, fur rc«JUt:r;do, e as.aon orJ<'nu lu pt· 
lt.~ c .• m,.rtt: ~ Jnlo<.m o u . . \LtCPl;o, qur ,as 
puluvr .. s :..- fldln=- c__; lwpe(linlCBto~ f"rnm 
sinoniroa., no nrtt!!O, e po~t?. .. ~ votc<a c .. ~ 1! 
p;,Ttc d~llc 1 .. , npprovatla ;alvo 'a maior cla
rc ·n •-'e retlwc~·iio nu~ p1lfcnrch mdic ... cl .. ls pelo 
sr. ~1aceolo. " ~ • l""le ,.. approvou como 
r, ta no p• >jrclo : ~ dit = O> c.trg••• de se
cretario'. e 'ICt .... t'c""et•· rio!. ,:._t, renov.-Uos em 
cada >es•iio da iegi>l~ Ln r a. = 

Ot·dem do dio. 
O exc. Murque1. de Tancos leu a p ro

posição o ex c. Conde de S. i\Jigucl, feita 
na .e»ào do dia 11 do corrente. (V. a dita 
ses>âo.) 

Continuou a ler o sr. •ccretario Bnrro
so o = Titulo 3." = Dever~• do j>ft'!idcnte 
;; vic-e-presidcnte = a cujo ~PI!(I'Afc julgou o 
.r. Uuocrtiuo devcr·SC :accre,~..-••lhr = e t!os 
sccret.•~io~, e ' ice-secrt'lario> = cuj" ~mendn 
foi n pprovnd:a. 

O art. 17, depois de p<'<]uena discus$ãO 
á cerca de se de•·eria, ou não wr ""crctn a ses
si"• o em que se cliscutis·c a respo,ta ao di;cur
so Jo throno, foi <otado por partes e uppro
vado em t;e'-as ellas, e é como ocgue : t\ rt. 
17: = Üprto identeuu camarn, logo dcpoi>de 
nom.,ado, se oçcupurá de pr<'p.tr~t a re,pos
ta "" discur,o real da abertura , a 'IU"I '"rá 
maud.lda a urun conHni~stto <i<• 7 df~puh Jos 
que sl)hre ella fará seu ml.1torio á c~ mora. 
e depois de dtscutttla tm .c.S:to s<:cretd e ap· 
pwvoda > SI: I a le oad~ perante O I broiiO peJa 
f(írma que fór mnrcuda no regimt'nto cxtt•rno. 

Foi lido e •ppruudo sem oli,<"u•-''" por 
§§oart.18,oqtwlrh:=Arl. 18: Aopre
sJdt•nle da c~mara incumbe: 

§. 1.• Din~ir oo trabalhos d(l camora, 
:n~a uter a orde:n . f"Zf"t ob*n·.1r o r~,.;im+ rllo, 
<vllco'<ler ou ncg-r a pula•r.o no. depu tados 
qutl 11 pedireln, propôr ~ resumi r n; qo,c<lor·s , 
fu.ler proceder ás vot,a.;ot-J, c ;.,ununcHtr 0') re
>ultados d'dl.,s , cha.uar á ljll<'•lão os que 
d'r:ll.t se atT .. ,tarcm 11:1 dtscu •• .:.o , e á ordem 
os 'I"" a ella fnllr•rem 

§. <!.• lmpe !ir que as gal~rías tomem 
pftrll: acti••a nus <.!"cu .,óes e dl'<:tS<oes !da Cu· 
mura, seja com palavras, ge.tu>, ou outro 
signal qualquer de app10"açào, ou ref1rovu~·ão. 

§. 3 • lleceher t •' 7er C·>mmunicar a <··l· 
mara toda a corr.,pnndencia ofiicinl que a 
ella vier. 

4. • A •signnr com os dous secrelarios to· 
dO< os diplou~<•S e ac111s en•amulus ô.o t'l:mil· 
ra e recitar todos o~ d.~cuhOi em non•l' da 
rno .. ma cama tu, e cona prévia approvaçuo 
d'clla. 

\ pprovúm1u-se >em discu,,;,o o. artigo> 
l!l e ~(), e datem: = Art. 1!1. O prc-am·nte 
ela r·amara póde qowud.- qutt.er tvu our 11 pa· 
lAHII para discutir d~axaudo nu vicc-pl<'>i· 
dente n caJeirn para u qual 11i1o tornar:• cm 
•Jtwuto nà" fc)r acabada a di•~u .. ào em que 
tomou part~. 

Art. 20 = 7\n f;~ lta. ou impedim~>nlo 
do presidente faz as suas vf'z•• o vice-pr~t
dtnte; a iora dcile co ... o ni'to tem este mnis 
funcr;õPs que ~s de d~pulado. = 

O~.-. Uupertino requereu que depois ti' C>· 
te arttgo se ilh""ri~seoutro cm que s~exprecsu~· 
s e CJII~ na fo ltn óu imp«liJuwto tempororio de 
pr•>tdcnte, e ''Í<e- pn~•i•lcnte !'11TJ't de prcfid•·n· 
te o 1. • secretario, cuju emcndu lll3Ddou pa
ra a meza. 

O sr. prc<idcnlc tnanife>ton devia coo>J
deror·sc <~OILIO propo ... •~·lto ~ c lol'J;' IIir a ol'tlcn, 

d~lt•rm!nada para t>duoa.-ào . rc1•·ic;ào rlt• !:<> • 
e <I•H! por f.tulo na s~·::uuH~ :,(•c. ao ~e portu n 
lOIV', se'~ jnlf:"va ntto·ndi\'(•1 

l.éram->c e foram approv:lllo• sew rli-ru•
são o- ar.il)nS 21 , e ~~, Cujo contexto bc o 
S.• ._,u:utc : 
A•l. !ll = Aos secretorioi incu111be: 

~ 1: fazer a chauwda do, Jt•putadn§ no 
prmcopio dr cada se,··,.,, e 'IU••••<lo sejil ne
ceuario purn nlgumn votaç,l.o: tiir;gir a rf•"l(tc .. 
çüo clns act.>S, lê-tas n camam c assigru.ll:~s 

D aa·t. >!L do t1 t. -~· du, tessõcs d" ca
mnru, que c~t;.Í. c·•m.~ ·birlo no .. segumu·~ ler .. 
mo~. = ~iio ~ i"'-ttfc ubrir Ut>nhuma :tt"~:-ào 
dn camara sem e,t,trem p '&<· utes ao menos 
auwtade e llllll> um •I•) numero total de de
pnt.o iu•, m,orcado n.o lca do.~. elriçO< •. Ü pre
..,. 1 ti! .:thnrd. n ~ ... ,,tu lot:;.tnd•J -.e c:u..u1JAinhn 

C dlt.t:'lldo: c~tu uiJt;fl,l a $(:!í:S<ÍO, t! U f~~~ho.HÚ 
dJt<·udo; nla fechwlr~ li •c•"ÍI>: = toi appro
vudn ,em cli-cu •• .-:w. 

,\ rt. ~.). = ·\1 nove horas da mnnban 
siio designadus para n a bera urn d~ cada ses
silo, e as duas da tanle para n sessão St' le
clmr = 

Houve pequeno dt·hate '~>bre estnt.• var
le do art., c a fanal lo i approvad~ . 

f'elo qu" p~rlcnc~ ú '2. • p11r1e do nrt. = 
nen huma sc.-i'1o po<krú ser prolongada além 
da• l hor-., ua lurdo: .cm jo.tll cau.a propO•· 
ta p••Jo pn•,idf•llte > e oppwvutln pdu .,,HJlá· 
ra: = tet. o sr. Gahúo P~lma a ~~.J(uinle 
emea<la tjue foi appru\ft•Ía, ~UI •e< olot lo·tra 
do urllgo: = sem .ru•ta C<tll>ll propo .• tll pelo 
pre~irle.at~ ou qualqt<t'r outw deputado com 
appr'>vnc;ãn tln cam .. ru . = 

'' p( r(H ·u-se ~~m di~u ... ~o o ~~uinte 
nrt. <ilG. :o.. Se o pr•·,idcntf' não ti ve1· t·hega· 
do att> ús !I !J,>r:.s e meiu, a &<•>São .erá aber
ta pelo •ico•-pr~.idcnte. = 

:\ào se l >:nou rt-<oluçào ~bre a 1." par
te do .rt. "!7 , por tr!f já 'ido debatida , e ap
pr .. >vllda do modo 'l'"' foi no titulo das com
rnic.si)e:, que )cpar.u.l.unerHe se t...lit.::uttu; po
rém a s<>~uat<l.• p.orte <]ue diz: = J:,to or
do•m ,ómo::nle pod<•JtÍ •cr a)t~rnd .. por justa 
CIHIO!!, proposta pci<J presidenl<l, e approvn. 
o, l.c!a c.a:naJ(I: = (> sr . .\I lflonda li-t a •e
~uinte ern•nc.la = e·ln onlem <;Ón>~nu- pode
rá ser ah~radn por ju•ta <':•u'n prop<>•ln pe
ln prc.ideut~, e por 'l'"'''f!IU de/-'utodo , ap· 
pwv~da pelo~ camar.t = CUJa ~lllf'lk!a foi ap
pro'a ln. . 

O sr. l'r~'<iolente dNi~tnon pnra n o rdem 
t.lo din da ~f·guinte "'"'"~lo a (')nt:r.unçrlo da 
••~<oro(·u .... ào ,fo rt0 inwnto, e 1·•···'"' dua' boras 
(la tnr.le di,;C: = Latá fecl•o.~da a ie •• ão. = 

CauwJ·a do• di!fiWS p(/ra. 

Semio do dio {! l de •wcembro. 

com o pr~sulc·nt~; tnmar nota de todas ns P rmcipiou ás 10 horas e tres quartos 
prop··iJ~..-ít.., ol;•cnss<X ... , adiauwlllos, e rc•n • sob a pr,..uiencia Jclo em. ( 'nrdeal Patriar. 
lur;<• s que llverem augar em C'arla sesoiw, ela• , achuudt)·!C prro~nt«; 3:> t.llg-uos pnreo. 
<'Onlnr 11~ voto; nas 1 olaçõ~s put.lica. e :•pu- O ex c. M""l"et de T,111co• leu a actu da 
ndlc\~ uas qut• ·r~)rem St"Creta~, lo lUar o .. no- ses,\o anl«edtmte _ que f(u np •rovada. 
10<·• oln, d<1lutados, que prtiin•m a p,,bvJa O ~xr. Con<le <l;is (ial•~•a• leu 11 car ta 
paro fallnrl'ul n f•wor ou cOIIIfil A propo<i~ito, regin do ex~:. Bi.po ri~ Lein.t. as parlicapn
ou pro.tPcto, ' •ne se houv~r de cbcutJr; ou çoc~ dos e~<'S. Conde da l'óvol.1, e l\hrquez 
J>úfll ~aliar Sl'~•111da vez sobre'' 'Wc se e.ti1er I Jc: Sobu~"lll, d;z,ndo uào 1 'ldc:'Pm a••i<tir 
o.hscutmdo: ás .r,Õ<'. p< I> ~slado de su;~ •~uc!e. Leu igual-

.§ 2: remetter :Is comiiJÍ,,Õe< torlo• os I mente um ofiicio do sr. Banor.o! secre~nrio 
papcas que respctlar•·•~ aus ncgocJo> que j t.l,o cumara t].,, or;. dcputarJ,,,, , .• , a-.ndo 11 dos 
nelln. <ebvuvereru uc dh.u. , r· o..h0 uu. l'·uc. 100 C>.<'~npl; IC> 111 pr<.'\>OS da& 

O ~xc. nutbor da propo•içào clis.e: - .-l 
linguagem propna de fallur per11ute <t<~m
blelas tão nuan~tO$~», e cou~pK:ua:a cowo c:t· 
tn, a que teubo o satislaçãv tle pcrt~tll'er, '" ~ 
III' aprende com o tempo, e u f>t:Ítacu, uà•-' 
tendo, e IIClldo ést• 4 •et primei r.~ que entro ' 
em ma teria de di•ctt><io, C$l~ro da l>t:nc•·o-
l~nc•a dest.n canltli'U llaju d• nttribuir á mi-
uhn inexpNiencia <1uoh;uer deS\'io qu~ possa 
IPr . além damatcn.1 cm <JUCot4o. - :-.ào pllS• 
<<~Uth ! O li.11 depoiS d~ iu.tall~tçào da cama· 
ra dos JHU'C'I, c ninda ~e nil() ouv1o, u~m ap.-
p~receo 11dla nenhum reh•torio , uem infvr-
tu::aç~to Jo mini~tcrto âc,..rco Jo$ 11e~ucioi da 
unção. i\ó; lenwi ole torm:olit.ar •cm tle.uora 
leis regulumenlares IJUC fazem parte cl~m•mt~r 
t tH.Idiciouol do ,:tlor;<Hb~ mtl mouumculu qut: 
o sr. O. Pe-no J \ fe,·aalotl n ... i wcswo '•-' 
cunccssào ola Cana J'uudaoJ.~IItnl dt'~l•l IJ)IJI1!1· • 

t;lain, pelu qual catu c~u111ra ui.te hoje , e 
h'l(lc <'XÍ•tir no• nom>s .ucr~·sores , " pela 
<JOOI temo• a forlUJ18 Úe C•(;. r U(Jtll rJ,-IJJ e run• 
rio sobr<' é-t.t e out ras muteroas. ,\ lém destas 
leis r~gul:unentnr(•3 , ha unuas 111uite~~ ~ 
rP•Joeit:arn u púl.oli.!J ut.!i:.lmle: mascntroo ..,·,..~ 
1 (,. .. hei cutnp êr,(ln, a c:.te-. re~fJt>Íio:; 0:1 tH):l· , 

"" del'e<t'> wm infurmução do pod"r execut ) 
tivo , lJUe nos iu"'tdu_, <.lu f":.loJu nttual e1n i 

rpw !e ~cba a orc;àe ~ a flUul, j)C'r ol~nmai I 
uoc;õe> ja appre-~ut:oilns neota ><.la , p..reett 
ni•o solfri pouc:a• pcrltarbaçrks l I' o r outro , ·j 
l;~tlo a ane•mn Cartn constuucioual nrt. 13!! ~- · · 
-~ .. , ohrlj!ll u exuullnar 5e a ('c,n;titnit;ão rw· 
lllica do HelllO tem s1do exactan:en•t: ob!ff-~ 
•n<ln depo•• que toi Juraúu ; c de que lonte 
J·n,Jercmv. luf!ft~)r ittkr ~ carcum:,lanciu!- OC• 
t'h' n~1lh: J r•·lattv~h u ~te, t ava art. 1 l, L~:!, 
,. Hi> ~ 7' Eis-« 1'11 moti\'OS poderosos que 
u1c det~ruliua raua h propor uc-,ta cnmara. na 
C.·>sào do d a II do •·orrent" mez a iodicaçãr> 
dos 6 arllgo> que o(·uham dt: ler-se, 0• quaó 
coml,~eteni'"IIJCnte Juc.: uti rei, c susltnl~rei , ')é 

forem juJga,Jos EuJmi•~iveis. Qunuto oo urtigo 
i>: da relcnta •odi1·ur;:•o , •<t Je•e i•lleu<ler 
ctue a~ nolic.:uts que ~e pã.lem, aão tr\O .ometJ· 
te ayu~llu> que mtere.sem o bP.Ltl ria 1111çim, 
c u cnutu pública , e cuj11 publicidade uào 
!t;J. nociv:f' aos intrrrP.; .. t""S da lhtçàn ; ~ neste 
nwsmo ~ntrdo routidero t·uou·hido t> ••rt;go 
:l."; st: pon\m, ul.!m do:stll rlo•dnr•çiw o rdt:· 
rido artago ó." prcCÍ•fl d'c•uo..uda , o:vmo ta l 
oOêre<;o éota explac:t<;:io. 

O exc. Con le dn Pont~ disse: T~ndo·se 
111~ci tado ulgumas <JU<.:stôei oubre ll intt:lkeo· 
c ia do nrta,.;o 46 do reguloru~nto, ~m qu.- se 
l rue ta de mo tirar uma propu.açào, prço que 
u comara J«~ida, ~" deve h ü>tr unoa di.cu. 
IÜo prévia, para oe resolver, te se oltvr to• 
mur em con•ider•çiio; e ero c.ho d'aOirmati
m, peço a pala na para fâllar contra a i o· 
dicação. 

O em. v ice-presidente propoz ú cnmar~, 
se del"eria proceder a e.ta discussão; e deci
o.lio-se que sim. 

Ü exc. Conde da Ponte disse : pt•ço a 
palavra pol'a manitbtar a1 rasões , porque 
cr~ao que a camara não dt've tomar em con
sidcraçàoe.ta propo-~t<io. r\tt. l." Que u peça 
ao !j'lvern{) tema inf(Jrmaçâo cio ertadu aclri<Jl em 
que se ocha a noçáo : art. !.1." Que e.ta ii!Jirr· 
maç,ío comprehe~td<~ lodos 01 •·mil()• Je admi
,.;,traçúo público. A estes dous artigo• .e pó
d~ t'<!Spond~r do uw5mo modo, por •~rem qua· 
•i •unilbantei: ao du~s propo.içl\~s nell~'> feilas 
s.io mui 'n_g•11, ni•o ind•cào ob~ecto :•l0uu1 
particular ; a su" genemlidac!P compn·heode 
tutlox os rnmos da publica ndmini•traçíio, c 
obrigaria o governo a um trabalho, que no 
mo rue& to a~tual se tornar.a impos·i•el. além 
de c1 ue , os meio• de q ne se '~"'c o mi 11 ist.eTJo 
uns jl'overnos reprcscn tativoi pMa fn~oert:onbc
ccr as camaras o e•hl<lo da uacd.o tão dous : 
o 1.' o da-.;urso re..l <h a l.erLura que emnr 

· · ! t 
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• 
•ponln O$ principaes objectos de que e0:1S <e • s .. t i•fato'r a algum o u a lo1'l; o< rtigo, da 
de,· em orcupnr; o !." são os proj('(:tM <le lei j poposiçào, n'lo >I!Í <;ue vanta;·:tn rc.uhe. 
q ue o mc. mll minttlerio appre~ma pu. a u.l (~·•e outr<>, abu~ po<!e o go•ê;no .1pont.u, 
rtform:h nt"<e»:~riil>.- .\rt. 3' Que as 11ude- wnàoM:rem o; seu> pr"i"io;, ou ~·lucll<!. rom
t·1ru que cxi·•em U!frt.do, eenhamnotad.>l'~m lwetido. t-Or nuthoridade• • .,ujo a •ti:;o lhll é 
se1,._1rad.J :'e <k sua recelaçâo nJo perigcJ •I con'1ado! Por con-e,.:nin f! o•,ta <!Pdom<; i o re
'""" Ju e;laclo. (~nuulo a este nrti;o, o 1111- olu7.111·">C a um acto d• in,t•ll;ll•l.d~. .\la ~11t-
11Hcrio u~u tem obrigação <le rcvcbr á'i ca- "'" gr{w d,..ccwdo n .•• unt•cins <'Xlrrno<, ou 
rnarns todvs Oi ieu'll tcgredo• ; sóm,~nh-: asca .. Ílllt!rnas, quf' o requPirà·), u;"'w cc>slprtiH•ndo 
wurn§ lt'en• o di •eito d~ pedir.lm explic·~çne• dc.tútlo, pura quc>•jane<·c~>acin. Para o• ou
sobre LtiJSV" ' "~loctoç, ma• 11unca 113 gt'lwru- lros artiso· da projY'sçZto, q11c não punicu
lu'lnol! ,1uc ']tlt'r indicar e>te artigo.- t\rt. l.uilo, nppltco t\> m•"'"" dtlnlrin,,s, eco
-t. • {.,lu-: tltJ metmu. inj0rmuç<1v venham iudi- l:hP~'il quP strnpn· l(ll' ' u H pt,Jt~r iuvm.h~ n~ 
cadott Of u(nucnqtt~ IlhAis e,;cu·eccm de rtfuJ'IWJ . •. tlilbul\'tc,:: !eoalro, ~---<·, , 1, ndo ~~ ~u~•st ai· 

8 H n .•• :uJ o;ak quacssão cm gl!-ruJ os ahu· tt:r.t·~ a Ji iz:io, e a urmou i.l cJ,,. JnlJt>r ~l 
10~ q tte ea:eet:tl\ c.Je reforma; St- o rnlni~t•·, i'> 1 ,:.tico.,.. que é ~t' ~nr~Ch · \ 'Hrra = o J• · lll· 
Oi qu a ~cr rcrormar 1 appres!ntani .. lh CUII,aUd Ctp;o COO~f\ ~tJor ~'-'~. lhrc:do') •lU$ t:l.!ad.to~ , 
oc; 11 ,,.i\JSo pdtt.t e.t~ fim: .-e Q. nao filt:r, :h t.:d.. e , _~ uttth ~~uro Enf'-11' uc f.,r.t~r t~hl"dtva ... ""' ;.;''-'"' 
uuu;.~-o. c .. u uo lorn~m U!em d ituctati"a, J)(·,. t.•tttla.~ 'lu~ct("o~a:tl r'u:ç:l'J nlt~~t·c~ - ..;t'J ·me 
d~rn 11ropor us mei<» para -:as r~for~llltt, !WOI li• ,[<.> thzer , _que tm·a<l •d;b "' ntlr~huiçi>t' do 
~ 0, 1·up~ r ...t~'Ud o m~nJ ... terto ~m uhJeclv .. qth' f'"'f~r cxecut J·;o. c:am_ nhn~se a d .. r.~u,cra 1z_nr 
n\h .,,, ix·rrm~. - ·\ rt ;). Qut_() gntc.rthJ muudt á • fonnc.~ do t:nverqo-; ch~n dl"'m i")<.'Já1J ... ,,r, .... ,, .. 

01.,11.,1ra /o.(m M aolirios dt;dw, lanlo illlerllas, ''"l"e a o pinii•.;' ~<'ral >CH~ de burrdra numa 
como e.:t:ICI'>Ulr qttt inlcressr:o cí ••xura•tragc- ulitrac;ito de qualquer oulra n11l11rt'tl, • 

tut da ""S'<Ío O <JIIe se pe•!"'. nc•tc tllllgo, . 0:1 nrtl~os & que •c. 1efc1~ u, ti •.ut.rlll:t •!o 
H~ful .u IJiule uem se dcvecx1;;-1r dol{ov..rno. d•~cur•o dod1gno par, !:to o 10. J,l, § b. , 
~âo sl' p6dc: porque suppondo por hyputhe f' :16.' § 1. • cJ:t Carto c'!u;tit_n<'lll'll~l. 
se, ,1ur. o gn1t•rno dcven<t d_ar (~l.iS:.h IHitlC•t\>; O ex.c. (oul.ie ~c :s .. ~ .\IJgHc·, <ifs;e~t qne 
f'ru h1rço.co paru rs::-:o que li'- tt,·e:~4ie, mt~s ellc propozt•ra a sua lll'ftcaçao, t• qUt-. ~·~tlll'u os 
w\o a~ 1tHu ~ nwguean hn:~.s;.ua, tJUC a Lts- lrt~;nÍtf"s m.,rcados JHJ rft'"'Hm·nto; t! a~vru. "lue 
hom chqau1 nol ciai ex t.ro.t~ (.nlo- '" .J,... u o·um11ra ouvira osd•guo• p.trt'• , (jtlf' lulh;orll 
,_ llal tuu-·ntt•, a unic.a repartu;..io (t•te ,tlt llu. 'lut•ttd~• illn:;trar ~~ u;aiC·rid, ~ó rt,f._ vn sa lier 
• lt lllt~ndenc•n da policta' ""io a. de Li·- ...... t"mava nm c6 "i·IN.It;ào, e 'I"~~ o fo•· 
hôn, po•~ dus o•tlr~• partes d? reino, ln•u- ~c, a so,;tenta~~a n 1 '!!~ tia t.l tte•t..s'to. 

, ~~~~ lt não pO<le ler todos • (has. - Agut.• O <'tn. \ I('C prc-1 ·•lflf' I" >j>07. á cnmarn, 
~~ta pro•nr, que ainda (1•1ando n~ lt\'e~u:, ..... n lllt(cna e~!a~a :;1:,!"' en;cuw ~•c daacut i a : 
r1l1> it'ríu tllc~nhl a c,ta cnm<>ra pt-dl·ltu. ,l~cldto·se 'l"e s.ul. 1 t•t..;onfon, <e a camua 

A ~a.wura ahn nos rro\erno:; rept(~-.(·nta.. t1 tornavu eut t'On$iÓ'!I.J~:to ~ Dt~cidio~~e que 
tivos i> o 1\Uteulaculo au~is fu:-~e da• librnlu· 11àu. 
de' puhht'as; e•l.tbelccicia entre O.j(M<'tn", e O ~\C •. <'<mde de S. i\ I il(lll'l 11!'dio, ')UC 

.. ,, • n t.• cam11ra elln sustent~ o equ•hhno entr~ na confornw!a<le do ut. r.o '" lançn.se ua 
, .A,.. ~~t.1 ; t.111nt forças componente> do. ~isthCIIIIt, ucla o seu vn~~, e indic·a~·âo. . 

que •<Í &~m o c·•nlltrll alta •r chocanam, pr_(l· O em. \ tce-pre;,_tlcute propoz se dc<'e~ta 
, • """'"'"''d'' eue> choque, rc.vltantes, sempre lu- dar hu ma r<!soluçno ll<'~rca da rt·pre.ent.li;.to 

n•·~los th n,u~~~ ... ; lo~o pois, a cam..ara dos do htchigrafo auor, ou 6e devt'rto4 pa.s- 1 r á 
pert• • · glla~le, >en.pre de> e im~dir qt!(' da ~ornrnis-ào; e depo·,. ?e uren; dl~cu•.'.n' ,,, te'· 
}"'fle Jf._ C,\\'CU'tYO hu.J3 a IUeW>r Jnfrae,;'\._\~ 1\ . ,_,lvt:O, te ruaodasse a CO,UIOI!b~LO C'~Ull UfóC • 

t.on•lllu Çll"; e que da outra c:amara haJa a cta. 
tll("lttlr ll'ft•l.ne•• cunha o go>wemo e pod"'" O exc. Co nde da Lap11 };( lio> •111e ~ •·:~
'li'' J!,• !J<'fl~nçlto. Para que a camara d!" m>1r1 cf<>cidi!Se , ~ o; ~,, .,eru:><'hh , 'I'"' .• 
JM~11 , l" ''~.n, p<>ssa consf'rvar t>eta sua lao appre.l'uta<semaodianlcae; .. nJl~ ,l•b•íun• de 

• »ho~ dllr<httic;do rom d ignidade, e neces!arto, '~'""'ar-.e para quando te lracln>>c .to rt;;u
pwro~ , 111e I h~ reconheçam ~u• llireitos, que l,Hn~ulo •tllerno. 
nio cumeco entr~ nós por atacar os dos ou- O em. \'ice-prt>4ident~> propnt, ~ <kve
t rot; e t•pplicando eola regra gernl ao CllW riam r"·ar re~erv:l<'los O< r•·qu .. f•menl<>~ , em 
e RI quesliio, dado o principio de dever o gc•- que se petlis~•'m logttre~ "* IYI< ornu camarn l 
~·~ru<> tnaudar u noticias pedida• ne~t•· nrti- J:e,nlveo·se q~tsfm . Só Oiiqm· fo,;.om t!c tli•lc
gv nÜõ h~averá rtt!ÜO para lli: nrt.t•t HhH•JOr (a u~llh~ ruüurezn devt'riatu ir ti LOUiilli~~riO , 

do; st'll deputados; da rcc;opç.;,, da> u(lticiu J '·'r" <rue e.t .. apprt>~~nta•sc .cu rclulor ío I <~ue 
ségutr-..e-luió prov1dencias (u'~>utro uwdo n:'10 •Íifl . 
s•·n ~r:•o para """d t.l·• • notic•as) dntl~• I><" la. () exc. C.<mdt> tia J.~p10 leu a scguwte 
crtO\&~Ci•l, ci:t ~tJ." engtda9 ean p\.Jer e~f"«.~utt.. i ttd:ca.ç~to =" \na:,) ... t.k nma profJa,fn J'H ~. ra. 
vo, ei~ Jllu.Jj.Ja a d"izào do~ pt <lere; m:m' <l· <M{na m•sziio iniwi.d , <' a• tnuh p!,c:' 1., 
tl.t na C..rt&. Estas vr.-dad~ cooht'crt.la> por u;~, JX>r·f ' 'e l'onu~aJ IPm hu ann•-- p.,.,,.. 
to.lo. , 0 ..Co muito m·.i• ~lo m1u1tle~i••; e ,,,, lllio P'"ler.<J.. dt,,ar dt'w.luir ~~ n 111 • 

pod~nJo elle rc.pond~r a esra c:uu:.ra com ~I- d •!e nac•v••al, e !~n I<> um .rith ,,J,j~'t'l ' I"" 
las, .O:tl:\ Ulll clc. .. Íi e pard d(a, p<l<h r unrft 1 Ôlf, t! llleH•eer a J•"t IC11f:1r Ullt·ll~ào dlt CllT!•O 

coisa qut lhe fó$•C r~g~il<tda. O ti.' ar tigo, qu~ l~gi•l.lti'o, o le;i !. r oi;rc a c lu<·,,~:'w 11101 ai 
niio ttarta e não de modo porque a catiH•tO •• rell:<i•>>a da ~><•Ç<tn, l"' 'ronh·>, 'I"" com 
de1c e~~arl'lula.r e!'~;a~ nolicias, não h"1Hio lu.. urgt"ucin :;e rt-quçfi r uo pu,f,•r t'X('('UliVO, pa· 

,gar o. oult<•\ artigos, é ina<lroi·"Ív<'l por >1 t't 'i"'' ordtue .t t'><>Lctu . h.ja tlc mtviar un1a 
mesmo. J ui••Ô, pois, para ui~nidad,. clt,ln rolnr;ào ex-tela, " cl .. ~,, ,;...,,l:t de todoi o• cri
camara, qu~ n indicação não t!'ja tomadll "'ei, fjUe d t\rant.l u•u certo nútucro de au
em cothideraçl\o. n"' .e t••é•n p<'rpclt.•U•) no •···int>, c<>u• a de. 

O ex c. Cot ... le da Taipa ,ti;>e = em <'I.• ração do; log••rth e pc••v•ndn., ~ndo esln 
quanto "" L' !.!.' 3.' e .J..' a• ligo,, ad1o-o, n·l«<;ii~> ou m .. r.pa., <'><r:tlndM <los <t!tler~ntcs 
oeio1oo, J.l<>rque t.,<Jot sabem, qn(' O• mini•- :ló .. ·ntn' ri"' cnde>as, a fun t.lc <1ue <oC tmtre 
tro~ ~l;,lo t".:rndo os seu1 reJntonos. e que ()( eul nn·a intl,~t;-r<;ào das cau..,:.s t~Ut'!' p•>cleraut 
,&., Rf>l""'"'' "•r, ,. em •]Uanto ao,') • eG! b~ 1nluir p~ra ~-><' e• a.lo Je do»•nnruh,açà•> a 
O (jUOOl~r &lfo~llF a Caln8Td UOI poJoor que lhe <j R ' "' lt•'tl ch.-gado: e >e po•SOim dolr "' f'r<>· 
n:io COinl~e, ll (C\alJa á ooto>a CadleJ<)tÍll Y .l<'tH'Id Je;;,folliva• mais ~dqu(l.das para OS 

de commistâo df! sah«çào pública; por tan- pre,·uur por .. o luturo, e corrtgir ao 1nlh1en-
ta, ooro cnntrn a indicação. ci.ts <lc l•x·alitla(}e t> clima. 

U exl'. ,\lurrtuC3 d'Alegreletiissc = :\c- Tendo sido admilltda e;lo inJio:a~ão, 
cflltando ll Cam•ra a prúp<'Si~àod~di~too par, eon,·ídnu o em Vice·t•r•••idt!llle () 'lt'" d:;plo 
IH: a m•nhtl np; niit<O, yue extedeoslimitesdu• 11utho1, para <}<I~ <J,•., ,\""~~tt o dta, em qu" 

.,....,.;. attribuiçr;es • .Marca a Cartu <'m dois dtl~ dcvl'lla nppr~,entar os mot1vos em q ue a fun
fcreulcs artigos , quu ndo devem te•· logar os dava. 
eu me$ qu(' o digno par pertende, st'l vindo-se O <'XC. Conde da Lapa mostrou que a 
quasi das me .. m1s pahtvras ; mas por lo1 tuua, propo,içi'to Na de tal na(ureza, que n:io ca~-

e nào ~6 tll',tn camnra, mos de t'l<la a n~çiio, l'ia moti\'ar-oe, porque nella .V se trnctava 
são outr ... ~ al'l tHhiuS circthn.,tarJC1d-;. I iUac;'iue- d.,. t.e•~lr :.l!.tu4'ls t~i .. trt•dm ·nw:t, e qut' ifto 
mo; J.l<>fCUl, qot <> go\trUO COh.lt'tCC ·"" t'IU de>t,. >oet feito C<)Rl tlfiJtlllCÍw. 

• 
• 

• • 
~· 

O em. V1c • pre.ide~>le p.:rgunlou, se .e 
deveriam pt'<hr e•l· >e-.cla•eciru r lllo; , "'"' pre
ceder t.li.cu,.ào •••b re a ntcc.tidaJe de u. pe
dir? (~uc nã<> : po r l;llllo, e<:nliuuou s. Ew., 
queira o d1gno par 111d1car o <lia em que es
tarÁ promplo n dar os motivos da su& propo
&iç:i.o. 

O ex c. Conde da Lapa di.•e, que os mo
tivos estavam indicados no m~mn proposi 
ção, e que se e.tcs não eram ~unlcientes , elle 
a retiraria . 

O exc. MuqnPZ de Pombnl disse, que a 
mote ria crn d<• ab.olutu nrccssit.lade, c inte
resse public,>; por tau lo t julgava. que !e de
via tractur delln · 

O exc. Bi~po do Algarve dis~e que on
lern se l111ha tle~•J•tlo, que , .; q u•ndo um:. 
propo•içào Cf « uecl.ret.la urgeule ra qu~ndo 
'le poJ!a U1~rlar riu murcàm orJinaria, LOar~ 
cada no r··~ulnmento. 

O cm. \ ' itc-pre<idenle propoz, se a ca
mara ,f•clar3•~ nt.;euu: e.tu proposição! Uc-
ciJio-se que mio. . 

S. E cu. deu para a ord~m o lo <lia ela slW<<io 
de 5.' feira IH<>XIIlltl unch•torius dns commis-
5Õe• que e>tin.•ss~m pt·t•pnrudos, é a discu•~à.; 
.obre " neces,idu<le <.lu propo.içito tio exc. 
Conde da L:, pa ; e f~cl•ou a •CoJ<t O pelo mero 
diu. 

Camora do1 '"· deputados. 

Seuío • dJJ dia !H r/e novembro d~ 18'16 . 

O sr. s<'CI'I'I<trin C-Jota ftz a <'hamaola, 
achar~m-se ptt!•Cnt~· ll7 ~u. tleputndo;, fal
tando lO , além du; nho upprP;enlndos. 

Pela• 9 hor~~ c mc111 da •nuniwu di»e 
o sr. fACoidt'tllc: C>.t:i ulmrlll 11 ,,, .. ào •• 

O sr. sfcrctMIO l3nrrnt.o l~u a '1t(·la da 
se>slio nntecrdcnl •·, li quv l foi appwvnda. 

O 9r. Sarmento apprt•,t•ntuu ,, ;,c-d"' ros
$e inseáJCJ 11u ~r.tn o )CU \ otu c111 ~t·pnrado, 
que ta miJ<•m C> I , , ti us•ignndo pdos sr;. ,\1 aia , 
e \' an,:dl<>r, " I<.!•J·<Íto t.io llrt. ;,. • Jo ti i. 1.' 
do r4!óllneljto. 

E.r:pcJimte. 
O <r. •t>c...,lutlo Cc'>lu leu um officio do 

IIIH! ! .. tro \..i.;,.t .... tt·uda, wduindo uma t onsclta 
d ,• ! 6 " " pos.a.ro, tlolul>uual dot'Othellto da 
l'itl•·nd.t, rtlat i'., Íl cxpo••çào de Joiio Coe
ln no da S1ha, F. Ahcs , c F. Cordeiro, so
bre importaçi'to do arroz 0,1 lndio, mnnifc$
lando que ·~o pnrt1r nuvio~ parn a 1\t.ia, e 
propondo SE'JU revogo do o A lvani dc!W d'oliL... 
rubro de lll::!3. = Hr,olv<,u->c lo.sc ren1Cl. 
dn ás com missões gerue;, pnra que no dia dt! 
;tllt:'\Uhun CIOUI('d:t~A'Ifl Ufllit C011iffilS$àO e~Jle· 
ci&l pnra esse Ol>J~CtO, ti CIIJ<> r11n ~onviJou O 
sr. ,_;rc~iJcntc tU .. Jitta coUJulit if>CS. 

Leu mais o fJn•.,ruo ~r. secrei.nrio urn nf .. 
ftcio d,) cnntnd,, ~,·rnl ~ ra.luuJo do th~souro 
.\lanric10 Jo,é T~•xci:n oc \l oru,.., otfrreccn~ 
cio ã carnara, cuuu1 c·ht>IÍ• da ~ua <.OHliidoria, 
se11s trabalhos, .otJrc a ball •• nç" do ~-ommer
cio de Pott••.;al, com wn• Jominios e n.l
ções estraugeir.•~· (Foi r<'C~h .do co m a:!(rU<lo.) 

O >r. l,lue~roga, co mo membro da C•)llt· 
n•ielão aJmini>lruti v a tnlc •rn:ou , que teudo -~e 
reunido no dia de hont<•rn ,.am tlnr principio ' 
a seus trabalhos, não p<it.l• pro,. reei i•· ut•lles , 
por se não ler discutrdo o rit. Í:l art. 11:~. 
e 111- do t'cgimento, nf10 c ,1.111do por IM1lo 
unthonzndo parn r~cch"t' do lhc;()uro '"quan
tias indi·pt'n:,u\ei.;, paru sa.t:.t'ut~r as ue:tpc
zas ft itas. 

Convieram olgum su. ··~putndos no in
dispensavel t;ue era C''·' tu: hurizd~ào, parti
cu!ar?Jeote dcpo1s de ter t. :to a entrega dv 
edtficlo o anrenor rnc,.rr •" odo d 'dle; e de
pois de breve debate r<·.oh eu-.>tl que a e&m11• 

ra authorizava a conuniuâo p&ru te entender 
com o mini,lro d~ lim:ndn . e buver J'elle as 
c.rd.m; para sau,f.tt.er ns de• I>' tns fdtas, fical)
do approvada nc>lt: •eflti.lo "ultima parte do 
a rt. 113 do rcgin•ento que d iz: = Entre
tanto as de.pezas <hl can•o•·u serpt • feitas se
g undo as reg• a$ e~tabdecidas pelo governo. = 

O ar . &ecrelarto Botrnzo leu a liala dos de
pulados que com põem as cowmi~;õe, adminis
trativa e de !J<ltiç,X.,., ( Vejn·.e a ~são ante· 
rior.) Da l. • fo1 n< m~ .. d ... pt~ • • Jenle o sr. 
S:i'l'mento, .etr.,,;;rJo o >r. Queitoga, tt:j()u-

I • 

• 
• 



c 

~· ( 
rei r o o sr. Barito ..Jc (~uint~II.L On 12.• pre~i-~ ~lio diz = Um uniforme especi ,] inculca no• [ P~"<<'em o poder, n f1m dr. concilinr-lhc ores
deote o •r feli,>pc Fe~rciw. • ic•··pre•idt·ntc 011('"15 o r~ ·~ito :i< ahn< funcç···- (!c quem r) ,.eit() de quem O> ve. e lelllbrar-lllu a toJo o 

0 sr. <..:o:tl:l ~.uup.liv , s .. -cret ... r~o.> o ~r. H1bei·llr.tl: c tu.ftca estr cont•nuauu·nte •'~SCIH c.'t"• tno:nento ot seus dc,·eres. 
to. >t·rc, , •· 111'1 ull!f•mllt: proposto ha populnn- A,.,n f1zeram os egy pcio1, gr~gns e ro-

O sr. Filippc l'•·rreira rnMltf••51ou que n dade de feruo unicla á re•peita•·tl ••;;niftcnçi•o m.noo, 1: o mesmo >C pralica entre nós : A 
r.omtni,,i\o de lo~cnd" o Cll<'Hrr<>;;-afl\ .le con- rln bonbdura, qucJn<>>lra comoafortnlezarlo uni\•er;•J:u.le, as rclnc;ões , e todos o.erlesins· 
\id~r .,05 $rs. dt•pul,.dos, que quizt>s>e•n ojn· tltrono é a melhor gammia da liberdade un t:co; Le<!m certns utuformes q11e '"mle111 " o 
dar com inas l.a,~c~ a m•~mu c:~•mmi~ .. :to; ex- cw.çZ,o. = (~uanto a auirn, a illu-tre com- t-nc~rno fuu, t- que na ',...rdadc · juato. 
pondo q•1e a <lit;• con11ni•silo tr.tl>.tl!la <l~t-le ,,..;, , r,o fez cm sen rel,oLOrio o qUC Taz quem 0; H:•litlos oào>ilo cou•a iu,Jill; · r~nte co-
1;s Ju." até ás 3 da tMJe toJo, os dr as nil c~ adw•;;a m:Í causa, purquc emprcr;ou expre,- mo a fria cri t ica t!e uo.ws Jin§ qu~r i nculcnr: 
za 0 .. :3. . ' .ôc• ba,tnnlc enfcrtados, mas na ver, latlc pu· dous fnctos hisloricos de que ttte l't'COrdo pro-

O sr. secrel:trio 13arrozn iu iêr a prOJm• ra ~ncuLrir um ('CII<OIIt~nco que de algum ft·t· vamo contrario. Quando Breroo !~vou os vai· 
sição clt• ou t ro nrt .•. ddtcion.•l fci ln pelo n. :,o n'••' he proprio <l'bta cornara. - Além loo a !torna, e seu> c.ldlcnsores st> nchoram re-
Cuperttuo na sehào :lllterior sobre o qual t"S· o!i•to 111" nito temo, obrlgaçào dcoheJecer ao Ju lidos u ocnpitolio, alguns senadore< sere- 1.1 
te cr. dvputado d 1sse' que a (':11nu ra mand;tr, snhindo do ftm para ~-·h·erncn a n\10 sobreviver :i dcsgnrç o da ~ 

Pura encher uma lacuna, que cu ocloa· 'lue aqui uns congrt•gúmns : ni'•o nos p6rlc lrid , e vestidos de seus habito> scnntorios ' 
va 110 projecto do regimento, tj<IC e;;,á em pre-t'll'vt'r o modo .lt• p:-t,sear, tlc comer, etc. marcbaram para o foro a onde sc nssentarsun 
dtst'us..:to, offered hontem n minuta de um c n'c-tn ordem julgo cu incluso o ole v~-stir.- nassnas catl iras çle marlim esperando amor
non> ntl. 'lll> senliclo dt' prO\ i.J,•nciar qu" n !)e remo~ ..cr íic.s oh>Crvantes d'nqmllo a .... e te tran·JIItlamente. 
loavtrin de dirigir tnterinatncnlc os trabdho• no> comprnntclt.:mo, por nossos juramentos, Os burbaros entraram , e t:-tl foi o res
da cnmnrn , quanJo succedenrlo a caso •te rc- e 111ais uuda. - Eumanrlo para 11 tneza uma peito quu lhca infundio a magestnde daquelle 
c~ ir e .t~ enc·atg.., no Vice-pre.id··nt · eventual- emcuda concebida n'c,ces t~rmos pouco mut ; corpo re.pci tavcl, que jull(aram serem huns 
n1~nte, ,. por algu.n efemNo iml•e<limtnto •·I- ou mcn•h, = qu•• w convide aos sr<. <lrpu· deoses, e$lnvaru a· ponto de dobra r t> joelho , 
]e 1e não nppre.enta-, .. á hora da rcnai:ln. tados a virem á camnrn ,.e,ttdo< com cu<.'\· c trtbul:n-lhe honras divinas, quando accon
Longe eotava eu de prever que o alvitre qur cns pr''''", coletes preto•, etc. que é o unt· tcceo o tr.•gico suCC<:liiO de P apirio, que 1ó 
propuz, e que e nntt aimpiP.s c n,. tur.ol se me forme que ttós usamos , e com o qunl S<' op- fo• capa?. de o~ desenganar que eri'to homens. 
untojou ndqnirirrn ln manha ""i'onanda, co- prt'>cntn quolquer ua nud1eocia cl' Ell{•ú. O t\Lda vencedor, e triunfante dclfntia os 
mo •i que 1011:•> lbe •leram :tlguus honrados mais ,i'to idcins de •·aidade. 1\{,., sr. pr•>l· exercito>, queou;avnm fa!cr-lhe frente com a 
membros. e p0dena dor aso a uul <leb .. te ,.;. dente, não de,·cmo., nem quert'mos ser d,.,. mesma hge•reza que o ''coto de,fa7. bum ne
'l'o, c demorado , que vi prcpa rnr--e . . \ ttl<ln tmctos scni'to ptlo ns.,duo exercit:io de no'"" voeiro, natln podia cortat -lhe o pano , mas 
~uc o nbjocto me parcce.se dit:no d« al!;'"nn "brigaçú"~, pelo ttosso patrioti, mo , c adite· t-Pontif1cc S. Leão teve a coragem de lhe 
allençào , reconheço com tu elo 'l"c int•'rc»C• si1o :\ cou.a publica •tue devemo' StJ>tentar. •ai r an encontro re vestido de seu• habitas sa• 
maior;;, rt'Cinm"UI a nnssa oolidtuJe, c c-uno O sr. Lu i,. Jo•~ Ri\;-:iro - Parece-me grados, e tal re>pct:~ conciliou do barbaro, 
~~~ não quero concorrer jn 1nn" p<\rn o nwno. que d~ve exclui r-se este artigo. - Os depu- q ue su<pendeo seus furo res contentou-;e com 
utrl ga.to d~ tempo. por i- ;o u-. nJo do CO<'U cauo~ u~lO prccizam de vestido- pnra tN mator ligelfo tributo e;eixou n I ta lia . .Eu abor~ 
d rr,·rlo, rettro a rninltn tn<.hcaçào. prcstímo: e<lc o hlo-Je ter cumprindo exac· ço tanto o cynismo como luxo, l.!lo louco 

O .... pre,identc uwrufc.ICHt. que como tamentP C<>ru suu obrigaçiies cuncorrendo reputo U iogene> coberto de farrapos, abri• 
a propu iç:•o d·> sr. deput.odo nlu tinha entr.t• qu:~nt() u'clles cou\)(-r para be.n d o<> póvo• çaudo a~ cstatuas de bronze nas manbnns gc- 1 
d> cm tli•cm;·ào a podia reln~r. O •r Braklami: Díz o relntorio do rc- !adas como lleliogab .. lo proc4rando prazeres ; 

Ordem do din. gimer.to no s~u fuu (leu); porem não atin requintndos , e ve,tidos cobertos de ouro e 
O .r. secrclHrio llarroso ''"I o artigo ~B >ern as exlt•rtorrdad~• app •rl•tO!as, nem os ri- pedtarias. ~ó me a"roua a j usta mcJi~nia t 

do n•vuuento. =:\o priwcipio de cada s~•- cos uniformes, nem osgalbensoquedevemfo· um vtstido decente~ 1001 digno e propri~ _ , 
5ào um Ercretari•J lc\ a acet\ dn se..ào ante<'C• ler e, tuuar o~ deput.lllos •la na~;1\o: a probi· desta camnra. 
d•·nce , flun lquN r~d.Jmaçc\o contra. clla .. -r~ d,,tJe, n tirmeza. o zelo pelos IOtt'TC•;e;du pô- Eu bem sei que se fazem nlgumns ob~-,.. • '""' 
dccitli.ln jl<!la camnra , n qual cl •poli votar.• vo, Ç<lO at q uahdadei que os hâo-•le fazere•- çric; que pn=em plausíveis. Diz-se p orexem-
sohre tcndopto ou nit<• aucttt. Far-s•!-lm 111~11- tima,cis, tl os br\o·dcdr-stinp;uir. Nemse.iul- pio, faça o deputado por cumprir com os 
ÇttO na a<: ta do uúnrcr·o de dcpulndos que ns- gue a uuç:io tão vaidoin e le•·innnn que preç- wus de>crei, seja fwl oo @eu jurnouento, e não 
sr.tir" "' á ses,ão, c olo> nome, d,,, q ue falia- rre •·a enJeites e adornos a seus procuradore<, i nty>rla que traje de,ta ou daquella fc\rma _ Y 
ram I''" impc.limc:ll-> sab\do, c d05 que fal - para <c r cputa r bem r<'p~<Ntad.t, nem tão 'I'"' o" i,«> não cleixará de ter a seu favor f 
taratt l .cm ca\h O. Lu.l.t e ndoptn<la a ?c' a.' barhara que precite pôr de•iz·•s a tens depu- ,, opm.:\0 pública. ,\J,u dig'> eu: por ve'1f 
oulro secretario lc llldo a corr~spondencra ol - lados, para que sejam bons deput.:ulos. ()que tura um v••,ttdo proprio, e adq undn ao alto 
{)(·ia! qur.t,.·er sido l'<'!'ebida pelo pn•; idcn:eJe- ex ige a naç>10 d<:>i deputados é o os,iduo Ir••· emprego que ••xercc ; t iro -l:.e ~·boas qnalida-
pn:><ln .~..s~o ant.'C!'<le tle. e .Jado o de.uno con- bdho p.un remediar 01 males que a quei,anl d•• ! <.:ati•" e <.:it-ero não u!avam do ve;tido 
\ enientc" e,:a, -.entlU hou,cr h<'g ..... ,,e,tra<_r· é n applicaçãoavs ncgocios de 'Iuc n.~ incum· .... ndt,rio! 'ào SPrá ju.to quP. os emblemas 
d n.n "' . pa-oa >C à ord~m do ü1.1 = ( [·,., b!ram ~ ftnalmente o exemplo de pron.d<tle.. qote no, destinam no. tli.;-am a cada instante. 
,.1.r. v .• dn este nrl. corn uul.l t:u>••mh. tle rc· e<:ouomin. -demais como o uniforme que !14! l.~mbrai-vns senbore> fjUe tr.illwrcs d~ homens 
.. Út'Ç:i.<J npt•rova r rn vPz d<· o.dfJpW, lctta pe- propõem pódern livremente uzollo o• deputa· confttlrllll\ de vó;; o; t •·us mais u~;rodos inle• 

lo . r. 1:' "''·' <.: std lo Uranco.) dvs fóm da camara, tnlvez que i>to nã') dev a rl'>>es , fazei por gnnhdr um ""me i Ilustre, 
A 1 ,,rovou-•c ,-.III discu~,ào o "r t. _~!) qn• ser o ohjecto de um regimento interno, se .. ào unico bem que os tyrnnu~ jumnis poderão 

diz: = :-.cu!. um trabalho .Je cornmt>soe. po· <l ne pert~nça a uma lei. roubar-voo, e que o tempo respeita a pezar 
d.: ter lo;;ar dutu lllC a .es,ào. ExC<·plua-•c a O H Sarmento: A minha ~tpi nião ,cio- tle roer o brontes e Oll 111armores. 
c0 111111 i,.âo P.ncarr~gndu de ~X<IIn ll t ar n; titu· g'ndo-rnc inteiramente ao ponto da qucs•ào Agora o pnnto 10bre que eu quero cha
!0, dr ••l<'içlo uos d•'putado; 'l"e •C apprc.cn- .cria que houvesse um unitorme para apre- mor a u•tençi\o da camara é e•te = Nós es
tam p ,,,, prime;ra •et. = . >cntar-se em corpo nas deputa:;OO., no paço c amos no inverno temos , de ir a muitas depu· 

J: ntrou em di,cu<-ào o arl. 30 que \hz; &c.; J!.Orém não para •utro u.o: porque em tnções, c o vestido ue Ieda que se usa, não 
= :'\euhum deputudo põd" : .. si trr á sc,<ào quan•á oss1stençia ».s scssõe• é muttot.lejul- só nos expõe ao ri>co de morrer de frio, mao 
se111 e>lar vest ido com o uml<mnc rle deput,t· gar que ol 9rs. deputado• hão-de vir com o provoca o riso nesta euaçào; se pois o artigo 
dn, nu com hautto talar sendo ecclc.ia>ti- decencia que é de esperar de quem tem a não passar devemo• arranjar algum ontro que 
co. = hoara ue cn•rar n 'c-. te recinto. conc1lie a decencia coru a saude, pode ser de 

.~ nlcs de tudo hou•'e um pequeno ole l3· O sr. Girào mnn ife;tou o S~":;ui nte. veludo, ou cou'B similhlnte ; porque na ver-
te á c•·r .. a de st> drvin f1car nddim1c, este ul'l , u~ando da tolcr~ncia que tenho visto pra· dade não tem ;;raça nenhuma morrer gelado , 
ou ;c do:via ja dbcuttr-se, e resolveu-se que ticnr, dtrei duas palavras sobre e,te aroigo, é melhor viverpam colhermos ·um dia os fru-
fo;,c di,cutido. pois quero lngo chamar a attençao da cama· elos sazonados <la bella arvore da liberdade. 

O ~r. Lc te Loho : - Eu ni1o dQu lan- ra sohre um ponco importante. Se tod<>\ os 
ta rnm·rn~r~~ào como se ))elt••n•lc dar n c.tc homeM fossem pluln§l)fos não eram n~sarios 
artigo de ""'so ltabl!o, ou tttll l~>rm;, ?a-.sim apparatos , seu• ve,tidos proprios para a~ cor
lc• an t•J·lhC .omentc para pcdrr a <.:amam pnraçõcs, fo•sc qual fosse a suo no1urer.a, não 
que s• nt\•J ga• tc muito tempo úccrca de cou- crào nrccs,ario ás leis , nern força armado, 
sa IUI) ir"it;nificHnte, como é n nwu \t'r o para ueili!nder a soc.cdadc , totlo5 vivirtam 
modo com que dc••cmos andar '-'>tidos. coocentei c socegadns , e a paz, e a 'i rende 

Corria boje em todos nscirculos da cnpi· 
t nl que S. A. o ~~:rcniS&imo senhor Infa n· 
te D. ~1igu<'l ba•·ia r~cebi1o por procuração 
na côrte de \'ienna a senhora Rainha d'es-
tes reinos U. Maria 11. Esperâmos ver por 
horns l'Onlirmada éeta noticia por alguma pu• 
bliea~ào o!Ticial. 

Papel moeda. 
L i.boo ~I <k >~o~rnbro. Compra 14. te 

) 

' 
~ 

1 
O >r. Sousa Castcllo Bran~-o : -A qucs- reinariam sobre a terra. l\Jas como os boment 

tão 1\tLo) ésobrt: nqunlrdade do un iforme, ma& não si\ophilosofos , c trabalham aseis ntil un
so sobre se o deve ou não h o ver. - Pnrt'· no> por terem um governo bom, &em o IJO• 

ce-tuf •1ue e>te mt. não deve pa>sar , e que derem alconçar, é por esta razão que desde a 
de•·e ~r :.ub.st ituido por uma emenda que eu mais remota antiguidade procuraram ~mrre 
mnnuo pora a mela. O rel~torio da commis- revestir de habitos pomposo& as pessoas que 14, e 40 = Venua a e 1 dec.; e 14 t. .--• 

.- I 
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VoL. I. 
----------~~~~········ .. 3~~~@~~~~~~-------

QUI~TA FEIRA 23 DE ~OVE:\lBRO J82G. 

• 
l'i.' 21. 

1:'\ l'EIUOR. 

PAÇ O. 

Em 19 de outuhro a .... ii bom• da tarde 
a. nupcia~ de S. 1\ . 8 o In fa nte D. Mrguel 
com a Hninha O . .\lo ria I [ ti lha de O. l'e
<l ro l mpera,lor tio Brazil e nct11 ele S . .\1. \' 
lrnpernJor d" ,\ ,,.trio fornnr 'olt•rnn~mrnle çe. 
lebrachu LUl côrh~ de V i('IIIHt no ~r;u Jde •a· 
)~o d'audre.rcia n• pr~·n~ll Jc :;. \I. " l ur
pêrador d" .\ u,lrru e de to•~ os urerubros lia 
\'rn ilia imperi al. 

S. J\1. O. l\lari3 U foi reprc;~ntada em 
virtude de uma procuroc;ào ~·J)f'C:al para ~'· 

R 
lo effe1to , pelo ll.tri\o de Vi lia Scccu, emb.u· 

• JCotlor etlruordrrtario, C , I!U IISlfO pJcnipolNI• 
·. • ciario de S . .\1. Ftdelio·inl,. O ""t" das 1111p· 

t.· cias foi ossi~nadv p~lv• urchrU<hlll<'' Frauri;. 
b co Carl., 1 Carlos e Joilo, ppJ, rh•ll><'ellr•r uo 
rf-fruperio pr:nerp<' ''" \l•·tt• r:r'ch, e \"i,n>n•l~ 
~ dr. H.ezt .. ~ut1e mtni~lr<' pie âp ,,~,u· ltrt,, de ~. 

M, o l mpcradm dn 13<~•• 1 \eh ornrn -s~ pre• 
~rolei ao c~rtmonhl o Cvn•le dro Tr-'trt•f m.en"'· 
dorfCc>ll•le tle Cxeruio, e o .\Jon.enbor üst•n•, 
~uncio de S S. 
• Parece pois que por l'•la fc\rmo os n•gO· 

cios ue Portugal .-stào arran atlo<. O ln.wutc 
t~m ac~itado as otr~rlaa etc •eu irmão em ruo· 
rvrrnidude dos corrselhos .!. w.ln • •• cfll'l!"o. 

( Jou.rooJ de. ~lx:ts.) 

lttcrelaria d" Estndo doy ttC~ncir>t d<1 Grt~rra 
"" 19 de 11ovem/,1•o dt 111!6. 

Conclue·~e a sc.csci" de ~I de t~ovembro . 

O sr. Magalhãt>~. - Tinba·nre impo•· 
to uma lt>l dtJ> nàu f.,Jiar n~·l·· a ri i..tn, p~ •r 
que não jnl~uei u•llu appllr<'c<'r nc·,tc rt'~i 
mflnto ; comruóo eila~ q••P·t.lh ni'lfJ e úe cào 
p<>u(·a mont .. con:o pu ece; ha.ta ><o l-e< . qn<' 
foi ohj~c:to de ~ d• t.a :P• no~ 3 "'""nhl•'•• 
r. h.flCt·za~, que P~<'~Uefalll umn .... outr\. 11• 
~mpo da r~vnlu~·ào. - Di f ·'<! 'I"'" "' M-11 •. 
dortt romanos t nt .. m uni!'"ntme; pc>n'm .-. ~,... 
\eru<> dos rt>m,moc, f~JI rnixtn, h a viu plehc·u;. 
e pntriClOI . f.' l i;W Htftwfrt qne O$ p~liJic O· 

I qutzf"s-.un tlr .. t;!lr,u r ... ~ - En•hnr.a lenha 
uu ilorruc O>t uJPmhro..; •lo po,lt·r t\("Ct,tivo. "" 
t- 1111 rPgtdu~ do podt.•r qtw rwç("'~"'itoHn imp. u 
CV1U <'fl:'lPS e:\tf'rlnrirhde:; ~Íqw,.lft'" dt• qu~m ~ 
hito·de tàur ob..>olr·c·rr, wa• -' vidu <lu lo i{' 
la.lor é multo simp lt>i , e uà l (!ar-rc·f• d'~~ta· 
Jl's tinrç<~s . ......... Poruurra p ,, te nf.~. ;~c .. bad.~ 

a J,.gisl.aturn , tcJtnamr,; b erPrdr na ma, ... , 
dn po Yo: ....... ~à o queirnulo~ qlw '<' Hth ap· 
plique o fnbula tl"l~><>po, da gr..llt,, , e dt» 
f•MYOt'i. 

O sr . J o•é de \I,Uo Fr1•ire. -·· o\ qu"'· 
tran do unrfi,rme e an.lgntticunle quauto uwi 
t ral, .. lho .. du cumnrA , w. s u~u-. curn r• ·.p .. i · • a • 
que r.e de" e á Car a. • f P unil~)fiJJf' \ &i c·u· 
arc;lnr a lil>erd<l·le ~_l, citfud ;.o g••rl, tlf ,da u .• 
Utt.t fa; ptlr t;anto p~' ;t) n:l~> f>H""t' .. ,re nrt 
lltlll O tit. JO, porqw· ,. "'"" irt~"rrcr;à> u.r 
Curt ... 

O sr. Leonil. ··- O nuiformP. não quer 
dizl'r dt"ltÍliClt\0. t: UIUtt Clft': it' tll•cff»"('''Ot'Í<\. 

ea il4"t• tlee .. ·nrh••UÍc.f, f' •• HCilfl" ..... ríu p:u.1 <htlt• 

Publico·~e oo e.T;"cilo o dtcrtlo que ptttuc;oe,. Sem uni lin """ 11:io """""Í em cer· 
al><ti~o srt:ue. ltl, <•C't'thH)~~t oque'II~J' .lUt."n~ "H"' fharu <·om "' 

'Não me pan·n.:ndu ~c·,.rla lo, que o, 4le1 ut.,{h ... 'f'•'·"ào"'oiicita·ul)), ntcJ' t}UC n:lü 
rol contentam*"utu (te~ bnn-. u.nr.t'lore3; d'f" fa df""l\.tiU dto 'if"r nt:cc""ttrüut. 
côrte pela receutc al.><•rlttr.r, e Hl•l.oll<>çào ol.,< O >r, \1 iraud.t ··- ,\ miuha opini:tu 
c"ruara~ , crf'adtl~ por uwu nu~u·lo, e rnul:o he, lJUf" ...- n·"tn lr.•c·h! de un.t(,rme r:t.~nbum 
Jl~ndo rrmão, o Senl•or 1>. l'<"lro I V. , na !'·'"' o intrrinr da n1s.. . ••• Par\'<'C•rue q~~< 
Carta constilucronfl l, qnc clêtt aos por.ttgn·· ><h>""'"' JWrlence nu rejjillltlllo cxttruo do 
z<.~, S~Ja inlerroruprclo, e pt•rtnrh uJ., pel.t t.f· que ·"' inwrno. 
fut.;"io de J!UJ.!tue~ ., .... ..,to qu..- ~a~_;UPCrim •n ,,,, () tr c ... npvt ...... Eu n:io fa:Íill tenção 
~~~~; e querend'> tnm~rn dn r a• d·t·•• carua cl•· fallar r.t•IC obj•c•lo, pnrt>m .. lonl(u-rne 11 

1as um ttltemunho cl« pari• qn~ me conh<' un I falia r urna icl•ia <)l•e vejo m·•te artigo: ( l•u ) 
4>úhlico. •ollisfaC':lo; por tal rnutlvo ~ .. ~·n qut• t:u não rflt:nnlu:~oço authoridadc nn CbMUtra pa· 
t.~~O m~n10 t~mpo dc·ixe t14· attenclt>r ;to~d:rl.l• , ra •·xpul•ar urn ctt-pulado por uào vtr com 
me~ da j"'tiça, her por l>t"m em '"""~ .1 El - ~ u ruf.•nue. ··- Por ll>das a• prrrtes uiin vemo' 
Jlci, pcrclJar ao' r~nc; J u.Htuim ela ~i h· a , •• .wnit-~ fardai ~ medalha;, e de~t.n('~·l)(''i, .. tu> 
l1 arcos d .l Sih.1, suldudc,..:; do h lt .. lb:iu eJ,. quf'"lr.stuos ub3 tc.tnlhtm o1lr,n n·~..,)n re;ra 
ca~adore:s numero ~te, cuncl<·.nut dc-.s: 3 fWIHl gf'rrd ~ f' l~tulwlec<·r o tOa (h••tmcçtlo pura nós 
ultima por &entcuça do eou<elho d••Jtt>l iç.r clt• ( ,\puiado, upoiado.) 
1 t Je outubro proximo P·'''"d" . ,. • >llilturn· O H. llem:•!uesdo ('.,outo. ••• Se o un. 
dn sohrf embargos yor ~oeutcnç, cll• tnn .1,, f rme n;&o ('Hracteri7h'ie o homtm, ~f'riu mo· 
corrente me• , ordenanclo, qu~ ''''" JWIItl\r~.a 1 I 'l"e oo clerigos, os bispo• , ele. tf>s..p., 
commutnd:l para pena irnmr~l1a!oL I g-n<t("io .j,, \ ,.(1ld-1s d'outra nu•W""Íra: por con .. Pgullll~ 
Co•La Quintella, do e<>n. lho tl" ... ta<lo. 111 • '"to pelo uniforn.e para cM:>!'Ieriza r. 
nillro, e Secreta rio d'e~t.ulo f!ol') nr;{O(' ;fli dI .Ju)gOH·"~ (I lll91f"ria sumcit'ntem(»rtlê di,~ 
mnrinha, e uftram&r, ~ inrerir:uult'ut~"JIInr .. cufitl.t = p4jl·"'e a \'Olos (i.e hnveria t1 1 ifor'Hc 
re'{ado dos nei!«iOi da ~eu,.rr.•. '' l••tth ; ...... m rnu1 (~Sr!>. rff"putado.., irem <·om t>ll,. jH('("l .. a • 
•ntcndido, t! faça t"Xf'<'ufcH. P:tl,.rrn d<' nO:,.. mcult" a cnmr.ra; n·,ol •cu·st' que nÜtl. = 
"!. .... -0enhortt d' Ajuda em (iUUlr•l clt• Jl('l\'f•JUhr.. Vutot\.,e dt'l'poh. a emflnda d1, ~r. ~ar .. 
tle mil oito ce11tot e V IIII' e ""' (',ma nÍ· mNtiP, .... bu,·eri!l unirorme pft ra '"d··p•rto.!n 
\>rica da 4iereoi ... 1iuh• '-ttub. ''·' l s1r .nt.• Ht• '~ n~ ~ .. •·pr,.~enLH~Ol na f"•~•rtC, c quando d',•tlc qut 
te. = Ignacio •lu Cn<t:r (~'""'~ll.r. " zur11r ll >tor &<'rn ,er~nr ohrig~ttlos a vrr· com eH,· 

~ E "lil c •nl~•rn ~ o or ~,mal {tlt St .. . , ...... , Tf';;ol•l'll·~~ que .. irn . = 
O clufe da 1." dirccfÍIJPinto. l"ot lrd<> oart. :11 que h~ . - Nenhum 

' 

:f'pnta•l•' f>'l•l•• falia r fúr.t da trilmna, t~r.epto 
ua .. rt•rlAuu.tçc\ra conLrn a lH."Itt, sohre a or· 
Jf"m d:t ca~nnr4• ~ ou .. ,lhre ob~t·rvancja do rC• 
:r,in~,.nhl, (tU tniJ:e a rxpo~ic),) elo t"ll'tnt.J., da 
qu~<riio sem di-;(•t:~.:-âo de.:, ta, ()u sobro emen• 
rln~ dP m<"ta n· !ac tul. 

(),r. ~M!I<"Il"U- :\ii•> IOP p~rN"e tão 
idtfT\•c•nt,.. ~.,.,~ •. rr que n:'\0 d~•n f:rte•rern-se 

:-vhrtt t>':lc .d .. 11n.•s n·r)c\f;c.;. J t maruif>o~lel cu1 
)IJlta ~•· ... iJ.u tr• I era u min'lt n: :n.à() a est ~ 

!',;'!.I ··ilo; ,. ... .,,a dc:.~n'•ol~ere4 otl~um l miO mtlli 

tS w ~uhu~ Hlct .,:~~. - :\s rn~õrs appan .. ·nt<·~ que 
-e dà(, ! ara pn:r~·r r (l lr bunn ... ào o t~tab!lc
t"t'r-~e u'ti~tn <.:anJ:rra umu. cu Jcar~ d' el ·q•Jen
cia, e p11recc• qnc '-4'" nos 'JIIII. r.,amoutar uns 
emun~ d'aul~~;l nr•t•Ía' p•rt:cuiJrmcnte c.l' 
\tl."""', qu.uHI<> I>~•! r ''th•ru'' arre1>.1t,,a a 

attcn ,:to dus especlud lr~.., t.·om &eus dl<cur
.c,~. Sc·na P.ttf~uluuho St' C]H17.C~ .. e fa~.:cr t:om et• 
te: rnc>liYO ~ala ole t'fllllrçào I' < )11 \Crlcr O quu• 
tão ~tn uou1 d -,c:ui~ll, aca-1~'-Jka . t\• couotas 
da dN·adend.r da elo.pr•·ncia elo< gr~l("' e 1'0• 

UJ!'tll '" -.àfJ p H O•Jtra pane mulH'> c .. 11!1t'<.:idas 
~t:JftÍC'IIft:rt!;~:tle par,t ~nhnf(" ... clet.UléJd"'t :à0 
nclnruntf~,., t.IP. cnnhe-·clwcnr()'\, nl~.u ele que 
~m<lt·ria fls!'t·mn.•r·Sc l.1r~nmc1He c b>Js l.1ria ter 
Lei> u /()/.j 1, u IJlllr <' o•rtr<>>, ou qualq·•Ar 
nrtl:{'·lt·Jw.~·.·lot t··ll(() 1 r·i ... ~itcl f«"IIOi a propo~i· 
10 I''"" inslr11ir c >CU p•.mco trahallro - D~i · 
:-.• n•h Üf" p..trlt• r-,la ltJf'" L.io, u·,~ n;.lo pr,.ciJ.u• 
u.,~ ti~ t •llf J d.>:Jut"nt.· ·s. fJI! .r~· ;no; a v ·r !a
t~ ~ tn(\ni fc.:-lotrcmo.;;, boa IO~I<'a nos di seu nos , 

e nru) prtoc..·izaremns fio! l ribu ll'1.. - .\uu.ln cn
·r.:: '" ora·lor«'"~ ath~n.··n··~ ~,.',-~e q11e a ~iii• 
!!"f'l~>zu, e .. for c,a do 1 ~ci· ·ci~•i-. err1 au:t \'erJa• 
.leirn Ploqucucla, <! qn·· ~.,,. nmJores Jtlccfr1• 
bt~tll "''':JÚ ~ 'JUUin ;,.,lfamalrzJ,t ·- ~t' .. não 
•IU~rt"IUC.b eldcl'n.•ntet VI O.·· tr _. CflnlO J/j,-,J ... 
!Jea", /.JIJrntu:t•, e 1/er;.;niou.-1, i]ueít'UlOi Je .. 
gi~ladort>. cheac>' de mol';.il. e u:ro c:-sc• horneui 
com t .. (,..nlf\" Pvr:--nr-l"unr!o ... p:ua •·rru ... tdr a 
m~af! lc!o'to ct f~t cr d~.;ut1110;., f' a promon:r a 
de.~rnc;,t da n:)t'ào, (ntno Drnnlto~·(•a t 'lll Fran
ça. -Em lu:.{l.tterrun:lol,..,. l~.t~un ... e..,r~;.:ur 

disc.o t rm J~tt\'ido' e ha r r 1'1 ie:; or.ulore~ . 
(hui/um, o l)~uro,tl.•n'-' ru•><lfi'IIO, U/ld~, 
/<'o.t, Clw·i luu, fl"rdc 1l, .!. (hor:··e Cím· 
u;,~ .. ('a~anr. ,.,ria!'(- é .;u~di4da rtlc· ... j1riru.:i
IJÍ '' lab~r·~. qut! hn~e t) po~m ua fn•ntt.- J" 
crvilinu;ào Ou europ.1 " qutl'f>ndo q11c: lfJ1las 
as n,l(~ ~t-~ gnt<•u• d'atjm·l!a I t)t'rd,,Jc , , ! •rru ,t, 
qual t-l'lla hu muitoi :.11.1...; ~hl.Hotdo H .un pa
t rl a. - Em fun, ~r. pn•" tlflllh', f'u -,(lriU Ouli• 

t'> eth··~ lunho, ... ~quitt-..~•" O\CJ$tr,lr que u{ .. nd.o 
r rec •znmo;. cf<'"'U ins'tluu;do 'l:lt' .e (]m·r 'r.l
;r.t·r d •• ~ mar_,.,." do ~\·ena p:1r01. tli du 'f'cjo . 
Com r uclo .1 .. , o 1 ra1.rr al l(l'u lH.mr.:' u rn (~:,--m .. 
j)lo ma,. tia ut .lulaó• tia tr h·r••a; p•r 11 'la· 
:oe-me l,~r, uu· a IJ·'~iua da oh~ a elo c. n-c~r.,.:ro 
('ot/14 on thr n·lmiui.,f•oli<m c•{ cri.nimrJ }us• 
lice iu J,, r f,,,,,[ tiiUI ,, ir ii of" r•:ulis!~ « m·~rn .. 
tntml. CaÍ>. !1. dJ dih ••Lr· •. 1),. a-• n: = 
.-\ h11"•ie g•·•n lu>('IC o do·IJ,rle por ••')ndltl rnem
hrh; , (1ue eslàu Olili, iH o~luurutlo::. 1 fi.dlar, 
da t:oe.-.••a 11 1 .. •·ira ("(lut•> se t'!olt\c~::eru jt~utos 
em umn ~alia dê visdu • • Qualquer fJl"'<Jneua 
obsf'n ;,rào ,lá onaem n outra, e della ;~e se· 

' l) .. • 

~ue urna tt>rc· .. :r •• , e o~)· lU se ,~ao tncamr-
n!Jando tn~n .\C:.neu.e at.! quu apparece U!.Q 

• 

• 
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discurso, quando "'' principio a1.enu !C 1><0· n.~r" dos c;ne qnizPrem fallnr, é pvr dilrwnl- •imentos oratorios , p<>rque nada mais perigo· 
curava roterunicamenle algum ~aro. ,\ •tncl· tlad• t P""~ i":..!!~ r; mas nó~ t·•Hll :••e qul!re- &o nas a..eoablea~ JehLt:rantea. Factos ( quo
J~ meouhro que ainda se não tem levantado 1411>1 .:s·a• <iol!:,ut,ladet 1 :\ó. IC!naos vfrklo t"um rnetl6 memi11i1U /torre!) d•. ::ão IW!i o 
puu1 I'MIIar communoca aos que 1e vntam ao ogul rara fullu r e Ji culir ; <tuauto mu•• .e pe40 a e>la <.onsrclcr.aç;io; 111110 eu O>ca!o p4)r 
I"' Jelle e em YOt baixa, todas aqu.-llas retl~· lha(llolir, mo;s clareza re1.11lthlll 11 fu~or Jus t!e&.:,Cadeza; conch:uodo comtudo: qu<" >eJaffi 
\Ot"', <]UC a propoll<_;UI.) )hc ÍIIC;luu, "'Oll\\t Jl ~iuJit( qo ... .C u~ilort"ln , fi'~ f!Í,t·ÜCJ t.pae COfiO devem ptjh)iCOI &I fiOblhi discu:sQes; 
cft> com atteo<;fto, p••lt-oteia aa rtuo.t• \J,~a,. c •~'•r u .. f'r•; no~ pt.c!c larar ..... l'lu.,lrtuutc vo· mus qut: nãc..' ..:ollr·quvu10. oorauor (•ti\Crten .. 
t<>ono d'c,tc ono<lo se vai alHrf>HUdo o citc'ulo í,.., tonrra a tribuua ale por•tu•· ( pt·.ouillu· clo o principio fundaonentul da fo.-, 1.a ..:v• .:é
do> •••oos ouvontcs, elle procura coon voz 111~ ~·HJC que as>~m cOJ:cl(;~) tirLo l.Jwoao1, bates nos corpos politocoll) em ocla~ão ás ga · 
forte rol,Cf COUI qtoe O ~nlen<Ja; pté (JII~ pmhl c/mwque fu~nlel lerias 1 e quusi fóru cfo alcance da iOi)leCçào 
tudueuo silencio, e le"ando ~voz uo ""umnoc>r O sr. Derramado tlisse = i Ot•vc01o o, do exc. at. preiidenlc, a quem deve ser''"'" 
0ouo, acabu por .cr orudor. St: ~'i•· ,·"·'~ ol11 i. tl•·pootnd<>~ da naçi':o ser C<lnstoun !ti·" a j',,lJur elo toJo o cli!cur.o , COIIIO •upcrinl~udente da 1 
(Çtu..lo tt camtnhur parn uma lrtbun•l pnmp(... de aht tribuna, quando "~·-·~jortml t upcr uur· l ordem, e da ~.h,cu.srlo. --i 
' •"'ll'lllt' cituoda no c~ntro da ca1a, e 1 ""'"" ~o di><··••>RO c].,, o~iecl<' ijoobn.cll dOõ 11 "''' Ji1.·se que é doO'Icol 110 prcsodente de uma ' 
<JIW encarar o form~lavtl ,,.,-,·to de urn nu· ,!ait.r·rn~ào! Eu ~u.t~>nto a negarivu. E.ta as•E'ruble~a deltbo:rutiva pre•·cnir as interr~~ 
Ull r05<l concur•O, preparatio para .ou •ir P ; C• r ttril:o;:oo a Joberdarlt: dos .r,, d~t•UI&•Ios, nÜ•> çõei irre.;uhor.,_, quuuuo O. membros faloaO , 
zar lo'>la• 1u palavras, ~lle <><.-co,hatia lo•lu a~ 1 ode otr ;u.t•f.c.luló ;•não pda imptuo>A ld u,> nospeoi•o log~r. l~>l:.l d,n·oculdade porém 
ouws ideoas e o gerruen do t .. ku.o ticari" k'· J \ uel·e--•oladt', ou por uno a utihdatle sen.i- e ima,ginaria ; porqoo•• alem de que a no;sá 
puhado .... ob.<'.orodade por t:.lt . r aq1.eH.· IM·· ""'"'"''" >11r.cri"r ao ,,, .. J J~ l'l'Slrrt'\ ~ ... 1 ~·c· ~' ~mbltia uào e a. as nuoncro•a para fazer 
IIIJtll<> culnr do puh! ca BJ>J.rou.o;:ao 'I"" lloe III .. lrilouo;a llt'l.~HIU! <.:.-rtamentc n:io. E;. recear esta couru-ão ' o rt·gw•~nto interno põe 
iufu:aJ1r3 :a il('t_~w. - P~ • ..._-..: .. ~.~~t 4"~ t!t I"'';' \..a Uhtllu.y.lo '~r~udc raaR·nre tcpt.hll(.:aua,. ••at lllàos Jo s,r. pn:~ic.lt:ntc mt"io~ cocrcith10S 
de h·r tw•itlo e~t.t op.~.lão fun(hniu cua I·IÍU· loi u,uda na!t demol·rauol' dH) uuti._,U'\ (i ré- baslanlenwulc k>bt.JOt, para rc.;.tubelecer mo· 
ci pi(Ja tún 1-0bro.; e t~.v ua.mwvuud· ~ lÍ t.'<pt·· da e H orna; l.)f 1r~~ue po1tu ft.ll&r • UIOH1 r a wenUlneu.lll<"11le ~ CJrJena, se por o1n momen· 
ricn• ia , fo~· • .,·o• di•p<'n•oJdo • ·c faze o nHih ol.J,q. u;ult i dão con,regmla '"'~ ruu~, u~s f" ;oça>, to .e perder , entre homens t:io cloceis e 1e· 
.. u~ve.s; jJOH:IH furc1 outr(l. e \etu a wcr: que c no, campos, t'rd tOr,o-u qut· nt- o.aduu·!l po1hldos, como dt\'•tu p rt•zumir-se os re· 
eu conht·ço n' e>ta cuza p•·••oas de nu<toçiio suho,-••on a um lO!(R< rlc•udo pur" .Prcul cn· 1 fJleoentantes da no~:io. Denuus e.tas orregula
conaumuda , (h tph f"~ ( iflrJ& U~tO \P'e O t;O~h> lt'fHiHlos' t' (":,('UlUdOS por (o~t.1~ ''"",.f'h1\tlt lotl\ tu- rr1dades UCOilleC"CIIl <Jt.' ('thlinudo rfua t"ecfntua
dt• ou\Ír f;,llHr da llihuua , if!lli du,1dn, pdu rnuhuoc;r,~, quem li~ ~rti•·Í\..l\'am nrlíUlur .,)(' .. ~Õt->S conlta a uttn subrc n orJcm da cawa
encotnodu que lhes Ucvc CP-ttzor e• l(1 (JO.S.bt"io. 1., \t'ht 'llcncia. do t·.ti11o, "'"t.''fl d,, , l'nn..{erh~ rn, ou sohr~ u ( ... ~er' UJt\'lu lo ft'gt•J·eoto ou 
c \ 'C'f tonta ,;f'ntc pe!a freute, alc'·m do n.tta* t" outros mo\ ltlH"nto ... uraLOf10"4, ::lllt,.,n., ~·'me· ,..,bre a c~pozit,: .. , du t"al. dn dn c...uhtftO, e 
nhorncuto <pac u.tt) terium fall;lu 't) d(,, bau· rll' wttiu .. iro Ua <pu ... t.tu. t1o .. 1!1•~ ; (•la fiJt(;o o.a;ra! titrnJil ' cS que <)• dt:l ~l.,•lh~·., tiA tnbt.· 
'-'"•· - Cr .io t1w.- ~~ 1 ·m Gue:-id inculrar <i~>~ du rndocinio, e ~:<taclldàu d.t thul,.d '· Pu- • .. 1 ~~rr;_.iucm f ttr !o foónr; ;.or<jte C:• h• 1 ç .. · 

,. tribuna t' uma e ... pPt·:c tft.• ,norda•;tl par.& o ... !I(•U d·uqua para a, .. igwjôl" nt tt)C.rt"t: nlHi tt•• !f't~t.CJ UUHI 1c, o esh·«~O t
1a 'lllt"~tão , d:~(.;ll .. 

upaixnnadu~ ,{,• tnutto fc.,Uar, mc.&s d·-.:.la llht· C]IIC os orac.torei S'llgra~tl,., l!t 1n l)t' l 'liua c•,.. t.1c l tf">·~ ·~m a DJe ·ar a 1 ~~'"ulut tlt~tle, e .._. nis ~e .. 
ru:,fa UUO ..,e OlhlU. 0~ j.JÓt"U:- ls~JJ4"fiJtlret>~ .. :,n ia!J 1r ft gntnÔh ajllUl'llll~ni(Jll. f 1111o "! etfH~·~ UtiiC 3 de me!1tntlo, C: (f.( llfJJhiti (!e te~ 
.nab cuhuios, mas os do mean Jia lt .•m uuu.a ( t~m n1a1~ pela liu ~ungem ,t,~ t'lllÍn' t1!o, dl' ,•" 1 ropno lu ;~''\s 01 nt.ul '-, do que d'utua~ 
1rn••••ãthi<;M' UHiil\ Vl\'a, me..:-. ~~~ncut.-, M!ah&la <,u • ~>.t' (:ôU\t!llCt!Ol fWioj dl\.'l;pU·t da f0 7 ;U. t1ibuua, qtlt: f! •. )ff'CIZU ir '(~Uhar Gtr3\C'::I..t'?., 

t;l"rLt e n·putuçào. fo'ioniUJeOle voto contr;a " blciai df'llbfornntes inotahula~ Jll\ Frauç·•, tf.-. idt iu no h< liuo •I'"' d• ur.l.llt.roo •a ~gita 
tril:.mna. de o principio da revoluç1o; n~,emhiP.,aa to- n.·,tu trav...,sin, '~'e <h n;.o no• t~pt'ClE.r..!oret, 

O sr. Oiriio: =o T iranrlo o• llore~ dos dn~ ~Uns assaz numero>ll.>, e reunoda~ cm re· I• PI on•>raliwr•m eobr·• o oraJ<.>r qu~ desce, e 
<li~cu•·•oo que tenho ootviuo prnnotncuor, os cintos ossaz va>tos I""" prPtcxt .. •r-~ n ncc,., • .,,t,re o que lhe vni •wc•··'··r. 
argooult'lllO> que nd'e' I:IT.el!o, hcono retlut.odo, si• bole da lribuna. Orn com•> ownhnma rlu~ Dít.·•C nooi; que .a ne,t!5Íl1ldé d~ it i ..--

-. ~ 

!t , 

lau~ulll u<> <·uwlnho d••<>nde p6t.l•·nolirar IUMI> l'o1 lm;olmcoote aclopt.,tla 11.1< drvrrll!o! "''''lll·l 'l" a salla , l><'rd~:odo·•<> "" .Hs ,eze; o foo c],,. 

'-' puucu COllia: alr;un:-< arr.. omcutns ~=ln tira- circum"tnncins que ju .. tiftc!~o a •o a nc·cc ... sida.. t1 ~bu' a '"'' it~ Ullla tou:tl J~o tle ptopt>!it.)S in~ ·:-i 
<IOi du lnsLOrou , e IWo·se ono>tredo que hft· dt• concorre nesta as,semhleiu, bc t'vidrlllr qooP •i o i''t: "III e•, ~ pr«.i1,it.1J• s; •1·1'" h-: um Cto . 
v tu or"'tlorc:» C()llJ tnbuna' e 1"'111 clla; ni'to a tnbuna entre n~' não d('vt~ M'C oUuuttitl tl·ld ,.1,,; <tt•~ ,~ urlo i ! .cticos jam..ti-5 ie'lll 

ha dú v ido. Lembra me que J>On ·u lenopn lta l'OiltO ne.:e>saroa. ;_ Sera utol? i I· nocn-.> d~ h~,.., nrlk r<tlCctl(lo. Eu não sei •e n expe· 
t.lue um dos dtllt:ua<,rt..", da Hu.t11na J'lnr,;J.,. o sf'r uào tcra eJla iu.:oUH'Hii'llh'~ •llf.M:rion.:.; ri ·:teia rl~~ o ~l~ hh: ·•i on1lt= \ct.... ~xi~tido a 
letra, fet. uma falia h.obe!Ja ~que ncuhumn á ~tlf\ uti!idadc? J:xamiH .. fll·, .. t·4.l.h qur-.tõe... tr ~'"'1a ~ 11•st1tn·., t:~tu auppo-.13. .,~u.tageul: 
aU•o compnravcl a ~lia, ~ vrOOuztu t:d eJ•· r\~ tribunas da:, ,_ .. ~t>uah•t·a!» tl•·hl'W'rn:He:) dos nou,., ~ f'~>)>,,Jo; n~tu tJUt to ttr~~r ~\:~J!ljalo: 
Unhi.t,rnu <Jile todoa os elfJt.'(.'\&e1ott'~ lllata.m autig s, e mO<Ieroa~ apeu ..... I•"'~ rt•(·.-nlan: ra nrfwillso,fn· . dl' · .tç 1, H.,.uuos o~ •at."tÍI'«-·,..• 
1;•1F ul,:utH minutos em Uludn ... l,•n('lu; t: fl,J ro'i C'<~mfiAs feliz~ rmquP <"'"'lllt't.:r(.'S p:-tri() .. p . ro•tt~ a.t• nu '-l~•~r f .. t(r comprt~Uu . :--lUilai • 
tUa to Hlt: tóra ela ban·a; J.o~~lr l<.tutu , ... lo nu~t;, t.1~ , t. ''tr<..tadeiro"' vradu,(;._ .. ft1..t·n• 111 trwnfur dr·· <JS r:"*t'P !.t-s wudeH·rtcncius fJTkctica·LJs '-lo 
pro\'u .. Mns eu não olho a lfiUu~tn p1 r ~"' 1 t.· n ,,.r<l,de, a jt,MÍi·a .. t 1 v1rlu•lc, ~l' o I"OfJ' .. log-ar custnr~~.4., nwtH\'i lt•cnp,., á .u .. er.1bleia do 
lutlt), cona1dero a sua uti!id;de, porqut- t\1 • pr. anun~ ~H, numero ct~,,to~ Ut." \'t"zt·~ mui(,. qut.~ pou~·a ... pro.!t;·•dul dH lr Uuna; e o mem· 
boncos nen1 os deputados !<: ou>'<'lll heon Ulh r no que o; clenwgogo>, ef(,ccin•o• <'ootduzinm bro <JUC dofllllt.nr n 'um nr Jc fHonilinrida<le, 
(108 outro~, IICIII pntlcRI ~er OOIVItfto> doa ('ol · a onnlti•láo á pmcura cll' ato·••<•odt~dt·' 1 <]ti<' nn·, oll<·n•I<"CÍ\ l,llllO AS lllÍI do de~orc 1 comó 
pt•t·tatlme•. D··-de 'i"" ••ntrei ll<.'>ta .ala a pn· ait»lu hoje, só lidas, faz'"" C•lrt•nwcrr '" o que futt.o r ao r<'·p.,,il'> pú'•lico < Ppois de h a· 
mt~•r* vt·t., conheci, Hlte-udcnuo Út rc-grua i: a ct.i 1 .rno~' 2tuigos da orde10 t' th.t pnz, clulih,•r.. vPr no•ifseado a iUa :allcn<;ào. i).] as não srs. 
acusliclt, qut.· não f>t"'•tatu ou\:ir·~ I.A:m "' d,1d'!, ,. da monnrcbia. ~emprt' c~~orada do'! não "<lo ligt-irr( iun I H•ri~n('iA-t d('!.s me01bro! 
do,t·ur·<>• ·•·não u,l lr .. •nna. ••• l'or cM a r~· ~H>Inoo"l> populares, ainda boje ~~~ o!J,cr. o que fali ..... dos l•·ó•" ''', que ní11 devemo; le· 
Zilo tlt:,:-oque dt•\e &ppro,'ar·se Q ~~rti~o. lfllt' o' pr-tn?.Ji03 elo~,o~ dn trlhuna, 1•rocu.. mer, *" qurrejn~~ r<.·or~ en ~=-t ot'-mpo, gu~r· 

()sr. C umpos. = \ t:,jo t.!U*" ft maior n r••'ll iu,·olnut.ariamen 1e o ~u nnturnl AJ»in. dar a or.h n. nu. del,;, . .: , e 1-.12 .• exprtnJÍr,., 
dn ro,t~nu~~\() appre·cnta uu !t'U rd.ttorao, t"o· ·\o~t ,,,~,a' ~ ... .;~N-.s d-..1 \'Pfll ter pi'1ld•cu1. o po- bem re!1·<·1 i(:o \;.u :fu•g1o ~eral: rt:\.x~tno:. o tc:ru· 
UI\-) UIUa du~ f<•Zl~ rtt.ra ~r prt!t-nclt& a tri· "n ,tt\t' o..er arlmiHuto 1131 ~ult·r•as .• \Jo, oàr) pn q:lf" ~~ };~dt" I nfer ua llibun:. com ampli
buua, <JII;. <i o meio mu•> I'"'I'CIO para ,.. o· po ro.o 'I"" oonulor "'tolloqu<· mi'"" irQII· ticrçi..!1 •lc t~tioori,·a, rom d•·clamdÇ<)eJ der~· 
errar t·nlre nc).., 8 efOGU~ntia; por•••n f'H oftn lP, p:'\ra que O~e-~taolnrt'.o. J)Cl,!>;lll: tnnir tt., vada .. dt> Jf'\oo.,r~rt'l C:Otlltnllll t '-;ut.• ~empre 3e 

H:J') tfllt" n is: o IJllftitl Ct.•lltnhu1r a trihuua: o ,uus pHiavras: e na altPrnall\1!\ dt• virar os podem &bOCiur P\U1t- no tnPOO~ 4ncce;;~os aos 
'JIIt' I.K.•Ut· WlllflbUU e I:, !I; r ('(llll OS me.llt• ('ual;t5 Jlllr:l U exc. •r. pt<•,o.frnte, (>U Jll.Ta OS ObJeCtO< em '}li •<ttiO: )alliCnltiUO& ,!OlP> O lem• 
u.1 01tc como (\noro e (~Ponti'iuno. ••• Do "'tx·dudorcs e.tranho>, mio •c p<'•de vacillnr po que •e hatle l'erdt·r prucurJo,do o vasto 
'"'''bem o relatort(l t;to•• ""' pura u publ11·o na ,.,colha do inconveni~nlc. 1 Poro '}li<' ~ campo que olferN'l'm Ut'IS oro~do:ei <.!~trilou o:>, 
c.l.ulc tlu, di .. <'li!'\IOI'S, c neccs~:lria n trihuun: pois oe('t.'.""'ario que o pt'd,lir·o de..,fruct'· o' ~!:,c". os falso'! princípio., dP rt~riocinhr cr.1 materia · 
mt·S qm· t'tHI'tta f' publ t·~dut!t:' ( A puhllt·ula•&· 1va, n• r~"Htn,:oira~, c n po~tura elo onulor? de legi ltu;ào, c velu.mwncia do t:stHJo, u, 
t'üu~l"'h' ,.,., fuxcr !\e~HlE'~ ú ~·urla ui.Jt·l la; ou-

1 
Acaso J>UW c~te o~ seduzir c rcl·..-her os sctH expr~$-Õ-es exn~r, C.ut, n c1nprt1 go das fJ~~~

\lU:IIItPdo§. <,uou,·. r umau~inimtt P~':tt). nan ,q phuc;u-.r CerlttncOlf" que nii() f. f';o.ln n in· rai, e toda a unn1~nrlnh11a vui.<J.r ,tas p~t
tira n pubhc1Uude ás di~cuueee. l'ollliuúa. H tt·uc_ •. o do~ ... hudos e b<'~nrml(,, mt•mhro~ que xôcs; de moc.lo que :M~ ~al,;uu~ 5~ •llu..>lraul po~· 
Tdutctril), -= ( 'om que jU\l•(,.'R te t•ncobr .riuu. ·,1/.t~m l:...te nrguuoentv. '\ in~P••m wdhnr cpu' I ieus ardidO.;t •tt\o~, u!to l .... ,urt)~ p-or vc!'óO:.!u; · 
a t''''""' tido~odào .. qu ... tanto <ot4:: Jntert•lf."HII\ toelo •1 11•"' i~be que o. re1Jr~llh•lll~)" d:l ua~ito n~ll -sa~ '-luet!a~- !Ji:.fl·tl~ d lr un\>o non e- nJ-

• 

' ) 

In-;:ot·lot tJn f' ... tcJdl) O::t géstw, as ••~•neu,JI, t- J,·,crn }-'roC"urar a~ appmv(u ,IC• .te uma ~JC'·I ''Oi mare:;- Lrt~nenl-'r. ~ n'tJIUk pc-IL.\fú o 
f>">lur3• <I c c,·Ja um dos oradorM. = E '1',..,,; n.a fracç ào do I'""' por h• I"""". 'lU~ tempo <toe se lo,ule prr I• t c::o <li>f-<'' ,odns o• 
J>RI:t t},ue ,; O('C('i~aflf• que O pc\vo flor. ~~~~t'o t)N·ht"' ~S z~JE>rtac; fD~b ~;UI C•' J,(*tiJ n:erPCÍtfoi tneiOS de f,•·r H~oriir i\. ( uo~.t~ tJu .. de COil'o'(;.IV~f. 
nnt~ Yf'Ja •·.,t• 31 t:e~to§ .. maof"lra•.. e pfhtura• lfliJY(lre~ rle t,..tlo o p<WO r(>pr~ .... uwdo; mas. ~ Eu não d1~1:l qw· o· o f ajt. t'~ •m >t.~ ... doi- c..ue 
do orad<>r! i\lo era Ole('PS•urto ~nlr~ <s ro- ~ '"lP ni1o p01IP ·er o fim du onçook••"" l~"ln· bào·d~ !;<'r ~ub <ltodo• •'-• no-,u• d ,i !J.ra;õ~,, 
tn:Jfl''' ~ ntlf'n.t>nieto, egrf'gos. pnrnnfl' rl't"'• rn, ,.lt não lbepo-...t) d<' .. cul,rir nenhun1 outro ~ru que oi:f',ia cr~'''crttPn:t.• q lC o on.Jvr ·i,'J)...is 
•P' J:• '"" ~ ntnneira• depl'ndoa ús v~1t'&, in· attrouliv~l oh.ieclo. ()b,l)rvem M 1:•1 <.'Ctador<'< de nos "'" ;t"n·' r wrdo le, li(>; dt~~r.nir.c -.HL• 

Oumonnr o prno que ll'lnoavo parle n;os <jllrt· <~ nos,o- trah,}ht'ls; ~lllt"ll<falll O tlot!Or de lO· bf.m a ~z!lil!a., 'IIIC tlt'jl i• de nos ,,,,,.lõ<.r v 
l()('"~ runs ?nl tf" uós o 1•0' o <: pa-,,.ivo ~ . u u~- dna a~ proposi(:()es, a fo:-t;n dvl4 t.)i .. t·.ur~os .Yrú que be honc ... to '. nos .- v,f .' ..1 1 ~mbern a ~~;~ 
bil eloqoo~ou· o a d•:•e ser a do cx;octo rnt'OOl'llllll c contra, obscl'\·~m o ,.~ui tudo fl.t••lo'll:ussoes, l ]o, e que a h,~:•"a oralo~o r n:tv dt •c n t·•~• 
t. nnda t taf.~~ o no~sa ~lnquenda t: 11\ui1o c11f· ouçutta o utlmero doi\ vu~·.>~ pt1r u1na e outra I pouCO$ C33us ju11t1r us 110via.~~•~to.., ao:.; ra .. 

ta; rn1.i>e:~ nân >ão allrouhvrO<, ••• ( >rn PIO INIII~s, porqu~ eH"•>iln , •prondp.lM ohjrctos bleoa, pod~ 1'1 :••llo <o ignrl eo1t-:.v do Jogar 
fN• nle d.o du for·o. ••• l'or cou:wqoot•nt·iu t••· p•rl<', e >Pjam ~ podo•rrm <]'Will s!1o os •<>·1 ciocmios; m~~ o orn.!o; e.• r~l~.ç~to í. as..-ra-

lft'ICI que h11 outr~rs que'~"" 'Jtlfl•""tt oro. !', n· l•la puhlocolladc; 1nas nt\0 dt•·.tt'll•ll\0. <J.. s->us tODIO da lnl>a.n;l· \ ~o·r.crol.<. 1t!e dos casos ,-:> 
so <1ue o v~rdadtlfO woti\O e r~tron))or o nu· ap{'L .a><>•, dir•gindo-luco t.hr~>;;tau tntc o.u.u-- w tea.o. a Jehu...rar >O.J'~ 'iu:.loe• &crae> em 

' • • J 



• . ) 

~. que a purn dinlectica bnde colher o tri•mfo . dnzido< ~ r.gras . arr~dem·•• !"'r tan- ra, e dos exerc ícios •lo• rmpr•go. p{oblico•, n•mf 
em todas Ri nossa s re<oluç<~es. F. em t•><las 0 , ~to d't>te lo~;ar os pro1mrt..1nos J,>tr05 oa ad- lo·l<>• t•m o nw~onn d••emhar·•ç11 pora ldllu <b· 
circumslt~tc!Ías nós devemos yro,·e r pura ,1_ue jo•'nistra~~o das w•s for~unaa. os b~o>< I. a \'fado~ lj qurtle lugnr •l'p~r,ll ~<o Q etev•-1~, ,.,para,•l<> d1J • 
os que nao possuem o§ mel,,$ de JX'r.H1n-f1,., r.-'f,_ :'lb~' t• art1~tas •. ~ m1l1t~ue~ exp. rtrlltntatlos, s~uc r.ull"'1t''!• ~ ,\llHf"Ot, e chregwflo·ttt nao :oó t\ 

não se·t~m Jrivados dos tle C•"~R\~lcer .\U~r, .. ,a. tuhuna n~u _he t_eua para quem, (.~c~ue exclu- f e3l• c.lm .. ra , ma<~ .wc t:tX.pt-Ctadorus. J)'""(t~1 arte~ 
d ~ 1 

1 l n ·11 1 l i ·io , r I"Wklfn .,,.,ruente a sc•encta da• cou<a.. e w para quem l'}uciiP CIIJ" dr$~<nbar~ço é motor. g.nh.uã a o~i
on~mos f'l'1r1 ~n Q ur:' 1 

"
1 

u ..,, J ~'I - po'"'llt: a <;iench da• pa!a\u~l E,.tá·-.(!·mefigu- ntlu ~~~, ... uào po·'e .tkauç:n t)e uutr310rmasoLre 
menle repu, t'--an:~ (.p <Jnt! ni or~' or~ t ,. par- . . 1. 1 1. · 1 . . .1 J" ran 10 OUVIr f'<~~le C'OO"t tlt' C:Uu\>eCSI\0 c 31 llo,.sa:o. Ollt1U" d ta~:t ~ ota 10!1 h• tgUJtt'i couheC'IflHilt<..:. e 
tu1_o .st! il.'r\ lr:llt~ ~bl ~t~enlc par.l •~on~•·t·r ai ino:tihuçoet, mn ve.t: cl'e::.te outro tào \'C.IIlfvr mo amor dn Udth.'l puhllc.t Alcn1 d'tSh~ tucunvt;ni~:u .. 
JHllXOtlS elo Ulltlttdn?, a ftm ,de a sedut.ICt!!H e ao 3eu csj,.,.itc> e boa con,t•n;ação- Oh l'Ó-tqual- t11 h.1 omw. l'wgut•m tJ,.1xa o s~·u lü;!:H, e v di 
a.rrn~t~rt>lll .(l S8UCC1011t\r })f('IJt ... Cit?i dt" Hr\fll\rt• quer que Sc:j.aes, senhor tlf•puta•Jo da lld~;lO, que áquellt.: ~enao IULUHh> COI li Uhl .lpp.& ràlu~o di:H..:lr .. 
rto <._"('!UI!"tlrtOS a03 .''t'rd.Hiê.r~3 tnlcre~..,..~ do :,oi-: bum <;JJ.t·Jao. 'Iuc .&:n .. i) a •o:~ .. a p.~.tria, a so, df':.ta man~j.,, p~r-•t-se o tt·n•llO 1àn utll e a 
povo qur o, s..ut'CIOII'"a. ~l;;nm~>o; uni~ O jtt,.tu;a,. a •··rl:ôl.JC, qn,. ~oi-. incctpal de ~ tra- catllara é prn1.l~ la~ luz.:s ti•· :af~:,o .. Jt> •eus 
e\.empl\" de uma e;r-..n Jc IIU\'"~V q•u~ •lt-(ructa hir'purqu ... lque::- iut ... ~ · , rJt.· rt:t:usa.i" de: vt'r"' m~1ubr,h e \loc.:;d .. r \ÚI1 •tHoqu pu.lia mwbtrar .. 
a moi"' rlt" um século tarnu ~·,mma llC [,!J<'n.b· gouha c." de horror ;l •d~·i;! "ó Ue li-"'oU{::f':tr um ~~~· 11ma razão. Um:\ icl,.ia ~.:nütlida c·m pvt•cas 
de pnu·ticu dcsconlw~ida de qualqt_lcr outra, 1 nHante .o c:irn~. on .de dt:.;conhcccr a \! irhlJe; (l.ll;t '· J,t"' - ?á. a c-omm:~~ão cem' o r~l ~;iv .Ju~tdi
ou st-jn ~ntig:.t ou mo )en~rt, em cuJa camara st• lal su1s tilll.al, IUJ.t tcnd.~s que terw·r; :~e a catl\.1. c.la lr~btHJ:t, o ~.,;,~ ar·su !•or t.·llu tl u·a efo .. 

re-z ,·en"i ur. . ..i~ nuu1er0 ,,, do (111e a 110,.~l cuda. n.:atnrtza \H5 u.er <.:vr.~..:dt·lo tJicr.to (tc.J~It.'l~ Lzur ']U··•h ::t puhllc.;;l. !:.1 u;u1 011tro H•tl•tl'' ua.·ntt- da 
flleml ro fulla do ::seu P'·'~l>rio lo;•u, enà') tal ... t.1 lu .• e se eHJ \9·10 &i v~ r nega..fo. tcrupr~ 110"' tnlan;t. n~" trJ.t.•mv" deo <-Oh\t•netr, e.hào 1"" 
ta quem oh3('r•e qqe e~te .:~r de r'amthten1lwJe <.t··r~l" fazer a~g~1ma cuuta; pume;r.am r:rc o v..,s· seuu7. r, uao lowallanw para t·m ll:.,' 0 . tl)l;uuo~ 
cnm qu '; se di~utem _.s questõei u 'nqndle -.(I df'"er , dt·pnrs um h ·m ~era I-_ qu.•l o de dar 1 ar. ... 111f"W counf ct 1~~-n~ ~ )Jt"ZO 81\ rólt()t'"! ~ e 

· I d C r · AI nP t ~ra um bozn ('X<'Ill'liO ~O!oi outros. t a boa C:lU<tJ um por c:ll.•s, que tft!,·e 1h·uthr·~f' A elorptt• ncra t! a 
r~~,r('rta '.t~ Sl('nnl ob, con "re 1 ·~ 11• 1 I "

1 
e p· dt•l'eusor dt\mai~- qu:.nlo a mim. lt•nhor ., ou arAt.t m~tis peri~;o~a tplc pôde: t'mprcg~r- ... e nas 

co lCrt''JCl ~ ( ()S te ules . t'Ccltlt'loJOI:.l t tJ em pu e 
1 

, . . 
1 

. 1 1.. Q 
1 •~ - .t '

1
- 1 ff . \ I li.IJa ou n;w h:tjot _tnbuu .• ,s~t11prc'.:l\1c&Herc&que a~~ ltl.L~Ia;c. aanlai \t-i:b urupanrclo tit:v~ost!u 

tueru . .u: 0 "' su ra;103•. H CiHOara <os C')JU .. I se me t:ll t~te uhrm•t t'Uil\Íh~. triucnpho. á se,l,u.·çào fPita ~ur .. ~u< orador,.s} 
muns d ln~lalcrra.' '" 11""UC~t a:-ptra a ; .. te O .. r. Sf'rpa ~ladH\•lu - P:u~<"t-me que a Hoje .~o tutre nó, .,. coolauJ-. ... , p .. 1tJ.io~ e fac .. 
ger~cro ~c .-lotju.'"ncm. que f'Xc~1•a, '! mui l•llo, i tribunJ. é cJ. toJiio .a cuave&ucntld. ~·ara ;tqtldle~ ÇÕt'".; mas: <fUCm DO< :t..:<i··gnra. que o~ n~o haja 
a <.h~uhn~ dCluJ!u.a n e:JIA ctS~J~b,e•a, he .. p.ulo q\le uuvt~m dillicuhO!iaml·ntc. o que tu nclu "en· uo ln:tno.l -I111a:uu·nte, st nho e~. a Jib .. r;!.lde 

t , d•u: 1H!~Ol'IO!l preflde semprt• :u 1\U<J~ dcllht•J,I• i<liO 110 ICU loga r ancnu acbnstfUC'ÇàO dt.•St.t ~a· tlt ,,.t,tr e a b~~c '"' oiCt·rlü U:l:;. nuslinl dech • .õ{•$: , 
ç~lt·$, c .; •. t:: utli .tão ."'~v.tr~\, comu ~cm~ la •• é dlllicuhosa.o~t!lllt.: OU\'IúV ~· 1 " l~orqnc nao ., ~ouWrJ:ul("ra. ell .tt.'tHiil·~uir·H·• \'OL;, ~o .. os ora· 
d IJilJ tnlu1110l d O.Jillgulc~ad•" i-'ara 05 1110\ti• ·•:-13. til' f,,,ilf t."UlJUcllft! , e !. porqu~" h.•n1 ~S do.f'! ra.a a.s gale r i<'\"• Vt~ndO ~<,dO.., Ol>~ll"'ll:lt' d a 
fllP.IIl'> .. or,ttOrl(•i. 0~ miuic'r ~ ~O U:U il • .U. \'t:• c 1"l.&t \Olt.ufa, 5-'.tf.l qn1•:u f.al'a: tldt>pUtJ lo nào apprO\ J~:io • OU r"':1rO\ a·,2o! t4111\ ('l n Ul !odN 
ze• c;han • . d," a dar e~ 1.tic .u;ors pnrtiC"ul..ar~, I_Q11a so para o .. m~ruhr,•s da c:tr.lara ~ ta~b~:rn te;. :um. n firru .. , t •tffi( itnle p:;ra l'~ cle.srrt zar 
~ d~putndos dól$ diftêrttUlf'" dd. de~ e coo.ú..a· tall~ l'Jf.l o~ expe<'t.l.Jurt>~. qu~:: tct-m clirelto de an_a,·s n t-11 ... s r:o~lt~11pl m um·1 I''O"a da ;~~d a· 
dos inslrw•m os mernbrns dngovêrno, do ... 3!,1.. ouv tr. - E 1~or este mntt\'O que (}(; oraciure~ sa· detra . ~plmao pul,llt.l. t" 11a '' t·rcl;ulr. A \'!~ta I Sf)S dn tufministrttçi'to, dus reformo", e me- gr.1do!' CO'-!Utuat) g..o• ~t·n~ tromplo1 ter tun Jogar d.,~t aat<h!., pon·~4:rad~'~ vo1o cont:::~ o U<i!O da trilm· 
]honuueutos de qUI .. ciTe (~ •usc~vti vcl , t' fa. elt"v'ltlo. e um b"!"t _ fMr ·~ que oc: matrhtr;l'Jos na .. ., 1 m me f2ztrf'm pr·o alg1am á .. tpte Nn con
''; COOJU'Illlicações abltU&l., .... ~nt;e ~ rt•ptt>.. que Ct'Ctn dw prot rir J!j.h s~ntenÇ .tl vrocuram tra.rw (f" IPm pG'I eró\clo . . . 
• I ,.

1 1
:r _1 collor.ar·at' em a!,guma de\'a~:to l'.ar:t St"rem ou· Julr1.d~ a ro.lltu!'\ •uffitl\tl1rm .. nte dr~ot1 .. 

'1:'11 $Cnlanlc' <o povo e o• ~ 1e ,e; uo g'"''rno . • • d , \.. ' . 'r l I .1 I) . Ylthh. M J•afn)_:hoi p=tr.t lo;; f,,ncço~~~ rarrvch.ae~ .... ~ po~to a HIIOS o .uugo. rc:-.uh ·u-~e que fi. 
,pro~utem os. mats n• !rt· .. r•• u !t.:.uos. ' r a r~t exigem um.tca·tr;:iu fulil o'" ·an:o fun. li o mesmo I \.a5se .upprimido. 

nqtu as ph.'CIO~as •;:UJlü,:;< 11.~ de qu~ ll'H pra· os pro1t•~~osor(•t •t.t,; t~Cit"uct;t~. - Estt"s princJpws de 1\u a,J!JfO\ d,Jo sem di~>cussiio o :ar t. S2 = Nf!· 
varemos, se os meu,bro:i ~I cs~a. camot'tt tJlH~ couvcuitmcia rrclanto ~u. - Além di o a tr•lmna nhum dt:l.tutaJo pÓ· I c! tàll.t.r -.~m t,.r p ·(:ttlo ao 
podem ser tlotado.s de tnulll) jtuzo_ • e tfl..,l·er- é utultu importantt" p.tra a or 1em \lo.~ trc~tulho• vrcsJdent~ a pala' r~\. e eq~ lha tt>r ronc .. Ju.!o. = 
nimenlo cu d·um iabcr .. H c.r~xpenenda! t't·t· da abcn•bleiJ ln lo tcdu• a -.:.na r J..t tnhuua. U nrltgo 3S tê.u : .. n.b :lo ;;i'l''o"·'·lu . u.-n 
to n com utUtlO boa voni tdc de o tc')rn..tr cm nio .,úte 1\.'Uiltecer que u t:u;lu dot"' a p.u, co- unlol tlncn 1..a. do sr. Bur..;· ~ Car:,, au. f:cart~lo 
prol tlu f>ttlria, m;h quu ,,ànf.t-m cultt\HcJO mo acotH,ct·ri• por •ih·rr.o,. molho·. r .. llan.Jo pc..~r t.u.tt• redig;Jo dtl s~gnin1e m :mcira = ~ào 

.. _ a arte de uern falia r; jJMI]Ile 1Jellser el bie" todo• <lo< IMnCOs. - Tcm·$C ~rt:nm<ntado com prohihidn, ' " di C\lfSO> • ript••S. tx< Ul•lo r• ra ··x· 
1·f!'ld re se qu'on ]Jense Sllllt deo.tx clwrc• luen a cama r. ,~.,,_c"!Jllllu ll~ cl'lnglotcrra. mas to.los J'Õr ""'l'''"lll~llte us moto vos e fun.lano~nlos de 
differeulcs, ae tae.3 membros. digo, l'u>t'lll saOttm 3 fo~tu ... ao que ha .n'eJh.:~!g'tntó\" :e''-''"· uma 1. opo;qça<•. os:: • 

CO:Ui·•:H .... tu~ af. u ... r de ... t,, lnb•ma; cou ........ ue pd'l Cmltr.,r.u> n~as~t:mhlt·ra drfraw;ot (naufal- CtlllJO na YOta\ào do art. Si hotl\e dn••da 
SC ni&o (4.;lo•tl\ 'lh.:o a fHJ.t'f fu·.,r..'"'to IUU,}O! C~· lo •t .J t·uUUoiU.nfas da J~\·nl•r,.io. f; fio da actual se aiM:""'H 1a t' .. \t:loJ .. au cJ'aqu' ~~~ art .. ~n , f~h•rÍa 
pect.don~., e lnt'rO, ou •intet, a lf'ndla"' ve.. qu~ •=-nu• r• laçio tem \.'UII\ .& OO$Sa) ba. stm:~:-e 11' .\'c·r t'.i'f"t~ P~l qu~~> o. lc·putaGo subt<-.,c á trrbu
ze!" Je dl')Uf'ltl<::S e di ... l'rt'lo' Ji3-t"IIUO• ?IIli a'\ a 111 fl,,.r urdem.- . ... t~a ~ n ~'>r. prt~tdenlt dl'-41t:..: _agora t:-1a tm que_!; .. 

' · 1 ' 1 O " ll•nnques Conto= Eo por num nao tau <e dev• m se r l11las ola lrtbun• "' l'ruvostas c 
~orem c uuo JHdH_Jca~_ 1 c *'

1 
s•·,nnlc e• •n

1
•
1
fX'r 1nen.. mP opporta á tribuna. pon1ue quem e11tá costu- tMwccres das conunis~õ-.• ... 

te• sem 't"~ u tan tva<e <" w1r tcs ron· 1 1 · · 11 1 b • 1 · . · I r· l't ·"b I ., 111-l•O a tu ••r ao pult'·tO pouco ft!Cf'!IO JXYt'a ter ouve (e .lle: e auua o.sr. prr..;trlente pro-
sru ta a ~um a] uro' .110 doruuta o, ~~~ ,.,, c:- •le ldll.u .t'•tttt' lle lug.u. m .. :o. ,·er.t.uh·irameute ~:oz o te-~a.ínt~ 1.• te O:Hit-ieurso .. tflH' se pt·rmit. 
bo: Alem de tudo IS10, ~r'\ ~ ~ lrtuunu lt~ i: C\llllo Ulll.A < .. tyr•. porque qu.:m ,.()bl" á trtltu· tem "" t:~t ritos á CARMra de\ em ,..~r OH\H!Os Ja 
at~ um ob--tacnlo ao ~e\1 11\ oh·•·nrnto do pro· na, 'vila a~ co .. t::a.' a<' ,r. pr..-.. 1tfente, e 0 puvo trih•llht. ( Re!!iul' c-u·lof" que 1 àv.) ~.· :;e tlevt:m 
pcto t<Jlt.:nlo du bem t.-1ll.,r, Pm tt.XL•s Ui c·n~t- diz, olh.t cotuo ~tJtw11~ !'t' f·Ut!. olha 0 gr.itoque 4<:r LtJas •ia trilnttw a. propo$it,Õt:ll q•te ~e f,ze· 

' 

IIH g-eralmc:ntt: fniiHndo h .t :,eruprt> um . ., ra'Jao tem : além d1 .. so ha hout ·n:; , que qua.IHiô tem rem (U~solven·se tplu u:to .) ~ -· ,,. \tJ cir,em rc ~ 
prcemin:ule, (~ut• leva <'0111'-~ go a conv.iC'c;~o: de lc~aut.&r·"e ,j,. um iM :' <u.ttr.__) togar para fa .. l· p~tir , la tribu1Ht o~ rd ;.atc.,riot da~ cummh.õ~s. 
esta rtuao mawr, se 1m• Jh .. f,c,t•' a~tõ\tll ~·x:· l:tr. Ja ~"'n,·c~•~~ o,1,.,. to.m\Uler. et .. unb,.m nao '., .. .,..,,\·!!'u-.;to que uao.) 
phcnr, é olguma~ ve·(""' dc- .. ;.f'rl"t·fa no •·ur"'o é t,:omu t"t.an·lo no .. ~alu..-os; que pótl,. !t.:r nru Apl,fO\ ~lu-se o .,rti~o "S4 :ai <"'qual f'Há no 

da rfbcn<-.dn,. no bpirito d<- mo nte11thru •toe I rom:•.!Jih.-•ro qu~ ~ · J"' .\G pe , que lhe s1na de pr•!J""'''('I ~ e e <. ... .t~~o · •;... 11e ::::. Cm quanlo \olm d e · 
a_lnd~ não <:n ... ahira nt"m m• .;nu LiH•r(l ~ rnta.. e.ptrlto ".:tutu para ,13il.tr. , . . p-.ladn ~lall~. r~e.~h nl. '"_'~r~ p~•tlc~ m auifrit~ r. :J .. 
ClellCta do ,éu 1,,1ento: 4.114• COIIHIHtiiiCil 00 O •r flor~"' Cn•n•lro = N ào voto pel.t trt· l.un~nle ~PI r_ova~a". "~' rc 1 to\ açao dos op1010es 
•eu vi:,inho unlmado pnr c~h\ la lia, t Uc tlj'pLu1.. huna, P•.la mc"lla r • .vio <Jne SP _julga t~ti l . por- do orador, .i\; as ~h~cu•h•H·~ é prohibido 10do o !n-
,l'J J bJ · · · l que Cl t'11Un flO'llPO•\' "'"hll(·n orator·u e contra- sulto. e toda a per,nn.alttlade. = 
.,a o por !eh,. a as>~l ctu' eet.·•<jll l lcmu• I rio ao b->on publico • c i• H r laJe; ,ao bem ~ú- Ao art. S3 - ( l,•al!•/o •lt~Ulll d•pntado 
um Otddor. I bhco. purQnP. IIOS saua muíto t~IDIM) df' que ch;un.adu á -.·r.lt:m c.,ntu a. r a des.cumvcllr·'"ê. ou 

}fa( 'e f'lfe 'tiver de ~ avaoç.u I ;.ara Uh\3 ~QGlcl J•JI•cl .. alllOS: para f.t~z,·r ma liaS leis • ~ ã, ver• a p01111Jb.lr a CalUôlf..t • Q •lYtsi•ten te Ofdt:nará el\1 
tribuna pon.po..,,un~nte t•lt•\aJa 11~ ~alltt. on• ! ··laJ~ (•(uqu .. cm v~! de t"X(H\r ~imp1c~1Htnte os \QZ Jlta aos ~e"·rt:taric~J qu~.: lancf•m seu rwme na 
de haja «le ~uslctJt.n ~ vi~td &trni .. el ,re thna as- t Htctus:, c:ommuve. ~ J.rr~ll:(!\ o~: \.llO!o', á, v~zes acta; S«' não aquict~t.t, ctllhul!ará a cnma"D para 

\semblé:'l nttl11f'tMa dispondo-~e a pt ~ar ,,.,"~ as t:?m ,nJi;ctua~ . Porém o t·<t•)o lal'\.lnice, succinto e a cen~ura desta St.r cltdaraJa _. I!"~". d_PputaC:~ 
.suas pala\'rH8, (·lle sutTncara cm :s:t mrsmtl as ~•m:)l-.:, rmu-~orre para o .. d()l\~ fins. ptlo meo;mo dtpuotda~ensura d.tt•amara, Jln•la 111n-.l1r .,., • 

• idtía~ qu,. ti ~ JA\ot emiti ir. e o ,:;e!"men tio sru que é up,>M.to aooulro. Por é'lta razão \'OlO con- falt~l. u·ra t:.:pul'io ria ~J.IJ. f'e1o rt.~to da se~ttio.) 
talentu ~~r.l p ·r·'i•1o na ob~l·nri.lade por f:11ta tle tra a 1ril11t11a. = l'el·tt! ..ti fmtr1<!a pdo rt-slo Ja 1e~ão ~· 
ter •ido d ·<rnn>lvido no ,Jrc., calor <la -lPI•rova· O" D. Franci•co <I' Almeida = F.stá tão- aqueJI< 1·a = 
ção públÍ<;f\ r~. i são RO nlell l'arecer Ot graves hrm diJ•'tl fifJ .. a q:U"'ilào t qn·~ me não le"anto o. arllgO.$ Sti. 3-7. ss . S9 ' 4-0. 41. 42. 
inconveni '"I''" que anullâu as pt"q n,.n:t• qwta· p:-. .... r:,u~r sobre c lia • faço-o ~omente porque e 4 ... S: for~"n approvados como e~1ào no pr\,jt!cto. 
gens rfa tr1httrn. se alg:um;l t m de rt·at. Quan· I 011~ i clll•'r a um sr . ._j~IJttt;•~lo: timeo dcmn•s. do- e sa.o \!Omo !er.uem c: Art. sn. Se aramara to· 
do eu a conltiUI'Io do lo,.u t•m qnt: m•a,~t-nto. I n 'i'~ 'tl"t:tllt.t eu •i••\u declar:u que C('ttanH~nte ~ar Ullla attl;li ie lt:ll\+ah•lo~d o pr~ .. ~hmlt' toc.o.. • 
fi;ura·se-n\e estar OU\'ÍOdt) tde COR\' Ih·-=,~b\· t·na· o nye no uào t~m onlJ.t tnte••çiio põlrO\ JlfOi>Õr ra at~ trrz ~eZC$ a c~mpaiil;,a · e .e 1110 oâo 
\'O da reprt!IPOtaçào nac•(mat · " Oh \Ot <" ~6.. a t:,h·o•t., • •lo que Clhtar os oradores onde po- ba<l4r. (.'Obrn se·ha w: .. tr"ltu ··:n,Jo todoi; os tra · 
mente vÓ• tio pouco<; como illu.,tr~• d&!ticrpulos des -em ... ,•r m ·Jhor OU\'I.to~ I balho~. S .. o tumulto C<.11ltillt1ar lcnantnrá. a 5ts• 
dos Demustht ne• , e do• Cír• ro• , qne ttncles O <r, Al(uia r. Costumado a fali o r de um ~ào por uma hora. To,lo» os doput.l\los, >à o ob11· 
rledtcad(• tuJa :t VOStil vi «..a a ti OU la~ li~~~~ f' a prtontlt· lugar sim llh-.nte a e.uc • chama.lo li âhuHa , e\l · (3cfõS tt recolher·se á" C.tla~ rias ft''}' f'('Ü\· as C"Qm• 
do como umas couÇ..;1S txtst.·m t! coulo Hlt , .. :•t:on· nã_,, fdll an.a ct~nlra ellot. attt·awtrfdo ~(; a mim: t mh·~V '"'. p<ls~ad:a. a hur.1 , • ::; ... ~:.lo abre·se oulr.t 
tecem . 1 lh: 101~ tào Oah~ii ern ,lt:scobnr a 'tr portn• ,f .. vo att'!Otl•.·r o :n :trê ... s · i ·JbiJl'n ao :1n~l \ ez \ie dut:lto. ~ 
da l~ como promptos em Hpo-la. erommunica· oào hc 1n htfcr· nl· •qu ·l•a msti:uiçào. Admiro, Art, 57 ~ O pre~idente não pode n eg ar a 
la; subi a. cst~ logar, ell,.úexcln~hamPntc ,.oj· senhflrr,, (JUC acomma,_,;;., t~ll Jo "··provado opa· pala,ra a. ~tm rleputado, que send(r cltamado ã 
·~- , porque mais ninc•"m lerá razão para vos reccr dn >r, Soare• FCJnco. aobr~ o estabelecimen- ordem <UIUte>ceu . • pertende joslifl~tar·n. = 
dtsputar n s ua posse: am•clem-se d'dle torlo• to dol<dlller•n tes commi,<Ões, dando comopfioci· A rt. 58. quando o l>resldeut~ch.HIIar ai· 
esses homen~ que •ó se d jotingu•·m na•ju>tasap· pai razàn o •stabd<CIIllcnto ~" monopoho .tas lu- gum oradnr á questão, pode se o julga r n•c•s· 
plicaçt;e, .1,, vtrda<!~ qu• •Ó• ole•oobri• qu•nlo zes, e c•>nhccim-.11<>•. •p,•rovasse este munopolon sarioexpor e resanúr a mesma qu~tio Qualqu~r 
saben.fo di;c•ti r os princil'''" ab>t 'ac<·•< ,]J"'"•n· no e.ubelrc•m•n!» ·I• •· ·huna U• in lnbitavcl • d~; ntado pode pedi r a palavra para o mesmo 

• cias puràs , sú :a bem tirar partido dtlles, Já re· que apeoar da sctenct.t dos mem!>ros de. ta ca•na· I fim. "" 

• t 

• 
• 

.... 
,/' , 



{' 

~9 = Em qn'ã7.1un ''ta•lo la ·l i-cu.. t •a, d•: qu~ iucl eerti.ll•>, pr.>ruclten lo 1 ,Je 1820 , quando de nJs;um modo Sê sanc-
..,1-Je oppor qn · 11ao ba lo;:ar á <l~lib.ra· "l'j>rt.,. nlnr-.c qn:anto anl~> p "'" ... cíuuou ii fuoc;la .Joatr;n:t tle que o exercito 

Abre a propu:-içãn, Otl prnj~>"'to que se (li~- Pl.-<liru.o St:r lllttriplc; .. p H.t f.tterrm pro- llfl .. dc .. c ~r ~ncialmeilte P"'~h·o, tem di: 
'"'*' g,,a •1u~~tào t 1''~1 im iuar e de' e ')~r di~· po .. ic;f",,..._, ew tempo opporluno, o~ !rs. Fr ... n· re.tu <.I~ intf'f't' r en• urna r e' olu~:lo, foram a 

Cllll ia C re.ohida OJlt•·• da ']ll~rtlo principal. () ('l'>t'O ,\Jai.t = .\Jaghl,l:lc· :..: :::ivtlt<l (;a,tdJo CIIIISal pcÍJIItiCO das sub,cquenlC> óllla rcbias . 
nW"'tnO se gLwnlará cum :\ t·'õro ;ç:i.o cio e ... t:.dó l)r,,ut·o e F~!ip1~..: l'ctr~.rn d' \r<.a.!Jt.>c(\.l!>· Sw•<"ciouantlo uma vez aqudlc prmcipi<l fei-
dnquestào . invoc;u;ão dor~g•rncont·l, qurstào dai {)'-r· f.nlz.Jve;é lti~·iru n·qw·•···:• f~t1.t:r um t,• til,),, rt:voluçilO p•·1o exercito, e ach~uaJo 
or•l'"lll. ou ju~ tifit·~çàcJ cfe ti ·putado, chamaclo 
:i ort~··m pPio pt<':,.td .. nlt~. 1•1; lil· :othlln• nto a uma pn•po~o.i<,-in qup uuun t:~lc Lu l fraqueza tJUe é prt·min<.lo por ella; 

A rt +O = Ac.ÜH 1~ a tliscu4:,:ào, 011 qucwdo rCt l•J .wlt<rionncn!c; e h~rhiO·~oeJIIl.; .. !o <.l'le tlé· t-]!W ndmira que o me-su1n eM\rcito fa~a tte-
.aliunt deputado rtlpt r r q 11 .. t ll.t ~~ ferhe. 0 '-'la c•m"llderar-'e ~o:nu uma nofoJ prooo~:içào~ zriUas rcvoluçóc::o , quando n i.,;o fi cham a Q 

11r 11.• OU! 1~;rá á \Ot.,\ào ,t! a propu· ça.o . o·t t' (ntr r tJOr (.:011--t~tlilltfl na or ;em , >~tlc.~. .._.;··'"I St·u wtcrc~!e? Seul queu•r ollhuJcr uenhutu 
vroJe tu esl.t. :-ulh~..·it:nl m uht eh -e 1!1 t•>: rt .. o'· t·~t.-lX"h.·~~Ja, lkou .111'l:fli)ln parc.t po~:~·r futt:r, do, mu.to lx·~~merit?~ o~c&~te .. , e IUC:.moc;or -
\C.UJ•• ,;:e que "lilln, h.t\ t l .t por ac.-.h•l t t4.•i., .t q •. am.lo lhe cowpçttr. 1•u· que ~ bao JhdHgut,lf) pela ua ho.:;ra, 
tli•eu .. sàu, e se pruct:d t rá ..1 \Ol4\à? sobre a J'TO· \) ~r. Cupetlluo r f"(J Urrt•u qut: ha,·endo c•arac·trr c lií'elid~~c.le , uh~•·r.:aremr,o; , (lUt:: -~ 
I o~:ç3". C\U prOJt')t. to. ul;(lltl .. pr· ~j~C..to!, cowo u 7." t• l·>, t• o !:l. • l' t"•U 18 .O nl~un.s <.lu.., tiUC ClllÍlO li..;uramm, ~ 

Arr. 4 1 = b:m toclll o t>~ta(Jo 1ia .Jiscu·"ào li, ()• IC Pin(la qw• com cli 1-.:r,:ut(' .. Jt·tmeros, 111,,\·eram-se porqu~ t1nh..sm n ganhar o3 ~,...., 
se pode pro por o ad(lialllt'lttu • ou por aqudla trat•'(l.\aUJ de mt tcr;:t., coall''a~ ,ton;::~''':.m ist.o t o:o~ nt.•t•upndo:) por inglcM·~, o~ t nft•t'Ít)f~'> põf- :,..... 
tli"<.·u.:-.ào nà<> ser cunvNli ·n tc ao bcn' do e~ ta t'tu <.'D' 'Sidt·rac:Uo a;.C•liUIIl l:,~ot·-. p~1ra o:t4.lic:cu· qtw t•~ptTt\\' Hrn ~erprornovultlS ll()S poitn:, q •.te 
elo • ll.t\ circuOl ... tt\IICialli owtu.u~s' on por não hi• lar '!!liluuitttUCo.uuerHe. u., Qtlic,:J:•,.s c.!dxavttnJ Yaóo~' ~ a-.siat IJ'W clic-.!0· 
tar ,. cam'(.fá ~uUlcif'ntf'rHe iJte lnl(.nna,ra do neo.. I' d 1 • 1 · 

~ () :-r. M"Creturio ">.lrroc'' tll'n Cl•nta l' tt>. ~ to.1 \'f.:l o me'lntr• , ... ,mato de amhir-ào ;u·ic, <jUe ;.!fiÍ!Ct t•: •• U J \.J .wu~wn f"le ~e jn.. > 
d ... J,.ni to. 0 0 por l'=IHJI>fl tfet,.rmJua ,0 : ~"ll\ :tm• q H~ u c;o·o~rH•_:,.S:w dt" pt•IJ\'itt::. IIII 1m 1:(\rn:·::tdo tjUI! Hl.:,Of • nn·.ua r-o; tr.JO !l ~:h + e o· t:tt fe--cr-
~ o~ C.l'O$ não po I!! ~r r resoh IJU sen:1o por \"0 • IJura ~ti rr~Jdt.•nt~ uu H .• l.utl clt.• ~lnur •• {;;.a- t.lr p; ... l I i~ .. panhn , -,( n :f, (.'( rto q IC po..;to 
•~ .. .co tlit cam:ua bral, t! para ~retüno au sr .. \ ~,.('c 10 iL~• · c1uc ,.Jg .. ua L nto tencarn .tb!lHl !ado ·•~ti..-~tr· 

A rt 4~ = A profWJ~tràt> . cm pr~·jec-re ati ha.. ro. • Ç•~:.s, em c,uan:o ~·· <'clfh n ,,r um tat c,piri· 
tf• 1oddinittanW •1h~ na4• 11ó i· tornar a .-ntrar cm () !r. pre~ideure pe-l:t11 10 hor 'ot da mo.. to , !h rt.nolu~H":J t1aü tt•rrl•) f1 m. 
U•~cussou> duranle a •4''õ·:Jn io m~·~" fi 10 .. :lno . o uh•rr rh-;•l:::::: a (lrcirm dvdi.,ereuntrcrn-•t'O~ (~uundo cm,}i.:..!) o\! lf«J~I~I. rleCha"·es 
nthllomcnto lempouno nuuca "'tréol. J .. or 1\H•nc·s ele •ri. (!t•pu ' ,ulo& nas commi:."~OP.à geraes. Esta se h•vaRlt>U ern \dto ·rc.1l ~ "t'rla ;.1C"a:to !Hera 
trcs c.lia!>. C..~uaudu a c.;m.tra u .f'''~nc c~.)n""en ieon· ft·<.h•' ' 'n a -oc~os:lo. rt·"tiluír o 5enhor U Ju;,,, \'I, dP ~rlorio.,a 
te, a propo .. içdo ou pn~j(·du a J i.tdo str3. entre· mí"mnrta, á plt.:nilutlc d ~ .. ,•u -; dir~it~s! I) i .. 
tau lo f ' mettiJo a unto~ eun11n1 sow. ~ .\~,/,rc o acJual rer, 111lJJ1Unln da pritneira gu o o uulo de 'r r ren\·an .. tpw t•n: ;,\o ~c lavrou 

Art 4S ..;;:: O :dda .. m UI•J cera !Q.R1r l·uHo [;,1 ·,a. 11,, cnmnrn , ele" qu(' II(J.' :,fiirnu,u , alr.m;!m 
na n•a• 5t~o prinri1 I, con'o nas cru,.n 'ac. = · 1 1 -, r11ns..·r•n c-•p•a , c qu•• '' ,,.. 'l ", 1um <(':e 

T.uubr•n foi ap i•ro\ado o ~rt +4 iir~u 'o- rui no'orio qu,. fl() OU't pa.-catlo te' man· ~c no,, M$~, ~ entoanc•ll lerJI:"tii llln tint~;o 
l t·lh; a p.:tlan..t tr;l;, 11. t) qu~l d.zra = P~l".l a 1 
c .. maroo~. se formar on .. ,. .. ..,. ·.• "ere-ta r•'f'J rn,. clou u oct· .. l('r a una rt:t·ru~dfH'tlto pf't'3 oexcr.. IH) .,roem qw' .;e ac·..ua n·g••Uul.-. , ~ «JUe por 
f}Ut' um Jepota.!o ft~.~l da trlbur ·' t', ,.a prolhl'ta, t'tl,: prl .. t'ltH.lint•" 1t• Trt•rvar-~. jura·la n iru·urm Oe q~:~m o h v~ t'Hl ~ ·u p~tler ~ n:to 
•t n•• "fiJt apoi.1 1,1 vor m.u" .~ l·putJ-ios • ~ ap- l'll 1 triLH,~t, , c fi udo t• .. r,, pn\'uthatnC'ntc a ft\1 r) fl'l'lclla e~ch~L r~·nu· tido uo 6 ovcr ~ 
pwvftcla pela ntc-z.t, a qnt·m 0 auUwr d:'\ pro- •· ltrltlllh,'ltn de fl'\at n for•.;, sudit<1r a camarn l~t~anJ .. nO <h , .... as •tn~ t'ut\,, :.e dcl'am c..li-
J•O,t<t tt"rá commnu ic:a~lo cunfi lt·ncwl·nentc 0~ tl1-i tkpulddQ:; , c,.t.,va ou nfio n~1 ulç'éHic-t do galll·nn (inalmeulc to" l'~lrc•rnç dn .. thu~: q,.....: 
"..:11! naohvo.s. O uuntt! rio u••p11 1ac1v que ft't: ., gc\vt•rr'o o proceder d'outro wodo : tambt"1n 11ihl pocJCOtt :;ujt•itos d.t di.,.l:,olo dc~il\'ci ra tru· 
prt•p•J(lfl , e dos 5 q I e 4 Wll~t)iaralll, St\fdO lança ua J f,J J i..li'(;UIOS IJ()~ ifiCilUVt'!lj~lht""' que ._.]J,, lr,,t ~i,hU I H»! l'hnpeos, <}IJ;&O do UftflO•Irlles entra .. 
do~ 11.\ <~da Oa ~(" ... ao púhl!c:t. t:o ~ ,..n , cm uttla r' I uc.·.• ~UI cpw l\lllH"Ça u r";.H IH ~lu .-.,1 it ul , iu~uh.,u(.)(, ~ •u.; humilde$ 

Enleou em u, eu .. ~.,._. .. art. 45 = O 1·r -.i t'•Jitura lo, catnpns., n 111 1:an 1 uet.) na 3\e"J .. .f "u·ai•lnlllfl·lo:'\ h:.b.t.ado:t·"i, (~ne o \Jarque;. 
dt ntr ~nuunci .. :a ~ o l ~. • ~~ <."d'Uara t:m .. ~-.. .. ..fio H lu r~ I do:. po1 u~su"'" ao ..-~tr lo mi!Jr ... r r l''f"~, .,,,,a~ ... t" n 'aqudh Vt.'\: •• ~,:~~ a mai$ rül i-
,j,(, .. •c eta P la .... "' 111 ~ 1orm la .Jc'l,. r' t. s qt•t' 0 .. ohrlga a dt~::\ .• " \1i a .. , c.• ... t.; 'l~ IOf.<.t· t ,,I.• ntçn W! n<; .. ~;; dr .~ , pronlfnCudo ba~- .-...c J 
tll'/11l1 hr rfl4. Jorm.••· .,,. i'·l1 s.usllu I(."'Tr.l J I r ,,,. lt'~ de "'o\M llaturc.ll. !<t~l·~ (' t r.;!:i dtll."'la, puro.t ~(· Le [{'!... " illll~l.lt'')' -;o! hl ~ a 111 âflrt"i,. e~n- - ~ 
.um o t '~''[Jir o bt1if J~ f:~twln. Tvdo u. exp" .. ,a.. ex lllir cl~ ~iltart,r:.&ça. Ctltl: lo't·h ·CIIIf\"1{1 ll•t· ~ \.,-.:. a.,. ude.ro ....... ter' oli ~ ·quartei.; '.!·~~-
tlor•• ;;\\hirào das gah·ri.,,' P 

113 sah · 10'' ... ~ 0 ' tLJa em ~i, e per . ..t••ntor ·,uu": t~1t utill Af ''~li l{t'I\4..'1'"Wi, COthu. é <1'"' IW:t n~to atlull r~t; 
ind1vi11uoo; que nào l~r' m d"'Jilltado!; . ou IHIOiot· 1 1 
tw-, c.I'K .. Iado. = foiL(.IIH' Ilte r~,.·!pOiJJe,J.o~ fJ"IH flt·~r ' i' a, e c~r ,jmll llt•ntj·~ a HUit O~ ~uo mui 1rhiac~ Cmt'pO· 

Comt) ác.:rca da l • partf' d'"sle artis,o ~~ Ot' 1 ·sc:~·atflremn. q tH" c•m nn~"·'~ c i r~uu,tau.. 1.. h~h de uu~~rch:rt. \I a' qutJ h cm \e~~e qucJn 
agtt:h'. a q\te.~:tào l~m•HMia p lo~~. C 'fnf"i<t, ~ cnt• ~ n mai" prt:jm.l.c al d~~ 1e l''u1in laoçar· 'i .. ~,.., cr11 .11 l·tl .. ,.)Jfr ~~~ c. u ~lleii<'IO , quem 
a •t~a 1~ pelo ~r . .Saru\ ·n ro ,j,. .,P C'l \hnit-trc' lrJUC ~ u•."t•l, ~lbteut..~! o ('•lu r r t .. "'I'U,a t.·err:.r ~~ t.cl .. urKc·uut ~~~e : i!~o é <'ih•) v,t·,..::cm c tntwtlt .. -
u~o {U!i .. tru cfe1mta fo, •f .,,.l'l nu a~<J tir ás< t)l!{ olhn~ a ltaz.: e n·t.•' C"•,nh ., ... r 1 ~., ~11 gr'tfl ·"' tu 1\;J ill.,lr.r d {td~ u.u;i•t: .. ~u rop(•us , e fl't:e 
.. ,crer~~ . sem ~· rc::m liam 1us , o <r Rro: m- i arlt.: p<) lu t m : •· •a meu · UHl~lH'm: ttf" .. (à t r·~• ~ '-"t: ttào tive·""t!m pa»aJo • 
t401p vroroz oào ce •fe<i iiSf ~ a "UCstào c-rr.a s • I"' .. , .. bort11t1'f,~l, . t tlluult· tlt• tn.-"'1'4•'\ nll.J(~. 
'm ou.-.i.ulSos num•Ut . t:quu fica,<·· a JJ•aJa. f r~ ! 1l, e an.t'l.:h 1. <htt Jt• .. n, r pc1ra l 1 ~uhutd··II.Jt.l ~tt, bciO no .\f n.rquez o ~eu 
(.\poia o o a.Jc.hoiiUlliJlO eor m.llló ((t 5 lt'IF"mhr.s I,. rn O, llJ•f>Orta o lll~.ll') 'fUr qut>r~r 811• priuwrro l'.ISn io, UÚIJ q :ii., OC:Itt <lt~\'Hi p~rar 
ft!t)llln se resol~·t.:u : portm <ru· ·llon,>o ~e. outro I :,rm uhn ~t fi n<;n do~ n;htdd .. ~ .. , on pr 1 ·ura r aJ·i.~- <'lll ,.,, hlllhilntc c.lrrt""lfa: tent'nl ~egnnd"' 
p.,ntu. se <:ena • ou t .l(t l'IH'"·' lo o \hmst<'!Tio " nn·a •(, twil'ot ino·•~~~~ uJu luiH"tndo-lhe no - fHIII 'rt.•l.a, c t:rutw forç.l t"rtt q11e <1~ pnn<'Íp;os 
para t\:>.>i~tir á. disctbo-ào • e cl·pois de algum de· ~.: ll·td;i,: ;ÍiuYt.'nÍ t. I v~~ qu('O;· ~~ pf"r:;u .. lcL.l fu ... .,e~n tao roHO:,, como é ,mgulur e bfm or
boAtc, resol.veu·s.e .qne. tnu ) . . .. t.lc• «JUI' o., no\ o .. ,oltl~tlcu l:,r:i:t t:nnter Oi Vt"• g;.minuto n'· 1' ()br\l dr•qtH.' In oo, prcu·hun:t\'fl = 

O ~r .• ~c<'ret.l :c' Cu .. r.~ 1'"11 uma rartlcrr:u;.~o 111.,11 nv !Wil Jcn•r? Fr..-11c11 1j C' muior de t()ILt -- J\Jorr .1 i). 1•eJro ;( lillld u rdwiUc )1urqne ) 
qne fura a camard o (r l~pur.t·io R1he;ro ~~r 11· I , • • a..... I 1 1 
1t.l, cfe udo ter ass:,.1110 -iii. .,e .. ,;,0 por iocJi~posrç:te o~ H l"'l.r to;, pot~ c c••1 ~· 1t .. • quf" ueln p~..., H par H •r•l ar pVUl"')~ O\!U1JlOi •lt·1JO;" = •) r.~n 
de (0\lltfC'. r.ur,trtifll) pt•nerlu.lo .... ('1,11) t Uc, pell)~ ve-tera- , lUC nh\lt>~:... ., rlO · ·IJ lu qu~· o obri..;u a 

0 'f. pr~o;;j,1eO[P atlUUr.rÍotr qnp O tlia d~ U11 , ti •im i1i.1 ~::a 4f!'\ tli,U• g•~nrro..;.o \·in!10 q ·•c '" t't"l Utr. o:;. '~ (}le UI ) •n.t; C''HJlU t! p1,3-Si tl 
án.;ud•an ~ .. la\ a tlhtma f,, 1 ;to r .a t·~ tubalhc:~ t'. s ""' . e. I .. , q•ran.oo lau•:·•do ~m urnu cu ou f'IU junt~ ,. t.t·· ·o utr • .\ llo.u~ato, cu::n hl11la coO~ r .. 
c:un m!ciws, e (Jllt: nu •w !1"'~11' 1 t~ lOt.trnuan;, (JUU t.Ã I .. lt:m o:. rt~ .. illno:. de l"~"~lrliO zurn.tpa . d;,,! \itn f.dlaremo3 n•iu.\ lfi('Uilcot"<.Jll•·ncw, 
a d: .. ·u· .. :w cJo r,..tpd;o lu Ido , f~l. .ndo a M~'ão ~ao fH'dc lamhern tontnr•4i(• c.:oru a IE"aldndr·, p·nrquf' IHlo é de <.o.;trauhnr. (~u .. dlJttf"'r ho~ 
chutv dr.t pdas duas hhra!) u \ t tu quarto. ~ pulrinti ... nto rio~ oO'tc;n••i, t• comrr'larhlan1e:) uwm de cit.v vtda facdtul'lllc qut! g ri a mlo 

J>"' lli•Í' honra' ~ m.lhtJCO< illlt·JI~<\e; que nel- JII{)Cr~ n. l'~drr> I v' p•ndam•>vn 11 lrgi ti
~t- ... h.iJa. ()s comCU·tiH1dUil'., c.· uiTic t lf'F .;ào tu- nuda-h• cJo mouwrcha C4Hitru flHCitl tOUtd.\'a 

cJ<, ~ e pn !(')m tudo t'fll t:nrpns fhsd:,lin .. uln"', orwa~, r por ~ti<\ uropri.l cnuft~..:,o ~~ C')HS· 
n.1 ... em cnq.w .;. ·e•n di 1 I n t flt'lll :-uhordiu ; .. 

1 
trtuia trudor f' r~bt!i.!e P.~re'-'' t'(JIJl t.-!Teato,qu~ 

( •• to, 11,1,t <ào ~ e rtn J.~ p..dc .:1: ~1n·a rl~ pro· a luuc•tru é o e. .. Jiit i/.) }iJ11ri'íur· c., o., c.n , i-c-m~· 

() •r. 5t!l'rdarin Cn<IK r .. , n chama·h ' I 

• arharHIIl••e pr.,..enlf• H;, ,,, OI'JJOI~tlos. r .. !. I 
lhndu l :l, além do• ntt· ng<>ra nito app• · , ... , 

ludo•. 
Fn!<'l1dO·õe n ~h o llloHia, di i·~ o &r. s~· 

c.r(•1nrio Franci~eo À:a\lir-r de l.Jut•irnga, qu,. I 
1m h a !I• lo "nca rre~a~ •) Jll .. lo sr Plt1cido ( irtl· 

'"" l'rdma, de mnuill',lar 'I"~ hoje por in- 1 

:~:;,"''~'""' de saudc não po.!u• a•• ,tir a -e-- ~1 

O .r. prtsi•lPnle 1 ela• !I hur.u e m•in da 
mnnhan Oisce .. = c'ltsl nL.·r· .• ~l .. ~ .. j,). = 

v;1 o bat •• l i:io 7 ~ ' I, da ,, m "ut lll~lu c~tá cu· 11ttlt'iOit..•c."S, ~ n,H, \·t'Jil Ho.. ·~ foa m ,s a_. ui· 
t;HJ no., .. ;,r~eoto~ • f" nl L' in:ê:ricrcs, gf"llle tac.lo o prnc.:e-Jcr do:, O•ll11\., ••b .. ft: ... da .. fúcç.lt!; 
''UI jniUC'tpl()a . CJJI">IICc• brin, CQIIt·~ pdocnrn- IUiillnrt•·qu~·teem "iJo SII~•>Cn i ...... (J \'i~~on-
11111111 h:rn todo~ t>.S '1l'Í'," elo' ... ,Uados, ajon· de tlo \(ou ·~·;l.le!')re ~dt.l "~" Tll;I.•O$ .. :\J ontcs 
tuud~>-llu: a ambíçi\o d.-• ;idto~nl.tr·•W por q:tal• ~. IUOrl\dU c)$ wglet.rJ., = ~!! \1 nhn C" III Tt.l/.• 

c:ut>r t':tU1inho que:-.~ l:ll'~'HHt~'I4...-'(,:H. J>'uqui fHO• os.~ \loutc$ o~ ing lcLv~, quuutln n'aqudht pro .. 
\'t'ltl•plc noscoq:otO rd~ldt:s lt 'l lll ,icfo t•,ft·s o" YillcH.l púde sel' nem um .. 6 ~·"1"1a, ou dddu 
runj l((h COIHJ.'f<i.los I)( U;, du.f~·~ t.1t.:. ft~cc;o<... ~llH' mcsitn ... e:\,4b~ 11. t·t.'rlnlt '''·O tl UH.I~ llot• 

J:llh1 •n·.;.. c c;,t:e ~llc ... ~'\o t•' CJm~ e .. 1·alhum o ~:Lo tpa: ~~>Ó t.n Lon lr("~t tc.-ern moa i ... llnpul;•ç-ao 
~Sj r ln u•\·ol·n ... n ntt sol•hn!t!3ea ~ faz"nr! ..... a <('•C "' pro\iuc a toda ,)f).;. t!fj4ci·u rcurlo~n;; 
ub \h louar O ~t'll .. l'ht":fe-., Cps eu• i o f1rrru•.,;, ~ f~w·... t• ll'Ult!ll I ade a.J>cla nà'l c.· Jg"itud.t ; ma~ dt'OJOS 

\ 
n 

() 8r. ~o:Pcretarlo Durru~, l«•u H ada da ~c .... 
6ft0 ~nlecedcnte, a qual foi upprovuda sem dis-1 
cussao. 

O sr.''secretario Cn•la leu uma pr.rti<'Í· 
pnção do sr. deputado I 11 11. \ 111" "" ltif,..tro 
da Sih'o, em qut' m.uut\ .... cuv,, lh.t<J Linha ain
da poJulo cornpar~;~c• ''-' ~arua ... pur mole'>· 

(~uc n liv r attenlurlll"l\ c ('f)fh Jt>rado a tlt• lmr:..lto qut~ a~li e''l1t.un wcl"'lt-'-, e qu~ 
llt.1r<·hu dns nef!'O<"io~ puhlll'O-t nn Portugal, t'•h~ M~t.llll int~ocntc-5. .\l·.:•~~) t!Xl3tiam eU,•s 
llt·m {Hhlt>n.Í. nt:g.et' ,, v• r Jiidt• d't·~te:; prir,(;i. no t:;"UViorJH.•, 110'" cargos pítblil'''"', n(4 S gunr ... 
pio~ llt)fl) admlntr-~' t~O ~rHn(lf• uumero de niÇ()t~~? Lü,~O que.qurria dttrrl~'I..Cgritn r(~~~-~ 
fac(;ot';, <tu c lt!eru app<H't:ch.Jo IIU U\·curso dos rin di ter que o senhor \' l liCO tHic, ll'nta,·a setn 
ull"'"'' lrcz OI('ZC~! lu .,:I'IIIIH I<l\'IIIC •·oufi·>sn· 1.h'avitln, com uw punhHdo uc roto• fàm iutos 

• 

n•m· ., , que o 1ual ~ r•·m••ll lu a ofiJt~m ruais ar tl!t • .oua•~inur oi inrtl<."ze.; na ( ;ram Brelauha, 
;111\j~a ~ do qufl' \ nl;.;anut lltc -....! pt:II:JU: ai in- uo (.,;.-t,,, u~ .lloa E ... pertHic.;a' llil J ·~ti ia' na 
fdi~•~aJc. oc 18.7 , Lcm cou1o o erro f111 .. l ..>er;a-L<ua, cvwo U. ~~~i~ot<; urmaJo de :;,. ' 
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t:., ~odirei • ..1r 16rlot, relevar a;;..,;ravne, e e~- ra e.teril da pen01a, ou dos boaiO>I. Eutre O exc. Con,l:• tle Villa Real, embaixa-
· pt;!3,.: '1\>.!cil::., ia por ew mundo deCbris· que eempr.nto deapoio, limitararn-se á:•uer-~ Li;boa. 

t<;..!lit.a; l .... J ... uúti n<.Jt. 1'unto nun~:<~ tentou n•Jt julgamos nenhum obstaculo ha pora oe dor l'•.rlugal 1111 ç.lrte de .\ladrid , chegou 
}:,,.,u~P<'rtc, q .. c di.punhu ue um milh~10 •le ol'guir tulll proveítoou exemplo, modi.kan· e.t.& cidaJc no dm :.H do correu te • 
..... J .. uu3. 1\ov.& iurça. O govcrna<l•)r •h;. AI· do-o scgundocon~ier; conservem-te oo corpO> 
meida gri.a u'aqt~PIIa prat;a = lllorra a Car-l lio!i• etrurgn.lo; da, pl.nta, para.ytas, for· ----------
ta cun:l'~l tudunal; __; if"'liUl ct g:tJarruçüo, t• ' m~·:te a stuar•l4 u.aclun-.1 tir..:.ja de.• uuu"'' !jo!• 

f ~ d~.ampur~ o ,,unto de npo1o , 'I"" p<>dlll offe- ral ..los ct..la.o.lo;, e ortÇat.tz<:·'ll! <lc m .. neira, 
•#"" recf'r uo. "'"" cumphc•" por11 su t~nwraonar· ~··e J)O'sa ~·ir niio ;I. paro. a b{"6u rom·• 1 Ú· 

' c!Jia! Prc..:1>0 c cou~t-.ar q.l\! •" o' sdrlodo• blka~ C<Jmo i~ualmcntc ("'ra 10livoar u tropa 

F.XI ERIOR. 

Nwo perrodicu pnrtugm~ em Londres. 

r 
~.. . 

rckhJe~ ;:!o raau! t c, t l1e*C~ lJII>! O:t dtnge:n ,j_t .,egunc.ta !.t .. at, e o !, •• ur .. J.., torf'u d COW• 
á rebeh!ia t!lu eslupitti .. ~tta<k, ~ hos;J~Ies a•é ru.-rcio do peno;o rnc:tr~o a que te.n e: t .. do 
nu~ rri.ut·;~d$ r~luHII•'UhH Jc.~ hu.:lÍC$!, ,><,i, nern .IJjtÚl'l. A~ .• ~ ~ .. ]:J c ,j . àu 11 Jti(!ra pj~l.;.U 
~ .... l:,rr-... s '"ill~f "'?''- .eh.tU•• J,,, t~e~..r~.>· 'fUe l'"·r :,Í ou pot ilt'U de1e.; te.~~' o ... uo~tu;grule dt: 

;ecm á sua d1apo.1çilo. So A l~tUI('jO, COIUIJ ~et'' iÇO l..{Lit: cm j•~ ia (.: i.,t,:h,,h à•> lüe co.aber 
, Ot<ll.i:. pro\i. U~i~), dcu .... na-~· ._,ouro da t--lu parul.aa: ca3 J·..~t .Ot~s Ctl•f:lfJ'At"ct·r~\o , e o• 

jnr.ta .t1J,hl()hca , eah'--i~Jt.>thaw .. .e ;u mai~ f"'r- c .. piriiOII rcvoho:.o:> st:ra" couuao~ e111 rf~s;,.~ílu. 
t ~ p••> <jlc. fu,;iudo p&r~ 11111 rt'IIIO O& Ide é I &uAIUiell te ob,('rHmo a<juelli!S <J"'• pn·-hlcrn 
f, ,rç •' v ~w1 '> tl.tt..do, 11< I d,•-.,,rt,IW< .. ). ~O /IJ. a liO>"'.>i d~tiliO.: (!Ue IIUllCa é ~~ I •e! .&tU• 
gilr. , "'0tl7.•>C a etllUpUJ!'7. tfP Rll,(llll' S·>lofu• f:tar 0 mal , relorç oll<fO· O I $~OdO aemptP llC• 
. do~l, itt~h.t!Ja·~• o ~u"~ruo dn:. Sa ndh,i Pau- t.'C.' sario em um ("tnpo Ct)nlaminatifl •i"if 7t-r, 
ÇRJ , ~ !c.,.mparo 10 P''r f~on n IJ,,raJar.a, para reconllruir de mollo 'l"" s~rva. 
"-ltJ.\1e. :a-·e o bUa<.!\.1:'1< .. UO<lJ>f<•.-.ÍIIhH·oe uma 
mui J"'q Je• a f,)Jc;.t. (~hC vr'r!><ml.v•fr c~deia de 
mbutas, ' l"c lcciuo de di>pill'n:c.! E .r,o os .Acmh.mia de fol'!~'icuçáo. 

Trant\'ft!'\"tmos o ~guin lt. pro~ptcto que no 
úhin• •paq~•le ingl« no• rtmell~ram I~ Locdrrs 
n ·~~ currer.1~·lld• ntrs n'aqu•ll3 ~.1pi1at ;\ào lhe 
d~m.,s lusa r tm no~sas to!umnJ~ rou.o a sÍ1rpl .. s 
armúrrc1o de urna puhli<:.~~ào litt ... raTia e po!.t·ca. 
m:h !AJHJ a te h 10 llCtl> rerr. . :ti loja ~mpr,.,~u f'!nl 

lingu,tg ·n• , &i-..(·llltlJ por n(\~.,o \tricto cf·, • r 
juuc:tcH·Jhu .t-. •·""tl,.xi'"ts quu WlS O<'Ct: rrfra P1 ~n
lrt• .,t:us "!nnu ncta~l<h, e par ucul ... ne:nt~ ·i'.llJ:-e 
Cf"rlu" pri n~.:iplt• :. d~· doulriua ()Ut:! ll f-111 dt:, <-mo~ • 
n t·m po J~fUC.Ii J ix.u passar st:m a corh.c.;\·âu oue 
precizam. E••·aqui o prosp•cro. ' 

O Ven.tor. 

portl . ., .• ct.e3, é a aa~~w •!'"' pref.t iu o I U~otre " O re,l3beledmetllo tio govilrno r.presen · 
de av it. Utegitlmo u lodn~ Ai prurne~~~s de tativu '''" l'urtugo.d \·ai couh'r: . .11 ltiiHt nu\ a <-po· 
Cnoltll:,, que cm IIi lO coro.>u IH'.l'll d1• l!ra4l No di11 li de o utubro proximo )'assado <~•• na hi>lul ia polí ti•·a ,Ja l..11opa. O govêroo 
gançu (.-lj,'U uào ~~a- vir a rl!i c l tahho , s~w o.. teve l·J~IU a Uttonal t:~bednra du$ Hul.a~ u..1 uca- av~,J1u1u t: uulYCha[m;.;nt ... aborrecido~ com~ o 
}'Qftuy.úczes o. que apn):t~lltlllll uo lllUUJo c~te ,J\''11Ía rcilli de ro.-tlti(•tu•ttr)~ dllilhcrif,, \! Uc:te- prlll)t•trn lllt.t.~oni,t.t d~t civlli~-1:;~o (; Ja plu~p.:-
<JUndro do a••ltalllClW>! l'odo•C\!InOt IIII pr~- nho' por es•a O('('<l'ho o lenll' uecnno, An- riú••1• púl&ltc.l. A c"''·' de '9 ,1., al .. il .lo pre 
k-1!•; .. rlc .~t.t,& irabedlldi11lc, <JtiO!Í~ar·ll•h e, l~>nio \ nadeto J~ "jearil, r•dtou nrna ornç.io, •cnlt 11111111 <l<·u o Ílhllno f!<>l: '' á•plella d<t~>lol
menos·c:oho cm que somo• tidot no [11111\•k• •tne Yf'r,nv<.a <~i:\~rt· a .u: . .tt'ut Ja. fnrtiôcaçú(~, vel &eovtlrno · e prtlJ,.) ··sl• fa. f r :ti f('fchrua.~. que-
civilizado~ D<:,~raçtulo nuc;ã.o , aiu•la mais ~t!!,., pro;re~$\ts al. hnje._ e ~oa utilidade. Pat· ia I ·:

114va tJz•r a r ~,,( u')o !c !H· tfe agvstu ~e 
de.s.,..ra.çnJa. ~e po1 St,.u tnfurlun10 cheg.t\"1<.: ai- ... ou-...e t.lt'~)(,\s a p~l>licoH o IH)tne do:i al umno-.o, ld~O' auHI.a qur pnr ddft!r->IH ·s m~iOt, 
.~,,,",, J .·\a .er "OY~~rtla ·',l • .r .iollllP· I~ic!t ca- J ,. ~ ·•· . , ·tr~z: ftH.:tlw!o.;. ele !:o,i·rno t~m adopta to 
" o v í ... u n ~1uem,. Pl.)f 'it1a 8 ~ .. , Ufl npíHICt..~~'0 e ul$tln- a fHthu•·a cu.p.·c~•l:.tth,, e prálH.:oL; caia um d"e1 · 
~çn~! cto to('rf"d.nrJllt> ~ ft.:lilfD conferit.ios os pn:• lc~ tem '"" c~ r tu IHI!llcrv ""' .~palx(mado-;: e de 

Dêmos que o r~nio .Jo mal pumilliS}<! :uio, "'.,uint... pJrllJ.••ws. E ,., •v o g•nêruo ·•e UOJ S<Í. Oll 

que tl.'•du. I'> ta, tent:tllv:.. • in~·h·cm; qu .. l I .v a • • eH< uia. d.v : .. r ar• l) .z.· tllf>K). ( ••• u. 11 cf .. ur ollf 'f) .s go•~ruo drt dou• ou Ire< 
sena o resultado! Ser a a tJued •• tla c~rtn . ~\ ulOZ.iO C .. tt!~Ha., • h::,rc t.!e ·\ • ~(,4_ ae ?ar- a.ct:t (.HIV~ ' qlh· , .... ' ruaM m nv:o~ Je um r:4\ . 
DOVO rei, e O•lVO 0'0 "~CH I),. Ja,Jn a fVrÇh rdr •• s, • lí'-:lcS t!o •c,) .• lC:lh . .~o à"- C.l'lu~i. .. aia tlO U ~~ ~t·ruu cJ • tlfU<t -u ("atuara Jt:glsJa.ti\à, e o 
de arma§ por liiiiQ facc;Ü•>. SC"rUl por VfU'hra rtio tf.: Ja.li!"Í.v; l Co.fi..:.-co ~ ... Pt..ll1L~ •lorla, goYt!fll.j Je &lua-. C.:III.IJI",ftl, . lor:ut~' j;t {t'L a ex

i Jej:Ílltn'l f'•tegfnêrn)l !)t·:-nl ift ... UO ira.Jilft>rt•fl· ~.- ltJelelltC J•J ,e-~ltnenl•) de :trtJluer;a, ll • t; pettftlda li(.),• do I~ iJlLU iru.,. 3~()ra 3 f~rá !am· 
~ -... t" ~ ll&ÇO<.'S ail.vl .. , 1\ po.ter& .. çiio dO! pr:n • • Aut.oruo Ce.ar de \'a.coacel • ., • ....:Or;eia. ai· ..... ,do .erc··"'"· os·· êrno o~ow:ule C<.» ><Creta-

cí~o> por ell~l rroçlalllitUOI eru tuJo, 0<,'011· fere. Jo regitneuto de cavuliana n.• ll; João 11"' I e•u•·· Ir· o <at.cro, <tU" l 'lll tOl.> mi o 
' . gre,.oJ I'UOj><:lli ! \dmillldo~ e,ta doutrina Luiz Lopei, cabo d.: esqul,j:a Jo reginwntQ l'ortu;al, ell• fui que cr~u • dh Í<l.t; <;~~~o: ui-

de pt'itlic io.o e:~.rmpJo, Oli•IC e.lari:l O se.:u· •fe a rtilhana o.• !; Jo .. quiul \'ellcl r:~rro•r• llf'&:COUOI<IIlp!~.;o,; 'l"" "0&1<1ellloua,renSÔes; 
rdn~a J '' ; 'ntu.uJ ~ (~uú:(fiiC< f-lrça a1mada ros, t.-oente do batalh:io de ~a'}ndo "' u. • ·J. ~ ~~~~ ""'""'JI"" · " por fim aboliu to l~las !.>oa• , 

t~ 
I 

• 

I • h D • ln tlltt. • O ""·•rt-rno ~~~ uma ~t• c.'lDl Hd 4',· nao;; p <>< eruo au~o~n ,, n tentar o 111e•mo nos oútroe o 1. ""'ro o 3.' ,1n:to. • 
I I' · F ,r- 1' IQ ~f.tbelt!'cc-r prtncipint, c ain ·• bem os a.ao reino<. ,\ lu,; ••I erro , n '""'a , u rauç;., Franchco r~errcira l.olle~ , l't.11h'ÍSCO ... . ~. I 

t 11 tw "' pu-. to t n• l'ráuca, quanrio a polili<"tt Ja }~u-
i ,\ :e,~an<~a, e n proprin ~~panha, •eriam ll~ ''"', soldad•1 do re~;'•u •ato •lc a.t;Jheri.& rupa "' armuu ronlra oue. ~ dando • rni.o ~u re· 

• pela lei dru ar III aS exclu •r do thror.o' ou Jar n .• l : Pedro vie:rJ Gor)'vl' so:,:u ;,, (:o tli· ···lllllllNlht ,; .. , •n ... ~ .... pm ari~ e dos !•rinl··-
0 t.hrouv a que1u te antollhi~~ á. soldn.Jctca to rt•trÍthento; Jv~~ T,•::..,(~:rú d~ ·' 'Uf~,~.- t~ ~- ~th\, jJro11cre•eu t",l e to)l'l'lht n1a como d e: u a~ia·.a~ 
brut«l. Entiio ai de sua polilica 1 CeJo se iUOti; te;,eut.! ,Jo e:\t :ln.: .. ~ r. 6itlo\~~ •. o t..,.iuf:UI• lD .. IHe FC't •.elucionurio. u goh\uo .!e du.b {,)ma
arrepenJcri&Ul , porém seiO acrucd1o, dn sua teri'"' u." 11; J '")'é \'k:tu:i.ht . . u s,rvd,·a ma- ra11 l•ttrt( rh.ie huje r••tnc·•uar cltr-s iucorn t.IJi. fdt!~. 
ncgli~ucia ; a Europa Ju•dariu t'tO snnriur, jor do rcêtme~rt .. J de ..!o,H~t~IIU 11.• 1. , ''"KUtdll•lo 11" pruprae11a.1e~ <."ü,ltra "'' iH\:1 Ô•·:; {.o 
e nppr~ntariu a .cada pn.~. o tlt'tientlo espcc- l)v :.,.o 1Jara, r1 .a.~· fJunu. a~,:.olutiKnw. t'·Lar .. lo <.oncu~·(il"ll> rt~p~ntka~ . c 
tacu lv dn b~.rhartd1de argcluw ou tune1.111a! Cnctano Al bt-rto .lu .\lw&o; José Luc11~ Cor- IMl•lo "' ""' práticd rclvrm'" lenta' ~graJu"''>. 
A ti'o cunhectdw§ verJndC· pouco i- mi:.tttr 1 c-leir~.J, tenente do n:"i hu•oro ü'mfantP.ria n.• ,Nln ~·utra nu ~~'"~'~.uj,, da publica<,ànq~le 
ncresce,Jllr 1 e a JH)s nos cu1nptc ·• f,wil tare- 4; Luiz hercldaoo f"J'Ft!rreitd: Jo~ l'cdro th: c tup . .. ,l .. ucl·mu~ O tlhclitlr 1·ur nwio Jt. raz(.~t•s 
fa de apontarmo' ~xelllplo, mui ,li,~nns rle tlarro~ Laboril->. ah•tr•ela< qual d'c.l« Ir:·• m•·lhodo• é o m·ll. r. 
imitnr. B~?órtlarll tlOi ptH'\ ~ptnnto _lCz rrn Vn tk.sen"o 1nilihlr ao t.• para 0 ~.· annt). (.J uo .. ~n oi'.J'"c.:lu f <·m• me rlfal ~ôbre os ·eu~efft·i-
epochnl m~llllllt o-:os um •lo, "''' ma" illuslra· Jn~qnuo VeliOJ. ·~ .• rr.,lfOS tenente rio b><ta· ''". r.orc:lolo ob.~r···r "' r l lt3110< qu~ o'ellcs 
d(Y, J.~ l:urv~d , i...ui1. 18, ~o :'crt":c,· ·lo.l.e:nc» Jhào de cn.·3rturt·, ~~." ~. ' 1" l@em 1";-11 •·1o · a l•r•a <Ja pr .. ;(·rt·ncia so Se 

# • podt-nÍ: ralcplat CfU~nó• o,. • uno .. amadu!"ecerl!m 
é,"uuu lnvlle!~v tiUt c ,?Jt.,kgll.r t4uuud., e~•• • / }o 3.• ?JOra o 1.• o~ano. , a rrfl••xlo. Guando 0 tPMlJO fi.cer emmudtcer 0 1~ 1!), h .. t.v,, t'•<c '"l!<~ ral.v ~ rlll•..r eu. l'o1· José f.t.Cóis Ü'rJ.,' rc, t<';l•!:tlt! d" .~gimel\ro npnilo de partido. ~ <tuanolo O> fructo< der~m 
~~~ , O.:trJOtl '1u..: .... L.~t .J. ... de \\ •• t~ . .,t J,J i.nu• ~r:ufdl •. e.·:~ .•. 4. h.r.a a conl.ec.t .a m.-l!•ori"' ..; .. .i.)'~thema 

, '~ ...!cr..!:Jo :.. r..ort du E.uop4•. e.,cofi r m urn ~:, clto~&·~ a rr.altÍ..:.Jla e.u tGJus &S ~o Jrt:• t• Um .. CW\i>~a .,~r r.1 é .... t.dé ja t:\lidt-lh.!. 
el.irc: .. u a~l,cfd f..., t! t.ii ~.p:luu,:o, C "·'·i.l ~;.. :ilas. aula~ nv j:&6 ~; dn .z.~.nO Uh:l. com e \"fiRl a ser· <;t c a t:a. lol ,, !$ de 3bril C~·~' 
ftiço;J..!o f. :,u ... (l1 Ui ... lla. l>-::;,:~:uuhracll,5 &1Wit~ ~3 .,f 111111e» .,. .t .. Otr. u.o.J f • 1111110 ~I ht) 'il{ufu•u ~nliJc.to CC> III a t• ~· ntuo t:o as.t.wluti~· 

' 

• I .I I . . . 'I' ' ' os. 10 •. uv; Pt< a ~·urrli h U •.l ... r ''.'•llt! ,,o~: u~v.ul. t,!.• :l:l, no !l.• 34. nn .•. • 10, na aula dc.t IJ ...... Se e la será isuaJu a •• c mu -,.·:,tJroso \-Cul· 

• "-!m(!t~ coul~~41clu, o .. ru,ualu_,.:,• "tt 1.h& J h:· ~lllu), o~ Je tot.lo• 05 _. 1101101 . , culu duJefórmou qL• ;•orh,r~:c-.ete.,;:,tt;ul
l,a' J><•UC.1 .mvu, <JUOl '·""'"·•"''· ... m O> I .... I Deotes r..lu.nnos .ão P""·'""' t l ' ~ rni- I f-<1 o n& ''""i. 
z.,. , f)ti .. .l ~!:"'r a agu.a "'~"" u~.n .. •''" ,fe litares 1t , no; quaet ba l tenrnte co.mnel 1 

" l'<•m a 
UO\U oo I'" I ... ·lo dat 7'u,l.e• ; ... s. ~<:'lu. lt: ... ,..~.. g-r.t.dua:ad(J em C.Or()net' 1 maj,•r' 1- raptli"t~ ~ ! ta na ""''11 a. ·tt :r.u 1\H ~ ·:,.I' i'O•q• \. :_, i"<l ~,.._ 
ta rem os -,tu ... JU'~•me. ntn• aoo(i"ls . k ..... , aa.H 't! olliclaes ~ubahernos . 19 c.Hielet' I vo!uH· I r lo f·•l•:t ~" ltOje l"Ua f.!•aul. ;:coC'C"Je:J,ÍQ i: cU·· 

" r L 18 1 lt. t·•lhl.cft: nio b~tH:rá , . •L ·~ Ot"IU tXi~~o~~t:m coo..,rvnno , ... .,,e UIZ qut•r<·ur o •<lltl·r-se IMo da arma•la. '2 a•pirante• rle ·•ilo:.o, 17 1 ~ 
m aiS ~~Uió d C'"'la \t."% l.h) tJau.!IIO o(#lo Ünur· o.fadat"à in ft'r•ore:.., 10 Cdhflo,;.. p Sltl ~-.l lo • I ':"f'4: i ~ .. ,; uo 'l'lfi!O\'t fi ãr :. Sttlv u ... ~lvll-·~H·.~ 
1... d ba d E yoi.Ja nu •h.tOf. ~\:lU f,u•, ,.,..erá lihtrGaa: u· 
uvns , tewe P Al'COtl'f'r att yun~ld~ a ~u· i ()11 lfl'nt~ ("t:rt·u ....... i..alu:. oc~uaf•nenh.. ll.t ialJ••·em·• 
ropa. collrKufla, ta M-nh?~ tio po .. ~ ... ·r udu d~~t~- n~~t-nc·:y d .. :: á ca.!..:~•~ oâo 01 ~tgui .. :t 1 : ua 
dou um~, mouwttto d"aol"c.r l:lllu~llt· r.!U~rc1- t·adctru do l.fl t.~Uuo, o l~u!e prui,·ieLi11[u, 
to, que po.lo qntl o melhor uo mundo , se . Fortunato José Bnrreno• : 111 cade&ra do f ." 1 

havin un1:\ \ ~t 'liOitta.Jo. )'f"tjl,ru, ~! l'unstr· 'anuo, \htvni•) Ar:.-.clcto de St·i.ro~: no t'A• ~ 
vou ap<"nth O C•quc.lo lk altun. regtm<•nto~,: dt•ira do 3." unno, Joaquim (iregorio "" ·1 1-
c.-st(ndendo a sua refol'lna :.t,:oo. i•'OJ.<HOS um- poim: na Cãúeira ''" "··, 0 l<•n c 611 1,~tilu tl) 
formes. r: .... ri~t.o .:~~~ r cueira: na l'kUeira do t.le:~C-: 

Neste intervallo em quonlo niio !ol'mon nho, o lente subst ituto extmordiuario , ,, 11• 

-
1 novos corpos, entregou o wgurntl(;ú Interna tonio José do Silveira. 

ÍIS guardas oaci? nncs .• c IÍ f(t'nd,lrmurin , pa•· N. n. t\ão con.tn que um s6 do• indiv i
sando logo d~po11 a loJmar a guurdJ reul, e duo•, que tem leito n'esta academia 0 cur•o 
cscollwndo pa~·a ~~~~ ~orpo a llor do <'xercit•>. •I••• so•us e.•.uclo• miht:.rl'>. w.a~h~ cl)r:t'Jrdh•n 

• Com '."'.~~"' suh_lth :ucdtdos, !!Ullhf! &..c,rht,r~ul a U IChJ w>.; ~H'IO:-' •le rcU..:J<Lr). tlllt: l-"lll e;tvcrgo· 
tmnqu•hdadc tntcrua , e U<ollru ... , •>- p .. tlluu., uh .. dv o uú~••o " .,. uaçào . 

• 
• 

. • p,>r~ •• f'(oe tcrn'• ::.., dda ;.iJ.ç~es .I ;.: 
bhe:u: ~ ar:1h.a c '1 '' rq~ :1 .. u tia inquisif;• v e 
,:. t>t:plOUd~'õ •• l; t'loto.!..drt.'(.; ~ IIIJ ftiiloc uc rallü. c. Ut! 

t. t.:. \t-1, 1' .: .... L .. a·ott; !Jt. r• ~t'OII~tl\t:b luv(l.:, V.) 

y .... e gv\'t"fnam O I.Os;;t.. <..\•.i ct.> f·Or t .. n tv .,"<'já 
4.!"0Ujlt•r.l r pata que t·sta. Carta h~ja toda a execu· 
çào clu\ iU .. , c• vi;;;i<~r que os eXfcn lores. nem a 
viulem. nem a fraurl<·m. pois S<m~JI'e e lia te· 
nh:t urna <..'OuJp;et~ e L•ht.il "xecução nào se pó· 
clem venfir!lr :t!t suas \':lnl.tgfn~t, nem conhecPr 
O! tt'h\ .t ft• h, 

" "·' r•·lorm.u de q11e Portuga l precisa po· 
avr&\1 tlli:c luut·•• , i• os l•gisladorea forem sa-

• 



hi•~ t ímparciaes e rl4"slntor·~c;dn~ t (" ~~~ rxccu•lfí'i1n rcbítímo e antii(UÍS!'im o d:'l Europa. ao nu•· 
tures pmbo<.. c 1inc~ro~. l>~ta i; ,, 1.!· n !i~ ar .),· .~ '1''" tw-. do no~;;o occidente , c•!'"s.:l:! •tu"' sôhre a.; ruj .. 
tudo s~rá cl :hal it·. L lt> ·~ .., :!"tr.1u lt! 1 vulo. O nJs Jo impttLu romano tOrm<H .. m U\)~ uo~ -,H,tn· 
principdl obt ·elo elo L·'lhur ê tr.at •r t!ft.l 'l':e,IMO. IJ!c'-. (.;t>lra ... e {iodo. as diver8J...;. lll ~n.udlia~ ("fll 

e a\·erinua; ê~-.te 1.o·.tn , 1~1u t•, (·ompar"r .., que e:uão a aqu10hua.raau . 8er o p!.Hll , ... prc .. ~u
arto; le~i~tl~ll~·os ta liU!I\Í\lr:ttl\0~ I..'YIIl o-. p iii- tct to p lo:t rbef!l" nlilit~re~ , qrJ.tn•lo roto o flU· 

Clpi05 ~"ttlh:llcc."iJo.;, na C~u!.l \O er.a qua~i um e~ércllo,- ti~·fo ('Ot'>~U»ell'"l• 
•t Q C~O:o.Ot nà\) C!'" pU~~j • f.u,.r Jat~·ra,;:; a• :üi Sl'l - por e~!"$ . e pefoi cb,.fe" das f:UII•f,., 

nlartta<. riiatnh.-s \rui ·nla• ... •1,1 u ~ m.al nn"', l~rnHia~, - por tsses cbcre~ h.-reJitarins tõtm o
n~m0 um pouco empr ~·H Ulllol Ct>DS·ar.t 111 h'ti•l· m~ntt'!, - ou não o !ter l'or ning,.\"rn t·ru moni 
cld <.'OUtra to. los o. actos do po t!r. T.un lou~e r. a 1 fc-.st.1 infrac<ji"l (lo natural dirt>tlo pnhllnl •'as 
atfnla':ào C('ffiO do\ ltllll~·rio. o obJ ~to d'""'l·· pe· f nvmarchia~ t!llfOj eas; i~o tan• súm nte é fac.:to; 
rio•h<"•• é mo~trar o 'tr~~l h~.r., u~u ela hb hla .e o <.:rrf'Íto é ~qudlt>. 
da tmtrP0'3 n"nm ~·,thr•ma -.:c>n~tilucoual. v~. I A_or.t c:las.S.Ific-ar a41 fórmas d~ J;"OVrrno (Jll 

mndo dt! •uas i'" ganas a mjúr~a ~ a t·~lúmrun • ;o\t~rno de: uma. go' trno õe ,tua' c.tmar.n, t-tc: 
a t.ulf.a do cf'n~r C rno .. uar, pur m,.)., I-: ttr •• · ~,;c•uo faz o authur do prC"~p·c.:ro, é puenlubde 
meu to:-.. o acerto t'J\1 ct~ olcCTIO ,f.'\ l.:t ~ Q ., li uni· I t>rfe-ila' e fallencia • abal dos ruais e!t>men1o.lfh 
c·, .. mprnlw é JIJOUilClõlt ao .. pt.blic> õl rr:.1 fe. e ru fim .. u;o., du direito público. 
""' iu~Hwt·ri i .. uJe .Jo ex.-cutt>r cft• mP.s.lllot i ·i o ti· tuneru,te C'lm ~s.~e .ab.:.urdo 'rm outro pe10r 
t•u:- cia c,.n,ur<l 5erá tio ~úu•entl.! cHHtH"l!:·"io to lav•a • t~ue e tliztr qn(! tOJ l'oraug•l u• t fito&· 

dr~. top. J. Turnbul l, para Gibraltar , com ba· 
••l t áu. ll rig. iuj:l. l'ro~reO>, cap. J. Barker, 
pard Mar,dl1a, t'll1 Ja,tro. 8 rig. iugL Rí!ingsuo, 
t';'l'· J. 11. B,.nncu. para a Bahia, cot-» vinho, 
'ina!lr• , e>JI. l::•c. in;:. Alfred, cap. N. L idstooe, 
pa'i.& l'hmnuah. com fructa. Brig. ingl. de guerra. 

]\rarÍI'JI Clltr-:dt>l. ,,o laca 4õlro:la Sr. a da G loria ' 
rap. \I. l'a o. •m 2') •I. , de G•nova, com fa
,,.ncla•. a Schrtr .... r. C.1chamarim portug. Novo 
dc•ltno, c;~p. U· ruar lo J <rreira, em -t d., de 
\'i:ana. com milho, f ·jào. e m.a·Jeira. Bri•. de 
~;u rr3 Ín!ll .. l~lcào , comman.l. G. La piJge , 
em C d., •lf' (adi:.:. com 1 p:a~-'ag. J:hi~. sarda 
~ nh.,ra do c~bo , c•p. J. Staan•ella, em + d. , 
tlc \'igo, com trigo, a Cario• Jo:.e de Carvalho. 

Nn , ;,, •nhidos cm !.!~de novembro.~-"':' 
iusrl. C hri •tiuno, cap. D. \Jackey, para 
.\I a r-~llo;l ~ul IMIFO , c 1 passageiro. Gal. 
~m.,nr. Atuldla, pura Baltimore, com sal 
c v1nho . (I 111 "o !'~too.•r aceu!ar conl pro'~' ir!d't~Jid ' ti,() L I l'CU? goqhno de. uma ~.út.un.ua. :\u,~ç.;. t.al 

.;bn·~, P a t.vrrnpçao da authorrJ.t~t', Jcll;ts a~ en:re no,. !.e ft"z. QuJz-se , fi \-t.r•J<!•f,., ft'lc• rllJT 

tu ·e_~;u ga·~ôt-s de <'efl!t.Ul ~te rr ,f •t1.t"m pt~aa a .1 Uer. o E<ta lo, Tt'StJtuindo a rt-pr( .. ('ui 1 õ'n uotclunal. 

qn.:r~ ~jQ os \ Crfa h'irc"K llluti\O!I, ~ Ql!;,.• ... o~ qu~ }'Or fundamental r.ircllv tb m·.n.tJCIH..t~ llU> 
\(•rd.1 if'lrus rt~ulla •O• flt: urna I 1; :(r ha h,., fé ou comp.-11''; e ·<:aplt:.:lmente 5e ttrrou u:t 1111ic.J.uf,. 
fnthit~ un ~on•t tt:o<"cuçàu? d 1m pu rc·ta (l •. s de1· de rei>Te~PillJçào qnt*' se deu ac.• Jl4'' c• , dt'~prc·
ço:·s: t, d es pt~rc.hcto d.1s nn•lit~ l·l•blic.\!t; :lllt 'l ;t• ~ando j'efa-. alrtrcu:çõcs da th ur~o~t. o., .liclowl ..... 
~;o d;l lJtCprial .tde; .1 viul . .acJu> na "··~HTOIIIÇ<• Ja propria e alheia exp··rit:"Ul•d. t·:~'1'1""t'I'H l\t' 

pet~ual: e tlll fi,, n rua'tf,.,cHil'l•u-;a clt>:,d tn:l· tjll~ a an~tocr acia e~tá no cor.oc,ào du hum•m; 
tt)-. Cl' ís procl.wl<llo, n ..a Citrl.t ~l11 por c..nl\,e· qu · tocJ,, o fi!ho se lt:mbr.1 do (l'le I~ H ,. .. u p.Jt:. ~ .~ 
guintc O<t unporl.1 1 1l•·~ avmnelOt ,()lHe tflh' lt:IU "' .. e~os;a lemb,..,nça o ho111a, c tu1~o o p;" • ·· .. -. 

Entr,1•lm. Brig. portug. F ormozura , 
t•np. J. IJ;o pl i,fa Ptn 3d. do Portoem la•tro, 
-~ pt•"lo;:dr<>- P 5 ,J,•gra<lados, n J . de Brito 
t· t'vlll!)••ulli,l, llriJ. •~>c. Franc••z Bagad, cap. 
.lvmttlllt '"' •l- d. tlc G tbrilhar com feijão, 
nducllu c IL JH~tsugairvs, u :-;, Paciente 

de se í n tf4'(• r o c n .. or. I~H\a por deix.t r a ~eu m.,__. \HII I)CUlo I h ''T• Ct. 

Prtt;" c·t>rrtlllt do• scguiniGs gcnero• em 
Lo11dre• a 3 dt nocem/11·o út 18:26. 

H 0 pÚbJit"O J•Ó ft: aqtti f.1zer nm:t r1 fi )XâO, ~c;t.T(1 tUtfO não Se a tteudt:U que n UHI<I :o-UC!t": la· 
f> é i l:~ qn~rlJ é ~!\te ct·ntor "trf'\ l lt.l, qui.! t.un ele "'lha . eh.a bitua ia á-Sct.hstu:t\O ·- "'•C:I.s.""~ t,ào 
ou'>a Jamcuu ~e julga é.&pa?. ele p6r o d~du da h.t me o (nem 9 barl>aro t' huno -u-~o 1Ja ~ui~ 

~>cloonilha 
R.l,•p•rrtlha-

l. '· d. l. 
16. O. O. a 18. 

•. d. 
O O. por lb. 
I. a. 

r.11ào e ,ra J~b.~ lontt ~<lbre t.wlo .. e t.un d la<:~· lhollna) d~ as f-l:lln;;;ulr. ~av H· att uJlu t·tu 01 o ti~ ra•tor • 
O. l. 6. a O. 
o. I. 8. 

l'im,.nta • 
T . .ntJrnga 
1 anodtiiiJ Oi • 

tf~ a..: ... umptns! (J id úi;pa11n fcrtl M(' t mio /'ro- fim que nós por tu~u"z~s. c;;onio~ to.. h 4 "" ttl ~IS 
rni sf'Jr fJ.•ru? A c~tH rç ll~x~w ''-}lnH~ •~m (h col· aristnc:r<.ttica nação da terra ; qu n h hum i 1.lê 

Lt'...-,, .4 .ou• .. do Ctn,or u quf' n habato .-ão l:v: o educa s u filho ( oo: r .• ,,l) pt•r I h*" dar u ll•111~· 
IIH ro eo: " l]ll•'! o ac ·rt() do" ul'it~i•Hth. a *""-ac· mo mi .t:·r qu,. j a excrc.-. n.a< (•otra pucl1ar 11!'· 
tl :;10 cio~' a er-.ões, a pUrtla 1.b crn~u1.a '-io O:'~- lo ra.paa: ( conll> dilt-m ). O lillto 0•• l., \ r• Jor r.,, ,nj3 • 
"·~r ,. Jeiro( c:u.tctére' 1~r on.lf' o público d ve ~~~~ v<ti ~f"r fra.ie, J,·mbrd·•'~ ( t:.' lo ia a I"Hndt41 C••ra • • 

O. O.IO.to I U . o l. 1 o. o. • l. 11. o. 
· ! l O. O. a i. O. O.porcwt 

! . O. O. a 
I. I. o. 

10. O. O. 

(11! lb.:, 
4 o. o. 

I 

a\a raro m .. nto d.t uhrl: qut" a' pe .. t~~h ~jo na lh'o J~mbra ) que se ha ~ < ur .. r a mt>1a cum 
vcrJa:L· multu oll c nu , ~ Uc pouca un n""nhn- os granJ" tl"nhores , c <;u,. c~ t .u ,,,,.!1 .. ,.tão 
ma 2•rthoud.d" . t' tlu• o rt \tlaa m·~·· ni.u • rÍJ nuis considerados e in,tja1os 11.1 frr..:,l.t.l•.l O 
por cut? o melho: melo dt pre\l'UUCill fa\urd.l filho do n rgocia nte que ~ál p .. r .• a uni ... cr:,i.Jtt· 
obrd. O púbiu.:o Õd\~ t..pero~r, •jth• o trjrulllbus t.lt! não peno;a (nem o pae) .... 11à•• nu nu,m n• 
c:orum • • • • Jh :: cJê a 'wnh f..'t·r a (JU.Ir.l.t 1~ J.l ar· to f'Ol 'IUe h•~Jc ser de~emb.uC4 .or • e mcll -r 
\'O:-~; :J~ Im COlO J tl<l c.·Uif41h41r.ltlure• .U Cf'U"Of, a UOl C.l.lltO a "I.'ÍSIIlhanÇ.l t01~.;- qut! O 'lU (111 
qae o pi1Lii«.-o trrlh.t ,J bu,i •u.a in·l,1lo, •rw1o~ Je J"'f"CjUeuo Lrincar com o ('O\ a .u. e ~alt.u nu b.t
esp,·rar p J,, ,f ., .. m1,t nh'l tiO 'iut• t;• J•runH·It('. ~.de. Tudo is lo s~ ,fe~a.HtJnrJPu, e a vem ol:!o ..-n· 

Amon loas • 
Gtngivr~ d• .Ta

m.uc3 hcolhi•la 
Or·linaria 

Ma,•nn•l.>htnJica 
:-. D<·mingos 
(;uba 

( ( I. O. O. 

O. S. l O. a 
O. I. 7. ;o 

O. l I I. a 
O. I. 7. a 

'} . 

o. 5.10. ~~J 
O. I . ,. por p'-~~ 
o. !. 6. ~ ' 
o. 1.10. l 

, O m•·Hitl lo •'HH q11t- O"": f ti 1r~ 4ur:·~ do I n~h:u ~e mal ~ pala\ r a igua l,iad,a que n:au t<~.· 
Cenor p•ne n "lil umtu11r t-.,,, p rtohc.:o ~o .. ~- cluf>. mas Fom~·nte equilibra • .u c,: 1~ ..... 1't-. Ora a 
~u1nt4;- J-:.n ca.J,, <lll iW -.e pt:llllt;J.àucloz,• nu· r.--\oluçio de J820 (xc1uiu-a~, a I ~Ji c1o E .. u,lt• 
uHno .• st-.n <. I ;;uun A dto~ l··rro; t·orc1u~ ou ~ 1 .. US:!6 equilibrou--as : e melhor e•tl· u.teu H 
tr.•~ nu 1~ :.tt n 11\\'h l·lfcun1 .. liti.CI.a ... pu .~m itt· H1•i a igualdadP, do que o po'u ou ' us r .. pr' • 
fhur n'uma rn.t"a~ IJr l1.t ou rnah tc·mpor.ln pn· )t"nJ;uales. Mas i~so me.,mo que ti· 11:$~0 a ~$ 
blu.:Jl~o. <.:~Hia número c;onh ta pc•lo me nos 4 tf~- t~e fez em .Pou~•JZ.a"t. não c·ra go"en~o dt" umtt ~ú 
Jha.s: J;,; jmpre&•ào . ieto é .,. ... l'•'biBlh, t' 11e di· camar.t, era uma monarchi.a. mil I t'out..lltut•l..t~, "' 
\•tJüâ ~il <pwtro l'art :s a 1. c:ouq•rchc•n(lt·rá lo· m-tl r(JUilibra.Ja : accadeutt41mtlltt' tm h4 uma w 
Ous 01 d\JCUil\t nhu uniciõlt:s. c1ue pa r t:n~ff·m lle · c.1mara ; podia ter t , I , vu 4- •t'lll mudar J(" 
Cet:~:\riO~; a~. 3 di)CU••dU do.t., 11Jdl'Ti:1l'i, llUCl"CS· n a tUTt'l.tl. 

P'·itam ~H> rrgi mcn iu t··riur. n S. ,,. P?llhc·a e a A-l uicas outras cousa~ nos (J~!'ag radam n'c·~· 
hi .. tor:J : :.1 4. mi-.ct'IIJIIt.:.l , poltt1c.,, hltuatura, lt! pro.,pecto do no' o perio.tico; ~~· n •lo a pr• rt~ti· 
t corr,..spun ll·ncm. r a o pi-;ar , t: rc>pisar com os aronl· ( im·~ n t·~:o. de 

0 pre~;o tlõ& iiubscrip«.;~'o lictÁ ~~ 10•.-ror 18-!0; O que nos obri"Oil a f,,t.,..r unlro totn 
0!; tlor.e uluntroo; jl·lt.O f•ll\ qu~Utt'h uc:i.tut.t•lo. á. to. Para que ha11e ntus ~de t;S(d( <:nntinuamt-n· 
entrega do prinu~iro núm •ro 1'e lJ 1a qu.utd; r ~t• a lewantar os apparelhO$ á f r; J:•, Cunw ha. 
O;, numeras ;lttalco) 5 !4, c;,:J,t um. t.lc tllil rncarnar e sarar ie lit,.. c-h ;.~.mos s· ·m· 

· Londres. 1 de uutulru de lS!G. ,,,~ a m~cher l E ... t.,.jan:~os otHI~ e: ... t •• nw• apJ·h· 
fJ'! mo. o~ a :tentença latma ~~~/' ,~ rntl n'tiJ. ,. 
Uafl pareça qne S0 tr-mos boca p.H.l f411dr ffUaU· 

tiO ptJr C4rida Je n~ tuam ~ mnr .. .;.• . ••·ul l r· 
m<h .animo nf>m para dar um !ioll"l''ru , '-lu.andu 
no·la •J,...rtarem para 006 azorrt~g ... r. - CJ .. is 1~ 

Pvnio d• parle o mo lo de tliJ r do reda · 
ctor ~ o r reJactorts • (I''" e-m ~rrJ~ le é pcJLJCo 

portu~ncJ:. sem aUtn•lrr au e•Ulu. Pldlllin OlM 

o pen~am ~nlo. 1\.lti.o tem t-m ,hztr 41 re nuno.1 
houH: gtHthno de um so. ou ah"'olu to. por<1u~ 
no~~o.ttnO'}al"lm chama.d~ oqu.- •e·.t'rnat um~ 
c:.rta uictocratatphemrra, uma \:o~m.aulh;,a, t~m 
nitm~ro Jt p,..tnat que ctrNm u tluono, e J• 
m•is o que u)hre o ttuono w au uta. Rau ex· 
c·(l\ão f.t;e a c .. !-a t rgr:t uUJ I r,.,lcorlf"J l!fdn·lt:; 
m~h o~ Fr~·l.-ricu' gr.an 1 ~a nku "à·~ por a ln um 
freqrleO\ .• como h!oO. 11.- erro 1,14.1ft•IO IUI thte r. 
qur. a põlitll:a p~p••f'ui~CI'A e paóicl:c:t _t· m a !O· 
pta.Jo tu:-. IIH'tho os dr ~u~f.ruo. U.z t I"' to a""''m 
d't!)t .. nl(\1lu e t.un-4uhu .ah>un.lo, qua nuacan"â 
mos a Jtmt.tu"'uá lo. 

Qu~nto á nwnar(·hia .ou go,·l-rno de um so 
( qu• 1' •10 , . 1., aq:,.l a pala' r a gr• ga ) ""' i• 
diz··r , qu~· :o.t"gun•lo tw .. ·o Ou rito tMtrto. e an· 
ti·r;.utwntf':' europeu. é ~l l c.: ,..,.,f'IH"ta lnwule OlO• i
fi~ .. Jo J>da ruprc•tnlaçào do pu v o. E•l• ~ o di· 

tu! espere ...... . 
• A ,.,,e proi'O'ilo • seia-nO> I'• rmttti lo dP· 
clararaqui a outroo portugU'e,.,... qu·· m l.ondru 
f'l>tào bla•pht>man•lo contra a n~ ... a. .... ut IA l'IU'a , 

e <onlra a Conctituição que 08!1'0 I II'.!' 110 \lo
natcba nus outorgou. que to~ a a :-.açi• alia· 
rn ·nt• ~ indigna contra similhallt '" rr(l(' .. ,h· r • 
que não usurpe-m esses ou ~~ .. •I clam ,1 r cc•m 
u nome rl.- portuguez, que a~osim ,te~hum.t tt r u-
\ llt..cr. :\ó; todos os portugue-ze' quantuv. somcl§ 
queremos a Carta, .., a Carta, nad~ mais neo1 
menos qut! a Carta. --CO~DI ERCIO. 

Nofi. 'a. Marítimas. 
Naeio• ralud<J• em ii. Brit:· ingl. Alcxan· 

- Li•bna !! 2 <Ú fiOVtmbro. 

Am•t r<lnm 
llnml"'r~oo 
Lon.tn•. 
( · .. tJ,t. 
\l,,,)rj, J 
( : e nO \it. 
Llor n(~ 
\'~111'1.U 
l'ur'11 

Pnpd mO<'Jo, c-omprn 
Venda 

A:"\~ lJ.~ClOS. 

L. D. 
41 
37 

-49l 

875 

460 a 6~ 
14l 

a 14-.t 

Os 1lirer1,rl"i do hnrco = Conde de P al
mello = mov·du f.Or v,o põr, attendendoa qus 
o P"'l''cuc~ tl01; ,1; .. , nn acl ua l rstaçâo não pec· 
nt!IIP qut.> ~'l" enol..tr<a:;iio •11 •a de Li.boa e , 
ttl'!!l':''eo no mtçmo d1a. f" <·on vin to muito que 
'ÍI ••l~ utllll'. Hill onaiortli!Tu·uldõcle poder na· 
vt-~·•r ~ ~llu•mcuuu a.o púf•ltco que eila embar
t1lt,ÜO va1 "'"''Y"r d~ l.i>h<~a para o Alquei· 
<lân <te tl Z tlr unventhrt> roo diante nos di u 
:lh&ilO;o <";.><'<' flc .. ,f,,.' c r~rá. t.lm o na ida 
, omo na wha. nç ei<·all~s do cott.ale por 
-\ lhall'lr.,, \',Jin Frau.:a, (;arreg•tlo, eVÜ• 
la novll oil Hamha. 

Sahi-la1 de li.boa para o Alqueidâo. 

!'nhhn<lot • • • } . 101 d ha 
Q uttrlll• feira• as '· a man n. 

SohiJat do Alqueidii.o para Li>boa. 

!'l·g_unda• r~irns } áç.JQ h . da manhoo. 
Q wo nt 01 feorai 

U RRO A: 11\TPR F.SSÃO DE EUGENIO A t;G i.JSTO. 1826. 

R ua da Cru~ de l'áo N. J 2, = a Santa Catharinu.. = Com L 1cc11Ça. 
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Subscreve-se cm Lisboa 

n , e5eriptorio do Portu· 

g11a rua Augu•ta n.•!!, 

e sórn•nte se vende no 

WPSWO Jogar, 

• 

ror anno Rs. 

Pof aem .. tre 

Por trimestre 

Avnlw 

) ' 

I OjO 

5;J400 

l!JOtO 

JOGO 

O PORTUG UE Z, 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO , E COl\11\IERCIAL. 

VoL. I. 

--------==~~~@~~~~~~~==-----

SEXTA FEIRA 24 DE NOVEMBRO 1826. N: ., 

I NTEIUOR. 

GOVE!t!IO . 

P elo mini•tcrio Jos negocios ccclesiastico~ 
e de justiço ern data de !! L do corrente •c ex
pt:drra rn portariasao D. Abbade geral da con· 
grr~uçào tio• monges de S. Bento, ao da w•· 
grcl{n<;ào de :-). Bernardo , e ao rertor gernl 
rlos concgos ~ulare~ da congrec;ação de S . 
J .xio Ev<lngo>Ji,ta, recomcndaudo- lhes a maior 

_, vigrlnncia na ob.el\·anci" das Jds e ord,•ns 
')..qu• prohibern dar-se acolbirncnto e couto aoa 
'puraJos p«ra o n:nutamento. 

l guae• p<lltnrias foram rnnnd~das, em 
v irtude de reprtscutuções do A! arque• de An· 
gcju governador das armas da província elo 
Mrnbo no• prelados maiorea do• conventos 
V illur de Frudo:s, Tibães, e Bouro. 

la , que diz ser da attribuiçno dns Cortes pro
curar o bem geral da nação. Ora, mandou.se 
entro r 8$ moi os de trigo cstrungciro, quan· 
do é vo• constante que os nClssos lavrador<·• 
nr,o pódero vender um moi o de lngo ; vem a 
ter, mondar-se sahir do reino mui lo uumcra 
rio, • dar urn corte nn nos,a tri>tc agricul
tura. Se obstar a i alo, niio he promover o 
bem g~ral da nação, eu ni1o .e, o qu~ oSio SC· 

ja, e como nà~mJe cnrl-<')(llir Jestc modo, 
eu então tra rei urn projt:<:lo de J~i, que pro
hib:l a admissão de trigo P!tr~nf>"'"o, scrn ser 
d~-cret ado pel~s t'<itl.-s orrlrnarra•, poro o que. 
o mini stro dos ne)(OCIO> do reiuo de•crá juu· 
to com o seu relttt•JIIo appre><'nlur um rnappa 
do trigo existente da uo~sn la • ouro, f··ilo p~· 
los rnappas parciaes, que d~ cndo cornarr;, 
devem ser remettidos por urna cnrnurn cl lc•tn 
ad lwc , por ser es>e o u n ko weio de se pouer 

Camara dos dignos pares. 
~ couscg urr . 

U cxc. Conde c.la L opo pediu que s~ no· 
mea5~e urna comn1ii~ào paro cxumiunr e3lêl 
proposta . Se••Úo do dia 1l3 dt: novembro. 

O ern. V ice pre.idtnte a briu a cel•1'•o pr· 
las 11 boraa, oclr!luJo-se p re,eate.; 33 Jrgno• 
J>Or~J . 

O ~xc. Al orquez de Tancos leu a neta 
da sc>slo arHecl'dente, q ue foi approv.uln. 

O cxc. Conde <las Uolveias leu a carta 
r~gra .Jo t•xc. Conde d' Almndo. 

O ~111. V ice-p residente dis!e, que o di
gno por llti.O tinha !• té agora appre.entodo 11 
c•rtn n:gin, por não ter a COII IJWWnLc idnde, 
p<>rêrn que lenc.lo-a ja, lhe parecia, setlcvrnm 
uorn~ar trea pare. para que verificasaern o sua 
id<•de , e mlis circurnstancias; e apoiada es· 
ta ideio pela camam , nomeo u o exc. Ur.po 
do A lgar•e, Marqnez de BeiJa< , e Conde de 
Cêa, que logo sahirarn para fazer a dita \ C• 
rificatâo. 

O l'xc. Conde das flalvrias leu a car
t a ré,;:ia do exc. Conde de \riJa !leal, que 
logo pr~•tou o j11rarnen•o nas mitos dr s Em. 

' Ll'u lanobl'm a; participações dos ~l\C. 

\ 

Marqu~t.es tltl \'all'nça, d' ,\ brQnle>, (' ( 'on
de d11 Louzii, mos1 r11ndv não pod~reru tlleis

< tor á sestÜo , por f11 I ta de St>ndc .. 

) 
T g ualrnenlc leu um o!Trcio do exc. mi

n i 51 ro dos ncgocios do rei no , a rt•spei to d ll 
pro!JOsição so bre cereaes, do ex c. Comlc da 
T aipa, clizowlo q ue corno particulur lhe 5C· 

ria focil oppr<st•ntar os oscla re<·irnentos que •e 
pedialll, mas que como mini,•ro não podia 
responder , porque o governo é urn po·ler, 
que nos cou<as de sua competencia uiioe.tá su · 
geito a outro poder, que no ca!O d<' serem 
nccusaclos os mini1Lros, o dei'Íam ~<er nu en
mora dos deputad~; e que se a camara qu<'
rio f11r.er outra lei, ob<:tando :í admis•;'w do 
trigo ••xtrnngeiro, não tluvidarin s. e~c. dar 
nn d iseouão oscs'!l:orecimenLos qucfo•scm ne· 
cruorio~, e mostrou o n rcess idade que houve 

' c hndc htH•er da admissão de trigo cstrau
geiro. 

O <>X c. Conde da Taipn di$•e , que esta 
rcsposlu l'ro ab,olularnente illuzoria, e cvn•i

~ va : eu não fr< urna accusação ao mio siNio, 
quiz pôr em vigor o§. 7 .• do art, l~ da Cd

/ 

O exe. Condt> de Liubar~s di«e, que er .. 
precizo aqui di;tinguir dun, coo-a~: o minis· 
tro não oego á camara o drrdto de p~Jrr es
•es esclarecimentos: o moll•o porque ,e ;1u~na 
dallos, é por estar refcr,da a propo.ic;itn :1 

urn facto particulur. O que se podo dit~r eou-
1 m o m rnislerio, é se rem cumpri•lo, ou nia<> 
a lei que existe : q ue .. Jie não t'i lnvu prepa· 
rndo para f'nllar sobre <'ola nu•tl'r•a, rna~ c~ue 
lhe pur<'cia, que era pr<,ciso quu o t rrgo c:tc
gnsse 110 preço de 800, para o u<lm11t:r cs
trungt>iro, c esta clauzulu I Ire purrciu, <prc 
uào esta v a curnpri<la. l'"r cou>C!(IIInte, P"' 
esse ludo , o 1nioisterio u~u• •C ju~t lflc;. tU, 
porque não tiolw ex~ul.,Jo a lei, ru us qur 
crn quanto ao 1.• podra t~r r~sllo, r>orque a 
prOJ>o>içào e!tava li:;a la " um acto do go· 
vêrno. 

O ex c. Conde da T :tipa <lis•e, que era 
''OZ ronslante , que os cell~iroo do ... lrmteJO. 
c do HibaLcjo estavam chrro~ de trigo, c qu•· 
não se pod ia vcnd••r uc111 um 111010,. e que 
appnrccrn um decreto, roan,larulo c111rar 8$ 
rnoio~ de trigo estrangeiro. Que te pt'dira 11 0 

nrinislerio que mandasse o orçtrrnr•uto do tri
go uccessario, e a relaçito do cxi!ICn te , para 
vêr se havia rasào, para a a rlrn is.i'ro do es
Lrn ugei ro, e elle <Jueenviímr aqncllu resposta, 
que para elle nada diziu , c <1 uc só queria rl
lu c.li r o t] Ue •e tracta,·a de st.lx·r. 

O esc. Conde de Lmbores di,.e, qnt> n 
•}lll'<ti•o era urna quanto á lormu; por Í» O elle 
con\ inha que se nomeasse urna commi••ão 1 ara 
examinar e>te negocio, e ver se inade,•erud~ 
meotc escapára alguma coiza, que de>SC mo
t ivo a este onicio. 

A pprovado que ~<e ll(Hl1C85Si' ~~la rom
missrlO, o em. Vice-presidPnte rrllpoz, wb .. s
taria, que se compozesse de b rrrenobros ; r. • 
rrotaudo o exc Couclc de S. Mrguel, que >c
ria melhor, que losse de 7, ussiru frw u ap
prov~~<lo . 

Pergun tou o em. Vice-presiucnlc, corno 
se havia nomear a commiuào; e ;c tlctrdio 
que por listas. 

O eJ>c. llrspo do J\ l;r.me declarou que 

• 

a com mi,sào encarregndn d<' ~uminar oHioru• 
nrentM do exc Comlc d' Almada , era d<! 
pnrecer , <JII!: podia tomar o corupetenle lo
;nr ua come ra. 

O ex c. Cuntlt' d' A lonadn foi introduwin 
na ca marn pelo> mrrubro; da comrni;ii'IO, c. 
prestou o juramento do ('u,tum<:. 

Propot o eru . \' ice-prc-idcnte, se rer:.l 
pedrdu os C> <:i. ,\ rcebr•pll primaz , h i-1 
d' _\ <~irn, e de Ldria . drsp~ru:t de a>• i, ti r 
afl ses~ões, a c.·amara lh'as CdOccdia, ou n,· 
- con~edrda. -

l'n.-ou -;c l ·•go á votaç:to da cornm' '> 
pa<a examrnar o relatorio ao onicio do P 

minrstro · dos urp:ocios do 1cino; c >t'lll l<> ' 

a~ lista>, frcnraru rll<·iLos O>CX C. ii'S. Glir !e lc 
Liubarcs, com \23 votos , 1\f urquP~ d~: Pom
hal, corn !Z3; Co udc de Hio P~nlo, C<Jrn 
0!-2 ; llii<lo do A lr,arvc, com f) I : Cu nele ria 
Lapa, com 2 1; Conde do Taipa, com ~O; 
e Coudc de S. l\l iguel , <·oro 18. 

O exc. i\lorouez de T.wcos l~u um oOi
cio do mini-.tro dOs negocio" ecclciiasticos, e 
de;t••Liç~ , rno-.trondo 11i10 poderootisfazer ao; 
de•ejOi do1 carn:H.l, rernell<'rldo as no' icias 
que pe.lia sohre os procediowuto• crinrinu~s , 
sem faler um meutlo c ..erio exame dvs facto; 
acontecidos anteriormcn1c, por uào ter occu
pado o mini•Lerro ultÍ I '~ do corrente , toas 
que os rcmcucrm o mnis bre1e que lhe fo~sfl 
possí vel . 

O ex.t:. Conde da Tui pu pedio, que se 
lnnçns.;,e 11a at:ta o avi .. o dv win;:.;lru clns ne
~o<·ios do remo porn ac puhlicar. ( Approvu
do) 

O ex c . .'\ rcd.>ispo d' ~h· a• prd io que i ~ual
ruenle se lançasse o do n11n1>tro dos negocios 
da ju;Liça. ( AprrO\udo ) 

Ord<m <W dit1. 
O exc. i\lnr•tuet. de Uvrha, cornoreblor 

da commi•<ilo oe pctll;i\t's, dr.se que nella 
• xr,tra ""'" r~pre!eut:u;ào do tenente t;oroncl, 
Jo~é Bern-rJo Mrcbclc• "'" ' '"extensa, e que 
conl in ha duas pnrt<'s: a 1. • para que se for
me hnHia loi que rrgulc O! twbnlhos minera
logicos; c a 2 .•, querxnndo-,•· de uào Ler ha
vido resoluçfw a rc•pt•i w d~: uma pNleução, 
que o supplicantc uprc~~ntnu Ít rc<d junta do 
commerdo , puru lvvro r ti uns unnas fl,"L con• 
forrn idade da lei. Uc<:idio-se, qu~ se lesse a 
rep re-senlti Çào in tei ra, e as .. im ~c \cri ficou; e 
dcpoi• de urua pe<:Jucna tliscn»tltl, foi appro· 
vado o parecer da commiss>to que era, que 
em quanto á 1.•parte . que aoeuJevidoteru
po se Lnmas•e ern COII •idcração; c em •Juanto 
á Q_•, que JWrtencia ao po.l.:r executivo dar 
as prov idencius neces>(~tint. 

O exc J\l a rqoez de B orba expoz que o 
srgundo reqneriruerrto ero o do lac!•igr<~plro 
mór das Cort~s (que tarubem leu). hru quan
to <-1. JHIU1Pifa porte , cm que perg-untnva, se 
H <:amara o authorizava lh1ra aprc:llentar o 
p!auo pHa a r"ducçiio do tira rio, a coormis
,:w er.1 de part'Ccr·, q ue n di>t'r. :'>O deste ne
g-uc.o se deviA dernomr nlt' que fos•e nomea
Ja a commi~~~tn quê tlt:\'t~ d1r gi r estes m~s
mo• trabalhos: c cm q<Jt~uro n .~gunua ; em 
que requerra o nom•·at;ào tlrliurtivu do actu.:il 
toclJ•gr.pbo da camar~. julganl, q1te se de· 

• • 
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v1n pr~~r com urg~ncia ao exame doi 
oncnrr•nles por meio de um concuroo. Foi 

orovado o parecer l'tn ambas as parte>. 
U exc. J'll orqn.rt de Borba fet presenl• á 

cnmura, 4ue h:'lVIII <> nli'Os <loi• rcqucrimcn
h,s, p(~(li nd(') empr(•go" na I IWoiUa c:unarà, fl j 
<piP confé>rme a re~oluçào cle..tn, dt> flc~tteiH ' 
lt'>ervndos os de>la natur<'t.O, para tlepo),;, 'de 
dia<'utido o reguh1111enlo, a cou•mis.ào imo 
\ln1w dado pare<.'('r " "'')Jei tO <h•lles. 

O ex c. .\larquet de Tuucn• cli-~, que 
a cornnoi>sào dma, que se dever~" JHOCe<l~r 
com urgenda a un1 t'XA me- ,io ... tachi;rapho_..,.; 
pore .n que r,dtavn agoru ··b~r' quando ha 
viu se•r, e como st: la:tviu lht.e-r e •te concur:;o. 

Decid iu-se a proJI•»I-• elo~"'- Vice-t.re
:o~Hif!n le, que se nornt:'O:lh(' uwa curnmiS$t\o, 
peronte a q11nl se fozrs<e o t'Xnllle, e q•"'' esta 
<.·onuui"'~o _~ ~tnpot(·~se de :, •n,·mhros. 1"'um 
bem 'C d~1<lno a prup<htll tle> t•xc. (:C,nde de 
J .uuu.ues , qu~ esta commi"~'ao IC,s~e nolOt-, ... 
tln pelo ~m. Vice-pr .. ,l.il'ntc. quP uono .. ou o; 

~\(', ars. B10po de \ w·u, \ltcr,luct de Uor
b~, Conde da Ponte, ,\lar<JIICT. de \'ag-», e 
Conde da Tuip~ -

lim con:,eqnf:ncia d'ol~uns chgno.; pares 
terem prut<·ritlo alguma• prd .vr;•S '"utados, 
o exc. Condt' de 8. \1il{ucl .c l .. vuut<>u, e 
fli..,5C: r\!q ut"iro ~ quv :-e dtl,-rmin ... Ue um o 
"~~, t)!le ow~uem 1:1llc, ~c ul\u tom p~ . e 
CJUS lodo§ UlrÍJIIID a palavra ao .r. pr~sidente. 
( t\ po1at.lo ) 

U ~~c- Conr!e d.o L11p• , em npoio á 
prnpo11çüo que apre$Cil!Ou nr1 senão anterior, 
flis1e: 

Hendo moti vada a i ntlic~çüo que oOt>reci 
á CM II Hirt<, e sendo o ... u objecto 1e11de11 Le o 
pt'tlir t!~clnrecimen tos n'l poder CXCCIII i vo, pn· 
reçll 'l"e a simple, expos1çiw ti~ mJtcna, jun· 
la C'O n n bc111gna ~'u'-•nção da camara, ;eria 
suR':c<cniP, para qut• n in·llc,\l;ào t't»;e aco
liurla. -- ,\las. conj! 11do·tne "" re,;i<oento, 
f' con<i:lerantlo o intt '""" '!"e Jttl0o anexo a 
l'>t« uulicaçào, que :1 CAUiarn se d1gnou d~ 
rcç··her, veJO· me ohrigudo {I su~IPutnr os mo
ti,,s que me tiz .. rum conJidnar a urgeucia 
do twgocio, e ~uns vantO\!'I"rlót 

• Urn dign~ par jnlr:ou 1111~11~ivel a indi
caçao, !lias nao nrgc•nte. •• • Gonco•cler que 
um nP_;ncio é 11til, ~ que~ não é urg~nte, 
••ndo al~u1n tanto dl'lic.l <lecouc1liar, p:.re
CP·tne que muit.., m.tts o . .. rÍt• , quando <' 
d1~nr> par olbnsiC á, c ir ""''tJIIt'ÍNt , depois 
AO e.,1,1do, t: exame <pw urn :rr.·wtfhante tr(\• 

buiLe> demanda, dotlicul.latlo•3 quP appre•<'ll· 
l.l d1versicl,1d~ de ramo> q ue alorange, e 
te111po <111~ pede. 

"H o <li;no par, fa111ili., rizndo com e<· 
tes e;tudos, qui'~'"' p>r urH UJO!llt!llto ~•1-
cular o ternpo nece•~ mo p-orn chegarem ~·
lfS e..-IM<'Cifn~nros, qu.- -oure ~lle~ se •oqui
r~a Sf-m rlúva.la jnl.~-.rh o ne~ucio de ur. 
g<'nl'iA, i.to be , quauw antes ,c deveria del
le tra-•tar 

Pnrln!(al , oão pos'>ulndo uma cslali<ti
ca., !i{l'nclo muilo pet-l U•'IIOS t~ parcmes oe ensalns 
pnrtirulures que a e~te rropcito ~e teem cutn· 
pl,.tndo , t<'ndo-sc coberto ll\l; agnrn com u m 
véo tii.V&lerioso aqu~lles cJ" Jnj que a iu1pren
aa púde c o meça r a vui~MÍ>nr , S('tn d[l\·ulu 
ucolherá todas aquellai lnoJ .. ,.raçoes que p• -
d~m fornecer matt>riat"i parn 1:tl ... r r..ila gran .. 
<le n!.ra •lo conl•ecuntntu p•rli-1\o tio es1~t1<> 
"~' 11111 da nação. -- Se olhurnws :ís reitNa
<ln~ nrclcus, e a diOer. ntes te•npo• dados, pa
ro lN um cadastro de po•nnçào ilo Hei no . 
c cun•icleranoos q ue ellc ainda tlnA faltn, M!· 

rá fadl clt< ocredi la r o q uonto c•t~s traba lho< 
s~o d1lflceis, import~ntes, e <'ntre o6s muito 
pouco conhPcidos. 

:'e o di;no par, famil iuri7.&ndo-se com 
e >ltb ideias , e fazendo apphcnção ao paiz, 
<J""~r comiderar o q11nnto os pó •o• se sub
trah•m a indagações desta nntun•ta, por jul
~.or que a ellas são inberenlcs Jir11 purticulo
ro•>, e 'le o d igno par quiz•·,.c altcnJer , qu~ 
o~. nossos csfé>rços ainda h~o d•· ser longo>, 
pnmc1ro qutlià ~~est ,,J.~I<'~n oqu('!la confiança, 
filie •o o tl'mpo conf~re, c oo hcnefrcios con
•nlidaur, então será por <'erto, que é urgen
te. 

:\ ppliquPmos po i• no <'n<O octual , i-to 
.; , •ejumos que fructo .c pc,Jc li H< r dos map-

pos, ou tabella da••if1cadas que .e pedem. f E~u. iovesti~açàoque .e dirige por via do 
J:on pruue~ro I.~,.: ar , sabe·s•· o uumero de min1oteno d .. ju.tiça, para facilitar a •ua e:<P· 
crim~-, , e oua qu .. hdat.le , dt! que se segue, cuç<oo, c cvtu tudo uma dnquellus, que e llÍ. 
J>elu cllmparaçào dos o nno, nntenores o co- in telrtiUl~nte tlcntro da, attritmiÇOCS de.ta ca
~l+tt·çi '""nto de terem nugrnenl a<lt', ou di1ui- sa pu r c.lire•lo prop rio, (como parte do cor· 
futj l<> r ~ de se contwc~r a •JUolluocJe dclles. po J3gi•lauvo, e que letn a inicraliva unec· 
i Jtl' epÍ;~IIt.lude l•r.• -se o exaure , c 1nc.lngnção l n na l'or tna)ào das leis ) e por lu to lo nào di
J'e ,cr f,"-'<d i em todo o rcittr>, 011 purucular- rig1du ao mi111sleno senàoquauto enec~.sano 
uJe~H: a uma certa provHIC III, og d •• tncLO, para promover o seu cumpruueuto. 
o 'I"~ tl•lt<>la 111fluencia pMticular. - D' es· c' natura l , que logo <poe a lguns d'g,;teç 
111 onllut•uc•a ,e pbo" d"tlu11r a un .. tyse d... documentos se pos>am reunir, c s<'Ju.n P"ra 
c .. tu .. ni tp_•c d. pot.lt:~u• produz•r aqua remc:rt1dos , 'ie uouaete umn commauão 

Hc-uw,cr e.h<S cnuzus, .. ~am gente>, lie· parn lhe, dar ucna fórHou re~ular, tenJo em 
jam particular~, >Ó póde depcndt r da intluen- vistn o ocu aperfeiçoa meu to , e cuonplemen
<' la dll reill>rào' da ~ducaçtiO, e c.la CX<!CU · lO. Portanto' agora iO llle limitarei approvar r 
t,tio de 1uctlidos legi>la tivas, t<•nden te• a ob- a propo,;llt , pedindo ao seu outhor , que~ 
via•· c. te' males. qu~i ra determinar ma ia prcclsurncntc , dando 

Sc•uluJieS ! Esta ind icaçito inte ira mente p.tru se forma rem os modelos <lo• mappas , 
fHurll l opl('u, tnu \:Oitt ~tgo o c3Ci urecimeu~'> O:, di\'~J:-os quesito& , e mnrcundo o uururro 
ttc inli1nl<>• ramos de benef1cencia puhlrca, e de unuos de que d~verão furR.r mençiio pelo 
ooiÚOlC(' vu~to campo para u nr~'"'"s-iio tle lllt:IIO• : forn<'cc udo tucubcuo os rcl~çoe. do 
pro' ~elcnc1a5 aolqu;oJ~s, JWra r~nro,er maleo re1uo, como mc1o de venflcaçüo, uma lis
exr>t~nlt'5, e nte ugora de.conb~-c•oo. por fal· tn ele tcxio. os proces>OS Cllttllttacs julgados 
ta de '"ame. no me>e110 intervaJlo neste> tribuuue~. Uma 

() cxc. CnnJe l. uminn•s = ('inco nn- uuic;o palavr;o rtt . .'Cf<!S<;erotMei apviundo ést a 
nos á te.ra de um e•t;c hdt•c·im~ll tO como o c.l<i>s moçito i e é q ue a b uruullitbde gNu llllente e>• 
~xpo.to:; desln côrte, foi ptlC.o udm le• n()() tá sujeita a muitas fra(jllêZws Eu nào cre io 
11uti• lJIIt' sufu·ien te porn conh~!ccr ol'staclo c.la e o nosso o9jecto é l..115car unHt tl• .. uor<tli
dt .. ~IHornltfía\·:to ttm que e' la pclu menos a ançào , qtte não u1e pHrt·ce cx ittir em a na· 
rapit;d. Qu~tl pó<le .er a c.cut,o de um bo- çi10, llMUimplc•tJletlle coub~etr e1ual é o seu 
uoruo .,1,, di' cio,; pouco; UIIIIO> de uma rapa• ~.taclo rnoral acluaJ , para poder tomar em 
ri)(O, I'· r a a .eJu>. r l'OI'n 1 romc.-as ~ '""""" ~ideru\ào quando se formem as le1>, que 
uwuto , .e n ..... ,, a de:.moraL~a~ào; que: mol&\'0 immf'dhalUulenL•· é m•o:.sorto f;;zf"r. 
, ,.-,.Jtl hn, r p~ra 111n<t tuullofl ing~ir . r s.;u fi. O 1-:xc. Conde d.- S. Ml!{ud disse: Eu 
lht), havido .uJullvnrHHIH"H'•·, parn tle~tte tno- n!to entrei nest;. que:.tào, porque não a ou vi; 
dv e~couder ::,eu crune t ~ tu\u a .if'l)mornltsa- dr 0 11 tro modo a ri~1 apot:.Hto; agol'tt dtgo, 
çrLo; qut! motivo l>; . .J.- h.;V('I' pHru uma mu· tlue &c dt- \•e LOntHr -en1 con:-.iderh\'ito, e sedt!·/ 
lhrr, scnLindo->e pej<cc.lu, L<>IOAr re..,e<lioo pu- vi' n<>rr, ~or uma CO iflltiÍ>sào que a exami ne , 
r" ubortur, se não a c.lesuHIJ .1 -dçàn 1 l'o1s to· e dcpoio do relcetorio d'esta , p.x;o , uue os 
dos e,te. fJctos, e .tll(nn- acuda mail atrote• tjue qut"lrillll fallar p ró ou contru, e.crevam 
por aua<s particulare. circunulauclui, aeonte- elesde ja .eus nomes para e-l" etTeilo. 
cernm durante a minh.t aúcnino•tr.Jçào na <'a· O Exc. Coudtt de Linha~s dis.e : A 

.• 

, ' J • 

w do> expo.to>, sendo a61!ntrada• de.tes pro- 1ropos1çiio não tende ~ não a pedir un10 " 
l!ress1•nmcnle maiores tle um anuo pano ou- .>pei&; ~ parece-me escusado , q•n• pa;se a 
tro. Juntando a isto oa roubo' cnntutuos, os unw commissdo. \8 

d<·&nc11 ro~ ás i"rejlos , e lo•r;11e• aug rado•, a U Exc. Conde de S. Miguel dis•e : To· 
falta de brio de tantos otÍ\~ ~~s e w ldados, do n proposi ~âo que •ft i â 1\l ~ta por "scri
que fugindo para um reino e:!lrung~iro , teem pio, •leve &ec;uir os tranrites do r~gimento. 
po•to sua honra em h•ilào, ni"w tendo pejo i'<•rlent•e oo~ dignos pare•, an t e~ de us ~oze
Jc ae ·~nderem por monto menos, que os ne- n•m •tr , .c .ào das 411e do•ve_m tfeoeutlr-~e 
~ro~ tia co,to d' Africa, ttrtnto• mais flUe sn· <lc.de logo , ou se devem .egu1r e•se• trarut,. 
fldeole, provas da f~lta de eliu<·o~·üo e de mo· tes. 
ral Cl\ 1i, e relrgiosa Ja naçno. l'or tanto, jul O Nn. Vi<'e-prf';idPnte propoz á cama• 

ra, "rf' a prop<•siçào estava sutlicienternente 
dht·nt•do .••• Que sim. -·- Sc!edevi,, tomar 
cm con~itlerução. ••· (~ue ,;III. ••• Se se de· 
via pr<'cl'tlcr a nomear uma commini1o. 

• 
gn rnui tf>;na d'atlt>nção n propoata do digno 
por , o H- CouJe ola Lapa. 

O ex c. l\Ja rqnez de PomuDI di>sc , .A. 
indkuçuo do rl •g n.> par qu~ ac•b, ele fallar , 
<: j uHn e ncce•sari• no e,t.,do lll'lual da na · 
çau, novam~nle con>IÍiuida i e talvez por 
meno; ni~UIIll\ explicaç(IO na ultima ~essào, 
ntiO fo1 julgadA urgen1~, e seu HUtbor foi obri
r;ndo u motivar o qu .. p-.r .i e-.tavu moth·ado. 
(~uanc.lu ~~ tracta dé faLN le1s pAra uma oa
çau, é o pnme:ro devN do l~gi.hulor exami· 
nnr o e.tado da sua uror d r~liifiO>!I, civrl, e 
i' "lrlica, c enüo C<>m conhecuuento de cau
ia a lé nns circumstmlt'iw> de l'az..r leis que 
pounno deilrui r as c'out.•• que 11 conduz iram 
u<> ··-tad<J da desmoroli>a~>oo, tnt que ~e achar. 
E' e•tc o fun, a que odlt(IIO par sed1rige na 
,ua inJicoçào ; e ~nJv ~~la can,ara Animada 
,(,, wnti uentos mais pnrt .. JJ"lc lJem ~era I <la 
n.,c;ào, me p<trece, que u:1o •· u tleve jul;r~r 
f'()IU uro~ncia, IJlfi;S Ct>fll muit:t ur~c·ru.:ia; aliáa 
etltflC~tre.no~ um idifacio ~Ul nhccrcf'l. 

O ~X<'. Conde de l.inhaot~ tliG•e: E' por 
t't•rto 11 ind1caçào do digno pnr tuua ola• mais 
11ltlt tle que se de<e actu.ollllent~ occur-~ r esta 
t'alll:tra, pois dia tende a ~,clareccr a• opin iões; 
<le <<H>i mernhros sobr" oltj•·•·l•" que •na is se hrw 
ol.- trarttor ndla, e dcu.>~xo de uma grauJe 
r;.ricladc ele fórma> -- QuNU thzer do estado 
moral do na•;ào. -- Como ~ria pM-hel bem 
conht·ce-lo, e por tanto totnur mro>clas para 
o apNf,•iç<><·u, •e não oe entrau~ nost•xarn~ que 
no. p ropc'\c o nosso collego , e <( ne me pare
Céuo pcrt"ei tamen1e d irigir-•e o este r. m? Por 
iuo mesmo que estc.J d Q(' umcnlos uào são exe
•:ntnveis com muitH promptioliw, c com aquel
le gráo de ex acção (que só pódem ter com 
reitt'rndo trabalho) vejo mui• 11111:1 rHsào pa· 
rn ()'lO li lo Rotes se lhe dar princÍpiO, sem ft. 
cor " uu:nor uu vida sobre n sua ui iliJade. 

O e~c. A rc.,bispo d' EI vt.S d is•t: Kào se 
trncln 0411i de uma lei , tr.Jcln-se aó de obter 
e.~S l't.d:IH'Ci melllOS: depOISCJUe se OUICniJa ll, 
e se tructc de !uzer Ulll.< le1, dever:to 1r a uma 
commi,,ào. 

Uem. Vit~·presidente di.~: Então pro
ponho, se se hào de pedir c.ses esclarecimen
to• no governo. - · · (~ue Sltll. 

O exc. Conde de- Vi l ln llen l disse i Pa
r~ce-rne q ne se deve deddir , se 1e hão de pe
<hr, como propnz o d igno ant hor da ind icn· 
çi1o, o u com as modilicnções qu~ indicou o 
;.r. Conde de Lmhare.;, pois me parece que 
estas observações eram muito beoo fundada~, 
e que se de' e appro' ar e• te modo, como o • 
ma i• ~X&l'tO . e ma1s re.tnclo. ( Apoiado.) 

O ex c. Conde de l.tnilart•l disse: Eu 
realmente não f1z, !le não npontur, <JUe se ti
xas:!C o nu111Pro de a unos, porque poJeriam 
dor not icias de menos annos, que fosrem ne-
cessurios. 

U em. \' ice-pre~icl<'llle cli•sr: Eu propO• 
nho, que sede taro bem ~ti.J;UIIl rnodello, pa· 
ra <(UC se declarem o.crimP, que ~e teum per
pelrud'l ne•l~ mesmo• nnnos, porque os per· 
petradures do. mais enorm~. 11ào eotào na> 
catleins , nem h a prú<:i:· sO> delk.,, porque sào 
os quo ma i> •e e' adem Í• just•ça. 

Depois de um pequ~o1o dt•hate, se dcci
•lio , que se f1xasse o numero de 4- no nos ; e 
hnvenrlo fa lindo neste d~bute varias vczt"S a i· 
t(Uil~ d ignos p<•ws , t.lisse: 

O exc. Conde de S. M igu<"l: Para aca
hllr a quc.tào, peço A npplicação do art. MI 
do rt!(iurcnto, que dit = t\qnelle que fallar 
UU8> Vt,e> U;lillt:• IUU .C.tàO , .oiJre UU18 qu~•· 

,.-c ... 
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l~o , não poderá ol>~r Je no~o a palavra so
bre clla nu mesona quesu~o, excet>lo se 11 ca
noara, <:onsulta~a pelo pr~sidcnte; conoentir 
ou•illu p<:la 3. vez -= 11,, dogno. 11ares que 
teem f<lllaJ,, onai• de Ire. • ele>, e a»im be 
intermiu.tvcl a lph!l.tào. • 

U e~c. UonJ" de Lonhnr<'> di•>~e: Quan
do .e t""' fall,odo Juas c Ire> \etc•, he •im
plesuoente p .. ra exflloc.u :1 sua deia. Uma 
cou.a ltc Jcbatcr e outr,, explocar noua ideia. 
O re •.oucuto oiio pode s.-rnr par" pruhobir
llOi ~ do rei to pela C..rt"' con.til uci.mal, be 
ju.to que nlo all f .. Ue du<l> •ele< .obre uma 
menna coo••, ma> he inJu,to, que •e queora 
inlt.ed.r yue iC ex.pli JUC•II 01 lcr•noa de que 

i.t u lll se .t!rvc. 
- \) ~xc. Coo te de S. ~I iguel diue: Ex
pliquetll·•e uma vct ou dua,, .P •r<tue se se 
hlo de exphc..r a• vezes que yuoze~c.o1, nun· 
ca h .• •> de acal>.r. 

O r>.c. Arctbi<tJO d 'Eivl\5 lêu a teguin
te prop Hi~ito = ~n I c) u~c•t:t•urio p11r.\ o an· 
u.uncuto <1<1 Carl:t comllliiCIOIIIII , COII>lllui· 
reu•·•c IIi c~m .. ru. em t•J la• lll cidades e vil
la• .leolc '''"10 nu li'lrlll.t (III<~ pre;crcve n Car-
ta uo til. 7." cup. Q.• ort.t:l:l, l3L, c 13(), 
proponho que ~tuunW uootcs se uouwic uma 
commi>sào q11e faça ""' pr•JJCcto de ley , (4) 
ra dcsi~uwr o núonero de v, rcudoreo de I(IIC 

de\'t:: ~t>r coUlpo:Sla cu da Udt:.l da.i c .. mora:i, c 
o modo por JUC se dcve111 fttzcr e•las elleoço•i 
beon COIOO outra ~(IIC deteoonilltl as •uMS fo·· 
çÕ<:s. e tudo o IIJftij declara lo no nrl. Ui> 
do ci;ndo capit11lo, demunl'lf,t q11~ dcventlo-so: 
ja dcci.Har o núonero dos vereadorc> e o o~ o o
do porque lic•c!ll >i' r cll•• h, ~ go.verncm 

05 casos pre>entes so por uma l"i que regule 
provi:soriamente a fórma do processo, a ~1uc 
ell~ se póde admittir. ( apoia<lo.) 

A propo.içào for admillida. 
O t::xc. Conde de \'i lia-flor fez uma pro

posição, para que se pu7."'"e ~rn vigor t\ let 
que prohi~, que os milot .. res que c.tào exer
cendo emprego Cl\ il , r~ebaou $toldo como 
molitares: •t'Sta proposição foi admiui.t., , c 
•eu autl>or ficou de a trazer e~cnpta na se..ão 
sebu ote. 

O exc. Conde ela Cunha leu a proposi· 
\ào seguinte, que não foi .. dmillida = E' 
pr~ci>o 'lu~nto an~es ir-..e cvrtaudo pelo su· 
pcrtluo, e pór cm andamento a Carl li coou
tolucional, que '"ando oo til. li. art. 1:10 
crc.:or um supremo lnbuual de ju.toçn. u~
\ ..:uJo eate organit:dr·;e para acaharwoi corn 
o uoutil d~eoubar'{o do paço, •tue t'XCr~c ol· 
lrobuiç~ contraria' á Carta, c que ulliCa· 
uwnte 'erve para augmentnr depeucleoll'ias, 
o.:onbarn>os, .e despe1.as, jJ<JOdo em prartica 
uma authoridade àctunluu·ntc maior, que a 
• ""' , e pelas mesu•as rnsões, a ro1e1.o da cons
dcncia e ortiens. E a.~tim ' nrto só t;e CXCCU· 

111 o que manda a Carta , mas a unção gunlla, 
e economiza m uito coro a ~uppre,sc•o de"e~ 
collos.o>. 

O em. Vice-p re;idPnle annnnciou, que 
nioo havendo trabalhos prcpar11do> paru áma· 
nhan, licava a primeira se,sào para sablm.to, 
" tleo para ordem do dia n di.cu~"'io da pro· 
poziçào do sr . Cond~ de Villa.flvr, ~os lru• 
ha lloos das cor~Jissoes que estivereou prepn· 
radas. 

O exc. A rcebisf>O cl' Eh· as pedi11, ~e lan
çase na acta 11 sua propo~ição: igual) etiçuo 
fez o exc. Conde da Cunha. 

~los leis exi.u•o)ltls <ias ~uas aurobuoç<>e>, em 
quanto .., não funowr " outra, que regule os 
sua> lunc<.Õ<!•· 

O "'"· .}laquez de Purnhal <liue: Eila _ 
lei e;tào ja fatemlo 09 iii. dcpul<IO<». 

A· uma hora e trez quartoç disse s. Em. 
Está fechada aset>tio. 

Comara dos sts. deputados. () ern . \ kc-pre.odenle Jo,.c: Proponho 
que se a.Juulln e.ta propvs•çao. Q11e nà••-

,. l) exc . .\1arttuez de l' .. n.:O> lo:o 11111 00. 
- ci- do exc. , r. l,{nacio da Cu.ta (illinlella, 

SeuJo do dia ~3 de novembro de 18~6. 

' n 11..,1fo·stao lo encvntrnr difoculdadc. que o O sr· secretario Costa f~z a chamada, 
obro~o\ul a re.tordur oHlC•<JOt da Cluuam, re· t'Sill'am presentes 87 51$. depnt.odos faltando 
lallv.omcnrc a<>> prew.. LO alêu1 dos não aprc.entados. 

O""'· Guo.tc d~ S. \1i6uel pediu, que l'elas 9 h<Has e m~>ia <.lo manh:uo dis.e o 
fo<'e in"''' ido"'' uct11, como o. outros do mi- sr. pre-odenle ~•lá aberta a sc.são. 
11istcrio (app•>iau lo). l) sr. secretario Bamuo IPu a acta da 

O .-xc. üoude de Lu miares leu a seguin· ,,•q;iio antecedem e a quul loi approvuda - seu r 
• te pro1>o•it;<•o= ~a fórma do~ 1.• arli!!'o 4·1 d•scu,.,õo. 

da Carla con~liluciouul, <i.t~nllrohuiçào d•·S· O e:\c. sr. D. F rancisco de •"m•·id~ leu 
ta camara conhecer dos ddictos onJoviduae;; e mandou para a me>.a uma lista d'uiguns er
dos diguns pnros, assim t'<>llt<l do; ~rs. Jcpu· o·o~ onvolunturios pNl•~nccules ú oclu do se· 
tado• duronlc o pcroodo do legi•lulura. ~em guntla sessi•o: resol .. eu·se que f<>ssc ionpre~su. 
a Cnrla. IICIII o l'ej!'iiiiCIIIO prMisnrio inrli- expeditmtc. 
carn n ordc111 qu~ n •:nnonra h~ de s••guir em O sr- •ecret"rio Costa le11 um oOicio do 
proce.aos dNlà natur~zn, ao mc>mo leonpo actual encarreg•<l<> "'""•tro da marinha, en
que, os acontecimento$ de T oi'T.·Os \l o nte>, carregado da pasta doa u~·gncios tia guNra, 
e do t\lorarvc, ero lJU~ esti-.o invohidos um incluondo deoroltl<n de S A. para ser pre.cn
pnr cu~ <IPIIutndo, recl.llll:Ín a neces>O<lade te na camara, outro officoo do sr. miui •tro 
de ,c tract.lr >elu <lcouorn de uw oonpnrtao~tc dQ guPrra (que ainda >e acloa doente) e~pon. 
objecto. ;\itó stwlo lll!'llohro Ja cooumos-:.1o I do o• ouoto•o• da pri1.ào de Manoel Chmto
encar:~'l';"la do projecto do w,:inocn to inter- vào <le ~:a~caranhas. 
no, i~nwo 5(' ou>. mesuro ~ tr;~ho ~.,lc ollj«>c· O sr. Bento PereiradoCarmorequereu, e 

'

to: uma V\'7. porem qn~ nuo .e .tr .. da, pro· foi feila a l~itura do docuon~nto o. • 6 (fn · 
ponho, qut seuo dtno<>rn se nomtoe "".''' com- raro rem~ttodos todos os papei< á cooumos.ào 
miss.io p.oro ... te lim, a <Jnol, organizando I encarr·•~ada deste objecto.) 
um projecto lo.,~c.Jdo n:os no-sus l~i~ eo i mi- O sr. !ll!('relario L<>sta manife; tou que 0 

• naes, roa pm~loco e111tues cozo> sc;ruodn, nos ch~ffe d'es<juadra Jo.é \la ria Dan ta, Pereira 

) 

paiz<'S, onde u ~amaras do. pare, .Ao ig.ual- o!Terecia á caonara !00 rxempl.tr~s dPsua me
menu• ~upreruos JUraclo3 nacoon .. es. "<'~uondo moria , sobTf! objectos de marinha (!(oram re
~•tes too<" Ol! tr,unitcs da le-i, como ui lica parlidos pelos srs. >ecretnroo •. ) 
~tnbele.:oda pura todoS OS Cllt.OS que pOSSaon (} sr. t\ lexandrioo Qu~iroga em nome 
!IObrevir de somolb.,nte naoureza. da commis~'to a<imioistrati•a pediu que os 

O <'XC. Coude de S. \ logud diow: t\11 srs. drputados fossem dt-clarar 'á secretario da 
conforouid:·d~ do relatoroo da coonmis'!do, dedu· romn;i-sâo, tanto a,;di~tancids ,1ue h,. de ou ai 
rn que o rl'l{inwuto não tn.rltl d'e.te ~~~~"'".P' residencias á capital, como o tenopo que ho 
to que pede o ?•~uo. i>"', porque e.te e ?bJ.'-'· que che.~arnm a esta, manifestou l:ombeou que 
elo de uor.:t ll'o, ulem d~ que, a coonmossao o sr. thP.soureiro B•rào de ~·intclla d~st:jnvn 
foi ~ncMrl'~lldn d~ oprov~llor o bom que hon· se fizes,e con>tar >ua nomeaçao officiHimcnt~. 
•esse no regimento apre.cntado pt·lo ~:overno, ( l{e>olveram-se ambas as cousl\s aforonuti vu
e supprir o que fallus.e ows.e, a•~ÍIII o lelll meotc.) 
feito, ma~ não ltlm tracta<lo este J>Onto, por- 01'dem do dia. 
que não pertence ao rllgi nwnln iutorno. 

() Exc. Conde da T aipa disse: A ins
trucção crimin nl que 11 rnmmn deve ~cguir. 
quando S<l converter couforml' a Cartu t111 tri
bunpl criruino l , ni'•o pert<'ncc o "~l!."l:un~nto 

• 0Pnhutn dus CUIIIfirti.:J , rnn~t c.ft'\'C fcltCr wmn 
parte do coúigo criouinul do Hdno , e para 

O s r. secretario IJarroso foi lendo os or· 
tigos do re:rulam~nto interno, sobre 01 q uoes 
recahiu a resoluçiio q ue vai a manifestar-se. 

Foi approvndo ;em d iicussão v art. 46 
- As portas <'star;,o fech:Hia~ clnrant.e a ses
s-!\o secn•la; a nc.·ta de::,ta ~era e:-crípta em il<'· 

parado das aclas da sei,ão pública , e lida e 

• 

• 

' opprovada no fim de c~da 
Stl$>0e$. = 

Tnmhelll fi,i approvt.do o art. 47, SI''' 

mais emeud:o que t1 $uppr.s..ão da palavra • i· 
buna: o seu tbeor e o seguonle. 

. Tilulo [)·' = Oas propostas feitas ~los 
deputados. 
· í\ rl. t7 = T oda a proposta deve ~r 
feito por CiCripto e I da 1111 tribuna, e o !Cu 
outhor floderio ex pôr de pal~t•·ra, ou pores
eripto oa fundarn<'nlo> delta. Para ler a pro
po.ttl o <levuto<lo terá dado o nome na ot.eza 
)J;ua ter a pnlaHa, quando a ordem da ca· 
m.llll o f"'tnultir. = 

For .. m aJJprovodos sem di.cussão os arl. 
18, e J.~l , e ~àu COUte!' St"g'UC : 

Atl. ·<-<l = \ ,. sessão *fuinte o secre
luroo torn ,ut• ~ ler u f"Opo<ta, " o presiclen
le porá IÍ oc>tAçiio. 'e •~" u<ln~ á diocus,.ào, 
ou •e ~ r~gt>I1H: vt:nCf'ud0·:-4' murmntitamt'll-
11', a proposw !lerá unpre,sa, distrihuída pe
los de-putados, e c-xaminnda nas cou)n)i>:.o~s 
g .. rues, ( r\ rl. 66. ) d'onde pastará á com• 
ll>iuioo ccntn•l, para sobr~ elln fazer seu re
lotorio , e o apprcsentarn IÍ cnmara coru o 
pnro:tcr dn conomis1i10 paul entrar em ordeoo 
de do ~cussito, q u:oudo lhe couber . = 

A rt. 49 = A e~poiiçiw dos motivqs 
nüo •en .. impre,>u , "~"' destributda cooo " 
propu&tu, oelll que o camur11 c.,pre>~uuente o 
or<l~nc, m~s licora s• .Lrc a m<'t!l para poder 
~~r cnn1111todn por tpoulqncr d~pntado , e o 
JrWMUO ~e yuordará e-c m o rclat.orio da:; cou, .. 
wi't~oc, , = 

Snl>re o art. [)O que diz = Entre a lei
tura do rduloriv dn comm.s-ào e a n iscus.ào 
do prop<l!tn no~diarrto :w noenos 3 di:.ts, e du
rou te elle. todo o d.-pulauo 1 róde dar o seu 
nunoc na '""za, pedinolo a pt,lavra para f •. (. 
l..r ,o\)r• 11 propu. la, dednrQnJo logo se per
tendt• deOendellu , <•u inq»ognalla. = d~>se: 

O sr. Cal\alho c l:iu1w •. = ).ào p<J>>O 
ucomod.or·one a doo.trina do artigo, quan· 
to á parte ~"' <JUC ordf'na , que os deputado;; 
dr-em o *u UfHht• nu OJCzu, úurante o~ 3 dihi 
<(11C d~1euo tm:ole:.r du leitura á di>cu,ào, 
tkcf.,.uudo se <Juerem foliar a fa•or, ou con
tra n p r"J><hiO ; deve ser lidto a qualquer fal· 
lnr, sul•u u ordem , conoo e quando lh~ pa· 
re<·cr, opc?ar de niio ler irurrijJtO o seu no
one , pO~<Jit<' o conlturio lf tolher a sua liber
dnde, mais 411C em ludo hfcessario nas as· 
!Cmul.:n~ lcgi.btivns Fsl~arr. c.tava em coo
corduncin com o art. :11 , m~s assim como 
dcsopJo>ar~t·eu a tribuna , tumbem elle não de· 
Yf! vougor, t;elos in'con•·•'nicuies e perigos que 
up(;l·c.entn. <in:ll<jUCr der.utado pode inscre
vcr-ow. f>t>rt\ fal iu r coutra a propo>la, mas re· 
~cllndo c ~sludundo uoclhor a materia, ou 

cllucitludo) pelos promeirtJS 01 adores, pod~ mn
<lur de opiniton c •~ullln~ulo, e querer Jer~n
ÚPr u propo-ta, tuas jn lic11 privado de o fa
zer, porque o itu nome e>ta v a na lista di.J'S 
que de• oiw l';tll;tr coulra. ,\ lcrn disto ésta de
claração antcroor da opiuoãv, pode inlluir por 
ouu itoi modos ua dt>ci·iin do n~TOCio, e ahrir 
unoa portu ao ministorio para influir n'ella, 
e talvez fo.sc e,u- o nu tivo, porque se irllro
duzisse e.te methodo nu regimento da camam 
de França. O mini,tl'lio querendo por exem
plo CjUC um projecto vuogue, pode, approvan
do·•e e. te metl>odo , Slober os que ,e insere•«· 
ram p.ua fnllar coulra, e pre,eoollm para 
que não fnllem, qur o niw combatam, que 
o (le1~ew pu .. ~.~r. Htn~ra, como é de presu
DIIf dcpuoodu~, que 11119 ce..lam a e,tas sol i. 
citaçbc •• , e monis!eroo qut as não pr11toquE>; 
nw' nuo puderem<>> coou $egurança affiançar 
que nuo hajam outro> qu~ •ucumbam e ml~ 
ni•terio que as pronln••a. 'Ioda a cau

1
tclla é 

prutlentc e nece.saria. l'r<:vinaonos este peri
go. Demais ~pre,;cnta ·se um projE'Cto á d i•
cussüo, podem ir d~z, ou mais de11utados 
in.cocveo·-se 1wra falia o a l'nvor, e nenhum 
coutra ; Rttuelle> tcem a prioridade da pala
vru , t?odem a~presentar ~ofosmas, com ap
par~ncws de proncopoo~ solodos, que movam 
n nsseoubléa, que ~~rrustern á stb opinião· só 
u~pOIS de lOdos elles filllhrem hc que se 'po. 
dcno rnm~Aler ~~'"' prin~ipios; mas enti1o já 
n o•·cml>lt•u ~·III pr,.vouoda. e ta l•ez rnuiln • 
vetes :sení olollidl fur.dlil muJnr de sentimen
IO>, eis outro perigo que se evita, daodo·se 

.. 
,,.;r ... -



'"'Cia -
:1 palavra só no acto da disr.uiS~to 1 porque I umn sn prr>pr,stn ohjecto5 ele natureza rliv~r
l'ntiio apen~ti npparectr nm principio fulço, sa; <' crn nm d'elle foi ~pprnvada uma t'ulen-

nvNá qu~on JWÇI\ 11 paln"m, l! o combata I da do ~r. li irão= que n:1" possam s.-rcnm
r'r••un 1noment,), sem clc1xnr que ganhe voga. pt·ehendido~ cm urna so p1·opo.ta objecto> de 
A' vi•ta pois elos peri~;os que p<Hie pt·ocluzlr ditTerente uawrc:a, e seu;a rela,ào intima eu· 
a odmis,ào de. te nrllgo, e do nenhum pro· tre si. 
•eito que delle rc.ultll, voto que oc ri,que. Approvairnm-se sem discus>ào osart. 6l, 

() sr. C.tmpo• = U iii. prcop1uante e õ:>, que d,zem. -:-- ,\rt. ;,1 =todo o di'· 
que ocnbou de fallar o f'et cou1 tanta clare-l·• put~elo é p<>rrnittid~ no dt•curso da di•cunito 
na mulcrra, que 11Üo julgo n<'<:eiSori•• diz~r 1 propor quue> <l'h'r emenda• por &cripto, e 
muito m:~is, tendo-me cu imposto a lei de • estas sr11clo ndm.uidas ú discuuiio serfto d is
niw repetir o que JÓ eslÚ dito. A crcst:enturei I cu tido$ c rewh• idas untes du discusjão prin· 
•~om tudo que e.Le urtigo nfw póde enL~nder· G'P·"· = 
se henl senão confronlaudo-o coul o art. i>'.!. Arl. ;,;, = SuRki•nt~mente discutida n 
- Eu voto pela suppr•1sào do nrt. ú excc- pmpotla e freh.>da a di-cuu:io (arl. 40) um 
pçào da ull1rna parti! .lellc. ••crel!•no n l~rá novam~nte com as emeud.,., 

()sr. Borg<-t <.::nrneiro=pP<Ii npalaHa que sehllU\Prem ven~ido, e lNminada" 1.-i. 
poro convidar ours. deputados paro <1uecon· turn o IHCsldt·nt• a pt>ní Íl votuçfto. (art. Si>) 
siderem se ehtará j:í pr~jud~<:ada Cita ma te ria ;\ c,'rr,, elo .eguint~ ort. f>(i =Se dt>po" 
~om a dec:Z«v que houve a re<p;:ito do art. de n<lmi ttnht uma proposta :t tl1scussào, o 
!ti, onde foliando dos attribuu;oeo elo, ~cre- ;cu anthor requ<'r que p•>r urgente entre l<~go 
tar1os rfiz(leu.) <.Ãmo este par,tgrafo e~t;i up- t-rn di .. cus'àt) ~cn ir <'•~ couuui ... sóe.i, o pre"i· 
p .o, a• lo pen,o e.t~er já determinado qu~ os dPnl<' (Y.)rá :i ''otaçào ,, 'luestào de ur~•nc1n 
s" d~putados hiio de pP<I.r ~ pnlavro, e que srm sohre clla admillir dhcu.-ito. Para , .. r 
'"' ~elo da discus,iin não a p<>lem pedir ~e tleclaradn ur~:ente q ual•1u••r prnpnsla >i'1n IW
n:IO para fnllnr ~.' 'e1. c ad •• rnr n proposi- cc>snnco.; o; votos de li'' r<;o~ ao me11o\ do~ 
'I""· A l~m tli.so no nrl. fJ 1, se cl<·lermina tl<•putados prPS<!nt•·> = fi Z~II\1 11·•c •·ar ia, PUWU· 

(leu.) E ii aqui n lhlrla ab<-rtll para propor dns elas quue; neuh 11111a foi upprovada PXC•'Pl<J 
uuu\ t"llh!Otla, e uma vtl'l. qut: entre em di!ll· a dn \r . .. \J,rnnJa em pnrt<-, a qu:I'JI dizw = 
C:llhiO pode o ti•J•u tAdo obter a p.ll••rn. U que as propo.tas nà<1 viiu Íl• c"uouus"~ g~
<JIIC t'>le artigo d~l<'nnina é para pr4!\CIIIr as rae> m:h >llll a u .na e5fl"C'~I (~>h> foi appro
d&:~<·thS• .t.'3 \'"K•''· vado) que sobre a urgf'rl<"ln haja d~::octh.,~L" 

O ''· L•ite Lobo. = Pnn•cc-me que (eota p~rte neto se venc·eu). "'Iuc a v•>t.tçào 
t<'lll havirfo eugnno 110 que 101\hiiÍ•olOll O sr. St faço p••lo mouo flr,linnrio ' •t·> e po•J, IOoiÍO• 

fl,.r;;<·; (),,rncllll. O que! pre,cn:ve o art. !H ria da cnmara (foi tu rnhem op1:rovkda cnn 
~ 111110 oLngaç:\'' ""' •t'<'fl•tariu; paro fnzrrcm porte. rc>oheodo-se que R»luo .e reJu~isse o 
nt.. au .. cri p~·oes, lcunun.to <>~ ruuue~ dos clt~pu· artigo.) 
t;ul,, <tue pffi<'Ul 11 pal.u ra, mu não •··I \ri. ;,7 = Vencida a ur .r•ncia , a propns
lmpo.tu ao. deputados a obrig.•ç:"w Úc a pe- la Sl'r.< li.!;~ e di,culi Ja na ~.ruinte -;e,-<'io; ., 
d1r. lecllnola 11 di,cus<ào o pre i lt·ntl' porá a votus S<' 

O sr. Vl irnndn. = Eu u:Ío po"o con- é :uluutti.ln n uhiul ,> l··it11r.•: r·•nlve•do-se 
forrnar•nJe com o 1.\l'l. 111CilllO por umu rnúln n«"gnt i vt~•ncnlc a prnpo .. t.a lkn rege!tnJa e 
suoilo simpl,..s, porque o não jul~o n,\, litu- qnnrtd<l a rE"~otuç?•o thr a flniJ,cll\n a p:üpO~· 
vd. SupponhdUHh <pac seappresenla um pro- la N."rá dt• novo d .::r•tltJia mt .. c~ào .,P.!Uinle 

j~'<:IO com m<utos nrt. o Jeput~do que Oi>pro- e ft'<'lwda o d.scu -,:io .olHo e! la se proceJc1 i 
vas;e uns, e JP~ritru~ outros, como ha,·ia á vo1ac;ilo dt.fuut va = 
de 1\t>er $C o art1go rm qut>SI iio .e III) provas- T enrl•l "ciJ:uln (' >ll'>r~l\ a doutrina d'~s. 
se? .•• (~uauto ~ s ""'" o sr . C .. rvolho e Sou Le arti&,o com a Jo (;:1, i'u:ou arkllad) até á 
zn <le•en,•olveH tau lwen a mnterut, (JIIe nào <.hscu~''-'·' d'<· .. te. 
julgo swces~~HIO di't'l'·~e U)Bii cou .. a nlguma. Fonlm opprovados O\ artigos 58, 5», 

Com '""" ulguma dcscuutw jul~o1He CO, e ()L. 
a m.<lcria $ullici~IHeiUUlle discutida. J\ rt 58 = A to l, o depularh é li<·iln 

()~r. pre ... itkntc pox a ' olo~ o arl. por ~upprimtr n sua pru,•u la hfll<"i rl.1 ~li ... nh 
parles, t(u é::ppro' wlu u 1.• , 11~\0 o tVi n ~-•, .;;to: d~pois f!A cli~us;.) • nb-·rt._a , é uec..'-~'arit~ 
JIC'JJI tão (lQUCO utna emenda do -r \Jn.anho, o con•~niÍui~Jilo d:1 cau1ur,,, ·= 
.Ji,cll<lo: = ns que pl)Jlf<~m u llll(,tvru du- ,\rt. f>9= ,\ n~nl11111l .l''l"'taclo él,cilo 
raulc a dis<.:u~tr\o, St::,Ja m obr igados a decht· protc&tur contra as n!sofut,'t't 'o~. d:. ca .unrn . 
r ar se é pró ou CtiiH IU, = e por couseguin· ma• p(xle pedir que o •"" v •to <eja iu.~rl<t 
te licou suppretnidn a ~. · part~. na uctn não sendo moliv;~olc• = 

l'oz 1nui! a 'ocos o sr pre•iclenlP uma T1t. 6 = Pr<'postas uri~1uanas do go-
emcndo du ,r Ctirdoso que l"i approvacla , veroo. 
retlutltla u que rnuclt' <'S'I' o <.'ipnço d~ :1 d 1as Arl. 60= Os mini•lro$ srrre1arios d'es· 
de>lle ll']uell~ em c1ue w fm:;se o r4!1otnrio ale L~dn 1<'111 na cumara um LnuN >ep , ,,,do diant~ 
IHiuclle em que se comt'çoss•' n discutir. d11 ~rihu:•n, e entrada púloliru '" camara em 

1\ PI rovou-•1! ~em d1~cussfw no ri . ó I qn~ sestao JH<hltco , 011 ~l'cl'ela , \'Xt..,pl.o na orc,o• 
d'z = N.-11hum dt•pul;,do pé.def~llur mo is de ;iào <I~ vol8ÇOe3, ás qtwo·s nâu p,;Jem IUsis-
duas 'eze> na meirna discu!s:Õo , ainda que L ir se nioo lé1relll deput.<dtos = 
e•ta se 1 rnlonA'ue por n.ais ele uma ,.,,;:~<,. Art. 6l = pó-lem fo1rr as propostas á 
J~xcep•tw ·!>C o 11uthor da propo.ta o qual po- cnmara ou pe;soalruente lcndo·as na tribu· 
<.lt·m fallm 3 ''CZe •. = na.= 

Ao arl. !>'!!, cujo contexto é o ,;eguin- Nos nrt. 60, e 6l riscou-se a palavra 
te = t\as prnpos.as que contiverem ll>ullos tribuna. 
nrl. depois de approvnda a propo<ta t'tn ~;e- lkpoit de alguma d~<ru .. iio st.bre o ort. 
ral, ba ''er.i no•t~ discu>sào e votaçii~> oohre 6-.l que di, = P;Las prop<ht" serã~ manda· 
c:~oda um dos art. = fez o •r. ~erpa .\laéha- das á~ conunis;Ões geru<'i d'nn.ie pns ar:io ú 
do a o!",~;uinte emenda = nai propo.tn. que coonnus-iio central , quf' •nhre elln• dará o 
c:onuvcrem um ou lllllll<>i art. = u1ju cmen· seu partter f'lfl um r~l.tLNÍo que Sl'rá liclo ú 
da l'oi approv~do. c:unnra; ficando assim o a propostas cnn•·er-

Jg u<.lmeulc o foi que nas pmposlas qne tidas em pr11Jetto de l<•y pJrn entraro·on nn 
tiven·u• por objecto Ul<lll le1 , haja S<!ncpre o rclem dos d isc••ssões, = julj::uo la n 1natcrin 
duas d1scu.soes sobre o objecto em gNJI, ou sufficientem~nte discut1Ja ,., cousequenciu 1las 
sobre o arl. ou artigo• "'"' part1cular, re.nl. ideia~ manifestadas, poz n vntoo o ;r. presi
"endo·>e que auun se file>:.e n redacção uo dente n• 5eguin tes pro(lQ<L~ç: 
arttgo dt! que se lrnta Se o art. era c:ontrano á Carta! ( resol-

;\,io r.,; appro• nelo o art. 5:1, qne di- 1 veu-SP que não.) 
zia = i\ào poJem .er comprehtndidos em ~e as propoitas do governo seriom remct-

Jl 

lidas numa commiss.:O.o especial? ( cmentla do 
sr. Borgc• Carudro.) 

Se no parect•r da <:Qmmissào se conservaria 
o te>lo 1t ll~ral da propos1a l ( emend• uo sr. Bor
ges Carneiro), •c•ol•cu·se que sim. 

Se entrt: ólS pald~ ras $endo d «~iÍm, se ac
erescPntarjam =- mhmllit./4s. dtpoit <Jc prcoiadi•· 
cu,.llo f•cornm .J·c. ( l{e>Oive<Nt que >110.) 

Fwalm~ntc:: propot o .sr· JHe..,ldt nte a pri
nwira p:lrte Jo Jrt. e foi a~pro•a o. manifes
tando que o rcuo t<lmbt:ru o c~tava, JIOr ter si .. 
Jo approvada n emenda elo sr. Gut:IHHro. 

O H. Uuerr.·~ro ptopoz tjue ""'" ovitar d 's· 
cnssões de palavras, se tiras:>em as pala"ras oom· 
minóu guot$. do~ ,. rtigos t>Ul que •u ttchassem e 
que em seu lu$3r •e puzessem '"'f&• gerut$; foi 
approva lo. -:r--

Lido o art. 6$ , que diz= Quaudo algum 
mi11is tro secretario J'e;aado declarJr urgente a 
proposta do governo , para não tr á~ comnus::-Õt:'S 
geraes . o preoidento porá á votaçAo a urgencia 
J vencida eda , a proposta passará tmhu:duttam en .. 
te a uma e<om uus-ào especial = h ou' ~ d ú' ida so 
ettava ou não "t:nci ,lo quando se dhcutio o tit. 
•las eleições, J>elo qual "" preci•o 'u a acta , e 
no em tanto que vinha da tecretari., I O:tr. secre
tario Ce.st;1 1 leu um offic1o tlu mini~tro da 
guerra . COOlf) a~ltl t tnmento ao que unha sidv ma
n•fest.ado uo princip1odasessão. rem, ttenJo uma 
, . Jutlào ft:'C~bi,la no dia de hontem de Tavira. 
r•·lativa ao lact• da priziio de Cl>r,.tovào de . .\las. 
caranbas. 

Continuar-fe-ha. 
~ I 

CO ~'!_!."1 ERC I O. 

1\'oticüu martlimm. 

L isbOO, ~3 r:k novembro. 
Bntrarum I H. III'>. , T orre dP IJelem, 

cnp. Thr11n '7. Joncs , de Liverp .. ol, 7 d. , fa. 
tenllas, J l..ln111es, ópassag. E.c. ing., Un
dine, cnp. l; u IIIINIUC Ga.coi<jue, de Leor· 

f:,,, 38 d. , fez 7 d~ quare'lteuu, fe1jào, vi· 
nho, ervilha~ qu~ leva para (iJA<s:ow. ~ 

s~h~dm, G .d. amenc., Portl.111d, cap. 
~ Br~cl1'<ml. p11ra :\ova Orlean;, .ai , e vi
nh•>, lJ. pess . .l·:.c. lll!t·, Jan i , cnp. H icnrJo 
Howett, pnret o Pc,rto, com lh f •• zrnda..i com 

<JIIC f'atro<J, C. pes~. Brig. ing., Juno, cap. 
l'ic •• luga, pora Gil>rallar, eu> lmtro, 10, 
1,;>$,. B. ing., ~a·nuel, cap. H•corc.Jo Bur· 
~~-s, para Lon lr~s, frJta, f> PJ'sa:r. Gal. 
Br.o,il., nrntiolào, cnp. Pe.lro Jo~é deSalies, 
p .ra l'ernnmhuco, 46 pe!3., I :1 panng. ~UIIl· 
cnuc• 13ra,;il , , Nova Fel;ci I ade, cup. José 
\111<~1110 de :)ouzll, para o Hio (lrmuJc . sa l, 

c ~nçomenrln8, com csculla por l'ernambucG 
e R1o de Janeiro, 28 pes~., !o! pa••ag . .Esc. 
Sueca, Norrkoping, cap. A. Kolberg 1 para 
o Haltio.:o, s&l, 8 pess. 

ANNUNCI OS. 

Real Thcatt·o de 5 . Carlor. 
Sexta feora •H tle novembro = Op~ra .\ 

pastora feud"t"rin. Dança o peregrino ou o 
engenho supprc a icladP. 

Idem, Dornin~o 26 de no•·~mbro =Se
miram i; = O primeiro letovr Huvagl1a fará I 
a parte de !dreno. 

Rua dos C'.onder. 
St•hhndo fl() •le novembro = Drnma o \ 

Castello de P&llnzi, ou ftS victimas do ciu· 
me = ()Qr Luil Jnté .Bahrdo ; em ""nefi. 
c;o = r.altuXA = f11rça, o 1'\oivo do A l;!!lrve. 

Sabbado !25 do corrente pl'lns ll horas 
tio rnanhnn nn H na do Ouro n.' !:0 primeiro 
anda r h nveriÍ. leilito de chitas frnnc~r.as, pan· 
nos de linho, se•lo• de ditTerent~s qualidades 
roupns, movei•, e outros objectos. 

~a ruo 11ngn•l:t n.' li> loje •le fnragem 
ha para '~n•IN r.•ize< rle rainunculos de Ao· 
lanJa elas rnclhur~s qualidndPs ,, juntamente 
tcmeutes de ortaliças de todas as q ualidadet. 

LI ~ BOA: IMPRESSÃO DE FTí.F'I\lO A UGUITO. 182~>. 
R ua da Cru:: de Páo N. 12, = a Sa11ta C~.< thorina. = Cmn b ceu1 a. 
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Subscreve-se em Lisboa 

0 '1 escriptorio do Portu· 
gmz rua Augusta n.- !l , 

e sómente se vende uo 

mtsmo lo,ar. 
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Por :w.no Rs, 

Por secno•tre 

Por triulestte 

Avni'JO 

10$000 

6$400 
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O P OR TUG UEZ, 
DIARIO POLITICO , LITTERARIO , E COl\fMERCIAL." 

VoL. I. 

----~--~~~~@~~~~~~~-----

SA B BADO 26 D E NOVEMBRO fozs. 

_. 
N.' 23. 

INTEIUOR. I Côrte• (diz a Carta til. $ art, 12) sdo os rrpr•· 
ttniWII<I <ln naçdo. 

L i1boo !l i de [\"ovembro. As Côrte• em uma e outra carnara rep re· 

C •• sentam a nação portugu~za e não u ma dnsse 
om quanto oeja nossa primeira lei respei· d"ella, Nlo h a aqui disuncta ou aquinhoada par· 

t a r as det•rminaçoi'S da Carta, supr<ma lei do ti lha de representação , ~ uma so indtvisa e aO· 
e•tarlo; e um dos ma•• impor tantes e respeita· lidariameote. 
vol> artigos d"~lla e•ja a irresponsabilidade d"o.. Pois que I O masnanimo auctor da Carta, 
n 1ào doe membros <Jaa doas cama r ao das Côrtes; não te env ergonbou nem jul~:ou a baixo da ai tu· 
não uoi incuuabe por Í$$0 menos, como a púbJj. ra e supremacia di' throno o d(:clarar·se rt-prc.-· 
co• . ,criptores, o notar aquillo que n"essas opi· sentante da nação; e pc n,á-lo ha um membro 
uiões é, ou nos p:nece a nó. ,er, cou tra o b~m d" e•sa camara beroditaria por elle creada e do· 

,.... 1>ubl~eo, ou contra a<Juella me•ma s uprema lei tada de tantos pri•,•ttgios, e tantas honras l 
; q ue todos >OlhO> oub<litos , toJo> quantos so- Diz o Re i e diz a Cart.t : o R<i e as ltirus 

moo portugue~ts. si ml'l~s cidadãos . ou coosti · silo os rq~rtu:nlanlcs <ln,.~,.;~. E '" uma fr.t(\•O 
t n1las auctoridadu. A irre<pon.,.t,i:•dade dos re· das l.6rtei disser : nós rc;m, •tamos o clero • o 
t>«><Dt.ullts nato• ou el~itos da nação, quer dizer nobreza: a outra frac~iio: e nós o pooo; " quem 
o ciJreito de nào aer arguido, perse~: u uJo ou ave- reJ>resenta então o Rei l 
xa.lo por n enhum poder constitui<lo c m ra1ào de Que absu rdos , qu<• rlcsconcertos, que f•· 
suas o piniõos; o motivo do legislador u a razão taes con~tquenciao seseguiriaro, se emtalforma· 
d• le1 é den<ar a cllfl r~preseotantes a iotena ào ·de partilha• se entras.e I 

~libtJ Jade que lhu é oecessaria para bero pugna- }.J ... dlroos ( s•m o conc• der) por um DIU· 

n·m t•.,l• utiht.lade eommun\ sem rece1o. e com a mento qut: fus.se a camara uo~ pares re1)rr~,.ul.1»· 
fr.nquetaelral<lade que ao estado dc\eum bom te da nobreza e clr r". con1 que direito cntàu 
proc\uador du e,taJo. Mas em lingua ne-nhum~ ~oram e sãu \'Otados na• ti~ ~ões para a outra 
que r di•er que rôbre eeoas opi111ões· não pnsoa o cama r• a cle1 i. ia toda, os nobres tooos qu~ nâo 
público formar conceito , leuvá-la• quando pa· são pares I !:>e ja são TOJlr<s•nt•do•. a quo vem 
trioticas, bene) ta' . legitimas for~m, c:ensurá·las • ol•r cmnnosoo que o uão ~amos ? Terão cstu 
cfuando por culpa ou innocen te <lrro, rlaquelles duas ci.Mev duplico repr~••nt•ção • e o povo 

e principius desliurem; muito maiJ q\taudo op· uoaa so, e eu• em commum com elle-s ~ 
t•o-tas á constituição do t$1ado que ( não raosà· Nào d1t i•so a Carta. oào man•lou i• -o o 
mos. nem nos aau,fazemes de o rt:petir ) é a Be1, n~oo tolera ~sim a n:at •Ht l.t do :-Jithf"O'Hl 

suprema lei a que todos e.tàmos sugello<, lellh· roprcs•nt~uvo. O R~i c as <-•\rt.-s são o' r•P'•'· 
la lOrt>s, go\!etnl ntes .. juizes, e IHuplcs cada· sentantts d~ nação. J)ar<~ st"~urant;a e proit t.-çào 
dàoi. sem pri•ilcgio n em excepção. se <•tahelcec u uma dynaqiu r<· w~nte : para >ij· 

Todo este arrczoa<Jo wimns deduzindo, por gt~r•nça,. protecçã .. su "''"~el,•c" "' a~ora varias 
qu r _.e uma opiniio êmittida na cnmara hen~d i· familt~s icn·tsud;u na ~ u tttoridaJe 1..-gi~ l.•th·a. 
t.6tla queremw hoje trac1ar; e ioteiranh~n te op· E'sta5 t âo magistraturas 'Jloilllwins e hrrcU il.;.ri:u. 
JIO"os a essa opimlo , porque opposta a julgJ.· que pda cnte>a da• p•.ooa' , p•lo frti') q ue llu 
mo< á constituição d"este paiz. nos vemos na á amb•çào dos indi•i·tuos. peb e•tabiliJade que 
forço<a o;ceisidade de a refutatmo>. ~ece,sid~de dão á fórma de go•<'ll no. p•l.l garantia que 5ao 
ta nto ma1s forçosa. quanro ar dec~>Qes , os JUI· da ordem e da legiti nuda<le, "m a ser 1m por· 
gatlo•. e c.ll 01 opi11i&s da pres~ntc legislatu ra t•nte d•n•ento do syoth• ma r-J>r<·S<ntauvo , ti r· 
hão <le inOuir muito para o futuro sobre as se- mi .. íma columoa da cons11tuição • prottctor~• 
g uintes. hão de ser citados como are•tos, cos· naturae• da, hberdaJtc pÍibhc•• , c oonservado· 
1um~s parlamentarios. opiniões r"ce~i.bs , &c. ra. <Jo fi]uihhrio do E-t••lo. 
Ah!m d'eote dever nosso. com que cm toda e ~'at •• >lo as altas liuu:<,Õ•s, a sublime ca· 
quafquer cireum,tancia cumprid:-mos. somo\ de the;ori~ da camara here:du .. ria; rua! r preten
nuis :mimados pel:u SIOC't"r3S Jeae, e g,.n,..ro.sar tante ('lri\atiYa de Uma cJ.u)e • Ot'Jil Q ~, nem 
ottn<;iies que em amba< as camaras obsrnàmo•; o J>Ó·Ie >H. To,Jas aqutii.IS augu;taa prerot:•ti· 

J
e se é licito fazer compara,;à&. não s.rá e li a em v as, t&<los aquelles "ttnhutos • l•vaJos, os Jh •· 
deofavor da hc reditaria, Olide parn d<-<ro,::o n<> deria tlla, do.1de o ntonw nto • m que de alta r•· 
-de muitos, vergonha de não pouco·~. c sal!· fação presen tante da nação . de tribunal supremo do 
de todos os portuguete< , se tem d~•••Holvi<lo o E!ta.lo, se amesquinha••• e ab•te"e a otllll·les 

- mah genero•e patriOII•nHI . e sublun• abnegação repre-eutante de uma cl•"•· l\ào: ""dir;uocpa· 
de t udo o que po,Jia denomiuar-•e t!!pirito de res do rf"ino são mais, aào muito mais que h"'O; 

classe. a nt~Lror.a de seus oasc1mentos. a iudeJ>twlrucia 
Queremos n6s fallar da propo!i\:i•• do exc. de •eut patrimonios • a horral e perfo•ti»im. 

sr. Conde da LapA, q_ue diz ~ssim. •• A can1~ ra dos educação que taes circum•tanc•a• deve aeompa-
pares reprtsuila11rlo o corpo da ''o!Jrcu' do reino, nhar, os tez esc.:olhe-r d"t'IHre os outros cidadão!\ 
sendo uma das cla>~es que mais gan hou &c . ., para aquellas altíssimas funcçõ.,: mas a le1 que 

( s~uão de IS de un•ell'bro.) 
Nem P" l~mos. ntm sab~mos. nem deve· 

mos explicar n ennunciado d"esta proposiçlo se· 
nào por irreOecti.la emissão d"um pemam•nto 
vago; e a que l é U nobre auctor deu pouco p<lso. 
Por qunnto , se r. exc. houvera r~fl• cti<lo um 

.... , tn•meoto na ponderosa e delicada corda que a 
descuido tO<·ou. não J>O•Iiamos de modo nenhum 
Rersua<lir·oos que o fizesse elle. 

os escolheu, a lei que o. rollocou tàu ~lto , o 
Rei que indieid.unl~~tnale os uomt'OU. a nt nhum 
disse que s,.u nascimento o c:lt.am.:l\ a a rtprtSen· 
tM uma cla.se. 

Nem o disse nem o podia lt!iur. porqu~ 
destnliria com suas mãos a proprict e grand obr.1 
d"cllasque o f(uá immort~l nn memoria do• !''· 
rações, e o fará no mais lonee futuro nomear 
entre os rei~ que dominaram a l rra como c. :< em 
pio raro e pouco imitado. 

dedutimos a mai!, De toda a verdade e coração 
declaranl•s: que intimamente eost:unuJ pe-rsuadi .. 
do• que s. exr, o. sr. Conde da Lapa irreíl•c•ida· 
menle emitti u aquella opinião. e que jamais a 
camara dos <llgnos pa res, ja tão c3ra á nação " 
tão cuberta d, >Uas b• nçiios, não a lm11tir á prin· 
cip1os tào conlt.trios a propria ldra da •'Onstuui· 
çào d "e•tes r••no<, dadaedectrt:.da p•l • t••ta de 
lei de i9 de ubnl do mes01o anno cru que iato 
~ uccedc e o c:scrovemos. 

Conclue·fe a sessão de ~:1 de novemb1 ó . 

Leu-se ig ual.nc~He a certidão, • foram man• 
dado-. estws ('JJ eia á mesma CtHtUIIÍ!<o!o.:ÍO GUe o' 
outros. 

Veio a at tl, e pela leitura •l'e lla •• vio 
que se uào havi:\ po:.iltí~amcnte veuci cfv o art~ 
6~ . ptlo que fi1i pO.<Io a voto• e "l'l''"'' "do, bem 
assim como o art. 67, que ficou a <ldi"do. 

I ouro lido.; e appro••ad<>S sa l'' " a re !acção 
os sf"guintes arugc» Art. G.;. = t-. •• ~..h .. <:us .. ào os 
ministros são ~ug•·1tos ás me~.uns regr.a~ que Ol 
deputados, ~ nunca po~erào authonzar sua. o pi· 
ruões com o uome ôo Rei. = 

1'11. 1.• .. Das prOf>O<Ias que tive rem orig11n 
na bmarn do. pares do reino. 

Art. 66. ~ Tod<~s as proposlas que tiverern 
origem na \:'t\Ulttra Ju.; pa ri!S Serão rt metti las ás 
commi~sór' gt·r.t· , tl'ootte: pa .. ,;ulc) para nma 
rommis~o cu1tr•t pra d•pois <lo rtl• tono d".sta 
eotra rem '"' ur~l' 11\ das cfi .. cu~!Õ. ·s 

P<~-.wU-t.(~ ao t1tulo 9: ~ por f'~!ar ja discu
tido t âppro\a!lo anteriormentt" o Clt. 8. , Jos com• 
rnis~es, c l~nam d• rn ~:,nta maiHHrn ::lpprovados 
o< •rtigos 8 1 , ~I!, 8S, 8!, 85 , 86 , ~7 , e 88 
~aha a redal"'lo 

Tu. 9. ,j., "ta~'Ô •o. 
Ati. 81 - A' •olaroet ou >lo r úblicas ou 

sPcretas. A vut.lçt~o pú!,Jica, ou é uc •minal ou 
nlo · a secr~ta f'l·se pur e.auuniu do li•ta• ou 
d•-' esferA ... ~ 

A r i. 82 ., J'ara a votação oominol. o pre• 
si(1 ent~ resume e propõe a quc)tào. convidando 
os deputados ~ara que os que a~opta1em a pro· 
posta dig am. oJtopto. e os ou troo '"t."m TtJeilo: 
c:ntào um !-e<:retario tàz a ch..tm:ula dO> c.lt>J•tlfl.

dos e cada um rc<r<mde ~m • 01. a h a at!yto ou 
rtgtito e outro itcrctario vai tumdndo nota dos 
votos a fa, or fl ronara = 

Art. ij$ llnverá \Otnção nomiual todas 
ns vezes que n•qn•l(·ndo-a algum cl~pntodu. for 
.ste apoiado IK" um terço dos nHlubros da ca· 
mara. que t~:~LI\t· n~m prelentt~. ~ 

Art. 84 - A outra •ot>ç::io pubhca fat se 
cenvi Jaodo o !•resi.J<nte o; qne a 'Oi·tam a pro
LW)'ta a que ,e alcHant.em. uu3o um Sf"CH1ari• 
eti'nla os deputados lêvant~d~. e owrro conta os 
autotados, Jcclarando cada u01 o nn mrro do9 
qtte contou. Pau prova da votaçãn con' ida o 
presidente os 'l"e adepta rem a J>loJ•O« In pa ra que 
se assentem e os que a rt~eilJ.ft'nt J~ara qu e se 
alevan tem. o rue~m• stcrttario (Onl:a ~ qu• se 
ale •antaram e o outro os que fica ra m a~se n ta
dos; e ..::e o~ IHtuu•rot da ! .• op(·raçàn ~ão ig uaes 
aos d~ t.• ainda. <)1.1.., em t &OIÍ lo COhlra lietorio " 
a 'otação é hevida po r bt m fd ta. llnvtndo •hs· 
cnrdan,·ja , procede-stt a uo"'a vur~ão U2a-se 
d"<<la votação no• ca•os do< artigo' 6 , 26 , l!S, 
ss , ~o. 41, 48 . 66. e 6~. = 

• l A camara dos dignos pares do reino é uma 
}forçlo iolegranto das Côrtes geraes. o Rei , e a• .-:y-

Temos estes puncipio< por tão claros , J>Or 
tão obvias, e palpa ~eis é. tas rcO, xões, qu• as nà" 

• 

A ri. 85 - A vo1açõo stcrtta J"'r Ji,t,. te m 
loe•r "111 t<>da a e'colba de p~<>,o,. f,·i ta p•la ca
mara, cada dt putadotscrel'e n"un> papel tantos 

• ... 
• 

.. 

• 
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C nomes <1uant.s ns peuo" (111• •e deven1 esco_lher • I ''"ra .1~ '.!I de outubro de 1763 , e o ar I. 30 ciues n.lo causas cavei' ou crimes. = Este 
~~ e J,,J>r•n•lu-o cm ~ J ubra• cruzada• • 0 •·.u 1•n- do r~g.,lanwuto Jc :ll de Fe .. ·n•lrc. de tBlü. 1 dclicto he 1)()r .ua n<~tnrt'~n pertencen\e ao fo-
-u ~ar pel_a or.lcrn cJ,. chamada cm uma d•• _urr~s t hota nro•••.ição pel•> weth(XIO com , 11e -~ ·1 1 ,. · 

{hJ""''.lao colocaJ•• sobre ""t·e·lestae• da rnbunà •I F "c- I d I I •l I ~ ro rru unr • vre~oquc nrragu~m su.teutará que 
. .. . h J ac 1a exp .nt ' a, <a c urtuucute a cnt~•h. er ~ttm, e enlno nao ac1 oomo .e~ dur 0 ca-

•h qll.l\!:t . • ttrao uma. a •rtu~._\ t. por OIH t7'•o Ja_,n- nm~ o clef~ito ilüSCt' du lei '\ 't d r . ,I' I r I D 
<. ,11 a> h$!••· A• Jaq,,. •t. rau 1, 11.,, tm 1 ;opel J~ ., . .-. • . . . , _c nu> a .• utu uc u aec·mento ~" <Or<> 101 atar. •rào, que eite 
r.:m.nbo a~ual, o qual ·tra l'·"a C> e hm dis- ~" <u~ao de_ ta • o ..,are• er d.tcou, ·"• • •dO bfNI·~ ~ •niio eot:i rm c~ec·a~ão' porque U~f><!adc: de: 
~.~ .,,11.)0 aos <Jeput.no•. = <"'ta P"'I'O>W , e orlcrt-<·e ~m pro,ccto d~ lca urna l~a re;;"l~m~lll.or; ma, não sel .e cota 

Ar r. &t; = Ac .• bacll a \ui) ·ào. um continuo I r<lata•ameote .aq.c.;lculo ous pena&, p >r 1>10 é a vl'rd.ld~irn autdlag~nciu, ou .e e 11., <.-o......._. 
le<1r:o ,, urna á m~za, >tnJ o ~C.OIUf••nh3•10 por q~te ttào as supt'Õt: bew calculnd.t> U(> drta0o furuudoJe U•h lea. f'XI>t~ntC•. f'or ta mo, t-'"" ........._ • 
um 'acreta rao : rar•m-.- ao laua• cvnt . m->c e 1•- I<J d•» de guerr.<. ço <fu~ se trnctt' pra r1eiro desta que.tit.o: a 
em •• eru voz alt3. ~'"um num(·ro •· l •• ras for He-peiaumlo eu como de•o, a pr~p<>•lnuu saber, se o lo:a .. ~'O•upo~trvel c•>•u "''" ·~ Ja 
ma10r ou menor c.lu que o 11umrro uv~ "J•Util·HJ). go,,e,.no, tJOrtfue c~tou mleirumCole c.m\···nc•· (;auta con.tituc,onal. 
torrl.L·s• a com<"ÇaT • """\"" •tç no• o. = t!O. de que eotá acompdnlaad., <.lot aucJ,, ,,, , I O .r. tl.·r~,-· Cnrneiw. = De:sõe o. 

Art. 8? = To~• a la•l• qu• COittl\t'r ma i• dc.,.,O>, &s>irn coruo a 6abedorit1 .Jo, mt'aul>r<» lltnfJ\>1 ma,. ""t•go> Sé t'xduiram os Jehctos 
outn•: uu me nos do que J r: \'e ter, ou em que: dttcommi .. sào cnmoJ"uris·oou ·uJto~ ewtlat· r• I \J d d ··1 .., . u 

1 
~ 

1 
. . • . , • " .-., ue ezn , a~t••,ta _e é t<JUO> o. privale;;aos Je 

lor ".ume~ 0, a ;;u~ """'"' v. CUJO• lltul<> Je ('OOl tudo como a minha Oj>IUIÔI<) h· lavre foro e o Alvnr.t de '21 u'outubr I l' 
t; )e o( dÔ o ao loram amda YCrtli4.a'.lu' J·t"l. .. c...antata r· . :- I ' I'' I . o (e I <r.;.' . 

1 
J . .b 

1
. , ' c arCI que n,w eolou, nem pe a prol,oola <lo c• o ·~gu um~nlo dc!l Je l·everetrco de 1816 

uu qut: '""ta con 1tCI • am~ule BliJ•W • 1 Jlotvo .,,. . 1 .1 · .. j 
ra "-e r eh:itu' sera rtge it.ul ... • fic~uá iem el:. govetQo ~ nem pe o pa~ec-~r- ua enlllmls .. ao. c:orn quanto lH~lphanu.n e~tc foro ' nunca 
fei to. = ·á .I A prop<l>t~ l<m>a_J oryn•~upao a t .. lta •I:' h, aln~lm.an 11 ""''"" lt•g~<lnçao a rc;peito do; 

Art. 88 - Em re,ra. l)ll pr imeiro e<eruti- quando ~ f(.ll~ ·~ao e seuao da txecuç.w Ja udacto> d(• le<u M .. ge,LMie, porque dlt urna 
nio ue ~~~las requc•r· '" a ploar.lhl;ul~ nh•(llura <1e I o('>IUI< lei. lrc_IO que pur~ p~ovur l>clll o fo:a ""~"'' Cj<lt' nàf) é facif flUe o SC>ber.lllO 
votos, ba~tando uu h~ftundo e1crulinin a plura· mmha propoMçac\, :-era JHIIHt-truwenLe ne· que1ra. toocetlt'r um prtvtlenio contra a sua 
li<lade relativa. Exc•ptua·•c a elei~ào •lo, que c,..,,,rio, que f"Ç" uma t'XJl<>>IÇiJO du m~rcha He.l I'('WJR, Est.IIOO a legi~laçâo ue.te esta-
hâu de ser prop{J~to~ J!Ua prt .. hleutt- o vicr-p1e- q1~~ M'gl1tl111 o.s pwces~os, que tl-"CIIl o coHu·s·o de'.' uppur:•ccu Cl IIII~Jcu._asiuz ex~ltada~, ~ fe-
e:ident~, na qual 5e guard"rá o disp\.1!110 no ~rl. nullt,.r, c o rc.to CIV.t, e os <i'H! t:nnH!<,'Hfn llclojiHu.t l,;urlu (''-HntllucJOJhil, e dit que á 
9. = e n<'ooa m militarauen te. - C ontinuou o 11- exceRçi10 .lu. Cu ll•u• q ue fJOr llua nalure;u , ele. 

Lido que foi o art. 89 que. rliz O e>rru· lu~taeóeputado~ fazendo a data expo>tt;iao c de· 1\sl.t' nrti~:o infefttfllCI!I.e não se executa 
1inio d'esfuu• l<'lll lugar crn roda• a. ''•·••çóes poas da.,e - Em pr~·ença d<·•le quudro que, ,.porquP d~pcndc de le1~ rc~ulamemares 1uas 
>obre propo.tat OliJHUf<'ctos •lel•i • • •obre a UJ>· tnaho feito do pror<:N> c·1val ou ooilattLr, uito tfiH'tM<'flloa de ft' fnztr ~~~~ ;entido c;.>n:rario 
prov._\tyao do JHoj~·~tu d•• rt!!IJU~ta d.U ,litcur:oc, rt'at "~dn _lt-mer_arjo, se t1russe a coU .. ei_fw:IH:Ia de f{_u,uhlo não tem•·i na '•ue UOi Hjlft'Xituam n~ 
l t! ab>.; rtura d.l~ c.t~tl\;tra •. t'Jra t:~te e .• ~..:rutinio · 'r '"' que au\o •~JO grum.le •l1her• nça ~nlre um <'ou- hu• ofu f'nrtn 1 0a%~lfl o• de opmiào coratra-
Ji-.tribtac·u a caJ.1 tJc·p•ll.,do , uma t:~tCra l>ran· · · 
<a olltra pr1ta; a Orduc.& •i~IHiic~ ,,J. ps:lo Ja I rn; porem, t~nho mais r~tlexó~ a fuzer: uo ·a, 'I'' e li uecc •nrio n prl)l•lplo cll<tign. Eu 
prot•v,ra ou proje<lo' ~ •' prcla ••gnilic.< regt•i- prl)c~"'o ~vai lodo• O> p r.HO> ..ao uaarcudo. cnu•~nlto '''" 'I"" a f•tlla d~ casiÍJ(o t•m >ido 
çào. Cada deput.do P•l• or·'··m ,,,, .t..ona.da \ai pdf\ lei' e o juiz nlo as I,,., .. prom•.:ar; no 11111 l<• )>Hjuclauaf ' e 1~111 uaJo : ..... ar ... mui· 
tauçar na urna •lo JaJo Hreltu da trtbvna ~ ts- pr~.cN~~l militar n:L•l S~..?i qu(' P\i~ta le1 ru•nhu· tid!iU d;ts vu~tluu.s ; pureru, per ~unto es:~e 
r~ra que s•gnific<ll o SC'U voto . ,. na uru.t da t'S· ""' qu~ tixe tempo ao snpre.no t..'On-.eJIJ(). nhttgu tpw 1;\o I .n;úo t! J uà-) ~ )podlrÀ Jar ' 
qutrda hnça a e,f .. r.a que lhw ulu »êrvio :a Par,~ce ... ~ne pots, que tenho ll·uo v~r, <JuP o po.tta os lr,hun:W:, CJvi~? A for~nar..ào de cu' 
''ouve alguma df< U<·àu á Ctre• .Je IC ltfla OU dt'~cito HtiO nasce J,,lf'i, 10-'~ Silll dn f.tJlR 1la J>ól hn<fe levar f> lllr<lllll teUtp<; l;'buma e 
.ao' nominal a •ot .. o;oo """ pruJe<hiS u• lea, e- eAecu~ào. Parece-me tarnbcnr . <Iuc ,., falta a n 'outra pu1 te. ~ de,.oos de reau~. tada ao• 'ui

m.n la feita ao art p~:·r .r. Serl'a ~J.rhat!o, e dd·~«U~I.a de,• ida ao pO.Ifr jnJ1<'1al, arloptnn- hunu, .. , é ma i• hrl'v" oo Cl\ ti. Ui7.t:m: mas 
~ final tendo m.rnrl-·lo o •li lu "· a sua <·rnenda do e,te orojecto, e qur ig•rulmente se h< !ta a<> :a' Ir·" uà" se e~t'cul~fll , e portanto pas.eU: 
• ln ·lol, e t t"DdU 'I JO l'Ullla .. VOto .. r.: .. oh·eu•1ê pndcr t.'XCCUlivo. \ l~rl) desta i ff' 1lr,;t~l, h•· 11() fll(O OHhtar ~let ddiC(05; mas eu não li • 
que a ''otaçào norultl.,. l t uh,~~ lt"«ar em tnbi u;; nho que fazer outr'as sobre a tr:-·~_.-ubrid:ule r .... , .. a. n>n•rqut~ucia . ~euio que o govêrno 
vota,õe. whre propo<ta-. (' pr•>j.vlo< .te , .... c I que se .egue da auopç,i.o ·le.t~ prnJt't!(). T r;l-. 111\~ t•n•tl'!81 IHJIIrlle que não obot•nar as lt'is. 
a de e•fer•s sobre a rt•p<hla ao ~licor .o Jo thro- d · · · · l \I l · no. ta anos e casugar um reo, e J·flnrtpuuno~ ui' o ~"\t '110 nw.o t~m IOr<ca para i~-so. \ào 

por faz r-lhe urn ben<'ftcio; o crime, ,,.,,, lo· u t<orçll ! Eu darea ; nO(IUÍra-a: e como! 
RMolveu-so tamh "' que •ne·olu~-õ•• rela- 1 < ,... . qua perde oooro militJr, é um prancipao '"' fH<'IIIiutulo, ~·-n-til7l1Udo UHll f~rcneza. A j-US• 

tn•ac a J>enoas t>e vott:m put e)f\'"1 .._, ( emen,la do · " 
sr. Campos) e que se re.IIJ·' ">l"ll 

0 
.rllG'O. penn . e rlanJo-lhe ~>!e liiro. vamos d,a.lht• tu;.o , e n • i tudc I em Lbl imJ trio •obre o• .., ~ .~.;1! 1 

0 sr. Deru.ma-lo prol>uz qu• a \-Otc&ç~o de um priv1legio, trartanrlo·~ d(I>C"rirtw~ qut uld· lt,)lnhtt, <}t Ut o go\.?-rao que J r .. ceJt= cot» êl- Al 
cado1 artigo em parll<lll•r do. pr<~j~elo> ,1,. lei cam a sob~rania, e poe.u eon """'"'' UdÇt·> o l.:s, ~•h< ... -,:-um de ter ;t·tnpre a força que 
uao fthse nominal, cuja opinião Jlu ~o.aHhHlta,J., t)~..,tado. Vamos dar força tt.O fôro mlltliar .. ~ ut·('~t.~I(H. ~lllt uâ.n .. e dig-a~ que o govên4o 
p~losrs. \1anoel Antouw ·lt· Can~.tlho e Bm~t'$ hu•n <-rime de IPza ma~e:tladf'", e não rcpunt· uào t~an f"~\t\ tUrça ; o nu• I ~.o,tu. na desmora .. 
Carneiro . o sr. Horp.• o\l.tchado 

1
, 01 ,01 0 a~di•- u1ns q uc e>te foro ,,. pn<J~ em crran('S muito liou~i\o rcrol - ~ nu depravação dos costu-

mento sobre est~t nu v a qur,tào. e t,-ndo si, lu uwnore;;, como ião os de conlrabun<.lo, mott· lllf'~: "" l t> IJ p«"r«lf'r3fn n sua força , os exe-
:.apoia·la na fôrma flu n SlllH·niO. ficou ttddJadu. du fcdd<-t, e o utros. ttH<'r~~ da lf'i )le corrouaperam. o jurarncnlo, 

O sr. pre•itlenl<· !'elas duos hor;Js e meia da T enho talmhem que notar outra 11iffer~n- f•,se •·inculo oociUf , é inuLil , o virtude foi 
tarde diss~ = E•tiÍ fcclo•da a >t·&~~o. • ~''· Pnrece, que SI' suppóc tjUe só os mili- ~'IH'sinluul•, c o vicio ~•llhronizudo. As ca

tnof.S s:-10 cnpazes do crime de trnaçito, poi~ mlll'aa, c o& p<Ívos f~•l•jarruo iguui•Hcntc os 
(Àmal'a dos sr.. drptdados. nao se tracta , nem !C pode tractar dos p~i·a- dr!t-11>0re. du lil>tn.lade, e os upoios da Ly· 

nos. Na parte que d iz respe'Lo á§ penas, niao rnnnin. 
Sesslio dtJ diCJ !4· de 110vembro de IS Ui. pouo deixar de ronhl-cer, que u comnai~:O:to (~O<•l he poi• o r"meuio a tnntos male>? 

, diz muito bem, que a. penas não ><' adwvnm Curar eato ole,morali•uçào publica, e intro-
l•cz->e a ch·tmn.la ptl> ~r. oecretnrio bem calcul~oas, por isso que $~ coufuruli;,ua, du1.ir '" virtud••• 'l''e proJuzerll e.te amor 6. 

Cmta, t uchoram-se paC>l'llleo B:> sr$. depu- 0 o·hcne, ou c:.be<:a, os auxali3dores. em que Jll•tic;a, princapAimenle nos ~mpregados pu
taoo;,, fultaado li rt._-,.11do oenunciar n:\o 0 te<>m featn. Cou venho hl•co<; mas euti10 t! nece»aaio le11; é vertia-

O •r. pr.·,:olente abriu a at>&ão á> nove l ~0111 0 p~recer da ::Omm~>>ào na p•rte .te d~- daoc quf' luzem muito n• lets, mas se a• ac- I' 
bom' e Ir'-"' quarto>. nuncionte, mas não na parle do auxila,,dor por tuae~ &e d~·pretnrn, ns que se fizerem, tam-

. < l ., '<:<'r~t. rÍ'-' 13arrom leu a actA da an· quP. p<>•to que 0 catx•<:n tenha mais c_rimi bem ~eriio de,prezada•; poas este remedio on-
tera.>r qo:e foa appr.H:,ola, rrn,lu pe.Jrdo o , ,_ naltdnde, oào pooso convir que' tala datieren- de •atá? No govrrno; osjuaze!estão para cas• 
\J.c;aluaes 6C U>1.·larn•·e ·,~lia a pmpn§tn qu<: <j3 >eja tal, que prÍ\e 110 auxdta,for dlt pena tigar O'lniÍOs Clda.Jnô>, e O go,.erno t'ara CUS• 

t<:lha fc11u nu S<'»<W wn nu>r, c qu<' foi de dt> morto>. "\a parte do denunciontedirea, qu<' tigar os máoa m~gistrados. Este é o granel< 
\oto! que se prol-•n::•·•~ por nwa J,c,ra, ;•ar• nr.io que a pena de•·era ,er impo•ta em r~la- segredo dos governos, o premio,. a p<'na bem 
ter.rur•ar a d1>cu<~t<> •I<> rq·m~ntn. (,';1,, do mal <1ue 50t1're a soci ... fa<lc pela priva- applicndaa, quero dller, o pr<'mio a virtude, 

O sr. •ecr~ 1110 ('nocct leu a. particapa- \-ào de.ta denuncia, e nàn l'o.so coov,r, l'm e n p1'111\ ao,iCÍ<), não ásu•·essas, COillO anui· 
çees dn~_•rs ,\la c.naraha• f \l~llo, e \'i-Nn- que um anno de degredos"jacn~ti~·· sumcien- tas vezes •nC(!(.-Je. '\a e.\ecu~ão da lei está a 
d~ d" l•on,e Ar(.'ada, urunalestaudo não po- te. Sen;lO dcnuncía, porque ns carcnn•taucin• salvnçiw <la patria, nàv nu mu.lança della . 
<ferem :l',htlf 1 pelO e<~Odo .Je •:Hul.-. 0 fazt'ram impoui<el, OU pOlque 0 ioapedir:un _\Jas !_>Ú<Je h;l\t:r IIII lU illVdlÜO. :-'<houver Olll& 

() <r. J. A. de S. (~ut>ll'ogu I~·• o pnrc- os , inculos <la natureza, eu tlPvo ~-cntar a anv:a1.a", ou uma guerra, entao o rcg•mento 
cer <.la commio<ito tlé •enll<'~~i'ao do pu.léres, vo1. desta rne>ma natureza, e n:ao ""', se o militar arupla•>lfllnw•nae d~t 1.>0<.l~re> ao @;elle• 
qu~ ndaa"" ~~~o~s o< q~t~ rinh,o OJII"''eutudo pos,;o con•iderar como culjlaclo; ~'" todo• os I mi ~tn claelle; e n. circun.tancias ~i'to laa•·iam 
" >r: ~l.,noel <le Sou'" l,etH'IIO; e •pprovado outros ca>Os o é, e de••e ><'r pu nulo com a do: ·~r a~1u1> upurnd ... , que o ~orarn de.;de 
o dttn parecer, prf'ston o Jllr&rncuto o sr. de- p••nu d~ b annos de clegre<lo, e nud~ uaeuoa. 1307 utt• 181_ 1; por tltnto, couduo, _que em 
putarlo. O sr. Nuu•s Cartloso. () iiJ11,tre dqlll· log;~r de •c lfl!roduzlf uma l~t que e pouco 

Ordem do dia. tado que acaba de f.,fl:ar, tem con"orr:uln n coul~rane Ít _Cnrta constitucional, e derrog.ar 
() Sr. !oe('rttario e11rr0'0 f<'fl a f'roposla ()OOV<!Ui~ncia 1 OU de,COOYOJliO'!lCÍà ue.t<' prO• O* le11 Alll<'flOI'C~ 1 se IIHlllf.IC U \11Q QeputaÇ<•Q 

lritn pt•fo mini;Lro dn g uerra, c C> pnr•c~r da jtcto de lei : eu quem olhio -1<> por ou Iro lado, de 7 membros tÍ senhora r nf~ nta Hegeollt! 
C<>rnmisslO a re•1wilo ela m•smn proposlu. e priancirameute l'erguntnr :\ al•Nnhl,;n , se ngru(h·~cndo o~ cuioudo; que 1001a pelo bem 

O sr. G(•rartlo SamllliiO: Trnln-se de esL(' projtcto hc possível A minha dutida publit-o, ~c(·rcscent~udo ena nome desta car.na
di~cutir o pnrt•cei· da comnu•<ito 5nl.r~ R pro- nn<cc elo contexto do § u; •lo ort. 14:> da rn, que ~e >IIVU liZ«r d.aquella espada de JU>• 
po<ta do podN executivo, ~PP•~.entndo neota Cnrrn, q ue diz . = A' e~cep;ão ela$ ('nus:.s tiça, que o T odo l'c d<roso deposit·~u na sua 
cananrn pelo ministro do nwnnhu, 'I" (' ,crve que por snn n"Lur~za pert<•nt~"' a jui<o' pa r- m:to, até que o. múoo .c cracb.aco Je Leanor, 
de mini,rro <.ln guerra, e con<i·tc '"" .e p< r- ticular'"' na conform 1dad~ da• ld., mio ho- " de reopéaU• .~ud,, •ei; e c.Je,,oi>, ~e o nuua.-
teodcr f1qu• <.lt nenhum cfritilo o ~ !l. • do ~I- ver ~o~. for; prrvilegiado, ucm C()utwia.ô" eopc- rQ for t .. l , qut "pvlltH:a .... im o exija, ~<pp•- '"J 

I 
I 

• I 
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reçn oqucllo joia pr,.ciosa, qu~ é " mrlh ,r ' 
ornamento dn cou)a doi reis , isto é o Jirf'il,l 
o·• agr.acuu; mns sejn depois a ml~rtt'(Jr(jf;.t 
on ju.tiçn, e que a one,rna ileputaçào peça, 
que hajam <le ser <lc-ernprt>;!l'dos immedo;ola
tnenle lo Jos c>a tlllU)~, ~ja•n r•lÚOt' pur sPrem 

inimo),'OS dn ( 'artn, ou por f:1zér~m abuvo· ,no 
J>'Mler que •P lhe confoo o. Quando col:ts mo
uhus ideias u1o s •jam npprovaJas pela cama-
a, Pulào dezejnrco d ua• couzas : a I. • q uc O> 

orlop;O$ 6ejalll aó para o exercito, c "''o pnra 
os poisnnos; e n !2.• que esta lei seja mcra
meutc wmporuriu. 

()sr. :;ou'a Ca$tello Branco = Q ua ndo 
1c I ruela de fazer u rna lo:i, o l'rimciro c C'~a
minur , se t: néc,.§,aria ou uul. O ~ov~ruo, 
f.,_,~nJo a sua propo•tn , j1olgou <JUe cr,o ne· 

~ çfr;farin na!J uctuéll'' circun.,tandas, e e;,ta ca
runra, quandu ajnl;{nu urgpntt>, tambcm re
c::.uuheceu n ncc.·c.,,:,jaJe de utna prcnidencu:a. 
l~.;i-lall\'0. O sr. Uerar<lo Sampaio , l"Oon 

parardo o dl\er•n marcba q ue seguem O> 
pro~HWS ci•:s e militar<"• inferia, ~ue não 
era prccoto r t•l lei , m:u as sua~ r<:llc~<X.~ não 
rnc •·orH<'II' <'f.lrn , por lu<" para uuru •·•I cm 
mai• ' focLO• , que o; razões , e v<"jo que 
n<t~odl<!s q "'' noer<>cera no o castogo, auu.la o 
n[oo rtiC~bt•rum l'or out•o lado é a que.t(oo 

, u.n pr~uro mNis diOicil , sPguuclo as l~is que 
apprewllhtrilrtl os illu>tre. membro; lJUC fo!l11· 
Ti\lll; 1110"' eu supponho ~vJc a commh;sãn t-0 
c.t •• t.clect•u e.tr• prvjecto de lei p~ra os mili 
tltrt'S , e qur n~o h~ nenhwwa con•ratlic.,a. 
enor" " nrt ~o da Carta 1 e o pr.>j•'< to ,Jc ler. 
O ar ti ;to IJ.> ~ 16 da Carta drz ( J,•.,·o) quan
do eu "'"'trllr <l Ue Nte artigo é rnrhtor, fo. 
c;,oa dernon,lrarlo que a lei -.ião «•tá em con· 
raúi<·\~O coon a <Ãrra Tc•oll'ó p.-rcrmoe. mi· 

to<."nrlnF. Di~se-!e que os crim<.": <I<' rr·I_,.JJÍ:~n, I to c indub· ,,, , .,.,J,,. 011 n:ao hn•·<."mos d& ( 
" muuo" '<Cdidoso• perten<"1·1n 110 toro uul ilA"r c"·c.utar o arrigf} do Cartn, ou ha•tmos Je

1
. '' 

fll'la natureza da cavsa. f::,tc n:oo pode J:l<l>- rt0>cttnr o pr"JPClo. 
>olr, porq11e é um verdndeiro SOÜ>IIIll· Se no 0 H. ,\1, rnes S,IIJilP:Oto -::: !\ quaJi.Jad<j·. 
juramento dos banueoras rPJ ele um nulotar o de m~rnbro da comm.o.~o n ... ímpt)c o dev~r 
Jurnm~nto de fi<lel<dade , não ·<i da h o q1u: pro· de deftender· o proj~lo. - () 1: iii. dPpu
•~m a obrigação dt> ser foel u seu .oberano, l<odv tractou do tn~nonpto crn g<'<al, e"ntrott 
prnn~w das c!rcnnl>llliiCl:l< <le •ubdllo. Con- depois nas sioas paotocui.Jri<'lt !e,; mas to<!nvia 
cluirci pois, 'l"e se de•·e rl..culir n que.tâo ob~rvarei; que a m:tior paote ~!os srs. depu• 
preliminar, se o proj<'ctO J oppo.to uos ter- tad11< uão flr.eram nllcroçào p -2 pontos prin· 
IUM dn Cerih. A gr,,,<.Je obri::ação cu o que cipae•. Esta lei é propo>in pelo g:ovcrno , de 
~stomo> no nosso Hei o sr. D. l'e<lro 1 V '"" quem de'·"mos exigir u R111iot u:,ponsnbi lida
ampo<! o dcl•t·r, de corre~ponder Ct:'lll n nonior de, e é uolorio <rtic btí cm l'ortugal ~ctós dé 
et:<>uomia du poder executivo, c nf1o li~ten· traição, qu<; '"'nca se viram até aqio i , é IH>.: 
do 1.-is, se não q11and() torem n~lulamcnlP meros q11e che~áram ao cume das lu~nras fi,_; 
nt'CP,.nri:os, ,. j:Í se tem deononstr:orlo, que cs- qucc~i• m-~e dns !cus deve~<·•· - Nellc e. tudo 
I<· projr'ClO <i desncc<>ssano. A pn<içf10 do lcgis- é que o ::uvêrno no• p~d i<1 provioeudn! , , a 
lndnr c a m(.i$ pcrigo$a, qunnõo tructn tle com mi ~lLo <'Oftsidcrou f'41il.\ rnntcriu c:oni á 
f('vogar leis nntigaj, porque (: prC<:ÍlO pezar maior rP,le:<rto, e julgou cptt' "4' Ct~\ ';r:n ,lar. 
por •ulw parte as con\'euteucins, c dc:-conve. :\ «<mmis~lu leu CQtu nt t~th;:to <'!.:;t. u: itn'l 
111~ucws da lei daria, c por outra parle a du <ln nu;M Carl,,, qu .. d11 = \ ol •f r. ,,s ué "'
lei nova; se a balança oscillar, eu niio me Lcll oÕ<o ou in•az:ao de 1111•u -."' . &c. = <Oil• 

<lecodirill 1Jela lei nova; c só one deteroninnria forrr.e c; te :ort. a corillul<·no n $eutou .,.11 pr.
no caso de urna prepondernncoa co11hccidn da r<X't'r . Eru qu:rflto no poul'l -"'a jwi,pru• 
pnrlt> de;ta = O illustre <kputudo continuou d~n,·ia c;r::tx-l~ci<la con mai~ l"nnren,i:nt.e que 
lil1cmlo \'Cr, que nào podia convir com n ;ra.. a que :tg<'!ra s.c nflêre(~C, cftrcl que u c:onunt5 .. 
dação das penas , e mostrou que n du d~;.:r•·dll ,ão l<'lrl em vi• tu, tpoe o• proco;,o; mdi t~r
crn grande ou p~'Q IICna , s<·gundo ~~ <:ircu111s· IIICiltt• formnuos 11a cpocha pm>entr., qu•: é 
tanc•us da pessoa , equeimpôr <'Sln p~rou ,crn r11 nrt epocha decalamiuucl~pt'ohlic;l , terão um 
cn•iur a ou1ro; paize< o "ermen ria <.J,,cordiu . ciTei to uwi• prom;•to, e <ll'<'lllorozarão mais 
,\Jnnifestou lambem o d~sconlentnmento que 4u(• os dvít, pOriJue é bem •ahi<lo que ~c· 
re>uharoo em toda a ciM~c da <nagistraturn, e &"undo O$ priocrpius qui' hnj<' diri~•n1 o• cri
coucluio, mustrando as dollkulda•le, que ha· rn<nJii~ta&, rotlf} .t tr~cta de f1r.er uma ticti• 
vJaru para iC fnrmare•n o' c,,n,.,•lhos de gut·rra 10a, mas de I dr um C'(CtnpJo, e corn esta 

O •.r Luiz •'J•l >niro J(,.l .. IJII reclamou prnv i.l~!JCÍa ~e bu.cou que n-ext·cuç(:es fossem 
que se diSCutiSte a qu~:5o pa·hnanar t 'C n ma!:) ap"ratt).,~l~. Uan 1fl. dl•putaclo' r~orreu 
l~i l'roposla era COil rarla a Curta COil\lotu- ao prlru:,pio de <pll: 0> con .. ·lhos "'~ guerw ' 
coonal. er..m form.ulos de (le~•OttS <j<l<: não linham 

, ari'S uqudles que um milrtar faz , vio 
l~1ndo as obrigaç<ics que coutral11u como mi
litar. Como tnl , pre!la jur omento ás llan· 

~ · d~;rns, c jura foddidade a seu Hei , e qunn· 
,~<.Jo d~pois commette urn acto de trnaçào, niio 

tem du•1dn que viole o seu j ura rl'leroto , c 
,. :> "az uma truaçiio como militar. D'"qui concluo 

O sr. Pedro Paulo da Cunha=,\ ques- llokll.g~ncia ern dorc;tu e .c 111 p<1r <'m g<'nue 
tiio tem dna• partes: na 1. • &e dit. 1 que o: 1 ergo a .egur.:nçn pe ~~>.1 1lu crdadào. E' 
cru"e' de rtbclliito, trni~·ào e mota,on, p<·rten· bem sabi<lo, que óiS scnh·,~·:•~ do~ conselhos 
C(! tu .-o <:onselho de guerra, e na 2.• parte se de g'uerra ~ wuwu ';,C c"~:cutt:ltl sclll ''i rn u ao 
t'Sttrbelccem ,J iver'~lS penas para r•sse~ t.lclictos. comolho •upreouo dt• jusli<;u, t•nde los\ juizes 
Em <}un uto á t.• parte, cu nüo u pnoso np· logndo~, e .e púdeuo CIIH"IIdur ns irrngulurida· 
urovar: 1. porque me parece que 11i10 é <:on- deS qu~ se CUIUtte>•Clll lÍO JHUt:C<oO . 

'PI>rme com o espírito do principio do nrtigo O urti~o d<· guerr:o qo1" M' l"'rtende rewi. 
l·ll> <la Carta cnnslilucimwl: ~- porque se ;tar, era 1 roproo Jo t~mpo · ·ru <i"'' ·e f~t, e 
oppõc á letra do§ l'G do mc~mo nrti~o; :1. do c,tad•> da jllfÍ>prwlenciH ro,r J-.uropr1 , que 
porque é i nu til. D igo que se oppõc no •·•pi· não faz i:. t!H.Icrença entre o ólUNOr do d ·h
rito elo doto artrgo, por que a •~guroru;a ou- ct • , o coopemdor , c o tJUC u:"oo denu nC1ll· 
dl\·idual do c;odadào está em muoto p<'tigo, \' a , c a pena d~ morte era igunlmcnte uu
porcJ<oe o conselho de guerrn, ~ ex~p~ilo do pn-l:l a todCJ$, ,\ C0111111:.-ioo "';;uiu um prou· 
audowr, secorn!)õe de hon.cn., que o:<o t~<Pcn co·Jio mu oh> drllcrnotc e fez uuon distoncç:,o 
acl<juiriJo o habito de dassi(ocur o, crorn .. , c: m rito not<nel rn trc o Rn<"tCJ r rio dei elo, e o 
ba certos factos illicito•, q11e alt' o.J uri,. Coro- 'l're cooper.1 par• qu<' ._.. e.\"Cnle se partiu do 
tu!t.o, tPCrn muil;r difoculdad<' l'ar~ o, qu.,J ifo proncipio de J;WcC<Icr do maior crime para 
cu r. II I( expret>l!mc:nte oppo,to, 1;tllll<J ju .e buixo , e C() mo :l 11101 te nioo solrre d.-isõe• 
tt.m ob!rrvadn. :'o letra do§ lG úo dilo nrti- condcrnuando Ít pena d<l morte os 3uctores 
~o, e nio\> se pf:de est~bcl<•çco· lei algumu, pe- desse. crimes , n!oo adiou out o·a pnrn os ~ru 
l·l quu l ~.te dcla<."lu, q ue 11ão (; Ulilnru·, I""" xiloodore3 s~o.ào ;1 irnrncdiatn, t' d('ÍX<lÍI que 
•a •er ju)godo por foro pri vilig:iudo. llc Hlu· tossem coBtlciUnnd<M a dcgrr<lo pcq~·tuo, oú 
Li! prlu• obseHu~ôcs liM<Js, pois >I" tem ''isto, t~111porario , po«iu" 1•'><le h:.-rr muita di fie• 
que o pr<x> sso ci di ., mni; breve, <JHC o rni- r~nça nas circurmtam·ons dc,p;; <'rimes. - O 
!atar. l'or wdas Cilas raziie; •olo contra o iii. deputado con<·luiu o~~~ discur.o, fazen
projecto. oo ulguma retlcxào ""brc a inleliigencia du;; 

~--'-l"e não hn uocomputill!lidade nenhuma da 
l.:i ll>rn a Cnr1n conatitucional· 

• 

O sr. ~Jdlo Frc;re = Vejo que estão 
pr~vioidas as minhas ideias por alguns sn. <Jc
putad~s; porém, sempre ~i rei alguma coisa: 
ymnt'trnrnente noto, que napropo.taqucmo
tivou o proj~o, se dá por fundamen to, 
<l"'" o crome de traição e rebell•ão dos rn olota 
,, •, pt~••~n<fo para o fôro civil, entrava na 
d, ~ do- pr~><"e'<O• ordinarios, e por tHIIIO fo. 
c avk "';:cll·• ásdt!longas de,te; proce~sos. Es· 
1a ttll·in não é exacH•; os crlme• graves qun· 
l.oftctl!los por tn.-s naç relações com <> parecer 
de.~ s.rn rt-gedor , são aeguidos t~m prnc_·,.•'"n' 
~um n~rin•, c como •·•tP. crirne ~de rcb 11 lu>. 
e tr.lir;:u, o{ o mnis grave que se pó·lc cnm
mcller na S<><'J•dade , tro~cta- <e sempre em 
f!• ccs•o IUilllllllrio; por tanto, O mdo 1·ro• 
po•to não rorre•porule o o seu fam ; por outro 
lodo, a rP<'tJ ndmini,traçào da jta,toça que se 
de• c lt•r u•mpr" em vista, rne faz notar mui
la diiTrrt'oH;n t'rotre ambos os proce~sos, por
qutl suppundo igu~te:l inten\.00 nos jui1~S, c 
cl.rro, <1ue •c deve esperar rnaos ac<·rto do pro-

i
esHI r·rvol, que do rnil.tar, porqu<' no pro· 

,,., ci•il -.do hon~~"' que dcd•cara"' $U,t d. 
ao ~61udo ela. leis, P. no conselho milit.ro·, 
a pmlc sitn d<· outra profossà,?, e que de· 

l
cam seus e~tudoa a outros ol~j~>ctos. Além 
>Sl"l, o Nirrw de lct.a onnge;tude s~mprc foi 

xr<·ptvndo dn vnnt,:gcrn do foro prin•li ,:ia 
~o , e se agora fotteroos dar c• te pri ,, i l~giu 
aos militare• , c n militares indigroo• ddles, 
por rercm commcllirlo o ro~ior crime que •v 
póde comm~ter, daria mo• ruo prinl~to de 
que niio hu exemplo em Porlugal, uem crew 
que em toda a Eurnpa. Quau.lo ;c formen 
os codigo•, cr,.io que se hade re;tr'ngir f.'•t• 
materia dPfll'"ll~gios, e sPria uma incolwre11· 
cia estender a;;orn um privilq;io, que dentre 
Pm povco tempo PSta Cllmam deveria abolli. 
Qvauto á (jnololicnçào das penas, pnr<'ce·ou• 
mui conforuoe no• princípios gerae• O<jue pro· 
põe n com no iss;1o. 

O sr. Campos Barreto = Serei muito 
. _ - ~e•o, porque me tem previnido os srs. que 

• teem falindo anteriormente; e apenas tocarei '-;?'" oo""• •I~ mo P'-'" "'' '"'" 

• 

O Sr. Cupertin-... -= O § 16 do artigo p11la• ras ochdliiio , troi<;iío, <' motim. 
J.l~ da <.:arta, é ccrlnmenle nm dos maaa O sr. Conde de S.unpain = A 1 rnposta 
irnporlan!e.> beoeúcio;, que ella roos t~no ou· ê n~ce;;saria, e em nad.1 cniiii'!Hic com a Car• 
doorgndo , he a mais sauda••d proviclerocoa, ta. O 1 • dP1Pr que tv111 n t·amnra c procu
" uma daquellas, por cuja !"XPCII<;ÍIO se fntem rar manter a CoJhtllui~iio, <' lmnar to. la• o$ 
rnai> srntlr a• incalculaveos •nntag••ns da <..:ar- nwdadas para iiso 'luando <'>liv.•r em J>engo, 
111 constitucional. Pdo projr-clo dos rrionc> é esse o nosso caso. i\ito l<·m lwviuo atl~n
de rchclliiio, e sedição, sioo tractudos <'tn con- lados contra o j(<>Hlruo I 1\ào se nc;.;a a lc
,clhos de guerra eom e fo ro uulrtur. ~los cs- gitimidnde do lluo, da Corto, c da, Cortes "1 
tas causns são por sua nnt uret.n mili tares! lirotíio que e3lorvos p6tlc trr r'<ln t·amn ru pn
l'arcce-me que a 1espo•ta é indubitnvel. = ru lançar uoioo de todu1< <IS rncios pnoa repri
,\ioo !ll"to militares = pois se nioo tito wilitn- onir ~'Stcs atlerrtados? E' vNd.t I c (JilC temos 
res, é claro, que o projecto t'!IÍI em c-ontra- lo: i~, III Ui não $C executa ui; uiio trppello p11ra 
,Jic<;iiO com a Carla, c não só o proJ~t to um facto, para uma occa•'''", nppcllo pa
t,•ndc n con$Cnar um:pri•ilegio que cxisti;;e, ra o que a experieucia de· tantos arono; nos 
.enào introduzir um que não elli•ton nté ao 1<:111 demonstra<lo. Os crina·. ,.io Noorcoei, e 
,,rc-cnte, poi$ oa crimes de que se tracta, qual é o crime sentencondo I <-luol é o crime 
.es:undo 8 legislação em vigor, não pert~n- punido? - Appclla-se p.orn a ip-nor.lllcia dO$ 
· ·~rn nos conselhos de guerra. Se eu fo.se juiz juizes quecompoem os con~eii11H de guerra; ~n· 
le f6ra, depois da puhlicaçào da Cnrtn co11s- lre elle> h a muito; que >ào u.uo di~nos e '-o
lltucioolnl, e depois da circular do ouini,tro nhecedore;; mas admiuondo a hyt><' th~·e d" 
·los negocios da iustiça, que foi transmiti i- que todos fo»em leigos , a Carta ~siah•·lece 
lo noi magistrados terriloriacs, .e u1u !!!>Ida- o j11 rado, r: o con>elho de guNrn c um ver
lo commette$se um a lvoroto, eu ni"ao o mon- dndeiro j urodo, pois StJ tern Mbitrio pnra co

dn•a para o regimento , maswnndn•a·opren- nloecc:r d• facto. - Ful lou dt·pois o~xc. d•
,Jcr, obrigava-o a re•ponder p<'rantc mion , ~ putrodo para fozN ver que dar esta oneJidn 
o sentenceava sevuudo n marchll civil e rrgu- era na~ auribuições dn canwra, e sobre a nc· 
l:1r. D igo pois e~onclúo. que me parece rt:r• ces>idade de um foro privifegtado, p.ra mau~ 

• t 

' .· 



, t2r a di.cipliua no cxercíto"";'""econcluiu cl izen· 
• ~., do: um momclllo perd ido pí.Ue caos,. r n rui· 

'.' n11 da putrin, c os pais J,•,L.t patl'lf• n tl<l tle· 
a ·~m perder t',te momento. Lembro-me q ue 
CutàcJ em Htuna r\!"ponJin ao~ argu JlU!'rtl03 
elo g rnncle S<"ipião, e Jo• ronis romanos qne 
J)dcwla eil Carlha;o , c eu digo Ddmda 
al coujuralio. 

O sr. !' imo da F,;ncecn deiTcndeu o pn· 
rcccr .Jacommi,;;:io manilc,tanJo entre outras 
couiól~, CJUC 03 grnt:rae, tlu~ pro\·iuciai pu
nh<•o nos procc•sos nli litmcs = curupr.l· sc = 
c os t·nmman<l.l!lte• tinham obri~11çi•o de ex e· 
c·utar unm•~lrotamenle a k:lll•nç~ . U 1,.;e lam· 
hem rp1e ntiO era nrcessarin th~clurar que n l .. i 
, !~via cnten•lcr·se <·om os militare> , porque 
.~e•crulo sub>tiluir·se ao ort. 1:, de guerra , 
t•ra claro <JllC só podia entender- se com cstn 
da••~ 

() or. ('·,.iz Ta I' a res = ,'\ lguus srs. <lc
purndo> r nmua tem este projecto po r julgnr~m 
oueo 1 rn('~~t) :uilatnr trm p:a~o.s mst~ \'agolrOlo.; 
cit~e: o C:l \ íl; m:t!i eu c.:hdlllO á pro\" a os f~·c~ns 
c n r·xpcrit·m·io . Outros drtem 'llle é oppo~to 
no ~. j(i Jo a r!. 11f> Ja Cnr•a, ~u tnrulwru 
p .() r u Jiur al;uwo cn1>11 sobre i·•o, ><! ni'io 
ti v< n<' o ~ · 3 J. do rnc-mo art. e >C pud.-osc 
dn•' t•lur qm• ••xiste uma rcbclliào ~m tod as as 
part1•; do re111o , e que nos am~açn uma tle,. 
tru lc;t'\o g~rnl ; ma~ u.na :.c.·rie l nrcnlln de rnc
tos f•ron• e>tu verdade . A $alvaç(to pública ti 
a prrulPim ler, uma •·ez que &e dcrnon.trur 
que e.t.l pr~Jrn que •e abon•lonasse todas as 
foll ll ttlas ~ ' e de\'eria votar ussim; e con.o es
t~ ,u ,.,,\à> p:íhlica f'\i~e e.tn lei , não púJc 
h.IYN dú >ula t:m o<.Jrmtti·ln. Um rl<>•>r •. prco· 
f):n:Hlle. di~ que n cla<w da ma~;•stro turn s" 
h<>io .J~ ,..,.,cntir muito de se lhe trrnr de•ua 
com1wtcr.cra o conhcc•rnento dCiH"i crinu·s. 
Eu Hunbcm pertcnc;o a e;~u dasse, ainda<tuC 
em ufn gnlo rnt't:rior, e nt,o me importa «l'tt" 
se escumloitt.c .toda 1rrtcir<L, uma •c• que cn 
VISSe CUIIH'g"Uido O lim ' ' qut~ ~e propot! U lt"i; 
em qunnt<> 1Í gra<lua\à!) <.la. pcu;h, não <I J. 
rnitto a d•·lincr;ào entre o nuctor " o CWjlf>· 

r aJor; porque <!::.te mualas V<'J.e~ pode ser HUI li 
ai rniun,o qu~ n•tul'llc . que e•n <pwnto "o 
Ucnuuciantc, '"o lo que a l;en:. !I< I! de â nn
nos t' 11u 1h:u 11H'lhl:o . 

·~ nãn poclem abc-lir. Di>se que não e~tava 
p~lu p:1r~cer Jn commis~üo na parte que im· 
fl•'C a ptna ele do•greJu aos nuxlliadorN dM· 
te> delictus, t>or que e•t;\ deoignada a morte 
p~rn outro, que s:oo menores. 

ü sr. Lui1. Hcbello apoiou lambem o 
pnreccr Un commis5:.iO , insiUindo Cm SP.r 
""' crime vt:rdadeiran.~nte m ilitar o crr ute de 
rcl>cll iào. 

O sr. Soare$ Fronro fallov igunlmen· 
te no me<mo •cntido, opuiando-..e princrpal· 
utente t'm q•re a naçàn 'C achn no Cltudo J~ 
rel.PIIr:\o , de que tract a o ~ 3·1 do nrl. Hi> 
la C::rtu. 

O >r . .I3!Jrges Carneiro d~u olgnns e$cl3· 
r<•cimcnto~ t>obrc a s ra1 primeirn fulla. 

O .r. J,à., Elia~ apoiou a opinii1o tio 
sr . Jos.: de ~lcllo Freire , e a do sr. B>rg~"< 
C:n ueiro . 

ü n. Cam:·llo Forte-& fallou contra n pro
Jt«'lo, julgando que estes crimes não pert~n
ciauJ :lO furo rnilita•·· 

T aml.em se opp<>• ao proj~cto o sr. LM· 
ni l, d tz('ndo quclo govrrno ntt !) tinha pc~,J ido 
c~ta rn4ef!idn como t•xtrnordinarin, fJ. pur con
SI'{'<Iintl' nào pod1a con•idcrar·..e no ca,o do 
~ :H do artigo I li> da Cnrtn. 

O sr. Trigoso conte<tou 1'111 um lnn::o e 
eloquente discurso ft tod o)$ o• ar;ucnentoa qu~ 
se tiubnm feito coulra o J>roj~clo. 

O sr·. pres idente manifestou que nn con· 
formidadc r.lo ·~;dmento ~ra chPgada a bom 
de fechar a •es;iio. 

() sr. Ilcnri<]ues Couto pediu qu~ se 
prorogaue "•essão para ac" oar adt,cus!oào des· 
te a~Jump lo. 

ü ;r. Derramado propoz qu~ o ohje~to 
fica<SI! acl.tiado, e o sr. (;uerrc~ro r<'<J" r~u 
que amanhan houvesse .,.,são gern l parn con· 
l •uuar cstn di.;cussito. ( r\))sim a.,~ approvou , 
fi<an<io por cou .~~uintc para servir de orJem 
do tlia de arnanhan.) 

O sr. secretario C<>Sla l•u 11111 ofi'rcio do 
ex~. !\larqucz de Tancos secr.•1ario d~ rnrna· 
r;l oll\s dignos p.1res, remc·tt~ncl•> 13.'> c~ern· 

l' lurcs das actas das SC!SÕe> J'aqudlu cama· 
r o. 

O sr. presidente á•! hc>raa e um quar
to da tarde d•ssc = Está f~chodu o sehUO, = 

O H. Ura:,larni = D · rois doque~t<'rn 
dito, pouco , ou lhttl.l po.,:)u dizer ; OJa:::t não Tr1buuac•. 
me c·onl'ormo de lliO<Io n~nhum <'0111 o pr<'j<:ct o No rr~i>ecto d'ene jornal promcttemo· 
de lei: 1.• porque ,.,IÍ :ttucar um> d<Ls pntuci · pnbl ii'" o que fos~e mais intere•sante rt'luuvu 
nts rcgnts d~, dtre~to c.rinun.ll : !:!.• l·nrq\a' ,·;..i tt(l) trlbuna~ do r~ino; mos: atCa,:ora uâo UOi 

fi11.er uma unotuHi i,, t'<lln tod~s "' uo:;..,t> leis: ha via sido possh·cl <:>bterexacta5 iuformnçôe3 l\ 
3 • P.*J"<' O;in .e con«·:;u" o fu1_1 a •1uc tt·n sirni lhantt• respei to; e hoje princ,[uuos u dar 
d~, e huulna•nle pela de•porporç.t•> da' 1 ''"•'' ,, e-tad o dos procersos que podem0<1 obter, 
qu~ l'ejo apphcad <l~ 11os <i•tfcrc•llr• dehcto. . contundo continuo r, logo que nos ch<'lfnem 
(-\ua nto á I .• pMte, é sahido que e um J>flll· l'ett•doe; autenticus de ou troa , sobre a$ <JUa~s 
cíp1u de din·ito, <JIU! todo. os cHI . dào. de· C•ttc freta u nt:ençito d!) público. 
"~"' ser seut<·uc1ad"s pela. rn•·,m~,Jero~,e pro- I\ a oudiencin crime da côrte e casa for 
ce.-uclos no me.mo fu ro , c 'I"" para I<)( mo r nppresentu<l<> pelo promotor dn juctiça o Dr. 
um foro porticul•r , é nf'C'<:»UIIO que hJp I Cme:a ; lrbello accusatorio contra t\cctonio 
uma ulll idade manifc$td. (.bulllO a ~ •, H> Fortunato; hnrbeiro , de idade ~6 annos, 
n,,,<ns Jc;s fttcrarn >c111prc 'l''e os t•flmc• de pre~o na ca<!~ft da cid~de, hoje á ordem do 
ahn tr.llç;•o, c <le lc·w mog~.t .. <.lc fo,,em jut. Dr. Manoel fgnncio l'~reira Cllbral; e~cri· 
ga·lo. ~UI proce,so ci•· il' totlas n, \CZ<'• 'l.ue I Vtl<) A n.~elmo Jo. é Ferre ira de r .assot; ~ela 
declJra<<euu>s <]ue esl<' Jeltrto perL<'IlCe ;,o lo · : morte Y>ul•nla, e cruel, commettJda ecn :;ai 
ro rurlllar; irrnrnos lazer um~ snmn:•lia COIJl "'erra ele \la::M, na noite de 7 de Fcverei· 
as lcto cm 'l"c ficam privado, deste pri• rfcgro ro do corrente anno das nove pnra as dez bo· 
ddtctu., ltWih)l t:s, como o de rcslslt'Uc:as, c:-011· r tl!-: , na pes~oa d,, Vi~encia I toso .. atacando· 
trah,<ll!h s , c outro,, (~uanto ;Í 3.•, o c;>n~ell•o a na sua propria casa, dando-lhe com urn 
de guerru 'ou os juit.e> qur. hão de couheter punhal no I*>C.>ÇO, que lhe furou a arteria, 
do. dclictos nào o podem f<~zer >crn culpo dé qu•• resnliou cr u poucos cnom\'ntos a morte. 
formada, c d~•em gastar russo i;:ual e-puyo Processo d o Barão da l'ortella coronel, 
de t empo. S<l ha •nn ll<>> réo. d'c,t•: crirue, e ol:~ pohcia, e rnois pronuncia<los do m~ruo 
a té n0'()r,t n:to tem h ,ov iclo ·~n tcuça a lguma , corpo ; do m3jor de cftvallarta Pinto, <loca· 
não con<r>te ua lei, ma> snn na f«flc J e~xc· pitão \ ' icr ra, do ajnclante Prazão, do bn· 
cuçiw d'dla e na rnito do governo esta f;,~er clhlrel Francisco Barnabé Teixetra .Neto . -
corn que ('al<'s p rot•e,sos <e tenniucm tilo de· .\g;:ravurom do inju1la pronúncia dada pe· 
pre,~n como os con•elhos dt- guerra. (~uanto lo doutor José Marial'ilva Pinto ministro do 
1, 4 • , acho que os a uxihac.lores de lae; cri· hnirro de Srtnta Catharina. Ainda não lU· 

mcs d••ven1 sotl'rcr pt·na d e morte, pois c~as uiu o ag~rravo. 
]r·ts t'xist~ntes se costc ·~am com e..a pena deite· 
tos que •ào ITIIII lo mt'llor.,.,. 

O sr. Motinho c.lu S ilvei ra $U,lcntou o 
par~~r da co rrHm.Sto, manifesturrdo que o 
con>clbo de guerra ••ru nru verdudeiro cort>e· 
lho de j .-ud<» , que tro~iu a suu o ngem .dos 
DO<S05 bon; Wtup<H cm qu~ cada urn er.t JUI· 
g.>do porseuo rgu nc;. \la n ife:;tou que o cxer· 
cito nüo pode ex H ir >Cm fo c.o militur, e que 
por tanto este privilegio é da cla>M: dos que 

Trib1mat da Rclaçôo de Lüboa. 

Sabbado 18 <k Novf;fllbro. 
l\Janocl J oaquim de Araujo J\fello apre· 

<f'ntou nes ta relação o oggravo de lhe não 
h;tw:rem guardado o decreto de amnistia , 
concedido pelo ar. D. Pedro 1 V., aos !7 de 
;\ hri l Jo presente anno, e é o aeguinte. 

Petifâo. Diz Manocl J oaquim de Araujo 

1 

i\l~l lo, que tenilo sido conr!cmMclo em de· 
~reJo de cinco annos para Cn•tro-Marirn, e 
muleta pecunioria ele !00$000 rérs , porque 
falsa c a leivosornente lhe assacllrão ser niruu.o· 
mente allecto á impolilica conslll uiçào do 
anno ele 18~~: requereu o f. 73, que se lhe 
frze;".e etll-ctil'o o salutar decreto, pelo quol o 
melhor dos soberanos, o sr. D. l'edro I V. 
hovia cnxn~:•do as lügrima• de tantas f.1mi· 
lia$ deuolad111, c lhe conct'<ieu a amnistia 
ma is ampla , e mais genero.a que _;e. tem 
vi.to nos annnes <lo mundo. Parecia que isto 
ero n··~ocio dcc:idido; por IJUOnto exominnn
rlo os untos, ocha-se sómeole a denúncia, e 
<nnrruario, conalante do appt'n•o ,,• l a f. 4 
c: f. (i, pela qual um agunzil , denunciante 
as;ala rrado, accusawa o rt'Corrente de ter d~ 
na aua low·a, que as genutl"'"es eram s6 oe· • 
v1das on :\lll.suno; q11e o sy.themo de 1 8i.l3 
nà(> ·~•in dura•louro; e fiOafllccnte, por haver 
, .. ralhado dinlac:iro pelos sol(luclos d .. policin, 
fl"'fl ,,. t<ornar conspi radores, e haver in,.rf. 
twlo n• creaolos do general Srheira. Procedeu. 
-e, cm <irtucll' <la port..ri,\ f. 3, a t hmmnrio; 
e então O dcnunciente JepÕC 11 f. JO, O '!Ue 
ha• ia l'•cripto a r. ": outro ela lll<'!rna 14ia 
n:l~·re a f. 8, rpre andando a espr~rtnr o lt. 
pelas frc$tas do eua r~aaa, lhe ouviu dr1.er urn 
· I a, <]ue o •y>therna governoth·o de 18~3 não 
e.ta>a hem C·>n;olidado; que o sr. Infante não 
t1nha n'uque ll•c•pocha assaz mudur~za para oer 
j.:Cnl'ral ern chefe do a• cito: que em fim a 
' 'o rht.tuic;i1o rcnascNia. I.Jrn outro a f. 7 v. 
rvpete o nl~lliiO, e lembra a h istorio das ge
nullc•Atw~. Jo •c vp, que isto bem pouco me• 
recin n pena de se tornar "'n consideração, e 
ain,fa Dl<'nos de t 'e rri'w appltcor rmme<.lrala· 
<n<.>ut~ o indulto, corno se rtoquerêra a f. 67 (: 
73! l<t•> era ta o to assrrn, qu11 n to as outr ~ 
le•temunhas rio sumnrurio, Domingos A r11o · 
nio a f. 11 , e J oiio Bt•nto n f. 14 do OlC$1llO 
PllJ>Cn•ll n.• I , depõ.: conlra·producenJem , 
<JUe o rf'corrente era bo1uero de san conducta, 
de rllihado• co.lumes, amigo do Hei , e aoct'
~a,fo. E.re clcpoirnenro jou<'lo ao das outra:; 

, I 

.·e f. l!l o f. ~I e f. l. appen&o G, era ser~ 
dú .. icln <f,. rn~ior Jl<"!) , do <jUC a t•S•crçà.t'iu-
dttcrrn;u:lrla c l'a.rn ,J,. trcs nmtravei~ denun- \ 
dttnt,..;! l\ào ob':ll<ln te isto , não obstnnte A

r•crti ltlO Jo gc·ncrut ~il··~irn, trans~ripta a f. 
i2, CJIIl' O< .Jr,rnen!C'; e laf D c,trelfa do re. 
C<>tr~lltC, qne ouviu e.aas senteuças a f. 4~ 
f' f 7!l; e ouviu depois, primeira e segumia 
vez, . q•re a acnnistra ll.e não era applica•el! • 
Lit ,,.,. o d"'Xr"çodo em um degredo, lonp 
de sua furn il ca, cousun11nidll pda fome, mir
rado J,• de~'{'>Sto.! !)'~,ses CJllC em 18!0 Ie
nwta rarn no Porto o c.ta mhrte Je rebelliào • 
c qu~ aba laram pelos alicerces o edifrcio da 
le;(:tirnidadP: d' esse1 <]Ue nos côrtes impoliti-
co~s de 18~'2, ti face dn nação, ti face do 
mundo inteiro, imprudcnteu•~Qtll insulta•am 
a ciJ<,rn metade do nrelbor dos f{<'ia: d't!llet 
qu~ IÍ r~ntl' di' um exhcito conspirador' ta- ~ 
IRrarn campo>, queimurum povoações: pnt \O 
e11ào ja re1ti tuidos aos .cus f'rnpregos; e a ou- 1 

tra porte dormem 10r:cgadoa no lt'io de suas~ 
fnrmli••: todo• forurn >alvo! pelos philaotro-
picos p rindpbs do nos.o mo uarcho ( •) só 
este rni.era•el se deb:•te ainda nos ferros!... e 
pertcnde abngar-se " sombra Jas lei•, mo 
JPbalde! Os juizes do &ccord:\o recorrido, ve r.
<lo que n arntmtia é 1 ro • eitosa a todo orou I. 
do não querem qtrd •ir•· a ao recorrente: ~ 
motivo não posso eu saber, porque clles t.arr/· 
bem o não di-rarn : mas froncam~nle a fian 
ço que não pode achar-se raoão alguma que ~ 
rn .. reça a menor consideração, porque o de
creto é o moio amplo (lúe puJe conceber-se. 

Ru sei <]ue meu constituinte é desvali
do; mas t.ambem conheço, que iato é mais 
um motivo para se lbe fazer ju.Liça. Â! ca1as 
de nggravos tem n con•oderaçi•o do público, 
porque e.tão preenchidas por jurisconsulto~ 
de puf \O: e por isso tenho a melhor razio de 
meappltnulir, que sol varei e~ta •· ictima. Pa· 
rece incri vel que o aoberano ponha todo o sort 
desvelo em fpfrcitar I.'Stes deJgraçados , · e em 
conciliar o& a no mos, e que suas tenções sejam. 

/ -- ~ ·' 
O A. do recurso orgumaaloú d'~11a • J 
1Ómcnte para ccmveuc~r 01 juiut~,to J 

\ . . l 
J 
) 

' l 
I 



dt: tal fóro1a atraiçoadas f Por tanto: ped~ ~ 
v. c~c. se cligne macHiar tubrr este r<oçur«> a 
meza grarrJ.:, l'"ru se tomar coube~rweolo 

d • 11 e rc.'orm~ 1 o a ccordam , app hc;l nJo-
e "• ' ·' ú d '7 se a aurno.t.a coo~...Jcua. no t:erPto c : u~: 

"r 11 •e 18!!6 nue .e nao gu .. ru:sr ... 
au u ' , C: . R . .i\1 . 

.dsst:>tto· 
" As5<'ntou->e em relação, que niw l.o 

, 111 am co11hctimeuto do rtturs~ •uteutad.o , 
, por 11[10 .er caso d'(..Jle, eru • ••ta <lu 1~1 ~ 
, do Uh>t'Uio: e coutlemnam o uc.ho~aJo cnr 
, cancoeulil wil rcls lJtsfa a~ Jc:,pct.u~ cl u re· 

, lu~uo. " 
FI- 1\cr 'perdoou a cote d~·~raçado, mas 

ri't.~ão não quer ti.ozer eftectiVa a. auJni>llu ! 

t 

E mut:l pi>•lem ew uoN.t c~a O> JU<te• do 1111~ 
6 leal Ai doo advog.>Jo;, se l~u• o """J" 
de rthtar p<>r sua ob~rn.l~i"~· .. pelo m~no•, 
ou a. .., coudemn~do• em õ0_.)000 '"'•, ou •U•· 
jJtn,.,s! l'odc,. .abero, qu~ e chliu•trva a ,..u. 
tcnçil qu~ apphca a arnn1>tw, porque linda 
cow ella o proce»o, e óuJa o gr.o,au•.c do 
H. : 111 ns yue o ,;eja tambem _quando julg .. 
que clle nao e.tá compr.:lwndtJo ndlu! .. . 
hto Athilln os juize. n 'um a;,enl•> 'iue clico la 
saLt'UJ, tu:1s qw: todo o m nudo ignoru; n'umn 
lti J• tjll~ ,;Í) cllcs t~lll (101 :c.o! c .. lo ~u. I. 
uws ... ,~,tio ... amdnqu,. dlco pouco O nu·
r~~Pm ! (~ucro :;er moderado : lli<•S oe o dt'Jo 
do .tuhor o• u<io tocar no ~ .... ra,.ão, tudo .erá t 
~w~ • 

~ue-se a 6 rma , e o recooht:eiu1ento do 
tabehiio. 

R .. ceb•mos rolhas do • ·•o com as leJ:Ulll

uuticias. 

Por/o !1 de twvcmhro. 
fo,Jat as cartas annuociavarn a proxima 

' gu-.r• com ~l e• panha. To•lo< os corro, Ja 1.' o 
2.• huh~ marchavam para dilfercntes pon tot d,t 

· rai•. llout•m ja hAv ia sahi•lo d'esta c1cl•du o 
regimento n.' es para a volta nos Arcos. De 

~ C~ve• marchou uo d ia ~O o regiml:!tdo n.u ~l 
para Bragança. Parques d 'artilharia cl'•·>lil ci<l.&· 
de h a• oam pHti.to para Traocozo. O tnlatogavel 
I-hc•1uu ,r Ang•.i" havia •ahitlo de Braga a 'I· 
IJ&f,r tu.lc.h vr. pouto3: da front .:Ha. E m qu.& nto u 
«<YWnW .... panbul p:tr.eia obr;or <Je bcu ré lllU• 
c~rdu o dia ti p•ra. em AICctui~<» entrt-gar o ar· 
nu:m ulu . t:W Lu&'o ae Ja' am ~r ma• ao• r e· 

' 

e b..IJeo , etc. 
( Imparcial ) 

T•nto este jornal como a Borboleta tra•l• · 
dam uma carta ·I~ Sant-Iago dv Gali7a . qu• •fá 
pa t"v o 1nl;.n te D Carloa, dest;ubi•rla Ulll.J ç~llot· 
pi raç~o de apostol ic~s cm ~a lrid • a f•vor d" 
nlt!UJH•. e proclamada uma con-; tituiçào. E''ita 
carta. qu,.. o I mp.arcial dá em sell otaghwl 9"''" 
let,•> ( rorquc 11il0 é C4Stelhdll3 a linguagem que 
tr .. az. e ttltl portuguf"z seu a Borbolflta. é 1f.eta4 

d.1 ti~ 15 .te no••·mbro.)- Oe m111 f'"''•riur da
ta •• t emO'! il.S. de !tta.lriJ sem n•ohumad'i>~u 
notJcr.:~. 

.fu1rora 17 de Ul>t•tmbro. 
E..-rC'\CIII·Iloi d'e,ta •illa lJOO! " r .. ha .to 

dcleg.tdo do corrt>io de \'olla-do· t 'oud" qu· .. t. 
li ba\'ÍS.t, e lht~ tu aram, cou~ ~r .• uw• lrunw .. 
tôrno. Suspet tu·~f que fazem ir a~ car1 •• ~ a ,:a .. 
ta úh 101a vdln para exanun .. r I'Orte,ponden 

ios que s~ julgam vi r dos tran,fn!la• •le Ilcs
pa nh u purn u m sugeito de t\ zu ram. 

'/ 'ate 16 do eorrente. 
Qtlt'i:uuu~ .. f' nmargume11te d'e~la villu 

da~ viol•·udu, Jocapitào rnór e '~'os otlic•nc•, 
praçtic o•f:>s nn recrutnnwuto. F .• lla·><· em por
til~ arr ... nb..cla5 de noite para prcndo•r em ><lU• 

Cl!'ll~ IC'cru rnrlo, c nuo reerutJOOS' ,,J!tando->C 
uns por dinheiro ne pre...-enit?s, o utros por em
pebos. 

P.stimnremos muito seja mentira lthlo o 
que • " • t:>trc'''' m ; e a <er parte 'ertla•le qut• 
elle se t'órriJ&; o que espc1àcnos, ll'lltltrund,>· 
se qth' c••t.umoo em outro tempo , e buvemo• 
novus lei:-.. 

• 

• 
• 

•l:ios ; mandou e.le ~yn.lkar ao Corrt':!'ffior I armados Pm úm irmà.>S contm irmão$ , 
ti~ V.alença ~rnardo \lal;d'•r~ U JliÍZ po- amtaçudn '"judia terra de ser sem liu,Jtes _r• 
r~ n wtroduzm-;e c<>ul o >) nd conte, procu- gada p .. lo ~.mguc: do. c •• l~r~lw., ~ 1nu 
rou te.l~u•uub.Js parc.ae;; e r\!' lsuuuu.io 01 vezes coro o pr4tle~l<> t.le ngr.,ll'-r uo Ce" qne 
accu~'\dore!, appresent~ndo o rol de suas l~s- ta~ ollt-rer~las reJCrW: n.iu poderuos dei~hf 
tt•munhas que provavam os faclll> assevern- de c.~rpir >ÜQre n r: •·.qu1r1ha hu.uan><lad••, e 
do., não foram attendido.. deprderir cm tn!CdSO OP•t"dosyhe.tru á<Jucl-

• ta. as.ociaç<>C• onde o crime .e deilit-a . 
~lkl- Real lf> da cor•·ente. 

EscH·•·em d'e,ta •·illaquct~a nuo-se de não 
SI! haverem l<.'llll'llido 11 Udu t>S pt CiO. j)óiJilUil• 
ct.•dos pnr r rime de rchtll1lw; t' qm• isto pa
wcc de prop<hilO p.11·;, f',tter t'•l(IIN'N Ullt ,\1. 
.1. R. U. que j•nr.·cc mu1s n.lp.tdiJ do que o 
prct.o A. \. Diui1.. 

( E:~.tracL;, ,[;, [mpw ú!l do Por lo . ) 

EXTEIHOK. 

He•panlltf. 
Ahismado ~m profun ln m{og->a che;:ou 

s. l'mmin . o cardeal arcelu•p<> drSo•vdhn 11 sa
IM'r, que pe lo po•·o on.Ja, "'" ~'•I :dhndos a r
ti,.os impre,so• e ruauu:criptos em prol dos 
.. ~ccessos de Portngnl. s. e1nrn' u. n fnn de 
prcl vinir as cala •oidatlcs q uc <.lc I ui ltçr•o ne
•·e••arinmente re~nltam, de ~jo que todo~ O> 

ccclesitasticos, e todni ai pt ;ou~ (•rnpr~~udu~ 
<'ln o .eniço das i~rejas, tjll<' dd• ixo ele sun 
juri. Jicçào e;tivert•m, se oppunhnm com to
do o ••,forço á circulaç:lo de to•l<'i e:it.,; c.
rriptoi: outrosir. l:,e:~ C()IUnltlte tum ma "iJÍ· 
l~ncia t para 4ue não acoota.;a, que impru
d•·nte•n•nte cbe.{ut'•u ao> ou' iJo~ do povo to
da• aqudlas nol!ci11s que forem Cllf>n7.Ci de 
rn•pirarterror. s emm;.~ C•j>er,, quesuas de· 
lt t1ninações sejam e,crupulu•niii<'Ut(• cumpri
da&; e ex1~e que com a mawr ncliviflnd~ 
1ejam lambem vi}! ia dos lodm 0-1 sccttlare;; s(,. 

bre <IUem rccuhir stt>peita dll ll.clit·IO! prohi
dos impresso~ pu11ui•·em. lion vil'tudc da or
dem 11 ue. do me>mo .r. hei r~cdJ~tlo , !~reis a 
bondade de me revelar, com o muior brevl
d .odt• J.>O!'iveJ , quaes sejam PS pe•·oa! f(tlC 

t><uecercm aiTt!içoadas ás Juulnll~> rc·vol.tCI<)· 
n . .ria>: será occes.arin ldmllt'oll. que me ac
cut.ea a recepção d'esta Cftrtn. l>~u ',,. ~u~r
d..; p~•r nluilo3 annos. As.;,ónddo .~..llauoe( .lia
ria ck .rlrce, &crclario. 

( Ewile IG lÚ. oulu/,ro.) 
Ao lt>rmos o prt-cedente docu•nl'uio, cu

jn Yl'rac·idade o cit. dn jorn• I noo afTrança; 
loo rrori•ndos nos sentimos uo a•p<x'to <I~ m~
.li•las lilo oppre•si•as, e prni'u••dumeute lo
mc·n\nmos a solte da tllloeJ'u hu u •. onid.tt!r:. Es
t~dt• social , e.t~do fune-tu, qu'"'"" t1 vor. da 
ruzà,..., <JIIdndo o ,,em-t.~.'ltnr do mnior nuule .. 
ro, 'lua.ndo o Hnp•·rio cJc .ru:,l .. ~ Ic13 n ni'o re ... 
l'ulnm; oh! '~"''" icnparc•al fo1 aq·wllc es
<·roptor, que em tal ca:so lhe prcleriu o e•tado 
•} lvt!-lr.,! 

E C•>m eiTeito . ante~ •·iv~r errantt! entre 
it. ,..h· a~ no seoo dE' rmcnen•u ; •loJiio; do que 
~m ... no o<..oci .. çilo unJe cu1 "ada as.ociaclo 
.. e r("('cja cnc.·ontrJr um copltHI iuimL'Io, u:n 
tldulor, um us:Sa(,iuo! \ut~ .. Vl f tr err •. nre 
11.11 St-lv.ts no seio de irnrnPJh'\ ~ol rcfàn ; c.lo 
1.Jfll~ em uma tà'> oorromptda ~~~cltfi,Hle, onde 
uruu .. uuplc.·s !I.Uspeita cone u ri-'CO de ser eu· 
c,, ,,...,,,.la t•on crime Je :•I ta truiçüo, e onde 
um in1pr<'sso de notic,us e•t•.wg~iras pode 
•<'r vir de degnío par:> () putihnfn' relo oiuo
f''~'· neto d~ o pos.-ttirl Qu~ pl'np<m;ilo en• re 
deli<-tos e penas! que m•hftc,cnc;a parn rom 
o ..,angue dos homens! que,. mn\illw ... ti'to np· 
p~.> .. la~ ti ch:&ridade e tnriusif.J;o t'\UU;.!clica! ~ 
1'\.dla·-e a dHO>t,mda,fc da !' .. u tr.ula 

1 
u que 

t'ol.oUI."n ( IJ<lr excefl,.,.coa) rdi"1o-a! 

Parú íll de Outuhi'O. 
Rabe-•e qne o sr. (),,udo de Pozr.o d i 

Borgo, cmhtu.xa lor cln H "''i", wcebcu ba 
!dat> um concio extmor.linario de .\loscow , 
e to".!os concordurn .-.m prt-!tumir que a~ ooti
t.:ÍJS chcg .. da~ por t.'>h' ~ lllltio n;u sào Iii o fo 
vorav\o!.~ :.to3 ru.:s~~, J;t·lt> lfU·' I<.Ctl á ~ueíra 
com o3 fH.:ha:a C\JUiu llo J riuc1p1r. ~ .. db:.e f''o
do:r-s.: lu~ u~r"<l1tar <1ue u r~ .,lt, do <),.~ pr.
tnt'IF:l,:, h . .;.tlhdutlt-..i uito l(•i I uh•io ... u CU· 

ulo hÔttum~~t m, e q n• não tC:tr .. •m os Pt·r•as o~ 
batido~. ~e com t"llt>llo at!o 1n~(,rmtJc;~r-~ q·~e 
rectbemos ~';o ,·er••llcus qu~ncl' <·S ult11uos 
de>padJOi parlltllllt, tiOhR-•t' f>Or certo ~~~~ 
Saint- Peter.bourgo , que Te!! i. tinlr.1 s:clo 
tomada. 

Seriu pouco parn Cotranhur que as t rop.-3 
russns :WtfJn•hrnclrdu~ p~l<ts P""'U', q•tc hn
viõ.ttn prf'fJHHHJo , u uwdiladu de Ml!e u ·:io 
o ataque , ti \CS.:.t'fll C>-i ·c rin.cntutln a]~un~ rt·
ve>.es. l\i<o qucrc·or•o• C<·ndnir .J'.,Gnl tjll•' os 
per-as sejam ru..&a::. l(,rlc., 1cm Jud !a que a 
Pe<iia não pod~ lu:,,, I" r lu ma al>!triiHl 
c')m a H uniu, q11t' tt·m un1 nu nu ro c.l~ !''Jl
cJado~ dez: VC.là HIUI~jf 00 <IUl" lh.• '\~riu III!• 

ce,sario pato inva<f r: jUC, J.<I() IJ.•,n ir:e j!Hr••· 

c.,.;e o impeno:-.lwh h-th-Alo! L' com tudo 
ine~avel que em lus:nr tle "C m!\g r o véo que 
cobre as ,,,r,Jacleirjs cauzos, e nu,ll\(H; r~P~es 
d'<'sl~t :;uNrn iUC$íJ<'rttdo, c~d" dm. se fazem 
O OVOS e,lortyOS pt111l Oi III V<~lver -i!tn mai• Uen
S8 esulli<.lilo. ~aht·moi <],, P"rl<' certa c1ue 
quando <•hcttou u t\) u~c.·ow o no1tc·1a das ho~
tilidadc,; 1-~la I'~"''", ur11o pt·s••·o <.le alta 
consiJ<:raçào e~cl"toou . " O,•,ór:tçadamtote 
.; muno ele prt·,unoir que de tr~t. IJO> 1 er.ai 
ha casa~u• encaruuJut . 

( Comtitutionnel ) 

l/alio. 
1',.it$le, !J de Outubro. 

Cm c~p otit '> drf(ado de Teh~mc> <'III 9 
dins, "nnunci3 ter >ido \ltl lado 1)()r um bri
gue grc~ro, perto do c~ho \ l;,t;'('IHl; o <'"l'i
tào-pacha s.. conwrvu• a ~~~ .\lirylcne; p«r< n• 
tf-'nclohnva pn rur em hreve; ()5 gre~~o~ cruza ... 
v~ 1n "" 1\ltura ,fe ~amu . ,\ li de !'ctPml>ro . 
n ' um t.rct'IIO c:ouobutc nn• ai qu<: se deu em 
i\lit yleu•·, 0• grego• IHIIÇ<•rllm qua tro hrui .. trs 
contril uUJd frugal a turcu , t111e iuc<'ndir. ram; 
mas consl:guiram JJN lim :..pag4lt o fogo. () 
uresulo ~apitfto dPu ;c n l!crn de que tinb:~ 
chegado um borco tlc •·•t·"' de \upoli di Ho
n~oul•a. ü .dmrrantc nchtr:::co l'aulurci de
iembarcou cvm 100 horn ·n. em :-;,~os, e 
obrogou os pnncip<~e. dn i hn a pngarl'm :liJO() 
escudos pel"• pre.ta> ltazrd.h e vo:ndidas n'e,te 
porto. 

(r;a•ela de Awburg.) 

Partida tio sr. Üln-tmg de f'flt'is, e resulta
do diJ Gl•a via"(llt. 

O sr . Canninl!' tle.p• diu Sl' hr,ntrm ti~~. 
M. t~odo a hon ra dt• ter por e~ta ocrasião, 
uma audienciB p:ort icul.~r Jc, re i , que durou, 
Cts ... im cnmu <.t ~·I ilfltll a, rr·a1s de un•a hor:t : 
no dia pre<·ed~ule o~ ... c .. nuing ja .e ha•ia 
Jespedido elo, uo .. os muri ro•, e llJats pes
~)a, d•plom·,tit·u. 

O ultimo con>'ilt! diplnmatico que rtee
beu e acce•tou o i) r ( ·nur .. u:: em P:nã..,. fol 
do sr. Pouo di .Borgo cml·.d~"dor da Hu,si3: 
a este j~ntar foram igu~ln<ente cun,;dadas A> 

snrs • C~noing , e sua tilbu a marquez11 de 
Claur;curJe. 

Longe ele nó< o inlromt>kr-no~ com a 
p<>l•li('u de estado do. outh•• ('aiz.,,: longe 
clt• uó, o Jcv..antornm;, o brncJo cnntr.t ~eus 
li1rnuos: m:~s por certo qor ncut ot"uuo. Ct.H· 
d~ .. l n<ccbospo de Se,·o lha é " <ob< •,·ono d~ 
ll~span ha , n~uo t~o i' ·<~co o t't·;;uladOI de 
>IIII pol1t ic.L E por i-~o, ao V<' r mos n Evnn
gclho nbondon ~do, confuntl1dvs <» podnc~, 
(lt•<pre~a<la o doutrina do~ l'a<l rcs do Igreja, 
t(UIISI canonozada a espionage111, conver t idos 
'" sucN lotes em delatnres. tuhmrttidos os 
'rularc:1 Ít imp~t'<;ào J.oi aucr.ui.bJ~. t'Cclc-

•l•l>l.cas em fu.;lerit~. f>Utamenlc tewpor....:., 

U . r . Conniug é o quarto individuo que 
( nii.o '"ndo 4e sangue ren l ,) leve a destinN;1 
honra de jantar na• 'l' t~l hclia! desde n restnu
rJçào; oo:; primeiros t'Mam odt~ue d<· \\ el
h ng ton, o principe de !\'lettcrnich, e o mnr> 
qnez de Hastings, que ha•ia sido governa· 
dor genernl dn lnrlia 

Tão de-tlllttu h<Jnr<l concc·Jida o ur,, • 
pl~beu e a um homem do novo IJISihema deu 

• ·-

• 



''· .. 
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( \' que pcwar aos e! iquctistas, tlt· maneira que ,-poi~ que os dest'jos, e a Engua~m de pu SÓ· 
~~p .. jorna~. m~>tcriiiC> só 3 d ias depoi• ti qu~ m<·nh• npp<lrecíam, e urn t' outro guarJ uvam 

(ram nulhonzni1os n pul ,licar este ncconleci·lnu ro ·a.lilladc o terreno que d'anten.iw tioharn 
nwotto, a pet.,lf de que d<anamctllc deo as escolludo ; nccre<'ceoci,, n estes mol<vo• o r.o· 
uouci~s da casa real. · nh<- t'fCIII•>C rouLuamcntc. U n. Canaing ha 

lhe repentinamente dianteira A bbas 1\Jirza ~ 
que ch•gou alli algumas horas ant.s. S1mi~ • 
lhante jornnda 111espcrada, a vt>locidnde com 
que foi feita, nt boa toa de guc~ra que lo~ o 

_ ... -

O sr. Can•1in;: parle amanhã tom a sua de t-ontino•r a promover com e!Tectiviclatle os 
l.umlo,t para Lond<es, oode neve chegar uo nconl~cuuenLos , aprox•mando-os quanto po· 
d.a :SO uo corremc. i\ão se notA o'~tc cl<plo· drr á nova polit1cr que a I nglaterra adoptou. 
mutico ma.s prc•~a cm reg essa r, do que pa· O sr. \' tllelc ha de limitar-~e , !.!OIDO sem· 
t 11tcou nu sua vin lt\, e Jamo·ll<li prc>n ea1 I prc , 11 " em seguimento d'clks deixa ndo nos 
tloll' a ll >IÍCIU da SUII partida, pura SOt·<•go r r OUtrOS lÍrar·ihe; O proveitO , uma vez que O 

' " c>plriw • a~itado•, <.l<>s gabinet~• e•twn;ci· ntw pos.a impedir em n!gumos notas cliplo· 
1o, , que cm qu;,fltu o sr. C::wuiu:; •<>cegado- watw.'.t!>, 011 com :ll~u1uas intrigt!s de gahi· 
u••·lll .. p.t.;.set~va a. rua' de Paris, nnda ' 'iam uete {JU~' cot»tamcnlen tc conf1a á. incnpacldo· 
, . ,,. n:l•> lo;;ecn negocios da maior monta ; tie. O >r. \' illel~ o roais prc,umpçvso , e o 
c >lll tudo nós co<n o u1aior sentinlt'nto não ma i. ilnprc•·i<l ~<nte ele toJôs as mtuiitros do 

1 •<lemos adiantar ma is , :íeercu elo principal 1111111do, calcula tal•cz ter enganado o sr. 
ul.Jcl'lo da vinda .to sr. Cnnning n Pari•, do Cn11111ng por meio d" jogo de palavras , e de 
<i'"' os sr<l> 'sp~clivos ministro,;, que n'c,ta sofhticus di,cvr~os ! U sr. Canning ouvio mui
' .opll;d cons<'rvnm :'t custa de grandes deo;pe- to, /itll<>l< p(Juco, c deu cre.lito a muilo >l>t· 

,. , lb"s poJeriw di ler. 1101. J~llc por certo reconhecru o gente que o 
C'>ntwuemcx porêm no m··~mo pensar; ccrc:H a para o catheclu,ar , e facil fui e&Cll· 

, ,,. q l!4 <o mos acc:omp•muaclos pela mator par· pnr-lhN como por moi~ •·etc5 o tem feito. 
'"de no-sos corre1pondentes e pelos jornaes de \'iu a França com SCII S proprios olbo• , e a 
J.<,ndn·,, mais costu 111ados do q ne nós, a ver lra vr1. d t1 ncvo,a que o 111111 i.tC'Tio , cssencoal· 
~~~U' m1ni::-tro~ dei x.ur ulgumas veze;; hUas un... mrnlC anti .. nacional, dt.:scjou nutepor .. Jhc, e 
pmlantt·s funcçiie>, s~m tnGtivos extrrourdu10- rerouheccu com e viu~11cia o quanto o mesmo 
r:os que a is,o osobri;.r uem; nt•nhu mlls conf't!· min<st<·r<o se acha scparndo da puLiica op1· 
r ntias hou•·cram, ucubuma agitaçàoscobser· mfto, o que é até notado pelos seus no:tia nf· 
v 11 11m d"er<os nunislros, nenhun, boatos fal- ferrados partidistas. Somo. a té inclina.Jos a 
<:", ou <Ndnde •• s que sempre circulam, e (J"IUar que o ministro inglez partiu per.nadl· 
pn•tc•l~m A' gn>llllcs cleci•ões de alta. f!Ot encias. do, qu~ cm quanto <lu ror este minosterio, 
\:11fa d'islo pois 1101 p6cle l~•ar a al terarmO> que só trata de nos fa1.er retrogradar para um 
o j uizo que h:oYi umos lormado. ponto para onde não podL,uns .er outru YC1. 

:'<.a chPgndu tlo sr. Canning a paz h a l~rad<)>, o• n~gocios du Europa podPno oflo1· 
furopa ncha vo .• c cleccdidamente e.tubelcd- tamcnle .cr decididos sem que a Frauça en· 
,h . p<mJne os gab!IINes oS>ito o de,.•javam e tre nu balauc;a poiotiC'II. 
a lu0 :,.t~rra e lU on ... s pol~ncias t.l'ella cure- Oeba<XO dt'Ste ponto de vista jul~omos 
ci.m. !I Rnsç in pore•u nos apr(',rn!n•a ul~u- qnP n vi:lgem do sr. Canning a Pari~ não 
1113 dúvida, que hoJe está de.•aneCidll, poÍ> teve um oiJjecto delti'IIIIIUUJO; e que d'ella 5C 

{Iuc "'la nuç<<o 1 ~111 n:o l'cr,ia 11111 ra~lo cam- não sPgui1·ào t·esuttado• 7>ositivos além dos 
1'r' para e3patluw a nw l•·opa, c a Turqn1o que n murcha in~vitavtl llu accontecimentos 
d••.:Hnp• , ,,da, at•: pelo; proprios <JUe a dese· anteriores a todas indica•om. 
jam salv.~r do doonimo Ku •• o , arei ta tem l>evcmos em fim occrc.~ntar que o sr ., 
•·· •ntc,tar à•> o uhimatum que lhe -cria d'outra Cnnning, bem que esp1nnado II3S suas oc 
furnoa ·aprc..cntuJo com n> arm:>s na mi10. Em ~ÓI's , como o sõ.o aempoe ns pes-oas d~ suo 
conscquenciu p·>l'i ~e a face da Europa apre- cathe;;oroa , jamais de1xou ele onu-trnr '" IClh 

senta as we;mas <'Ute. na sahid~ do sr. C un· bons e notorios princ1p10• de ill•erJ a<le , e 
nin", que po;.uia nn ~110 ch~gnda, como po· gunrdnr n ruais perfeita unparcit~l duclc porn 
d~ .• :us UQcluzir que ~utre ellc c o sr. \' dlele $C com os oppintões nuclutUlfe,, Stlll .e IUtre· 
h.ojam tratado unportantcs questões! H como mcttcr ou fug• r d'ellas, conuliawlo assim os 
11•11111 .e allt rnn do que e:odsua, c tudo seguiu srotiment<>s de r~ peito e aflt-1~J.o tão d •gno. 
" mesma marchn não nos cccnpnremos ~•n <le . crenl wvejados. 
u nuunar ao certo <ponn'as conft•rcnc<us tive- ( C<m rier Françaú.) 
r.un log~~r entre o or. \'illele e .r. Canning, 
p .r is•o que, ola maior ou menor frequencw T emos folhas de Lontlre~ ati 4 do cor. 
d ' !las nndu se st•gt~ltl, :. peznr de s~rcm mui· rente, e dl'!las extractíunos ns notic1asde maior 
tn<, t: tli•·ersa< os opiniões .obre o q ue as po· intere,se. 
da uloti•M. ~ào duv><lamo> de que em mui· Londre• 4· IÚ Novtm1>ro. 
t ... cla;sua~ reunio~s, a America m~ridional, ~este momento ~ rercl~tu ne>ta capit al 
a Hu»<a e Turqu.a, e sobre tudu a lle>pa· o •ngumte artu~o de o0ic10 duu .. l,, tle S . Pe
nhtl e Portug3l sur~~•ivatucn lc nppnr~'Ccroam tersburgo de 4 de outubro ( I J); tran;<'revc· 
cu1 sceua , •• illo é tlinto mais natu <·al quu11to mos p<•l• a sua integra i\ • nnt!Cid5 reccbida
nmguc on hoje, ha que ~bre tal uà~ falle ou do major general principl' ,\l,•t~z•kofl' depo<• 
d i><·urra : porem n dlilcrençn é mut grande, tia swu volta o Titlis ~ào de 10r11to intere&,e, 
,. h~n• notoria áquell•• que conheco:m qual é quanto {tS circumsUJnciu~ que oungarnm n 
a dr~un,p~ão do tliplomatico quando na cõrte de T eberan para rPrwutinam••nt~ alu<'IIT 
c:on•rr.a 'l"e •u<lenta, só le•a em ,·,tn o iu· a Hu••ia. Copiamos os dov••r•os o!l1cios, pelo 
culcar pr.ncipios d'antemào comhinados c de- mesma ordem que o pront•.p• os tran•mitllu; 
ceJtdos , e na dO$ part iculares qnc se trataw c s<- 11 declaração do ~:nhiowtP. ru.siann, uüo 
de se cntenderen1. tivt'sse jn provaclo, quo• at•g..(r~,,;,.> do• per,u> 

Sobre esta, considerações somos levudos se di>tiuguc peculiarm~nto p<> r hum ;r:ío de 
a concluir que pouco se adiantou na vmtkl <lo injustiça e pcrftdia de qui' nt"' ha ~•emplo, 
sr. Canning o Paris. Elle c o <r. Villele, a ><'gu intc exposição bu•t..•r'a p-Hn con•encer 
bun que por cauzacs mutto d;.tinctas, gn8 r · a Eur<>pa, que a Hl"''" tem -~~~·pre ohr•t•lo 
d.trum entre si gr:mde r<N!n·a. O •n>ni'tr·> I o· com 11 maior franqueza p .r,, c•·•" n 1'.-r•Íu, 
glez, em relação ao oh oco do ~cu pre.leter- collscrvand0·5e estranha tutu lu1~•1 te áo tri•ll>· 
Jni n"'do ~ystemn, o mini.;t ro Frnncez em re- simas causth que Jcvnn·m o ~<.hah a ultla 
l aç>10 ~~ versah<lidodc da sua politico, que a gntrrn, no momento e"' <J•It a >ua J>"lotira, 
cadn momento muda c ;~Itera, c nn qual é c o interes.e do seu impNio , imper<osn""'""' 
~~mpreguiado pelos cnprichos do pnrtido que exis:iam a manutençi1o <lu pA7.. J~ annuuCIIÍ· 
u dinge, ao me.mo tempo que blazona ser rnos que o príncipe de \l""'•k•·ii, depois rle 
dle o director. ter sido traclado com moul:t d~&t:nc~fto o; rcs· 

E,tamos por tanto per•undi.IO'I que pou-~ peito em T auris pE'Io prinripc .\ bi13; \I ITZ>t. 

c,. conce.sÕ<.'l htuiauo a fazer de j)nrte a par· deixou o acampamento pnm p11•-ar ao campo 
te a fim de conservarem entre si a harmonia, do Hcbab em Sultaoi«. ~o caolliuoo ganhou· 

v 

se e!J>alharam, cuuzaram a maior admiração 
no ptincipe Menz<kotT. De facto chegando a 
Sultania, ach•JU que a i uerra esl8\'a definiti
vamente declarada; e a>~im o anunciam OS • • 

seus despachos. "" 

CO ~DI ERCIO. 

1\·oliciaJ marttimas. 
KaviouahiJos em 2~ de Novembro - B .,.. 

in~:l., Roze"ani. c. p. FraAkland, com vinho • 
e fruta para ll ris to!. 

Entrados - Brig. ingl. , Dio~ , cap. G. 
\VaJe, em 7 d .• de Livcrpo9l, em la•tro, a 
Alex. Adam. Drig. inal.. Oailid, cap. G. Low
con, em ~ d., da Figueira, em l~tro, a H. 
James. E•c. inel.. União, ~p. J . Abbau. em 
7 d .• de Darntouth. a H. James. Gal. franc., 
!.aJelle. eat>· Bernard. em 105 d. , de Monte• 
vídeo, com couros, chifres, e I passag. Barco 
de vapôr, Restaurador Lusitano, cap. L. G. 
l'ossolla, ~m l!t h .• do Porto, com 27 passag., 
~otre os quaoo vem o deputado L uiz Antonio 
Rebello da St l v a. 

Rio IÚ Janeiro ll de &lembro. 
f' l E i•-aqui o segundo suppl~mcnto á pauta 

ela nova a•·nliac;ão dos liquidas para aa alràn· 
dcgas do llru• <l. 

P1pa de vinho do Porto feitoria , ma
dura, bronco uu,cnto, de 180 can. I00$000 .f> 
I dem: Seporndo e Ramo, dito 75$00f! 
Idem: Liaboo, Ftgueira e A veirodit. 1>0$000 
J,lem: Ilhas dos .\~ores, d1t. 50$ 000 
Totlos os rnn<S vinht>s que não sejão 

dos domínios portuguetes 6:.!$50o 
Vin,,gr~s :10$000 •· , 

(Se do1 portos a que se deu o vulor de_ ..,. ~,Jj 
!>'!$i>OO, v.crem vinhos igune~ a Feitoria,___:...q 
J\latle1ra ou S<•t'arado bom com guou, tr,.ào 
as mesmas nvali.•çõe• que cornpet.relll a ~~&tal \ 
qnalidd<.le;.) 
Viobo engarrafadu de Champanhe eComtan• 

ce garrafu at é quartilho, a dnzin 10$000 - , 
J,lem 1dem de qunlquer outro qua• 

lidade, iudusi•e u garrafa 4$800 
ti 1c1te doce a p<pn até 180 can. II0$000 
Ag:>n-ardente tle França . 1 10$ 000 
Uila de out10 qualquer reiAo 96,8'000 

0> portugueze> , frnnce1es , inglezes , 
Fagam pelos l"t" dos tis t ua Froducçào, im·· 
po rtados cm navios de suas respcctivus nações 
li> por cento. 

Todo1 os mais vinhos de producção que 
não sejam daquellat tre; DRÇ'll'i, 1>~1.'~0 '!<i por 
rento; o me.mo pagam os Yinhos portuguezes 
une não vierf'm em navio; d e b~nol~<ra por· 
tuguera ou braz1lt:ira. A dedução d~•tes direi· 
to& teve começo no Rio de J on~iro do dia <!6 
de 1\ gosto do corrente anno em diante. 

Papel moeda. 
Compra = l ·U = Venda= 14l e 14 

30. 
A \1'\U'\ClOS. 

T erço f~i ra !8 elo corrente, ns 10 horas,. 
no largo de:->. Paulo n: lL, 1 • andar, ven, • 
Jerse-há em leiiÕ<J publico a mobília da mes· • 
o na cas:>, q u~ COI'! la de c~ lllo~, m~zas , espe•: . 
lhos, cadeiras , comoda• , guarda loiça, ora. , 
torio, banq11mhaa para jogo e p~ra chn, uma " 
maquiua elclrica, e outros objectos mais, 
uoaior parte dos qual!$ de bom sosto e em bom 
e.tatlo. 

Veno.l~·se ou arrenda-re uma co•a que tem 
grandes accon.moJaçoes pnra numcmsa fami· 
lia: tem cochrira, cavalhoriçn, pnlh~iro, e 
pa<eo com P"rreir~s : ~ •i ta na run direita du 
r-~olla~ ~,eraM, n• 11 a 13 -\ . Qurm as perten• 
<l,.r P"dc pr<~<.•ur~~r na rua eugusta , loja de 
ferra)!'l'fll u: I;). que ahi se darão tO<bs as 
informações pT<'CÍSas. l 

LISBOA: Il\1PRESSÃO DF. Rcc; • .. q n AUGT'STO. I 82G. 

Rua da Cru!l de Páo N. J2 , == a Santa l a harina. = Com L tcença. 
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Subscreve-se em Lisboa 

n escriptorio do Porlll· 

gue:; rua Augusta rl. • í!, 

e sótneote :,e "Yende no 

) - ' 

~" .,:, ... ,.,,:j. '. 
Por semestre 5$400 

Por trimestr• S$000 

Avulso &oso 

DIA RIO POLITICO, LITTERARIO , E COl\DIERCIAL. • 

VoL. 1. 

----------~~~~~~~@~~~~~~~~----~--

bEGUNDA FEI R A 27 DE NOVEMBRO 1826. 
J N: 24. 

1:'\TEitlOR. 

GOVKIISO. 

Por P. de l7 do cm·re:att• ,J,, mini\\l•rio 
uerocios et~d. c •l.tjlhl. t.)rd•ll n.-.w~.,.l\);) t)<l

ra 
0
a (.'()lllmt.;~:at> cculrc..~l d.> C'<<~.U • r ruclhura· 

Juento d...t~ c.-.l~lvm:s l). Lc)lllt'lh.jO tlt! Laru., 
Tholltolt. de ~1.·11-> Bn·vru•r, '' J,,.c Fvrrl'iro~ 
P,i ntt> Bd,to, par"' ~er.v•rv.u no nu 1.u:dim~n
to oo ,\ l ar•JUCt de ( 'J•tdl •-melhor. p.~r do 

ti(~ que acamara não houvera conhecimento por 
vutr.l ll.l.lllt>lra. 

E' t:.)Senci.d, está ínherente á natureza do 
~O\ ê rnu rep re.s<· ntJtÍ\'O q Htt a n.•,po .... t.t JO Uhcu t
:.tl <l.t corô., s ... ja Jonga . :;Ol\:mne , e rdl·ctula. 
E' ,.~,:l.jl pri m eira traus.acção olt· n~"'goCios puhlt
cn..: t"ln f}llt! at) principio do .oUlllO J,.,,i51a th•o t·n· 
lrd!l) o' represt!nl.tntes Ja n;.çào. n't· .s.., di .. cur· 
~tt.' :.c lhes dá pitrte pt~lo po ler e'll:~~·•tti\·o •to t:~· 
t.hlu .J.~ ;~ lminÍ;.;tr:u;~ public<\. do.t~• cucnru~t~n 
CM~ ,J.t OdÇ~h. E poT es .. a po:ute I')Ue se lht• 1á, 
por éssas c._,mmnuicações que o ccHpo lt>tp .. lati\'O 
rrC!.."Õ~, é que te-m eH e (J~ r"';ul.u !! .. U~ Ir tbd· 
I no~. a~ .. eu~ar na preft"ren,·ia que dt:' rm tt•r lat>S 

~eino , Bor:'iod.:\~uiut.-ll.t,. l raiiCh<'O \:o· 
'\tO dt::~ampo.,, c.I~1 Hit.al•>s c:u 'ln.tnlo )Ucb 

funCÇOt!:i 1-.Ji .. latt,·,h c..ltu.arc n. 
t\ g.l e:\ lh• h >jC C I I 11 •ll tÍ~ IH\ p~rte 

official rc·t>O''·" a, teltctl·•,. 1e; <.l.ti c.l.n •• r • ., 
de \' tlfll·ll•>•·a da Gervo:ar.•, \ ltcr-Jú-Üitao, 
e 1-'rei~o -rle- t>paJa-á·CIIIlà 

J ou lot:'S ol~t"ctos. l:!lo:-guo•jo 5Ua ur;.;:rnc1a e impur· 
tJuc .. , . uup<u lctncl~l c ~rgtnt"Ia 'lu e ' o~ r~ l-'f~"t' n· 
t;&.llh•• Jc1 nac;ào 11ào poJem ofi.Jc:•al e lcbltimd· 
m~:ote s..~.bt:r it:Jtàv p<Qr essa pJ:r:iu, !lçd.u t: CUII· 
(en:UCJa COO\ O JlO .tr qu~ a~Jmuus.trd. 

Lüb.,a !8 d. 1\'fircmbr• 

• A propo·ta ~o sr. Con.l• ·lu S. \lizu•l n> 
·~"ào I'! 11 lo e'Hr .. nte th .. wm .. tr .. -lhh c.l.u.l
In•!n'·~ nm~ e,u..... h· -111• ni, Jc,l·onti.t' ;uuu~ • 
jJOtt-tU qu~ I)CJ( r. ti.& .1(' tJnll I"\' i h•ncia nl\) on
~.1\",11110, toc.Jr. l)~ixauctu :t"'•Jr.l ,., e'JIIIu'h rin
co p<trttt"' d.t profH~~~ç~u l1 • •xr• .• n.1•J porqu•• 
em iUd. rnat~rr.a S 1ft~ mui tr.w .. r.··rd,~ntt' 1mp.>r· 

• tancia. m:tto: purq11e tt r .... , ,J.n·•' prtr.t "l!par~
do capitulo . da vramoirá t:allat<llhl<, C'Jil• no pre· 
sent~ Caso ma.i~ no1 int.:rn'~a. Propc•t. o 1)1}br • 

( •) par 'f'« se JI<Ç'l uo !/91'UtiO •uWJ i·rf>,·.rr rçd·> d> 
~sto.d(J O<.'tuf.l.l cm ?1(e se w4..f ~l , t~1n. t>r.l tl"c~t.a 
perguut<4 ~10 H. ~OU·h.• Ulíl ii Íf~,lO t, (JII'1 Jli\Q CH• 

nhece a cum~ra esse t• .. b lo. ~ · a ai~,H~tn su di~· 
ses$t! isto fc)r.t "' Port\1·~\1 , n •I" ·>~.arum ·nt · eon· 
duiri:.t qwt u di'!cur"'' ,~.;, (l,lhh ll~h1 l~ro~. oxélmi~ 
11a.do, new dt-.cuta.!J. a Tt! .. jllhl.\ a ... li e-. 

li to· I-- \'i,, J-' a t>;~f! Uhcut .o rt·~pon 1.-n a 
camara do:-t •hg:•w" IMr~-.. \lt' o <:•·r to é '1'' • 11 

sy.c;th·~ma r~p it:"s.~ut.lll\·o .tcvo1''·U' 't> t''J•nprPh•·n· 
Oe ê ettuili hra. A r·: .. ·m~ltt an dl'ie1H~ú r,, llwlnO. 
a sua di!iCUs .ào traz ... ·mpr~ v ''"d.u .. cim uto cJ .. 
toJo~ Q'j a<.'los miru .. t ri;t••.,: 'llle pr"'t" •dt"t.'Hll 
.áqnella epocha N't'~•a .Ji•('ll$.:i.u é p•r•tmb.J,, o 
JniUl'terio , n'.-ll a h~111 br;;o C-lt&Jn,, a .trt•• to 
1t3dor para ap .. mhar th .. e.;:rto~lo~o cpte Ohut.ti ve .. 

eq: qut-r fazer o mlllhtto. e tple .. ~rc .. ~lu .ta 
•.ialecticd, in< lhiveJrn,.ote ,lt•i)..a ~urpr,.h .. n lí'r 
.!!!~te ou aqu~lle •la lo, uma ou outra <.··ouft ,_.nC'ta 

( • ) .Vao .rn~mot. c ,.,,;,o tl••~"i·Mrn~l ~,. otrn 
tmntnlo Jt. ~li~ uc-,~ Mmpde ; •• ,J; idu ,lrtlfltlf o ~·-;d'l 
.,.,. dtJI ~rr 1' ''"'' (lo fl,.i,." ~I (•,,.,, ti) ., J~í •JI) 

rorr-:) ctd',.··lirrJ .J, C'flm , ... ,, hl'rt,/ir.,,.;,, r/• li t'ar-tcs; 
e cm qtta tio ndo hourt.r /ti 9''" tlrrl'll't o (.'Otllnjriô, 

*"' simr'u rith./.Jos "'" trd() fd!ft;,,,,~ fmt.~ >ritrt• 
dt.n a J,,r ;,,di~i·fu,,l,,rtft n ~~ t'te . r~te trarf•J· 
menlo túq J,,.,mso 'JIImrto l 11 ~~·,f~·s. e 11111 1:1: rt· 
cordrtr Jos bo,, tnnp()$ de thJSl'fJ t•ortJJg•rl. ['," 
tscrtf':nl:'ld''r ,,,,,. ,tftimcmrtnte ~e tru• c.;l;erto d,. 
infamia . dtdamrwtf,• de f ,,.l' rt.-rr•tr l'fJI!Ir., ll{hsl) 

actua.l rr't.'merr , c C~!)· H bf,r~(trrti''"' IJrtN'•II."'IIt~ de· 
1umciuremôs ar) tníbli<:o, r~·!;e tri•l'-' chu~:·w,iro "cio 
com. est1,1.ltu mofa, 'Jiitr:ruJ,> ri./it.•ttlv;t.m· a nniHiit· 
simo tractamcfllo de digno~. qac a Cnrtn dcí. nos 

Ora a )t:'~!-d.o r ai c .. lletnuhsuua em que 
mo.!t'ra.tor ao;u.;;to c.!o f"5>ta ~o r•un " á roda •Jo 

s~u throno os tt"pTt!:!>entantcs •Jt: to ia;, •• ~ t'l,!•~ 
Jo po\'0, sendo essa êO\ que e-!1~ conlo c:h,..ft! lu 
po hh ~x .. cutivo IIH•s t·xpOe a' ("Jr~u;u-ct.,nci., .. lo 
<" .. l.t·io I não é lo fada propn:t r)df.;l o ·JL'Il\ vi 
vim··tlto qtt e tal e-xpo~i('àc t-xis~·. S j.t o mnlt,tr· 
cha r·m pt•s<oa. ~..-ja seu lo:;ar tui1· 1 t··. •tj .. IJ\ 

commi, .. iuna.Jos ~Jeus I nal ou r:i··t, nl.,lru'e h1d 

pr··s~u te O sob~r~tnO. CUJ.t p ..,~(ha ,,1 :,.1.\ la e IIJ\ IQ• 

l.n~l ~ fóra .. de toda a r tsr}on .... Lw .... til~. E I"H· 
tanto tOra. contra e eEpirito t' in .1olc ~o t>)'>tlh m:a 
C'olllltitucional o fazerem se t:tn t.al a•·tQ pcrg11u· 
t;as ou rudagaçôe.s Portlm a e~s .. dJ.o.ctH:.:o d.t c:u 
IÔJ t{'(•m as Cõrt~s <I~ Tt>= pou . .Jer, [hJr <·s~e to: .. ·rn 
d~ regu litr a g•~rH:nhda.Je d~ t;ua~ tarcfJl'. E. co· 
mo fJÓ~Ie o si rn pl ,.·s cnnuncia~lo de um discnr!llO 
hrt·\·c . r.!pido, qnP. ahra<c<.l tanto' objeclt) .. e tã., 
tnns<···tlenks, fOr nf'Cf' r to los o~ dadu11 qu1: a~ Côr 
l•·s t~xlreu\ , e }"3rtiCIIIartnPilte pda letra da 
l'fHl'irtllU1Ç?io d'estu t·sta !o d~..~\· em extgir l Par., 
"~o ··~tttb~l.~c~u o dir~ito CIHl\IKtun de totios O'i 
p:,;?.t''i fPpri"SPUtaiÍ\'OS .l cfi.;CJl~!!l;\") á fl""'('O'il~l rJ.. 
qu 11 ... dis<·urso. A dia a.;\J:-ol 111 t)"õ míni .. tro~. no 
llt'Cuu·o d't:-lid tiJrn,..C+"m Ú'j csclart:'cinwutos. dt!· 
, .. n,oh,.m os prioct;>ioo;;, ~pprc~~:ntam &-,. floeu· 
nH•nto~~: que~..., euuaras pr«l:.am, t: elle.s dc\em 
ou vo f ·m mini~t<lr. 

P.ltlt!~ ha, ou:ie a reprc1enta~ào nacion;~l, 
po:-.t•) qa ... cJi, l•h•lcJ ciO ('.Ull.lUS , r~ .. ~>n·lc t'lll 

4 m ~;) acto áqudlt• ,t;~nhv • ii!-\:Uti n·Jo c .. s3 
''"''!'o~u uma c~1mara dt-JI(Jis •ia u1 tr:a : e moi 
n:ttttr~\l par !C~ t~e ou:tho !o. pt:: .. q•U! • •li-.rur· 
•ó l;,i itrig:tJo a aOtbas r~ur~i la.. 1-:tu Portugul 
C"'JH"Cial·nent~. cuja con$tilUHi~', f(jrm.1 h( h;a .. 
("amaras lt>-gi~lath. a! um so cuq o ,io .... ta lv. a" 
(',r,rJrs ntrrv...s , que in·ih·i!tc~nv•nte 3< ,ft>d.ua a 
amha, r ... prpqantante~ tia n<~çào : Pnt Port":::•l 
nuic 1\olttJral q11P uenhnrua o-ulr~ fOra es~a mil· 
t. •·ira. Adopla'"'o e~c;e 111 'lho .o, rna1..; util . 111 .\i• 
d,.ra t .l ••>wlanaçâo dd ~ <;Jr..:um .. t.wcw .. púhh· 
c.t"i. p(lrque Jhls)auclo de uma camara á CHJlta. 
~·m umd se ellucida um pot •lo qu.- t:>01 outta e'
c·~i•arM l.tl\'c-Z. Por~m relipondam a~comllr'l' di
t·i~u. <Hl imlieistJm~nte : dev4:111 fJzf!.lo t'UIII c..:v 

nh•·rinu·nto de cau'a : clf'•em .. ~•h··r o :t gur,. o 
(jllf! rt.• .. pon J~m O'~.!>ta atiSer~ào ur\0 jufgàiiJoS 
qHt! llinr,u t-lll qu~sfiOIH•. 

estado ex 1g1sse o !\C'Creto d'essas !':e5l..:Õcs , fosse 
IUUIIO COH\t llÍtlllt ~dOJtlá·IO al!t l<>IO\ lâo ~tll1 dis· 
<'11~ ~,,, .\l,H; .. c.,l,r~ tu•fo Hran.j& é no;.;~a tl(l\ Ida 
Cltlt' "!<"j.t COil~oli l uci(•IJ:II t' CVIl\ r ni~ 1\lt! u fl'!'IJOU• 

tlt'f·'IU ,.JI.i>t t·m 'lt"(ar:td() • qt;:tn•io . o di:-uH~o , 

~\ l)Ut' s;c dá rt-'i)·U,la, ot nmbas jt.Ut:llt e lt'llnitias 

t·m o s:o cor pu d~ (.l'u 1 s JOl tJJn~itlo. E:--t~ dis· 
t.:Ur~V ela tUW<J , .st•guu ro;, tl•h~tltlltÇàu d(J j'aizt 
não é chrigulo á t:lmara do .. par~"·., o:, •lo;.; d ... pu
, .. i o, • ma :; á ... ('cJ, t .. :o.. 'ln t .. J1.1 u rt·i á parte 
hrr•••litari-l • ou á p .. rtf' t'f..-rlha rla rt-pr .. :-rrHa
dio nou·ion;,l; ma.) á unid.tde d'ella . h Côrh.:t 
gera''' •o 1\t>lfU), 

~ab mo" que até Ct·rto ponto n'e-.t ... rt-5otn· 
çlo • .a~ c.uu. r.h la .. (;,)rles srgunaru o i mi'"~ 
li·' r !'-.tmt'lllo '}tlt: ;. .c,:h:uoun ao momt"hlO d~Lou<;· 
tll\IU• ' , llhiS ,.al..~t. II14..J• 4-]U., t:m J'<lrt(. o alttor.t· 

'"'m, qtre u·~b.>a pittl o IAJ·Ii.tnl ldztr. ~ ~óbrí! 
111 lo rs1,t:ràmus tiH4: l'.ua o futuro u .,i h re-m. 
l"(tr1ttl.: líHI klt.imt'lllt" I! nu. i pn.fJndJmfu:~ es-
411'"'~ Jlf'UUatll ltJt do.~. ~u~ .;.ít1c.. ra a hc-!'ão á<; 1·
~ t m:~ iu .. htLi\Õ"'!ó io throuo; aJih ~àv j .. tão 
uohrt .,, ·lltt= 1 ai ui a~..; a á fc.u.• do n:ut."!.o. ~Las 

m to ,o n ta o J.u;,:a di"cu .... ão de' ia J·r .. c..-e,jer 
t -\·' r ·)oposta •fJ1 curu~r:1~. C p la ind iêaçào do 
"'' f<m4~. qu~ a fl\t,h r fl ).Õ··~ tiO! stnju tle 
11, nu. '~ ml.r.'l 11t·,... o ('fHIIIárto. S,. ~ r•m?.ra rlos 
·lt,;nos par~~ re,ttUu ltu ao lli .. cur.,o da C< rô..t de· 
1·oi.; •le 1 .~:mHniH e tlu<'i f.ar to. :o .. o~.; St>Uto pon· 

tu'. t<•Ulo I''''!'O'~ o ~r. (...on•lt- que St" T()4fH>90· 
ttNI? '""'' it!J~>rmoç.Ju dH t~todo arlu<1t <tn que $e 
f'c ft., <' "~~·.ao! ((uu ph.CI· ào t t. m d'isso a (.·o.wara .. 
><' cll.a .1" llulo ·.•b•· I 

.!\L1s nau o ~a.b• de t~clo a calHara heredila· 
ri:l J~oi-. mnit<~s outf.h 1 n'l o ... t:u analogas tctmos 
"i.;to f.tlt·r . th. mo .lH ltt· tàu 11utr..:o a du:tiv<i. Além 
da1t nHtÍl.lf tl.u;ürs t}UC de Jh t·rsas prot'O~tas f~Ut! 
t 11109 \hh) M' pol m t1r~ r. elas rrsp-o~to.s qoe 
.owh·.a,. d u i!-;ir.tl\1 .a~. A, mart:t't::t tamen tP 8ti col· 
lg . }Jdi~ uãu \&Jn(ls n'.l!~s t!r.ptcific<h!~. oque 
\:~t.&mo .. l'thllunot lo~ a ' ·r url~ Jt outro~ coq·o~ 
tt•pr·~ ·nt.o~ti' cu ,Ja E'J.wl':l ~ .\ m~rica. N't.sla nào 
I'IICHlltr:\mu~ :ll::\1-. Cfll •I" SlfJ('f!f;)~ e:qH+-~::o-Ôf-S de 
rt>topclto r anwr ao l''r"no t- á Carta, eom qoe 
lf" c,.atu tudo' ns poilus:;•atte· 110.0: al.·gràm~. e 
b··m ,ljz. •nu~~ m,.., ..... Jllu~tf•'' r··prtstt\ldtllts.l'o· 
t~IU lt.l fa lh:tl~ fl'.thl IW tnlJI!'•~. 

o •.. riam nh· t ~l;tl}l(t) \ c:J .o perlir f'nl ao;;oa. 
mar a,. . · ... ct.l*t'('lfllrnlo .. dO fl ,., e roo, o .. quafll\ ~np .. 
,•uuA<tmu, t~.tt~m cll:a'i h.t lli~>IIQ. l" pLr~nntamos. 
cvmu r ~fJOll c:r.nn t·oaf: .• tila" ao di~cuJso da 
t'U"C>J. , 'C! tap, t~J.trf"CIIll 010 .. lh~ f.lha\-41111 J :\'ào 

t•os tt'lll m é 1.1~ uo~'4-11 rr-tl il ... por m nc.s res· 
p~Jtf)..óll.. 11c) .. .as. 1'..7.~,;mu. (.."tJII\ te,Ja a humil•iaJe 
c •nlum••â.o, l"tfflUe IH .. 1~ ; .. t.adirno~ que al~u-
1"-1 bltJ ,J\ ~peru t1cia ~~cito ir1 iuzir muitaç \f!-

7~>t; t~m t"rfOi in,olunl.tri~)\, "' q\Je quando ha :\ 
l.N.Ja fft e \ c,uata•lt ''(~ qu~ ' 1l'1M anima,Ja.; tis 
c·amJras ele ""''~'" C<lrtPs , não hão dE- ellas nf .. 
f,.ndr r q• do •ttl"' a,J\-, ri'' um "'impJ~~ cida,:à<' 

'1"~, "I''''"' d'e••• humilr.le qu~lidade, p6Je 
todavia .lvhar corn acCrto. 

.','6br·~ <l trulica(':Ía .fá((, na camara dos dig
na• J•ares do •·c11w âcerca da admir-

túo dos ctr(lltl C$tra!I{;Cti'OI 

( arligo aowmrmicado.J 
pllres do U ciflO rcumd(lr rm f~'•twtra ,J,,. Co· rts. 
~ escrem:. esse homem cm um p·ti:. oud~ um Lor I 

Amara •Mi• de 1/rr. chmwv·em ll•~ln llonranra
! , do que de to.J,s as t ··c:c.ll"'''r"i''"'. ?u·· ,, ,,,.t). 
a ltali" rtparl< por $tu• a&und 1111• J'rtncapi. 

As duas catuaras das nossas Côrtes d i1cuti· 
ram em ~f!g'l"'•l< ' C(hla uma por $Í, e •••m se· ,.u .. 
lt:n·lrn!m tt'lla com a outra a t('sposta ao dis· 
('li TiO da c·oma Du ddàmos mui lo que Psltjn nu 
, .. ~,i rito da C11rta es..;1\ lll<HH"ira porcprP. o fit"tam . 
DuviJdmos muito qu~ ainda quando o bem do 

A itulicuçií•l f~ito .o:• •e•<iio do di11 !1 
•lo corr~nlf' "" rnmara do< .tignos par~s do 
r.~ mo U<'"'• c~ft df" c·cr~:t<-f , p:HPC<t ntfl'rf"!'Pr a a&.· 

lenç:i.o do homem pemudor, para indngat· a 

. '" -
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nnturezn rins cau~n•, e con~Pncer-<e quP o 
~ \x>m ua SllCie<lacJe nào resulta SO <lo n:>~, •\') 

•,,euto de u rna das ~uas rodas, porê I) s' ln 

::o ~~~~~~;~e ~;:~a~~e~:~~~~~~J~;;.,~:~~~~~ 
o ohjt'CIO escolhi< I•• pt•lv nobre 1>ar, ~ !<' n 
~ll.11dü J o ma1or momento, e p .>r i;;o IÜ> 
deve pr~.u•u•r·.e cscapas.e ~lle á ••!>tlanch• 
do "0VCIIIO, C menos ucrooitar·S~ qu~ .e por 
"en~url as provinci•u tivessem um cxcc lente 
para •••gur«r o abastecimento de Liolma nlé 
n l'ulura cul•u~ilu , se franlJ.uP.asse a ltul~.,:to 
aos tr1 ,os tstrallgf~ ros. Entendo que o uu~· 
mcntu 

0
da o.;• i~ultura, e a sub;istencia de 

uuiJ o·ap•t~l &i'lo objectos que um g<>V<\rno 
proVI h-ut~ não de•e jámais separar. AtL.-n· 
der " pruut irn, e nào deixar em dúvida a 
SCbunda 1 são a sua constante tarefa , por 
qu.mto lhe .:. ~tnpre equilibrar O> iuteres•ei> do 
lavrador prnpr1etario ou rendeiro ~:om a p Í•· 
bhca tr.1 nqualiduJ~. Pcrmitta-.e- me ,ti~er 'I"" 
estou conven·ido , que o ministro do rl'tno 
notes de mau I ..r publicar o decreto olo dia 
] I· do uwt. pn>sado, teve pre>'!Ol!" as rcl:oçoo•! 
dos uHIII<llo! t••rritoriaes, ( L) sõl>rc o •·xce· 
clcn!C uv enol,, c,>nllnarca, e é r.ro•,avcl pc· 
sa'"l com nladurcza <JUal era n depôzito que 
cxhtin na <'apitdl, bem .como quanto b~rí.:., 
prt•AII ,11p11 v\HIIl\ntc nc,sano tmportnr :.lc u. 
co.h•·1t.• dll auao futuro. O ra comparando ea· 
te~ clou; tenn.h coul o r~gular coitsumo d~ 
c'>lhcllo n C(, lhcita , que poJia enc.,nlrar em 
reluha•lo , depoi• da escassa producçiio <lll> 
n .,-o; comP'>• " " pr.,,e.tte anno! ( ~) Por 
certo que um: 1e111 ne.;ar.í que o re.ultn lo 
do ca lcu l•> o •qa ser u .na f.Uta , e Ulll<l falta 
muiló " ' l'erir. r • • •l U~IIc. oito mil moio,. 

Jr " o~ con .. t._4utc, alilrma o n•1bre p~\r, 
que o~ cekro. du ,, lemtejo e.t:i\0 eh< io, ele 
trÍ"O 1 J'~fa O CJUill O< lnvraJore• não po,Jelll 
acta r prcÇ''. ~~~~~~ mesmo mu.to nl\~ixo Ll'n· 
qncllc, 'il' · a l~i ÚO> cereaes fiX:t paro a ad· 
mis ... fto do c"tr~u~eiro. ( :l) ConHa ésL~ cons· 
tanci" de voz nr.;umentaru o,; rclatonos dO$ 

(I) N'•·• ta p>rtt ••j•·nos licito ob•• rur. que 
o c .• k•aln que a• entar ~ôbre as rel:a\-õc:s do• minis
tro.: t..-rrltona~ . srm pre ha de ter inexJCtO. mui 
a fa.,t!\ lu da rcoal t:x l~tenci a. Ningue:m ignota a 
manei ra int:,rme . tlt>~leix.tda, e confuza com 
qu~ n.1• comruarc.1._ (,;C faz és-ta especie de circu · 
lo , ns.i111 1.'01110 to los sabom a difliculla.te <'001 

IJIIC • • obtc•~m ta"> ·l~cl.raçõcs do~ proprictMio• 
Ja, r a loreq ou rc n lc.iiroo;. Aco~tumacloii a occullar 
O IH:U• \ ~r f:uJ ciro tt:Jl JirnentO ja para f)3gar UH1 
Jnl"ltOr dizuno, e ja pdo rt:N.:io de O(>va oon~ri
buh;à) nll ~ránl •~•'~'r"e a ~omm:f da sua colhi'Jt.J, 
e n"t•, tc.• c:ho ft;rça. é que o (':i leu lo tota l nà, po~
sa 'en u, p~H,IUe a"sPnta em hase fJ.I"a. ~àu 
q 1H•r •U\,, '4 to iJ.v,.& Jiter que a falta prO\'(•nha ~c· 
nà~ <1 .1 lei. ( Dos red<Jelort•. ) 

(~) C~m~or làm o~ que a <'xi<t•ncia •lo tr iro 
nàu che_.;:H J até a futura coJh ... ita. e qu e ~~li·
ria fJit.tr no. <llplmm• nto p~r.l trcs m•""' Súhre 
e .. te ponto n ·nhunn lúv 11fa pó I e orcorrer, por 
quno lo coi nc:1 f ~·nl perf::ita.nente as notici:at uhu
tfas , t-om o .. c.·tllcufos eo n~)lrativo~ ou de aproxi
m•tçào. t\ hniUH.lo porCm e.;te. principio não \~
mo .. quõ hou\le:t:.e rwcP~si Jatle 1m me lt•ta de a bn.r 
o porto t~m IH)vembro para ~tgurar o :tba!ttN.'I 
m~rHO elo• m e<P.S rle maio, ja nlw, c julhn do 
fu1nro :>nno. ~lai< h•rn calcnlaJa no• pareceria 
a medida . &e att,.,. nrll'nflo á td.lta d,. cerca·•c:. que 
ha no nort• , á chfficul lau• da proxima es1a~at1, 
á i•leia de monopolio que os ,>O~suidores ~ lt, ~tl· 
reu·~ qu.· rt"r iam e xercer, e ao prt'ÇO d.n suh""'" 
v nd as . hou"c\se o ~o"'êrno ahera ,fo as fran
qma> n't<te gen·•ro, permi~tindo até que s~el ~· 
JIO'Íra..e ~on Mrnuen' deba1xo da fiscalr<açao ~e 
arrPca laçiio . para abrir o porto coan pre' ~n çao 
ha•tante no rnn de fe •·ereiro. A••im concilrn· 
vam-1',. o-; interês...~e. t.la a~ricultura, com os elo 
:.ha~tt-cim~uto, e evita\·am-se 01 inconv~nicontes 
<pre nmt "'"dida precipita~• h• Je int:,llivel· 
menu• cau.,r. ( Dos redt«:tores.) 

(~) Po~to ~ uo esta i~eia não .eja exacta, é 
e11m tll'lo vc•r l a I•. que a ab<rt\H& rlo porto em 
novembro , imperliu que os lavrarlores ach:~s•Ptn 
com pra luret , ptolo~ vr~Çe,Y~; qu• até a!{ora ven
(liam, pprqnwnto a concnrrPncia elo trigo c,;t~an
g<'iror f.•z olfrouxar o• <'•p•cula lores , e dnlll· 
n uin Cf!ll!ilera•·•lm .. nte o preço •lo trigo da ttr· 
ra, 1em com tudo abfra teeer o do pão. 

m ini<tros de c.1da commarca, ,. ninrlo m ais 
~~l>tnnte te~teruunho de in·l r \ ad•roi Ci"" por 
n~;:/,.~o e especul.o~ào teem ,iclo rn<>nln los 
u:l"cll.o p ro ' incia. :Se i,to n<io ba•tn•>t>, u(·l"'" 
>C o cnn tracl icção na propria Ri5Nc,:ào do dig · 
no pnr, por quanto, se nlli S<>h•ja, que ra· 
1:lo haverá , para não ><:r er11i.•do o gcnero 
no mercado oode·~altn ! í\ C' aio "•rá <le,loca· 
dn o naeJida do go•êrno em prc t'llir a tcrn· 
po o que s<Í no momento duri,, tog a r a cotn· 
muçõc. c anxiooacle•! ( 4) l're-cand ndo po· 
rt'w cl't-:,la quc .. là<>, pergunto: c.lt•i<·ha de ::cr 
... ,il·rcman<•ira siug.t l;tf q u •• ulo 8 ... ol> .. ervu na 
utt:uc•onada iu tic.,çi'tn rda ttvarncnlc a pre· 
~-o, t 1\ e•sla tal ta c.l~ conlkc.nrPntn' prnctico~ 
,.() st re,poncle, <·h.t :lHHMifl em "HC'<-'ÔtrO do 
t·~.c. opin a nl(" a !na 1 r, pda iu~\urricur1:1 cm 
tu-~ocio ... rur .. ws () 1)re'~ • ma' ' 'to que n l,·i 
du~ Ct!rf'<H!i mrtrc:a ao:~~ ut~()!\ • ,rcs ,..,tra t~PÍ· 
rN e''l:K·-to< :1 vt>nda no ltlercaJo ,. 700 re i>, 
c 800 para otngo rljo, ceu~üu ~.-.n . a o rnaJor 
nh•nr.Jo concluir d'õqui •1ut:" lri .:o d o p;o i" 
<'III Bo~a, E vora , Serpa, \louru, ~h rtn· 
la, etc. deve t~r o me;mo prt\0. Se n> l·•·e· 
rni;;n, <'•tabelecidns na andicnçi<n po le•••'m 
P"'''lli('C('r' o alquPire ue tngo ~~~·~r ... hnjll 
vc,rlrr-•e por d~~ lo,IÕ•!S. E t·ntào qe><· lllfl,\ 

n 'e,t~ cu>O <1 infeliz pai de f,unolws c<11n p <HI• 
cn; mei<li, e cujo coutenttw~t•nto te\ .. ui ua rn· 
zi<·> dir~cta do preço ol' e>liv,\! (~olll oliro:t o 
mi« m jornaleiro! Qur dirr,, o nutico tr,oba· 
lhod.>r, que op•nas ;;anh •• C<llll seu >~l<>r o 
p;rr.·o su<t.-nto elos filho,! .~ne dirmon fin~l
n• ~·•• e to lo< o~ infelizes uu~ se 11lom ·ntarn <lo 

1 ao qu •titliano, quando C•>m c;u""li" n t •• n
l, e11t"r{Úra? •••• Acrc .. ccentv, que tl tH I'l ter 
mnd .tro ante.:ro conbecend·> que n m.uA"O•'Ja 
C'<')ltu.•itu. nlo fornecia o sustcntu IH .. 'Cf'3 .. uri'l aos 
la,l,.t.ante• da capital: que <"'li r.rile'< pollli· 
•·ns 1• necessario procurar c<>m nntccipuçào 
u .n excedente de abaste<:inwlllll em gcnero de 
prinoc•1ra neces,;sdnde ; que cumpre conciliar 
ol~m d'i>lo os inter~sse> c.lo l.ovrndm com os 
elos clwsses indigente- , proporciou ondo nos 
pmneiro• a prornpt.r extr~cç:io tl<h ;(Ou:! PXC~· 
d~n~e~t, ~m sujeuar os tt•gu :.1os nch li-.co .. 
ele uma falia ou carc,l in, ~ que li•• ':nent,.. 
a e.taçào in<crno.a podr.1 in•Jll h lur ,, ndrm. 
s:io, de• a furc;•>i<llll< n ~ ce ]., ao irnpcno da. 
circum••.anc;a~ ., e tu.hn uír ulgun~ <'Cft:â<':;, 
para tt&*'!rurar oaba::ttt!Ctuu·nto, et!\'tlnr ma .. 
I<~, (1ue jJ(lr falta c.le pr~Hnçi'to •e tornrmnrn 
rrc•nH.Jrav. is. Se •> t:onlrarm obr.t>.e, Se rio 
r~o c.l• )e.a moção' porque olc>rouon.lo ao ]i. 
sOn"l•iro wm dns rnor<N•S inf.~r:tiUI,'<>c• de un. 
fW>prH:t.r io, que tend<> l'tn Evo•·n, Vimcr· 
ro, etc. so urn centenar de 1110101, ( fJ) gri-

( ~) Com a medida que AllOrli:Írno>s n3 not:o 
2, e:. ta' am preu:oidas a~ comn'''utX•, .. sah a" 
:1 ... qncüdwlu; porquanto hót\f'n t•.- tH t~ ·te ;•~· 
f Ó itO qoe if.:Ualasse o deficit 1\I"'C"· .. ..,:triU, t m Ulnd 
ll,,ra de tt·n:po se a tuunia oo lt>Th:trO • t~rtura 

do gt n .. ro. para segurou a •n~l .. t ~·nçia ví•hl •c.a . 
( 5) Não oão c•m rnoiM 01 qu~ fa<. m • r ... 

tura do al~mtt-jo, prO\' Íncia TIC"' n·n1e g .. nPro. 
f" quf!' propriame nte p61Je chamar :r.e~ o 4.:•·1dro 
ela capital ; porêm srm ao porçi1ea grande• 'I"" 
é~l·l prodncia conserva dentru "m ~i. e das qnacs 
'" lo:io·cle e xporlar d'alli alguns malh.rres de 
moios, cumo e author do artigo nota mo~ i, aba i· 
eh o. 

(~) E' certo que o go<êruo so mandou ad
millir oito mrl moios; e est~ m~dirl.1. que ~nos· 
su ver, •tgunde dizemos na nntta i. nos par<>
(e prematura, apresentou de mai' a rwais a (.'Oil• 

fu•ào das franquias dos 0:\\' IOS, 41 que ja UtU lo· 
gar a reolamaçõe> dos pr<>pridario.; jul~andO·S~ 
uns le•a·los na exclusão. e suppon lo outros b•· 
n..ticiaJos demais na admissão. A bnr o porto á> 
pareei las, e por tal modo. apreatnta sempre <!ir· 
\'Idas e dá azo a interminaveis qutrtões: iguaes 
'' qu; em outros tempos 'im~s su,crtar dt~ baixo 
do• mais frívolos pretextos. J3 alleganolo·'e pre· 
jui1.os ideaos, e ja i~aginari~s diff,.rcnç~• de 
preço ; do que se tuou partrdo por n~eto de 
o~gociaçõe• diplomaticas. r·~· ol>te~ "'1801 de 
p;uticulares odmi"õe• psra se md~mn1zarem sup· 
postos pr•juizos. T •mos por melhor • que chega· 
•la a epocha opportuna, quando oe n?o qu1ze'· 
<e lançar mão de pro rogar a• franqouas. ahe· 
rando n'esta parte o alvará de IS no>ernhro de 
1806 ; convenie11te seria abrir o portn para a 
quantidade 'lue_ se necessita, e ioto por utua so 

ta, que os <.-eleir<X · d? A lerntejo sobrepojarG 
<.•11u <:e t>:.e;, d.,ichav.r cU..,;ar a uonu pro
pirqua ti)rnc o po•o d'c•t..l crdutle, uo w~io 
da decantdda abuu la•cra d ... provwcuu. :>ei. 
q u_:. o A h:•nLeJO :un.fcct tcJU trigu.s , e mal iria 
aos ~us habilante. .c O> uào t1veo.e. Se1 l.<un
bcm que d'aqui até li fut.lf.J cullJeira d'aU i 
bâo-de vir nlgun~ milhart-i tle 111010~; nues 
sei igualrnent<' qne "•t~s tnc;o• não podem 
hoje ser condu1.ioos ao. porto>, jít twlo ern
prêgo dos gadoç uns novos scmcut.e1rus, já 
pda fraquez" cm que~ ucham pela falta de 
pastos, e já fmalrnenle porque a perspectiva 
do anno fuwro , recororncu,Ja ao lavrador 
pre•·identc nüo despren la rnteoramente d~ 
03 IC<"ursos ria nclun l txiolCIWia. ,'Ião obslalf- ..
te quanto le•o dito te.•rn os tngos no A leru
t~jo e l{ibat~jo preço mui bom, e em Beja. 
Cul.a, e \ ' imeiro ha ordens para compras 
olt-.de iJ20 até [)60 pnr.a tri~o> >cm ruina; of
fereceado·se em Evura igurJ preço pc!u• no
\'f)S, pois t.pH:! o.( vt•lhos J>OU<:n' ~ u.cho.1 m em 

estado de e>p<:culuçtio. 1\os p<~rlo- J,, :> .. do 
c.t:Í-<e coolpr.wdn p<>r GGO, w> ltiball'j>l até 
r\ bruntes vale de 6 W a 6l>O. l\olc·w que es-
teS pr~ços são metal, e •tue d 'oqueile,; pon
lO> atP. Li,boa ba Ol-<peza~ que tahez excc

"rla m oito vtotcn' em alqueire, logo caduca 
pelo ,...u fnndamenlo a asserção do nobre 
par, que assevera "''o tt-rem preço os trigo• 
~1 1~rra, <pr:.noo por t'stc cálculo é e,·jdeote 
l1oe clles cb,•ga•n ao oaerc •• J o da c .. pital, ptar 
nm preço •up.,riM, :ou qu<: a lei dos cereaes 
tixa para a venJ a flt> ... ("o.tl'itngetro,. 

.\1 utlO '"'"'"re cumpria dizer sõhre ob· 
jt><:to tam pondcro.o; mas não o perontte _, I' 
nern o tempo, nem o f>C<Iueoo espaço d'e;;QI<. ~ 
artigo , e por isso concluo que o governo 
contando coru os cxcvd•mtes amda nas pro-
• :ncias, com os depositos da copit.al, e com 
o c.trangeiro que ha 110 porto, não preen- , 
~heu ainda o defjicit do anno de 18~7 até á ·~ 
fulura colhcila , e que sen\ uecessario nova. • ;J 
admi>sào para segurar o tal abastecimen.-. ~ 
to. {6) • 

Camara rloc dignos para. 

&ssáo do dia ~5 cú not:embro. 

Começc u á• 10 bor~• c meia, achando-~ 
pre;entes S4 dignoo pMes. 

O txc . .Morqu<z de Tancos le11 a acta da 
autccetlcnte . ~ut: {ie,;nu appro' ;~~tia. 

O exc. Conóe das Galvt•ias leu a carta re-
gia do exc. Contle dt• Funchal, digno par de 
Ul<" nor itlad~, c um unlcio do st. B:uroso Perei .. 

' ra·, ,.,ocrttario da cnma ra dos su. dr putados , re
menenJo :00 cxo·mS>Iares d:l. coutinuaçà(JJasac
tas das seS>Õe> d~quella c~mara. 

O f"m. vit:f"•pr«-sid• nttt tH~"e : C no forme a 
orclt ffi do d ia, OS óigrrot rato $ o rPlaiOfCS das 
commicc.~s das 1 · t-1 i~Õt1 . qnc te.nl... rn ~lgun.s 
trabalhos . o-- I>O<Iom a l>jlr •tnlor. 

O exc. ~J ... rqu• r t.lt- HoJ la tl1!.:e> · a ce m mi ... 
•ào de pet iç&s r.ào 1 rn I'"!" I ai~; um que ap e
s~ntar; agora rt>C' t"bi ~ m;l 1• ti\~o, que será aprt· 
senla Ja á eamara na se· .. 1õ.ào ! • gttint~. 

O e>:c. Co n•l<· clt> \iii~ faor le u a seguinte r-' 
proposição = Exc.tan,lo a vb•c rva~~cia do decr!· •/ 
to de 1:2 de janr !ro ele 1754. propot na _s••'<~:o:\• 
d• ! S tio corrente, que ampli~rla a sua d••r<>":{ 
çào, Se decr.-tar-se , que os officiaE>s militare!; de"' 
qua)qner patent•, sendo I><Omovidoa ll empre· · 
gos civis, •tjam obri~arlos a dar a dimissãodas· 
suas patentes; por i-.o. que tendo ~o:' man1fe:· 
to abuso da lei, e do grande preJUIZ o e mao 
<orviço público, a awunul~çã? ~e ~~pregos de 
differente naturt-za etn um M> and1Hduo, era 
coo&ra o menno drcreto que muitos officiae~ ~i-
litares se acha..:~em scr"inrlo emprtgns cu·1s. 
consE"rvando ao mt~nlO ttotnpo as suas patentes t 

e recebendo' o .oHo e ord~nado dos empregos; 
considerando porem, que o interesse plijllico •• 

vez • sendo o unico titulo para a admissão a 
prioridade da data da entrada do navio, sem 
se admi uir n'este pnnto allt·raçãoalguma. nem 
tam pouco reclamação. (Doo redactora.) -...,.. 

P .S. Este amrmpto é de tão trasee~dente/ ' , 
imporuncia . qne no primei ro momento. hvre p. 
elle \Oitar<jiOS nós em separado, e ma•• reg l-
lar tractado. 



• -· . 
• 

deTe concilia r com o particular, principohn•ntt ' O ,r, ('ordeiro m:\r,ifc•tou, lirtlhorin o 
quando este é por utiliJado ,Jnqudle, por b~o s<-11 di'''"r'o no proj••cto •'III ;.:c. a i, re,·e· rvando· 
proponho .= Que se l<~~a uma. l•· t ~ que ompl•· se faliu r de •eu• u11 i ~os q11andn t·~te> rn trns· 
•ndo o <lllo rl·•creto de lt ~~~ pnerrode 17~+. lent em di•r•••,ãr,: 11ue '<! tinha rn .nif,.,!a· 
nella •• detcr11110e: l. Que to lu "_o11ic1•_1 1~11 • .jo 'l"" o dito l•h>ject'l encontrava algum art. 
ta r que .er\lr ~mpr-:_go Cl\11 •ll>hcto ..... J3 O•>rl· da Carta, I' p niclllamtcntc () ~ 16 afl. I .ti); 
ga.Jo a Jar • dlltiiS>ao de •u~ 1'•1 •n te · 'l. <!M r><m!m que •lle jul •n\'a t tnha e'tc ar·•umcnto 
~h:"ta regr..a. ~l'"jam t!Xceptuadui. t~>t.ios aqtu.:lles ~ahido iutci rnmen t~ ath.1m~ndo s6 Ít;m•ncia

qt~c ser v trem ~mprego< lcntt>vraroo• . ou de com· çàa do J>r~Jcto fc~to 1'01 co nsequt•ncia d a 
mi'!i~ào, bcHn tntt:ndu1o. que dur..tnte estas . _ d J . • . ... 

~' r cosuervarãu as pUcut::s' 11\4' nàtJ venct:ràu sol- proposta O gov~rou: CJU_~ O mtnUtCr&~ Ut\0 -=-' dv:t _ ():ti
0

UOJMrC\lntlllUU t- ~··gtiOJoof••gu· reJra Utníl ""·'*·..l ler, <to• n.tO a revog~lÇl~O. de 
lamento, e;la 1uo1x,iça•J .L·'~ fi. ar •~bre a me nlguma. quP tmp<; hl n.uender com o Y1,gor 
za , e llldrC4r•IC O dia , Cl~l <J U~ hei d~ malliiÕ:S• Ot:<:e>Sarl~ fiO C:JS~tg<' clH I!;I>I" rebeJd~1. ( 8$• 
tar os 1110111'01 e m que a luudo. so u depo1s o cnnstd l'r.tt t>e o pr11·1l<·glo do fo· 

Qem. •ÍC•"I'residcnteconvllou od'rgnopar, ro mtlttur pr.> vcm da rlalurez(t da c .tutn ou 
-~qllcm..lrC~bsco.Jia , e4tt· 'l{c.Conde•lic;.st>.que Ja pessoa, c prov~u t .. OJ ..-i.::.t:"t de uma cxpo· 

poJena ~er na st:s .. àu tle 5 .. • ft.·rra; mas ter:do· siç-:\o clara e~ur:cinl·l Ue vnnr.s lei!, entr~ on
se ob<erv.lo . que e,te dr• er.l sanctn , e r..• trasasde 1613, l6il3,e 1778, que o pr;vi · 
feira de gr• n•le gala . <le;r gnuu s. exc. p3r• C<· legio do foro milot.rr eu1 quanto ú• cansas 
se eft'el to a ~e$~ào de f.a f-.!rr~ 4 de Dezembro. militare• provêm de sua IHC3ma 1Hllur«'Ut , e 

U e~c. Con.le de Cuni!Jre• <~'.clarou qn_e que é priv ilegio de fa"or em qu a nto sP. ~!\<'li· 
fàltava >dber • •• a cacnar.} ·"111111113 a 1"".1~<><1 · de ás caulns crveis . infNinclo a gran le Otllc· 
•· • · t I• ob>crvaJu o uxc. Mdrquez Je l.1n • . . 'l'"o, e PU . . d . . , 

1 1 
_ .. rcoça (ttlf' ha entr.: cn:rW$ c1ve~;" e crimes 

! gp<tarlc , e que <<' ·~gnin qn(' M'Jn~lla ~x~e;
ção C'Jll' ' •c faz nn ld de 176:1 niw •'n• n•lati· 
v a a nrl . nem n ,c•.rt• li a ln.• natla corn u eh 
cxc-,•p/to, n qual é •los crio:t--'"!t dt' J,.,n rwç:in, 
e que por lanlfl, H' <1 uenn o ::o\·t·rnu !]ue ~ 
cnmpm·~ o art. qnl' mdicavn, ni'1<1 preci:·avft 
de il•i por que esta 'e acha va cm Mllt in tei ra 
obserl'nncia , q ue qnem n dcrmg avn era o 
projN:h) da commi-,ão, que 'c outro ern o 
lim <lo go,eruo, c dü comrui-~à,, H~ Pra dar 
a Pntrnder pelac pu Ja,ras motim. lrn i~"!lo, c 
rc:bdliào, crimc:t de le1.a tnag~~>I~HI~, não es
l!~< I muito b~m "'J'Iic>do' norqne ~--a~ pn
lavmq cm $Pnti<lo •imp11"'1 srm SI' Hcrc-centar 
outrn~ <Jne del!·rrninn ~·t•r., seu •crltido, n:to si · 
gniCt<•:.vu cri mi"< cl<' l•m n•ag•··tudc, que no 
SUIJ(>o•lO de que dRuclo-•e e--a int~llic~ncia 
aqucJIU'!i palavra ~, foc~c c.Ja illiC'fl'.iiO (ft> go\"rr. 
no C'JIH' p!h>.lssem " , ,.r ju!gad t~ll f<·nst-lho 
til! gtu•nn os l"rilllt'"i tlc Jezt~ nwgt' .. rtJ(ff" ~ jul· 
I{IIYa nito Je<ta Jllt$\llt o proj('('tn dn C<Jmmts
•;10, por ~~r Of>f>Oilo oo art. d J C:trta vuna~ 
vt..~et r i< ndo. 

- que ed.&va Ja a :nllUua c ~ ... t! a ~d ...... ao aiJ· .1. . • I .,. 
' d' 1 1 5, • .te m• uarl',, c <J UO tett o e.tn • rner~nço SI' e.ta· 

tcrior u.e o cm. vac~::·pre~• ~ en e , qut: - t~~ . . I li · 
veria ' )ro r á camara' se .a. tomava • ou não em v_:;lt?Ca~ outra a rv~tJf'lfO c aqu,_. P::t C'rune~ tJIIe 

d
i ~ <<tO JHII'IIIIIOh le tllllit.lfC~ > OS G'Jt: Jl:':r C>tl\ ra · 

COUSI t:rac;ao. .. . . 
0 cxc. Conde de S. Migu.J disse qur con · 

1 
t.an p<'I'I<'IICIIIIIJ PX c lu•tYIIII.wnle 11 ' "". C'll'l'~· 

form~ 0 re~uiamJnlo, é dq10" •I e de,en•·olve lho de !(IH'rrà, qu~ n r•ipccto d~ CJY~r; ~lcv1n 
os motivos .J a propo•içào, ~ 1c se .. •le ve cl~·cl h r. COJhtdetntr·lõol~ ::te l~ll~lnh:~cn Ot~ nao .. a' I•·IS e:<· 
se se tomo, ou nlo . em con•l I ·r.c;a<> ( •po1••10 ) ct>ptu•tf.H, ... as JU!nnguun n.co <'r.l·> du cnm· 

O em. , .. ,~e-prc5tdent-. d1u•. A orJ•m do petencia m tfltar; ;cn lo· O, ;e não havia tal 
dia para !.' f.,ira serão o• trJhdlho< q11• a p pr4P infracçito . 
sentem a, commi_ssões , que agora ÔtJv er~<• .ro~l· D \·~te c moi~ arg urnrntos que prodnzio 
nir-be ~•ara con tinuar esse• tr.L ba lhos . .E.sta 1_,- El'm fuvur du .;:ua O;Jiniào mt•riu f)tac so não 
chada a ses;ào. . . . precl\<lV 3 a olf'rro);aç;t .. .Jo a ·~rá de <!l de 

O exc. Cun1e da T.upe dJ<>•: Sr . • prtst· outubro de 17G:I ~ .! •. ,. o re;!nla•n•· nto de 
ntc . J>PÇU que se _nom•·w umJ eummJ·>ao. p.1· \?1 de f•v•r~tro d · 18!6 ~· :JO, rnanífe•l'lndo 

ra a formo~tura do I" ro Ju> p•r•• • que eu i''" que se ~,as lei~ nftll <·qn t'Ritl 'em i nt<'ir:l ob-
pu;: em outra At~s!ião. · · l 1 'I · 

0 exc, Cnude de S. \l igur.l•l •sse Qu• 311 • >ervonctu, t·ra por lu ta 'c tlll<'· •g•·nt·to; t.rou-
tes de tudo eu pr~Ci:,O ' C.]UC: o tligoo par clr .. l· x~ ulólllltl e'<elltplo.;, parn rnnmte:!tnr quondo 
euas!e UOl ,fia para aprcsc:nt.tr os 11\0ti\'OS d.& o; Crtrnê; de rel.~·l1i:\u trnrçàt), e 10 •tiul . per-

r, ,ua prt)vosiçào. tenciitm e~,..-.Ju,ivamentP á açiQciaç.\1') tnilitnr 
._.::- b ex c. Con lP da Taip~ ,Jj,,e : Não 6 pre· e qu.1ndo fenam o e•t.>do, on a "''ocioçào 
.__:izo porque nà•~ se tracta du ultla lei; t•u !"·çu .;~r3l, condurudo, t111e naquelle.~ tr'rmos em 

a "~exc. , 'l''""a pro1~>r, se ~ camara dectdc , 'l ue os c rimes militares devia m ser ll•Jil,idNa-
que se man·l~. formar_ a comnli--~ão para e~.;~ fim d~ pllt~llnCntes tae~, h .1 vi:u1t de ser castiga· 

0 em. , tce l'Te..""l lc1h ... •h•'~"'": Para &tau ai· lo~ peh., lei.; mHit:.trf"S, e que qu.ua•lo uta · 
te rar a >r t. 11 . ''''"que declarei est.r fcch• ·l•\ c,h-,. 11 " o rderu socia l deviam s~r Jul;a•los 
a •••·?to, o •h,rnu t>ar póJe propor ;..,o mesmo peJa, lei. civí<, Oepoi, fet o illu'tr" rlq>~:ta-
na sP~~ào <t-guinle. do ul.;urnus reflexoecJ ;i ct:rca de 11e <"na da 

Erào t l hora• e um quarto. a tttT .buiçao da camnm r~•·ogu r u lei cnr 
qu"stão por propo>içào do guverno , jul· 
óando ~xacto o pa·int·ipio na ~t>nt:rt-~llda le, 
mas não ex neta a :IJ>Ilrcaçào dellc, porqur 
ne.te C<~>O lhe parecra fur.~r-se urna olli:n<a a 
Carla, niio só a r~•l·l'lt-.1 do~ - 16, arl. l !i>, 
se ntiO a t·e. pc to do 9 I Q Jo m~snw nrt. que 
d iz = a lei s~rá igual para toJo; qu<'r pro
t~j•, quPr cast'guc = D'•-.;e tarnl~rn que 
julga1•a a medi.:,, que •~ queria adoptar ele 
pouc« utJiida<le, porque 'cu< dl'cllo• não che
gavam u~ n•bcld~· qu<' pela maior p11 rte li· 
uhnm fu~ido para ll<''panha, e por.JU<· lom
Lt>m (l U\llledio Ee <bn~ia a uma só cla.-..;ú, n1to 

<.:amara dos srs. deputados. 

& J1o do dia ;2[> eh 1IOVemlwo eh 18i!6. 

O sr. secrelnri<> Co•ln fet. a chamada, 
achnr~m ·$1! presentes 8[) m . deputado• fa lwndo 
1 ~ aiP ul dos não apres.~ntadoi. 

() •r. o\1Hnoel Antotw> ele Carvalho mll· 
nif~tou qn<' o or . .\hhinhll d.t Silve ira não 
ll•>isltll :í •c-•,iio de hoje porque n cornmi•-ito 
t inh a julgado era de absoluta ne .. ,rdl!<lc que ft· 
casse em au'a caza, p11nt traba lh os du 111t·•· 

ma. 
o .r. ucbanJo.,e o mal n'dla <~)mente ·~ não tam

b~m ('ui 11utras da 'o' .e lndP F inalmen tl' que 
Ja ainda ba1ia le>< rnut• furtl's do que n que s~ 

propn.,ha , e q ue por tanto não :~pprovava 
~~ prupo .. tu ela comm; ~'-ÍÚ). 

P Plas 9 horas da mnnhan di»e 
pr~i<it-nte: e· ta aberta a 'c'''"· 

O "· ~cretano lhrmzo leu 11 actn 
seisào aul.<·ce lente, qu~ foi apprm·atl 1. 
. O sr pre,idente m a u if<•,to u yue o sr. de
,lutn<io qu~ houtf'm tomou o>•entll. n:\ cnmn· 
tt rl~•·in. p~rt~nr .. r a um,l da• •ecçO<-s ger .. c •. 
D etermrnou·\'' que fo<<e a 7 • 

O mr, o•o. <r. pre·tdtnte indic<'u que ""bre 
a me1a huviu umn felicitaçito de nma éama
ra porém; q ue nào penuitliudo o rPguurn to 
se l~ssem fdtcitnçõcs, julgtl\'\l <.fe,•ia dt't'l:tmr
~ 11••im, para se não r~>cebcrem tn&IS: (nppro
• ado). 

O sr. Alexandrino (~ucirO'-\<l c"mo rela
tor da com mhsâo elos poderes mnntfetlou 
que a mr•nHt comruis<iio turba achad? I:ga<•s 
o s d11 sr. d eputado , elletto p<'la pro;: meta _do 
Alcrntcjo .Jo,~ Anto111o l~ebello da Sthn. 

Foi úpprontdo o pnrecer: Jurou e tomou 
assento o sr. oeputado, 

' 

Ordem do dia. 

Continuou a discussrto interrompida tut 
ào anl• ce.lente, sobte o parecer da ~om
s.~o o·nr·nrregada de t'XIIntiARr :\ profJO>tU 
poder ~xecutivo Jingida a caruar.. pelo 

Jistcrio do guerra . 

O sr. Alves D tniz di-~e: q ue a com mi• · 
~ào III) IIIP<mo >llJ'J•O•tl> ele que estl' Url. ~
tava d•·rr. )(«UO no ,o!.r ·duo al•ará, propunha 
outro pnra >Ub>lltuJr .1qul'i le que pedta o go· 
•·en1o li'"" instnll~do , mn' que tonto o pO· 
der e:\t'<'UIIVO como o r.orurois~ão labnnham 
n'um •upposto fal•o: que o ar t. u :,., cst:i re· 
vogad<J """' pt>lo :•IHtrá nem por o ulrn IPi , 
o yue pa,<ava a dPIIIIItW r• r. Ell~rt vnmc.tte 
ft?z o uu: ... ulo q, "~'h atrt,~umentos em 3JYHO 
d .. c ~ua opinifH,, c p~t ;;o u depor ~ n mo~tr'lr 
que_. a pn lu\' ri\ tr::ução '-Prll ter quem s. quali
ftcns'-(', podil\ signiftc<tr cr ime de dtiTcr~nte~ 
qunlifi,.d(l>.; c que n~u' jnl,!'nva que no nrt. çe 
enl("llrl .... ~ a traiç!t.u, como alta tr~tw:,o por
que se tfaro,l 00 lllCl·0\1 nit•Jllf' cfe Jcrf'•!lllf pe· 
lo met.IHO Hrti:;·• u pt-11 .. que ~tabeltc.'t' a or .. 
denu~:ào contra os c1 iHI~"~ de h--'~a OHl!.tesladc-. 
U mesmo dis.e a tt'>Jll'it.o du pa lavra rebe!· 
lião entendendo qut• Na t1Pcessario que hon· 
' !!>'~ outro; palavra5 'JUt' determinaSSf 'IU o s.:n· 
tido d'n<]u~lla para manifestar os cri1111'$ de 
lcr.a moh"''lnd~. I) ·c lu: iu que no a rt. ee uão 
tracluva por conscgntnlc de crimes dclez11 ma· 

• 

D1"e depois o iii . dtputa<lo '1"~ llr~rum 
pria fl'\l!O•lllar ~ t•nrn <•tl(>ito cs,~ cdmtt dt' lc· 
?.:t mug<''tnrlt:> ern tlf\ n n lnH~T.\t p 1HI•UH'IIlt• mi· 
Jitur; f'c:1 a e-te rP.-.J u•iro varia ~ rJj ... r•ur~~·t-:-o ~n
lre o~ crimes quP • t C':tm !-illl' J., rw·nlt· n d ~ .. 
cipl1na mtl' ta r. c , · qu" alM:l'll a flgm:u:r·a 
p úhlicn, manifestando hrl\'ia rn•r~ um e ou
Lros not;l\"~1 diffen u~a, ~ qo() c•" crirnPs na
da JX'Hltam ele sun I'<>Oll'la por >l'r<•m com· 
rnelt 1dos por I~Jil i ht r<•s, reJigioso.;, 011 p:1 i~
no• , cons•rvando "'" natureza quu• 'quer que 
fo.scm as pcs>oa• qn~ o< comtrl•th' ·•·m. Cor 
t 1111011 mo.tr•ndo 'I"~ a 1 rnpo;ta era c'lntru
rta n (':ma con>tituctonn l naqu~ll<' art . "'"' 
que diz qne tocl>h os causa. 'I"'' f!ir•·m dP. 
ll<cl u><•zn civi l devi nm ir para o fi>ro ci"il, c 
<(III' qncl'<'ndo-~c o contrario no prnjPcto dn 
commi-~ão, nudd h."· ia tão t")PJ't'~4tO u ]f"tra e 
din•11o ,.,tRbel.-<'ido • o d ito r ar:tl(r"f.>, porque 
aintLe ~uppondo , <iu•• n exr-c.;u(":"tn do me-.,rno 
§ <l<"pendC"l'i"'C d<'umo ld rcgulnnwntur, ni""to era 
por tS,<l menos vu!IO,o> o seu urgu1nPn to. 

i\luu1lcstou denuti> que orn ta u.bo•m op· 
J.l'' ;tu " Cn• ta o pr<~ecto, porque por t•lln e~ 
to~\ aJO prubilwl.h 3 '· t:ouuni:.3cc-; <"ipf"Ciae~ nas 
Cfith<h C \I is OU (•riltll" .. , e quedoqut• :-(l trec ... 
luva vinha n -cr ··m <'C'rto rnntlo, t•:-.laheit·cer 
tllnH <·nmmi~sito t' .. (X't'lal. l )t"poi-; dt• d1zer que 
t.uhu mn~lracio os othtnculos qm• lwv in t,:'OO· 
tra o projt'CtO, t>Xnm nou q•:ot:'s .. vrtlo ( s moti
'"' ~rn que Pile ~t~ f:rma \ d .. <1&U: ~nc!o um 
d'~lle, a demora do jllizo <'i••il, t.:io .l"k~va 
vuJio~o tal mo1ivo pmque a ind~' 1unis d~mo .. 
rado" t'rH rn os proc<'~'>l;0l'l nos con-,t'lhu~ d.- {(Ut•r .. 
ra. T c•rtninou fuwlmente Yolando cont ra o 
proj~<:to. 

O sr. Barrl't!O começou o <Pu di..:urs'l 
"nnlil.lndo as ra~, ·o~. cm 4ue se (unda\'am (l~ 
uuctorl'• do projt rtl>, c d i<se que 11 primeira 
~ra ~uppor se prr•ci~.a va de uma l<~i rcgula
""'"lnr pnra PX~<·utur o arl. do Carta a que 
se r~t··na, ma> qu~ o tal ar . da Carla •e re· 
dulin :> uma ubolir '"\, e que 11i1o podia en
t~n ,ftr que para uma aho!Jc;.\o frnlll'n e ab50· 
luta ~c potes-e nec~--11ar ,J,, utnn il'i regula· 
mentor, que w parn t nl a r t . fosse uCCP-.sario, 
o tkverin ser tgunlll'f'utc para todn a Cnrtn, 
e at~ Jl<'m a camun• p •d•a tlclibernr nfto tcn
d!l d i-<·utido inte:rnnll'nte o seu r~gimento: 
qut o outra ro~~ão era a de suppor--e qu" o 
crime rm que" Ião era crime uu lrto.~r , e uito 
eh i i; qu e a este res p•·Í to o. a n tt:l imc~ preo
fJIIItlllte .. liub,tu l dc~t"nvolv•tlo n nwletia trv) 
comple urncnte, qu~ p~> uco por! ia nrrcscPnt;or, 
poro;111 •1ue l•·mbr,tnn que ,pu,Jo considt>rn .... , 
como crune ci' tl. t·ru. nece"'1JdO f<h'-C julgado 
•~gun<lo 11 Clll'Ln d~tcrm11ta, e fJUe lbe pare-
era cvidfl'nle quú o tut.tphto auclor da. Carlu 
nunca havia ttdo cm vi sta que tne• crimP\ 
fo.<r•m da compt•tenti:& do t;,ro miluar: qt•c 
u,·,, po.lr-ndo ;er prt .. >S os roóo; •cm culpa for
m"tl", ,.,ta forrnaçiio de çulpa suppunba "'" 
jutl. ; porém qu•· ••·nd!l pr!l<·e,;ndo• IIS C:lll'•• 

UO> COII >elhos de ~liNm se fultavj , a f'Sta ex
PI C•'" Jeterruin"~'"', pMque n'< rlcs nf1,., h,t 
outro jutz que o me,mo cont'.'lho 1 o qu;cl 
p.t>sa a tomar l'!>llbccimento do '"rio depoi> 
d~ I'Stur jn pre.o o rt'o. Lll•maru.,nte que a 
outro r • .,;\0 q ue o ~o,êrno apr~·•,ntn••a cm 
favor do projecto era o ter-lhe pnrcddo maii . ~ 

• -

• 



c 
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uorlin.lro'o pedir su•wn>ã > uc ha!Jra< corfJIII rnu•slnnrio> actuo!'< rN:IJmav""' 1utdí•lo~s 
do 'l'"' n •11-rrogaç;•o ,Jo art. li> Jo re::ulu•j en~r~·ica,, que uiio julgava u l 11 in int~•r·•· 
I .t 11(0 J,• J8 de ,Üulo1><0 de 1763, Ul:b <jUt' 

1

. 1111 .1lC CUI pH>:;O; j.><>r.:,lll <jUe tawiK'IIi M' nà.o 
<l!t•c pa·~c•a que.~ a <ht~ le• ex H a no tewpn jnl;:u»~, que hana .oc~rj(o pulthco, 'l"e na> 
"" 'I'"' 101 Jnr •• da a Carta conslllu~u·nul, '"'"'"' n~da ,e via, "'"' 'l"e a. t"<trla• par· 
j.• tle due1to fJcara rt:\O~.;,;. u pt,;:o Jflfdtuento tu•u,o.rh , .a t .uu bean a cukudt r ~ ;l~ui" Ju) 

• 11 ru~s•un Unrta, t' <1uc tonto irup<ut.nu I'"" .n:ia,, que o ,\Jurquet <I<'Uha<h ;et.chu· 
( J•O•Io que o i nela n:io con l:tvn t'Nl tlc.r 'i(·•· "" poucu> kgua,_ de Brng .... ça , an1ca~ •odo 
':ao) dl'-slrUJr um art. c.la C'arla como uma uul~ ilna;,ào, c que turnbcm u ~0\H'US lcJOUS 

lt·• quo C:~~LO\Il ern harmonia t·orn o. nm:tt1Jr1 d(l urruia e:>IO \':lUJ or ~nnitudtu gucrnlfuu, 
('una, e q•w n:1o cnl<'ll<l ia <'OtiJO se lu> v la de <JilC ju tinh~m com nu ltltlo' "•!lu ai,,'"' rou
~-tal>clcct•r uma r.; '-1"'' inculca··· u • .rdu' (! h.... Tcnniuou Jlwlldt)' qut; IIUI) >emlo o 
1•H'SC os efli:ito, dn ,u,peu<ào do hahem coJ·· l>fOjtclo contra n Uarta, COlHO ,.,t~pllll'lll• 
J'US, •em dcdtoru r effecllvamenlc 'uspeu-u, ,,.. ~e tiuhn nw;tratlu, se devio ,ft-,,,lt·nl ·r qual· 
s.1, gnrentias indlviúu\jes J~~ cidêld:1os: e ncr~~· quer outra cHnsideruÇ~lo, e remo\ cr o., t•mU .. ~
>enlou, que tle-ue r/ momen:o e111 quP. a(' .r. r .. çu.; que >e oppunh:un a <:a•l•g~r os rcbcl

--
lu app;tr.,teu, (jiiOlquer soldado uuh.t darei· <hs. 
\11 u .. er julg,ulo ~~unio a auesmu Carltt de-· O sr. [lenrique> do Couto nchou utilis

•imo o pro;ecto. e tlt,·e, que o<' . ctÍv<'·.C J" 
o<ic pl:ldo . rüo se lN'·' lX''f ,•rrad•• fuc·to. lao 
C><'alld., \o;os, como O> que ut~ "ll"r" tem !J,.. 
\ltlO • 

trrrnmn, • rio pelo juno CÍ<il . se ~ trime. 
'I"~ c•un~t1\lf.1 toram cn•is, e pelo JUizo IIII· 

I! ta r, ••' o. ~rirn~, foram nultt..r•., . que ele 
uulr:t rnnue1rn, IA.·SC t1rar e.,* dirtl'IIO; '-t-"u,lo 
• t~':lÍtn q uc o~ dtrt>ito!oo !-.C não t 1r:un P 'luto a· 
JWn:u se &u•pendem ns torrnal•dat.ft.s dos pro· 
~e-.sos. 

O sr . Suruwuro, depois de maui!i-tlnr que 
não ti'U('Ioria dcenlmr multo na Jn.t·u ... t~Üt; dn 
malcri• por julj:<•· la >llnicientenl~l>l~ dludda· 
1lt', e por lt'·lu JIÍ IP.1lO Ua olS>âO :ll<l~CC•I~Illl! 
w.,e, <JUe ctuHluÚ" não podi<t Jcl\ar tJ., lena . 
luar que oee.tavn cituaúo •obrt' '"" •okàu o 
11.1;.1 lt·iO lt'ltO t:ni ... C,'1 11> êfiJ pnlll()~ fjiiC! fllfl· 

<J.• 'l"c di.t~nto <la CHp•tal pod~u• 1·•"~' ·a 
mun ta r 1>:.ra e ... la a hH•q e;,..., dnca .. ; que er.t 
v..rtladc que o ponlu ve que • ., tract,l\n •·r.t 
multo IOlere~~onlt'., e t 1He o nât•dltla I'Ufit CJIIC 
~e upn:-.curil($f" a rntderia, ,,,)rque :,t"J.:UII'Io 
llltlltO ,hcm d••••' <• po~la romano Nu/la ti< 
mm· te llmniais Cl.ttl ·ta ti() lorJga ~.st : uw~ q tu' 

(<•"'" nqnella r~Uex ;to para que se adoplas•c " 
que purcre~•e 1J1a1s cotiiCillente para ntalhnr 
O> mulcs, que nque•~ào a pntrin: que st• 
di1. que ellhte c••l vi11or a lei, que o wim•tc· 
riu ped\!, •c ponha cw praclica; wa' que nm· 
gu•m 111elh()r que o pu.ler ~~ccuti•o, ~~~~nr· 
re;ado ua cxec·•~ao tlb. leis. péue snbcr >e 
esht., ou nlt.o 4 t·tu v,~or, e ttue .,uppu.,~n rt!· 
clamo'a sua e~ccuçào, era cl..ro, que J~ r;,. 
c:to o n:io P•tnvn, pa· ma's en~"uho1.ns que 
taH.'\ .. tm sido os argu uento; fetto3 pnrn pro· 
•M o e<lntrnrio. Uont.nuou. tlitentlo o 1ilu,. 
tre deputado, q11e nau h:ri:l (i11virla nJ~um., 
cm qu~ á pi11uvr.t m<>lun .~ .:cch~•et:nhme •t· 
dicia.w, e citou ~obre a ull•llig<'ncia da dtt" 
pula•m 0\ea"uinle teJOo, de l' aacu.al Jos.: tlt• 
J.\Jcllo = Vis. . • . . . ri pt11rilms i>t turba com· 
mi•.«'•, nu/tfJ fine et Cfhll lldiÍilotu lwrwltm 
(motim) ill rege•Jl: ,ct rempttblicam, r~b-.1· 
lio: j,. r• gi~ a lmi~ti>trM ortlinem ve pt•/,fj. 
cam $tttilio = , uccl:.rando }JUr e)tt lllodo 11i 

inkrpr<'la~Õt-> qu~ li l'hn,n sHio fe•los da lll<'v 
rua palavra p<>r • .lguns srs. dept.t .. tlos. Cun· 
ti11unu tliz<'nJo, CJUC nào po.lin tl ... ~ar ele re
fut.~r u proiJ<>z.t;ào que tanba OU\'1do nn ~
~'io 1111\et;e.lenle, de que nwda que ..: n<'gas • 
ao gn•~•no O<j•le (J<'Ú a, que de modo ·•l:,:um 
finl\':t n••fx>llw'tl, poi< qne uào pod•o rnu· 
N"l>t'r . ('uruo ~ pt~tio êXJg.r a re.:~J..iOHi.th.lidn .. 
de Uu governo, sc:•u !.e lhe couce<!er ul.;u m;; 
<:Oll'fl uo que pede para s~.;urar a lfllll<juilt· 
<ln•le puhlot·a. Depoas de vulras vunu> rctl~· 
xoca, fuHiou o &ru discur>SJ, .Ji,~IHIO, que 
erl\ )Jrt<:iSO t~r ~m vi..,tu, de que m\o ertuu u'9 
q~. dquHutfl), JU. i:;tas, se nào legi"'l"tlort·:;, c 
que undn podnurn f,.gi,lar, se ~SliVP$sem " 
t~pnrnr <jiiC la I o>t lu! lei detrrnuua lttl, ou 
làl CUt•a , que 0 ,0\ etU() t! Jo:.o \'. ' OS' e l1a0 
do• uonrto>, e p .. ra os vi,os é pdra quem IJ,, 
olm~aça·> d~ fazer as le1s. 

O •r. \ltr.•nda <Om~çou o seu rliscurs() 
f''<I•OUtlo '1"~' como membro da rommi•.ão, 
diria nlg una coisa a f:nor do lHOJ~cro , e 
ouc 11Üu !'lllrnrhl no mesmo exame dPIIC so· 
brc a su~\ ron:;ru~nda , ou incongruttncia, 
porque nao srndo JUfl>la, isto lhe mio com
prtin, pelo q ••f' , apresentaria ns pnnc1poco 
ro?.oeg 11 que dl'vcriu olhar-se na dt·cus-ito , 
i\ l ilnilhl~> n ~tlrn tudo nlguus a rgunwutos em 
Cl)nlrn dos cf.w •e tinhato feiro, para provar, 
que o pw,jt'Cto <.1.1 Commis•ào ern oppo.to ao§ 
Hi do nrl. 1 ~[)da Unrta, e continuou Ullt-11· 

do, que tm toda a UI>Cusslio !e nào unha 
atlenJido ao prancipal, que era, que as c ir· 

O ''· Outrrei ro rom~çou, dem()rutrnn· 
do que u<•o l'rn de •·alor o ar,(urncutu •,uo: se 
l111lua lcno con11a o pr~j<>clo, d' cucoutr.lr o 
§ !H tio ar!. 115 da <.'a ria, IIH»trundo, qu~ 
qu•Ul>l ll:I<JU<:Il~ arl. ~ tliti,,, cru n•lntivo Ú> 
gornu tias do cidttdrlo, ;h quuc~ po.lhm s'h~ 
p••ntltr-,,~ na form11 •lo ~ :H, c que por tnn· 
tu, ·~ n tli,po;icàu Jo !l.' 11r1. uu t""JCClo 
er.- p~rmant-nte, p)(hu çothtJ.-rnr·:aC t•onlrn o 
:trl. <'~pre,sau'> da Uarta, '""' ·•·nclo por lt'm· 
1• • Cr'ttt' e deu~rm natlo ~r_c, ettl1,.4)f1He c.·ocn o 
~ :11 ,Jo mesmo arl. . puÍ,-t:.•n,lo-lhl' qut· "··• 
prt· .. nu·., Clf<'Uf'::.t,,m·ia' croi.l lll'('t .... c.1rw pnra 
.. t, ,04..·nr Ullla rtbell1ào CIIJO t..~ptCilCJ t'>.l~h·, e 

qut'"(l' tracrat.Jc:.Jraçadawenk c.l t· prupa:(:tr m;u .. 
~ wni ... CombateuUo o ari{UIII~ulo ~·~c ~e li .. 
nha f~ÍIO a re>p~1l0 ua dus af'tc,u;tto doo crimP• 
C'lln<mNti<h; pelos nullt~<n·~, d11.CIIl que <'•IC> 

llti•> f<Jrllllllll ulna n .. ç:.o St:pl!rutln dt'lllro .ln 
nnt;iin, qtu• si\o cHI~~tlào, C» (JIIII!f, por . uns 
prnlis'llies con l rahem no1•ai ol.arijfll!;"~'s , c 
ubhun novos direito:~. mas q uc 11Ü<• det xn n1 
por i-•o de Psl~r wj<.'Jto. as u\C~IH~> le11 qt.e 
o n·.to elo> cidaJà.,, Hetie~;tio qu~ nu exi-tt .. , 
ou uào <-J.i.ris n e-pmto tla ref,.·lh:v> ~m l'or· 
tugal. ou "\e recctna, ou "-=: uitn rt•\·fl'~n·a umn 
ÍU\ .. r·ào e-.trau;eira dor; dt·r{~ncrwf,..., 1 urru~t:t"• 
ZC$ ~1ue h~H·1am abanduua·iu o itHI p Hta: 'e 
('\•>liO tal rcbdlaào, e"(; I>UIIotl C• I~CPiOS . 
fie' tam s<•r susp~ntlidtt, rJ~ t(,nnoltclud<'s (JU•' 

~·· rautt!Hl a lii.>erdaue ind1 \ iduat, r lJU<' nm
gu~m melhor do qu• o so'·~rnu, t.JIIC ;,,bf, qu •• I 
é o <>')p1ri1o., a opinião, c ue, uCoflli·CttJJCnlo:. 

de todas as terras do reino, potliu 111i'<>r111~r 
út·• rc:) d'e>l<' pnrticul;ll', qu~ porl~tnlo 'c ilw 
l<><>e pcrnnllido (X'tlirin an sr . mini-Lm ,l'c.ta
d" do, '"'goc10s do reiuo c.clur~cnn~ntos sol>re 
f"Ol;su Jnaluria, e qu~ !!!e os que fi, .... ,( .. tOs:,cm 
<·nnfarnuuulo hy!)olh ... ses de qu<' fullíorn, YOI•l· 

ru• de-de j" pelo pro;ecto, accre.ctut .• utlo qnc 
o'nla ,c t1çe;se aJ~>ptarlo jn e-la nll'di<ln, 
1 "'l"e leria evitado mu tos cnmes; porem 
< "" "' o go,êrno se julgava u>,Ot fork par" 
te .. iJ,ur a tr..,nquolliJdde uo '"'""' >em n sn>· 
l"'n•àn dnsg .. mntias intll\·idua•·s, então 1otn· 
na ~·outra u projecto. l'as.ou a nnnl~ .ar de
li()" o proje1·to, e n con· nlernr parcialmente 
l1i vnntu;.;~ns, t: a3 tit::-\·~ulat;(!IIS (reJic, pro
pnnolo como add itamclllo no <! ." ul'l. que os 
t·rina\'il uo< r~os que 'e al'1111m ausente< scjnm 
rt•uu·U•do< ao juiw cível para oCrt!lll julgados; 
o tornaud<> a li.! I. r da ma teria en1 gí•r,tl, •o
tou contra o projecLO de lei t'lll qucstito con· 
>i<IN"l" comn ""'" naedida p~ruu1nente, ap. 
pro"anclo a. l .:a ~,rte 3C ~ ... con .. u.Jern,·u como 
uma SU-ipensào tias g<~rnnl ;a, iut.!i\·lduUe"l, uma 
\CT. 'I'"' o governo conh,,..e-,e 11 llt:<.C..tdotle 
ú'ella, e a..•m o dccl:<rJ-.c. 

O sr. Dcrwmauo fct umn nn~lvse dos 
cl~hcto~ <le rebellaào !!"~ pO<ham c<~métrer o• 
mili1nrCi. achan.loque n'clle• hn\ Ía um con· 
tncto uuimo com os c.:nmt~& tJue iutt-re.,~•tvnm 
a socicii1H.Ie em geral, uàojul!)••nÚo por tanto 
que fo.,em fóra ele J.>rtljllllllo se> em j ulgado~ 
n11litarmcntc; fe>. conhet'er que a •nediclo ele 
que se LractDva, era muito n~ces•nria, olten
<liclo o nslaclo da nação, e a in~obor<linnçào 
d'nlgun• militares, manifejtnndo, que 11 ma•or 
parle d 'e. ta 1\onrO!la dnss<' nii" >tÍmente era 
lid a seus devere', se uito 'l"e ella mCima 
Jest>j.ua 'er punido; ao• que "' ltubam all'<1i• 

_../. ___________ _ 
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do tia vereda dn honro , e ria virlud.:: di;se 4 
ma i, que ~un- la t.lu..: uv. tnluu1ne3 houtes~e a 
u.elllor ••unt •• Je, lmv1o1 mconvcmeote, qu,. $e 
OJ.>puobam a proaupla d .... ,,,-10 d~s c:111;as, o 
qu~ nito acontrcia r.:.u htl'llruente no-jul~adoç 
nulit...tre;: que :nio lr~cto va de tlepnmtr ·' bene- ' .1 
ruerua dch:>~ d,t !~'~•,;· ·tr .. t~n• dlb'JliJ crn geral._ ~ 
de toda a vem·• açao •~ l'<l•f>''""• mn; q u.: >• po 
d1a dizer 5CIU ttggn.tH•I IIJUJUCtn que alguni 
d'essa n&esmu mcdtis;ima c)a,:e precituvam de "' 
unu' mcritb~i tua rcfurwa. 

O >r. Leonil, <1<'1'"" de umextensod•s · 
cur.o, em contra do pr<tieclo <I h se u liuoltl'"' 
Ú~3dt! <jUe a llfOJlO>tll dtl l'U>IHIIÍ~sâo tHiha 
nppareci,:o por l.a ~e1. 11u C·'liOara '-~ 1inltd.-~ 
raclt:ritmlo c.Jc uc~nuva, c nuuca de iutiicu:u • 
te . que depois <jUC culr•)U cu1 ,Ji<cu"tll> ajul· 
g:ira inu11l , e 11 >jc en1 cons ·qucnci" du• e>· 
cf.J.recunentos da u•t·~naa C.'\)Uunts.s.a.o a repu .. 
ta' a perigo .. a. 

U >r •• \lag.tlhi<<'> di,•e, (JUC era consmn-
le que a C~lla .. ra P'' 1!11 ll(h (';t>os úe rel>elhão 
sn•pender :tl;;umn ú,.- formalttlade, ,la Cana; j 
que quem puJio o •nuis , J>odia o menos. 
~uppouha111os, coutiouou, que o governo pe· 
la repa rtição dns ju>ti~·~~• fl'"f>""'"' á ca.ma· 1 
ra se susp,endt"St'm nlgumns tia; lurmaltúadea V 

'} rescriplotna (.; .. rra pura u priúo <l'unJ cida· 
diio, t-$lamos uo mtt..,tun t· 1"'0: e verdade que 
..:e dtz (!tU! o poJ.t.·r cxtcutavu devia marcar ua 
sua proposta o l<·mpo liU•· Julg "~"~ ntces•ario 
·~ra o. su..,Jtt!lb:Jv J ·~~'"\'"' f r·nc.lu.ludei. ou pt, .. 
n•, coo ratHn)l,····aocu .. up·t",ttntt•,dt:l~rrolntH 
a <iuraç.to tln le1 'I"~" 1 •·r ~n·le ·e punho etn 
,~,gor, maw por<\~.· c .. ...-. h.•mp'• t,~ noio nlarcou , 
tle•c-.e rei"''"' "'"lI •···.:. propo>1ç.10? Por: 
que o braç" w l(••n~"'"'"', 1lu tle dci>rar· h l 
p~rJer toJo o coq.u! • 

O iii. dcpulutlo foi d~ pnr~~eer que pt>lo 
contnirio devi" adoptnr·se p proj~< lo na ge· 
ncr~lid;tdc > é dí .. c t:t<lll.al'lll (jiiP peJo IIICSIIIO J> 
•uoliv() qu.- urn d()S aflthtrts pr~pinnute> ha· ~ ~ 
via dilo 411e a lei er<> nppn,l« uo. lins q'l.1e ~1 
go•erno s•• p•npnnhu, clle ntlm.tliria, j)M· 
f'jliC dtot...ertt tfllt: cr,J uwis clc,nur:HJo o ;Wl.r.o 
pelo cou..-rho de gu··rm qu~ p"lo, I r.u111te• c i-
\ .s , • que por f"·ht\ UH.~.m t uuào t"lle atlo;>tá· 
rd o Jlllto unhtar, porc1ue ns.uu potlt•tra o i 
reo ter tn..ti"i temp.'l p.u .. L nl .. liHtCatttr t!IV inno· ~ 
cenc•a, H~ 1 "•r f~•rtuua ~~ achttva u 'ec.::e cazo, 
C" que a !i-(l<:' t"(ladro uao·tul~rci~a.va que mor-
rt""':~em ~ lllflt'~t•,-nh"~, ... e niio cpte $<" ca,tig.as· 
sem os culp.ulos, qu~ qwando :. lei l·ahe >O· 

brc os innut't!lllt:& \~til Yt>t. d<" atnlhar O!t male:i, 
a 11 r o h e .ola r c " o ho , d~·p• e.n , e tle.cont en· 
tftnlcnlo, eiH ftm 'I"" •·lle ndoptaran sempre 
a meditin 'l"'' 11Mio "''"COIII<><In,,;eaju>tiça na· ~ 
lnwl : 'l"e ar,pro•a•n c111 g•rul a 1Hop<>$Ll do 
go\'<"ruo, rc htt.id""' a IJrt~jl'Cl·J de l~t, re,ervan ... 
tlo·><~ falle~r Jos ortigo• <jn.tn•lo enlrn;scrn e•n 
di:.cus..-.~o. 

O sr. Per~ira do Carmo di<sc que t•l· 
do quanto n~la long•) tli•cu~-:-.o se ttnha dito .! 
p<'rtencrnte a prop<hiU do j(OVCruo, e ao pro- J 
J~>cto de lei lor•a .Í•Io, >OUre oquolla tHopo•-
ta, se p<xha R•lutrr u dons nrl. 1." que a pro· 
posta do governo, e a •la romaui<s.io eraon 
contra a Carla, porque concediAm um foro 
militar e uma comulíssilo e;pccia l couzas ~~•·(. 
truidas pelo 9 da ConSl•t. tantas vezes cita· • 
da: !!.' que 'c1o de,nece8sarin porque seg11n·' 
<lo as leis actuu~s caminha o procesro mais • 
d~embarnçndamcnle que o methotlo que pro
põe o go•erno' continuou dizendo o i ii. de. 
putado, que nem n prnpo,tn do :;overno, 
nem a proposta tl.1 rou11nis>iio erAm contra· 
r ia• á Uurta, pore; no no ~ I li ort. 115 se es· 
tabclccc que fiquem ca•,atltiS todos o; pri,·ile-
gios, mas q,ae tod:t\';a é 111111\ C\Cej)';ilo dos 
privilegios de cuuta, e ~ue aq_u~l'e de qnc >e 

tratava entra\a nes-a r"grn e o ao na n•gra ge· 
ral: que pelo que pert~nciu n dixer·se que a 
proposta do go1 crno, .: o proj~~to da com· 
mis.ão era tu <.lt>~lece••:u io~, porquo ·~~;nudo 
as leis actu;~es os proccs<oa .ão mai~ cle.eml>a· L-
raçados, :usim o crcn", >e n e~perieuci :t nào 
fu llasse mais oito quu o; theoril\,. 

Nós tem"' visto comin110U dizendo o tle• 
p11tado, de 4 u {> meze3 u <:sta parto, crimes ..,r
horrorosos e 111es que tlurnnte :!00, ou 400"" • 4 
;.nnos ?n vida poht1c .• dc1~u monarquia n<:t, ""\ 
lia simtlbautt·s; e on•le Cita-> o• co.ugado~ 
.:-.ào o.pparece n.:u1 uu1 ; 1trâ iuo falta d~. 

_ _______________ .} . 
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' 
leis l Se a~sim é. está ju•tif1cnoa a iusufficien- sim. :1.• se o projecto de lei v<-ltaria tÍ corn
eia dns mesmas leis. St·ra r .. rta do> juize•' lllN: ... I''IHI no~amente lh·· refurmar o ;.rt.: 
.Então toremos o' proce·-o> ~o• juize>, e entre- o que fot pr<>po~ta .lo sr. M .. n()l)l. i\ ntonio de 
guemo--los a uma co ullnis.ão mihtar . .Em Carvulbo: resoh ·eu-sc <rue não. 

T.isbca ~de 1\·ovrmbro. e • 
F.>tamos iuforma<los que o C'onde d~1) 

\1illa·rl'.d, p3r do reino e<tn nomeado errj 
bao~lldor junto á corte de França, e Jo!r4 
Guilherme L ima, Stcreturio da me•mn euh 
hoixada. Este ul oimo é o ancigo uddido d..t 
lt•guç(oo p<>rlllgueza cm l\lndrid, qnt~ em 1<:1..; 
gar de se;;uir o exemplo tle seu tio .Joaqoii•il 
ScvNi no ( ;omes, deo provns da mais vi"~ 
ndh•·"•o :i Carta constitucional, <JUO jurod 

11' nhum dos caws é inuul a proposta dow~o- O sr. Presidente "'"c: < ons•guin•emenie 
ver no, e da com missão. h nde passa r por u•na uovn d i, o·u!si', '· 

Senbores , a rclaxaçiio po litica tem atra- O H. G uerreio o ii H<> u se declorusse , se 
:"·- ' • cssndo lúda' as camadas da •ociedade , e as palavras rel>elli•Ío, lr•úftio, e llltllit", men

em todas se sentem os efTeitos rua i•, ou me- cionadas noo art. <.e g11••rru, .Ju que se fallnva 
no. sensi veis de sua inlluencia: a honra de- ~ comprehend ia m ou mm ,,, crome; !Je lcza wa
~apareceu, os juramentos M: CUIHNteram em g~ta<le de l. • cabeç", e wquereu se con,ig
formulo! , ~ o pe~1urio tem convertido esta na•;c na acta a dedaroçiv> que a e-; te re•pei
noçâu em u m estado de guerra (' de má fé : to lize•~ o gove111o. ( 1\àu •C tomou em re
e <rual é o motivo? o poder arbitrario : e.te oolnçiio.) 
~lou pelos funda meu to& a socicdnde, cha - O sr. secretario Costa leu um officio Jo 

• 1110U á verdade mentin,, Íl , irturlccrim•· , e cxc. minist ro da fa7<'nda, ll lonilc.tnndo ti nha 
ao crime virtude : e que rc;~ulluu d'isto 1 (.;tue lcv,,do ao conbecltucuLO de ti. i\, ~rn nome 
alguni magistrados (pois uiio é atacnr a ela>- d' E I· Hei a rc,oluçào da caotntru, rd..ttiva á 
!!e uloái rnutto digna de reipcito po•to que e1n !Usignaçito .los .rs. d~putad,•s, 1"'-suleute e 
t oúa> as da sociedade há b01u e rnáo> ) olhan- secreto no>, com a qual S. ,\ . .e coufonuou, 
do ao esta.Jo vacillante das eou .. '\s cu1 vez de <'que ,e tonbam e"tpcdodo orden. aothewuro, 
t010Ur por norte a honro, e o, juramellt03 para apromptar menshiiOentc e.,,., qu:.>ntto. 1 
que c<>ntiderúrarn como tormulns que não e ou•ro> de.pezas da camara, e que com este 
con~lituiam direito algum do >eu intereue, motivo du,·a ta ml-.·m conta de que se tillb:tm 
fozt>ram-se e;cravos <los circumstancia; ( chc- nnticipndo 600~3' réis por via d~ gratiflcaçitO 
gnndo v orador a Cita parte do seu discurso de viugttm a cada .Jeputado du ) lha da Ma: 
h1lu•c mmur de approvnçitn na camara e ga- deira , na memHl Ilha. 
l eri,ts, no qual disse que• ellc uão prccizav~ O if, Pi:oenl 1 Aguinr disse, que dcstle 
de applausos. que o que CJ ueria ern satisfazer a o l~mpo dns an:eriore. <.'irtcs ~c lhes tinloa 
sua t-onscieucia, e continuou dizeudo) que arb1Lrado e,sa m~ma gr:olrfrcaçito; c por is.o 
aquell~ de quem fallavn como ainda u~ agora o ti nua fwrto da mc.ma fórma a cama
" """ claro o borisonte politico tinham uma coJ;- r a t.la Ilha, o que declara 'li P·'"' salvar a 
ductu e<Jui,·oca para nà<> .perderem. a espe- delicadeza daque~~; sr•. tJrput~dos ; que 11 

r nnr,a de obterem algum dw o premoo de tal carnnra o tomaria em cormder.oçao, se era ou 
prvccclimento. lndrp;nc>3, '\9'1omou o illustre não excess1vn. 

"-!'Jeputmlo, ui'to é mais hc>nro,o que o h ornem O sr. p resi<lenl.<l .Jisse, <JUC era obj••cto 
llu·umba com a causa glori~a, que uma vez d ' a l~fu nJa con.,dernçiw, sobre o qual se toma-
abraçou l Voltando á q1'leo~l~o conclu iu que na re~luçito em outrn clio . · 
era evidente a nece>sidade em que e•tava a O mesmo sr. pre;idcute deu para ordem 
a camara de adoptar a proposta medid!l· .lo dia da 1.• ,esdo. a di,Lu~W.o .los art. do 

O sr. Marciano de Azevedo oppro•ou o projedo da commis.ão que hnjc se debateu, 
pr~>jl'l·to votando contra o ultimo ort. deite, f' lta•endo tempo, o re,to do r~ .. llo nto inter
\! op inando que este de• ia riscor·se, porque no dn c;;rnura, e pelas :1 ho~M da lorde, 

·dc,Pndo ser a lei igual para totlos sede,;igna- diose = .Estli fechada a ses.ão. 
vturi penas mais moderadas para o classe, a · 
que o dito art. se referia. Hec•hemos hoje folh O< de Londres : da-

O .-r . i\1oure. C nbrul dc1~oia cl<! ter con· nunos ímtr,t!rl iatamenlc extractos do mais iua 
&idcrado uo seu dircurso , q ue o crime de le- tere~sn nte Je seu contehudo. 
~~~ u•ngestnde, oito é nem pode &er compre
hen.J do entre os crimes militurrs que tendem 
ct·nlra a d sciplio~ 1 declnr<>u que julga•a 

e multo util o projecto, em quanto estabdecia 
um-• pr1)\•idPncia temporaria pelo tempo que 
a~ <'trCumslil ncia; o exigirem, e que por tan
lt> iul:r;" '" devia adoptar-se o pr~jecto como 
n indi1 HÇ;lO propo~ta pdo 5r. (.; uerreiro. Con
cluiu os~u d 1<curso di).endo, que devia m dP. 
t11n1\ vez oeab(tr os juizO! iuqu1~i torio;. e as 
sim ücariuw remedoa.Joo totlo> os malc&, c 
se rui o pr<'Ci.ariam IPi\ d'c~ta n:~tu reza: que 
o, ju ,o, o1~, i,•m s•r pubheos, nà'> .abcndo 
J>"''l'"' ja o nào eram , t•tando a.s;m deter
minado pela Carta. Que n~m elle nem seus 
cooup.1 nhciros deviam pur IIIOÍ> tempo julg.tr 
em >~~trc<lo. Em fom, dil•e, mande o govcr· 
no ul>rir "' pNtn• dz1 rei1H;r10, e que haja 
1111111 ç:a llcria igua l á d 'esta caruara, o ndo 
pos-~1 tpwm qu•zer ir ver con10 os miniw·os 
jttl!,!'aru os crimes, e então verá o pu,·o por •i 
llll'•mo os juiZf'.S que .ào justo• 1 e os que o 
n:io ~o. 

O sr. ){olla votou o fa,or do projecto 1 
mi'IIO> nu ~gunda pane clelle, cm que a com
nuo.à<> tinha designado as penas porporcio
nutln• ao. <lelictoi. 

O -r . Agui;H cm um eloquente di~cur-
60, mo~trou a nc;cessidndc da lll<'di.Ja propos
t a prlo governo , votando a fn vor d!l medi.Ja 
legi•l<~tiva, indicada pela Ct>ltlmi•sào. 

18 <Ú No~mbro = eara da mppliroçâo. 
Jl oje pelas dez hora' dn mauhan ~e reu

niram o chaJJceller como pre•i•l•nte. os dou; 
procuro~dnres da coroa. o. cnn..:lh~a~ J,.,. 
quom Guilh.-r:ue da Co,to f'om!r Thomo~z 
A ntunio de Villanova I'Mtngnl, e' oulro' pa
ra tractnrum sobr~ o i11'Put:11i0 e pnrlilhus a 
qu~: •e procedeu pelo fullcciuocnLo do Sr. Hei 
D. Joüo VL 

Audicncia do erime da (', e C. , e 0""Ya· 

v01 , fio dito me: c <i<• ta. '"' 
. ~)s p_roc,essados peln r~IJ,·IIr:w <lo corpo de 

poliCia nao .tneram pro \'"lwnto no r:t"'gra\·o 
de injusta p;onuncia que hn,iam inte~i•o>to. 
1\ pronúncia foi susten tada por accordam da 
.!tlla de h~jc. 

. Embarltos á f1 na l sent<mçn de J osé da 
S1lva llra nd;to, condemnado a 10 nnnos de 
d~grcdo•par'l i\ngola por ffl l•nrio .Jenuncidn
te e l~•lttnunha fal. a. llavin l'lle accusado a 
F. Catn?i~a ~c dizer mal da funl'lid n·al, <la 
fA'>SO:l ti (~1-rPr . 

cun1 to.Ja a sollewuidade. 
( Co•ulctutcumcel.) 

EXT ERIOit. 

Madrid 16 de Outubrt). 
Umrt ordem rt"gia quo vc<n insetitln MI 

jorna"• de B nrcellvna e de Cn~, conleta o 
segurule. l'or OC('a.oào de ccll<> prM.,,•o em 
<tu"' furam inju•tJm~::te cc>mpromettiJos ul
gun~ 'a ..salto; riti> d' EIHci; o wla de corte 
rep• .. *·utou a 8. J\1. o• iucon•~mcnte• que 
.obr.:veon ;Í lillooiniolraçiw da jn•ll<;a, a'> 
bem do C"Stndo c á >t>guronçn do~ sub,ht<IS 
l ••ae~, por se não ohscrv..rrno 11S lei' que l•f· 
fendem o tomnrcrn-se cm C<>lhiU~rRçtw mPmo
rins, ccrt ~~. dc11 undas, e outros que ln•s P·•· 
peis tllhJnyml)3 ou que por l~s,oa tO'II:~l'i.Ja 
nito veuUum o>ti.!nado•; quantn uwis u etJns. 
t·wi-l<>i •·omo bme de .J .. u<;n•, ,. :1· oOJtruo 
act03 jodíciHt'5. ti. ,\J. corn~nro.Jo d~ <J'•e em 
l•).c t,,. n~ t~mpos. e e~p--ciol •~ent~ eu1 a~ ac .. 
lUh CS CHClltnslancias, II'IUilO C·'nVf"ttl f:thi• .. lra• 

çar o1 funestos e.feito! tlc sim1lhunt~ e$Crlp · 
LOj: tt,; strvido ordenar~ coutf,rmaul.-.,·~(! cou1 
11 p roposl'tl do d iCLO tnuunnl 1 (JIIC novQrnentd 
o todo• os tri1Junae5, .in~~.~~ c """' auctori· 
C'1adt:i tt rtl'com mcndusse a t!)tftc·ta o ,:-.crVHtu·ia 
da• rnencionadcts lt:itt. ~~oh Stlflats :.trtct:a. rcs ... 
ponMbilodadl': e que aiPm cl'i<to, a l,<'na< h~· 
ja logo r , se eiforcem por dcscu tm r o! aucto
rts t! c..·umplices das denunctn< rwonyrna,, u. 
fun d~ lhe• opplicar~m :u peno• <'fn que hou• 
verem inc<.miJo. ( Eloile ) 

Scvitlw 8 de Nove111b•·o. 
E4il,.aclo de ttllla carta 7>nt'lic11lol' gtte nos 

foi dirigida. 
I\ l eu estimado ami1o, anhi em di.tancia 

dt dua> leóoas de3ta cidJdc, e no caminho 
enrontrei os portr.guezu que fu~. r~m do \I. 
!(arve, M>:do ern uúmero perto .Jc 900 h <>• 
m1m• , ell'rc dle; b-1! o:liciacs , pencnce11do 
tudos a•• n . • 4 .Je caçadores, <! 1 ~ de infun• 
too· ia. J~stn tropa foi aqu:orldu<la eru EcojO , 
depois d~ ter sido d<•sarnoada em ,\ yntuonte1 
Dnranie a sua marciH r~ceu1·ram rações do· 
l>rad~•s, ou de c&n.panha, c: ns juSL1ços do 
lrnnzilo ti, Pr> m ordPrn para lhe, dar o me. 
lhor tr~l:lnoento possi,!:l. ,\r1s .Jrver..ru po,·oa. 
çõ.!, onde pararam foram receb dos com con· 
•idérnçào, e é oingular que oté os proprios 
mld .. dc>. 'inham munodn; de b:t>tnntc diubei• 
ro. C•rht.l•me que em u m convento dc>la ci • 
dude se nrhA rn :.boletauf)s 1'-! 11flicoues, a quem 
su~ten l.un lautameute os ft·adc::\ rnrtuxos. 

II n dias se cop.,l hnu a importnntt• noti• 
cia, de uma breve mudu n\a de <v~th•run de 
governo, dizendo·se que as gr:ond;; potencr;u 
• nnuoram' particularmente o l'r.lnça e a rn
~:laleml , a que a I:l e.panha <ltcr<~te uma Car
l~ Í!:11n! a que w;e em Portug:ll, !ah·as as 
•untloftc·M;iies que as circum,laucr~s nr.onoclha
rcrn. ,\ ,·re.centam que p~ra J>t<> >C efiec(uor 
<'ntraràn 60 onil F ram·ezci pc•lu> piri:>éos 1 e 
•W mi l ln1: let.es por Portngn l , t~ncrunando 
S J\1. Cntho licu ir a P nmpl<>nu. Sobre ave. 
raeidade d'este facto correu• olo,cr;as epin io3e•, 
ma• o et•rlo C: q ue aqui ha ordem p8ta se rc-Oexc. sr. T rigo", illu&trou por tal fórma 

a materia, queterminat.loolcu ,!r,curso, m ui
tu> srs. deputados pedrram voto•. 

O sr Presidente perguntou se a moteria 
P..tn-.'\ sufficientemente di!>Cutida, e se jul"ou 
qu~ •im: em coo•equcnciu, propoz l. • se se 
podi11 propor á votação o re;Lituição do art. 
};, de guerra , não se julganclu por conse
gui nte <on trari o Ít C arta , re~olve u-se q ue 
sun. ~ · : ~e a camaro r.oneedia no governo a 

A inda que houve du"s t~tPmunhas que 
com o t;enr f'nciado as.~\'erarom e jur3r~1m ~cr 
verdnd~ , com tudo não clwgou \1 ser preso o 
dcnnncrodo porq ue as outras dun~ t·stemu
nhas fnra m logo .Jennndnr·>l! q ue ha viam si 
do alliciadas p~lc:' d ito B_ra nclilo, pelo qne !(O· 
;nrtun do Lrncllcoo da leo c forom ahsolddas, 
e o denunciante J zy:e da S lvn B ranJà<> con
demn~tdo a c!ez annoç de ll•·:;re.lo pa ra ,\ o
gola. - Sahru por 'lf!otenç11 do,emb.1r.ro>. _ e~~u•ai que se publicam nu 31><1iencia> cíveis e 
Aceordnm em r"laçào &c. Sem emhurao do, crimes 1lns nos,os tribuna~>t. PóJ .. •e con•i erar 
ernbnrgO\, ,.â cumprir a ~t'lll(tnçn. 0 e~te um trabalho d·Uercult·s. e mui si nu! ante 

J oão do T;;reja , e l\lnr.1nnoSalo'o , tra - oo ')Ue lhe deu por taref~ Elreo Augl3>. 1raz"r 
balluo.lor~' J\l unoel 1\la ri n da E!!wa' r>ed rei - a limpo~ a public-o a lgt~ma COlhi clu que litw .. 

l•Luo~·:.to do art. l i> de guerra na fórma 
e e.tá Ct>Dcebido no projecto salvos os ort. 
rticulares com que o commissão de>envol-

,_.-veu a proposta do governo: r~olveu-se que 

· e julga cntrt! nós. EsJwràmos t ttH~ fhJlWO a pou~o 
ro , Lo urenço Peres , sa c ri ~ lito, todos de Evo- ie ml"t horem estes ~x tractos A prol~i1Çào <JUt! uns 
ro ' condcmnados n degr~do perpetuo para percam o hort9r á publico ~ade' • oulros rt·co
.'\ ngola por salt~ador!'i d'e,tra.Jo. Accordam uheç~m que dia é a ma i< '"!-:"" garantia da 
da lll<'tma data .. (•) r«ta ju,liça a mdisp•n'avelron•llcção da I btr-

dade ~~):ai, a J>roteclora da IIIOOC••ncia, O le,• 
(•) Cm~ muita dilliculdade vamos o~ten- j ror do ma!(lslraJo prevaricado•, o tnumph11 e 

do 1 e pubhcaRdo estes ell.tractos das princ•pae> çloria do jurz honrado. ,, .. 

f 

• 

-
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o:eb~rem quatro até cinco mil Fr.IJI('ft.el que I Loudr·ts, 31 de Outubro. 
11•m ele Cacl1t, ao p••so que us "''l'H•dras e Cn·tas do alto Peru conf1nuu0l n not1· 

o •~>porte; ln~lc~e• ••lÍto 1'111 grundc movi· I cia rece~ida autc• que o G~u. Lamar, no· 
tn,J.l-.to no uJC<.IItcnrlllt'O. mcud» prc;icknte da republ1ca tle Bolivi.o ti· 

A cada rn<>m~:tl<> recc·1 cmos noticin~ de nhn rt•c•"a•lo e.te emur~go: (1ne o ,.reildcnte 
snl(hul(l:, e ofiil.lt.t'~ lw .. pt•nlo~.- 4ue ,.Jf,..,.··rhHH Buli1~r tinha SH.iu dt:.•o dtCial• r por dou• 
1 ua t''s .. e remo, e inda htHIIt 111 .. uulli'IIJ<h dt_. ~tm·w~: t? que o congre>,o se dc,;a rt•uuir a ~.J 
p.111d~ número cl'ellc· v ndo• !u t'H npu •lt· ~. de .\l.;•o, me.mu ,., au.,..nc·;• d•> dtclador. 
J'oq.,e, que ,.r,,, bu·C'Af Rtllo no ,,rcl\iiiCU• (G/Qbeand 1ra.:c1ler.) 
c o -\ lcmt<'jO. O. apn·tolit·"• contmu.11u tr.l· 
\.alhatulo com mmt" activuhd"'. p •r•·ul S"'tt> 

~-for<;oo ião balduolo•' e h<> ... l•r 11<' p•aut a 
de~auimar ~ritando alt ... IUft'utl· ~ <iue Porlu:,:c.~f 
t- . eu. alliados tt'<'m o C11l1• 1 da, :.:rnndt>, C'n· 
1 .• ,1rop!.c. que •·ào nprarrt·cr n.1 Jl~,p.1nha: 
i -to na lm~m'ln'l!Ul tle~tt~:t .-cn'lnh.'" ~·llh'tu.le·•t--., 

• o.t t(.liz uwtlnnça c.tut" ~ t'"l )era pstt l '!lArnr as 
J,rofnndas ft·ridas <fU~ •crtcul snugue aestt 

- a thcto e d~:i;>~do putz. 

Rodojo~ l;; de \' m•embro. 
E.clraclo de ottlrc.~ cm ta t'frr/tcular. 
()s portu~{IW/.t:t llun.,fuguG, <~<)u!Ínuam 

no deposito que lhes fu1 dt·,~n,,.tu dt• Villn 
uuevu dt~ ]" Scr<'l)a. ,\o pn•.,pnlc f'"'túo mui 
cl~scoutente~, cn1 con-;.-rptNIC·i.o dr uma r. nl 
ordem, que mauda ubo •Uf IHh olfll'Í:lc~, s(l .. 

wcnle tt c.-}lwrta pnrtt- do tooldu que \>C!flt·iam 

c.n Portugal. E.ta uw.lidJ ~ f1lh .o do !lpurJ 
em que ,e at ha o u ~uu lÜc•oUJO iCIU UlC.o:t 1 

trem cro:tlitv. . 
Pari& I ~ de Ottl•thro. 

1\pre••:.uuo-uu.s t'lll nnuum•iar ta puhlicn
çã" de umo ohr., que ,·ai li~;wr épod111 nn1 
õllnne .. da tmpic~ ... tt.o, t que: dt•H•ra t•·r lo~ut'" 
n;,t livrnri,t de to. I M os l!liPtut,,,. t·:· o .tia· 
tl•tal da 'I!JJ•OB ral'htff ji··w.;c <1, ou J r,~t.td<> 
e<llllf>leto <1.1 iutpr.·,·ào, obro 11 .1 a •• I ) po· 
g·.1ph·>s princ•pi.utl ·s, pu r.. .1, r,.ÍfV•, e J>·•· 
TI u.bo mt'n> Jelt!lrn<, ptr 1'. <.'afwlle. iw
J-re!;o dd ><.ixo dd ol ir•c•;.lo I) p •gru j,Mf'a cl" 
..'Jr. H.tJOOux. _E,t:a pru(luc~a· > <111·· uõu .. ~rJfl . 
lw-111 uppucl;,ula. p or 4• a•·aa .. «; \'I ' c udL1 Ulll 

l rdtadu de erud·ç:io 'iQhre o. ti lli ·r~ul~' r.~;no• 
de uma arrt! pn·('IO' ... l, ;,t•rã ~~ lhi!JCrada como 

• _ Ulll d O>lllllÍS bdlo< lllHIIUOit'lltO, typo;,:r.lphl· 
<. os do :,ecuto, f> vn• J t: , lhtr de coJioc.•r .\Jr. 
Higuou~ enlre o., pr1Jue:rdt IYJ)<.)s.;r :.~ pll'l .. tuo .. 
detno~. ,\ pt•lfci<;:lo cn111 qn•· ~III' t>xc. ·u lou < 
f ac simtle do. primeiro ch~/GI d fll,·a da i nl· 
1 r••n ... a ua..,c~nlt;, bcnt cuuHl o du, Jiver~'l) 
t:urm .. -teres que for tru "'li c~·~ "VtiJnt"nlr (\lllprt·~(·
uo; p~los ""''~ t·ch·br·•· impr<'>S<If('i tlc•de o 
J b • st'culo; os minuct<l .. o· cuitl ... dot- (IIIi! ellc 
ci('U a hH.lt.IS US parlei d,l 111lp1CI·i"tt' '-aO p .. ll' .• 
o ~J.nual tia Ty pvgr.,pliia frntll't'l.a ""'" gu· 
rantiu certa tlc boa llC<''''"'\'~111 

( Cowtilulimmcl ) 

Lottdre• 10 "" ordubro. 
1'ma t.tttn p .. rllcnl.or do: \IPX!Illd ria lr/17. 

em ~uh:-.tanci,. o tpw ~e "!oeg\te. Tt•uho o go~to 
df" parltcipar-\'o~ que o gc!oNtd fr~urct~t Bo~er 
dei,ou o oltnu;n elo l·'dul. E>..l"l(' uma luc·ta 
corHÍmut de auth tid.tdc e1,tre u n.""rwrul , t• 

~loh.unmeJ-Ltl/., mlt i~~ro d 1 ~twrr(•, que!" 
A. o oncha Ltm cleh~;l ! .. ~·r' t·ur •. ln nt>nligul r. 
O ~~~~(·untc.Jta:ut-fltn ti .. ,f,Hh i-~tr::c. a cl.c,.:uto 

Sátirna 19 J~ setembro. 

(Extracto ck uma carta do agG>~Ie de Uoyd.'s.) 

A fr:.gsta Enclumlr~ss che,!!'n•la <lc> Bel
(ast, fui ab·ud:ula a nove do cnt rente por uma 
embarc•ção grei{" na uhura de Z<:a, de trin· 
to hfltuen, 1~ guarniçl•1 que lh~ rnulmrnm 
tthlo quanto puderam levar. A 10 do corren· 
te, 70 V \.l-O~ de guerra grtg .. ~ , ntnc·aram u 
e><pta•lrn turca , comuw •Hi'Hia pclu , .. pitão 
l'r.clrá nn nlturo de \litylrne, e cicj)'>is d" 
tuna ncç:io Ut! aJgu 111a~ ltofé.,:,, rel;rou .. ~,. u ur· 
uttH_ln gr•·ga sem que h lll\t!$!5C IIIU l" tlo~runo 
de putle u pa1 te. (.)s UiH'IOI' ele :{lH•rra ing-1c .... 
zo·s, ::>iringpatnm e Purtian aehatu·sc nc.t<: 
porto. 

Plymouth ~ ck 11ovembro 

( NcfugiadM ltespanltoes cm toudres. ) 

Emprega-sr tncla a allençãf) elo pulrlico 
em vn]Pr au; refu;ri~ttl().:) l,e .. L)<tUhoe.; t.luroutc 
Cito rig••rn•n esta~ào. 8.tbhJQo passado u:ce· 
beu Lortl .\f~ynr •orias qnant'a;, c 1111 trr\·a 
fe!ir.t ~ {UÍnte enviararn·:>t: llh\",•• suh•c• ipçôes 
que "i.ubiram a áO libr .. ,; e .. w') ~ ~cn Wl\ tem ~i
do rfl'ulcltt1Jas por mr. Fr~ .. htic!d ( e•nprt:g-c.l·Jn 
na prat;a) o qudl ~e nff~rPccu p..-r' ~~~tu.rio, 
devendo puhltca r o• nomes tios ,uh•cnplore•. 

Con:.lu que em 1oJ~s as ueg •ciuçocs <'11· 
tr~ a Ie;:tçii•) rn:S.J e o g()\'ePto tu r'"~": ,., , R_eir 
~fftn(li ~ expre~sa C•' :l• a ma or nc,.unoma, 
cpu:ix.:~:nJn.~e da cnndu('l;"t ·ln tt \f' -no ruc;õ\o: 
as re .. po~tas eva;i,.n .. d.~.f~s ;\H (~mb~ux~ador ele~· 
te g .J\"crno , são accuni Q!Jh •lus eh~ arg,a:~·~le'~ 
CtUJl13 .1 arrog ~nci;, t;: ma L~· d ·) ....-:.bint·lc fi h• 

.. o. Se ~'I te IJfOCt-.IHOt'O!O r. ,r 1 ild f.·rlt· ('011)0 

~e diz, ;,t pa1. q ~~-.c ac lh(l l· ~f)ll· .. ·:u r tnm Ob 

hatados de ·\c.:kermun tlur.ara ~,,mente t>tU

qunoto o, turcos não a poJhcm romper i111pu 
nfl'mente. 
( 1'/ymouthand Devor1port TVcckly journals) 

F.' chPgada a Varinas, diz a gm~ctn di.! 
Cnh11ubia , um ;.a com1His~rLo, que ti .• pt.trle dn 
l)< l \'f) go••erun de Vetwznt·~a vem <'OIIvttlar "' 
hul 1i tant~v.; a adh·•rirem a cau;.l <lo; 111sur· 
geutei, e a reconhect•rct.u a auc.·toridade du 
!(''llt'ral 1).oez. [\ l,\1 ret·ei)l(Jos .foralll.tae~ c<)l)· 
, tt•', e o pOl vo declnrou n tnlenc;ao que Hw 
a,>i•tia de obtdecer ao goveroo ela r~publ tca. 

( Etnile) 
.-\ssim e>f're•·cm de La-Gunira o•rn data 

de t <ie ::'cteuJbro. Esta província l1n de .P"' 
,1~11 ,u tempo est_:-r p~rd~tia para ~ rep.uhlicu. 
ll•)m limitados sao cm cooseq u~ncHl d •~,..> o& 
rl"··ur.os elo g~veroo ger:tl. O '<rner~el Pae• e 
" •~ 1 partiJo fazem , para .e suster, eportiiC• a pouto, que v.,,,.o, o Tu. a,u• .. l udr.l .. j.lo de·· 

peditlo. pdo minhtrt) tltJ _. uf'rr.t ~ h>rn•r.•m 
a 3Cr ~}ist:l.._fc:K ~UI h,JI,r,:t pc.n Ofdl'lll Jt) ~_,:er.e 
ral qw• 11 .... t•u~· '"" ,,,] 1., olobr.td •. I' "'''c<' 
que o 1 .ac·ha tiul~~• lclt.O uu:it:t\ com· ·~ i\OC3 a .. , 
~e!le-J.tl, porJ m <Jue ... " prrk"\<ti.'"' (lt!~l~ ,,lt. 
uu> c: ~ ... dam ua prol nrt;:tcl tia t·ou it,•'~fldt."O· 
C1:l de .. ru amo, e (]li~ 1Utulo culllcitatlo uma 
htH1it"U( ''', o pu eLa li. a fl'C!I•ou, pnr<JUt' ... ~. 
l>•11 que •1ào po.lia tonce·l,·r <> tp•e n g~neral 
tinha a pt"<Jir. Eut:tu n 1-WUt'r.tl e-·~igir a Stt5 
derni•·<•o, que lhe fo1 cvnt·•·ohla wt tue,uto 
Ühtnnle •• J ul,.!a'":,t! <jttt' o ,\1 ,1hi'H"1. de L1' ron, 
agt·ut~; mil t .. r d» pod~<< em fr .. n~n, '*rá r.,a. 
mmlo a ,\ l.x:HH)ria p.cru ~UIJ>Illuir n Sc!l fo
,;ar. O cnractcr tlcslc homcnt rl 11111110 ma i. I 
concd1ador. 

dt>ipeta>. 
(Jd.) 

O T imes (de !;) de Outubro) rcl«ta o 

·e~nint\!. 
lJ tn extranrd oarin 0°-(0CiO t'IO que lf! 

adl.t cümprumetta..la a r~pula~ào <.1~· um m~m· 
l)ru do J>ailatn<"nlo, r- m:ti~ p ,rllcularw,nlfl' 
n ,j., 11111 pu r tle lr.;ht.-rra, h a •J~ pr"~ a <el · 
ment,. ser ol~c~to de tleva••a le.~nl. \ fitr:na· 
se alé, que esta circum~~au~Ht e a p1'11WljHtl 

ct.n<a da rapiJa parliJa d~ .\1. Cuutnu;; tl~ 
Paris. 

(Jd) 

('()lwnbia 1 O d' A f!OSI o. 
O go•·~rno executivo conltnÚ:I a desen• ( Cnulilttli111lllel.) 

volver 1\ maior energia p:tra adquirir rlinh.,i
rc, mondou ufthar Cllttr.J proclawaçào, con
vitl.lllolo os bon; c'llumbiunu! , a aprc-enta
rCill·>C coou O> seu. c:.ptln~ para o ewpresli
u·o no 1: de outubro a ftm de !>t' U>aoter o 
cr.:thib publico. 

Em \fonte Vídeo su•citou-re unta di~pu· 
ta entre o cnthul tnglez ~lr fl ooJ, e o al
utirllnte bróltil<·lro. lmho ordetrado este ulll· 
1110 que O> t'migrutlo; bnlan;co• desterrados 
J>ara Buo•no• .\) res, qut• •~t.uam det .dos e:n 
\l<lnh• \'t<l.">, l(,.,e.u maod .ioH f'n~a o Bra
zil, ~'Qihlller.ontlo-os •omo c.i ·" •i't••• da r~pu
bt~ç.i.\, com a c1unl o coeu goN•rno ~ta,,a e1n 
1=uerra. OppiJz.,., à t•L•l o cothul, fundan J~ • 
'-e <'tU qu~ eram l:tUWilo., Or tê.nic<'S , e: que 
n~t.o pnd.am Hm••nciur '' c,tu <1llcJJ.Ul.lde, de-
l>.tixo dt! ytt-.l•pter c·.rcuau ... tanc .a. 

li« ~til Bu•·"o' t\ ~ rc• U(IU! periodicos 
que •uhf"m d ,aii,i,mt·ntc, outro lambem eln 
h•••plwho l 'l"e s •. l,. 3 •e1.es pvr >emana, e 
uma gnt.~tu 111bfezu, outra t'r ... nteza, que sabem 
,uubas utua vct. na se,n;.n,,. 

( Tlte CouriGr. ) 

CO ,\I~~ f.ltUI O. 

l\'olicios manlimcu. 
I } 

Navios uhi·los ~m ~6 nnvembro. - Bri~. 
ingl. Rouw.1re, c.tp. r'rank Caudy, para Brís
tr}l • C.'eUl dnho e fruc.:la Cor\el.l porrug. Prin
,.,.," R ·ai , p• r:1 <. .-,., ~-rrde. Soma<a portur. 
(;ouct-iÇf40, cumm. (,nua. par3 a~ IIli as. 

·, 

' 

Entra• los - lil•'f J•nrllo:; . .llom 6m, lles· 
Ire Jnaquim A. A Ido. nn. ~m 7 d., de l.:ork. 
com mantetga, a Do~<rado E.c. ingl. Coo<Or· 
di.1, cat•, J . Snuth, em 7 d. , de tonolres, com 
fÍII. t'n•l"'. a H. James. f.,c, ingl. Loncordta. cap. 
<;. tun~ol<"', em d ol., d- Liverpool, a H. Ja· 
)Q"· 11. "'" porlnl: Sr.• d• \Jzar..tb , ~Jeslre E. -.=::r....-11 

a S.h a, em I ô d. , da T. rc.ira, com mtlho. =-"- ,. 
Gal huamarq. Ann~ l:l<onora . cap J. "){• 1 
lllan·l•·n, em I l! d., de Copwa;;ue . com tri· ' 
'O • ,, V. ~1.•llt-L P .. 1q in.;l. ~ai\ i ew :eh . cap. 
·\ Jt.,ui.tl .Sch; ~1 n. tm 7 ,J • di! Ltln~m:.th. com 
1 m;,JJ,J e )cJ P"'"'"gein.u . .Bri:. ingl. Ue guerra, 
conuu. IV. \\ai. 

Papel moeda. 

Li,hoa 2/í dP n·o,.c mbro. - Compt·a = 14t 
= Venda=- I H 

----........---~ .. --
AX~ U:WIOS. 

T~rç11 f~ira 'l8 •ln corr~nte, os 1 O horas, 
no l;~rgo th• ~. Paulo n.• f l, 1: nndtt r , ven
dc·r.e-IIÍI t•m lctlãn pnhlico n mohilio cla mes-
ma ca>Sn , que ('CHUta ele c;unn", met.~s, e5pe· 
lhos, c·ock i o::.~, c >nlO·Ias, guarda ln1ç?, ora• 
torin, hnnquiuhM pnrnJngoepn~n cba 1 u~a 
mnq uilla cl~tri('a, c ()tirO! ohJ•ctus mats, 
mai(lr parte do~tJUUes de hom go,to e em boon ( 
cstàdo. 

() lwmno cons1itncionol para pianno for· 
l<'. C'ompn•tn por Vitl ;:ai, dedocndo e o!Je-
r~d h a~r~ni·,I'O:l ~nhora l nf.~nt<~ D. f"ll· \ 
b..-1 \l nt"': a<·ha-'e de ••ndn no ltvreiro Ho
m:1o Jo,é da ~ii v a, abatxo da I grt>ja do> .\lar• 
tpco n. 1!. 

1). 11r .nrn, ou a l'nnqui<ta ~o .<\lgar· 
ve roma•u·<•, roltr• p(osthu na dt' 1·. J· •. ven· 
,Je.'•e em to.htt '" I<~Ja> do Chiado, .\1 arly· 
n·~, e nn d~ Juão 11 Pnriqw·• . .s na rua ·\u~tti
tL _ H<•t'•><<liOPIJ.i,t--•· p..rt1cularm~ote ll des· 
r.rtpc·tÍO du rCJf,,, tlr ._'Vt,(rC~, o sonho, o f/ al

rle•IIIIII'IC, 11 (',çwl" dt ;},la<, o Bo.•?u". do 
AtmC~rgem. 1.41 

"'"' t'IT.l papel supt-r!w;> ~m
pre.so eu1 l'arit. eut J B W. tllc .. ttlcrn.odo !!tiO. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO .AUGUSTO· 18.Zf; •. 
Rua d(' Cruz Je Páo N. 1 z 
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= a Satlla Catharma. = Cmn LJcells.a • 
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Subscr~,e·se em Lisboa 

llJ es<:ripliHJU do l'orJu· 

g= rua Augu,la n.•2, 

• 

.. • • .. 
Por anno R~. 

Por sern•1tre 

Por trimestrt 

Avnl•" 

·; c 
10~000 . 

5~400 

S$000 

1 , e sórnente se vende no J060 .. 

• 

O POR 1~ UG UEZ, 
DIAJUO POLITICO, LITTERARIO, E COMl\JERCIAL. • 

. i:J 
VoL. I. TERÇA FEIRA 28 DE NOVEMBRO 182G. 

--~------~----~--~~}~~<*~~-~:~=c=-----~--------~ 

.. • 
' N: 25. 

.. . 

' t r 

I NTEIHO lt. 

COVUit!<O. 

P or onicio rtccbi<lo nn sccrclnrin elos nego· 
cros ~st ran<~eiros , e c;cripto de 'icnna crn3 1 
de outllbr;, pelu rulllistro d" Portu r;nl, &e 
conftrma a nuttcia, qu<: dérnos n,, nu,sa f·~ 
lh;1 n.' 21, !lc se hav~rcrn celebrado naqueT
Ia côrte, no dra ~!l d<1 me•m<> rnt·~, O> c\
ponsa~ do ::)er•nÍ ·SIIIIO :;eu h >t f nJ:tnt~ )). i\Jj. 
,::oiel, com :t St>nh•>r•• O. :e arou I L. ltambn 

'rlc Purtugal. :::lu:> .\lngt:>ladt~ I mpcnal c Real 
}lposloliéa agrucion I'" t'Slll occa-ilio corn a 
urà-cruz da tttlp< rral c re.tf orJem dn curoa 
de ferro no harào de \' oll:t !'>cccu, mini>· 
tro de Portugal, e :oo \ uconJe <le Hezen,le, 
miDistro do Br•sil , conce<:len lo ao secretario 
da lçgação portu.;net.a D . Lu i~ dn (.;,unara a 
írui;;uia da ordem de ::). Le<>poldo. 

., }feJn secretnria d<>t negoci~ rln justiço 'c 
· e~pediu pott.orin nu dntt.1 ri~ '21 <Ir nowon

bro, ao ch,.nceller th rclaçi•o d<> l'orfl>, I''"' 
reureuer J.OJo• Oi nulos c procedimento' IJU<' 

I. ' dizem respcrto n avcrignr~~;rto ju<l,ci.ol , <111c 
por ' 'Írtude (;!e ""Hl C()mtJlic; ... âo, ~, tc:cm f ., .) 
naqud la cida•f\:" t {l CC'TCU cJe ltlll.U. C'\>fhJJil4 c,,to 

e denu11cinda; d~dnr:uuln·>C qou~ lun 1om., <· 

' 

sõcs "''o .t••vctH ter logur, pur '"reru Of'J>U$· 
tas r\ Cada constitucional. 

p .. 

• 

· . Por tl~c•rcto d<• ~I· tio corrente cxp.,dido 
pela secrrtori.• d~ r.,t.ellda, '~ ort!Cnn o pa~a· 
menlo, a n tonic) \Lnrorc t empr<·~;u·i,) uc{unl 
doro·;d th•atrQ•h· :3. <.:a rio•., rio 'l"c ~c I h~ de· 
, • ., Jh>T >a h h Jo :onxiliu tio prioneoro an11o tl.t 
CtnP''''•', ,l,•vuucl<l ser pn~n p ·lO< fnudo; <lcs· 
tiuH•i•>; á gu:trda rr,ol d" poltc:o~. I\ o me< r no 
.. iecr,•to '-C tlt:tcrm•nueqn,~ fl'i fururos nu~ilios 
'POfâ O t}WtJ:lrO flgur~m flCJ ()f~·auu.~n!o g~rul d!"i 
lilr.enl.t . , pura -erern tlct·.d ln< corno d:•po<i· 
f:ão tt'"~icJatiYa, • ~c m .. uu.l:t ,,.J·uiltir OTL'CllT

reJ.H~ r~n t"nocnr'o do, ltlnf;m!urf"-.. pnr~ :t ar· 
rf'•:naftwào d.~ illumin~5o tia cid.nJe, tcud)J .. ~ 
~,, .... t•u• • .a coutl1Çt c .. •tue pr•>;>&. 

li1urara do1 úig11of 7>arer. 

,·~·"c ,,(1.'1 á• 11 h('lr:a e um qu3rto , es .. 
UJ ~~ 1' •t.\,•!1 S':" di~U()i CO:trttt, 

U '"' . .\larqnr; <I~ T.1ncn< leu ~ acta .la 
a· ....... J ... n· .. . que foi appnH'.t Lt. 

O e< c. Cori'IP da• G ai \f•Ía• Jt .. , o ~fficin. e 
o docum.-.nto s.-,~:uintt•s 111. • t"' f'"}.c. ~r. Por 
orcl~m tl . .t S. ~r.• Juf"uta N'"4'tl1te, tm nome 
d'CIR,.i. tf' nho a hourd tle envrar a v. cxc. pa
ra cunh,.~imentp da c.•;uuarn •lo• par('• do reiuo: 
uma copi a do co;,tracro lfO~ c·~J)Onsaf'~ ('lltre S. 
1\l. a Senhora D M:ma I f. Rainha de l'cul)tgal. 
e o Sercni«1111o Sr. I nl:.nte O. ~I ig11el . cd~bro<lo 
no• paç"s i mp~t iaes de Vienna d' A ustria, no d ia 
~9 d'outubro,proximo J>a~saJ~ = Oro~ gua'I'Je a 
v. ex c. muito$ .. 1n1w~. l':•lacio J_. nM~a ~t-nhor:t J' 

juda em ~6 de Novembro de 1826. = III. e rxc. 
Duque de Cadaval, pr •·siolt•n te da cauwta 
pares do r eino -: D. Franci co d'AimciJa. 

• 

Controcto ele esponsaes entre ~. Mogest.o· 
de a. >enhora O. ~fari.1 [[, Hainho Fídelo.si· 
ma dé Portuga l , e dos Algarves , por seu pro· 

·curador o sr. Barão de Vil! a Secc·a, elo consdlo~ 
de S. t.l•gestade firlc l .,~im~ , e '"'' cuviaolo 
extuordinario ~ e rni"nb tro pltlnip~lt>nci~nio jon· 
to a Sua M•gtstade Jm1>•ri:o l e Real A!><>'"''"'·'· 
c S. Alteza, o Sert•nissím<J 15r. Infante D. ~~~
gu•l , celebrado ent JlT"'•nça <i~ S11a ~Jasestauw 
Imperial e .Real Apostolica . nosJ>oços imJ"'ri:o ' 
de Vienoa <I' Ausü.tf aos 29 dia( elo moz J'Ou .. 
tubro de 1 8~6. 

Sua ~lagestade a Sen.hora D. Maria 11. Rai
nha Fidelissima de Portugal . ~ uns AI!;•" ~-. 
etc. leodo cbegadv a i·lale . um que por dm•tto 
canooico e civ:l ~ pó Jt contrai tr t"sp<m•ach; < 
havendo na eoni'ormi•lade de t~m e ootro úireitu 
e das leis patrias. obti io a ug,a- . !,}~ presu. e h·· 
~;ai authorisaçã,. de seu Angto.t<> Pai, P LUto r 
n•tural, Elltei Fidd:.<imo. :\Q<,o ~nhor, p•· 
ra contrahir espoosaes com "'P.u Ausu .. tu Tu,. u 
·.-..emssomo Sr. lotionlt ]) ~l•g ••I, f>..m como 

pa ra nomear seu proc,n.a.Jor pa ra flbe t:fT(ItO ._,o 
.r. Barão de \i lia· S «•. olo conulb" ti• S. \la
ge!tl ~ ~e .Pidelbsima. . ,.u t-uv aa o t'XI rowr·lll . .t· 
rio , c:: m nit:tro plt>I1'J.I(·tf'rw:iario, juuh.J a~. Ma· 
g•,ta•e lm)t>'rial e I!' ai Apostvhoa; "S. Alteza 
o S<·relll!ooi!imo Senhõr J 1.1fo~.nte J.), :~s .eu I. 3e:hau
tlo-se isualmenle em r-iaao, e coon' tvda• ~s fJ· 
cuJJaJ~~ necessctrias para slmilhantt•mrnlt- eon· 
lrahir e~pon~aes com ::;u a ·A H'lht.t Sohrmha. a 
::ioo.!oor« D. ~laria H. l~ainbJ FiJdis<rlno d•· l'or· 
tugu l, e dos Algarn t. aceordaram < m f,t,z,•r n 
:-obrecJito contracto cl!! t·~pun~:t\"~ pc 1a {Qrma ex· 
(lres'faclo. nos se~w i nte~ t~.rtJ~~tl'i, , 

Art. 1." = 8. M•g ·•teole " s, nhora ]), 
Maria li , tbinha •le PorLUgnl l'lr. repr •<•t1ta· 
da pelo seu aciJna referi !u f•rocur~uJor . 1• S. A 1. 
t eLa s~rc:uissuüa Q Sen!wr ln:~wto D. ~1~g•u:l, 
t•rn P.çs~o-a , se ohrigouil . por tr. ·i o de pmmeli!Jd:t 
rrciprocas a tllf'f.·ctuar .. o :-,.u ft.tu ro ca-.,uurnto; 
ticclarando os au,sustus contrdu-ntc~, (J'W coU· 
si,Jeram os f'spen~ae~ como~ uma pronHt;-s:t dr. t'Oil· 
duir o s~u Mtbs~Gue-u~ lll3irimomo p_cr r,rfN, fu· 
lurJ· st-g\llldo a doutrina d a igr,..ja cathohs:a apM· 
tdica romfll\3. t~nJo prcced11o por conc.:essão da 
l:!ntta s.é a ,JOitolica a diSJH!O$a do impedin..-nto 
eanonieo de <.'On,..anguinid,t I~ , que existo entre 
<,~ doi-. au:::tt~tos contraht>ntH. • 

Art. !!. • 05 augll'~(fl<' "" ntnh•nf•o; ~,~cJar:'\m 
que o seu fttturo consorcro s~ efli.:.ctuar~ . lo~o 
que a au;t:'>:.a contrah('ute hou' t-r de ('hc,:;.r á 
i~ ade oomp•t•nte para o JtOf<t r<>r•~luir . ou qu• 
tenha obH io f13 ~a neta. sé 010 i'nJut:o ('~(H"t•.~tl. 
que suppra a falta .je id•de: ~m qualqu r rf~,. 
tn dois casos tefá t0·10 o t"U di"' j,:n t-tfeit<' a 
prO<'UTjt;ào que o Au~u~to COA1.rah nl" 1 a~.;.r, 
e houler de 1 rau-..miui r á Corte Ímf)' r <J i ,lo 
Rio de Janeiro, a fim rle se fa:er t"prC'$t:·utar 
no acto rolt.-mne do~ seus dt..~tpQ~torroc: prla t' s~n:a 
qut> aprou\ cr a seu A ugu'sto } rn,ão. de df"', ir. n:tr , 
tom orJem a que 1~0 <1 llo'a pniHo, po(".;o tf r lo 
~:ar on<le ::;, :\lagestade EI ·RPi Fi 'eli<Oirno 
Nos<o Stouh~r, (j, er por m ais conn~nicntc, c 
acertaJo. 

Art. s,• 0• A ugustoscontrahent•s ~spero rn • 
que o mesmo $oberano poder. que os h•hil i rou 
pttra C'ontrahirem ljvrementc os St>U~ ~~pon•uu•s, 
haverá por bem •ano r twla . e qualquer nt.lliolro· 
tle qpe !'"''" rc~ultar da falta d'~lgurnas li•nu:o· 
lid~des que costumam acompanhar ,.qa rsp<eio 
de C'OOtracl~<;. e que no pn·...;t-ntr nãr) podC'rão 
tah·cz s~r COJn piP. t.3meniE' ob>en ado, t:m nv.!u 

I;" circurnotancias e da dislao~i~ en1 q11e elle 
l~i crk•hra<fo. 

IY. p.ra firmosa e valida<le deste rontracto 
de qut ~(· •:~trahu1tm as oopi.•s nere~Farias , f 
autii<'Htica~. ••,criplo por D. I. ui~ ~lari.o da Ca
nw t·~t, iii·Crrlnrio ·oa ~ ~~ttç:lu pcu tugueza . na 
t:~,rtt· imJH.•rw l de Vu~nno1, •r:az~n.fo 3.i funcçõ s 
lu ~fl'ert•Uuió rê~io , t· ICiw cl <· h::li'~o dos auspi· 
•'lo~, e ou pr s nça & 8. Âl age <r ade Imperial e 
lte~l Apo~tul• ·a. a«ignado pdo sr. Hariiu de 
\i !la S•·c& , '"' CO)fl!dlro de R. ~.lag~•tade fi · 
ddl .. inH:t • e seu ,.nvi.lrlt' f"Xtra.ordioar~o , e 
n•ini~tw pl .. nillOt nci:uit~. jn1110 a S. Magesta
·lc lrnp.riat, e 11-.1 A1•ostolica . romo procura
rlor ,,,. ~. ~f.tg· lati" a ~f·r;l,ora D. :-~aria Jl , 
Uair.hn d1 P•uhn;.tl . e cloi .\tgarn~s '&c. e pe .. 
lo Auguttn coou a h ·n:• em rf'l~~oa: cujo eco· 
trono foi haalmrnt• ~s.ign•do em quali,:ale 
I• t•st•monhu. por RS. AA. 11. RR. os s•r•
ni,, •nO' $t'Ohôrt."f A rchi it1Cflt Fernan-!o. Princi .. 
f\J! l.ert lil4rJO. fr:.nci~oo C.trf01, $ .. ~ CO !o ftJho 
i<' K ~lal(r•>ta·l, I mp rtal ~ fi··•l Apo.;oin:a , 

C:arlns. t- Jo ~: 1•aJa1wo d"flun;;na; e ~o m~s .. . 
t110 mo lo. llo(•f ~. ,\ hc.·za • o Sr_ Prhu·.pe J~ \l e
tt>rr.rc:h. <:homc ·IJ ~ r d.- c:un • e ,d"t.:stJOO, e ,f 
t•a,:\ lmtt na1 . P bl·m ~"~im, pelo itl. ,-. e~c. sr. 
\"t Ulldi! ele f(~ze nfJ,., qu~ IIH~In~iô J)O presen• 
te l"Ontr:.cto, Ct>lllO f"ln tadn ttxtraor Jinario • . e 
~lit1i 1\l pltfl Jl'tlttnciario de S. ;\ta~e~tade lm
l'rri;ol e R·· ai h h·lh<·ima. Da•lo dui l<>em Vieo-, 
tU U"t\u•rn,t ao!l !.!!) cli.IS do met u'outubro de 
18~G -O lnl'•"l" D. ~.li~:uel •~ Charlc< . com
nu.· l•~ m<1iu n.:<l'li!> .... .Jo~ct•h, com me temoin re ... 
CjtiU •-a cormhct lcmolfl reqt~ic; Je V1comte de Ue· 
i•·nde- B,uào o,, Villa_ S.-cca. ~<~mo procu. 
rador d• R, ~lag"·l:otle . a s~ahora D. Maria H. 
H~lnhu do Portt~gal, f' ti~ Ah,u1rw~ct &c, = f'er
·lin.u\d , cornmc ktnoin requzs =-afranç<nc:: Char· 
f ·$. c·cmHnf' ttmoin i~quis = lc l'ttnce de Me. 
tcrnidt. com me tcmoin rt>qu1<. = Está contOj ... 
m" o QrÍb ioal =- H.uàcl cle Vi lia Stcca. = Está 
<nu forme a copi:o = José Basolio Rademaker.-

' ~ e ·c r prt""lidente 1 ropouh..> á. ·camara 
que por ti:.> plau :i H· ) moti\·O envie f.">T Escr~pto 
uma mrn .o:,:t m :1 ~ • .Aitf>U., o Sereoissirno Se · 
nl~<>r lnl•ut• J>. ~li;:uel. (apoiado, •roia<lo) 
f.niZ&\) p:.rt-cia·m~ ron .. ·t·nit-hte nom~ar.nm3 (o;n . 
mi Jo tnr'l rcUigir t"~(a ov' ns<~l)em. ( aJonjado , 
apoi.1 tu.) {:; .. la rommis!lào ha de ser nomta.-h. 
ft4',, mim. nu ellt:-it..l p~la ca.n~"r.l: Decioiu·st , 
que 3 llOOl"'õ.t14tP c, f>~C. 

O ••~- Conde tle Lonhare\: P~TPce·m• mai• 
I''OI'rio •• q~e se J•rinc·pi• por El-l!ei no•ro Se
nhor. porque é n<><-.o ~obe:ano. • de•·e ser o 
t>nm• iro. n quem no-c clevf'mos dirigirr 

A <>Jn.tra drei•liu • que se ti:reSS<I)l cfuas 
rn•n •gens: uma ~ara B. Alagc•tade . e outra 
para ~. Altez~. 

O exc Conde da T"ipa: Eu peço q•te ..,. 
r.e~pouda ~o officio. e qoe <õe nornr1e nma <'Om• 
""":lo para I e• 3r á Sorenis.írna Senhora I nfan. 
ta Hq;<·nte 8S paralwt s por tào plausitd moti· 
<o ( •poindo, apoiado ) 

O ~~c. Conde da.• Gal v•i•• leu a carta r e· 
gia do ex c. lll<po de Caotello llrone<> . qu• IQ!(O 
pr .. SIM1 o jura mento nas mãoo .elo exc. Pre•i· 
Jc~nte. 

Leu tnmbem ~· participaçõe• do ~xc. Con· 
de de Belnwor~, noticin.ntlo, não ( cicr as:;istir 
:)q b<: .. W<'s, pl)r causa clt· pmn gr .. ndr· <<'nstipa· 
ção , e dn cxç. Ma rqu•z d'.\1 vi to, onanit< sta rHio, 
CJilt" o Inál') e .. t:1Jo dt: FU:l. uucJe u ~l,n~a asahir 
de ,j. i·boa 

. . • 
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Tgunlment~ leu ou\ra participa~a·o .!o •xc. ; Colide ,lc l'orto Santo, com SI voto>, t•ndo ti 
A'rc~bispo de An ·lrianopoli. pedindo 'I'" o dis·/ do 4 o.t•.xc. Conde:ue V.illa.Real; 1 oe~c. Cou· 
pensa, ... ,:wm U'assiu ir á.t \tSSõe,s. em r<t~ào da & • ·A nadi• , c 1 t1 t•x.Q. Bispo da Guauta. 
J,ah~ total de vista, e. rcmetten lo' a <U'l . \~ • "' " ~ ex c pre•il<~ll< nom.ou par 1 a commis· 
.egta, quç lambem fot lida. e ntJntiadaJ C~lh • 1 'Q_uy h ade r&j.ll U llleosag•no utrJgivas a 
lar. . • I ~ • I & '!thíetr~,le , e au 1\ •etmsiml' S· nho1 Infante 

. • , • ... i n 'l' • 
O em. prestdentc propu•, s<· a t·an>a~.~ ·c~nt DJ ~ltL•' •! , o• exc. trM. Bt>pos ''" Vitet• du 

cerha e~ta d Jsptn$;,: l' IU tlltt•nç!t> 3 f?'st :nas• C.htt,Wt~/l~rat.c~ . M_.rtiUl'~$ J~ KwbJ., de Vian-
m~Jtrnas ctrc~nstancras. que o t:Xc:. :\.rec:: hpO u a , V tootlt! Je '\ 1~ 1 J\. •• d; t: flara _. drpu i.açào. 
pnmal. A camara a conceúeu . ~e l.tatle tC:h~it.u .. a t\~rt;D~inhl .,bcnuor..t fu .. 

Ordem do cita. 

O txc Conde de S. Miguel:,\ conuni•,ào.que 
•st<\ c~mara encarrfliOU dt: r rve f u ref.:ulam uto 
:tpre, .. nt.h.IO pelo go'tl~rno, tem conf'luirlo O'"""Ut 
trabalhos; e qn.ando ;o, c;tntara ctu•:4et. os o' l'i're. 
~~ntará. ' 

O exr. presidont~ d«ignou para ésta leitu· 
ra O cfafl •fJmanh.IO. 

O ''""-'""utt de Borba INt o paree<~r da 
commlfl'lllo clai pe tH;o~s o a rt:~ j'<.:itu dr• \un rf'que· 
rim rnto .t pprt~cm t.Hio IM.>T vàri()S discipulos Jo 
actual curo Je t.tchigrafia , 'li.,Jtn.lo •· .rem ad· 
minuto~ oiO toncta;...o qn..- ·s·:: .te"t c ... Jel>r.:r §e· 

fà nta R<gellle . <» exc • .-. Arc:btsp<> .u ' f.l vas , 
litsp<> de l'inhd , Marquct d• l'omV..: , e Cun· 
des de Vill:i-Rea!, Ali•,. ia, e S, ~li,ucl. 

'S. ex c deu para a urdem du do" cld ._ •• lu 
d'amao*lan o pro_recto O«' regofamentu mterno . 
e feç .. 1ou a .. e~ào ptl() nado dia e um qua rlo ...... 
. N. ll. N<> nun\~ru •te hontem jJ3!). 2.• col. 
s.• na •&~$àn Ô tl$ Uignus pa res, linh. 6. onde 
di z = <I!Y'. (;<mf.k dc Punclw.l, lea-so exc. Con· 
<k <k F ..,al/w. 

(.'amara do• sn. deputado#. 

.Sess;Ío do dia ~7 de novembro de l8!l6. 

g'•n to a re-!tc,lu~à.> •I · t-'-'·' camdr-' . A com ln ,._.u Q ~r. ~~cretario f"O'ta fe'z n dtaroada, 
Jnfga\'a. <tUa V> supph<•rot-s p<>JtJI!l wnc<>rrer R('hn ram-•e presente$ 86 sr;. depur:,cluo, tal· 
ao <li to concurso ( appru va,lo) t a ndó lt~ nlem doo 16 ainda nàn upvre>etlltl· 

O t>.c. \lar.JIIt·~ Ue T~uc:()<~ man i fc~tou. qne Jos. 
9 exc. Cun te •le l'~lli<-hu • por lllufl•o de imp~•· P•ln' 9 hor .. s c meia da mn nbau diue 
'balida•le ele aprc~tt-nt<'r·se na c~m.ara. rem ... uia 0 sr. prt,itlenU· : e"tá ~berta a !~uiio. 
:1:,:~. ca.rta ro5ia • ?110 loi hua' • rn•nJada r~· O sr •~cret ar o Uarro,o leu a acta 11 qual 

O nc. Con·l~ <la Li nha,.,: Outro di\ di· foi approrada. , 
rigl á Ctnl'•a uma r..Cldm~çà••, par• que se po· E.:rpvlierrlc, 
di .. se•n alguo" rt.·l.:ttouu• subre u ._,la 10 Uv p.u:a:. .~\luruiC:stou (),~r secretar io C...osta que 0\ 

que ,e unhdcll appr•• nt~ lo ·.,a e•rn•ra dos •h. >r,$. <.leput..1J,Oi' :\I~·• l<>,.çâ"' Falcão 1 HICtvo
,lt.·p\ll•dQ~~ ~aiguOi flttmbros t.f~:, lot c.ama:aju f .. so., • 1\lntl() ... , ~acltn\tttll impos10il1hldo~ por 
gantm qu e e_., t.• pc: rt~t lt;..a.u • • a pouco fuwtad.&. uu1su de mol~i4ia3 d\l H~·.JSllr á •e.,UO, e flue 
porque u~o cvmpe llil a ~ .. ta cam.tru i>eJir ~steo; assim o ptult·•dpa,nm. 
J'•P··Í•. N• g~z.-td ·I· • ""feira. '•jo que,.,., O rn<'>nlo sr. secrctano leu um <>fficio em 
llJ"HliOS docUOI<DlO • (j" ~~~! ·doa. e dosq·ta<S que de (IY,)~no ele S . .\. tnclu;:t " exc rnin ll· 
re.:ebo-tnos J" um • "" adt•m públrcu. • i •cn.Jd, tro doo ror,fOCto~ do rewo ""'" copoa do con-
" parece-me 'I'"' nà•> JÓle ficar dúvi·l~ are>p•i oweto d'P,ponsae• entre S. i\1 . n S . O . Ma· 
to da minha propo~i·;àn. "q11e ie1luun, tmndr ria H. Jtuwthu Fidel li,,ima deT'•ir!ng<•l e AI· 
a p ... tir Oqucnó, , •;uHrtecbidu ~rel<~ttho a ~an·ei . e oS. s J IIJcHJle D. \J t..,ud, cefe. 
uma let' para a$ th ...... ~.uaa,. 0 u cp•e eu de· hr;vJos em \'ien11a d' \u ... tna em f" d'outubro 
SeJaria , t tobre o ~-.la,Jo d<b linant::t ... 

O •x•>. Con-le i• :S. Ma~rncl: Uma in·li<~· Jo anho tle llh/6. 
ào. ou tllll.t propo-.ta o ja(ftê1•t1d:t th•g.Hiva l lH~n· ();,r , •\ntonio ~fniu. j)rflp'"l1. Se rlOff!easse 

pela c,tmara . uao pó. te ~rr rtp,..llda 03 m.·•· uma clcpnlAÇào que l'o14c:,. u maaift'.,lUI' s ~ . .-\, 
rua sfb'-'J .- o ou1ro ·••• prepôl·'" ~.11 a uttiic:\#" o. a}-;. S. I nfc~ota H('~t:~om,~ o l(tande ~ali ~foçàn 
e. a t""af'l'tiiU Jec1Jio . <pltt sr1~ào l't:Uas .. e m l' ~ .. e. co.u que ü C\.uu._,ra t.rhl., tPi 1o làoplatts,vd 
r~l:uoruh , vorquõ hi.IJ p .a.rc-Ci.J j~l.,lo, n~Ol J. ca• OOUCib) C U~Ull ~ h~ h cu tHt'-,lllUUeUJen te. 

mara. ~l u<ot :HS. ~eputottlo-, os de \TU rt•flh'tkr aut •s Ordun tio dia . 
pa .ua l•c"a(>. L c ""o j 1 se cltct I tu 1••rece-mo. E ntrou ~10 d~-t·n«:v1 v arl. 1. • do prc>je. 
que "'não póJe i..llar uu lra ,., <ubr• ••l< ponto c tti de I··• Uj•pre-enlado pel~ com mi• ;." enc~r-

0 •xc .. C'->u.Je de L~nbart::~: \J a4:. a q•t...... J ) • 
t~o <l'lltluu de natur u. lima , u ~··~ se h«·· ••~a· ' ' • e ~\auunnr r. pr<>po•l<t do i •o<.ler exc· 
tdm púhl1cos est•·,:;. paJt•l• , purqu·, ... : l...,,rem Joot·r t'uttvô. 
pithli•o• pora to lo ,, munJo. l))•iltor 0 ucve 111 O sr. V t -.co~~cd~S. (llld~fc!re foi tl<'pa· 
~er para. esta c~•SoHa. J::~a uàu 1 11 ..-~, reno,·a•Jo ,, rt>rer, que.:u l. cpu•u <le'-lue de\W l lnctur .. re, 
J)10f)Ml;t, S_..OâQ lf\f.;'i~t•;t) appoitlr· Cl I:.J cm ptÍI iJ• t•I..t dt:: v('•r S~ C)UIIl erft~ito 0 artigo ( fJ de gUf:f• 

co; ma< a~"' .a c•OoH,< po..i< muobl a opw1._0 r:t e.tuva n-voga<.lo pela lei de 176l, seodc> 
40e 11uha (o~m~·f<>. • <.lc p"rpc·er q ue no qu~ '! d~.,.llffl na ;es:s;io 

O ,. ~ •. CunJ• ,1• S. j:Jigu<•l : A cam.11 ,1 anterior a n·•peito da propo>siçà<6 de) governo, 
pode it.!Jft)l>'!"'itaf·se rJ"t'~f.- p:ub!tci. l,, ( l~ , cofupnw· no. da se tinha concedido ll e ... te, pntqu<· nindn 
do·os. •nu, p-!JiU,•t ;., <:.1a\-c~ra •lu· srs. dei)'11D· fpw "e rt~~Yf"U o qnr- ('edíra nailu ~e dt~u ao 
c;l.,;, "''"" qJo oav 1•·11 Ir !lo u·uhtrn a'" '· •o•e.m? :;o•ern•l mais<.J'uquailo p;rrH queja lÍ· 

O •'ôC. CouJ! Ôt' f.r-•batt''S; ~lo é acam,,r,e uh a fnculcJ1ule.:;. 
do• .,,, •l•pu t~do> ' ~ 'l""'u •e •'••om pedi r • ~ O sr. prr·~iden t<' ch~mnu a quc•tÍÍ'o a seu 
&i'J S'iVt~rno. · v<--rtladei ro l'r nlt) de vi$tn fca endo O\>la r q ue 

O ~Jtc' Cond<' <l• H. \l!fl'<tel. Aio<la rneolf'< 
se d~'t• •u Pf" li r 30 rt.·'· ~rtht. JIUt't"• nos $t-u- o g: H•ernu liuhn pctlitlo a caiJlnrn n H\Slaura
projt'Chn d- lei • .J llu tflll '-d. é ••. c;.uuara tf,., c,àO: Uo art~go lá de on·""Ua . o que em gtral 
srs. d8j'Ula los , e u5o 113 de,_ f•M'""- ,_, I~OhO concedido 1 que a Cl'llllnliO,i\0 f~z aJ. 

Q f">:e. pre.,; ~ntc: A ga.::, ta ILio th c},,,," ~uU){t'i nllcr .. l\~'• n~'!t• ponto, uma d'elJa, 
q;u aes ot:'ict O<~ proJeCto ·: tJUC St' ·4chc~nl 1mprtosws. .u:r~ct!IILtr rt t-aJ~,·rn ca·ill)t! ti,. rebc-lliào, e n 

O ,.~e. Con lo ele l.inhares: p21,,c .. me qth' '"'Ira ~rn lu.or ao; penas oeg undo us dtfferente' 
""" • 1•.1h, ra ,..i~oJ.o,~,.. E·• 1,..~., a •· ex c . cias•cs (!<-.te d •!i<"to , e que a ~te tirn <kvia 
PrCJilonh• á cama.ra, se se rle-•.ena f'edÍr bote ' dir1~ir .. ~ i.t •h"'Cli':)Uo. 
rela\urw<. lu.tou o so· . vi,conde .1~ S. Gil de Perre 

l'""'" a voto~ a in<lica.ç;io, ulío f<>i appro• qlt" SI' po.c>se a ' vote;" s~ o artig.p I (> <l•guer-
vatb. . . rn P.!\t:lvtt ou n~Lo TC\'Hl:.ulo: quc- ,.e t•"'lava rc ... 

• O u c C<lnde fl• Tatpa' Sr. prestd•n te . vo:!:tdo ••nt:\o não h<tvrt qul'-Lito ul~uma, e 
Cll fut Ofl'U~O 0 OU I~ dta r-.-.~..a.. a COmnltS"d.Cl $C O OÜ.O ~tla \"8 poJin prr,caf("r•Sf"- fi (jhCU~SÜt). 
qn?. Mv~ r•\'ef' o ontcto .• to _monJ$lCO . dn~ ne· o lf. ,Jt,aquim "·"" ,J,s.e qtlc J'ul •av:i 
go<'IO"~ .to r~· mo sobttt a nun.J1 n nuh caçao a • . g 
re•p••ito ,,,, cereaes. 0 ofl\oio CO<>fm..te uma que ft !rOrn 1ln que wdcvut lruct:> r ~l'll cl.- se no, 
re..~Ju,;lu Ja canura l"hm um rf'<t nfzrto• ~n tô par· coucelh.<H U: ;u~rra de v ena lnan.-r·:~~e c~nta 
l\CUhH, e JPpois ÍO\ ~tlY8 o11tutameUCC C'Or\tra cJo.; . ~flf04~a. 1Ucl!J~d04i UnS rnl:t\lrd ~, mOfU~l .. 
ruom. l'nr '"nto, eu clesej:uia .,.r dapel!sado trtiiÇfJO, c r(be/ürm, I' que dle eru .de <>plll_l'll' 
.r e~ ta cornruis.s,1o . e que se norntassu outro , 8~ que r~h{aurado o Hrt1go fie guerru, , os d1W~ 
e~t.1 '"'à" se julga athJndivet. crimes <leviom ser j u ll~uclns militmmenLe. 

O e:t<e. C'pre,ideot e~ A eommia.ào fni no· () $r, ~ormento munit'cstou que n corn-
mea•l• po·l.1 carnara , e a ~ta toca deci•lir. se mi .. ão tir.ha nsndo da p;<iav ra rebell.i'w, ten· 
adnlllt~ ést.t eorcuta ( a•lmitti.!a.) do eon viota o eila<ln em qu.- •r nrham as 

Proce.lcu-se á vo•açà~ "" oot ru me~bro, e prl:''.ll('in'; C>t;:.<.lo <JUe comv~rou urpwlfe elll 
reznloou ~l"uo no prttn< JrO ·e.crntlut<> o * · que se r~rhnvn Roma , '}Ua iH.IO 5<! t~utavu d~ 

• ,-, 

. . 
t R>Slts•ín3r a C: nlb~; que nunca lhe pa.;,son â 

comnt is,itc> pel a iJéia 11~111 levement•• qu" o 
que' perlcnrl~ra o go•erno com a suu prnpo.
ta , fora re.to~beleeer a discil>lion no e.\~rcito, 
•·orno tinha "Vv>do IJOOd.-rar na se>s.io ante· 
Ct"l~nlt: •enão· que j ulgo u que o fim pwncipal 
du Jttol proposta era nut bnrisnr u<> Ule<tnll 

óOH?rno p;Hn acomcucr o s u.irnigoti wteruos 
Ct'ltll"riiOJ da U8Ç'àO 110 )Jresentc ffiOfOPIItO !en• 
do usado p~ro isso do ptolo n a tul>t>llti'to, e 
<J UC em quunto à cla.,ii'ocução da• lX' IIto3 l i· 
nha Stdo ft'llU cou·a· Lt"IIHU 1rwchue"" que não 
vKfia dei XHr dt: fater hnura :Í ('OIUIIJ i:.sÜo; <.:00• 

<.-4uia pedtU<Io 'l"e o $r. prewleu te C(>nvid,.,se 
nos sr>. depulndos a não sabirem J., ordem 
e a ttactar o<J rueute do nrr igo em qu~stii.o. ,_., 

O sr. To.., r prrguntou quQJ era a 1e1 ' 

<Jue t inha derrogado ·o art. I f> <.le x urrra, 
que de ct:rto não era 11 de 1763, porque não 
l'o"a men\·uo rll'rohumu, <t>ntlo a5ilm ']Ue se· 
gnn~o u p• ocL•cu con~t unte da '"Si,lnçào oe
n huu!a let é revogadu pM outl'll, ~<!tu fo,er
"" ~xpre5SU menção ,)h que P remgadrt. 0 t>3e 
depor, que er .. verdade e.1tar vencrdo o arl. 
mas que n~o se ~en<:eu q~u· 1nt)li.,, , tumullu , 
c rr.bellirío, qui~c.sem d izer Niout'i <1' lesa 
rnage:,ta<l~) nPrn nuJll'a 'e entewlt'u nos an .. 

1Ji~os regult~m••n los por motim e lrws·,to, se· 
. tiie a miltt~r; que drpoo- <JIIt' tiulo" ou,•ido 
declarar ao <!'.<c. u. rlfiu •• t r.> do rc·ino, 4ue 
não se lrnctn•n senão d•• umtt n~edid.o ord•· 
~pria, pura reslahelccl'r a ui.cipltna Jo exer· 
... to; d•pois que conh~<'"" qtH>' o govt'rnt> não 
Jnlga v:.. nect.!C',Il riO :itlh! ~·nd•r as g.nn nl1a., in
U"· iduaes , unuginou : que <X cnmf'i civas 
ntnda que cOm'f_!lttul•>S P''r rll•l tnrc., não 
(kviam ser julg~u<>s, cm c<HN'lltc>o d11 g uerra. 
Te1 minou dizendo, tJ ~W &c j a c,;ta v a tu venci 
•los os ~~ l." !2.' e 3.' nu !d linho flUe tli· 
zer , porem q uc se não .. -.ta •·aru vcnci•los ,.r a 
o oeu voto •JÍle não rocha deteronulUr·se o.u· 
t1a cousa <lo que a ou:tlidn ordinaria, e que 
•olta!se o prt!Jecto {t IX>tnmissiio , para. que 
.. .~roue.t" '"' IJUC o art. !;~ <.le ~ue1ra .e ã.cba 

• uuttiu .:m 't'J~ur, 
O sr. Cumello Fnrte• pediu se les~o:" as 

CfllenJU~ que lC tiVCi>em fct\O , 
U ,.,. . l.e"" • I tlt•..t· , 'I ue pa rn rnnsoEdn t 

" C..rta ~o•u a uult.laJe do pr<>j ·elo appre·. 
.. v-utJ.va uu.d ~me~uia , qut> a n:~p~tto llo L • 
urt . ~tav.._ redu,ida a que n~ ron•dnt>i de 
~uerru, o !tono do• crorotcl de lraiç7w e motim 
>i! tonoas•e 1~ mbeu1 conhecunento doa de re• 
hclliào, c alt1< lr.oição 

O or. \l ira!lJd e x1>01. . que COftiO me:n· 
.bro du coutrul ,.ào devaa macllfê3htr Oi moti· 
vos que f'>ln teve pm11 ri'Útg-ir o nrl. CotnO' 
uota . f1i• 't' q11., qunnd,, ije lructou deste pro· 
jtcto n"' cuu mt~~<:\o uâ.o !-t' l(l'vc em .. ' i:.t)\ n~· 
lalele<:t>r a cli~iplmu d<t l':<~rci t.n 1 1e111 I ti• 
'e' a cdu~taru ven.t'6s!>c: em tal ·cnu~; G·•e 
ntnguem potlia duddor de que o q11r deu rioo· 
tivo a appres~nouçf10 do pro.icctc>, fu i à 11111l· 
tidão <le crime. P"J.I<'Wauos neste> ullimos 
temros, cm u.euo.cabn do nome portn:;n•·'.; 
crimes qui' eram nma verd .. deira rebelliào • 
ecomrnetlido> por molit~ore•• e como' taes rni· 
litoo·es , perdendo por lnnto a quul tdnde eivil; 
que n me•lidu provosta JJO<liu somente ler Jo
gar até ao estabdi'Citncnto dos jurados nas 
causas crime,, e q u" até ts«~ t<'lllpo , loogt" 
de 1\aver iu ~onvenienle em que o julgado dos 
crimes <!III quest:\0 se li~e,se no> ('Ou clhos de 
g11crra, ell<' ojul~ava mdhnr até pola publi
ciclade de qu~ rar~m o, jni,es c• '~is, e qu-: 
por e51e rnouvn lembrnvo ()Ue <:SIC' jui ~ se 
lize.eem pu bl ico> <'OIIIO lutha prop< .. to·ua <el· 

;âo anteeNit·l!t(' o . r. i\lourn Cnhn•l. Conti· 
nuon tlizen•l<• q ue d~'' iu ddx,.r·>~ n palavra 
relwllião, e muito e.niKota se a'CI'f'..ct'lll.ohc '\ 
de a lta trniÇw, e que"' reo; dt:\ iftm ser ar· 
cttbusa<.lch ct>m todo o a ppMato UM ooe;tuas 
provinr.ias cm que peq)t.:lrll vaon o <:rime piHI\ 
tirar o principal re>ttlt ~r.lo d., cn1tigo, que 
era o excutplo dus outro.. . 

O sr. H~hello da ::itlva comç:;ou rl izen
d<> que se tinhiC <'()Dce<lt<lo ao governo o que pe• 
tlio; por<Írn ljU" e<a lllllllr!\f llÀ.Oe>livc~•e COO• 
tPute com o (i' te oe lhe coucedeo. J>nrque nã() 
era iuflicicllte para prcencut:r &en$ f111,: -411e 
e!ta •a jt\ d~mon;trado ate áevidencin, que r' 
urt. l f> de 0 uerra nào e<la,•a revogado , mr 
que tarnbem cm ~êrdude que posto 0111 exec 
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~ 
çâo como .. ne n:1o produzi ria o' eOeii<>S que 
se requerem. Jt molestia dominante, sr. pr~· 
>id.:uLe, (contmuou Jizendo o iii. deputado) 
todo,; sab4;jn~ qual é, o •nilitar, obra com 
as .-.r mos na mão preseotemenl.e, ou para as 
abanc.lona r , ou para • oltallas rontra n()f 1 e 

, ' então é claro 'lu" procede militarmente, que 
cumelle um cnme de leza magestacle do qual 

~~p6decouhcco:r uOic<>n>elho deguerra . - E ru 
f"'' conijequencra 1 srs, é necessario que t\ào gas· 

/ 

t emo• .lo!lnpo mais e quo ehegue .. lo3:n nlguma 
j cousa: o governo pedt\t ,<1 umattuçao do ort. 

Ib, é certo, porém pediu "!~is p<H't.J ll~ folia 
nadcrrognçà() dol'égula'l!ento ~e UH6, e por· 
q ue? Portl'te queroa qtTe t(usem incluídos os 
"'JOC3 de guerra de alta cabeça , u!uco~ ex
ceptuado•, e arnd;' que o govemo n.to pt:dr!. 

'> oe ma i> OÓ• uào de we:no• dar ao gov.,rno so-
mente aquillo que pedir , se uào aquillo <JUe 

• julgar-onos qu•vreciia. 'l:ermin<>u ~llcnJo que 
não t 1nh.1 hA~It.lo u.n untco constlao de guer· 
ra de 3 ou ·• 11\Ctel a esta parle qote n ... o li· 
1'eJ>e srJo cntor~rJo uns suas dcctsdt;, I}:> C 

se chamar ap fora civ .l' os crimes ae leza ura· 
g••stade, f' que por Ínnto jul;ava neces,srio 
que ~e·detcrrniuu~se clarr••~erHe que oa drtot 
conselhos tOII'IItfiam conhecimento dcstei delt· 
çtos. • • flt 

O •r. Pereira de Sí1 d isse que oppro•avtO 
inteiramente o u~t. cotn n pola vra N>bdl itiO 
por~..,uc P n oatk\ se op1)nnhà ao' ar-'t.:os d.1 
'u<>rro 1 optnoiiO, que fuuda<ne!T\.)U len lo ~ 
gun• tl'ctlf"i, e do rf'gímen to de m;orutha. 

o .,, [ri<r~ r .. u .. nJo "re<peito do art. 
1. • np;.u•o•ou que ee acre3Ceota• n. pala.vra 
r.:\ ~lliào : q ''" q~nmdo o g'Wr_no pedtu. se lOS· 

\..u11rr.•se <Hitl. 1<1 de g•~Crr<t nao pelm ttsO SÓ· 
• >lleutc se ni>.o a re,·ogaçi\o tia. l~i! citada• no 

proJr<'to, porque ~m c~s,. revognçito n~o po· 
dia ter plena execuçao o art. H'>, e ueu a par· 
'te o f.>:lrecer da comm~<;;i\.o e•tava conforme 
cofu ~~& vistas do gov,.rno. Continuou t.ll · 
zendo CJ"" netn o gl)verno podia propor ~i rn • 

J:- '"' "'jll<..,nocrHc yuc s~ reotabd"ct'i!ol' o nrt. Jr, por· 
' ......., ,que e~la~a cn:t pé ; que pc)o rn~rs, ucre~cen· 

tan"'ú 11 Cvltltl'li"ilo a palavr;. rebd ltào tinha 
feito m•tttO bem, porque o' crj n~• de ntotirn 
e n~i<;à""' cnm c.rc~untla~lcias manife.,ltt nH•nt~ 
atrot.c!, p·•r.•ce frc.v> ma~; cla ra<neute expres• 
sad:u '""" a p..Javra rebellià". 

[

' O "· B r!>e» C.mr~iro wm"Ç<>u por di
zer que a votrrn é a melhor iu t<'il•gencia das 

e l ei! ; que o curumto-iio tir!ba propo.tll que se 
acre,senta<se 11 pttlavra rebellrào, u:as que e •• I ta puln\'ra toào sup re o que <!e,:j~ , porque 
(>Ódc hnv~r rebelltiio sem ser crime d~ lei!\ ma· 
geatade 1 c as lois <levem ~~r clu r~ s : que fi:lr'Q 
,.,hotlr estas drlliculdades pro; •u nho se J~cla
ral>e llt) nrtigo que osdelictos de cwe elle t •a · 

r. ta, acriam pn•seutcmeut~ julgadus n:um con. 
r seiJro de g ttrra por '!m tconpo lumtado, du· 

ranle o <ptnl tempo o concell1o conhec• r.< 
quando forem por militare;;, c de urna ma· 
oerra rn ihtar, porque sena ir coutr<> a Carta, 
que o, com'f'lhOi de guerra 'julga~m ti cri
mes comruettldos de um .. manerra civ tl ain· 
da que O fO>>Ctn por Ql.)it,tres, e liU~ pOr lati• 
to peru talvar to1o. ot esctnpn!oe de•iB <fi · 
zet·SC o• crimr.1 ?tu come/terem o• militares 
em 'luot;:l.'ude <k militar, on por jól'lna mi· 
litar ~f'rifo,ittl,-rados em conselho de:;uura. = 

O ~r .. \lb<:rto Soares foi de par~er <)'te 
era dif:n<> de otlmi ttir:se não 16 a propo~tu 
do gowmo, mos tambem o projecto de lei 1 

o quo\ l••ngc• tle $er contra a Carta o 11chnvn 
conforntt· rom o esp1rito ot l!'tra da rneoroo 
CArtft ' c que n medida proposta no proj<•cto 
<kdA ... r grrul e permauente em <l'onnto du· 
r~Í•arn as cirrum,tancias, porem que ainda 
que aCI<lpla\a o proJecto nâi> a~op111va adas· 
aiftraC'un d:u vcn"s; porque não julgua con· 
.,eniente min..rnr as antigarnen&.e ~lnbelcci
do•, e qn~ n'..-tn par.Ae re-!ig~ria o artigo M'· 
gnndo uma ~menda q ue appre • .,ntou á tuNII. 

O •r. Guérreiro di>~ qu~ ql!omln "!I 
.ses'IÜo de s11bbatlo se ia a pro~-eder ;Í votoçito 
sobre a propn<ta do governo; r~qtwwu urna 
explicação dn• pala vras ·mot-im, fraZçáo, e re· 
bctli/Âa <,Obre que 8 VOtação ia li reCH hÍI', )>0• 

recendo-lhe que dnq_lltella maneira C•IAVII tiro· 
'\.;t~1 t<><lll .1 tluvidn •la qn~'-'lÜo; ponim '1"0 na 
~~ .. à) dt· lh>}· olhrrva\'U ~lt! aq•Jc!t,t \'utaçào • .)à o foi .euito .obre os CN':'e~ de tratção, • 

• 

• • 
motim contrarjp d disciplino militar, nilo ra sem poderes extraordinarios podia estabe
tenJo •idO' comprehendidn o crime d& lesa lecer juizos priwativos 1 e que se não tjnba 
mngettade de prtmeira cabeça, .e que então feito outra cousa senão ettah..l~r um juizo 
apparecia a qu~tào ~uinte. Pod~m otl não privativo para causas que o pediam. por su' 
podérn os conl!Clhos de ~tuerra conh~r dos natureza. 
crimes de alta tr:1i?-o! (Continuou dtzendo) O sr. Ferreira Sampaio declarou, que 
não podem, porque ha um artigo dn Carta tinha sido de opimão tontrnrra IÍ proposta 
que o prohibe, e o crime tle ulta traição 1 o governo na persuasão de que e,t.~ tructa•a 
seja comettu!o por quem r.~r não varía de na· •implesrnente de di1.er, que o defeito estava 
turesa. Dep!is manifesto,.p sr. deputado . que ua lei, e. oào.na ex~uçi10, qnll agora sim
diO'erente cMsa seri:l o trftíar·se de su•peodet plesmente dizia que ee • pr~()Sta appresen
a• garuntias individuaes; por~m 001110 isto. tud;t pelo miniottu da gucrrn ped ia que se 
era Utnll quest!to de faêto perlcrtcia SÓ tlllCe· rcvogMse o alvorá de i! I dr Outubro ele J763, 
d ila o quem podia declarur se estava ou nrto e o regimento de !li de Fevereiro de 1816, 
a 11Rção no caso de suspender esoas forlnnli· era claro que fazendo-se eltns rt'vognçô•s es
dode~ , e que se o governo assim o julgane, tava concedido que n<>".conwlhol d"' guerra 
elle tombem não teria inconveniente em 11•· se conhecesse dos crim<'S ele le.a ma~restaJe 
S<'ntir. T eropinou seu <liscur~ o <lito sr. de· de primeira d1beça, e que n·~·•" casi., na· 
pulado otTereN"ndo .uma non redncção do da tinha n (Ji~er; pt'lrcm que dlt> >e pcrsua
orti;;o que se discutiu. dia que se tinba venC'ido e p~stn do go· 

O sr. Derramado monife.lou que se não Terno em quanto ~xegia s•ntfil~•m,•ut~ que se 
opunha a que se acrescentasse a pal11vra re- adoptasse o art. 15, e os pu lu' ru~ <lo·u,esruo 
b--IIF10 julj!an<t~, oue isso não mudova de art., e que então não e.tnva ' encidu a gran· 
noluret.a " •Ota~-ão da sessão paa~dn 1 e con· de t.JUestiio de te ~enüo corr1meuid<>s nn co: 
cluiu votan,l,o p<"la proposta rio gnvêroo, e nltecimentn dot con'>t'lhos de g n<•rrn, <>> cri· 
npprO\'ulldo o!." an. do (Jf<ljecto tnl e qual eitá. uu1s tlc prim~it·n cuu~çn , e que se 1>~1 cousa 
concebido. . se não venceu , no<\ era de o1, iuiào que !>e 

O .t. flnrrosl) p<>diu .. en~a pnra far.er conce<lesse, porqu~ i~w imrortov,, trnllo co· 
unttl oplicaçi'oo "d"se. <)ue nf1.0 p•rt~nclin ~~~- mo um juizo privuti YO 1 o que era contra a 
trnr na di!cussiio; ma• !e. o que pana•;• a lei: 
c~pôr assim >eoentend<'•~, niio duv•tl•ria des· Julgad(\ o materia ~ufficicnt~mente <li•
ccr, e Wg"r a sua cacleiro ao sr. Vt~·ae<:re- cu tida, e pas!antlo·te n ler:" enu nda$ lei ta> 
ll\rtO; e cuntinuou =é evidente que o dtSCllS· peiOi 'srs. deput:.do~. foi 111 provn<lll tt do sr. 
6Íln tem dur •. ao i orque se niio fórma clara Camello Fqttc. du Puta 1 que tlizia = <pte 
itl•ia do que se aclla •enc1do. O minisho da O$ co.nselbos de guerra IOrrtl'lll ccnhecimento 
guerra propo1. uma dúvicla, um mal, e. pro· durante as actuocs circum•tuncias dos crimes 
pot um rern.•lio . (~~~ é o m~ 1 O não se de alta traição de 1 rrmeira cubet;a, nttO obs
tornor coubecimcnto nos contelhos de gue1ra lõlllte a l egi,laçà? <'III con&r. rio.= 
dos crimes de traição ; e do· que troic;ão falia Depois fôrào lidas todos O> emer1dns que 
o ministro! Da aha traição sern d(,.ida nl· se tinham feito no cletnr•o da discus âo e 
~tnma, pl)is d'ella he que folio o~.~.' de !O a<:húrarn -se lótlttsprt>judoelluns menos urna cfo 
de outubro de l763, e o §. 1.' dl) regulu· sr. Campos Bnrrc•uo , que freou rCit'rY; da co
m~nto de ;!0 de feven~iro de 11116 quo l) mi. · mo ~ddtt~ t'tJCnlu, cnutr·n do sr. Gol<'rrciro re· 
nistrn d 1 ~ se oppoem . E qual é oremcdio que lativa a que o• Au'l<'ntes so•jt\o julgaJos pcloa 
llc propoem l O revogarem·!C aquellos lers, juizes ci"eis, que fui opprOYoüa. 

e ter plena execução o art. lb dos de guerra . O sr. Guerr•iro prop01. Cl)u,o ndolitaml'n
Logo ~-st.á •encido que nos con•elhot de guer· to que sPjunt dcclar odos réos de 1esn o nl-(es
rn -e t'lme conhecim('nto dqs critnos di' trai- '"de além dos coso. tnarcatlos nrs leis todo:> 
çiio, i•IQ é t!'olta traiç~u e de lc.-tn mage<ta· os pórt,. • .,,.,... miEtan•s ou poi•nnos, que 
de; p'lis be o propo. to pdo ruini>tro, e o que t<ndo foi:do do r~ nn cntrdrem urn.orlos 1 <•u 
SI' opl'r8•ou na SMsào de oabuado, e a dti· em ·coruJ.'&llbia d~ homera o ru.ados. e não 
cussão é inutil. entrít5aretn a• &rmos logo que entrarem no 

O sr. ''h·~ Dinis foi de oppintão que terriiorrn portuguez ,. ou se ftpju~s~ntarem ás 
d~da sf'r riscado ab~lutomentt' ourt. 1." por· authnridacles e>tubek-crclos pc o sr. D. Pe· 
qut: ns palavras m(J/im, frairlíu, e re41ell.OO, dro 1 V. 
pnr si so são iJlJelernlinod:~t como fiz ver rftl . E•te additamen,to 1 e .o do sr. B~rretto 
!>!s-ão antecPdent'i, e que querendo nmplinr foràn dcclar~do• urgent1·s, e mandt~dos á 
d 'e>~n manerra o artigo, de,•e expressar-se por commi~-ão purn que po<i<•ndo ser nppre•en
nqn~lle~ terrnos qu~ ~ão propriOi dos lcit 1 di- ~e•se sohre elle~.o seu pnr<·ccr na seguiu te ses
zcndo-se crimes de al(a lrai~ão e de lesa 11111· s.l\.o. 
gt:stade. En trou em ~iscu,.ào o artigo <!." e ten-

0 ~r. MagRlh:-~ens di!•e que se levantava do prl)po.to sua suppreJ1ão, o "· Guerreiro, 
para deffemler o lltt. I. • do !)n>j~clo nos ter~ as.irn st< re!Qiveu. 
mos f'lll que htata C< m.•ehido por parecer-lhe (~uanto ao\ nrttgos 3 .' <t." manifestou 
•rue não caretia d" ementln olgurnn ; que a o sr. pre.iJentc d~, ião ..:r dtscutido~ ccnjun· 
pala~ra traição era uma palo,•ra gero I, que <;ltomPnte, e d~poi, de bre,; debate re.ol
podis ser apl~cadn tonto ao' civil como ao •eu·se igualm~nte que f:ca<sem su.,primi<.los. 
milita r, e qu~ por cnn·equeotciu quando foriio Maoift>>tou o sr. pn·.idente que o que 
feito~ os artigo• de gnerru qu11.ernm dar a eD· restava a dt>eutir era um additamento redu
lencler por :1qudln pu lavro l'ldts as tr:~ições , sidl) a que os r(los u:olitnrcs de crimes de alta. 
que l) homf'm é capaz de <''lUWtter 1 trai\àO traição ~m vez de .crê-m cnfurcodos, fossem 
féi tn no coronel , ao Hei , á P otrin, &.c. e arcabusados, e com l1>dn 8 publicidade 11 SO• 

que por conseguinte julgava l>em concebido o lemo idade, (Erncndu <lo sr. Miranda) e ten· 
art. do-se posto a votos foi assim opprovodo. 

O sr Manoel ;\ntonio tfe Cnr~t,Jbo, Hegueteu o sr . . \liranún se lize;se ~egun· 
julgou q ue seria melhor que 1.1101 IA>do o ta h· da lcitura do prujecto de lei sobre guardas 
<"fll~/.8 p...li>se o go\•erho a Sll<pen<ào do ha. de segurança publica' e ftll re;to pelo sr. Bar· 
lva• corpus, ja que o ~•·•tlo dlt n/l~i1o era roso. 
tão ronbecído, e que essn ern a lllcdttl .. que O sr. secretario Co!ta t.leu conta de uma 
• vmara podia :odoptttr rn ,ris fncílrn<'nle. <] Ue partÍCÍpac;à11., di<i!(i<ltt á <·amurn pelo tr. cJp. 
npprovat uma lei que tah<'t arbas.e dtllicul- putado. lla11'oel i\ntunro, e Nornnhu, denà.? 
d;odes pnra passar na camora do$ dignos pa- ter pudido a;stotir á ..:..Üo1 por achar-se doen.· 
re~ ell) reino. le .. · 

(j sr. Cupertino Úl«e . que não nppro- Deu igualo1entC conta de outras dua3 
vnva o art. porque uch~va qae niio estnvn participações tio> .r~. deputados :\1oraes P<S· 
redi~ido em forrna , qm• ~• pr~,,~, e clara· sanha, e !)C(pteira Ferra• deit! não terP:n po· 
mente a resolução que na .wteced.,nto.' SP'lsrw Jido appreorntar nlé agtlr~ · na C11mora, e de 
se o<loptou, e que serra mclhor ~tcrc.c••utar se 11\:!harem jt. ~m cutlltnbo poru 'o lazer. 
que o conselho de guerra towasse cullhP.Ci- Deu ma ii contn de uma ret~sentaçâo úe 
m~ntn .t'oq uelles crime• nos C'atos C III que a Manuel i\'l ascarMbi•S de, Fi gn~ircJo como in· 
legrslaçào em vigor os exclue do <.:ompet.,ncra <:ulc.ando a sun defeza, e pál intlo fos~<:> man
Jo fórn milita r. .l.tda á me-mu ~ommi!•uo que foi incumhi<la 

O sr. Serpa .\lncbado tlt•~e ql)e a clima· do exame doa outros ps~is. ( Auim ae r~solveu) 

• 
• 

• 
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O sr. Gucrrei rn r<>qu1!Téu fo•§• co:1Viflndn 'I hcr Est~ procedimento inesperado, f<'z clr~o
o conuni•'~IO a napre•rntar quanto antes SO• ni mar os trnnsf•1ga~ e as de.er.çõcs C<'<<Úr·•lll, 

e bre•ulo o seu pur~.; ,;t:r. I p,.i1\ em q~utnlo. O rE-gi num to Q 1 11Hir<'hn 
'' O sr. Uctf.1UtUJo lrrnbr .. nc.lo q11e o• adc:Jj. , ]c'<;, r,nado p.tra Ror.ces- Vaio:;,, e j)I',Ytll virula 

tnmeu.tch fccto•. ao. proJ<'Clll que acalM\' 1 cl~c <I~ r~~~ d.e L.,i\:', a"egura q11c '~ 'tlfl •nrl•· 
di.ruter-oc , voci~naw lc•ar al:;um te"' I'" , n<lo e !Pitz . puts pnncep1âo a •ollrer btl>eau· 
r~oquer<u se cxpeJ1$'<t' ch•,Jc jn o que "'' linh.\ lcs pri••açoe;. 
re501wtJo a re.pe1to Ja propu.ta do .:oveneo \·liSta cidade ha socego , e continuo o 
e :miro •c dcullu. dr•·a<;,a , sobre " ' ultimos aconterirnrlltO< • 

D...:ic.liu a sorte que fos~m mrmbros da 1 com ba•tantP calo"- •Nido chaq t.do• a depôr 
de;>u taçiio inc~nb11)1 4le rn .• e~l"e-.tor a ::: .. \., muüoo; ciJadàos iJiflbos, ln res de pai!<rie>. <' 
S. a se! lnfunl.. nc~ntc• " •.lti,i.u,ào <jllr ,]e inllllf'JlCia de pari idos: é por Í>·O pro• tlV~I 
coube ú c,wlllnl <fto sabrr o! ft>lll.l":: Mpon'""' qu1' uj1H~a se,admrnistr'c com oqucllu 1gual· 
da ou0usto\ sr! 1). ~l.tria li com ~eu nu~u ·- dade que cumpre . 
lo tio o ~rcni•,;mo sr. I uf.wte (). ,\ligud • 
os sr>. Cumpos u~rr~t<>, l'er.:ira l3•aklami, Elvas !20 ck Noo,mbro. 
,\ndré u. i)ano ' xá,•eer clul'uncera' ,\1acha
·do c.le Abu•u, tl ]<errcera Cabral, que com o 
exr. sr. l'ce-1dente e um elos srs . .ecrctarios 
compunha,..,-;-

0
númcrt> de 7 n.1embros ordiJla· 

rcuroeute dest111ados u estas tuncc;oes . 
ü sr. prc-idPnle deu paro ordem do dia 

ela seguinte .essào o pare.cer da commissno so
-bre os acld1tumentos •c Jll e, te ver prepara elo; 
a contiuu,,çno do •q:r~cncnlo inwrno c a l1•e tu· 
ra Jns pn,posiçóes de ulguno sri. dcputndo, e 
p~lu• !2 hota~ c trc& quartos d is.c = E sta fc· 
chad~ a sessão. 

Lirl,oa !28 (Ú i\'ovcmbro. 
A cnhúwus de reccl!er notccin• Jo A I em· 

tPjo. ~o <lia <2ii para 26, os rebeldes qu•· ~e 
aLh.,vnm nrantonndos ~m Villn nuevn de-la· 
Srr~nn, apa1~teeranc dcr~pcn1c clianto de Vcl· 
};t. V ço<a , onde ~'lotava \IIII ctqu'ól<lri\o du 7 .' 
de ca•:ollcria, que parece fo1 "crp r• hen l ulo 
ecn I"" t.: p..Ios rcbtldc•<, CJlW a , ,r •he.ctlemlll a • 
)!;IIII< so]J .. dos, 1\l)ü•SDU•IO·>C Jo> ;eu, C;l\af
Jos e ar.cc ;h.() gencralc·ommnnJnult• do r\ lctfl· 
lejo c.leu co1.ta lllllllt.'<.hataoueute ao go•e•n~ 
cl'est<' fncto, e o' nd.1 lt(norn,·n ~e os n•bdclt> 
se retirnvam parn o Rffiundo onclc c.to'a o 
6 .' c.le coç u.!ores, ou qunl er.1 o ·eu •k>tino 

~abt!·ie tJUC o goH•nto ha't'ia rl'(.,-e.,itlí.> ha 
dois dins pnrllcipnç<, s otT.cines n respcit .> do 
movimcu:o do• rcbddC'\ : C' nljrumu• trop.1s 
C!lnv~ rn Plll march'• pu r._, oqu .. lla provtnCl't , 
d•vendo hoje me· mO rnurch:rr o111ro~ co pv•, 
p11r-' reforçar .aqudlo· p 1 'v•, i>I'IU l'v.uo ,, • 
guns da Br: ta-h;.i~n que: e.tãu tot,tln.• ·;H' 

dt">gu•mccidos. 
Os rehcldes t'n[Jados pcrtencrm aO$ cor· 

pos 17 de inf.lllt.coca, e t elC' c.t vnl] .. rcft, C' 
além de virem municin<lot 11niema·Fr·nos qui' 
trazem nrtilherin lig<•ira, qu<' furc;o;nmcute 
so lhes podia 5cr min i•trmla ~~~~ llc•pnnha. 

As~ím (;'lll quunto ~~ nssigngm couvcnios 
~ o nosso tc:rritorio invud tdo cm c1c•prC<oo tlu 
<lireito uilt nnçõe~, <]ue ju rn:tis pódc ]ll'rruit· 
tir a violoçtiO manifc8ta de l oclc>s o~ pri11ci· 
pios. 

Este ~<·onterimrnlo pllr u6s anll'visto, 
como se terã nolad<> na• dh etiM comuniC"a· 
çõcs, que nos nunh'rlls notNiutc/cl'~te jornal. 
havemos pni.Jlicauo, \: de tal nwg1111udC', que 
de,·e dar um !'l!sultado dc·ci11ivo puta portugal. 

Porlfl !2[ de Nncwe&m. 
TemCJo noticias tia pro•mcoa de Traz os 

1\ton~, e parece ali rcst~tb< J,·t·~r--e• o ~occgo, 
posto que os anarchi•tas não dormem. Ao 
<"orrespoudencias coeltHHI:lm com n lh-•panha, 
e o; r<beldes procuram toclos O$ meeos de in
quietar as po•oações da raia, p~rA o·quc por 
,·ezcs se oprox1mam ás fronteirns, como J ara 
dar <> ai' arma. 

>\ tTtrmo.-se que a M .•• de C .. se fmgc 
doente nffim Je illuuir, por ma i. e•ta ~ez a 
orc.lcm qlle a manda ir a Li.lona. Alguns tios 
se .1s famulos dileln <Í boca cheia qur < ·1a me· 
dida foi iuutil , pois que no dc,,e ;; de• e che
g~r o M .... com u suo divitiin, e~ntào hão 
de se QJraujnr as cousas por outro modo! 

T ornam aovi,ar que osnrcna• do l.Hche
gnram n A lcanitns, c clnli se o,fficiou ao go
vernador dn província pura as mandar recc-

O• tran,!'u~a• de n.' 17, e ~ di' cn '':li· 
'••ria. e•laeinna .os em \'rlla n••ev« clc-ln-S~
,.Poa • re\·oltáram·•e uns co.ntra of> outro!=: nn 
Jia 18, e deuandarncn-•e pelas po"oaçoe• un
medeatas, on'dc commPtt~ram loJa n qun· 
Jitlade de atrocidades; de anan~ira q uc fui 
preciso sahir ca"allcri,\ de Badajoz e 1\ lmcll· 
tiro, para os fazer retrograd• r,. poi& iam nn 
dir,.cçiw de CastilhJ , talvez para reunir-se 
ao n>t.·m•rquez·de Chaves.. · 

Jla qnccn tJta, lJUe cm Madrid está por 
momentos n rebentar a ma1s horrorosa ôiHH .. 

cltia, e q ue está i gualmt~nte a rcalisar .. sc a 
guerra com os port ugu(!zes. . 

( ~x~racto de uma carta pnrliilar. ) 

--,-
EXTEIUOH. 

Odcna 1:) Jc Outubro. 
A ron rençào aduicionnal no tratodo de 

Ducharest, para ct;ja rutelicaçr•o fo1 coActdi
do um pr .:zo de qu;. tro semúuas , compile· 
se de oito artigos pnncipnes que enccrracu as 
propos.çõe> da Hth•Ía ja menceouadas por di·. 
•eNIS \Cz.t's. Estipula->e entre outra. cousas 
<jue a bandC':ra ru:>.a nu' cgaca ]Í\•remence n > 
lll:.r ne:;-ro; que sP t~tabel.:cNU um c.lh·a·ra llfh 
prwcipac.lo. de: .\loldavia e' Valucbtu; que ~ 
11rocederá á reel'iíção <ICJs bõsp<.-da<i, quando 
os :ele annos do seu g-o,•erno teverc•m pa~><•· 
cio; que se restituirão· i Servia os eeus pn•i· 
l··~io•; que esta prO•·incia &l'rá eva~ndn pc· 
l;;s tmpds olt.omanas á excepção d:u rortnle
J.as ; c em fun que uma cowmi";Sào mixta 54.: .. 

ni eucarcegada d11 liq uidação tlns rcclamaçoes 
ti,,. su"drtos rus•os, e quê os pagamentos se 
f•rào nos encarrr<'gados de negocios ruisos em 
Const:ultinopola. • • 

(Gatcltll d•.Augsbnurg.) 

C0.\1M ERCIO, .. 
l\•oticiOI manlimm. 

EntradO$ em !!õ de novembro. Galiot. 
Jlolaod. H oorf Ver Wachling, cop. J. 11. 
St'huiriog, em ,1,6 d. de A msterdaeo, com 
<)lti'ÍjO> e fazendas, a J. Se~dcl. Gali,>t; bo-
1and. J oão Jorge ~lono, cap. ( iuntl ~bt· 
zon, com queijos, feijão, ao Con.ul. J~>e. 
in ... lrrnàos, cap. U. Sen th, de Umtol, 
co~n ferro, c ;;.arrnfas, a IJ James. Brig. 
hamh. :\!cena . c;1p. J. J. Beckeust rohon , 
em 16 ti. de llamburgo com irigo, á Viu
vR ,1\foller. Esc· amer, Seline e Jane., cap. 
.1. Thomp~n, em· 1 d. de A ntuNpia , com 
r .• Z"IIdas ' a ürdeim. Lancha do Brig. franc. 
J upitc·r. AIC'tre F_ fr:gout, que foi a pi
que ao pé do Clioo da Roca, não se ~~r
deu pessoa alj!uma. Barco portug. • S . .lf>sc 
c ·\ lmns, fll~stre J. de ::iou.a fllathias, ~m 
2:2 d. de S . 1\liguel, com milho e trigo, a 
Antonio ltodri{;~es l'erruje. 

Em ~ti Esc. suec . l•:uig!Jetoo, cap. A. 
Culberg de França, em 1~ d. em la;tro, a 

Todtul•·•. Brig. ~ucc. \faria, cap. J. H. 
V 1c:rou , em :17 d. de \\ <:•b/, com tab.>a• 
1lu, a l'ollw ,IC'<. E.c. su~c. Chri,ltnu Mn
rca . cAp. llaut Bchtrorn , em :H d. de 
llern~s~ncl, ~'Oe11 1.1I>O•clo, a l'vr1ade>. Esc. 
lu):l. >\ ~nore, cap. <3. Tuckf't. , em ó d. 
clc Livcrpo >I, C•"" cMvào. !'Prro, e fazen
"'", a Cll'if. Brio::. in"l. \1nrollnna, cap. 
B. Gasc-, "rn !). ,f, tle Lh·Npc'<>l, com (.,. :::-.... 
lendas, n 11. .Jnm<><. 

Sabido. <'rn !!ti. Paqut'te 10;1. St~nnex, 
com. R. S. ~utwn. para Jo'almoulh. .Bri,.... 
eu~l T:~;:u•, cap. \V. \V :~rton, para L~
•Npool, co~ fruta c vinho. l::;c. ingl Ca
:nillo , cnp. W. tt'l•illops , p.tra Londr<'S , 
ron1 fruta. Cholnp. ingl. Fortitude, ca 
Jnml'~ \\'alt, pura Glas,gow. com fruco~: 
l'ol. •ard. Septuno, cap. Fchppe Fellere. 
no, pnrn g••nova em lastro . .Br!g. amer. 
\'or!<, c•p. O. Lord, pHra üibfaltar com 
aclut'lla. lkl\'. sarei. S. J ose, cap. t\l. He
" cll, pam g,novo com couros, café, ca· 
<'au, e nutro< genJro~. 6rir,. braz. Triu'n· 
funtc, cap. J. J. d' 1\rnujn., par.\ o ~1nra. 
nbào, com clilli-rcntcs geucros. (~ai. portug. 
Cumues cnp . • 1. Pereira da ('rut, .para o 
J1io di' J:uwtro, com vinho, .ai, outro~ ge· 
urros, <' ll pa.sngciros. 

· · Entrndo~ crn ~7 = Çial. pru•sía . Joan- · 
11:1, cnp. l\J. "' usch, em :> l d . de Riga, 
com rn.Weirn, 11 Fri1.0ne e <J.• Cal. Hamburg. 
( 'nthnri,fiU, Cllp. J. C. Stocit'tith, em 8 d. tle 
' • •llllll>tlr.;o com aduella ~ fa~endas, " Lin· 
denherg c C • Bcrg. Dmnmarq. Eoho, cap, 
F. F. Glau•u, em 30 d . de 'Hamburgo com 
trigo a V. ·Moll~r. Galiot . Dinarmarq. '.Fre 
S:~urc, cop. O.' 'C. llcilmen, em 30 d. de 
L1hnu , com lenhe, n Lindcoberg. Esc. iogl ~ ~l 
lllr<ing. c .. p. S. Steph~n~, em H' d. dC" Li-
'erpool , a James. U iat. portug. i\cti~o , 
em <tre J. P. B orges, em !!9 d. lle S. ~li-· 
~nel : com milho c trigo, a Duarte e irmãO!. 
H, ><'a portug. S. <ln• :\eces,idndos , mestre,::: ,~~~ 
M. D. i'rnuco, <III li> d. da Terceira, com ..-!11 .. 
milho e trij;H, o J . ~. Lobo. -

s .• lwfos em ~7. = .Brig. Hussiano lt:>s- • 
pl•iu•, cnp. J ocob :;. \'on<tnm, paTa Elsit:or, \ 

~1111 <ai. Hril'. l!n->i:ueo Adolfo, cap. Ma· 
tlh\\ lll<t<'n, p;•m ltorgcn, com sal. 

. .. ~C<i DI Llf::&OA S!5 DE Jo:OlBMBRO. 

Ccmpra. 
Ouro • • • • n 1,.$860 
Onç~s ht>pnnhobs " 13$600 
Pataca• dit. , c hrJsilicns $855 

{ 1: ••mprc·qimo 10~ pur lflO} 1 ) pap• 
Apoliccs"í ~-· ,, 100 " 

(!'\ u u JOO u lei 
Ti tuln• •l'•t.l•1" " 80 papel 
l'npel-muçda , p•çH, •JX>Icrrs de ~ e 5 por l 00, 
e l•tr.,s e purtariqs do <OJIHn\.ssariado , por con
vtnçào. 

renda. 
To· los 01 di c to• ohjecl<>s , meno• letr~s e porta
rÍ.It 4o collllnitsaria•lo ( que se não vendem ) , 
por con ~enção. · 

llebr!te 

desde as 9 hora< óa manhan até is duas 
da tarde. 

Reeibos ela marinha • • • • 10 } ( 
armada e briszla I 1 
exército • • • 10 por 100 

Títulos da palriarchal • • - I! } 
l'eriao do arsenal da marinha ! 1 

N. B nas s•gnn•las e quintas patriarchal ; 
lerça' e s•x t"' exército; qnarca• ~ -.bbados ma· "--.J 
rinho, orm•da, e bri,:• ia, e feria•. To<'los os dias , 
porêm se tomar lo IO<la• as da.s;s h~vendo logar. • ' 

Papel moedo. 
Compra }.U = \'f'mla 14. 

A \1 \ l ' i\ CIOS. 
No dia t9 do rorrrnte, na rua do Ouro N.'llO 

1.• "'"'~', pelas 10 horas pa manhã, s• faz le' -
llo de movei• , roupa•, r.elvjos d'•lgihllira de pra· ' 
11\ e ouro, louça, vidros, um beiJo tremó, um 
lustre, um fone piano, chetas fiancezas, e pan· ' 
llos de linho, ele. ..JI 

,.\ . . . 
~~""""""~ ........ ~~~~~~"""' ........ ~~ 
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Por anno Rs. 10,1000 

Por sernestre 6$400 ,. 

l'or trimestre S$000 

Arnls9 ,J06(} 

O PO :R TUG U EZ, 
DIA RIO POLITICO , LITTERARIO , E COl\11\IERCIAL. 

• VoL. 1." 

~~------==~~~-~~~@~~~«~~~~~----~-

QUART A FEIRA 2 9 DE NO VEMB RO 1626. ~.' 26. 

I NTfi iUOit. 

<:OVEJLNO , 

'Ü 1.' de Dezembro p rox imo suspende-se o 
lucto n~'tual de ordem dn l:lcnhorn Infa nt " 
R euente por ser· nnniversnrio da l loriosa 

" t " " t 1' . D J • V acclnmnçao do ~n 1or \.Cl • 0110 • , e 

O ex c. p resi<lcnte =; Á orJern do dia 
he o relatorio <la cornmis<ão euca rregada de 
appresentar o projecto de regu lanwnto inter· 
no da ca mara. 

O exc. Conde de S. M igud leu o di to 
rcl:~tor io c p rojecto, que se rfllrndou i 111 pri· 
mi r , e reparti r aos d ig nos pares. 

de gn.uJe gala. 

ltfinislerm dos ncgodo• da gtcerra 
!)7 de w>ve111bro de I U~o. 

O exc. Cond P. do T a ipa =: Eu que· 
ria pedrr á earna ra um:~ dec :são qne me P·•· 

• rece urgclllissima' e é : Que .e nrlO pod 
considerar como Iii' de facto, nenhum que 
não renha prestad•> neola comam o juranreu· 
'lo a El-l{er, e :í Carta corHrtucr<m&l, c 
por ÍiSO mostrado sua adlw><io Ro •y•thcnr.r. 
coou o qual está identiticada a <fignidade de 
par. Porque, como pode sercons~<h·rauv P•' 
de fnclO, um traidor , corno o ,\ Jarqut>z de 
Chave;;, que não tem mo,trudo de noanrir.1 
alguma que acccita,·a a drgniJade qa•e S \1. 
lhe conf~riu, e qlle le"•ntou \'oze• qu~ pclu 

1\hrndJ S. A. a Senho1! I nfonta H.e:;en· 
te que o coronel Uarào de :iahro-o tómc o 
co:umaudo da brigada cnmtJU>la do 1.•, e •l: 
de cav .• Jiuna, que nrnrcba paro o A lém-Téjo. 

> O capuào J oüo Xnvrer de l\Joraes H.e· 
I sen<le, do ·~. • de cavallarra :;crvirá de major 

·' · ~ de;ta brrvada e o alferes Francrsco l nfume 
, - o ' 

r '---do toe.mo regimento f1ca a. ordens do com· 
"'-- maud~nte do brigada. •<' tenente coronel Antonio de Sousa 

Vald~z do 19 d~ rntilroltlrtn, tomnrá o com· 

' ' • 

mando do rc~rune-nto pr<wi~HIO t()rrnado dos 
batAibnc. do 

0

4. •, ., I 3 de rnfunteria . 
' O capitão do re.<l corpo d~ en;;enheirot, 

Bernardo dt: S ,i f\n;: u~rru, é mandado .<J, trr 
ao estado 111uior do g<•ner .. l V 11corulc de Bor· 

e re : encarrtgado do bro'erno,das ur<llo.t> do A léu r
T éjo. 

• 

Manda S. A. a Senhora ( nfanto. ltegen· 
te, que os generaes dus prOYIIICitH owti.façanr 
{!. circular de 3 1le outubro pruxrrrlo p<t-Mado , 
e recownremlu toda n a 1tcn\i'o, l' tl ol igcncia 
oo r·ecrutnmcnto pnrn os corpo• , q ue l'orum 
m andado• compl.,tar. 

Cau101'a dos dignos pares. 

Sessão da dia !lB de novembro. 
Cmueçou ús 11 horu~ ~ um qu.rrto, ea

lando pr<:>-rulc3 :}7 d 1!:flt>' pare., 
O cxr. Conde de ~ - o\l i;;uel di-se=: 

O sr. ( ·, nrlt: da J_,pa, :tch:an<lo-•e doente, 
roe enc.arre~oH, o fLa.~:.4iC" presente a .carnara'; 
! como ._; lll~rnbro de \'u ruh romuu~sot.-:,, e 
a sua uocrw~ p<>dc durflr ulguns dia'' rc
.netteu toda: os actos, c papei•, a frro dr• 
que a cnmura podes,.; nomcnr outro membro, 
se o jul~a'a conveni<'ntc. 

·o ~~c. prt'>i<lente: A camnra quer que 
se nonw•e outro membro, ou entende, >~;ja 
melh<>r c•perar ulgu ns dias! 

A cnm:ua adoptou o !.!: extremo. 
O exc. /\ larquct de Tancos leu a acta 

da scs•ào antl'rior. 
O ex c. Conde de Linhnre~ propoz, que 

uãa> se lizes~c men;iio do seu nome na UCI<l , 
tr<~~·tando sco da mensagcnJ; mns q ue ,;e di· 
.ces~ simplr-smcnte, que a curnara resolveu 
mandar urna mensngem o S. l\1. , e outra 
po S. S. l nfant<! 'D. Mi~:ucl . 

A act n foi opprovoda Ct) lll esta emen<ltl. 
t endo ndv Prl ido a nte~ o ex c. M nrqucz de T an· 
cos, q ue 1inh n n•cli j;(ido a acta <'Xncta menlt' 

;

rforme a ordem d os t mbn lhos • 
O exc. O>nrle das Galveiru leu a carta 

., .,.ia do exç. Conde de S. Vicente. 

• 

rimeira vez horrort7.ara m os écos cm l>or111 · 
!(III , declarando-se c-outra o •y-tlreona, com 
o qual era ideoliflC~da a <fióOII.iatle de par! 
?\ada se parece ntab a uma C·diUJta d .... I'·'· 
re;, que outra camara de pares. Em IJ•gln· 
ltrra Slt o pa ri'S de dorerto tooos os clr--c~11J"n· 
tes do.> B.aróes , que nbrr~e··raru a João Se•rr· 
terra a jurar a C nrta magua , e t<X!o~ ~r\C) 
comideruJos como pares de facto, poi~ o. 
uiio são os que depois du rt:for ora da rdrgr~o, 
não professaram o protest.drtr-nw, III!U1 ')IIi· 
zernm prestar o j un-.ncuto, que os in::lelC"i 
chamam rutlt of attigaru:c; c; por i--o u ca· 
rnMa oa não reconhece aptt)S p« r" pwendrc
rPm as funcções a q ue ~ito cham.,dos. Est<• 
ntto rcconheci ruenro entre nó, 11Üo d<·ve cu · 
tender-se com os pares que e<L<o dc,cnqw· 
nhu ndo cmprrgos em benefido da i\açi10; 
nra; pa ra rsto deve-~· lh•s admiti ;r o jura
rnen to por precu ração , e n:io r con bcc~r por 
de facto n~ubum , que nfv> tenha prc,tndo o 
seu j uramento, ou pe•soalweme, ou por pro· 
cum~ào. Eu peço que se Iom•! uma <h,cus. 
><io a este respeito, vi,to o. facto• auteno 
rcs, e os ultimamente ttcontecidns, cujas no
ticiDs chegaram hontem a cota Capit.1l. (A· 
poiado , apoiado· ) • 

O e~c- Conde de S. Mi~:uel = Appoin· 
do eur quanto á propnsi•;ào, ma~ em qu no 
no juramento por procuração, p<'ÇO que ~~~ 
ponha a ''o tos. 

O exc. Conde da T aipa = ~eria ~rta· 
mente noni duro, que um inuh·iduo qu<' •• 
acha de embaixador em I oglalerra, c outro 
Jp govern:.dor na pro\'Íncia do .\lrubo' ror 
i 30 que e>l<io sen indo a pnlria , ni1o go>etll 
,1 s benefrcios q ue lhes dá a digniJ .. de de par 
(•\ poiado , apo iado.) 

O exc . Conde da Ponte= A • amnro 
não póde decidi r uma cou<n contra o que ja 
decidi o; e está decrdido, que nüo fC :u.luoillu 
o juramento por p rocu rnção . 

O cxc. Conde de S . Miguel = Os di· 
gnos pares q ue estão empregados no corpo di· 
ploruatico fora de Po rtugal , jurarnm 11 Co r
ln constitucional. O juramen to como pnr , e 
sómente para exercer as funcçõts de w l den
tro da caman\ ; veja-se a fo rmula do j n ram~n 
to, e se conhecerá q ue é assrm. 1\Üo pouendo 

• 

pois, ns>islir á cama r~, n:io tPm que filz•· 
eue JUI'Illllellto. A!;orn , arn quanto {, ca l-< 
rq;in, npojo que se deve registar , <" que •e 
dcvt<u drcl~~rar pores. 

O i'X<'. Conde ds TaipB = Está r fi• 

fon•lidu ;ob.,lu laurrnte a minha qu. s•:lo. I "
r~~ gos:u um uadividuo das prcrng(tti .. Ue 
pu r, é preciso •p•e se c<>nvenha co111 a> ioron~s 
.Jo governo cum que ~srá id~nt rfrc»d,, a· •" • 
l~t doguidndc. !:;te acto riüo podc ser s.-kn· 
r1c, ~e nüo pelo juruwento, e oi;n., qut" S\.!· 
na muito duru, qu~ um par que r~t'-.._ ~er\'1•1• 
~lo u pn: r1a ~ ni\o go!nssc dei! Hf pr .. t:rrog<llõ VJI, 
pnr 1>>11 tpre niio pode prM>lar 1re•soalawn.c o 
juramento. L ma d~tai prero.,;-ath•as ., e Oll.l ... 

to olterJ.fl\·el, <' a de ser julgado pe!O'I ~eus 
igunes, • tic .. rri privhdo della um homem, 
<lUC por SCf\tr n patroa não pode 'ir prestar 
o JUr.ament•>. 

() t'\C. Conde da PonlP = 1\:io mo pa· 
r~'CI' PAacto o qu~ Jj, o d.gno p~r. O jura· 
mcnt() t! unicamcnll• pua ... a lrniss;o n..t cn
marn, l" pur •• v c;tercido das :tua.; fnnc-ç~~ 
110 uncrror alelln; ma• lill<gut•m pÓ<le duvi · 
tf.r r, qu~ , ;;,, purt, de •lir.·.tu todo. 2<Juc:les 
._t ttnt•m EIHf!i cuvjou umn carta rcg•a. E' 
Vt*rd,uJ(•, •tuc ~"ia rnnito <lufO privar a .. s que 
·st,l•> loru ue l'ortu;al (•ffi sc,·ia;o da nnçào' 

du • jUas prrro~ati\'AS ; mas a <atnara ja dP
crdiU, qr.e .e ntlru1tti•·eru o• carias rego as , se 
1 c,;tttui-,eua, c fo·!tcrrl f:unttiderado, como po
re. de J~rdto, mos nii.o de f.oa·to. E3te Jirerto 
•1u<· ucalra de dit.er o d igao par, d~ serem 
julg .. du• pol"s -cuo iguae., o Icem o .~larqu~z 
de <..:huH:S. Uorhcttcu um c:dnte, u.m atte:)• 
t:...do, nuu eu nào sei, que ~eudn prezo, p()•
:l > d.,,~ar ele .cr jul~.,do pela ~arnuru do5 pa· 
c• ( .\po1ado, ~tpourdn). • 

O cxc. C1ird~.d t':,lrin rrba: Pnrr>c"·me 
qu~ i,,o <i ll lllfl coutrud rcçito com o qu~ J·' se 
tlcci<.l u. To.to o cpH~ uào ap,.n:-.. t•n' ar a -.ua 
cn1lu rci'i.t, nfv-. c rccoutwcado cvlll() par. J::s
tu c • .uru.ra n~u juiga, senão o~ seus , e sem 
a c ... rto ui'itt pod~ re--conh("Ccr cumu 4<eu a nin
guem. Het:onhcc<ra corno p1H a c<;sc lran-fu
.;u, q11;uodu :~pprct<'nte n •na carta. l\la•q"e 
,. d""•a carl;l I .\qu1 n>lo appareceu nenburnn. 
Us dtl)IIO' pnrl"!, que uào po lendo appre.en 
lar-~ rernctteram tb ~uas curl:ti regia:,, ja a 
calllnra Oi rct'OIIhe!'cu como laes. 

U C':\<:. Coude de Linhares = Parece
rnc q .. e Ires .H·tos di.trncto; ,.;,, pre<:i>O~ para 
occuplH logar n Slll cu.u.rr.l. O 1.• é o jura
•u<·n!o tle hdchd .. dc, prc.tado como simp!ts 
dJ.td:lo p-,nuguez; o ~ • a appr~f"ntnçào do 
drplorua nc.ta CJrnata, " tiud111eute o 3 • o 
Jurumeuto con•o par , para exen·er as suas 
funcçoe •. Al)ltelles qu<• .c pu><.:rnm em e.tado 
de rebdlo:ia), ante• de ter appr<oçen tado a sua 
cartn re11ia, e 'I '"' n<•o pre,taram " prirnoaro 
j uraorcuto, ou que depois fallurMn "elle, uào 
"" pudem con .. r.Jcrllr como P'•res de fucto. 
Agora, nqucllcs que tlcmm o seu jura rn~n
to, pcnunncccram (ICIFi, c nwudararu os SC!JS 

d plomas, se devem roruida·ra r como pares, 
e go9arcrn dns prcrvi(ll l il'as que l <.:urfa lhe-s 
concé<le. Q. <1uc esli~o cru estudo de r~l>cl
l~tio, 11<'111 pódcm nwsmo >er atlullllido-.a;tp· 
prc>cntur a sua cartu regia , _por isso rn~mo 

• 

I· 



"'. r 
qu~ estão em rebelliàn\~ . Oe,te moJo, penu~r ~ "-~ào púLiicn, e •tnc po.tó ,1ue a~
crc•o que a camara c••taní .ter que toma r blm o Jul,;u•" ;e lbc na•> puu •·• nc·,;.•r. 
uma nova resolução. ( on.ultou o ><. 1 r< 1dent,. o 1.arccer <la 

O eAc. Conde da Taipa = O que'eu cOluutrJ-, e tenuo e;ta approvado u propost .. 
JIU•ria, era que a can•ur.o podr<;se dizer, que ,'1(1( OI<C• \r . mllll>lro, o e• c .• r. pr.-.tdente pe· 

IJtlo hiH'ict urn par traidor. )( ·~ -~\ll lanrd:o~ da m(dlh,,n, th .)«,~ : ~ .\ <.amara 
O ex c. Conde dn P o nt e = ls$J seria ;J;<tru o<••n do e>tndo vn i turu•ur->(; e 111 se;~ào 

uma sutisfaçào , ma~ nno tlrn o dirt,ito. {{ lha seçrcta. 
Cllrhl r<'g in foi enviada oo Mnrque1. de C~· 
\'Ci ante; da sua rebell•iio; ellc nàt) P pnr de 
ti1rtn, mas ninguem p{><le rliz• r, tpte nâ•> é 
por de d~reito, e qoe quando hoja tle ; er j,tl. 
&tt•lo pelos cr,mes que tem commettido, de
' 'e n camdra julgallo con1o um paf." 

O ex<'. Conde da Taipa = (~uern nos 
di><e que o .\larq u<·z de l'lwvc, t•ra par! () 
~cu nmuc veio ua t-a z~ta ~ tun' u,sim como 
110 ~n~etn não ••ieram os no tnrs d'a lg uns yuc 
ern•n pnre~, tambem poJul vir algum que o 
ntto foss~. 

-~------"'--

l'dn l hora e nt~ia da tn'Vde tornou a 
"l>Ú·!<' a >C>sito públoça, 

I ununci~r 6 camara, e declarar na acta o n u • 
mt!ro total de vo tante. e o numero de rotos 
qut: houve a favcr ou contra.= 

A este arttgo fez o ;r. Bor~ Carneiro 
a &eguint<! emenda= stlvas as votuçôes pou· 
co Í111portllol~s, e com eota emenda foi ap· 
pr\:J•udn o artigo. 

, \ rl. 9 t = ~enhum deputa< lo pocle au
senlar-•e dn camara, quou<lo se proceda ' 
votoçào, nem eximir-se de votor, t•lando pre
..,nl<·. 

l'oi appro9~do >em di1cus-:•o . 
,\ ntes de se p;•>•Ar iÍ .f•·t·us-ào do titulo 

~guinté, le-u o ~r. Barro~<~ n ~gu i nte etnen· 
1 .. do "· Borges c.nwiro - se hu empate 

1111 di,l'tt•>:Ío a propo>la Lornarli. a tllllrar em 
dt.cu .. l\0 , a qual foi approvuda. ~ ') 

Titulo X. 

O exk_';'onJe da Poutf' = se o ,\larquez 
de l'hun'S. niio é par, então não tem Ioga r 
o l'"'lllhu;.to . 

O .r. -retano Co! ta deu C.'uta de ""' 
o•Ttc i11 do exc. .r mint>lto do• tu·gocios do 
r•·in.,, m..~,.ife~f~tnclo que a S. ~r. lnf..,uta 
l:cj;tlotc lluho c!c;l:,nt"lo o tl ln tle ,.,xta feira 
1 rinu:lro de D~zemiuo untes da I h,>ra d .. 
lardt· purn receb~r H depulnçào eut·,,l'rPgtHla 
Je mc:tullC.,LHf ::. ~. :\. o contcnlam .. nto l'tH-• 

o c.-uu,r .. üoh:l. rtct.>hido, ~·o <oljnb, r o., ~pc:"1 
>·lt':l Co •Ir .. '"'"" enu.: "· ,\J o1 :.. t) . .\i,11·,.. Do uniforme dos dqmtadO$, 
i I, e o::;. ::.r. lntante D. \I• "' I. - o .r. 1\rt. 9á = O un fonué dos J~putados 

O exc. pre-ir!~n te = :\ pnrte do jura
m~ntu por procu r"~·a11 ll;ltl 11 pouho a \'olo,. 
I•M•JUC c-tá ja dn·td:do. E111 quanto à :2. • 
p11tttl , 'e dc•em go,.tr tbs prt·•o~~ •tivas de 
par Hljtto•lles que jn Of>IHl'>Cntorotu as &ua' 
curllh rf't-:Ju:;, e lttrtiiH rt•gi~ hhln:;; o~ srs. que 
o jufgtu t•ru u:;~im, c..tueirktU lcH•hlar-:,c. ( ~\p
provndo.) 

1Jfe:-.ol1ectt(! (.'0~1\ uJou U!t "th da d i ll'-u;u) n SttrÚ dta tóruHl ~guinte: C3l3Cft ele J'niiiiO a~nJ 
"J' PT• euhu·>e 110 dilO di,\ e hora 110 pd~'O COIII a svla C t;,.:hào bordu<Jc" de quinas e 
tl \Jtdu. c.tolcllo. de prata, e l!otoc; hranros l1 .os , co· 

,~ , 

() t"''"· pr~t'l'i :<'nte liUHHOrltJ~J . que ot 
f'"(CS. OJi•ll .. J rv~, tio., llt.1.."CH .0:-: t:·lrnn:e:ro~. e 
d,, ,..ut-rnt J>t" Jram ~r 4H1111tttHius u .. t <:d:narn; 
e •Pnd•) mtrodu.tdo, udld l•do. doiS , r>. •e· 
Crt•larHh, ~~~)~. 

O ~x<·. ministro dos nctocto~ e>lrangci
roA- D_es,ejo fat«r á cu uwru ltlg umu, coH>· 
ftlu tucoc,:oes IIHl){)f{uiJtc .. . (' t)'IC e:og-.:Kl sco re
dn. l'orL.onto, peço a V. exc. <JIICITU dt~la
rot ~' ,.=tu 3eCreta. 

Leu mais o mes1:10 >t. ><'<'I H .. rio outro let~ bronco, não bav~ndo Jucto: catçu asuc& 
ollicio Jo IUO!>uto exc. ,,. , tuiiiÍott'•> do, 1wgoc•os justas e bot.int~s; e cbnpéo Hmatlo com laço 
do reino, rcweltenolo A peça uu lht·nticn dos usul e cncaruudo ~ prc••lh~ de prata sem es• 
diplowuo r•·~it» que "c•llnpdnharu•u a Curta 1 pudu. = 
conotttncto n<~l do l"e•eull' ttttllt>. Art. 96 = Este UIHI'onne servirá para 

O tiiC~UJO :,r. ~u .. rcl.uto ít!u .uua partici- U'tislir .... i~~sôe;, c pnr~ t~da~ th funct;Õe.s 
pkç .. o do ;r. deputado Luit ;,,.,. l<tbetro em ''" c<Omarn, e d'elle. pvJ~rao tt•M os depu· 
que OH'tnisie.tava que por ach .. r-'e ciO<•n te nao ( <los t\íra da camnra, qo11ncln <tniserem -
thha hoJe podiilo comparec~r a •e-s.io. ;\ rt. 97 = O mr• mn '~•ttdu, com cal· 

Leu lin.>lmente uma f .rt •c•pao;iio de Ma- o;ã~ e mei~ ~r:l!lca, não ha•<·ndu lucto pu· 
norl Chrt•t<>•iio ,\lascuranh~s, ren~t:ltcndo á bllco , .er•tra nas deputaço<•s ao paço = 
çtuum·n uu1a certidão,"' peolinrlo uue seajun- ll.'espeito .(.'}let.ih.Joresohen·sc ~ue J'o~/ 
te aos muis pap~is. (t\~31111 "' r<!•olvf'u.) se ~upnmtdo sem preJutso d? que eita venc1 

UonL111uou a intrrr'""l"'"' , •,.,·us<àn re- do, e do que se po~.a dt:teruunor relat•varrten· 
sohcn<lo-se a lina l que n l''"f'"la "" cnm- le ao uniforme qu& se ba Je mnr nos ~cto~ 
'"''' •i<> the •• c!2.• le1Lura, p, r c 'll.;t ll iu 0 sr. ulerno~ ela eamara e que d'eHa matena se 
pr•·•iolente que podia m.tn l .. r- •· urnm~r ; no huctaue qunndo do art. adJicional. 

~l 
J 

I 

~ Ue\c. prt!.ide.ole tõ:chou o S<">>:ÍO pública 
pdo m"•o d ta , e rn<' ,, ""' ~ , diZcn,lo : :\ c.t· 
tn,ua Uu~ p .. tr.:s, iJ"r 1.·m elo t>JLndo , vai for
tnHr-sc em se»ào ~t-ctcto.l. 

diJ de umanhan ser lnm,td,l "••• C'- n .. i.it-rdçào 
pdch com mÍ$SÕes e tl ... cu•. r-.. e no d1d. dt: qutn-
ta f•·i1a. • 

Titulo XI. • J - ~ 
--~ 

N. B. i\ ord~n• do dia para nmanhan 
,: n proposiçiio do CXl' . Co.ulo' de Lu miares, 
r~lntt •a a lct qtte r~l(ulle n 111odo de proceder 
tlu <'Rn~nra do; digno, 1 :lrt!$ , quando tin!r 
<tue Julg•r , como tnbu n.ol dt1 ju<Liça. 

. ~,.Jo do dia 28 de >Wt>cmbro de 18QG. 

~euJo chP'>'ada a h •n ~~ fechnt a ;est ão 
requereu o sr . Í\uwuta '~" e rqw· seprolon
gu$S<-' purn coucltllr n <.l.~t:utt ... io do tt•gHliellto, 
e WIHio·SP. i•to p<>~to n vot•" rt-olv<•u ~c que 
I(J ~sc prolongada n se>$i'\<J pnr I "'"'' n•a is. 

Entrou ern di.cu.•ào a •<'.;uuola parte do 
art. 119, que dit. 

P. :ra este escrutinto diitribuP·S" a cada 
d ·pulado uma esren branc.t .. outra f'"'la; .. 
lu· .. oc.t sit;nif•ca adop~:ào ela p"oi o~ta, ou 
proJ~cto, e a preta "gnit\r<t r"..;•·•c;ào. CAda 

() <r SP<'ret:•rio Co<tn fet. "ch:Huad .• , <'S· .Jrpul<tdo pela ordem da chamuda vtti l .. n<;ar 
t"vno pr"~"''.'k! 8!i .rs. d<"putudos faltando l •L ntt urna do tado dire ito dn trihu u.> a e.r<:ra 
n lc1 11 dns.;;,~6 nao upro•,Pu tutlos. •JuCoibniftca o >eu voto; e 1111 urnn da esqut•r· 

l'rlas 9 tJom• •· ""'ta du nltlnhan dis'e o do l •• nça a e.fera que lhe uii<> wr.iu = 
sr. pr• s•deute, e.tn <•UellM a ac;•ào . Oiscutiu-•e conjunrta mentc uma emen- · 

O ~r. <ecr.tario BMr•>•O len a ecta da da .lo v. Oerromado l''" que pmpnAhu que 
se, .. :u., nnt~e.!ente, a tlu~•l fi) i np1 rOl'.atl.t. ..a , utaçào nominal se t'Uh'ntfc;·~ ~ómente em 

O •r ~armen:o co1uu rf'lnl<•J dtt com rui~· r~u .. ulo a re~i ~~to ( .ulul.c;~tc• cln fpj em ~ral, 
t.Üo •~n.,;,,rr-·J•hJa de ad:e .. cl tnr <1 1 arecer sobre .. t•m t)t:.u1to tH)$ art:gos, .e fit~!>Sc por ~seu .. 
0\ IHldilhrueniO:i f~.t~~' lia , •• ._~âu ;lrtterJOt uo tuUo~t t' }l'H:õi l3ÜoS. 
pr,jo·c·lo o l~ lei rPdi . .;t lo <'11• t•• n· equcncia dn \ i'•o foi nppro vndn o nrtigo, e sim a 
pro,.n .. IH do rnil;istt'tl ~l.l I{ Uf'fra !flllnitC. tl)t1 cmenJa do <r, Uen umado 
<i '"' 1inh1t ad11o du <.ligu•> de 1o<ln a c:on;idcra: A ri. 90 = .-\c.> bnd, :t votuçào um con-
\:'io o do .,r. (juc.,rrc!ro, e tpH' por ~r rH t,.na tÍ 11110 ncorupanhaJo por um 'f!c.. r<•l nrio leva á 
Je pnuúenu;iio Ut>l:t .eg '" "' ll'u•u te. <l.t di;· me1.a ~ urw1 da direi la 1 a qu.tl ieubr~; con
cu .... o\0, para o «ltMI apre•t'lltou um J;r,)jeclo ti'"to·"r t •" ettCra'i tuJ~~. ~ 'f 1};1r rUl ·fle ::~:~ eiferai 
d..- h•1 h'"hb:tlo a CJUe ro ... ·em juf~uJu~ t t!os (.!e hrath. h '.h prtt.ls, c nr uuuci:t·ll.e a camara 
l•1i1. ma~...,tc.de to<lo~ o~ J)'IILUllll't~• qo:~ Len- o rc.ul ·.do tia \Qt ,,~ào. 
<lo lo.'"'" l'«ra he')'••n ho tOJrn,t<·~m a enlmr \ pr<h'a dt-;ta vot.o\:io, tirn ·!e rontan · 
no tu ritr.rto pnrtugue1. com n• armos na mão. c1,, ~~~ l'•••m~ que e• tão n• urna da c:;querda, 
.. Fl7.eram-se aiJun~nt nb~r••nç<'•e• para de- cujo nnnoero deve s~l' igu • .! ;.o numero total 

culn· se cl~ vena ou nao dt·,d~ jü entrar em dus e1f~rn1 cJ,t urua da ''olu~iio . = 
dbt:n,,:.., o dito projeclo U(.l lo·i. F oi npprovado ~~'" di .cus,rto. 

:'<. '••;te C!t:,do ""'nifc,tou o sr. pre;idenle 1\ ri. !ll = (~uuudo o total dos c'!ferns 
q ue P<la•am csper,,ndo na Sillla os exc. su. fo r maior do que o num• t'O do~ ''otanl~s. a 
111in •Iro• .ri., guerra , ~ da JU>Uça , que pc· votnç:'to se tornará a cow~çnr de novo. = 
rlt .• :n .er 10 ~odmtdos nn oalla , pelo que se Foi np1·rov::J" ,em dl!çtt<s:-w. 
n camur~ o J"ló·~'·a comen,.nte •e smpende- t\ rt. 9'2 = \ ',.._ta • ot.tçi'to, e na de !is-
r·' a ~,,;~o, a.stm se reonlvcu e tendo ~O· tas o pre~idente c S<'cretario, -ão Ol primeiro! 
t~ufl~ os .r! i tos ,'rs. m.111istros di>.c Q exc . sr. que votnm dcsretdo para t'< ,. f11n do. seus lo 
(), h.•nct-co d A lnwuln , que o go"erno ti - garv,: 11 as votaçoe; publicns • otnm sempre 
nhn oh;ec·tro; uuportante~ qnt• pmpô r ácama- em ult imo logar: n> vicc-~ft'r<'torios ajurlam 
rn, c '1". ~ lhe pa~ecin couv~n i• ntc que fc>ssem I ns ~rcrct<~tio• r:aconlu , c :.·p.ur~çito dos vot" • 
trn<·lmlo~• euf >e~suo .~crcta se assim acamara tle ;ortc que hnja sempre n'e,t,._ opernçoe. 
o det'ulta. dob P'nulinaJ(Irt'$, c dni< "'' rt tHrios. = 

O"· Guerreirn rlis<<' 1 que •· ex c. era u Foi appr< v ado •em •. i-cu,,,,>. 
melhor J"'~ Je >11 era, ou u:10 n~ccssario sus- .\ 11. !J3 = E e111 t•>•IM " ,ot~ç:w Je,e·><' 

11 

Da policia ela camara. ~ -. 
A rt. !JS = ,\ polima ua c.unnrn P~hÍ a 

corgo du commis-ào tt>pt!CLIVI\. ( At·t. 79.)= 
F ot upprovaJo sem uhcn~•ào. 
Art. !JH= Ha ,·erít na cunt&lll ·dos depu· 

tnUo)~ os s~gu in!e• olliciact de poliçia : dois 
~uuf\l,1, p· r toe~; d01~ portcno. Ua c amara; 
Ulll COIIIIIIUO mÓr, COII) quatrO CUUliDUO$ SU• 
huh•rn"' · = • 

f"•>i ap1 rowatlo .em discussão. 
,\ rt. loO = Os guaHI<t• portões occu· 

puwm um o porlé\n da <'utrudu pnncipt•l d a 
·~llu c ,(l I"''""' tira a p.awlgt·m tll<• membro• 
dn cau•u•o, nos empregudo• dn mowta, e 
ar,, nw11 .. H!!f"1rOS, ou c~01 rt'IOi portn<lorrs de of· 

lic•o• O ""too ocup. rá a porto da e.cada dai 
gul<'riot Ut· •tne perm r I irá o iu:.;r~s.JO, a tod~s 
as p »Ou• que .e a1 re.eutun•ut, de traje u•· 
ccute, ~ af"lll armni. = 

Fot ~ppro,ado 'em di~cus-:io . 
Art. lO I = O poimtiro tios porteiros dn 

cnmBrn occupnrá a ,ala ulterior do me.ma e 
rcspoudrrít pela sua pol icia, impedindo ali i 
Lodu o eoprc1e de <•jullta llH'IIIOS t.fe pessoas ex-

1 ternas , recelwnc!o os otlicios ou dc~pacho> que 
lhe rorem nprefentado;, e COIIIttllicanclo-o 

/ 

• 
aos continuo> intcrio re, para tt·rt•ut ""tregue' 1 
a mt'Z\. 

O -.c~unJo porteiro e tará na casa Je fór~ 
das galrnas. = 

F<.i "f>pro,•:•do sem tli.roHCto. '"--. 
,\11. 10,) =c ) continuo ulOr e um dos 

njudalll<'> <>rcu;>ltrn em bni xo 0• lo <lo • ela pre• 
sidcnc·l(l •·n1 pé, pl·omptc~s tt f•xcculsl rt!m as 
onlo·n• do pr<•;idenle ou do> occro:IOI'IO& e no 
cusc) de .,t'~~àt) se.crt"ta ft-dmru th duas entra .. 
.t~ a da ,a(,, da. ses.õ<'~ , e '~!!ium eut que a 
ell:h se no"v> d1eriue 1 Ci ... l}al ui~·• .na. 

Fot nppr 'ado s~m .li>Cth>lO. 
J\rt. tO~ = Outro C<lntmuu ajudante 

froncpwi., """ pare>, ~nn~·ll•ei ros •~'~·todo e 
nwm~uos Jo corpo d tplomntic·o a c·nt rada nas 
su a~ tespec-11 v as ga le nas, e fccltn e vigia a> 
portos ol'cllos nQ> casos de .es.ito secreta. ::::: 

Foi uppro v;ldo se n• diocuub.o. . ,.. 

' 

;\ri. 10.1. :±:: Oo outro• d ou; cont111uoy' 
.. ju luulro exis•en1 na gnlen .. publica, e n '"/• 
la m:.ntcn• a ordem, 1~.tnuo a entrada ~ / 

' ' 

• 
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tO<las O$ pffion. que •toiserem penelmr depois 
de cheia a galeria,, impondo silencio, e fit
zenJo .alo ir o• yerturb •• uorc> do socl'gn, e da 
ordem. \a; <c;;i\el ~~re•n; os dous continuo< 
fechC10 a,; port.l' da gulcri,,, c irnpe<Je,u que 
JlC•tOa algumo d'ellus .e at rr" i'~'e. 

h>i appro•<~·lo •em ÚI>Cil"""· ~ 
Art. 10;). "'-' ü urllforrne dos continuo! 

a carnarn, scní o s1•gu•nte; c:h.tCa preto, 
vestia e cul~üo prrto, tnera IJI~tu , çapato, 
e frvulla de pr:tlu, o: on ptitQ uma IO('.I~I ba 
de prata olouraola, coon as ar •11<1S do r~ino, 
peud~nte t.lt• umot cadcul !o rn .• mQ metal. 

Oo yc>tteiro ... ·r :to ve•I Í lo> co.~o os ron
tinu'l>, p•>rem ai su ... one<liilh u s ·r;lo ''!men
te Je pr .. ta, e o! gu.arJa. p '" M'. th.trao <le 

• ~ •• -Jo; "''"'' dir:ita., .1..~)111 g •• t-.e, de prata. 
Os .;uad.l> purtO<lS terao o> .eui b .... oe. J.: 
pra1a. = .. 

Foi approvaclo """ tltsCib>.tO. 
Art. IOH. = '1/enhu •n J'este> emprc

~os é perp~tuo, <III vrtolici•>: toJo, ,j,o me
ras .crvcudas q ue po.lcru c<·~>ar, o n 1nuolor 
quan lo a camara o .i•d5"'. corn.cni~n~e - = 

F oi npp rc.va ln sc· 11 hs<"u•.:lo1 
;\ rt. 107. = T od o> e~tc> empregm se

ràn nomeutlos 1>'111. com mi "ln do pnhciu , e 
poderão SN tlespethdo~ pela .rwsmn. = 

Foi ;~ppmva ln l""ulo->" u pn lnvra em e 
prf'gado .. , {'111 v~t dn pah.\ VI'il e rlpr~·~o, emen
da 1;,iLa pt'in " · ~, .,,, uh >ti' \llHl•luerqu~. 

\ rl. LO.I. ...:: \ C<Humi~<:Í'l Rlolllllistrll• 
ti v a P"'le l•rnar ou dc'-jJ<· irr, n, ,e,rt'ntr,; <f'e 
jnlg:or nccc.s.oriM p.trn o "'"'' .crvrço do pa-
lacio or;u,t fi mpt~t.:l, c o.u:t!in. :.:....: 

i)'oi app ·>' •• do ~f"'U di .. ·•u""~t"to . 
A ri. lOJ. = I~•L<• c-• n•n , . io LNtÍ á< 

: 11as or l ' il' o arch i Yt•la c.n ' l" •li I ade Je 
sub-in~p.,.;l..>r. = , . 

Fo1 approv" lo tem ohcu·,.~o. 
Arl. U O. = ,\ C•>•n:n,.,ao Je redac

ção tiro O ia rio ptoporá á. c:~o~1.1rn o> t>mprc,;~
JoJ 'l'"' forem uecess .. rrt>t p.ua eile sen·r -
ço. = . 

Foi appro• a lo sem Jr..:us•ao. 
~ 

Titu/t) Ylf. 

na iCt'rt.fcJt"lfl tid t::OIIIIJra, 

' 
. \ rl. III. llarPr:i na .... , .. t .. rin dn ca· 

mar~ os empre•,aJos ae"ulnto•s L.· dou, oiTr· 
c ia<'> t1dacl<or","'l'•e d<'huixfl da~ flrdPn< e in!· 
~çâo do, vereia riO> , ou vrcc •• cretarios 

• redig11iio o• pap<'tS de serv içn, <ln c~ moro •. 
Q: Sci"i am~tnu i"'n~~• d<:,tlnuc.l.h a cop1tH 

regislnr, c n o utros mi !lcrc> auu l";:;ns dn SP· 

crc~arin, e um conttnUtl pMn o ser·vrço da 
secrrl~rio. 

a.• Um 11rquivi•tn que i;:ua lnu•ntc debo i· 
xo da in~perçõw dolli<'CI't'tario> cu idan·~ do ar
ranjo do arquivo da c.un:Ha, e ddlc tN1Í o 
cota log o regular, c será tarnbcon ~ub -inspcc· 
tor do palucio, Jebai)(O uas odcns ua com· 
miss~'o admini:--lrntiva. 

4." Dnus rnen•ng~irm ou correio~ d:t cn· 
marn de~lilla·fu~ u 1-.:vur ns tllt'tl;...gt"n~ pt)r êl· 
la en,.tafla~ ,, qune"'*lu•r t~ ... t.u;,)es. E~' t5: men· 
!'agt)iros t<-rào por lli\·i ... n na c:l .. :.Cu uwa ch8-
pn de P'' te , cnrn 11• nrmn1 <lo lt<' no, e a 
le.,.en ln- c~ III·•"' tio• Ul'pnto.do •. = 

" P•l(l qut> '•p<'Íio 11 e.tc IÍ 1HI" lembrou 
o sr. .\Ja .. albal'<h <JUe,..n lo o ~ rl'hl-r~lil aquel
lc a que~ ~~ <ln v a u prefcrerrrin, at~ por<jue 
era nQif'~·tdo sub-in~pector tio eolrftrio, d~ve
ria lrr t.unlx-•n a p reftrc n<'Íu nn or•leill ela co-
locação, p.'t-•unolo o ~ 3 ." n •c r o I." cl!',te 
ti rolo, o qunl foi appmvado com t'<tn emen
da = \ pv•nou·<f' tnmlx-m qut• n• emprega-
dos rfa ... f'cn•l11r1a fo~~~m nonh·:ulo ... fJt•)a rn~tA, 
e niíf< po.Jt?s•c<U ,er dc;pcdtdn< Wtn opprov.o · 
çào da c.1mor", por c .. u.a á mc,m,\ camora 
maiHfe,tado. 

A rt. ll J. Os -ccr<'turio. farão o n·gímen
to que dP H \ ~er ob~crva dc") ru. !o.t•c•r\!trtrl:t pnrn 
a boa or<l,•rn, ' npcJiç •• o du~ •~<·godo.; ap
provadv se1n d !>t'Ui,ão. 

T itulo X / 11. 

Ordenado~ do.1 empregados , t mail despesas 
da CWIIUI'(I, 

, 1\tl. IJ:l. 1'\u priru·ipio d1· •·aolu ses..;w 
4j, a;-nuul, a t.:ouHnb,ào udm int~t r"tiva, euten· 

/ 

• 

' • • 
t!eodo-se com a comrmsno clf' proliciu, e de · cio!, que de v •. :: "· ,' nom~adn no d ia de áma
reJacção do dia rio, fará <> orç.t•nento de toda nhun pclu> S<'cçõc, gera e~. 
a despeza o rdiuaria , e cxtntordinaria, que Ü sr. 1\Jo ioh., o' .\ll>uquerqu,e requereu 
póde ser neces~ar i a no futuro anuo ndminis- ao .r. prc>iuculc inJ.cas<e a ordem dos traba 
trati vo, compreh!'ndendo o> subsídios, e aju · lh oe. , que Jt• , t:ria uo seguir as •rcsões, 
das de custo dos deputados ,e o re.uhaúo s~rá não huH·r rnuterins Jecl••rnuas urgentes. O 
couHnuni<'odo, llO ;;o1e.oJ pc!.t s~rttana Je sr. presiderrle di.se , que dcvin seguir-se a or· 
e~tado dos ne0ocios da fazenda , para ser lan· dem nuul\'rt.rín dos projo:clos. 
çado no orçamento, e djjculi<lo com este. O noc.ruo sr. inutcbrKlo que no din de 
Entre tanto Oi de~peza5 Ua culllaH\ serão tt:i · úmonban )(! rt!urnria a <um&rc.• (·tu ~ecções ge
las conform~ as reg ras e$tabclecidas pelo go- r~es, deu par .. OHI<m do dta d~t ~~iio deb.& 
1•erno. = l"oi appro,•ndo salva a reJacçào. ferra o, erugu• uo rt!gtnoemn l( Ue tinham li-

A rt. ll-1 . . ·\ commi,sio aJminr.lrativa cado addiaJos, os trabalhos da> oornn•i~so•, 
fica authonsada para recd>er do lhe-ouro tu que e~u ,·e •• ern fHOffiJlOs , e a. propc>Íçoc; 
pre.tAçõe:> appl icadas par.• as de.petas d .. ,ca- que IIVt'S•"Ill a faler os srs. dPputados <jue 
n•ara com rceobo as.;gnaJo pelo pre-iJ•·ntc, c>tavam ~.crrpt&• , e t:el• s -! hera, da ta rd" 
thesoureiro e seçretano da me>ona camnra. Jos,~;, l".:.tá le<:h..oda a >t.~;iio. 

Este arl. foi approvado, e a fe<J~· lo d'el-
lc, um add.taru<"nLO do sr. Vant.d!N, rc. lu· 
>Í•Io a <tue sendo liJo na camara o rela torio 
da com ~•is,ào f1ca rá logo c;ta <le;obri,;n la. 

J\Janifestou o sr. presidente f]HC era ou
tra vc1 chr;a<la a hora , " coruo fu l tau~ 
plHtco para cuudulr o regi111t>~1lo, tlec&diU• iC 

nova prvlongaç:w, p.11a ll'rlllill .<llo. 

T itulo .Y JV 

Das galterim. 
A rt. 115. ü s Ht. segu intes !'oncernen

tes ás gallc rins serão ullixa lu~ "" culrndn dei
J,a~ paro cou:1eci rrtPnto e olhen•uucia de toônli 
as pt•ssoas que ncllas enlrarem. 

1. • üs c i lndiius no g ,, flcria da comura, 
são cssencictlmenh• uuldos espcctodor5 da• uit· 
cu.sões, vota c;ôe>, e mais actos da carnara. 

!2: CQmo taes IOda a acclamação ou 
rumor indocio de appro>açào, ou Je;apro· 
vaç:w lhe> e ri.;;oro.aonente pr•>hibido . 

3, • Todo o ciJadào inlinoado pelos con
tínuos e)(istentc! na gnlleria para salm do 
me>mo, dne unm~'itatameute t(l,ello sem a 
menor re>rstencia. 

4." .\cnhum cidadão qualquer que ;~jn 
clas;e a que pertença p•lllc entrHC armado 

no recin to da camara, nern no gallcna , ~x
ceptQ M sentinellas, e O> ufliciaM, ou ohi
ciaeo inferiore5, que vão rendcllas , ou ron· 
dnlnt. 

ó.• 'fodo o cidadão ao entrar na gulleri.o 
<leve d~oçcubrir-;e, e nella J:<"rruanecer Je.co 
berto. 

6." Não hnvcrá na galleria publica to
gares privilegiados, nem prccedcncta alguma 
de logores , e ns>entM, 

7." 0> pa res tio re ino, os con$elbci ros ti~ 
estado, e o corpo diplornotico tem 1111 sul lu 
dos d~putndos um~ ~altria particular, cujo> 
assr.\tos pouerl'to ceder ás p<'~sons con~picua~ , 
de urn ou outro sc~o, reun•ndo·ns cotu oHcus 
bilhe tes, que ierão •eriftcados po:los conti
nuos. 

a.· Todus as res•oas CXtslente~ nas ga
lerias, devem sai r Úl'llns immeJiat•m t?lll e , c 
cm silencio, apc:na• pelo prt-!Í<Ienle é 1 rn· 
clamada a formasào da carnara eRl >es$ào se
creto . 

9." Em eHando occupaolos todos os ban
cos nilo se deixar;i t-n\To.r mt~is uin~ut!m, em 
quontr não h ou 1·er lv~a· 'agv, de >orlc <Jue 
as t:oxinc;: eilt")i:> sempr1: de ..-curudas. 

Todo este titulo foi apvrovado: sahn n 
red.rcç1io. 

.//rligo addicionnl. 

Em quanto $C não fi,nr tlefi rr iti~nmente 
u nwdo de communicaç-à(t da. cwuJ&r .. t curu o 
~;o,·erno, e com a cam~r:t tio> l'trre' do H.-i
no, e se não fizer o cercmnnial dns Corlt:~ ''4!' 

ro1cs , a Catnarct guarJará a é~l<"~ rt'SJ.H~It~j, 
o que se acha tleterrntnado n•J projecto do 
H•·gimento interno, e nHiis ado• emanados 
do I;'C•verno até o dia 30 de O••tuhro do cnr
renle nnno. 

Este art. J~pois de breve dehute fo i ap· 
provado. 

Ü s r. secreterio Burr.>SO fez t~n·ci ra lei
tura de uma p roposição d o H . Le,)n tl aobrc 
n suspelliào das garantias ind ívid tlaes respei
to aos rebeldes, e aos que os aliciarem. He
solvcu-!e q ue. na fórma do Hcgimento ( por 
ter Sido anteno rmentc declarada ur,;en te cst(l 
proposição, p•>>a•.c .t u111a coutmissão csp<!· 

• 

LiltenJiura. 

h!flumcia da l'eligüio sóbre a polilica do es
tado, pela authot· do vdlro libcmt do dou· 
ru, L••bua, 18~6. 

Pbr es te t·ornprhlo titulo, e pela va,tidão, 
dt•lic.t<lt1.ot " lraU>ttn<lc ncia Jo oLjcc to jnlgadlo 
pro\.-vt·lmt·ntc no~· os lri tnrt'S que se trac ta de: 
uma oh r a I< n~u cuja 111nptl. à"' de loe ar á n~< 
thodica deUuc~ào llv~ mu i LOs p• in<:itlio!t, dos mul
tolll factos que é mi,.ter exa mi nar . cvml>inar , r~
ru NU t.tl a~,umpto IJC,H.Itr apprc>tntar um re~ul· 
tadu qut: clt'IH:IHlJ!..Ilhc o ritnln. -

<:o:J<m Pr_ymui coutaLo ti nol i/e óellum 
A ppalttc·nos l•m lolhttuobo Je dll&S folhi

nha& ptqucoas c.Je in•pre~são tm moi gr:~ th;ê lc
trn . Conle••âmo~ que dtstfe o nH ... mt nto qt.t « n·. 
p3n.nws a extr,n~ào oaa11ica c!o a M1m~to t<;m a 
pt<luentt tle c:om:ha do tnlC1atlo p:na lo~ o no!- i rr
vcuirho~ em dofa\ot ela ol r••· <.:cm t 1a:i u "t:ll 
nu thor h ou\ t ra •ta. o á •na comi o--1ràu o o~ o·. a·~ . 
to uu~ro ,ft: txhorur1<io ao clero . on qualntJt-r oo · 
tro Olf'no• '••to t" 'lue o t-n~l euha.!>bt Oltlit•:o r.u_j 
!;rana •• obt.cto• u~ úireito t•·l-heo . d, n•or.11 
UUI\Cil>liil qu~ lfÔO IToil'lOU e <1Ut. dt\ ia IU~ot;,H, 
puucu h;JJ.-IUO~ HÓ~ qut lht" diztr: 1 a;.SCJ.rtd tal· 
, t.·.c na tcurttHc: dii tJacula<."ão tj 1 tort.tl hica strn 
,ie)ptrt.1J a ~.:rltll'Ol, ~~~Ut.·~ :tiJH ( (Jllt c .. J a pro· 
UH tl IHt)t to t·OI UV>:.U cfHtJ3CH•r blá) IDiPS 5~\t.:
f;'l t. •liu·tl.t qualt.m C\IIHCaer.ciaa Ctlt. ffi(Sa ma
tcrt;l "~ t:n, ahus c Í!tlpon .... nt ... 

l,.n pc)z.fle o 3U<"10r mui lO nobreb fins em sua 
cotul u.-icr.":to. e fOi mostrar que Oi minittros do 
e'vn~t'lh~ não tl~\'t. m nt o: [('ldtm ter inge:rt"ucia 
tm qu.,roeo 1 olrrtca.: e qu~ pee<ano dian te de 
J)~u· e con tra .eu charact< r os que em tal •c in · 
g ... n·m. Altlltu ~au te f: lou .. a\el é este fim e mui 
fàcil d ~ dt-mon~<o1l'or é a propo!\ição. - forêm o;la 
Ú i>IO o 'f uo o titulo nos prome ttc. E com ctfctto 
lc- ' 'UÚO li e ~tua pn-mc'l-bâ o A. misturou uom o 
exame dol!i c.lé\'~Ttll \!(\S soct- J\Iotes t.. m rnateria.; 
l'ultt1cas. a infltHU('I.t da h ligiào ntt poltt ic: ~t do 
\:t.ta·w nqcancto qu~ ella a th t:sse ou de• t:s~e ter. 
1\lui cc 11o e , <umo <lrt. o A. que a rclig1àochri , . 
tà é prupr h1 IJ,ua rutlu,. os go' üuos . e qu~ nad., 
H'lll cll.l cum h lürru.<s poltllcas. Alas n~~;ar a 
religiJu tio CHH>gtlho a •na influencia a admi
ni>tra~ào pÍiblica • l"i'á-la Je o m ue seus mais 
suhlimes c gtnttro'o" auributes. ~itiUtêiquie-u qu-e 
o A mui mal tnlend<tJ, ""que ao ehristian~>
mo se <fole o mtlhor.mtllh> da •orte do povo e 
que sua >toblimc moral abrandou a crueza do 
(ct ,falismo. C~rro {> q11e Oe>angdho OlOIIIIaobe· 
d~cer 3u~ poduts. t· ttUf> o .. primeiros chrislàn~ 
obedeciam aos ilnt e r acures <: rt'Ís qoP os- p-.;:r:..,_ 
guian1 a •llc e a .eu culto. M•s Jef>ois qne a r·
h~tàQ (\f'Ot-trou I)Q.) pal.trio~ dos t.!ominadore), Ca 
tt."rra nà41 te\ e: clla ,,, ;,,, :::.J:ua1cia no .rPt6mtn 
publito . não .ufoçou c.h to-.lomh oos go,.erot~n ... 
ces ahiiU c..vlne do~ go"eruatlus e oào incl inou 
auim pard melloor fórtnu d~ go\ erne? 

O A. contr~diz·•~ a •Í pruprio . !ào palpav.-1 
é a iutlu\!ncia c.lo cbrillliani .. mo no go,êrno LO 

e&l.t llu que u A. •ó q~ obriga.fo a contradizt'f-St. :, 
e1• aht um ex••mplo. u O a~~assinato de Henn
.. que IV e Carlos I n~o fBi obra da religião fl•i 
" obra tio fana ti•mo: e a institu rção do •anto 
.. oflicio e rr. oluçõc·s de alt:u ns esrados nào fo
•• r:un di<:t:un w• do ~' angdho; fOram introduc·, 

ções ôo!' t-rro~ . Jo tempo. e da incúria dos reis 
que r•âo cunhf'<•<ha rn btm nt>m os interêsses-d o 
th rono nrm a dvut rrna do Sal,.ador. A escri-

H ptura sancta utá cht"ia de senrE>nç.as terriveis 
,, contra os JHáu5 ~ovê r nns, e C<., l ta os po \·os 

reeolto•os. IWo ' mald içoa os tyraonos grita 
contra n~ reoolta~· da ~ tribos; mas nem man~ 

,, ~la. ac,, po' li) q~w se re\•oh• m, nem patrocina 
., "' rtls que abu .. am de seu podêr. ,. 

• 

• 

• 



ToJas t stas conlra<lic~e. 1\r.,em Je 1><>ur• 
precisão n:ts i,leia~. SJ o A. ht th"·ra o;t' IMracln 

'·duas cou~;J.., que re.duwute ~:'h> dt .tm t'\.1• . I "OSlo 

.. •uc: uuiJa:. • a ISh'J~ é a u :I Jl) t.lv , n .w (..oh iria 
•• lias. A ign·.i~t e :.c ut. Jutm .. u o nt lll \c..ll\ n em 

d evf" ter iuljtrcn.~.:i(J oly.mm IW fiO\ er n.o .''', -.:~taJo. 
ltlas a reliE)tào por :. •tu naturrz,t ÜJ \ tu.& tt·•n .,. 
sempre ter.a nt4llf' i1!};tM:IICN nu m~"' lll•) t;•)"t' 11 
SP. m;.l tnl .!O h J.t, M.1 tOrça.ta p,·lo ~ft· .. po t a.tuv 
subsen 1r a !i.&U~t lin s Ü41rbar~ . l u nt~Cui t:fl •Hu 

ja ! ''lll ca•t,~rfo : rn.n qu eu iu é'nt • u.1 u.nc1.1 IJ. 1 
h~rJa ;~ ~-" tdl lm O no .. I.- Ueau:uu J , • ..,n Chn to . 
un\ t r~"h&tà J 'l ue proclo.un .l .l 1.; "'1"' ~·1~ .1u~ ho 
m r: n.;; •10~ n• ~thln& pur \lo,g n1!\ pr1nu 1ro que 
toJc.~s IOmfl~ I HtU~ ·Io' fi ,. m• "'IJI U b.uru , QUt" a 
mc:::.lll.l~ p nas IHH t:l! pt·rt.~m (l:r! crtmwusot qu~ a 
mtsiOa rtcmu tJe-rua nu• S uttr•tt a tcdns a j 1.Ui1 ;l 

da '" inct; um a ref1~ iau <).;!C: a».-u l41 n'é, ta b.ast~ t1au 
pô.,e clt•ixar de te r u na.t. wtJuerlcia na• IUnuJ• 
de: guv~rno. 

l'cl11no• pois 1 0 h• rn I RI~nriona lo A. d 't•<l e 
fnfh ·1t• lJ Ht~ ( r;}- IIli\ mail oiC·'rl&d a C cJ,H:l dút .uC
fÚO qut! lht! é UfCI.!)Jiafl a a1.ugarulu vs lmutt·s 
d~ ' UJ o h . ~ <.l f~Ç I t:un util C IUICft•:.i31ll~ COUlO 

de \ ~o: eer. T.unb 1n lhe pethmo~t f"IU aaumt"' tia~ lt•· 
tr.lS f>Ort'lh ttcz.tr- que .. u tlcshbuo tf"c.sa alli;w~,, 
fdl d 'JU · p'a rt ce tt·rt•m l'orma lo o-, ~,cri ptor~,. f>'~!': 
t ug tH'Zf•:o. p.tr.t :u.:•tb.,rom cnm ~ll<t hng uA. N.1o h a 
cerw prc'CI Mio de ir (h·-enkrnr l <'~mos nflOnsi· 
ulw~ ou phraH' Ci "lo t1..111po do rei \\ ,,mho: se v 
1t~"o!o • .Jisnw 1! fei() êrro. mui tt:io ~· touuht!Ul '' tl r· 
chai,mo. J.::' ul i, tt.·r ~$ vt Z<'S u~ar df' novttS pala· 
'rJ , outra \ 't•Z se não pódt~ passar tit'IH rcc:orrer 
u .Jil.l antl f)·': o mo· lo , :t r•·t;ru. a Oril tn porque 
W"' ~~·O 1.,z c:onHitue o t!rro, o atH'rto, (~u~uHo a 
vo~.tbnlo ... , ..t 1, .davras 3 '19Í m é: na~ phr341t"S 11Unca 
em t.-w o .u.:nhum. por prl uctptd n .. uhum se 
p-.l te ju~t:fi ... tr , n~m 1c q ut: r llt ~colp~r a Htença 
c CJ.U·Joii<Ra corn fJ '' .. ~c th:~prn . .a. hoJ" a \ t rJ a· 
d ~tr., portugutza p"ra tllcrt•vt.· ~ ~m ~tma pl!t~~ ~ 
Dl .,!u;.t e m.h<'a ra ... a c m d t:scr.:J itO Ou e:cnptor 
e prt.>,ulzu da. ll tterat ura. 

S.lo indnc .,d pa,·c ti e ' <'rgonhcxos na pre· 
se:~le ol ra o. •~surn l e• galhri•nu> 

/' :J· !S . n 0 ~ti'CUlo t'ln «tne \ ' )\f0010.) é mu i 
pmpero" af>.rr f'Jo <f;'rtli:~i<lo. O •1ue qutr úi" 
z c: r h•lo f'lU tJ-rt ,•!uf.c 

Pa;;. +. Os al'o~tolo~ tir"am a mc~sma li~•~ 
gua.1e.m. 'fcn:r /e I lll'J'':fl• twir le r.fCmt la1#)''1' t. 
bom francf't ; m.1 ... c: m JlVf tllg Uc l \1 1/ ·Sc Jullar a 
melm<A li~._!JtWJt7fl. uc;·u !a c:tc. 

P a; . 6 1\ 40 1.t.'''m IMO r t mo ,;(Ir ;a~ !'fi: 
Dleiros it culo~. Pu7. 7. BtrltOntu mJt aos chall d 
Am brusio. 

llemorrtar n'esl• s~ntido ~ pnra fr:111cezia : 
alem de que tt·m uru mi~~o\:r~vel cquJ V(Jco. 

1 bid. Cemo os 1>adrcs se dt·•·• tn cÔndu%ir. 
Co1H.Ju zir um p01tngud~ é /tear y11i'mdo t~l gu ma 
<:<hl~a: e no , twU..fo tr.tn~tld.to U\tnc.l u p<·&~o.tl (' 
jamais reciproco, 

Ibid. E qual foi n conducta <los papas etc. 
pecca no mettlllO ü'tal vicio, 

Pag. 11. Mi;l<rr?•los com ~ ><>l·lnues.ca corr· 
traltiam os seus l•ce ncaosospr()(.'tdwu·ntos. E:.te êr
ro é .Poro barbari>mo • ig uouuç i,, «<bal da lin· 
gua. 

Conlrahern·•e habitos costumes ; mas não 
se contrahem procouirncntos. 

Pa7. 14-. Por quererem r11ilir e saltar da 
linha de condr.cta. 

Cond.«la ern portug~l •ó sabemos da do ta· 
baco; acJ~o int~·u~ ltmu~ a (1ne o A. quil dir.tr 
por q ue pe><càmo• algum.11•alavr': <lalrng ua fran· 
ct aa . mas patece~uu~ grande mhetla que se C3-
cte\ a e m portugu ez p..ua se intendt!r quem sou· 
ber uma lirrgua "'tronlra. 

E'•las f.1h3s aponlamos a esmo e por alio; 
settec·~ntM outras detuq•am a linguagem tlu A. : 
o que é em verdade e.carrdaloio. Não I>O·Iemos 
nó, conc~·bcr como em t.-mi)Qos que tanto se f.alla 
c.Je&mor pat1io. deoousu nJciou.tc:,.. de iudc:ptn~ 
denci<J. e tanta' outrascou"a' boa~, nlv querr an os 
escriptore~ puhhco!t esh11Jar a ~ma lingua e Cõt·rem 
nisso naciorv.r<:~ : tum:~.ndo anh!S an~lar men•il· 
gando """' precisão por idioma. e.lranhos. Que 
responde ra um cscriptor cou:.tituc:ional ao abs.o· 
hllista que ll1c 1><·rgu rlle: como tfcrt<;<t tu d• rtl· 

dtptwltrrcia e glória 11<1ciorral , •• rrdo "'bts u tua 
lin7ua I 

--
EXTERIOR. 

fllw .• .fo,.ia•. = Curj", 27 de S~lembro. 
( E .·'racto <i' uma cari<J parlicular) 
O, rnoreolas tornaram a tomar onicno á 

lgu u') me1.e, a eila parltt; 1700 ma~ nota~"e· 

' " ram l bruhim ~\!é ás planicres de TrrpolÍt· 
La, onde ..e acbaúf acn•npmlos. 

O ~neral cm chefe Tlr. Col <>~<>troni Iam· 
>t'tn ft>z lran•portar para diante d'e,t., d•lnd~ 

t ) ~t.'u :t<·,omp.antcnto g<"rdl de i\lore.l; os ou .. 
tro• ;;<'h~rlll'$ do paiz wceberam ordem porn 
~i! U'1Hllft•n• no mesmo log~u. l:na corp(> de 
; I 'l hcllcnico~, que os habrLantesdas ilha• Jo-
• Jno; 1111hruu orgcanizado CIO :lante c Ccptw
louia, nft.o pc\ .Jr , ptlr cauaa de orJ~ns su, ·• 
r :orN, p·trttr para o l'efoponexo; pure;u aqucl· 
1-·~ qtu• tom a.,·am inlere .. ,e IJ() bom cxli<HJ'~ .. 

I LoiLdres 6 ck novembro. 
O preço do~ fundos fraocezes no dia 3 

I dn corrente foi- O. ctnc"> por cento 99 f. e 60 
<:,tnl.- Tres por cem. 70 r. e lO cerlt.- Ac-
c;irt s de banco .20~0 f. -Juros uapoliranos 
7ti r. c 70 cc·nt. - Eurprc.t iwo hespapb.ol 49 t. 

t. /Jrruella• 3 de twvemlwo. 
O ol1<ervador :\ ustriaco de !~ lle oulu-

hro na<la diz ucnca da chegadn do Ultima 
tum, neuJ ,)., ~eu recebrnrerrto pelos plenipo
tenctnrrOi Tur.o> em Ackerrnau. O• fundos ....._ 
uu•triacos bai~ararrr n 'esle dia. ,\Jet&licos es- , 
ta vau r" r,q, J I " 12; npolrceide banco l ,(f/9. t. 
Dit- c que o govtrno au.triaco, dirrgiu-se ao 
ban•~• d• \ ' icnna, pet.lrnJ<)-Ihe coutrouar a 
coruc.•rvar em <eu poder a .omrna de quinze 
ouill<ões <lc llorins, que havm pedido ~ 
cwprP<Iimo, e cujo pagarnl'nlo e.tava venci- " 
clu. () hnnco lltcO so aceedt:u a proposta, mas 
,.lo: olfhcc·cu ao go'·~rno nt.li:.otar-lhe mais, 
oJ,:,., ú'aqudlc ernprestimo, a soroma de oito 
utrlhc.es. 

lt: p la nO l flZeratn pa>~<lr C>CCillrJUIPIII!' P em 
1)('<1ue r:o nnmero , pdo tcttiiNio d.> l\Jorea 1 

lodos uquoelleo;. que qucriarn pego r t:m armt1', 
pura dcfendPrem seus irm;to~ , c a~oru H: 
ncharn por ~Sia fórma reunido. cm numero de 
700 lrom~n$ •liante tlc Tnpoliltu. l hrahim 
l'nchn qu~rendo conhcc(•r se as lropas que o 
cercavam lhe podiam re>i•t•r, n 'uura >Orl da 
destac·ou 400 ca ralleiros que C«hiram 1101 lllt\0• ( ) 

rumei rotas, debaixo do com mando dn lm•"' 
:-.iectas ; llnolj i-Chri-lo, comrrraudrirrté do 
l'•"i"~no corpo de covallcria gr!';:; , J,•,cobriu 

Papel motáa. 
Lisboa 28 de >wvc,nb,·o. Cornpra 

Vcudu l4 3,0 e l <J. ·l,O. 

ANNU~CIOS. 

Real 1'/realro de S. Carlos. 

l4t= 

Quirrla ferra 30 de novembt·o. Pela ulti
~\ ve~ a Opera serra Tnncr<.'tlo: dança o 
r-'cregrrno. 

u marcha do• barbarus e cah•u ~obre elles, 
ncornmettidos assim por todo> Ui lodus, os 
Turcos for.>m toors fe!tos pniouerro•, sem 
que u rn só podeise escapar. 

1-:jleatrn do Bairro Alio. 
Alérn •lo c>pt'Ctaculo ja onnunciaJo .Ms, 

Ca, l<•li Dorino, f.»uo do celebre cào ilfenci- ./" 
lo, o nprc,enrar:'t p~lu prim.,tra •·et ao illu;.r 
tradr> publico Jc.Ll cnpilal, ele que e;pera 
"'"''"'"r o rne,mo ncolbim~nto, que tem en
con trado nas mats cap•tae> ela Europa. 

J 

~ ,, 

A situaçâQ do Hich:J Paclra no \ttico 
nl.o é mais favoravel que a cl~ I !Jrahrnr 110 

t' t'lo ponezo. O infatrg.tvd (lrr-íote, d~I>Oi• 
de •e ter combinado c 'to o '{cner • .l Cararol.a l..i, 
e o coronel fo~bYier em o\therr•s, partr u p1ro.1 
a Le1·adia, para reun>r algrur- ><>Ida. lo- c voar 
no ~occorrv d'f>!a cichde sagr~·la; Rau;;v• c 
J'>On;;a> <1ue OCCUpacn 0> IDOtJll'• J l ,\ fC.IIIIU 

OJantiaram lo.11nbem a Carahk .. hi utn~'o rn 
Ge ;)O<l.oldaJos bom.,usexpenme•lt.•d•••; \ "' 
s.o o .\loutec.egrin lhe enviou igu; lareu!c 1 l 
g-uns capitães da t:seoc1a p.1ra s:urpreb •nJt.r t"rn v 
in11u1go peJa ret~guardn, e foi clle mc-,.uJn em 
I)C•"'"a ter com i.Jlualauo3. 01te~tJ q•JeCUilJrt' .. 

l.cnJerom uma irrupção na :lbuJe 4'c•n p m 
Ln, para atra hrr O roer com todas as ou a• fur• 
ças on seu pacbalik. 

P. Oijoud, mor,l(lor na rua dos relro
<eiro,, n.• l:l, SoP~unJo andor, agente da 
~'ll•a d~ comulNCio de •·egela<'> de M. ~tar
l rn Hurdin A tnc c cor11p~ u lria, puticipa ao 
publrco, qut' •·lle prom1•tilica todas e qt1ies
q uer en~.ommenJ11s t: cvtf~e</i<•t de plantas 

-· ., 
..:- -~ 

Segundoalgumascartasde Prt••eoa, o~ \1-
ha nios se re voltaram cnr J '""nu, no dia >lo 
de ugosto, corrlra Salib-l'acha, lrlbo de \ I<· 
Td,cien, que o Buhào h a vru enc .. rr godo tlll 
rulroduz ir nas lropas du pu•z a dr•cijJiiua ~ •· 
r·op~a; estes o cercam no grnnc.lc c lllt>!( CI •fr<·" 
palucto em que habita. O lillro .1~ D;cl.ttlllr· 
Bey foi encarregado de phc<licar a r~ • oltu, 
que o pesar de tudo vai a ugrrrerrlanJo cada vel 
1nais. , 

Topai· Pacha foi c:harnado a Conslnnti· 
nopla com toda a fr">ta tu< cu; JIV"I"~ a>cir
crrmslaucias criticas d'est,c c rdade, e o perigo 
'l"e o Sultão corre, tornavam a sua prettll • 
ça nect'Ssaria. 

( Comtilulio11el.) -

indi:;enA' e ewtl<·as, nr!Ju;tos ~ arvores fru-
ctr f.rM nu •yh·c>tr~• que ~irvam para orna-
rnullo de log.tres CRrnpc.lrc; , por mais rnras 
e ~·xqu .,,hls que ~jua11 ~s e-species , c todas 
~I lu\ o "'"'" lormo;as eengra!:oJas que se pos-
111111 dr"•jor. ,\ l u i •iJOrosa; serão a lém d'isto 
as drt'l:h e-p~c ic~, e propria; para proclusi• • 
r"ur n·:;Na<·S wl>ustos, apesar das d iversida-
de. do- ('liurta. Taurhem dA in lorrnações so-
bre o modco ele l'or.er cunt que ellns se não 
tnu l illaCIII, c da murh.~im porque devem ser 
tr.cchtd n5. O 5eu cones1>0cHlcnte possue urn 
•·>labdcci rncntn, que ~ootc.rr m tlhares de 
p lun tus. As rel ações que ellc tem nas Indias, 
e a cxncti,Jâo, br~viclade c barateza com que 
co,tuma servi r, e1pera que lhe ol>tenlram fa-
•oravcl ncn lhirrrenlo. 

,'\c ba-se o Tejo de tal fórma arêa<lo de 
Villa novn Ja Hninha pora cima qut! se lor
na imprncticnl'cl ao barco Conde de Palme
ln, rnovulo por vApor, o navegar até ao i\1-

l 

• 
C0.\1 .\1 ERl' I O. 
JXoticias mar.tmrm. 

Nav ios entrados em !8 ole No••emhro. =Bar· 
eo de ' 'apor, Jorge -l.• , cap. l'. l>l•ck, 2 J .. 
de Cadíz, com lO pa<•ag., enlr~ O> quaes vem 
o S"noral francez Conde de Ca•t•llarre. E..:. por· 
lug. , lnd~pendente , cap. J. J . Urb~iro, eu1 S9 
d .. de Copenhague, corusevada , a F. R. Grrl· 
lo. Brrg. francez Tayllance, cap. J. C•nnon. 
ern 4 d., do Por lo corn laranjas e figos quele• a 
para o H a v r e. 

quci Ião como se havia desejado e se annun
crou; c •cndo o deteurbnrque em Vi lia- nova( 
dn Rainha mui desagrat.lavel aos pas;ageiros 
na nctunl t.'Slaçào, onnun~iu-..e aopúblicoque ~ 
por ~''h dous rnez~ ser-ão as via:,-ens d'esta\ 
ernb:~rcaç;io até \'rlla-frnnca oó.nt!nte, fa· 
tendo c-cnlla por 1\lbandra, noo dras abai:\O 
e:.pccrfrcados. • • 

Sa!tidm de L isboa para Villa-Jranca. 
~·,.rças fc•rras } á§ 1 O horas da manban. 

Sahrdos em 28. = Esc. iogl. Mary e Kilty, 
cap. R. Hutehings, para Londres. co<l< fru cra. 
Jliat. portug., S. Ao na, Me>lre J. J. Lot'"', 
para a Terceira, com linho e agua orJ.•otc E-c. 
sueca, Sevalan, cap. J. G. Golleker, para M~•· 
sina em laslro. 

~(•hbndos 
Quinta. feira• ás 9 hora~ da mauhan. · 

s,,/iidm de JTil!t~-Jranca para Lisboa.' 
Sr~:uudas ~CifAS } tÍs 10 horas da manhan. 
Qunrlas f~rrns 
~rrintas fdras ás !'.l horas da tarde. 

I 

I 
... 

( 
I 

L ISBOA: IMP RESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 182G. 

\ .. Rua da Ct·u~ de Páo N. 12, = a Santa Cathari11a. :::: Crmt Ltceuça. 
, 1 ' 

• 
• 



, 

, 
.. 

' • 

Subscr~\'e·se em Li•boa 

n u e'criptorio do Portu
guez rua Augusta n.•ll, 

e sómente se vcud" no 
mesmo Jogar. 

Rs 10~00 ,/r
Po seru•stre ~~~01 Por anno 

l'or trimestre SJOOO 

Avulso lOGO 

O POR TUG U EZ, 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COl\IMERCIAL. 

--------==~~~©~~m·~~==~~---

QUINTA FEIRA 30 DE NOVEMBRO ! 826. 
;~ 

N: 21. 

\ 

' 

I~TEIUOR. 

Camara do1 dignm pat·er. 

&não do di'a 29 de novembro • 

Ü cxc. presidente abriu a sessão pelas 
11 hora. , acllando-6e pl'esentes 40 dig nos 1~ 
res. 

O ~XC'. lUnrquez de T BnCQS leu a act.o 
da ses•iio elo din "!.7 com " emenda proposta 

\,pelo e~c. Cond" do• Linha r! ; c foi approv~· 
Jo. Leu lambem <I cJ,, >e!s?lo do dia 28, qut• 
foi iptalmcntt- approv.oJ.o . 

O Pxc. ConoJe düs tialnias leu as carl/IS 
regias do, excs. sr •. Conde d11 Ol.oido• , c r. ,_ 
po do P orto , que logo prest&rallt o juramen
t o nas mãos do o•xc. p re.id··nte. 

Leu t~tnbew o mesmo cxc. sr. uon om
cio cl" mht•lro e s.:ct~taroo d't-,t~do do. u.-go·' 
ci<A•~:•tnllt!.!eiros, maotfestando que S. A. S. 
a ,.,nhura Infanta H~~ ente toroha ma rcado o 
d ia i~Xlll feira J de O~,crobro pda meia ho 
ra du tar<l~, paro receber a deputação da cu
rnam do• •li~no, p•res, que df'• f' 1r feiKi lar 
S :\., p..J .. plarhtvel noticon do contructo 
dos e.cponv.~es de st•u augudo trmtto ~ o S . S. 

• ]nfan le D. Miguel, com aS. O . Marra 11., 
l larnloa de Portugal c c.los ,\ lgnrves. 

O f'Xc. pre>tdt'ute = 8. ,\. n S. S. I n
fanta fl.C".;''rtte horne ror bem 110111ear O Ôt· 
gno par, Conde dt: Villa-flor, par.t tomar o 
corn mundo da> arrn<IS da pro v incra do A lcm· 
t ejo. E' JHt'ci•o >nl>l'r \e a ca rn•rn do~p~n>a o 
digno psír da~ ;ua~ funcçioes, "10 qtutnto vai 
d e:>emJ>cnh.or este cargo. (Obpen,:.do.) 

Ordem do cfia. 
O ~xc . l\lurqucz J., T :uor·cs lr·u a p rnpo

sio;lio tio t'XC . <.:onde <lc Lu minrc• (v . • e,,7lo 
tio dra !:!3.) 

O exc. Conde de Lurn tares = ,\ Carro 
con,.titucioua l, qnc generoso , ~ t•..,ponttweu 
m~nte uo. COIIcccleu o 11osso :\1o uarcha ria ll 
esta l'awara du~, •rualidadeo d' a ttrilmil,'r>es 
.1\s 1. • -:to 1egi..,JJ.ti, .• ...,, e iguat"., us Jo~ .. r ... 
deputado:;; as >2.' jruliciars, c pri-·ati•n• du 
cam11ra, corno expressa o art. 4l § t.• un 
Carta. E' pois a tu orcha qut· o (·amura tr111 
a .eguir no cxercicio d~$tas ultimas attribui
ções, o qut- fa1. o objt'Cto da 111 111lrll indic:.
ção, e uonito ma i• 11ào se tendo .... gu•do ut.· 
ao pr~>•entt> 110 nos,o paiz a pra<•tica dos pro
cessos crimin11e; mn publico, on.lt·11ada ()('ln 
C arta para todos o< C!hOs crime<. :-.ão ba uu
,·ida , que 11 marcha e fóruw du, proc<.'><O• . 
ou srjam julp;ado. no j ury e relac;t~, ou ,e. 
jarn ne,tu carnara, que IC>rn oa o grão jury , 
deve11r i>v<'r parle do coJigo 1 4111!11, de q~~t· 
a mrçil() t.otrto pr<-ci•o. 1\las, <Juando estar:o 
feito e>te C'Odip:o? Podemos as~~ura;, qoor 
nrto t~l'f'lllOS que extrcer as attriholl~(~> de tri· 
bunal criminal at~ :í sua conclusão 1 Cerl;o ' 
mente nüo ; muito uo uis e,;tando p re>O nest rr 
corte um dPputndo ~• Cortes J>Pio reino ti 
\\lg-r•c, implicado na ultiUla revulu ·iio d.•,. 
t e reino, cuja accusa~i'to jn for pre.e11te n t 
tllspccti•a cuwara, e quefinalutPnle pode en· 
muito pouco tempo i~r remcttido a e.ta Cl\• 

• 

mara para ser julgado. De<ercmos e.perar es· 
te momt'nto pam fuzcr uma lei prov isoria, 
que reg ule a marcha, e fo rrna d" processo 1 
Ueverti o occu:>ado estar priviuJo c.la sua li· 
~rdade lodo eise tempo? :-- ilo; porque nem o 
deco ro, nem a humnntdade c.Jo.mern bros de.
ta camora o podem permittir. é, por tnnto, 
fu ndado nos moti vos que acabo de re fe rir, 
que su•Lento a minhto propo•h• , ja adrninida 
nesta camard, e ~ue peço •~ja d~'Ciarac.la ur
gente pelos mesmo,; mothos. 

O exc. Conde da Po•lle = P arece-mor 
rnuito Jignn d' atenção', e de alw,Juta nocu-
• iuade , n lei de 'l"e tr.•cta 1t indicação; pu
rém, n•' c.~a•nara elo .. -.r~. depu·~,h~:. nomeou·...,. 
·una commt:,.slo, J.'..!T.l q·1e apprt..,enta:>'!-C a~ 
lt•i• dr <f'IC se d~vta tractar Cl)lll uo.~is ur;:en· 
c ia; jH lt'lll apprcacul ado ~eu'\ tr,rbalhos <Jll<' 
~rào unp1E"itos, c ut.~;·•th ,lei:t vem c.,ln d e que 
fallanroa. ~. se ha o!<' fn1.er la, ui., e IJa úe 
t~•ter aqui ao me, mo tcnrpo , c J> .r anto, <' 
excusado que nós ll'f>Aremos e~ta L.r de toJt:i 
as outrns, pura faz~ll.o um s~p;or.toiiJ. 

O c~c. CoruJe ""S. ,\ lí:;nel =Tenho 
cert eza de qne ua c.omara <ltn '"· l~putadc,, 
se n1í.o trnctou , ncrro tracta d'e,ht lc-1 , qué 
é ab<oluturoente nrre,.,oria , f'Utque na J •, 
o u ~: scs,ào dos srs. deput~do', • cm pnru 
at!ui essa accu:;:H;ào. Devt1011ltH pois , ot:•c u
par- no. d'cs'" ler, e pudia d~ ;d ir·$1: . que o 
d1goo p;•r, autiJror d.trud C«Çà" ·•ppre-cn! .. »t' 

o projerto que fo;>f' mancJ .. d.., a u:na c<>mi·
sào para <)(~pois ser di-acuudo. 

O ~xc Conde tJ,, l'uu te = co ono ncn· 
bo ele clir.t·r qne na n•J,.~ào J .. , lri, ,.,ai, ur
~enles apfJr<"-.c:ltaJw. a c~m.J à tio .... r..,. t.it'pu .. 
t,,uo~ c~ru t·~lc.l, c o d.gno p .• r clil \JUe tHlt~ 
vai tr.octar dPIIa ucpu·ll" cntn• on , aqui e> l<l 9 
projecto intpr<Mo <)IIC as.e' eru u vertlade do 
JUe cfigo. 

O cxc. Conole de S .. \lig uei = Eu nito 
cli~o <JIIC não e;r á pr'~po>ta C••n lt'i . mas • n 
r.os tH. deputad<>o me d is.eraon que >c u;to 
<•ccupfn•am por agora d'clko. Eu nau o.luvida· 
v a da 'crtladc que o digno pa r uc .. ba d,• di. 
zer, porqu.· ba o.urto< di~• que lenho e·'" 
r •lalorio, mas dis,e <poe •abia cout t-.,rte. a 
que vão te occup~H' H ttlluel!a co.uuura u·e~.;o 
lei, porque t inha ou tra. q ue jnlg ova mai• III'· 
>:etlt('S ; e accre;centet <)ue de .. t'ria o aulloor 
da inc.ltcnção appré·CIItM '"" proJr<·to, e uo
noenr-se unra conuni.<ão para <JUe o PxarUt· 
naise. 

O cxc. Conde de Linha r••• = PartCt'· 

me que se não de•·e f.tllar u'umn cumara uu 
que <e faz na outra. 

O e,c. Conde Jc S. )l iguei = Qusndo 
t! publico o que se diz, nàu hu 111co n••enreme 
nenhum. Fu não d~,<·ubro um W!{r<·dodn cn
•H•ra do~ '-U. deptttadu:;, dlóO iituplt.>:trot:nh 
) quP ellc> me di<ocriro. 

O exc. Conde de Linh~res = Peço q uo 
a camorn tlcricla ~.ta <JUe>tào. 

O ex c. po't>.3identc propoz ie a cnmoro tnmn· 
•a em c "''dNação a prnf'OSta do exc C<>n. 
!c de Lu miare• - (~ue s im- O rn,o..mo e>. r. 
re.idcnlr <·ontinuou - 'rendo tomucit. a t. ,. 

mora Nll c<Jusidernção ~"a propo•lll t•nnforor 
ao art . J7 do reguhtmt•nto, devia ser remetti· 

• 

da á commi<~ão da• pmposiçõe;., e como ~ 
não acha norrwarla e,ta commis.;to pruponbC> 
se nonwie uma ad lwc. 

O rxc. Bispo do Alga rve- Eu pffiiria 
q ue 5e oh-••rvnsse o que acaba de J.,mbrar o 
ar. Cone!~ de S . .\li;;uel, que o d ~"'' par au
thor da indtC<•çiio appreoeut~soe o projecto de 
lei ( opoi,t<lo.) 

O exc. presid~nle - F.ntão o c:nmnra 
decide que o digno par OJIJ•r• ,eut~ o; r jec o 1 
e s~ja ft:IUClllÜo a U ua COIUlfli•s~lo! ( ~'PiHO• 
•ado.) 

(J P\(', Conde de Unlo .ores pediu ')110. a 
cnmar..t d..:c.itlissc serra pcrmi!LidtJ <·.t._, , ~1 1 u .. 
h.dho:~o da 'JUI r a con,,nj,~it), e l~nrJu ~l· th"'<"ll• 

t..ttloque .. im, peJi,, it' J,1n(;as. ' u o h, no :a c a. 
O l'>.C. presidente tnan:f.,.tnu (jllt' a c.>m• 

mi .::'lão tlU<·orrPgada de red I;) r fH nH·u~~·~""'l" a 
S . .\!. e nt> S. Sr. ln l'unte D. ~J.~ucl, iu 
<~p~re-.;utnr ,eu. tr •• b.dh.,., e 1 arn t. o n ta· 
rnJra ia formar-se em 5<!»~10 ••'C'rçta ; er.to 
II hora;; e tnl'ia. 

Pdo tlleio u ia e tres quartos abriu dt 
novo n ~Cto~ao o e_xc. 1~a·c~ideutt- ~ u cxc.:. Cou .. 
ol~ dus (;nlwus leu ucarta re.:ia do e:~.c. ,\hr
quez ele \ ngeja. 

O ~\C. 1 re;idente = O di~no par Mar· 
qttez de i\ n;;•:ia , acha-se enr·arr·o•gado do 
I(O<'trno d.ts armas tia l'rovineia d., ,\1inho. 
\ camora t'<>llV<'III em qut> continue n'e,le 
car~o~ t- , dl~pt'n::a de a~"'l3t.r ;u ~t .. ~\>C•? ( Di~ 
pen,nln ) 

O e.1.c . Cond~ d"S MignPI=..- ,luas •·nn• 
.as teu h • que propor Íl cnmm~ .· li u :rqr11 uma 
<'OillHI Í ,..,tlfl UOIO~.ttf.l fHtJ. d.•r SPU f, 1recer $0• 

hre wm ot1:c:o do lll•'""'' r•l d ·S tw ..:o('l•lS do 
relOO. J:$!U (0ffillli3~:to I.Ja ur., pj ac· '5 tlc 
dins que .. C:.lá nor!}t,adu; uo•. UH'IIH•r •s u~m , 
nutro .. U.iO \'Cnt e nunca se aJnllla a C~Qnttni:t• 
,(io. U <'XC. vmrJc d,o J.ap>1 qu•• o• lllf'lllhro 
d'ella .. ,ttt do~nte como "'"''lniiii(''OU hon•~m, 
._ .. elfe met~uO J.>rOpt'">t que !'>e norut·c.a .. v· outro. 
O ex c . C<m,lc de l'r rtn Santo niw o•<tá aqu o, 
e poch•nl nccontecC~r q•u· a con11ui ~ .. rlo núo se 
reuna nem !2. • nem :l.' feira , c fku iii uso n a 
a $Ua num~ac.;ào . por tnntn ~~roponho t.}Ue se 
a\'ho~m Q, nu-tubru, da comru.~"rl que , c .. 
uham ~ .. te~ d1a5, que nãu ha ~f")~i"to, pnrn 
fXlll~r tl~r t·~;e paret;l'l'. A !2." tOohll l: que te
mos ueccs,idndc c.le um r·e.riuol'uto t·~terno, 
para as com•nunict·~lt·"" cnlr~ awLa' tbc~HU&· 
Tds, t: cornt•1Üronu, C t> ptt·d:><, ln•cl~'r tl'ellc. 
Por tnuto creio que M• pSie uon~t•r.r tnu.a 
eon 11 nh•Uo que $e encHtrt·gue d'~·~ .. e tn_,hulluJ, 
"" al.;rm1 metnbro du CdiiJa ra apprc.ent.H o 
pr<>j~cto. 

O f'xc. President~. - (~uanto á I. • 
1 ropo.tn t'r<•io que a c nm:ora 11Üo pode ler 
ditlicu ldado; cm que se Mvi~e ~o ntf'rul.>ro d'e>
>U comrni.,ào. ( ,\ poindo) (,('IOIItO 11 '! .' o 
llgno par n poJe apprc,t•ul;or í >r ···crit,to. 

:-.o ent .. uto que o c.Ji.:uo ~'"r e-ncv;a a 
propo3içito tlt~~e: 

O ex<·. Bospo d o Algurvc . • ~ Corno vão 
prO\'fttJclmente tt IQrwnr .. M: ,a:- d il:t•rt•n 1r ... com .. 
, .. ,...oe~ 't rn 1ila~ H":t:e~ tt·rão <jtle cnn ... ull;_,r a 
":ti~fac;ào ~ ~ ac;:tf>fltP. , p;trec••t-uus au•c·t: ... aari .> 
}llt! hou\'t"ttt,e n'e ... tn Ctb.n u1ua collcc'..J.V com

pleta das IIO•>US lei;. 

• • 
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O exc. Preaideole contestou que ja se 

unha pcôido. 
O exc. Conde de S. M iguel apprese• -

'' n sua proposição nos term05 se!(uintes. = 
~•utlo de absoluta nec~5sidn.le r~>!(•alar ascorn
muntcações que devem hnver eutre as duas 
('ttrnnras , e estas coto o poder Clecutivo , 
m>irn como o que se c.leve .,b,ervar nn reu
uião das c.luu camaras em seS51'ies reaes, o 
<pte é ol>jecto de uma IPi, proponho á ca
mara, se convem, l'lll que se coo•·i<!em O> 

membros d'ella, para que qualquer queque•
tll offerecer um projecto JMrn este fim, o fa
ça quanto antes, parn ser rcmettido a uma 
commis~ão para o revP.r, e •la r sobre elle o 
sPu parecer, e este se'r c.l1oçutido. 

Esta propo~ição foi ac.lmittkla ; e tcn
do-~e occ()rdado, que 'c tomasse immedta
tamenle un· rcso lnçi10 sohre clla, se deci
din :i JH'•po••a do exc. Prl'>tdente, que o 
diguo par, auctor da propo•içâo appresen 
tn•St' o projecto. 

O t>xc . Presidente diue, que ;endo fe
rinclos O> tres dt<~> seg"'"'", a or.lem do 
tlia para St>gundn f<•iru .J. d~ de<etnhro, se
na a discu •• (w do projt·cto do r('gnlamcnLo 
io1t·rno, e o relatorio da contmhsào ~obre 
o nfii,·to do ruinistro do11 n~goci<» do reino; 
ma. Lt'ndo-se observado pelo, t>xc. •r>. Cott 
des cJe l.iult~rN, e ~- .\lt~tnd. que se nào 
podia di,cnur o r~gulam,.nto , porque d,-. 
viam fi"''~' Ire; di •. s <lepoi< de 11nprcs.o, 
e rPpartido, deu par<~ a ordem do d1a da 
primeira ~~sâf• o pnrt>c('r cfn C'OIJJnlt:s~ào so· 
htr o oO'tcJo do nlllu,tro do:~ "~"ocios do 
n·ino, e ftndou a se~oào pela '"'~" hora e 
um quorto. 

Camara d.o. '"· deputados. 

.'lc.s-1o <Ú> dia f9 de nOt-<mi>ro de 18?6. 
O •r serret&no <'<»la ,,., a cb.a·oa·Jn: 

nch:oram-se pre.eutes S:l .n. d~p·ot,uios faltan
do l.J ulern do• J t) aind" ,.[,,. upre-~nUtdOi. 

Pelas 9 horus e ""'"' du munltan d~<.e o 
sr. prt•:fidcntc = e-.bÍ ;~h~'rlll a ~~':-ào. = 

O sr. s•<'r~to rio llarroao leu a acta ela 
se•,ào 11nteceden te. 

O sr. \iaceJo propot que ,nde dizia _ 
JlfKOrit>t im/Jnrlonles = ..... puz· ase = 'll(g() 

l' l ., rk maior zmporlowci<r = por par<-t•er
lhc J,1o mats det·or<ho, t.:oh~ tlt> ou Ira mc.uaei· 
ru , J ,lktf· .. t..'- a que IJ;\ c.:o.~IIIUJ 1114 ~trac;tavana 
Ut'i!ucrus q••t- n»o focs,·ro •mpt>rlanl~. 

'\luutlestou o,r.pr~i·lente que:. acta era 
o rc•l•torio do que se puna v a uas sessõe', e 
que O que n <'amara [lMit:nciu dvcidir, Ha Se 

t thVU, ott núo <'Ou forme H da ~t· ... ~ào anterior 
<'11111 o que se tinha rr•olvirlo; por~•u que co
lno emenda, podia propor .e,... adoptava a 
que o •'- \lacedo M·aloa'" •lt• fazer. 

Propoz em con>e.fuL·n.:m n .r. pre;idc n
te SP se opprovava a ucl,l, e foi appro,aJa 
tal e <toai hda. 

l'10poz mais se seapprovuv(l a sobstttut
çúo elo >r. !\l n"cc.lo, e lvl I((IIHilroellle appro
vm~n. 

O sr. 13arroso dt,se <JIIC se entendesse, 
qu<' o lçr feriu >tqudla ahcl .o<;ioo, nàC>: era pur
(IU~ n ada nào t" ... li\e., .. e t·~~tClu, se não por
c.JUt· Uhtm run' in iJél tt.;ora ..a. (.:"' Uldt.J. 

O H- Leite Lobo como n·lntur dn corn
mi;-ào do~ pod~>res, apprc • .:utou o p~re,-er dn 
uu·•JitU, julgando lc:;aes, oo; do sr. Joa tuim 
l>•·rn .. r.ionv HoJnguc·i Coimhra. Foi appro
' '"'" <'>te parecer, prc.tou o juratllento o sr. 
d('Jmtrulo, e t,omou nss-mtu ntt can1Hra. 

() "· pr .. >ident~ fc.•• r•c,~nte que o refe
rid(l ~r. d~>putado não tendo logur awda n'u
"'" ''"~ Mlcc;oes deveria ser parte d':~iguma 
u'~lJ;.s. 

\la1 ife-tou o H. Rfbellu c.la Sil•a, que 
.,. nrhn \ n cnl iguaes circum .. lencias, e resol· 
Htt--~ que e,te .r. <icputado P·•S~asse á 1. • 
'tt"çao, e () sr. Coimbra li !2." 
. _ IJ_:u conta o sr. ~ecrelario Costa ·do por

t•c•puçau que fez o sr. Conde de Sampaio de 
nl\11 poder a~sisti r á ses•ito de hoje, por rno
lestltl. 

O sr. presidente di~>t pela. 10 horas e 
um qut1rto = a ca Ulnra vai fonuor-seem sec
Ç<iCs lld fonna do red<Ttento, por .-on,.·.sulll -
1• t>-la t'ldlacl a a s..-..ào. = 

, 
; 

Lisboa 29 a, ·~o~~mbro. 
Um expr~:> che;."lo hvnletO trouxe 

otlicios do comman<lante .la. armas do p;.r
tido do Porto. Con-1:1 I'"' o:llc, que no dia 
!l ~ o marquer. de Chave~ •'- •'JIJ!WXtuo.trn de 
Bn.ganc;a ..:om o• ,..t, .. ltle•, l!cn quauto o vis
conde dv Monle-a!c~;r<> um~aca v.o a frolllei
rn por outro JJOIIl'>_- O coru11el \ aldez rece
beu-o. com Hill n,otur"l clllleptd•~, ~ dcpoi; 
da mais briosa resistc.,c•a viu-.e ohri!(ado a 
retira•-<~· do plano, continuando I' rem, e 
com \'ant .. ge•n do) lh.)53f'l ' \lh1~'-i no f_.JO. 
.\té a part•da do posulh:io não 5e .abi~ d,• 
<lec••ào. () bril(ade~ro Clauc.lmo rttirou-se ele 
\ ' i nhucs para C h~ ves. 

A e;tas no:icia. do expr~>sso ele boje, 
juntemos algumas nHti• ot ruwdns , porem 
nf10 lll~no' intere;sautc~ , po1quc nos tlào 
idéia do c•l;tdo da provincin. I' .. rte as hou
vewos rif" nof&(U eorr('-,pnudrntej, parle ex
trahituo~ das tolha. do I vn ... 

Em l.am<'.ro o .J ui, de fora parn ali i 
de•p .. dwdo e.rá b:, mu•• de :o d ·•• .eru to
•uar JIO'..C, " II~LO <C ><the fltiTCJIIt'. \o ent re
Lnntu a govern:'uH.;u' C:;,h't t;drl'_4'tlt' no , ·erc:a· 
olor .Jo,ci ue Mdlo, qtlt: n~nltutrl1t providen
Cia lO III a parol UIU iltl'f (J >"rl~l(• l, UIILC& ani 
lllll 11 aud"ci" d~ can,.Jha, e despreza o. 
~1111gu1 da boa CiiUSi<, CoH',{IIOdO a ponto Ue 
IMO c·on~>entir que s~ c-..1111· o lo ymn >, e de 
aonea~ar, e faztr lllluu .. r a ai~""'''' ~;soas 
<}lle o não cantasst'ln, \ 11111 que Ot~>OU pc
dtr por certidiio a<JUI!fl,, ln, ""''\.i.o, poz por 
dcsp.•cho: cumpra a lnlnlfi•s<to, aíius. _ . _. 

O int~1nsa>f'lmajo>r Lc•tito k.n feito pren · 
clc•r n lguns conopirudo<es con• tc.tecu nnhas, 
e provas; rctuette-os á jn>liçn; ou s.to Iugo 
solto•, ou não >e coutiuún o J.>f<>Ce.so. 

Cow isto se teu• a tul ponlt> <'X~Itado 
a canal h:>, que tiveru!n o nrrôjo d~ atucar 
a, p·otrnlhas de c;~çadoll·~ o ." !J, e n'ucn:~ 
d\--.t.,, frequeute> nxns tcrirum do•u solda
do~. 

O corr~>gedor pro'e<lor, a pret!'xto d 
correiçoio está nuseme, mn• niutlu que re•i
tlt>.e nu cttlflde. 

Alijcí. 
O enll•wsiasmo do• lwltila nl~- d'e>la vil

la esttí snç"loraclo p~lu eh~ .:n<l•• do juit. Jc• f"
r.l' li<' fJtfl"Ol todc.t-, ~ CJ•It"l"\.diU :.lllldf;,!aiDe'O· 

te. E't• liiiZ cou.cn1iu 'I"" o l~'>fldro da , . .,. 
rnnra ra1g:osse pnhltc<~cn~nlc• 11 prnclamasào d•• 
$. A. a ::;_ lufdltla Hc~· ·"'· 

J\ inda ha pouco 11111 ruln nntiou pela· 
runtJ gritando: morra n cou$lltu .ç:\.c), vi"d 
o Silveira ! e o juiz e;p~mn tiiUilOi uias de
po iS que o homem se hom,.ia·•c. 

Clrai>Cs. 
Ao approximar-•t' du froutciro o :\Jar

quez de Chaves, o• de "" v trtic.lo em Por
tugal se poseratn em ~g•~tu;~lo, t-! tal houve 
ma i' .. !lasLa·lo que prep1""" lauto. jantares. 
rem V ulposSOi o V ttt:t:llo eua•o urn funmo 
Epit..tvn o~ sinos , e ex c , la\ a o po\'0 á rle· 

.. ,,rdcul, ol>ngandc> Hlt:'llll:. pnctf•coi 'tstnho.; 
u l'lit)Íicm para Uhav(.l• pelo~ ~pwrcrcm 10atar. 
l>rencieu-oe tumltem cm Ch<1 •es uma lllulher 
que lral.ia cartas parn o nwjor HciJoxo, o 
<pwl ~~~ t'n lrt'gou ao gerwr;.•l, e e.l.e mnudon a 
mulher para" cade1a. Cvuvicfalatn o mnjor 
p.•m u dl'-"rçào. 

O tcu~nte ,\z~•·c ln clf) r<•~;irnento n." 15 
dc•erlou para Gah>a '· iu>tllo pelo b .. rito de 
V 1lln-pouca. 

f'alm,ça. 
Nn ~nrtida q11~ ht.H.om os reh<'idt'S wbre 

\lilla-vc•rd~, donde· fvr.Hn r~ .. has•ados co•n 
perdu de ba•lauocs 110111~11>, viuha D . l;;na
clv l'er~it a comrn .• ndaut!u lb 1111I IC'1US de Orerl• 
te:, que lrulinrn :\{)() ;tum~u~. 

;>.o c.li" 20 em (;fi,,, c. lc•·ou 96çhibata
da• em r ar•da um corretor tle caril•• do• re
bcl<leo. 

l'tllu Real@;~ "" corrt:lllt:. 
:\o dia ..li de mJnhon npart>eeu tudo 

dlt'io de proclarnaçt\cs do fllllrt)'~<'t. A wnr
(JU~za ninda oqlli e.ui. No d tn >e\l prenden
do->c 11111 do< stcolittota• da """'' t"eza. 11 pro
uuncia un~ devH:,:,as compt('ht•cuJe a Otals 1Je 

l.JO i"' ~oll~- _ 
D~ todas esta; noti<-i~os e tln~ quP recel>"

mu. dt: 1;1 \a~ <.le ot.l.7 Jt» l·u (, 1tle :"lU 4tH! ~.ro; 
M•evt·~ow que o, rebt Ido-. p.tr<'l.'<: quer.:rLUl cou-

servar-w na proviocia; •le tudo isto manifes. 
ta mente 5e vé que esta mm eu\ <:staclo de v•o
lcnlu cri>e. Os tranifugu obram de accordo: 
os •cu> movi1o~utos combinaí.lc» inJicunl boa 
corr,.spondenci .. e coo1.ocraçiio do interior. Al
guois dia• hu que ;c munJÍII'Il encaixotar e 
rt•lilltr u Lisboa a prata do paço c capella de 
Vtlla V11;osa; tal vez o me1111o correio que levo'-' 

o olli<·io do governo, le, ao>c ou Iro de al,um 
dQs muit... agentes dos rebeldes na ca~u.al "' 
<111e o. o Yl>:ltse para pr•venir o Jnri•diçào. 

l'ur outra parte vente>:! em \ illa· Verde 
miliciu> hc$p.wb>las combatenc.lo com os nos
sos, ~10 Vi lia- \'içosa peç,~o de urtelhori,. que 
os trunsfugas não tonham e que ><> 1111!1; po
dinm ser ulin1>trudas pelas outoncludes hes~ 
nholu~. = E isto e l'eito u vistu de ordens 0 

par.t iC ~ntregarem as armas, dw ftngimeutos 
c.lc...: Jctir.Hçm para o interior, de prote.tos 
de nculr,thdade •1ue devemo. concluir d 'aqui? 
O b"olerno oJcve •aber melhor quoJnôs. ,\Jas 
tombem (JO 6overno inctunbe desenganar-se 
tfe umu vet e tomar uma ddil>eraç~to. Perca-
se tuuo meoo. a honra! 

Oiz.,c gcralrneolte 
q ue nasessito sf'Creta de ante- hontetu .ctractót
ra da admis1Ü0 de tropa• r,ttangc·ims. 
~ T ulves essa uoeol ida •<~u ""Ji,pc·nsavcl
mente n~ceesaria. Sew prct.cndcnuo; levantar 
o veo com que o mioir.tcfl<l julga dever enco
brir-~ por ora; poJd~mo, tod:ni(J diz~r que, 
li:tdi- que acloptado ;ej.l, ~''" prf!videncia 
não pode satisfazer a ur_:l'ucia e acerto da.s 
<·ircunutllncill< pre.ente1. \ós care<"•mos de 
tinço ja e motnentuneurnentc. Tomemos Oi 

exemplos elas ouffflS n~ções. 1'\iiu vimos nos, 
us mtljcu,. uo,;lezas colllbatcutlo eulre nos em 
ucn n•iuo t-'_.tran~euo, e1u uma cnusn não ti\.-O 
sua cumo c.t:~ e no.m 1 l'orque não havemos 
Ulll Uo< regiUJttOt<i de milici(ll que g~ralmen• 
,,. ~~~ fi<'" e honraJos fonoar corpos de con
ft;lliÇU? Muita gente ba n'esses corpos que 
~ ,r •••a" pnrlieulmes circum"tancitJs ~e pres· 
tarituu de bom grado a um s••r"'Ç" mau re
gular e activo quando o governo lb!'• ol*re-
ça vaulnjosus coudi<;oes. 

Ponco• mezes de sPrvic;o ftndos os qnaei 
s~ lhe> <11! •un haixa complt•ta. A nação tem 
prt'•tnt•not-nte muita conlinnça em um I(O•·er
IIO rr~,idldO por illft generoia ProtL·<:lora e não 
hu•erá quem duvide .lesuas promc.ssas • ..\ lém 
dhte .,.. .. roo das milicins , uào será menos , 
proftCU(> o de ~fi,L.n ;;ente sob cowição .Je 
t'u-ar igualm~ute 5ugeila ao aerviço tão só
no~nt•· por '"" Oll JntS annos ~tando certa de 
>UII hu~>u no fun d'elk.,;. Ou muito nos en
W"'amo., ou P"' e;t"s doii meios se cotloe
;;uuiu 11111ilo promplO lcvanlnr unJa fc\rça res
peita•cl 

. • n'e!le no-.o cahos rm que tod:~ a 
pru.h•ncia hnm.tna se confunde. E>tas ide1as 
'l"" """' lemo• e-pa<;•> n'e>ta~ columnils n~m 
ter,.po no upe1tado corn qu<' 1110 e<cr~H·mos, 
por.• dc-t•nvohê-lo>, é iu,pth>i'd que e.capem 
no uoinistc rio. Talvc~ um cxce;so de pruden
cia o leu h a feito dentonor e oguordar: mas 
""ora jn não cumpre oer Fab1•> tardador Fa-1 
bi'us cunctalor. E>se me•ntO Fob•o soube a 
tempo oncutrHr energia e deci<ào, nem 5<'~ 
l"llo ho11v.ra c• l'ritl. fructo de ''"' pruclencoa 
onterlhf. Jn hoje 111~010 gtra •·am algumas 
notit•in' (III\) bC pareciam com nl,runut couia 
tio qtw nc •• b.orno• d~ e'pór. - Ct:Jo (se o lt!· 

mo. de vrr) o verenw~. 
Pvr outro lado, r,•pl'ltimos um o ideia 

por n6, pi,nda e repi<uda, o g r•v•'rno é qua
si se'• govt'rno de Li.boa. As HUt'IOIIdad~s >U· 
bnltcrnus oulbe> falta VIJOI<>.Ie ou >UII~r, nu 
xMo. '\ào ""ou,·em J~ tn,J,, a fJ"flt' sen'io 
tp1ci~..-•. \Judu•n-:;e a' 11e 'Oib; conlinué'tm 
t,s quc1'-:b. E ,,nrque' Pun.su~ o 1ual nào ~
IÚ. ~ó ftiiS r .. ~oas~ f'JtR n.d cmu,.u. L JÍ JUIZ 
e admi•ti.;lrodor nem e bor11 .1uit, n•·tn OO•O 
:hlmw1~~ttr.~dnr. ls.o urgt!, rt"flHcnu, hrada a 
t<>llls os wumeutos TPfórrun e proropta. A 
commi,•à<> du camarn dos deputodvs ja ern 
..eu rd.atorio convidou o go••êrno a propor as 
lo•• lliC<:.,.,lf a-. {~uce.p.•ra, que.edcmoraogr
ürn.? (~ue f .. l.eto os COihtll~. <J•IOnc.lo Cati
""" I!> ta it> p •rlll$ ~ )} UIIO CYJllfCU'IO. taht/. , 
uwt pa ra uli." lo:wos que d'aqui fhUÍ peodcll· 
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do a sul~açào ;;lblica o a comolio:>çào do 

1 S} ;tema. A uthoridall•$ odmi~liltratt V !\:I intei-
. rameni.C dcpemilmles do govNno, JulgaJorc• 

completamen•e tn lc,,~,vJ,•nt~s d'dl~. Sem 
j.,so ne.n o &)':;lema progrede, ncn.1 o go'VCr· 
oo s•ra o!Jede.:td<J, te.r • l(ir·;a e ac.ção nas ~ro
"nc:a•, nc.n sa!).,n 0.1 co)rte o 'l"P n'~llas ~e 

' 

• 

.~a, nt:.tl por uJtro la,Jo o ~X>•O S<'rá !i vre 
nem conhecera ai b~o{•os cJa lib.•rd,~de. 

. EXT.t::IUOIC 

Pori~ 3 <k IIOt•em1tro. 
Sabemos pelo m«>•oorial Borcltlais, qut 

o doutor [7rrulcia, pri•o··Ír•> nughtrado do 
, ...... :-aguay , dbJe a rl!Yoluc;lo ~•'* amt!rica, 

• renunciou a authorid.tde que (!X"rcta no coro· 
uel Gu:tranv, mas por c;wsa •la au.·•ncia d'e•· 
te oOki.ll, ·o •<>creLano •lo jpverno tI~ idas, 
ftcou iuteriua rnentc encarrcg .. do dP ~ruttl~lun
te c;~r;;o. O acto da renuncia 11<> cloutor J•rau
ria 1evr lo .;.11· no dia ~ M a~llo pal'a•lo. 

O tnar<>chal clu 1u<: de ll.i>l{lliB nco11a de 
clle:;~r a c.t,, capit.tf. O tluj ~e de Dcvnu.hi· 
rc , emhai~ndor extrn<>rclin~río na côrlc da 
Ru~sio, chegou a Frnuu;,rL na noiiC do din 
J 11 de outuLI'<.l. l..or•l Mnrp~l h, \ifeuu. Towns
hend c Ua v~ndt•h e o dnulM V crcty coutp• 
nham parle do •~quito ele-=. ~xc. 

A gatcta .r~ Aug•hur~ lit., 411~ sP,;un•l.o 
as sou corr~'P'I'Idenci,u ot .. \ tpo(e, e .\I>'Sst· 
na, O$ vtnge:h cl~ l,ord () >c:hr.ut~ uo mcdt. 
raneo , o! seus aruiutlnd '' dC',e nharque> na 
Cnl •• bri• ,cem nHtilos outros pontos da~ clu2s 
Sicihot>, e uliinlllllltnl~ o ~na iclu ~• Me•sina, 

, oude rtr·u•nram l;lr·l'•• p~tico t~t·m c""•·•do 
granrle s<!n•aç.w. \flir~u.tlll 'l"~ LHl Uochrn
ne tr .. z t·o.nsi,;o avullorl•1 n.i rwro •Ir emi
graJos \apolttan<>S r 'ii~aJ,a,"" crte emhare.í
ram not ilha <lc rnnlta. Acr<•-<:f'ntam que de
semharcoll fre<J•~'nle, vtl\'• del>;lito de um 
nome supo•to, sendo pnl•·,;i lo par" <!'le f1111 
J>Or doi• coa;ulco e,tranócin< U governo de 
!\apoies ac.1ba de repre.entar mui ener~ic•· 
mewe a si'lúllt<lntr respe lo ao :ro••r.no ln· 
glez, (X'liudo fo,s~m cha•nad>ls e>tes •ln:s con· 
~llle&. '\ào ~e do·da :\ por 'III a 'l"" naç:lo p.:r
t~nc~m os dois n•fcri•los c<)thulc,, uern tào 
pouco <lua! ftt o gcn• ro de prulec~t•o dado 
por ell<'' a Iord Cochrnn~. 

\J r. <fc l',lll>ciHtif a:,ohil de <Pr ROilll'!\dO 
embaixadnr extrU'lToltnlrio <' ruin t>lro pleni-

• potenc:iArio de S Mu,...,.tade o lmpcrnd<1r da 
H.ussia junto a sua .Mag~sindc o lon,JCrat.iur 
d' A u•lria. ( Tt.e Uvurier. ) 

T..o•ulrcs 16 d' rmtubro. 
p,.ocilmwçflrJ de IJord Cocllrane. 

" Lord c,cht'ODC' 11 ... .,, coonpntriot'lS 
que escolheram a prolis3ào d .. s Mtllt.U ; q .Je 
militam ••m o> pni%e! <'5lr~nq~iro> do•;.lc lt'lll· 
pos antcnor<'s á l<'i q.,e d~il'tllle o a ltshtr•>C 
cm os cx~n·ttos d'tstc;; e a to•lo; oi hotnPni 
habci• para potl'rcm ltvr•'llll'lll<' n<celt•rar a 
posst' do ltrmll a que o hullllllllli."l'· e " jus
tiça aocio~ameute se encnminh.t!n: ~uttle! 

" Companheir·>s e aruigo.! l.ib<-rht•lns 
ja d"' jugo CCllnuuol a• •u·l~· pn•<e,<<'\eõ da 
Jlespanha e d~ t>orlu)(nl: d<'va,I.H os pri· 
meiras u cuthcl,~•riu de ~-ta<los tlldt'ptmden
tes, c as SP!!IInila, ao til ui<• •I~ imp<'rio; na· 
da mai-.. • o'- re.ta llCittl') rrg:·"w-t a rJt.er para 
m<'llrorar a roncltçào do hornem E•l.ll><-l<'cl· 
do- como ulli c•l;\o os furulam,•nt. • da h~r
dade c ela pro>peridade; o tempo. o com· 
mer<"tO c .. m a~ ontrn> naç<>e> , ,, ~' pt"rtCncin 
::.dquiri·la pelos chef~s, e <J' <'<•t'h-c;m~nln. 
alcançudo• p~lo w>•n, t~rã., )"'r -i • ' forç~t 
b.ostante pnr;. fo7.('reon qui" e,tel ó"' ern•>• ti· 
Ju,tra·Jos ~o O"' III ele taes bl"no•factui' e cpte a 
b<·gurnnçn rwt•tonal •e cothvlrdo: !'da admi
nt~traçào de I••Ís J<I'L!Ii. 

" 'J\·rmiuacln, d>Sim vo.slls trab:.!hn~ ~m 
o •'Jovo- \luurlo, lancemo• o' nltt" pnra um 
pnvo, <'UÍ« roncltçào preil"ul~ compurad,, com 
~na nnt ti a .:rlutclcza , enche o cornç.lo de 
amargura. Prest~s demo~ o ul Limo l'<'lllnle 11 

nOS!n empenho, vonndo e111 anxiho dos op· 
pri tnidos de!ccncl~ntcs dai g rc•go•, qu~ ou-

\tr'oru livres e illu>tre•, lutatn 110jc •lt·baixo 
do .iu!!'O rln <'scrnvidrlo, jugo iut~ttppnrtn\•f'l 
pelas uhli~ atro1.e:; crncr.o.:, c l>p; ., ll'i .. te o)n. 
bÍÔcra~ào d•• que c.,e C>tutlo opprcaw em que 

• 

• 
c!le. vivem gcmenJo, é maolido ou ,anc· 
cionado por aqucllcs que devtulll tHumover n 
civilisa~.lo, ·e a ventura du genero humano. 

" Paru emprcza tào gloriosa c tr•o che.a 
de humanidade, vira de todu. o. paizes u111r· 
"><: com•tosco uma multoJ.io de homem, que 
o•sl.lndo nas me>ma.; ctrcu.ustmrct,u em 'l"c:: 
oÓi outros estantoi, nenhum ca~t•.;o tem a 
temer. Se<>uro é o re.u~aclo , a ... im para 
aquelle> a 'iuern presta releS au,.i!io, cntuo 
tanabcm para •·Óô mc.mos; porque o povo 
grego , bem corno o sabio governo da i\ me· 
nr..t do :-\one, hade reccher como armii.os, 
e como amigos todos os hom~ns que por tudo 
de <eus talentos, de $U8 industrta, de '<E'U• 

rapitaes, ou de suas força', poclerem produ· 
zir o augmento do ~m-eatar, dai riquezas 
ou da se6urança do estado. 

, Supernuo ~ria o recordar-vos a pro· 
.timidade em que de vossos lares está a lJre
cia, sua posiçito ceolra l rnlre RS nações da 
Europa, o temperado de seu clima, a rique· 
za •I~ suas producçõcs, a diversidade c belle· 
ta de '"ai scenas, e sua aptidãt> pllr(a "com· 
mercio. Todavia, é uto dever da Urccio, e 
tnmbe•n vosso, o lemhrnrdcs-voi que u111 
tnmpo novo se hatlc alli abrir para as IIJOIIU· 

facturas e ortcs; q ue nove rlecuuo> de tào 
dcltciosa reg ião, e d 'csle> t~rreno~ em outro 
ter" po tào ft:ateis , desertas ~stitO e abando11a· 
<h,. ; c qut: o.; rehanlt•js, e até mesmo o so· 
lo, em uma grantle dtstaocia do norte da 
Europa, nenhum valor pos;uem pelu fnltu 
<le cultivadores, e pela dos cnnsumidor<'S. 

" E ia, voai com celeridade cm uu~ilio 
de um povo que padece; certos e;tai qui" 
com os braços abertos, 'Oi hào de rece\)er 
como cidadàos, e como amigos, e que ue
nbum de v6. bade deixar de oblcr n ju•tn r!'· 
compensa de seus lrabulhos etu uma empr<'za 
tào cLri•tnn, e tão glono>a. 

, Adros! renoi-vos na ilha de Solunti· 
na, tbeatro outr'ora de feitos immorl!,cs: a 
coroa da vic1oria lá espera se.:;unda • P.Z por 
nqnelles que defendem a ('a usa da Grecro, 
e da liberdade! " Assignado. Cochrane. " 

( Etoil~.) 

L ondres Novembro 4·. 
O imperador Jo llra.il ac.>ba de prohi 

hir a marca de ferro quente, e açoutes no, 
réos con.lemnados a trabalho! pnblicos. /\• 
'"" S ,\'l. I mperial dá umn importcnte h· 
~.;;.,, e 'a lutar exemplo aos l(Overuos que nut
da cot~>entem t ii.o barbara pratic~ , " que d<'· 
v"riâo im itallo. Em verdade nad:t é mais 
ntlictivo, que.> ver um inu ividuo cl~pois d<•ex
ptar o crime pela pena qn~ lhe fot impo•to, 
ver-se, 'luando restituit!o ú so<'icclntl~, com 
as marra$ do seu caõttgo. O itn j)Nador lum
bem orrlenou a classtfic.rçào dos pre•ns e cn
mino•os , segundo a. ""'l~ adaclea, ;ex os, e 
nature•a ((e seu< crirm>s. Lts-a4ui um novo 
titulo 't"" eite mon orchn plrylosopbo adqutre 
.i 11ratidào doi holll~US amuntr•s da civili'll· 
ção. 

(Times). 

Londres 6 de novembro. 
n .. c .. ~mll\' esta m .. nllau o jornal de 

~. PP'er:hurgo até ~:; dr. 1 d·S.'do. :->uns .\la
;:;~,tade. lrlll>t> riae<;, e o grà-duquc: ,\ lc~an
doe che,áram a cafJ ilal no clia 18 elo p~ •D· 
do. HvuvPram ~ran '" i'e-tejoa publrcos, e lu· 
ntinamh ero con,"'-IU~ucia da dtC'g.tda d!< fa· 
IUilrn i.operial. U roajor g<cntral prmdpe .\la · 
datOlT fm promovido no p<><to de lent'nle ~re· 
n,..ral C"ll rcmunerO:ts·ào do" ~us M"n·ac;os nu 
(;,~or~ire. 

:\o~ papeis hollanderes enconlrnmot um 
nrlti{O clali.Mio de Utrecht, outubro :11 , ou
d"' "' diz; ~gundo carta> particularf's de Cu· 
r~çao, oa datta de 30 de ag();to, qu~ a~ <le
çuvenc;a~ dn gcn~>ral Paez com ogov.rnc •. ro· 
tavam a p<>nto de o;e arron.\nr<'IIJ amit:n'el
mcnle. Pelo mPsmo can" I coustu, quP 11 com· 
punhia dM m i n:~s cOIJtulllU a cxploror u de 
:\ mba, e ninda cncontrll ouro, po•lo que em 
l)('qucnas porçoes , muito in fNiores ás que 
achou no ali no ue 18::' .1,, 

A gateta de r\ a po li rli R nmRn io, de J !l 
de seleuahro, annuncia a rht-tF"'·' no dta l 'J. 
bU golfo de ;\ rgO!o > de !llll burCO c\e v a ror 1 
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oito horas d•·poit elo pôr do sol. .'\ renaç se 
u\lstou u ~"ai.Jurc~t;tto, u noticta C!palbou·se 
pela cidade, <' os hahitanlcs dcspcrt~ndo d•· 
!ornno , pnrtirnrn para u~ ~'!w<'I«S, afirN. 
go-ar de um C>I•<'CI~culo r~r" clles tão nc.vo. 
U hrilhnute dr.riio do lun l'crmilli~ dhtia•::,uir 
a o:mb.trctl<;ito com muila focil:d~d(', e em 
br.:•c se ~chou r0<lead.1, ao nr.cornr, de pes· 
soas n t)ll<'nt o curio.idade nlla len ,a. U Cb· 

pilão e t.luno do barco F. A. fl a,tmg~ ót'.t:· 
rcc~u c~tlcllo no governo, e c.t., "'"' lte•tluu 
na compra 11or qutu%e uni libra< ;t~rliu;.,. E' 
de !33 toneladas, e no dia 16 içou-H' a ban
d~ira ;;rc~:a a seu bordo .a!vamlu 1-ur t''la ClCCa· 
>ião as fr><lnlc:ns. E111 quanto durou n c<·r~tnl'· 
nto o Cornnri lt•t! gr~go .,.e muilo• u • "'' ro· ela 
a~'emblra nat·iollul e<ti,enuu •<>btl.' ,. tolda. O 
cupitlio JJailln~l> bCuLa rl~ ~ti 1 ('lP Pi:'~;u \.~t
~·itào de frugatu 100 s.·n·iço ~a r-c. v, ~ deu·•C· 
lbc O COniiHHUJO t!u bal< O «fGT, que ,e 
chanta húrlcrta ( per.ev<Touça.) 

( '1 he Coa.rier.) 

lf/ afltington Í> de Setcm&1·o. 

(Extracto de 111110 carta portinrlar) 
A pl.'~nr de .i•í ç~retu <'OIIhcc·id.s 1 c•lo• jcr

naes , ~ pdn~ coar<·>pnndt "'" ''~ l,.tlio uiM<'•, 
(lllar. <.fcvo:n H·r nh [w .. t'i S'Cblt• é'~ <.jll\ll'~ se 

pr~lt·ncle f!rmnr a !ft~nrl<> r ot fcàt: • iH ~~~e
rlt:HI:t , foi vhnmcutf" (IX<'Íil.da a Cl·r;od . de 
puhltt·a p~lo d.,tur.o da ubt-rlo.ra cl orn;:re~-
50 l1C PhnurO{l; c fo(IOS CX~Hnir1:-u;~1u :1t t'Pia
mcutt- , c n.t.,.UIO LOHI urna tSj totie t!e 8\idez 
tu....,o ~.ruuulo lír J,n tt''r,<_Ôr• .,,.w H'" vi~t~., fu
lur;a:, d:.f rq d,L('H· l'l.ll h U.t r,•c 'as, c u•tn o!> 
pnucipi<>s <.!o .cu •)'lct a ~oll co. i'<;lou-se 
1ern surpn•tn; 1< r< m com s~th 'r.~ão , que 
~>ICS prrudpt<S ll·tn IOO~S O crrt rttr rhol:.n
trnpi('CJ, (lU~ ch\.1 Uf!t..egert·lmtnt ~ ('l~f.'ClO'õCOS 
t .. tt.t' h' rt"f.: re·J;< ;,f\ 1 ara t<'cil. s Qt f<. vtr· 
m» e~t.l.c•lt<ido. , 1 rz e lrber<lLéc de com· 
m~rc o c• 111 ~o()(,< o• 1 é.\o<, e tolerancia reli
g"""· f'•tol~ lcun 1o el~, .• ( Cm uu.a 1 n•<'~n
tc l•revicftncia, um $y;.t, n1n !ohre l"as .... tão 

lil,•·n•~<•, '' '" ' nter.do-se fi~•~ a cell,., qu;,l ~erá 
o honaem d" t'ftúdo 1 O!~uido de <en irr.culns 
rcclos, que fl<l'<!l n ólltllenlc iPr iniu iJ;O d~<· 
trs pf•v< • unccentts, htnc••cks e g• rwrosr s, 
GUut-. quer (JUC 1x·s~am ~(·r us ~u:,~ Oi initu& 
wurc c&t.t OU ~queJla formll ele !!(,VCrl O) Ja 
n~o t lf'lll(IO ~goro de dist ui ir ~obre a forma 
doi go ,truos HIJierknuo., ($o:a está .ia irrt v o .. 
~u ,·rln•tn r t~ frxadk; (à o os \eus p1 iuc;p1os, e 
Sllll COIISIÍIIIÍÇiiO 1 SII0$1CiS e SOJIO C'<• o< uCIIIJ'O• 

liticn, q11c ~ gorn con••cm ~xnminn r : ~"~ n'á
l<·s 110d11 'C Cl]t'C nlra que pos<a Ofi~t,der os 
verdl\ll!•tms inlere~•IS da• 01:1 ra<II~<.Õe~ . t u~rn 
'c ntr~\Cmu a dcclaour·H··Ih<'s • 1 pl'sto ;~"' se 
dl'C·I•:~·n•· no nHo;.mo lt·mro initri!:O r'f senso 
c<>mullttn 'I ~,,.. rosf•o 1 (•Jc ha•·~r para n.~o 
fotrll~ r rrloçr <'i frn ucos, c le:\1 s ( om ~::o,·cr· 
no. que os t flerPct'lll co111 ;iucerido•l<', v c de
sinLNC•''', e que obrt-m nnra tt•bidn ti\o •·ao
tnjo•a uos produclo• de tt dns '" indu<trias, 
prtucip3lmaule uns ela H•lha tu rol :• 1 ~erá re· 
ceio da uh to l•ilidac.e da 11< •a c..H. < m de con
•;~, na Awf'rira ~ E' pnr venlnra na o.ccida· 
df' que •e odtll n dtt rcpiltH.e? C' amaria di6-
cnlclode o inu:n.ct <III<' <'ttnfraqn<er()prtn· 
capio de pr< pnt'<1: c!c -ol<tvnll! Quu~ola> <c· 
c:r•iõcs tun havio:o <Ol ~~~~ "' gmerors d s. 
policos tl'm •bel iftc:.c!r• t:tn ' sirnrlluu le i< u· 
lrina, que hoje sú <e dc:er;de <om argumen
tos sullt<s? 

,\ s novnç rét ubEc•s d' ,\ a:retica J?Po•ão 
hoje todas ,oll<rn~>en.ea.te á -ua ant:ga a:relro
(·OI<', 1\ ofl'ena de un>a r~cc ncilieçào g< n.ro 
su. Ja prr cJí•ero;n. vezes liuhum <kdo illdivi
dutolm~lll~ t'ale pas.o; euhirnao·en\t>tia ·lram· 
w diri&:tdo :.0'1 s•us tllllt< natur~es aliudc-, 
o• Jcotodo$•Unidos, e a (;,;,.Bretanha, JJ•ra 
lb~• pl'dir a •uo mltnen~lio junto ao gbl;t· 
11ele tlc l\1r.dr,cl, ft•7<'ndu vpoiar a ~na pro
(·<"lll p~lo P'"'erno lro tw•·z: eulre outr~<sccu
,as fJropunhom, na ln h a <le uo, reronhi'Ci· 
1111'1\lu inoll <·(l:ttlu dn pnrlc da 1-l~~p~nha , 
uma I regm1 de :10 aa,no§, c ' Homettiam de 
nr10 fOIIII!IIlOT, <'III' f!IIOniO cltn durasse l O C$• 

fJITilO u~ inc.!cp•todencia llf< ilb~~ de Cuhn e 
!'urro H ico, on<lt ja t•m torH•d~ tamanho 
!:'"" de int•n-idudt• l\ itn ~:rb~mo• se o go· 
V~fllO fr(IIICCZ Cóll>t'llliu COIIl eHeito a entrar 
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•Priament• n'e;te nrgocio, t;'1o irnpnrtnnl<' pa-~ rn, e hnhilmentel!·cripta . Lernbrovn-lh<', qn~ I 1\lal p(xle 11 Rus~ia deixar de lamentar 
ta a ot~~e:to frann!ztt <·nrno p:1ra tocl•'' O ~i~ ou- t1 imr•rador subindo no throno, tmh·• Wl n n~H·.,~lO: nmn em demasia a paz, para vêr 

\,ras; msh >ah~mos tl"~ fni pat,, ;,.,,o llrclta·l•l"' !3 de \larço de 131:>, r~'Ccl)ldo um pJ,,. r·om ~t~drtlá~nçu a guerra, lrsongeando-se que 
pdos g(lbincte.<l• \\ n:hin;:.t"n e d•· l.on· no da P'"'Ante J;nha dedern(lr<'oçào, "'" 11·>· a purezll das was mten~ões aparece bem 

drN. que ao rnp.mo 1<'1111>0 P rt'J>elidn ~ VNC< 11w do !'eh a h, e que outro h,tvia sid'l ell\111· ~>>lcrliivamente. U princ1pc de J\l t:n.rko[ foi 
dirig•r<H11 ao mrni-tcno ll<'•p(lnh<•l no•a, rhei o~ 1,h em nome da Hu;si~, com as bher,rç·>e~ odi0 no orgão d'e.tcs senlunentos, eoeu mos
de c~c•llent<'; ru•Õ('· -obr·• o ol~f'(;to rf'(;Om- ni'C'eo;o~r;ns. Que em virtude tl'r>sle><laçun1en· trns de grande pericia, ruoJ~rnção, valor e 
m'nrl~clo :í '"n me~li:wyào. E, te rninBtNI . S"• t"s '" duv1clas pr'duzida> pd:b parte; coo· honrod~t. A conducln do encarregado de ne'" 
;.:undo •h~m n:in qmz, ou 1,'in pô<le ( <~·>IIli · tr.1~1 out~•, er<tOJ ~e n~nlrum moJ'llt'lltO, por J>OCIO> hriton1~<> na corte de Tebcrau, causou 
na• lo cumo t"-ta pnr um,, f.1c<;ào iguuraute c c uanlo n unica di:licu!d~de di~:;. rt>,pcilo :i 1 n maior •ati .fação ao imperador. l;;ra impos
far.:1t ('a' <lar oud.lo• " p•upo•l~··' GIIC "''.Í· troca o lo~ li'rr .. nos banhados peJ., l:~..:o (;nlsl- si•el r~futar IIIOI>de~ididamente os boato>, que 
flt·ntr'.nf'Hte t t.1n1 fuuclttdH:~ no 111:t r ~.c na ~l•n ~ t.l"~ a Per~ta ace:•l)u frcan•lo <"OOl o ler- o~ tnal utlcnciOUado procura vau& ~palhar 
Jl•··p uh•. •· qu~ O,Í• l"d1:un. <jtwn•l•• milito, ri•nrio ele 1\:npnn!ch:.y ou Trho•ulnur; con· rclall•·am<•ntc a pohlt;ào dn Inglaterra e d~ 
ter o •ncon,·euieJ.te Jc oll,·udc1' o ,,.u amo1 SI'IJiimePt" "''" nnuncindo wos S('guint~~ ter Hu;~oa , no. ne;;ocoo. da Persia, bem como 
proprio. 1un< . na r. 'lia o'ticial do ~ultào :'loaib, ne;o· d····•busar os credo lo", do que patenteando 

.A uo\'fl tPntnth a rio rnn~r..-<o <!~ P:1· <·iarl r pel<~ !'Mie du Schab, que o ('ornmu- <JUue• .:.o o• 1.,~. '• que un~m os dois C>la~ 
mtma .'~r·• 1 or 1cnturn melhor<'\lto! I. cnu- n•rp 111 • " "" •Pt~lintes termos, ao general ('lll c•>rllllln .. ntlo ('~d • um a manter B<Juella poli- r 
$>1 IJIUito Werla > SC li IJI'iJ fi Ilha COilhlll'"T a eh e Yo•r n• Jolf toe· a, CJUC lfJ<< O> estados europeus, cujos de• 
et11r ac-ahr•l'lh"da d~bnixo doju!:O l'er;:ouho- . To l:t; A< propo;ta< que hnvPis feito, ><'J"~ c c•foi')O• oo se drngem á cooLinuação 
so d·» fr••d~"e dos wus IHClt·llJrdus volua- {,r('(cn de !<.epantchny c Goltcb, forHm du paz r;crul 
tari03 re.dr.tas IIJ''llovaclns pnr '<la 'ln~tacl~, Foot•e- Aii- Btu;liaresl Outubro 8. 

,lul~o t'O IIlt\l'lo pocler-vo• ns~cgurn! que ,. Sch~h, " nó< nos rc;<pon.abilizamos pela Um correiO ch~gado em quatro dias de 
o 00>• J o""'TllO' e u de I n:rlat<'rra \'U O Ir- , Sll (I promptn Adopràn. , Cou•tantinopl •• , lrnz 1\ noticia yue o l{eis ellcndi 
nnv, r "' '""' in,t,llll'i,l$ t•m '1adricl, <' UI'· O pr'ncipe de :\Jrmikoff acr••cen111va, C<>lliJJlllll icon a n1r. Minzial;y, a re-posta ao 
. , • .,. ><t,·pc'>r que o gnv<'rno f'rancct. junt ar:í qnP <'lle era 0 p~rt,vlnr de cnncF~rl<'s que ns- Ulrnnntum , c que e~ta foi logo mandada por 
<'~<~ ~tJ\h f'~t~}n:o~ ao~' d\·Jie.: 1Jr~·"ume-sc que.• n Sf"ruavnm snhr~ um :.cto Lâó solt~tn oe, ma-t expresso ptara 1\ ckc:rrnan. A 'l'urqu 1a acei ta as 
Hra.il <' l'orlug .I i'HI'ol<> lt'lllntrvu~ pnm o qu~ 11;1, ob•tnnte a rejeição, n ~OrtP da Rus c<Hldic;i',~s, é por consegurnle a du ração da 
nu'"ill10 fraa , C' cpw ('~fr- t''<f'fupln '<.'r:\. '~t.\~,Jido s:n. out~ n1o d~sf"j ava rt1·1is ()Ue ttPIUlt>r a ~)'~1. pódc COII'ilclernr·<:te garantida provisionnl
pela H .. ,,in, tJIIC naluralrn~nr~ nt1o h ·ra a pnz ~ !•Or t'0rmn a l..,uma nmbicionovn aul{ m~ul~: tndavru o exacto conteudo da rcspos• 
,. .. k n·:.~:·,.~h) \1 1~ta~ d O(:rt•nl('\ cJa,_ t.ohrf'.litus mC'u'to t](' tf'rrítorio ~ ~ceituria com ,,nceru ta ullldft não SI.! puh1icou. 
l'"h'nfia,. Apl';nr do 1wso <I•• todn1 "'l>" rc p•n•<'r, C<'m" ha<e das nova~ n•g,ciac;àt·~ o . Allirm~·se em um artigo~scripto da '.Va-
c·<Hill"c·n·lnc;ci~s , é muito '"" l(lo-o que oe tr.orta1J., de Guli<tan; e alirn dr -e mar<: r o •,lun e•n 11 de Uulubro, que o marquez de 
C<rl i ·~<l vl'n('t'r a cega oh>tinnr:ii" dn ~·••••rn.. linha <h cl!'nHir<'nção, o enviMio .r~ ~. i\ I H1h1'· upicrre parle para Constant!llopla, co-
ill'·panlor.J, eitllla qu~ n po~<ihiJ:rh,clu de tor- l ulp<'ri 1 J r~novou 3 propn•#i. ,lp reulflr o' lll'· '"'' •·ml.;u~ndM ru!SÍ>~uo, em con equencia 
tHH a C'Onqni:ttar o:.- .. ua' unt1,., cnfc,uins do trnC'in,forP-. {\ffi uma cidadt- 'a r, •nt•·;ra. onlr ,1,. ieltz e tHrugo \·cl conclus~io da .. ne . .rocJnções 
~0\'0 \Jt~~ulo, c,t~ja: b .. n)uattmenll• fc~ra d(\ :p; inr~r('rarlns ~'(igencia.,. no ..... ,f"Ul "'~"r <Jt,. t·m .\c~t·lmau. ,\~•)-:tcen tantqueosultào \lah-/ 
qu ·IÃo nos olhos dos politico., IIIC>IUO <.lo; rnlirln<. ohri!!aodo-se 11 a ·r-·••• lu I r<>Jl1lll"·n- mnu<l, 1'111 •eguunento de wus plan,s, para 
de )l;·drid. rio• ru•siano< mnnidn< c"m ; • ''"<""'>'ria, '"" lntrodu,ir no governo U ttomano formulas e 

Pur~m ncauldc- e ti<t: go\flrno; n co- truc~(~l":;. 00 ponto ::tpra,.,...;t) , .,., r.,~~l ~ te...... rurmas, _que se ancmelhcJJJ. aos u!OS euro
roa de ll ~·paniHI u•n la p< ... ut> ""'" rolnn r .• • '""' ar~itas ~'ta; prop"'"'•, "'''~" ·nln ao ~us, •at nnruear a;;•·nles d1plornat.cos para 
110 no• o ht>uli>f~Ji.,; ('oh., e l'nroo lt11·· ,.,,. 1r~•;m:> ll'mpo que no ca-o r •1•1 r rio. uitn pn• o l~prpo~fllarem junto ás principaes potencias 
n lllln--r -lh•- a tn<l;1 ma's p·•·•·rr• n• prla per- rl n a P(•f'Ía (lUCiJ<~r·•P <''I~ l<u--i.1 :he dcs da !~uropa. 
da Cat• lOfl.h ;,c pru'tirt(' ll"' dn t•a•n!lr.t-n e. ~. ot ... c~U"-'l p.,r3 rl:PSCOntt-ntnm~nto (Ht J!UE"rra: ~) ( The Courit:r.) 
M. C. d~w J,··~Jnr <'Oll ~nnll•• tleb.lllt> rln m ini,trn da l'~r•ia narlo r(''ponl~u o •11111 
seu dnuunio: J •·r,lt•·.ts in~rlll\eltntul~ se ,,ju. lhnute nota nté ao clia :~() .r~ A:o:<>•lo, 11' 
da i'<)r t.lz~:lll trmpn .. t• ("(l,lo...t n•n inimi~ tltt~ mortlPn to em que o r riPe pe 'e d1'puuha U 

no•· a• repu 11ir :li. l.cia·l• o <II>CIIU'l de "'r. montar a Cllvnlln, para r!('ixnr um temtorio, 
Vtd\.curu·; u ,\ ugna· 1t•mo- ~h li()~~~c& forc;~s f:\nt:.n ia occupado J>PlO iRimiyo. ~ ,e ... t:a re~· 
dr> lt 'la e m:11: utu< n:Oo Jllr 1 que fi<l"~l'l po,~;1 0 mirlistro Per>a d;ova eltuma. ('-!>erall· 
ocir5 s; dt-Jom{, ... a t'·1,, noç,•o oh,llunda um ça de s~r aceita a proposta dtt ll• .. !!üt·tilçac~ em 
~~·ljJC 'Iuc a hH,'tl l1emrr. " 1\ ,,)lu.-üo u f•,.. ,1ma t:idacle fronteira, p:t ra SP nl .. P'l/ ~ ~tuh • 
lt tlJJ" ~"'' nia•, o Cub,l 1 r•HCijl·•lultlltc, <!e d<'mnrca, ão, sem <!"" com tu< o d1ccN· 
e't" clara ('OIJ IO () ditl. ( o)ll•rl all(umn, sobre M ho~trl idacle. I" rpN 1" 

( ((>,,sfílu/iond.) dao r.n per:odo de seis ~•manas . nr1n tà•>poll 
PI'!.., pnqu1·IP Tr:.~lt·t. fu ud• ·"'" nu ""'cll' e-c• snl.rP n violação dco tcrr'tnrio nlé,,l d 

cln din I!) rr.·.,bemn< liollllt~, da• <Jime• cr>· l:li t.nl)f'thpol, e menos da ins,.rre1r;àn ~~··• 
mN:amos u dar O.i C~lrt.<·to~ de uuúor in- 1nda t'nlre os i\lusulmHnos vns-.niJn~ di) lfll 

tere"c. perador . .Basta o exposto parn mo,tr r '"'"' 
Peto·•burgo, oultrl,ro 13. juiiiPnte a má fé do inirni;;o, eu1 t"dll> C•lh: 

1\n rolll(orr,n<-iu •lo di,J 17, .nlwnclo o nl'gociaçõ.-s. 
prin<"ip~ ci<' l\lc·nzrkotr, que n l'er.ia ha11w Ahstemo-nos, diz o ~.litor do jo1nal rlr 
rc~1l \'ldo dedu ror a guerr:l, e nttc) •to(,;rendo s. Peler5burgo, de e'< atn n r ~ r•ft·rin~i n , .. HV 
r~j•·r!;rr propnsiçiw alguma, rn<,.JJH> D> 'l"c direito d.1s gente; , o tr: ct ,,.,P.,to in I n , ÇJ 
er,1m d•• n.ohlot'l.o inodu11~'t'~l, d~darou ao• o príncipe de J\len11kuT ~' !'"'""~"'' u VIII 
minr<tros J><'r'a', CJIIC po.-avtl u pt•dlt tl<H'Ih Envon. As arruas ll us< an•i I.Pm ,,romplr> 
o1den• "o .eu g ••trno, ufuu th• pO<lcr ~ntn· nngnrioo a afronto qce ~ llu·>IO •<>ll"rcu no 
bolar n~gocia~'Ot'S ~111 umu c1d.JJI<' da frcmtei· pessoa- do s~u embal'~dor J\la, qnAnto u1u1 • 
ra, :><;undn par~~ia <le·~Jor Al .. iar J, h~on. rellectimo! na prest."ntr r·~rn<~c:t•o otTtcial, t:.n-
}'oi i.to .. bjecto de uma <·nrto , <'"• que par· to mais ncbomos iuc<>mpdwnsivd a impru-
ticipn•a de• •tl~uwnte ~un• lhont~ t·irrnnhl·lll- denc•a do pnmeiro miu •• t ro. u fraqu~La do 
c:a. Entret•nto, no doo 7 ,\lul;.r J,bon lhe Schah, e o <•rgulbo de '"'I f1ll·o, que tle•e 
d1ng1u 11111a nota off;cral, na quaJ 'ICIII fa>1•r um dlU S{'r !eU SUCC~S'Or. I' aro cTlllS<'rVar tlll1 

m~nçào do mutuo at·cnrdo CjUC prcl'lnmcnte r<'>lo de poder, que lhe ..sca1 a ,1,., mt•O•, dt•· 
se havia fe1l•l, c ~·m provar n'nhumn dns clara o pr mdro minis1ro umo ::u~rra <Jile •o 
vaga• ar.;u1ç•tes contru as uuthor.Judes da, pul<' srrwi r para pateni ~'Ur o filO f"'tfillla, e 
frontc• ra' da ( ieorgia, d<·dar ,,,.n que '' Sd1ah , . .,,ar " '"o ruiua. A faita de fmneza do 
não allenderio n n<'gO<'IUt;:•o ul;umn que não Sl'hah o leva a err.penhar-•e em lucta ti,,, in
tivl!•se por ba.e o traclado de liulistan, I><'· ju.ta e não provnc«da, ern quanto seu f1il1n 
dmdo ao mesmo temp", em terullh mui im- \bhas l\11r~a, para prote.er >eu cunl1ado. 
penoso; , que o pnncrpe de \J,,.,:Ikoll' lhe rowpc um tr"ctedo que de\C~ra 'egurnr· lh•• " 
r~pondc•sc, t.e tal l~t•.e seria admutitla pd;~ throno i\ ;ua conducta emonc•pu a Ru-a1a 
H.u>sia, accrcstantlo que a aortc de l)ete<"· ria obrigação de reconhecer os >e~" direito~, 
burgo ntto p<>drria lig1limnmcntc <1neix:rr-s~ cm quauto o coloca, cm vez de h~rd••iro pre
de•ruaesquer determinações ulterior!'> da Per- sumpli• o do throno, no nu mero dos murtus 
sia. pcrlendenles que pela IROrte do Schah, hão-

A rc.posla do principc era mui lacooi- de di•putar a coroa. 

C0:\1 'lER.CIO. 

l\olicuu tnanfimas. 
Nnvios t•otmdns em '!8 ele novembro. 

BrrJ. 11111er·•·•no A lrxandrto , cap. Gui
lhernw Soum, d~ \cw Ynrck, e01 i>O dias, r 
com :oduda, a l\lm1•gh e ,V .. hh. 

B•r!( nnJC•ricuno :;;opl:in, <'ap. José 'Val
•~i, ,,,, Bmton , em ll~ <li•', com aduela 3 

!lut<·hin•<HI. - ;>..11. E.tas duas embar~a-
t;OI') ('~la·> •:m <Jtlll'~·nt~""Ha. 

;>.ndo• ,ul.iuOí Clll '29. - Brôrr, rrancez 
Jul .o <' .l ulJO, cup .. )oiio Halouin~ para o 
lla•r<• de (:ruce, com fructn, figos, e ani l. 

l•:sc. l ng let.n Flu•hing , cap. Ricardo 
Kempe, pnru Londres, com fructa. 

Pr1pel moeda. 
Lisboa !!9 deunvembro. Compra l ·U= 

Venda l<ll n ll c 3,0. 

A~~u~CIO. 

Reol Tluatro de S. Carlcr. 
Se\ ta f~ira o I. • de Dezembro. 

:\lahomct II : dança o Pere;;rino. 

ThMlro do Bairro Alto. 

\ 
O pera 

~ahh~do '2 ele Det.emhr> • r:m beneficio 
cl1• Joito P~re·: 01helo. nu o :\louro de V e-
ne1.n: tU\§ in.C"n'vl'o .... n (}l:,,aco russo , e bo
l••ms a qunt1o , roneluindo o e~pectaculo , 
com umn gracioso Farça. 

1\o "''nl~iro que foi do P!latos se diz 
q•wm v~n I ~ príos dE' Hrco pr<>prios para e ixos 
de 1nninho' , varal parn lagar, e remos de 
pilo do .Brasil. 

I 
LISBOA: IMPRESSÃO DE E UG I<:NIO AUGUSTO. 182 0 • 

.Rua da Cru~ de Pó.o N. 12 , a Santa Catharinu. = Com L icença. 

tP 

• 
• 

I 

/ 

' 

-• 
o I 


